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•t jrHt Prela•ro,, t ,nalt co,,far Eulefia/litat, e Pnlit icat atl 
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SENHOR . 

M acrnõ de perpett1nr a ,ne1no­
ria dil fi111dnfaÕ de Lisboa, e va­

t·ios n11t;,e;:1itlades de Po,·tt~<!,al n~(lo rei1npref/aó; 5( 
devo b11Jcar a Real, e 111bera11a prote;.oõ de 17of ') 
/a Mageflade para a ni1111lla á reco1ne11dà;aõ t1a 

pojle-

J 



po/leritlarlc de h111n Rey110 fedeliffi,no, pois tent!o 
el(e a Vojfn Magejladc por Monarca aco1npa11ha­
do de ta11tas virtudes , jó da Obra d~fle Livro pó­
de_(cr lcgitilno Mecenas a grandeza de Vo!fa'Ma­
!5'.'f rrtle a q11ein o dedico, referva11do-o para o ft· 
l,z R~y11ado de 11'. Mng~(lade as ,ne,norias de bu,na 
Corte, q11e fc11do ber.(·o dos Rcnes A/ce11dc11tes de 
TI'. Magcfladc, era jrt/Jo fe acreditace co1n taõ i11-
co111peravel,e Real patroci11io,creJe11do pormeyo dei­
/e, n_s cfl,i11a_çoe11s da fi,ndnraõ de taõ 'Ue11tr1rojà 
P ~tr,a, q11e 711/Jn111n1tc Jervirlr de imJcja· ór capi­
fnes dos 111rtis Re_;,11os, p1·lo explendor cor11 q11e ncf 
ta (e e7ercitaif. 110_/er!,/~ pr~(ente n rcl~va11tes Ex­
cc/.c11c111s do Ct1!to D,1·1110,e 1/a h11111an11lnde;gra11-
ge"11do-lbe ef/es crcd,tos o ji,1g11ln1· 111J111e de V. ,11a­
ge(lade vinc11larlo os pie4rj"s a fobilidr1des co11J que 
atende ao be,,,, co11g1nento dos vajjitllos do Je11 Rey· 
110,e Je a elle ~flaõ rccahindo as 111ayores vr1r1tage11s. 
t~1nhe11~ deve ter lugar,fe renove 111ne111oria de/Je­
ltvro, fJ_o/[ere;o aos Reaes pés de V. Mogef/ade pr1· 
ra ,,-edito ria naçaõ Portugtteza,e rltt JttaRcr,ICorte. 

º -

De V. Mageíbde 

Iiumilde Vallàllo. 

Ma11oe! Àflto11io M-011teirode Co111pos. 

' fRO-

. ' 

• PROLOGO 
AO LEl'l 'OR, 

E ARGUMENTO DESTA OBRA. ' 
, 

O 
Grande conceito, que as naGoen~ efttangeiras ti• 
veraô fempre da grandeza , e opulencia aefta in• 
figne Cidade de Lisboa . principalmente dcípois, 
que os dclcobrim~ntos das ,afliffimaç Provincia• de 
Afia, Afdca, e A,ncrica a nicraõ Ho•cn1illima; lhes 

fol icitou u curi, fi,ladc d~ fobercm fua origem , e antiguidt• 
dcs : ta-O ignoradas de alguns n•turacs della .• que lhe naó fo­
biaó 1n.1is <]UC íer UlofTc, fcu funda,to,. f. autda que naó fc. 
jaõ tr.:uufa; noílas prollti,w. ai 'lUl: fizcra0 notlos antepuíla• 
do11 ;. nus pertencc,-n por •~zJ,; de íu.:dl;1e,, ""·cndo de t!3~3~• 
íc puhlk~tllenw de íua dij!nidadc ~ po,s 1.;onfc,rrnc a d1~m• 
~af, do\ Jurifc'?ofultos, hc a Cidt1dt• hum n11mra111CNl~ ttmver­
jttl tle hou:e•1.1unt,.r em hum corfo •. a que te refc,c ,.11,m o que 
nós tiz,·nH», e<,mo noffos ontep;iflados : como tan1bcm o dif• 
tinira6 Santo Agoflinho , e aulo Gdli<'. 

Para dar ía1isfaçaó aefks comuns d"7.eios procur.ira!S­
,,. R-,yc· Dom Aflhnlo V. D. Joa6 li. D. J\fanoel , D. Joaõ llI, 
e n. Seh.11liafi. que :1lguns homcn~ doto~ naturacs: 1 e eíhan .. 
gcin ~ l'Íl rcv-efTem J~ cr,ufa~ deftc Reyno. e particuf3rmcnte 
o Strcnimmo 1\,,y D. Maunel, inflow e<.>m o .llif po Paulo Jo• 
,io , que compu~cac hum• taô p,,feita hôftoria de Lisboa: 
como, ella, e fuas grao,de~s m,rccioô; não fe dandó por 
contente dos poucos tu}t:itos, çue cntJ'1 ~i.ia em Portugal r 
enca,r-,~n<lolhc juntamente a hifloria do lndra, acabada de 
dclcnbnr em (eu tempo~ e ct>i,.1:. l.'OnquHbs I e deícobrillll'n"' 
t oç tinh~o admirado todo o univerfo ; mas todos eftcs bem 
nacidos dezcjos íe malog•ar:io, r,0,9.uc os rremios 11aó cor-

rei-
( 1 ) §. Plrbi/citmn ln/lit. tle j11rt 11at11rifli. L. proronebottw 

ff. dejtdic. & tit, IT '/."ºd c11)1u ,r.nq11e, n11m,·r/itatir "º"'me, 
S, Ârl/{11/1,lih. 19. if,-(,ivit.tap, 21. .1111/, Gel. li/,. to. nolt. inio 
"lf·• ll. 



P1:fllogo no lqito~, ;- • 
rcípot ler1tl A 11mvlJól<le dos Jtr,umc11tn<,1 re,1lgf,do a foma, 
que osllcfe,l11,1vo, 

M 1yu, ,,.d~uirlo Dami;,l\ de.· Goi;~ com o nome , que 
ddxou cm \h•mJn"1,,, r:! P.dz ,., h:1ix,,s de Fla·1des,e 11.1s Chro­
ni".i,; l)<~ l~•·r D. \11m••~, e l'fí"••p< n.1,1•õ I q•\" ,,C.:reveo: 
que no trJta tu ,l.1 ,lclcrip,;,1n ,ln í111,1 .te l .i~bo., , cni que du­
v1 l1,u h:r \Jlill~i: f..:u funJ:1 1lnl". DJ~ gt,1füt,·, k·cra., 1 cru~lição, 
dihqco•·••, e ,._,,.t,J~ ,to Mcitrc Aodrc ,te R.clc11dc íc elpe-
11w,1. qUt.! íu1nil(c c1LJ'i f.ilt,11i: ma\ foi I\:> cont1ario 1 pt>rl1ue 
êkrevc1,Jo hri.•vcm :1\h! de algumas Cidndc-., e Villa~ de Por .. 
ltlq d , o flJ1~ fr.·i1 llc l ,ish:> 1, !Ili pc.)r11w.· deixou illlpC'rfcito o 
livro 11.lll 11:nt1,

1
1 u1 l.dt~.,, 1a1u,· te 11,,,,rrnw, defp,)i~ de h 1J morte 

o t por l 1,• J i_Gr;ul t,hl • t., cmprt.•1. ,,nJ•'i al.':bnu I ug.1r em íeu; 
Ulhh1o., ·' 11 •ltn4 _ai te\' ~.al.u t q111 .. • h1.ct rmuco 1.l,.!'Jl,1 1 ~011\0 
hc:,, l~tlk hll'n l'lcit,\for ,h· lh,_lpanh,i. Chrir\.,_v1l R.,,~lriguez 
,1-= Ohv1..·111 ~p.1rll,1top.1 lk· n. h:m,ll1~l11 dl· \1i1l.:nn1,.;ello~ Ar• 
C?Chitpn, '1'-"·' toi dt.:'1b C1d,1 h•, cil.11hlo .tlgum.1-: g,ande1.aç 
tu ti pnr mi;nm, em~.v.1.1.11hl"t~ com couC,, c:mportance~ • 
'lh\J a lun l.t~,1« 1e,111t1AlCI11.:'t''-, e n llll' n:ic'\ t~1llnu. 

l .1i1. \lcnJ.:i: Jc Vah.:anh.:ll,>:. hc,n .. :onhechto nclle 
l~\..'yno I''~' 1:,u uo?.rc'f,;t , e p,utes 1 1oi.:ou ,11i~umJi exccUen .. 
c1.1'i tlcll.\ 1n1t~in·• f ~hl,11 • ''°"' l)1..il••~~•'<, t• fül,> Jclla 1 funda· 
d:t..,_cm tJ't.oc,,~ Phtlnfophi<"a", l~ M.&thcm,1tii..·.f-., e1n que era 
J'ffl(O: m.1-. \."t)IH\) íe_u rrin:11,,11 JtV,lHllelll() f.,i (ó em ordem 
3 louvar o 11111,, ~J•~ (u•>;·1,> ;1 L1it.\ ti.t prnp,i.1. hHluria, de ,1ue 
l:•~h~>J

1

t111!rn ncc.:elht:i. 1., ult11!l.11Ul1lh.~ çcrto Autor, •1ul"rcn.lo 
t.:!t.:h:Yc:r g·a11,k•1.J-. tldlit. o h .. t. dL· lmte 

1 
qu~ o Scna~to --da 

C,1111,u., foh~llt!U Jl~~uth d~Uhh dl.·!l-.: ltcyno , par;t que a~ cí~ 
~n:vcílL·•n .. ,flcrct·cnJq le a gr.1tHicar co111 lihcrac~ pr.çmiu-: o 
im ttcnf,, tr.1lul!1 >, e infati

1
.,.,~cl l'll11J,• ti,• .1•gu n~nto , que 

n,111t1t1CHl att\~or.i t, hHHoll íuJ ~-,,nt,l, 11!,r \.'UidJr 1hc falta• 
'M ~ J, IM•H:N, e prc.:mioi:, tio'i que lhe faziJ J fcmelh,uueç 
ícr•l~o,, 

( 1) 
( t ) 

( l) 
( f \ 

º -

l\llimul•dus ,lcilcs gcnero(o, cfpiritu•, vemos nos 
pro• ~J.u,,••i, ti, C,'or, 111 d,:flrip. Olifip. 

~/~ t. I .,,.,,, ,lfll. l,(I, 

c,.\ •fio ,.R,.,, ,/,•')l,v,·•·••1v,,,,./,,;11 ,/, Li.,boa 
l~·,. ~ .\I ~,, l ·r ,J .. l"i,f,.,,,c, S,tw ,Je Lisb. ' 

• • 

e nrg11111e1110 dejla ohr11. 
prnlogos honrados , e cl"!ntctnte• os Autotcs .. que cforc•erlo 

, •• hi!loria• Jc Toledo , Se, llh,,, Granada, Madrid. S~goviai 
CucncJ, Leão• 1"uy I Ouviedo 1 C,,ragoça. 1 Harcel<>ntt, \'a• 
lcnça, Tarr3gona, Iluefca. P,,lcncl.l, fiãdiij<Yz, h\cridl\, A,•i• 
la, Sigm-nça ,Jacn, Z...1urcia1 e Carm<inn com ouuas, qut: dci­
~aiuos por r•olixidade, nilo rtãl•ndo das ~e fora de Hefpa­
nha , e nlío tendo 111uitns dclla, mnis qualidade , que a r,,an­
geada com as penn;s, d<>s <1ue •• illufüar5o; fó a de Li,boa 
elláu até gora fepultndas no llhitmo do el,1ueoimento e ar• 
chi vos d~ vcneranda nnliRuidsde,fom í,,ber (em•l•dcll~, que 
fer U!yíles leu funda.dor ( o -iue atgun• ncgár:ío) tendo a pri­
sncrra fuoda,;ão. mais de no,ec,·nto• anuo& ele anteriorida­
de. 

Nctla conlil\eni a.s maiores cxcellencfas de hunta Ci­
dade : como bem deran o entcnt~"Cr wt Fmrcraltrrcs I hcodo­
íio, t..• \'.1lcntiniJno ao ScnJdo d~ C~ull.,ntinopla, e Pythap,o­
ras lhes .1tnburn a mayor honra, que Lhb< íl tci1'c •~•nto~ tccutot 
vbkuu:dd..1 , por não avt·r filho~ feus , qu:t q,1i?,\·ff~m alcan­
-.,m o g1.11t1.!~ rn11~1e , l'olll que ü~ l'f...:npt(11es cahlh."ah n• que 
ÍJ~em kr\'J"Oi fêmc:lhanrc~ a ruas rauia-.: oque Phnio o n1e­
nor c~.::~re1.:110 quãdo_rtpanindo o llifcur(oda vid:11.:m fH:trpar~ 
~l.'~ foa <_lwc,:Prs111a~11.etempor11 & mtt/1,1 f-t1tni1:ex1rem11 uobir 
''!'f'<rtire d,bc,m,.t, e cílc fu! o motivH I com que profc.:!,'.Ui 
1.u, ar doa cn-pn..''l3 1 r«:r n~o hcar mfcrior no on;nr d.1 pa1ria, 
oo ~nnl que < s dlrauic1rw, 1Jt1,,:n•,1cl;io t·xcd~rCl~s du,t,, fmu1 : 
rt~ n.:l\!nt:.1nd,,U1a~ o .1mo1 n,nural n-aynres., do '4l1e '-m fí Crãb• 
e os R<~nH11·0 .. \: pa'1Jr,1c- 1·11,to :.1\ ,.~te:, que p<;uder<-u dollt:& o 
Llcenc1Jdo Grl'p,orio Loru J\,~adttii:1, QII(' nílo ló f'lt l.Urádio 
f,: c.xte1'de11c h:u nonil', ít.: fal;til\- íua lifl~lrn, e fc innodu ... 
21fü.·111 íl'us n 1flumc:. i.. m tc..d;1t,; : . 1 n, ,, ,i .. :- e,. lll'felio: 11 as 
que íe ach«tle cm qualouer ddh,s !,um rs11ato oa mefm~ 
B..omai 

Temerão femrre 01-r Varoc11~ ~n,incnrt.s foir a Juz•cflm 
fuasohra., pur ,,õo ~,art..·m uxp,,fi-~,ç_ ti ccn!11ra\ d1. ignnr.!ntc-s, 
aventurando o crcJuu entre h.'U1j JU&o.i.: P'-rign, que não cc,r• 

1cm 
( r) 
(>) 
,.3) 

I, r. Cde C1mfülib". Lib. 21. 

Plitt Jm,. /1/,. 4. EJi/1. 11d PIMlf>. 811.ff. 
1,/aa,ira i1111·ulo0 . e.,·cd. Jltjpa11, 

.7 



'Prologo ao leitor; 
rem ns menos conhecidos por doutos, 1,orquc não tendo t31'· 

1,0, que pcrJcr, ,proçurão com fua~ Qbras alcançar a gloria, 
que os agu,rd« no al)lau(o comonum, que Prapercia e fere via, 
como elle confoílà naquellc ditlicho. 

Mn(11um ittr •fcmtlo ,fetl dai mibi glo.-ia vir·•s, 
N,11 it1ont exfatili kllac11rona 1"!'.º· 
Eflà foi a cauía, que me obrigou a vencer as dilli, 

culdades prevenidas períuaJija das razoens , com que 
111ui1os homens d~os dcílc Reyno, e fora delle me con­
vencera~ a proíeAnir eíl• empre!J quinze annas, que neUa 
trabalhe,, com notavel eíludo, e invetligac;aó de documen• 
tos ! rei ,ç~cns, e Hvro,: alguns dos quaes mandei vir de 
l taha , e Mandes, 1u11tanJo mJteria baftante para e fcrever 
efte, e ,n 1111foílJr ~, 1\randetas de Li,bo,, dignas de ter efcri• 
tas , e an,lar ~• memo11a dos homens ( como foz Sellutlio el­
~revendo a h!ftoa Roman~) fem me emharaçar com miude­
~s, que ma,s delacreditao, que engrandecem : corno 6~e­
r.1Q outtos. 

Di~idiremos eft• hiftoria cm dous volumes , contan• 
do ncfte p11rnciro os fuceílos de Lisboa, dddc fua fundac;aõ, 
-até que ultim•~•ente foi ~•nhada aos Mouro, pelo gloriofiffi. 
Jll~ Rey D. Allonío Hc1111ques. E no fogundo fc profeguirá a 
íene dl)1- :.tnnos co~ os fucccffo~ delles até o prcze11te era• 
tand" dos V.roens illuftres, fumpruolidide dos tcmpl~s e 
(ua, fondaç,,ens, ,e 111ais couras E,cieliallicas, e politkas, dig-
11as de fa?cr dellas memoria. 

t<lo primeiro hvr.o naó ferá a hilloria taõ agradavel 
~orluc C?"'º nelle íc trata6 antiguidades taõ remotas, (e uí; 

e ouu!n:t ~lara, e fingeh (em le,•antamcnto de razoens , 
que na lu 1toria c~rre11tc lu priraõ aquella talta · procurando-
lhe orJcm e cone.e • ó f. 

1 
• rto , para que a to dos agrade porque :t: reêt~ 0 ~ue fodc~i•, Pª!ª ícr perfeita: pois dó contra­

. ,. eguma delTuftr.ir • •rav1<l,1de .!,, argu,ocnto e na·o 'a tai..uzer .ao, e · t O , a, • ~110 os, que era o q11c Plutardto queria (eco-

{ t ) l'"f'"'"t. ekg. 4_ . \ lheíle 
( 1 } J',lltt/1, in pr,fat. , 
( J ) Ph11arrT, •. t/c c11.-io/it, ~ . 

º - . ' 

t arg11111ento dejla obra. 
lhe(l'e da hitloria; dando nefta devido efplendor aos gloriofot 

• feitos de noffos naturaes, que íeraõ documentos aos preíen­
tes, para que piocurem imitalos nas acçoens moraes, poli• 
tica, e militares, que foi o intento do grande hiftoriadcr Ti­
to Livio e111 efcrever as dos aomanos. 

Q\,em confiJerar o immenfo trabalho dclla primeira 
parte , e as Cabulas, e m que achamos naffas verdades distàr­
c;adas , póde dizer com razaõ , o que Diodoro Siculo, quan• 
do le pre7.ava de dizer cou(as, que outros não rinhaõ ta.:..do, 
anticipando-lhes os dezejas de as fazer notorias , as dificulda• 
des, que em trinta annos fe lhe reprefentárall. Não foi a me• 
t1or das que vencemos , a falta de Autores antigos not\os na• 
t uraes, cujas obras, ou pe<ecera6; ou n<!llas fé 11a6 lembrá­
uõ de fua. patria, porque S, Damaío, S.Olympio, l'aulo Oro­
fio , Joaõ Biclarenfe, lddacio, Apprigio , Angelo Paeenfe , lfi­
daro o menor, e outro~ todos Luafiunvs , e que florcceraõ no 
t empo dos Romanos, Godos, e Arabcs ; pouco, ou naJa e(­
crevcraõ de Poctugal , com que de fuas coufas nos não ficou 
mais, que huns longes confuíos, e a pouca noticia, que acha­
mos nos etlrangeiros, que as dulteraraó , fa?.Cndo-as íuas pro­
prias, e fallando nas noffas equivoC3mente, porque negan• 
ilo-as de todo , não 6?.Cffem ruas hiRorias fofpeitolas. 

A falta , que temos das antigas, diminuio a gloria , 
com que puderamos fcr mais celebradns, ?Orque noffos anti• 
gos Luútanos não foraõtãoaffellos ~ lic;aõ hiftorica: corno ao 
exercício das armas, com as quaes tivcraõ ambiga a galhardia 
dos Romanos, reíultando e(le damno , naó fó em pre1uizo 
de fua memoria : mas das antiguidades de Lisboa, que procu• 
raremos refuícitar até, que mais delgad3S penas lhe rettituão 
por inteiro fuas glorias, e emen<lem nolfas faltas: cujo def­
c u~do deve proceder dis ires cauías anexas aos homons eru, 
~.,..lle Reyno; que faõ poucos premi<,s, falta de honras, 
4#" _..;0n!!ança natural , que (em clla , e com as duas primei­r..s o puderaõ nolTos naruraes fazer taõ illullrc , como os Gre• 
g os, e Romanos ás Íllas Rep~bliC<IS: fó os heroicos feitos ,tos 
nollos palfados ficárôlÕ fepu!rados .:om os que ac~bara6, COrlÍ• 

§ 1aodo 
( • ) 'Jít. Li'IJ. in j)l'~A111;tJ. 
! >) Dioàor. S"uJ. ib. 1. tnp, 3. & •· 

• 



~ rn .. _ .. kf't" ·--

Prologo ao Leitor, 
tand<> de aCGoens r5o vivas, que fe pudera6 renovar toman• 
do-os .1 íua cc>nta muitos dos tu,eitos, que vemos defconten. 
res, e desfavorecidos, que foi a caula principal, porque o 
Grande Alexandre levava configo ao Philofopho Calil\encs , 
quando paílou a llfia ; o que muitos Empe,adores, e Princi. 
pes Jo mundo fó 6uaõ de fuaG pen nas, p11ra que juntado el\e 
louvor ao da cf pada duplicaffcnl • gloria de feu nome. 

Prcvcnir~o todo, ,,1ue m,is avifio de J)Cri,etuar 2 me. 
moria nns fcrulcl_iros vivos das lctras,que nos foberbos Mau­
folco,., e Pi ram1dcs, que o tempo arruína ( como bem dilfe 
l lorac,o ) por lerem o premio do valor , com que os homen, 
fc cnr,raJc~cm, porque aque_lle de que fe n~o tem noticia, 
p<>uco fe ,hlcrcnGa da ~ufilam,dade, de que n,mgu,~m fe Jem• 
brJ, Al.!ahao .,.s '-.'vufo, • que nos parcci!io incorruptivcis cedcn~ 
do ao ten,\l? ~onfumidn!, e 31\tigui~ade envciofa ·( como lhe 
d;ainou Ov1d!o) _rua m.uor lumptuoudadc, • ol\cntaGiio · mai 
ll.i.o ª· meinon;"t d1latad.:i n:is hittorias, que 3 immortaliz!fo ~ e 
cu1:1 t.h,1 (e vê mm or,din,triruente entre nós, como dcclama6 
GJlpar ~mreno,, O. l•r. Amador Arr•ez, João de Barro~, Di• 
ogodo Louro, eourrosAurores noílos queixoro, ~ magoados 
d:; qu~ os poucos premi os dc,falc..-e!fem os engc~hus e csfri'. 
a .. em o calo 1 , • • ~· 

1
, . r • com qoe I! lcs 1e alentam·, o que com mais ra• 

~·10 cntta o n " P · · d · , º"º 11oc1pe os poetasdesl.ivoreeido da fortu• 
na• que o pcrfeguia cm Afia, e Puropa crun aquelles veríos 

r,,; os a111101 dttt1ulb , t jd ,J, E(lio • 
111! f'OHro • qu, paffar att o Ol/tJt/O, 
Afurt•"": mt fa,r, o tngtnho Jho 
J>•1nal J• n11ó mt ja(lo n,111 abono • 
O, d,Jgojlo~ mt _v116 le,/a11do do rio • 
Do utgro t/1Jut<1111tnto • e eterno Jo110 : 

( r) 7 ,n· l'b . --1 :jAi-
C,1jar . .,1,;:Y&''"i:L. fl. Pnharcb. ;,, Syila. StttfO. • ~~r-

( ) J
<i md. JJ1or. ,n .dt/rl(tnO. 

1 lorat llb. 3 OJ ,0 ..._ tb ·, . . 
1n,1,1mor /larrtr ;

11 
Cb · > ·n 1 • 4· 1d. 8. &. 9. 0v1J. h1J. S, 

l.ujif. J;11,, J, Rarr i IK!._f;• td · l-r, ,Âma,/, .Vialogo dt Gloria ( ) d 
, n .ut11 • 

3 , ºª" de Barr. fo d,cad Di . ( i) m11ot111 Ca111 io O , • ogodd:,uu ,n ,s,,atL, 
. . ''"•9· 1,, .. ) 

º -

e a11!.fll1Jet1to ,lejl a obra. 
}.101 tu n,e dif, q11e ct1111pra, d gram Rqi1,l,11 

• D11r Mufa;, com que q11er9 d11a;a5mi11ha. 
Falava Ca noen• com a Nirnpha Caliope, que e(lancia prcc.e­
dente tinha ilwocado , dando a entender, que (ó o amor da 
patria , lhe fazia cantar o., valerofos feitos dos Portur,uezes, 
e naõ o fa,or, e premios, qué a inveja, e pou.:o favor lh~ de• 
íuiavaõ : fendo exceffivos aquelles, com que muitos Empera • 
dores, e outros Príncipe~ remuneraraõ os hilloriadores de feus 
leitos , de que achamos cheios os livros , e multiplicados OS• 

exemplos, que nclles re podem ver. 
Na6 foraõ menores os premios tia honra, e glori~ m(i. 

dana que outros olcanGarlo: atr.m dos mefmos Monarchas : 
como de outros Príncipes, e Refpubli\!as, por~ue das diuinas 
letras conl\a os eminentes pol\os, a que fobiraõ Jofoph. Dani­
el, Efdras ,e Nehemlas, que decap1ivos farão levantados a 
(ecretarios, vahdos, e confelheiro• ( in!lo premia dos que faõ 
con6dentes ,e leaes vaílaio, de íeus Principes) e cfa< hll\orias 
humanas confta as grandes honras , e dignidades a que alcen• 
dera6, Oion, Poffidonio, Pfataó, Arilltppo, H.ippocrntes, 
Anacarfis, C9rnelio Gallo , E(tacio , Silio !ralice, Aulonio , 
Prudencio, Arriano, e outros fom numero por beneficio, e 
magnificencia do• Cefares, Auguílo , Domiciano, Trajano , 
Graciano, Adriano, Theodolio, e de Pompeio, Dionifio, An­
tigono, Xerxes. Crelfo, e outros Príncipe~, e R~is do mundo; 
e ainda defpois de mortos fora6 ale.uns honrados com ceremo• 
nias, e fo_cralicios, que os antigos, concediaõ fómc!'te a rua$ 
falfas divindades, e outros com cl\arnas. e memorias publi­
cas. 

A terceira coura , que he a defconfiança propria foi 
fempre tal\ natural nos efcriptorcs Portugueies, que m.,is que• 
rem fepultar luas obra$, que Jivulgalas, expondp(e ~ ferem 

§ ii c,,(un-
(,) ']ovia11. Po11e. de mag11ifice11. Bml,e11s lib ~- de,j/e.The­

od. Z11ingl. lib. 3. Tber11r. v1td/ hwn1111.e. Tt-:,;t?r Ílt offici11t1 t1< tit. 
do.'/ iv1.-i. l'c11. C•·i11it ,1, T ,at1H. P11tt. & .lib. 4. cap. -1 ,/e ho11ef/. 
d,jciJ I. /To/aee,·1111 lw ~8. pbi/?/o,r, ·T,,cir in J)it1I. d,crato,. J"11c­
to11. de g.-a111aeic. illu;}.-, T.11iJ Ca%r,ra de Co•·dovn li/,, r tli{curf, 
9: & 10. Pli11.lib. 3 l;ptjl. l'. Laurdtiine/Qg. Virg1J. lt{arial. 
ltb. 1 . 
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'/t Prologo M Leitor , 
calunniadot por aquelles , de que ditfe Juvenenal. 

DM v11u4111 cwvis, ve.:111 te1<fitr• tolunwar. 
P1>rque feotem muito os homeM crudit05 , que fej.aõ íuat e,; 
bras 1ulg,d.s pelos, que os na6 entendem : como bem deu a, 
entender o poeta Antimacho quando recitando certa compo­
fi~aõ fua em preíe~• ele P1at5o, e outroa ouvmta, que a na6 
cntenderaõ, elle• íe íairão deixando-o com op<>eta, que efti• 
mando a Platlo mJis que todos diíte, que elle lhe baftava pot 
ouvinte. O mcímo aconteeeo ao famoío pucnte Luis de Ca­
moens: o qual quaníado de ouvõr os P2fcceres , que lhe da• 
vlo loubre o ícu poema , o mollrou ultimamente ao DoutOl' 
Paulo Afonfo ( bem conhecido nefte 'Reino) e dizendo-lhe, 
que muitos o não entendillo reípondeo Camoens, que lhe baf• 
tava, que elle, o entCfldelTe, porque ocompuzera para en1en• 
didos , e não para necios. 

. C.ptar benevolencia ao Leitor , ptocurando, que no$ 
fera alrello mais parecerá timida llíonja, que humildade con• 
fiada , porque, ~ando nOI note muitos defeil06, lhe rcfpon• 
deren,os <:o<n Phnio.- . Que 11116 b4 tal - livro, que tklle (i" 
11aõ ltt aJgu»ta utilia!JM , que foi o que tasribem diJ'fe .Mar• 
~101. . 

311#/ b!Jn#,[Uffl fJUNAm ,f,mt ,n(ÚIJ pJur4 
E !J!,,.legiJ: bitalitw#Dnfll ,biee íibtr. 

quando não fizer ella confidera~, u.pollo fica eft• noílo, 
• que 11fen.comellc,oque Alexandfec:om Kcrilohiftoriador 
Grego• ao qu.u <hva huma punhada por cada verfo, que lhe 
deícontentava-, porque oi: melhores eC.:.ipto,ee íe na6 Jivra6 
de for cenfurados ( como notou Luia Cabreira de Cordol'~) 
<,\os melhorns Gregos 'e Lacioos. 
b l1'a Se reparorem alj1,uns efcrlll'WOíos, que aaó provam~ 
~ nccroeo•tc as coolas mlli antigu , la em Ambrofio de 

Morales, 

º -

e argt1me11to áejla obra. 
Morales, qae foi o mais dilige,:te dos Autores Hcfpanhoes. 

•~epara prova do que diOeíl'e, lhe era impcffivd trazer razo• 
ens tam folidas, que fizeíl'cm inteira prova, e averigoatfem de 
toda averdade: antes fe lhe avia de agradecer muito ufar de 
conjeéturas, que parecem verdadeiras , porque em temelhan• 
tcs materias, naõ fe póde fazer mais, que demollrar verifimil, 
como fe colhe de Ariftoteles, e Cícero, e Tito Livio o di!fe 
cm diJferentes toçares, de que o infinou Morales : porque neru 
fcmpre as materias rao capaze., de igual averigoac;aõ ( como 
ponderou Ariftotele ) e em algumas he neceíl'ario julgar por 
con;eduras : o que lambem he conforme a direito , porque 
no, cazos, em que as Leis requerem plena , e prefeita prova, 
bal\a a conieélural, e prefupciva em coufas antig,s. Affim o. 

-«em 11eci'l , e Tira-iuelo fobrc a lei Sfr 11mq11am, porque naCS 
íó as obras mecanicas, fe acabaõ com a antiguidade, mas ain­
da (e corrompe a mel ma nature-La; aqual como corpo fimplex, 
quanJo efta junta muita materia fupcrllua ,movida de fy mef• 
ma fe purga della com varios accidcntes , principalmente • 
quando na~oens ellranhas tiranizaõ as provindas com o rigor 
das armas, e para que permanc~• fua memoria procurai) ex• 
l inguir a dos antigos habitadores, aniquilar\do·os de torle,que 
fiquem barbaros( como os Romanos cham.lvaó a no!Tos anti• 
gos Lufitanos) para que naO poíl'aõ deiyar a feus filhos noti• 
cias de quera fora6 leus pais, e caro í<:u exemplo fe excitem 
a immitar fua, ac~oen$. " 

Para aver de efcrcver as anriguidades de Lisboa , quo 
at~g?rá nall eftavaõ efcritas , me approveitei daquella autho• 
ridaíle de Cicero. Neg111,1.1 pri11fq11at11 •ggrcditrrt, •dbiltenila 
efi pr,epAr•tiodiligt•s ;-O- iJ elixendat•, q11.e d11bitatio11t111 of­
f'"!''~.'tulbrbtre IHmriatJ d~~s tklitmor, 11tl ttiam!'#lptrit1s, & 
'J,,;J ,u tlt r,n11fpof1it 1f!i.tr gtt1trt pl11ttat , exqutrere. Qi,,e foi 
o meímo,que dizer, que a,endo de comec;ar algli negocio, to 
fizeffe a pcrpar~ nece!fatia I e para el~ger as coufas duvido• 

fat' 
( l ) Mw,J m p,OJrio ttntif • 
. < ") ArijJ.e. ;,,JJN•· Eibi,. Ci<tr. inp,-itrcqq.Tu(oil.n. 'litus 

LiM lrb. 35 & 7• JJttt•s '°"Í• 45 11um. 3 Tíraq,,ef. in lib.fi1111• 
'J"""' .,,,,l,otlt11t11ti-lar_zit "· 159. C.tk R,r:uxand. • 

( 3) Cictr, liJ. 1. Oj/íci#1. 
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Prologo ao leitor, 
ra1 (e eontultall"cm os homens doé½os , e ainda os que o não 
crã~, e tomar dclk-s, o que melhor parn~cífe. Pelo que com, 
11,unic,mo, tudo, o que fc c?nte~ cílc lavro_( achandonos na 
Corte Jc M,driJ) com os Chroniílas del_R31, e outros gran• 
dcs anti~uario,, , e pclloas de grande crud,~ao, e letras, e no, 
tidas p•rticularcs das couías de Hclpanha: alguns ~os qua~ 
quizcráo, que cu nõo favore.:e(le tanto minha patr1a ; como 
fo a não amara tanto, como elles á fua ; fundando-fe , cm que 
a ingr.itídáo obrigava a ícmclhantes matricidios, o que não 
pode convcnícrme , lcmbrandome daguclla authoridade de 
G.,fiodoro, .Vqbiltjfimi civis ejl patri~ fi1<1 augmenta cogitare : 
como (e dHl'cra, que não íe poaia chan,ar nõbre aquelle, que 
Jlá<> tratJ1';1 Jos augmentos de fua patria. 

· fambem me aconcelh.!raó, que imprimiífc cílc livro 
na ling,,,1 Latina, ou Caílclhana, por,1uc íendo cada huma dei• 
lasma,sgcral, pudc(lc communicarfca todos, o q,1e podi3 fer 
c::om a Portugucfa, nunc.1 bem villa, nem entendida dos ellran• 
gciros, c111 que me nlo rc!olui, a1~ que aconíelhando-me 
com algun, homcnçdoflos dcllc l\.cino, me cllranharáo que­
rer fa1;:r IJl_agqravoa 111i_nha língua ,matcrnJ , quando na gra• 
Vlllnde dos ,Jcom;s , e d1alcl½os fazia muit,1s vcnugcns a ou• 
l(3S, Aprovcitcimc da advcrtcncia, que tambcm o he de Ora• 
cio, quando determinava cm f.zcr vcrfos Gregos 6ngio , que 
Romulo lhe a 1_1arcccra cm fonhos, e diílera , que poiJ fa-iia 
bem vcrío, Lat1110, , nltS tra110c de os fazer cm outra lingoa, 
que 11~6 forfe • lu,1 natural, porque naõ podia for com a g••G•• 
e f.ic!hdaJc , com que .ella lhe avia de d1éht as palavra&, e ex• 
pr,n111 o< concc1too. I·. cita d_cve ler a caufa , por,1uc alguns 
Aut~rcs n~ltos modernas elcrevcnd,, na lingoa Callelhana, 
~crJ~ mahma d!.! rtl,O com íuas miccllJniJ~, g.1(hndo o tempo 
1nnuttl1nc11 ,I! , e d!!lacrc,titando (u 1 n.iç.1ó. E .iinda que clta• 
m,1,~"-"Cr~os. d!! que nos naó (ucc:ed\.'.'ri:l o mel mo, nos iugeita• 
mo.): fac1lml.!ntc aop.u~1.:i.:r. ,_ de quem no~ podia advertir. 

As coura$ 1t1J1s dlhcultofos Jeftc livro, cornmunica• 
!;;~~c~m O P. l.u~a, 1' cUoloda Cornp.,nhi,, d~Jcíus, Fr. Fran• 

e S. Ag.,flluho J., Ordem .!os Menores, e Fr, Antonio 

(l) , ,,m, . . /1 Pcre• 
1..,11_y1or,or. 111 ep1 , 

( >) 1/orat; l,b, 1 S<1tyr, 10. 

º - • 1 

e arg11111ento Jej/a obra. . 
Peregriou Arrabido, a quem devemos ccníuras, e advertcnet• 

, as confidcraueis , porque a experiencia nos tem bem moílra­
do o que le podia fiar de fuas letras fagradas, e humanas ;e no~ 
Sanaos , e coufas Ecclcfiaílicas, nos ajudamos muito do Li~ 
ccnciado George Cardolo, o qual com feus ell~dos, trabalh09 
e inveíligaçocus tem dado grande realce a muitas obras mÜ• 
gnes de pelfoasdelle Reino, e fora deUe, que o confulta6, 
como em outros tempos a Andre de Refende D. Fr. Amado~ 
Arrae-z, o Biípo Pinheiro, e Galpar Aluares Loulada , e faze• 
mos eíla declaraça6 , porque íe na/i diga de nós: o que o me(­
mo Andrc de Refende de Gaípar Bareiros , motcjando•o de 
que (e aproveitara de muitos lugares fcus parn a Chorographia, 
que elcrcvco, ícm lembraríe de leu Autor o que Pedro Crini, 
to reprende a Macrobio : pois tom•ndo muit.s coufas de Au­
lo Gelliv foi tali ingrato, que o calou , e he couía certa que 
11em todos os entendimentos tem o mcímo difcurfo, e huns 
faõ mais capazes de comprehenGã<>, que 011tw• ,e adulterar o 
c<>11cei10, fenten~•, ou autoridade alheia_. lcm l!te ~º!'felfar ." 
Autor t:xdta o amtno mai:, mcxicíto, e ti.to admuc JUrt.o mrn~ 
fuprrior, porque não hc mcnoícaho da. opinião epro~citar_d,~ 
alheio, qu•ndo fou Autor hc conhecido, que por 11fo d11fc 
Homero, 

Std ntihi , trcd, 1111i. no,, dat Dros omnia , ver11m, 
1Jotib11s bo, illis, aliu bis dolilms a11gl't. 
Os Autores, que vão allegadt11 vimo; cm(eus lugares, 

fem nos contentarmos de inlinuaGocns de outros; que 'algu• 
mas vezes não Uo certas, e os Êccleliallicos, e Efcriptusrio~• 
J?O!to que tambem o• vimos , foi comunic•n~o Cnas author ida• 
âesco111 o P. M. Fr. João de Andrade Rehg10(0 da Ordem di 
San1i(lima Trindade, e digno ( por íuas grandes letras) de oc, 
cupar dignidades fuperiores. • 

l)i!fo a divina Sabiduria , que era glouo(o o frul½o 
dos trabalhos bem em pregados; aquclle ío queremos dellc 
110/fo , com que def..:obrimos as g,andczas, que ella celebre 

Ciliad~ 
Rtfa,rd, in tp. to. ad Kebed, 
Pttr, Crimit. lib. 1.1..c, 4 
Hqmer. lliad. ,. 
.>apient. 3.. 
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Proloeo ao 'leit~r , . 
t'ldade occultava nas cinzas frias de íua antlgu!dade dcrt!i, 
aquclle primitivo íeculo de ouro, em que Elifa a fundou, Pa• 
teMC'l ficaraõ os theíouros, que como outro Colon lhe inuef­
tiguei, p,ra que , proteguindo a me{ma cmptc-ia uutros fi. 
lhos mais provcaos, lavrem delle, joias <lc tanta cO:ima, 
que ennobr~:ío íuas luperiores excellcncias : a cuja vlO:a não 
eíquecer;I minha patria eítc humilde talento , pois o olfcrC!G(> 
com o cabedal de pobre, furtando a ben~1o aos mayores ti, 
Jh,s, para que o feia de feus favores: ainda que Plinio o 
menor ii em leu tempo fe queixava da voltta , que tinhão 
dJ.lo o, tempos e,n faber-fe premiar o, que efcreviiío louvo­
res das Chbdes dizenJo: 1:idt m,rir antiqui ror , fui vel fin• 
g11/orum /,,,.du , v,I urbi11111 Ji:ripJerant , 11ut b,noribut, a11t 
p<(rmia ornar,• ; ngPrit_ v~ro tempo~ibNr, 11t alita Jpeciofa, & 
t(rtgt.t , •ta hoc •• prt~11 C>tofev(t : nain p'!flq11a111 dt/if 1/IJJI 
f:,,·,rc lm1da111l~, laiulm·, ,zuoque 1neptu,np11tam11r: que foi o 
mcfmo que dizer, h~•er lid, coO:ume anrigo premiar com 
honra,, ~u ~om d3d,us ao< que cfcreviio louvores de pel• 
íoas p_a,ti:ulJr:s ; ou das Cda te,, mJs que ia (eu tempo 
e!t•va ,rlo d~pravado, e cfquec,do: como outras coufas ga• 
lliardas , e fa nofas , pelo que tinha por trabalho vlo, e per• 
dtJ?, 0<.cupar-fc_ c•n femdhante, louvores, p~l<>s quaes olfe­
rec1ao °' Athcmenfe, ao Poeta Cherilo huma moeda de ouro 
por cada verto dos que compuzdfc !obre a vitori3, que alc:in• 
,;an1o de Xerxc1: mas ( como bem dilfe Platão) os bons fi. 
lh<>s, e Repubhcos nilo a mão fuas patrias, pelo que lhes me• 
rccc111, fcnão pelo ferem , poJendo mai~ com clles a natu• 
peu·, que o pouco acerto de fcu f;Overno, que era o que 

1
~•nt0 lon•~•• cntr• outros enco:nws de Trajano dizendo· 
e: Pr~'"'? lx,n,.·11m, malwum71tt bon~t a, ,,,,./,sfa,;itJ•t. 

d _O...-tiaJuho Ceifo, que., dC'-"!Jo da fama, e temot 
i 0

6
abat11nento cra6 efporas da virtude ; e o .lic{hc da Philo• 

~ã; :~~ft:ô que todas~• c:>ulas porque os homens anhcla· 

d b 
. d cm duas p11nc1paes~1e era<, utilidade e honra 

e aixo •• quacs Ce •at d" • ' ' • cn 'ª" t as mais pertencentes ao 

(( t ) P/fo. 'Jrm. lib. l· Spif."" e,,,.,,.,_ PriJdl. corpo, 
~ ) Caro/. Pcpha. Verbo Cberi pi· · p · , 3 ) J I C' lj d . • m. 111 nne•.,,.,co. 

' li • e . , gej/11 c,,ratis A .. jfl 1·1, <V I . ~• , ar v•lt, t , 5. po 111,or, 
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1 at'~tc)dftfiloira. 
corpo, ,e al,no. -A -~/tá •1.i1g1111,lk. deYcm ltondeY nnlfos natu• 

• raeJ pa~• 'oh"-!rcm 11111 gi!llcro/aMe~tc ,, C<!ino lcus antcpalfa• 
Jos : Pº" faó Nlhos de huma l'-31<ia, cujas exccllcncias parece, 
q_ue ré.'tt•lJ~Atlfttttüld dq11ell;is palavras. Nobilitar ?,elltÍJ, & 
czvrt,;r11t i!IU/fl, .li iJJf,lJvJ.1/i• (11H Jive1 gm11it, 'Uel fi,ltem ve• 
eil/t,1,,i ong,bl'hl~a/1ti_;:• · (?' J.iJJ·i,'!li dt1/1•rn- 1j1lf il/11ftre1fi,e, 
fl/J.'f'\ &,.fi• 111/,/111 ci'i'iHc,plll, -IIIIJMl!'111Jjllrlftl1'U ex ea ,iaci 
f11nt l[tw~·,1mu/;/ri>atl, fl11"'1m11. <l!,e may<'lrcs grandezas de 
ln1 na •<::idade.~ -~uo ter por filh~ hum Sam mo l'onriric~ , e 
algunsC-1trden~s.• .\lt1it<lS ,\/cel,ifpos c.Bifpo~, &ntot Conf.;f, 
fore~, e \1Jrtyresti•:ln1iliiito( .Varoen, illoltfcii em fantidade. 
c l_crr~s J.111 í•ljrt 1i11\:etlgíOQr>i1 ·e fóu,i\Jl11M. T>arad., Rcy~, 
Prmc,pc,, l11f.1ntes, e peílo.s Rcáys. Tantos Viíoreis, Gene• 
raes, G1wem.,~¾ore'>, Almirantes., Capitaens, e ho1r.cns forno• 
fos, éj na guerra, cm q fe cxercitaraõ, deraõ a conhecer ; e te• 
mcr o csto,,;o da u•G•Õ Portuguefa á, mais valerolas do Mun­
do, e fc a J>az he alvo do g,>vcrno, e ( c.inforrnc a Ariítotcles 
Santo Augullinho, e Santo Ti tomas) fe deve em tudo melho; 
1\1gar , ªº:' ~ue governaõ nellc- , que na guerra; pó,lem compe• 
t1r tantos J rcíi.icntcs Coníelhc1ros, Doutorei C..ttedrJtk,,..; 
Letrados, ho1nens eininent~s , e Elcriptores natnracs Je Lis! 
boa , co.~ tod"s os que_ a fama _celebra d_c outros Reynos. 

Ser~. Deos fervido cxi:ttar o,; anl'n()S d .. t~ vJlcrof<H fj .. 
lhos deaa C,dadé por meyo <la llçaõ de{h hiítoria,eilimulados 
com o~ exemplos, _e glonolas proezas de feus anteparT,,los, 
parJ. que aqudla Íe:Ja e1:v_c1a h de moiros AlcXJn .tr~-,, fervin.• 
do_lhc de narraçaõ Jns te,ro, de .\d,ilcs, e cll•s incitem teus 
an1rnos; comu a TcmHtoclei. os tropheo~ de AlcibiaJc,:;. Vt!n• 
do pelo val~r ~e fcu braGo Lishna reít11u1da a 211tig• fdiciJ.1. 
de, que osacctdenl<!s do ternp•>, e vari<>S cafos dJ fortuna lhe 
tmh~~ ,,b~cure,~o ;_ e caulan t,,_ e nul.tG)6 • ,s granJ~• cngc­
nhus filho, de tao mligne patna os obng,rei a emprender ar• 
gu_m~ntos dcll• ,iualt-1.iJe: pois que temerario me oãt. apro­
ve,re1 do ~onfclho de Horacl", q11e di-.: aos 11uc elcreve,u. 

( ) A · . §§ s,m,it• 
1 '?fi":· llht't: hk· 1. ca.,r,. 5• 

( 2 ) ,1'·1//.,. . , o. E,hrc•r. et,p. 1. S. ll11gujl. ,/e civit. /ib. r 9 
!jl-- li . .r,. Tbw11.2.2 q.40. art. 1.ad.3, • 
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' Prologo 110-leitw; 
S.11tirt 1'10ftri,.,- trtftr;,, fJJiftribitil ~'Jtl""' 
/líribMr, &,11trfattdiu, 1JUMftm1 , tc1<jtnt, 
Q!,idradinnt bnmtri, (J't, 

E (e jfto na6 baflat por fotisfoçaõ aos lcitor.es, expottGs fica. 
mos a luas jul\asce11íuras, lctnbrandu lhes, qua íe deídc: do fim 
do ~ooo de mil íeifccntos !Tinta e oito, e111 q11e fe deraõ as li• 
c,n~a,, para a imp1eOa6-dc!lc livi•llé o prefetite , t iver fa. 
bido out.ro, em q~e fo ache alguma das COllÍIII , que efcreve• 
mo• nellc , cmcuda, q1te a. iDven~6 foi nolla, e que eícapa­
raõ mui1as mãos , que correo aefte difaufo de h!mpo , para 
que no, confolemo, <:(lm o ,e,fo de-VirgiJio• , 

Ho1 Ego 11tr/Jlll/o1 [etil ,tu/li .Jirr bfflqm, 

, •· zi.l 

• 
,, 

" 
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CATALOGO 
. DOS AUTORES 

Q U E VAM A LL EG .i\D OS 
no difcurfo dcfie livro. 

.A 

A bdiM P.-opbetlf, 
Ábrabttó Ortelio, 

.AR01 dot Apo/Jo/81, 
Addo Vit11enft, 
D. Ajfo11fa Toj/ano. 
.)', Ago//inbo. 
Àgojlinho Tot·n~IJ,. 
.4)bumaR;ttr. 
Alt11i,w. 
A/do M M1uçío. 
.dlt»M1d,:e nb Altx1111dJ-a. 
Alaxandro Picco/0111;,ú, 
.llle,ca,uJro JTeluu/JQ, 
Fr. A/011/0 Ve,Jtrfl, 
J>. Alo,,fa Rey ,lt f!,Jpanba. 
Fr . .11/onfo Maldo11'Q()o. 
D , .11/on}o dt Cuna,:.c11a. 
Alon{o dt V,Jbegµ, 
P. Ál11aro Lobo. 
F,· . .llmador .t/n'11t?;. ,, 
,S. Ambro/ii, 
Ambref,, de Morpkf. 
.llmbrof'11J CuliflÍfW, 
Àm,ma111,, M'1• ttlino. 
S. Annjiarw J'"'"""" 
AmliteJ de frn,;11. 
.dndrt Ili Puza. 

D. Aniirt dt Hoior • 
ll,1dre dt Rejt11de. 
Andrc de 'líraquelo. 
A11dr, Jcbou, . 
A11drt .llltiazo. 
A"drc l ibOYtn{e. 
A,if,lmo L4udt111tnft, 
Fr . .l1111onis '8YR1tA•ó . 
Antonio de NmtxN. 
P. Antonio 4c:P•fco,1ccl/01 • 
D. A111011io .f1,of/i11ho. 
.llnto11io ,11 agmo. 
D . .l111to11io tk G11roara • 
../111101,io Empe,•aio,•. 
l'r . .llnto'1io dt Ftpe,, 
S . .IJ11to11it10. 
.u. Anton;o de B.oju. 
Apolodoro, 
Á(l/J//)lli#. 
.Apt1kio, 
Arthi!oco. 
.IÍria1 ,\1011rllflo, 
.drij/ottlt, . 
Arritmo • 
Âr11ub1•. 
.llrrtmNoro. 
~·- -f ~ .• nafio 0tr., .411g11ft, 
S, Ar bnnajio Dot<tor • 
.llthtntO • 

§§ u .,,,,,~ 
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Catalog1J-âof Autores, 'qtf! vaõ'a1/ega1os 
Âthtna,oru. CWij,pfo,·o Laniimo. 
,fftl• Gdlo. Cfaudi,,,10. ' 
,f~f••-•i1 potta, Cla,ui(o Ptolo!'!'º· 
A',f•,:io Popma, Clandro Ruttlto. 
Alonfo dt Jliµa Diego. Claup10 Mi11ot , 

B Clemente Ak>.'<tt1d'l:h1t/ .• 
Ba/Jn 711ri/c,nful10. C~,,ntr~. 
Z.r. BaTtb ,{ar J,· Ptlloria. C,mci/10 Sartli(ttift . 
B ,011(1, lulgo(o.. Concilio de liraga, 
S ~n(i/-. Co,11tlío 'f'acilo-. 
/l ,li/i• Sa>1/oro. C,,,trad,i Hu"t.rbu hio. 

-11, .;,, C..orne/ir; à Lapide. • 
Jlnieéit1• Ptrtrtà, S. C..j p,iithO. 
llrwdif!o Pordo1iit, C..yruuo A11t<JftÍtltllO, 
/h'l',i,,rdin1J Vrr,,,,cnft. 1) " 
Pr. 8,rrurrdo dt Britto. Dnmiifo d,•Coer. 
Fr. 8,nnrd1110 tr, Sy/va. lJmitr. 

' 

Berrh,!n,u;,, CaJTmieo. Dares P/,,1;,o, · 1 • 

B,-r1h·1/a111n, M'arlia110. Da.id Pr•('btt a. -1:-... 
B·-rnabe J1•re11odeYargt1r. /Jecto J11nJconfi1lru. ,,: • ' • 
P. l/enth Ferna11du. Den,o,,.ilo Abe>'llram>. f 
D. Beltrafdt Gevara. • D1ct1011ano lliftt,,it o. 
Berro/o Cbaldeo, • L iodoro Sicttlo. · 
B/•11,w. .,f. IJ'tony {to Areopagila, 
S. BMi·t'lf_ta-a. D(ony/ío Ilal,tani<:jeo, ·• 
P. llrar I regar. DrdtiJ!io .!fk.wmdr ino, 
Brtt1ar10 OIJfiJ>Oltl'n(t, 1Ji0t1 l'affio. 
Rr, , 1arro AgJ1/1odtmenf e, Dio11 l'h,yfoftomo, 
Bu,1,o. Diodigtt l.«JJrtw, 

C f.!togo Mat11te, 
í:.'tDqJo Seir.pr011io, 1:r. Diogo Eftella, 
(.'e ,ais Sigo11io. Fr. J.., iogo M11t·ilbo. 

• " 

C..,,JT14do,·o. l:r. l.li,~rt Xtme11,z. 
l :· /una. 
(,efar Rarorrio, I,iogo i, endt,, de 1/ afttmttl/01 
(.,'/fo Rhodêi' i.,io. Lrog_• ae-P ai11a Da1,drade. 

vodeehi,10' AbbaAt. 
<,hcift 'ª"º lafeo. Duarte G11h11ó. 
}!.<,~riftovi<Jde Cpftro. .luarie N1,t1ç1 do L~aií, 

J:ge· 

' 

e -
• 1 

-
No tlifcw-:{o, Jejle livro. 

E 1 , Jiortalititmt fidei'. 
Eg,jippo. 
Egi11arthó, 
Elia, Y eru,.._. 
EJjo L«mpridjq;, 
Eli,mo. 
Em,tio p,.obo. 
Ennio pona •. 
$. Epipbnio, 
F:fdras. 
F(pflfdnno. 
E/lepba110 Pigio. 
ll/lr!'htwq 6 eograpEq-~ 
Efleva6 de Garibat. 
EJlrabaó. 
E/lacio poeta. 
E/lobco. 
E11a!JrÍ4. 
Euc,:i:r,o Lugi/1111tt1Je~ 
S. Euloxio 
Eurigide.r. 
E11/ihtt> (,ajari, 11/e. 
Tii.ltbio P.ampbiJo. , 
E1.trm do. 
1;11.'Yúf ÍO 
Ezechiel Propheta. z: 

' 

Ir Filippe Bergomenfi:. 
I-ilippe Eremttnno. 
J:.'i ltf pt Portio. 
1J. Jm,a11do Al11i11 de (,'aJlro. 
1), Fern"ndo de ,l1e,ulo11fa, 
1 1rr11,lf Eope., .. 
l-rj/o Pomlitio, 
f "t,1 "l'OÍO Ú;r,•io .. 
l /auio Papifro. 
Flmúo l 'extrn, 
1'l~11io Vegecio. 

, l-rattcifto Peerac/;a, 
Fr. Franci/cod, llival', 
P. Fr•ncifto ,Je R,bera. 
F'rar1çifco Ta,,tJpba. , 
Fráciféo Ber11111dtt tk Petkt1(t1 
Fra11c/fé• Tamara. , 
Fr. l''rttftújêo lJiago. 
lrancifro /Jogei,ilie,g. -
Dor,t. l ·i·11rrci/i:o. de ld0ttfott, 
D 1'r1111cifro de lierrtra, 
l-rt111cifto Patrkfo. 
J).Fra11c,faa,Ft n"mdes deCor• 

áin,·a. 
Do11t. Frm,ti/ao de PiZ<t, 
J·,·. /·r1111cffcodi:-J e(us. 
Z.'ra11dfi'o de Bclltf..-,jl. 
/J. Fra,1â/c1> d<· l'adilha, 
Flo,·iaií ,loGàmpo. 
Frcculpho. 
s. r11fge1rcio: 

G 
Gabrief f'erei,·z de Cajlro. 
Gnln·iel S110111t11. 
Galeuo, 
P. C,t1/par Sa11chtz, 
Cafpar· Ahres Lt,ufadQ, 
Ca/par F f/a;o. 
<, • /par Etcolm,o. 
Esrljpar Parrtu·os . 
<.iarr,a de I.Qt,iJn. 
<ilarjil'!fo de la V..ga. 
<..ema J>bYijio. 
Gttmadio, 
Gn,efi,. 
<..e,a,·do M•rcator. 
&,t1eb..ardo. 

• 

(.iJ C.OtlfdÍCZ de Aui!a. 
Gon• 



Cnt11logo Jus Ât#út~s,, 11IC vtJ.1 a//egaJos 
Go11;a/Q Argl/te de ,',[1JH11<1. iero11vmo Mer.r.i,riaJ. 
Go11çalo de 71~1/"'• ero11y1110 Mar·ttl. 
D. Go11;tll1 tk Cifptdn. !''º'!l"'º Hu11i11gef. 
S. Grtgorio 'N,11:5u1r'"'111. •r, JerotJymo de C,af1r1J, 
Gl'tgorio L,prz Madtirn. D. Jeronymo .llg'!ftr~/,o. 
Gl"l/g,,.;o Trifer1111te.~tronym• de Q!ttueana. 
Greçtrio J,iiJ,rjçi,,, eronymo Rlm~cas. 
S. Gregorio Turon,nfê. erO}_i,ymo Of.,.,o, 
Guari110 Vtrlllll!1,je. r. J.ro11ymo l{omatJ. 
Guid, l'a/Jl'icio. ltldaciQ 
G111lbelmodelC00111. S. 111,fonf .. 

H Joa6 Vafeo. 
Hadri,r,,o Tt1r11eúo. "J:'r. Joa6 lle is Ptw1te. 
1/ewiqu,· (,l11re,mo. Joa/J de Barros. 
Fr lfe,:to• J'i,,to. J'. Joa6 Dts11111fatno. 
Herodiano ~oa6 81/tro. 
Herod"•· oaó Bohcmp. 
Hernrola1 Bar~ilf'o. 'r. Joa/J de Pmeda. 
Hcfiotlo. 1,o,1ó de lVf tl"ÍII""• 
Jligi11io. ~0116(,oro, 10 Buan .. 
S. Jlilario. oa6 Baptijla Suarer. 
Jlij1ori11 "1r Godos. onf Niwdero. 
H'tJJori• 1h Moj/eiro de S. Vi- J', 'J••li Ch,.y,/oflomo. 

ante. S. :Joaó E•va11gtlijla. 
1{,.gode S Viflore. Jo11óRoji110. 
H"g• Bijpo d, P"'1o. Jott6 8,caa,. 
Homero. . J:i'. J.aó de Yiterbo. 
Honorio .l111g11jl#li,i11enfa, F,·. JOÍÍI> de Marieta. 
lloracio. P. Joãi de Pineda. 

I :J,oíin Peru Je Moy//1, 
jacobo 1'.ftier,. J,/11 /101·lin·g. 
J 1<obo Rm1,11·tl,, :111ik> Olivari<,. 
'{11<·obo Sp,,g,•lrq,. 1-i-. ]oáo Gil de C,«1H41'11, 
J: J_ac~bo B, ·d1mo. Jonchimo Y,,dion-. 
l·•. Jmmt 8/ed,1. 'JOM1 Krr· hmaa. · 
;J .,,mi,:, P~of'b<t~. f:J· 'J ,ii? de l"t ·t••·t1. 
_ftro11y ,,o Ge,uujcv. Joo, G'mes .lt J'tp,,/Hedill, 
:/tl'ony1110 J>11#1,. Joáo Cu/piuialf//, 

, D, Jo.il 

• 

º - • 1 

' "º tlifi:tt,jo Je/le /.i'l}J"O. 
l>. 'JoM dt $alaJlllJI", Í.,,,11rettfo Sur/Q, 
:!0110 F;:nannet 4t Velaft•· Loul'trlfO Anm;i"' 
Frjº"" MnrqJl•z~ Loaren;o Palia. 
l>. oih Marg(ll'Ít, lAflJOl'o Bayfio. 
P. 04! Luiz dt la Certlo. Laym,.11do Ortega, 

... 
. 
' ' 

P. JoM Baptifta d, YtlJaJ.. Eruro de .Arouca. 
pando. . Livro das Ordé111 ,nilittfl'Vt, .. 

D. Jolio de €Jnfr11t Lylio <;ira/do. 
zorge Bra11n. L:,ra,v,. 

~

•(epho Mofoto. l.ttca110. 
ojepbo Scf!IÍJ('70-. S. Lucar EvangrlijM, 
o{epbo Hij/or1t1dQr, D. C11ca1 JJiJ;o dr Tu,-, 
. ']ojeph da Cef}a. Ludovico Domenirbo. 

;

ona, Propheta, L11tf011iu; C11iciaraltni. 
Ol'g_e Fulrricio. l:,utio Mariuto Situlo, 
o-:;1a110 PontaM Lurim,o, 

S lfj_tf1J1·0. • 1'.uM Fkro. 
lfà~,~ <.afai,hono.. • Lttceo Aecio .. 

• 

• 

,. 

• 

Ífitt'!r Prnpbefa.. I.11ci,, fi:,ief/tffa. 

~

ul'.o ~aptto/1110, Lricredo. . 
ul,_o <.tifo. L,iiz Me,1,lt1 ~ Vajcone,lln;, 
"'!º (!t(ar. Luit de Camo,n1. 

}ult_o ,fo/111~. Ltti!$ Cabera dt Cord(ll}II, 
'J-11l,0F1rn,""" Luiz ],il,mer ... 
lfid~ro _f11faN1fe.. Fr. L.,i,.,dc !lótlNtr"!!f'T", 
Jubo Cejar _Bt,/mgero, J.r. Laiz-..lris,;., • 
']111,o 1 ro11tmo.. I·,·. Lfliadc So,,f,t, 
Jubano D1QMtto. L11ir;- tfrl Marnrol. 
J"''º Obfrq11(nte, Luiz. //ii;a. 
J'. J11da,. Apoj/oJo. 
Juflrn• • Maora!,io. 

N. 

• 1: 
1 
• 

• 
'1: 

J', JuPino MartJr, 
'l, u/18 LiJjio.. 
J11vr11aJ. 

M&.Jl,o ,1/frol!Jgo. 
J.fa11oel Corrt·ade M@-gr• 
}.{anorl SN:iro. 

L 
Lotlancio Fir1,rhi1to, 
Lagu11a. 
L,mrenfo Caiu, te, 

M.1110CI de Paria. 
Mm·co Tulio Cícero~ 1 

}.(artiat. , 
Mar,o Pot'&io Cataó. 



Cata,ogo tios A•t,ns, fJ"'e vaõ a/legatlos 
Marr• Pí1rr116. · 
,lf,rrro li•tnll Murno. P 
J,( irio //rtcio. P11lt/11to. 
J,/p·io V,ffor. P1111lo F.milio. 

.(\ 
\' 
i 

" ' J.lario N,gro. S. Paula Jtro/111/0. · \ • 
/tfarro Antoujq S11htlir1. -Pa,1/0 ~IJ/iO, ,, • ' • \ 
P. -ill•"liu11k Rh>. Pa11lo Jovio. 
1). /IJa ·timCarri/1,f. Paulo ll11rg,,,fr, 
;\(1r1rolol{io Lu/ir.110. D. P1111l0 de FJJ,i,1ofa. 
J\l,,,.,v,·31011.io Ro1t1a110. P1111lo J11rift11t1Juúo. 
J\1.irti.i tlel Rio. < P11,,f;111i41. 
;\l,irri.1110·(,'11{Mlla. Par,·l/fi•. · 
1't.1r/ylio Lubio. Prd,·o d, Alrott•·. 
Joluheili /le,·011/do. P. Ptdro Ril111drneira. 

• 

• 
]of,th.11/,·,,,•1 Petfro r. 1/ef,,w ,. 
D. ,\1.wro C,,jlrl. Pedro Cilio. 
M ,11h,,o /11,/rretr. Petl1a Jf/laddin. • 
J.f,lc~r l'fl,,fO. D. Pedrofrz4r Y,lbtg,u: 
J,[,i•curio 1i,mrgi/lo, ]'ed,·o Jufliuitltto. 
J, fi~11tl de l'í/11mo'IJl1. S. Pedro JJ111J11tt6. 
J>littirl /.i:/taó. D. Pcd.-o Cond,· dt Bnrtt/4. 
Mo,nbririo. l',•dro App1a110. 
.&. ,14.u:m,o. Ptdro Al,·.xia. 

N ,. Ptdrodr 1\1rd11111. , . • 
N 11bu1n J>rnpbna. l Ped,·o .1b,ti,1it 8Fqer •• , 1 

N11tal Com111. Pedro A,t11po: .,,\" 
,Vi,1/111) ti, Lyr4.. PflirO Crn. ito, • \ ' ' 
N içol.v, Gik : , Per,•r,nio //rb1tr11, l 
.Nvtlboro Ctli/to. . Pbrlip,, Bin~ld1." 
No11Ó p.,Npolitano. l'bi!ojl,·.i•o. . · 

o 
(J /~aflr o. 1 • 
01111phrio Pan14ieio. 
O"pbto. 
(J ·igr,,,. r.h 

O .. .' :\Imgt. 
0;11/Ju. 
• .. . ... 

º - • • 

l'bilo 1111/eu. 
Phila,idrq. 
Pbr >ronio, 
P1trio l't1ltri6110. 
Pmti,mo. 
Plath1a .. .!, • 

i>J,.,tmi; 

l'J"""· 

. ' . 

\ . 

' 

1, 

,, 
,, . , 

1 

Plt· 

Pli11io mayor. 
P li11io mri,or. 
Pl11111rcbo. 

no Í/!faurfa de/le livro. 
' 1 

Polirr111io. 
Polvbio. 
Polidoro Pe1-,;ilio. 
Pompmlio Mtlt4 
Pompo11io Ltto. 
Po11111110. 
Po11111n11 Ht11ter11. 
Pi11d11ro. 
Proropio. 
Propercio. 
Pr11dt11cio. 
Prudtncio de Ja111/1n,al, 

n. . e . Q 
~'11110 ~urrto. 

11i1110 I 11h10 Piélor. 
11fotiltat1Q. 
11into C11/11b1·0. 

R 
Rnlumo. 
Rarbael P'ol11terr11110, 
R11vi/io Trj/or. 
Rafit. 
Ricardo Bart holi110. 
Robtl'/o lltl/armi1110 • 
Roberto de 1',!onu. 
]). Rodri;to Xim,•11ez. 
}.). Rodrigo S1mcber. 
D. Uodrigo ,laC1111bn. 
Rod,-ig_o (,'ayo. 
Rufo Jijlo Avfrnio. 
R11!Ji110. 

s 
Salnr:.ar de Me1lllo11ça 

\\ 

Sali11110. 
Sa/11,j}io. 
Sozome110. 
Sampyro. 
s,bnjlin11ó Ri/µ. 
Seb,if]frmo A{m,tiro. 
S,bajliâo de C~vt1YYubi111. 
Se11,c11 Pbi~fopbo. 
J't11ec11 Tt·11giro. 
Sen:io 
Setbo Cnlvijio. 
Sev,.,, S11Jpicl~. 
Sej/o .A11relio Pidor. 
SorrnttJ hij}oriiulor. 
,rophouia, P1·opbeta. 
S•phocl,f. 
S11,111o ,\lu:,olo. 
Sidómo A/j,oli11nr. 
SiP,1/nm,v/11 g111e/io. 
J'illo ltnlico. 
S11rrl)11iJ tt·,mquilo. 
Suida1 • 

T 
Tto·t1111~ta. 
Tarij: 
Terturio ftnu,·tJ, 
'Ie,·encio 1'1m110. 
Ttt·111/inuo. 
Thto,J?1·0 ,;,i.1,,~tio. 
1 /,,·odortt, . 
'Th,•oplr11fl•. 
Tbtfltrito. 
'Tito J .i1:i1J. 
ThfJ11uu. 
Tho111t1J' de J.Ialuenda. 
'Tl-u11·•1 liu.lJí" 

-~ 

'Th6mru 'Tím111io. 
Tbomtt JJtn,ptc,·. 

§§§ Sht" 



Catalogo tios .A.11tores, q"e v_aõ allegaJoi 
Sl111cidid11. Jlitrwvro. 
Szet:1!4, V.11cencio Btltt«er!f,. 

r V.rgilio. 
Utpra110, 

Ynlerio Flttcco. U{uarilA 
Yalerio Maximo. P't,t[a 
Vale,io Probo. '/"uqlfa11go Lazu~ 
'Pelltio Patcrc11/q, 
-Yerderio. X 
P'ertr1111io. Júnophont~ 
P'r.rio Flnw. 
r.aori110 Afro. Z 
V',Jlcn ~ Bieilma.. Zonarat. 

• • • 
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LICEN G AS. 
DO SANTO OFFICIO. 

P O'<te-íe reimpri'mir o fivro de que fe trata, e depois vo­
tarí conferide> para, fe dar liccnGa que corra, fem a qual 

11.a/l cotrerá. Lisboa. 19. de i'4ayo de 175 3. 

&.R. dtLan.aflre. Silva. Abreu. Trigo(o. Silva. 
lob~. <.:ajlr,. 

DO ORDINARIOI 

F <>'?e rc!mprimir-le o livro de que trata aperiGaó, ede­
. pois de I mpre!To torne pata fe dar licenG• para correr, 

Liiboa 30. de Mayo de 175 3. 

D- Jofapli • .drctb. dt Lattd1111on. 

DO PAC,O. 

Q Ue fe porra tornar •. imp,imir vi~as as ficenGaS ào· 
Santo Offic,o, e Ord1na110, e depou de impreGO tor• 

nar:í á Mefa pa111 fe conferir. e taxar e dar licenGa fe,n 
o que naõ correr~. Lisboa.4. de Junho de'i7,-3. ' 

.lrlarquez. P. .dJaide, Mo11raõ. 

, 
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J_,,JVRO 
PRIMEIRO 

., 
D A F U N D A C, A O · 

.ANTIGUIDADES, E GRANDEZAS 
d• muy infignc Cidade de Lisboa. 

CAPITULO I. 

Da lntroducçaõ defle livro, e jitt,a{aÕ ·ge~ 
graphica da Cidade de Lisboa. 

SCllEVO a fundaçaó , antiguidade~, e grande• 
zas da muy infigne Cidade de Lisboa minha 

' parria. Emprcza grande! Trabalho immenío ! 
Hift(lria iníupcnwel ! por ter fua origem mais .. 
de 3700. annos, fo·undo-• heroica eiles remo 
tos princi~ios dirivados até o prezente na tra· 

diçaõ, e relaçoens de Geographo•, e Hiítoriadorcs antigo$, 
e modernos: cujos efcriws lhe íerviroó de marmores ctcr• 
nos, e bronzes immortocs, cm que foy aplaudrda Monarch:a, 
Empcratriz, Rainha, e P,inccfa do Occcano, chamando lhe 

A infigne, 
(r) 'Jo,1 de 11,ir. tlec. 1. lib, •· ,.jin. Prdro M11n: lib.1.' 

bijl. Luís NtJtt, cap.3f, Hifp. ft,Jar. llrec. dia/. 3. cbor. Jli{­
f'/111, Âttd. de Pl>'J',apov. de Hifp. f.,nNrtn: Anatt. tra[I. t. ['11/Ír, 
,/,t Mond. J,r. Hier. Rom. i. p. lib. 9. cap. ,. /\,for. Sie11/. tit. 
Jt Lr,jit. Gil Go11cal. de Avi lib.4. 7b,atr. Mod <.'•v•s in Tb<f. 
'IJerb. Li1bo11. Cal,rcira Jib. ,. 4ift11rf. -4. da bijl, .drijl. /ib.10. 
,. 1,, Metapb, 

• 
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2 Livro T. da (,11,daçaó, a11tij!,t1itlarles; 
iditnc, immemodavcl, famofa, nobi1iflima, popnlofa, an .. 
ti -1uilli01:1, no,·a 1\on:aa I mayor de Europa, hum Reyno dt! 
p<•rli c,1111 out'<'S gloriofos hyre,bnlcs, que foraõ fyllogifmos 
de Ctu~ cxccllcndJC:., que n:tó podcrn6 .aumcrar os excetTos 
do cuc.r~dmcnto, cxorJi.,s da ampliftcaçaó,e figuras da rcél:o• 
ru.:.1. 

Ho o argumrn10 diflicnltofo por falta de memoria~de 
tanu ~111t1guicladc , e 101 kita\·:t acerto.~ doe:; Li \!ios , Salluíl:ios, 
T.,dt• is, e Thucydi lcs Príncipes da hilloria latina e Grega, 
que fonJn impuflivcl immit:u minha inlufficicncia, procu· 
rarci no ja&mciofo d" toõ celebre acçall fatisfozer .i gravida• 
d~ do aílu ,npto', e paro qne naõ fique inofficiola, correfpon• 
dcralS os prindJ"ios ,,os m~yos, e fins dclla: como partes 
proporci,,11.1 •s dos prcu,it<><> hilloricos fundados nos da Ale• 
Jhor phi lolo1 hia. 

Métco :\ narnrt7.a 1nais cabedal na~ procrtaçocns dos 
partos grandes , que dos infcélo• humildes com que parece 
~e d~ix-,u mais que temer I e muito que duvidar: mas ler• 
,·irmca de dlimulo. 011 emulaGaÕ a formidavcl empreza de 
nollos antepalTados na na1•rgaçaõ do Occcanoaté que fiados 
( com r,cncrola ouiadia) de rua immenfiJadc, a tcrminaraõ 
no_s ultimos rcceílos do Oriente, naveKando mares, deíco· 
brmdo co(L.1s I e promontorios I obfcrvando eíl:rcllai, e conl· 
tela~ocns, cm <1uc dcligcnciaraõ a admtrJGaõ univcrfal, que 
~ume~t.ou ~ ardor de fua gloria pelo que confi<!erada minha 
111íuílic1Lnc1a, e o grave pczo da ohra , desfallecc a eípe 
ran~a , e repugna • temcriJa,lc com que a piq11cna barqui• 
nha de m_eu talento qurr naufragar cm mAres t.tll alterado~: 
quando d,ílc Clemente Alexandrino, que a gloria que tefulta 
aos P~Y• de deixar bons filhos, íc fcgue a hum Autor de com• 
por hvros, que acrcditc,n ICu nome: o que eu naó pcrten• 
do, mas dezeio, que a, letras delle firvaõ de diamantes com 
que a fa~,a lhe dilate apla_ulos, _ lhe auir.cntc f11orias eternas. 

. llc Lisboa Ctdade rllullnffima pela ancianidade de fua 
f;ngem cm que a nenhuma. de Europa reconhece vantaiem; 
amora pela no~reza .~e. fua amplrfica~all , fumptuoía pelo 

aJm1ravel de fcus ed1tic1os, eminemiíli1na pelo fuperior de 

(e 
, (uas 

1) lem. :li/ex. ltb. 1 .firo. i11 /riHc. 

º -

e grandezas de Lisboa. 3 
foas excellencias, difpofiçaõ de fi110, amenidade de terrrno, 
rcfpeitavel por innumcraveis varoens , e Santos filhos fcus , 
que com Angelica vida admirora/í :\ terra, e povoaraó o Ceo, 
infigne mãy de outros, que porfervirem a fcus Reys com a fi. 
delidade, que lhe tinhaõ confagrado, naõ fó na patria, mas 
em Afta, Africa, America: regioens taõ dilatadas( derram an• 
do feu fangue, á CYlla das proprias vidas com inaudira, faça­
nhas, e viêlorias, fublimando o nome Portoguez) foraõ pre­
claros documentos de gloria militar a feus defcendentes: dan­
do a conhecer, e temer feu e!tremado valor ás mais prefum 
pruofas n•çoens do univerfo. Envejada felizmente pela ele­
gante fabrica , grande magnificencia , e requillimo ornato 
ao, templos, em que lhe faõ inferiores os de'.toda a Chrif• 
tandade, fiorentiffima Academia de homens illullres, e pro­
vcàos em todas faculdades com que íc authorizaõ lens Confc• 
lhos, e Tribunaes. 

Foy Lisboa conhecida dos antigos com dirferen\es no• 
mcs: variedade cauuda da corrnpçaó dos tempos , ou das 
Jingoas de feus co,quilladores. Ciumou (e primeiro, Eli­
jer,, e lucortivamcnte. F'liffea, Uliffipoli1 , 01,fif", FelicitM 
/11/it,, Olijipo11a ,E:<11bo11a ,Lilibo, ultimamente Lishoa. E pa• 
ra havermos tratar de lua fim,,çaõ : faremos o ,1ue os antigos, 
e modernos Efcriptorea na ful>diviía6 d,1 hi!toria, deícreven· 
do nefre principio delta fua Tupog,aphi, , que he huma das 
quatro partes de que tomou a nominaçaõ: porque gua ·dando 
elles cxaélamcnte o rigor hifrorico trataraõ dos litios, quali­
dades, e alturas que a refpeito do Cco, e d,1 terrJ obícrva­
raõ nas Provindas, Reynos . e htgare• de que l~wiaó f.tzcr 
menGaÕ. Elle foy o intento C•Jlll que Polybio' e ,\!Jrco Tui• 
lio palT,raõ a Afric;i ,e Alia: como efte refore defi naç epifro• 
las, e ,!e a 1uclle Plinio Cl{l fua hillorí.1, por-iue te(lemunhan• 
dode vi!ta o que havia!\ de efcrev,·r, evitalfem •~ cotlumaJus 
ceníuras, de que fc naõ li• rJraõ HcruJoto, Oiodúro Si~ulo, 
Ellrabaõ, Plínio, e outros Autor~s : aos <JUJiS ( ainda que pe• 
regrinaraó varias províncias) enganaraõ erros de relaçocns 
pouco ver,fadeiras. 

De dous modos lc confiilcra6 os litios dos lugares , ou 
Aii are!• 

(1) Ci,er. li, l, tpijl. Plin, li. 5. ,. I. bifl. P/in. /i.1..,.68. 



4 Livro T. áa fi,,,Jaraõ, 1111tigttitlarle.i, • 
a refpeito do C',eo• ou da diviíaõ da terra. l?.m qu1nto ao pri­
meiro, !e divide clla cm c inco partes chamadas Zonas : hiía 
torrida, duas frfa~, outras tantas temperadas. Das primeiras 
trcsentenderaõ Plinio ,e outrosGe~i;raphos de feutcmpo (à. 
,cm inhabitaveis : as frias pela obhquidade, eapartamento 
doi rayos do Sol, a torrida por íua continua viiinhan,;a , e 
vehcmencia , fendo pelo contrario nas temperadas , as quaet 
fe h•bitavalS, porque naó lhe faltando nunca eíle Juminnío 
Planeta, a feu refpcito lan~a va os,.y0<com moderada obli• 
quidade. 

_Tambem fe divide a terra a refpeito do Ceoem doze 
partes •AUnes, conforme a outros tantos Signos do Zodíaco , 
occupando cada hum dclles 30 graos en longitude, e ajun• 
tond_o-lhe o que fie, de huma, e outra parte até os polos do 
z. ,tlra~"; n terra , que corrcípondc a efta diftancia, fe inclue 
de.baixo do_ ~igno, que a comprchende. lisboa, fegundo a 
pume1r.1 d1v1fa6, fica em trinta, e nove graos , e meyo d: 
port,: ,lo Norte ( conforme a obíervaGail dos modernos) e pe• 
la Jc Ptolomeo cm cinco graos , e dez minut0$ · de longitude, 
e quarenta , e hum quarto de lotitudc, qu,ft no meyo da 
Zona temperada ; ficando apartada 16 graos do tropico de 
Cancro, dehaixo do Signo Aries,e 006 cm alguma extremida• 
de, mas onde com mais cfficacia inílue foas excdlencias : 
porto qu~ naó faltaraõ Aílrologos, que affirmalTem cftar Lis• 
boa íu1c11a ao Signo de Cancro. 

Hc fua litua,;aõ dentro do, limites de Europa, húa das 
Ires pa'.tcs em que os ~ntigos dividiraó a terra de que tivera6 
conh~~•mento, concedendo-lhe a primazia das outras por íua 
fcrt,hJ,de, ~rnndcz.is, e perrogativas, que exallamcnte ef• 
crcvera? Abrnha6 Ortelio, Joaõ Botero, e outros. Fallando 
em p_artocular fica.Lisboa na principal parte de Heípanha: ter­
ra pruneira, e mn,s Occidental de Europa. Entre as mais divi• 
iocns, que della fc fizeraõ foy huma pelo Emperador Augufto 

. nos 
( r) L1111 Mtnd. dt Vafc. tlial. 1. do filio dt Li1boa Ptol. li. 

'l. geog. cap. 11. Pli11. lib. 3. cap. 1. Orttl. 1nb. 1 • Europ. Boter. 
1. p. ltb. • · E1irop. Bóhrnt, tli morge11t. lib. 3. cap. 1.Strab. lib. 
3: Ge1g. ,Mela lib. 1,, c4p. 16! Ptol. tab. 2. Europ.Dio11 Ca./f. 
./,b, S l • 
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. e g."a"tlezas rle Lisboa. f 
aos'2; annos donacin>ento dt Chrifio, repartind011 nas Ires 
rro•inc!ta• 1 ufitania, Betica, Tarrac<1ncnfe, e <'entre, da pri­
meira ( que cntall comprt·hendia quafi tudo o que hoje he 
1'crt11Jtal, e b"a parte de Caflell~ ) íc inclue a fitua~aõ da 
no!Ta inclita Cidade de Lisboa, ,:,o dill,ho cm que co~ç• 
vai\ as habitaGocns dos antiquiffimos Turdulos, funP!l'da no 
promontorio, M11g"o, O/ijipo11e'1fa , /lrt abro, Ar11ubro, ou 
monte da Lua , nomes que lhe dera(, Gec•JtraphM, e os mo• 
dernos o de roca <le Sintra, que chcgii at~ o cabo de Caf• 
caes: onde o RioTej,1, que lavaaspoayos, deLiibo•, fe• 
nece ícu cu, fo nas agoas do Occiano Occidental. 

CAPIT U LO II. 

Divifae,11 da1 gt11tt, 111e h~11vt defpo;, do dil11vio u,rJ. 
~eij'11I, e como o Patriorrba Nol r,p11rtio a J111J1Jaçaó 

do M1mdo t11tre ft11sfilbo, t deftt11dentt1. 

e Onta a Sagrada F:ícriptura no ~- cap. do Genefis, que 
depois daquclle horrendo crime da morte do innocen• 

te Abel, executada pela enveia, e odio do impio fratricida 
Caim: teve efle hum filho chamado Henoch: em cuja me· 
moria o pay, com os que de fua defcendcncia haviaõ voo­
pagado, ediftcou huma Cidade em Palcflina , d qual do nome 
do filho, chamou, Henoch, ( e conforme a opiniaõ àe Be­
rofo) foy a rrimeira, que teve aquella idade. Fm 130 annos 
anda"• a do Mundo, quando a nofl'os poimeiros pays naíceo 
íeu filho Seth: cujos dekendentes rnrvontade de Deos, e 
ma~dado de Adaõ , fepararaõ dos de Caim, para que naõ íe 
contaminafíem rom feus abomin:wcis cofiumes , e ,·icios. 
·Continuou eíla divifa!I a1é a fcptima gcrnGaõ : em que ns def• 
cendcntcs de Seth, bendiGo•dos p<'r ftu pay, e chamados fi. 
lhos de Deos, por difcurfo de tempo, íe aff'eiçoaraõ ~ formo­
fura das filhas do proíapia de Caim, iuntandr-fe por cafomcn­
to.< com ellas , que foy occafia6 de aprenderem os filhos de. 
provados coflumes e vicios das mãys, degenerando da \'ÍIIU• 

de, 
(1) Gt11<.f. 'I• Berojirs li.1. Gentf.6. Ptrer, i11 ,.10. Genef. 

1 
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6 Livro ]. da fi,nda;aõ, a111igt1idades, 
de, e íanll1dode deleu, pays ( que he proprio da fraqueza 
humana immirar lempre o pior.) h efia foy huma das caufas 
porque Deus alToulou a 1e, ra com univerfal diluvio. O Padre 

)lento l'e· rcua tem por veiifimil haver outra Jiviíaó por dive­
rtas rc giocns e provincias da terra , e ler cita a cau la de que 
ella lc ilumndalfo. 

Aos 500. annos da vida do P.uriarcha Noe , lhe nace­
raõ de fua mulher, a que Berofo chama a grande Tirea, e 
Pineda, Arecia, e Vctla) rres filhos Sem, Cam, e laphe­
th; dcfpois lhe revelou Oeos Nofio Senhor querer ai folar a 
terra com diluvio de agoa, et1lligando nas creaturas irracionaes 
1bominnveis peccados dos homens : mandando lhe fabricar 
a Arc;i, para que ndla (e falva!Te com leu, tllho~, e no1as. 
Executou a divina JulliG• o golpe , com que os ttnha amea• 
~ado minifirando pelo elemento da .1g<>a,quc d1ovendo fem 
cdfar quarenta dia'> çontinuos com fua-; noites, cob,·i,, com 
grande ex...:cílo a cmminencia dos mais .,ltos montes. Em hu• 
ma pa,tc do Tauro, 011 Ar.irai parou• Arca ren,to ceílado o 
diluvio, e lahindo dclla ,~\,,é ,e <cus filhos lhes mand,,u üeos, 
que crc.;cll".!m, e muhiplh;aílcm regenerando :J'i rJcionaes 
creaturn,, e domi11and<> a, que o naó craó : cltablc~"ndo 
tom cllcs •p;ido, de 11aõ c.,ttigar cvm agoa mai< a terra, a 
qual Jogo começou a frucrificar, e produz.ir lem arte de agti· 
c~ltura. 

Viveo o SJntoP.1triarch.1 cem annos ddpais do dilu• 
vio com elles na,;; tcrr,1s Ouent.1cs, :até que íua muhiplicaGaó 
fez, que lit.:ixaffcm a fr.1&,oli h te dos m->nt~S, qul! habitJ • 
vaõ; e na dcfccnJcncia <lc ,;am , le cffeiruou a ,11alJiçaó de 
fou pay gcr;inJo aChus, efte a Ncml>roth, primeiro tyran· 
no do Mundo: o qual com altiva íobcrb.,, c..:~g.1 tc1ncrid,1· 

de 
(1) Pi11tdalib.1. ,. 19. §.3. Btda i11 Gene{ Orig.bomU, ,. i11 

Cnw[ & ,ont.<.'elf S.A11g, lt/J.r;. dech•it, e, ,6. & 17. S. I Utr • 
e. 8. 111 Ge11ef. l'crer. lib.1ó.;,, e Ir. Ge11.d1/p11t. r. S ll"g11jl, lib• 
16. deâ~it. e. 17. S IJ,e,·. tlelodr lf et,r. ;,, Geiltj. ]fiel. i11 , ~/· 
J 1. Geitej. Pbi/011. lib. de ,o,,ji,(di11g. lvfvtfo. dei Rio in C,t· 
nej. cap. t t. loftp. lib. 1. ,W:1:ia·•; 111,. 1. Cf!P· ,. Püit. lib. 1. 

ra.~. 16. §. 3. S. IfiJor, a~ or,g. Gnb. 1/:r /1b. ó.etycap. 4.D. 
Lr,,, i11 Cbro11. 
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t grantlezas t!e Lisboa. 7 
tle h11ento11 eternizar feu nome com a edcficaça/S da torre de 
Babel, que parou com o divino calligo da confofaõ das lin• 
gc"•, miniftrado pelos Anio•; eíquecendo os homens a an­
tir,a, e rrimi1iva, infundindo-íe•lhcnl's cnttndimentos dl• 
vcrlos habitos, com que prrnuncia-vall outras novas, e nun• 
ca ouvida•, fem que os de huma, ententidfcm nutra. Vendo 
o Santo Noe leus deícendentcs c,mfundidos com diverfos lin• 
goas, e que affi nall podiall coníervar•fc. para que a reira in­
habitada tornafTe coh,ar a primeira fo,mn: rcpartio entre ns 
tres filhos, e Cuas famílias a povnaGall della: tocando nella 
diviíall, a palie, que deípois íc chamou Africa a Cam , n 
de Afia a Sem', a de Europa a larhe1h: cuja genealogia eícre• 
ve o Ca~rado chronilla di'l.cndo, 11,,, fi,111 ge11er111io11rsfiliorrm, 
N_ot, Jr•t, C~m, & ft1pht1/,, ,,,e tiq_ ;Ji1111 eis /'t!ll dilt1ii11mfi• 
l!J Jnpl,ub. (.o mrr, J.ftrgrg, J.1111/m. I11vn11, 711b11/. }.fo/ocb, 
&Thir1.'· PorrofiliiCom_i'.·• .r"_{te11,,:,, & Riphtrt ,&Tbugor• 
111a , fil!J 1111trm lava" 1- I, fá , & '!1u1rfi.1 , <.nbim , & D()(/a. 
ttil(I, 11b bi1 divij.: fi,1,t ittjÍ,/,r gc111i111J1 i11 rtgio11ib11J f11is 11•11f-
911ifM1r {ertmdtmJ li11_e11m11 f,111111. & Jnmillar fi,a.r 11111atiot1i~ 
bu1 f,11.r. O que f.w. a noífo propofito he, ferem fete os filhos 
<!e Iaphcth, e outtros tantos netos, rres filhos de Comer, 
quatro de Iavan: os quaes foraõ todo, Principcs, e cahe,;as 
defamilios,. íe!•do div_idida entre ellc< a royoaGa!I dos l\ci• 
nos, e Prov1ncias- da Europa com as 1 lhas arlJacentcs. E .iin­
da que a l'fcriptura fonta diga, que povnarall Ilha~, por cl• 
las lc entende naõ f ó as que n foi\: mas tambem as terras con• 
1inen1es; e ufa en~ termo de faltar, porque cha-mJ Ilhas a 10-
d~• a, P«»incias apa11adas de Palr~ina, a que íenaõ podia 
h1r P?' terra firme, por Ccr larg~1fürno o caminho, e r:ua 
ob,ev,alo íc e~1barcavaó no Mcduerraneo. Provai\ clla opi• 
ai\ os padres l·rey loall de la Puenie, e Bento Fernandez 
daCo,~r•~hiadc lelus ( a que tndos co nhcccmos; graõ doe• 
10 ~a hknpruia, pondo por exemplo Hetpanha, FranGa, e 
ltaha, oo c;,nhrma com trcs lugares dos Prophe:as Hic remio. 

. Sopho-
(1). P11enu ltb. 3. cop. 6. §. 3. Bt11td. Te,-11a,1.ftR. tmi,a 

§. 1. 111 top. X. <.m,(it//;ertm. rap. 1;. Sef'rD11ia1 ,ap. 2. Tfni11s 
c~p, p. Ale.~. ab .lllc~·. li.1,. taJ. r. Vtrgil. lib. 7 . .IF.11ead. Strobo 
J,b, 1. 
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8 livro /. da f,111.i11ç11ii, antiguidades. 
Sorhcm11, , e ir.,ia~. Alêm dü Texto fagrado notou Alcx.1n­
dre ab Alcx; qt,e fc achav.1 elte modo de fallar cm A111hores 
prophanos, e que alli (edevc entendender o •erío de V11g1ho. 

J111·111r 'lbelebomn rapreM d11111 rtg11a ttnn·et. 
Fllrabatl o diíle claramente n~lb$ palavras : Qp1d 

onmi1 b,wil 11111 ee//111 inJi1/11 /il , prim11111 i("i1tm fo."fi.' , t.,~ 
ptrinrtin 1/bç, m11r. Q!'.t"""f/; e11l111 vl'rjllt !tCM<I bont1111út11, /,. 
7milfJ'" ad 11/1i111a rer,·,e progied,, 11wre mvl'ntt1m tjl, '{UM 
Ortarmm af'pe//t1111111. Q\liz dar a entender o geographo, fer 
a caufa de as terrM hahiradas íe clrnmarem Ilhas por.Jué para 
qualquer parte que folfomos: no. achavamos cercados do mar 
o~ceano. 

A rozall que tivcratl os F.fcriptorcs, para cli·1.er, que a 
Japheth /tua dUt, ibui.ta Europa colligcm do Gcncfis, quan, 
do conto °'' ftlhos, que teve, pnrecendolhes ícr eíla parte 
do Jl,lundn hum, ,la• llh,,s, ,1ue ellc nomca: a q11.1I Cllm ni 
mais do Mc,lit,•r,aneo povoaraõ os lilh,,s de laphcth; por •~· 
thoridaJc Jn l\i1po de Girona o efcrcvc \'rei loaõ de la Poen­
te dizendo. T11wopa tJ l11pro~i11ti11 l}Jttjed1c,11v1Y pnbl11dolo1 
bijo1 dr J,1pb11b, )Í" biJoT11b1d ,pdrq11,jig1111 ti l,brnde t.to,­
fe11, /111 i/l,11 dei 1111,r c"pttro11 r11 J11trtt 11 l11pbe1b, e111re 1111 
q11nltr JJ/01 /1· q11r111 ,,1,;,,,."{'ª , portJllf fe t1c,1bt1 acln ti .//(la ,n 
la /11g1111a 1\/eot,1, ,, ti 111,,r <:otbíeoaj/a ti Ottrtmn ,for 111edio 
de liu d•t St1r111f1Cí,1J, 11iv/ilie,11/olfl1 ti Rio 'lim,111. -Jre, /011 
lnt paru11/rl /"111111/0, Aji11, 1/fi·íra ,y li11rop,,, /rir qu,1/c1 ft 
dttro11 11 /01 tru bi 101 dt Nol. E/ lljw t1I pr1111oge11i1d dt Nué, 
ti Socertlou .\',m . .til f•·.~1111do qrw J11r C.:~111 l,1 tit,·rn de C.:d1111am, 
y //fiiet1. A J11pht1b. d nv11or lar Jjlt11 drl 11111,, tnt1·t l,u 11111• 
ll's fa q11r11111 l•:,wopn , porq11t un ptfJ11dio Ji-nn Ir .f,1/1" p11ro 
}"r 1//11 , nJutbfJ.r l~ny·er,uJore1 trnt,ll'Ofl dt tl!/lm· ln, dt·:t,1r#11h, 
p:>,.,Jlll' '/a/,, r,•ti(), que t/1,mtlo él Octttmo '"'" trilo dvm a11t~iff 
a l•.11ropa. Até aqu 1 ó A uthor. F por qunl,1uer da• ra,,üens 
prcc1,,•<lcntc~. [ç I"º"~', ll•rrm ns terras continêlltt!S reputJ• 
u.1~ por llhas, e fe d,vc prcfvpor como fun<lamcntoct:no . 
}'Otquc nos ltrvirá para o que adiante fo ha de tratar. 

CAPl• 

(1) Ef!í1 Ger111td, Paral.llifP, I. 1. P11tntt /i.3.,.33,§.1. 

_ ___ ,.,...l 
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e grandezas de LisJoa. 

• CA P ITUJ_,Q III. 

Dos /ilhor f/1/f lflvn11 teve, tm q11e ttrr,u fitnJo.tr115 111,11 
coube " Elif,,, f,11 p,·i111ngt11it o , Jrovt1/e que j11~dou 

Lirbo11, e lhe pdt fi·u 110,11,. 

9 

D F.fpois qt1c o SJcro Chroniíl,1 Moiíés relatou a•confit• 
faõ das lingoa•, e diíperL1/\ dos ,lef~c>1dcntcs de Noé 

pel.,s Rcgiocn• da terra, que o diluvio deixara dcshahi1adas 
dccl.1ra, que lavan quinto tilhodc lapheth tcvequ.,tro filhos 
El_il_J., 1'h.ufis, Cetim, e l)oJrmim, entre oç quaes, e {ua~ fo; 
m1has ( entende S. Jcron y mn) fo dividio a po,voaça/1 da< 11 h.is 
das gcntc1. Outr~ cxpofi_to!es querem , que as pal.wras do 
T..,xto. ✓lb k" diiif.e /imt 111/111.,: g<'11ti11m &t. Se ande referir 
a todos o, hlhos de laphcth, e naó íó .1os ;iuatro neto, ti lhos 
Jc Javan. 

Fliía primogcnito de favan ( fe~undo opiniaõ de lofe. 
pho , com que concorda • glofo intcrlineal, e l\icolao de I.y. 
ta) com íeu pay povoou c,n G~e_cia, e na~ llhíudo tn 1r l01110; 

que de léu n_ome fc charnar,,õ l•,hícas, e defpoi, Eolid,1': Ti,-
11~ t1Ht~m ( J1z lolep~<>) lt1pbeth _filio, & ip(o tr,r bt1be11tt /1~ 
JtQ!, El,fiu qw,lt,n l~lijeot vor.11v1t, ttH qm11·1m1 princcp1 {uit 
']Ili n1111cfu111 ,i:,olij. Solino ckrcve dc!h< Ilhas haverem to'. 
mado o nome de Eolo , que os poer,l, ringirnõ for Rcy doei 
V&!ntc!~: Ao Abulcn(c lhe J)art.!ce mais conforme t1 boa ra'l.aõ • 
que l~ltf.1 povoalle uutr.1s m,1is dHl.-1ntc:s confiirmc a Ezcs:hicl 
C4p: i7. e ,U logo J CJ~fo. dit.c~,ln,_ l l•:· '''.' 1j11idn!11 pm ,me, fed 
re//1111 d~ott,r , 1J11•d l:iij,1 b11b1tnv1t t1l1/n 1111111tl111 m/11l1J. !ta 
'"'"" E.<$t!&h. 17. J-ly,_,cm1h11J,Ó' purp11ra de i11fitlit J•:h/ , •. i',f,,. 
~mt '1"'ª non tqni;!mt "º"'"!, quo11imn ;J/,,e iujul.eju."Ct,, Siti­
J111m 1/ólat,1 ju#t lio/i,,I! ab colo Rege w11tor11111, q11i multo p•f, 

n ira 

(1) (jtntf tap. 10. S. Hitron. ,. l tr·ad. ll.flhrnit. i11 Gt11ef 
Putnt! Ir. 3. e, ~3'. §. 1. Jof!pb. lib. ,. e, 11. Gio[. lnterl. &- Ly­
ra"' <ie>1, "'' So/111, i'ol~bijl. ,, dt /11 'ui. V,1/e. Ab11/e11. ;,. ttlh, lO. Cifn, ., ~• ,-

' 
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10 Livro l. dofundaçaif, tr11tiguidades, 
t,a {i,it, & w,-1111ru,· etiam i11jid.E V11/c111zi.E, & ab F,/i/a dehe• 
rtt,1 vo:ari Fl,{,é. H<: taó l(randc a aut~nridade do Toflado . . 
principalmente na expnfiG•<• da SagraJa Efcriptura, que nos 
hJvemos de aproveitar della , en, prova de nolfo intento. 
Al~m da povoaçaó, que Elila fe2ncftas Ilhas, dizem osex• 
pohtnres de E1.cchiel , qioe povoou tombem em Italia ; affi o 
tem S.Jeronymo , Theodorcto, Policronic, , e c,utros: por• 
que onJe nós com a vul~ata lemos, de i,ifi1/i, E/i(,e, lee o 
parap~raft~s ChalJeo, de i11Ji1liJ lt"li,e. Agoftinho Torniello 
finala o tempo em que Elifa foz ena povn.;.aõ com eftas pala• 
vras, Ann91931. &pofldiluvium175.F,li(ii11qt10.1Eolef,lJNI 
po//ea qumtam linguam C,•4con1>11 co1,jliri,en111t : & alii qui 
Arcbipelagi i11_[i1/as h4bitP'oribu, replevi.ffe, ncc """ alinco­
lt11da11! /ta/iam, vel faltem ~,'Tu parte111 Cr~ci.1 pro:<imire,n 
/tri·e,iiffe p11ttmtt1r 

. Conforme a comp~t~ça11 deftc Author, em que he ha· 
v1do de todos por acertad1íl1mo, e a quem pertendo feguir n3 
co?ta do~ annos. ~os 9}~· da creaçall do ,\>\undo, e 175 de­
P~•s do d1Juv10, uoha Ehfa povoado a parte de ltalia, e Gre• 
eta, que coube a (ua repartiçaõ. Beuter, e muitos quer~m , 
que como nclla,e na de fcus irmãos,entraíle a povoeç~fl de to­
das as Ilhas : foraõ tambem as do !liediterraneo, e qne delem• 
hoc,ndo depois o eftrcito chamado hoje de Gihaltar, povoaf• 
Je as do mar Occcano : que foy o que diffc Abu leníe naquellas 
palavras. El1fa babitavit 11/ibi in 111Hltis fofi1li1. lllo íe confir• 
ma com o que efcrevcCornelio áL,pide diz!do naõ fó proce· 
derem dclle os Italianos, mas tao,bcm os moradores das Ilhas 
fortunadas , que de feu nome fe chamaraõ Elifeas. 

Algum efpacio de tempo havemos de conceder a Eli­
fa , para que fizeffe a povoa6 das Ilhas do Mediterraneo, que 
pelo menos haviaó formais de trc:s annos: osquaes JU<ltos aol 
1.1r rcfer!dos_, diremos por boa conj~aura, que as 1.78 de• 
p<>ts do diluvio , tmha concluido com aquelles povo,t<;<>ens, e 
1untando•Íe•lhe !eu irmaõ Tharfis, ( a que S.Jeronymo, Jo• 

fepho, 
(1) Ezeth. t. -i,:. 8.Hin-~.Tbto4o. t,,P~lic,mc.1.7.Ezttb . 

Lyrn, & OkAjler tnt. 10. Gene{. Augllf/. Tmnel. mtt1~ 1931. 
P.,uter 1w. t ·•· í,. dw~.Yd111c.C-C dÚ!fnie,., Pt,ttdttuo&, 
'l!bó. Elifa. S. 8.rer1 de trad. H~br. in Gtnef. Jofeph. /_.,,. ,,1s11. 
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t grandezas de l.isbq((. 1 1 
f~ph_o, e outros Fxpoíitores ta1.em povoador de Cilici•, pro• 
vmc13 da menor Afia, chamada ao prcíente Caramania ) di\l 
Frei Diogo Murilho ,_ que funclaraõ a Cidade de C,aragoça , e 
defem~ocando depois o cllreito chcgaraó as Ribeiras por on• 
de o Rio quadalete delagua no mar Gaditano, onde, ( con• 
fado Tharüs da enfadofa navegaçaó, e agrad.1do do bom fitio 
da terra) dcíembarcou com fua gente, e povoou a Ilha de Ca• 
d,z, e toda Andaluzia; he opiniaó dejoaó Gorop10 eruditif• 
limo, e grande antiquario confitmada pelo Lecenciado SalJ• 
zar, que efcreveo as graode--""s da melina Ilha. 

Elifa (com os oa (ua companhia) naó (e dando por fa. 
tisleito com o que até ali tinhaó delcuberto, e po•oado: cof• 
teando as prayas do noffo Occeano Atlantico , chegou á boca 
do Te10, pela qual entrou, e vendo acommodado filio para 
povoar, fundou ena illu!billima Cidade de Lisboa, que de 
feu nome chamou Elileon, de que íe dirivou Elisbon , e de• 
pois_ Cllr_rupto o ~ocabulo Lisbon, e agora Kisboa. Ad ojlium 
Tng, ( diz Goro!"º ) urbtm flnttiiffe, & de 11omi,1e fuo bl,fto,i 
voraffe, u11de Füsbo11, _tJC dei11de Ii1bon fuerit nunc11pat11. E 
porque naõ fizeffem duv1Ja as povoa~oens que Tharfis e Eli• 
12 tizeraó em Cliicia, e Ilha,, do Archipelago: acrecenÍou G, • 
ropio, que prime oro, que os povoadores de Europa funda • 
tem nella collouias, deixaraõ lua memoria nnquellas partes, 
para que conftalfe de fua primeira origem. 

Cfmprova-fe a narra~a6 de Goropio com as povoa• 
,;oeos de fubal, que lendo tradi~•ó conftantiffima entre os 
Hefpanhoes, fer feu primeiro fundador : como affirmaõ mui• 
tos Expoútorcs do Sagrado Texto: nelle pela palavra, Tubal, 
fe entendem Hetpanha, e ltalia : •ffi dcclaraó as palavras de 
lia ias , mittam •~ ei, _;,, /ta/iam, & <Jr4ciam: onde em Juga, 
da palavra , ilalia, lc o Hcbreo T11bal. E 110 cap. 38, de F1.e• 
c~1el, Tub,,J, fignirica ~ lb~ria Oriental, como notou Fre7. 
1 homaz de i\1aluen:la. E para que os l'ortuguezes fe gloria • 
fcm de taõ feiice, pr111cipios acrecentou Goropio eftas p•la• 

B ii ,·ras 
. (t) Muri(hoerall. i.c. 1: bijl. (,,'4Jar,Jug11//. ')oa11. Gorop. 

lib. LC. 1 1. flij),. S,1/aznr Jib. 1. e. 4. a11e11. Gadit. Joan. Go­
rop. l,b. 9. Hermaten.e lfaio, çap, (í6, fuuchieJ ç, 38. l'r.1b. d• 
Malun,da de .d!1te. Cllriflo, 

1 

• 



gas fondaGo~n, ccdcrall ~,· inimi,i, n tempo •qucll~ lulh~, e 

m'f"'~~c~c•~ t'"" 1"c d' ,dmiinG•ú ~pp]a1,i'li'i .. l"h vcnc,onda 

r,1rfo, 9"casoutra,<lclmiotirar.f,uip,ii,dpi,,,,cgronde2a,• 

:~d: :~p~~~:~~~':,~"Siíl~ ··1t:r;~."t'"1~-:,~;,;:~.:~·ti,~!:~;{;1:~ 
(1) 1:n,.rr. i11thrz./i"K· Hifp.dt /111,I.Jr Hoiot h,jl.tmi-o. 

r2~:)i;l;;,:1.:Y;~:taE~l~~~gff;:~.(1;z;.1:b.': 
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14 Livro 1. da fi1ttd";aõ, antiguidad~s. 
<ivitM, co,11.mmi1 lJtorNm, ltlHU1111mq; rxijlwum,,us efi • Por .. 
que íendo huma ló, merece com juftJ titulo o nome Jo illuu­
do abbreviado, 

C A P I T U L O IV. 

Em que ftc11rrob~r11 a opini~ tkGoropio ,efi1~d1Jf4Ó de Lif 
btHJ feit,, por f,/,fa r•m co,ydfuras prwavttt di: algumas 

terr,u Ou1dent1111, q,ic po,,oou. 

N Aõ fc contentou Goropio fazer a Elifa 16 fundJdor de 
f ,isboa : 1,or~uc not lugares citados intenta provar, q,,c 

(oy o primeiro Príncipe, cabeGa, e capitaó dos povoadores 
de Hcípanha, naõ fazendo menGaõ de Tubal a que todos fous 
hi(toriadores attribucm a primera vinda. O llilpo deAvila lha 
na6 ncga:mas fallàJo das ligo.is dcHclpanha dá a entender vi­
rem cm (cu tempo a clla gentes, <JUC na6 eodiaõ ícr outras, 
ciuc as da companhia de r.lifa, e Tharfi,. lct tamtrt ( diz clle) 
;,, Ilifpanit, f.,.,•u,,i 1111,/1.1 lirtgu~ a Jriutipio, & fu11t , idto 
"º" [olu, Tt1/,11J tcn·am ijlam bubitdTet , f,·d uJ,.e ge11te1 tum e, 
'l,JNlll'41Jt. 

rr. ~·ranciíc? de llivar no comento de rlavio l)extro 
diz, que conforme ao referido capituJo r,>. do Gcnefis, 10• 

das as JIC>Vo>~<>cns Occ,dentaes de Japhcth foraõ chamadas 
Ilhas das gentes, pelo que lc deve cn11mdcr, darem l:.lifo , e 
rl·harfi~ principio a muita~ neftas: partes; e conlidcrando ai• 
t\ms Efcrilorcs a~ que o 1nl'Ímo 'l'haríis tez em A11J,1luzia,in• 
tcnraõ provar que a ella ,·inhaõ as frotas de S..lamaõ ,<jue pe· 
lo Mc'<litcrr.mco navegava<"> a Tharlis. He opiniaõ do, Padres 
Joaõ de Pin,:Ja, Boíliv, Rihcira, Frc,y !.uiz de Sono mayor , 
1'rcy Joaõ de la Pucnte, a ,1ual primeiro teve Santo Anafbcio 

Sin.ii· 
(1). Ab11/e11. ;,, P{lJ'a/yp. ,. ,. 'I· 6. Bivar ;,, c1Jr1,mt11t. Dex· 

ir,. Pmed11 d,· rt•b1u Sa/0111 lib. 4. t11p. 14. 'Ihom. ll•ff: de Jig11is 
f!cckfi,1 l1b, , 5. cap .. 18. l·ra11,·. Ribe,·. in e. 1. Jo11-e Sot1011111wt 
"'cmtt. e. 5. Pm·11t. l1b. 1· ,. ,6. §. 3. $ . .llriajl. J'maita lib. ,o .. 1H 
Exam. & 3. R,-g . .llc?[lt, ltb, r. e. 14- b,jlor. J,uliar. B,IYrer,111 
Ira:/. de Opmr S. Hi,r, i11 Jjai, ,ap, J3, 'jojêpb. lib: 1. e, 9. 

o 
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Sinai12: pofl-o que o nei:aõ com fortes argumentos o Padre 
Jozé da<:Oíla, e noflo Gaípar Barreiros cm pwprio tratado; 
e hal'endo de conceder que Tharfis povoalTe em Heípanha, e 
que dellc 1c dirivara5 os Tancfios: C<'ntra a <'riniall deS.Je• 
ronymo ,Jofopho, e outros,q o fazem fundar em Cilicia; ne• 
nhuma ra2aõ fica de duvidar , que Fliía fundalfe I isboo, e lhe 
puzeílc íeu nome cfl-ando configuada o ellc, e feus irmaõs, a 
povo,,~111 das Ilhas da Furop;,, que na Sagrada Eforipturo (e 
reputa6 por terras continentes. Elia he a caufa, porque fia. 
undo os Expofitores a Cethim, e Dodanim povondores das 
Ilhas de Rodas, e Chipre dizem, que tnmbem o íor•õ de Ma­
cedonia, I ta lia, FranG• e outra$ rutcs , como efcrevem ll1af­
feo • e Bcroaloo. 

Eucherio Biípo de I.ea6 fallando das terras Occiden• 
t•e•, que elles irmaõos povoaraõ, diffo cílas palavras. Filii 
Javn11, Rlifa, & Tbarfa , Crtbim, & J)oianim. Cethim fimt 
Cithii a quibru btN/ieq; vrb1 Cyp1·i Cithim 11011Ji11atur. l;ctlt1• 
11i111 l\h'ldii. Om,1,.r pe11t infal-e, & 101i111 orbis litttr·a, ier­
r.eq; mnri -vici11te <.irte(il tfrcolis ocrttp_atttfimt, ~tti ( Ili jNJrti 
dixi111111 ) ah A111a110 , & T111i,o mm1tib111, on1ni11 ,nm·itinta /11-
ca ufifut llll ()euammt poffitltrurtt Rritam1ic11m. Corno (e dif• 
fora , que efl-es quatro irmaõs foraõ filhos de Jovan: e de Ce­
thim, e Oodanim procedcraõ Cyprios, e Rhodíos, e que to­
das as Ilhas, e terras vczinhas do mar foraõ povoadas pelos 
Gregos , dos quaes tinha dito cm outra parta povc,arem de{­
de os montes Amano, e Tauro até o Occeano Britanico. 

Parece , que alludio Eucherio a hnm lugar de claudia• 
no no livro r. de Ruffino, em que finte cntror a fama na Ci­
dade de Eliía, e foliar com clle naquelle vtrío. 

l,ruadit r,niro1 Flyf-e 11otifli11•a d11dun1 Tt[/11 pnte11s,&,. 
Com que rc confirmaõ as fund&Goens de de Flita chegarem 
até a coíla de FranGa , e ainda que-Martim dei Rio nas notas, 
que fez a c!re poeta di~a fe ha de efcrcver Eh;ía: , pollo que 
aos manueícrltos efte1a Elyfa:, porque C~far entre outros 

povos 
(1) Chrifl. /llaff. lib. •· cbronic. ~!atb. B,roald, /ib. 4. chro­

•ir. EtteberiuJ lipü, L11Jrd. in Gerttj. e. 10. Clnrtdiart. lib. r. i11 
Ruffen. Dei an11ot, C/1111àia11.C1rfar lib. 3. de bello G'ali<. Abrab. 
Oritel. ;,, eabu I. 

1 
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r6 Livro l. da fi1"daçaií, a11tig1tíd1t/es, 
povos do G.11·cunha de F,~o)iapponta <.'S. 1-::utat~~, \}UC hoje 
cahiraô no Cond,,lo Jc 1-cnx perto de I olola , e que teve a 
mef,nali~Jú .\IJo JVlinu~io, e outros meílrcs. L<!ndoJ,taboa 
de Gaícu11l1a por O,telio, a,ho perto de Tolola huma C,~ade 
chamada LiliJ, que tendo n., mel ma parai;em, parece a Elyla 
de Clau,hano e p,tria de Ruílino: vitlo ler cllc Francez: co­
mo fe colhe d~ cJthalogo dos (Ã,farcs. R11j/in111 Ceie.e n11t10-
ne, &e. pelo que nao ha mais urgente ra-.aõ para dizcr-fo, 
que com o lugar de Cclar fc ha de emendar o de Claudiano, 
que pelo contrario. 

O grande hictoriador Jofepho dcmorcou os limites 
dos fcte tilhos deJaphcth, e lu• dekcnJ~nci~ ditendo. que 
povoaraõ J,~s mont:s AnlJno, e T,tUro n.~ .-\f~J até o ~i,, T.l· 
nais, e na Europa at~ J Ilha de Cad,i. S1q11u/em ( d,z ellc) 
Japbtto Nolfilioji/,ifi,c,·,1111 f-ptcm, b1Jr11111 jetlcr ,) Tllt1ro , e 
A,11ano mo11tibu1 i11rip1e11te1 perunrb1111t;,. ,1/i• tllÍ am11c111 11}• 
tjt1~ '[attotttt, i11 l-11rOJ>fl 1tfq11e atl <latle,. Com que fc ~omprv­
v.i a opini..tõ dJ\1uclks, \IUI! tem pJr.i li IMver Th,ull:s com~• 
~ado a povoJr c111 Anda1uii;1 1 e fo ínforc argumento de que 
vinJo Ehla em fua ...:omp,mhiJ pa110u ,hliantt; • funJ\,u Lisboa, 
e depois fo·.l. cm Fr,m~:t a.s povc,J~ncni, que h 1hitarJú os fO­
vos t.lylJtci.. ou ElutJtcs, que 1.li.:lle 11! Jomin..1r.t6. 

Seguc•íc Jo,Jut: temos dito ,~UI! naõ pode ter objec­
.;af> a opini.16 dê G,1ropio: pois com mt:ni,s fooJamcnto fa. 
zcm Jlg,ms E(~ripturc,; Auth,u JJ pov0.iç.11S dcG .. 1i1.a aGo­
mc:r tenJo, que$. Jero ,ymo, e Jofoph,, C\l1n outro, o fJzcm 
povoador ,le GJla~1a. E mais tenuc tundam:?nto he o de mui• 
tos dot\or em antiguidades, e todas bo.is l~uas, t.:1uc faum 
ao P~lliJrcha Noc lundador de duasCiJ,,Jcs em Aullurias , e 
e Cali,a: fondaJo, no livro , que corr~ pur &rofu, que tirou 
a lu~ !Ir, )UJÕ Anuiu fou <:<>mmcntador, 

(1) .1•/rpb. lib. ,. J,att. l{IRICJtr. w/11m. r. bi/1. D. ivfa•t. 
Cajld. /ib. 1. ,. 6. bifl., "' /àJ1'1 . .i·. Hitr, itt Euc. 'jojilph. lib. , . 
'''/~ ó. B,rof. ltb. f • o- Y11". 
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CA PI TULO V. 

:Da, •:xJofifoe111 que (c daõ ti b11mn, pnln~'t"tll do cnpit11!0. 
17. do Propheta Eu,·hi81, 

D Eícrcvc o Propheta E2echial cmº íentido n,etephorico 
a< grandezas, e •>pulencias da Cidade de Tyro prima• 

ria de Phcnicia, pintando huma Náo bem petrechada de ro• 
dos bellicos, e marítimos aparelhos; e arrcgada de ouro, pra• 
ta, pedras prcciofos, e differentes mercadorias, que fe ven• 
di.16 cm fuas feiras: das quaes nomca por demais valor os ia• 
cyn1hos, e purpuras das Ilhas de Elifa Hiaey11th11s, & p11rp11• 
,ra d, itt}itlis Rli(,ef11E11,_(t111t operime11tu111 t1111m. 0iverfamcn• 
te entendcraó os Expolitorcs, ~uaes fofl'cm ellas Ilha~, de que 
oS. Phrophc1a, por,1uc S.Jeronymo, e outros dizem, que 
eraõ de Grccin, e mar Jonio, e delles o referem l'r. Joaô de 
la Puentc, e Vilhalpando. Fr. Prancifco de Bivar quer, que 
foJJ Andalu7.ia as llhas de que tr.1ta Ezechiel, naquelle fenti• 
du em que diíle,nos; lerem chamadJS Ilhas das gentes as po­
voa~oensOc,;idcntaes dos filhos dcjapheth. E prova elle Au­
thor, que Elifa elteve em Andalu"ia, e que ent Granada • e 
outra$ partes della íe acha excellentiffima gran, que he a pur­
pura de que falia o Prophcta. 

A primeira expnfiGaõ naceo de na!! conhecerem a Eli• 
fa n,ais povoaGaÕ das que fe7. nas Ilhas de Grec ia por na6 te• 
rem noticia de fua vinda a Hefpanha, e ainda que Clivar achou 
em Aztdaluzia lugares, onde oolhcr a gran de que falia o 
Texto, paílou por alto osJacyntos por naõ achar mir.• , de 
que os tyrar na lua Andaluzia. O DotUffimo Padre \lilhalpàn• 
do leva dilferente caminho no lugar citado, dizendo que em 
Authorcs fograJos, e proµhanos fo e11carece notavehnente a 
purpura de Tyro, e a perfeiçJó de rua côr, de que tendo no• 
ticia o Santo Prophcta dilfe por encarecimento, que adas 
llh~s de Elifo fe levava a ell• co11 os Jacynthos : lendo ao 

e con• 
(t) . Ezech. car, 1.7. Prunte lib, 3, cap. 6. §. 3. rilbalp. e.<: 

tlan111111 &.e,h, cap. l7. B11111r, iti .Dext,r, 

1 
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1 8 Livro I. da fi111áafaÓ, a11tig11iáades, 
contrario, porque elhs, e outras riquezas de mais pr~n fe 
cnn tuziaõ dali a divertas regioens do Mundo: com que ••eyo 
fer taó grande o t,ato de feus mercadores, que podiaó fer 
Reys de outras Cidades, e ella R ainha de todJs, affi fe colli• 
ge do gtoriofo Dout"r da !grei<, S.J,•roormo cxpt icando aquel· 
le lugar de líai,s: Q.vir c,gitr1b;1 h,r [,,pe.- '1)r11m q11ondmr co• 
rqnatam t:1)11111egn1at1re1 Jri11âpt1, injlitutore, ,jus ittcl)•ti 
1crr111. 

Acrecenta mais Vilhatpando , qu~ pct"s j,cynth<'S 
naó f6 fe entende a cor Jacynthina, mas a celefle : o que tani• 
bem affirmaraó o, Padres Viegas fobre o Apoealrple, e Sottc­
mai•or fobre os Cantares. Dei~adas eflas opinioens, a glofa 
Chaldaa: onde no Texto de E2echiel fe lé F,/if~, tem ella 
It•k~, aludindo á fonda<;aõ feita naqucllas partes por no(fo 
Elifa: e comoa711ella ~lota naó leia de fé, ícmpre fica lugar 
aos F.xpofüores, de eniendercm a palavra Eli(c conforme ao 
dilhmen de ícu bom iuizo, por~ue fe o Author da Glofa ti• 
vera noticia das povoac;orns Occidentaes de Elifa difüoguira 
efle nome equivoco primeiro, que lhe deffe a difiniçaõ: pois 
do contrario fe Ceguem os abfurdos em que cahiraõ muitos in· 
fignes Doé}orc, fag,ad,,s , e prophanos, confundindo huns lu• 
gares com outro~ achan jo-lhe os mefmos nomes. No de lhe• 
rh onde ( conforme a Jofepho) fundou Jobel, ou Tuba!, le 
acha efla equi~ocaçaõ largamente diíputada, querendo huns, 
que leia a Oriental, outros que l1alia, ou Hefpanha, e na 
p•lavra Th•r/it ha a mcfma contr0verfia. 

. Segue fe,. que naõ tem mais direito os Itati.lnos na 
palavra F.liía, que os P,irtuguezcs pois, d poti,,·i verbifiKni• 
.fkas11, nos comprehenJemos debaixo della por fer feus clef• 
ccndeotes. Tambem fe pode dizer com muito fundamento , 
que chamar" gtota, Ilhas. de ltalia a tc~as de no!T'a Lufit•nia 
foy, por fer de fua c<mqu,na no tempo q clla fe divulgou,por· 
que Jooathas Htbreo filho de U1.iel , fet. huma trasladaçaõ de 
todo o Te(lamento velho de Hebreo cm Chaldeo: a qual fer· 
ve de glofa , aos 4~ annos antes do Nacimento de: Chriflo , a 

clb 
r (s) J'. 1qero,1i. in ,ap.13. ritg. in .tfpbralyp. (. '>-'º"''"'' 3· 
""'"""'-'~• •t> e·$,'°"'· Joft.pb. lib. r. Mai11n1d1J,,k ante Ci;r,if 
lf./ik,.5. ,. 11. é: 16,.Er.]J1411c, ~-«~'i,b. Ecrl,fiaftic1'111, 
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e grattrlez,11 de l.ishoa. 19 
e!la chamara6 os Hcbrcos, Targ11111. 1. ilittrprttatlo; e per 
eflc tentpo anc13'Vaó acezas em Hei pan ha as guerràs dos filhos 
de Pompeio com Cefar. 

S•<> termos de fallar muy ordinarios na f.ícriptura 
achados em lfoias, e Jeremias; onde pela palavra l'ethim íe 
entende Chyprc, conforme a S. Epiphanio, e outros Expofi• 
tores: mas no li1•ro dos 1\!achaueos /e toma por Mace<lonia : 
.;//e.,·auder Phi/ippi i\![11cedo egreff111 de terra Cethí111, &e. e 
no CJp. 8. fe cfiJmaó Phelippe, e Terfes Reys de Cetheo., 
Philipum, & Ter/em Cethebrtmt Regem &e. A razal'I hl! de S. 
Epiphanio no lu11ar citado: 011111ili11111otumef/ in ,l/11ce,fo11í4 
gemu Cyprior11111 habitare e1u111e de.cat1J_a in Marbahei, habe• 
n11u, quod exi~it flme11 de terra Cetbeor11111. A/li que Macedo• 
nia fe chama Cothim dando•íe•lhe o nome de Chyprc, por 
kr conquifla, e trato de Cyprios. E da Ilha de Cadiz d,fre 
Lucano. 

Adi11cet, 
l[irijs (JIIÍ Cadibut ho/per 

E Silio Italico, 

1101 Tyri11 mijcri domo p11tria i11c?,:tr1 Cader. 
. Porque a ·povoaraõ gentes de fyro, como efcrevem 

d,ffcrentes Authorcs; o mel mo Silio chama á Cidade de Cai• 
thago , Tyria, por ler colonia fua. 

Et vo,· qui Tyria: regitiJ Cm·tbagittfr m·ct,. 
De que fegue ler fund3clo em toda boa razal\, ferem 

as terras de l'ortugal chamadas Ilhas de ltalia, pela conquifla 
que nella fizeraó Romanos, e colonias que a elle Reyno man• 
daraó pouvoar. 

Os fundamentos com qtle os A\llores allegadns el<pli· 
caóas palavras do Propheta, parece ,Jue naó fo6 muitos con• 
~ludenrcs, porque declarar o ' fel<o os generos de n ercadorias) 
que de diverfas partes Jt:vavaõ a vender ás feir,s de Tyro, 

e ii he 
( 1) lfw ,ap. ,3. l erem e. ,7. S. 1:.pipb, 11dverf. /,,.irC1. r.30. 

Ma,h. r. Lura11. /1t,. 7. :Jiliu, Ira Jir. lib. 16, Q CtlYt . lill. + 
D11J_nyf. AI, . ..,_ d, Sit11 orbir. Silit11 ltalir. Jib. 7. D,iho,,í<- .db. 
tler1ta11u si11 pbyji111. 'J11I, C,eflr Buli11z. dt Jmper Jifl.6, t 6, lf, 
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20 livro T. da [,111daçaô, a11tig11itladcs, 
hc argumentocflicaz, de que fe luiaõ de explicar li1eml•!!1en­
te a• meímas pal.,nas: nas quacs 1 6 'e fazer grande duvida: 
lcvaríc a Tiro purpura de outras partes: fendo a quella opu• 
lcntinima Cid.ide taõ celebrada de todos os Efcriptores, pela 
fineza de lua tintacarmczim: com que fe tengial\ as purpuras 
lmperiaes, na forma, que relato6 llemocrito, e lulio Celat 
Buli11gcro; o qu,11 acreccnta, mnndaro Emperador 'l'heodo­
fio p1ohibir as feiras, que della fe fazi,6 , e que a nall ufofl'cm 
os particulares. A cite propofito allega l.azsro Bayfio o til. IJ"" ru 11e111/i ll?ll p?/Timt lib.4. Coditi1. Muito antes o tinha 
proh,bido Nero, e ÍC gua1dava taõ inviolavcl-mente, que dei• 
le , di1, Suetonio , mand.ra prender mercadores por vende­
rem nas feiras algum:ll poucas onças. Para fazer eítanquc de fo. 
rnclhantc5 purpuras, crc2r;16 o~ Empcradores hum 3dminitlra­
dor em 1 y10, o qu3I feitoriíava por lua conta os 1in1cs, que 
nella havia: como conl\a de Enzcbio, e na!\ podia fer outra 
a caufo delta prohib iGaÕ, que a grande e{lima em que as pur­
puras era(I reputadas, de que íómcnte ufova6 o• Rcys, delles, 
palfou aos Conlulc• Romanos, e deites aos Emperadore$ co• 
1119 iufignias particulares fuas. 

C A P I T U L O V.I. 

Bm l]llt /t proftg11t a mattria tio paffado, e cq11cf11t, dcvt• 
r1111 tU palavras do Prophrta e11ee11der•/t dt L1iboa, e 

aJ razqe111 porq11t. 

P Ara foloGa6 do argumento do cap. palfado he forGa pre• 
~uniu, como fcn~o tantas, e taõ preciofas as pur?uras 

da C1Jade de T~ro I d,z o Propheta Fzechicl , que lc le1•a• 
vaõ a ella., dns ilhas, ou terras de Elyfa I que vinho a for o 
ruelmo que lc~arem le drogas, e clpcciarias:\ India Oriental, 
e prata á~ Occ,dentaes, a que lc reí ponde haver de hum as 
a_ outras muita diffcrcnGa, porque áquellas fe dava a côr pur• 

purea 
(1) _!Azar. Ba.'lfi11~ lib:t!trtwj/iariaSt1etot1. ;,, Ner111. E11• 

ff~111J ltb. 7, tap. Nlt .bijl, Ecde. Pl111orcb. i11 Crtj/? Capieo/. in , 
"'""· (2-Gonl. • 
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e gra11tlczas de Lisboa. 2 1 
purea com fanguc dos murices ; certo genero de marifco 
achado e'nt fuas praya,, e a eítas com os grãos, chamados em 
Latim , Cotc111 , dentro dos quaes fe gera6 huns bichinos ver• 
rr.elhos, como fangue . e aromaticos, a que os A rabigos cha• 
maô, C(IYmU; os quaes fecos, e feitos cm pó lingem a côt 
putpurea, ou cormezim, que dellcs tomou o nome. Acha• 
(e grande eantidade delta ícmente, 011 grãos vermelhos, e 
reáondo• cm arbuítos íylveOros da forra de Sintrn, e de Sctu­
val pela da Arrabida até o cabo de F.fpichel: amhos promon• 
torios, que fasa bocca do Tejo, ou barra de Lisboa. Colhidas 
citas Jlorcs na Primavera , e fecas ao Sol, fe foz dcllas a côr 
com que fe tingem os fininimas grar.s, ou eícarlatns, a que os 
antigos chamavat'i' purpuras, e avant.'lja Laguna a côr deltas 
nofT'ris a todas as do Mundo que fov a caulo, porque o Santo 
Prophet~ louva as das Ilhas de E1tt'.1 ( que ernõ os promonto• 
rios referidos):! viíla das purpuras da celebrada Tyro. 

Com muita crud,Gaõ foy notar André de Reíende, 
que o cal:io de Eípichel naõ fora chamado, llarbarico ( como 
cuidou Floriaõ do Campo ) pc la barl,aria , e ferocidade de 
feu• antigos habitadores : nem fc havia de chamar ba,bario, 
mas, barbarico ( confor111e a alguns lugares de Eítrabaõ , e. 
Prolomco) porque nclle fe colhia a fina gran , que deixamos. 
referido. Éíta differenGa de tintas confunJiraõ os AA. com 
os nomes l atinos , blatta, purpura, & coc11111 , que querem 
dizer o meímo : coo,o fe vê cm Ncbrixa, e parece dos verfos 
de Sidonio Apollinar que Rcíende , e Bulingero trazem nos 
lugares dtados , que comcc;aõ. 

R11til11m thl)l't11ma bij/o 
R11tiltuq ;fertt bltUtaJ, &, . 

As vcítes que com cita gran lc tingia6, fe chama1•ao· 
barbaricas, como fc colhe dos vc,(os de Lucrecio : ' 

J""' tibi barbaric,e 11cj/u , Mtlib,eaquc jidge1u 
Purpura, Thrj/ali,o co11cbar11111 tt{/a co/01·e, 

0.l Refende a razaõ , porque femelhante vcítts fe 
cbamav:w barbaricas, e os o.fficiacs, .que as tingiaõ barbarica• 

riOi : 
. (1) mn. Laguna i11 Diofeorid. Re{tnd. Hb. 1. a11t,J-'lori1111. 

i,;p, Ili/)). Eflrabo lib, 3. Ptolb/11. tab. i. I::11r, ;Vebrh·t1 in 'l:t<II• 
•ulario"J'ido11i11r llpolinar. L11crt /ib. 2, 

• 
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ii livro 1. da f1111dnçaó, antigt1idades, . 
c.iriot :a ,1ual era pelas lcvurem la Roma de teu:r.; c(hange1ra?; 
cujos naturaos os Romanos tinhaõ po: barb•ros; e e(\a devia 
fera caufa, d~ darem dquclle promonto,io o ~ome de 13arba­
rico , pela contra[h<;aõ, que feus moradores unh•õ com mer• 
cadorcs RomJoos : os quaes compravaõ lcmelhaotes purpu• 
ras , pelo grande proveito que tiravJÕ deite trato,- • 

A conieélura de Relcndc leva muito cam111ho fc con­
fidcramos ~-om Bulingcro no lug•r allegado, h1ver nas partes 
O~i;identacs nove officios de procurnJorcs dos untes, em que 
fo prepar•vaõ as purpuras, que vcftiaõ os Em~cnidores : cu• 
jas leys prohibiaõ, naO uíarem dcll~s os part1c'!larc, : e fe 
dcdara no direito. comum. C. dt vtf/1b11s flo/Qberu: ond~ dtt 
o T.cxto A11r,ua1 aç feriea1 parogallllas a,1~• 1111e.:1as v1~tf~1 
p_ritJ1lli1 u/ibw co11teNcrc, co11fiureq11t P'.·ob1bem1u, DedJrJ~• 
fc melhor as palavr,1s do Texto com ckreverem Donato l(!• 
brc Viq,\itiO, Calcpino, e Nebrixa , ch3m_ar-fo bllrharJCJrts 
os tece,{orcs ou bordadores, que nas vefüduras de ltnho te• 
cidos com ou~o; e fios vermelhos, cxprimiaõ figuras de ho· 
mens amm ,es, e outras cou'ns contraÍJzéJoas ao n1tural. Cor.• 
çlue,fe deíle diícurfo, que ao promontorio Barbarko vc·ú· 
nho de Lisl>oa, fe deu elle nome pela fina gra~, que nelle fe 
colhe e colhia a que fcJevavJa li.orna por demais valor, e elli· 
m•: como tambcm íe Jevnva :Is feiras de Tyro, de que falia o 
Propheta. E naõ pnrecc admiuir duvi,l•, fer hum dos nove 
adn1i11illrndores pollos pelos E•npeudores no Occidente aí• 
ú(lento em Lisboa : pois em fou ditlriélo fe colhia taó fintíli• 
ma gran; della entend,,, que t'Jllou Plínio porque tra~Jndo 
de varias tintas acrecentou ctlas palavras:J,s"' vero i11/ici vt/les 
.frimus admi,·flbili fi,cc~, 1.11que ut fi/ta1m1t Gt11ati4 , 4frit.e , 
l,1,jitatú.e xrm,i, 1 CJ'(, 

e dad.,, que os Rxpofitores explicaõ o Texto da Ef• 
criptura Sagrada com fentidos dilforentes , e Com particular 
rJ¼lÓ a do$ Propheu,, que debJixo do methaphor" occultaó 
r,rondcs my!b:rios: as palavra$ de Ezechicl fe devem entcn· 
iler aqui lineralmente; pois fall•ndo nlS coufa~ , que de di· 
verfas partes fc levavaó a venJer ás foiras de Tyro , diz dos 

Car• 
{i) Dwat. ;,, lib.1. • ./f!,,u, Yiri, Cal,p, & Nw~·a '1/erb, 

bar,arfrarii Plin, lib, 1.'l.,,Ç, 1 , 
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e ·gra11dezas de Lisboa. 2 3 
C':àrthagincfe< llfl(Ol int tJrtJ t11i 1111111ltit11di11t c1111l!,1rHt11: 1/hiti• 
n·11111 argt1110, ft'rl'~ ,j/auo , plumbo~ue rrplevrr,11,t 11(11tli1111J 
11101 acreccnta do, Hcfpanhoes dt domo Togor111n 11dd11xeru11t 
t 'bi ; tqU41, &e. pela caía de T<'Amma crtendcm todos 
Heí panha,e que deli a falia o 10. cap. do Gcndi• que ( confor­
me a Pineda, Tarraoha, e outros, que fcgucm a lkrofo) foy' 
o quinto dos antiquil1imos Reys deíla r"wincia, filho c.lc Go­
mcr primogenito de Japheta. · filho d,, Santo N,c ; e fc o 
prnphcta quizcra ,lizer, que de Andah11.ia ( como querem Vi• 
lhalpJndo. e Rivar)fo levavão pur1,ura< a Tyrn,n$o diílcra, for 
da, Ilha• de [liía, por-iue com referir, q ío leva vão cavallos, 
Jacinto,, e purpura da caía de Tr per ma efrulava mais rode­
os, e nlo fizera di/linçllo da< Ilhas do Fliía á caía de Togorma. 

. Prova,(c i/lo melhor c~m o que o Propltcta , prof e. 
RUIO a diante Omnes 11a1,,,•t1 mar11, & llllllld' ttJrm11 fi1er,mt in 
p1Jp11tiJ n~g~tiati(mis 111 e: onde lém n~ fc.tenta tll,uts uat cs 
t11tll'i1, & ,·em'gts ea,·11111 fa{fi fi11.t tibi i11 Occidr11tcm Oeti• 
tletttis. S.Jeronymo, e Thcodo,eto: ""'' fa/11111 il/i 911i l·abi•• 
taJ/t tibi ati Occidt111tm, ftd e1iai11 i, qui il/iJ 11111gü inco/1,111-
ad Occ,,J,1111: como fo diílrrão , que lfülo nq;ociar a Tyro gnn­
des ftotas da gente mais Occidental , das terras do Occid<nte, . 
e fer e/l I a de Lisboa, e feu doftriélo , pro,•arcmos a diante , 
baftant iffimamen te. 

E quan10 ª'!s Jácynthos , que ~om as purpuras have•• 
mos de entender lttteralmcnte ; depc,1s dos Oricntacs: cm 
que parte os ha , fcnáo no lugar de Britas, duas legras ddla 
Cidade donde fo trazem pelos naturae, a 1·rnc'er a dia cada . 
dia> e cfcreve o P. Antonio de \'afconcellos falando dcllcs 
que huns fe achão foi tos, quando defaguão oo ribeiros da; 
cheas do Inverno: outros pegados cm pedras tão duros co• 
mo os da lndia, mais obícuros, e de menos claridadt-. D~arte 
Nunoo de Liao di,z delles muitas cx-ccll< ncia,: c<,nfitmadas 
por Gil Go"'l"les de Avila dizendo, c,uc abunda cftc Reino, 
de Jacynthos, e outras pedras preciofos. E crcccn1,r.d1> aos 

ditto, 
(t) F:,;,c:,. ta&. 17. 28. Gt11t(. ,. 10. Pineda Jib: :. t, 6. ~- 4, 

°!'""~apb vcrb9Tago_. S. Hier_on. & Tbtodttret. i11 &«rb f'çfc•11e: 
1a,d1f(W1~t- l,ulit. 111. de lap,d. 1111m. 1- Duarte Nrm. ;,, rijrriJ 11. 
f.,•(/11. Gil G,11cdl, d, Ai-ila til. dei t/JJlf. de Port. 
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i4 Livro T. da F11ndafaÓ) a11tig11idades , 
dittos dos AA. outros de mayor authoridadc, por m~i• prati• 
cos di~cm noílos lapida rios ferem eftes facynthos ~1u1t '> ma,J 
duros, q~c os Oricntaes; e terem outra cxcellcncLJ. que fao 
Jipilfimos fe,n nenhum genero de crea, pontos, nern e(lop~s.: 
ao contr,uio ,lo.s Oricnucs, que gemi mente tem eftes dc(fc,. 
tos, e rn1ilÍlma•mcntc fe acha hum limpo de todo; mas faú 
tarn lubidos de côr , que por naõ fic..rem negros , íc lavrn~ ca­
vados deixando•,>S mui delgados , para fe penetrarem mais fa, 
cilmentc da folha, a c;ua: quaíi lcmpc 1c lhe pocm clara , e ai• 
gumas \'ezcs de prnta porque lhe fa~a abrir, e aclarar• eôr fu• 
bida, que tem, e por ilfo feu coftumado la,·or_ he, ou cah~• 
xaõ, ou como cfmeralda tabola cavado por baixo, como ti• 
ca ditto. 

E quando fc q11i,elfe oppor, que a palavra , llyacm• 
tl>us, deve cntender,lc pela cor hcynthina, com as palavras 
que o l'ropbeta adiante acrecentou, j(l(/,,jiml opcri111c11rn111 
t11u111, que .ludem a cobertura, ve!lido, ou manto, coura rli• 
verfo de pcdrJ: fc re!ponder;i ,que d• mcfma gram faziaô duas 
tintas, a perfoirn era de purpura , e a carregada, e fobida, la· 
cynrhina: como fc v{: cm todas .1s cores, carmefim. a/,ul , ver• 
.de, amarcllo , que o claro t~m hurna cOr, e o cfcuro outra. 
l'v!as entendendo as palavras litteralmenrc parece qtôis dizer o 
Prophct,1, que as rurrur,I\Je que "'.'jro fe adornava eraõ go· 
<irncciilas de pcdr.is prcd<>f.is , pelas quacs fe entende a r ala• 
vra liJ'tlâ111h111,com1 rchcndcndo-íe nclla,quc feadiavaó nos 
campos, e prayas de Lisboa, que faõ ilhas de Elifa cm que 
fallou Ezcchiel, 

l'>os lacynthos fez men,;a6 Plinio, quando trattando 
de íuas differentes clpccies deu finais, que tem os noílos Je 
Li.boa com ,1qucll,s palavras 111,edam i11 ij1 dur,e fa11t, r11J:e• 
'fltt, q11,eda111111oJle1, & fortlid~. 8occh,i1 ar,tor t/1, & in llif 
pmua rtp,rtt11, Com 411c re conlirma, que foliando l'limo 
abfolutamente de Heípanha, entcndeo por clla noila Lulit,r­
nia como parte lua principal. F, he mui vcrilimil -iue pela pa• 
lavra , Iiy"ci11th11.s, (e ~ntcndaõ mais pcdr.,s rrcciofas, que os 
lJcynthu,, pelo <Onceito, que os antigo~ tinhao ,de que jun· 
w a Li:.boa le achavJü os inelHma1 eis ,a,bunclos, como de 

( 1) Pli11, Jw, 37. c, 9, 
l:'lioo 1 

o o ..... • • 

eg,.a11dezas de l.ísb(J(I. 25 
fJjno, e S?lino, em fcu Jugor eforevcr•mos. 

C A P I T U L O VII. 

l'•m~ niultaJ fabtt/111 da rtg11· gr11tilidade tiv11·t16 po,• ( 1111,ia. 
111+1.·to 7.'crtladi..•r dA-SagrtUln FJ'cri1w·11, eq S'auto Noé 

foi JJd• pq,· Jlacrbb, e Elija µr [,11fa, ou Ly/iar, 
que deu 11ome a l,r!fttmu,. 

J-i Scrcvcn, os SS. DoutorcsJcronymo, Cryloí!omo, e Da• 
~ malccno, 1111e dand<> DeosauroriJade • 110(10 pay Ada•n 

rara pôr nome á, couías que ellc com lua omnipotente fobi'. 
duri:i tinha criado, toi o mefmo, que fazc.:lo fonhor dellJs fen­
do e!t• a_primeira obra, que Moifc, ponderou de íua mil~gro. 
la l~1cni;1J. Confor~-1 _u ifto he direito fund.1do cm grande 
c'.JmJade, que o pnmeiro fondador de l1un1i Cidade, ou Pro. 
v111c10, lhe dê o proprio nome , µara que oclk eternize a fa. 
~• rle ÍU!s hcr?icasobras. Sentenç., foi do di,ino PIJ1aõ refe. 
rrJ4 por ~ufeb,o, que o dar nome :vulbdo ds coufas he obra 
de confummada íabidu, ia, por']UC le elle a de daclar;, a natu­
n.:..ta do qo~ figni~c?, he nc.:ctraria comprchenfaõ da crea1u• 
ra, e perf~•~a noucia .. d:;1 voz, para que no confrontar o final 
c~m o íi~n111..:Jdo, nao falte a proporçaõ. e convt:niencia de• 
,,J~.Alltm o c,iftnaêl ~grad~s Philofophos Ariílotcles, e Dio• 
ºf"º Arcop,,g,ra; fo, o que obfcrvoo Etiía na funda~aõ de 
Lisboa, d qual naõ (6 poz feu nome, mascomprehendeo nel• 
le 11ravc materia , para Autores Gregos, e Latinos comporem 
11JU1tas fabu!as, de que nos deixaraó livros chcos. E porque h~ 

. D no~ 
( ' ) . S H":º"J'• in Da!fiel. 1. Cbryfafl, i11 l'fal. 3. & hqmi/. 

d~ la11drb._ Prmlr. Drmmfc. l,b. 1. t.Jp. 30. Gt11ef. cap. ,. Plato i11 
Cr,urlo, E-11/~b. de pr.;pa, .. Rvm:g, lib. r r. cap. 4. 

b
. ( >) .1{rijlot, 4. metaphif. J, D1011ij, cap. 7. & 8, de C.;/,n, 
ltr. ~• 

. ( 3 ) La[/a_nc. lib.5. ~- ;. S .. tlmbr. lib. 3. de.fole. e. r. S . .il11g. 
ltb.7, c.19. de '!'llll. Na~a,,j. orat. r. <'011tra 'Julit111. J'. Aug. líl,, 
confcff.Plato III Pedro.Joan. c.1, ,lfaçrob. i11fomn.ftipion Ma• 
tute. profop. Chrijl, e. 5. §. 5 .l, .;tas i'rl1111d. • · 

1 
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26 Livro I. da f 1111daçaõ, ll11tig11idade.i, 
noílb prindpal intento provar, que o Lulo, ou Lyfias de Plínio, 
he o fl.l iía de que falia t.loiíes havemos de preíupor o feguin• 
te, 

O, Philofophos, e Poetas antigos foraõ T heologos da 
cega gen ilidade como depois de Laélaneio Firmiano dizem 
os Santo• Amhrolio, Augu!linho, e muitos Autores, e afci­
encia myth,,logica que profeílavaõ, aprcnderaõ nas verdades 
da Etcritura S,grada , acommodando-a a fcus intentos; foi a 
caufo de dizer;:,. Gre,zorio Na1,ianzeno , que era no/1., a difci• 
plina dos Egypcios, Phcnicios, e Gregos. Hc i!lo tanto affi, 
que confella Santo Auguflinho haver lido no Phed,o de Plaraõ 
o Evangelho de S.Jnaó deíJc o principio do cap. 1. ln pri11â­
pi? trat i•t1·brm1, ate n11Jc diz/ klítlill grati,e, t 1Jtf'Ít11ti1. O 
melmo clcrc1•c Macrc,bio allc,:ado por Diogo t>latu­
tc a ctlc propofito. E de Mcrcurio T,imq~iflo diz Santo Au­
gu!linho ter particular noticia da Sagrada F.ícrirnra, e no livro 
mtitulado, Afdcpio, tratar da creaGaõ do Mundo quafi ao 
pé da letra , como fc coutem no Cencfis , confoífando a Oeos 
a,t;ficc Divino da maquina do univcrro. Do mefmo T rimegif­
to diz Suidas, que alc,1nGou, e confcílou alguns J\l yftcrios da 
Santiffima Tri11d,11le: o que com divcrfos Al1torc, prova Ma• 
t~t.c noluga~ citado. Ê o l3ifpo de Gu.1dix, que tcvr Pl~táo no· 
tJc1_a das ~1vmas lctra.s, r; por cllas ronheceo o ;-,lt1,limo l\tyf• 
te11? da 1· ncarnaGaó do V crbo e a, tigo da Rcfor«·içac'I : que 
pod,. íuc~<ler por íer contemporaneo ,lo Prophcta Jeremias 
como enlrnaõ o, SaQ,Fos Augullinho , e Ambrnfio, E do Philo• 
fopho Plut;u•.:-hoc1c,'-="eo mcfmo Matute, que teve- conheci• 
mcnto do verdadeiro n,,os Trino , e Uno , alcanGando ( com 
o~umc na~ural, ou o que hc mais cctto com alguma illulha­
çao ÍU?trtor J_ c!la vcrda,le: a qual deixou cifrada em tres le· 
tras, que forao achadas cm huma lamina dentro de fua fcpul· 
lura. 

Eou feja que com inflinélo natural, ou lu, fobrcnatu· 
r .,1 

· ( 1) M,,·cw·. Trimeg. lib. Afclcp. e. 4. Pme//. 2 prat. e. , 
§. , • Orb/c. 11b. 5. Jc1,ero <:,~ faifa f,-oph. 

( •) J. 11•:g. lib. ,. Reg. cap. 4. S. A111br. l,b. de J<ura• 
1'41, ' . 

o e..., • 1 

~ grandezas de Lisboa. z 7 
ral alcanç,111'em e!les l',l yfterios : ou ( como aflirmal'I Cle111c11• 
te Alexan'drino; e T heodJreto fe aproveitatrem dos livros de 
.Moiíes , e outros da E(critura pa•a ornato de (uas fJbulas ; 
muitas dellas parece, terem fundamentos verdadeiros: como 
a de Deucalion, e Pira no dil uvio de :-loé : aos quacs applica 
J.uchno, quafi toda. ns coufasdo Santo Patriarca, A da confe­
deraçáv dos gigantes contraJupitcr, na con1uraGâo de Nem• 
brot, e feu, fequazcs para editicac;ão da ·rurrc de Babilonia. ~ 
dcJapeto, e Prometco na c,ia<;aõ do homem ( como dillc Ge• 
nebrardo ) : o qun I referi mio a Eufebio e< crevc, íer Moifes, o 
M crcurio, que pela invenG•<> das letras hc taõ celebrado dos 
Gregos. As valentias de Hercules, notou Santo Auguflinho, 
que•~ tomaraõ poetas da, prodigiofas de Sanfaõ, fcu contcm­
poranco. A fabula dos Cavallos do Sol teve fun<la,ne11to no 
rapto de Elias: co,i,o rc colhe de S.Joaó Chryfoftomo, e 
!leda. 

O que relata Ovídio daquelle, Chao, iudigej/aqut mo­
les heo mcfmo. que dille J\Ioifcs, Terra autem erat 111<mis, & 
'tl•cua, & Ut1tb,·,e era11t fi,µr faâem abyf/i, E por haverem I i• 
do no Texto Santo que houvera para)'fO terreno lingiraõ cam. 
pos Elifios, cheos de todos os ben, < como efcrcvc S. Grego­
rio Nazianzcno); e outras muitas fabulas deixamos de app,>n­
tar por não fazer maior cllc difcurío; de tod~s ellJs, nenhuma 
fa'l, tan to a noffo propoíiro como atuihuirem a ll,h;chu, a in­
vcn<;a_ü du _vin~o,e plantar ,1~ vinha~ , de que a s._1grJd::a Efcri• 
tura faz prunciro Autor .10 Samo Nué. ,$. Ju1Hno o dcclJrou 
dizendoveee,·es bi.r,proplJPtiis tUtditit t:0 11],:\vnmt Baccbume:c 
Jo-,,;e 11at11m vi,-:r i!1ve11ijfe, 11imw11m quia didi,etar11 e." J.-ii<1'ife, 
&e. 

O ii De 
. ( 1) Clem. Ale~•;/ib., .jlrom. Tbeotlor./ib.1,dt,.p,•i11cip.S.J11[­

t111 Apolo[. , • 
( >) Lucitm. in Deia Jyr. O'tlid. lib. 1. i'detam. Centbr i11 

Cb~o. 110/og. Eujet lib. 9. ,k pr.eparat. Evang. V.ll11g. l,b. , a. de 
Cl'tlrt. ct1p. 19. ,7nt11c. e. ' 3 ·. S. 'J.oa11. Lbr;f bo!11il de, iifce11f. /;'li.e. 
Betl. l1b.111á!fl1011e ,i8. Oud. /1b.1.met. C..e11cj.1. S. Greg.1Vaz111i1. 
flrat. 20. 

( 3 ) Gtnef. cap. 9. 
(4) S. J1if/i11. l,fartyr. apolog, ,, 
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28 Livro I. áa f11,1daçaó, antig11idaáes, 
De dons lugares de Joaõ Goropio contia claramente, 

que Noé foi chamado Bac.:ho: o primeiro do livro 8.da Her­
marena, em que gahando as partes de Ariadna acreícenta h.~ç 
S111n111i Bacebi ,.,,~ efl ,qtti ar,a111, diffei//imr1m opur co111pegi1, 
O íer,undo dQ li- ro,. de Hefpanha dizendo Noubmn n1im 
Baub111n 11i11i i,n:e,,torem pojleri votaver11111, &t. Contirma-íe 
a opinia6 de Guwpio com a que teve o Padre Lacerda expli• 
cando o vcrfo de Vi, gilio. . 

fl'ieijator turua fervans fub i111agi11t faktm. 
Tambcm fe colhe de diftérentes Autores, íeroSanto 

Noé chamado Ogyges , e por eíle nome, e pelo de Jano foi 
mais_ conhecido na antiguidade, guecom o fcu proprio, o qu,· 
co_ntirma Joao Rofü,o ·irando muitos. Efte nrune de Oµy f!es 
fo1 hum dos muitos que Bsccho teve como fo cvlligc de difk• 
rentes Aurhores, ali;t111< dos quacs allcgnrcmos em p,ova deíla 
•erdade: .º primei,-, fr ,e Fl,as Vineto íobr~ o cpri;rama 19 
de Aufonto : onde traz verfos ; que --umc~ãv. 

Ogygia me BafChr1111 'IJ(J(Ot , 
. 0/j'l'lm .i.gyptu; J11t11t , &e. 

O trag,co Scnec3 em huma de f,:as tragcdias attribue 
a Baccho o mel mo nome dizendo. 

Inter llllllYCt 1 i,11pia A,f.euns 
Come10gygio 'lit1tit Jaccbo. 

O Pocr, Lucano lbe applica o u1cl1110 nome em hum 
VlrfO do li\1rn primeiro. 

Etlo11is Ogygio decr,rit plr1111 !,y<to. 
Daqm veyo tcrcnl a~ Sac<"I< o'i'la.; ,~e Bac ... ho de fcu 

nome_ chamada ... Ogyp,i:ls : o que cunHa de djvcrí~ ,\utc,rcsi e 
V.1I..:no tfac,:o no~ Argonautai. 

Q11a/rm Og~'f,ias cum tollit i1111rçe1 
lf«c/1111 & ,1,onit illid1t tympm:a tr111,tit. 

. O 11c,IT0 
( t ) . Goro/). l1b. ~- /f,rn1n/ . & t. li. Lart:rda ir, tonll11ct,ltb. 

,. _.tr.,,,roT,,,,.11. h.dt R~lí llifp,m.tit.de '{r,bal. AJ,.yv/. /..,fb. de 
~•·1g111:,:rn,. Jta/,4 .Q .. l·ab. !!id. J,b., .de aurd.'o. Sttul•. /vi, thafl. 
1n.1ml1r «mpor. M 11.d,,ra ttip. l. fli!(,aH Joan R,fin. /1b. 1. ,.,p. 
f · Eito, Vt11ee11s III rpig. ~9 . .l/1,fi,111;. Se11e,·a Jl!ó,p.atl.1 • ;,, d••· 
rq, l.1,ca,1. 1,/,. e. 

( ~, Yalr..~ ia,.Jib.8j11ji11e Rtftnd,1J111101.61 .i11 V.ttçc,,t,lib. z. 
' 
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. ·· e grattáeu,s de Lisboa. ·2.9 
Ú floíl'o erudir.iffimo Andre de Refende attiibuio tom• 

t>em a Bâccho o nome de Ogygio, e o mefmo a rua, !-acerdo• 
lizai. De que fe conclue dar a Ct'ga ~cntilidade oo hlío Deos 
llaccboos mefmos nomes do Santo Noé, por for inventor rri• 
melro das vinhas, que por elle foraõ rlantadas. E te Noé por 
iui1.0 de tantos Autores he Baccho, bem lhe podemos dar 
E.liía por companheiro, conieélurando ~<'m muito fundamen­
to , fer hum dos dous em que folia Plínio , que com ellc vier 5-, 
a Heí ranho , e de quem Luftrania tom, u o nome L1tjt1111 tttim 
( diz Plínio) Libert P,u,·is, ac L)fa N·III co batcl•ante, ,,ome1J 
dedij/é L1,fita11i~, & Pm1apr,ejcf111111 c.)111 1111i1Jt,j,e, 

C A P I T U L O VIII. 

Ouc ro11fin11a a mnttria do Jnffiult,, e /YO'Vt, "IJb-tm Rnttho, ~ , ,Vol II Ile/pa11ba, e qual dos 8a.çbo1 podiaftr. 

P Ara hovermn• de provar, que Flifa, ou Lylias ,·eyo com 
Baccho a Lnfitania :i que deu nome, e que clle era o Santo 

Noé, convcm moftrar éj aquelle falfo [;cos ,ieflc a Hefranha, 
o que hr mui vulgar entre <,sAutorts q ctcre,•crr. ha\'(:-r fido ,·a· 
lcmfúlimo nas batalhas, e taô grande conquillad,,,, que íobJU· 
pou • m.iyor parte do Mundo, de que não ficou inzcnra nolfa 
l l,·rponha, pc,rquc, tamb,m provou as leys da guc11a ,edomi• 
nio dos Gregos, que tr<;oxe em fua e, m11anhia; cr,nfir mão Plu­
tor<hc, con> os relavras ne Plínio Mox rr1111 Sotyrot ( diz elle) 
,s,, Pa1111s i11 ,ni/itiam tltlrgijfrt Baa1>11, , J1t• 1111ptrio J11do, J,,. 
ilicât ; atq,,e mi/111 lbtrta Pmta illit hci.t prafuit ,:ui rtgio. 
nem Q8 ipfa Pa11iam voct1rit: a& j 1111Í()J'CJ 1 (J(,1/,,r/um indt dr«II· 
etntt;· Sfn11tmu dixeru11t. 

Oclla vir.da de Baccho fez rr.cr.,ão Silio ltalico n~, íe-
guintcs \'Crfns. 1't,11jore 

( 1 ) P/i,i. lib. 3· Cll(J. ,. 

( 1) Plmarth Jr jl11m. & llt111t.(ap,6. Sili11, leal. l:b.3.Ne­
l,ri .,·a i,,p,·o/og. dttad. Flo,·i,m. d~ Campo ltb. 1.r11p. 2 8. }.J11ria11a 
lib. r . rap.,~. T,,rrapb de l:,~ib. lb}f, tit. R,,·11111 . .ll!tlrt1a 
l//,.3. rnj'.,. & 2.tJrig. li11g. Iii}p. Dr/Rio in So,,c. T,·,,g. Ocdi.D. 
a(I. 3. w:,f. ;38. 
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30 Livro!. da fi111daçaõ, a11tig11idaá,:,1, 
Temport q11n Baúb11J pop11/01 do11111abat lberoJ 
Co11c11tit11, TbJrfo, arq11t al'ntota M,1uadtC«lpet11, 
Laje, :;o ge11i&111 Satyro, nimpbnque 1'1yrice. 

Pintav5o oi antigos J Bac~ho com huma pelle de ga. 
mo. que dos Gregos foi chamada iVtbridopep/~11, do q~al ef. 
creve Silio no Jug.ir citado tomar nome a V ilia de N~ufTa, e 
fcguindo os Autores Hcf panhocns elte Poeta aflirm5o fer por 
elfe fundada, e da fcmelhan'i'1 do nome Nthrilla , com a Ne, 
hridc de Baccho info,cm a vmda, e conqui!ta que fez ncilas 
partes, feguindo cm primeiro lugar cites vcrfos daquelle 
Poeta. 

At Nebr!f!a DiouyjiJ co,,jcia Tbyr(i, , 
.g11a111 Satyri coluere leve, , redimiMq; facra 
lvebr:>de, &e. 

Bem vcJll , que fc me põem por objecGâo , que pro­
\'ando-fc , ter vindo Baccho a Hcfpanha, e que Noé tivefü: 
Jcu nome, fc deve provar, que o Santo Patriarca vicílc tambcnt 
a cita. Q10 o mt!lmo Santo Noé foílc tido por &ccho oonfir, 
ma Zctzc,s gra1·e Autor Grego tomando origem fua opinião da 
commua que tinhão o• Egypdos, e leu elcriptor de tempos 
Sophocles diz. alli. 

Atlnt Libyr , 11t dit1mt fitir Fgyptiorum 
1st 11ta!{i1 q11•1111ot co11Jemitmt SoJ b1di tempor,,m 

JcriJ,tori. 
111 te111/o•·ib11s trat Dio11yji11r Not. 

E hum pPuco aJiantc. 
Ut <llllet/1 OJyl'i, Dio11y/iut I qui ejl & ,v.~. 
Q!1ot 1gttm·, &e. 

E quando fc prova ti e a vinda de Noé , mal fc poder.i 
a,u(br co:n 2 fJ'L.c16 dos tempos, que Elifa vieílc Clll foa com• 
p.1nh1.1 por ler fcu bifneto, e o Lyliaç cm qu~ falla Plinio, filho, 
ou compc1n'll.!iro ~ a -1m.: fc rc(pJn.ic fcrc1n 1ntinitoj os Auto· 
res de que 1c -.;olhé h ,ver ctl-h.-h Noé em H\!lpanh.1 aos 257. 
annc,s do dilu\'iO, e I l). qu1..::'ruhdl nella rei1M·:;1 ct'nforme 
a chnmulogi.1 JI! B~rvfo, e do:. que o h:gucm: 11~alJU1..lo-lhe 

t!lll 
( r) Z,e,,., Chilind 5. 
( 2) /-/,rim,. fib. 1. c11p.4. Pi11ed. tib.1. cnp.23. §.4. lv[atute, 

•· c1as 1ilw1tl. cap. 1. §. 3. lJerof. Jib. 3. & -\, a1uig. ttmp, 
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em Galiza, e Allunas duas povoaGOéns por elle fundadas, que 
t nmaraõ os nomes de duas noras fuas. Acn·ícenta~ os que fo(. 
Jao nefla vinda, que tendo diflrihuido entre feus defrendentes 
a povoaç~o do Mundo paffou a ltalia, onde for.Jou o Rcyno 
de Tofcana: como efcreve Bcrolo allirmando com Macrohio, 
Genebrndo, e Pineda fer chamado Saturno: primei,o,e ·mais 
antigo dos Deofes gentílicos, a que o mel mo Gcnebrardo, Go• 
rorio1 e Rofino com muitoR outros 3tl ribuem tombem o nome 
de Jano, e reinar cm ltalia, quando n ella paOou Saturno: ao 
qual fazem autor de muitas coufag, que confirmão r er o S,1010 
Noé; como foi a agricultura, aflrologia, ritus fogrr,dos, nave• 
gaGâo, cunho da mocd•, e outras artes mechanicas, e politi· 
cas; e ~omo os homens da,1url1c trmpo fc quizeff'cm mofirar 
agradecidos a ~quellcs de que recebião bcnefiios ( cuja afcen. 
dcnda irnoravão) lhes attribuião divindade: como fe collige 
d_c Tcrtulliano , ~.aélanci,:, r Rh.,diginio, tendo os ror coula 
vrnda do Ceo, fo, o Que d,ffe Virgílio. 

p,.;.,,,,, ab A!,rhcrto ve11itS11111r11us Oly111pq. 
Deu lugar a eflc engano dos Autorc•, etcrcvcrem Xc. 

nophonte, e outros, fer,_cnflumc dos antigos pôr nome de dig. 
mdades o grandes Pnnc,pcs, e (eus filhos, ch,mando os Sa. 
tu~nos , º!1 Cclos, que foi tamhcm nome de Noé ; Jupitcr ao 
pnmogcnuo; Hcrcmlcs ao mais valcrofo, de que te ft:gnio a 
grande confufa6,quc ha entre, os que ti\lcrão c.fl:cia.nomcs: CU· 
Jo~ fenos de huns tcattribuem 3 outros por fcr Noé mais antigo 
de todos os homcn~, defpoiS' do diluvio 

I 
lhe pufc:rnõ o nome 

d~ Saturno. R_ fc ene Patri•r.ca roílou de halia em Hcfranha, 
n:!o he c~ufa 1mprovavcl vir noílo EJifo cnm Th:ufis em foa 
c,,_mpanh1a, e ferem o Baccho, Luto, ou Lylias cm que f.illou 
l'hnw. 

. . F quando fe qui7.eJTc <lu l'idar, quc i'i, ó foíle Bach o, e 
Fhfo vicflc em íua companhia relo, fríla~ llachanai~ ,·u• os 

n- . ' ,.., , e P••atemros ei,1 que <,ccupava a vida o llaccho de que os po• 
uas 

(:) Pi11ed'!· 1. p. trl(i'iNtlt. fib. r. cap. 19. Macrcb. lib. , • 
Sarur. c,1J,. 9. 0t11<'br, li! chro110/. 1. ,elo, 1\frmdi. G()Yoj,. 1,/,. 

4
, 

or1g111. <m .. A1ftt1Cl/1 ']0011. R11Ji11~.r. lib. 2. cap. 3~ & 4. ,mthf· 
R.0,11. Terr11l. wapolog. Lac1a11e /1/,. 1. rap. 11. Ce/. l:<bw/ig. /,u, 
20, cap, 18. Yirgd.1,1,, 8.Xc11•pb. i11 .t''JIIIVO. 

• 

1 
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32. Livro l. da.fi,Hda;aó, a11tigt1id11des, 
etas, e my1hologios fa2em mcnc;a6 ; le rclvondcrá o mefmo , 
que temos allcgado , que nunca os ph1lofophos, e poe1as ío 
aprorcitJva'> ,!.,. vcrd.,dc• d1 Suwada Eícrlp1ur1 lem adorn~, 
e .conpnúc; ,11 de f.,bulJq • e mci:u_ra! occ:,,mm-,dod~s • íc~~ 10• 
tentos, e ~s ac~c)en .. tnrpcii, e v1..:tot,1tri d1.·s homem; a que ~~no. 
niz.iraõ por Daofos. ""º gran,lc ! ,1uc 1c~c. a cega gcnhhJa. 
de: onde era6 mais conhecidos por feus ''"tos ,que 1>clos rro• 
prios nomes : o que ron heccndo ~1. V .1rraú, e outros , c,_,uer• 
gonhaJoo d'- adorarem gc1~tc fcufu.il , e rorpt: cvmo J~p1tcr, 
lbccho , V e nus, e os mais Uco1ci com r,1~ocn, lllf(hcas, e 
fymbolicas dera!\ a íuas transformaGoens mmws ícn11dos. tfaó 
lvi JlJccho c11trc ioda cfta canalh,1 o l)eos menos confidcra• 
c;acS, e por lmvcr muito• defte nome , e íer cauía de fo conlun• 
Jircm a, coufas de huns, e outros : nos p.uccco avcnguar 
co111ra a opiniaõ comum, qual dcllcs foi o de9.uc falia Plimo, 
que veyo a llcípanha com nnlTo l.yfi;1,. ou Ehf:o. 

De muitos chamado• B.icchos fa,.em menc;aõ os my• 
thologios ; Tullio dille lerem cinco os de mais lama: Diodoro 
Siculo, lrrs. De 1odos cícrcvcm6 o SS. Auguílinho, Fulgcn• 
ci<>, lfi .. loro, e outros 01uhos Autores Grcg_os, e L,ninos , at · 
tribuindo os feitos de todo& ao <JUC di¼cm foi filho de Jupitcr, 
e Semeie, e , ir a Hcíp.mha ( como lemos dite") .ios do-1.c an• 
nos do rcin.,.tn d1! l\oma , \'igcffimo no numero <lc fcus :.11Hi• 
quiílimo< Rc-,,, 1u~ { cnmo,1uer llcrolo) com~araó ao, 968. 
ddpois do Jilu,io nnivcrfol, 81s. da povoac;aõ de Hefpa• 
nha, e , 14?· ante• do na~i,ncn10 de Chrilto NolT<> Senhor, 

V J rio< anda6 os l\utorc, no cempo delta vinda de &e· 
cho ncrcfccnt~,ndr,, ou dj,ninuindo muitos :111001 <lcft:c c:um· 
pule> , e rodos conco1<laó, que ( cncre as Jafcivas, e dcshoneí• 
tas fdlo, c,,m ~uc cr., celebrada por fuJS Sacerdoti¼a 1\ lena• 
de~, 8 tocas I Mcnoncs, ou MJrnillonidcN • mui Itere.ir; diffoluras 
11ue o acompanhavaõ cm furores dcfotinados, e exccravcis fa. 

crile• 
( r ) Cicrr. lib. 3. de 11M11r. Deor. Di1'1or. Sic11/. Jib. 4. rap. 

f· biJ1•1. S.A11g. d• ,i,,ü.Jib, 6. e. 9. , 3. & 1 Z. S !·11/genc. /,b • 
2. ,r,ytholog. S. l/itlor lib. 8. tty 1111I r. 11. Eu r1p1d: ;,, 1/mb, 
C:rph; de hym•. RMcbo, lul. l'irmfr lib. dttn·or. proph. ,·tlig. c._6, 
DelCho«t ltb. r• a11tt1J. Rm,. & de rtlig.fol. 150. Macrob. ltb, 
1. Sai cap. 4. E11ftb. in ,br~n • 

• 

º - • • 

. . e grn,,,1,-za! de Lishq4, 3 3 
cr,leg,os, 4111c dnr~ia6 ai~ lerc,11 oxcingui ,los pela Rerubli~• 
Romana, envcrgMhada de que foffcm pub!ôcos 1an1n• dcfa• 
foros,) N,1<> íc JckuiJou Bacsho dai co11íai, que IOcavaõ ao 
gov~rno pulilico, e rclígiofo: porque cícrevern tlclle inlro­
duz~r, e cntinnr na~ pr(.)vif!cr.ls, qu~ con(1uiH~va , plantdr 3s vi. 
al•~s, colh~rícu fruao, la°'"' o ~rnho, e for o primeiro, ,1ue 
enl1n<J11 l•vrar campos ~os Egypcor!s , íemear o trigC! , e outra~ 
mullas•couíus nccetTar:,is, e prove,toínsi vi,fil l\lltn:ma. 

Q1_1_1(era6 01 <,regos com Hlo ad~uirir a glor:.,, que a 
fua naçaõ fc fcguia de ter Iam infignc homern p,.>r notunl e 
d~i vc_yo, quca•invern;a5 do vinho-achada por.iiioé Je,íp;,;. 
do <hluv10, ~e lhe ouribuio, po~ t~r o 1nefmo no,ne,;·o as niais 
couf~ ~atl11c,>s, o 1.ehB•of as, q 1e01nf •~fo1i,lo. fa1.c11,lo, Ril­
fa fcu b,íncto, e nqllo tundad!l!, leu filho, ou companheiro. 
e po,qcrc de. nenluun l\utor que fallc na vinda qc Noc ~ 
'.Helpa11ha, fe colhe ,Jue Elifo vieílc cm lua~>OlpJnhia e as 
coniu:t_ur.,, aJl.iga las í~,, fó,ncmc fiíd11Ja1 cm di fcurfo ; h~ 
•~za<):.iu cmo, ,1utr~f <:mn que o~ ekrupulolos liquetu 0:,3;, IA• 
t1>fe110s, e nós dc4cmpenhados, 

ConfiJcrando•íc o ,1ue lodos os Àutorcs efcrc"<lm t filho de Jupher ,e Semeie: íc. achar~, que nn/1 pode fcr 0 ~~h~, q!,c vcyo a H~~~.1nha :_ como querem os que fc ucm 
• P,ho,u, 1 luc•rcho,., S1ho hahco no, lugares reter idos? r or• 
que cllc na!i loi laõ iolignc como alguns iJo& ouuos · ~e 0 
que ,Jeu a _conhc~cr ~ invcnc;.a~ do vjnho: llqun I fe ha :1c a7ri• 
b,ur ou pnmcoru, de quem cfcreveD,odoro fo1 filhr, de I J.mon 
chamado 1ambemJup1rcr: o qual fendo cafioJo com Rhca 

0
~ t"~ neta de Noé)_ enamor_ando de A111ahhéa, houve d~lla 

cNho, q_ue por evitar ~• ciumes da madrafta, foi datlo a criar · 
em 1fa Cidade de Arab,a donde 1omou o nome Je Dion ylio, 

( ) J) . ,. . . F o quat 
' nto,.,,r. ltb, 1. b,bltot. e.>· r/ l ) ~- 1/i~. ltb, R. cap. r r. ctmt /?q/in. lib. 1. e. r r. Ap,fqtl. 

' · 3.J11lm$ I·rrm. ': 6. Joan. Jlqrac. ltb. 5.de .l(Cllerat. Deor 
Numu PmMpolte, J.Jlllt,Yflllca l,b. 7. l·rect1/pt, 10111 , • ,hr /ib., . 
rap. li• Plm_l,b. 14, ~ap. 9. 11. & u.1Ji01Ü,J. de /it11 orbi, f'tJ. 
1yd. Viirl. 11/J. 3. dt tmJt11t llwdm· lib 4 ,·b/1'0• 4 ,r, E· · ,.r 8 ..i.. . • • , •• nu1a11 • pt• 

'~b ·d J?.· ,_ ... Eira., Vt11et11J ibidem 'Iíb11/. lib, 1• eleg, T,,r. 
"4P , e =g. 'llerbq <.,er.,·011. 

• 
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]4 Livro (. d~ T,màaçaõ, m11iguidatlcs ; 
'<'> qual lfm f\/11 proprto, e ol! mo Is metaphurico,, e me tOoymi­
eo•. 

AJ>olódoro e Diodoro no lui;ar cítaJo_, eícre•cm e~!-'· 
fn toc,mte< a Ml'J hi!toria , que fora largo rcfenlas, e lullo hr• 
mko declarou ntlla a que era fabul.t , ou hifroria verdadeira. 
Foi cite pri,ndro B.,ccho bilncto de N<>é, e dclle, ou de fe\~ 
paysaprcndc'<I~ invcnçaõ do vinho, que ( como quer ~ e•~ 
com outros,\ utorcs ) levou a Beoda , ou a N,xos, de que íc 
tomou motive; p,n.i o fa~crcm primeiro inventor ( como efcre• 
•e Plinifl) : e como 01 fcm~lhantes naqucllc tempo ~rlo con­
lhtuidos por Deolcs , +9\ llaccho, por d\'a caula tido ~ lo 
mai, fam,,fo dos que tivl't'5o cfre nhmc, e ciumado de 111u1t06 
()( yris <;orno o tdlilicã_o IJi,.'n.yfio A lcxandrino, ~doro Vir-
41ilio, Dii,doro, Aufomo, e f,hulo: o qual d:i no11c1a•das cou· 
,as dt: qu~pi l:t'.1Cth11,· no~ '\terfos que comeGaô. . 

1'ri1n11J a.-atr11 llltlf1" foltrier futt 0/yru 
li( une1·a111 feno folliâravii h,111111"' i 

Oclbi, Ofyris , :lac~ho, ou Llionyfi,:> c(crevc111 'f ~,,,.. 
pha, hanc,fc<> llermun<lcs, e Paulo dç Efptnof•, que ÍO( tilhb 
der.an,, e ,icto de Noé, e ,•ir a Hcípanhhdurantc o rernado 
·de Gcryall: ao q11,d ,·cncco, e de quem diz o Vitcrbeníé fobre 
'6i!rofo, comc~••u a reina:- aos 514. annos do diluvio 371. da 
povoaça,i de, H~íp.;nhJ. l)e qw; fc fcguc, e concluc por ~u• 
fa induhi1avcl , ler Of yris o mefmo 1111c llaccho, ou Oion ,íoo, 
flcto, ou h1f11t:tO de Noc t porque ndlo varfaõ O'> Authore~ ~ e 
invcn1or da< couf.s referidas, Floriaí, do Campo, o P. Mana· 
t1a, e outros acrclccma6 haver f,do o pritneiro que mando~ 
enttç11ar os d1lfon10, que antes fe l•nGava6 nos campos, e li· 
'OS, e ddlc 1omara(,o.~ llefpanhoc~aconta do anuo L11na1 de 
quatro mcí,-s ; e roncordal\ os Autore~ citados, e muitos cocn 
t:'llcs, que no 1empo, que florcceo Ofyris viueo o primeiro 
Baccho , e a ambom fa7,cm neto~ , ou biíneto~ de Noé, pelo 
que {e na(i pode duvidar de haver fido hum ró a quem daõ dif• 

ferentes 
• ( •) 1Jrr11u1111les lib. 1. e, 3, dN grande,;;a1 dr Granada Ef 

,,,.,o(a_,.pa~.J,b ,. <. 1. d111 gtm,,,za,<k Se1Jiil,a. //ittl'b,dt 
Re. Ili/ au,.c,.p 10. Fl'l!ian. l1b. ,. e. 11. J.tariau. lib. 1. t . 8. 
IJeNt~r. ii,, r. 9• //i/J,,,,;, (,'mal. lieg. H,fp. FizA ~ifl9r. Tu/li, 
f'1.pr111ç~ 

º -

e granrl~f ie h,i~oa. J: 
ferentes n~,vcs, ': '? 8accho :•nique fat1011Plin;,_ ,. e r. yfias r~! 
companheiro, o Ehfo de Mof~ oiínc10 iJ<, mefo1o Noé fi 
lho de J m~n, •. qu_e os antigo1 ch~nuraq Jupítcr: nom~, :u; 
tambcm fm an11bu1do .ª Ofjrj~1 e CQ•J>O 09mais infignes y 3• 
roens 1fa,1ucllc tempo t111hao l«,p~•)\Jnrcs n01••• •• · 

~ ~ 6 h ' · •- , ..,,qu, veyo 
a/J coo u a , que a c:Hre os Au~f"S. 4h~rfanJo ·as couías de 

""':.P~r• 0.~ç~, Q,çom a 110J•C~J1WI' Grego~, e l4tinos ti• 
vc,ao ~ hvios dói ~w,A·Efcr1ptJ1~, qoQfundiÍ'at'i :isde Noé 
CO'- Ehfa, qoc foroõ o primei.o l.lac<;~o,1 ., I,uío ou h, r,,~ 
dea9uLei.~t,erJ6 tn~n,~ Plinio:, e Plur.i;chQ,quc dc!raô m,i,., 3 oo <1- ...,.ta111a. 

l 
C A• P l T tT •i':;1 O tt. 

E111 q11! ft pru.11,, q11e do 110111~ 'I"' i,lffa J,,11 "f.itho,r, Je k• 
riw11 o d, {od~ "· frO'Vmcta c~11111ai1doft •fkat1ili 

·ou Lyficama. ' 

H A.vendo co11cecler, que noiro Blíl:i,he o ,Lu(o ()U L r.11;, 
de Phn10 ! conforme a oi;,ír.iaó de todos os ,\~torel uo, 

0 . feguhm, he fotG• confdfar que dcr3ó J)ome a eftJ Pro~io~ 
eia, _e amando fc de hum l,.uli1ania, de outro Lyfua;,ia' or• 
que com am!'os.os nol)lcsfo,,m della •11c11Gaó alguns dell~s o 
~º';/"e o pnme,10 he ~tais ~ulg~r <!iremos o -iue lc no~ otfc:c. 
e J( logundo.1.,ufüan,-' lhe cl1~mo110Jurikonfulto Paulo na 1;~/' J;').'•lav(as, {n L:Jfita11i11, P atttif,r , & Hmerite'![et j 11,';'; 

da ,c,JJ,""· 1-. fc conhrma '"' cfte nome com hun,a pel'.lra acha 
d . e,~ ~ora, cor,, as fcguiotes J~rr.~ , <Jue tra~cm Retcn: ,.•• \º''?llº Mendez de Vaícon.elh>s, -iue ho1e fo vê no d::~ P<Cto das cJfas do ConJe de Santa Cruz na mefma Ci• 

( 1 ) P,111J.j,~if<~11f.tit.deceufw11s Reje11d. liú. 1• 4ur, y"r. 
ro,i.,J,pro ""''""P• E.bcr,iyi. ..,. 

• 

• 1 

• 

' 

• 
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T.ivrfJ l. 1rti /1111~/(IÇ(IQ I fllltig11itladcs, 
1. A li r R l A!':. 1.. F. 
(: A L L 'A P. 1 F 1. A M f. 
NICAL\, M\JNIC. 
J' li o ll l~ N S I S. I' L A 
MINIC•\~'. l'ROVIN 
OIAlll,'iSJ'PANIAF. 

l 

N1, Ju,:11t.:,t.,d1> rekln: Rcknde, que do tocabulo Ly­
li1.111i,1 ul,1rJ1\ ·1 l1<'III, 1- ,.,,,bi,õ , e Atht.'11eo por autoridade de 
l'olyhi<>, ,. chJm.,nJo-íe 11.icchl>, l,yúo, e feus Sacerdotes Ly• 
lin,, por ~lul,1 dnvcrl>t> (:reg<)Lyo, Íé p6Je cllamar Lyfo o 
hfl111c111 ,!,· que u.uJ Plinio: cuju nome pelo cuftume d~ lin­
tinJ I ..111n.i fc muJ,ni.l cm t ui~), por'1UC o, Y, Latino, e oefta 
muJ.111,;.1 ( 1•,w fcr ) qu~,., fynJtíle todjl ~ ,ari~ad" de ima• 
l\in,lçoc1h, lfth.' º" Fl',:ri ptort:i. dc1x.1raõ no nõme de Portugal. 
t~:.~:nJ,, ditli11~ça6 l'IHrc O\ dous l ulitaoia • e tyfitaqi~, que, 
r,rn,111 q,,c lull.-n, ,,,,1,.,Ju< Jo• 1•nvoadorcs della 1, yfo, e Lufo: 
frn,I,> .... 1, v.,r,limil , que hum t.'.l o foffe como bem ~dvettiraô 
l\,•t.-11,I<", e l'tl.llhl Nunn. · 

U m.11, ,·~1 w . ~ luntlJdu cm b9a r:12.alS parecç • que 
J,uuJn l-'hl.l :a l .,-cl'l,,\, .,., uon,~ de ltlili;i,, til\ rn~1Ql'ià, de haver 
h,lH leu ,,u,m·l1t, hm,.t,,h.iur, \\ t'l'mpo lhe co,rompcllC a pri­
Uh:n.a h:t1.\ri.:-mdo 1 \'h:\, ,}lh,. hc hum do, rdl•ri,h,{ filt1()S, ou 
\.'\)m}',ll\h~.10~ \~\. H.ltr:~h, 1 l" ,teno num e lt' Jith"llff~ Ô de toda 
4 l''º''lllo..'1.1 : a.Uh\ loi l' 4t1c qul •r,1ó di·1c1 os qm: cfcr~\'eraé, 
•tu,• llh) J(1.l l.111t) • N1 r, 1i;,1s : c<Hru,.) n<'tou Frei B.ilthazar 
'!~ \ tt,t1 I~ ~ e (t \~r~wnrJ N!t.uu.:nH:nt~ • _qu~n1.!o adianre ef. 
t rc\· c.•rm,,t. qut- ·Jt1J lk\1 \\Vlll.: ao, c:11~ l: l1t1os, que eraõ 
,)$ ,t<- l ,,h.., t n.a (,ril\\dll J..\S .mt,~o~ , e -4ue J~Jk\ fe diri,•ou 
1,\ t()jJ J ~\f,,\'U\~l~ tr.h,unindc.l fo fliL,ro1i1d1\I~ ()'1, elilipolisa 
~J,,k ,lo l.1,ht>J., "'"~ ~, Unto ''""" iunJada nos ç,o,pos, k:Jili,\~ • , .. 

<.:h,·~011 n,1. _, c-llt'<, ( (lU ,,,-r~ .;çm (e\l bilavô Noé, 
,,~ fc th t:!t • •t\lruJ\, ~ i.!1..· rbtir1.i, 1 ) e ("('1:1 1.."0fit 1naritin;a os 
.t,h,1u i,,,,\lJ '' ~.t, .. 1 urJult", .. que R'\fâõ. ... -bJmJd0$ -antigos, 
l"'-"t J1ffc .:-,l\.~" ·, l"'Utr-\,.~ ~.; ll,'ip.an..'u, .. )()r le-tem a\1uellcs os 

que 

º -

' e i.ranJczas Jc Lisboa. 3 7 
que viera6 cgm 'J_'õl,aJ , e habitav~o da bocca do Teio até o 
O.,uro; e hc conieélura provavcl que dnndo Elifa fcu nome 
11al\ (6 a Lhl>oa,ma~ a toda a Província, entralfc nella com mao' 
arm.,da, por fer cuflu~,e 1 jure belli, portm os conquiflado­
res fcusnomes is Prov,nc,o~ conqmftada9, foi o que diílc PJi. 
Rió decl~rando, que tomaraLuíitania o nome de Lufo ou Lylia 
leu companllciro, e toda Hofpanha de Pan Lugarte'nonte de 
llnccho. 

Prova.fe com Salluftio noJl'o intento fallando dos No­
madcs venccdores<lc Lybia: os quacs deraó nome a Numidin, 
~.;unta ettc inúgne hi~oriador a& leguintes palavras 'Villi 0111t1ts 
111 gtHltm, "º"""ffllt 1111p,,1111111m ,q,,c~trt-. Cnnquilbraõ Me­
d.6s Atropateno9 a toda Armenia, ~ deraõ•lhe fou nome, como 
1101ou /\mmiftno dize~~o Pl11rimt1;' p11gorin Atro/fllN,'d''IJOta. 
"11/tHIJ ptrHmtn,o,· bl'll1J11re /ojftd,r, &,. E a Oeofo Juno por 
temer efla mudao.Ga de nofllc nos Latinos conquiflados po• 
Tyranos pédeo}uP.iter, que tal não fuccedanaquclles vcrf°". 
41! Viogillo. ' 

Nt vet111 i,ulig~n,u ,.0111t11 m11tart L11ti'1or 
Nt11 1i·o11r fitt·ij11btaJ , Te11tro/1111 voct1ri. 
M~• na corruP<;aõ do primeiro, 1 1 breve, em y, longo 

d~ notra EhGa, f uccedco o que o ten po fez com a J>rimeíra 
d1cçaõ de AJIJ'rt11 para ficar Syria; na ulrima Jctra de Tydto pa• 

ra 
( l ) S11/11,II, 
( 1.) .lfmtlli. lib. 18 
( 3 ) Yirgil. lib. t ,. 
í 4) J'."l1m111r 1111. 1931. i11 Stholiit Yiterb. t. 20. de Regib. 

Hlfp. G""!bay. hb. 3. eap. ,. & lib. 4. cnp. :.1, & 1 4• & lib. 34. 
t•p. 1. Prneila l1b: 1. tttf>. 20. §. 3. 1\létli1111 l,b. , . c11;,. 30, Fr. 
B,r11ar,I Ili>.-,. t11p. !f• &_18. Duarte ,Vuner;. tttf>, 3. áiftriJ,t, 
I.1fftt. Lnc. M,,,:m l,b. 2. tlf.3. Mar, Arte. dinlog, 3. cfor,gr. 
Htfp._Altlrttel,b. 3. top. r. & 1. 01·ig li11g. Hifi. V11/h11 top. 8. 
Nebr,x.111 p,·olog. decad. Yolaur. lib.1. g,og,-. Bohrm, '"/>· >• 
de mor,b ge11t. et Frm,c. _'11,am. ibi, Hortel, _verb. Lt,fiumia 

1 
C.1uirr11_b, thtf, 1mg, lf1fp111, 'Vtrbo l,r,fita111t1, Caltp, 'Vtrbo 
Llfita,na '. l/1111maji1bnt11 dei J,1rr,1do. tt·an. ,. Ef1111, Cerund, 

H
hf. ,. & t1t,-4 . .A<ehi;p1ms, D, R11d11riç /iJ,, 1. rap.;. de 11,gib. 

if;. Gema Phri,f. de devif orbis. ' 

1 
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B Livro J. dafu,ula;11d~ 11111iguiáa!es, 
(, fu:.lr 7y /t defpols fuy, nu prlmeira de E"'~"•• para !et 
' ou r.ietidn; e outros que fe dcwío por l;>,ev1dadc; mudm• 
:, orJin,rias que aconteccraõ cm nomes do-To1.to fagrad1>1 
porque de Aladay rucer~ó Medos, de Jn'IXHI Jq11u , e Jows, 
como dill"c Saho.no citando o cluomcon Alexandnl\Q.. 

Diffcrcnte principio deu 13crolo ao~pnm~uo ~orne 
de(h Provinda dizendo, que o tomara de Luio•lilh<> ria_ S,cce­
leo , e 17. de feus antigos Reys , aos 801. annos d'? diluvio, 
6f8. da povoaça!I de Htfranha,e I pó.atlles do1111Cnncoto Je 
Chrilto e quer o Viterbc11fc, com to,1,)q os que o leguem, fo 
lhe délT~ 0 Lufo clt~ noll><>, purq•,e ct•ru;•va, e lalt~v• nos _fa. 
criiki°' rem ~dvcrtir 'I"" n,ío era naqudle tempo conhec,da 
a li•li,'<'~ i.atina , PJ ,1ual ( como clle interpreta ) o vocabulo, 
Lt1{ri1 ligoiri.:J j ,,;-, feita, ou danc;.1. Além delb ob1cci;aõ na~ 

, 0 1ic pc.1ucn,1 c ,lar cfte Autor o nome , que Lufo •~v~ até fcr 
de idade para fo,.c, femelhantes fcílas, quando lacrthcava. 6 
naó de meno~ conli\lera~aõ. o prcgunt Jr•IC feno, 658. annos 
q<1c porfaraõ da povo•G•ó de llclpanha até que. Lufo Rcynoa 
ncll• havia 11offa l.ulirnnia enar lem nome 1rrop•'°' poa. vemos 
<JUC nenhum Autor Jhoaflin.tl/'I. . . .. . 

P•rtcdc,s muitos, que leguem a orm1ao do Vattrbc~­
fc fe p6dem ver nos tug::in."S citJJos , outros lc Jdx.io _p~r en"' 
tar polixi,lade , muit, ,s o.los quaes ~llcga~ taml>';in a vprnaaó de 
Plínio indctermin:a:dos em fazer ponto hxo mais em huma que 
outr,1,, Lucio ~1.uinco Sh;ulo lcv.a outro 1.:aminho querendo, 
que o nom.: de [,ui<> f.: dir~v•rfe do Jogo , ou (cfbque Baocho 
fchcom Li(a, e PJn léu~ CJ111tac11s cm me.nuua, e honrrd de 
fua, vi.:l;on.,.,.: deftc parecer laõ os que opinaó com ~1arciano 
Capell• cn_,nporlc o nome Lufüania de Luío, e Ana , que he 
o 1tu ~--•adi,rn~ , porque 1u11to dcilc celebrou Baccho cftos íe(· 
tas. ~ ,t m~fm, ob1cc~aõ íe oftcrc~e contra eítes Autores ; que 
íe no1ou COJltrn Bcroío, porque no tempo de fua •inda a lleí• 
paoha n,lo havia noticia Ja lingoa Latina; nem a houYc mult~ 
,nn.w delpoi~, como advertio Rclendc contra os defta op1• 
niaó . 

As que todos appootaõ ela vinda de Bacco tocamos no 
(ia,. 8. e l'1ei lletnardo de Britto funJando-fo na. hiilq•i<I de 
Laimun<ki ac,c(c~et.1, que par.i introdlllloll•ÍJ: com o~ 4,llliia• 

nos. 

º - • 1 

e gr111ttleU1s de Lisboa. , JS) 
n~ , lhes deli a entender , que feu filho Lylias, era a ahna 
<le Ell\ey Lulb ( cuia memoria tinhaó ainda vivo pelos f>enc• 
ficios, que delle receberaõ) que foi cautela com que lhe obe­
de<craõ, e juràra6 fidelidade. Adbitrio nacido do engeuho de 
.Fr. Bernardo: mas mal comput,1do no amicipoçaõ da feéla de 
Pythagoras praticada quando e.!!c Philoíopho l!oreceo na 
Olympiada 50. ncabada a capti\'idade de &bylonica: como fe 
colige de Sanro Augu.!!inho: roílo queJu.!!oLiplio por auto­
ridade de Cícero , e l'r Joaõ de la Poente com o Padre Bcne• 
diélo Percrio dlgaõ, que em differentes tempos. 

CAPITULO X. 

Sm 911c proftg11c a motcria do tl/./lado, e o/inio,111 dcrrta do 
tiome de 1.N,fitNII" , 'i"' c•11duem Jcr diriw1do do 110.lfo 

. /;li/a. 

C·Ealuraraó alguns Aut<'rc, ao Atcebifpo D. Rodrigo, Ma• 
rio Nigro, e Biípo de Girona, por elcreverem que Bac­

cho celebrara eílas fcílas com Hercules ionto ao rio Guadiana: 
fendo couía impolli,el , pelos muitos annos que raílaraõ en­
tre llcrcules Lybico filho de Olvris ( que foi durante o reina­
do dos tros irm.'\cs Gery<>eus o<>.< 5 49. anno• do ,:iJuvio. 1788. 
antes d<l nacimento d_c Chrillo) e Uioni fio Baccho no reina. 
do de Roma, haYendo cncrc hum , e outro pouco mais ou 
menos de 4,0. conforme a chronvlogla de lleroío. Os que mo­
veraõ cíla duvida não conúderaraõ bem os nomes, que Bac­
chos teve, que foi a caufa de equirocar-fe fendo coufa mui• 
to pollivel ter ;vindo a liel.panh., , 01 cpnipanhia de Hcrcules 
Lybiço, a quem·todos fazem filho feu, ean quanto he enten-

dido 
( 1) Tlil'T4p. dt Reg.1--üfp. 11rrb. Lufitt. Mnrcio11 Capel.lib. 

6._de _gto mttr. Refe11d. lib. 1. n11tiq. J'. d11g. lrb. 1 8. & 37. dc ç;. 
"''· J11J/. Lipj. ad J'toic. phiJ. l/1,.t, 4iji.-rt .ó. Çi;er. ltb. 4. 7t!fcut 
'Jll<lfl. • 

( •) R,tder. dt reb111 llifpJJn. cap. S. E.{ltJnt Gtr1111d, Jib. 2 • 
.IIÁr;,u Nig, .t:IJlfl>tlt' nt • 1 • C,tog. 

( 3) Viterb. cap. 11, 

• 
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4o livro!. t/(1 fi111rl11;aõ, a,1tig11iáaáe,s, 
diJo por Oíyris Egypcio , éomo ICl!'bs prova4';,. li hc coura 
con11ngcnte virem ambos acfla prov111c1a, e 0elebrare01 as fe(. 
ros, e j~gos de que noffos Autores fazem mco~a6 para mayor 
triumpho das viaoria•, que nclla aloonc;araõ ; fc 10 na6 _hc que 
elguns con1 bom fundamen,o, queiraõ negar o virc1n Juntos, 
alfcgando•os 'l."c diaem, deixar Bac~ho aHerculos: por go• 
vemador do hgypto no tempo ~e fuasconqu,ftas, e que de 
J,\ veyo a lleípJnha cm vin!\onc;a de rua mcJ,to: onde re111ou 
aoo 6 3?· a11no• do diluvio u111vcrfal. . . 

O cng,u10 maior do Arcch1fpo D. Rodrigo ( fc bem fe 
adverte) toi ter par. fi, que o Hcr.;ule• que vcnccnGcryocns 
por folcn11inr ru., vi~or:ias, celebor,, 111nr,o a G'!ad1JnJ Jogos 
Olympicos, 'j"e l'cl?pe leu avó '.',aterno inílituor., n~ mont_e 
Olympo, ícrh. , mouvo de1l.1 c~1u1voCaGa6_, os. muitos que tt­
veraõ nome de HcrcJICS ( como notou Lu1s Vives) e daô a 1a• 
zaóo lliípo Jc t;iron•, e loa'\ Rolino ,lc fcr t-6-crJinario c(­
tc nome di1.cndo, que naó foi proprioilos que o tivera.ó: mas 
hum appclliJo c<>m que hoo1c•1s vJlcrofos Ju4ucllc tempo , 
\lUé1i:1ó d.rt u ~onhcccr fu.1 turt.tleza ~uc hc (,co11forml.! a Xe­
nnphuntc·)o ,1uc cllc ~1;;1itk,1; p<>íl,, ,1uc tltuti-) i lhe d,I d,lf!. 
rente i11terp.ctr.1GJ.Õ. E1t1 fu1 J cau(a, por,1ue l')10Joro fct. me .. 
<;:nó de trcs, que rivernó cllc no111e; S.:rv io de quatro ; Ch.:ero 
de fois; l'<l. V Jrraó , e n ,!1X'l:iflimo Abulcnfc de qu•rcnta , e 
quat,o; e •s ouras heroicas, ou fobulo1asdc todos lc attribuc,n 

-:JO 'fhdMno , o ~ual fvi hum dos t,cs , c,n que falou OioJoro , 
,e 0$Jous o l,yh1..:0 1 ou Exrr~io ,e Crcicn1c. 

Foi Hcrculcs Lyhic,, filho de Oíyns (como fica ditto) 
de alp.,111s iambcm chamando Jupiter, ddlc dizjofcph, fcr n• 
lhodc<.:am, hnm dos trcs filhos<IO Sam/lo Noé, a quem as 
SJgradas letras chama5 L.1bin, que florecco ao, 195. annos 

antes 
( 1 ) {Tivtt i11 lib. 18. e. 8. civle. Dti. Ep//1 Gertmd. lib. 1, 

Rofi11, lib. >. tap. , 7. mieiq11i1 Rom. 
( 1) Xc11opl,. i11 equiwc. . 
( 3) S1rabo, Jib. <. Di0<lrJr, lib. 1. Sc,•11i ;,, J;b. 3. /E11e11/, 

Cicrr. lib. 3. de 11a:. Deo. Ytirro d! Ji11i;, lae.>1bul. ;,, prolog. E11· 
j,b. lofapb. 11b. >, aue cap. r. Gt1Mj, ,. 10. J/o,11cr. íl111d. 17 , 
llrchi/, de temr,o. Clarea11, i11 chro11 01:Jmp. 1, Eu/i:b. i11 Chronú. 
Yrvt1 '°'º cuaeo, 

º - • • 

r gra11tkzas rli· Lisbo11. 4 1 
antes da fund~a,í de Troya. Her~ulc, o Thehino filhoadult~ .. 
rino de Amplfhrion, e Akmena t viv('O no tem pó que os Gre• 
gostinha/\ cer.:.ida aqncll.1 opulcn,iflima ciJadc de cu1,, fun• 
aaGat'> d fua ruina paffaraü 297. ann<1s comforme aos cumpu• 
tos de Archiloco, e Hcnnque Glarc;a.no: os qu.,cs ,untos á 
aqncl~s t9;. fazem 49>. e tanr,oshc. o Lybko mais antiguo, 
que o l hcbJno. Dcllc r~llata,í hu1ch10, e l.uiz Vives qu~ flo• 
receo ao• ~i?<'·~• crc•G•v Jo Mundo, porque foi cnnte,npo• 
raneo Jc ~n{ao, queco1ne4.sou fua JUdl~atura, o annJ fcµun• 
do, qucJulio Aícanio lilhode Enc•s entrou no 11.cyno Jc La, 
4:10, . 

O terceiro Hcrcules foi Crctcníe a quem Paufonyas, 
Alexandre ah Alexandre, e muitos l,,':om clJcs arrrihucm for in• 
vcntor dos jogos Olymp1co1 , e ella he o~iniaó mais rc~cbi.l.1; 
de que le fe~e, que íendo cíle Hcrcules mais rno,lcrno, que 
o Lybico, e J hebano; nJó podi.l6 BJcd10, e fcu tilho Hcrcu­
les celebrar os iogos Olympicos ju,\to ao Goadi,11a: n1Js que 
feriaõ outros fc~ nome certo: o que parece deu a cntendt:t 
F.l,Rey Dom Affonfo com a, feguinK'S palavtas políticas da• 
quclle tempo. Dt[pues ~11e Ht1:cok.r ovo Jobl,llio a (i,i/iza vi­
,,.ft <ot1era parte de 111td10 d111 rrbe,·,i de l<1111ar:faj/a 1111 rio, que 
quiere tkcrr tt, Critgo ta11to como C,1po, /O<lfue vá alogm·cs 1f­
co11dido~ Jd tttrr~: y d,[/,ues j,,Je: y a711,lle 11omhre 111mt11 /e 
Jut ~111,uado n11u ltllm(IIIII agorA l11ad11mn. /~ porque femeVJ 
la turra b11rm1a pnr,1trt(ll·,ra11ad9s, y 1Jt1•0 li paraca, a mfJrd, 
y , ''''" gr11,:1lt' {i,zon , y /iZ'J . y jur jutg(Ji, y mqj/ro xnindes 
akgn,11 porqt~ 'Vtnc1tro ,, l'cr_JfJII , y ga,11wa toJ" l,i tierra Je 
"!J.Ud/, q11c tlfll Je11ho,· : Y,for aquello.r )11,gos q11el fi:,o 11/. 
I, ~l{tlJ alg11110J que/ p11zo aq11,lla ticrra 110111br, L11fi1an,, lfllC 
']Ul~rt _dtt1r tn roma,ue , tamo &lmlJ jurgu de Aua. Atéqui a 
ch_romca gcncr;I .. Clar3-mcntc fc infere dcílas pal3vras, l)UI.! 
fm Herculcs Lyb1co: o qual po, nome a Lulita11ia e fondo 
filho de Oíy1is, ou Bacrho hc_ ~ouía ve111imil, que fo:Té o 
l.ufo o Lyfias em que l.llou Phnio, e aquclle appcllido a,1-

F quilido 

(,1) Plll/.f":".·lib,;. A/e,,.ab Alex. /jb.;.c.8. Pind,rr,i11 0/ym• 
p/r, Z.e2t1ch1l111J.1. cap, 11. Lylí111. Gir11/d. Sy11t.1. dedút Eli­
an, hb, 10, var,. hijJ. r.:e/, R.bedlg. l1b. 13. cap, 17. 

' 
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4: Livro l. da ["11,laç,rõ I atttigflidades, 
,1uirido r<>• leu valor : como õ unhaõ os homens famofos da. 
qudlc (cmpo, {i 

o dclígcntiffimo Andre d~ Refende te,·c ;,ar:1 ', que 
de Lufo h: chamara db p10\'incia Lufü:m1a, e Lyh_tania d_e 
Lyfias: com que te 111õ conforma !'rei Bern,udo de Hntto op,. 
nanJo , que tomar a o p1imeiro nome de FiRcy Lufo, e o fe­
gundo Jc Lyfias; e fo eílc Autor te conformara ,-om o texto 
a~ Plinio vu ben, advertira, 3chara, que claramente .dava a 
entender; que tom.1ra o nome I.u~tania de I.uCo ~lho de Bac• 
cho: r~irque as palavra~ [,11fi1m t111m Libertp41r/J 1 &,:. allu• 
dcn1 a Lufo rilho de ll.,cco, e hc termo uladoem.d,ivmas, e hu, 
manas letras (.:omo notou o mefmn Retende) _pondo ~or ex_­
:xcmpio , ,d/r.>:a11drr Philippi, Dâph!Jbe Glaucr, & 4ra.,: 01• 
lei O prindpe dvs Poct•s ( qne cum ,tto ~• entende fcr Lu,z 
de Camocns ) parcc<: foi de Jiverla up1m.aõ, fazend~ a atn• 
bos filhos ou_companheiros ,lc Baccho oaquellas c(hne,as: cm , 
que falla da. D!lD·• ~-ufüania ,lizendo •. 

Ejl,, be a ditojn p11tria ~1i11ba amada, . 
/1 qual fe o Ceo me da , q,,e [em ett pertg• 
Tor11c , com rjia e111J,refa, ja acabada, 
.tlcn••fe e/la lw,,a//i t@tigo : 
E.fia foi l,1tjita111a diri11ada . 
De L,yo, 011 Ly/a, q~ ,/e Batrho ""''K' • 
J,;Jb,,, j()r,,Q parece • 011 companbt'ifo>·, 
J.: ,tr//11 t11taú. os Íllcoi,u priinriror. 

F.m outro lugar !aliou Co111ocns fó em Lufo ren_do,o 
por filho, ou companheiro.de B.iccJ10, que loi nos {~gurntes 
YCrfos. 

Ej/e, qu, 1/ls ht J.i,fo do11dt a fnmo 
O" ijfo Reyno l11jita11fo chama. 

( r ) Re/i11•/, lib. , . 
( • ) 1',·. Jlc,·1"wd.1. p. J.lm1arcb. lib. 
( 3) Refrnd, amiot. :4. lib. i, Y'meent Ctrmoe:, Carlt, 3• ,a, 41, 1 • 

(~) Can!l. 8. (1(1', ~ •• 

o 

e ~raudezas Je Lisbqa, 43 
F,i filho, t co111pa11bei1·, do Tbebn110, 

i1w taõ diverf,ir parte., c~"'l"'·ll•", 
I'il.rc,c 7.;fodo etr ao ,,,;,,h,, fli(pmuJ 
Stgui11Ro as m·mar. qu, cgnrino ujim: 
1)11 [),,, .• , & GM•ÜaR11 o tampo 11fmw 
J_a dil.tn E/i/jq tanttJ o c11 11ttnt1Jt1, 
Que a/li quiz J,11· ª"' •ti caJJf,ulor offe1 
Fte:·1111 fep11/t11ra, e 11ome a?t llojfo1. 
O rnnJ1J , 'l"' lhe vfr P"''" di1:if.a., 
O verde Tjr(o foi de B,1ccho 11(.'ldo , 

·Oqwd4Nv/fa id11deamn/lra, e avifa 
Que foi fi'/1 co111pm1hen•o-, e filho av,ado, 
t;-,. 

Honr•>U :1 antiguidaJc a Rac..:ho coih c0Jn:1111e Ue Ly• 
•fio : que tamhcm tl\·cr.1ó teus Sacerdotes co no noto_u Re. 
'fende. e P.1.ufonias fo1. mcnçnó do r,,vo l.u(o cn\ \r ... .1 ha: na 
qual ( confcmne !\)n16 G vopio) h:ihit'lu cllc pri,neiro ,e da• 
,qudla província trouxe a Lufitania a fam >la '·'G•l dos cavJIJo9 
que h•via 1u11to ., 1,isb >,1: onde ( confor,,1c a E1trahaó, e Al­
·drcre ) os povos Lufones conícrvavaõ a memoria de fcU 
11ome. 

• 
'C A :P I T U L O XI. 

/Je ou1>·n1 i11terp,·tt11çot11J qur ft d,1/í ,Is p,ílr-,ra1 d, Pli11io, e 
ao nome de J,1/jita11fo. li ol'igem diit jJOJot T,,,-dulos. 

R Efendc, e LuiZ Nunc< rcpar.traó h1 cau(a, que pndh h~• 
. vcr,para ,iizcr Stcphan0Bel/i/a11i ifdc,nfimt cmnl1,fita1111 
.it<Xta .,h·unú,l,,..11111 ;,, tertio geog,·apM<P libro;p~rqne nchhum 
gcvgrapho hni.a os povos Bcaitano< Jenrro da Lulitania ; Pii • 
oio 1,,- dcllcs n1cnGaó iunto a C,.rag,,ç, Ç efn· llugufla11a <d• 
lo11ia( Jiz clic) imm,mir a ,me lberoa}Ji,ji•, ubt opp1d11,11 anua 

F ii 'IJOCaha-
( 1 ) Pm1fi111. in Reotitir lih. 89. Refattd. Íib. r. Cnrbp. i,h-4. 

Hijp.fol, ·19 St,•ah. lib J. Ald,·etc l,b,J, ,,,,~. l· oriK• U•,g. Hifj,. 
( i) Rc/c11d. loco Cttato. l,1ulnv. ,Vnn. i11 rli[J>. '/11•1,m.lib. l, 

.geograph. Plin, lib,3. cap. 3. Poz 1oppid. a,u,9.. Hi/p, 

• 
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44 l.iv,·o f. da f1111d11ralí, /111tig11idarlts, 
wr11/,111ur Saltl~b., regiontJ ldetani.r rutf'll populos, l ,11. E,c 
bir ( Íi'ÍIIIH Ro111a11ol'11111 Rtllítlll/OJ', Ctltt'll/er, t:,,c. l'. na mefma 
com.1rca de C,aragn<;a o• aíl-.,nta Andre Je Poza: pelo que he 
contingcnt~ poderem tra,.er lua origem dos I.ufitanos: os 
quaes fa·Mndo alguma entrada pelo fcrtall de Hcfp,mha, ( co, 
mo outr,,. lizerall) chegara!\ a povoar junto :1 corrente do 
11.io Ehro, e por alguma viétoria tinalaJa,ou valerofos feitos 
n.1 guerrg, conll!rv.iíaõ fc:u nome , que o tempo corromperi.1 
de Lutítauo, cm llellitauos. R movome a crer, que c!les ferinõ 
de l.ishoa , e feu tennn: pois confcrvovall na de Idetonia o 
privilcl\iO de d,lad.111• Romano,, de que noll'os autcpaífados 
Bº"•"'"'' como d,s:larou l'linio. 

E n.1 delcn~ç•r> a111 ig,1, que Abrahall Hortelio fe,z de 
Hei ponha: a qual anda por cabeça ,1.t illultrada de Andre Scot• 
~~o, le aduõ 1><iv<>< lldlhanosdcnrnrcados com os dous llios 
1 e10 , e Mondego , e cumprehenJido• naque lle traéto de ter• 
t.l, que ha ent re lw.1m, e outro: com que {e corrobord minha 
prcfum1>çaõ , e pois eftc intignc g.-ogropho o• poem nello, P•· 
re~c, que th.:hou fon<lamcnro haltante para o fa-icr I porque 
nem tudo ulcanc;.ir.,6 os ant;gos, e os u\odernns txamin5o :i~ 
c.."outa,ih::o_m mais l.!urioli,l.lde appurando dcligentemenre o 41ue 
o, rrimcuo, cterc\'cr:tó; foi a coufa, porque o llifpo de :\l'i· 
la d1!lc ., 011t10 pu,puh10, t r ,ttando J.:1 autoridade, ,1uc f e deve 
dar .. ,,o~ Autores uu~tcrnoi: que ainda qut! os antigos P;tdres, 
e l·.knptorc~ tal\ tidos um ,.,ande vencrac;aõ 

I 
e fe ,1 de cflat 

pcJo que clh.-s dilfcrall : l.'Om tu,to acharão o~ m0tkmos- ,,lgu­
mos coufos, que clcreverall ••quacs o,; antigos nlo alcança· 
rlo. 

O~rr:1 opin\all d,s polavras de Plínio tiverall Joaó Bo• 
hemo, e l·canC\f1,,."0 1 hltmara que o tr.,du'l.iu

1 
e o Doutor BieJ• 

~• no dcd,iraça!I ·mal\illral <lo l'oera Horado , e he fcr Lufo 
filho,, ou comp.,nhciro de l\accho, e L yfa huma da, Mcnade~, 
ou Saccrdotazas , \.1ue JuuJJ~, e furiofa-J o a-.:ompanhavaõ ce-

lebrando 
.
1 

(/Ir) Hwttl. in ,lifcript. ,1111iq. llifp. A11d,·, ~,oeh. r ·/'· llifp, 
1 11 r11, 

( l) ,l/,111.1,(ir. t. p.d1fu1{. t'A(>. 18, 

B
. ( 3 ) , RulJtm. & h ,11,c.&, ·n,r1111, ,.5 .de 111orib. ge11t.Vilfemlt 
1edmfl1110.-', 1:. /Jorat, 
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t ir11t1ilez11s de l.isboa. 4 5 
lehran~o reu• Raccfíanacs íac,ificios. Porque ainda que eíla re. 
·cehido kr l.yla, ou J.yfias filho , ou companheiro de Bac, 
cho, no!\ o confirma a palavrn, que pode fcr nome de homem, 
ou 1nulher; nem o voe-abulo, llnrtbrmrtm. correJativo do gc• 
nero mafcutino, ou frmcnino. Sol\ etlas cfrc,·ulaGoen~ furer­
fiuns do Aurores <jUC querem fingulari,a,fc e< ntra a rpiniaõ 
commu , e ainda que por cllc• fc pudera ,li~er o que Horado 
do rizo Jé L>cmocrito. 

Siforn i111<'rrít ridertt Dtmocrit111. 
T emclle• porfias referidas palavrM do Abulenfc, ,. omra• 
do lugar citado em GUC fa'l.endo conceito dos engenho., e 
obras dos anrigos na(> fo etpantava della!, porque cnrcndia que 
as dos modernos , fc lhes l'"Jiaõ igoalar , e ainda nvanrajar. 
Foi o que diíle l'hilun avifadJmcnte ; que o homem de bom 
enAcnho não nec<·flitava de rruita expcrieoi.:ia, porque a \'i• 
ve-.t.1 ddlc, lhe fazia comprchender o que o, outros não ai, 
can~araõ. 

Sif\ifmundo Gclcnio na• annora~oens que fe:, a Plínio 
foi achar nutra nova 1ntcrprct;i~aô a luas palavras, alkgando 
l'crfos de Perfiocorn que p,rtcndc provar a furioía raiva dtf• 
tas S.1ccrdor;s.,1s I e que por efla razaõ ha,1cmos de entrndtr, 
fallou dcllu Plínio, por.1ue iífo fignifica a palavra l.11l"• lorer­
pretaçã,, de que muito zomba o nollo Andrc dê l\efendc , 
porque f_e eltas mulheres poregrinanJo valias Pro,incias c<,n, 
Baccho te excrc1tavaõ nt:fias furioías locl..113S, porque ntcítas 
mais que cm outra deix:)r.tõ tão t-terna mcmmía de fua raiva? 
fendo que efta na linf\11• latina he fignifkada com a palavra 
Lyjfa cnm, f, duplicado, que foi o fupplemento , ,1ue Ceie• 
niolhe lez, enaõ com hum fóc~mo fe odta noso1iginae,Je 
Plínio, 

Dclcreve eílc hiO,,riador os li mires de l "lirania, e d,e 
marcaçncns Jas gentes que a hi1bi1arall.como •~ucllc que len• 
do Qvcftor em Heípanha teve mai> inreira noticia de foas 
coolu, e com o que nos dc,all Mela, Ffhabaó, Solino, e Pto• 
lomeo n:io ficarão cllll' tão claras, que dcix&ll'cm de necefli• 

( 1) 
(1) 
(3) 

Jlornt. fj>ijl. r. 
Phil. Jib. r. lle vi111 .\foyf, 
Sigíjm. Gtlt11. i11 Pli11. /:,:,/iu1Sa1yr. i. 

tu 
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46 l,iv1·n [. da futzdaft16, a11tig11id111les, 
tar dodi,.:lararcm, ou am1>liarcm no((os Autores o que elles 
aeogrJphos deix~raõ ~f~rinu, E pollo que A~dre de Refen• 
de com .1~c,iaJifümo imzo cm tod.1.s asantl11u1dadcs, cmmen• 
do~ nlflun, Jc íeus texto, J~pravados, e cfçrcveo •s de l.ufi. 
ta11ia : 'foi taõ cíçrupuloío, e curto, que 011vos fc alargaraõ no 
que clle doixou do cfcrcver: e nem alli!'1 temos tudo? q_ur 
bali~ paq intolligençi~ das_ ~ouíai anugas doll.i Provmçi~, 
pois tod,>s r,ernlmc~tc 1.16 ,1llc1~oarlos ,, Caber a, d~ (ua p.:1!11~ 
..:omo d11Tc 1\mhroho Jc .\\nr.1lc11: pelo quo me n10H: dar r.11.;10 
d9~ antigos Tunlulos , qul.! h.ahitaraô os c.1mpos d4.! (.isbna di• 
z,r o mclmo h1!to11ador 11n1nit.111do a Tit<> l.lvio ·no prologo 
que há d11-1s r.iinens p~ro lu uf,rcver O<Jue outros tizcr,ó pri• 
,ncirn. Huma he cuidar Jc ti o ~uc cícreve do novo, poder.! 
dilr 111.1vor \!Crti..YL-t d\11 co11f,B, tlUC a tivermí os \lUC lhe prece• 
d.:1,11·1, • 011tr,1 que quando 03 verdade UJ hi{kri,1 n.ío polf~ 
avantapr :'\Os. p;,tTa.dos., no moc.lo de :t. relJtar, nas ~ircunilau. 
ci,,"', e bom cl\ylln ,H ficar lo excedendo. 

P.m~cc. 1 ,1uc .1ntcvin ~\orale.') os Críticos dcíle tempo: 
os qnaes quando n:Jo ,i.:h:io outrJ~ ro1.ocn'\ com que hnpugn:n 
ashi1tori,1~ motlcrn.1(, di1.cm I que ia outrO.'iJS cfcc~vcr,\o: fon. 
do Jllitn que ,tos.couí,s '.'lntiga,; de I.ufit,mi,1 • 1~0 tc.·1110') mai$ 
.c\vtorcs moc.lcrnos de imporuncia, que Rcft:nU\., eh·. Jlc:rnar. 
dv, luyen-lo tJ1nvs de tod,1sas.n•a1.cocn~ que eh;rcvt:rdo a.,-de 
íu:w patri.w. 

Ilumn ibs prin1.:ip~c~ 1 que povoou na Lu1itani.l foi a 
d<>s 1'11r1l11h" quc cm numcrof.l c.intidadc paltmío a ell.1 ,lef• 
di.; An'1-aht1.13 pcl11s -.:umos .i 1 >. antes do nn.:lnwpto de Cluif• 
t.1: ç,,ino tççolliJlC de l'l .. ri,u J<> C:a111po, e Fr.Jo.11> de la Pu­
~n\c, e leu pri11c1pal atleuto foi nosconlis de McrhlJ ( co,no 
ch:r<.;\'c o Aut~n Hc fu:as gr,rndezas) povoan,1o a tt..cra que b~· 
rih, a ..;orronte lto Go.ldiana "lc huma. e outra hJncfa, ap,irtan­
d,o o mcímv Rio os l.ufitJno;; tios l\nilaluzc, con,o dccl:'ltOU 
Plínio. Ellc.s TurJulos p~rccc ferem 0$ mcí111os, ,111eo,Tur• 
dc\auo1 ti~ que IJ~ men~:10 l'tolomço naLufitani~, htuand1> os 

da 
( 1 ) ,Vor'.'1- i11 dt11tat. & prolog. 
( 1) l•/oru1.11. tUIGampol,b. 3.c11p. 34. f11r.,i11Jii,. 3,C(lfl;>í· 

§. 3. Alor,.110 ltb. t. t. ,. ilar t,r1111</trJR> d.f i'Jçrjd~ PJi11. Ji/J, 4, 
cap. 12. P1olo111, ta/J.1, liuro p. lib. 1• cap. i. 
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da bocca deGoadiana até a do Rio de Sctuval por todo o Rey• 
no dJ Algar>e,' E 11ão fazendo os mais Autores menção dos 
Turdei,no• na l.ulirania , fendo o fitio, que lhes dá Pt< lome11 
o mdmo, que o dos Turdulos : pare.:e coul a indubitavel le­
rem huns , e, urros o) mcf moi.. 

No lugar ci'8do faz Piinio mençaõ de outros, a que 
chama, P1irt11/i, & Tt,fori , de que fc não p6de dizer coufa 
certa, porque f6 elle lc lembrou delta gente. E Refende faz 
dous titulas de Turdetaros,e Turdulos, e pdlo que ncJlcs (d· 
undo o Pol)bio ,e Tito 1.h-io) os pocm dontro na l,ulitania: 
Mraba~ lhes não aAigna limites alguns, . 

CAPITULO XII. 

C.1110 o, T•rtlttanos, ,. Tln·d14/o, de todtt llcfpa11ha defctll('/al 
do, velbos, IJHC habilat·aíi 01 campo, dt Ltsboa, • tld/e, 

aprtnderaõ, l<'lr,u, e 011trat Jcit11âat, 

G Uardamos para ultimo lugar fazer mcn,;ão dos Turdu­
lo, velhos fendo merecedores do primejro, por ferem os 

mai~ celebres de toJa Hcípanha, e trazerem dellcs lua ori• 
Aem, não fó os da l ulrtania: mas ainda os de Andalu:<-ia. Prova 
11:efende fua antiguidade com a opinião em que e_ltes_fo tinha_o 
de mais modernos: de que (e ÍCAUC ferem os pruncuos ma,s 
antigos .. Ab iiJ promonto,·ii, di7: Mela I ad :llttm pm_·tem '}11'6 

r1tejfit 111ge111 fax11, aptntt11·, ,n eoq11, }11111 'Tt11·t!i,/1 Vtltrts, 
Tw-d11/(Jl'l<lllf/llt opJitla. Plínio o• poem do_ Douro até o Tejo 
dizendo ADurio L1,fi1•11ia ineipit, '111•·d1<h tncrts, &<- com 
quele convence o engano de Abiahaô Hortdio, o qu•l os fi. 
tuou no promontorio Sacto, e hc Ycl·climil, que fc cqui\'oc~f­
fe com os Tu,dctanns, que todos,., Gougraf hos fitueC> nellc. 
E pelas demarcn,;oens de Plinio, • Prmponio Jllda, t,cavão o• 
antigos Turdulos divididos pela p~nc de Lal':intc dos da fcr• 

( 1) R1e11d. l,b. 1. 
( l) /..udov. N~tt. e. 30. llifpatt • 
(3) Af,/,1/it,. i.r"f'. ,. Pii•. Jib.~.e. ,a. . 
( 4) Iiortd.j111.bul.liijp. 

-
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48 l.ivro l. da F111ulaçaõ, at1tig11idades, 
ra de cíloclla:do Norte com o l>Óuro: do meyo dia com o T ejo, 
e do PoneAte com o mar Occe•no , comprehenden_do fe nefta 
demar,àGaíÍ a terra, que ho1e ch~mamos Beu11 , e h~ando den-
110 deite• limite• a Cid.ide Je L,sboà s-om leu d1ílriéko, e ou-
tro, povo,, que nlo fazem a noílo p,op,11ito. . 

E potlo que Floriaõ do Campo no lugar eirado, falla~­
do dos Sarrios tem para fi , que eráo da gcr•G•Õ e dc1cndenc,a 
das gentCStlllC comTuh;,11 come~a•!fo a povoar cm Sctuval,c o 
funda nai. con,~tlura~ qu~ all!gat ~om ruJo t~nho por mais ve• 
rifimil ícwm os antiRo~ Turdulos \'crJadctro.." dclcendcntes 
de Tub,ll, o, quae. de(emharC•nJo com clle n,1 rio de Sctu• 
vai, por onJe comeG•~•! ., povoa,,lo de Helpanha, lhes man­
üou, que p.11íaílem n L cJ 1, e rovo~fTem os amenos campos 
de I.ishoa, e leu dit\rio!lo: cc•mo o hteraõ, exrcndcndo,fe até 
o Douro. ll\<1 parece qui·• dar a entender Pedro de Medina, 
quandu J11lc,~11c de Sc:mval comcc;ou geme de Tublll a povoar 
pch1 terra onde mulhorc, titi<», ;,1chava. 

Corrobora e11a prefmn PGilo vcrifimil o nome, T urdu­
los, corrupto Jc ·ruhalos com pouca dittê:rcn<;a, ~ que d;.1nc.lo 
t.l:t.lt> os E.kriptorcs 1.bi-. origcmi de mais ntt<cocns que habiurão 
na l .ulitania: tó de Tunlulu1 velhos (e n,1t> a~ha feita 01111:1 

OJt."nçao, que a tradic;áo Jc feu nome 1 ch.unan,tu-lhe velhos 
por ,li11inG~º Jos do Algar,c, e Andaluzia fcu• dc1ccnJcnics: 
o que notou l\clc1u.te 1.·ni prov,1 de hrn an1 iguidadc. 

Faz t;unh~m a nullo intento rctt.:rirem o Vitcrbl!oíc,e 
Aurores que o !cgnem terem, no tempo dl!. Nino Rcy dos,\(. 
titio,;, us llctpanhoct lctrai, ~oeli.a, e PllilUlufia inural,e co~· 
tirm,r-fe co,u o que cícreve Ellrabão doj Turdct•uos, que ti· 
nl,.ão 1cys, letra,, e verÍui de fcis mil annoa de antiguidJdt:; e 
lendo'" do• Hefpanhoesdc quatro mczet (conforme a Xcno• 
phonte ) , que fatem dous inil annos 1o1Jres dos noífos, e eí­
crevondo c11c gcographo no 1cmpo de Augull" Celar, palTar.ío 
do de fubal até então aqucllc• dou• mil annus. De ,1uc íc íe· 
gueJ que 1c os TurdetJnos , e TurJulo• And•luzc:s craõ dcl; 
cen cure• dos ,elhus ,1ue habítavlo a quem do ·reio, e 1inh.10 

JetrJS. 
(,) }.fe~1111Jib. r. e. 19, 
( 1 )_ l'ittrh. <IJ/>, i. & Jupw S.Berw, S,rlll,o /ib.3. Xet1ofb, 

tH il'JUl1,,'0(U, 
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letras, ti, roc., Podia , e Philnfofia Je dou, mil allnoç de anti• 
guidade em tcmpetde 6lhah"6jlcllcs allmo lota afru11,(entet 
lho ti11baõ tnfüudu: colno i\jutllei, que de Tubal o aprende-
.,a6. 1 1 1 

Mais 1e confirma o referido com vi ver E(hab:ilS no !'4m• 
po d~ Trbcrioa1ó os annos 3,. do nndmcnto de Chr,ílo: por. 
11ue luvcndo fazer ., cnnta dufJ c enraõ aré o tempo cm que 
'l\,bal entrou bm Heípanha,, · Çco,rfo~.nc u computl>'de Tufl 
niello) ~ireinós , que na,:eo Tubal c,nco •~n<>• dc(j,ois Jo· di­
lnv,o,c quando cntmu a povoar Hcfp:inh., unha , 38. de Idade, 
porque aquclles_cinco íe an.le ab.11er, . do~ r +3· que <'l' 1c,1ua. 
a.cs de Bero1o, dizem !er paffaJus cio d1luv10, quanJo d~-u prin­
cipio a fua povoaçaó, ( e que eonf,irmc a clfa conra) fo pa(. 
faraõ l-3 16. annos do tempo de ruhal ao de E1lr,1h.ll!. ,\ in,la 
que deites <Jl\Í2'lÍCmos,apater al!\un~que fo p:\(.ui,p,anres ,1ue 
Tubal delfc dqucll:ls lc!y's, e dimi111tlr m,trbs dos 31. de Chril: 
to: em que viveo Tibcrio, lcmprc aqucllcs dous mil annos, 
ande alcançar o diluvio em que 'l'ubal na/1 era naciJo. E: quan. 
do os Turdetanus ,!e Andolu1ia tivc1Tem à 1uct1.,. fciencia, no 
tempo• que o Vitcrbcnrc, e nl-ifs Autor,:" di·1.cm: alguns annos 
h,wiaõ pi1íl;1r dcf pois, qu'! 3! aprendt!r .rõ d ,~ Tur\lu c•s vcl ho~, 
até que foraõ povoar Andaluz,a, que Pr. Bc11urd,1 JcclJr,, ler 
l!0.1 1 307. annos do diluvio cm di;mte • que pclJ conta, que 
leva foi aos 1963. do Mundo e 99?· ontcs du nac rocnro. 

Autoriz.t Sant,, ,,\gofHnho .1 opini.1õ d.1~ lctrA~ ,ic noí­
los antrgos Turdulos com Jizer, que entre Hcípanhocns Ro­
rccc,.,õ CIR tempO$antlgo~ todas boas artes; e Joall Vaíeu fJz 
muiro caío de encarrccrem éfuabaõ , Seneea , Sitio lt•lko. 
l'ompo1llo ,\1cJ.1, Columclfe, M;.ircial, Luc.ano, e outros .Au~ 
lorcs a íciencia ; e letras dos Hefl'anhocs cm cc mpo5 antit!O,t. 
0,1ue confirma Vitcrhcn!cem trcs lugares: provandoquc'ito-

G recc,i!o 
( 1 ) Tsr11iel 1. ,ttnt 11111ndi 1111. , 661. 
( 1) Yittrb., 4. de R.13ib. H,fp . 

. ( 3) F,·. Btr111wd. 1. p. lib. t. ,ap., ,. S. A11g /,b. 8. ,. 9. de 
t11nt. 

(4) P'aft11r tap. 9, 
(y) Vi~e,.b. i11 com. Xe,topb. de 111uivoc. &rap. 1,. ie &g, 

1h)p411. (:r m ,0111, Btref,. lib. S• 

i 
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50 Livro l. Jafa,rJaçaô, antiguida1es ,_ 
r.:~41.r,i(I em Hclr,anba as lctras.fete centos annos pnme1ro,quc 
em Grtcia, referindo de Atiílo1eles, e Socion, que.mil annos 
antet qllo os Gregos, eralí os Hufpanhoés PhilOIOl'hosl \ argu• 
indr> de menti,olos a Ephoro, e Oiogens Laercio, porque a(,. 
firmarnõ o contnrio. 

Diílo fc colligc, forem ant iquiffimos Sctubalos os pri• 
n,~irot que introduzirall entre os povos, que fundaraó leys, 
IAlrras , e arre~ que de Tubal feu progenitor tinhall aprendido: 
as quncs torall AS que os vdhos Turdulos 9 Tubalos, ( que ha­
hitav<1II hos campos de l.i,bo:i )communicarall a, s Turdctanos 
fcu, dcfccndentcs , que bablt,uaó o Reyno do Algarve; e An­
daluzia : donde paffaralí delpois a Lufitania comoefcrevem 
muitos .l).utores. · 

' .<) ; 

e .A r 1 't, tl .. r.. o xx~r1 
•••• 

l>at lctr~r, IJttÇ 11c(nwõ OJ TwtlulOs 1111tigos, ç lingoa qu, 
euir~ e/ler fe f~lllfWJ; e o qt11:/e póJe ,111,jl.Elurar ,,f/la 

""" ,,., " 
, 1 

D Ificultofo lerá avcrigoar, qudc, fora6 as letras que o$ an­
tiquiílimos Turdulos, e Tmdctanos ufavaô, que he ve­

ritimil aprendcriaó de Tubal: cujos dtlccndcntcs era(,. F. f6 
em Fr. llernardode lltitto acham.o.< diílo olgumanoticia, pelo 
que devemos reconhecimento a íuo D1emoria ; efc1ore cl­
le, que o Bifpo Pinheiro cn•iou ao de Portalegre D. Fr. Ama• 
dor Arr:icz huns csraélcres, 011 lctr:11, que 1r.az cftan,paJas na 
1. p. lib.,. c. 5. mand;1dás de Italia da livraria do Conde J\1i• 
rnndula, e Jc que ufava6 noO'osantigo,. Tu,dulos, e confron­
ladas com as Etrufcas ,1ntigas ,que fe ach•õ em Raphael Vol~• 
tcrrano, tem rouca ,ou nenhuma dHfercn~a. E ainda que qu1• 
zcramos mais fondarucnto para provar cíla antig111Jade: a 
donde elle falta , luprir:I o credito ,to autor, por L'\1ja conta o 
cfcrcvemos : pois naí, deixou de ,cpi.rar bu,11 cfcrupulofo na 
caufa que podia haver para o llil1>0 de Po1talegre naó LOClll 

. ela 
( J J Fr , _B,nwtl. 1,p. lil,. l. top. r. 
( •) Vvrnt<r. lib. 33. Pbilqlbt, \l. , . , , .., 
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, '- , e gr11nàç11,as•"1 í:i~ .r't 
e!ba antigoalhà cm feus dia logos da glo,ia,ic rrimpho dos T~1tl 
fttanos; acro~llllldo I qué IMI IAI poJ.Jria provar, haver nl'I• 
tes da.o Romonbs leu,isa1n ,:f-ldpanh• , potquo-.inda que at 
fuas _P<ocedetaõ das Grcg_as ( como la dotige<le TitG•LlviÓ, e 
Tanno) e oSIGn:gos loráoíeob-s da. coí&..,l\Utihma·de He!t 
pa~b•: naó<:onftôl'G de IIYró ,Jctreiró ,ou ~,odoaimehl'O { 
que ufafem nollos 11,1tura-e• dd (1las \etr:is, !e he qõé à! tMhàõ 
naquellc tempo, e tambem porqua Duarte Nuneà do LIQ6 d, 
tandoà Ncb,ixadilfcquc I\Gnlll'llos fo111õ og ptiindros, <ruà 
as dcralía conhecer a Hefl'anhoes ;e começ;tntlo -nuitos'üttJ 
nos deípowflc Tubal a í-creo11heciJo no mundo o llfo dcllas 
era coufa ,nui incertu dr=fo, que clle as tC'Ouxer:1, Hcfpen1111J 
e comer;oralí ncll• quando fua vovoa~ao. · 

Contra. ella objec~aõ, que !e poz a Fr. Bernard,; (i; 
póde re(pooder, ferram antiga a origem da, letras, que chi!'• 
gou a dizer P_linio, nalí haver tido principio, trazendo pa~à 
pr~•• de feu ,nter\to híia , . qu': parece fJb~la dos Jutlrilhos de 
l!p,genes achados em llab1lon1a : nos quac~ havia cJraéll!re~ 
mais antigos 700. annos que Nino Rei dos Aílityos. Diodoto 
Slculo cfcreve ourr• m•yor patranha fallJndo delta ahtiguiJa­
de, dizendo terem Chaldcos letras mais antigas, que o grande 
Alexandre quarento; e trcs mitonnos, e poílo que os reJuü­
lfcmos a letem de hum mcs fo10011te como (:dlx•Xenuphontcy 
os tinha 1quclla naçalí pr~~cdi~õ em temJ>O li creà"~ú do Mull• 
do. Jofoph o efcreve em l\ras antiguidade, achare,nfe no tem• 
po dos tilhosdcJ.1phct duas columo•• humo de pedra outra 
de bdrilho as quaes vio cm SJ.ria ,e elhtva6')1cllM eítdtta• at 
. . . . ~ li . . {CienCil\,'I 

(1) 1ít.;I.,i1:r,11/.1.Tac11\l1b,11.a,,u. , • •. 
(!i) D11ar1e N11nez. e. 3.& 4• orig, li11g. Lr,/i1a11; 
(3) ,P/h1.ltb,7.c. 56.& 57. ' 
(4) Diodor.Sic11I. Jib.3. 

· ( f J Xell•pb.in ,eq11ivo. 'J oftph. /ib. , . t. 4. antlq. 
( 6) Cedrm apud Ge11ebr. lib. 1. Cbro11 G11id. Fabr. i11pr,t 

/at Tc,çe. S.ft, _Vives inlib. \ª· '1P·9· civ1'. J'. ']11da1 in tpi/1 ta• 
"""· S, -.Jt.1~r. tn,t111hol0Scr1P.t· ~ tomji,p. J•a•. S. 111g. li. 15. 
Ô' t8. ~1111& D_e,. Or,g. bom,/. ult. /i1J>. num Ter 1111. Jil,. de b .. btt, 
11ttd, P111eda /1 t. 1. cap. q. §. 4. S. <:ypr. li!,, Je Jdolor. vanit 
M.,,.jyl Lt1b. Je orig. ltal (!;' Ttrtbé 

• 
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1i livro L Ja flm3açat 1.a11tig11idades, 
1çien~u , e •tts liberaes mas na!S declarou Joíepho em que 
idioma Gçnebr3r do feguindo a Cedreno diz , que eraó letras 
Hebariça,, e ferem c(critas por Seth., e Enoch , filho, e neto 
de /\dJm, de que Jrattou erudita,nenNe Guido fabriciQ I e Luís 
\llvc1. Qi!c ho11vc:ffe letrás no.&empode Enoch Co proYa com 
oJ,i_vro, que efcreveo allegado pclo.ApoOolo S. Judas em fua 
epif1ola canonicà: ainda que S. Jcronimo o reprova , e S. Au, 
gu.ftio~o diz, que le naõ acha em o Canon dos Hebreos. On. 
ge11es, e Tertulliano o admittem por verdadeiro, e delle tra• 
uou Pererio dori:limamcote. . ' •. 

SendoHto,a/lim, lle..couía verifirfl>l ,·que Noé enfina(, 
le a fcus de(cendenres as letras , que aprendeo de feus pays : 
porque PineJ3 ( allegando a Albumozar, e Barofo) efcreve 
or<lenar Noé Jeípois do diluvio li 1•ros rituais: em que deixou• 
muitas couías, por efcritto. fl. S. Cypriano, que em tempo 
do meímo Vatri~raha havia letroscm ltalia, quando a.clla paf• 
íou$~tumo, q11e ( como temos provado) foi,omelroo Noé 
MarfylioL<:sbioallega provarem os Toícano• lua ao1iguida, 
~~ com letNF do t~mpo em .que Noé fundou a, priri,eiras po• 
"ºªGoens. E fe ia as havi3 h4: coufa coningcnte , que Tubal , 
ou Elifa a, troxeílcm : mas a forma das 6guras, ou carallcres 
qual fqffe quem 1) poJerá efcrever com fu11da1UCnto? mayor• 
111entc quando h111u nem outro trouxe a Hcfps1nba a lingoa 
llelrraica , O~•Jlatconpda, como alguns cuiJn, ão : fe, riiio as 
que )hc for~o <llllribu1das na confufão da torre de llabylonia 
~cando Príncipes, e cabe<,as de famílias a que àS communica• 
ráo. Só o Atcebifp<> de Tarragona, e Concgo AIJrete, ~ o alle• 
ga;1,aze,n duas moedas,q humadizcm fer ae Ceifa, e outra de 
Empu, ias com caraé\ercs ~iQ conhecidos, e ío(peilaó fet \le 

(1) 
He(p. 

·"' .\ . · • · algu· 
Hitro11y. Áug11JI. dialog. 6. Aldrtte I. ~. e. 18, ortg.ií11g 

(>) Duarte }-lune-zc,2.&.3.j/111-ian.doramp. lib. t. c. 4. 
Fr. Btr11ard. lib, t.J"'1qnnrcb. ft1çre11eo lib. 1.&,1.defa1 g1·an1lt <lf!' 
dt,\1w1~11. C,ar•b~yJ,/,. 4.c.4.Po,,..,. 1.lmg.at•tfiiff. Gafp. Ef 
colan. ltb. 1 • . r • . 1 ,. l·r. AJo,if Vener. EncNrid.ác lo1-1it 11p01. 
i"!ar . .drtc. iiolo/!i° C11Jeph. R11lltr. li. , . de Reb. Hifp. Qyi11ti• 
lu1_11./1b. ': e.;. l ·ejl. PonpPJ, 11erb. lariurlorJ1;i, GIJt"OjÍUJ J/b,,i, 
Hi[pr,11. Jo/. r 4. • 

• 
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algumas naçoeq,.s, q antes de Romanos entrarão emHeípanba. 

Pois tratamos das letr3S de noílos antigos Turdulos 
parece proprio defte lugar cfcrcver a lingoa que fallavaõ, r: 
com algumas conjed1Jr3s o pudcrmosraftrejar: para o que ha• 
Yemosde íupor, que coino defccndenres de Tuba! faUariaõ a 
que delle aprenderaõ I que foi hum a das fetenta , e cJuas em 
'llle íe dividio a conf\ldida na torre de &bylonia; mas qual cfta 
foffe , n,õ cltá a1egora ave11goado entre os Autores que dif• 
fo lraltaraó ; fu3s opinioens allegaremos para que della$ te fa. 
tisfaça quem lhe achnr mais lundamento. 

Duarte Nuncz do Liaõ no trattado, que-f.:z da origem 
da lingoa l'ortugue(a, e outros Autores e!crevem ellar rece• 
bido , iiuc Tubal primeiro povoador de Hef panha trouxera a 
ella a I rngoa Chaldea, que e~ (eu 1cmpo (e fallara , & parece 
co~trad11.eríe por h1ver cfc111~0 a~tes, que querer invelligar, 
a ltngoagcm ,q~c (;~llava6 os primeiros . Hef panhoes , era per• 
der tempo, e vir adi( partir em cem m,l devaneos pois de pa• 
lavra~queconfiílem fó cm fom, e percuffalldoa; e faóinvi• 
6,-ei~, na6 pode havur ratlro , S\em memoria . Andrés de Poza, 
Garnl>:iy, e outtros pretendem p1ovnr foffe ella primeira lin­
go_a a Baf~ongad_:1, gemi em toda flefpanha m?•endofe para o 
affirmar ,l,zcrfe,q fe na6 acha no, antigos no11c,a de fcu princi• 
e10.Ed1t Lucin~a~ineo,com mais r~zaó,nos podemoi adtt1ifar, 
q fendo defla op1nia6, acrefcenu/Te que eít,1 lingoa fe con(er• 
vara ern Hefpanh, a1é, que entrarão n1:lla Carthaginefes, cRo­
manos: d, f para te! de que mu,ro zomba Amhrofio de Mo rales, 

O Arceb11)">0 D. Rodrigo, e ourros dizem fe, ella Jin­
g_oa_ a ;.~tina; o que nãQ lcva J1mdame11to ~ot confeffare111 
Qym11_l1•:'º, e Feílo Pompeyo ha_ver proced· o da GregaJoa6 
GorojllO mtcma_ prqv;1r, que a 1 eQtonica oíle primeira. De 
todas eíla, opm,oon~, fe tem 1'º' mais vc,ifiroil for o Jingoa 
H~fp?nhola que hoje fe fali« a mefma que íe fallou defde o 
p~1nc1p10 da povoa_~"º de Hef ranha, & 3 que Tuba! irouxe 3 
e.la, m~s '!'u,to limada. e alterada <le íua prímei,a forma, e 
proounc,ac;ao, como, eftcu11,op0Ji10, eícrevem Ab~Ieníe, 

D. Tito. 
( 1) Abttlt1,j, i11 commtt. E!,ftk. -,..p. eap.1,. J',Ja1u1e 2. 

fltaJ. M11111/1 ft 4, §. '1· T,v,1'!}'0, r11dtft1tf. Dtxtr. _,, • .,;,. XI. Âlf• 
ton, .rlt,tiifl. d,alog. 6 . .llldrett li~. 1. (af•,! f • ongli11A. iiifl. 

• 

• 



5 ~ LiurQ l. Ja (Nlda;aó, antigt,idades, 
v. Thomar'famoyo, Matute, e ouuos Autores al$uns co!n 
ruais acerto fu(penderão os iuizos em coufas taõ anugas , por 
fc nilo atrerere,n a fatiar com tundamenro mayo<,ií as razoens: 
com que pretendem esfor<;al feu intento. 

Segueíe do que remos ditto ,. que tilll3ri4o os antigos 
Turdulos.a lingo• ,quede feu progenuor :rubal unh5o apreo• 
dido que he limada, e alterada a, q11e ho1e fe fatia cm Helpa• 
nha. E os que habitarão campos de Li,noa com a vinda de Eli• 
ía, e íuas gentes, milturandofe com ene, por tr_atto, e cafamco• 
tos, fallarião huma lingua,que nem fotre a ant1g~ ~efpanhola, 
nem a Grega, que trazião osda companhia de Ehfo. Iílo he o 
"lue podemos con1eéluiar oas letra,, e língua dns TurdulO<•an• 
1,gos, quem achar outras melhores opinioens lhe fica lugai 
de feguir a que lke parecer. 

CAPITULO XIV. 
1 

!2J,em foi o primeiro povoador de Hefpanha de que o, 1111tigoJ 
Turd11los defte111Je111 , e oph,ioe1u "'"'ª drfla 11u•• 

1eritJ. 

P Reíaraõ•íc tanto tojas a naçoens do J\iúdode fua anrigui• 
dadc; que muitas procurar~o, e fingiraõ fobcranos princi• 

pioe parecendo , <Juc nelles conli!lia fua ellinlaqão, e credito: 
o que pàtl'ou rantn a di•ntc para com os antigos ij canonizarão 
-gentílicamente muitos funda.iures de Cida..lt,,, on legisladores 
Seus, entendc114o deverfe--lnes o titulo de Deof es. Tito Li'1ÍO 
no prefacio de 'li.a hi!loria tratando de Roma dilf e , que toma· 
,a tal li.:er.<;a &Gntiguidade, que fizera divinos os homens, que 
primeiro ·edincaraô Cidade, para os fazer ,nniS foberanos. Eíle 
foi o in_tento c~m que 8abylonios, e Ro.nanos fingiraõ ostap­
tos de Semiramrs, e Romulo, como efcrevem Diodoro, Santo 
Agoftinho, e de que Arnobio zo,nba ,nuito, 

Qlle Reyno? que Cidade 1 que Lugar humilde naõ ft 

( ) ~ Lº , . ·" preza t ,1t. IVIUS rll /1"<1Jat. ' 1 

(_>) Di4dor.Sicul.li, ~.bibliqiS,dug,lib,3,t, 1f. tivitol 
Du. ,tr,l#b. a,Jwr.f., gtnre. 

o • 1 

t gra,u/ezas Je LishotJ. 5"S 
prna de l\u,d~ antigas, e q~ali6cadas? e deixando os de 
fóra de Hefva<\h•, ~t~o de feus limites, qual na6 pretende 
fer funda~a6 de PheJ11c1os, Tynos , Gregos Ca1thaginc-ze9, 
R, manos? como fe eftes Id,,la1r11s lhes adqui,iraó mais reputa­
çaõ, que fellS oaturacs, rendo algumas vcz~s fundamento pa­
ra oaffirmar, em ltuma appateote femelhanc;a <los nomes, que 
acha5 nos taci-Jugares , com alguns dos <Ãpitaes., ou Prinei­
p~s_das naç_oens referida$. Foi vangloria eíla , que pallou a fa. 
m,has paruc~lares_, as quaes. fe procuraraõ lifonl(ear com f~• 
melhantes pnmodros, deduzindo-os de Ofyris, Hercules, Ge­
ryon, Eneas, e outros lnd,geres, e Scmideuíe$. Foi a caufa, 
porque alguns hifio~i•dores de Hefpanha querem,que por fuas 
P•1ti1as com4?GalTe 1 ul>al a povoalla. pagando-lhe em parte a 
obr,gaGaõ de filhos em lhe grangearem temelllanre aotiguida-
!L,. 

A da povo.1Ga{I de Hef ponha come<;~u em Tubal quin­
to filho de Japheth,conforme a tradi<;aõ conílantiflima de feus 
naturaes , recebida dos Expdirore, fagrados; mas a Efcritura 
pela palavra 'J(r1b11/ entende Heí ~•nha, e ltalia, porque adonde 
lemos em Ifa1as Mtllam rx tum ltnl11Jm • & Grttcinm, Jê o 
Hebl'.l!o 1i1b11I; e no 10. cap. do Genefts a nicfma palavra ligni• 
fia.a_He{panha, que foi a caufa ,de dizer Santo Jlidoro, que os 
Italrnnos, e Hefpanhocs procedião ddle. E feguindo a Jote• 
p~o, e S. Jeronymo, decl&rail giandes Fxpolitorcs, que Tuba! 
lo, pov<-ador de Hefpanha: aflim o tem Anltlmo Lauduneníe 
I.irano, Burgenle? Pcrorio, e outros, fobre o dino 10. cap. d; 
Gcnelis ,66 .de Ira1at ,e 17. 32. e 38,de E1echicl · e 1,1aluenda 
tlla muitos dcíla opinião: a qual fcguern 1<·dos ~s hillo1iado• 
ies de Hef panha , e ou1ros allcgados relo Doutor Baldés; e~-,, 
Joa6 de la Puente. 

. Com o meír'l'o Jlome fe ach5o ne>s Prophctas lignilica, 
~ drfferente~ n•Goe~s , porque no r,,b,ediuo capitulo ó6. de 
lfaraa, quer dizer ltaha, e no 38. de E~echiel ll>e,ia Oriental, 

( 1 ) ]Jai. t.66. S, Jfid,,r. lib. i. ,hr. Jafopb. li~. 1. r.6. &~~ 
S. llicro11. ;,, lfai. e. 66. & it1 Ezecb. ç, 31. & lrb. de ttom.H.ebr: 
l#m. ~• .dJ,fd. f.:,,ud. ;11 cap. ro. Ctt,~f. Li1•4l,ur B11rgi. & p,. 
rtr.l1b. 15. m Gtn. Bald1r, ~- ;.,Jk mg11it11Çe I/tg, 1/i 'P· Pr,wt« 
lib. 3· c,2. §,1 . .1Jfaltienda 1,b. 5 cap,li, tle 4.nte Çhri , 

• 
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·s6 l.ivro !. ria f1111daçn61 lltJliguirl11rle.1, 
como provJ Maluen,la, de que fc colllge haver 'I\1bal 1~ovoa,, 
do muilas l'rovincias; ou que os Tubolo,i Hefranhocs tizcr~o 
fcmclhant•s puvo•çoens, e por for fcus deíc~c~tes _ lhe d~ 
rãou ,nctmo appcllido. O fcl\undo parc~e mb1svcnftnHI !_ pot!. 
que lc cite Patriarca povoou outras l',ovtncla~, nlo hov,ao de 
ft:r tf,o diltantes 

1 
como dr\S ultimos fin~ de l·.uropr1 ao \!entro 

da Afia poi, ora grande ,leícllmodldade pau o.ç petcadt>res. 
• Coni.:ordão tOdt,s os Alltores que os Hefpanhoe~ ,. e 

Jbcros .\fiatico, ,lclccnJcm l11111' de 0111,os: pnH,> que d,fl,~• 
,em cm avctiAoar, <1uac\ Ld'l ouACm ttos outr~s, St~Crat~s, N1~ 
ccphoro, 0 (;,ndc.tl Baronio, e .;:_r.m l!llc m~11ros h1thu13dores 
Hefpanhoc~ entendem, ter os Orientacs dctccndcntct dos 113-
turncs dclla: ló M Va,lo ,1lleg.1clo por Phn10 o conua_d12 tar­
taodo d:i~ naç,lcn~, ql1c cm Hc1panhn povmm:.6 lu muvtrfam 
}Ji/p,wi,m ( diz cllc) A[ l'a,ro ptrt11n1f!i· Iberos, & Pb.nuus, 
& l'er_fas, (.'.eltajq,u, & P ~1101 tr~d(r. li1confidcrJd.1mc111e íe­
gu1o \1 ol,ltl.!rrano, ~o•~ ~•utlO!i a Phn10, ~,orquc cllc n!io rcpro: 
va, nem admínc a opinulo Jc Varra/\, mas íómcntc a allega, 
cltaJcve tct a r.1iáo 1 v<mluc íe cqu1\oca.r,lõ ns c.1uc 1h.>S fazem 
dc{ccndcntc~ de lherO!i ,\11 ,ucos: po1~ d1'1.cndo que o to,nos 
cnnfcll.16 tacobein , que ·1 ub.,I povom1 ~"• Hol\Mnhâ 11 como 
( a cllc propofito ) notaraõ o Cardeal llcllarmino, Gµlelliio , 
Callanco, e Frecu lfo. _ _ . 

Em don< l11garc•, que allcl\amns de Joíepho li~ao in­

cluid.i< Hdpanha , e a lbcri; Oiient.11 : o pri mciro lallando dos 
tilhos , e dc1~cn,kntcs dcJ:iphcth; e o fo(\Uíl .\o comc!lat pa• 
Javrn• QJ.1111 tt 'I bob,lrtr,'Tbobdi, fedt,11 d,d,r, '}t/J j,r111c Jrmt Ibe· 
,·i. f porque n;,0 houvcllc r,náo de cqui\'O\;ar-f~ co~u eJlc fc• 
r,undo lugar de Jol cpho , <• declarou Zona,~~ h,lloriador, Grc• 
gu : c,,j.,, pntavras t!as o Doutor Baldés. que foõ_ cll.is Go~dr• 
dlt atuem 'Jobel ( 1111 tf/Tr1bal) ']obtlos 11111 11of/r11 ttmf ç~1b11r 
Jb,rtr 11p[dla11tm· qui c1 /Jrjp1111i , à q11ib111 poj/ta Cd11berr: 

appe//alr 
( r ) Socrates bi/1. F.celc. lib. eap. 16. Nicepb lib. 8. e11p. 34• 

Jlaron. Ml11ot. ad l',[11Ytyr .• 11. Apr. l·luri1111./ib.1. '"P·~. T1u1·11pb. 
in p.-i,1c. . 

( i) Be//arm lib.3 dt Rom1111• Po11trf. G11/efi11.in armot, bijl. 
S. Sever: C11ffe111ei1t 1.p. conj. 18. Catli. glor. J,,Ju11d. /-rte1rJJb, 
10111.1. /ib, 1. eap.17,ehton. 
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e grn11t!euzs Je Lisboa. 57 
11pp,llatt J,1111. Pe ~ue íe infere, que oo lberog povoall'em ern 
Hcípanha, ou n•õ, os Heípanhoes procedemos de Tubal e 
da gente de Íllá família, que coro elle veyo a Hcf panha: po~o 
queº. negem algun~ ~utores ; e cheg& a dizer precipitadamen­
te Lu,z Nunez \ fcgumdo o crhon,con de Brroaldo) que nun• 
ça TubJI poz o_pé nella Provincia, contra a opinião de tantos 
S,1nto~, e eTpohtorc,, que aflirmaraó o contrario: mas repro• 
vando etl~ fu~ dilfc ga_lanteme~te Fr.Joa~ de la Pucnte , que 
fendo Lu,z Nunes muito erudito, tanto unha de audacia CO• 
mo de dcligencia, e eílyllo, achaque de engenhos orgulh~fos 
quando a $rac;a não emmenda o natural. 

. Diogo Mature quer dar a Her panha differentes povoa­
dores d12enilo, que nao falta cfpecie de hiíloria verifimil que 
o foraõ della filhos de Melchifedech , e não Tuba! alleg~ndo 
e!!' feu favor a Pero Mexia, que diz na Sil,a povoar' Hcípanha 
nao Jubal, ou Tubal filho de Japhcth : mas o de Phalcg neto 
de Heber defcendcnt~• de Sem ,ou Melchifedech: o que não 
he ,eriftmil , por nilo ter l'halcg filho , que fe chamall'e Juba!, 
ou Tuba!, e o que tem eílc nome na Sagrada Efcritura he de 
da hnha deJaphcth, e não de Sem. O que parece mais vcrda• 
Jciro hepovoar Hcfeanha neto de Hebcr: o qual não foi filho 
~e l'halcg, le_naõ de Jetan : como coníla do ro. cap. do G<'ne­
hs, da proíapia Je Sem , ou Melchifedcch ,\ razão em que íe 
pudera fundar he. que o r cxto Sallmdo ( rclatando-íc os dcí­
~endcntes de Srm até Johab) di~ delles , que habitara(! até 
Sephar, de que all\UllSc<Jrnpoem o nome de Sepharat que no 
llehrco lignirica Hefpanha. ' 

. Corrohoroíe ell,1 opinilo com as pai.vros da pr,,teda 
de Abd1,l\ _Ti·anfmrl{rat_io í lierrtjnltm , q11.e i11 B,fpboro efl, po[­
JMebrt crv,r,11,r ,-J,Jl,·r. Porque onde notlo interprete ia llof­
fh,ro, diz o lichreo Sephtu· 111 , qnc -> paraphralle Chaldaico 
mt•rpreta llelpanha, os ícccnta E11pbl't<1: o que não contra• 

II diz 

.< r) Lrrdovic. Non. eap. 3. llifp. Bcronl,/. lib. 4. ebro­,,,,. 
( 2) t,t11t111e, 4 . .tta.s ,11.turd,. ,ap. 2. §, J. 1\1.exiaç, 26. Si/1J, 

~·ar Lttlron. 
(3) .llb,iia.s. eap.urtic, 

, 
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58 Livro 1. da fi111daçaif, t1111 ig11idnr~cs, . 
diz o interprete, porque Bo(phoro( cQnforme a Phmo) fign,­
fica eílrcito de mar, que (e ha de entender do Gaditano. A cíl~ 
intento c!crcveraõ doélamcnte Maluenda , A ria, 1'<1ontano, o 
Padre Chriílovao de Calho fohre o l'ropheta Abdias , e outros 
interpretes da Efcrirura, 

Conforme a i!to, o fentido do vaticínio do Prophcta 
he a tranfmigraç!lo de Hierulalem a clla,quo foi a do Apo!lolo 
Santiago , e íeus difcipu los ; e acrcícenta Abdias ,1uc po!fuira 
as Cidades do Auflro, pela propagaGão da Sanra Pé Catholica, 
que fe fez de Hcfpanha, n~o f(I por toda a coíla de Africa , e 
Afia até a lndi.1 Oriental, China, e Japaõ (cuia cmpreza coube 
a noí!o Reyno de Portugal) ma~ mm bem ~s lndias de Caflel­
b, e novo Mundo, que he Auflral a fcu refpcito: com que fe 
conclue que fe ella hc Sepharat, parece argumento provavel, 
niío povoai a Tuba\ filho dcJapheth mas dekcndentes de Sem, 
que hc Mclchifedech, 

E dado queScpharat feia Hefpanha: na6 he 1•erifimil, 
que fe diífe!fc affim de Sepbar onde povoarão os 61hos de Sem 
a que no Gene/is fc chama monte Oriental, que he o T auro 
( como notou Abrah~o llortelio) e cahe n• ,111clla parte de 
Afia, cm que o mar F.oo (e continua até o F gco: de Corte, que 
he ultima conclufaó fer Scphar dive, fodc Scpharat, que figni• 
fica Hef panha. E hc Jokpho hifloriador tão authcntico, que 
faz muita forGa para fc podet affirmar, que o, filhos de Mel• 
chif<dcd1 povoarão Hcfp,1nha: chamar Jobclos 311S Hci'pa• 
nhoes, de que fo póde inferir , que a povoa!fe {'rimciro Jobab 
neto de Heber da progenie de Sem , ou l'<\clclulcdech. 

( 1 ) Pli11. lib. 6. cap. r. Malrte1ul,1 /,b. 3. cap. 17. L'l1011ta• 
1wc. , 4. fup . .llbdt,t Caflro. de propb. >11i11m·1b. 

( ~) Hort , Tbc:,r,, Gcograpb ierbo J'tpluv. 

CA· 
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e grandezas de Lisboa. 59 

C A P I T U L O XV. 

Opi11ioe111 ,la p,1rte por 011de co111tf01t Tuba/ a povoar 'Jlltlll• 
do VCJO a J-Iejpa11ba, 

F, Ora6 muitos Autores de opiniâo, que começara Tuba! 
pol'oar Hei panha p~los monte s Pytinneos, f cguindo todos 

ao Arccb,ípo Dom Rodngo , e a chronicJ geral: inas JOÇ que 
melhor o confidera6 Pª!_!CC fcm fundamento, chamar Cctuba­
los os da companlua de , ubal : qu,,fi C.41111 Tuba/ · fendo tan­
tos fcculos de( pois conhcciJa no il\unJo a linc:ua T .atina, que 
Autores ai leg~dos querem, CallaOcm os filhos de Japhcth. Ileu• 
ter'!º lugar c,tad_o .!'ª'- alguma~ razoens com que pretende 
conhrmar c~a opuuao, a que fc p6dc prcguntar,fc a geme que 
vmhadc habitar a tcrrJ de S.maar, e gozar a fertilidade de fous 
amenos ca!"pos, havia de agradarlhc a dos Pyrinneos, fazcn­
do-fc quah falvagcss, povoando as inaccffivcis penbas e in-
,ultas brcnhas dayuellcs montes? ' 
_ Gana_ Eílcvão de Garibay algus capitulos para provar, 
q eíla povoaGªº comcGQu por ll\fcaya, allcgando cm ta voe de 
1 ua patna co111céluras , . a q fc podem pôr muitos obic~çoens, 
porque g~ntes m_a,s ant1g_as, que as Ja co,npanbia de Tuba! (e 
fu!lcnta~ao do lc11c, e criaGaó de !cus gados , como ló: vê cm 
Ahcl,Carn,,c Noé _:\fonos podia Tubal,e íua familia tcmerle de 
lcgunJa 1i11tundaG•o de agoa,tcndo Deos prometido a (cu \ 1,o 
o contrano,_cmpe~hada palavra,c dado o final ccleíle ,para que 
a promcJla hcatle irrevogavel • como a cílc propofito ad1•crtio 
bem l)uarte Nunes do Liaó na otigcm da lingoa Portugueza. 

A obJCCGa6 que fe oppoz contra a primeira opinião, 
lambem tem lugar contra eíla , pois quem deixava os tertiles 

. H ii campos 
( r) (llm/e11f III cap. 10. Ge11. Diago iom. r, lib. i. cap. r. 

Be11ur. ltb. 1. cap. 6. ~hro. Mat11t,•. ~- .ctar ,\l1111d,. cap. 3. §. , • 
D. R11d.cat de•·eb._llifpan. Chronic, gener. ,. p.cap. 3. 

( 1) Gar,bay lrb.,. compend. hijlor. 
( 3) (,'enef. tap_. 4. & 9, 
( 4) Duarte iV111ie:r. c,,p.1, origi11, lint, Lritan, 
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60 Livro l. da _fr111d11(t1Ó, a11tigttidades, . 
c.unpo.s de Ch.ilJca pare;.:e, naô havia de povnar ferras anfor .. 
mcs , e 111tricadas brenhas de Can1abria : onde o pcnuria do 
terreno in.:ulto, e diffcrcnte temperamento de chnrn os ac.a­
baílcem ve1. ,te multiplicarcrn, A temellrnnça de n ,mas, que 
hoic tc::n, alp,un~ luRares moutes, <.: rios daqucl la Pro\'incia com 
o~ da 1i1,gua ChahJ,,ic.1, he confc\wt:nda de rnuito rncnos con-­
liJér,,,:io , 1,or,1111! cita nõo foi a primi1i va Hei panhol! ( como 
d~1x.amos d,tto}, e cm c•fo, que 1aer nomes Chalda1cos lle­
brcos, ou Syriaco, íe conlervcm em Bi·tcaya ler, dcíde o tem­
po das dit\ruiG<>ens de Hierulalem feitas por Na~uchodonofo(, 
Salmaua,.ar, e An11ocho antes da vinda de Chrtllo; e depo,s 
d,;1 l,1 pelas Je \' cl pafi.rno, T ,10, e •1111ros Empcradores Roma­
nos de que reíultav:io 1an1,s tr•nlmi~raGocn,, e difperíoens 
por 10Jo o Mundo, cm que coube a Heí panha, e Bi(caya mu_i1a 
pai te .:omo cootaõ 01 hillm ia,lort~ , princip.tlm~ute os d~ Vtn• 

Jc S,rntiago a ella: ao qual coube cm Corte íua prégaGaõ f.van• 
gelica; e por femclh,ntes etymologios diilc 111diciofamente o 
Priudpc do eloqucnc,a latina Q!1011it1111 Nep11inm11, & ,w11d, 
aJ1ptll1111m1 /J/1tar, 1ml/11m rrit 11Dmn1 , quod 110n /J".ffeJ uua ht!t" 
ra mNta1,1 txplicare undr Jiflmn Jit, hos exi:mph,s propnos 
( diz Arillotdcs} ande íer concernente~ d n,atcna de que fe 
trata p.1ra -1ue ft: fique cmend.cndo, e avcrig••ando bafiJntc • 
mente. 

RcrmuJc~, Medina, C'...aílilho, e out,os ,iAinr3r~o, co• 
nic<;:1r clla povoa<cá() por And.1luzi:1. alAuni;: ~t,h 11uJ..::. J1ffcrcm 
eut dii.er, que dc(embJrcou ncHa. e logoJl;.)fiL•U ,l Sctu\'a,: por 
onde comc',OU a povoar. Diogo de P.iiva e AnJraJc,(bcm co­
nhcéido oelle Re)nO 1•or íua eruJiGall, e letr,,s hu111,in.1S) exa­
minando algun&lugarci. de F,.Rérn,u\,lu Jc Brlttu par<o:~e fer dl 
mcf ma O~)iniaõ. e em \,;onfirm3c.a('\ ulk~., <luJi autorid3dcs do 
Vucrbcnfo com ,1ue o prov•: hum.i nv ••P· -4. do trattado dos 

Reys 
(5) R,g. 4.cnp. i3. ~+ ,,;.JoJ,1•h. l.10.,111t.Roman.lib.1, 

tap.8. Rrp. /f .,Jn·. P11tt~tt 11111// h i,, locis i\1al11,~1dt1 /ib. 1.tap >5, 
• &hb.3.(11p. 1,7. At..nana hb. 1. c11p. 17. Cietr. dc11at.Dro,:, 

Arij/01. ltb. 8. lbpu. ,ap. ,. /Ir, mrnt.., ltb. ,. cap. , . das m,11,111•• 
d,ui,•1 dr C,r,11111,ta ,\l,·dma /,/,. 1. cap. , ? Ctif/1//0 lib. •· i/i/,_(11(/, 
, . .liudrade e~w!" Am,q. '·f · u,l[f. ,.l'Iurb. ,. •• Rcg. Hifi,<:r 
,n /Jb. J, Bt:1q/1 • 
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R<:)'S de Hclpa11ha, cm qu~ Ç foll•~dode Tuba!) cfcreve aslc:• 
gum1cs palavras Urb, "º"'"" j~o dscata r/1 i11 Betriu, , 111 paue 
,,., Po,!1~1,10 A.feia. E f,,~re o hvro r de llerofo P, i11.1111, lormh 
tt1111-1e •~ flt(llta II ft d,{/11111 T1d•nl, 111 fcribitur a Po1111011io 
J.ftla. Qiuz <l11cr Fr .Joaõ /\nton,o, que o p,imciro lugar, fun­
dado por Tuba! cn~ Hclpanh• fora na ~trica , pondo Jhe fcu 
nome, de que faz,a men~aõ Pompon,o Mela chamando-lhe 
Oubat ' 

. Nefte íe~tido eícreve o Licenciado Sala,,,r nas anti• 
gindades de Cad1z, ( allc11ando aJofcpho) que os filhos deJa­
ph~th g111ando feu caminho para Ponen1e, der pois do diluvio 
un,verfol , chegara(\• povoar aquella Ilha: n,asconlideradas 
bem as palavra, de J<>fcpho parece, fe não devem entender: 
como clle Autor a, m1erpre1a por faHireccr a patria: porque 
(ón:cme declar~o os limi1csd,s_1erras, que os filhos de J3pherh 
po,oar~o cm Europa dcídc C ad12 até o, monte, Tauro e 
Amano na Alia : ícm que das dii,s palavra; fe figua, que ~o­
mcGar31\, a povoar por nqu,·lla llh•, 

. ~ opi~i•~ mais rc.:cbida por vcrJJdcira, e nacida 
de trnd1~aoan1,qu1ffi111a he que he vindo Tuba! com lua fami­
li~ em demanda on tc,_ra ele H~_fpanha, -iuc lhe coubcu povc·ar 
dclcmbo-:-ra o cllrcuo de G1hahar, e cu/leanJo os ribeira; 
dclle ~oíl-> Occeano A!ln~tico chegara , bocca do rio, ue 
o, ant,~us chamaraõ, C.alhpodc, que foz porto~ fon,ofa iu. 
la deS,·1uval, e fub,ndo por ellc arriha tomou terra onde cha­
mamos I royJ : em que fundou a ptimeira povoaGlíO qut Hcí, 
panha rcve, com c•fos, ,, ch<.ça•, compo/las da, folhas de ar­
vou.•l<I. a~ohcs. ~ bor!o Jc que ( como efcreve Fr.Jeronyrno 
toman) fc_f~~ncavao os cJefici,,, maiores naquclle tempo 

õdell, npmiao a mayor parte dc,s Au1crcs ellrangeiros e• 
algun, noílos: pollo que outro, a ncgiio rerrinázn,cn1c p~re. 

( ) . . . ccndo-lhes, 
1 Salazar ltb. t. <t1/. 3. nnttlj, C,u/11. Jo,tph, lib. 1, <A/, 11, 

( 1) Rom,,,f. lik, 9. t~p.1 , 

( 3) ftforfd, '"prmc. dijc11rf. gflural. 'A11tiq, l'loria11, litJ. r, 
tap. 4· ftladtrr'! e«p. 3. d,u tKttllenr, dt Hejp, }.taria11. l,b, r. 
<•P, ?- Pmedn ltb. r. rap, 23. §. 4, Cl'jped11 11a1 bifl, Jeregri11111, 
C1,j/1/lq lsb, l, l'!fttirf. ,, bifl, <io,h, 
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lí, !,ivro 1. da F1111d,1r116, 11111 ig11itl11rlrs , 
,:c:~Jü-lhc-., n."iu ,\l.!hh.litar it.!1Helh.une fond_~t;lo an_tign_hlade 
mal ~omprov.1\I,\ querendo, yuc dell,l tivdlcmo~ h1.ftona au .. 
th1:11t j\,).l , ftU.llJ~-.\.1 cn, ardi Ivo , d.l~fde •\.~uclle pnme1ro f eculo 
de uuro .lt~ o 1lrelcnt~ 1 luvcnJole p1..~rthJo outril'i ,h: te m pus 
1uai, p1oximo--.. . . 

llh> conliJ,rou Amhrof,o de Morate•, quando ,hile 
com mutt .. 1 r.r1.;lo, 1.1111.: a, ~oniedurns poffiv~is fa~iai\ prov3 ~m 
cou1:1s tJó remüta, Fluuao do C,unpo, o ~-•c~n.~rndt) .i\1adeira, 
0 Pa,tre ~\Jii.in,1, 1: muros muito~ d.1õ pnnc1p10 i\ db p1JV<._>•1• 
<;do p,n SetU\',11, e _d,1du I que alPitll\S ,1pont.1r.1ooutras de 1 U· 
b.,1, fcmpre ,mtcpull!rJõ ,1 J_c Setuv,1I a tm.!._1,; cll,,,:~.J1\10 aquel• 
la, a que h.• devin ~ plimeu·o luga~ n_11 anuHut,'3di; de ~~a fon. 
d.1,aó. ~~n., focnnurnu com Jioptn1ocnli J_osqut: clcrevem 
hilVcr 1,;rnnt.•<;ado l'ub.11 a lund.u em AnJJluz1.1: por~uc (cc~­
H·uur.1ó ,~, que lcrnõ e~,. u Vitc,benf~ allcg..m,d!> a Po.m~onio 
.Mctu; o que ,lcdl<OII t Jnn11ha no urulo ~I~ r ub,,t ,hicndo ' 
haver cm Aml,1hw.1a humu L,Ja,te ch,1maJa I uh,,1, por mcmo• 
tia dP reu nome, J qual ( uu1~ • .l.1 a pnmd(a kna) d1a_mar1o 
us a111 igus 1 >uh.1l: çomo p.ttfo..'~C Jt: Ponponm ~\c.:1.,, e hoJe tem 
o nona: de Si.!tubah 

C A P J T U L O XV I. 

Rm IJIU f,· 1.,·,w1i111, o /11~,1,· tlt Jl1;11po11io A~d11, t pn/1.n,, 
.f1·1· Sr111vt1/ J r11mir11 povo,,1,1d ,1, 111bt1/. 

N A6 t>•rcçn novidade Ji,.er 'f'nrr.1ph, ,1ue 'fubat, ou 
Uuhal 1 \l\u.: hoic he gctual I elt,,Vd hlt1111.ta na Andalu· 

'l.iJ: pür,1uc o et(;1cvu com multo fundamento, e norici.t d,,s 
htlton,I' de l'ito L,vio, Appiano Atex.m,lri,111, éjul,o Oblc· 
t.JUCl\te no!-: putdig,ms I o, qua~s fJlt,1() ur .. linar111 1u\!Otê J ~m 
l.11lit,U1<h 

I 
t.: Andiilur.e:, ! ...:omo te (ora humit mel mil n,1~,10 • !! 

... que cm 1.hffcrcntc~ lu1~-trcs notou, a eíl~ prupuJito, crudic.une• 
Amh,uliu ,te l>lorat.:, allcgan<lo os A1110,cs ,cl eriJos, os quaes 
fazem mixtos LulitJ110,, e /\ndatuzcs. o p lÍ• 

( 3 ) 1). /II1111ro Cajl. llb. 1. &ap. 6, bifl, D, 'Jacob. 

º - • 1 

e "gr//111lez11s tle lisbon. 6 3 
O prime.iro lugar de Morales he no e. rr. do livro 7, 

onde thz. que confomfo Tito l .i\lio muitas vez.es os modos de 
follar, corc.tin:1riamente ufa o nome de l ulitanos rro.tnndo de 
tod ,,o_, dn ulterior fem os de!linguir dos Betkos. E no cap. 33. 
do niefmo livro, tnrn,1 a dizer, que o~ hifioriadores RcJmano~ 
chamaõ univrrfol-nicnte Lufitanos a todos o, Andaluzes, e if• 
to por c~ufn do, \'Ulorias, que Afranio capitaõ da T.1:fitania ai• 
can~ou ,te Marco Malino matando a fcu Q.ueílor T crencio 
Varra!!, ao Pretor Calphurnio Pifon , e outros capitaes Roma­
no~.!•, corendo geralmente e!le engano entre taõ illullres hif. 
tonadorci hovemos, dP entender, que com muito acerto ef­
creveo Pomponio Mela, que Oubal, ou Tuba! e!lava na Be1i­
c.11 em qne fe naõ pod1n enganar; porque como ttlOl grande 
Rtop,,1·.1pho, e nntur.11 da mctp1a terra naõ podcrh1 ignorar oij 
ha1•l3 de cforcver , e pnr cita caufa do~ geogra phos amigos he 
tido pelo n1ai, l'Crdndt."iro. 

R qun.ndo _nal\ quizcffomos oprovcit:unos dos termn9 
d~ ~.1l1ar do, h1!lor1,1dme, 11.nmano,, reputando com e IJcs in • 
d~f1crcnti.:m~·ntc 1.ufiranos por íleticos, ou pelo contn:uio, po­
d,amus orgu,r contrn os que fegucm a Pomponio Mela, que 
no ddcnp~aõ, que e!lc geographo faz da ll,·dca frnaõ acha 
fc110 men~aõ ?º D11h,1l : porque tratando do• lugares mariti• 
"!º~, que h3 vindo de tcv:mtc pnra punente di~ eflos rafavra!l 
1:_~•tr11 1/bd,·r11, Surf, 11,·,i, Jtfrnnba, },,f11/,,r11 S'11/d11ba La­
ti/'/~, R"br/1!/ E plinio follanln dos h1go,e, da mel ma ~o/ta 
lJmd, l,nnr, _,,,,,.,.,,. op1d11111 l/<1 htjt,/n r11m j/1111io ,ite111 Snltlu• 
bt1 opp1dmnJ11el, /1!11/11r{t rum j111'ViO fddtr1110,·1m1 . .lltiH M,110• 
li,, rmujluv10 il'e,\'t!/irmium 1og»omi11t ~/11/imn J'e;..i, & Abdt•• 
ra, Aturg11 llr(""fi11i,. E Ptolomeo fitua Saldllha no proprlo 
h1nnr, De mane,ra, que cm 11enh1,m de!lcs gcoirapho• fc acha 
feuo mcnçoõ_ de DuhaJ qu<· foi a cau1n, pt'r~uc Joaõ Goropio 
reprova • op11tl.ló Je todos os 11uc Mda filua fomclhanre Ju. 
11ar em /\ndalu,i,1. 

S,,guele do que liCII dilto, que devida achar o Viter• 
bcnfe 

( ') /tfurnle, lt/J. 7. r.1; • .33- &,43. 

~ 
1) 1\frlt1 lib. 1, e. 't• dt Jütt orbu 
3) Pli11,lib.3.t.1. 
4) Pro/a111. /1b. ,.gtn,$'·npb. e. 1, 3, Goropl. 1. llifp1111. 
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6-J, T.ivro (. da f,1111/açaõ, 1111tignidades , 
hca(e algum cxcmpldr corrupto cm que leo Oubal por Satdu­
hi: o que umbem íuccedeo a Hcrmolao Batbaro , por~ue a• 
citando c•u Mela a mcí,nJ licGaõ corrupta a emmcndou com 
outros muitos lugares: Jc que havemu~ fozcr duasconfequcn• 
cios: ou que Dubal, hc o mcfmo que 1 ubal ,, e agora Sctuval: 
ou que tal lugar n.,6 ho11ve cm Andaluzia, _eq excmp~arcs cor• 
ruptos cauzaraó, 'Í por Salduba,fe leffe l)uoal. E de hu, ou ou, 
rro modo Sctuval Joi funda,ia por Tuhal, pondolhe dte nome 
(como di,cm Andrc_Jc Po,.a,c Fr.Joal\dc Marieta)cn! m~mo• 
rio de reu nome , e Sem, leu mnaõ maior, :a que a Efcr1 ptu­
ra Sagrada chama Mclchifcdech, e q~c Setuval na lingoa He-
brca fignifica pollura, ú110 , ou e,hfic,o de Tubal. . 

l.uis Nun'-'S f.,1 hum dos que nos negaraó ctla antiga 
fundação com as palavras de que o reprehendeo Fr.João de la 
Puente di·,c11do.Q.11c não podia ler coufa mais nec,a. nem atre• 
vidJ, que fazer a TubJI fundador de Sctubal : não havendo 
clle po!lo péc,n H,r~a11l1J. N,in hc muito, que alguns ctlran• 
geirosfciáo dc!lJ opi11iáo, pms a feguem naturacs nnffos ne• 
g.111Jnnos (c111clh.1111c anti~uldadc: o que obllinadaincnte_ fez 
primeiro Ardrc dt! R.tlc11,tc : con10 a4ucllc que PJ~., avc-ng~· 
ar antiguidaJc~, Q não obrigava, nem amor dJ pJtna, nem h~ 
fonJJ, pertendc11dolhc ícmprc tão foli ,t.,s funt\Jmcntos, que 
foi dcmatiad.uncntc conciío nas que cí~rcvco. 

Diz Rdc11dc, q Sctu,·al lc chamou cmtcmpos antigos, 
Cttobriga , nome compnílo_ "!e CAtum , e /Jri_~a, que na _lin· 
go• antii;J llefpJnholJ figmr:w c1da~c ,_ e que o mel mo _11vc• 
,ão outrà~ mUttJs . eo:n , lf,·,,Jr1g11, Crnumbnga.. Lacobnr.ga, 
&<, E .4.:rc.;cnu que , e; t:t:1111 , parte primei. ,1,, de que (e com• 
pocin <:ei,,briga, tignifica na lingoa l.1tin 1 toJo o peixe gr:in• 
dl.!; co no Bal..:a'-: , Atuns ,e outros. e por haver na 1ucltc: lugar 
muito trato Je pcix• falgado,de q hoje cxtío as rui nas dai !ai· 
r,,,Jdras, lc lhe po:,:? nome C.:etobriga: o qual fe corro.~peo 
cm Sctuval, povo•G•O nova comeGada a fundar, e augmen· 

tar 
• ( 1 ) Jfrrmol Rarba•. i11 Pomp. Aftla. 

( 1) Poza,. 4. "'""J· 1mg. Jl,fp. Marieta l,b, 1 i, tit Sct11· 
'Vai J,11dQ11. No11. ,. 3, l lifpa11 P11e11tr lib. 3. r. 31. §. 3 · Pafo·!" 
'1Jit11 A/1,h. Cabedi. Duarte ,V1111ezc. 4. difcr L,,fit & ,. orig, 
lh;:, Ba,·rcr, in chorogr. Ejla.. ,. 91, dllll'J. L11/1t, 
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e J!.randezas de Lisboa. 6 > 
tar por rcíe4dore: de S•~•~nbra _. e outras partes, que por cau• 
IJ do fa , e pef.;Jr,a ac:ud1Jn ao 110. que lhe faz pc,rto em tem• 
P? ~e El Rey l)Jm Affon(o l1. de Pmtug.1!, t aindJ, que a opi• 
mau Jc RefeAJe, hc valida de muitos anuquarios: como naó 
teve eíte nome nenhum lugar do AlgJrvc: onde h.l pcfcari• 
H Jc Aruns, cantig,.uncotc ;1 houYcdcuutros monílros ma• 
ri11hos: o notaraõ alguni de cha,nar fabu lofo a Floriaõ d,) Cam• 
po; porqueauthorilou cJb fu11Ja,a6, fazendo 'I'ubal leu pli• 
meiro Autor. 

Em quanto aos que dizem for a etymologia de Sctuval 
de C•t11111 ,& Tt,bnl ,que quer dizer companhia de Tubal: naõ 
tem tun~a~ento, anti:s o 3Cho grande nos que a rcprovaõ. poii 
( como Ja d1/lc'T'os) tanta quJnticlaJc de annos, dcfpois foi no 
MunJo co11hcc1da a lmi;ua LatrnJ ,e (e a Chaldca fora primei• 
u de Hclpanha ( como te no, négado) tiveraõ mais raz'ío Flo­
riav do Campo, l'<JZ,1, e N! 11ictJ, quando em lugares ~llega­
di>sd1ffcra6 compor1c Setuval Jo vocabulo Seth, que nella 
quer d,zcr a~ento.E naõ hc menor J cont~arieJadc dos Eforip. 
tore, na 3vengoaGa6 do tempo, cm que 'I ur,al comcGou fazer 
eíta po1·o•G•õ, que ( c,>nforrnc a mais commum opinia6) foi 
ao, 143 annos detpois do diluvio univcrfal,andando odo Mun• 
do em 128,. antes do nacimcnto de Chrillo no/lo Senhor. 

O Mcth~ Fr. Joaó de la Pucnte quer, fc naó povoaíl'e 
Hcfpanha cm 111a1s de 30:>.,tn~os depois do diluvio,o q,,c (con­
forme a Cencbrardo) lc colhgc do 10. cap. do Gcnefa, , e que 
o., Aurores Je contrario parecer, lhes nace cll~ engano de naó 
ter 1~ot1cia inteira das divinas letras. E (e conto cftc Aut()r to .. 
cou 1tlo de paíl'agem, (e deciara mais provan.lo (ua opiniaõ, 
ficaremos batlantcmente fatisfuitos: fenaõ dilTcrm()s, que tra• 
ta J?Mtc della no cap. ~, .do h vro citado cm que allega a Philo, 
e \ 1117da para provar, que antes da mo,-te de Noé contaraó os 
l'(tnC1pes povo~dores fuas ÍJ111ilias, e aeharaó fetccentas, e 
lnnta, e duas m,l,c leteccntas, e dua•pclfoas. Vivco cítc San-
1<_> I' •!riarca ( como conlta dQ Efcritura) 3,0. annos defpni~ Jo 
dlluvro, e ao, )40,fe fezcfta conta, o que na6 parece vcrifimil 
porque das lu!loria1 coníta clhr então muita parte do Mun 1J 

I povoada, 
( 1) FentllÕ Lo/!,1 cap. ,. biflor. Alfo11f.1. 
( ~) Pue111e lib, 'f• ,. 11. Ge11ebY, iu dwon. 

• 

• 
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66 Livro T. Ja f,111àaçaJJ, a11tig11iáaáes, 
povoada, e tucccdendo a conf11za6 das línguas aos cem an11os 
do diluvio falhando cada família a tua diijerente, e parlindoíe 
logo a povnar partes 1âo remotas hu,nas das outra•, como ha, 
viaõ contar as gcutcsde toda., aos 340, annoo do diluvio? 

Referva o mctlre Puente a n,,ricia della< coufas pa,·a 
o ,.tomo, que não imprimio, e fo chcgaramos :1 ver nellc as 
que promcue no primeiro fo acharaõ muitas novas nas divi, 
nat, e humanas letras, como a ouiro intento dilfe o Padre Mar­
tim de Roa, confideran,lo a, promeífas, que clle Autor na6 
comprio. Infere lambem l'r. J,a5 de la Puenre do que efcrevc 
Phil<>, e Pincda nos lugares dtaJo< , ter prof pero principio a 
rovoac;aõ de Hefpanha, porque fendo 1an10 o nu,ncro de gen . 
te, que os filhos, e neros de Noé tinhaõ mulriplicado,não faz 
a Efcriptur,, menc;all de filhu,ou nc10 algum de Tubal,que foi• 
fc calx><;a de famili•, como a fa7, de fcus irmãos. tios. primo~, 
e fobri11hos ; ailim he certo traz~• contigo todo< teu< filhos, e 
netos, c>bendo-lke da mullid5u fnhreditta , mayor pJrtc, qu~ 
a muitos dos 11. Príncipes, que fouõ povoadores da terra. 

He t.1mbem ~oufo veriGmil, que d~ Sctuval mandalfe 
Tubal fazer as mais povoaGoens de que Autores ,, fazem pri· 
1ueiro funda,lor, como ( a e'le propolilo) dizem l'loriaó do 
Campo, Mediana, C'.cÍf'cdc,,,: o PaJre l .acer.1.i na dedicatoria 
do commc11to fobre V irc,ilio onde diz Ab L1,tira11in ex11b,,,,a11te 
g~nu di/lipnti i11 reliqunm Hifp1111im11 Ji111t, & tm111ua111 ;,, co/4• 
"'ª' dt·áut/1.Com que approva lahirem de LuÍlljnia os primei• 
ros povoadores de Helpanha: quaes foraó no!To, antigos Tur• 
dulos dcfcenden1cs de lfubal, que dos campos de Lisboa , e 
fua cofia maritima, paffaraõ ao Algarve , e Andaluzia. 

( 1 ) Roa. antiguidaJtt de Ecij4, 
~ 2 ) . Fli,,ian. lib, 3. e. 3 r • Medi11a lib. , • t. 19. Cefpedes i• 

p-111,, Hi)/,/ tregr. Lacerda III dedicar. com. P'wzil. 

• • 
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e grandezas de Lisboa. 
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Ç A P I T U L O XVII. 
• 

O pinio<'llf que tiveraõ 01 Sul,io.r , e PhihP,pbor Rntigor d,Jr 
C:,1111po1 l!,/1fio1, e a d,· a~v;11111 111otler~o1, f llt 01 

/it11ara6 em .1114/11zia. 

O S antigos ( pofto -iue gentios) co n lume natural dara• 
~~ó . como ::iJbiooe, e PhiJofophos alcanG:1raO, '111C viven• 

o:•lc p,a, ~ fanramentc nc1te ,:\iundo, as boas ohros gr.mgea• 
vao merecimentos, pai• goz,rfc no outro felicidadei e dcf-
canc;os, que f ,; o que diffc Plauto. ' 

Sicut fortmu1to, ·um ma111,()•·a111 111/11/af 
Quo .imlli, q11i d!latem ,ger11111 caj/e faa111 
lQnve11i,mt, &e. 

M4sque ella gloria, lena(\ confoguia, (cm experimentar pri• 
rnciro as angutlia•, e aflic;oeos da vi .la mortal , como appontou 
Tullio. Ol>~crvando ifto Virgílio ,e outros Poetas, nas difcrip• 
c.ocns, que tiurãodo lnfcrn ,. tratiilrati p inteiro dos mon(lro,, 
ptn.ts, e tormentos , que ncllc haviJ , e defpois do'i g -,{tuç , e 
f~l_i~id:tdcs <le que os BcnuvcntU'"J. bs goz.1vaõ nos cJmpoi 
~hhos; O mcfmo Poeta o pintou clcg.mriffima1ncntc no 6. 
Jivrodelcrevendo a de(cij• Jc C:oeas ao ln forno com a Sybilla 
na~1\u:Jles verto-.. 

l>ci:e11eri.'-loco.r l~!tJI, & tJ-tl~lla vi,..tta, 
f,'o,-1z111aeur11111 11emor11111 ,Jedef7•1e b, atar, &e, 
V ar ias foõ as opinio~n~ de antii; ", e modernos fobre 

o lug.ir,en, que colloca1·a,, os ,;ampos Elilin,. Virgílio no I ugac 
citado parece fentir , e[brem jmtt , d 1 l11íerno: o que contic• 
111100 Licenciado Viana, Bama,dinu Veréfncn!e, e F~lippc llc, 

1 ii roaldo 
( 1) Pla11t. inTrag. 
( 1 Cictr. lib. 3, T11f,11I. 
( 3) Pi,g. lib. 6 . 

. (4) //ia11ai11/ib. tf. metamorpb. Rcr11ard./~,ro,1.i11ele.3, 
J,b. 4. 1ib11/. Be,uald, in ltb. 4. tlrg. 8 f'rop. Diuitt11. h1/I. vrrbo 
/:,lyjiu»t, C:la11d, ltb, J, "4 rapt11 /:'rOjtrp. jido,, . .tipJI. i11 paJ1eg • 
.d11tbe111, 

• 

• 
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68 Livro!. Ja f1111Jaçaó, a11tig11idadeJ, 
roalJo nos commentos de Ouvidio , Tlbullo , Propercio , e o 
Autor do dicionario hiftorico: a que :illudio Claudrnno no 
rapto de Pcofcrpin• , quando encarecendo llu! Ph11•6 as gran, 
dez.is de fcu Infcmal Reyno diz, lh"e nãn anWe faltar nelle_ pra, 
dos verdes, e floridos, onde o vento Zephyro exhalc odorafera 
fuavidadc das flores,que antcpoem :is do monte Ethna em que 
a tinha roubado. • 

tttt molliti dejunt 
Prata tibi Ztpbiri,; illit 111elliorib1tr. h11lf11t 
Perpetui ft•rcs, q110111011 tu11prot11/1t 1Ethna. 
Outros confi,lerando asdelicilS da India tiveraõ para 

li , que nella el'tavao eíle• camros bemaventurados , os quaes 
nos fesuint~s ,·erfns defcrevc Si,!, ,nio l\pollinar •. 

FJl loa11 Or:rem lo11g1E1Ju pro,;1m111 J,idu 
.ttx,jub Eoo, il'almtb.t:11111 tc1,ji11 ;,, E11r11m. . 
Dion Chrilollomo o prov• com grandes encarcc,men• 

tos, e ler a caufo por que alguns ditTeraõ, que huma d:is partes 
da l\rabia, chamada, Fitli,,,,, tomara o nome deílcs campos , 
pelos aroma,, e bailamos odoríferos, que produ7. Diodoro Si­
culo acrelcenta,clhr neíla provinda a cidade de Nifo fundada 
em huma Ilha , 3 1ual cercava" lago T, iton : em que foi dado 
a criar Dionifio llaccho , e nella (e viJó os campo• Elifios , de 
cuja fer tilidade conta ex~effos impoffivcis. 

Parrafio, o P. Vit<oria feguindo aos poetas, Licoph ron, 
e Virgílio os fituaó no campo de 'fheba• cm lli:ocia, e nas 
Jlhas Britanicas, ci1anJo pJra corroborar e(h 01 1niaõ as de D1, 
on Chryíollomo, Plutarcho, Philo!lrato, EurypiJcs, e Hifio• 
do. Lorino, e Plínio os voem na Ilha de Chipre, e aOim mef• 
mo nade Lefbos.Mario Nigro na de Roda<,!;: finalmente o Có· 

· de Natal , os Padres delRio, Lacerda, Luis Vives, e Viana, re-
{etem ncíla materia variedade de opinioens , que os curiofos , 

nelles 
( 1 ) Dion. Cb,-:if. ortlt. 3. 
( •) Pa.rra/ius in /ib. i.Claud. dtrapt./Titt. r. p. lib. Ir· ,.,7. 

. tbetllr. Dcor. P/11ta,·cb de fl1cit ;n orbt Lu,,.e. Phii,llr E11rJP· 
11~/ilJd. "pud ,nr,. Mm·. bligr. com , • .Aji1. Nata/C1111ej. lib. 3· 
,. 19. Del PJo i11 Ilerr:.Juren t v. 743. Lnctrda, in lib. 6. Virg. 
v,,.;,, l. 18 ,. 13. eivit. JJei Vian. i11 liJ,. u, 0-Vid. Platoi•PbJI· 
do11. Pi111Jar,apud PIMlar.de tonfat. ;uJ Apcl. 

o • 1 

t gr_4nJezas Je' Lisboa. 1$9 
nelle• por.cm léa, e iuntamente em Plataõ, ·e Plunircho alleeã-
do a Píndaro. -

A opiniaõ mais fcgoida dos Efc, iptores Hei panhoes 
he eílarcm os campos Eh fios na parte de Andaluzia por onde 
o Rio Gu~daletedefogua no Occcano Gaditano, que foi a cau­
fo , de dizerem munos fer na Ilha de Cadi2, da qual aquelle 
1'1ar_tomou o nome: _pr'?curando com 1ílo grangear para fua 
patua penboresdeanr,gu,daJe( romo a outro prorofito diíTe­
mos) huns auroriiando-lhe as fundaGocns , outro., o valor dos 
naturaes_, _<'utros o temperamento do clima, e outro• lin,lmen• 
te a fert,ltdade de fcus campos, dc·que naceo quererem mui• 
tos fitualos em Andaluzia, ou por fer naturacs dclla ou pelo 
alfcélo natural com que fe am:ío os de huma mcfma ~açaõ rp­
man<!o fundamento para o atlirmar ,a introdcçaó, que o poe­
ta Homero fa7. de Mcnclao tornando de Troia na Ilha de Pa­
ro, e ao Deos Prothco .''aticinandolhe , que h;via de hir aos 
campo, F.ltfios, que f,o no fim da terra, nos quais fe paJra avi­
da com 1?ande felicidade fem inverno,neves, nem outras mo­
le/lia.•, e rnclemenc,as do tempo, porque o Occeano 3 regala 
com lua\'es ventos Ztphyros, que fervem de recrear o• mora. 
dores : como bem ". deu a entender Homero alie gado por cf­
trn~Jy, na traduçao daquelles grandes humani!la,, Guarino 
Vcroncnfe, Gregorio Trifcrnate, Conrado Hercsbachio Je• 
ronimo Gemuíco, Henrique Glarcano,e JoaõHouorg.Os ~er­
fos do poeta faõ os kgointc,. 

EIJ.!ium in 'ª"!P1tm, ftrrt1f'Ut1u711e ttltima tattdem. 
1~(! t~ trtmf'!11.tttnt ,fiar }mms ubi Pada1111mth1u 
F~·i/f1tq11e_v1r,s , ubi úta f11dlli1~a dttrmu, 
N~,! l{yenu v11 m11lt11 : 1;h:e1 "°'' iugrvit imber .: 
,1t, 11luja ,jtd fa111fcr 7-t; hyoru111jla111i"a 111;ttit. 
lngt,,s Oceam,.r ifi mmina grata vir f/1'1m1. 
E fallando Fílrabaó no luRar: onde ~raõ ellcs campos 

ji•cr~fccnta ª!' feguintes palavras S,•d 1, i11 Eliji11111 campr1111 • , 

ft(ffl terr,e 1111mortaltJ 1mttt11t. Qye affim fe deue ler o texto 
&ego de Homero, _e no lugar ~itado proíegue O geographo 

mfit terra,lla «crtl,,a, 6- teprdaad .fa1ts terr.i, acru c11im 

( 1 > Strab. 1ib. 3. Jal11brit1u 

• 
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7.j Livro 1. da fu111lt1fll_Ó, a~,~~i{ades~ . 
púu!,rit.u, e-fi1<1vis Z,pbyr, Jp,rn•1 , n reg,q,,1 r,_,c,1/,artr _ejl , 
IJ!I~ ;11 ocra/111111,e.-gtns, 1111m1uam ttpote taret. -orno íc J1fle• 
ra, que a terra 0"'1idcntal, e temperada em que falia home­
ro , he 110 rim da terra : oo,le • falubrulade do ár , e fuave 
fiat, do vent<Y Zéphyro hc com<> natural daqutlla rro~mc1a 
o«iJen~, em que naõ flita nunca tempo branJo, e acçomo-
dado para a vivenda dos mo1ado1e!I, . . 

<,;ontide,ando o, E!criptorcs, qual p0d1a fcr a ~lc,ma 
d,,s terra< , em ,1•1c la(l,ivaó Horn~ , e ~(lrabaõ ( lcg~mdo a 
opi,1ia6 d.: muitôs <.,rego-... eLattnt1~ )t1ven6_ para h, fe~ a 
llh 2 de t:.,Ji,. , ,. que nella ellavaó os campos Elilivs ; dclla d1(-
fo Horacio tendoJ pelas mai• remota do Mun_«?· . 

............. ·-······-· ............ -•-·--·- fi L1b1a111 ,·e,notis 
Gndibru irmg,u 
E. Siho ltali~,1 
Ex umpt. p,{ito, .fi11iti tt1rdi11e '!'1'!1di 
Pit/01· a,/tt p ,p11lo1, ,og11a&a<J ; l1111ma Gakr: 

Tito Livio fallando de Magon cap1taó de Carthago 
dizdclle, que fc retirou, e fortificou em Cadi:.1 Ilha do O ccea-
no, tora do globo ,h 1'erra. . 

E naõ fó 11vcraô c!tc fundamento: mas tamhem o que 
efcreve Bcrofo dizen,!., , for Beto ( hum dos anti~.iiif,mos 
Rcys<le HclpJnha a<>s 48 ,. annos do dilt1vio) d_e qu_cm a pro• 
vinda Betica to;nou o nome, e (lue o de Bcto hgnthC.:t coura 
fe1i.:e ,e hcmav~nrurJdJ ,_qac t\ndJluzia l!.!.r~ou deUc, dan· 
do CJUÍJ a Hom\o!,o fMrl t.ü>11lar ..:a,npoç ~llllo::» : como~ eth: 
pr >pofito ,,uercm pc:rfu dir 01 Padrc,:s V 11 11:\lpando, e Joao de 
l'onc,la da e' "npa11hi,1 de J~fds, O Ç'-one$O T•ruph. l'r. Joaõ d_c 
l'incda, r.lcdina, Al<l,ctc, e Fr. 1'1anc1fco de füvar c;im mm· 
tos outros. 

No • 
( 1) l/o,·at. I. z. tm·m. mi.•· Sil. lta!. lib-.3. . 
( i) J/1t.rb. t 9. de Reg. lli/p. Vilalp. i11 cz. rap. , 7. Pmr: 

t1a d, nb11, Sal•m. I. 4. t. 14. ·rar,·iipb. de Reg. ,;erbo lln•. Pr 
11tda ,. 1>. l1b, i. eap. 7. §. 4. /11edi11,i li. 1. e. iz .• -Udr,ee ili•. 3·' 
3. ori,:. liug/,H;fp. Bivar. i11 tom. D,xtri. Sala~m- ltb, 1. •· f •'("' 
1iq11it. Ga)lit <.:•v,.·. \•11he~ ve,:bo. tampo. Poza rap. V. antrq. 
liug. /i,fp. P11,.itt /111. •· ,. ~4- ~- 4. Ro,lr,g. Caro /1b. 1. t. 6. J/IJ 
a11t1g11idades de Stli-ilba. 

o 
e - • • 
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• No lugar,i:1tado andou muito ·galante, e advertido Vi• 
lllalpando cm efcrever, que ainda que difctle eC!are.n os cam• 
p<>II Fhfios na ~daluzia, na<'I queria for notado de, oue rn. ou• 
1!05 rep1cheod1a., go,·cr.nando le pelo amor da p?: ri'a. 1cm 1e­
folver pc,r quefto~n;• fu!1damentaes aqucllJ materia. Niji ( Ji;; 
ell") torpfo, quo,/ m ,,/is reprehend• »otari Joffe vidtc•,:, amo­
rt patri,t pa:ius, quam ce~tis ra:io11ibu1 lfan( Jiiftef'iff,: difputa. 
t11tt~m, &t. Com que veio a deixar ella hop,a a cuja era , enté­
den<10 podia fer notado, fe na6 fizefTe ícmdhantc rrel'cnçaci 
contia os que o podião cenfurar. André de l'oza , e Fr. Joaõ 
~ •• Puente ( que quiferaõ for clcrupulolos ) foíprndcraõ o 
JUIZO dctta. rcfoluGaõ dizendo, que Homero, e Ellrabaõ pu• 
nbaõ '.'' Ehfios em Hcfpanha : para GUe fallando abfc,Jutamen­
te nao arnfi;Jffem o ..;re 1ito. Ridicula he a con(e"1uencia que 
Rodugo C.r<>, faz a clf<; prop'?firo dizendo, que fe os campos 
Eh fios crnll.cm \ndJlui,a hav,~ de fcr •·m Sevilha. E te Jllim 
foíle, tcuao bem que faze! a, almas do, Ilell\avcnturados, para 
repara,-f., das calma, do\ craó , e humidades do lnveino que 
nio ÍJlta(> naquella Ci daJc. > 

• C A P I T U L O XVIII. 

Da raz11íf q11e th:eraõ 01 a11tig_os para dizer, q,,e 6 Ilha de Ca• 
diz era 11lt1111a ttrra do Mu11do, prova Je, q11e o ht Lil-

boa , e ft111 campos. . 
A Lgu~s do~ Autoresantigostiverão parafi, for a Ilha de 

Cad12 ultima das t~rras do Mundo, e fim de todas as na• 
vega~oens: mas naõ lhe chamaraõ ultima das Occidentaes, pot 
naõ c_onvirlhe ellc nome,e o que lhe deraô de ultima do Mun• 
do fo1 , PO( f~r cuílume ,:n~i ufado d~s Hetóes antigos em fi. 

1
nal do dum1n10, que adqu1r10 na, Pro,•mcias oue conqui!tavaõ 
~••ntar ~!tas columnas,e padroens em me~Ória de fuas viélo '. Se~, f trwmphos, pondo nellas cmpr=s, e divizas proprias, 
~ llC! 1!3ntes pad,oens fe,collocavaõ em lugares eminentes 

e upenores, que pudellem. fe1 villos, e Cabido quem fora ~ 
Autoz 

• 



7 ~ Livro l. da fi111Jaraó, antigaidades, 
Autor daqueil.1 cmpre.-.:i , n que íe colhe de l'ier yo nos hie• 
roglyfinos ct-;;rcvcnJo, que llon,ano~. manJ•r~õ_lcval\lailos em 
Afric., w1110 .,o monte Atl••, c,n Ali• nos alt•fümos de Arme­
ni,i. E de Ofyris contaõ lli ,,t,,ro , e l ,i.!bncio luver p~fto (o. 
he,h•, inkn(>Gocns nas coluinn11, que lev•n"tou cn, l•,g~plo, 
delp.:>u de pen:gcinar va.i.is p•rtcs dú ~unJo, _cunfcgurnJ_o 
mui arduas cmprcl.US ~ e a ll.,c~ho fe attnbue deixar f\O Occ1• 
dente outraia femclhantcs. 

A, hillori.s' J.: lfofpanha rel•táo muitas, 11ue os Ro• 
manos nella levantara•; , outr,s na Lufitana, da,quJcs Rcíc~­
de, eFr. 8,rnadú ritc1J1í m~nça6 no que deli• oícreverao. 
Do mehnt> n1udo fe houverail o Infante l>-lm lfonri,1ue, ~ os 
Jleys dc!tc Reyno fcus íuccdrores no Jclcobrimenro das ter• 
ras. e co(b~ de Afri..:J , AfiJ , e Amcncl : como la!gamente 
rclat.1 , o inlignc hitlori., lor Joaô Je B.iuos ; e os ma,s que eÍ• 
cr.:ver.16 as coutas da lnJia. 

O famoío llcrcule~ Egypcio dilacerando mon!lruos, 
caftigando tyunnoi, duininando varia~ Província.-;, chegou a 
de Hdpanha: onde lhe pareceu acabarlc a com1111tl• d,~ J\1un• 
do, e o ultimo de ícus trahalhos: como cfcrevcu6 vario> Au• 
tore•· e acreícent,\ Pin-1•"' , que entendendo ler o Occeano 
innav~gave\, cquc além delle, fc nlo po.tia p•lfar, erigiu duai 
columna•, huma cm Afri\;J, nutra cm Uefpanlu por finJI de 
ícus triunfos com a,1uclla mfcriJ?c;•õ.t.~ cel<:braJa: No11 pt,11 
1'/tra ; quc'ioi a caufa po1<1ue dllfc S1ho ltahco. 

Ttrr11r11m fo1i1 Ca,/et , ac laudib11s olim 
Termi,uu i ler,uleit, &, . 
E!trahaõ ~hamou a ell•• columnas Hcrculeas , Pinda· 

ro Gaditanas , Cícero fim dos trabalhos de Hcrculcs. 
Do engano , que teve e!le grande Hcr6e, ( cuidando 

fer 
( r) Pic,-y111 l.4. lfteroglyfi, Diodor. lib.1. & 6. l,aflac.l-1, 

,,,p. 11. J/'rur,r. 1. f-· lib. ,. 1.6. 
( >) Rtfe11d. J,b. 3.ai,r. Fr.Be1·11ard. ,. p. Mo11artb.Joa11.de 

JJm-r. r. tie ,,,d. lib. 1. 
( 3) U/i111 l'ret.or.11.+ Perder. /,,de imaginib.Oeor. PinJar. 

;,. Ne111.otl. 4. Silitu l1al. I. 17. ~•1ra/,qlib.P111dar.in ,Vem. od.3, 
Ci&er.J,ro 1..,4/, 
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fcraquclla ulrima.d.w terras do rvtundo) procedeo o que tive• 
rai\ osgeographos antigo, confervando a Ilha de C.diz ncfta 
poffe; ícnJt> que a mcínu ra~Iodc leu engano houve, pa•a 
que o cabo Ccl rico, ou Ncrio follc chamado,fi,iiJ terr,e, e corn 
muit.1 mais ratão, que Cadiz 1 por fcr efte o Hmitc da terra 
mais 0..:ddenral de Hcfpanha: a que te deu ctlc nome , por. 
que os Ch~ldcos, que adoravaõ o Sol, dcrerminaraõ feguillo 
dctde o Oriente até o OcetJcnre, e chegando ao cabo Nerio, 
qnc he o fim das terrasdcllc, toparaõ cnon o Occeano, ( como 
foz Hercules), e vendo, que o lumino(o planera fe fuoncrgi.l 
n,1s folgada• ondas julgando, que íc naõ podiíio navcgM, lhe 
levantaraõ ara naquellc promontorio, dedicada a fua f:llfo di• 
vinJade; aílim o efcrcvcm u Bifpo de Girona, Abrnhaõ Hor• 
telio, e outros que tiruaõ c!ta ara do Sol na mefma pllrte. 

Seguindo muitos o engano dos antigos, tivcraõ para 
fi, que a !lha de Cadi:t era ui rima das terras cm que fallou rio• 
mero, e cftarem nella os campo, Elitios, parcce11do •l11cs ícr 
tambem o ultimo fim d.is ten:i.\ Occidcnracs , o que procedco 
de não terem ba(lantc noticia da cofmographia , e marhcmati­
CM: com que íe ohícrvaõ as rcrras que tem mais , ou menos 
htitude, ou longitude de polo , c.fe vrm em coahccimcnto 
das que faõ mais, ou meno, Occidentacs. 1>ara cuia intdligen­
cia havemos de íuppor com o mefmo Ellrahal\ que tudo o que 
cham.11110, 1 lcípanha ( fJll.mJo abl'olur•mJnte) he a Província 
mais Occidentalde Europa: cuj,1 figura (e Jcfcrevc corn quatro 
bdos nella forma divididos 
. . lfifp,mi,e ( diz el le ) lat111 11d Orientem ,,,,:~e111 Pyre111 

Jn,,t, À11/ft·11lt 'llero 110//r11m o l'yrt11e 11Ji111e i11 J[erc11/;.11 co­
Ju,muu ill4Jre, & exteriu1' &OJJ&im:ntm· add,tum 11/que mlpro. 
montorium , quod lliero11, id ejl facr11m voca,1t. Te.-tium ,,b orca• 
J,1 cj/ llijj,a11i,e lnt111 Jnralltlum nl,quo p!Uio l'yrc11e, & regii,,e 
.equa/iter difl111u 11{t1e,.o pro111011tor10 ufqueail Ai·t,,brum mou .. 
um, q11nm, & flier11a111 Rf>pdl,1111. Q!111rt11111 tx b.t loco 11/11,e 
-.d promonrur,a l"yrents IJN~, Bort1w1 t:,\"}edm,r. Como fe Jjf .. 
ícr,,, que Hefpanha rinha rigura ~•rndr,J,, f.11.C·\\IU lhe os mon­
tes Pyrcnn~o; o lado Oriental. O Autlr,11 corda pela coll~ de 

K An• 
( 1) Ep11n1 Gerw,d. in paralyp. llijp. ,-Jbrab.Ilort. tbtatr, 

qrbis llvm lib, 4- Odyf. • 

i 



14 Livro 1. daf1111dnçnó, antignidadcs, 
-Andaluzia, e cílrcitoaté o cabo de S. Vicente. O occidental, 
dellc até o Jcji11i1 terr,e. O Boreal do dcílc cabo até onde co-
111c,;aõ os Pynneos. 

F. tornando o mefmo Gcographo a fali ar no cabo de S. 
Vi:ente dizdlc Hoc e11im nv11 E,wop,e mot/q, fado, bil tmiverfi 
;,, Oaidt11rem re1No1iffim11m jigmw1 urm11uu11r-. Como dizen , 
do, qul!era o (nAÍ\ remoro, e apartado po1110 Oc;:cidencal, naõ 
16 de Europa : mas de todo o Mundo ; e cm outro lug.11 fal, 
!ando Ellrabail do <.::lho definis /err,e, cfcrcvc as pala, ras lc· 
gu intc~. li.\·t,·tmi Are(lbri i11cQ/tmt ti1·c11 lv..,,triNm /romo11torium1 

q11od Orcidemalit, & Aq11i/011111'i.- fi11itrfl latrrit; Fm que deu 
a emcn,ler lerem os uhimns Anabros habitadores daquelle 
promontoriu os que fai.ia6 tt:rmo :lt)" 13dos Occidtntal,c Aqui• 
nar. D.! que fc conclue, que não fó pcio que cícrevc cctc inti­
gnc Gcographo : mas ninda pelo ,1uc elcrcver,1!'> todos os an• 
ti~os, e moderno~ os termos mai, Ocddentacs de lio(panho., 
de E.uropa,e do Mundo,foõ os cabo• de$. Vicente, eji11it ,,,, 
r,e, e• tcua incluída dentro ~les, Ce legue ,que í.:rá ultima, 
e rnoi, OcciJcntal. da qual fica excluída a de Andaluzia , e 
Ilha de CaJiz, drn,arcaoas dentro do lado de ,\utlraJ, 

E para 1c f,wcr oblcr\'a~ão com razoen~ mathcm~lticas:, 
de que a terra induida dentro da4uell('S promontorios hca 
mais 0..:ddcntal, havt.!mos de hmíar hum mcriJiano,quc pa(~ 
(e pc13s Ilha~ C,marcao;, na forma, cm que o ÍJzcin os ( :.olmu­
gra1•hos, e dclle ( como principio) fe ande con,eGar a mcd11 as 
longitudes d.i,; terra., de Occidente, pata O, ;c111c, e as que li• 
carcm com mais gráos de longitude, lcra/i °'ª" Orientaes: pe­
lo qlM! con..:r,rdall todos os Coímographos , que o nolfo pro­
montorio Oliliponcnfe, dill• do mel 1110 meridiano para Lef• 
te, cinco grãos, e 10 . minutos conforme~ obfcrvac;ocns dt! 
Claudio Ptolomco, Antonio l\>Iagino, Jofepho i\tolcfio, Cof• 
mographo mor Valentim de S,i , e outros , que lhe daõ a mel· 
ma longit uJe : e em toda a coita Occidcntal, que corre do ca­
bo de S. Vicente, até o deJi11it terr,e ( que toda he quafi de 
Nortc~ul) naõJituaõ outra terra com manos graosdelonGi· 
tudc. E pollo que Pcdro.Appiano diga, que tem a Ilha de t~ • 

d,z 
( r.) Ptolom. tab. 'I,. Eur~p. Milg. Epbimtr. 2. P.• foJ.69. lJo· 

k1.l1b. 1, &ap.Jot. 9. llppi,m. i11 geograpb, • 

o • • 
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egrn11tlezas de Lis/J()a. 75 
diz ~s mefmos cin.o gráos, e dez minutos de longitude, con, 
tudo no cathalogo da• llhas,e Cidades diz,que a de Lisboa tem 
quatro gr,los,e dezoit1> minutos, com que fc verifica e/lar mai• 
junto ao meridiano das Canareas, que a de Cadiz, e aílirr. rica 
lendo mais O~cidel>!:11. 

E não ÍCj!oderá dizer em contrario haYerfe equivoca• 
do os Autores, que fallaraõ neíla materia : pois uniformes di-
2e,11 ter Cadi>< de latitude trinta e íeis gráos, e Lisboa trinta e 
nove: e fendo , que do cabo de S. Vicente até o meri,li,no de 
Cadiz corre a coita para Le(le, efpacio de quarenta e trcs lc• 
goa• pou~o mais, ou menos , íe conclue evidentemente, fi. 
car aquella Ilha mais para Leíle do dito cabo a diílancia das di­
tos legoa,, e que o meímo cabo he mais Occidcntal, que e li a, e 
muito mais o promontorio de Lisboa,quc o he mais que aquel­
le cabo cinco legoas, e ultima terra do Mu11do COlllO lhe cha­
mou Homero no lugar citado. 

C A P I T ~ L O XIX. 

QJ,t proflgue .• maetria do fa.lf'ad1, e co11due fer o promon• 
torto de Lt.rboa ule,ma d,u ierrar do ,'vlu11tlo 11a opmia6 

Mt a11tigos. 

e Onfor~e o que temos cfcr!to parece 9ue nas defcrip<;o• 
, . en,, fc11as de Hefpanha fc enganarao conhccidamcnte 

l•Jo11•õdo Campo, à1orale•, e outros, mcJindo lhe o com­
primento ,e travctia dos Pyreneos até oellrcito de Gibraltar 
coin du,entJ.s legoas, (enJo lua extremida,le a terrâ mois O~­
cidental , que haviJ fer o ponto delta medido : como rizera6 
muito, demorcJndo a,docab-, de S. Vicente até os Pyrenncos. 
Fr. Luiz i\riz atinou mais com • vcrdaJe deíln demarcaGn<>, 
fuzendo feus dous extremos Li<boa, e os Pyrenneos com e/la, 
palJvras. [,1111Nior tlijJ.nâ• de Hefpana (cgw, Ptolomeo, y /01 
•e mas Aflrohgos er de 44.grRdvs , e 111ed10 , y /11 media de 40. y 
lo me,ws d, 36.yde parte apa,·ec tie11e lftjpa,1a de a11cbo ocbn 

K ii gradas 
( t) 1-lurian. do_Campq lib. ~· ,ap. 2. ,\lo,·a/. i11diflr. Ififp. 

Úi.lovtc. Non, 111 l:lijp. ,. 1. Ar,z, 1. p. hijl. de .ti.vila. 

• 



76 Livro l. da (1111Jaçalf, 11111ig11idarles > 
grmfot y mnlio, yde largodende Li1bóa q11arro grnd01 )' 18,mi­
'"'"", de lomritud nna l?J 111011ter Pyre11ntos , q11t ttet1ct1 , 8. 
grado, y mct/10, q11e Jo,r 14. grado/, y 11. 111it1uto1 de lo11gi, 
t11d. 

~onfirma,fc eCla opini311 com o que diz Pomponio 
Mela fallando da T.ufitania. l,11/1rm1in O,ea110 ta11111111111odo ob, 
itfln t/1 ,fod lari,•e nd feptet1trio11t1 ,fro111c nd Oun/11111. A ca-

1,eGa ( que he enc noífo promontorio) fama o geographo clirei­
ta para o Occidentc, e o lado para o Septcntriall, como fez Ef. 
traball Jf-, j111 regionir ( diz elle ) lat111 Aujlrnli, T,1gu1 ât1git, 
ab Otca/11 1:e1·0, & S,p_tt:t1trio11c Occt1n111. F cm outro lugar i11 
.Artnbr11 ve,·o, qui J .,ijiea11ia111 pojl•·cmi, ad Scptc,rtrio,,em , (J• 
Occnf11111fmt1. Por manc,ia, que fo« Flhabali aos habitldorc, 
do noífo promontorio os ullimos do O~cidcntc como o diíle 
tamhcm na 1uclht~ p,,l,wr~~ Crmti,untit auttm 11d Sacrum pro. 
ntot1tm·i11111 maritim.e b.u '!."idem prmcipittm ejl Jlifpa11/,c late• 
ris Orcid11i 1,fq11c aA TapJJl11111i111.r cn,pr io11e111. E nelle lugar 
fazendo principio do l.ldot kcilli:i)tal de Heípanha, ao caho de 
S. Vicente, lhe da por fima ho,Sdo Teio , que he J barra de 
Li,hoa. Pelo que ni(I pndia E!1rebaõ cq11iv.,c.1r íc, dizendo 
cm outrn lur.ar , que eu Andaluzia, ou li ha de Cadiz a terra 
cm que Homero lituou os campos Flilios, por fcr 11hin1a do 
O~aidentc. 

.Mofl:r3 fc mais- 1 que o era nofTo promontorio t e os 
campos dclle com dizerem os 3ntigos, qul" 3part:wa as terra!-, 
o mar, e o Cco entrando tanto pelo Occeano O ·cidental , que 
partia o Orhe univerfol; e i11o foi o que quiz dizer Plínio na• 
q~1clla, p:ilavra~. F.,\·t11n·it deinie ;,, nliud vnjlo cornu pro111fJ1:to• 
,.,,,,,, , qm><I a/1.i Attabrum appe/J(l'l;,rr1nli1 mag,um,, multi UNf 
fipot1c11/e ab oppitln, tm·as, 111«1 ia, t,d11111 difle,·111i1111111. l i/o 
Juuttw fliftmii,e la1111, & ,I eirc11ir11 t'J"' mâpir fro111 Sept en· 
triona/11. ()J1aíi com ~s mcfmaç palavras de Plinío, faz menção 
Julio S,~lino do noífo promontorio di1.endo. J,, I.11fita11ia p.-o­
mo111ormm efl , q11od .11,·rabnm,, aur F.IJf!i/,ot1t11f• dic11ne ffoc 

· C,tlum terrtu, & 11/tll'Ía diflit1g11il llifPa11i,c lalH/ JiHit, c.eltm!, 
(7 llldl'IIJ 

( 1 ) A1rla lib. i. tnp. 4. 
(z) P/i11. lib. 4. rap. tr. 
( 3 ) ,)o/i11, l'oly bifl. rap.,,. 

º - • 1 

'e grmulezas de Lisboa. 77· 
i,- 11111ri11 b()( modopividit, quod ,í circ11it11 ej1u i11cipiunt Orea• 
~"' Calliur, & Scpunerio11aliJ Otcnno At 'm1tiro , & Oaaji, 
tcrmi11ati1. E ainda que Retende allcganJo a Pincjano diga, 
que confundira/\ efles Gcographos rw/To promonto,io con, o 
Nerio( por acabar nelle o terceiro de Heípanha, e começar o 
qucrto Scptentrional delta (com tnd" dcrem~s e!lar pelo con­
texto da hi!1oria de l'linio , como notou Diogo Mendes de 
Vafconcell<><, 

Confiderando qual podia fera cauía de dizerem e!les 
grandes gcographos, que noífo promontoriO' dividia os de• 
mentosdo J, r, Terr,1, e Agoa achei em Marineo,Siculo, que 
lhe chamara!\, Magno, porque entrava muito pelo mar den­
tro 1 e que os geographos lhe chamaraõ Arrahro pela meírna 
ra7."º. e porque .,cabando-fe na parte Occidental parece divi. 
dir o• mares, a terra, e Ceo. F!1a del'ia ícr a caufa, porque 
Abr~haf> He>rtdio na fua tol)oa a11çiga de Hclpanha ch,,ma v,:(. 
pertm0, e Occ,dcntal, o o mar Oc..·ccano comprchcndido entre 
os dous ,·Jbos, que foiem o< li.w,ite, Occidentacs. E allegando 
o mel mo gcogrnpho a<authomP.!Jcs de Plínio, e li-leia charra 
fronteOccidental deHef vanha toda a colla,q fica dentro dellcs. 

. E íohindo mais alto o penfame11to com alguns dos rc• 
feridos 1,:,·03raphns ( em quanto dizem íer noífo promontorio 
cahc~a Occ1dental) ~oni~élurci com os Al1rologo,, que fc mo­
v1.10 os nove Ccos rnfcnorcs, em que efiã11 ai Fílrdlas e 
Planetas do <kcidente par., Oriente, que foi a caufa de Ji~er 
J.aure11cio Valla, Era o OcciJente maó direi la do .l'vlundo 
e n?ífo hemiCphe'.io íua cab~G•' , porque di!lo fe fegu~ 
aqmlln cm hoa Pholofofia. E a111~a que Ari!lotelc~ colina o 
contrario. fazendo mão direita do Mundo o Oriente , e ef­
qucrda Occ,dende, provando I< r aqudla 1<ua n ai, m,hre, 
q~c eq-:ir I') confirma. Cô~ c9mC'çar dclla o m<1vin1rnto per­
fetto,e natural do prunciro Cco: e po!1o que figão a dcélrina 

• 1 de!1e 
\ 1 J Pi11tiam apud Refau'. lib. r, a111iq 
( J ) lí!fto,,r. 111 Sr/on/. Rtfe,:d. · 
( 3) AforiH.Sirul lib. 1. /Ít. dtla111101.1mia1. 
( 4) JJo,t. ~tl/; .. llllfÍ1 JJifi>. 

71, ( S) J',1/111 "' hifl R,g, J-,rt/i"hudi . .t1Yij/. lib. z. dt C4'IO. $. 
0111. 1. p. IJ, 102, 111·1. 1. S. Joa11, Ddmajc. /. 1.. cap. 11. 

• 



e 

,,S Livro l. da fu11daçaó, tmtigflidades, 
de.(te Phnofopho Santo Thomds, íua c(colla, e S.Jooó Damaf. 
ceno : com tt1d1> (e pójc argumentar com os Aftrologo~, que 
Jic nolfo promon1orio cabCG3 do Mundo, e do ponto mais Oc­
ddcntal dcllc come<;• luo maó direita, 

E fcmpre a Luíitania foi, tida do, antigo,, e modernos, 
pela terra mais Occidcntal, e a do nolfo promontorio, pela ui, 
tima do l'v\undo: como fe prova com o cpitaphio de huma fe­
pulturJ achada cm Evora, referida por ,\1orales, e Fr.Joaó de 
la Poente. Uto quiz dizer o nolfo granJc Poeta Luiz de Ca­
mocns na efbncla 10 . do 3. canto dos Lufiadas. 

Eir aqui quafi cume Ja c,rbeç11. 
J)e Europa toda o /{ey110 Lt1/ita110, 
011de a eei,·aft ac11ba, e o mar tomtf4 
E 011de Pbebo repo11Ja no Octeano, 

&c. 
, E o inligneJuri!confulto, e Poeta Gabriel Pereira de 

Calho tomando o de Camoens. 
Aqui de l1,ji1a11ia be &i,. cabeça, 
Dum/e paflar 11aif (,wem ,leze jo, 
A111i a urrafi· aCtÚJa , o mar tu111tf4 
Aonde fau num, /trtle o doce Ttjo: 

E em outro lugar dcf.:rcvcndo os foccorros, que AJrafto deu 
3 Ulilfcs para defonJcr LisboJ de Gargoris. 

O 'l"' 11a}Ã111ef!/T,~1a q1u11/riga · 
7h,z de ouro fJ elmo crg,UdO ""' vizeird 
C1,j01<m,a//01 fez o 1/~/r·o a11rigi, 
Romper o campo com veloz carreira : 
Ht (,lyro 1/e alta j,1111a , e caja aitti1;a , 
Que 110, 111011tet da Lua, a dcrradttra 
T,,rtt do 1111,ndo occ11p11, t]lc no, b,-açor • 
Tbma i•11111 leaó, q11c rafg• tm mil pedafot. 

Bem cntcmleo Dedo Junio Bruto, qual era a ultima terta do 
lliunJo, porque fendo enviado pelo Senado Romano, com 

ex, rcito 
( 1 ) 1\[orales t. a.,. ,o. P11e11te lib. 3. cap. 19. §. ,. Ca111oe111 

cm1t. 3· o[f. "º· 
( , ) f..'aPr. t:aut. ,;. o{l. 8r, Uiyj[. 
( 3) I1lem. catlt, 8. oil. 137. 

º - • • 

t _g,-a11d(zas de f,isboa. ' 19 
exercito eonfulai, a pacificar as rebclioens de Lufttania nos 
136. annos an~s do ~•cimcnt? de C h.r!llo; ,_clara d~lle Fi. 
Bernardo deBntto, -que con<1u1llou n Cidade Eburvbrre10 , h• 
tua<l~ nos coutos de Alcobaça , e no lugar da b.ialha que ven• 
ceo: fundou temrlo ao-Ocos Neptuno, cm comprimento 4e 
voto que lhe tinha leito: de cuia~ ruínas 1c fundou a Hermiâ:, 
de S, Giaõ, na qual fe acha a memoria da dedicaçaõ,que Bru• 
lo fez, cm que (e conthem as feguintes letras. 

N E PT. S A C R. 
H. S A CE L. D. D. D. IV N. B R V T. 
COS. OB. 81,;L. F. GESTV M. AD. 
VORS ERVRQBR I C. ET. MONT. 
A V XI LI AR E S. SER V A 1·. Q 111 I L. 
1 N V L TI li! I ::,. TER. O RIS. 

Quer dizer. Memor_ia con(.3~rada a Neptunc. Efle templo de­
dicou o Conful Dec,o Jun:(!JllltO por haver acabado feiice• 
mcntt! a guerra co!:í: ra Oi Jlbur'ffi,ricenfes, e aldeaons , que .os 
foccorrcraó,1tua,dãJo feus lolJado, nefta ultima rcgiaõ da ter• 
ra. F.1llando S.Boaventura de Lisboa na vida de Santo Antonio 
diz, que el\d na parte Occidcntal do Rcyoo de Portugal fttuada 
nr,s ultimo~ fins da _teira in JHJJ,ania ci'liitott Uiy.,~blJ/10, ljl/4' sd 
o,~dwtokm R,gm l'•rt11g11/t,t' pl11go111, intXlrtltJiJ urr.é/illi• 
b,u fita e{I. A eff.: propofito rude ramos trazer muitos exem. 
f>los, c,:,m que feconfüsna•tere~ os antigos no!To prornonto• 
roo, e Cidade de Lisboa pela ultima da; terras Occidentaes do 
Mundo, com que fe prova fcr a cm que fallaraó Homero e Eí• 
trabão, e não a Ilha de Cadiz, ' 

( 1 ) Fr. T/rrntn'd. ,.p. lib. 3. "'P• u. 
( 1) ,l'. Boav,ut. in 'liÍta S. A,11. 

' 
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80 Livro I. da f,11,daçaõ, antigt1idades, 

C J\ P I T U l., O XX. 

Çomo alg11ns Phil~{ojôt thtraó p!ITa Ji r(lartm ot campos Eli­
jios ;111110 ao ?,lobo d,1 lm,: o que /e deve e11ee11der de 

11~0 promomorio: qttcfoi cbamadomol/lt da Lua. 

e Onliderando os Philnfophos antigos as felicidades.e bem­
avcnturaoGaS \ic que .AO-t.:tvjo ;'\S almJs que mereciaó h:t• 

bitar os campoç g1iftos \liC1Jó a c:uid.,r. que h:t\'in ncllcs outro 
Sol, l'lanctas, e F.ftrclla,. Virgílio o diffo naqucllcs vcríos. 

Largior hic fltmfw 1F.,ber, & lttmine v,j/ie 
1'11 Jmr,·o, Solemq ;jtt•1111 fua fidtra no,·u:11. 
l!.qu~rcndo Pluta6 afoiGoar a Prolcr?ina, porque per• 

dc(Te as leudJdcs dos campos onde• tinha roubado, lhe diz, 
que nos Elifios lnfomacs ver.\ outras Eftrcllas, outros orbes, e 
r~lplcndorcs differcntcs dc--10 ncrdia: affim o finge Clau• 
d,ano. 

Amiffiun 11c ,rede dirm , /imt alterM 11obi1 
Sider,1, June orbts fliis, 711111tnq11e vitlebir. 
PurttlJ", &e. 
Elb foi tamhem opinioó de Plataô , e de.outros , que 

tivera6 para li ft r aquelles c,1pos mais fcttilcs,mais agradaucii, 
e o ar dcllcs ma.is puro, pelo que p.utcdpovaõ da virtude, que 
os allros\hc infunJiaõ. O PrincÍpedos philofophos leu difó• 
pulockrcvc, que opinara<> alguns clbt o Cco fundado Cobre 
altos moAtc, ,elevados pela parte do Norte, e que fo hiaõ cõ· 
tinuJ11d,> • e o Ceo fobre aquclla terra eminente como hu.11a 
abubcJ.1 , ou forno de tal maneira, que quando o Sol 110> fazia 
a noir~ l"ecncobria naquellcs mo11tcs ,e caminha6 do cmtorno 
dcllcs tu111a,•::i. a fahir no Oriente , ícrn d~r uolta p1,,_,r baixo _Ja 
teria; de forte que u,nlideravaõ ler o Cco hum (ó l'mifpheno, 
e que dle defcançava fobrc ella , el\cndida !em limite algum : 

pdoquo 

(1) 
(') 
( 3) 
( 4) 

' 

º -

Yi,·g. /,b. 6. /Encl'd. 
(,'/atttl, I. de u,pe11 Projirp. 
}'ifltoi11 Ph.edonc 
Ari(I. /. i, 11.11. e. cap, 1, 

• 1 

e grandezas rle Lisboa. 81 
que na!S fazia o Sol outra cou!a mais, que dar voltas !obre a ter• 
ra rodeanJo aquelles montes, coinquc a noite fe compunha. 
fie que podemos con1eélorar, que tendo os antigo• a nofl'o 
promontorio pela vitima terra do Mundo, por eftar~m nella 
os campos Elilicx, ( que ficando aquem delle, fe levanta tan• 
to pela pane do Norte, e que n~ mefma altura fe vaeconrinu• 
ando , como vemos • forra de SintrJ , pela cabeça de Mont 
Agil, que he hum cfgalho do, l'yrenncos. como notou o P. 
Nariana) terio<> a,1uellcs philoíophos para li, qoe nos montes 
de nollo promontorio ; ( onde o Sol fe clcondc no Occi• 
dente) dava cite aquellas voltas, e leria a caufa, porque Aril­
totcl<S lhe chamou terra S~ptcntrional, que he o lado do 
mcfmo promontorio ; e o Atlrologo J"1anilio, A,.llol' termo 
de que ufou Ellraball fallando dos Lulicanos : como n~tou , o 
Melhe Fr. Joaõ de la Pucnte . 

E naõ fó pcbsrazoensreferida deviaõ clles ter para fi, 
41ue el\cera o lugar dos bemavcnturados: mas tainbem porq 
c.,nfidcrando continuarem fc~crr,,s daquclle promo~tori.> 
pela terra dentro, e que clle'<ll!vidia o Cco, deixando defta 
parte di verlos planetas, oftros , eºº!"' ar mais puro, ( qual cx­
prnnentamos, corre de Srntra at~ T.tSboa:) cahiraõ em mayo: 
~•o nafcido da philofophia de Pyth,,g<>ras, e Platall : os quais 
•ffirmara6 dua~opiniocn(;, huma dulias cr~, haver no Cco ef• 
trell.ido terra abundantiffima de: toc.lc>s os b,ms, e rcAalos, que 
le podem confiJerar, e que a clla haviaõ Je palla, a, almas dos 
que nefta l'iverilu pia , e fantl.1111 ~nte. A outra opinião foi , fer ' 
cllc lu~ar no Cco concavu da Lua : onde a lutikia do ir nilo 
hc n10v1da com algum vcl\lo , ou tcmpclbJc D~ amba, as o• 
piniocns trauáo dift'ercntcs Autores,e o roc.:ou Lucano defere .. 
vendo o lugar a que pafl'•ião as ai mas dos Pompeyos. 

L Os 
( 1 ) ,\faria111, lib. t. e. l· 
(:t) 11'/aml:Afl,'.I 1.Pt1t>1tclib.3.c.t;.§.:t, 

, ( 3) P!ato m Pb.e,/9>1. Vives;,, lib. 11. e. ,7. ch·it Laf1a11c 
lib. 4, e. 4. 

( 'I) L,u:an.lib. 9.Yiana in lib., , .metam. Vrro11e>1f. ;., f,t,g. 
3• 1ibul. 8ero,.1Jd, 1111!.leg, 8. lib. 4. Propert. J'taci lib. 1 , Silu.tr. 
TrrtM!, ik antm. ""P· f 4. S. A"r.• lib. 7. e. 6. pro M. Yarro11e 
Plm. 111. p,megi,·. aà, Tt\1Ít1 >111111. 

1 

• 

• 



82 Livro !. Ja F11ndaçaó, antig11i1lat!es; 
Os anllf:os comn,entudorcs de Ovídio, 1 ibullo , e 

Prorcrcio fo1.em men<;5o dcllas opiniocns, dclla• fe não arar• 
tou Efh<;io nos Sylvos. 1' n~n (ó fc,i e!la rhilnfnphfo Plotoni• 
ca, e Pi•thagorica, mos frguidu Jc toda a fclh dos Stnicos, q 
huns lituarHo efiets lu~~rcs na tCRi!lo de, ~r. qli<-' n5o he mo"idc•, 
out,o..:: n3 inferior I u111ros finalmt•nte cnrtt•a h:rra. e gl<'boda 
J.un: aíllm fe colhe ele te, tulliano, e S. Aul\1,!linho; e foi o que 
Plinio o menor dizia ao Fmpcradur Trn1ano i:anoniz:1nd1,,,o a 
fcu modo,) que a tanto chega a li fonia, e adul.,ç~o dos Piinci. 
pe< ) Srtl n 111 f ntrr 'li-aitme , fi 11011 fidera , 110,,:ímam tamt11fi. 
,t, lib111 obú11r1 ftd•m. . 

Coníiderando pois n philofnphia gentilica,queos cam• 
pus Flifio~ cfh.vlio ndtc~ .11c1<1 puros entre a terra, e Ceo da 
Lua'. alem dos nome! 1 que noílo promC\ntorio tinha de mag4 

no, Oliíiponcuíc,c Artahro, lhe dcrlo tanihem o de monte 
da Lua: como lc acha nJs gco11raphiasdc Ptolomeo, e Rapha­
el Volaterrano , que d11. deli e. /lfenttl I1ifitani11 nDIJ h11bct , w 
Striwo. T1111111m ;,, 111111 it i•i.r ,_, L11n.e, q11i recipitfi111m1 Vly­
xipq11,i,j,111. 1 allarlo mu'1os "\!c'tcs o, rl1,,ngeiros çom tam 
pouca noticia de, norfo~ couta~, que cntcnde,ii'o não haver na 
Lufüania 011,ro monte de qu,• fa7cr mcnGa6 , íc OQÕ elle da 
LuJ, celebre pela diuifa(I que íozia dos elementos. 

O melmn nonw fc acha na epillola de Ilugo Bifpo do 
Porto eíc,i1a ~ Maurko Arccbifpo de llraga. qu~ vivco pelos 
annw~ 1 roo. do nacimcnto de Chrifln, e foi huul dos Aurores 
da hilloria compnílelana, que fc achou cm hum codice ma• 
1111fcrito do Real t.ioíleiro da $. Cruz de Coimbra : e fallao• 
do o ditto Hugo da préga<;aõ , que pela coíln de Portug:il fc-., 
S. pcdro de l\atcs primeiro Arcehifpo de Braga difcipulo do 
Aeollolo Sanéliago, diz eítas p•lavras l11de J1greRi11 Tv,1.-, 
J,-,..,1J11e py111Jir111, e prr tottm, mttririmnm ,ram, náproniont(>, 
rium 1'.ftJ11e CitbÍllm ,/iv, t Uliffe11r,1, &,. E cítá notado rl mar• 
gem J,/ tf/ /1rD11lbl11Dri11111 L,111-, ,je11 Uli.flipOlltuj~.Ao I icencia· 
ao Gaípar Alurcs Loufoda , lc deve a hivcnGall dc!la carta, e 

. dclle a reforem I'. Frnncifco de llivar, e Bsrnabe Moreno , e 
nos aproveuarcmos dclla aoJiante. 

o 

!',fonte 
( 1 } Pio lom.111b11/. 2. f:11rop. V'Dlaterr lió. ), g<D{'ap. 
( 2 ) Il11go EJfí1 Po,·111g4/. m epijl. 

o -

e J!ra11dczas de lish11a 8 J 
Monte d.t f.ua chamaral\ todo• nolfot Autore~ ao pro• 

montorio ele Sintra , e o Doutor Gahricl Pareira do (',a(lro ( no 
lugar atra, citaJo) the dilo mcfmo nome , e conjeéluro com 
elle, que o nome Sinrra he corrupto d~ Cynthia, que tambcm 
km :l l.ua, porque a fcmelhanGa de hum, e outro o fa:i ter por 
certo; o rncfmo Doutor o (oe<1u naquellc:t verfos. 

De Cynibit1 tomou Cy111ra eelebrada 
O nome, que emroch,Jo, befmnt/[11, 
De maneir•, que lhe chamara/\ promonto1io da T.ua, 

porque delle até o Ceo deíle Planeta, tinhaõ para li, era o lu• 
gar do, 1 lcróc,, e SemeJeoCes , a qu~ a gentilidade cega ve• 
ncr.iva dei pois de morros. 

C A P I T U L O XXI. 

Con,o fi11gira6 o, Poctll!, que o Sol dtft1111çm1a 11D 111iffo pro• 
moutfJrio, e que ell,·, e IJr_ m 1irJ>Ja,,t ta.r /e 11/imP,u nvaô 

d,,s va;o,·e, ilo Or.et1110·; e trtnplo, que 111[01 LiJbo-
11e11{t1 Jhe levt111ttirn6. 

O Bfcrvando os lnti~o• Pc,eta•, que o mais remoto ponto 
Ja terra Occidcnrnl era o do noffo promt)l'ltodo fingira/\, 

que o S,,J ( defpoi,Je dar volta a cite humilpheri,1) vinha def• 
cinG,U 3 ellc Ju trabalho do diA, encobrindo a Ju<, nn.1 ondaa 
do Occcano Jlfün fo colho de Silio lralico na~u~lle vcrío. 

lfrfperid11m venie1u /11ât do11111t 11l1i11111 11rr.-. 
l'. que dcípois de dcfc•nGar nelltl, "" L>cofas do mar 

tirav1o os fruio, •o• ;avallos de fou coch~.pa,a pattarein a ver• 
de gr.11n:1 J.1'1ut.!lh:i amcnus CJinpo.$. Elcg.uuemcntc opintou 
Eihdv no, verlos que ,amc'-é.tll. 

Soh,rat 11,fperi, tlevexo margine f'bHII 
I•lagr,mttr J',I p,0111111q11D1, & e. 
Clo11Ji,no finge naí> ló ,loícanf,r o 'lo! do aurf<I diui• 

aio nel!e, no1lu• mQrtlS: m.lS 1a11,hem as IUlrcllJi; e for:1<'1 os 
L ii antigot 

( t ) Per-tira rnnt. ;. ofl. 91. 
( t) Sili111 l eal. /,b. 3. 
<..s) 8/#.'Ib.b. /i#.J. Cla#4.111LM,dil,,Strmt1, 

• 
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84 J,ivro l. da ft111daçaõ, antiguidades, 
untigot taõ uhfcr,.1d,1rcs dos movimentl)S, ~,níos n.tturac~, e 
apparcntc~ do~ Planetas, e aílros celcíl:c~, que culÍo{amenie 
nuc,1r.u'l .a forma cm que o Sol <e punha ncílcs nrnrcç, e \'endo 
os muito, va1l<•rcs , que dcllcs (e lcvm>tav;ol\) quonJo cl1cg3va 
uo Ofrt.vnto, cm que íuasclJ•ccic\ re dllatA\1Jó, e fJ·1.iaõ mayo-­
,c~ entre vi.tos de cores difforcntcs;) tiv..-nv para fi, c.1uc o 
Sol \:.,ceia, p_ondo fc muito mayor d<1 que era no nacimcnto; 
cuando" PoITT,lonin o aflirmo P.llrablo dizendo Solcm inji11i1ti• 
tnir Oc,em,; /ittr1dbt11 ,m,lto 11111iorcm Occhicr~. Deu" moti vo 
ella app.ircnda do Sol pard Artcmid<>ro ~rro1adiffimamente 
aflirntJr, que era entJõ cem vete~ maior 1 como clle o tinha 
vilto drte1111,for111 11uee111 ( cliz Ellrab;i5 ) Soltm autiu amplio­
,·tm ()cc1,hre ,,(!tnt, 11& il!fr q11id1•11• profp,xcrit. lll•s a caufa 
naturJI ddla Jivcdid,de, deu Jogo ,h,.cml<>, que parecer o Sol 
quamhJ n;i,c , e (e púcni de mnyur grandc'Za , que no difcurto 
do dia, hc pelos n11.11tos VJJ)OtC!t \lUC do mar (e lcvantavaõ: os 
quaes metidos entre no1la viíl•, e obieüo do Sol, parece fazc. 
rcn• .1111r,crl\Jr fua, efpcde,. 

,\ c!tc credmcnto do S<,1 cauf.,do dos vapores do Oc• 
cc,no (kcident,,1 alludir.16 ,,. Elloicos : 'luanclo di1fc1a6, que 
ellc Planeta, a Lua, e Fllrcllas, naó fó rc aliment.tvão dos va­
vurc!t lctr<·fics, çomo todos o~ animacs n1:1~ tamhcm dos ma• 
ritimvs, e que t.:om cllcs creciaõ, e fc f.t1.iaõ Jtfandcs. Prova 
Jutlo Liplio o primeiro com duas •11toridadc, de Scneca, e Pli• 
nio. O lcgunJo con, outras do mefmo Plínio, l.ucano ,e Ana• 
crcontc ; e o confirmaó Santo Ambrofio, Chrylippo, e Laer• 
cio. E havendo de d.ar-fe cafo ( como cuidavaõ os l':Jloicos, ) 
que o Sol , e mais Planetas fc alimcntaífem dos vapores do Oc· 
ceano, nas ultimas pr.yas do Occidcntc : havemos de concc• 
der, que era daqueUas agoas, que banhavão os no!l'os campos 
Elifios. 

Agora acabo de entender, que ogradccidos os Lufita• 
nos antigos, e nofl'os Lisboncnfes aos bencficios, que de!lcs 
luminoíos Planetas rccebi~o: ia fazendo-lhe os ares mais pu• 

. ,os co111 lu:, , que lha communicavaó : ia dcfcando <lo curfo 
do dia, e noue em fcus mares: j:I íullentanuo•fc de fcus vapo­

res; 
( 1 ) Pojido11. atod. Serabo11. lib. 3• 
(1) 'Jl{/l,Lipj, i11pl,ifiol1gid J~oi,. lib, 1, dijfertdt, 1-4i 

o 
o -

• 1 

• 

e grandezas de Lishoa. 8; 
res ; 01 quizera!í. ter mais propícios , edificando-lhes templo, 
onde com facrificios confagrados • lua ete rnidade perpctuaf­
ícm a mcm,Jriado reconhecimento devido a mcrccs taú fobe .. 
rana~. E!levce!l:e antii:o templo: ( con,o cfcrevcm Refende , 
e Fr. Bernardo) no.s vertentes do feria, que foz nofio promon• 
tor," Olifiponcn(c pela p,rte que fo lan~a no Occcano, e dei• 
Je cxtal\ algumas ruínas entre a1 arêas da praya. 

Diz Fr. Bernardo no lugar citado for a couía da edifica­
c;a!í de!l:e templo, intentarem algumas Cidades de llefpanha 
lcvantalosao Ernperador Augu!lo achando-fc cm Taragona, 
attribuindo-lhe divindade, e dedicando-Ili~ Sacerdotes, e fa· 
ª!6cio• , e qu~ ~ntre as mois, teve a colonia de_ Santarem t•r• 
mríl'ol\ pora engrr templo , e pretendendo os c,Jadalls de is• 
boa akan~•r • meím• 1 icenGa , lhe foi denegada pelo Entpcra­
dor: mas ellc• ( em lugar Ja dcdicaG5o, que lhequeriáo fa~cr) 
Jcvantar,6 templo cm honra do Sol , e J.ua. A pedra defla dc­
dicaçjo traz Fr. Bernardo paraj,rova dclla: a qual aUcgarci lo• 
bre leu credito : pois eícreven o Andre de Refende muito an­
tes , confcfl'a achar no mcímo lítio hum cippo taõ g•llado do 
tempo, e continuação das ondas do mar,que a penas fe conhc­
clilo quatrO letras em cada regra, pelo que não rôde conjeéh,-. 
rar dcllas coufa confideravel. E poflo que refuha efia dedica­
,;5~ cm abono da antiguidade de Lisboa qui'ZCra-mos, tivera 
mat< tcllcmunhas para os que e!crupulizarcm o letreiro que 
continha a infcrip,aõ fcguintc. 

( 7) Reft111J. /ib. 1. 1it. de 1110111ibtu. Fr. Ber111I. lib. + 
,.,. 29, 

• 
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86 J.ivro l. da f1111daçnó, 1111tigt1idndes, 

PllFBO DIANEQ 
VLIXIIONF.NS. l'llO S,\LVTE. E f ETRRN! 
T,\ ri~. llOM. IMl'ERll, PRO VITA. ET PELICI 
TATE. 11111'. C/1.•,;. D. AVC. OC rAVIANI 
C. J\'Lll. F. l', F. VICT. GUI\MANIC1 DACIC. 
ALEXAND. CES rvs. ACC!DIVS. l'EI\PETV 
YS. 11. LEGA1'VS. l'ROPRETOR. PROVINCI& 
\ .VSI l'ANIAE'. DO. ,\, S l'i\NTlll. Dll.C. \'LIX 
BON~N. 
ClVITATES. QV/E llVIC. OPERT. AVX. 
J). O. MVNIC. VLIXIIONF.NS. MVNIC. S \l,ACIEN, 
)1 V N 1 C S CAL/\ ll 1 r. N s. OPIO. lllr.RABlllC. 
() p I D. T V 8 V C C I O PI L). f. 6 V R O 8 R I e. 
VI.IXllONF.NS. P. P. BENEFICIA. IN MVNIC. 
S T II TV A M A N T. FORES. 'fl'.MPLI. EI\EXE 
RVN r. FLA1'11NES. Q DO. 

A fignificac;5o dcne letreiro he. Os morad<lrcs de Lis• 
boa dedic.1rao clle templo nv Sul, e Lua pela lauJc, e cternt• 
daJe Jo lmpcrio Romano.e pela vid,,c /e1icidadc do Empera• 
dor Ccíar l)iv<l Augufto Oé\Jviano, filho do Emperad~r Cayo 
Julio, pio feli,es ,·cnccdor dos Alemaeos, D•cu><, e Alexan• 
drino. Ccfto Acciôiu fcu perpetuo l.egaJo Propretor da Pro• 
vinci,1dc Lufit.mi.1Jhodc<li-.;ou cm pre('çnc;3 dos V:1roens do 
governo Jc Lisbo,i. ;\~ Cidttdes qu~ ;<~ncorre~aõ p.ua. as ex• 
pculJs Jdl.l dedicaGaÕ forán o munrcrp,o de Lisboa, o de \l• 
cacerc d<> S,11 , o de Sanurcm, os do lugar de Povos, ou Alan• 
<.1ucr , ( como qucrên) outros) os do lugar de Abrantes, os \lo 
lugar dé Eburobri~io ( que V,lconcclos diz fcr Evora de Aloo• 
b .. ~a, e Fr. ll~rn.r,lo Alfciíaraõ.) o~ moraclnrcs de Lisboa lc• 
v,,na,:io humo eílatua aopay da patri,, diante da, portasJ~ 
templo ,em agradecimento dos bcncfidos, qu~ fez a lua Cida· 
d~, e 11\c dJdkaraó particulares Sacerdote,. 

. 1 '1.!m cita rcdr:1 algum:J~ contrnricdades , que fazem 
fufpcitol,, u p, omptuario de l:r. Bernardo. A p, irnctt3 appo~· 
tou Rclcudé dizendo, que vro a pedra taó galbJJ, que nao 

pôJe 
( 1 ) 1rafcD11c. Jn J'cb,,lifr. Rcft111/, Er. Ber11ard. lib. 4.c ,19, 

º - • 1 

t grandezas Je J,isbon. ~7 
pMe lêr nclfa palavra, que ftzclfe fentido, e Fr. Bernardo a 
tra,.defpois fcm damnific.içaõ, ícndo que por ter tanta lertu• 
ra, hccouía m~i co~lideravcl. Tamb,m póde fa1.cr grande 
duvrda ha,er na ,nícrip~~o hun,a• palavras (em diphroni;os. e 
outras com elles: mas a rflo fc pódc dar a cuilumada farda cm 
femelhantes duvidas, tornando 2 culpa ao olllcial , que lavrou 
a pedra: algunç dos quaes barrari,avão a Jingoa Latina com 
cile , e outros erros. Hc outra duvrda, ( e naõ de pouca conli­
deraçilo,) clcrcve:rfc a palavra Vlixbonenfcs, com citas letras, 
quando as pedras ,que fe achilo em l.i;boa, lhe cham5o Olifi­
po, com íctc letras. fimplices( como notou Refende) : o qual 
reprova com Calap,no, e outros Autores haverfe de efcrevcr 
aa forma que a pedra rnoftra. 

Tambem não he pequena duvida chan\ar município a 
Sant~r~m , fendo Colonia , fcnão hc que íc folua c~amando 
mumc1pcs os moradores de qualquer colonia , ou mun1dpio. 
Tamhcm fc póde argumentar contra a lcitma do pedra, que fe 
Auguflo concedia a outras Cidades licença para levantarem 
rc_mplvs a fua falfa divindade_, que r~zão havia para a nel!ar aos 
Lrsboncnfes? fendo a fua Cidade Ja ncfte tempo conllituida 
n:,unici~io Pº'. Julio Ccfar leu antecefl.ir , e por fua grande'la 
u nho euv,lcgro de fo,cr femelhante• dcdica~ocns,dc que n:iõ 
gozav.10 lugares pequenos, como notoraõ J',lorales, e Francif­
co Bermudez.E como (e pódc cuidar?que 11{10 admitiria aquel• 
le ~lonarca fcmelhante petr~ão, (o Cornd,o T acito confríla 
dcfpachar outra aos Hcfpanh,•es, para que na Colonia de Tar• 
rag?n• lhe l~vantaflcm templo, dando com illo exemplo ds 
mars Provrncras para fuur 9 mcfmo. Não pôde fatisla~er are­
pofta huma duvida tambem fundada. 

Outra pedra dedicada ao Sol, e Lua trazem Refende 
e Fr, Bernardo nos lugu<!s citad°': a qual (e defcobrio naquct'. 
fas minas com as feguintes letras. 

( 1 ) Rtf,nd. ~J,ijl. ad K!bt1, Calcp. ;,, dil1ior1ariD. 
_( •) Moral,dijá,r[ m1t19111t. Btrmudtz lib.1, tap. 8, amiq. 

J/1/,er. Cornel. Taár. t,b. ,, t1111111l. 

SOLI 
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88 livro[. da fiiná.~çaó, a,rtiguidâJes, 

SOLI. F.T. I.VNAE. 
CESTVS ACIDIVS 
PER 1:: N N l S. 
LEGATVS. AVG. 
PRO PR. PROV. 
LVSITANIAE. 

Q.\lequcr dizer; Memoria confagr.da, ao Sol, e Lua. Aci• 
du> Pcrcnnc Legado ctc l\ul(ulto Proprctor da l':ovincia de 
Lufitania. Parece , que foi clte Legado o que dc,hcou a ara a 
eltes Planetas airihuindo·lhc algum bom fuccfo, ou por bene• 
/icio, que dellc, cfpernva r<!e<eber. 1:: íc minha !gnora_ncia não 
eir,1, devi,, clle Legado vorarlhc~ al~um.uom,u, po·q feu gn• 
-.erno, e propretura agradJOc ao Empcrador Augulto: pú19 
( como diz Ptolomeo ) 1e1n o Sol uominio {obre 11.cy~ • e r,ran• 
dcs tenhorcs. 

C A P I T U L O XX II. 

Q.ue profague "materia tUJ pal[tldo di/c11rfan@quando podia 
Jer Jimdado cjle ttm;lo. 

S
E a primeira pcôra, que traz Fr. Bernardo, naõ tivera tan• 
ta~ letra,, puJcramos cuidar , que era efta íegunda: pois 

amba, fa.,.en, menG•ó de Cclt<> Acidio t.egaJo de Augutlv, e 
l'roprc,or da Lufitania: o qual devia acharfe na dedicaGáo do 
templocl,amado pelos moradores de Lisboa, para Juth_oriiar 
o aê\o com fua aflillencia, e nclta fcgunua occaliá<> o fJn• por 
devoção, ou voto particul,ir. Uc outrd pedra, com :i rncfO?a 
dc,li;a~·iu. trattaó os Autores allegados, e Moralc:s cm fu• luf• 
tmiJ , a quJI lanfarc,nos aJiantc quanJ,1 ÍJll,1rmos no Em~e­
raJ\>r s~ptlmo Severo. 

ConCidcrand<> bem quando {e podia fazer a fund•G'6 
dcfte templo, 11,e naõ conformo com o que Fr. Bam.lfdO d1t • 

Po' 
( 1 ) Pinlom, in Alm. lib. 5. cap, 1 6. 
( , ) ldo~al. lib. 9. cap, 41, 

º - • 1 

e g,·a11de::.trs de Lisboa. 89 

for for'!'ª;~ .•ntigo o culto, e adoraGáO daquclles Planet8s, que 
m'hnc10 Diodoro, e J'r.Jeronymo 11.oman attribuem primei• 

ramente aos Fgypcios,que os adoravão debaixo dos nomes de 
Ifis, e Ddfi,lcs, que era Ofyris fen marido: e pois efte veyo 
a llelpanho ( como temos provado} e foi o primeiro, que inf­
t!~io a fcus naturaes na falla Jdolatri8; ( como efcrevcraõ Fio• 
r1Jorlo Campo, Vareo, e D. Fernando de MendonG3) fe pódc 
~on1célurar, que por fuo contcmplaG•ó edificariaó no/Tos Lu­
ht.1nos, cfte templo principalmente por fcr pay de Lufo, ou 
J.yftasquc dera nome a fua Província: naqucllc fentido cm que 
dillémo, fer Ofiris o mcf1110, que J'laccho. 

_ E d~ndo c~ío de poderfe dií'il1lpar agentilica fuperfti-
çio dos :mugos L1sboncnfe~ na adoraGão óas cre:ttura~ , cm 
quanto lhes faltou o lume da fé: na que fazião a eftes Plane• 
tas parece tinhão maiordilculpa: pois eícreveSanto Augufti• 
nho, que entre os grandes erros da gentilidade, o que foi <lig• 
no de alguma efcufa era adorarem por Dea,ç ao Sol, porque 
v;ndo huma creJtuta tão hella, e formofa não (6 a confidera­
rao merecedora de adoraGáo: mas lhe chamarão filho vifivel de 
p_co:•. como notou Picrio citando a Platão; e foi opinião de 
l uho, e Macrobio, que (e aciioção dcftc Planeta precedera á 
d3 ferra , e mais crcaturas, fo cuidara ícr clle o criador dellas e 
portal fora ador,do. ' 

. , Diffü.:ultofa coufa (cria, querer provar a forma, e ar­
éhit~d11ra do templo, que noffos Lisbonenfes edificarão a e(• 
tcs Pkmetas fuproJlo, que delle cxtwlio f6mente as ruínas 211.lndo R~fcndc efcrc\1Co: ma~ hc vcriún1il , que fua fabrica 
nílc fphcnca, como ( Pr.Jcronymo l'.oman, e Guilhern10 dei 

Choul) cfcrcvcm dos que folhe ediftcaváo. Tomarão os an• 
t1gos motivo para adorar o Sol , e Lua das demonltraGo~ns, 

M que 
( r) Lafl.lib. ,.cap.4. divi11.i11fl. Diod. lib. t.cap.1.Ro-

1111111.l,b. 1. cap. 3. Rup. get1til .. Floria11. lib. 1, cap. t 1. Vaj.ttlf 
cap. 10. lJ. l·cr11. de Alttúlo;a ltb. ,.cnp. 4. dr Cmcil. Ilibet·i. 

( •) . J'. Aug. decívit. /Jci. 
d (3) Plato m Repub. Pier. lib. 44. cap. de (ole. Cictr. lib. 8. 
e 11atur. Deor. ,\1t,crob. tib. 1.Jonm. }ci p. 
. ( 4 l Roma11. ,.p. &ip. Ge11t, /ib.3, cap.z, Dei Cb. relig. ,.,,. 

ttq,J,I. 111. 
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90 Livro T. da Ft111daçaõ, a11tignidades, 
que fazião a fcus tcmpoa edificando-lhe templos no campo,nu 
preyas do mar, co:no eRe no!fo , 011 nas d? ri<_> Nilo. . 

Em diverfas partes do Mundo fo, o Sol reverenciado, 
'como rela1iío varios Autores) principaln>entc <'m Phenicia: 
~m cuja língua, fe chamava Helio~abalo: e pela devoGão que 
lhe tinhâo, confagrarão a fua folia divindade o maravilhc,fo 
templo excellentillimamcnte obrado, de que largamente rr_a­
tou Hcrodiano: no qual fo, Sacerdote o Emperador Heho 
Gabalo e tra·aendo defpois feu culto a Roma, lhe fez no 
mrnte i•alatino outro fumptuofiffimo, em que fe lazião fa. 
crificios ao ufo de ditfercntcs naçoens : _ma_s o P,rimeiro, que 
nella c,lificou templos ~ Sol, e Lua: fo, T,w f ac,o Rey d~• 
Sabinos, como ( alkgan!lo a Varraõ, e Halycarnalco) fe colh, 
ge de Joaó Rofino. 

C A J> I T U L O XXIII. . 
Ophzionu, q11, ot 1111tigo1 theraiJ do rio Letbeo (er o Lima 

de. Portual, 111c corria 111/ltJ de ft paffi,r aot campo, 
l:lifios. 

'T lverall algun< Amores antigos para fi, haver antes de P!Í· 
farc.1rnpo~ Fli(ios hum rio, a ,,uc o:, Grrgoschama,ao., 

l,ethco , que correfponde a oblit•io , que quer dizer efqucc_,. 
mento, porque cm luas agoas Jcixa\•a6 :.~ Alm:1s a me,no11a 
de/la vida purgando nellas mil a,mos as culpas, que cá come· 
,eraõ; para que purns, e limp~ toílem goz:lr o~ regatos, e pra­
zeres, que nos Elifio• tinhaõ aparelhados: ;\ffim o deu a cn 
tender o velho Anchifes, dei pois demo,10, a Encas leu filho, 
flayuelles ve,fos do poeta !.atino. 

HM 111111,1, ~bi miilt•rotam voluere per mmos, 
Ldltbc,-m 11d jlwv11t111, De111 evocat 11gmitJc 11111g110 

Oefle 
( 1) flero,limt. lib. f· l-i/1. lJel Ch.fol. ii9. rdig. 1111iiq. 

Jf.litJ: Lam;r. ;,, Helio <.,aJ,aJo.Joa11. Rojin. lib. ,.cap,8 1111/fq, 
Romm1. 

o 

( 2) Plato i:1 Ph~do11e. 11tlt1crob. lib, 1. cap. 9.Jomn.S&ipt, 
( 3) Y,rg. l:b. ó. 

e..., • 1 

e gra11dezas de Lisb1Jt1. 9 r 
Delle rio <:lcrevcraõ alguns geographos, que corria a• 

lem das Syrtes ,ou baixos de Bcrbcria , Junto a cidade Dcrcni• 
c_eç. E outros por diffore~tes partes. O certo he que os 2ntigos 
t1\'Cra() por no do .:fquc:c,mento o noíl'oL1ma, que corre por 
entre IJouro, e !\linho. e defaguando no Occeano Atlantico 
faz rorro d nobre V1lla de Viana Naó foi et1e rio tam celebre 
pela caudalO"ta corrente de fuas agoas: como pela fuperlliGaÕ 
de cauíar dcfacordo aos que as vade.,•aó Ella teve principio 
( como fc colhe da Eltrabaõ) na jornada , que Celtas, e 1 ur­
dulos Lufitanos fizeraõ pelo fertaõ della província aos 359.an­
nos antes do nacimento de Chrillo Noífo Senhor ( contormc 
o computo de Fr. Bernardo). E chegando a vaJear a corrente 
do Lima com feus exerci tos, fc levantou entre elles tal fedi• 
Gªõ, que nos recontros, que tiveraó perdcrnó o capitaõ, que 
os !:\overnava , e vagando por aqucllas ribeiras occuparaõ as 
mais proximasaté que clquecidos doç agravos,e dif~orJias pa • 
lladns, ( pondo nellas perpetuo eíquecimento) deraõ elle no­
me ao rio; fallando de Galiza o dille Eltrabaó com eftJs pala­
•~as Circ11111 hahitant Gali, 1"' co/fe11te1 A11m11 jl11vi11m cog,,a. 
t,~ne etmtml.!_mt. Nam çun, u par;ttr, atque 1i1Ydt1li /oci,r eO ,,,.. 
mu j>tr11e111j/e11t ,fediti01zem egiffe jerrmt poj/ea quam Lemium 
jl11v1u11t tr01ercr1111t; C.ctcrum pofl faditio11em eorum amyf_o du­
« ,pahmtes IIC difipati, eu m rcgi•11e decideri111t. lla11c obcm,, 
jam j!11111c11 Let/Jt11, id ejl ol,Ji vio11iJ appelltltum. 

SeguioJo a Ellraba6 infinuaraõ varios Autores o fuc­
cetfo, entre os mais o noffo l\efondc, ~1arineo Siculo , Luis 
1'u11~s, e Fr, llcrna!do:_com que le verifica íer ella a caufa ori• 
8,10J11a , por-.1ue o no Luna Ít! chamou Let/Je1 entre os antigos .. 
CrccenJv Jt·lpoisa ''3idade do nome fez mais vá a religiaó, 
conrn,uando-íe a fuper!liçaõ de caufarem fua• agoas efqueci• 
me_nto :com tanta intfabilidade que Oeciolunio llruto ( a que 
os interptetes de Eítrabaó ÍJZem Pretor de Lufitania) haven• 

lvl ii do 
_( 1) _PN11. I. 4. e.>: _Ptol~m. tahzrl. 3. llji·i. l. 4. Solin. e. 30. 

d.: 111rrah11ti lvlm11/1. EJ1a11. ln,. 1. vm·. b,j/fJY'. l.11ca11. J. 9. Ser. li. 
3. lr. Bernard, t. ('. li. ,. e. 1 ,. l,/011arcb 

( l) Re./trul. I. ,. a11t. til. de Celticis & /11. eib. de j/11111. 
f:acbur~tJ/. l.11c. Marin. lib. 6. L11dovk, Ni;t, i11 lli(p. 11erbo 
,....,be. l·r, Bcr11ard. 1.p. ltb. citato. · 
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92 Livro l. da fu11daçaif, a11tig11idades, 
do de paOàr cfte rio cm fcguimento de íuas vié\orias, fe lhe 
rebelou o exerci 10: parecendo fua pafragem formidavd aos 
foi dados pelo temor de ficarem efquccidos da patria. V tncco 
Bruto a irrcfoluGaó dos que o feguia6 arrebatando a bandeir;i, 
ou labaro Imperial das maos de Teu Alfcrez, e lanGandofe ao 
rio o pafrou da outra parte, donde repetindo as coufas , que 
por ellc tinhaó pafradfl , moveo ..:om feu exemplo a que o fo. 
guiílcm o, foldad,w, nar, fem medo , e temor do facrilegio, 
com que lhes parecia, violava6 aquella antiga religiaó ;conta 
o ca·1.o J.ucioFloro dizendo (,'11m Dui1u Juniut R,·111111 mm 
ex,,,.citu tó ,l1-vt11iffet , & milius Jkivi11m 1101/eut trao{irt. rap• 
111111 Jignij,,,.o jig1111111 ipfe trn11(/11/trit, & jitut era11Jgrtdert11tur 
perfi1a/it. 

Em outro lugar tocou o meímo Autor o fuccc!r" com 
as fcguintes palavras J)ecius Brut111 aliqum1do lati11s Celticu, 
J,11/ita11os q11e 011111u Callui,e pojmlos ,fQrmidatmnque mili1ib111 
fl_m11,n oblivionis, pe,·affoque viélor Oceani littort, 11011 pri11s 
/iY,11a ,onvertit, q11am cade11te1>1 iu maria SoJem obrutt1mtft1t 
aquis iguem, 11011 fiuc q11odam facrile,riJ met11 , & /Jqyrore de 
prehe11dit. Encarece Floro ,cel,irid3tlc com que Bruto alcJn• 
<;ou eftas •ié\orias, comparandoa d do Sol quando der aparece 
no Orizontc do mar , ., ao fogo que cahe agoa , e de lle o••· 
ferem Plutarcho, Appiano Alexandrino, Volaterrano, i',1orJ· 
Jes, RelenJe, e outros muitos Autores, 

Por e/las fuperfti~ocns chamou plinio fabulofo ao ,io 
Lima com o nome de Eminio, A Mini• ( Jizdle) 111trmfi1pra 
di:d,n1u. CC. /vf. P: ( 111 .llul/or_,:fl V t1Yro) abrj/ JF.11ii11i11s 1""" 
•l1b1 qmdam mteJ/:111nt, & Lm,eilm vocaut oblivioms t111tt(Jtt11 
di[ltu mul11mq11ejàlmlofi11. Francifco Tarrapha, ejcroni1110 

Paulo 
( t) L11,. /.'/Qr. lib. ;5. /1/em lib. z. ,. 17, Pl11tarch i11 pro­

bk {éU. 33, .l/ppia11. de bdlo lben,o. lrotaeerr lib. z. geograpb. 
'}.for,,Ju lib. 8. e. 5. Rcfi:1111. I. z. a11t, Vaf.e111 e. 12. thron L11do11. 
Non. ;,, Hi(Pm1, 11erb0Ltthe. l'li11. lib. 4. e, li. Sabelit. m11eid. 
,. P!111da lib. 9. ,11p._ 15. Nebrix1ti11 prolog. dtcad. J.11do11. f'i. 
ve, 111 11/,. ~ t. e. 17,cm, .llb1·ab. llbYt. i• 111apalli/pA11. D.l'1aur. 
Caj/t/.J. i. e 11. 
. ( ~) Tarrapb: de Regib. llifp.Hiero,,y.Pa11/.de j111m.& 1110,1• 

ttbus, Morales, l,b, 3. e. 69. L111/011. Comtnicb. ;,, iradttll,P/1•· 

º -

.... ,., 
. e grandezas de Ltshoa. 9 3 

Pau/ o parece, qu_c lcra6 eftc lug,r de Plínio em algum texto 
dep'la~ad.,, porque chamaraó, ao rio Lima r.lorole~ delle diz 
.Eu11em1Q por Eminio. Em outro lugar foliando Ambrofio d., 
eílas palavra• Affim 1/rgó afia e/ rio I.eilc,q11e qzdirr dair olrii­
"4,y II ti q agora l/m111111101 Limi,1 en lo 111rritlic11al de Galizia a 
los ço,1fi11ts dt Pore11g.1/. y elfue el p,·imel'o de lo, Romaf/os, q11c 
fa alabó11verlo paj/âô~. E ns ttaduc~oó,quc Ludel'ico Domeni• 
cho fez de Plinio de lingoa í.atinJ na!taliana , declarando os 
nomes antigos de rios, e lugares refe,idos naquella hifloria, e 
osq tem no tempo prc,énte di·, do l,ethu eftas paíavràs Chia­
mato Li,11i11 ,letto da gli 1111ti&hi deoblivio11e, e 1110/10 fl1~olofo. 

Seguio•fe ao valor intrepido com que HrÚto franoue­
ou a corrente do Lima acahar-fe a fabula do defacordo , que 
caufova, e rcvefür aos íolJados de fpiritus bellicofo• , para do­
marem os Gallcgos, qu~ até cntaõ , naó tinha<'S prol'ado o cor­
te do; ferros Romanos, aJquiiindo llruto o cognome de C.11. 
laico pela muita copia do fongue que derramou daquella na­
~•o ; foi o que diíle Ovidio. 

Tum_/ibi Callai&o 81ut111 coçnomen ab boj/e 
Fettt , & Jlifpm1a111 fm1gu111e rmxit b1m111111. 

C A P I T U L O XXIII!. 

Em q11e fo conve11ce111 os .d11tore1; que affirmaralf Jer Gttada­
lete o rio do efq11e&ime11eo. 

S Endo coufa tam recebida de Eícriptos naturJCS, e eftran­
gciros, fcr nofro rio Lima do efquccimtnto, naó faltarão 

olguns ,que o attribuirão a Guadaletc: que rer,• os camoos de 
Andaluzia, e delogua na bahia de Cadiz , f;ndo íeu intento 
confirmar com tal engano , que os campos Elifio• eftav ão na­
quella provincia , e por n:ío fazer certo o ve1fo de Plauto. 

QJ1afi 11111re1 ft•mp,r edim111 aliem1111 ci b11m. 
. Ouverão allegar mayor fundomento para o provar,pois 

evidentemente fazem contra clles as razo ens de que fe ,·akm, 
como 

(t) 
( 2.) 

Ovid. lib. 7. Pq/1 • 
Pla11t. af1. t.ftt11a. 1. ,aptiui. 

• 

• 

• 
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94 Livro l. dr, ffl111la;11õ, antiguidades, 
como logo molharemos , por~uc para di1.er, ~uc Gua.ialete 
era o no do cí4ueci111en10, fe governarão f6mente pcl• dic• 
c;lo Lube, qu~ foi o que notarão os cenfuradores de ilerofo 
achando que Fr.João Annio •.los nomes Hero, Tago, Lufo, e 
lJubeda f•njara os anrigor ll.ei,, que fuc.;c.terão a Tuba!. F. 
como a alfcic;á<> natural, e amor da patria lac;a muitas ,·ezcsq 
h,,mens dofrilfimos (e ,leixem cegar-com l:tlfas opinioens : da­
qui vcyo faz~rem huma compofic;ão das ling'las Arabig.1, e 
Gre!l• ,lizenJo , que o rio Guadalcte íc compunha da p,i.ivra 
CutÚlat, qW Jignitica rio: ( i:omo os Arabi;:so puferãn a outros 
rnayo«:s ,e menores à.: Hcfpanha), e da palavra Lnbe, , .;ue 
figniG.:a eíqi1ecimen!o; Jett.c parecer faô Ma11in dei Rio, o 
C ,,ncg~ AIJrete, McJi~a, E'rancií.;o Fernandes de Cordova, 
Po,.a, e Vittoria: ainda que alguns dcllestambcm confeffaõ ler 
nolfo Lima tiJ,, por Jo eh1u.:dmento 

Para prov ., de feu uttento, e do {ecrcto , que enferra• 
va cham.ircmíc ainb.,s ..:ft:\!S llo.> do efquecimento, t:Í~reve Po-­
:.a a, íci;uintC!s palavras. Lethes, o Le&be111 rio fignifica o/11idr,, 
y dcj/t 111mbre buho dos rios e11 ,fio, 1111,jlros R,,,,o, , e/ '"" e, 
ai Septe11trio11 y et oi11ro ai me,Jio dia. El rlel J'epte11trio11 falia· 
""', Li,11a el qual nombre t11,11bie11 ct ,oc,,b/Q Crfrgo, )' el d.-J 
,uedio dia fe 41ct Ci111uiale1e ,y los G,:i;pos co,ua e11cared.1 MIi· 
10 la! cofai ,/,fios Rei1101, 110 fi11 m:11icrio de ftr fac, eta Tbc• 
o!ogi,,, imprljle,·aó 11fJm/n·e ,~ lus ya dic/J"1 tlq1 nbtra,· , p,r• 
q::, pre/i1/011ie11do, que 11:1tj}ra1 Alma, baxava11, y fcbia11 por 
o:ra1 dos r io, celefles c0Jlocatlo1 ai fapte11trio11 ,y ,11edio du 
,!e J,,ca<rr:ra dei S9I , par.cio/e, , q14e el defta"f? de la1 11 
,na., -r,;rt1;.if44.r fi:p,t!~a t aJJocar Cll la ,omar·ca d1.:I "'''!dalt1zi_,1 ! dei 
Rio merU1.l'J11al de C.undaittt , ,,JJim como ei tr11ba_10, la j.,t:,;a 1 

y 1M ti,,ieb/as d, i Alwn. ,conumjlava11 tt: 11quri prmto, IJU• 111,ej­
tras A! ,.·ar ( t111tCJ q11e ba.w1ffe11 por IM ocho :Jj,btrat ccltjit1) 
1 ,,fjm,u111-or cl rio LetL:u cotloc,,do ai Septemr,o,., c11 ftl)/1tn·a 
,ltt t.rfig110J·del Uol .y Lrma, Gemiui1, & Cm,cer, rtfidettttt 
dtl ~p,. ·:tt, 1,itaJ ,y hm111doradical //amado dei ol11u:o, 111, ti' 

r;ut 
( r ) Dei Rio;,, Stntc'Trag. Yyp. atl. 3. Aldreu li/,. 3. c •5 

orig. ling. Hifp. Mtt!f,"' lib. 1.c. ,22. 1 r1111c. Fer11. de Cordov,,r. 
46. d,d,,Jc. Pcza am,q. 1mg. H,Jp. YÍI&, 1.p. l1b. 4. cap. 7. tbe· 
atr. 1.Jevr. 

º - • • 
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lff't tl Alma (egup que eJ!os decian e11 taca11do ai ollm:o Cie/Q 
para baxar aca 1111,etcrfl en et prmado F,11,briD,1 ( tofa tan ,,,,.. 
eeriaJ ,y tlc111entada) perdia lo 11110 ji, p1widad ,y lin pitza f 1 ;. 
mera ,y com• impedida por l•s fi•ntidos (e nrri111ava a e/los Clllfl 
oluid• mui 1Jrdinario de/fi,, a q11e furrc11 ellt1t criada,. Até aqui 
An-lré de Poza : o qual de\'e fabcr: onde achou ella philofo. 
phia dos dons rios Lcthes, que n 11\ achamos em outro Autor. 

F. porque ha\'endo de averiguar, que o no(fo Lima era 
tido dos an:igos por do efquecimento, nos naõ valhamos de 
authoridadcs dos naturaes diremos a caufa de darfe elle nome 
a Guadalcte efcrita por Authores pouco clallicos, e foi que 
C.rthai;ine-zes Africanos vizinhos de Cadiz, e Menelleos, do 
pmro de San{l3 Maria ( defpois de muitas inimizades) fe con• 
certaraõ, e fizcraõ pazes efquecc,ndo-fc de tudo o pa!Tado q11ã• 
do chc1,01raó as agoa~delle rio , pelo que lhe chamarão Lttbcr. 
os Arabcs lho conferva, ão, iu11 ,ando o Gt"'dal , que que, <li• 
zer rio do cíquecimcnto. O Padre Lacerda leva diffcrenre ca• 
miobo .úlirmando , que fe poz e!te nome a Guad•lere , para fig• 
nificar a g"ndc mortandade, yue junto a el!e fe:. .efquecer as 
couzasde Hefpanh.1 vencido EIRel Dom Rodrigo Pelos Afri­
canos, e ac,bado o lmperio Gothico ( como relat•<> .Moralcs 
o Biípo Palentino, e Fr. Jaime Bleda) e dlzem alj\uns for Gua• 
dalc1e vt>cabulo corrupto de Betlalar, que os Africano, lhe ru• 
zer:ío: mas n:ío lhe dão a o, igem antiquifl1n•a , que todos con• 
cedem ao noffo Lima, cauía11do a fupe, lliçiio, que durava até 
o ten,po de Bruto. 

O -iue mais íe pode notar he , que fendo o Licencia• 
do Salazar talh grande humanifb, no livro que fez da Ilha de 
Cadiz (e cega/lc tanto, affirmando fcr Guadalete o rio doef­
quecimtnto , que ai legou o texro de Lucio FJ,,ro, que á Jctrn 
folia de Portui;uefes, e Galcg,,s, e naõ de Andaluzes. Alem do 
que fica convtncido com os fugarcs • em que Fflr:,bão efcrc\'e 
a origem da fupcrllição gentilica do rio Lima , a qual tornou 
a ratificar em outro lugar, fallando dos mais rios de Lutitania, 

( r) Maritta /. 11. tit. Gtradalett. Cafiillo li/,. 't. dift~:j: 
1 i. bift Gotb Lacerda in 6. lineid. Vfrg. Moral ),. p. lib. i. cap. 
,9 Bled. r, 8. cbrOTtic. Ma:w0·.Epw PQ/tt1t. i. p. e. 37. Salazar 
Jib. ,. ,. 5. anâq. Gidit. 

• 
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96 lh.•ro T. d,1 /in1t/(1ft1Õ, n111 ig11id(ldeJ, 
que ho do'l\•io pa•a o Norte J)ri11ap, pojl Tni;wm 11'1/,i lijfima 
j111mi11,1 fimt ,\luJi{l(/'11 tar1111.r h,We11.r 1uwi,:nttrJ11t1. llitkm Ya­
c11e1 Jillvi111 , 11•/1111•1 lhtrinr /o,rgo Jhc111 ttirfh pr11et : 1V1111tii• 
titam, & ,ili,,r ctJmplr,rt'I Cdtihcrqrum, & Pc,rcorum br,bita• 
tt1J trrrt1.r. jllt11{'1ÍJ hi 11i1:.:i)iis pt.'rmtnbiles ad /f,1a. fi-,·e CCC. 
.Ali,, po,TÓ j/11111111,1 pofi 111,c, & l ,t'th,·, q11od llf,lcri/q11• J,im.ea 
')Jn.·st,1t1w ,,b nlts lldi,111, & hr><· e., Cdtibcri r, & Yitc,,i r /. :bit11r. 
( l!,1c di 1.cr dc(poi~ do · f cio os ricos de m,1is nome f.1ê\ o Mon­
rli..:go pouco navcgJvol, e o Voug-n, e dcfpois dcllcs'"' D,luro 
qu~ tr.1.1. de lon~c fcu cm1o, e banhtl .1 tfrra de Num::md.i, e 
outr,1~ 1nu i1,1s h.tllitadas por < :cltibl!ro'-, e V acccos, e que cf~es 
rin~ fc podi.1o n,1\'cgar ..:om ~randcs n,wios por cfpacio de 300. 
cíl;.Hhüs. 1.o;;o fc Í<'F~ucm outros rios, e dcfpois clcllcs o Lc­
thc,;;, que de h111n hc clum, do l ,ima, e de outros lk liõ: o 
qu.1l c~>rrc p·.•ln,; Ct~ltib'._'r11\. e Vaccos. 

Rcp.,r.n;,r, ah~un~ \11thorcs cm haver chamado E{lra­
hío :io tio 1 . 1111,1 , l\clioll I e h111'l dcllcs foi Aodré tlc Pouza o 
<1u:,I ,111inna r._ r cite nome m,1i~ antigo, que o 1.cthcsdo efque• 
cimcuru, qyc c;1t•gns lhe puf er:io. O nollo Rcfcudc ( dando a 
ra1.ã > pon111c 1':U~phano l'lcdptor Grc.•go no lh•ro das cid;tdes 
d1t11u.lf.1 aos Po1tuguc1,cs Bcht;mO'i J <li'l,, que foi por ter Jado 
l•.ll, ,1b lo ao 1.i 1n:1 1 ou B~thc\ o nome de BdionJ, e convcn..:<.'O 
o mctmo Rc(çndc d,· 1iizc-r , •1uc cnrrtl dos Cc.!lt iberos , e Vac• 
ecos: p1,is fc cxrrimcnt., o conJrario n,1ccnd , c!lc rio de h iuo;; 

lugares ah1~.1di~rntt.~nu e a :~oas C1ldJ~, e J\\ontc1 rei : ..:uj;1 rer• 
T-\ te ch.1111à\'a l .iinca, de que cite tomou" 1Mmc, (' fcu~ l1.1• 
hitai.1<, .. Ct) 1 11nú:os. F poll1J, que Fr. B:.1ltha7,nr de Vittoria no 
l 1~•,.u ~,ta -~O , dlflJ h,wt:r cquivo..:a~aó cm ~li•• 1 fi!1.1 o rios 1 .Í· 
JUJ do c~quccimcn to • por correr, outrn~ do mef mo nome. cm 
t<..'rtJ d, (, ,1i1.;.\: ceifa qual quer rJ7.;,1ó de duvLt,t çom d11.cr, 
~uc o 1 illla ck (.;ah1:1 11.1f..:c a ttcs Jcr,na~ de On•nfc , <· h:nc,:e 
J,~u cndn ,ia, Jr.,,a, d<, i\\lnho, e o noílO l .im,:i 1Ms d.• Or.:c11· 
no, c.:1uauJo Eltrab,tô falia d-:llc: como o (cz Pomronio >,\el,1 
dos nos ll'H-' cnricfl pc:los Gro1110s, ou (;rc1~oç , que h.1,•jj dcl 
Douro ,té loJliza St'd 11d1trio ( diz elle ) c1d Jfr.~11111 Gl·oni ,jlu11wt . ~ 

( t ) 'lirab. l. 3. 
( .1) l'nz.1 i11 ar,t.pn.•. llifp. Rr{cllfl. lib. 1.a111, Stapb de 

urb1b. R,jc11d. ltb. •· Pttt. locottt•to. 

º -
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q11e p,r co, Avo ,i,'tlm1d111, 1Vc1bi1, M11111ir, & cui fJbHvi•nu 
rog11?111c11 ,-ft Limia. <t11c !Jó os rios Ccllando, que enrra oo 
mJr entre Lc\a , e J\1at<>finho~ • o Ave , o Neiva , que pcrdcn .. 
,lo 1cu 110111c no C:adavo acabJ6 teu curfo enta6 Jogo o Lima 
<lcípoi-.o .'\!linho, como notnu Rcfcnd<! , e 1u1"ltmt1ente o cn• 
r,111,,dc elfraba6, porque ;1 Cclri''eria ( como cícrcve Poza) 
forJ.õ cl1JmaJ.1) as terra~ ~0111prdwndida1' oa c.ahcça de ,\1on• 
c•yo contra ArJg.,ó, at.,; 10. ou t >. lcgoas de Scgorbc: cm que 
h_avi,, c.,fo 1", ,ie largo até t'o1wn1.:; 1c Já naó he que tomam: 
Ethahaó a po1rtc de Ilefpanha por roda clla, como h,.eraõ Dio• 
doru Siculo, Plínio, e Appiano (aliando de Ccltiberia, e Cel• 
tioeros abíoluta•ncntc. 

C A P 1 T U L O XXV. 

Em que fe ptova com outra, mtthori,lades a mfltcria ,/9 pt11Jâ• 
do, e declm·,id r,,.,,.,. vt1]'Í! d~ Sihu ltalico "º 111eji110 

p, 1paj1to. 

N Aõ f6 com lugares do, Autores apontados fe prova fer 
1 nolTo T ~int3 o ,iodo cfqucci1111:nto, nrns com outros de 
Floriaô do Ca1Rj,o , Ximcu,·, , Pr. Prudencl•> de Sandoval , 
~•~oel Corica de Montenegro, que !'os naõ ocgJraõ dta an­
''A.~t.d.ide ,_como a naõ negou Ponponto lvlcla no lugar citad 1, 
e S1ho ilJhco ambos AndJlm~cs , aos quae, o amor da patriJ 
naó obrigou c.ilJr ,o que r,bia!I, por,1uc /l,,reccn lo cllc poe• 
ta cm Roma no,lmpcrio da Nero , e lendo Conf'ul nell., <> •n• 
no 69. ,1uando eltc limperJJor fo matou; compils hum Puema 
da íegunda gucrr• Puno,·J: cm que ( defcrevenJo os locor,os, 
que o Regulo Viriato procurou tirar de Portugal par• ajudar 
ao \'~lc1olo l-ünnibJl cm ltaiiJ contra os Romanos) nomca en• 
trc •• n•Gocn, o• moradore$ de entre Douro, e Minho com os 
leguintes vcrfos. 

N Q1tiq111 
. ( 1) Ateia defitu orb. Poza a11tiq.pop. Hijp.Diodor. ltb. 6. 

bsb/10 . .dpp1a11. de bello lberico. 
( • ). 1'1oria11. lib. 2. e. ?4· & /. 3. e. 37. Xi111c11c1 Ir•·· Ecc/c. 

/iaéf. /!r, l'rttde1i., m11, Ttt<411J. Mo111e negro bijl. R,g. liij/1. 

• 



98 Livro 1. ·tia fu11àaç11õ, nntig11id1ules, 
• ~ique Juper c;,•avi~, /11re1rs tJol11i1 itre11t1s 

l>iftr1111 pop11li, r,ft're11t oblii,ía L• tbe.r. 
E por3 que venhamos cncnnhcdmcntn deite rio T.erhcs, que 
c,uia \'ClOS Gravios: com1e1n llcclar,u '-}u:ic~ ,era~ cíll·~ p<1Yn!<:, 
Ocllcs fc·• RcfenJc hum ti mio no I i•. • J3, a111ir,uiJJ1ies. e no 
primeiro 1lnh3 .. li10, h.ihit.ul.!m d'lcs pov<~s ,to Dourc)até o ~p. 
nh", e llOUo que fc ch.1mava1' Br.icharos, tomando o n,,mc 
dê Ur,\t'.p '-~ahc~R Jj pro\'inci ,\ ;_ í~u antigo ~on~ ft ra Cro,:io1: 
como te .., .. -ol1Ha de 1'1.cta, e Phn10: em cuJ:"I~ lt~Gncns cmmi.:n~ 
d,1das te fuhtlirnio o de Grnvifl1 de que ufou Sitio nos vc,fri.J 
allegados, e no livro 3. declarou for nome corrupto Jc Grafo,, 
que quer Jl.,,cr GrcAo•. 

1-:, quos tJun, Cr11vfo1 'ViDl11ttJ ,,o,ni11e Cr1.it,m, 
Ot,u•tR ,nifi.,·e dt1mu1, é:,-t. 

Em Mela, Plínio; Ptnlomeo, cJuftino fc 3chall nomes prc,· 
pios dos hrgare•, que cites po«>s hahitavnll , d• q l'.c1 end, f.ii 
men<jal'> no primeiro livro, e Florinõ do Carl'1>0 /aliando da 
vinda de, Diomcdes com ss íeAnlnte• palavras. Ttutro ,y ti ta· 
pi111,1 /1111,' biloco morm:1111 entrt" JnJ tier-uu • qut /i: hacc11 ,lrmr, 
dr /01 rio•, t1f.•ra t/11111111/os I.i111it1, y J\/i/10, y ,11ui 1•·intipal• 
mn,u p•blil [)fomtdu "'"ª ermlad aq,,íe11 ('HZO n•111hrt Tíde, por 
m,;,noria dt /i< p111lr, '!)dr• , qr,e pr11111ntrtt> 11111tb•1 alio; t11 Jhf 
J>,mba l)()fulo{,, , y u•iab,!. por J•~ ta/Jrp, tk lut pi,el los , y ge11• 
,,, de ,111rr li>ma , y ,11 i/10: los q11al1t pm-1,/o ,. , a c11uji1 de ltlf 
pobl11tiú••s '1"' Did111r,l1t, y ji11 (,rie~o.r ,.//i brâer~II , j11rron 
tl,,mt<t/01 Craio, , a 1111<11 drj ues Afí,,,lrr,rdo algo r,1 el 'IJOCt1bla, 
diHrro,./ot p111/,lu1Cravio1. Até a,.ui t'loriaõ com quem '""· 
cord.i San,fovol no lugar citado. • 

E he coufa corninua entre pocus, & hiltoriadores cha• 
ma• aos Gregos, Craios. cujo nome bMbarizndo le mudou cm 
t'raui1.1 <.~>mo notara~ Silio, e Rcf cnde no~ lugares citados, e 
d.1qul fe tli,i vou charnarfe (,~ia o CaOcllo do Porto De no~,e 
tppell,11ivn chegou Gravio a 1cr prop,io, por~ue em hum e•~· 
po , achado en, Cheias a 18. de !ltor~o do anno de 16o8. fe h• 

. aó dl•s pula•'""• GR A· 
( t ) Silu1t J. ,at lib. t. & 3. Reftn1I, lib. t. & ~. 
( , ) J:J11ria,1. lib. 3. 
( 3) J't11c. I. , . Tbebaid. GalulJI cbronic.dt ReyJ.Af.&· 

.-iz. e. •· Conde d. P. til. de Pedro Rwttro. 

o . ' 
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• GRAVIO C!Gi\LO. 
Rl•(; ... 
./EDIL. , . 

ANN. XXVIUI. 
º'!'"'.foi ~cha,!<> cm Troya de fronte de Sehn'at, o qual tinha 
a kgu111t~ mh:np'íaõ. . 

D. M. S. 
LVC. GRAV. FAB. 
ANN. XXXVIII. 

H. S. E. 
S, T. T. L, 

. AdcclaraçalS ,lc an,bas as pedra• he ta6 facif , que naõ 
ncceíltta~ deli•, nem os •arfos de Sil io para provar , que o_l .e. 
thes corrra por entre. Douro, e Mtnho, e nall por Andaluzia. 

. Alem das ob1cGoens com ,1ue fe impugna a opin,Jó 
contrana 11r.1dasdc fuas mefmas allegaçoens, (e prnv, a n.- .ífa 
com JS ~onquiíta,c;, que Dccin Junio Rruto Ít!'.G cm i!ortugal ,e 
naõ en1 And,lu~,a, ( 7omo contl,1 dJs hitlorias Romanas ) fa. 
zcnJo, para eflc efeito , pr,,~.l de ar~a.s u antiga cidadê dta• 
ma,\.1 , Moro , fituada nas n~c,ras do 'I cio : onde agora vemos 
a, vrllas de Tancos , 011 l'a111cpclle , e cujo nome corrupto 
.:on{crva o Catlelln de Almourol fobric3do cm huma llhetà 
dcftc famofo rio, ( como notarn6 Pr. Bernardo, e Gal par F.tl•• 
c;o ). Pallando dclle o declarou Etlrnbaô dizendo. Sí,pra Moro• 
,.,,., etram pr_oltg1or efl navi!{atio. Brt#111 t1g11omento Cal/attus 
~''.' vrbe adjaot11dnt e~·ttir/1011u , btllrger-avit ;,, Ll4ftta1191, eot 
~•111-1ue e.~pur,11Q'IJ1t, Por n~•.neira que fo, ena a fronteira em 
que_ Brnto aílcntou , e lor11hcou feu campo, para conquitlar 
Luht:'nos,e Gallcgos.cvjo _limitc,cl!amou o Geographo, termo 
d• fua 1,retura. quando d1ífc H1t 1g,1ur pr.e111r11 /Jr11t1 urmi. 
li/IS efl, 

Reprova 11.clcnde , no lugar citado, a verfall da pala• 
vra, pr111,ir.1_, prO<)UC Bruto veyo a Hefpanha fendo Conful 
e!" companh!• de P. Cornclio Nafica, -iue foi chamado Sera• 
pm, e repart10 catnpo.q, aos foldod,is, que haviaõ mlllrndo 
com Viriato , RO$ quaes fundaraõ Valenc;a , ( como notou 

· Nii ~ . 
. (t) Fr. Ber11ard, ,. p. !tf.011ar,b. Gafp. Ejln, ç, 73. var. a11 • 
~•-'J• . 

• 
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Sabellico,)e entre as viaorias que Fr. Bernardo lhe affi nala na 
conquilta, que fez delta província até o Occeano , he huma a 
qu a alcan,;ou da cidade Eburubricio: cm que fundou o templo 
de Neptuno de que jâ trattamo•; e a bat.,llha do rio TavMa. 
Paulo Orofio conta, que de I.ufitan<'s, e Gallegos ícus con, 
federados matou em huma 50. mil, e captivou lei~ mil, que foi 
a caufa, porque (e lhe atnibuio o cognome de Gallaico , t•i• 
umphando de omitas as n2<;ocns no anno 61 7. da funda<;aõ de 
Roma, de que conlt.a pelas taboas capitolinas, emque fe acha 
notado. 

O. lVN!VS. 1\1. F. M. N. BR VTVS. CALL \lCVS. 
ANNO OCXVII. PROCO<;. OE LVSITANEIS. 

ET CALLAICEIS. EX HISPANIA VLTE 
RIORE. 
Cuia fignifica<;aõ he, Oecio Junio Bruto chamado Gal· 

lego filho de Mar.;o , e neto de Marco no anno de 617. ( fe en• 
tende da fundaçaõ de Roma) Proconful triumphou dos Lufita· 
nos, e Gallegos da Hef panha ulterior. E nota Refende , que fe 
lhe tinha acabado o Confulado, e era Proconfol, quando che­
gou ao rio Lima proleguindo luas vidorias. E có as taboas Ca­
pitolinas ficaõ ta:nbem convencidos os que torcendo a verda• 
de, querem , que Lucio Floro fallalfe do Guadalete nas expe• 
dic;oens de Bruto ,e tranfito do rio Lethes: pois no uiu'.npho 
que lhe foi concedido, n:iô dizem as taboas, q rriumphafle doo 
Andaluz~s fendo os Romanos ta6 amigos de glorio mundana, 
e naõ havia o Senado negar a Bruto aplaufos de todas fuas vi· 

élorias. 

C A P I T U L O XXII. 

.8111 F fe explicali 01 verfa1 de Homero, e tKM exttle1iciM 
fit~ de Lilboa, e campos de fe11 dejlriélo. 

·E Ntre as mais excellencias, que o poeta Homero fioge ~or 
campos Elifios, he dizer que nelles íe paffa huma vida 

quieta , e Cocegada , fem ha,er couía, que de cuidado, ou pe­
na: 

( t) S11bel. líb.9. Eneid.Fr.Bernard,r.p. Jib.3.1ap. Jt,&1+ 

• 
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e grandezas Je lis~on. 101 
1\3: por íer conti'lua a Primavera cauzada de na6 h,ver fiios 
neves ,ou tcmpcltadcsdo Inverno : porque o Occeano te,~ 
cuidado de lhes dar alento com fuaviffimos /!atos de vento Ze• 
phyro tam binigno, e produéli•o, que os c~nf•rva fempre na• 
quelle temperamento. Os poetas, e mytltologios comm·enta• 
raõ de forte ns verí,:s etc Homero, QllC vicrnl\ a fazer huma 
compofoçaó de fobulofos difrarates. Tibullo diffo, que tudo 
ncftes campos craõ danças , bailes, e muúcas, íentidos mote­
tes, e doces melodias com que asaues formavaõ luavcs paífos 
de garganta. Q,c as lementeiras na6 cultivad'as produziaõ Ca­
nella, e outras drogas aromaticas. A terra as odoríferas rozas· 
e que o amor provocava os mancebos a occupar(e em jogos; 
epaffatcmpos amorofos. 

Hic chortte, cat1t11f111, 'Vigtnt: p11.flim111e ~·11gar<1er. 
Duke fa11ant te11ttt g11tture rarm,n lf'l;tJ. 
Fert ta.fiam ".l)t' culta {egeJ , t11tos que per agros. 
l·lortt odor11r,1 _Jtrra b'!'igt1arefir. 
At •~Vtnt m_{trtes tt110-r, mm,ixta puellir 
L11dtt, & n.{fídttt p,·,e/ia mifcet amor. 

. T/xtor, Nurcto, o Conde Natal, e outros efcreveraó 
var,as ficçoens deites campos, e Eliano ,'que feus habitadores 
naó tem carne,nem oiros, que impidaõ o fentido do taélo: mas 
íómcntc huma apparencia corporea, que fe move de hum Ju. 
gar a outros, e que entendem, lallaõ, e excrcitaõ as mais ac­
c;oens que tinh\õ, quando veltidosde corpo mona! fe confer• 
vav~ó no mefmo vigor , e idade; e que aos fruélo;, que lhes 
fei:vi.aõ de fuftento com fervavaõ as arvorcs inconuptos contra 
as miurias do tempo, mpltrando íempre belleza e fermofura 
de que a natureza variou fuas elpecics. ' 

. Eftas ficçoens, que os mithofogios ckreveraó dos cam­
pos Ehfios, querem alguns mo':'lizar conforme feus intentos: 
porque encarecendolhe os antigos flores, rozas, fu4vidade, 

. temp• 
( t) 'Jíb11l. l1b. r. elg. 3. 
( i ) Tex;or iff 0Jfiâ11a vtrbo Ely/im11 . .A11ro,1. M,n·et lib. 5'. bift: Lell, J.í. atai. (,omes lil,. 3. e, 19. mytl!ol, Eli,e,1111 J. 2 • VIII", 

(J ) PU/alp.e,rp/111141 in Eucl!. e. ~7. Sala::.ar Jib. 1. ,. >• 
a1,g. Glllitt Sir. l. 3. 

' 
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101 l,ivr~ T. 1/a f111daçaff, n11tig11frlfltles; 
temperamento, fru~os, e ventos; cllc'<JUCrem, que na llh~ 
de Cadii (e a~hcm t,idas dl.,s cou(a, , fc11,ln verdade, ( que 
naõ p0Jc111 t -.!~~ar ) h l\'crí6mcnc! nel~a algumas vir,hai; , e oli• 
vdr:U , e da hcrva I que pruJu2 d1{1'c híl:rahaõ era fcca de natu• 
reza, ainda , que cngorJJva o g:td,>. l'. em outro lug;r cf­
crcve dos moro•lorcs .lcíl.1 Ilha, que havitava6t•m pouca ter­
ra,que com mais r.l'l.;.16 fc podia dizer dcllcs que viv1.1f),1c; mar, 
fem go<lf a f~rtiliJ,lie de outr,,s llh.lS. 

C9ntidcrando-fc o que Efirahaó di1,d3 de Cadiz a:ha• 
remos, que íc nàr. podem entender della oo vcrfus de Ho ne­
ro: p·>quc onde tem acontioua Prinuvl!ra das flores? onde o 
temperamento falutifero do clima? onde os ar~:> puros, & t( .. 
pos br.indos? fendo coufa muy notoria, que nella, e cm tnda 
a cofia do eltr<•ito ouríaõ ventos le,•anres que tudo a brazaõ 
pnncipalmente no VéraÕ: cm que os ardores do Sol laõ _intol• 
Jernve,s quando I .isboa , e fous campos gozaõ t,1 lalubr,d,Je, 
e futik'l.:t dt! ares, que ícm i\rt- efhõ verdes, e corn p,opne­
dadcs que os Jazem naõ reconhecer vanta1cm a ncnhu•s do 
Mundo: affim pe1J txcdtcnda do titlo: como pcl3s·mai~ dr• 
cun[tancias, e ddp<>ÍIGoens, que acrcdit,16 (uas vi,tudes OC· 
cultas. 

De Europa efcrcvem algunsgcographos, for íemclhã· 
•~ a hum dr.igaõ ( conforme a líiuac;.1~ ,le luas partes, ) e que 
He!panha hc lulcabeG• pvndolhc J .,sboa no lu,1ar dc>s o lh ,s, 
de cu1a luz naõ 16 part1hpar, JS ma,s terras dc_huropa: mas no 
clfcito, fé lh.! Jcvc a me(ma femdhdnqa por-iue ( como beni 
d, l.!tirluú l.u,s ,\len J"s de VaÍ.!onccllos, e GJf par B.uro:iros) 
a1tim como ~,s ulhos ía 1 genclas dalrna • por or.de tem nu~1.:1a 
\ias couías fcnfi•tis · allim • cl\J o pulentiffirna cidade , ( 111~•· 
da ond o má!o Tc10 pcrddeu nome o, <>c~,·ano) lhe al-r~ tua 
foz aporta, porque i.:omrnunicou a toda Ht!ípanhc1, e Euro~, 
,,otich, de t::intJS cc,ufas até noffos tempos incognitas , tenJo 
Vº" clla conhecimento de provincias, Reinos, n.u~oens , e pro· 
montorinsde que fc naó labia. 

J\rillotclc~, G.i•eno, Vitruvio, e Sarn:lo Thomts ct:,111 
• outrO-~ philolophos concordaõ, que hunia das prin~i~ae, cou• 

f :is, 
( r ) S. 11,~m. lib.-..tlertgim. Prn,âp. r11p. 2. llrlfl: l. 7.p1-

lit. Gu/e11.r. 1.de tutridavalitud, Yitruu, Jib. r. d1 artbit.&,,i, 
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, xra,,Jezas de Lisboa. 10 3 
fa<:, que. fc rrc1-:i..ry1 r~ra fun,1a~~õ •'e cidades illullres, he go­
,:u o ltuo de are.e; ru,oi., e ddgal,l ~ para confenacàn dn faude 
dos 11'1nradorc,;. A fotm~ cm que fe dC\'t.!· 4.•onfidt.•r:i'r :, lubrid3• 
,le d~s fü io~ h ,c:nu,~ 110 p1 incipio ,k{b e Cr a , e i or ficar o de 
J.i,b~J dchaixc><,jo SignoJc Ari~,. fer de mais J,ini11no tcinpe­
r.uucnro, que os ouuvs; a r::i2ao hc ~uc todas cc,riftclac;ocns 
c.;elcltc~ tem ,i,tudcs 1•.irtkul:ircs I quc.- ,.!< n·infiC' .: intluem 
Jll• coufos inferiores, dl! que te ft·guc fcr Lhboa r11;is fa Jja pot 
cahir <icbaixo de Signo nl:1"- t<•n1 rl'1 ado ; e e l"r3r rn1 ten- pe; an. 
ça:. ,·iitudc fem reJ 11rr:1nda perfeitamente. Osoutrvs Signos 
cde!l&s ~•uz~o todos alfíUllla corrurGão: mas efic as geraço­
en•; e aflim como ~e mais cxcell,nt~ o que gera, que o que 
con<'mpc ; fcrá J\n~s melhm, ~uc 1 auro cm rompedor de af• 
gumo< fl<>res produ'lldas, e f';~radas roi cllc:, multiplicando-fc 
ríl::i cor,up<jaõ pelos outros S1A,nos, aR,m como (e \•a(, arar ran ... 
do de A•Jc:s, até que I< ma a rcfa7c• o que cllcs cfl,agara(', 

l·,fondo couía ce!t~, que os Signo\ inlluc:m frgundn 
lua natureza, 1: que po,1,ctpa tanto da de A ries, que e~ccde 
as <lc tt>\.lo os mais: fc .\,fo\c i1~fi:rir por concJufaõ infalivcl, que 
quanto tllc os .l\ant?J• na vurudc, e dignidade ( pois alguns 
quer~m, a rcnhadc Rey_entreosSignos) tant~ cxcedcolitio 
de 1.,sboa ao d~ toda,.,, crdades do 1'1undo; e a/1,m como A, ics 
tem" principado dos n,ois Signos, ella o deve rer de todas. E 
porque fall muitas•.• rnzoens com ~ue (e P'º"ª efia excellcncía 
rcmcttt:mos f)~ cunofos no que a efte propofito, efcrevco L\liS 
1'1~ndes ~e Vafconfello.s, que o trata com muita eradiçaõ. 

f íc he tal (corno clprimcntan os) a natureza do litio!' 
11all he 111cnor a cxc-ellcncia do ar, que cobre ellc diflriélo 
po~que o teria, fonte,, ciibeira, relpir5o íua,iffimos Yapore; 
1m1~o> de noffa nature-,a , que !•·1.em evidente· rrova de leu 
benigno temperamento, para nao haver em Lisboa Verão ri• 
g_urofo ,nem Inverno .afpero corn,o n, tar11o Jnri:c Braun, e F,!. 
arco Hof:cmbcrge. Eo Doutor Francifoo de Mon~on ( alle­
gando as caulas porque Lisboa fo avantaja~ cidade di, 'flieruía­
lem) acrelcenta , dizer hum Embaixador de Hef ranha. Q11e 

a-tia 
( r ) Jwg.Br11m1, & FraHt. Jlo_gtmb. li/J. 2. dvit. tit. Oli­

Jipo. Mon;onc. 90.fp,,11/, Pri11cip. Cbr. Ludovic ~Vu,, it1 Ilifpu. 
'ªP· lS· 

• 
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104 Livro[. dc1 F111ulaçaõ, antigu,iJadcs, 
avia c11Yridu /11111,IJ!JY paru de /11 Cb!'ifla,idnd, 1 'f"C,11& avi,,cjla. 
do entit1·r11 adonde 1wfueffi·11urceffa,·11111fatros, "' taffetanes, 
fluo r,, L;.,bo ,. r .uis Nu11cs 1.~i~l! dcllil, ~cr tcliciJ~dc ~1c di,111 
c..:lcfl:c tio 3-imirJvd, \)UC htz1a produzir o~ campos cucunue­
zinhos todo o ge11cro de lcmenteifas, não fq,abu0Janti1fi111a-
1namcntc : mas dt: rara bonJ,,\lc. 

A fa!uhridadc dos are, encarecco tambem Eflrabaó, 
quando que~cn.Jo pnn1;1r com o~ vc~·fos ,de Homero, ~lt,u_en~ 
os c.ampos l•,lihos .acrc1ccntou: //cru emm falu.únta1 tlft'611Ji.l 
peculitzris ejl, qu.t i11 Occ,ffum 1Jcrge111 mmtq"am teport c4;•tt. 
Como fc Jilfer., , que a í,,(uhridJdc do ár era mui naturil aos 
campos de Lisl>oa, por~u~ lopraodo de Occideote, nunc.i, 
carecia de moderaç,tõ ami!\a da nature'ta. 

C A P I T U LO XXVII. 
• 

Em que ft prova a amenidade d91 campo! de Lisboa, f,1a abun• 
d1mci11 de fr11llor, & 111,111/imeutor. 

. 
N A6 acabaõ poeta<, e mythologios de encarecer a Prima 

vera continua. que nos EIHios (e conferva, e v:.ui~~-tde 
das flores ,que ncllcs (aõ cternis. com que nos: peduJJ11nos 
que Homero, e todos ellcs fallaraó dos c,onpos de Lisboa: po• 
is quandv aç outras teras mofhaó os fcus aridos, e fo..:os com 
.is ni;urofas CJlmas do Eflio: ou dcfpujados , e núi co:n fno, ! 
neves, e gelos do lovcrlll>, ~ campos de Lisboa conlt!n•ao 
l111ma perpetua aincniJadc, vcllindo.fe de verde grama her<~ 
talutifora, , e v•deJ,,de JcJa(mins, Ru?.1s, VioletJs ,Junqu•• 
lhos , Cra\•os·, Goivos, e toda~ as m3is flores-;quc faze,n al~gre 
a Primavera, naó faltando todos os mczcs do anno nas feiras, 
e pona Ja J)-1,foricordia em ta11tJ quantiJJJe qu• parece ,lcf• 
rntntirem os mefmos tempos fendo exceJliva a liza que deli• 
fc paga. 

FaUand? Atheneo Autor G!cgo da grande forti lid,de 
de Lufitama ( citando a pohb10 ) ,hílc cítas p.ilavras V/11 Llifi· 
ta11i,ejereilitat1:m( tfl a11tcmrtgio lberi.t , quam HifP"'"ª"' 

R.0111a11t 

( 1 ) Atbe11, lib. 8, ,. 1. Dip11ofapb. 
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e gra,ulezas de Lisboa. to; 
Rom, .,; aopella•t.,) declarai Polybiu1 Mcgalopqliean11r : 6 
0·1imn1 homi111m1 optime 1im11cr11ttt, & ftribit ]íú. biflor. 3+ 
9uotl ibi ob optimam nerfr tempericm anima/ia {tme J,et1111da ai• 
que h?•11i11tr · 11ec 11111q11ant fr1,l/11r de/ime in 'ea rtgior1e, ro/14 
e>1im, 11/ú.tq·,c viu/ e efparaxi ref1'1e "buJ1!f111odi 11011 defunt per 
mr,irr, temporis fpa,itm, , quaJ11 rruun me11fimn. Efias pal3•ras 
de Athcneo applk:ou hucn Autor nollo a Lisboa: fc11do que 
do texto [ .. 11ino fc naó collige , fe ia na6 he , que fo ache no 
original Grego. 

E quando Atheneo o diíl'e de Lisboa: foi mal infor• 
mal, em efcrever , que lhe faltavaó 8.orcs efp1cio de tres 
mezcs, achando·ÍC as Roías, e Vioias , <)ue aponta nos mais 
rigurofos do Inverno : mas como cllc allcga a Polybio , que 
fendo •nclh~ de Sci?i•õ .\tricano e(crevia e•n Roma por in­
formaçocns, hc-certo que lhe chegariaó incert.is, e d,minu• 
ta~: e como tambem falta6 alguns dos livros, que efcre1•co, 
e c!ltre elle~ o trinta , e quatru de que f.tz mcnc;aõ :\ theneo: 
feria poíli•el , que nella o declar,1íl'c. Da abundancia dos man­
timcmos diz cl1e, 4ue vJli;16 quari debalde , pJrticularmcn• 
te o trigo, cevada, peiXt!, vinh•l , c,tG l, e gado de toda a 
forte, cuja g~,rJura, e gtJndc,..1 cnc.uece de modo, que pa• 
rccc impofüvel. 

Das flores dos noílos campos, advertio o Padre An• 
tonio de VJ!.:onccllos, que g'>llanJo a luttoncia artiriciorac 
ahclhas fJbricavaô nus doe~~ favo,; o :nai~ cheiro{o, e fu3ve 
ml!I d~ qu:.! k tinha noti.;ia • por-1ue o faz.iJ() do íucco mai, 
u.1mo10 dJs Roías, flor de LarJntd, Jafrnins, e mais boninas 
do qu~ abJnJa o Jillrii:l, de Lisboa, fem ter o fobor do Ale• 
crim Rol nar1i tho , Murt,t, Gietlas : Tujos, Tomilhos, e 
outros ,rbutto, fylveflrcs dos matos, e charnecas da banda 
d:lle,n , e outras partes. 

He argumento c1•identiffimo do grande excell'o com 
que os ca npos Je Lisboa re avantajJõ a todos os do Muncio, 
haver nelltOS ( como notaraô Gil G~nc;alcs de Avila , e Duar-

0 te 
( 1 ) .1/.,110·,. de So11(,1 ,if,uetl• t(lp. , • exccl. 3. de Lirboa. 
(2.) J',!fco11t. in Jijcript. L11/i:. tit. de mete. 
( l ) Gil Gon;alvu de Avi/11 1,randtzaJ d• Afn,lrid tit. do 

C1:1j:!L: Port:1g,1J11.vteNu11ez doL,114 uadijcripfa6JePor111gal 
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106 Livro T. ,ln ft111dnçnlí, n11tig11it!r11lcs, 
to Nunes) mais de fctc mil jardins, e ,Juintns de pro7.cr , e 
rccreaçaõ , e em algtima delta< c,liticios , pinturas, archi1e­
éh1ras taõ magnificas, que cuftaraõ mais de do'lc mil cruzo 
dos, e he huma das fuperfluidadd, que os cxtr.1ngciros no< 
nornõ: pois havendo muitos morado,cs, que cm I.,sboa naõ 
tem cnfo propria cm que vivnõ t a-: tt:m no~ quinr~,s tão g.ran , 
dioías: fcrvindo-fc de lias a maior porte do anno os cazeiros, 
que as guarda!\, e huma deftas pudernmo, Gnalar , que cul­
tando o chal\ dou, mil cruzados , chegara/\ as bcmlcitorias 
a oitenta mil. 

O, jardins fa,,em ef<iuecer os celebrados Hihleos, 
Idcos, 011 Pcnfilcs Bahilonicos , bofqucs de Pnpko, e Gnid<> 
coníagrados ao~ folfos ldolos da gentilidade ; porque nelle< 
(e vem rodo o anno verdes, Quantas arvores dcfpinho a na• 
turC?.a produ-óo, carrt•gad"' de dourados pomos, e doces, 
azedos , alguns de g, ande?.a , que (em receo de calunmia , 
fc naõ póde dizer; e quando hunsell5o maduro,, tcn1 • me(• 
ma arvorc outros verdes, e flor no Inverno para os tercei• 
roo : como os Autores qui'l.craõ cnt.~rcccr dos plunras dos 
campos F.lillos : dizendo dJrem trcç vc,e:s , frua'o cada an• 
no. 

Deltas arvore~ de eípinho teceo a induftria hu mana 
parede~ , ru;;~ , latad:\."- , e pyr;unmide~, naõ prnctra<.~as dos 
rnyos do Sol, porque 1ervcm de dnceh parn feus rigores. 
Aqui os regalados Jafn•in• purific5o os arvorc~.J\ • l\ota,,Cra• 
vos, e outras flores recrcaõ, e alcgrnií o• lcntido,. O /\le­
crim eíH fempre floridos, 011 verde. As Munas, e Tomi­
lhos L-Ontiafozcm n&ns, galés, gigantes, ferpe~, e ouros am• 
macs. O. Sotyros , Faunos, Nimphas, Tritoens, e Scréas 
minil\ra6 agoas puras , e chrillalinas aos tanques, • que fcr: 
vem de fontes, ~,bortando chuvas, e rocios do Inverno.Aqui 
fe di!Íl>G•Õ as pcnhas , e rl'ca~ maritim:,s, e os buzios , por­
fclanas , n~c:i:res , caracrcns , c:irnmujos 1 e difl'ercnt(S 
pedras , formão embrechados de lavores . e dihuxos, em ~ue 
a arre vencem a mareria , :.inda que fora de oun,. Aqui 0$ 

prados parecem noturaes, alcotifodos de flores, e boninas. E 
iinalmcntc o que em PJorcnGa, Napolcs, Gcnov3, e outras 
famolas Cidades do .Muodo !e acha com artificio, de Lisboa, 

a cada 
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a cada p,fTo he narur.11. Notou o Doutor Franeiíco de Mon­
c;on no lug.1r citado, que entre as mais calidadcs , que Je'le 
ter hu1111 Cid.ide p•ra realçar fua nobreza hc, ler deleitofa, e 
c->m al1u•n modo Jc rccreaç.5o • para .tlivio do, moradores; 
cite fvi o intento de Salamaii o mandar fazer aquella t.,noCa 
c,f., ch,1mada falto do L ib.,n., , com tantos generos de p•ffa. 
tempos, e llc1f.igc em Jcrufolem rcg,da c,Hn as agoas do Ce• 
dron : para rêliJcnd., dos S.1ccrdotc:». O orto de G!.!thfema­
ni, e outra~ que não rinhiío campara~aó com as de Lisboa: 
p,,rq,1c as cinco lcgoas que ha dclla até Sintra caminh,ndo 
por Oeiras, ou llemfica, e pelas cftrad>< de Alvalade, Sa-
9)'em, NoffJ Senhora da Luz , Enxol>rcgas , e outrJ~ mui­
ta-;; tuJo fao jar .. lins quintas , e lu~ares, que parcct!tn ~rra .. 
b,tldes de 1 .hhoa ; lcmpré e(malrJdos de flores, e bonma~, 
que • térra prodJz ícm arte de agricultura dcfmentindo o 
dilHcho de Ovídio. 

Fereilir nffid110 , fi tJ&tr renovtt11r 1tratro. 
No11 11lji c,w, fpi11ir grrme11 habet11r 11ger. 

Da~ tenras hcrvinhos , que o gJdo pana toJo o anno 
nos ver<lcscarn(>OS de Lisboa, fe ger:1 o leité co,n qoe (e fa. 
zem tantos quc,os, inantcigJJ rcqudiocns, a ncu.1s , que to­
dos os dias fe ve1hlem pcl.l~ ruJs-; cmno t1ld1-.s e>Cprimt!nt.1o; 
e foi .t caufo <l..: ditr.cr ..:om inuita r.,zlo o Dvutor MonGon no 
l uiar citJdo, qm: parcd.11 ,1u~ n t~rra de Li,;bo.i manav.i lei. 
te: ~xcellenda, que a divinJ Efcriptura notou da de pro­
miffaõ. 

Daahundancia, e variedade do, fruaos de Lisboa, 
e fcu tcr,110 he argumcnt<J o que elcreve o mef,no Autor di• 
zcndo , que lhe mollrara hum• pcffo, principal hum pomat 
feu, em '1º-. tinha íctent.l C dltai C3 ib9 de r~reira~ Ji1fürct\• 
t~, e não par~çjo 1nuitas : pois a ..::ada palTo en~ontramos 
tant.1s, que lhe na/\ fobe1nos us nomes. e cfcrcvcin o Padre 
l\ntonio , e LuiL ,\\endes de Vnlconccllos, que {ó a úz, da 

O ii fruél:a 
( 1 ) Ovid. lib. 1, de u·ijlib. 
( >) Amo11. Vafc,tit.ik ,,wnt, n11in, 4. L11iz i\1e11dez i11 dia­

log,/1t11 Olifipo. 
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·.108 Livro 1.-Ja F11ttdaç11õ, n11tig11idndes, 
frufu de Collarcs imporia hum conto , que fali de principal 
vinte finco mil cruzados, não entrand.., nellcs a que vem 
p 21a os Mofteiros, e caías particulares, que fe 1•agara direi• 
t os foráo out ros tantos; porque anno que ha muita f,ulh 
entrão cm Lisboa vinte mil cargas daquclla \' ilia.e a eíle ter. 
peito fe póde confiderar a que cntrarA nclla de outras partes. 

He lambem prova da gr,nde excellencia della terra 
admittir por naturaes os enxertos, que lhe trazem de outra,: 
muitos dos q,1aes dilo nella mais faborofos frutos, que nas 
proprias, como fe eiprimenta nas larangeiras da China, e tal 
he a fertilidade de Lisboa , que em partes onde a terra he 
mais tepida dão algumas arvorcs legundo frm'lo no0tono 1 e 
em todo o anno naõ faltilo favas, cl1icorias, alfaces, e outra, 
h ortaliGas de regadio. A• carnes, aves domefticas, e do cam­
po: todo genero de ca,;a, principalmente coelhos , e perdi• 
goens do termo, fali os melhore• na grandeza , fabor , e nu• 
t rimento., que todos os do Mundo, e do mel mo modo o tri· 
go , e mais fementes. 

C A P I T U L O :XXVIII. 

.Apolog,tic# em defe,i(alf dar agoas de LiJboa, e proJ.ricda• 
des ottultat de alguma,. 

H Uma das coufas principaes , que encarecerão os Au, 
tores dos campos Eliíios, foi at aguas puras, delgadas, 

e chryftallinas que de rizonhas fontes fe dirivavaõ os cam­
pos, regando nelles as arYores, e plantas, que os adornavã~ 
com as quaes fe confcrvaval\ verdes, e a legres. Entre os mais 
,cqui 6tos, que fazem nobre o litio da Cidade, he que feia 
em parte ab11mlonte de agua fuave , delgada , e fria de natu• 
reza : porque a experieneia mollra os damnos,que as grofos 
fazem nos corpos humanos, íendQ caufa de varias enlermida· 
de~. Toda el\a abundancia, e mais qualidades le acha6nas 
fontes, que tem o dillrillo de I.isbo•, e graciofas ribeiras de 
chryllallinas aguas que regão muitos lugares de feus cam· 
po~ Eh• 

( 1) Gou de Situ 0/ijip, Ludw. N,#. in HifpAn. 
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E havcndq de confiderar efia Cidade com a /!,rande 

povoação, que tem n~o pode mo, negar. que he folta de agua, 
mas (e lhe confidcr3r-mos o fitic.,,qua u1 t< n pc ~ ri ti;os oc• 
cupava, < c, ,nforme ao que d<lla e(cre,e, ãc· Dan ,ão de 
Goes, Luiz Nunes, e outros) tinha então I is~oa agua baf• 
tante para ti ; e repartir com outras. 

Foi o li tio antigo della Ci rlade <' alto do Callello , e 
decendo dcllc pela porta de Alfofo até a doPtrro, e della á 
Miforicordia volt•va ao longo Jorrar, e do chaforiz d, ·1-Rty 
fubra ao arco de S. Pcdro,e dellc até a poita do Sc,J, e .rcabav" 
no. meímo Callello, cnmo parece dos antigos muros; de ma­
ncrra, que as fontes , que ho1e chamamo• ôo chafariz 6cav5c 
dentro da Cidade , e too perto della as Jas portas de Alfama, 
que heaguade huma mcímaCidade, e de que commun,men• 
te fc provê quafi toda ella , exccpto os que morão nos bair• 
ros de S. Roque, Mocambo, Eíperanc;a, S. Jofeph, e outrof, 
que ufaêl alg~mas ~guas de hons poços, e da fonte do Recio 
pela mu,ta a,1lanc1a que ha dclles ao chafariz. 

A falta de boas ag<>as , que tem 1 .i~boa na6 he por dei• 
xar de•• haver excellentilr.mas em feu dillrillo : como a da 
Pimenteira, Orta Na via, bica do çapato, fonte Santa , do 
Marichal, Ca~1~olidc, Andalus, e Arroyos; e as de Panhoen~. 
e Bcllas : coprohffimas em cantidade, e rara em bondade, que 
algum t<·mpo procurou o Senado da Camara trazer a ella ci· 
d~Je,e t~ndo juntos para• fabrica dos •~1,eclullos mais de leis 
ceros mil cruzados fe gallaraõ nas grand1oías fellas nunca vif• 
to r_ecebimenro, e triumpho: com qoe entrou nclla e!Rey D. 
Fehppe terceiro de Callclla quando polfohia elle Rcyno fcm 
que do empenho cm que ficou Lisboa , fua nobreza, e povo, 
alcan~flc rcmuneraçaõ ; impofiblitandofe as rendas da Cida­
de para deixar de faztr as rbras publicas das fontes com que 
muito mais fc cnnohrccera fu3 grandeza. ' 

Com femelhantcs edifícios publicos fe ennobrecem 
muito as cidades princip,es, e foi a cauía porque os de Nico­
media gaílaraõ grandes thiíouros em hum aqucdullo (como 
cfcreve Plínio o menor )que na6 teve compara.;aõ com os Ro-

. . . . mar.os Y 

( 1 ) Plm lrb. 1 o.tf?iJl,46.Ro.(intu ~tb. 1.t. 14.011ti1JF 0111. Mar/ia. 
•UJ.Topogr. Rom.elib.4.c.l1.Cla11d.111.Pa11egyr. 6 Co1,ji,t.Ho11ori. 

• 



. [fJ 

l+o livro l. da f,,11d.~çaô, antiguidades ; 
manos, dos quaes notou Joaó Rolino, e Bertholameu M,trlia­
no. que conrc11t.indo-fc o~ primeiros 441. annos da fundaçaó 
d• íua d.t,dc c)m a agoa, que do ri<> Tibre de algumJ, fon• 
t1.:t, e PºGºS h.:v.wall a dl.i ; creceo tanto a povoa~aõ , que: 
leutimlo a falta de mais cantidade,fabricaraó os 13mofosaqu:t• 
duél:os '1t1e o mcf mo MJrlhmo enca,ccc no lugar cita,to , e 
c,,m grandes H yperb;les, o, p.:,eras Claudiano, SiJonin Apo­
llinJr, ~ Cl.tU lio Rutili" no itencrario Je Roma: fendo i\p­
pi,.> Claudio o pri •neiro, l1ue os COlllt:GOo , e os Empe1•3rlo­
res C.1lip,ula , Claudio , Ncrua , e outros , o continua­
r;u1 tJ'.lto , <:uc cf..:rc.,,cndo Julio Froncinio dous li,•ros de note 
grandh,fos aquxdua:os , q11c havia cm fcu tempo : quan.:lo eí­
crcve" Sexto Rulfo fe tinhaó aumentado a 19. como elle mef• 
1no rcl.,ta : cvm qut.! veyo J ler tanta a bund,tncia de agoa ~m 
Rom3 , que atem Jas fi.,ntcs publicas , rara era a c.u.a p.utit.:n· 
lar, que naó tivcfl'c dillribuiJa pellos Cenfores , e EJijs que 
ordcnavaõ c(latutos, e leys p,1blicas pa •·a calligo dostrans•rcf­
f orcs, como largamente trattaraô Jorge Fabricio, e Jullt Li• 
pfio. 

Encarecco Plinio muito a agoa que vinha a Roma da 
fonte 1'1arcia , e Vitruvio a das fonte.~ C.1menas 1 por .. 1uc nJ• 
ciaó quentes, e craó íal>oroías no gollo, fendo por c ,la c,rnfa 
muito (adias , e proveitof,, p.,ra confc<"ar lau,le. E p<>lto 1ui 
Luiz mcnJcs de Vafconcdlns queira, que por elbs prop:íe· 
dades tcuha agoa d.:i chJfori.: Jcl-Rey as mefmas .;.;liJaJ~s; 
a cxpcriencia moiha , t.}UC tende> fuJve no ~Jfto , o naó he 
nos efl'i.;itos , por'-tue lhe attribuem os mcd1.;vs a dcíl:e n.,e• 
ran~• de tigaJo, que muitas pello,.s padecem : e de que pro· 
cedem varias enfo, midades , a uz.ao dizem for, por,1uc Jif• 
poi, de fcu nacimento pafl'a por tera falitraJJ de qae p.ortiei· 
pa a quentura com que f.rt. os danos que fe exp imcntaó, {cn· 
do cm íua origem cxccllentiffima , pJJJ , e dtdgaJJ : o que 
conferva ainda com a má caHJade, pois pezada C.Jm outras ti• 

Jas 
( r ) Sido11. c(IJ'm.11. Clarrd. Rritil. lib. ,. iti.11tr R,111. Jul. 

f,·011 tm. lrb. 1/e nzuéd11c. 
( i) <ieorg. ·úbric. i11 Ro111a J,ifl.Lipf li~. 3.cap. r r. 111ag,1, 

J<u111n11. 
( 3) Plí11. lib. 3 t. e. 3. 
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das em grande opiqjall, fc lhes 3vant3ja nomenor pezo. · ' 

-Tem ella agoa do chaforis algumas propriedades orul• 
tas, que com grande obfcrvaGa6 notou o mefmo Autl'r ; hiÍa 
dclla• he prcícn':" do, catarros; e ferraGOe~s do peito que 
canfaó outras , nao fazendo abalo nos faralleiros , que vindo 
a L,sbúa a bebem lc•go · lendo pelo contrario em outras mui• 
to approvadas: as quac, bebidas ~or quem as naõ culluma 
lhe_ fa7,em effeitos contrario~ aos das agoas de fuas patrias TÍ 
mais a d" chafariz huma cahdade maravilhofa e he {cr cauza 
das boas vozes dos muficos naturaes de Lisboa', ou que nella 
moraraó, que tanto lullraõ cm fua Real Capella e na da Cor­
te de Madrid , Conuenios , e Igrejas Cathedra;s dellc Rey 
no, e do de Cafkll"_: cxcellencia que tambeni fe acha nas inu­
Jhe,es: cu!a femenrna vós c~l':va os fentidos, como fe cxpri­
mcnta ouvrndo cantar as Rehg1ofas dos Mollciros della cida• 
de : cm que mais parece fe ouvem choros de Anjos , que vo• 
2.C$ human:-t,;-. 

Araza6 dclla excellencia hc, porque naõ fendo a agoa 
do chaforiz qucnlc , nem fria : mas de tepido, e íuavc tcmpe• 
ramento , conferva os penos de modo , que (e organizaõ as 
vozes com tanta melPdia, e graça natural de brandos pafl'os 
de {\raganta , ,Juc por elks faõ conhecidos os muficcs de Lis­
_hoa cm,.: t0dos osdo mundo, porque na gala, e ar os avanta • 
JaÕ com nc t a•1el cxcefl'o. Eíla pode fcr a caufa principal , de 
encarte< ·) t.·.m todos os m,-tahalogios as muíica~,articuladas vo-
2cs, fua\lfümos cintos ec:-s carAprs El ififls: onde difl'e Ovídio, 
que ella\'aó Orpheo, Arir,n , Eunomio J.ocrenfc, Sterficoro, 
e Tey? A_n.:i creontc muficos exccllentilrimos, e in\'entores 
de vauos mfirumento('. 

. Tem mais outra rropricdade occculta a agoa do cha-
fans que he confc,var os rollos das mulheres, que com cJJa 
fe la\'OÕ , ew huma al\'ura cn~ra~ada , e cór natural ram cn 
carnad:i, que naõ neceffit:a de unturas, nem confoic;oens, com 
que ellas se env_elhecem antes de tempo: o que fe ve clara• 
mente na vantaJem que as de Alfama Jevaõ as dot outros bair­
ros no caraó rollo mimofo, e cór que logo fc conh~cc por 
natural, e le bailara ifto po, dcfengano ás que as uzaõ polli• 

(1) Muret.l.5. tnp-1.'I/R1",lecti.O'IJid.Jib. 11, 111aan~:s' 
• 
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t t 2 l ,iv1·0 l. t!a fu,u/açaõ, a11tig11idarles, 
c;as, na6 Cora pc4uc110 o fruét.>, que fc tirMJ de lér efte para­
graphu , havenJo quem lho rccitaffo. 

Temos tatnbcm cm LisboJ encoberto hum thizouro 
de aguJ falut,fora, em que o Senado della devia reparJr, pa­
r., fc aprvveit,1rc111 delle os que atcgora o na6 dekobrir.,õ, 
cite he hum banho de agua quente , que eft:I em huma alca­
c;aria de i\lÍJ ma n,is caías de l'rancilco ElluJcnduli, que foi 
111-:!ri::ador Vcn.!ti,tno, junto ao ar.:o dJ ltvar;c n: e he certo 
que fc ufail".! n Jcfte banho: como dJs CalJ,s, fo cxprimon• 
t,ria5 t,\6 bons, ctfeitos: por.1uc cft.is cm naJa lhe fio infe• 
,iores , nem ;u de L.111hoens, e J'i!onchi~ue : como cxperimé­
tJClo muitas pcfTots pobres, que fc aproveirarilo das nolfJs 
!arando brevemente. 

Hc efb agu.1 menos quente , que a das CalJ,s , e 1>0r 
cfla razão, mais a propofito para os ach.,~ues, a que fe appli­
cao b,~hos de •g.ia ,lu~c: nias tem tão b.1lbnte quentura n&• 
tural , ,1u.;! f-.: b..:nctict:iD .:1 n ..:lla as p.:lles, ÍI:! n uf1r Í)J> d! 
lenha, porqu.i a 3gua fupc r f ua fortaleza , e alug, fou d ,no a• 
quclla propricd.1de vor i.:em mil reis to-tos os a,,nos. E m1yor 
for,13 qucntur3 , (e ufarál) J1 agua em ÍUJ fonte, e naciiuen~ 
to, que dilb algum cl 1>acio, e por canos fe diriva aos tan,1u:1 
cin que pell.io os couros. A muit.i ncgligenci.1 nollJ. f ,z , ,1ue 
deixemos de aprovcitarno" Jo~ rCnt.!dios naturaes , I.IUI! D.:$ 
Noffo Senhor Jdxou nas agu.is , plantJS, e pedras : íog\!iC 111· 
donos ..is fcntenc_Js, e meJl~Jmentos Jos que no~ mJt:i.., fe J 

pena, com , exclamava Pl:itão. 
l)a ,uiua Jo i:hafariz dos cav.1llos Ja rua nova , pol•· 

mc>s dizer ( ..:o n r.iz.10 ) mais propriedaJes qut! de t,, ja~ .tS 
ouua~ .. h: Lisb >.l, p )r1.111~ lavanJ\') C1> n e 11.i os olh:,s Jo::nces, 
colhiJ.1d.1 antes que laya o Sol, faz elfeitos milogrofos ordi• 
nana111cntt..: , como c:<pri,nentão o, que della fc aprovei,.ío, e 
de que mi! , ah com m;1ravilhofos (ucc..:!Tos, e hc certo, que 
deli• u!'Jráo todos os que paJecem cfte nul , não fc pufcrlo 
a perig) de cegar com outrJ~ ;1guas • e mt:Ji.;inas. qu.-: to.ta-; 
• os olno> fão rnuldbj. Tambem tem clt .. falutifera agu• pro• 
p ri~da ta occulta Je engordar as caV11lg•tlura• que dclla bebem 
~m b,..,,c tem?<> • ~0111.., u10llra a cxr~ricn~i~, e quJnJo cllJ 

f:iz 
( 1) PlaJo itJ <.:rit111, 
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faz tam conhecidt» eíl'citvs nos onimnes: os n7.?ra nos corpos 
humanos , fe abeber:ío em fua fonte. A da Pipa aproveita 

,muito aos que padecem ma1 de pedra. A da Pimenteira , po• 
<i"" do Boratem, de Do•n NunJlur<:s, e Dona Guiomar a S. 
lknt() , para os aahaoofos do tig•do ; e não ha agua em Lis'bo.a, 
que n~" tenha alguma virtude occulta, • qual ignoram~ por 
no!Ta negligencia , e falto de experiencias. 

C A P I T U L O XXIX. 

B111 q11e ft defcre-Jt Li,boa, fazendo 1mm b.-evt epilogo tk 
ji1a1 cot,fd-f, 

N O primeiro capitulo defcre,·emos o fitio de Lisbo, com 
termos geographicos, guard3ndo para a fegunda parte 

della hiíloria trarar íuas grandezas por menor , e por eílar Íl• 
tuada no lugar em que os antigos imaginaraõ os campos Eli• 
fios; nos pareceo fazer hum hrevc epilogo dellas , que ferá 
pintura de mona cor até qu~ com mais vivos matize• po(fa 
realçar lua magnificencia, p<>r fatisfa1,cr aos reparos dos que 
naõachando faltas n• qualidade, e fuflJncia das coufas, as 
conll:1era6 oaç dr:unfbnci.11o menos ncceffarias. Bem quize­
r,mos ver aos que fazem femelhantes cenfuras o cafligo de 
tomar a pena , e exporíe :to cx3me rigorofo de hum necio 
prcfumido , t"IU de hum í..citor mai inrcncion:ido · mato zel• 
lo de dar a conhecer aos Eílrangeiros, qu•l foi Li•boa nos 
tempos antigos, qual he no prczcnte , obriga a remar contra 
a corrente, deícílimando os disfavcres com que a dcfgr•Ga 
dos tempos tratou todos os que nefte J\cyno le aplicaraõ a to­
do o gcncro de letras humar>a•. 

Encarecera(\ Pl•taõ , e Arifloteles feu difcipulo o 
a~or nat_ural , qu~ codos cem a fuas p1trias por pequenas, e 
m,fera,c,s que fe1a6, danJo para i!To differcntes ra,.oen~, 
entre as quacs n,e comenta mais • de Seneca , porque o afi-e­
tio, que cad• hum lho tem, não procede da grandeza do lu• 
ga, em que nacco: mas de haver nacido ncllc. A diffcrcnG•• 

P que 
( 1) Plato ;,. Tsmeo. Arijwt. lib, 'I· pbific. Sct1ec. epif/.67. 
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114 Livro l. áafu11áaçaõ, ntttigttitlndes, 
que, ha de nactt no que he humihh·, ou Cidade illufüe 
enc,ireceo Platão referido por l'r Hcilor Pinto di~cndo , qu; 
dava a Ocos m"itas gra~•~, porq11e o 62e,a natu,al de Athe­
nas, huma das mais celcb,es de fct, tempo. 

Com çíla conúdera~aõ aco111:dho F,ancilco Patrício, 
que fe paffet11 a rivcr a clla~ os que qu,ze,em for honrados, e 
nobres, porque r<:<J.uzidos :1 humilda.te de huma terra pohre. 
fc acanhaõ os dp1ntos • e entorpecem :is aCG< cns; e muitos 
Rama.n06 <'arth.,ginefc~ , e J a~dcmonios c.irccer1õ da glo­
r:a de hlM virtude,, fc na6 f'ora thcatro deltas a fatna, e c(­
plendor de lua patria. 

Se os grandes Philnfnphos, e políticos dão eíles do­
cumentos pnra acrcditJr lc ,::ida hum com a nobreza da terra 
em ~~e nacco. <l!•e jailancia > que vamgloria? que impullos 
a~b1c1ofos de fama?- que cff)iritu~ altivos, não incitarâil os 
amm~• dos naturaes de l ,bboa a emprc-u• gr.,ndes , clfeitos 
he,meos, acc;0<>1"', que não defmintaõ tão illuílre dà•urcza, 
" para q_uc ba<i ignorem os eílrangeiros as 9.randezas delb in• 
1,i;nc Ci0ade lhe faremos dclla humo br~,e deferipc;,16. 

Em '1t1atro cuufa'> ~iffcraó Vitru\•;o , ~ S2nto Tho• 
n.1as, que conli!lia for _famofa hum~ Cidade, que fau fcr fc,. 
Ili , íao,a , fermofa, e to, te. l le fer11hdadc • e :1hund30cio ,e. 
mos Jit~u o bJÍ~J~)tC, p.na vir em..:onhe~itnf!nt('l <las granJe .. 
2:1s de J.,!,boa; fo faltou :1~rccentar, que de dncoLnta, e nove 
F, egucz,as,quc tem o tcrn,o de I .bboa com rrcte mi I qua1ro 
fontos e tantos ft gos,h« tanta a quonti,lade de fruta de pivide, 
e car~o, hortaliças,~inho, a~it~,t<igo, paõ amafado, e outras 
coufas necerTarias para a vida humana, que-entra em Lisboa 
pelas quatro pottas principaes, que tem , que hurn d,a por 
ouiro le contaô moi~ de quatro mil, e íeis centas cari;a, dcca­
vali;aduras , íem &rande quantidade ,que fe trazem a cab•'f'· 

. E pela gr ~nde commodidade, que T,isboa tem de ler 
provida pelo rio, lhe entra in6nito numeru das coufasrefe 
ridas em mais de uovc ceot~ barco~ grandef, e pequeno,, 

que 
(1) Fr./Jet!nrPi11to ,.p.t/iolo{. LB.ér i9. 
( 1) frtmc, P,,eri<, dereg110/ib. 7. 
(3 ) J:'itr11r,. lib. J. d, artbit. tap. 4. S. Tt·om. iil,. 1. t. z. Je 
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e grandezas àa Lisúoà. t 11 
que tem ~s Vmas ,,1>l.ug•ró de R ibate10, e Bandadàlem, que 
c,mtinuarnente lhas dh.ió C<'lndu-.indo. Rcptovava Alexundre 
ao VIJiioíofo Xeno<:r,tes peritiflimo or.;iuiteéló fazer elleiGãO 
de hum monte alto para lundar huma Cidade, porque naõ ti• 
nha campos abundantes , que a pudeffetn baftecer do nee<:Í· 
fario para a vida humano : os Je 1 is boa, e lizira, do T cio, a 
provem de for.te que a fazem digna de,ícr cabe<;a, e roetropo, 
li de hum gran-le lmperic,. 

,~luito pudéla-mos dizer da fertilidade, e ahundanda 
de Lisboa • ia pro.vand<> com a expcrhmcia ordinaria , ia com 
o ,1ue cfcrevcraó norTo~ Autores, qoe tudo foi pouco; valct• 
nos emo> do Doutor Franci!co de MonGCll1, que era Caftelha• 
110, e por fua vntude, e letras menos fufpeitofo para noffas 
coufa,. Comparo elle a fertilidade de Lisho,1 doa terra de pro• 
nuffaô ( como ia temos ditto) por~ue le púdc dizer ( co111 
juíla razaó) manar leite pelo muito que todos os dias do••• 
no, manteiga, quejos, e natJ~ fc, cndem pc1;as ,ua~; t: n.ió 
íe J~, que ou1ra Cidade do ,1uodu tenha tal abundancia , e 
mui ·poucas, 1..1ue tcnhao tanLO. e bom a~itft! por cil.arem 
teus contornos todos povoar.o, de Olh•acs. 

O paó de (cus,limitc, hc o melhor do Mundo, as car• 
nes , perdizes , e caça le, áo muita ,·ant3Je01 em fo.bor, gran­
d"""ª • e nurrimcnto .1 toJJ J que fo come cm outr.ts partes. As 
frui;bs as mai, ,hvcríos, e melhores de Hclpanha, e de outras 
Proviocias, e ha enxcrH s '4UC dáo tres cail3f differenres. Diz 
o meímo Autor, que huu, Prelado curiofo qui,. faber quan• 
tas alfaces le ;;aílaváo cada Jia em Li;boa, e ach, u que hu,11 
por outro craõ cincuenta mil em íeis mezes , e outras tantai 
4;hicore::as caJa hu01 dos ... iallj dos outros íeis me.:cs 

Via íc tambem J lertilidadc,c abundancia deLisboa, 
quando dclla não tinha !ahiJo tanta gente , gaftar hum anno 
por outri.> no ac.ougc pubfü.:o, cemo , e dncoenta mil cabe ... 
ças de gado Je todJ a lo1tc, fem o muito quo fe vende na Ri• 
beira, e m•ta nos Molkiros, e calas partkulares, que tudo 
argue numero excdTi vo. 

Que dircm<W do infin.ito numero de pelcado , que 
provên1 a Li>boa os barcos de Sctuval, Sézimbra Caícaes, 

P ii Peniche,. 
( t) Mo11fo11tjp..')othl Pf'i11tif!t, fap. 90, , 

i 
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1 16 Livro I. áa ft111Jaçaó, a,11 Í(.t1idatlcs, 
l'enichc, Sines, S..cavc111, Alho11dra, e \ 11lalranca; e os do 
mefmo porto de 1 l bna, e RibateJo que c,ccdc todo encare­
cimento, e o fobor , e rc11alo dos lingoados , Salmonetes , e 
prezad,l,; A7.cvia~. ~1ue tm outro nenhum porto fe matáo, fe­
náo no rio de Li~hoa. A quJnthladc de 1 amprC~ts, e Saveis do 
Tcio, 3 de peixe fal11•1lo , que todos os nn11os lhe •em de 
fóra cm navios cttrangciros, e n;aturacs a cxpcri~nda o mofüa 
n.io nccc(lita de maior provJ. 

Ser f~dia huma C,Jadc era o fcgunJo r,:quifito, que a 
fo·t famofo, e foi fcmpre • primeira cuuía, que obfervarão 
05 flindadorcs, e querendo provar o Doutor MonGon a ex­
cellcnd" com que Lisboa fozia nifto •nntaiem • Hicrufalem 
diz, que efia le fundou dcharxo do terceiro clin1a ,que a faz 
fcr mu110 quente de V eral\ , e fria no inverno, na6 tendo 
ventos , que • rcfre{quem cm tempo de calores , nem •apo­
res do mar <]UC lhe rcprimaõ o• frios , de que procede ter 
huns, e outros inlufrivcis: o que nâohI cm Lisboa. que he 
hunm da.~ temperadas tcrroo d..> Mundo por cah,e debailoo do 
quinto chma, e prindpro du fcxto, n~o lhe confeotindo o, 
vapores do m.u :i<1t1clla, dcflcmpcradas imprcflocns. 

Olha o filio de Li~bo• para o Levante , e Meyodia, 
f<zndo l•vád<, do Sol lo~u 1iuc nacc, e lhe p,•rt.,, e adelgaça, 
ai, hunuJoklcs; e vaport:!( ,1uc fe ltvantilo do rio , purific.,ndo 
o~ ares de forte, ~uc kmpre hc lddia no VeraO, quando 
ltom• , Madrid, S<:vilh.,, e outra< p,ranJe- l""°"Goens, te 
abra.ia<'I com calmas, cau,.ande> varia~ cnh:rmiJade~ , de ,1ue 
a de Li8bo.1 cthl livre, e Cú nella faó perigut--••• quando o, Nor­
daJtes curl:ii> no ln,ernn. Hc tamhom rrova da falubridado 
de T .i,boa naó faurcm abalo fu•s frullas, m•ntim,mto,,aguas, 
e ares noo narurae, de nutra• tcrr;lo6 que vem a clla: fendo que 
por qualquer caufa dclt., , fc cftraga a foudo , e wrrompe o 
faoguc aos <JUC mwl:10 de n.,tural. 

.A termofura, e magefladadc de Lisboa confifte em 
muitas coufas que a f~m famofa, cita fui a caufa de lhe eha• 

,rn3rcm alguns Autorc~ hum 11.cyno de porfi. Solirc a figura 
de terreno , qu~ 1><:upaô fcus edificio, ha variedade entre°' 
.Autores, que ddta clcrevei:aõ : pc,,quc íeodo foo primeira 

fuodaG"Õ 
( 1) /)#IJJ'tc. Nut1us ,ap. :i. ti• diftripfa/J <Ü Purtuga/ • 
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,: grfl,1 dezns de J.isbon. 1 J 7 
(unda~âo do monu, do Collcllo aré o mar, como • dcfrreYC 
D3mi.io de Gocscm trattadl' particular, e parece de fous on• 
tigos, e forre, muros J. com al11un>as poucas caías mai• 'l"C lhe 
fcrviaõ de burgu: 1c toi alargando • povo•G• i de forte, que 
na fegund• cerca. que lhe mandou lazer F.IRcy Dom Fcrnan• 
do , ~omprehenJia Ja t_:1n~os 8\rabal,tcs , que era huma gran­
de Cidade , e hoJc fao tao d1la1aJos , que vem a ler muitas 
Cidades juntas. 

No trat~do; que Lui~ Nunez fe>. de 1 .i~boa, que ao• 
da na Hefi,anha 11luft1ada, affirma efiar fundada em cinco oi• 
t tiros, e nã? dc~ia fazer bem fuas divifoens; porque até na 
grandeza de mclutr le1c mont~• , fe quiz parecer com Roma 
quando n:ío cal>endo nclla fcus moradores, a defcarregavaÓ 
os Cenl.ores, e Edlis, dos _menos afios pa~a os encarijOS da 
Rcpublrca , de que mJndavao fundar colonras nas Prol'mcias 
que lhe eraõ foieilas. 

1 le o primoiro dcllcs montéS o da fundação antiga 
que cornc~anJo no alto do C•fiello decia pela porta de Affo'. 
la.até a du Ferro,~ continuava della pela do ~•ar a ribeira do 
R,o por onde corrra ao arco do Saõ Pedro , e fobia ;\ do Sol 
foch~ndo no meímo Callello; /itio forriOimo ror natureza, e 
fah11ca de muros, cm que desfez mais a induftria a trabalho 
humnno, que a injuria do tempo: fuccdendo defpois o mcf­
n10 ao~ lcgundo~ mmo8, ª. q~1c_o poder, ou intcllig<.:ncia 1~ 
11rcveraó, e não a.\ arma. m,m,gas devendo ter o tranlito li• 
'\'re para qualquer ocuncncra do tempo. 

c.'""cG• o fcgundo monte na porta do Sol , e pelo 
arro de Sa6 Pedro 1c drlai. pelas portos de Alfama até o Caiz 
cio cra•aõ, campo ~e Santa Clara, Villa Callega , Nolfa S. da 
Gra~a, e pelo pofl,go de Santo André acaba a cí1cunfercn• 
eia, incluindo todo o bairro de Alfama, que laz a parte Ori­
ental da Cidade. 

O terceiro monte fc come~• a levantar do pé da Pada• 
tia, e contrnna a calçada de S~I\ Crefpim ao pé do Caftello 
que ••i rodeando até o pofiigo de Santo André, e pda calça.' 
da delle, déílc ~ rua dos cavalleiros, e pelas portas da Moo-

( 1 ) Da,mú d,Goudojitio«t Lisboa. ratia 
( ~ ) LMJav.1,/011.11111,Jp. 
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t 18 1.ivro l. da Fu111Jaçaó, ª"tignidades, 
ra11a, SanuJu(h, S. Ni;ol:lo , C oncci~ão, 11:.lba efla parte 
da Cidade 110 p ,>nto cm que comeGº"· 

O quarto monte tem fcu prindpio palfauJo as portas 
.i., :\1011,aii.1, e pela ruct dusca'lalleiro, d:I volta pelas Olaria~, 
pé de Nu!\a :,cnll'ira dú i\!onte, chega aos Anjo,, e pela rua 
dtrcita, e lwifonnofo a.:abJ. nas: mcfm,1~ portas do i\'1ouraria: 
onde o quinto monte fe divide do quarto com hum vali< de 
h()rta~, ~uJa frcfl.!urn, e ,unenidade he pcnetr:a,fa com a pure• 
~.1 dos are~, que por elle (,;, communicaõ á CidJde prolon• 
r,Jndo fe at<l o campo de S.rnta 8,rbara , <1 vol1.111d~ a,,s Ca, 
Puclu~ Jc ~anto Antoni ,, a..:aba cm SJntJ. l\1arth.t, e pclJ rua 
direita de S.Jo(cpll; .\nnuciada, e por1e1, de Santo Antaõ 
acab

1
1 de ferrarc(la drcunft:rcncia na da Mourari,t !.!IO qu\! lhe 

démn, principio, j,1.:luimlo o v:llle da Annunciada Je igoal 
fre(cura, e ares lá,lios, 'l"e o da Jl,louroria. 

Come~• o foxto monte da parte Occidental, maior que 
qualquer Uüs outros , cm pnvoa~oõ, e hons cdiricio~, n, pu .. 
ça do Rocio, e fuhindo a S. Roque, e 1\loinho do vento bJi• 
xa pelos C~rdJes aos Mofleiros de,Noír.1 Senhora JeJefus, e 
S. Bento do qual coita J boa viíl.1, • p,>r tud, a ribei<A d~ • 
M,1r volt~ pela Tonelada. C..l.;ctJria, rua do~ Ourives, C:íJ. 
dciraria , e acabo no Roc,o onJt.: con1cc;ou. 

O fctimo m ->ntC .,:l)me<ca no oitcito da Boa viíl:a,e por 
S. Bento, e Moc.,mho chega até A Jean tara rumando pendeu• 
te fobrc Q Ma, ac.,h.lf na melma BoJ vi!b. Entre c ites mon• 
t'l!" fc e11tct\Jt:m alguol> v,,tlcs , de que o maior tefn muit.1 pJr• 
te da ,, ,vo.1cão Ja Chhdc , t.."Omcc;and.'.> no :Vhr , e acabJn,lo 1 • • 
na M.Jurarla, donde elle c.:hcgav_..l ':"' rcmp?s .10t1gos • e pou• 
~o fo f -.,i rccolhcnJ,, .lo p<,>rto prmCJI?al Jo rw,d~mlO lu3,tr ~­
ra que na planície que Jélaguou, (e !und:ilTe111 1.10 nobr~s ed1· 
ri cios. 

Todos os daCiJndc fc eflendc111 por efpacio 'de,)uar 
Jcgoascuías extremidades faõ Bclem , e S. Bcnto de F nxoore• 
gas, n ~ue fc alargaó o, ultimo, arrabaldes, alguns Jo, qu30S 

.f P' prol m~Jo pdo tert:ío eouc quintJ\, hOrtdS, e IJfl.hn>, .1uc 
~ompc>eni boi ilfimo, pJi?.cs, e ainda -iue d_<J alio Jo C.1fkllu, 
vu và11Jo da hJnJ,1eblcm , h: def..:ob,c muu3 pJrt\! .. l~ L•i.h03 
fe pudera verfe toda, fóu ll.UJna d•sapraziveis vifl:a, do Mun· 

do 
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e gra"dezas Je l is3on. t 19 
cio (a qual tem o alio de Penha de França e J\1oiuho do vento 
qilc gn.i¼H'l~O d~ mar, e terra, r~c,ca rua varicd:ade, dilarando: 
fo a~ efpcc1es ,·1iiva~ :a remotos Ori1011tl-'s ) mos o~ mont~s e 
Vt'Jle) com que fc di\'ide cnc, brem muita pane dt!ll,l · e n5o 

. ' h ,, , parece mmto mayor c..o que e por l'nnr n,ui Junta, c,apinhn• 
,!a , e ferem tis ruas eflrdt3s, e muit&-; c.:afas dt: dous até fin­
co , _etei, fc_}br2tlos. Q.1.u_,do o l"'outor. Monç"n ckrcveo de 
de l.isbn., d1fle que í6 l'a11z, e C,,nílanunopla t;~hiu compa­
,a~nõ com ella ~ mas com cfla Jiff..:1cl'ÇJ que P.uiz tem ruas 
taõ lar~3:S, e eípa<c<>fos, qu~ cabi:m em alg1tmas oito 1 e fds 
coches emparelhados, e os 1ardin~, e palados de f,:nh res 
occupaõ muita terra: e por eflar bem afí entaJa parece maior' 
e tudo ilt<> f.nta a l.ish .. a. ' 

Ha nefla grande povoa~aõ 281co. vi~inhos : o nu• 
mer? d., gente di7: Dua;te Nunes dn l.iaó, que nunca fe pó­
de _aJu{b~ ;_ o~ m~1s cunolos lh_c- c.laõ oito ccnta~ niil pdToas; 
ho1c mui d1m1muJ:1 clla quanodadc com as muiras, que os 
annos nn1eccden1es â acl,mac;áu dd Rey nolTo Senhor lahir5o 
dcflc Rcyro pa,a o de Calldla, e outras partes. Deve con!i• 
dcrar-fe o grande aumento cm que fcmprc foi efla Cidade 
J>-Ois cfcrc,·endo Chrifln,ão _Rodrigue2 de Oliveira, Cuard; 
1oupa do Arccb1fpo Dom l·ernando de Vofcc n,ellot, hum 
rra11a,lo rlc fuas irnndeza~ no •n~o de mil e quinhcnws e cin­
co~nu ,. hu~• lhz_, qu~ 1mh~1 l.1~boa naquelle ,cmpo de2 mil 
cafa~, dt·z<1110 '!''I v1~1nhos (em a gente, que íeguiA a Corre 
e ncUê~ cem mil almas em que entrava6 nove nlil efc,a: 
vos. 

Da,qucllc tempo até o prczcn1e (e dilatou apovoaçaõ 
tudo o que ha de muros a for~ , que he nmito mais do que fica 
dclles pa,a dentro, e cada d,a fc "ªC alOJgando, ao contrario 
de outras grandes Cidades do J\lunclo, que a variedade <le fu• 
cefTos. mudança, do rcmpo, e dominio de dilTercnrc, Senho­
,e~, abateo fuas gra~dc7as. Fflas fe efperaõ ver reflirnida~ a 
Li,boa com afiflcnc•• de fua Corre amiga que Jhe foliou em 
quanto a fenhorearaõ Rcys l?flrageiros. • ' 
. . Pd• d~lig~ncia que fez hum n-.oderno , fe acho , que 

t&nha Lisboa havera vinte annos perto de cento, e vinte mil aJ. 
1113$ de comunhaõ : entre ellas dezanove mil dliciaes mecha• 

DÍCOt 
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120 T,ivro T. ria f,11ulaçaõ, a11tiguiJatler, 
nico.• de todos osofficios, e m3is de do'l.C mil mulheres que 
ganhJ<> fua l'ida cm diffcreotcs ocupa~oens; efahindo de Lis• 
l,0,1 (o Jos os ;mnos mais de oito mil hom~s para as con..1uiílJç 
ddtc Reino, e morrendo hum anno por outro finco mil pef­
loas naó fc reparava neíla falt~. 

' 'I'inha Lisboa no tempo que efcrevcoChriffovaõ Ro­
driguc·~, trezentas , e vintoito ruas, ro4. travcfas, oitc11ta , e 
no vc becos , fc(enta , e dou poíl:os , tres mil , e cem patíos de 
con,prido, e mil equinhento.~ dC'largo, porque lhe naõ cont~• 
vaô mJis, que os cdificios incluídos de murosadentro: cu11 
cerc., tem fctc mil paffos, que hc huma legoa , e trcs quartos 
de outra, e o amhito que lhe dá Luiz Nunes tomandoo de 
Dnarre Nunes. Tem da bJnda do Mar vinte ãuas portas da 
terra dcufeis, e por tod? o muro fetcnt3, e (cte torres. 

Conll,1 toda ellJ grldc povoaGaõ de quar~nu,e hu'l\a 
freguezias ,que cnt,ô as ele S. LourenGO de Carnide, N. Se· 
nhora dos Olivae•, e Ja Aiuda, e os Reys de Alualade, as qua• 
es tem ha mais de 300. Clcrigos para feu ferv•GO, _fom o~riga• 
çaõ de Igreja ; e rcliJenteG ni Corte a (cus 11egoc1os mais ~e 
mil; e perto de trcs mil, e quatro centos lrmaons do Sant,f• 
fim o SJcramento, de que algumas Irmandades tem mais de v,n. 
te milctu.:ados de fabrka de prata, ornamentos, de outras pe• 
ças riquas, As freguezias do termo faõ cincoenta, e nove, 
com mais detrcs mil, e quatro centos fogos, e 46400. e tan• 
tas pell'oas de Sacramen_to, . . .. 

lia cm Lisboa v,11to1ro Mníleiro11 , e finco Hof p1c10 
de todJs as ordens com mais ,lc 15'00, Religiofos , e fem elles 
dou Collcgios, hum _Seminario, e dous !l.ec~ll11m~n10s, e no 
rermo quinze Mo(lciros com perto de 300. l•radcs. e tres de 
Freiras com 410. Os que ha na Cidade faõ ~o. e nclle, '."ª's d~ 
1800. Rcligiolos de veo; e fotc recolhunento~ de orfas, mu• 
theres nobre:. e pcniccntes ,.cm que haverá ma1~ de trezentas; 
A• hermidas de ditfercntes mvocaGoens 1a6 trinta, e trcs Po 
in1inu,1çal\ d~ C-homas Bollio cfcrevc Fr. Antonio l!'.and:6•. 

• que le gallall cm Jroma; , e cheiros 11cllas lgre1as ma•? J e ,n 
ncmil cruz3doscada a11no. O que l'egaílaem fera l'iluhca, ~er· 

o 

"'"° ( 1) L11i1 N1111ts ill /Jifpa11. tap. 3>• 
\ >) Bram/aq 3. p. ,'Yl.m,artb, 

e...., • • 
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e grn11det.,is de Ltsh~a; . « l l 
•~ ,!o cnho divino, e fell.,s do Sf:. naõ fe pode reduzir, e 
he r,randczanNavel haver cm 10Jos eíl:es Mollciros, hcgue• 
iias , e mayor parte das hermiJ.,s, mufiea de oonto dorga!S 
tod,)s O\ Dominglls. e di.i~ di.! feft,1, 

!,a,i 1r,11amos agora ,J." gran,-tezos da Capclla !\cal, 
pcrfoi1<a1\ de: ÍUõ'I~ ceremonias. forviço Jo culto divino, e au• 
th,lfida te Jo~ miniítros, que lhe (,,ó dedicados: nem das grá­
de1.a, J, Sané\a calo J.1 l\\i.la.it,;ocdia , H(il'pital }\c,1I , ~ c,lt.l 
de 8:ma:o ,\ntflnio. por.1uc'W"nccelfario livro particu1.u p:u·..i 
c.1,i.t huma. Alguns ellrangeiros tem reparado Ít:I' Lisboa <.tira 
d, ,·.Jifidos grandiof<,s, po19ue fo fund,õ em fontes publica;, 
colum11as 

1 
arcos, p,,1acios ,Jardins I e ou,ras IJ'aid,,des, que a 

v.unglorfo hnman:t av:1Ji,>u por gr:-indczas das Cidades; ,nas 
n11JTos naturJes troc:araõ por l!f'te~ editicios prophano$, os Sa. 
g1J .. los dos re,nplos, co1n q,,c naõ te,u compara<caÕ 1H!t1huns 
d,l Chriíl.uhl.11.h.:. Em \'.1U3nto I.i,boa tinha feus Rcys nattu-i;t...os 
unh,tõ fall\a em tod,1 l'.urqpJ o• paço, da Al.:a,;o,·J, e da Ri• 
beira. O, f;ltaos túndado, pdo Iní.,1te Dom Pedro para apo• 
Z\!ot.11 Emh.üxad~ue:-.; As p1 u

1
.1s cio Rocio. e Terreiro do pa­

ço, O Terreiro do trigo, e,, Js da Alfandega , Contos, e da 
fodi~t.. Arm.i✓.cas f'tn que hJ\'iJ Jrmas p.irl ,lUJrl!nta mil Infan• 
te,, ( o douror ivtonGon <li~ ,1ue para fotcnta mil) e tres mil 
< ,a,·.-1 los ~1•11 ~nilharia de hc on·ic, e ferro pal"3 granJct arma­
d.1, , .lc tudo i!lo 110s privou CJltellJ com lalli ma grande de 
n,., <11,er D.1111' 1/\ Jc Goc'S, que vendo as Cortes de todos<» 
t,indpes da Europa, ujo a,hara nellas tantas grande'.<aS iun• 
t..i~. 

0 A fnrtale,..a de Lisboa ( fc a confiJeramos quando foi 
,,, ·r~ad, por C:I lley L>. l'<'rn•nJo , e fe oâ,• tiaha achado a In­
krnJI, ,ençrio Jaartilh •ri•) c'T.1 granJitlima: mas dcfpois que 
a lwuvc, e t •· l'llcndcrju 11:u., .,rrahalcte~, ticoo intapaz de for .. 
titicaç;t.> r..:6u!.1r ,e .a m..iyvr 1u1: t~1t\ fáo a~ fortalezas .que h:t 
dJ lagc n de C.lca'es até tkl~m com muita, e groff'a artilharia, 
ecnt,c e/;,.,• d~ <;. Giãochave ,le muito inúgnc porto de Lis­
bt1,1 , qui: fc n.10 fabe outro melhor em 1:.uropj, e ha pou.::os no 
.Mundo , 1m.t o igoalom , ll a inda que d.!t·pois da clam,1çlo 
de!R~y D. JJ.i,, No,fo Senho, • k iutcntuu ccreJr 1 .isbc,. , e 
(e trab•lhoü 11a obra alguns di..s, pau:ceo itlnutil a fo,tificac;;io 

Q.. pela 

• 
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1 21 Livro [. da fo,ulaçaõ, a11tig11idades, 
pela diílaocia quebavia dclla a Cidade, e defigualdade de pa~ 
draílos, e valles de todo o circulo d~fenhado. 

P1-zia Platão qne a fortaleza , das Cidades mais confif. 
tia no esfo«;o dos cidadoens, que na dos muros íobcrbos, por• 
que fendo a quelles valerofos , e ex forçados, ~ão neceffita, 
vão de outros muros. como enfinava Lycurgo., oos Lace<lc­
monios. Baíh,ntemente tem os naturaesde Lisboa inculcado 
!uo valentia em todas as rarte§a. milita,ão : ma. per legue, 
os a mcfma "forc;;, de elhella ,""'1!111!' ao.• bons engenhos, que 
nella nacer5o. E perquc gu1l1damos para a íegund• pa,te <le[• 
ta hifroria tudo o q11e agora nos falta, remataremos eíle Capi• 
tufo com o que dífTe o Emperador C,arlos V. vendo o focorro, 
que lhe foi de Lisboa para o jornada de Tunes, que fe fora 
Rey della, o fora do Mundo todo; e em quanto não cl1<ga, 
mos a efcrever íuas grandezas leão os curíofos ao Doutor i\ló• 
c;on , Damíaõ de Goes, Luís Nunes , Duarte Nunes do Llão • 
Chríílovão Rodrígpes dolíveíra , Dom francífco de Heirda • 
Frei Alltonio Brandaõ , e Luís Mendes , de VafconccllM: 
acharão repartidamente eícritas di/Fc,cntcs grandezas de Lis­
boa , em que íenão al3rgou,a deligcncia dos Aut<'rcs, por,,1..., 
não foi feu principal argumento tratar dellas. 

C A J.» I T V L O XXX. 

Ext1·cirio1 diJs morador,,, dos 1:«mpos Elijio, , t lom;ore, 
do vt1110 Zepbyro O«idc•tal , que 01 refrefaa. 

E N carecem tambem os mitliologio as dan~as , feitas, e 
bailes contínuos com que íc enuetem os moradore• dos 

qampos lilifios : cujo excercicio herdaraõ os Luíitanos anti­
gos celebrados por Sílio ltalíco naquelles verfos. 

Barbara """' pat,·i, u/11/ante,11 ,ar,.Tinà lingui1. 
N1mc pedi, alterno pcrcttffa 'IJl'rbcre urra. 

• Ad t1umen1,u rej t»tf/J gn11dtnten1 plnudere ceO'M 
Diogo Mcnd~de Vatconccllo, tem P.ara li.contra Re· 

· fende,. 
( 1 ) Sil. !tal. lib. 3, 
, z ) P'afconc. iJ1 ScholiJ,Refend. lib.,1. Moral.lib. 8,cap.1;. 

o e.., • 1 

e gro11àezas de Lisboa. 12 3 
fende , e };Ioralc~ , que eíb~ cetras , naô erão adargas , co­
mo elles efcreveraó : mas hu n certo generó de broqueis de 
ferro, ou metal , que tocados hun~ com outros fazia6 o fom 
que declara o Poc ta, o qual 1110 poJíaõ fazer as adargas: com 
que vim a prefumir, que deltas cetras ( e corrompeo a pala• 
vrn , feltros, certo gene«> de inllrumento de latão d-, que 
uíaó os homens , e mulheres das follía, de Lisboa, feu ter­
mu, e outros lugares do Reyno , com que fazem o e1lrondo, 
que cxprimentarnos, ufado dos antigos Corybanteo: cfeme• 

·Jhantcs feitas, e modos de tanger fora6 mui PfOpríos de no(• 
(os Jntigos naturaes: ºº"'º Eílrabão Diodoro, e Jo,õ Bohe• 
mo relatlo , tcatando (cus cuftumes. 

Entre as mais cnufas, que Protheo vaticinou a Mcne• 
lao foi ehegor aos campos Elíos: onde ordinariamente os ven• 
tos Zcphyros, que foprovaô do OcciJcntc alcgr&vão os cam• 
pos com luaviílirnos flaél:os., porque o Oc.:eano tinha c.uiJa• 
do de os encaminhar a elles. e foi opinião de toJ,n os Poe• 
la$, qoe não fó as flore< dos Eliiios lt allimentavão cont 
brJndos íopros deftc vento, mas .3,ioda toda,~• outras com 
elle rccebião fec, e vida: por ter huma humilde natural apta 
para lua geração: affim íc devem entender os vcrfo, de Vir• 
gilio. 

Parturit a/111111 nge,· Zepbiri tepentib,11 aurir. 
• LR>:a11t Ar1111jimit r,,perat te11e,· 011mib:,s humor. 

E Ovídio <li~c que o 1,'ephyro produzia :i.s fiores fem íe• 
mente. 

Mulabaut Ztpbil'i nRttll ji,~ {emme ftortJ. 
O nome defte ,•ento he Grego , e vai o mefmo que 

l'avo,,;o en, latim, não frnJo dous difletentes, cdmo cutdo11 
o Poet,, CarcíJ.c;o. Diríva fe elte nome de Cepbir, que quet 
dizer \'Íd3, ,pela que J:i ás flores delle geradas, e :Is liervas a 
a que ferve de nutrimento. E Fava11i1Jr cm latim úgnificacria• 
dor, ou vivitic.adort por~uect)m elle crecem as trores, her· 

Q ii vas, 
( r) Stra.Jib.3 Diodor.i~l,ibliot.Joan. Bobem.lib.1.c.;. 
( 2) Virg, lib. 1, georg. 
( 3) Oucul. lib. 1. metam. 
, 4) .d,ifl.;,,·obk m(e:l. 26. q. 33. S. )fa/or, etym.1.,, cap. 

Jec·t11tit, .Va1,Co111it.lib. 4. cap. 13. 

• 
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vas • e fomentes : affim o interpretaõ Arilloteles, e San to Ifi. 
doro. O Conde Natal lhe chamou menfagcir<) de Venus, ,\1. 
lo Gelio, e Theophrafto acrefCénta6 , que cem elle (e ver­
tem as arvores, crecem as plantas , e medraô as flores, que 
os prados efnialtão, e que para leu beneficio proJucção , e 
augmento , naõ ha outro entre os ve11tos, que mais binigoa• 
mente refpire. 

E a'oda n:!S.divina• lctr,is acbando-fe enfern,a a Alma 
faota do amor de feu dh•ino etrolo, fufpira efte vento, para 
(JUe movendo fuaverr.ente as flores, e arvores de feu jardim., 
fe aromatize o ár de lone, que lhe firva de recrea~aõ, e re• 
galo: affim e~poem o Padre s.,uomainr aquellas palavras: Sur• 
t• .llq11ilo, & vem .llujler, ferj/a bo,·tum meum, & j111tnt aro, 
mata i/li11,. 

Attribuiraõ os Poetas peifonalicladc ao vento Zel'h7• 
ro fa7endo-o amante da ferin>fa nimpha Clori,, por ~utro 
nmre chamada !,lora, J:l.ain~a, n. fleofa dos flúres, que co,n 
cita falia divindade, lhe quiz pagar o povo Rc,mano deixai• 
lo por her<ldro ctas muitas dqucZtts , torpemente adqui"idJ1> 
com llla dilToluta v1<!a: con u tocarnf va, ios Autores, e Joa6 
Perez de Moya com muita propriedade a Philo!o1 hia íecrua 
dcíla fobula. He efle vento hum d(s qu•ttt, 1•1rncipacs, cha 
modo do; marinheiros Vueíle, que fopra do Occillente come 
notou 01i1idio, refrdcando CC\m rladda ,irnc,,)ío <1~ ctir• o:-.hu ­
manOlS fendo para efte elfeito mandado do Occeano, c,.mo 
ad,crti<aõ Plin,o, e Ari1toteles. 

Sendo pois o noOo promonrorio ultima t~rr• do-
11-{undo • e mais Occidental dclle , e foprendo eíle ,•cr,w ,lo 
Occidente; mandado do Occeano para rcfrigerarnos: íe fe­
gue, que primei,o havuros ~O'lar fua binignidade ,q os me­
nos Occidtntaes ; foi o que dilfe o tragico Seneca , que ellava 
efta te1 ra fu1eita ao veato Zcphyro, cGmo fe tivera nella par• 
ticul>r lmperio. 

net 

• (, ) .tl11/, Gtl. lib.1. ,ap.,2. noll. oll. '1bt1Jpbr lib.2.dt car,f,. 
plant. 

( :,. ) 9otto1Ju11?r i11 Cant. cap. + 
( 1 ) M1Jya Jii .,. t4p. 37. l'JH. St<1'eteCojian. p.,1..c,i,J.14-

<l-wl, li/;, 1. ml'tam Pli11. tib, 18. cap. 3.4 . .t!rif/./ib.3. Jo!it. ' ·3· 

º -

• t grandezas t!e Lisbda • 

• ••• •····-···- nt c que Ztpb.,,.o 
S1wdita tel1111, j/upet aurato 
J-/umi11t clarum radia1·e Tagt1111. 

)lf 

1km exprimentamos a falubridade deite dulêíffimo 
vento naõ fó enuada da Primavera , quando Horaci<, diz 
que curfa com mais fua,1idade: mas na fi.1rça do Eftjo, eO-: 
que abra'lanoo-le as cofto.s de Andah1ziô, e ;.. Jp,arve com Nor• 
delles, e Le,antcs, que nellas laú mui contínuos: em Lis• 
boa com "enchente da maré gozamos fuave, e deleitola vira• 
c;aõ dellc vento , que fecunda núlTos campo,, moílr•ndo­
do te tão prnduffivo, e foluufcro: que não í6 produz flore<, 
mas delmeo1indo as abras da n•rureza cúm lua fecundida, 
de, emp,enhaó d_elle as egoas , oue r•fccm fua "erdc gra• 
• la, fo~, outro a1u~1tan,ento de macho: como foi opiniaó 
co11ftan1111in • de Ph1l<>fC\rho•, e Autores antigos que o affir• 
~ã~J, e corroborâo o~_ modernos com exemplos; que o i,Cre­
du ao ; e porque a pnndadc , e futileza dos ventos de noffo,. 
<-.mpos,deu maruia a,cfta occulta Philofophia diremos o que-
a,uitos della efcreverilo. ' 

e A P r T u L o xxxr. 
Em qrie_ft prtJt•a Mm a111boridadt1, e exemplos, de Efcrill)YtJ< 

ll'1tlgo1, I n.1,d1,n1u1. ''"' 111 tgnat 1.01 tan,pot de Lis-
Ú•a conctbiai do ,;e>1to. 

O Bfervou Plínio c,,rrc as m~i; (.l,ras da nature7a dos ani• 
. _maes que os quad,ur«ks cllando prcnhes fc abllin~aõ 

ov couu do~ 11 .acho~, excerto ~ porca . t> <'ff!a t a t4ual com. 
parou o Pfincq.•e do, Philofophos ~s mulheres libidinoías 
~orno proveib10 con.muni da ceocupiJc<ncia dando •azão d~ 

furia 
{ 1 ) Sene:ca fo Htrc. Ot:teq fifi 1. ,bw,1. 
( 1) Hr,rm. lib. , .Car111i11. 
( 3) Plfo. lib. 10 . cap. 36 • .llrijl. Jib, 6. bift, oimdl •. ttlJ>. tlr, 

Ó' Jib. + cap. 5. ge11 t11tiu1a/.. 

• 

• 



126 Liv,-o l. da Fu11daçaó, a11tig11irladcs, 
ti.iria femclhante : e a~rc(centa. Ovi~io, que de mui longe 
vaõ bulcar os machos. 

I11f,,ri11s ngita11t11r cqu.e, fpacfoq; rcmot.e 
Pei· hca dividt1os 111m1c faq111mt11r cquor. 

E hc tJI" foria libidinof.1 das cgna~ , que quando no 
tempo do Veraó l11es fa!t,1ó os nuchos com que iuntar-fe, fc 
:1,rov1.:rtaõ do ve1uo Zcrhyro , :igu.-r .1.rnd:) por eU~ co·n 3ç 
b'occ,, abertas fobre as pcnhas, e rccchcnrlo-o nas entranha, 
e ),t~ct>i,n ícm outro coitu ; c1egantillimamente o pintou o 
Poeta latino com toda propriedade, e exonn~aó Poetica oc(­
tes verJos. 

J"'ri/fret a,,ee l)•JHIU furor ell i11f,g11it t'ftldT/1111. 
Et m,·11ttm Ve111« ip/11 tkdit , quo rempore Ctm,ci. 
Porb11iedts malit m< -11brt1 aúfl1111/cl'c q11t1 drig,e; 

• J it,u ,lucit 11mor trmu <:argart1, trnn/1, ; Jo11t111tt111 
Afcantum , ji,pertJJJ& monter , & jlumi,1n trmuwt 
Co11e;~uo111c avidit uú; fubdita fl1111111i1 med11/Ji ,, 
( Vere 111agir, q11ia verc redit ,,,/ór o.Di/ib111) i/1,e 
Ort om11et vel'j.e i11 Zepbyr,1111 fla11t 1·11pib1u a/til, 
Excepta11tq; teves arirar, &-J,epe r,;,e ui/ir 
Co11e11gis ve11to gravid,e ( mirabile d1[/11) 

O He(panho! Sitio lulico peneuou tambcm e(\a oc• 
cult3 Phil,,lophia dando razaó dclla com pa!Jvras pouco de· 
ú:mclh,ntes das de Virgilio dizendo. 

• 

Htc adco """ ver placidmn, Jlat11jq11e tepifât. 
Co11,;·1bit11r Jerva11 taci1111, grex p,-ojl11e eq11ar111n. 
Et ~,,,ie,_, ..,.em oct11lta111, gc11itaJi c1J11cipit a11ra; 
.Yed 110>111u,lttt die/geu,,-i, proptr11tq11e Jeueflut 
S•pt;,llatfttc 1,;, /lt1b111iJ Jongi.f!ima d11â111, ,eeM. 

A Philofophia, que fc cnferra ncfta prodif!.iofa ob~ 

( t) /l'irg. ltb. 3. gt~rgicor. 
( l) S1Ji111 Et,11/. hb. 3· 

\ 
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e g1·a11dez11s t!c Lisbot1. 127 
da n~rurc2a cícreveojoaõ Perez de Moiu allegando ao Abu• 
Jenfe fc,hre Eufcbio dizendo , 'lllt a ca,,fo de ccnceberem ar 
tgoas do vento he, pelo rouca differença, que ha entre a fc­
menre alliva dos cavallos ao principio, ou fcmenrc material 
paffiva do~ egoas, e por faltar pouco, dia~ po, li mefmo.s p6-
dcm conceber> ~ parir~ co~o vcmo3 ~s arvores , e plantas, 
que por te,ea, v111ude fem d1fforcnça de m,fculino, e feme-
11ino gernõ fuas fcmelhanre~. E ainda que aviitudc das egoas 
naó hc como adas arvores; faháihc taõ pouco q o foprc c!t; 
vento, porque vindo írctco , pl'>~e ranto rua fnaldadc , que 
apertando o calor• do lugar genc,ativn d.i ego ,~ f.,z mayo, 
e mais forte : como vemfls, quand,, deitando agoa fobrc o fo'. 
goda fragoa, clla arde com mais furia ; e errt calor pódc 
D>uitas 4'ezes formar , e figurar aquclla f.imente da cg, a: como 
efcreve o Autor ci1a<l0,. 

Alguns tiveraõ e/la Philofophia rorlabulofo. allirman• 
do,a ( além dos AutNCS a llegados) por vcnladcira Santo 
A11gu(\inho, e I aélancio com outros de muita aurhoridadc,, 
R, /la pro,·ar-mc,s em que parte fucediaõ cfies partos. Co­
Jumella !aliando delles dif!e, <cr ccufa nowria, que no mon• 
te Sacro de Hcíranha , que fo, xtende para Occidente junto 
do Occeano fuc,dia emprenhart m as egoas ordinariamcnre 
do ,·e nt~, e e, iare~l o~ _fiJ1~os , que Jhe f!3ci5~ C11mfit 1101if/i: 
'!ll1nl ( .diz ellc ~ Num, m Jntt () n,ONlt Jlijpnmi1, tpti p,.·ocwtt:lt 
111 Ortult, 1~m _.11,:i.ta Ouram n, j•tjllCtt,r rqua1 jivs r1i111 ia1-
11·e,111" tul(C_t· 'f•II ,r911e ttlt1cnjfi·. Que montt Sorro foile 
elle em qu, fallou < nlun clla, tem dac!o que entender a mui• 
los , rorque ( e, n,o '" tnu Relen~c) deus rronl\'.s Sacros re­
achaõ err. H, 1 ranha: hum em Galiza • e outro ~uc fuz o Pro­
Ol<'Dtorio do cabo de$. Vic, 01cs an,bos muidiilontcs de Lis­
boa. 

Joftri-t> :O:caligcr.,,e Auf< nio Por111a na• annoraçoen~, 
que fizcraõ a?.\. Varai', querem , que •om a. raJa-,as ce Co­

lumdla 
(t) };_lo_ynlib. 1.u1p. 16.pliilu/e<:tt ,1/m!tef.fup. F.~;rb • 

e 
( 2 ) . J. Aug. /ti ,l r. cap.5. <l1Jtl, ))e,, Ln/1,n"• Jib.4. tn J., ~ .. 

o/11n1. 1,1,, 6. tup, 16. 
( 3) Rt/êt:tf. lib. t. til. de 111011te 'r,igro. Jefepb. Scnlig. (:r 

bj. Pop111,., mmot. nd M. Y arr,Jib. ~- <af. i~de ~eruj]. 

• 



118 Livro f. da (1111daç11li, antig11idadef, 
lumella fe hojaó de cmm~n,lar JS de V ,rrnõ , qu,:n<lo tlHfc an 
mefm , pro;> >1ito I,1.fot1tra rcs i11cre!ih1/is ejl i11 l:lifp,111ia, foJ. 
efl vçr 1, q:,9/ Íll lufit"•ia ,ul Qççea1111111 imla rer;i1J11e vbi tjl 
~••pid11,1< ')ty(in1 111 mt< Tag,·o. 'i""d"~' & veneb t~•CÍJN••f 
l ,rco t' 11p,,·~ eq11.é.Sig,1iricaõ e!b, palavras. Q1e r~11Jo lllc'TC• 

cli 'ICI • for ti li Jade de l lc(,,a11ha he coufa v~rd•Jeira , que e,n 
P ,rtng ti HI 1to ao O.:.!e,mo n~1-1uella :>acte .Jthle eft.i 1iru,1d l 
Li:,bO;\ no i\\onte "l"\1gro, cn,n~bcm alguma~ cgoa~ do vcnro 
e ·1 cerro t:::mpo. Refende fe nflr; determina c:n q11c1J dt..:ll~·s 
dous Autores deva emmcndaríe-: I.Àlidando muit:is vt!"Zes 1 Ít: 
;\L Va r.lf\ por L'ago, diria ragrn; mas ..:omo lhe ajuntou m 1n. 
te , e ú iitu .. m perto de Lisboa tem parn ú, fer o que ch.imaõ 
rounte 1t1·110, que fe co11ti11ua com a (erra de Alb~rJos , pela 
c.i{h d~ forres cJvallos, que nell3 {e cnall, 3ffim de carga ~0-
111~ de ,1,, id•1r.1, palio qJ2 de pequeno corpo. 

D•,nia1 de G""' entenJeo pelo monte Targo o de 
Sintra, que C)nform:1 mJh co'll ostexros de Varr~tõ, e Colu• 
mel1a que o lituaó junto ao O~ceano: onde clb Lisboa : CO• 

mo fi<~raú outros, que logo allegaremvs. O fogundJ dos Jo. 
us reforiJ >S tomou do pri:neiro o que cf..:reveo , e amhos ti! 
grande authoridJde, porq,ue cntrc_os 111ais t,,uv~res, que Tu­
li~> S.ene-:.1., Plutard,o : S. Auguthnho , Tcrtul1Jno, e Arno­
hio' daó a i\<l. Vatã ,, dizem h wer ftdo o mais douélo de to• 
dos;,. Ro 11,nos. E be,n pode fcr , que lhe chamaffe Columd • 
la monte Sacro, p~lo inligne te·nplo , que efcrevemos ha1•<t 
ctbdo nas raizes daquelle monte JeJic~Jo ao Sol , e l.u;i , e 
14ue alguns lho chamalfom alfün : por,1ue he eíl:e Auchor digno 
de granJe credito, e como Heípanhol ~ diz delle Ambrofio 
de l\ioral,,) que niío podia ignor~r o que efcrevi., de fua ra• 
tria principal nente e n couías naturaes: cuj, inveítiga,ão 
clle' pr 1k:T1vl, e e(h devia tet obfervado b,1tantemente. 

Allim o foz,l'linio , que fendo tão dilig~•te , eíl:ando 
por Q.icftor em Helpanha penettou bem leu pro.ligic,!'os fc· 

creros 
• C 1 ) Gue.r de jit11 Olijip_. S. A11g. lib. 6. de ci,1. D,;: Tertul i,1 

4(,Qf. 1ln1ob. /ti,.,. nd ver[. gc11tet. Cicer, Pb,hp. 1. & i11 BrHII 
e, ,1 l Attic. Jib. 15. St11et. in tonfalat. ad Hekti Pl11tarch t# B.o• 
•MIO 

( 1 ) Moral. i11 diftr. Hijp. 

1 
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eretos, para adornc,da natural hiltoria, que efcrevco: em trcs 
lugares ,la qual fe·t menção de partos femelhantes Conjlat in 
L11,;itania ( diz Plinio ) cirta Olifip0t1e111 & Tag11m ~m11em, 
tq11111 Faw,:io fiante qbverfas, a11imalem concipe,·e fpi,-itum, 
idque partumfieri, & gig11i pen,ici/Pmum ita, {êd tr1e11i111?1 v i• 
e.e uo11 e.,·ttde,·e. E cm uutro lugar !aliando de tisboa. Oliffepo 
tf_uaru,11 ,.(;) FaV<mio -ue11tQ co11cept11 nobile, o que torna a repe• 
tlt 110 livro 16. da melma hiftoria: como ratific,1ndoíc no que 
primeiro tinha ditto, por coufa tam ordinaria, que Sanélo l(i. 
doro a efcreveo , como aquella de que íe não duvidava. 

Era Lisboa tom conhecida no Iv{undo por efta mara• 
vilha, que Plinio lhe deu o privilegio, e titulo de nobre~•, 
que por ella lhe tocava , e de que fez muito cazo o doéliffimo · 
Tiraquello, allcgandoa como huma das cidades, a que por 
rnzoe1,s particulares os Autores dáo femelhantes titulos ; e 
com que diz Plinid, fe conucncem opinioens de Autores que 
negaó f~cccder eft~. partos prodigiofos nos campos de Lis• 
bo• : pois clle o ~lara nos referido• lugares de forte, que fe 
n•6 pode dizer com fundamento íer na terra de Albardo~, ou 
1'1ontejunto. 

Tambem aJulio Solino, fe naõ efcondeo efte lecre­
tu fallando delle com as leguintes palavras. lu proximis Oli• 
Jlipo11is equ.e lafa1vi1111t mira fd!&1mdit,,te, 11am Jpira11te F11-
'VQ1tio wnto t1Jt1eipi1mt , & jiJie11te1 viro1 auraru1tJ fpirit1' 
111r1ritat1tur. Aos 1efer.idos geographos , e Authores an­
tigos fcguem muitos e!hangeiros, e Hcf pan hoes de !irande 
éluthoridaJc , que a c!crcvcin por por opiniaó conftanuffima, 
e indublitaecl: pofto que ajuftino lhe pareceo fabulofa, e que 
era encaminhada a multidaó do• cavallos de Galiza, e Lulita• 

R n1a, 
( t ) Pli".lib. 4. e,,,. e 8. cap. 41. e. 16. e. :z..5', 
( 1) S. lfilor. li/,. 12. etimol. 
( 3) 1íraq. de,11Jbilitate. 
( 4) j'olin. c.1;. poli hifl Raph. Volatcr. lib. 1;. pbilolog. 

Mar. Nitc•·. com 3. geog. Textor. ;,, Cor1111 copia e •JJicin11 ,~fo­
ral. m_dtjcript. lljfpan. Pri11td_. in ~g••it11lt à1alug. , • _§. 6. La­
cerda"' tOllltllt 1,b. >~ Geoc- //'rrg Gerard. ,Wercntor Ili <;oj,11. 
pag. 11 3. Ludovic. //1ves III lib. :z.1, e. S'. civit. Dei. Jujli11. lilt, 
'14·Garibail.3.c.1,. 
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ni.i , poríer tanta , aue cum razaô parecia naccrem do vento.. 
E ainda que Juílino fe !ingula,iz.ou contra a opinia6 commum, 
podemos dizer por e1la foa o que M. Tulio , {);lé hum diuo 
fimplez defacompanhado de fundamento , naõ fe I ó dc fazer 
cafo dellc, ainda que léja de Pythagoras : cujos Jilcipulos 
provav;ío e .. m fua authorid•de rodas as opinioens, que que• 
ri~o fuftentar , e muitas de Ju1lino tem mais de fabulo!as que 
verdadeiras. 

Garibai devendo tambem efcrever , que ifto fucceJia 
na comarca de Lisboa, diffe fem fundamento, que na de Se· 
lul'al. Concordão os Auto,es que os potros nacidos deílas 
egoas viui1io ires annos, outros que fete, e fer c.1ufa de viver 
tam poucos a velo-~ inílabilidade, llerdada do vento , que os 
gerou , fazendo lhe movec os membros de forte , que fe lhe 
debilita a virtude natural , perdendo a vida dentro daquelles 
fete annos. Damião de Goes, Refende,~ Fr. Bernardo tocáo a 
eíle propoúto olguns ex-emplos, olcanc;ados com experiencia, 
e tradic;ão de pe!foas fidedignas, que ballantemente adver1i• 
rão cíles mon{lruofos partos. 

C omfirma fua verdade o que das cgoas de Capadocia 
efcrevc o Cardeal Pedro Damiam , e outros Autores citados 
por l'ineda. EM. Varão no lugar citado, que tombem algumas 
galinhas concebem do vento, e poreíla caufa fc ch3n1ão k~" 
ovos fubucntan,'0$. Arifloteles ,.Atheneo , Columella , e Ptu110 
dizem fer coufa mui ordinaria conceber as predizes com certa 
aura prodüéli va dos machos. E a eíle propo!ito cita l'r. Bernar: 
dino da Silva muitos Authoresque o clcrevern: o que tambe 
he coufa mui ordinaria nas galgas dos quaes not5o os cac;ado­
res emprenharem do vento crecendo-lhe a barriga, e criando 
leite nas tetas até que chegado o tempo do pano fe lhe (eca, 
e de,íaz a barriga. 

Foi ião notoria cfla ligeireza cavallos Lufttanos n.,f. 
ciclos junto do Occeano , e rito Tejo, que atiibi.e Appiano,,.a 

ºº"º 
• ( 1 ) Ciur lib. 1. de ttatw. Dtcr. Fr. &rnord. lib. 1 tap. 17. 

Pttr.Dntria,itpij/of. t.'ª1'· 1 t. Arijl. lib. 3• cnp. 5. &-6- e.'· 
biP. ª"imal . ..11>1111. li . 9. Columtl.l. 7. t. 3. Pli11.lib.10. t. 33• 
fi. Btr11ardino dn Silva t ap. ir. . 

( i ) Apf:iatt. de btllo JJ,er1t. 
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noífo infigne Viriaio zcunbar dos exercitos Romanos , pela 
confianG• da cavallaria ligeira, bufcando eíla cauía por lhe 
naõ cnnfcífar o volor , com que por feu invencível braço fo• 
raõ 1•nrns ,e1.es desbaratados E pa,a enc.1recer Homero a li• 
gcireza dJs cavallos do carro de Acl1iles, em que na guerra 
1 royana fc-t taõ !inalados feitos, e arraílou, em ícu carro o 
cor!'? do valerofo Heitor diz dcllcs,que voa,aõ por fer filhos 
do Zcphyro , e de egoa que pafcia em hum prado banhado 
das agoas do Occeano. 

J{ic mrtem, &- Aual,omedon J11bd11xit jng11m vtlottJ tq@ 
X11t11111n, & lltili11#1, b,fimul jlatib111110/abm,e, 
/los peprrit Zepbyro ve11eo rapidiffema p,Jraga 
Pafcens ÍII prato ap11dj/11x11in Ottta,ii. 

E referindo CalJbro os mcímos ver(°' acrefcenta,que 
morto Achiles (e tornoraõ íeuscavallos para a parte onde naf• 
ccr:ío , e le c ria,ão ad Jl11.~11t Oceani, &- antr11 Tetb_yo1 que o 
Padre J .acerda commeta haver de cntcnder-íe dos cavallos 
Hcfpanhoes. 

De femelhantcs partos devia originar•fe a fobula, que 
tocou o mefmo Homero dizendo, qne o vento Boreas a111011 
as cgoas de Et Rey Dardano, e juntando fc com cllas gerou 
dv,c ligeiriílimJs cavallo,. Do de Julio C~farefcreve Suc1onio 
cm (uJ vida ( e o tra'~ Moralcs faltando das conquiílas, que 
foz na 1 .ufüania ) nafcer eílando nclla, e ter oo cafcos das 
mãos fendidos :1 maneira de dedos, prociigio de que lhes an­
nuncia,aõ Arufpices o Jmperio do 1\1undo.Servio-fe Ccfar dei• 
lc em todas as bathalhos; e para perpetuar fua memoria ( diz 
Plínio) que o mandou pintar no templo de Venus. E eu me 
prefuado, que lendo Luútano o levou dos campos de Lisboa, 
aos quaes, quer algum AUlor que troxeffe Elila do Pclopone­
fo ( donde 1eve fua origem) a r:,G• dos cal'allos filhos do ven-

R ii to: 
( , ) Ilomrr. 1/iaJ. 
(,) QC:11/nb lrb. 1 • 

( 1) J,ace,-da in lrb. 4.gtargic. l'irg. 
(4) S11e1011. iu C,efar M•rallib. 'ó.cap. 23, 
( 5) P/i,r. lib. 8. cap. 43. 
( 6) D • .tú1g. Mai,. vida deJR. D. Joaõ li, 
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132 Livro[. da Ft111daçaõ, antignidades, 
to; (cndo o primeiro que os domou, e inventou feu ufo na 
Arcadia fecundiffima regia6 dellcs an!macs. 

C A P I T U L O XXXIII. 

Opi11ioe111, que tiveraõ a11tigo1, e modernos deej/arem o, cam, 
pot Eltj101 11a, llba, jort1111nda,, e q11aç1 foraó rj/as 

Ilhar. 

A Lguns Poetas, e mythotogios dilferaó e/lar os campos 
Elilios cm humas Ilha~ mui frefcas do mar Oc:ceano AI· 

tantico : cuja fertilidade, e temperado clima encareceraõ de 
tal forte ,que lhe dcr5o nome de beatas, ou fortunatas; qu•• 
rendo foifom ellas as C'anareas (obre o que difcurfaremos com 
as razocns , e conjeél:ura~ mais provaveis. Deixamos provado 
que a divina Efcritura falbva cm terras firmes, e continente~, 
como fe foraó Ilhas torneadas , e cercadas de mar: termo que 
tambcm fo :.chava cm Autores rrophano~;entre os quacs dil~ 
le Cícero Omni, terra. f(U4 colitur avobi, infl1la cfl, cirrn>1• 

J1!fa il/o mari, qnod Atlantit11111, & quod Occeanr1111 appelattr, 
Com as mef mas pah1vras o den • entender Macrobio , e Se• 
neca quiz dizer o mefmo no prefacio das queftocrn.s natu,ac~, 
íobre as quaes fe ha de ver a Pmciano; }ullo Lipfio allega mui• 
tos Autores • a elle propofito com qne prova nulfo intento. 

Sendo poit cou(a certillima , que nas divinas, e hu• 
manas letra's :is terras tirmes fa6 muitas vezes reputadas por 
Ilhas, e que algun, gentios tendo noticia da divina Efcritura 
lhe prevcrteraó o verdadeiro fentido com fabulas accommo• 
dadas a feus intentos; daqui vcyo, que achando nella feito 
rnenc;aó das !lhas de Elifa, e que elle PatriarQ J>OVOara no 
A r.::hipelago as que de fcu nome (e chamaraõ Elifias , fazen• 
do tambcm povoac;oens no mar Mediteraneo , e Occcano 
Atlantico , lingiraõ ( como Homero fez ) campos Elifios_ na 

uluma 
' ( t ) Cicer.lib. 6. de R,p,,b. Macrob. lib. z. cap. 9. Se,ieta in 

p,:afat. qu,ej/. 110:urat. Pi11tia,1. iúi. J11fl. Lipf. jibyfiql. Stoiçqr, 
dif. 17. 

( ~) Homer, Jib, 4. Ody/. 
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ultima das t~rras Ocddcntaes , abundantes dos bens, fertili­
dades, e ma,s coufas, que nos precedentes capitulo~ efc•eve­
mos , e frndo firme a terra em que os fitua,aõ, ufondo dos 
termos ordin:1rios em dh1inas, e hum:tnas letras <lifTcra<>, que 
cílavão cm Ilhas chamadas beatas, ou Í<, rtunatas affim intitu• 
!adas, ror fer lugar em que defcança\'aõ os Bemaventurados, 
cujas almas ( dcfpois de mortos) gozavaõ ndles os b~ns que 
lhe ellavaõ aparelhados. 

Para confirmarem m;;i;is feu roetico fingimento faben­
do que havia fci, llh.ts na colla da l ulitania Occidental, lhe 
puzc,aó nome de for1unadas, ou dos Ocoles, v,ndo para li• 
que terra taõ fcr1 il naô podia for menos que morada fua. Fal• 
I.ndo Plínio das Ilhas ~a colla de Helranha o diffc com <'fias 
palavras. Ex advtrf• Celtibe,·i,e compl11res fimt i11/ul,e, CajJiteri­
tkJ dié/,a a Gr.~eit afirtilitate pl11111bi, et tregi1J11t .llrouti·a. 
rum j)r1J111011torum1 Dtirumfe:.: quas aliqui forz1111s1a1 appe/La­
'llti·e. Como (e d,ITera, que ha,·i.t muita, Ilhas oprollas a Hel­
panha , como eraó as Caffiicridcs, allim chamadas dos Gre• 
ios por terem muito chumbo, e as íeis lhas dos Deofes, a 
que alguns chamaraõ fonunadas , junto ao promontorio da 
terra dôs Arott.!bras. 

As primeiras em que falla Plinio, fu/1 as que hoje cha. 
~•mos Bayona : cm cuja fituaçaô fe enganou And,é de Poza 
dizendo, ellarem no mar de Lufüania , e ferem chamadas Ei:. 
trinlda~ ; porque clbs foraõ mui diffcrt:11tes das Caffitarides, 
e as le,s dos_ Deofes , ou fortunadas, o rnefmo Plínio declai a, 
ellarem ad1accnte, ao oolfo promontorio Arotebro , Arta­
bro, Magno, ou· Olifiponenfe , que todos elles no mez lhe 
deraõ os antigos : com que fc com•ecce o engano de Am­
brolio Calcpino em dizer, que as Canareas erão as (eis fortu• 
nadas de Plinio : lituando as elle junto ao nnffo rron.ontorio 
como de fuas pala,·ras tem~ mnllra<lo. Falia cllc de prcte• 
rito nas noff,s Íúrtunadas, per tc·rtm ja pr,dido o nc me 
( quando efcreveo no lmpcrio de \'draliano) tendo-as arrui­
nado, o O~ceano com fuas innunda~oens, transferindo•lc in, 

juframente 
( 1 ) Plin. ltb. 4. cap. z't. 
( 1) Poza àntiq. popul. HiJpam 
(3) C•lep. Jib. ináiEJe o,,ario, 
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jullamcntc nas Canareas , que hoje o retem, como ( trattan­
do do, campos Elifoos) eícrcveo Fr. Baltaí.ordc Vittnriacoin 
clhs pal,ivraç: Loque parte, 11111i p,·obable, qu,mto al/itro def. 
t os ,muno, l111{trrer , qt,t l<1r i11fi1le1, fertu11aJa, ji1cro11 en J,, cofia 
,ojla Occide11tal de Lu/it ,1111,r ,k lo qual ny 11111c/Jo1 i11dido.r ,)' lo 
1lict11 l<1mbie11 all{11wir ,iuro,·tt. /Je/ptter, q11t e/lar Ijl,11 feder, 
hiriero11 ju1Jt1111 ilofê ro,, la tterr,, ft'nn,, bl.,·eddr"" l.u C,, ·,orear 
,t ,,,,,,,b,·e dr (ort1111tJtat,q1u to11forme afu m,tw·alez k1 quadr.-, 
11111i 111,1/, Até aqui cite Autor. 

ContirmJ Dom SeballiJêS de Covanubi"' por autho. 
ridadc de Absahaõ Ortclin, que algumas Ilhas mai• que a, Ca. 
narC.l'i tivi!r.tõ nome de fortunndas citando outros gcogr.tphos 
que !e nlo conformai\ no numero dcllas. Melhor o declarou 
o Autor do tlkcionario hillori~o foliando d,s me!mas Cana• 
rc.n quJ.m1o cJHfc, que Diodoro, ;\ lcla, e Solino tratavaó de 
outras 1u11to d,, l\od,1<, e cm lleípanh ,. Oemaneira, que fa. 
zctn c!\,•ç Autc>fC't diftinçc1é, d,1~ Canarea~, ou fortunJdai , ;a 
outras do mcfmo nome que hJvia no m.tr de llcfpanha, com 
que fc nalS póJc duvidar de forem citas as cm que f,llou Pli• 
nio: como dar,rn,cnte deu a entender Botcro allegando o no 
l ugar citado 1,orquc tr.itando das Ilha~ Jo ( kcJno Iliír,anico 
,lctpois d.is CalliteriJes, fo1, mcn~•ô dJS dos Oc11íc; d,~nJo, 
•111c fomente et(U ho1e ddl,s a das nonas llcrlcng,s, e niílo 
confoun.ió gcrJln1cnte muitos gcogr ,1phnx antigoi, e modcr• 
nos, provamlu que f:16 fr.1gmcnto~ de mayorcç llh.ts, 

l·~,n douç Jug,uc~ interpretou L.uit. Vives o de H?me• 
to , e allcgJndo vanJs opaniocns di6 , que tivera E{trab.1ó 
pa1a li, (cr aqucll• parte de Heípanha tida pelos campos Eli• 
li<.>s onJc u,ic, longe e(bva6 no OcccJno Atlantico as llhas 
fnrtun.1Ja,, e Rio Llmca, que corr1,t do<,; Cdt1'1eros, ti! V,c­
ccos: vulg;,rmcntc chJm~do Lcthes. Conlirma elle Autor 
noffJ opim:io com a) pal'1vr.1s citadas pon1ue dizer, que 1130 

longe 
( r) Pittori111.p./il,. 4, cap.17. tbentr, Deor. 

• ( ~) C<tvnrl'. ;,, tbe,,, ling. Jli/p. Ol'te/. i11 tbe1&u1r. oerúo 
Jortmullll 11!J11l.1 JJiccio11. IJ1jlm. Ubof1,-t111111t foji1/.1, 

( 3 ) D<tter. lib. 6. re!<1tio11. 11111ver[al, 
( 4 ) LudO'Vic, Vives i11 cdp. 3. /1/í.18, tivitat, Dei.& lib, ti • 

r•P· 17,, 
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Jon11c dos _Fhfio~ <;llavao "'· fortunadas, e o rio Lima, foi , 
molhar ad1ltanc1a, ~uc hav,a ,lo nofio pr0montorio I jnmo 
ªi' qual a• fotuou l'li111?l•• !lha,Jlcrlcnga,,e foz do mcímoRio, 
E naõ róJc fazer duvida dizer íc, que couia dos Cchibe«•s e 
Vacccos, porque de Pliuio.OioJoro,c outros le collige,ter IJ~!• 
panha, (fallando geralmente) nome de Cdtibcria , tomando 
o todo p~la_parte, que era o Rcyno de A,agaõ demarcado 
co1u os hrmtcs,que a outro propofito efcrevl'mos. 

Confirma fe com as fitua~oens, e autboridadcs dos 
Autores alle11ado1 ferem nolfas Bcrlcngas as antigas fortuna• 
das, e na• rumas, e fragmentos que dcllas pe,moneccm: te111 
o Occcano conlervado lua memoria porque de todo !e11aõ 
perdclfc, oilentando • ícrtil idade , e frd cura antiga nas fon­
•~, e c~•,, que fc acha naqueflcs pcdaGOS d~ terra comba­
lidos das funofas onda<: fendo a mayor dcllas llc,lcngas a 
Erythia celebre n• antiguidade. 

Outras Ilha, mais que a, no/las to,tunadas fc innun­
daraõ n~ coíla de l.ufitJnoJ de que fómcntc dura a memoria 
em Flo11ao ,do Campo, no Padre .Mariana, e outros tratando 
dos dclcob11111ontos, que os Capitaens de Carthago fizeraêS 
das collos de Hefranha, e Africa pelos annos trezentos e (e­
tc da fundaGaó de Roma , conío,oic a Plinio, e Fcllo A ~ieno 
e acrcíccntaõ , que dcfcobrio Himilcon grandes Ilhas nell; 
cona de Portugal -, das quacs agora na6 ha no1icia , e chegan• 
do d comarca dos Sar110$ moradores da Serra do Anabida vi• 
raõ duas Ilhas com que leencudiaó até o c.ol>o de Flpichcl 
do qual chetou a frota Carthagincfa em dous dias de nave: 
gac;ão á _Ilha Strinia dcshabitada por cauía das fcrpcntc•, e ou• 
tros . anunacs vcnenofos , porque era chamada dos Gregos 
Oph1Hfa ( tye_ o meímo, que ~e Cobras) logo íe olfe1ecia: a 
boccado 1 CJO: onde fc tcrmma,ão os Sarrios. 

Dctodascllas Ilhas nãocPJo mais, que as ruinas d:11 
llerlengas ~or não haver coufo permanente no univerío,e ef. 
tarem luge_nas a m•yor mudan~a as Ilhas do mar de todas par­
tes combatidas , e cootrailadas das fuoiofas ondas, 1:Ra foi a 

( ) l
.,_, 

1
. cauía 

• ·••fftan: 1b,3, cdp, 8, Maria,111 lib.1. cap,2.1, l'Ji11,/,/,.~. 
1ap. 67. l:rfl, .llittn tk /ituorbfr, 

( >) Pli11. i11 ;rvt1111io lib, 3. Pt1l11111. Jib.3.taf·S· 
\ 

, 
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1 36 Livro T. r/11 f,111rll1;aó, a11tiguitlarlcs, 
caufa porque Plinio, e outros fleographos, (não fcm muita con­
fideraç ío , e cert.1 expcricnc,a ) teme, ao " jui'to , que fe ha­
VlJ fot.:r Jc ftu-.obra~noç, tc.npos vinJouros, quanlo ex:1 ni­
nando .fe as d~r~rip<;o~ns que nellas dcixavão feitas fe achaf­
lell\ di'tc,~ntc~. MJnilio dirfc , que a mcf na tcrr.t c0m o lar• 
go tempo íc dcfoonhecia.por ferem tantas fuas varie la,les, e 
incon!bncias , que confundirão os m•i• énlignes geogra• 
phús. 

Sai\ ell:es fc~edos da natureza permíffnens t.tcita< de 
Deos Noffo Senhor, que humas v~'tc< ,U licenG• ao mar, 1ue 
fahin.lo de fcus limites innundc as terras rirmes, e fuas llh,s, 
fazendo algumas onde :is na,, havia: como ha pouco tempo 
fc: vio iunto á de S. Miguel com prodígio cfpantofo; e hlcnti• 
ficando outr:as com :is terra~ continentes. As hiftoria~ o con­
firmai\ com exemplos, e fc hc verdade o que Scncca , Valerio 
Flacco, e outros ekrcvem: o rn.1is notavcl de todos he fer 
antes o mar 1"1editerrano terra firme continuada de Hcfpanha 
com Africa, é Alia com Europa, e rompendo-fe oell:rdto, 
que era termo do Oceano , rcdun,lou fua immenfülaJe Cobre 
a terra, que ante~ era tirmc, e hoje mar Mt!tliterraneo. De 
Tcrracina ( cfcreve Servio J que fc}ra Ilha, defpois terra con­
tinenre , e varios Autores de Ncgroponte haver lido firme do 
Gr~cia, ChyprcdcSuria, !toda, de Afia Plínio tras a cflc pro­
po1iro muito, c~crnplos, e ne1t• Cid.ide de Lisboa chegava o 
111Jr aré ás porta< da Moura na, e ao llloll:eiro de Cheias, como 
e,n íeu lngar trJttaremos. 

( t) M,mili .lljlro11. lib. , . 
( 2) St11te.l1b.7.111t(/;01111atr1ral.Valerio.Flac.lib. t argo11a11t, 
( 3) S,rv.i11 l1b.7. E11cid. Melali/1,2.e,y,.7.S. Ifid,,r: lrb.t+ 

uy,. 7. tty111ol • ..!itrabu lib. 4. C,,j/iod. l1b, i, 11111·. J)el Rio III J!(rc. 
O.a. P/111. '1b. 2. eap. 85. 1!f9. 89. 
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f2!.,e tr•Ji-g:te a 111,,reria do pt1/fado, tem q11r eonjJif/e o et1ga•o 
dt ebamar,111 dJ Ilhut Ca11mw~rj.?1"t1111od11.1. 

P Odia cauíar admir>Çall ter o mar gall:ado nolf.is fortunadat 
. n5o cforev;n~o Diodoro, e Plataõ inJinuado por Plinio,que 
iunto ao mar <,ad,rano eftava nquella famofa Ilha Atlaotkfa, 
rnai·or qac .Ilia, e Afrka, cujJ fertilidade, opulcncia, abun• 
donoia,c outras grandezas fizera/\ tão fufpckofo ao divino Phi­
lofop!to, e c,s niais, ']Ue della traturaó, que para lhefanearem 
o cn•diro feus difcipulos l'rodn Porphyrio, e O,;genes diilcrão 
que fc havia entender allegoricamentc o quo leu mdhc ef. 
crevera: prcvinindo as i ,veéti1·J• do PadrcJofcph da Co1b, e 
nutros a que parcceo fabula o 4uc Plataó cf.;rcvcr.1. Jufli, Lip­
Jio entcnJc \JUC perccco ctla Ilha com alguma innunda~iofi­
cando rehqmas, e ír~gmcotos nas C!nareas, fortunada~, e ou­
tras muitJs pela co!ta de Af,ka. 

Confülcrando,fe bem cita~ mudanças da natureza, e 
domi~io, que o tetflpotcm nos elementos prefumo, que no(­
fas forrunad;is forãoterra con1igu.1com no!To promo11torio, e 
que algum terrcmcto, ou innund,u;ão as apanou dcHe: como 
( alem do~ cxemrlos referidos) eícrcvem Th~cydides, Sene­
ca, S,lufHo, e outro, que foccdco a Sicili• dividindo fe de 
I ralia, com a qual era terra continuada. F•z por minha pre• 
fump,.ão d1.1marem os gcographos 1•or antonomaf,a, ll1agno, 
ao nolTn promontorio, e que entrava tanto pelo mar dentro 
quce pa_rtia .! e demarcava tr~s elemento~ : e o nome, que eftas 
Jlh~• uvera" de fortunadas, fe lhes devia pegar dos campos 
Ehüos, aos 4uaC1. ellavio porpinqu~s defpois que le apartarão 
delles. 

S Todos 
(,) Dio,lnr. lib. ~- cap, 19. !'lato in 1im. & Crit . 
( 2} A_<ofla bilj, >Mtur. ltb. 1,cap. 21., Jufl. Lip. lib. >1 ,lif. 

19. mi Jto1tam pbtllljop. 
( 3) Tbfteydidt1 lib.6. 911.ef/. 11at11raf, cap. i 9. Salujl. i11jr11-

ir11t111. Sollit, cap. lf po'J. b1(1or. 
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J 3 8 T.ivr() l. da ft111rlafaÓ, a,Jtig11idruler, 
Todos os que ckrcverão, que os campos El ifins ef ... 

ta,,;ío na, Ilha• fortl'n.JCla,, nãodiffcrãoquc folle,n cíta,, oit 
aqucll~•, mas ahfolutamente lhe dcrão ellc nome como fez 
Horac10 ... 

}..To, ;nontt Otell"tl.r ,;,~c,,n,v11guI: nrua bc,1t11. 
Pee ,mus ar11a: 1Jiv11e,, i1!f11/ã;, 

Nem os commentadorcs dos Poet-as declarai\ quaes fofTem, 
fó os mo,terno, (e alargai\ • di~cr, que erão aç Cana, eás , frm 
appontar funJameRto , equivalente , porque Platão Diodoro, 
P lutarcho , Ptol,,meo, e os noai< que fullilo ncllas confun­
dem o lu~1r de íua 1itu3G5o com as Atlantidas, Gorgnna.<, H<•I. 
pcriJc,,e fortunada<,di2endo hunb,que era huma IÕ, '"""" q 
dua$, e algun~ ~1nc trc:., e os que melhor fcntiraõ, que fcb. e: 
(obre a dillauda,que de Hcípanha hJvia a ellas , ha a mcfn,a 
variedade: pois aftírmando alguns ellarem ao deíembncar do 
ell idto , as fit uara6 outros quarenta dias de navega<;al\ alem 
das Gorgonas que foi o fundamento , que Abrahaô 0 11elio 
teYe r:ua peoluaJit íc ferem ellas Ilhas a l:le1panhola, e Cu• 
llla adiacente.s á cerra nrme de lndia<, e fo (como ufcrevemos 
no cap, ll•ÍÍado) foi vert'.adcira 3 Ailan~d., de Pl~tall , todas 
as mais fa(I 6agmentos feus como adver110 Jullo I1rfio. 

F111re todos os que uattaraõ do, tonun.iJa• hJ di1fe. 
renGa eM feus nomes : como ja notou Abraha,) O, telio : o• 
que melhor fe111em lhe da6 os que e(cre,•-:. Plínio ícg1lindu 
a billoria de ]\iba • que nail clla ;. di:. elle que ellavaó cíl,> 
11h38 par:La parti! Occidental, e que huma fe chamava On,· 
brion , dua, Junonias, buma Capriria chea de grandes lagar• 
ros. A NiY:lfia,, que tomou nome das nevo_as, que d~ll• fe 
Jcvantaõ·caufada~ da cuntinua nen!., :L ulttma Canana pela 
grMd~ multi.laõ de Cacos de notavel grandeza , que havia 
uella. 

• 

o 

Confidetando os 1inaes , que dá Homero dos campos 
Eliúoi, 

HJJr11t. lih, 5.bd. 16: 
Orttl11u ;,, thez. g,ogr. 
Li -r .. ~ ,_ ri'talO,. 
Ph11 ltb. 6. ,ap. 32. , 

o - • • 

e grÓ11rlez11s rlc Lisbot1. , J J 
P.lifios , em na dl oonfrontaõ com os de Plínio, por~ue fen­
d,> cfiesdeldtoíos c.1 npos li•~~ dosrigorc, das neves, frios, 
chuveiro.:;, e tempeíl:uofosJY.:ntos do h\Vcrno-: como os ha• 
viaõ tle collocar e,n Ilhas fuioitas a t.io molefias ionprelfoen~ 
lendo cada qual ,lellas taó cont aria 1 nature~a dos llcmaven• 
tur.1dos, que as habitavão, e qne rcpugn•va a {cu traoquillo 
clb~I\J, hJvur•lc <le abrigar do'i frios, e rep3rJir das naves , 
deixando o, paffatempos eon que íempre fe oc~ura,a6. 

Repugna lambe n a toJa boa uzlo ethrcm e fie~ 
Bemavcnturado• fobrefaltados de lagartos, e Caimaens , di• 
vertind,,-fe de muficas cantare~, e folliu, co1n latido~, e hui­
"º' infaufios de Libreos,e Rafoiros, q os perturbJffem : corno 
fc gente ,que \1ivia livre d.t"i pt!nJ.s infcrnaes tiveffe neceílid:1• 
de. crcberos, que osguarJ1;fe n.Pdo ~ue Cê enganlfa6 e,u Jac 
ásllhas Canareas o noone de fortunada,, que i<1jull.1111cntc re­
tem: confcrvanJo-as nelTa polfe,(en, conliderar o que deli,. 
eícrcveo PJinio, e o ,iue do~ Cl1tlumec: barbaro~ de rous mora­
dores, ditTer,10 o infigne hifi,,rialor Joaó de Barros, e outros. 

Com a origem do nome Ja.< Canarca"s , fo eng onou 
Calcpino, e outros, que diffcraó havclo tomado di fcrtoli,la• 
de das cana, de aíuc.ir, que nclla9 n•cillS , efcrcvcnJo PliniG 
o coutrario, e alcg•ndo ellesfua mdma hifiori.1. A cauía que 
hou vc para cuidar fc, que as CJnare,,~ era6 as fortunaJas foi , 
por4uc lendo em Homero, que ot Elitios ella•all no ultimo 
li n da terra O.:ciJental , nall confiJerara6, que era efia a 1o 
nolfo Pro:nontorio: masachanJoea1 Bllrohall, que cfias llhu 
elbvaó p•ra o 0-cidente oppollas a o ui limo fim da terta de 
Mauritania, ondc(e ac;ibava o termino Occidental de Hofpa• 
n11a, entenderaó, que efic era o das Canareos na6 conlideran­
do, que Jlor~cco H,u111:ro ~em annos dc<pois da guerra de 
Troya, co,no appontou Gcneb,arJo, e Jofepho fer contempo• 
ranco de Salama4 , e da~uollc rc,n1,c• até o Imperio de Tibe• 
do, que alcan,;ou Elhab:>6 paff.1r,6 pou"o mais, ou menos de 

S ii mil, 
( r ) Joa// Je B11Yro1 dtc11d. 1. 
( 1) ll ,mero ody•; lib. + 

. ( 3) Ge11,b ·. (11 ç/Jro,,ic. Corr1t l. Nep lib, 1, .,hro11fr jofepb 
J,b. ,. contra ,lpp1a11 Gr11111 GJ11re.,n.1n tb•1J1f 0J1,11p.1.Bordon ... 
a. tom. Ref/, FloriJ11, lib. i, ,, l, Vt,J.e111 li/,, J, ç.10. 
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14ó Livro /. âa f1111daçaó, antiguidades; 
mil , e ccn, annos , conforme aos computos de Henrique 
GIJreano, e Bordonlo ; e em t'bdo efte tempo, naõ ha coufa 
eícrira de geograpl'tia, po,que fenaõ trattava dcllJ, principal 
mente da, coufas de Heípanl,a, e Ilha~ do mar Atlantico igno­
tas a<>• Gregos, pelo que nunca (e pode prefumir, que Home• 
ro lituaffc a ultima das teras Occidentaes,e campos Elilios nas 
Canareas : aimla que em contrario fe haiaõ de valer de di:tct 
Floria6do campo , e Vafeo, que paff-ou aquene poeta a lralia, 
e de lia a Hefpanha em companhin de hum mercado,chatnado 
Mentes: mos cemo naõ allegaó fundamento provavet, n<m 
Autor de <JU~ o tirafl"em, naõ deixarei de feguir a primeira o• 
piniat,, 1>orque ,, fegundn tem muitos homens doé\os por fa. 
bult>fa. "inda que Eilrabaõ, e Diodoro fa:1em mençaõ de ai• 
gumas rcla,,oen• de Grc!);OS que lhes precedcraõ, a eltas fc de· 
Ye e.for o cr,·diro que ,,diante elcrcveremos. O que tem E!lra• 
baõ na p,eographia he i,or viver no tmperio de A11g!lfio, que 
1oi Senhor âo Mundo, quando) conforme ao ediélo oe S. Lu, 
cas ( fe teve nrticia em Roma d~ todas as províncias; e queré­
do os geol!,raphos daquelle tempo medir com linhas imagina­
riàs as pa,Les do Mumlo del qne tiveraõ conhecimento Pª"' ,,. 
bcr oté onde íe dtcndia6 teu$ limites: alcanGataõ os Jc Furo­
pa lanGando huma linha, que • divide de l\frica, comc~anJo 
no promontorioS,,monio da Ilho de Cand,o , e continuanJoíe 
pelo mar i\fcditeuaneo, e eílreito de Gibraltsi coníina até o 
Poncmc-·com o merldi;ino das Jlhas Canarc.1s. onde Ie acaba 
aquella linha meridional, e começa a Scptenrrional. 

Onfccvando efias medidas cuidaraõ ler aquclla terra 
mais occidcntal como ponto do ultimo fim de Europa,cquan· 
do dill"era Homero, que os FliGos cfiava6 nas fortunadas_,que 
eroó as llhas mois occidentaes, tinhaõ os geograpos ma» ra• 
zaõ de o confider-ar affim mas dizendo ,que no ultimo fim da 
terra occidcnt31 fe deve c:onfidcrnr efta a rcfpeito do meridia· 
no que palfa pelas Canarcas, F. como no tempo emque Ellra• 
baõ efcreveo, tinhaó ja asnoffas (ortunadas perdido o nome, 
ctue aquellas haviaó herdado terminando o ultimo ponto de 
Europa , pareccndolhc terra ultima a fez termo occidental 

de-
( t) SJrabo. libr. ;;. 
( l ) Li,e,t ~ap. l, 

o e..., • 1 

e g1·a11dczas de l.isbo,1. , 41 
Jc Hefpanha como Se aqucll.s Ilhas cílivcraú com clla conu• 
guas. . , 

Nall le teve no tempo \!e Homero notitia da uavega­
~aó do Occeano ,nem muitos annos dcípois por forem as mais 
celebres doquelle tampo a de Vliffcs, cm que o mel mo poc1a 
,.,~ou tantos •erfos, encarecendo fcus lahulofostrabalhos. A 
de Eneas fogindo de Troya oté chegar a ltalia. A io111ada de 
ú.>lcbos p<>r Jafaõ, cm que Virgílio, Orpheo ,e Apolloni em­
prcgaraó feus engenhos: todai navegaGocns dentro do Medi­
terranco a vHta da terra, fcm eng.olfarfie,. nem c~primcotar a,. 
tcmpcílodes do Oceano. 

E ainda, que Plínio , e ootro• que o l~guern daõ noti• 
eia da viagem , que Hanon Capita<> de Corthago 102 defco­
brin~o a colladc J\frica a1éo Seo Arabic., (fe !\é que' for ver­
dadeira) nunca fe apa1tou da vi fia da tt rr:ll, qu~ hia fondaodo: 
como de noOos l'ortug11efe<1 eforevejoaõ de llarro9 cm ieut 
primeiros ~dcob,imentos, qu:n,do po• mandildo do lnfunte 
Do.'n Hc_nn9~e ,_filho de EIRcy DomJoaõ o primeiro dera6 
íclrcc p11oc1p10 as "~vcgaGoens do Oriente , porte aquclle té• 
po naõ for achada a ,nvcn~aõ da agnllta , e outros inílrumen-
1os nauttcos, com que homcn• de limitgdo entendimento le 
atrevem. a n~,.cgar a imenfidadc do Occcano ,de cuiasllirn9 
IJJÕ hn\'Ja 0011c1_a cm Gccc1a quando Homcrocfcreveo,. p,inci• 
pa lm~ntc das Cana,ca., de que cm E,1ropa tinhaõ taõ pouca, 
que d1-i hum Autor A<>llo, que fe nenava a cllas no Veraõ cm 
11aos grandes ~ tendo para li os que lá ~egavaõ, que faziaõ híía 
grande maranll!•; pofto que_na!I fültou Efcriptor que fcm fú­
Jamcnto fulfc dizer, que H,lpalo, hum dos antigo• Reys de 
llero10 fez a, mada com que defcohrio a, Canarcas, llhas do 
caboverdc,e outrasdoquclla mar ao. 650.annosdo diluvio. 

( r) I'lin. lib. ~. ,. 67. 
( -i) R,,,,,,o.r decad. 1. liú. 1. 

((! }) Mr/Jbior T;flitocap. 5- d,rvi1tg1111 à4 Galtaó Santiago. 
.. 1'tter. l1b, 15.,6111.m,. 10. Genef vel'{. •· 
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141 livro l. áa fu1ulafaÕ, autig,ridaàcs, 

C A P J T U L O XX.XIV. 

Em que le ,o,icitll! dar Elifa o 11ome a11 tt1111po1 Elijhr, e 
opi11ioe.u que l,isb~a o tomou de//es 

A Os Pa,lres Bento Pereira, e Corn<!lio a Lapid~ naó pare­
ce mal func.lad~opiniaó, que noffo P.li(J, e fcus deí.:en• 

dentes naveg,ndo pelo Meditcrranco, e íai1ido pelo e!treito 
de Gibalt,,r, chegaraó .ís Ilhas fortun;Jas, a ~ue cha•11ara6 
F.lifeas, ou Elilias do nome Je íeu prímdro povoJdot : JJndo 
lugar aos Poetas pàra affentar nellas o lugar dos Bemaventura• 
dos chamandolhe campO>i Eliftos , e fe pela fcmelhança dos 
J'lumes fc póde conjcllurar quaes foffem os fundadurcs das Ci• 
dades parece provavcl, q~c.a da Ceira tomafe de Elifa o pri• 
,11eiro nome que teve de Eshfo, e que elle a tundalfe quando 
dcfeml>ocou o e!hciro. 

Naó le pódc cuidar, ,1ue tão cminentilli111os expoliro• 
res da Efcritura fallaffcm das OmareJs: mas yue tivcífem no• 
ticia das noíl:is fortunadJs, e íoube!Tent muito d~ Gcogrophia, 
í ~m a qual le não ;>ódc fazer perfeit• íntcr;>retac;a6 ,fa Eícri• 
tura a qual ( como remos provado) entende tambem por 
Ilha; as :erras, que o na6 faó , e os Autores ~uc trattaó das Ca· 
n,ircos ( pofto qne lhe cllJmaráo for tu nadas,) não dizem que 
folfem cham,idas l'.liíias, "º'"º os allcgados interprctres . o 
que f<\me11tc fe deve entenJcr de Eliíea, que he a noífa CidJ· 
ele de Lisboa, terra ainda que conrinente, banhada de mar, 
pela qual a E(eritura, e gentilidade philofophica entcndcra6 a 
<JUC era ro,kaJJ Jclle. 

JoaJ Goropio como Autor deíintcreOado ( fallondo da 
fundaGaô de Li,b,,a) fadlitou a duvida affirtnando tomarem 

0 , .:anipos Elilios o nome de Elif,1, e que clt~se~ão o, de L1.1• 
boa No11Jolu111 ( diz ellc) ab Elifa Jovuji/10 , Ja;c111,ipot1 

. " 
( 1 ) F·. J~•·o. R1m10. lib. 8. e. 11. Rei p11b. Ge11til. 
{ •) (,o,-11e/. , LapU i11 Pc11ta reucbon. 
( 

3
) JJ. llg. ,1,[a11oel li/J ,.da vid11~e D. DJJartt d,, 1'1.e11e{e1, 

( +) c,,,-opiv. lib. 4· llift-fol. 57. O' 9. Hermatc/14, 
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llt"ctp;t primam, &, urbit, & 110111i11ir orirçi11e111 fêd oc,afio11ern 
ttimn p~trr dedit d, lil,fiis compi., fab111:indi. Qi1cr di,,:r que 
aall lómentc t.>mou li,hoa nome, e principin de Flifa filho 
de Jauan, e neto de Japhcth : mas deu nccafiaó aos Poeca» 
para inventarem a, fabulas dos campos Flifios. DcYc notar!• 
em Goropio chamar • noífo Eliía filho de Jopitor, e no10 de 
Japt to, •ccomodandoíe á opinião dos ami,:~~ , que lfaeraô 
Dcoícs de íua falfa Rcli~i5o a alguns dus l'a11i8rchas , que 
llnrccera!\ antes , e dcí poi,i do diluvio ~<>mo appontou Ge. 
nebrardo. 

Qi,e oi campos de Lisboa foffem o• Eliftos confir,na6 
D. Seballi.õ de Covarrubia9, o P. Fr. Anton1<> K«andaó e Fr. 
Baltafor de Viél~, ia c_om e/las palavra,. l"'!, '""'Pº~ ÊJyfi•,. 
/u,ro,1 aJ011tlt ri rio Tt110, lla11111do <t1t<11ct.r E/1i1,i•J• ,,,ett .,, la 
tnt1r a mano Jtrecha de /01 f/t111l,r tomaron 1/ 110111bl'1· la &t'Ma.d 
Iil,Jipolir 1 o 01,Jipo q_uc ti Li~bo,., 'Y. l,1 J,ro-.iuc~ "' J:lyfi1 ,mi-, 
• 11(/itnma A 11!0 11lt_1mo dC\'1a.3ludir o nollo C;,musn>,quan• 
~o de marc•m os hmucs 4, ant,gua Lufuania faUando de Lu• 
lo, ou L yftas, naquclles veríos. 

D• D111wo, t C11otlit111a o campo 11ji1110 
Ja di110 Elifio tanto o &011tt11tou, &<. · 

ll)enocl ~:orrca de 1'\ontc negro dilfe, que Li<boa le 
chamara 1' lyftpoh, ,. q~e valo mcf mo, qµe Cidade dos Jililiosi 
de que t<>~• a P,nvmc,~ tomou o nome de Elyíipelitania ., 
Cllrrupto hcou f.lyfitani• de que fe nãv po.k duvidar, pois ~e­
mos em Eu~opa , e fóra deito muitos Reynos , que tuma,ão 
nome de C11lades I~~ metropolis, co~)º Napoles, Milaõ, 
Leaõ, Cranada, &e. famhem munas Cidades Provincial a 
R~no,, t?maráo nome dos fitioc:, e lugarc~ em ,que furão r,:n .. 
da as. A C1da1.lc de Lorctu em h;,lia o 1<1mou cic hum lugar,. 
em que havia bol~µc• 1.h:. Lour.iiros., chamado, na língua La· 

( r) G,bra,-d ;,, Cf,ronor. tirai 

( •) Ciw_Arrub,a., fol, 1 ,6. 'lõni. ling. Hijpan. BrandaÇ 3. p. 
Mom,.-cb. l1b. 10.cap.16. §.final. Piei. , • .p • .lib. •• cap. , 7• e;.,,. 
,,....,, ca111. 8.tjl. 3. 

C 3) }rJQ11te 1U1gro i11 tab11J 
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t 44 l.iv,·o 1. Ja fu11J(lfalf, a11t}gttidatles, 
tuu, ÍAt11'<tN11t, e com vouca corrup<;•i\ L<>reto. A de Mom. 
}•elhict cm França foi chamad,1 em Latim, Mons Pe[ulan,11, 
por e(hr fundad,1 em hum monte affim chamado, e Jeixanda 
exemplo<: fbrn do Rcyno dentro do noífo a antiga Arnmenha 
ou Herminia to1nou o nome do ~onte Hcrminio, e a fcus po­
vos cl1,unar.1ó l'linio, e outros geographos, Plumbarios pelo 
cíl:auho, ou chu111bo, que perto dellc fe tirava. 

Muito mJis modernos exemplos fali da~ Cidades An, 
gra, e Ponte dclg,da da• Ilha, fcrceira, e S. Miguel, á pri, 
n1cira das qu,es deu nome J grande enfcJ.la, ou Angra cm que 
ellá f1tuad1, e á outra a cftrcita língua , ou delgada ponta de 
rerrd que alli fo mete no ••1ar, e corrupto o vocabulo, cm lugar 
d" Ponta, ditemos ho1c Ponte delgada. A V ilia das Caldas fe 
chamou afli,n dJi (u~, aquar calid11J, ea Cidade de Lagos de 
huns, 11.1c ha,ia junto dei Li. Vemos i<lo cm Províncias val\if• 
úmas : poi< na<> fallanJo no no!fa J,iterame,ife entre os dous 
rios 0-)uro, e Minho, e Tran<lagana alem do Tc10 , a grande 
Molopotamia o meímo v:il, que ~rra entre rios por regarem 
íeus limites o Tigris, e Euphrates: l'.baíl:ou o Indo para dar 
nome a toda a lndia chamad• por outro nome , lndofüí, por 
correr por clla ellc caudalolo rio_: com que fe 1;onfirma haver 
tomado Lisb.>a o nome Elylipohs dos campos Ehlios, em que 
e(tava licuada. . 

E!tcs fundamentos fa6 ba(hntes para fe confirmar 
tambem noffa opiniaõ, poque íe Elifa h,1bitou nos campos 
'Elitios, que dellc tomarão de :.,shoa, fe íeguc , que dclle, ou 
dclles o teve cita Cidade. F. além dos P Jdres 13ento Pereira ,e 
Cornclio a Lopide; Galpar Sanchez, e Vilhalpando commen• 
tadores de Ezcchicl , todos da Companhia de Jefos fobre as 
palavcas dr ;,.r,,;;, El!fa, tem para li , que ~lifa habitou ~os 
campos Eh fios que dclle herdarão o nome : os quaes cont,>r• 

1ne aoq '" .,ll cgamos no cap. palTado ellaváo nas noíl•s antiga, 
tortunadas , e não nas Ilhas Canareas. 

· ( t) Pli11io bi/1. 11at. 
( j) S.111cbeJ ,& Yi/1alpa11d ad cap, 1,7. B,:,cc/1. #. •?· 
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e grandezas Je Lisboa 14.S' 
• 

CAP 1 TU LO XXXV. 

Dijfcre1:fa 1ue ha tntrt tJJ dttas Ilhas Eiytbr,a , t F,r:,thid1, 
prtnJaje Jtr tfl" ftgu11da b11111a dt noJJar a11tigas for tu• 

nadu .. 

V Ariamente faltaraõ os gcographos na litua<;aõ das duas 
Ilhas Erythrea , e Erythia , huns coofandindo a.s , co• 

rno íe fora hum• f6 , e outros, ainda que fizcraó di!linçaõ de 
ambas, não atinaraõ com as origens de feus nomes : de que 
rcm refultado naõ eftarem atégora averiguadas amb•S as cou• 
fas , pelo que provaremos o que pmccer mais vc,ifimil , que 
hc íer a Ilha de Cadiz a Erythrea, e a Erythia buma <las no(­
{as fortunadas. 

Fallando das Ilhos do Oceano dilTe Po,nronio Mela, 
que a Erythia ellava na Lulitania,e fora habitada por Gcryaó, 
e affim me(mo outras (em proprios nomes. [11 Lu/üa11ia Er:,­
tbia, q11am Gery.,,t babitatam accepimur , ali.eq11e jiiu cert,r 
nomi,ub111. &e. Aparte cm que clh Ilha eíl:cvc dectarou Joaó 
Olivario nas ammtac;oeos de l'olcl• dizendo. Eryt/1/a vulg• 
Berk11gas. Do mcfmo parecer faó Ahrahaó Ortelio, D. Seb.f• 
tiaõ de O,varrubios, e Ncbrixa dizenJo CX?re!tamente (cr a 
Ilha hrythia a que hoje chamamos Berlenga•, nome co,upto 
de l.andobris, que algun• affirmaõ !era que <:xta Jas forllt• 
nadas. 

Vafco , Bcuter, e Dom Martim Carrilho cfcrcvem, 
,1ue a llhaErythrea,ouErythia c!lava no mar de P,,rtugal,co'.n 
')Ue íe confirma a primeira opiniaõ. Plínio lenali apartou da 
de 1,ícla : porque fullando em ambas as Ilhas diífe pela de Ca· 
diz, ou ourrn , que com dia conlkmava. ,fb eo lt1tert 'l"" 
Hifp,u,iam )pt<1M p11JTibur feré tc11tu111 altera inju./a ejl, k.t1r,a• 

T t l'ia 
( r) Mela. ub. 3. cap. 6. 
( :>) Joan. 0/ivar.a,mot ad Mektm Ortelir,r in tabul.autiq. 

Hifp. Covarr ;,. Tlitzairr. ,'lebrixa i11 prol.g.decad. Vujàlut. cap. 
10. cl,ro11ic. llifp. 

( 3) Be11tcr J,b. t.cap, 19, Chronic, Vale11t. Pli11, lib. 4 ,.11, 
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c46 .. Livro l, 1a f,111d11faÕ, antiguidades, 
"(" ,1111/ra p'!ffiu, ,mil, lnta, "'.'l."ª p_r111J otpid11m Cad,um 
fort , voclftur ab Epboro, & Pbilipid, Er,Ylhia , in hac Grry•• 
ntr ba~1tt1/Jt a q11ib11fda>1t txi/Hmntttr cu111s arn1ema Herc11/a 
abd11xrt •. E acref~cnta Jogo Stmt ']Ui aliam tffe ;,1111, & contra 
L11/iramm11 arb1t,a11t.,., eo1/emq11e 11omint q11011da11i ib, appel­
la,i~. <ll•er di1,e,, que por huin 13do de Hd pill1ha, pouco 
111a1s., ou meno., de cem pafü,$ hkvia outra Ilha de tres mil d~ 
com11ri~o, e mil de largo, em que primeiro dti,•era o Jugat 
d~ Cad12: a qual era chamada de Ephoro, e Philiftides Eri. 
th1a : e alguns unhai! rara fi habitarem t1ella os Geryoens: 
CUJOS t?,ados roubou HerCtJles; e outros cuidavaõ haver outr;;i. 
lih., [· rythin opp<>ft•" f.uútania que antigamente tivera ndla 
u mefmo nPmc. 

• 1 1.1ttando Solino da Ilha de Cadiz ditle , que te pro­
vava co'll a1t:1111h1s mcmori:is viver nella Geryão : pofto que 
olgun, tinhoú pera fi que Hercules lhe levara o< gados de ou• 
tra, que eftava ddrontcde_ Lufiwnia, J;i hac (diz ellc) Geryo­
flem. •11u,n ap.ttnv~/T, p/14r111111 mo11m1t11t11 p_robatur,tmnttfi qui­
d,~11 p11tc, . I ',.-c11[e111 h,1 ,,rr e,; ,tlia i11/11/11 abdwd(/t ,(J114 Lufita• 
n111n~ cow..,e11,r. Fr. Bernardo de llriuo pro infoafaô de André 
de Refendo fitua <?fta Ilha iunt<> ao cabo de S. Viconte, e naô 
t ,i eftc o peuí·1mcnto de Refende , porque n:i annotac;att do..­
z~ do livro ftgundo do f,,u Vincencio fallnndo daquclle rabo,. 
d1 z fer chama.;o d,· alguns Hicro» , nome 11alcido da fabula de 
Gery.io t e que l !c ,cules tho put.ern. : e ainda que fegue dl:a 
opinioó nos \'t:rfos, he maifi: ficGaó puctic:1 que opin1~0 aflcn• 
tada , por ter por fabula a vinda de Bcrcules á aquellc lugar, 
e eícrcvcr fe que os gado• roubado, a Geryaõ fora de huma 
Ilha lit.lada defronte da Lufitania 

E ainda que Plínio no lugar citado (allegando a Epho­
ro, e Phililtides que chamou I!rythrea á Ilha de CadizjuntJn• 
do, que hav;a outra defronte da tufit,nia com o mefmo no• 
me: íoguc c(ta opi11iaõ, porque Stehano, e llionyfio lazem 
a Ilha de Cadi•idillercnte da noíra: o que confirma Pon,p<,nio 
!llela com as ~•lavras, que allcgamos, e naõ • r rarcce ncfte 

tempo 
( 1 ) s,11n. e11p . • , . 
( t) l:r. PeN:, Jib.1. cap_. 8. Rtftm/. omtQt.1'l,in Jib. l, 'flinr, 
lil Stefh.111.dt rlt'bib. Dio11yf. defit11orúir~ 

o e...., • 1 
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tem~o ! porque feac;:,bou com outras; pelo q11e nllo podia Jei 
op,mao de Rcfenqc, eftara Ilha Eryth1a 11Q cabo de S. Viceri• 
te, feniío na cofta de Portugal. EftrabAII não fa1.enq{l dilHn• 
<;ai\ de huma, e outra Ilha di1fe que a de Cadiz fe cbaniava 
Erythia 1111J., fuccdere o que as fabula1 yulgarmente diúaõ de 
Gcrya~. 

Nas authoridades deftes ,;eog,aphos fo ~Ye noiar • 
que os mais modernos repetem as pafavras dos q•·e lhes pre• 
ccderaó , e que I cndo F.ftrabaõ Grego, fc refere a PherecyJe•, 
que tambem o era: e Plínio a Ephoro, e Philitlides tambe m 
Gr.cg~s: todo, os quaes foraõ mentirofos em fua, rcla~oens 
pnn~•palmente n~ que cfcrcvcraõ de geographia : fendo def. 
te v1c10 rcprchend,dos por todos os modernos, e ainJa dos 
a~ti$os feuç com tempor3neos. EphortJ citado por Phnio ef. 
la t.10 ,nal avaliado , que delle, e dos mais Grcgusdillc o hi(, 
1or1,,dor Joí~pho, que tendo-fe pordcligentcs,fabia6 tão pou, 
co da, coufas de Hefpaoha que cuidara6 lerem os Hcfpanhocs 
huma fó Cidade, fendo coufa notori.l que hobitavaõ tanta par­
te da terra ücciJcntal, e que juntamente efcteveraõ de (cus 
cuflume.\ muitJ.s c.oufas, <ptc não hiwia ,,elles, nem nclJas te 
fallava, lendo caufa de lgnnra,e,n a verdade cfta, longe , e 
cfr!~vendo coufas incertas qucri..õ dar a entender fa6creni 
ma1~ que outros rc:lataraõ. 
• S. Jcronymo, Tito l .ivio, e QJ1intitiano ttattaraõ ao• 

C,regus. de pouco verdadeiros.,, e Diodoro Siculo, que o nai> 
tm mmto , notou o mtfmo v1c,,, cm Hetha.nico, C:idmo Hc• 
c.1tc'<> ; Herodoto , Thucydidcs , Xenophonte, Epho:o , e 
Thcopompr, : ~•s logo os 1ifc1!lpa d!·cado , que naõ e ri arai> 
por pouco Jchgcntes: m1s rcr faltar-lhes baltante noticia 
d.s Pmviocfas de: que 6-zcrão men~ão. N~o fó ein Gre$o~ te 
adio -,1ta falta, ma,; tambrm ~m l.atinos: poisfcn<lo Co,ne­
lio Tadto o nws pnfitk.o, e diligente doi Romanos efcrevoo 

T ii do, 
( r) Sjl,·abo lib. 3• 
( • ) Jvfepl,. Jib. •. co,,tra Appi11,. 

n,<J >. S. :Jer,11. inraJ~ i7. l!.z:tç/1. 'Iítur Liv. deead, 3. lib. C. 
x.J''nll/, J,b. 1. cop . ..,. J,,1odur, li/o. ,, c11p. 3 , . 
~ 4) Bar,,11. ru,11. ,. ~•. ,~. Jiylir, t,b. 3í· F/.,4 Vopift, i11 

pr,uc,p, 
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148 livro l. da Ft111àaçaq, a11tig11itlade1, 
dosJudeos as mentiras, que lhe notou o Cardeal Baf< nio : as 
·quacs fo achiío lambem em Trogo, eJuftino, o que confide. 
rando Junio T,bcriano dizia a Fia, io Vopifco ( como elle con. 
fe(fa no principio de foa hiftoria) que cfcreve!Te, como lhe pa­
reccffe melhor, e fiando certo, que le relataffe coufas menti• 
roías havia de ter muitos companheiros, os quaiscr lioreputa,, 
dos por Authoresda eloquencia hifioria. 

Pelo que a Eflrabã". Plinio, e Solino em qu,nto fl,. 
guem Gregos , ou fallão amhiguamente, n~o fe deve dar tan­
to credito como a Pomponio Jliela Hefpanhol, e natural da 
cofta do eftreiro , o qual naó podia ignorar as coufas de Cadiz, 
diftando della fete centos e fincoenta eftadios, que fazem 
vinte tres lcgoas. Os bons preceitos do hiltoriar, avalião me­
lhor, nas relaGocns de hum Reyno , os naturaes dellc, 9ue 
os eltrangeiros: como appontou Fr João de la Puente allegan• 
do a l!aronio, t>Jarlilio Leshio, e outros, de que íe fegue 
( conformando-nos com o acertado jui20 de l\iorales) que i:!os 
1mtigos havemos dar mais credito a Mela, que a Gregos, nem 
aos que os ícguirão por íer natural de Heípanha, e mais anti• 
go, que Plir.io, e Solino : com que le prova eflar a Ilha Err• 
thio no mar de LufitaHia, e enganarenfe os que a confundirão 
com a Erythrea de Cadi2: como no. feguinte cdpitulo prora• 
rem06. 

C A P I T V L O XXXVI. 

PrlYlia-ft ftr a Ilha ,i, Cadir; tbamnda·Eryehr,11, e quenJ 
lh, p,r; tfl• 11ome. 

A Inda que fe moífra evidentemente,ferem Ilhas dilferen• 
tesa Erythia, e Eaythrea provaremos a origem do nome 

delta para inteligencia do que vão os efcre,endo. Concordáo 
muito3 

( 1 ) Mela lib. 3. cap. <,. Strabvlib. 3. Pt1ente lib. , • e:ap. 10 . 
§. ,. Barl)ft. ,~m•,. ir•. 64. mim. 6. MmliJ. Ltsb . .ib. d1origi11. 
genti, ltal. Moral. dif<tll'f•+ & 13. antiq. 

( 2). Str11ba6lib.3 Dioür, /il,,6.t•p.7.Plitt. lib.4,,ap,12.(:r 
j,cap, 1?, 
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muitos dos ge<>graphos, e Autores antigos, que Phenices, Ty• 
rios, e Sidones, partindo do mar vermelho r>ara o Occidental, 
pararãío junto do eftreito , e povoarão a 11ha de Cadiz a que 
por infinliaG~º de Ephoro, e Philiílides chamou Plinio Erythia 
nome dado pelos Tyrios, que vierão do mar vermelho. O mef• 
mo efcreveo Solino chamando a eito llha Erythrea , e não 
Er,•thia , como Plinio, De amhos parece , que o tomou Santo 
lfidoro quando fatiou da Ilha de Cadiz, porque ufou de fuas 
palavras. 

Alem deites Autores antigos, concordiío Bordonio, 
Po2a, Floriiío do Campo, e todos os modernos, que nac;oens 
do m,r vermelho vierão povoalla. e lhe puzeraõ o nome de 
Erythca: pelo (!Ue !e enganou Ptinio em lhe chamar Erythía 
pc rque fe todos íaõ de opinião contraria , e dão a caufa della, 
que razâo teve para fingulori2ar-fe? fe não quizermos <lefen• 
delo com dizer,que algum exemplar corrupto fez trocar hum 
nome fOr outro na impre!Tão. 

Parecendo iflo couía mais vcrilimil, pudera dizer com 
rnayor fundamento o Licenciado Salazar , fer erro de Plmio 
chamar a CadizErythia,e não que o era da impreffiio de Solino 
dizei o ao contrario ; porq fe o mar vermelho hc chamado dos 
Gregos Erytbreo pelas cauías, e razoens relatadas por noffo in­
ligne hiltoriador João de Barros: como lhe havião pôr aquel• 
las naGoens que delle vinhão nome diffcrcnte de fua n~tureu? 
fendo leu intento perpet;iar • memoria de íua jornada na po­
voaGãO daquclla Ilha : a qual vinhão fazer por concelho de 
hum oraculo. E quando íe houveíle de emmendar a Solino 0 
mefmo fe havia fazer a Siliolralico Hefpanhol, e outros que 
lhe chamarão Erythrea : o Poeta naquelle verfo. • 

N- rtpeto Htrc11fea1 Erytbrea aà litteraCnder. 
E ainda 

( 1 ) Solin· tap. 36. 
( 2) S. /fidm-. lib. 14.tt1f, 6. Etymol, 
( 3) Bordon.2._ltb.1.faJ.18,op111inS11/ari.t. 
(4? Pozoa11trq.popul Hifpa11. Florian. lib.1, cap.13.PH• 

tnte l,b. 3. e•p. 4. §.1. 
( 5) Btll'rotdtcad. 2. lib. 8. cap. 1. 
( I>) Stlin, 11•1. lib. 16. 
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t j'<> Livr~ /. Ja f1111áaçaõ, a'1tiguiJaàes, 
E ainda qOvidio lhe deu etle 110,ne enganou-fe em chamar ao 
gado d-i Geryáo, Erythreo, tenJ., para li , que o levara da Ilha 
Cadiz naquelles veríos. 

F.ccc boves ill11c ErythreidM 11pplic11t bero,. 
Emenjiu longi claviger orbfr itei·. 

Confirma no!To intento Fr.João de la l'uente, e antes delle o 
Viterbenfe fazendo Autor do nome deíh Ilha a Erythreo hu,n 
dos R.ey~ antigos do feu R,rofo : o que parece feguir PineJa, e 
M~dina, que o fat natural della; e ou to•naífo o nome de &y• 
threo ; ou Jas na<;<>ens dc, mar vermelho, todos convcm em 
{er chamada Erythrea: com que fic.i averiguada adifünc;ão que 
há entre ella , e a noff'a Erydirea : e provadas as origens de 
{eus nomes, e ferem dilferentes huma de outra. 

E porque da e'luivocaçaõ, qu~ houve entre os geo, 
grapho,, que trattaráo cte1la ·nateria , te fcguío huma grande 
ôitliculdade que lie a v~rigu•r de qual deltas Ilhas roubou o 
valerofo Her'aules o, gados de Geryão , nos pareceu pmvalo o 
mellior que for po1livel, dizeudo juntainente o que ~elle íabu­
larão os antigos: por termos multa part4: em f~tn luftona ver• 
<ladeira, e ler Geryão no<ro natural , e nao Africano, nem ef• 
trangeico, como muitos d/lleraó, fa7,endo·o tyranno, e fac,-
11oro(o, lendo natural, e !;enh,,r de mu,ta parte de Heípanha, 
e primeiro que delle tratte•n"s , hav..:m"s _Je_ provar a º""em 
do nome Jan"/Li Ilha Erythi•, q_uc he mUt d,lfer~nte da t;;ry· 
threa. 

( 1 ) Ovid. lib. 1. fq/1. ·• 
(1.) P11e11t• lib. 3. rap.+·§.~- Vi~erb. rap. i6. de Reg1u. 

Hif p. Pilied., lib.3. rap.4. §.3. Jfedit,a Jib. •· cap.33. 
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C A P I T U L O XXXVII. 

Declarai-{, b,,mar p11/airM de .tlpolod~ro Atbenfrt1fe, de 9.11e 
Je co//ige h!ZV,,. tomado a Ilha E~tbi" 11ome de b11111a 

du quatro ir111ííaf,qwgtt111d,waoo bt,reod,u tt1a1aãr 
de ouro. 

P li.ovado, 'llle ~ Ilha Erythia foi huma de noffas antiJlas 
fortunadas, con\•em mofir3r a orh;eni de feu nome, em 

c;ue fe eníerra;; alguma., fabulas, e antiguidadesliasmais ceie~ 
bradas por Poeta$, e My1hol0Aio9; e como nãe reohamosel­
c,iptor de que fe colHja, nos valeremos de cottieéluras..cujo ve­
rifimilidade Tito Livio approva,·a em couras lepultada, em 
tanta antiguidade, principalmente qwndo 09 Grego3 oblcure• 
~rão noíla., hiftori:13 verdadeiras com ,s ficçoens ,ie que COl'n• 
fU2e,ão íuas fahulas, 1egoindofe difto a confufaõ em que nos 
-vemos,. pa,.a a~e1tar cm ê6'\JJa$ tão antigas, e disfarçad:i&S: p~ 
lo que tomaremos a materia delle capitulo de mais atraz, e:t­
pondo-nos ás e, nfurn, a que eftão fujeitos os pri<neiros A,1, 
to;cs ~• hu_nra ópi.nião nova,. para provar a origem do nome da, 
Jlha l•yth,o. 

' 'arias foriío _a, dns _ll-fy!hologios em aíl'entar a parte­
cm que eílava o 1ard11n da,i irmaas Heípcrides, no qual havia­
aqucllas celebre, a,,•,,res , que davaõ po, fruro maçaãs de 
ouro , gua,dada• de hum ferociff;mo Draga(• de cem cabeç~s: 
que velando continuamente lhes fervia de centinela Virgílio 
e Mela tem rara fi habirarem efta< Heíperidcs ,,,: Ilhas d~ 
~ar AtJanti5° Jtmto a tena de Afrka, as quaes ,onforme fua 
l11uaçaó, nao pódem fer ourras , que as do l:abo verde. Dcl­
t~ parecer foi o nollo Príncipe dos Poetas naquellas eftaru­
c1as. 

PafTai<1s tendo ja ar C,maria, Ilha,, 
QJu tive,-aó p~r nome jortu1111d111, 

f r ) Tit. num. lib. >· 
(>) Pirg.Ub ~.J;JeJuli5.3.tfe/ituorbi1. 
'3) C.NIMtt,ICQtJt, 4.E/1. 8. ó-9. 

Jiu. 
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15 2 Livro !. áa fi111Jaçaô, a1ttig11iáa_áes, 
Entramos navegando ~la, filhas 
Do velho Hejperio, HeJieridM chamada,, 

Na eftancia {eguintc o declarou melhor dizendo: 

A aq11eJla Ilha aporta""11, qt1e to mor, 
O ,wn:e d1 guerreiro Santiago. 

Com o nome óe Sanél:o patra6 de Hefpanha he conhecida a 
m•ior, e priocipal daquellas Ilhas na opinião de Camoens , 
devendo at~ibuila a Santiag ,, o M~nor, q~e aq~c.11~ ilha rem 
por padroeiro por fer defcul>erta em (eu doa. H,g,mo, e Dio• 
ôoro põem eftes hortos em Africa, e declarão Plinio, e Solino, 
eftarerA na colla de i'lhuritaniz íingintania,iunto ao promon• 
torio ,que fi,i cha·nado de AmpeluÍd, hoje ponta de Alcacer, 
ou cabo de Efparrel, opinião quc pareco haver leguido Luis 
de Camoens , relatando as e nprefa del-Rey Dom Afonío o 
Qvi nto de Portugal , chamado .::ommumo1eute o Africano 
naquelles verfos. 

E/le pódecoJher a, ma;aáJ deo11ro, 
Q1efó111e11te o Tyri11tlno colher pode. 

E fora6 tantas as opinioens (obre a parte em que eíl:e jardim 
cíl:ava, que tôra coura canfada refcrillas. Delle levou Hrpo• 
1n::nes as :11a~aás com 'l"c v.2nceo At.i13nt_a, e a da difc,;orJla, 
que P Jri~ 1ulgou devene a Vemos por ma,s farmofa , que as 
outu, Dfolas. E como uõ celebrada a venrnra , quiz ~urií• 
t h<!O µrovJr netla ao invef\civel Hcrcules, e! a emr>ren.-i.!o , e 
acabou C\)111 tanca gJori:J , 1tomo as outras, felldo contada pelo 
undecimo de (cus traballlo~. 

O que 
( 1 ) Ifigi11. !ib. i, Ajlr. Diodor. lib.5. cap. >. PJi11. lib.5.c .r. 

$0/111. cap. i 7· 
( i) ;;,,,n1e·u~1111t. 4. T:JI.Jí. , . 
{ ;) ·r,eu<<it. ,,, A-11~•·1 lúl. <.;/e111c111 Ale.<. ltb. 3. PeJ"g. 

]', , ~vpi /. in Trv,ul. : , .,J1er. !ib. ~- l!id._ Maya_ lib. 4. ~af, ,o. 
J>biJ'![oph, J.cret-e. dpQlodóro líb, •· Bibl1ot. Jer. d~ 01·,g. oe, 
flfllJ)l, 
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O que faz a noflo i11tento he, ekrevcr Apolodoro 

,Athenieníe, ellar elle ho<to no mar Atlantico Hyperboreo, 
que fica debaixo do Norte: onde as quatro ir mãas Heíperide:; 
( chamadas Egla, Erythia, Vefta, e Aretuía) guardára6 as, 
,naçaãs. de ouro, que Juno deu a feu irmaõ Jupiter cm cafa­
a,ento , com efta• palavras o difle Apolodoro foliando d09 
trabalhos de Hercults , na verfaõ de Be11ediélo Egio Spoleti• 
110 : Confeélir autem hifce certami11ibru, i11tra 11tti11J met!/i,, 
1m11/1f'un11p1e _11no eur~cu/11»1 _E!iry(lb.eu1_ ./Juge,e pecoris, & 
Hydr .é lr.b•rtbtu 1111t11111e t1d111ijf,s , 1111dcttmm11 Herculi ,tr11m• 
""'" impojuit, ut ab Hefreris llurea n.ala reporraree 11.ec ,:e. 
ro mm , ut IJ.P01·11mda111 •JI fi11tentia i11 Lybia era11r , fed i11 Hy. 
J!!·loreort,m .Atla11tt, qutt: .'Juno Jui.J> i1111uptifr 'J tttli 111u11uJ de­
,;,• Ea Dr11co hmnoru,lü Tyfhoni, ,./j- Ecbidnd!fil/111 te11ticrp1· 
pffer'V(lbae. 1-ltc ?Ja>'fu,ettam "'' n ·,,mque ge11ertmt 1,·()Cibtt.t utt .. 
bat1n_·, cuwquo, i,: Hefperidc, Jl·gle, E>)tbia, T/,j/a,& /Jrc­
tb,,fa ji11.11/.cujloilttba11: quer dwer: .\caba.la, cftas. batalhas. 
ror efpacio de oito annos, e hum m~z. , nail fo contenrando, 
Er} !lheo com o~ trabalhos do gado de A ugcas, e da Pi)•dra ,. 
encarregou aHerculesa undecima empreC. . r•r~ q lhe Jevaf-. 
fe ~s "'ªGaãs de ouro do jardim das Hclperides. Eílas naõ e(, 
ta\·~10 em Afnc.a , como alguns cuhiâo , fenão no mar Atlanti­
co ~yperboreo, e foraó aqucllas, que Juno aprelentou a, 
Jupotcr em íeu caíamento, guardava a•<> Dr•saõ immo,tal de 
cem cabe~as , filhu de Typlion, e da Echidna , o qua I ufava­
~e ,•artas vozes dc tod!>s os generos , e com elle as guardavaõ 
JUntameote as l:lefper,des , que eraõ Egle, Er,ythia Vefra e 
Arethula. ' ' 

E ainda,que naõ faltou quem no111fl'e efta fingularida­
dc em Apolodoro, fundando-nu• cm fua oriniaõ, roâercmos 
conieélurar_, qJe ~ noOa Ilha Erythia 1( mou nome <le huma 
das quatro irmaas, que alio cícrnve kr Mlim chamada : mas 
quando quei1amos affirmalo ~a"cmos de vencer a difficuldade 
de eíla, o 1ard1m d» Hefpendes cm o mar Atlanticu Hyper• 
bure?, para que havemes de fupor, que as noll'as B<rlengas, 
e antigas for tu nadas ( conforme asJitua~oens de Eílrabaó, Me-

V là1 
(') Pirtcr. ~-P lib. >. rap. 13. theatr. Deor. 
( 1) Sral,./1b.3.Mtla lib.2.c.4.l' Ji,,. /ib.4.c,11. Seli,,. c.1s,,. 
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Is 4 Livro T. Ja fi11ulaçaõ, a11tigfliàaàes, ~ 
la , Plioio, e Solino) etl•vaó 110 ládo Septentrionol de Hef. 
panha , que cr.n1cGava no noíl'o promontorio Oliliponenfe : 
por~uc na opiniaõ dos Geographos antigos, era6 o~ Lufitanos 
tiJos por gçntC que habitava da parte do Norte ( entendefe 09 
incluídos da terra do mefmo promontorio para diante,) Ena 
foi acaufa, porque E(habão ihcs chamou Ar[foJ, que vai o 
mefmo, que gente do Norte, como notou Fr.joaõ de la Pu­
cnte, por fer com o nome Arltico conhecido aquelle polo: 
o qual lhe deraõ os Poetas da fabula de Calillo, e Arcas con• 
vertidos cm Uílos. De que fe fegue, que polo Arllico, he o 
mefmo, que Norte Septentrional, conforme a NebrL,a, e vai 
o mel mo chamar Septentrional ao mar Atlaotico do Norte, 
que Atllico, ou Hyperboreo ,como lhe chamou Apolodoro; 
porque Ô9 montes, de que tomou cftc ultimo nome, cahem 
debaixo jo mefmo polo : aflim o diíl'c o noffo Camocns: 

Lá o,uie mais debai;,:o ,jlá do polo 
Os 1111mtes Hyp~rboreo, aparecem, 
E aquellu, 011de femere /i,prn Rolo, 
E co 11ome do1 Jopros fe e11obrccem. • 

E fendo Apolodoro da oplnia6 dos mais G~ographos antigos, 
diíl'e com ellcs, que o horto das Heíperdcs enava no ~••r 
Atlanti.::o Hyperborco, entendendo o p_clo nolTo Atlanuco 
Septentrional, e nJ6 pelo ~uc ficJ dcba,xo _do polo : o -l".': 
fe funda em boa rnZJÕ, porqnc op111.1ndo Phn1<>, coc~1 os 1;1a1s 
antigos, que da~ Zona, fó as <luas tcmperaJ,i<. fe habuava_o: e 
naõ as outr:1.s , pela vchemenci,1 dos r J yor do ~ol , lua obl~q_ut· 
dade e J ,artaincnto; n:ió havia .i\polodoro dizer, que v1v1a6 
as He'r periJes c.!ebai~o do polo Arélico, tendo toda a terra dei· 
lc por inhabitavel : pelo que podemos entcnJer o d1íl'e pelo 
mclr Atlantico, e lado Septentrional, que faz o noffo promon· 
totio. 

Confirma fe dta conjeCtura com haver confervado a 
noíla 

P1Je11te Jib. 3. cap. 15 · §. z. 
J.Vebrix. ;n ui[/1r,11. 
Ca111oe11< ca11t. 3. B/1. 8. 
PI in. lib. 31, ct1p. 68. 
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nn!Ta Ilha Erythia o nome de huma das quatio irmãas Hefpe• 
rides, em que fallouo mefmo Autor: ari;umento ba(hntede 
enarem nella as maGáas de ouro, que guardavaó , porque da 
confervaçaó de femclhantes nomes antigos , refulta prova 
conjcélural, que fe naó póde fundar em outros documentos. 
l llo confiderou Tito Livio , quando fe contentava de haver 
em cafos lemelhantes huma apparencia verifimil:porque hum 
dos principaes fund•mentos da verdade em coulas antigas he 
o vefügio de feus nomes; e foi o que diíl'e Hugo de Santo Vi­
élore, que quando a verdade fe naõ podia averiguar de todo 
alguma coufaera chegarfc a ella; e fundando o em muitas leys 
de direito commurn , pro,•ou Covarrubias a plenillima prova, 
que as conjeéluras fa~cm 11elt<:S cafos. 

C A P I T U L O XXXVIII. 

QJ1e profague a materia Jo paff ado, e donde foi 11at11ral Geryaó, 
CfJlli tudo o q11ej11a bifl.,:,., tem de ver-padeira, oufa. 

b11/oja. 

Ç, Uando íe quizefTe oppor contro ena noíl'a conieélura, 
· parecer mais verifimil, que as Hefpc,idcs viveíl'em 
- em Ilhas adjacentes á terra de Africa, em que ef­

tava o jardim das ma~ãas de ouro, e onde leu- pay Atlas era 
Rey de 1'!auritania; lhe reíponderemos, que fallaó variamen­
te todos os Autores nas couíasde Hcípero, e Atlas fou irma6, 
porque huns os fau,m Afric;,~nos, outros Italianos, e de ou• 
tras na~oens. O V11erbenfe faz a Hefpero companJte;ro, ou ir· 
maó de Hercules Lybico, e que reinou em Hefpanha aos fe. 
iícentos fincoenta e. nove anno~ do dilo\'io: o que feguiraó 
Tarrapha com os mai; fcquaze• de Berofo, ainda que Bocacio, 

V ii e Conde 
{ , ) Liv. decad. r. 
( ,. ) Hugo lib. pt1111ot, e/11cidat. cap. 18. Covari11I. eap. -ir, 

artm. 7. pralt. (Jt1<tf/. 
,C 3) Vite,·b. de Regn,_1111 Hifpa11; cap. 15. Tarraph. de Ptg. 

HCijp~,. _vcrb. Hefpt:r"J Bocac. lib. 4. geuealog. lJearum. 1.Vat. 
,m,1. /1b. 7. rap. 7, 
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156 Ltv1·0 I. tia fi11ula;aô, a11tig11iáatles, 
e Conde Natal to~ndo a hiftoria verdadci,a de(b fabula dif­
feraô, que Hef pero• Atlas, e as Hefpcrides vivcraõ em Afri• 
ca. 

Confirma nolTo intento Joaó Perez de l'vtoi••• com que 
as Hefperidcs faraó filhas de Hefpera, irm'ío de A:l.mte, filho 
de Japeto , e da Nimpha Afia: e ambos irm íos (~ foraõ a 
J\11uritania: onde Atlaote veio a (er Rey, e Hefpero palfou 
ás Ilha~ do már O~eJno. chamando,fe Philodctes antes que 
4ner dizcu Occidental na língua Grega , tomando o nome da 
eltrellJ de Venu5, que aparece depois do Sol polto; e que as 
He(peridcs (uas filhas tinhaó o jardim d.1s ma~ãs deouro,guar­
da,Jo pek Dragaó , que nunca dormia. Os que moraliz:lraó a 
fabula, ente~Jêraó ?Cio n,ar, que cerca a Ilha em que o jar• 
dim ellca 1·a , o Dragaõ fer<>ciffi1110, que os Pozt1s fingiraó gar­
dalo , p..?1.1 furia eo n, que o 111:ir íe :r.lter~ , e molfe com qual• 
quer vent.>: 'principalmc~te quando os do Inverno combatem 
os frag oentos de nolTas Ilhas tortunada;. 

Seguefe, que fe Herpero pa!Tou :Is Ilhas Occidentaes, 
e com ellc as Heíp01'ides tua, fiih.ts : on,lc foraõ íenhoras da, 
quelle jarJitn : feria em 1101Ta~ fortunad.,s e que eftas innãas 
vivcffc n na chamada Erythia, huma dcllas cercadas do mar 
entendido pelo Dragaó, e fere,t1 as 1noím,., em que fallou 
Apolúdoro. ~: porque tambem 1untamente Gcryão foi natural 
dcfta Ilha, diremos o que os Autores efcrcvendo de lua hifto• 
ri•, com outrJ etymologia da meíma Ilha, com qu<: fe confir­
ma levar deli a Hercules os gados que tinhaõ vellos de ouro. 

Com bem ponderados fundarnenros duvidara6 alguns 
varoens doltot e:n antiguidades dos Reis que tirou a luzo 
Viterbenfe, entre os quaes naó he Gcryão de menos confide­
Ya,aõ , por.:iue fua verdadeira hiftoria deu occafiaõ a &bulari• 
:,.arem p<>eus, e myrhologios que delle< toroaraõ, E muitos 
d"s E(criptores, que cenfuraraó o cathalogo daquelles Reis , 
naõ duvidando ( antes tem por coufa certa) reinarem alguns 

delles 
( , ) 1\foy• ftb. 4. eap. 10. Pqik,fopb. feeret. 
1 1 ) Rejimd. lib. 3. tmtiq. Maria11a lib. •· esp. 7. Fr. Jt141f;· 

Gil. U1f?a,, pop:11. [',,;a Hifio•·· Tolet. Ht,at. ap11rl A11M11t1?' /,u 
:,,,degeJJiJ dlex. Poleph, ltb. ,. defab11J._,iarrat. RJ,qdig. lib. 3, 
çap, ~ ,. 
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dellcs em Hefpenha, contaõa Geria6 por hum dos verdadei• 
ros. 

Aljluns eícriptor<?s Grego•, referidos por Pineda, com 
outros modernó6, di!lera!I, nau haver tal Geryaõ em Hefpa• 
nha , ne.11 levar della Hcrcules feus gados , porque il\o fuc• 
cedéra cm Ambracia , ou Amphilochia : as ques foraó Cida• 
desde Hefpanha, a primeira dentro na Luútania ,e a fegun• 
da Orcmfe em G,lliza; em que os Grcl!;OS atinaraó, ignnr.,ndo 
a Gtu•Ga \ deft•< CiJades. O Viter~en ··c com os que efcrcve• 
raó Jaquelles antigos Rei<, fazem a Geriaó natural de Afiica, 
dasdnlhe por no'11• proprio Dtabo, e pi,r appelliJo Ger11, 
qu, na li •go, Ar:.·neJ, quer dizer F.(lra11ge_i>·o, na Greg1 Cbri• 
fto , e na Latina d,w ,o, nom~ que lhe 101 pofto pelo mu1t<t 

• ouro, e ri411e1:as, que ad ,Juir:,. Pomponio Letto diz deli e, ha• 
ver lido filho de Chrifaor, e •creccnta Aldrete, allegJnd<> a 
Oio;!o,o, t"r por co6nome efpada de ouro, e fer filho de .\1e­
dufJ; ainda ~ue Sahcllico attri',ue o nome de Chriíaor ao pro• 
prio Geri•ó. O Coneg" Tarrspha , e 011tro• , contam fua def• 
ccncfa do P,,triarcha Noé dh·e•H.lo,que foi !ilho de Hiarbas an• 
tigo Rei de Numidio, ou de Dionyfio filho de Amnon, luhin• 
do (ua afcen.lencia de filho· ., pays de Triton, !~ ,g, Saba, 
Cur até cam hum dos tres fith.os daquel1e Santo Patri2rcha. 

Ha neUJ d·•fcendencia huma grande contradiçaõ com 
o que deix:a·noscfcriro por authoridaJe de táo graves Autores 
cuJa obieçán n )i parcceo pre·,enir , liv,randonos d1s ccnfuras 
dosd.emofiadam~·1tecutiC\(O~, porque fo Geriâo foi filtto de 
Dionifio Africano, filho de lmnon, ch•m•Jo tambem Bac• 
cho, Jupirer, e Ofyris, como falliio os authores fobr~ditos, 
nas gueras, que e!te teve com Gcriãol Sendo, conforme a ifto, 
feu lilho, a que fe p6de refponder com grande lund•mento , 
que os muitos, que houve Jeltes nomes daquclle tempo, cau• 
farão cquivocsçoens femelhantes , dando occafião a que (e 
confundilTem huns com out,os, e que os Authores não atina• 

<rem 
( r) P!ner.. lib., tttf> .. 8. §. ,.1J7ttrbe11f.e11p.lO,deRtg. Hi.f 

P••· Berof lib 5'. ·r..-raph. d, R,ç. Iiif),. ~euter. tib. , . "'P· 
9. Fio ·11m. l1b. 1.cap.10. J1arm. Szeul llb.6. f a(a111e. 10 . Cbro11. 

( >) P1mp. L tt. e. dt potit{j.r, (.r f.•rlt'. Aldretc ltb.4. t. , 8. 
auti1. Hifp. Dioà1r. lib. •• eap. + Sabellie. E11ei. 1, lib. f · f(p-6. 
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t 58 . Liv,·o l. da ft111daçaõ, 1111tíff11idnáes, 
lfem muitas vezes em fua~ hiílorias. 

0 

_ O, oue fizerão a Gerião ~íl(angeiro, e Africano , fe 
fun_darao na palavra, Cera, ou Gen011, que fignifica homem 
pengrmo: a mefma lignifü:ação tem a palavra antiga Caftclha• 
na , rara cl,amdr elt:r:mgelro ao natural de outr3 provincia, a 
qual ralavra (e compoem da J .atina, Extra, e da Caílelhana , 
<,era : como a eíle propofito notou Fr. Jr ão de la Puent<: , a• 
crclcentondo, que fo Gerycn pa(fou d": Africa a He(panha foi 
com feus tres_fi!hos, e com tanta J!cnte daquella Província que 
pudefTe em _d,ffcrentcs batalhas fazer rcfiílencia ao grande va• 
lor de Oíyns, e Hercules feu filho: pelo que duvidava de fer 
Geri.to efl rJngeiro, principal.mente por fer mui fiivolo a con­
icétura, qu<: 1e faz do nome Gera ; e não efcrcvcr Diodoro 
n~m algum dos Autores antigos, que elle o folie ,antes com'. 
g1rfe de todos o contrario. 

Faz a nofro intento efcrever Ellrabãn por authoridade 
de ~tefic!"º , for Geriiío natural Ja illu ílre província chama• 
d~ Eryth,a, Stcfitw11111 ( diz ellc) de C<1:yonif ar,,ie,,to fie ceâ­
n!ffe e:âjl1111a11t, t!t, e r"gfo11s illt!JtriJ Erytbi4 proge11itum f11e• 
rtt, Os que preceder5o a Eílrábao, tinháo para lí, ~om Stefi­
coro_, íer Gerião natural da província Erithia , a que chamou 
R_eg,5o, Reino , ou Província, e não Ilha , 4uc 111Jo iílo quer 
dizer a palavra, Regio, na língua Latina ; de que fc de,·e in­
ferir , não fer Geryaõ natural de Ilha, fcna6 de terra firme, 
que era a do noífo promontorio Olifiponenfc: pois conforme 
ao ~ue deixamos efcrito, a noíla Ilha Erythia. e com ella as 
mais fortunadas, deviaõ fer terra continuada com elle. Tam­
bem fo póde reparar, que chamalTe Ellrabaõ, illullre á Pro· 
vincia Erythia, donde em Geryão natural, que denóra fer ter­
ra famofa , e celebre naquelle tempo: como o era a dos cam• 
pos, e dellri~o de Lisboa , pelas excellencias , que os anti• 
gosoelles obferváraó, 

Alguns quizera6 entender dellas palavras de Eílra· 
baõ , que tazia a Geryaõ natural de Cadiz, e quando affim 
fora , lhe havia chamar Ilha, e não regiaó iiluftre , que pot 

leu 
( 1 ) Pumte lib. 3. ap. 4. §. ~-
( ~) Stefeor. apid. Strab. lib. J, 
( 3) Plil1. lib. 4. t:ap. >>, 
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feu curto fitio delmerecia : pois diz della Plinio por autho­
ridade de l'olybio, ter doze mil paffos de comprido, e tres 
mil de largo, os quaes fa1.em ires l~goas ; Ellraba6 a faz aio-. 
da menor, dizenJo, que (cu~ habitadores mais parecia vive­
rem no mar, que na terra, pelo pouco fitio que ocupavJ. 

A maior parte dos el~riptore,, que folla6 nas couras 
de Geryaó, dizem delle haver fülo tyranno, e que como tal 
feintrodu1,ira no fenho1io de Heípanha, fundandofe nas pa­
lavras de Berofo: A/Ti,mpfit tyrmmidem: em que notou agu­
damente Diogo de Jlãiva de Andrade : naó queria dizer que 
Ccri.ío refizera tyranno, mas que tomára o reinado , e o prova 
com o verfo de Virgílio ,allega do por Ncbrixa , e Cale pino. 

Parr mibi paât eril dextra,u tetigifle tyra1111i. 

Acrefcenta6 Calepino, e Budeo, que a palavra tyranno {e 
tomára entre os antigos pelo Senhor, Rey, os :-.lonarch•, 
q tinha poder foberano Cobre os lubditos, porquedefde o prin• 
eipio (como notou Trogo)tiveraó todas as Cidades,e rcgioens 
feus Rcys aos quaes a ambi<;ão popular não collocava no trO• 
no da magellade: mas huma modera~a6 que os bons approva­
va6 ; ja P1Jta6 dilt~, que algumas Cidades eraó governadas 
por tyrannos(val o mefmo que Principe) affim (e elevem en• 
tender alguns-lugares de S. Gregorio Nazianzeno, lfocrates, 
Xenophonte, Eurypides , e Arillophanes citados pelo ,ncf­
mo Budeo. Ovidio chama a Laomcdonte tyranno de Phrygia, 
ufando o termo de faltar ontigo, que Celio Rhodig•nio , e o 
commcntador de Sophocks atttifmem aos Syros Chald~os. 

Tambem Fr. Joaõ de la Puente duvidou da tyranni• 
de Gerya6, parecendo-lhe que mal podia hum Rey trranno, 
e eílrangeiro confervaríe le,n gente de íua naqão , que o am• 
paralfe, e defendeffe dJ natural, que (empre appelliJa liber-

dade 
( 1) Paiva x. pare.foi 44. 4S'· Exam. a11tiq. 
( •) Vtrgil. Jib •. V,:b··i •:. verlt. tyrau Ca!ep. verb. tyran, 

Br,d. 111 /ex G ·.cc. 
( 3) L'la;. lib. ,. de Repub. 
( +) Ovi,l. lib. 1 o. met.1,u. ,1opb,def. ;,, Oedip. tyran. 
( 5) P11ente Jib. 3 · cJp. 4. §. 1. 
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160 Livro I. Ja ft111Jaçaó, antig11idaàes-, 
dade , pono qne o tyranno governe com fuavidade ; e concor• 
dão os Autoresappontados,confinircm as tyrannias de Ckryaa 
em fazer trabalhar 20s anti~os Hef panhces 11.1s minas, que el• 
Je primeiro dcfcobrio, <>brigando-os com intoleravcis violen• 
cias • qllt! rrataífem delfas o muito owo de que a Provincia 
era naquelle tempo fecundiffima, e com o, homens delfe era6 
pouco conumado• a felllelhantes opp,elfoens; lhe pareceo eÍ• 
ta.taõ infofi-ivel, que carecendo de forc;as, e animo para lhe 
re6ni,,_, te valêraõ das de Ofyris Egypcio, de cujo valor in• 
tllCpido fe prometera a vinganc;a, e fatisfac;2õ. ratccendo­
Jhe , que nclle enribava o remcdio de fua liberdade , e o 
obrigarall a paíl"ar a Hefpanha com numerofo exercito,e ma­
tar a ei;e, yãn cm huma bauilha,e tomando-fe vara Fgypto dei­
xar- nn gGverno da Provincia os trci: Gcryoens fcus fiihos, a 
que &-rofo chama. Lon,nimi1>s, os quaes defpois matou Her,­
cqles filho de Ofyris em vinganc;a de ha•eren, conjurodocom 
'fyphon feu tio para lhe tirar a ,ida. 

O muito que ena hinoria tem de ridicula,e f:ibulofa, 
im{'ugnaraó os que duvidaõ fua verdade, parecendo-lhe, que 
a.dill•nci.i que havia do Egypto a I:lefpanha, não rodia fazer 
abalar feus moradores com tanta facilidade a 1c \'alerem de 
Ofyris? liratandoos homens daquelle tempo 16 das Jav.,uras 
dus can,pos , e naó fe communicando com terras remot;as. E 
quando fc houveíl"e conceder, que fizeraõ os Helpanhoes 
ella jornada, como fc póde cuidar, que partiria Otyris taõ fa. 
cilmenre a livralos da tyzannia de Geryaü ?· Pollo que fofle 
inimigo dé tyranoos • como os Poetas o faz.em I E quando 
vjefle , e o mata!te ,. tendo tres filhos taõ valerofos , como {e 
haviaõ ~ fogeilall a fcu domiruo, e aceitar o governo de íua 
ma!5,. 

º - • • 
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• e grandezas Je Lisboa: 

C A P I T U L O ~XXIX. 

Em que profeg11e a mater;a do pa.ffado , e prova 1ue ww • 
Gtr)'aÕ na 1/ha Erytb;a, q11e eraõ os campo, tÚ Lisboa, 

o,,de Hercule, o venceo, 1 matou. 

V Ariamente fall:fraõ os Autores nos Geryoens, porque 
tratando de huns f6 que Hercules matou , na6 faz.em al­

guns menção de !cus tres filhos. Outros tratando del les, lhes 
attribuem o fuccffo de (eu pay , confeffando, que íe monrá­
rall mui esforçados,e ,·alerofos nas batalh•s em que (e tinha6 
achado , e que ena foi a caufa de Ruryllheo encarregar a Her­
cules femelhante emprefa, tendo-a por mui difficultoCa. Ohe­
deceo-lhe o generofo heroc , e juntando poderofa armada, 
guamecida de gente com que pudefle confeguir feito de tan­
ta importancia, navegou nella a Hefpanha: onde tomou por­
t o , e pelejando oom tres exerci tos, em que os GJryoens ti• 
nhall divididas fuas gentes, os venceo, e matou em lingular ba• 
talh.l, deípojando-os de gados, patrimonio , e vidas. . 

Naõacabaó oselcriptores de encarecer a conformida­
de delles tres irmlios, em não faber ter vontade propria : to• 
mando difto motivo os Poetas para inventar as tres c•he,;as de 
Geryaõ, de que Alciato te-~ hum emblema , e l'rio antigr, hie­
roglyphico de Hefpanha corpo de tres cahec;as atraveíl"ado 
com huma lanc;a, do qual ufou o EmperaJor Adriano nas 
moedas de feu terceiro confubdo. O fentido hinorico della 
fabula tocou Joaõ Petez de Moya, dizendo, que cm terra de 
.Ellremadura fazia habitaçaõ hurn poderofo Rey chamado (;e. 
ryaõ: o qual entre o cuidado, e diligencia com que íe ocupava 
em criar gados, era tão cruel para os vaífallos, que vendo el­
les a Herculcs em Helpaaha, pela noticia, que tinhaõ de feus 
heroicos feitos lhe pediraõ os quizeffe liurar das violencias 

X com 
( t ) Sabei/ir. E11ei. r. Jib. 6· Diodor. lib.4. t. 17. & 18. 
( 2) Jufli,: J;b. 44-
( 3 ) Alâat. embl. 40. ., 
( 4) M~J'ª lib, 4. cap. , 1. pbi/Q/oph.J,cret,t, 
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16~ livro L ila ftt11d11ça3, antigt1idades; 
com que os opprimia, e inclinando•fe Hercules a feus rogos, 
o venceo ·>"! fl)<KE>U~ originando (e a fabula da conçordi, dos 
tres irmãós Gclyoens dos tres Reynos de E{hemadura, Galiza, 
eLufitania, que poffuhiaó, e que o lugar da batalha foi na. 
'qfiella parte , onde agora vemos a Cidade de Merida; <> que 
conôrma o Autor , que efcreveo fuas grandezas, citando ou• 
tros. E que Hercule, viéloriofo, feguio a Geryaõ até Gali~a, 
aperfeiçoandv a vidoria com foa morre. 

O que faz a noffo intento he, que tallando o íabio 
Rey Dom Alonfo da vinda de Hercules a Heípanha diffe eftas 
palavras, Ercoles, tle que ya oyfler decir dtf_de 011ofecho IU}Utl• 
ta, dos image11es de Cadiz, y de S,villa ()ttofabcr de 1Jtr toda la 
tierra, que cr11 lla111ada E/peria, y mttio, por la coflcra d8 la 
~ f:/1", que !lego a m, !ogar, que et agora llamado Lübo11a: 
yfaedefpue, poblada, 1"" Troyafi,edeflr«'da laftgunda vez : 
·1 comeitfdrllla a poblar 1111 nfrt, de Uli/i, q11c ar,ia aqritl ,.,ifmo 
"nomhre , 1 per q1te ntJ11 la vi110 acabar a,itt de /11 mu.erre , mau• 
do a tma fu /ija , qtte avia ,,ombt·c Botta que la ae,wn}Ttn : e ti• 
lajizolo. y ai1111tó el nmllbr, de [t1 padre, y ti [t1yo, y pu,:,,I 
t1ombre Ul,sb'o,:a E '1"""® Ercofer llegd "'I"'' lof{ar fopo coino 
u11 Rei mui poderofa avi11 en Ef;eria , q11e tettia 7a tim-11 Jeftfe 
!Tai• faf/a tt1 lJriero: y porq,11 avia (tttt Províncias e,, [t, JeiÍO• 
riajile Dho en las fabli!far a•tig11as , 'l"" a~ia ete cabe, a,, J 
t.fte-fitt C,eryon. Até aqui a Chtonica gentral. E amda que al­
gun$ a tenhaó por documento pouco authentico, naõ ha•e• 
mos rcprovalo tm tudo, pela authoridade de leu Autor cujJS 
pJh,vras infinnaó ter Her'7ules em l;isboa noticia de Gerya6. 
e fc1 fenhor da terra inclu1da do Te10 até o Douro, dentro da 
qu•I ficava a Eryth1a em que fallou Steficoro. 

lfto fe confirma com dizer Ponpomo t.tela,.fer • Ilha 
Erythia ad1acente a Lufitania, e habitada por Geryaõ , fazen• 
do,a dilfercnte dt de Cadiz : 111 Lu/itania ( diz elle} Eryibi11, 
qttdm Gcryo11e blif,úatam accepimur. E Herodoto traundo do 

mefroo 
( , ) Jl,f&re110 lib. 1. cap. 2-. dOJ grandezar de Merida. 411-

âfo JoJ. ,4. frmr~ Gtog. 
( 2) Cbronic.gen. ,. p. e. 7. 
( 3) Mela lib. 3. cap. 6, 
{ 4) Herod,lib, 4. 

o • • 

. e f!.randezàs Je Lis'!JotJ. , 1 ~ 3 
mefmo Geryaõ , ainda que foz menGaõ de Cadiz, na6 diz que 
habit•ffe nella , mas f6ra i:laquelfe rou cm hum a terra chama• 
da dos Gregos Ilha Erythia oppofta a Cadiz, alem das co!um• 
nasd~ Hcr~ules: Geryo11em artttm httbitaffe e,:tra pontum ;,. 
te"ª• qua·n Gr.tci voumt injuta111 Erythiam contra Gadi.r, qttll! 
fant e,,tra col11m11ar lle<cul,s. Com que p3rece fer de opini!o, 
que naó tinha a Erythia por Ilha , ainda que os Gregos lho 
chamalfem. E eftand9 fóra daquelle mar GJlitano que terra 
póde fer, íenaô a do noffo promontorio ? Como ponderou 
Aldrete fobre o mefmo lugar de Heredoto, notando a di,te• 
rença , que havia da Ilha de Cadiz á ooffa Erythia, donue era 
Ge,yaõ. 

E pofto que não determinou Plínio qual das duas 
Ilha• fo{f~ a em que vivêra•Geryaô, devia proceder de não 
diftinguir os nomes de ambJs. O Doutor Aldrete no lugar 
citado aUega as opinioens dos que cuidaváo, que em huma, 
ou outra Ilha vivêra6 os Geryoens ; e com os Autores 4ue 
fall•õ duvidoíamente concõrrem com os que o dizem de af • 
firmativa, com que parece provavel, que Gerya<> habitaffc 
na nolfa Erythia : terra que os antigos tiveuõ pelos campo• 
P.lylios , que laõ os de Lisbo" , e pelas mais razoens allega• 
das fe prova fer natural dclla , e naó de Africa : ó que tam­
bem tocou Hefiodo fazendo menc,ai\ dos trabalhos de Hercu­
les, e vencimento de Gcryaõ naquelles veríos, 

....... ----··••o• amma,,i clnua depo11ert injJit 
Senfer11t erept11mfelix Er)•tbi/j tyrm1t1111. 

E Propercio : 
Àmphitr,Y_oniadu qna t1111pe/late im,encos 
Egera1,1 /labuliJ o Erytbia tui,. 

Profegue Mela no lugar ultimameote citado, a relaGa5 de!l-a 
Ilha, e outras fem nomes proprios taõ fertiles, e abundan• 
tes, que colh,das huma vez as íementeiras, tomava a terra a 
proclu~ir outras em menos de feue dias,e de!pois muitas mais; 
fua fertilidade parece fer a mef ma das fortunadas, das quacs 

X ii di/l"e 
( 3 ) Aldrete Jib 3, e. 18, 1rig. li11g. Hijp. 
( >) Plin. li~. 4. cap. :i.i.. 
( 3) H,{i,do. i,, Tbeogonia. 
(4) Propert. lib. +-Mg. 10. 
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164 Liv,-o 1. tlt1 fa,,Jaraõ, t11ttigt1irlfláes, 
dlíle Horac,o , que produz,aõ feus campos íementeiras íem 
arre de •gricultura. E conlidcrando Andre de Refende aspa• 
lavras de Mel• le perfuade, que fatiou dos campos fertiliza­
dos com •• aguas do Tejo : porque a experiencia moOra 
qua!ll providamente os fecundaõ fuas innunda~oens com paí­
tos , e variednde de íementeiras, que nelles le colhem humu 
depois de outra, , 131\ rnrde por caufo do• chca•, que apenag 
fe rode eíperar frutode fcmelhante trabalho: podendoinfe• 
rir com l~cfcnde, que os campos vizinhos do Tejo, e Lis• 
boa : continuados com aquellas Ilhas, por for teõ fertiles, e 
produé\ivos, eralS os me!mos, em que Ge,yaõ trazia os gados, 
por,1ue diria El-Rey Dom Alonfo,íer fenhor da terra compre• 
hendida do Tl'io até o Douro. 

l'ollo que efcreva Solino, provarfe com muitas me­
morias viver Ceryaõ na Ilha de Cadiz, alguns tiveroo para fi, 
lhe levdm llercules os gados de outra fronteira de l.ufüania: 
naõ cabe cm hom difcurfo, pois n~o havia de viver em huma 
p~rtc , e ter •• dquezas em outra, que era/\ o~ gaJos naquel• 
le tempo, comodi!Tcjuílino, l11nlinpartrH/Jp•11i,e,&q11e 
e.,. i1!f11li, to11/lat, rtgn11111 ptntr Gtt-:,onem .f11it, 111 ha, lata p,,· 
btlt l,,titia efl, ut 11iji abjli11t111ia 111terptllnta /agm11fi1erit, 
peco,a ru111pa1Jt11r. lNdt drt1i1ue m'ml'Hta C,'111101111, qu,e i/lir 
1e111plit'1/n11 /ol,t o/U baliebant11r, t11111,efor111,,,f,1rt·e ,&e. Col­
ligefe dcllas palavras de Jullino , reinar Geryaõ ncOas no!Tas 
Ilhas , e lcvarlhc Herculcs dellas o, gados, que eraõ ruas ri• 
quezas, e as de que fe preuvaõ os Reys, Príncipes, e Patri• 
archas da divina 11(critura contemporaneos de Geryall. 

Ella foi a ,auía porque alguns di!leraõ dellc, que fo• 
,a pa!lor , e nfio Rey, ou Príncipe, porqu7 _naquell~ tempo 
corria parelhas o tceptro com o ca,ado. Ouv1d10 na ep1ftola de 
Oeianira o nomea por paftor: 

PrMigi1m11 , tripie~· /fl"lnltllÍ dívu lbtri 
<..eryo11u , quanvir i111rib1111111111 tl'at. 

E chi outro lug~r : "" 
( 1 ) J l1J1°t1I. in Epqdo. 
( l) Rtfend. lib. ,. tit, dl Tago. 
( 3 ) Ji,j}i11. lib. 44. 
( 4) Ovid. tpij/. 9. Dti1111ir. 
(5) Jdemlib.9. 

o 
o -

• 1 

• r gra11áezaJ de Lisboa 
-·-·-··--•-11rt me paf/ori1 lberi 
Forma trlpl,., , &<, 

Marculial, e Seneca fazem a Gcryilo paftor , o primeiro nos 
dous verCos íeguinte•-

R,ddatt,r ji p11g11a tripltic ptt}lm·i, lberi 
FJ/ tibi , qui pqj/'il vi11&ere Geryo11e111. 

J.'1.oíegundo: 
l'aflor tri/Ol'mir littoritTartbtjlj, 

C A P I T U L O XXXX. 

F,111 q11t /e/ rova fe,·,m a.r l'lq11t!MS de Ceryalf 01 gador, qu, tra,, 
,:;i11 ,ia Ilha Rrytb,a , e o q11t •111ntigo1 di/Teralf da p,dr• 

Ce1;ro11ia, e Carb,mrlo,, qur fe achava6 1101 ,antJOI 
dt l,;,1boa. 

' 

• 

S F 11uindo • opiniall dos Poetas, entendo , que nlío confif. 
11aO em metae;, prcciofos as riquezas de Ceryão, e quan­

do em fcu rcmpo houvcrTe moedas lavradas dellcs,na/1 tinha6 
chegado a 11ofla lufitania: <,nde p•Oav5o feus gados nos cam• 
po,, que de Libboa fe continuaõ até o Tc10: como odvertio 
Reknde fobre M~I•, ~ur«, e Valco, di~.endo, q~e os levava 
Hcr_u,tes da llha l•rytlua A cOc propofilo reparti nn grande 
equ,v_ocaG!IO das duas fabufas do horto das Hcfpcridcs, e 
Ceryao em que os Mytholog,os fe confundem , tendo 111109 
para li que forall n•aG•5• de ouro, as que Ilercules tevdr• da• 
quclle horto, outros , que ouvelhas com vellos deite pre• 
clofo metal• 

A fcgu~da oplniall fcgucm Celio Rhodiginio, Pompo• 
nlo J ,etto, e Diodoro, qne aconfirma , duvidando da primei­
ra. Palcphato deu a ra,a(, ,ti,endo , que o vocabulo My/011 fi. 
1.cra eOa variedade, porque fignificava maGaii, e avelho; e com 
P,rande lundamcnto fo r,óde cuiJar , que o nome Erythia da 

. norra 
( r ) Marttnl. lib r, tpigram. 
( \) ,l'tlllf, ÍII T,11. 

. ( l) . Cili111 UJoo,I hb 5. tap. r, Pt111po11. Ltt. tap.dt p~tit.ér 
Jw,w. D1od•l'.fic11/. lib. 5 .e. 1, 1'111,pb. dtfab11J. t1arat. 
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·166 Livro l. Ja f11ndaçaõ) a11tigttiàaàes, 
noita Ilha, cm que e!lava o jardim das Helperides, fe podia 
dirivar dos vellos dourados, que no romance Grego fecha­
mao, Myla E,rybia, mala rubra, ovet rubrJ, jive mala au• 
red, ,ves au•·e.e: po,rque muitas coulas derão nome ãs terras, 
o~de mais te dçraó 1 coino not-f)u Varraó., Ypion.Argos, foi 
Cidade , que teve ell:e nome pela fama doi gin,t~s , que nella 
na cem ; como o teve tambem Bona, Cid,de de A frica. Acre• 
c:cnta Varr.ío, e Coluncl~, que ltali, teve ell:e nome dos 
bois, que nclla fe criav~o. Rhodos tomou o nome das roías, 
que dava, e Sufa dos liri()s, Donde Erythia fe p6Jc chamar 
allim das ovelhas douraJa~,que ne11• paffaván como era Afia: 
Afia pr.ebee r11ei/01, quor vocant Er:,ehio, : dilreraó Columela, 
e l:'hnio. 

Scgueíe ell:ava na noita Ilha F.rythia o fingido jar­
dim da, llefperidc,, e os fermofos gados de vellos d·ourados, 
que nos feu, ~a upos pa't-,wã., darem occafiáo a inuentJrie a 
fabula d ,~ ,na<;:ías de our,,, ~u e forã > os gaJos, que della levou 
Hcrcules, clara,nente di!Te Diod?ro 11·> lugar citado: AJir 
Hefperida, $reger e.wJ11i/ie1 p111tbrie11dinr h 1b11iffe dic:mt qui 
o!, âecortm 1 poecit aw·ei dilli j,me : non11ull.' e.u pecudet aureo 
~/ore fuiffe vol1111t, eoque /JQc nomfot appellillaJ , drac,nem 
'Dero fuiffe P"florum curam, &e. E P,,mp,,niJ Lecro : //i[lor 
J;lerc11/c,· e.e[• Gcryo11e Chry/aori fili• ;,. Eoytbia, qu.e tfl foj11l« 
Oceam llifpa11i, ,w,u1o n1tidan1,11 boum arme11to i11 LatiwH 
'1/CU.it. 

Pnr ferem cll:as as riquezas de mai~ pre~o tinhaõ os 
antigos por mui rico a Gerya6, e náo peloour.>, e prata que 
fiwra tirar das minas de Hefpanha, e cita foi a cJufa porque 
Jingiraô vs Jntig ,~ t·ellosde ouro, !.-!nJo vcll~sdil cor loura, e 
foi o que dHfe ,,1. Varraõ: Il/11flrilfl,;1!11 1·11('111 • -'}'aflor erat, 
qsi ipJa.-pt,·udet propttr caritatem, aurea, hab11iffé pelle, tra­
d,:Jer,,nt , ue Regi, .lltrtus , q11,,n jiJ,i TtJy,fle11 J11bd-;1,\'lffe qut-

ritt,r. 
( 1 ) 
( l) 
(3) 
( -f) 
. < 5 ) 
(6) 

M, /l'arro lib. -i. cap. 1. 
IJ,:m c,,p. 5. 
Co/,. ,e/. J:b 6. b- 7. cap. i. Pli11. lib. 8. c6'p. 18, 
]JioJJ,·. tib. >. ,;ap. ~. • 
Pomp. Joc. âtaeo . 

V,~·ro lib, l,ta;,. 1. 

º -

. • · e J(ra11dezas àe Ltshqa, l "6 7 
ríttir. Ut ;,, Cbo/cbidt, ad ct1i1u .11.-ietis pellem pn,feé1i rrgio 
ge,,er, dicuntur .llrg011t111t.e. Ut in Lybia ad Htfperida1 , tmtle 
a,,rea mala , idt/1 flcu11d11m antiquam confi,et11di11e111 rapras, & 
we1, qua1 Hercule1 ,x Africa in Gr,eciam tra,ifporenvit, e1,­
nim ]1111 voce Gr.eci appellant Myla, ove, , & 111ala. Atéqui 
Varraó , com que le confirma o que deixamos dito, Do vello 
de Atrco falláraó varios Autores; pelo que bem póde Hercu, 
les fazer a jornada com cobiG• dell:es gados, pois a lizerão a 
Colchos tantos Príncipes, e Atreo te,•c poi ditta a mef ma ri, 
queza. 

Confirmarfe mais tudo o referido com que a pelle <le 
Colchos, a de Argos, o vello da Erythia vem a (er Liber 
Cbryfqp,e111, que he livro de Alchimia, ou arte de fazer OU• 
ro: aOim o refere o Padre Joaó de Pine<l., allcgando a Suidas, 
e ocommentador de J\larcial. tomando de Alciato, acrecen .. 
ta, que do Caucafo correm fc ntt!~ , que tr,rzem areas de ou• 
ro, as quaes fe tomão em pelles de ovcJhn, e daqui teve ori­
gem a !abula, como declarou E(habão. //J 11d eo, torrentes 
âicmtttff atw1m1 deferre, (J_u()d Bt1rbnri f,f:1:fon,ei, 1,J;11/i1, at; 
Ja11ofit pellibut txdpiu,u, umle a11rati 1:rlleri1fab11la co,!ffela 
1/J. Pelo que m•~a!Ís de ouro , e ovelhas dt ouro , hc o mcf• 
100 , que mjnas , arcas , e vcllos de ouro . 

. Cuidárão alguns que Geryão tra1ia eítesgodo•na llha 
de CJd12, tendo ena, e as cir~unvezinhas t5:o curto fitio. 
que não podia full:entar tan1os rebanho$ em feus campos, f.11• 
tando-Ihes a fertilidade, e •bundancia, dasdonolfo 'tejo, e 
campos de Lisboa. E quando E!lrobão falia n• Ilha em q11"! 
Geryão 1razia feus gados ( que o Licenciado Salazar diz !ec 
a d~ Leão ) acrecenta fer a herva, que produzia , mui foca : 
mas tão proveitofa_ parJ o gado, que o engohfa\a muíto, cri­
ando em poucos dias tanto fanrue, que era !le-:cfTario faAgrac 
as rezes por não abafarem, de que conieétcrár•ó poder fer dta 

a Ilha 
. ( 1) Cicrr.lih.1. tlenat. Dtor.Pieritu lib.10.eit,de oue. Plat. 

l,b. ~ rtg,10. Naudtr. vo/11111. 1.ge11erat. 30. 
C i) Pmtd. de reh. Safe. Jib. 4. cap. 11. Rader.ad J.'fortiol. 

/ib.6.ep. 3. Akiat. Embl. 189. 
( 3) Strab.1tJud.eum. . 
( 4) S<dav,ar /ib, t. "lf• 5. t111tiq_. G1tdit. 

• 
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16& Livrb l. Ja fi,11Ja;ad, t111tig1,idaáes; 
a Ilha fabutofa dos gados de Geryão. 

Ilto fe deve entender dos gados do termo de Lisboa, 
que ordinariamente fe ato11ão com o muito fangue, quecriaõ, 
principalmente de( pois de colhidas as feroenteiras : quando 
pall:ão os 13(1:olhos, fendo então mais gordos, faborofas as 
carnes , e -Oc maior nutrimento as natas, queijós , e ldte, que 
àellas fe fatem ; pelo que devemos prefumir que nell:es noÍ• 
fos campos trazia Guyáo os gados, e nelles fazia fua habita-
1são , como natural , ennobrecendo a Provincia com povoa­
çocns: qual foi a Cidade Lumnimia, que o Conego Tarrapha 
lhe attribue , de que tomárão nome os povos Lamioiranos,ao, 
(!Uaes chamirão os Gregos Limia, ficando com o mefmo no­
me o rio , que antes íe chamou Lethes, Belion , e Eumenio, 
de que poJemos inferir haver fiJo Geryáo antigo Heípanhol, 
e Lufitano, de(ccndente dos que vie,ão com Tuba!, 011 

Elifa. 
Pallando Eltrabão de huma notavel arYore da Ilha de 

Cadiz, diz della , que íeus ramos pendiiio íohre a terra, e era6 
as folhas a maneira de ef pada de quatro dedos de (argo, e h~m 
covado de comorido, e cortandollte os ramns íah1a delle le11e, 
e -d~s raízes hum licor vermelho. Oell:as arvorcs dilfe Philo!lra• 
to, que eráo duas lemelhante, ao pinheiro, e elt,vão iunto ao 
(epulchro de Geryão, do qual tomárão feu n<'lmc. Sa~to lúdo­
ro affirma for huma (6 arvore, parecida com a palmeira, e dac 
goma, que chegav, a endu~ecer ~tanto, que della !e fazia a 
pedra preciof• , chamada t:eraunra. 

Ette lugar do Santo Oos1or acho encontrado com hum 
de Plínio, e outro de Sohno, que conclu<yn acharle efta pe· 
dra junto ,te Lisbi>a: com 3S (egumtes palavr3S o refere aquel• 
Je l11ftoriaJor citando a Boccho , e tratando dos Ca_rbunclos: 
M ,,jfilia q11oq11e mtp<,rtari Botch11r,. &_Olyjip_.,,eJ&1:1ffit mag• 
no /abort n:, argitlam Jok ad11f/11 Jalt1b1u. hlles Carbunclus 
,:lcreve i'Jrnio, que fe tir•ó d,J!kulto!am~nte, e que rayos::4 

( t ) 
( -~) 
( 3) 
( 4) 
(;) 

º -

Tarraph. tk Reg. Hifp, 
f:htloflr. /ib. 7. tnp. 19. 
S. Jjidor. fib. t~- çap. 16. Etym. 
J'/111. ltb. 3. '"P· 7, 
fttur. Nig.,ome1Jt. 3.geograpb. Soli11.,ap. ~,-

• 
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. e grandezas de Lisboa. 169 
Sol, queimando a terra , o< criavão no faibro della : o que 
l\brio Nigro apontou dos campos de Lisboa, nos quaes ói1le 
Solino , le achavaõ muitas delbs pedras, tão finas, que crão 

referidas ás da India: porque {ua cor era de fogo, e a calida­
c íe provava com elle, porque refütindolhe fem damno, ti• 
ha vi, rnde contra a torça dus raios : L11fitant11n liti111 pollet 
''"'"" Cerau11it1 pl11rimum, huius ,our ejl ex pyropn, & iUl~er• 
1vimfulgurumcreditt•· opitulari.Tomou a pedrae{le nome, 
rque Ceranmos na língua Grega , iignifica o rayo ,u Latina, 
:no os .monte, de Erfro chamados Ctr11.11niot, () tomára6 
ç continuos .rayos, que 11elle cahem ; e os antiges o defão 

Joprter rnayor de leu~ falíos Deofes: tencto para fi, ferem os 
yos_arroiados por elle. 

De que l_e hade ,nfer'ir,acharem(e em tempos ~ntigos, 
as pedras l}l"CCtofas nos campos de Lrsboa, e cuidarão ai• 
.._,., que a Ceraunia cta a me1ma, que Cyaneus.; ma~ enga~ 
raoíe , por íer ella pedra, a chamada Tu rqueza, e nqHelras 
los únaes que Jão os Geographos, pJrecern fe< .as SJj>hira~ 

,e íc achavao naqaelle temp'> e,n l'orrugd • como h,,je fe 
hãocs Jacrmkos em llcllas, e pelo que (e colite de Eltrabão, 

hrloltraro, e Santo !fidoro, p<>Ji• haver na Ilha de Cadiz al­
'!'as arvores que délfem goma: a qual cadurecida le pare. 
na na cor.clm a-1_1~ffaCeraunia; fineza, e clariJaJe rctplitn .. 
.:ente obngou Phmo a d1z!i!'r-, \JUe•ora o Carbua~tu in~xti• 
,·1el , de que (e conráo taato, fabulas. 

LIVRO 
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LIVRO II. 
DA FU NDA(;AM, 

A N 1' I G U l D A D E S , E GRANDE~AS 
da muy inlignc 

C-iDADE DE LISBOA . 

C A P I TU L O I. 

QJ1c111 .('!Y o 'Valcrofo Capitaif Achi/c,, como o efcon• 
deo jua miíy, para ,iaif bir ague ,·a d, T,·oya, 

efoy achar/o por UliQi-.r 110 templo da, Ve• 
Jlaes , j1111to a Lisboa. 

C H I L E S , conhecido entre os antigos 
por hum dcs mais fisnalados varoens, que 
teve Grecia , foy ti lho de Pdeo, e da 
Deota 'J he1is, r.·ci~o da9udlascelebres 

- bodas , em que fiu~<•m os M y thol<>gios, 
feacharaõ lo<'os oi. ... Dei..,fcs; e p01qo~ naó 
pa,t1ciraíle ca frar,il l,Lmanidod<, que lhe 
tccava pela pane do r•Y : o 1-anhava 1 he· 

tis com a divina ambrofia, e de noite , oin~a que o punha 
ao fogo , fc naõ queima\.'a · como tucc~dcra aos mais ir• 
m•os , de que leu marido a reprehendia aíperam~nte. Enfa, 

A dada 

(1) .llpolo,wr. in Argc1111111. Apolodcr l"b. 3. gaua/og. 
Deor. Natal Co11i lib. 8. 1ny1bo/og. ,,p. !: 

• 
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:i Livro 11. daf1111daça'í, a11tig11ida,les, 
dada a D~ofa , de que e!le a trauffe rlefta forte ( coufa na; 
tural nas mulheres faz,remfa loberbas, e mfofriveis, ten­
do mais qualidade, que os niaridos) repudiou a Peleo re· 
colhendofc com as ~ereida• , e pelo amor, que tinha a' feu 
unico filho Achiles, o lavou na lagoa Eftigia, para ficar 
encantado , e livre de toda ·a lelaõ, 

Sendo Achiles m~nioo, entregue ao Centauro Chi• 
ron; aprendeo em fua ekob diverf2s artes • íciend3$, e 
mais panes de que le deve ornar hum Principe perfeito: a 
que o meftre fazia robu no, alimentando-o com hcrvos, e 
medullas de leocns, uftos , e javalijs, evitandolhes os man• 
jares delicados , e compoitos, que debilitai$ as forças, e 
afemina6 os corpos em breves annos, Nove tinha Achiles 
de idade, quando os Gr~gos confultáraõ ao divino Cakhas 
para recobr--r • Helena , e rcfpondcnoolhc que fem elle 
feria int•til fua jornada: a t~meo a rr,ãy tanto ( pelo infauflo 
pronoftico , que achou na rer oJl:a de hum oracu!o, que fa. 
zendo o veftir habito fomir,ino, emrou por dama na caía, 
e peço de!Rcy Lícome<les: onde pagada a Infanta Deyani• 
ra fua li!ha d~s partes oaturaes, e mais dote.,, que em 
Achiles reconheceo, e Dates Phtygio o ercarece muito, 
poz nclle os olhos , e vont2de , mais que de potro, fendo 
eíl:a facil de render, defcrbrindo'he Achild, que era va, 
raõ, com o que paílando adiante fous omores concebeo del­
le , nakendo de ao11bos o L'tfotçado mahcebo Pirrho, 

fiaraõ os Gregos da íagaddode de u:-11,s, ddcu• 
brir Achiles, que lhe noõ foy ditlicultofo de conf<guir, com 
as traças , que Eílacic>, e H iginio apontaõ. Manifr ílou• 
lhe o aíluto G,ego a csufa ~orque fe disfarçara, e qu~ d~ 
,•alnr de fcu ~raço pendia o defagravo de todos, e <1perd1çao 
dos Troyanos. Convencido Achiles com as _fe,:undas pala­
vras que Uíiflcs lhe foube figmficàr, o fegu10 contra von. 
tade da mãy , a qu,I tendo por certo, que lhe ha~ia de cu. 
fiar a vida aquella guerr~, o armou para clla de humas ar­
m3sdiamantinas, f<,rjad,lS por Vulcano com tal tempera, 
que pudeffem refillit todas as ofienüva,: com ellas fo acho!) 

Ach1• 
(1) D...-u Phryg. bi(I. de extià, Troy1J11ó, (%), E]lac, 

lib. 4. Tbrb, Higit,. lib, 1.fa't,, 9Ó: 

o -
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e g1·a11dcz(lf tlç Lisf?oa. 3 
Acllile$ no alledio ile 1'roya : onde fez os valerofor feitos, 
qµe Homero, Virgílio, e Dares Phrygío largamente rela• 
lataõ : o ultimo dos quaes em que a fortuna fe lhe mollrou 
f,voravel foy a mo,te de Heitor, em vinganc;a da de feu 
~migo Patrodo, que Achiles pagou com a lua, executada 
por huma feta de )'ariz, cravada pela planta do pé, que 
paõ enava fadado. S. Fulgencio , e outros 11a1aõ ,s coufas 
ele Achilcs, fabulqfas, e verdadeiras. 

O que faz a 110!10 intento he , inúnuarem o DoutO[ 
Francifco de t.lonçon, e o Author da viJa do irmaó Ber• 
pardino de Obregon, de alguns hi!lodadores feguindo a 
Homero, e? elles a vulgar opiniaó, que Thetis ekondeo 
Achiles , porque naó foílc á guerra de rroya eru hum tem­
plo de Virgens Veít3es, junto da pr•ya do mar, nos ulti• 
mos lins da terra: onde Uliffes chesou feito Ouforinheiro, 
e armando lua tenda âcntrada do remplo, em qne Acbiles 
çílava en,ub<erto cm hohito de Veftal, íahiraõ todas a ver; 
e compror as coufas que UlilTes vendia, fo Achiles naõ po• 
dendo detmeour fua natureza bellicoía, íe pegou taqto de 
hum a efpada, que hawia na tenda, e a jugou com tal deftre-
2a, e galh.rdia, que julgou logo o eltatuto Grego, nâéS 
poder (er outro, o que bufcava, e lançando maõ delle, o 
obrigou a deixar o habito , em que íe disfarçava , trocan• 
do,o pelo de fuldado, e vakrofo capitaiS; e feguindo fua 
fortuna acornpanhou a Uliffef, delcobrindolhe na jornad2, 
como e fiando no recolhimento das Veítacs, lhe na(cera de 
hum a feu filho Pirrho. 

Accrefcenra ,r,ais o Doutor Monçon, de quem he to• 
rlaeíl:a relaçaiS que eftava o templo edificado na praya d~ 
mar.onde agora vemos o Convento de Che'as, huma peque­
na lego• deíla Cidado, nome corrupto de r\chi!cs, que n~I• 
\e eíleve: onde Vlifles {e agradou tanto do delcitofo litio, e 
amenidade do,campos contiguos a aquell• praya, qu~ jul• 
gou íer eíle porto o melhor que tinha vi{to, e a terra onais 

A 1 fr~fca, 

(1\ Mo11f111 efpejo dei Pr,11cife Chrijlia110 cop. 90. D. 
Franei/co àe Herrero capit. 30. tia vitfa 1/e B~nard11.Q ae 
Obrego11, 

• 

• 
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4 Livro 1/. dafít11dt1çt1ií; a1lti~11idadeJ', 
fcefca , e fertil ficando logo com penfJmen10 de tornar a 
ella, e edificar hum a Cidade , fe elê:apafie da guena Tro• 
yana. Até aqui Monçon: o qual neíle Reyno foy pe!foa de 
grande authoridad~ e,n tempo delRey Dom Joaó o 111. de 
cuja ordem veyo a Portugal i'ªra Lente da Univerfidade de 
Coimbra, nova mente por elle fundada na cathedra de 1 heo• 
logia , lendo defpois Conego Doutoral na Sé delta Cidade : 
tido por h9mem muy erudito em todo ~enero de letra,: e 
fic:tramos mais fati~foitos dcfta fua opini3ó) fe nos di!lera, 
quaeseraó os Authores d~Jla, para que naõ correra por con. 
ta de fu1 repuraçaó o cr~di10, que fe lhe póde dar: b,m 
que devemos prelumir fcmpre de tnó grave A.uthor, quo o 
naó efcrc:veria íem muito fundamento. 

Alguns procuramos hufcar pera fatisfa:zer aos que dei• 
la duvidaõ , tornando pela opiniaó de quem fendo eílran• 
geiro ekrcv~o de Lisboa tantos en.:omios, ayantejandoa a 
Hierufalem no tempo de rua prof paridade. E 1ambem pelo 
que lhe refulta de haver e!hdo nella , hum varall taõ infi• 
gnecomo Achl'es, de cuja valentia pendia a miferavel rui• 
na da (oberba Troya , e for pay do valero!ifiimo mancebo 
Pirrho no!lo Lisbonenfe, de que lhe nafceraõ os ,llivos pen• 
lamento, de dar a conhecer feu ellremado v~lor na guerra, 
que os Gregos frzera6 áquclla famofa Cidode: aonde tirou 
a vida a P~riz cm vingan<;a da morte de feu pay Achiles. 

C A 1' I T U L O II. 

Do1 ftmdame11to.,, , eo>1ieff11ra, rom qrtt f• µde f>YD?Jar, 'l'" 
.dcb,les ejleve em Cbd11 fe11do templo dat Virgmt 

Vcjlaet. 

D 1 fficultoía coura ferá querer provar , que À~hiles elli• 
veílt, ne!bs parte, Ocoi dentaes, efcondido em Cheias, 

fendo templo de Virgens Veltaes, efcrevendo muitos, que 
fuccedera illo no ro,o de Lic1medes Rcy de Cyros. huma 
das ilhas Cycladas do mar egeo. 'Iemos primfiramente em 
nolfo favor a authoridade dos Authores alkgado,: e em fe. 

gundo 

9 -
• 1 

e gra11dezaJ" de Lifboa. ~ 
gundo lugar , o coftume dos capitacns , e homens famofos 
do tempo ar.tigo pelejarem em carros de cavallos, danéo 
m•teria aos poetas pora fingirem, que Neptuno, b.1arre, 
Orion , Bcllona , Phcbo, e outros falfos Deofes da genli• 
)idade andavaó nelle>, porque como todos foraõ vcrdadei· 
,os homens , e por fc fignalarem em grandes feitos, lhes 
atrribuiaõ divindade , cobrindo com ella capa feus muitos 
vícios, con!ervandolhe as infi&nias honrofas, e ollentaçaó 
de fimtlhantes carros t para CUJO exercido h~via exceJJen. 
tillimos mefires, qual foy cm tempo de Cbudio, Apu:eyo 
Diocles ,wílo Lufitano, de que alguns cfcritorcs fazem ho• 
noriti<a& memorias, pelas grandes villorias que alcançou 
em ddatios publico,. 

UfJndo cita forma de cavallaria, fe achou Achiles 
fla guerra Troyana : fazendo cm leu carro valeroíos feitos 
de armas arraltrando tres vezes o corro defunto de Heitor,q 
elle matou. Homero eícreve íer tal a ligeireza dos cavallos 
deite carro, que parecia6 agitados dos ventos, como li!hos 
de huma velociffima egoa, que os concebera do Zephyro 
em hum prado banhadc, das agoas do Occea•:o. J\1orto Achi• 
Jes tornaraõ elles ca-:aJlos para oh gar d, fu• natureza, naó 
confentindo ler domador, e regidos por outro , que A,hi• 
les , como dos cavallos <.lc Alexandre, e Julio Cdar , ffir. 
maõ varios Authores , entre os quaes allega o Padr, La• 
cerda as opinioens ~e Homero, e Calabro, que o enten .. 
dcm ~os cavallos de Hefpanha : onde os que eraó filhos do 
Zephyro nafci,,ó nos campos de Li,boa ( como temos provo• 
doJ devendo inferirfo, que fendo o, cavallos de Achiles 
natê:idos nelles, os JevMia deílas partes, qu3ndo foy com 
Uli!Tes à guerra de Troya, porque fe havia de hatalhar em 
carro de cavallos: como o• grande• Capitaens f.ziaõ, ten• 
do neftes cam~os os melhores , e roais ligtiros do mundo;. 
claro fica , que fe arroveitcria da o<cafiaó , levando para 
aquelle effoito os que mais fama tivcft.:m. 

O melhor fund,men10 de todos he confervar Chcl­
Jas o 

(1\ Mot'•la lih. 9. cnp. 6, (1) l'lut. tlt for. Alt:< . .Q: 
Curt. /ib. 6. l'li11. lib1 8. t1ZJit11I -'I' , Lcç;rd. i11 3. (ilor:;. 

• 
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6 L;u,•., IL J,.n,,1./.i;a'J, 4•1t;g11idale;, 
l~s o nome dd Achilos gr~nd• num,ro de annos, fem lnaía 
corrupi;:a6 , que tor.;u(c a.s letras, e, i, o que fo prova com 
os livros d JS obitus do 1\lo1l-,iro de Refoyos do Conegos 
Regrames do S. Agoltinho , em que fe acl)aó eltu palavr,s. 
8. 1d111 J11lii //eJwauia l11111úq1111 Prforif[a de Achelis. B 
tamb~m com o livro velho dos obuus da >é de(\a Cidade, 
em que t~ tem as palavus lc~uintos : 3. ldru iYoveml,ri in 
if/q d1e Joan l't1e, Ca1w11icu1 UJi.,·~ perjolttit capitulo 3. mi!$ 

pr, a~ima JoaJ,. tk Oeo , e/1 debeem· 1J/11mi11are t11M111 Iam, 
pada111 d;e 8: mlfe ptr 911emla II olivett<m q,wd efl in _loco qui 
d:(1t11r /Ta/111 de ,;lcbe/11. PcovJte tJnib,,n ,o no livro ve• 
lho dos obitus do R~,I i'Ylo(\eíro de S. Vicente de fora delb 
Cidade, efcrito cm pergaminho com letras antig,s, e en• 
cadernado de pa!h, jà ga(lado em partes, ao qual por lua 
antiguidade, le dá grande credito. Nelle fe punhaõ por leni, 
brança os dias, em que as ptíloas mais notav..,is do Reyno 
falleciaõ como {e ufova em outros Conventos de dentro, e 
fóra delle , para fe fazer çomm~rnora,aõ por fuas almas 
nos dias do anno em que luccedéraõ feus tranf,to,. Entre as 
mai, memorias que no liv,o fe achaó , ha algumas de Re, 
ligio(as do Convento de Chellas, e de hum Presbytero del­
Je, declarando f~r daquelle Convento de Achelis: e parafa­
tisf.t~aõ dos quo naõ tem viíl:o o livro, nos pare-:eo lançar 
•qui algumas memorias dolle, por fuas antedatas, deix,n• 
do outras muitas por evitar prolixidade. 
t., 6. ld111 'Ja~. obiit lia11or Gtmfal11i, Joror de Acbelif. 

Id111 'Jtmii obiit Orraca Pela~i,, /1ror ~cb,J,r. 
3. Kal. 'Julii obiie Sa11ciaditla l-erreira.J.ro, d, Achtlir, 
1 S'· Kale1td. A11g. obiit S11eri11r Pr:t1hyter de AcheliJ. 
6, KaJ. ohiit 1)011aCa•b"ri11a de Sou/a de .llcb,liJ, era 

1\1. XXXXIIX. 
10, Kal. ~,pt. obiit D. Maria La1<rentii Pl'iori[Ta de Li• 

cbelu. 
4. 1Vo11a1 Sept. o~iic. D. l1.,··a. /o•or de Ache/ir. 
11. Kal. D,cem!,. obi;t D. }daria Dom miei de Coutor, 

domina de Acbeli1 era Nl. XXXllX. 
Continua6fe as memorias até ou Iro livro moderno: <;;' que 
fe acha o nome de Achelis mais corrupto, tendo ia ene 

Coo· 

º - • • 

e g1·a1ulezn; de L116011. 7 
Convento o de Chellas. Con(\a tambem do primeiro nome 
da dotça6 feita aos frades delle, por r.lRey O. S•ncho pri• 
meiro do nome de Portugal : cuja data hc nefla Cidade era 
de MCCXXX. quecorrelponde aos 1,92. annos do nafci• 
rnento de (,hrilto Noílo Senhor, e a traz Frey Luis de Sou. 
fana hittoria do Patriarcha S. Domingos, quorendo provar, 
que foy ette Convento de Freyras da IUa Ordem com aspa• 
bvras: f4ciofratrib111 Sat181 J:'elitr1 de Acb,lir, &e. 

O melmo coníl:a da pofülla, ao pe da dita do,çaõ 
feita por Dom Alfonto, filho do mefrro Rey Dom Sancho 
em que diz: Et ce•ceJ!itfra&rib11.1 S1111fl i Felicis de Ache/ir. 
Outro documento he huma doaçaõ que traz o prop,io Au• 
tl1or, feita a e(\~ Convento r0< Domingas Rodriguez fua 
data nefla Cidade era MCCLXVII. que l1e anr.o de Chrií­
to 1119. em que te lém as palavras frguin1es: ltt Mo11ajle­
rio 1Jo11<'11ar11m de Acbrlu, &(. e por huma procura~a!S, 
feita por '1 arejo Fagundes Priorela do dito Convento, fua 
data nelle, ero de MCC<. X XX. que he anro ce Chriflo 
t 191. conna haver já ou11a corrupça6 do nome de Achelis, 
J'Q<que em tres lugares nome• o Convento de Achelas, e 
t perden<'o-(e delpois a primeira fylloba , lhe ficou o de 
Chellas, que agora conferva. 

Eícreve também o Doutor Monçon, que nos pare­
des delle t~mplo das Veíl:aes , le pintára6 d, pois os pinci• 
paes feitos, que no cerco de Troya fucce<'craõ, rarticular. 
fl'<!nte os de Achiles ,m merroria do tempo qce nelle ef­
teve efcordido ; e como a « biça da fama ( ccrr o di!lc l.a• 
élancio) foz os Príncipes , heroes, e howens famofos do 
niundo dcixai!em os nc fT'es em CiCac!rs, n ontes, rios, e 
obras fumptuofas; lie coura vi,ifime!, que Achiles deixaf• 
fe o teu naquelle Con,·er '", de c;,,c tcdo o valle o to,rou: 
porque fendo coulas rcrre1uas confervariaó a rr erro1ia,que 
ali lhe lic3\'3. E de Tito Livio ir finuamos , que os rallros 
de nomes fcmelhantes , fazem prova , quar.do falta a da ef• 
criptma em co11Jas taõ antigas. 

C A; 
\r) S11tf. bijl. I:amin. Jib, 1, cap. ~3. ( 1) 1118 4»f. 1. ,~; 
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8 Livro II. il.i [,endaça$, a11tiguida.leJ , 

C A P I 'l' U L O III. 

Q_Hêm f,y a Deofa Vefla, q11e ill/lit11io a Religia, dar Vir­
ge111 Vejlt:er; que guardauaó o fogo p~rpctr,o; e '1Jt1iera• 

fa4, que ,,as divi11a1, e bm11a11a1 letras / e lhe 
attrib11ia. 

o 

F Oy a Deoía Vefta ven~uJ,t entre os antigos,por huma 
dJS principaes de iua falfa Religi•6, e das doze da pri• 

rneira chlle.Mas há varidade entre o, Authores,lobre quan­
tas foílem, qu1es eraó íeu, pays, e qu•l dellas intlituioa 
Religi•ó das Virgens V~{bes, que guuJ w.só o fogo incl· 
tinguivd. Materia dif!'ufa , de que larg,mente trarâr,6 
]utto Lipfio , Celio RhoJiginio , Luís Vives, e outros 
muitos antigr,s, e modérnos. 

PlatJO lcv,nund<> msis alto o penfamento, a os que 
o feguiraõ , entendéraõ por V efta a e(Ienda. das formas fe• 
paradas, e o fund.t·nent<> efravel d,s coufas divinas: que 
foy a caufa, porque o, antigos lhe faziaó primeiro fa,rl­
ficio, qu~ aos outro> Daofcs, compeunjo com os de Jup,, 
ter Olympico mayor de todos. He tambem Ve(lJ tomaJ, 
pela terra, e confundindo íeu nome com o de Ce<es;cu1• dll· 
tinçaó declarou Ovídio allegado por Lipho. E por ,,pini ,õ 
commua tocou tambem o Poeta , que pl>T Veib fo ~111<:,1• 
dia o fogo: a razaõ he de Tulio, e /11.,cn>",io. 

Plutarcho, e Arilloteks em Celio Rh,>Jig;nio diiTe, 
ra6-, que 3 caufa de Nuou l'ompilio editkar elll forrHs or­
bicular o templo de Veib, ordeaando 9ue nelle fe guar. 
daíl'e o fogo inextinguivcl, naõ fO fcr,-1 por figurar ~ lçHJ, 
n,as todo o r, undo: CUJO ,entro tinhaõ os Pyth.1gor1coç P•· 

" ( 1) 'Juft Lip/. J;b. de V~(la, & Ycf/al. Cel. Rh?dig. li~. 
8. e. 3 • 5- /e[f. a11tiq. Ltl!Jo-.;, V,vn :11 ltb. e:,;. Dei. l'lat. ,11 
Phxd. l'a•1fa,1.J,b.1, lfelia. llr11ob. /,!,, 3. adverfg,11te1. 
(1t 011.:'d. /ib, 6, fali. T ,1/. /:b, 1. d, 11ai. & 3· de leg,b. 
MacrQb. l~b- 3. ,a_, . .+· Sa111rn. Plutar,b, i11 N11111. Ariftotel, 
/1/,, 1. d, CJJIO cap. 1 3· 

o ...... • 1 

e gra,1deza1 de Lhl,on. 9 
ra./i fer allento do fogo , porque a terra na6:era immobil, 
nem pofra no meyo do mundo: mas ptr.durada; e cercada 
do fogo: opiniaõ tei,uida por Plataõ, fendo ja velho. 

Outra refere Rhodiginio dos que orinar,ó 1omarle 
Vefta pelo fogo ; porque a immenfa grandeza dos Ceos foz 
com íua 11irtude, e mcvimcnto • que os rayos de todas ai 
efl:cclJJS penetrem fac:ilimamente o corpo da terra até ocen• 
tro, que os l\llronomos confidcrarsõ ler hum ponro; Oll 
tambem, porque juntando{e todos cm hum lugat apertado 
faz íua vehemcnciá, que a materia :1rida da terra a que 
na6 chega humidade •lguma , fe accenda, e adelgaífe, e{• 
palbando(e por todos leus meato,, e levantando incendios 
de fogo caligino{o, que naó tem lu?., imitando ao celefte; 
que muitos tivera6 pelo Veital. E quizera6 os Pythagori• 
co,, e Plàtonkos; que Vella foffe a vida da terra, e lua 
Jivindade, pcloque coftumava6 os antigos , edificarlhe 
templos no meyo das Cidades, confe,vanáo nelles o fogo 
perpetuo. 

Oefra celebre Oeofa efcrevem Pined• , l\1atute Joa!S 
Rofino , e outros Authores; ler a r- ulher do Santo Patriar• 
cha Noc, e chamarle Vefra, que inítituira a Religiaó das 
Virgens Veílaes: cuja cabe<;• ella foy, e por efta caufa fo 
chamava Rainha do• facrilicios, nome que fómente fe dava 
aos ~or.tiri,es delles. Accrclcenta PineJa em outro lugar; 
fei:u,ndo a Berofo , que no armo fexto de Semirao,is , que 
concorreo con:i o de 196 J, da crt!t1çaó do mundo I renovara 
Verta em ltaha entre <is Tokanos a Religiaõ do fogo im. 
mortal , guardado por donzella, virgens; ritu religiofo 
muy conforme ao_ inllinto natural daquelle tempo, e !em 
eípec1e de ldolatrra, porque fe a tivera, naó confcmira 
Noé, que Í~•. mulher Vefra foiTe cabeça de tal Religia6. 

Das d1v1nas, e humanas letras coníh , fer muy anti• 
ga a vcneraç ,ó, que varias gentes dora6 ao fogo, e foa 

.8 COO• 

( r) p;,,,J, lib. r. cap. 1 9. §. 3. t tJf. ~ r. §. 4. M •tutt •· 
Ata, 11um,l1 cap. •· §. 3. 'J•an. Rof,i. lib. ,. cap, , 1 anliq. 
Rsma,i. Fr . .A/01,jo Maldot1•do r, p. Chr<11it, tll,. M11rldi 
1963, Mareei, i;p. Cbren1C,u11h,a,1,M11hdi !964. 

• 
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'1 o Livro I 1. da ftt11daçaõ, a11ti~1édade.r ; 
.con(er.v•~aõ perpetua em temv•o, fagrad.>s, e profall0$: 
De Nembrot eícre.ve Jofe?ho h•v<r cnfinado idolauar os 
homens negando culto, e ven~raça6 ao verdadeiro Oeos, 
attribuindo a ao fogo, que fez adorar aos Chaldeos, como 
:fe tivera divindaJa ; e foy a c,1uÍJ , que pallado o diluvio 
univarfal, temenJo Nembrot , que outra vez pereceíle o 
mundo por fogo , fez que o adoralTem t>ó inviolavclmen­
te , que os pays naõ diffimulav aõ aos filhos qualquer omif• 
faó: como conlh de S. Hieronymo, e Nicolao de Lyra; e 
a ,;,ccafiaó, que Deos teve pau tirar Abrah ,õ de 11r Cbal· 
detJr11111 foy, por accufalo fe11 pay Tharé diante d-> mefmo 
N embrot de naõ querer adorar o fogo de Deos. 

Iíl:o1 íe confirma com a hiíloria de E<dras, em que 
-0s Levitas adoravaõ a Doos, di-.endo fer elle o Senhor.que 
.efcolhera Abrahaó , tirando o do fogo dos Chaldeo,. E no 
Levítico manda•a Deos , (e guardalfe o fogo no altar , CO· 
mo cou fa religiofa . renov ndo-o todos os dias o Sacerdote, 
fem fe apagar perpetuamente. 

, Confidcr,,ndo a cega gentilidade as coufas da íagra, 
-ela Efcriptura, attribuiraõ ao fogo paruculat divindade, con• 
fervaodo•o em íeus profanos templos , para que com elle 
{e expillTem , e muodificalTem dos pcccado,. J;,,11:a foy a 
caufa, porque na fdh d• Oeofa Palas, os paftores faltJ• 
Yaó por huma fogueira de feno, e palha· tendo para fi, 
com eíl:es faltos ficarem limpos de culpas, como d~ M, 
· Varra6 iofinu .ó differentes efcriptores ;_ e o grande _P~olofo. 
pho S . Dionyfio dá a caufa d~ (e annb_ulf ao fogo d1v1odade 
di2endo, que entre as coutas v1five1s he , a que ma1S (e 
parece a Oe<1s , porque ellando em u:,das •.• penetra , fem 
rnifturarle com ellas , podendo fer v,11:o d·. todos por fer 
re'plandecente, mas quando naó 71U en:i matena al_guma, 
11em po;le íe, viíl:o, nem conhecido , ainda que eíl:a em fi 
mefmo. CAPI• 

( r) 'Jofeph- lib, 1. (1) }litronym. ,. tr4dit. H.tbrait- in 
Gn,. o/ª :• G,11 ,.1~. (3> Ejdr111 Iro •· 'ªP: 9· . (-4l Lt­
,,,;,. ,ap.6. ( 5) Y dl'ro / b. 3. cap. t. rtir11fl. Ovui. ltb• 4. J4/I. 
'lirlt(Jutl.;,, Alt:..a~ .d.Jex-ltb-6, ,.18. S.D1011yj. tap, t 5. dt 
C-'•fl. HerllT, 

e...., • 1 

• 
e grand1za1 de Lhl,v11, 

C A P l T U L ü IV, 

rr 
•.v .. , 

Com4 e11trt variai ge11tts {e rcnftrvo11 • f•gtJ f tl'ftt110 r~ 
Jig~famt11ze, o qual E11ea1 /twH ti, Tr•y• a ltalia com 

a Rtlrt,iau lias Vcjlae1, que d,1 ou j i,y i11jl 1u'da 
tt,1 l<oma. :,. 

e Onfta de Diodoro Sicolo, de quem o torrou Lipfio, 
e Lui$ Vives . que o collumcdc: gudrdar fogo pcrpt:• 

tuo, !ernelhante ao celelle, teve o, •gcm dvs Egyp~íos, 
dos quaes paílou a ourras gentes Grc:gu, e b-.11 haras • co. 
mo foy a Athenas: onO.! lc guJrdav.1 no ten p!o d~ Minct• 
va, e em Delphos no de Apollo, de que he Author Plut.r • 
cho; edos lnd,os Ammíano e íe rode dar credito ao que di­
zem feus Bracmen<s) que o fogo v111co do Ceo , <e guar• 
da•a entre elle.i perpetua,ncnte; t::tlvbeo diz o mefmo dos · 
Lacedemonios; e Eíl:rabaõ dos l appadocios, que t~lll mui­
tos Magos a que chamaó Pyreth io,: os quaes guardalS fo• 
go im:xtinguivel. con(ervado entre muita cinza. Dos Per• 
lat rel...tJ l'ro.:opio terem Magos• a que e1tava enc:omen~ 
dado a guarda deíle fogo , •dorando-o por 0.:os principal 
e,nre os n1aií, a que falfamente Vt.meravaõ, tendo para ef. 
te eflcito fabricado hum grande vafo de fogo , a que chv 
n1av~ó Pyreo, e os Rolllanos Vcíla. Re1igiao, que por hon• 
ra de Minerva tinhaõ tam~em os Britannos, como efcre• 
ve Solino, e Virgílio do templo do Ju,'iter Ammon, que 
ardia nelle o t'oflo perpetuo. 

J:: fe por JUÍZO de tantos Authores fe mollra gnard.uíe 
em div-erfos templos gentili.:os fog,, pi:rpc.-co1,ne11re. a,i• 
miniftrado por Magos, Sacerd1ltl!!. e fl .mi 11•·"$ J..: íu~ fall 1. 

Religia6, confen·andofe etta do te!n •"l(> d.: ~em',r )f, aot...t 
do qual foy inlliruida fem efpe-:1e dei !ol>lfll p,la mu• 
lherdo Patriarcha Noé. Moílrarernos , .;01nl) t.1 rib.:m hou• 

B • ve 
. (1) _D_itJilor. lib. r. BiblitJt. Lip. e. 1 f. de I', }' a. V v,11,, 

ltb. t "~!'·'· 1<>. (>) Plutar,. p,ob/. 75. fi11,111 m,. 1 b. 13, 
(3>J1ob,tnCol/ell.t,42. S1r11bol, 15 (+> lroc•P-ltb, 1.dt 
llt1l0 Ptrfi, Soli11, ,ap. 3 5. Po1111111. ih l . .t. 4 E11t1d, 

• 
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t.% L;vr.1 lJ. da {t111daçnJ, n11tig11itla1c; , 
ve em VJ ria, partes do mundo certo modo de ReligiaiS ! 
ohd, e m cl. ufura viviaõ mulheres cafadas, e vhgens, que 
com o mefmo cu Iro, e adora~aõ, que as Vellaes l\oma: 
~S , guarda•aó ell:e fogo. 

Prol.'llfe com Plutarcho em Celio Rhodiginio guarda­
rem em Grecia efle fogo mulheres cafadas, e naó virgens, 
conll:Jndo o contrarb de Ell:rabaiS, que allirma guardarem­
no eltas no ant1quiílimo templo de i\tincrva Polyada edifi­
cado em Saxo por lélinio , em que ardia hum candieiro de 
luz, que fe naõ apaga,·a; e fuccedendo -apag .. rfe 2lgum 
tempo, como em Athenas no de tyranno Ari!loneo, no 
templo de J)dphos, fendo queimado pelo• Medos, e em 
Roma, quando as guerra. civiis, e a de Mitridatcs, naõ 
er2 li..:ito acct-nderfo, masbufcar outro novo. e peregrino. 
a4czo com osr;,yo, puros do Sol em huns vato, hovados d~ 
vid10, a que d1.smavaõ S:aphia , de que penetrándo o cen­
tro fo acccndi:l a materb Mida • que Jhe punh i.6 dl!baixo, 
na forma que Lipfio o moll:ra eílampado no livro de Vella : 
e o antigo Tertulliano e1thortando as virgen, á calhd.de 
prova haver templos d,: Vell:acs em Jld1aya, <: Oelphos, 
confag,adosa VcOa, Juno. Minerva ,eD~in~. Masai.res 
quç cbeguomo.s a traiar da! que houve em Roma, diremos 
o que Dionyfto Hahcarnateo com os que o leguem , etcre-
veraó d_e fua antiquillima origem, . 
, Fingem os Poetas , que l'.leélra filha CIO Oceano, e 

da fleofa 7fhetis, c 1{ou com o Gig1nt~ Atlaç ,. da qual 
bouvc huma filha do mefmo nome, que ÍCJy ;1m1g• de Ju., 
piter, e de ambos nafces> Dard,oo , que cou10 afftrn:a Be· 
rofo, m3tando .1 (eu irmaó Jafio cnl ltalia, por Jhe _t,r~r o 
R~yno , fogio para 5amothr":cia , trefpafTnndo o direito , 
qu~ n..:llc tinha, a 1 yrreno filho de A_to, pe~ tranfaça6 
da parte que lhe deu em ÍUJS terras: ne~ qµ, ;:s fpt1êou o 
R,:yr.o de Troya com fa,·or ! e gente ~-:- ~\O q,'.e o am: 

P
arou 27. annos: cuµ lulloria to~ou v,rg1ho. O<! Sap,':' 

thrac1a 

( 1) PJ11tar,. 11p11d Cel.Rhodig. l1b.S, cnp. 3 f.(2) Str11blib. 
9. ( 3) Lipfitu ,ap. 8. d! VejtaTtrt1tl. exht1rtal: ttd cafl1t. ": 
11iti11,,(4) D••11::f J{ ,J,c.l,b.1.& 8, (5) Berof.lib, 5,ló) Vir 
g1/. /,b. 8. M4&Hb,/ib. 3.j&11t. • 

º - • • 

e grn11deza.s de Litóoa. 13 
tbll!cia levou Dardano a Troya ( onde ieynou 31 , annos) o 
Palladio , que era imagem da Deotà Minerva , e com elle 
~s Deofes Penates, por lhe haver reipondido bum oracu• 
lo'· que tanto duraria a Cidade, que fundava, quanto nel­
la le conforvafTc o Palladio : a cuja imitaçaõ fez outro , ct: 
condendo o verdadeiro, e clle furtárrõ Ulifies, e Diome­
des durante a guerra de Troya , que foy huma das coufas 
de fua dcflruiçaó. Aífolada ella (e partio Cneas para ltalia, 
levando como p1eciofos relíquias os diabolicos fimulacros , 
co11fo1vados naquella Ci<lade defde o tempo de Dardano, 
como tocou Virgílio. 

Fundou Eneas a Cidade de Lavinio em honra de fua 
mulher Lavinia, e collocou nella o, falfos ldolos, que por 
fua morre trnsladou íeu filho J ulio Afcanio a Alba Longa , 
que edificou para afTento de tua Corte, pondo os cm hurn 
templo, que para eíle dfoito mandou fabricar. Conlta de 
muitos ekriptores , que depois foraó os ldolos levados a 
Roma, e gu.rdados em hum a cova do templo de Vella: 
onde depois íc lhe levantou hum m,gn;fico templo por Ro­
nrulo: poíto que outros o attrihuem • Numa Pon,pilio, e 
reg,Jo no fegundo anuo de feu Reyno , e 40 ab 11rb, ,011di• 
ta. Acabada a obrado templo , o dedkou á Dtola Vella, 
pondo nelle as Virgens, que de r,u nome, fe chamaraó Vel­
ues, depofitando no m3yor íecreto o Palladio, e m~is fi• 
mul:icros, iufiituindo c-?rerroni~s para o C'Ulto da foJça Re. 
ligia6 daquclla Deo!à. 

. . A-rdcentaõ os Authores allegados, fer prirc;pal r:<er­
t1c10 de{h,s Virgens , guardar o fogo perpetno inextingui­
vel, q fem irtermifTaõ oli;úa reparavaõ, e fucc<d,ndo faltar 
alguma, vez era o mayor peccado, que rodia6 cõmetter, e 
que {e callig va ~elo Pontifice Maximo com grandifTimo 
rigor , porque o 11nha6 os Romanos por prefagio infaullo 

. . . . para 
(1) Pa11fa11. J1b. t . (1) V1rg1J. /tb. 1 . (3) 0,:r,J br . d, âi·it; 

Rom. ,. de Yirg. P,jt. (4) 1-tt.-e]t. ie Saurdot. ,np. 6. Pbm.f. 
l.1t• dt Sarerd. cap. de Vrfla.Lirf. ,ap. 1. de 1',fta, Pkt•rch. 
1n Rom. Marban. t:b. 1 . m•tiq. ,. r 1, (5) Dtl(lottl tlt Rei g. 
Ro1!1. foi. 138. //11ulfa,;g. l•z1111 I b, 3. ,. 11. Ilie1.yf. /Jb, •• 
111uq. T,1. Jiv lrb. 5. ab 11róe C1 

. . ' ,. 
• . . .· 
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,;4 Liv,·o II. da fi,11áaça;f, a·rtigttid.iJer, 
para (u,s coufas, A guarda·delle fogo fo deu ás Virgens 
V ~lhes, para que á imitaç ,6 das -elbellas celeftes, per• 
rnane«lfo so,no gu1rda do 1,nperio , por fer tido o fogo 
por nonra Auguíhl, que {e na6 ,-oncedia mais que ao, Em• 
pcrJdores: o que (e lê de Cómodo em l:lc:toJiano , por• 
que a negou a Mareia fua concubina , permittindolhe to• <I•• a, que fe faziaõ a fua pcíloa, e acretcenta Celio R ~o­
diginio. que• raz,6 de encomendar Numa a eltas Virgen1 
a <uftodia daquelle Í<>go toy d,rlhe a entender, que h•• 
vi.iõ d-! c:on{ervar teus "ºr p~ intaél:os, e invioJados • co• 
mo a pura, e incorru;>ta futtancia do fogo , poniue aíliin 
como clle he e(leril , e infecundo por natureza: o havia fer 
fua yirgindade. 

Ordenada, as coufas daquelle illu flriílimo temp lo,quiz 
Numa que naõ houveíle nelle e(latua alguma de Vel\3; a 
caufa foy, porque no mefmo fogo , fe reprefentava fua 
falfa d,vmdade, e adorando-a nelle, na6 quc1ia t.::r nefte 
templo imagem, nem e(btua como dilfe OviJio. 

Ejfe d,tt {tult111 Pejt~ ji,n11ltu:ra putavi, 
Mox did ci curvo 11111/a ji1bt/ft t/xJlo 

lgms intxti11El111 temf/q cola,ur ;,, illo, 
Ef!igicm 11ul/0111 J ejta, "" ig11i1 bab,t; 

C A P l TU LO V. 

E,n q,u J, defende o l,tre'ro de htt11UJ pe1ra , que ,ft) '1/J 
lgrrja do M oj'ttiro dt Chella.s, co11tr'a IJI m,, a (t11J u • 

ra?, , j, prova com algumuconjel111ra1 haver 
fido Convento de P ej tau. 

o 

T RarliçalS he antiquiílima, e con{bnte de noífos antep1f• 
filtO\, dos qu::tes a recebemos por cauía indubit~v:-1, 

di,i v:1d.:1 3 nô111 de f,c:culos immemoraveis , que no füi-.> do 
CorYento de C..hellas eftevc edificado hum templo de Vef• 

(r) H,rod in Commod. 
(3) O~id. l1b.6.faft, 

e -

taes: 
(2) C,I. Rbodig.lib. 8, cap. J5· . 

e !{ra·,tlezar de Lhboa t,; 
t~es; e para que o tempo naõ fizeífe o cuflum~do ofiicio, ex. 
tinguindo ta6 celebre memoria, fe entalhou em huma de 
marmore : como mais duravel, fazendoa patente aos olhos 
de todos, para que tiveílem noticia de femelhante antigui• 
dade. Ve,fe a pedra fobre a Capella de Santo Adriaó huma 
das col?at<raes do cruzeiro da parte direita; e ndla !e lem 
as feguintes letras. 

Eflt Co11~t11to bt de Co11!}Jaf R,g, antes de S a•1to 
Agofii11bo for t/cr pt1ira1 anúquilJ!.ma,, t foy ca/J das Pt/• 
rats antt,_ da ~ind• dtCbrijto Nójfo Swbor c111i.o /t vep,. 
/~, 1;,J11g,o, de pedras, que t}eaó na tra/ta 'lltlha, , pelb 
<'PI• ~•'J.11/ia l'l~m 1,ea, t ,.,,. da1 Vefrae, com o b11raco da 
1ir11a tto 1gne rerpetrw. A/Tim que Je acha fer reedi/icatla ti• 
ta Caftl(a quatro 1,•ezu · bum& tm temptJ d01 Ye/iat1, outra 
"ª prm11t1-va lgre1a de Refp,111ha, e d11a, Jepou. 

O P!dre _Frey Luis de Soufa da ReHgia6 Dominicana, que 
na h1Uo"a de Í<ll Santo Patriarcha n·oftrou muita crudiçaõ 
e diligencia , tratando deíle Conv,1110 de ChelJS, cenfur~ 
•. 1:itura da pedra referid; , a fini de "'' flrar, que •• Re­
hg1ofas delle, foraêS a•gum ter,,po fogeitas á O,d,•m do 
bemaventurado Sam Domingo\: cuja regra. e re?.a ohfer­
varaó, e de paílo tem por vaidade o que fo diz ra p<dra 
das Vdbe,, do buraco, da urna, e do igne pérperuo. 
acrefcentando , que em rit!nhuma parte do mundo as hcuve 
f?ra de Roma , por fer contra fuas confiituiçocris, adn•it ~ 
11r1e entre ellas alguma , que tiveífe domicilio fora d~ Iu. 
lia, e nas que recebia6, precedia exame de tu.JS partes e 
qualidade, feito pelo,.Pontifice Maximo, que em Rr ;.,a 
refidia, e de fua m2ó fe recolhi,6 na claufura do tetrplo 
g~•-•~ando cerras c~remonias de ohra. e palavra. ],fie,; 
v1g1c1va, reprehend1a, e caíl:iga,·a feus defcuidos, e a ca­
ía e'.a na p~rtc mais povoada , e fcgura de ipfultos, que 
h_av,a na Cidade , pelo que em nenhum dos E!criprores 30• 
t1gos fe achaó Veílaes por outras Províncias fo,a de Ron•a 
Até aqui o Padre Fr, Luiz deSoufa, a que nos toca faüsfo: 

zer 
(t\ So1,J11Jib, !• cap: 24. /liftqr, S,Domi11i,, 

.. 



~ ,ti ---- ~ ·--

16 L'v,, II . .llft11,i:1ça'Í ,tlz,1ti~1tih1 /ef, 
Zt!t para co1.tirm1r as reli~ui.1s d.1 ven<!tJoda antiguidade·; 
q~e no religi.,fo ,\1,lkyro d; Chtl•~ íe.coufervaõ. 

Primeiramente diz a pedra, que toy Chehs cala das 
Vcftaes, o que elle Author nega dizendo, na6 as haver 

, fora de Roma, e p,.u.1 prova de li.:u int~nto allt:g.i a Auto 
Ge!lio, Fc:neftela, Juíto Lipíio, e Alcxander ab Alexan· 
dro: dos quaes contta o contnrio, porque o primeiro• e 
ultimo concordaõ haver no templo de Minerva Po!yada, 
Virgens V~ftaes com grande Rdigia6, que guardavaõ hum 
candieiro , que nunca fe apagava: o que tambem confirma 
Paufanias com a mayor partt: dos J\mhores a!legados no ci• 
pitulo pr«e<iente, e expre1Tam«:ntt: diz Yitor1a no The~• 
tro dos Deofes, que alguns efcrevc:m, na6 principiar Nu• 
ma a Religia6 das Virgens Vcft,1es : mas ler a Oaofa Vefta 
a primeira que a ioil:ituio em Armenia aos {eis annos do 
Reyno d~ Semiramis; e em Troy• houve depois efta Reli• 
giaó t dond~ E.neas a levou a ltalia, e edifii:ou hum Con• 
vento em Lavinio, no qual depofitou o f•g<ado fogo Ye• 
ftal. Afcanio leu filho , foy fundador de outro famolo em 
Alba Long• , em que. depois foy conventual Ilia Rhea mly 
de Rc>mulo. E que f Afo Virgem Vdlal íc colhe de Oiony• 
fio 1-hlicarnafeo, Pomponío Letto , e de outros muitos, 
como couía commua. 

o 

Jullo lipfio, que mais apurou ella materia, fa11ar.­
ào do Pontífice Maximo, diz, que a elle fomente ellavaú 
em Roma fubordinad.,s , por ler l uperior na dignidade Sa­
c:erQotaJ , aos de tod 1s as Provinci3S • e Colloni ,s , em que 
havia Pontífices, e Sacerdotes dedicodo, á Oeofa Yella. E 
declarando o mefmo Author as palavras: Ubi e11mnu/l.e Vi· 
j/alet, diz. que ainda naõ acha eltrito haver Veftaes fora 
de Roma, era facna, e traJi~.-tó, que as houvt.!ra em Agrip• 
pina; v.1leocianis, e outros inuitos lugares, {e bem de• 

TiaÕ 

(1\ A11l. Gel. lib. , . cap. •· Ftntf/. de Sacerd, capít. 6, 
Lip/. de Ve//a eapit. •· AI,.<. ab Ale.<. /'b 5 eapit. 12. (•) 
J>auf,m. ;,, At1ic. Vi•t. I b, r, capit 6. Tbeat. D,or. (3) 
Lucrec. lib. ,. J.1onlya11. lib. 1. eapit. 2. Topog,. vrb, Rom-

(~} Dio,,yf /ib. ,. Pomp. letto capie. dt Ve/la. (5) 
'Ju{lo Lipfw de Vt/1. cap. 1 3. 

• 1 

e g1·a11dezas de l ,itl,oa. 17 
yiaó. fer facerdotizas de Minerva, ou Vefta , e naõ com 
aquellas leys, e ,cremoniJs , qve tinhaõ as de Rorra. E o 
rnefmo Jufto Liplio, naquelle livro que foz d• diícripça6 
de Lova1aa, mollra haver nella hum templo dedicado a S. 
Miguel : o qual fora da Deola Yeíla , em tempo de Julío 
Celar; e havc:ndo•as cm outr..1, ,artes, naõ parece impro. 
varei, que em Li•boa houvello templo , e religia6 de Ve­
.ftaes: m.s feria temendade querecaflirmar, que guardavJêS 
as mefm:u leys , e cert-monias , que! .1s Romanas, naó ha~ 
vendo Author, ou documento certo, com que íc:poíla pro­
var , {ena6 com as fogumt~S' cooje(.1urat. 

Confervaóle hoJc: alguma, vedras no Convento de 
Chellns, já galladas, • confumidas com a grande antigui­
dade: as quazs com a fé moral dd tr.dicçaó, fazem mui­
ta parte de prova prefumptiva , que cm coulas uõ remo­
ta•, vai tanto como a das efcriptuns : como a d;fferentea 
propolitos temos allegado, porque em huma parede da 
claufira velha, fe conlerva huma pedra quadrada de ala• 
ballro finillimo, j.í mOy galladd: a qual vifta , e notad• 
arrcntam,nte, pelo Doutor Fernaõ Sardinha do Couto , Me. 
dico d,quolle Convento ( pelíoa bem c<•nhecida nefta Cida­
de· por fu>< letras) dlirma ter no meyo hum buraco hova• 
do, e quatro pequenos nos cantos, que fe fóde conjeüu­
'"", fon:m encaixe1 de vtl3$, ou candieiros. A eíla pedra 
chamaõ as Religiofas, a 11r11a do f•t• Yejlal : o qual arden• 
do em alguma mat~ria, que ficav.i dentro do buraco hova .. 
do, cahi3Õ as cinzas na parte b3ixa, e interior das bJfes, 
ou meya pyramide, em que a pedra fc encaixava: na for• 
ma, que demoftr3õ algumas moedas Romanas de ou•o , 
prato, e metal, que traz eftampada• Ju1lo Lipfto nos C•· 
pitulos quinto, e decimo do livro de Vdb. 

,\chafe mais na mefma parede: da cl,,uftra velha hu• 
ma taboa de marmore com folhagens , e montaria por ,nol­
duras a qual parece de obra Grega, e no v•õ ddla íeis fi. 
gurasde joe1hos, com as mãos levantada~, e'" ro1lo1 ta6 
comidos, e gallados, que com cc,teza ía naõ póde af• 
fümac, !e faõ homens, !e muiheres : con,o tambem fe naõ 

.... e póde 
(I) Li,J.l,b. J, ,. s,dif<r1/t. Lo-.am. 
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tS l,i.ro !/. ,la.ft111iJqfaô,a11ti,111da 1es, 
pode affirmar de entra, que {e diviz1 cm lug" alto com dif. 
:feccntc vdlido, e parece eJhr fentada. l\ cooJiderando ad• 
,-enidamente o que achamos e!crito do habito , que as Veí• 
taes tr.1ziaõ, e fou modo dt íacrifi.:ar, podemos com mui• 
to fuodJ-nento prdumir ~s leil tiguras lerem as Vcll•e,. 

E 3inda que ekrev~ Suidas de Num o, que iómente 
admittio duJsno principio, c~Dlla de Plutarcho em fua vi• 
tfa • acrefcentar ootras duas, e ferem q.ustroem ieu tempo. 
e fds no de T ~rquino Prill,, ou Serino Tullo : como fe col­
lige do melmo /\utbor, que da por razaõ com fello l'om­
peyo , de fubirem a e!le numero , eílar a Cidade d, Roma 
dividida em íeis partes, e ordeoarernfc outras tantas fa. 
cerdotiz,s do \'\:na, para qu• cada parte do povo tiyeffc 
huma I que lru, ad,ninHha!lc as coufas legradas. 

,, T.cm <ad. humadeílasfiguras, vdlidohum genero 
de mento1 que as cobre: o·qual. confo1me a mt:u juizo 
he, o que os antigos cbamavaõ, f:1ffibulm11, como fe.colhe 
dJ melmo Feno, com o qual as Vcll•~• cubriJÕ as cabeças 
')11.llldo facriiicavaiS , e o, c:ob,llos cortados, a modo de 
aollos antigos Portuguezes , o que eHu faziaó ( co1i,o no, 
touJ'Jinio ) quanâoentravaó na Religia6 deixando.os pen­
durados na arvore Lotl1os, que ellava na porta do templo. 
e como todas eraõ de pouca idade nall lhecrefdaõ t;il\ fa. 
ci1..meotc .. e tambem era inflituto feu , trazelos foltos, e a~ 
t.ados com humaiita pela tcíla, como tocou P1ude•do, · 

A figura que parecia elhr fentada na parte alta da 
pedra , .,aõ fe poder .i affirmar, que leia o Pontifice Ma, 
~o, po<que fi: lhe n•õ divifr6 a, feiçoensdo rofro, eco­
moelle refidi. cm Roma, onde eílava á lua difpofiça6 o 
.caíligo das Vafhes, feu~xame, edifdplina; he coula vi­
rifimel. que naõ eOiveílem a feu cargo as de outras par• 
t,es: {e já naó he , que lhe eftavaõ fubordinados alguns fa. 
cerdotes , a que iílo tocava , e:xecutanêo-o na forma, '{UC 
os Geraes das fagradas ReJigio~n• da Lhriftandade com 01 
Religiofos e Religic,la,, que lhe eílaõ fugeitos. O que pare­
ec mais conforme a boa razaõ hefer a ni:ura da cadeira aL-

o 

. g11ma 
(t) S11idt1t in NutnA· Plrit. in 1''11mo. (1) l•eflut l'omp. 

~3) l'/in, lib. 16. t.afl. -4'11• ('I}, .,Pr,111,Jii, ,J.. ,~11tr,i Sym". 
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gll'rM fbminea , ou perladn ·das noífas Veílaes, rorque 
tambem as ha,.ia nb templo de Roma: fendo fempre a mai, 
Yelha a que fazÍ<I os facriticios ( e<>mo notou Ovídio\ e de 
Occia, Cornelio Tacice, qne lhes perfid,ra· f7· annoscoltl 
grand': opiniaõ de landidad.e; e !•uma d,ftas chamada ( Ot• 
nelia toy conden~d• P.º' Domcc1'no., como relata~ alguns 
hiíloriadores de lua l'ldo. 

C A P I T U L O VI. 

Em que /eco11firma·Jer Chella, Co11venro tli Vejlau çon, 
huma pedra, e 011trM coufat a ejlepropofito. 

N A ultima reformaçaõ , que fe füz da Igreja do ?.iof• 
teiro de Chellas, nas ruinosda parede do Altar Mót 

em vinrc e tres de Junho do anno de mil íeifcentos e tres, 
fe achou huma pedra , entre outras muy antig.s, com as 
letras para dentro , · a qual t1nha•tres palmos de comprido, 
e outTos tar.tos de largo, e ainda hoje íe yé na parede do 
qu;ntal da fanchrillia, da banda da <.:apella Mór; logo q 
fu defcobrio, leraó alguns curiofos nella as feguintes le• 
tTa,, peito que agora le n,ó !em taõ claramente. 

1J U LIA. Q F. F. V . . 
Q J U L I U :;. Q, F. C. . 1 

SEVERUS 
H. S. SU N T. 

Cuj, fignificaçao be. Aqui eíla6 fepultados, Julia Flami­
nea Veltal, filha de Q!1into, e Qyinto Julio li ho de Q1in• 
tt>, e Cayo Severo. Mais letras parece que a pedra tinha , 
que pOt ellar q~ebrada fe naõ podem ler, e e/l;,, foy a que 
deuoccafta6 para efcrev~rfe fobrc o alur de S. ~dria6, que 
era cippo de Julia Jilaminea: a qual com outros íeus ir• 
tnaoa.eílava nella fepultada: 

e l Acha-
\~) Ovi,l-/ib. 4.fa(I. Tncit. in 1w.S11,ton. i11 Domiti, cap, 

7• Die11. Ca/, líb, r4- 'íaât. lib. 11, a1111oJ. 

' 
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10 Lh,ro H. ia fan!laçaif, antigaidalcJ , 
Achara6íe mais no clauftro velho defte Conventô 

em algumos column3s de differentes pedr6s , entalhadas de 
relevo as Jiguras de Palas I M111erva, : outros. ldo'os da 
ceg1 gentilidade , de que tambem fe pode con1cdurar fec 
elle Convento de Vellaes: porque no de Roma fe guar<la. 
vaó e!te, l)emo.nios, como preciolas relíquias ; e fora6 os 
Penates, que E.neas tirou de Troya, deípois de fua ddlrui­
çaõ, e fe queimára6 com o palacio de Numa, e templo 
de Ve!la no Jaftimofo incendio da Cidade de Roma, con­
forme a Cornelio Taciro. Eftes eraó os Deofes tutelares das 
Cidades, Reynos, cafas particulares, e ainda das pe!Toas, 
que foy a c,ufa por'lue Juno lentia t~nto, que Eneas os 
Jeva!Te configo a ltaha, e parecendo lhe que havia6 de pa. 
trocin.11 aos Troyanos feus inimigos, fe quei1aua a Eolo 
dizendo : 

Gens i11imita mibi TyrrLu111111 nav;gat a:quor · 
Jlium in ltaliaw, Jl(Jrta111 , vic?o}ql;Jt Pem,ater. 

Re(h averiguar a mayor obiecçaó que fe oppoem por ai· 
guns efcrupulofos, a fer elle Convento antigamente .das 
Veft&e,; porque dandofe calo, que o fofle, e que Adules 
e(livelfe neJle efcondido em habito de Vefldl, antes da 
guerra de Troya: a quem havemos de attribuir • fünd içaõ ~. 
ou porque tempo ! e pata objecçaõ ta6 óem propoíla ,on• 
fe!To fer neceílària m•is erudiçaõ , e vivb diícur(o para rcf• 
ponder a alia : m~s íegura fi,ará de naõ é,,rder o credito, 
quem dcfde logo transfire em :0utro méllior juizo feu pro­
prio parecer , o qual he, quo ella R.eligia6 Veftal, e fogo 
perpetuo, que em Chtllas (e guardava , (e ha de referir ao 
t~mpo da vinda de Elifa, e fer taõ antiga, como a mefma 
fundáç16 de Li,boa por elle fei<a, mas tem efpccie d~ ido­
latria, porque fe neíla forma a inftituio Veíla mulher de 
Nôe em Armenia e depoii 2 renovou em ltalia entre os 
Tofconos; coufa potliv~I he, que EliC. aprendeíle os ritus, 
e ceremonias fagradas em hum a , ou outta parte : pois co• 
mo temos provado, povoou em Italia, no tempo que Noe, 
e .Vefta alli reinavaõ. 

(1\ Tlltii. /:J. r r. an11af. (~) .Virg,íl: lib, i .. 
, Efen: 

o • 1 

e grt1ndeza1 de Lisboa• % r 
• E fendo conforme a doutrina de S. Oionyfio, eS. 

Thomaz ja allegada, que na pura, e incorrupta fuílancia 
d.> fogo , he Deo• fignific,~o, e ler a cou1a a ellc mais p3• 
re.ida:o io!lindo natural obrigaria a Elifa • approvar aguei• 
la Religiaõ, e trazola configo a eílas partes: onde fe con­
fervou por elle, e os mais deícendentes do Parriarcha Noé 
( como varios Efcriptores aflirmaó) lua verdadeira fc , e re• 
ligi,õ, eftabalecendo•a nas partes em que fundara6 , pr inci• 
p•lmente em Heípanha ate 4ue com as invazoens de naçõelf 
eílranhas, e fuas barbaras violeocias, fe introduzio nella 
outra diverfa por Gregos , Phenicios Rodios fazendo.a 
admittir a tyrannia das armas, Je•antando aras , dedicando 
templos. e fabric,ndo !dolo,: couta , que até fua entrada, 
naõ tinha vilto Helpanha, na qual fe adllrava ao verdadei­
ro Deos; desde que Tubal, Tarfis, e Elita nclla povoa• 
ra6. 

Attlibuem os Authores efta diabolica introducçaó a 
Olyris, e Hercules Egypcio fcu filho: o que leva muito 
c.eminho, por fcr força, que ao paflo , que Hcfpanlu fen• 
!la o rigor das ormas, receb<ITe violentada a Religia6 dal> 
naçoens que a !ogcitavaõ: e delta form1 fe preverteria a Ve• 
1lal do fogo perpetuo confagrado a Deos, convertendofe 
na dos Idolos, que admittia: em que haveria muita parte 
de enganolo zelo, porque guardandofe tambem entre os 
~gypcios o fogo pcrpe!Uo , como dehcamos provado , fe• 
113: capa para introduzirem íeus fallos facrificio.s entre os 
v«da,leiros do, antigos Hcípanhoes , principalmente de 
noflo,, Lisbonenfcs; cuios animo~ er~ô naquelJe prirritivo 
le,ulo dourado.muy faciles de enganar por fua fingeleza. 

A outra diOi,uldadc, e naó prquena , nos fica que 
fati,fazcr, •pont,da pelo Padre Fr. Luiz de Soufa, e he, 
que o templo das Vellaes fe fnnd•va em lugar mait pcvo3. 
do por ellor livre de inlultot, e as Virgec• Veftaes mais 
guardadas, como elle de Cheias eftava fsodado em filio 
ta6 apartado da Cidade? E expofto aos damn~s 1rreparavcir, 

que 
\1) Fr. 1Ha1' de'" P11e11te J;b. 3. rapit. to. (•l 17,r. 

do C«»1p0Jib. 1.. rap. 11, Va/4111 rap. 10. Ro111~11, 2 p.Jil,, r. 
r11.p, 1. Rt, Gevt1J, 

• 
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2,2 Liu1•4 TI. da ft,11}aça5, a/Ttiguidaür, 
que nelle p:>Jia6 <ucoeli!<? A que fe rd?onde, l,ue até o 
t•ropo ern '1!'º Ulilles fez • roeJifi-:aç 16 de Lisbo3 , naó 
contb da parte certa •m qae ellava a anti'juilÜ n-1 povoac;a6 
do ê lifa, e hecoufa v«i1t •nol, que elle a fu11J•tr• nelle lt· 
tio; cuja amenidadr.!, fr~foura, e falutif.:ro chma he dot 
ineUtores , que ha no de.lri.:lo do Lisbo1, e que a n1ohu<11 
do mundo reconhece p~r fuporior: o que êlií• devia o~fer• 
var proroerendo(e que a nova fundac;a6 vielTe a fer opulen­
tiffima , por li.ar mais guardada da, tompettadas do mar , e 
cm ,>arte que hum eUeiro, qu~ alli chegava, lhe faria go• 
T;at de fua• commoJiJ,des muito a falvo. 6 no lugM cm 
que ho1• elU o <lauO:to do Convento, fe acharaó no tempo 
da reedific•c;•ó m u1ta< argvlas de ferro, e bronze , pr.,za~ 
nas pedus dJ hum c.1cs dl! enxetharia, a que fe amarravaó 
as eml>arcaçoens, que pelo ellei,o !uhiaó até o templo, de 
que ficou memoria no l<treiro da pedra , que fica fobre a 
<.:apclla de S. l'elix, em que {e lé o íeguinte, 

E/la Capei/a /t rttdifi••" ,m ttmp• do 11/ujlriffim• 
Senb,r D. M1g11eJ de Cajlro Prtlad,J dd/a cafa, com cu;o 
govtri/0 foy f emprt ad,niu'flrada, antes do, Reyr de Portu­
gal, como f• 'Vê de bum cippo fe:to na era d, S. de M., 
das armas dtl&y ~Vomba, q,~ rtpartio or Ri/padot "" 
Hejpanha, o que tttdo /• acbott nt/la rtfd:ficataó cORI r11ina1 
dt h11m cat1 dt enxeJb,ria, aonde dt/tmb11-.:iiab e(lu Sa11• 

o 

to1 Martyr,1, por ,Jte vai/e Jermar. ,. 

F naó reípondemos agora a alguma, coufas que con• 
tem e!\a pedra, porque o fuzomos em outro lugtr com mais 
fund,mento. 

i,: quando na6 queirama• vakrno! do• que ficn6 apon­
tados , nenhum ha para (e dizer , que antes das Vellaes 
Romenas, fofie coura precifa eO:arem íeus templpt no, lu. 
gores mais publico, , e povoados das Cidad,s : porque i !lo 
naõ confia dos Efcriptores allegados , e de algunt Roma• 
nos !e collige, que fendo elleito '\ugu!\o Cef1r em Pontífi­
ce Maximo, querendo trat.arfe com todas 36 pre~og,uivat 
anoexat a ta6 fuprema digoid~de , oianJQu alargar os quar• 

' t01-i' 

. e grandeznr de Li.rboa • i; 
tos• e v ,vendo do P•GO lrr r•nal , a que :r-; urra tinha f g,é. 
garlo o templo de Ve/ta , confagranr.d !Jc cu1rc· d11fercote 
em que o~•º~?º con!entio For fazer a vor.tsde ao Errpe'. 
rador, e l'onnf1ce: o qual qudirantou os dlamtos antigos 
que. havia p•r~ obfttvancia_ celta lcy , que naõ devia f~ 
prec1_~ ,_ e 1nv10lavel e~ Lisboa: pois as Ve llaes deChe-
1a,_v1v1.o ap3rtadas da Cidade, fe_!l•õ quiurmos dizer, que 
efüv~íl• fund.,da naquelle fiuo. E quando com as razoens 
,efer_,das na6 ficarem os critkos fati1feito, , lugar lhes fica 
de nos _emmendar, e apont•r outras : porqoe faõ varias os 
entendimentos humanos, e para aTeriguar antiguidades ta6 
remous, cada hum le vai do talento que Deos lht deu. 

C A 1' I 1' U L O VJJ. 

Dt q11em f•y .• llf111to C1pitaií Uli[fu ; /t111 f,i101, trabtJ• 
/boi, , J cr1grmafoe111 , nmu. , dtJ,aiJ da g11trra de 

Troya. 

P Ofto que foraó muitos os Au1hores que efcrever26 a 
. Tida, e couf";S de Ulilles, temos ~b• igaçaõ de as refe­

rir por mayor : pois a e!\e aftuto Grego fe atu ibue cõrrum• 
mente a fundaçaó_ de Lisboa , e _aindJ que vtrrladciramen• 
1~, foy feu ampliador, ou reed,fic•dor, ceve•fe-lhe • pin­
c1p,I , ou a mayor f'orte do ª'!gmento della , por íer o que 
reüautou fua mcmorJa. eternizou íeu now.e tdHkou ftus 
truros , e torres, e dedicou (eus terrp!os.' l'oy Ul'fles, 
<nnforme a Homero ( a quem fesuiremos na rarraç ó de 
luas coufas verdadeiras , e fobulola,) filho de Laertes e 
Anticlea, e R_ey de lthaca , ilha do mar Jcnio, e caf;do 
com a fcrmola., e cr.Oa Penelope filha de lca,io, e Peri• 
bea: CIIJ" naíc,mento, e criaça6 prodigioía , conta Hc,o­
duto r.a vida de Perfeo. C,efreu Penelope na graça, e fer. 
mofo!• '!e forte , que fendo pedida a feu pay por dilfereh• 
tes Punc1pes para cazarem com ella, para Jivrarfe de tan• 

( D
' e . tas 

JJ
~ n tbrt, o[[. /lb. ,4. '],,jl. Lipf. eap. 4. Je Yrj/11, (•). 

t111tr, 0/yff. (3) Iitrtdol. iu úta Ptr f. · 
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2 4 l/v•·o J [, da f:,:ida;a5 a11ti{t1ida,/es, 
to imp ,nu,.-ç-,.:ns .:on)r..:,met'I!<> (ui v..> lf d.: 01 paleft:t3. , 
de hu,11a t.: u .. -..:tra • .:m qu: o mais ligeir-> h:vatt.: por p_rtmio 
a P~nelo?"· ea, confoguio Ulitf,s hum doo prate11íores, 
11ue no Ju"o bs circuntt uu:s (e a,r,niajoJ a toJe>s : o qual 
e,n agr.1decime11t,>da v1d>ria, d.!di.::ou huma f.1inot .. ima: 
gl!m a O.!of.11\1.in..:cv3, to n,mdo,a por av"g1dJ, e prote•. 
clota em lUas .1cçt>::ns. 

Cal,do UidT:s com Penelope [e foy com ell, a lth•• 
ca, ondi:: lhes naíc~u hum fi?ho por nomi:: Th~1t:.nc1co. Sue• 
ced.:o oeíl:e tc:m;,o ,ou)Jr l'ans a Helena, e 3Jig,Joi Prin. 
cipes Gregoi pafa a guerra d!! Tr,,ya, e Julg 1naodh11, que 
com a pe(roa de U:itlos conÍlgui, iaó o que de1e1ov36, confi• 
derando lua grande pcudenda, t! lai;-!c_uiad1!; ~~cot.1rJ6 l_e .. 
valo em companhia, d~ qu.! ti!lt..lo U hlL:s nott.:ta, o qun~ 
evitar, ti 1gindo, tJU!! delirava por n,i;ó t'e ;,ip,uur de Pe­
nelope, • quem ama,ra muito. Sufp<itou P,1,meJcso liR­
gim;:nto, Vt!ncendo i!lh Jllu.;ia com outra mayor, obri• 
gando o a que .icompanhalle os mais G,..:go$. Com dl.;s fe 
achou na guerra de Troy• , onde íua induilria foy gnnde 
parte dos favo·aveis fw .. "CefioJ , que nelld. houve, porque 
deícubrio. Achiles el.:ondid,, nonoílo ten,plodas V<llJes 
( como deixamos efcrirn) ou entre as filh.,s d• Lkomed s 
( como querem ouuo,.) Cobrou as fetas , que Hercules 
deixou por lua m"ne a Philoll,ies, Roubou as cinzJs de 
LaumeJonte, e o Pal.ldio fatal. feito c:fpia cortou a CAbe• 
ça a Rhefo Rey de Traci, : cujos c•v ,llos brancos trouxe 
ao exer~ito d,)sG,egos, que todas eraó ci,cuníl:ancias, em 
que confifüa a laftimofa mina de Troya. Conteod<!ndo com 
Aiax o venceo com eloqul!n.;h d~ Cua oratoria, levando 
por premio as armas do v1.1erofo Achiles: e e:,cercitandofe 
neftes • e outros grandes fc:itos, íc pafi.ira6 01 dez annos, 
que durou a c~nquifia , e porfiado cerco daquella opulentiÍ• 
1im• Cidade. 

Acabado elle, querendo to,narfc • lthaca , lhe ÍO• 
hrevi~ra6 os ;nfi ·lito~ trah1lhos, e temp'!íladts • que l:uga• 
mente conta Homero, Prindpe da poefia Grega: quaes fo. 
raõodas fruta,da Africa. queco11c:<a6 feu,companheiror. 
O que paliou com o Gigante Polifemo. O coito dos ventos, 

que 

o 
e - • • 

e granJet,ilJ dt Lisúrn. i.; 
que.lhe deu Eolo. O dos filhos de Neptuno que comi ali 
carne humana. Os amures da feiticeira Circe, da qual hou­
ve por filho a Thelegono: a íuavidadc do conto das SeréaS\ 
Os perigos de Scylla. e Charibdis. Os gados $Uardados pe• 
las filhas do Sol , que os companheiros de Vhll'es matâraõ 
com fome, que por for peccado reíer,rado , andou por elle 
no,re dias combãudo d< tempenuofas ondas , até que apor­
tou na ilha Ogygia: onde ttanfformado nos amores de Ca. 
lipfo, converlou com ella fere annos, no fim dos quaes 
fazendo ,riagem com huma não velha, em que das pa(radat 
tormentas unha efe;1pado; fez nella naufragio , falvanáo• 
feem huma ilha ~o mar ]onio. Nella, por indulhia de 
Jl,hnerva fua protet\ora , foy provido de naos , e marinhei-
10, com que chegou a lthaca, e labendo que nos vinte an­
nos de fua aufcnc,a fora tentada a honra de Penelope por di• 
verfos pretendentes, que procurava6 íua infJmia, foliei. 
tando derribar o callo muro de t,ó illullre matrona; cru 
hal>i<o disfarç,do tomou Vli!Tes vingança de todos. 

A,penas linha delcançado o Capitaó Grego dos tra• 
b1lhos paffado em companhia de fu1 mulher , qu,ndo lho! 
fobreyeo a mayor de todas as mi farias, que foy morrerá~ 
mão, de leu filho Thelegono, fem querer cõmetter tal par­
ricídio Cahindo por yerdadeiro o oraculo, de que o havia 
de matar hum filho. 

f.lla foy íummariamente a vid, do Uli!Tas cuja hon• 
rafe arrifc?u na~ pen3.s de alr;uns Authore$, que fizt!rJó a 
Pcnelop-e incontmente , íendo pelo contrario, porque o 
Conde Natal a fez amiga de Mercurio, e Pau1.rn1as, com 
outros, cheg.lra6 a dizer , que fora muy di(roJuta ; naõ le 
negando aos que a pretendia!\. E porque nos corre obrig,1• 
çaõ de fua defonlo , por fer Uli!Tcs quam deu o mais proxi• 
mo íer material à notTa in.íigoe Cidade de Lishoa; diremos 
com Clemente Alexandrino, Claudiano, Caffaneo Arif­
toteles, que foy Penelope exemplo de conll.1nte, e virtuo-

0 fa1 
(1) ,Valai. C"?": lib. 5. 1,fytol. caf>• 6. & I. 8. cap. 24. 

Par,Ja11. tH. Arcad,_c11. (2) Cltm. A/ex. lib, 3. Pelag. ,ap. 8. 
Cla_11d1a11. rn la11d1b, Jere,1. Cajfa11, Caeh, gtttr. 1111,ndi 2.p. 
llrt/lot, l1b. ~. 1,0110111. e, 1. 
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i 6 Livro l '· da fu11rla~ao, t anti~1,idades- ; 
fas matron.l.l , e qu! ella (e jullificou ballantemente com à­
cart~ que eícreveu a (eu marido, dando-lhe conta dos que 
int~ntavaó íua olfenfa naqudles ve,fo,, que comcçaó: 

D11licbi1, Samijqut, & quos t11/it alta Zacy11tor; 

Na qu1l lhe eftranhava a pouca raia6, que tinha em {eus 
defcuidos: pois e!la , nem (eu pay velho, e filho menino 
podia6 contraft1r o p>dér dos que a perfeguiaõ, aos quaes 
hia entretendo i"du!1rio(amente, dando lhe por praio de 
executarem as dJnadas tençoens o fim de huma tea, cm que 
desfazia de noite o que :ecia de dia. E quando ta6 grave$ 
Aut hores tomáraó á íua conta defender a ca!1idade conju, 
gal de Ponelopc, e tanto a abonaô, e acreditaõ, n_aó preva, 
lecer,6 ,s calumnias dos contrarios contra fua fama , e re­
putaçaó de Uliíks: ao qual fenaó pode deixar de culpar o 
grand• defcuido, e Jarg, auf<0ncia de vinte anno,, pois 
outras de menos ternpo, e ()(c:afioens t arruinára6 rnoitos 
(aíl:os propofitos , fazendo naufragio de honras, que pare: 
~iaõ in,ontr~ftaveis. 

o 

C A P I T U L O \'III. 

Como U/ijJu defemJ,ocando com tDr111e11ta ()-tj/rtito de Gi­
braJu,r, coflea11do 110JJ11 Lt1fita11ia , tomou pt»·to na 

foz do TeJO , e reedificou a Lisbóa. 

E Screve o Doutor 111onçon , que ficou Uli(fos ta6 pa• 
gado do íitio, e amenidade dos campos banhados do 

tn3nfo Tejo : onde eíl:evc quando veyo a Chellas bufcar 
l\chiles, que julgando ferem os melhores que tinha vi!1o, 
e a terr~ m,is fecunda, o fo1til. Propoz, le eícapaffe da• 
q11clla guerra, tomar a ella, e edificar huma Cidade. E ou 
foife e!1,1 a cauí a de fua vinda a e!1as panes , ou das tor• 
mentas que a ellas o lanç.,aõ; he opini:>ó commua de to­
dos os Efcriptores, que UJiíl~s fundo11 a Lisboa, devendo 

• cha• 
• (1) Ovid. efi/1. 1. Pe11el. U/ij. ( 1) llfot1fon,111P- ')O, 
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e grn,ulezM de Lí.rú~a. 17 
cha111arlhe reedifica~aó , e naõ nova fundaçaó. A oc.:afiaõ • 
e tempo em que a foz, iremos vendo nefte, e 110s íeguiu• 
tes capítulos. 

Depois que eíl:e illuílre Capitaó Grego andou nove 
dias combatido de fu1ioía, tcmpdt.des , em pena do pec• 
cado, que leus companheiros tinhaõ cõmettido de matar 
os gados do Sol, qu~ as filhas guardava6; conta Homero, 
que força de ventos contra rios o con!1rangeo a chegar ao 
mar O~ceano , tomando porto o navio nas ultimas prayas 
de hum rio, que quebrav.1 nas onda, do mor: onde temeo, 
que lhe faltaíle o trato , e hof pi cio humano , como o Poe• 
ta figoicou naquelles ycrfos citados por E!1raba6. · 

.Atqt1e die bi11, 11ota , me j/ami11a diraferebane. 
Occea,,i JIT,xHm , jlwvit mo.~ cymba reliquit • 
LrttDra jlu8ij 0111 coli111111 j urrema remoei , 
Ne111oq11e morta/11 nobis ,011fi11ia mije,&. 

E logo declara o mefmo Geographo, que manifen~mente 
quiz dar a entender o Poeta , que i!1o focccder<1 a Uliíles 
no mar Atlantico : faó fuas palavras : Hxc euim om11ia in 
dtlantico pel11io (iEfa 1111viifefte dedarantur. !! conforme 
os veríos referidos pare°" , que com huma fó embarcaç,ô 
entrou Uliífes pela foz do Te10, tom,ndo porto depois de 
ta6 perigofo naufragio: o que repugna a toda boa razaõ: 
pois com taõ pouca gente, e trabalh,Ja das tormentas pa(• 
fadas , naõ havia Uliíles de intentar Jm,na obra uó gun• 
de, como fundar huma Cidade : principalmente quando 
logo lhe fobreYieraiS guerras com Gargoris Rey da terra; 
queolfendido do trato dos Gregos , os quiz lançar della. 
o, Doutor Grabiel Pereira d~ <.:aftro no (cu novo poema 
deila fundaçaõ di a entender lerem mais os navios da con· 
ferva de U li ífes. 

Nas circun!1anoias de!1a fu 1daçaó feguir~mos a Fr. 
Bernardo dê Britto '· a quem (eguio o mefmo Author; pois 
antes de nóuomou a fua conta,tocar ena hifto1ia, e por el• 
le correrá o que nós agora aqui diílermos, que fe naó acha 

. 0 1 VUI• 

(1) Stral,. lib. x, geograpb.(1/ C,1ftro ça11t. 5. UbJif. 
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.2S Livr/J li. dafu,ulaça,, a11tiguirlatle1, 
vulgan1>en1e em outros El.riptore_s. Con_vid,dos os Grego, 
do tranquilo porto , em que as Nao, podiaó ellar feguras; 
e da ferti liJade , que o l11io da terra lhes promenia, de• 
fembarcaraõ nella, elperando alentarfe, e refazerfc dos 
trobalhos de taó prolixa novegaçaó, e depois de haverem 
defcançado muitos dias, que«ndo oprove11arfe do tempo, 
que era a propofito para tornar á patria, lhe foy a Utilfes 
impoffivel , porque os companheiros excarmentados dos 
arr1f~ado, trances, em que 1e tinh:iõ viíl:o, determinara6 
ficar ames na terra alheya com deícanço, que tornar á fua 
com taõ immenfos perigos. Vendofe o prudente capit, ó fem 
remedio de profeguir a viagem , fe accommodou ao tempo , 
íeguindo o coníelho dos mais , e lançando os fundamentos 
a huma Cidade, que povoallem , fundou juntamente hum 
templo fump1uofo dedicado ao ldolo de Jllineiva fua prote• 
élora , e com cuia invocaça6 fe lhe facilita v,6 as emprczar 
mais arduas, que foy a caufo porque Homero "introduz 
em muitos lugares , aconfelhandol~ com ella, quando ba, 
via de dar principio a algnma coufa de importancia. . 

AcabadJ • mochina do templo fe occupara6 Uhíles, 
e feus companheiros na fortificaçaó , reparos da obra, e 
muros da Cidade fom excepçaõ de pclfoas, nem int<rpolla• 
çaõ de trabalho: com que fe concluio brevemente a povoa• 
c;aõ, de que o Capi12ó Grego ficou 1,IS fatisfd10, que 
efquecendofe da patria, punha todo o cuidado <mau• 
gmcntar ella, que ja tinha por prop1i3, fazendo nella húa 
Républica de fuave , e concertado !\overuo, de q~e Gar• 
goris Rey de Heí panha teve logo nouc,a em Santarem , on• 
de tinha a Corte, e para mais de p~rto communicar os Grf:­
gos, e faber a ,::ente que era, e os ddignios. com que ti• 
ohaó feito aquella povoaçaó; convocando mu11a gente de 
gueru , veyo a vela , e ficou taó fati>feito do bom trato , 
e correfpondoncia de Uliflcs, que lhe concedeo largas lie 
cenças para ,·iver com os Gregos t!m fuas terras. prczando­
fe de trazer delles origem, e para mais os penl1orar, e fa. 
,zer naturaei, lhes offereceo mulheres com que cazaílem • 
e a Uliíles ror amiga, íua filha C alypfo mSy de Abis feu 
netto, ou !ilho ( comoquexem outros) a qual elleaceitou 

po.r 

• 
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e g1·t11ulezo1 de Litbra. 29· 
por.lhé_gr;ngear a vontade, vivendo alguns annos com el 
la preto: ;-e.:aptivo de leus amores, 

· .J,fais caminho leva o que efcreve o Doutor Gabriel 
Pereita, Jingindo, que Gargo, is vivia na ferra de Cintra, 
e que de feu confentimcnto : começou Ulilles a nova po­
voaçaõ , que depois_ quiz !mpedi_r fazendolhe a guerra, que 
relata no canto 8. pois era 1mpollivel fa~er hum e!hangeiro 
povoaçaõ em lerra alheya , com :~ente pobre , e falta de 
toda a commodidade , fem confenumento do fenhor della ; 
que era Gargoris. 1 inha elle huma filha, que nolfos Au• 
thoresdizeA1 chamarle Calypfo: ( a qual Homero fuz te• 
nhc:ira da Ilha ügygia muy diflante da Luiitani•) e que 
Uhíles a confer vou amorofamentc fete annos. E he para 
notar na relaça6 de Fr. Bernardo, a fince_ridade , _ e fingele• 
za com que !eu pay lha entregou por am,ga; fo Ja naõ hc, 
que por haver tratado com ou1ro, de quem teve a Abis por 
tilho , fizeíle Gargoris pouco cafo de I ua honra : o que pa­
re\'.C indecente para o decoro de pcffoas Reaes , ainda que 
foraó )ntroduz_idas em homa_ novena. Que e/la o leja , po• 
de fo,,lmcnte iulgat quem tiver qualquer pequeno difcurfo· 
coufa mais pofla em razaó parece, que Uliíles fe enamora{: 
fe de Calipfo, e dandolhc a entender teus penlamentos · 
fo!fe_della correfpondido per qualquer via, que foy o qu~ 
fegu10 o nolfo excellente 1o~ta Gabriel Pereira de Caflro 
fingindo ( como Virgílio fez de Dido com Eneas) hum~ 
caçada , em <Jue os dous amantes fe vir;iO, e cornrruni­
carat. 

. Naó fe confervaraõ muito os Gregos na quiet,çaó; 
e oc10 de q•• gozava6 na nova Cidad~ , porque como pi• 
t~tas faziaõ taes hoftilidades nas povo,çoen, da cofta mari~ 
uma , commenendo-as com tal infulto, e <lefaforo, que 
os iTloradores dc:Jlas o procuraraõ rcmediat com as armas de 
que fe valeraõ , tomando-as contra os Gregos, e dando lhes 
alguns aílaltos, com que os fizcraó andar mais precatados; 
como brevemente tocou o Volaterrano. Enfadado Uliíles 
de recontros limllhaotes, e confidcrando , que n21Spoderia 

íuflen­
(1). Ptrtir. <•nl- f· (>) Jt/n,i u11 e. 7. QEf 9. ,1,m Je­

g11tnltb, (3) Volaur, lib, ,. getgrapb. 
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30 LivrJ 11, J1 [_1 t l11ça/J, _a:1t~Jttida let, 
futientufe tendo os Luht,nos por rn1m1go,, tr3tou de tor• 
narle a lthaoa co nos qu< o qui1.diom aoo npanhar, ,e di(• 
pondo a viagem, exí'<'nmentou novas perig >s dJS elemen• 
tos , que o per!eguira6. Sentidifli no ficou e; 11goris com a 
partida de Ulilfos, e muito matsCalypfo, ÍJlt,rndolhe tua 
amizade; e 01 :Grego, , que 01 CidJde ficara6 fa7.endo 
pazes com os proprius uaturac::s, viveraó com elles em mui­
ta conformidade. Até aqui cheg• a relaçaó de Fr. Bernardo. 
E ou folre efta íundaç 1õ com mais , ou menos circunílan• 
cias, na6 fe pódeduvidar de qu~ Uliffes a 6.zeíle, ~u_d: 
novo reedi6.:a1Ie ( que he o 'ºª" ceno ) por fer op1n1ao 
conílantillima entre os E.fcriptores ,tlim narurae$, como 
eftrangdros com tradic~aó immcmof!a\'c:I • e dado• que al• 
gun, a quizeraó negar foy com taó fracos lundamentos, CO• 

n10 logo efcreveremos, 

C A P I T U L O IX. 

De como 0111ro1 Capitae,u Gregos vieraó por e/te tt111po de 
Hejpa11ha. com q11e f e con/ir1114 a 11inda de Uli{[êt , 

e de omrat a111boridaàtt com q11e j e pode 
provar, 

() 
S que duvidaraó da vin1a de Vliffes a etbs psrtes, to• 
mára6 por fundamento principal , parecerlhes coufa 

diftÍcultofa, que dos mares de Grecia íe derrotafie com tor, 
menta, ao O.:ceano: coo !\ando , que na mefma occafiaõ , e 
tempo fe derrotàraó outros Capital!OS Gregos com e11M, os 
quaes fizeraó cm Hefpanha differentes povoaçoens: porque 
naveg•ndo elles para fuas patrias , acabada a guerra de 
Troya; foraó taó geraes as tempeílades, _que as frotas íe 
apart:iraó humas: de outras corr..:ndo as N aos por onde os 
ventos as 1evava6. Alguns deites l como Vliffes) defem• 
bocando o e(lreito de Gibraltar, vieraó aeílas partes ocd· 
dentacs. 

Hum foy Teucro fil!to de Telamon: o qual fundou 
Carthagena 4e Levante , de que {e lembra Sitio Italico em 
dous lugares , J Dat 

o 

e g1·a,1dez11s àe Lisboa. t t 
' Dat Cor.bago -i;iro1 'l'e11cro fu•data 'Vttt,jlo 
Urbs colit11r T,11cro Pt10nd•111 jiuidata -::et11{/o 
No111c1J Catbag1 , &t. . 

Defpois que Teucro fez ena fundaçaó coneando a mayor 
J)arte de Hetpanha, chegou a Galiza: onde conforme a 
Flonaó do Campo, Garibai, Maria11a, e outros J\utho, 
res, fundou a Hellene, que hoje he Poue-vedra e feu 
companheiro Amphiloco a Amphilochia, que os Roma• 
nos cham.:uaõ. Aguai calida1, os Suevos, Auria, e os 
modernos , Oren/e. E conforme aos mefmos Authores, 
~elo rnefmo tempo chegou ,'1oe{leo ao porto de Santa Ma, 
na, em que fundou a povoaçaó de feu Aome : o qual cor• 
r_o~pendo•fe, tomou o qu~ ~ojeconferva com grande fe'• 
b<tdade. D1omedes filho de 1 ydeo Rey de Etolia, fcguin• 
do a me!ma derrota tomou porto entre os rios Minho , e 
Lima: onde fundou Tyde em memoria de íeu pay, e foy ó 
que di!le Silio ltalico, 

Et 1/_tld! llllftt Cra~;o,, ,,;,iolato 1;Mnine Cranimn 
Oene,1 mijere dom111 , k,1oca1; Tyde, 

Conompendofe depois o vocabulo fe ch,mou aquella Ci• 
dade_Tuy, cQme de mais dos allegados, efcrevcrn Fr. Pru, 
denc,o de Sandoval, Tarrapha , e outros , que tambem 
fazem mençaõ coo o o me!mo Silio ltalico da viagem que 
Afiir cocheiro de Memnon fez a Hefp•nha : or.de (:iodou 
Allorga, que com os povos de A{lurias tomou delle o no• 
llle , corno tocou o mefmo poeta di:undo? 

,,.,,,;,; 
(r_l Si/. Itnl. lib. 3.& 1 5. P11nit. (>) T'lor, lib.,. cap. 4 11 

GaYlb. l1b. t . cap.,9. iV[ arian.lib. 1.cap.1 >, Pi11eda lib >. cap.4 
§, 3· .lfldrtu lib. 3· ,ap. 1.c,,~· i11. /i11g. Hifp. (3) Stlitu lib'. 
i. (~) Fr, Pruden,. in Eni c, 111de11 1, Tll1'ra"l1tz dt r,• lir/J, '.t > • T V• 
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3z Liv,·o li. d:i {t,,.lrça'f, a11ti;;uida ler, 

Vtnit, & A11ror:i: lacbrymiJ perf11/11t it• orb~111 
Diverfum, patria1 f;~1t cr1111 dcüiut oraI, 

Armigtr Eui no1,feloc ;'r!emw11i1u A(ltr. 

Succederaó as vindas de(les Gregos a He!p,nha, _acabado 
o cerco, e dellrui,a6 de Troya, rein ,mio Gargons neli3, 
tendo a retidcncia da Corte: na noíla Lufitania ; o que foy 
( conforme ao acenado computo de A.ugultino Tomiello) 
aos 3 •9· aooos da quarta id,da . _andand~ a do Mundo em 
187•. na vendo pa1lado 46 depo19 da µrime,ra üly ,np1ad•; 
e he opiniaó commua , que g \fto11 Ulillt!s dez annos em 
feus trabalhos, e per,g<in,çoen< , dos qu1es for,6 fote em 
companhia de Caly~lo, e dandolhe dous antes detla con­
vcr(açaõ, gallados na mayor parte dvS referidos _trabalho_,, 
diremos, que aos 1874. do Mundo chegou Uhíles a L1s• 
boa, que toy pela conta do me!mo Autllor, 1117. annos 
depois do di uvi<> univerlal, tirando os 1657. que lhe pre• 
cedoraó, e foy aos 9 39 . da primeira funJaç~ó de Elifa fci• 
ta, como temos vilto duzentos fetenta e ono do mel,no 
diluvio. 

Naó confla de nenhum E(criptnr, que Uliíles tO• 
mafCe em HoípJnh1 mai, porto, que o do noílo Tejo, que 
( como ailegamo, de Homero , e E1lrabaõ ) a forç• de con• 
trarios ventos o J,mçou fora do ettreito ao noffo Occeano 
Atlantico, e faz menç16 dle Geugrapho da funda~aõ, que 
fez de Lisboa no alto em que ho1c efl• o Caflello , dizen• 
do; Supe,•ifJra .-egitmi1 ma11ta11x. faca Uiyffeam q{lentf'l'l, m. 
qua efl 1\tillerVd! temphm1 , ut Arit~fJY efl Poffitj,omu1, & 
.drtemidor111, & Aj~lcpiadet idydra11111, '!"' . 111_T1irdeta· 
ma literaris lzuli mag,(l,r n:t1t1t, !leque ret11Jms 1111111 ge11· 
tib111 e:1:po11endis librri,n edidit. /J m911umc11tti qu~,Jam de 
U Jiffe1 crroré 1,/Miiierv.,e templo effe c~,mne!norat , P.armas 
fu(pe11far, pal11jlria, r,j/nl'/ llt ,zaval,a. como fe d,fCera, 
qú, fobre hum monte alto citava Lis'>oa edificada: onde_ (e 
via o teinplo de ;\\inerva, como efcrevcraó Poffidomo, 
Artemidoro, e Afclepiadcs Mydiano, r.1ellre que foy de 

Gram·. 
(rl s :1i11rl'b.cit,ll1. (1) ToRiel ina•ma/.a,.181•• 

• 
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GrA111matica na Turditania ( parte d' Andaluzia,) e com• 
poz hum livro das naçoens daquellas partes, em que eícre­
ve ellarem pendurados no templo de Minerva por memo• 
ria os ekudos, enxarcias , e ef poro:!ns das Náos. Em ou• 
tro lugar do mefmo livro tornou a repetir Ellrabaõ quafi 
as mel mas palavras dizendo, que naó lo os lugares de !ta, 
lia, e Sicília, e outros fimilhantes tinha6 fignaes dos tra• 
balhos de Ulilles, fazendo delles demonllraç•õ: mas tam­
bem em He!panha a Cidade Ulif[ea, e o templo de Miner• 
va, e outros infinitos velliiios com relaçaó das coulas, 
que fuccedera6 durante o porliado cerco de Troya: No,, 
Jqlrm1 e11i,n ( d~ Ellr~b•6 ) ltaii.e ,u- Si,ili /ora, & ali.e 
ru qu.eàam tl#um figna pr.e fe frr,mt Atqu, defcribrmt: 
[td ttiam ;,. Hifpa11i.e 1'rbs Ulilfe11, & MtNeMJa templurn, 
& ,.et,raptnet vejligia t1finita •llmt erro,n11, & Tro1,u111m 
indita11t be/111111 fuiff e. E prevenido o Geographo, que no 
livro terceiro havia de foliar nos trabalhos de Ufüfes, o de• 
clarou no primeiro com eflas palavras : H~c e11im proprie 
deil/q ,lici fo(ftt, nu dt ltali11folu111, .f,d etian, ufque i,: 
i,/timis H,fpa11i.efiNibus illitu ,rroris vejligia reper11111tur, 
& plura alia. Como dizendo , que Ulifies na6 íómente 
patlara aquelles trabalhos cm ltalia . mas que t,mbem nos 
ultimos confins de Hc(panha íe achàraõ finaes delles, e ou­
tras muitas coufas. Q\1e os ultimos confins de Heípanha (e­
ia Lisboa , e (cu promontorio ( que he o ponto mais Occi• 
dental entre os dous cah0$ de s. Vicente, e Finis•terro:) te• 
mos largamente, provado , e o dif[e o D. Grabiel Pecreira 
naquelles veríos : 

Aqui de Lujita11ia be gra ' cabeça, 
Dm,de pafJ'ar 11a6 J,rbe,a o d,fej9' 

.lfqui a terra Je acaba, o mar rq111tfa 
Aondefe11no111e perde o doce Tejo: 

Com. que fica ballantemente tir3da qualquer duvida, que 
fe qu,zeíle oppor a ella vinda de Uliíles, e lugar em que 
~llevaõ os finaes de íeus trab31hos, que era o templo de 

E Mil 
\I) Jdnnlib. 1. {1) P,r rant. ,,, oll. 85', 
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3 ,f l,•v•n TI. i1 f,uu/a_fa/J; a11tig1tidadcJ , 
Mi~ervJ, qua fundou oeft., Cidade. E as mal> coufas, que 
nelle havil eraó , fem duvi,fa , memorias dos ( ucceílos de 
Gtegos, e Troyanos, que hruve por cCpa~o de dez an• 
nos, que durou a gucrra, que tivera6 até que Troya íe 
~!rolou : Por remate deíl~ capitulo poremos o folio a ef. 
te ponto com a au1horid,1de de Solino Aurhor dos mais claf. 
fioos, e antigo,, que foliou com tanta clareza deíla mate­
riu, que rt<liS deixuu aos mais elcrupt1lolos lup.ar dc duv,. 
dar, Vay ell~ tratando Jo noíl'o promontorio Ulyfiponen­
le , e acre(c,r,ta logo ellas palavras : lbi oppid11111 Ulyffi· 
p,, a!, Uti(Te ,~nditum , que la6 cxprefias l'alavras de que 
Vliíl' ,s fu~dou Lis'>oJ. E quando na6 houvera mais prova• 
'1/e 1 fundamento , que a authoridade de SoJMI,, bailava pa• 
ra (e 1.:1 por certa ella verdade, fem .duvidar della: pois 
com 1>eq>1e11as c'Jnieé!uras fe dao muitos fundadores a Ci~ 
dad~• em que nunca puzera6 os pés, 

CAPITULO X. 

Dps tin,lor 1e "~~re!!la q11e Li ,b,a adqttirio com • fundaf/14 
de Eli/a, e reed,jicafa1 ,1, /Jlifjer. 

o 

N Aó exatninara6 bem os Eícriptores a primeira fun; 
daçaó de Elifa, porque a confundita6 com elb le· 

gunda, feita por UliAes : o que tem eogan•do a muitos , 
eoino doutamente o advertio o Padre Mal'lim de Roa di• 
zendo , que alguns hiíloriadores créraõ facilmente o que 
ach;\raõ efcrito d~ algumas povoa~oens de Hefpanha , naó 
conftderaodo , que ao augmento deuó titulo de fundaça6 , 
e chamaraó fundadores aos que as engrandeccraõ , e amplia• 
raó: o que o melmo Author provou hallantemente em dif• 
ferentes livros que compoi,, e em particular no das antigui• 
dades de Ecii• com exemplos de alguns lugares de Hefpa, 
nha, 

A, hiílocias eílalS cheyas de que Nino fundoo a. N~ 
111ve; 

{1) Soli».,ap ... r.pdfJt.l,~.(•) R,. lib.1.,, 5.delas 
,ntig11iiader dt Eâfa. 

e ,,,·a1:dezas · de l ís/;ca. • 3~ 
tti1"e,Semy13mis a Babylonia, Romulo a Roma, e Conftan· 
tioo, Cóílantinopla:confiando,q foraõ outros feus primeiros 
fundadores, como contaõ Suctonio, Herodiano, Baronio, e 
outros muitos , porque he coufa rou y ordinaria d•rl• tiru. 
lo de fundadores aos que repairaraõ , ou notavelmente au• 
me.otaraó as Cidades, a que os accidentes do tempo tinha6 
obfcure<:ido fou, primeiros princípios, porque o augmenro 
he muitas vezes luperior á primeira fundaqaó , e enta6 (e 
.diz, que naícem quando ootavdmente as a~refcentaô, de• 
vendo m,,is aos que as reedificaraó, e refufcitara6, que aos 
que lhe dera6 principio , como a cfle propofito elcreveo 
.do.utamente o Mellre Fr. Joaó de Ia Puente, 

Qi1alificados foraõ os princípios da no!ra illullriffima 
Cidade d, Lisboa , fendo fund,da por hum bifneto de Noe 
uaqueHe primitivo fecuJo d-: ouro, recebendo do P.itriat• 
.cha, Elila a verdadeira Fé, e Religiaõ de feus pays , e 
avós , que he o fundamento principal , Cobre que Oeos 
Noíl'o Senhor con(erva os Reynos, e Cidades com augmen­
.tos efpirituaes, e temporaes, grandeza de qve poucas íe 
,podem prezar: pois fendo Vene1,a c,beça de íua Republl­
c• , t{oma do lmperio Romano, Damafco de Syria, e Co• 
.rintho de /\chaya, lhes dera6 principio peísadores, palto• 
1es, ladroens, e gente ignobil , que tambem o dernõ a 
outras muitas: as quaes vieraó a fcr depoisopu1entiffimas, 
e fan,ofas pelo tempo adiante. 

Na6 foy deltas a nolTa Lisboa: pois fendo infigne 
pela primeira fundaçaó, o na6 foy menos pt!lo aumento, 
e reediticaçaõ feita por Vli!fe, Rey de Jthaca, hum dps fa• 
,mofos heroes que o mundo teV"e , e o mais nomeado Princi• 
.peque. fe achou com outros Gregos na guerra de Troya , 
fom cuio c_onfelho, prudencia, e fagacict,dc era i!npuffivel 
ver(e arru11111da, e po!lrada por terra aquella CidaJ,:, hon• 

E~ ra 
\t? S11tton.fo Ve/paj.cap.8.Herodim,.lib 9 (1) CJJ;,Sempr. 

Je d,v,f.Jtal. Dro11yj. ltal. lib. ,. Baron. tom• 3. an11ot. 3 14. 
,i111n.41. (3) Puenteltb.3,c 3 §.1. 14) i'el·p. Erem.Jib.9. 
a,mot. 457· Petr.'Jt!fl;n}ib. t b1/l~r .Venet. Paul ']011./ib. r. bift. 
.Eutrop. ltb,1. 'Jrif/1n. ltb,r8. $.Hi,ro11yuu11111j/.H11i,r.in Gt• 
nej. ,ap.t 5. Sabellic . .IEndd-1./.4. • 

• 
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;6 Livro l[. dafundaçaô antiguidade,, 
ra d,, A~a , e !obcrba do munJo, Efcreve Suetonio, que 
fe j,ll:ava Augufto de haver achaJo a Roma de ladrilho, e 
que addxava de marmore, de quetambem fepodia gloriar 
UliITes: pois achande> os ado!>es, e barroddla amiquiffima 
funda<;aó de Lhbo• arruinad.>s com as injurias rec~bidls do 
tempo por efpa50 de 93 9. anaos, eJJe os começou a Jc. 
vantn( como d17. Eíl:rabaó) no lugar orientJl m.,s alto, 
e eminente: onde ainda eíl:ava em tempo dorl\omanos, 
como teUilica Andre de Refende. Occupando fomente o 
circuito do Caíl:ello , cercado d~ ta6 fortes muros, e fober­
bas torres , como le mo(lra b<,m pela que com nome de 
Vliíles, {e conferv• ate o pre(eote, quando querem entrat 
para o Caíl:ellejo á maó etquerda, que he tradiça6 imme• 
moriavol fer fundada por Vhíles, e o confirma a muita an-: 
tiguidide della; eílranho modo, e fortaleza do edificio 1 

que os Architctos mais prar cos dizem na6 for de Romano,, 
nem Godos , mas de Gregos. 

Foy a gente ddh oaç•ó de agudiffimo juizo, e o de 
Vlifies dos roais acertados de feu tempo: como o moílrou 
b3íl:antcmcntena elleic;aõ do filio, em que fundou Lisboa, 
eminente aos campos, e va11es, que defcobria com fupe• 
~ioridade (obre o rio que lhe faz porto . e entrada de fua 
b•rra, banhando o monte do Cafie\lo em que efiava funda­
da , e braço ile mar, que pelo valle do Rocio fobia ate a 
Mour~ria, e na'-{uellc tempo feria muito mais, fa2eJ'\do 
fei;urillima acolheita ás embarca<ocns que r.clle podia6 
eftar furtas: o que tudo Vli(lesdevia 1er bem ponderado, 
quando a primeira vez efteve n;ftaspartes : para que obfer• 
vando femelhantes commodidades, fizcITe a funda~aõ com 
as condiçoens que S. Thomas aconfelha aos Príncipes no 
livro, que fez para (eu govs,rno: 

Adquirio mais Lhboa co111 elbsduas flllnd,çoensos 
titulos de nobreza, que te achaó em Tiraquelo , e Quinti• 
liano, e de que o Jurifconfuho Vlpiano celebrava a fua 

patria > 

o 

(1) S11etq,1,;,, A11g11/lo. (,) Refend.annot. 45. in Vi11cte. 
lib. 1. (3) S.Tbom lib, 5· eap.4. dt rtgim. Prwe. (4) r;,,aq. ,e uobilitate e.19, & inpr.tfae. de j,,r primog. Q.ui11t. lib. l• 
,. 9.injl.orat, 

o -
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e grandezas de Lfrboa. 37 
patria, pelascoulas que ef.rcve Porcio cm íeus conlelhos: 
E conforme a direito, fo tran~lhio eíl:a nobreza no, Cida­
dãos ddla de tal forte, que os foz mais qualilicados,que com 
a adquirida por fangue. Affim o declarou o labio Rey O. 
Alonlo a out,o propoúto , e para cite allega varias leyi 
Tiraquelo no livro citado , entre as quaes he celebre a 1. 
liquis , de natural lib. em que fe ha d~ ver a l'latea , e AI• 
berico. Mais adiante pa(lou Barrulo julgando fer mais hon­
rado o homem de medíocre eftado, na(cido em Cidade, das 
qualidades de Lisboa, que os mais qualificados, e nobres das 
humildes, aos quaes Platea preferio os homens ordinarios 
das Cid,dcs famoía,. 

De lim1lhan1es nobrezas reíultou aos verdadeiros 
naturaes de Li,boa huma grande gloria; que foy conferva• 
remfe dei de o terl'po de Uli!Tes com fua nobreza antiga: 
porque defpois do, Gregos, naõ foy efla Cidade pcvpada 
de outras naço,ns ellrangeiras: e daco que fe quiz~ne op. 
por em cor.trario, 9ue afenhoreáraõ Romanos, Godos, 
.lllanos, e Ar,bes; fe rei ponde, qne ainda que hc verdade, 
que provou aJgumas vezes O$ primeiros irr:ptlos da guerra, 
que eftas nac;oens lhe fizeraõ, foy de forte , que fempte 
confervou fua grandeza , retendo a jurifdiçaó, e dominio 
dos naturaes , e reconhecendo por mayor aos eftraAgeiroa 
conquilladores, de que lc oa6 podei• gloriar outra <..idade 
de Hefpanha ·. como no difcurlo defte livro veremos; e 
foy o hrazaiS d~ que fe prefavaõ os Atl,enienfes, jadan• 
doíe de naó fuem ellrargeiro•, mas terem principio de 
narurae, da mefma terra, como fe colhe de JufiiRo: pe­
lo que diíle Alexandro Piccolomini , que fó aquella Cida• 
de !e deve chamar nobre, cujo, Cidadãos naõ eraó for.fiei• 
ros: mas naturaes da mefma província de tempos antiqui(; 
fimos, 

E ainda que pareça argumentarmos contra nós; pois 
erail 

(1) Ulpia1J.i11 ltb. r. C.de ce11fb;,,. Filip. Pore l'b 4 c01,j. 164. 
n.3•& 58. (1) Tiraq.lií. âtatocap.11• artit.r. Plat&Alb, 
"1 /. jiqNit Giof. & ib1 BMl, & Plat. ;,, /. 1, e. de A/e,:, p,;. 
111Dt1bu1. (3) 'J11f1in. lib, 1, lllex. Pi11ed. li~ 7. t. I 4. inft, 
moral. 
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;8 Livro 11. da {,t11Ja,a-0, e a11t;{ttida let; 
era6 Grego, Uhlro, '· e feus companheiro!: confide·ada a 
antiguiJ.iJ~ de (u.a v10~a , e os matnmomo~, qui;;: cont!~" 
hiraõ com rillus dos an11gos natura,s defcendentcs de Eh• 
fa , acharemos que v1eraõ a ler huma mefma coufa , per. 
dendo o generico nome , do modo-, que hun,, e outros 
eraõ reputados por Turdulo, antigos, e por taes foraõ c~­
nhecidos entre os G,ographos , que muitos annos dopotS 
efcrc:vcr.iõ, e naõ hav~ndo outra, na(io~ns, que pelo tem· 
po em diante fe lhe agrega{fom, ficaraõ fendo os defc:n­
dentes de huns , e outros verdadeiros naturaes ; e OS' Li~ 
bonenfes, que deites procederaó t~ó nobres por langue , e 
patria , que com mais ra'ZJÕ íe podl!m prezar d~l la , que 
Plataõ da fua , de quem efcreve Fr. Heaor Pinto , d,va 
muitas graças a üeos, porque o fizera natural de huma das 
mais celebres Cidades daquelle tempo, que era Athenas : 
o. qual ( excepto a Academia) era de ben1 pouca confiJera­
'rª6 · Cujos naturaes, dizia elle, na6 íô adquirir~õ honra , 
mas' ainda felicidade de na{cer nell~ : o que Eurípides , Si· 
monides, e Thale• Milofeo naó cpncediaó aos lugares bu· 
mildes. 

o 

e A p I T u L o xr. 

Do flOllte que Uliffes µr, a üsb1a, depois que af11nilo11, • 
de variar opittioeNJ que ba11ef/a mat,ria, ejeru prova· 

11eis f1mdame11to1. 

T Raçado por Ulilres o edifício da Cidade, tratou com 
íeu,companheiros de lhe pór nome : e que e!le correÍ• 

pondelre á grandeza de ta6 celebre povoaç,6. Sobre qual 
e!le nome {oíle, ha grande v•riedade entre os Efcriptores 
que lhos d•õ differcntel : lendo os mais vulgares U li!Te•, 
.e Olyfipo, que.os melhore, Ortographos, e Humam!las ef­
crevem com as létras de que aqui ufamos. O primeiro no• 

me 
(1) 'Plat.a,rtd Fr.Heff.Pint.,.p,dial.r8. & r9. \2) Eurip. 

apuá Pluklrrh.itt rita Demof1b. Simo»id.& Tb(l}es Mil,apuá 
t'r,Patri&.lib.7,&.3. de regno. 
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e grnnt1eznr de Lis6oa. 39 
me ,fe acha em 1:.ftrabaõ, ú-guiodo a Hómero nos lugares 
que _havemos alleg•do, e he o que fegue o Doutor Gabriel 
Pereira de Callro no <eu famofo Poema ; quando introduz 
a U1iíles fazend_o_ certos lacrificios aos falfos Deofes, para 
qu_e fofiem prop1c1os á nova povoaçaõ, que queria fundar, 
e finge appatecer no Ceo bum refplandor, que 1odos tive• 
raó por a_gouro feiice em aquella occafiaó ( coufa muy or• 
dinar ia entre a cega gentilidade attribuir os bont, ou .máos 
iucce!Tos a fimi lhantes agouros ) E!le diz o noffo poeta, 
q_ue applaudiraó o~ Gregos , e o toca nas ieguintes eftan. 
CJ3$. 

Todor &om vou, alta, 11aõ /egrtindtJ 
O graodt agouro, qut 110 <.:eo /t via, 
Com duro ferro a dura terra ahrindo, 
Q}tt agrade,erlhe 01 golpe, pttrteia: 
Que _,,.,,,e lhe dariaó c011f'!mdo 
A Crdade far•I, qr1t e11tao nacia, 
Hum lhe chama Ulfip• outro a nomea 
Pelo famofo Ulif,es, U lj'sea. 

Q;,c /e chav1e Uli(ua tonrordàraó, 
Vr•a Uli/rea, diam, glorio/a, 
Qtta,1dq nor f11ndame11tos, qtte lançitraa 
Couja de/cobre o Ceo rara, t (amoja: 
Q;te tto templo , qr1e a P alla.r lt1:a11tilt ali 
Jlmna cabera humana portento/a 
1.r1-vt1 na.J cor ti 1Jiaõ , e hum a t} pada 
Do, fodert1 do temro referrada. 

llyripil• agm,reiro U li jsu thama , 
Que tom a/Iro dh·ino lhe dizia: 
A//011dc eje. cabeça troe a &ama 
Quer 7•ve erguer mais alta Monartbia 
.llqui grandu ,;aro,111 de ettrna fama 
Albn do, termos , que pefer,ve o di• 
Fara6, que 110 11niver/o fe tonheça, 
QJie be d'Ettropa Ulijua 111ta cabeça. 

o que 

• 
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40 Livro II. daf111daçaif, a11tigttitla./er, 

O qu~ o p~t• accrefcenta na invenç,6 de huma ca: 
beça humana abrindofs o, alkerces do templo d,: Minerva, 
he licç 'Ó poetica , conforme ao preceito de HorJcio: Pi. 
8oribu1 atq11t pottit, &e. do capitolio de Roma o contaó 
os hiíloriadores Romanos, e que vaticinaraõ os agoureiros 
havia de ler c,beça do lmperio do Mundo. · 

Fallando de Lisboa Floria6 do Campo, Garibai, Ma. 
rio Nigro, e muitos outros lnlignes Efcriptores fe engana­
ta6, e(crcvendo a Ulix~s, ou Ulixea com a letra x; por• 
que como bem notou Calepino, e o Autho, do Diccionario 
hiílorico<1 cíle propofito, os que fe •rrojaraó a efcrevelo, 
ignorava6 a, letras Gregas. S..6 palavras exprelfas , que 
confirmaó o q uc dizemos, U litbo11a civ1u11 m H.ifpa11i11 ab 
Ulij}t co11dita, f,mt ta111e11 qui prxcipitane, & llly.vem, 
& Vlyxbo11a111 f cribu11, per x ; fed &altt /itttrat Gr:ui ig•o­
rant. 

Achou Ulilfesquando fundou eíla Cidade ter o nome, 
que Elila lhe puzera, que era Elí!ea , ou o queiramos ef­
crcver com aípiraçaó breve, ou longa, e affim com pouca 
corrupça6 o mudou em Uliílea , e convertendo <> primeiro 
E , cm V • ficou confervando os nomes , e memorias de 
feu fundador , e reílaurador Elifa, e U iOe,: o que perti• 
nazmente nos nega Joaõ Goropio, querendo que ló a Elifa 
fe deva o nome deíla Cidade, e acrefcenta em outro lugar, 
que o Uliffes em que falia Homero, e todos os que o fe. 
guem he o do livro do Genefis, que he o mefm.o, que Eli• 
fa tantas veizes nomeado. 

Na etymologia do nome Ulilfea, quiz Uliffes, que 
íeu nome fe confervaíle: como collumavaõ os grandes Prín­
cipes nas Cidades bmofas , que fundava!S : o que naõ era 
licito a peíloas de menos qualidade. Efcrevem tambem ai• 

guns 
( 1) Horat. ;,, arte poetica. (1) Flor. do Campo lib. r • 

. t11f). 4~. Garií, /ib. t. cap. 19. Mar. Nig. t01Kment. l· g,og. 
Mo11f011ca o. 9,,. ,\1artinSit11/. lib. •· iit. l · Volattr. lib. •· 
g,ogr. 8e11ter lib. 1. cap. r 1. P11e11te /íb. l· cap. 4. §, 4. Ro­
"'ª" •· t>. lib. 9,cap . r. Cal,pi11. verb. Uli1bo11a. Diccio11. bijl, 
iverb.Ulilbo11a. (3) Gorop. lib. 9, Herm•t• t:7' 4. Hi/j, 
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gu•s Ulyffea com y, Grego, que ainda que pareç~ erro 
na veríaõ de huma a outra língua , he fufrivel barbarif• 
mo na proza Latina, ufar deíla letra Greg,; pois com e l­
ia fe efcreve na mefm.1 língua Greg• o nome de Li,boa, a 
que Elleph1nochamou Odyffei11. 

O mais vulgJr enire o, Efcriptores , que fallaó 
em Lisboa , he chamar-lhe O,ifipo com fcte letras limpli• 
cc•, que fora6 as de que ufou Refende em todos os luga• 
resdo que deixou efcrito, fazendo e(ta advertenda nas an· 
1101.çoens de íeu Vincencio , reguindo niílo aos Romanos: 
cujas incripc;:oens ie achaõ em oJgumas pedrJ~ , que referi· 
remos neíle livro com as mef mls fote letras, que ía6 doeu• 
mentos mais certo,, que os livros df! Plínio , 1'4,:la ,. Soli• 
no, e outros Geographos : cujas imprelfoens modernas eí• 
taó muydepravadas , e corrupws: o que na6 fe achava nas 
antigas de r 50. 110 e 100. annos, em que o nome Olifipo 
eílava eícrito , como nos marmores antia:os, e elle erro das 
jmpreílocns fez tropeçar a infinitos Efcriprores , que as fe• 
guem, efcrevendo a Olilipo de dilfo,enres modos, huns 
com y, Grego, outros com dous n;outros com dous pp; e pa• 
ia naó cair oeíle erro o privcnio o Aurhor da Bibltotheca 
Hifp 1o,ica, dizendo: Li1b•a olim 01,Jipo, nunt ab Uly/[• 
co11d ta r,,. E a mais certa opiniaõ do nome Olilipo he ler 
corru~•to de outro , e que j.i o eftava , quando Plinio el: 
crev,o fua híftoria, e que o primcir<l foy Ulifi:,olis, que 
qu :r ·'izer <..idade de Uhlfes na língua Grega , allim o rela· 
t ·õ Fio i.16 do Campo. Medina , <JMibay, e outro•, e af· 
fim f~ denominàraõ algumas de grandes Prinaôpos que as 
fuodJrJó como Nicop ,lis, Andrinopolis, Fi:ipohs, He• 
liopo is, Conftantinopolis, e outros, que fora pr0Hxid1• 
de rcf<rir. Por diícurfo de tempo fez a lteraçaõ , e mud m• 
ça ~ primeira letra do nome Ulilipolis convcrtcnJo fe o 
V, em O, e corrompendofe depois a u!ti•n3 fyll•ba !is, 
licou vulgar na língua Latina a palavra Olifipo; e ai ,da em 

F algu• 
(1) Stepbm1111 de urbib111 v,rb. Ody/J ,;,,. < ,) Rt/ e11d: 

lll1tfot. 3f· in lrb, •· Vi11tt11t (3\ B1b/1ot. H,j .10111.1 e. f, 
<1) florran, lib. 1, ,ap. ,p. Medi11. lib. t. cap. , 3. Gar·bai 
/1/,. 4 cap. ,9. 

.. 

• 
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' 
~z Livro T /, d11.fu11~a_ça7, autig11id11des, . 
algumas imprelfoe1s de Phmo, Jllela,. e Sohno, fe acha 
efcrito eJle nome com a Je1r1 V , kgurndo o, lmprcílores 
o coftumc mais antigo , e o que acharaõ em muitos c?<li• 
ces manuícriptos de antes, que fe mventafie o uío da 1m• 
prelfaó. 

Pedro de Medina chamou a Lisboa, Olifipa no lu: 
gar citado , e fe a imprefiaó naõ efta viciada, n:ío lhe acha. 
mos fundamento, como tambem em lhe chamar Mario 
Nigro Ulixippona , reguindo o itinerario de J\ntonino : 
poíio que o t~xto eílá taó depravado cm lug3rcs, e numc­
ros, qut: naõ ha atinar com couía c~rta, fenao 3 qL!e expc .. 
rimeot. mos, por~ue em algumas ,mprelfocns do 1tcnera• 
rio fe acha tamben, Olinfipo. Pineda , e o Doutor .Monçon 
no livro allcgaJo dli'> ao nome de Lisboa outra etymologia 
diz~ndo, que de Utiíles fe chamou Ulixboa , e corrompen­
dofe o V, que Gregos, e Latinos lhe puzcraó de antiquif­
fi,nos tempos, lhe ficou o nome vulgar que tem: o que he 
erro graviffimo, e inconfiderado, porque ( como notou a 
efte prepoúto exce 11entemente Gaípar Barreiros) o nome 
de Lisboa , he couía notoria, que (e corrompeo de UJili.• 
po , ou Olihpo , que he o antigo corrupto d~ Ulillipolis, 
e com hum daquelles dous foy conhecida Li,boa ate o tem• 
po dos Godos: os quaes •o nome Ulifipo acrd.:entaraõ a 
fyllaba, na , chamando-lhe Oliúpona, • ,, <'I'. 

o 

Ifto le confirma com o que efcreve o P•dre Mariana 
citado no livro inti1ulado, B,bliottca Hifpanic.e, com ef• 
us palavras foliando dos Bifpos fugcitos a .'11.etid• : _Olifi, 
po IJU% GottbiJOlifipouafmt, urbt 11ojlrA 'J'.tatc devtt111, & 
ampl•t11,l111t nu/11 E11ropxfee1111da. 1, fe confirma ma1, com 
todos o, Concilios Toledan<>s celebrados em tempo dos 
Reys Godos ( de que em C,u lugor faremos mençaó l nos 
quaes í 6 efcre\>em os Prelado, de Lisboa , dizendo ferem 
Bifpos de Olifipona. E no 1empo dos Mouros fo..:tedco ne• 
!te nom.: nova corrupç,ó : como fe vé no tex10 Latino de 
l\.afis em que lhe chama Olifibona. . 

C A. 
(t) ..f11toni,,. in itiner. ( t) Pintia lib. 3 . .-. t 3, fl. 5.Mq,i­

fOn lo" citar o. (i> M,111an, llib. 6, ,. x11. •B:l,Jiot, Hifp. tom. 
J. ,. )• 
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e gra11dez-11s de Lis!xJa, 

' C A P I T U L O XJI. 

DM tatt/a1 que houve para /e corromptrem 01 nome1 anti• 
go1 dt Lisboa, e ter o 1"' hoje ,011/trva, e 0111ra1 ety• 

1110/ograJ dellet. 

E Screve Gaf par Barreiros , que havendo os ]',louros ren­
dido a Lisboa: como fua lingua os naõ ajudava a pr0s 

nunciar o nome Olilipo o vieraó, a corromper , e a caufa 
foy, porque naõ tem ufo da letra P, e em feij lugar íe for• 
vem do B, pelo que chamavaõ a Li,boa, Lifibo , que com 
nova corrupçaó fo chamou Litiboa, e com a ultima Lis• 
boa; de maneira que depois que Elifa a fundou teve todos 
eftesnomcs, Elifoa, Uliílea, Utillipo11s , Uiiffipo, Oli, 
~pona , Liffibo, Lifiiboa: e ultimameflte Lhboa, que ho• 
Je coníerva. 

E quando_ naó quizelTemns aproveitarnos do lugar 
de Gafpar Barreiros para confirmar o nome de nolfa patria; 
dous de O!iiatili•no, e hum de Herodoto parece que o 
corroboraó: nos quaes dizem elles, qu: no foníJo (e fe. 
melhaó tanto o B , e P, que na eícritura, e pronunciaça6 
d_a voz íe lrocaó com muita facilidade, e foy collume an. 
t1go dos Lnunos mud,u o P , dos Giegos em B, Latino: a 
que ,juda Fcllo dizendo, que ,zlb:,m nsfceu de huma pala­
v,a Greg,1, que os Latinos dilTeraó a!p,1111, e he toó fre. 
quen,..: o luccederem e fias mudar.ças do Latim ao Roman. 
co, qne fallando a eftc propofito, traz /\ldrete por exem• 
plos as ~•lavras Latinas, appcrirt, c,1p11t, viper,z , A1ic11-
J4 A, rü1t, e outros muitos juntamente com /,,'/ f!ipo ; vo• 
cabulo, , que rom1nceados quer~m dizer , abiir, cabeça, 
vibora, Abelha, Abril, e Lisbo,. 

. Com que fica alfaz provada a caufa , que houve pa• 
ra a ultima corrupçaõ do nome da noíla LLb')a, conver• 
tendofeo P, em B, callim meímo tôd,s as mais, que eí• 

F 1 cre-
( 1) Qui11t. 11;. , ,. 4. & 7. Herod, lib. 7. 11) f' e(/, Pon~~­

dt '1Jtrb. fig11 f, (3) Aldretc l.b, 1. cap. 11, orig. Jing. Hijp. 

.. 
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44 Livro IT. da f1111JaçaiJ ~ a11tig11idade;, . 
crevemos dilferentes de Gaf,>ar EnaGO, em que {e acha o 
abfurdo de dizer, que Li,boa Í< chamou Ulyxipona ; no· 
me que naó conna de Autho1 álgum autigo, que ella li• 
ve!Te. 

Huma redicula noveJla da etymologia do nome de 
Lhboa , fe acha na Chronica geral delRey O. Alonfo, di, 
gna dl! o.ndar crn livros de cav;11!erias, eh~ qu~ comec;ou 
a povoar Lisboa hum neto de Ulitles, o qual tinha feu me(­
mo nome-; e porque eJle a O:ló veyo ac1bar , antes-, man• 
dou a huma filha, que !e chamav.1 Bona, que a acabJfTe; 
o que ell., fez, junundo o nome do pay com o íeu , e pon• 
dolhe por nome Uli,bona , e a ena fabula alludio Gafpar 
Barreiros na Chorogr,phi•, pono que lhe na6 deu Author. 

O Biípo de Girona ( com uõ pouco fundamento, 
como efcreve muitos coufa•) foy dizer outra patranha da 
fund,çaõ de Li,boa , fim ilhante a en,: n ifdd, de confun­
dir hum lugar de Ju!li 10 com outro de Pomponio l',1ella. 
Vay elle foliando de Abis, u1timo dos antiquiOimos Reys 
de Heípanha, e di:.,, que vive, iunto ásribeirns do Occe,. 
no, reduzindo os povos afete Cida~c~, de que fó as duas 
petm3necia6, e as cinco n:.16 havia dellas mcmotiJ, po,que 
os /luthores í6 das doa$ faziaó mençiõ, huma dlf qua~s era 
S,alabis, chamada hoje Lisboa : cujos muros b ·nh,ndo o 
Tejo , fe lança no m "· 'l'eve ena antiquiffima Cid.,de por 
íeu Author, e fegunJo Rey d3 Ahis, chamandofc Scala• 
hius, e depois abrevi tda pelos moderno$ em ~caJ..lbi$ • com 
cuj, nome permanect:o até o tempo dos Romanos. confor .. 
me a Claudio P1olomeo, e tomou , ene nome porque na• 
quelle lug,r , fe d~u a Abis o primeiro nutrimento, e foy 
nelle cri. do andando à ca,;.i , ,: ,oníiderando depois a íalu­
bri~ade do ar daquelle íitio, edificou nollc huma Cidade, 
intitulad• de íc11 nome, que le acha em Pomponio l'>lclla 
lib. ~- diamaríe F.liíorum. Até aqui foõ ;,alavr.s do Bifpo 
de Girona, das quaes fe ficad entendendo o pouco funda-

. mento com que as efcreveo: pois naõ tellloS quem nos diga, 
que 

(1) Ej/a(.,np.7. variar.a1r1iq. (2) Chrol!.gé11.1p.eap. 7. 
/ 3) E[ij ,opi1 Certnul. ltlt.,. Pm-al.'Ju/li1t./ib.44.Mell« lib. 3• 
~t1p. I• 
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e /f' and,,:;a; dt Lilbna. 4~ 
que tal Abis fundaíle a Li,boa: e conforme ao que efcreve 
Pr. Bernardo de Ili itto da fundoça!S de Santarém, a ella fe 
deve reduzir a hinoria, que Jul!ino corta do nafcimcnto, 
criaçaõ, e reinado de Abis , é lei no litlo onde enà fundi, 
da aquclla nobre Villa. ' 

C A P I T U L O Xl!I. 

De a111ra1 t1ymologia1 q111 Jc dernõ ao nome 0/yfipo, em 
(jUt algu,u .lf11tbore1 r, ftmdáraiJ para negúr, (fite 

U/1tfe1 ed,ji<affe Lisboa. 

N Aó confi~erando algun$ Authores ns eorrupçoens do 
nome Olifipo , nem fua origem, lhe bufcaraõ no­

vas etymologias, a fim de negar a vinda de Uliffes a eftas 
partes, tom,mdo fl'Otjvo para efta opiniaó taõ mal fund3da 
da Geographia de Prolomeo, o qual \ tratando das füua• 
çoens dos l_ugare, de-Portugal ) _chama~ Liiboa Olil>fippo, 
dandolbe cinco groos, e dez o mutcs de longi1ude, e qua• 
renra e cinco de lati1ude. e ou he que P1olon co fe enga• 
nou , cu efüí deprt vedo o k x10, porque fe noó aoha em 
outro A ut hor _, lenaõ Olilipo ; como temos provado. Apto• 
veit~nd_o(e pois da fc rma • que a p3!avra foava a interpre• 
tarao d12,ndo , qye { e compunha de duas dicçcens Gregas , 
que eraó 0/'o,, .:r Hi{'pon, que valem o mdmo, que ena. 
bula • ou lugH, ondeie JUnt&õ os cavallos, e acc efrentaó 
logo para, comprovar lua opiniaô, as muitas que al!ega• 
mos, com as qu_aes fe prova conceberem as egoas do vento 
nos campos de Luhoa, e a famofo raça dor liA<iriffimos po-
1ro, , que nelles apalcentavaõ , fi IJ10, do Zephyro de que 
herdar ,õ a V!!IC'Cidade, ' 

He opfoiaõ efla de /aurer.cio Valla ,e Gerardõ Me,. 
cator , que tratando do nome de Portugal, e de Li.boa fua 
mctroroli , e negando, que Uliffes a fundalfe; profegue 

eom 
( 1) Fr.Rtr11ard_ t p. J.Lonarr. (1) P1olom./ih. 1.çe,g ~ 41. 

C 3) Yall• ltbJ. bift R,g. FerdinmuJ, Mercotor 111 t:of"'ºir· 
pag 113. '1/erbo Port11gal, 

• 
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46 l,ivro //. Ja f1>rl.1;a'if , a11ti~1tidale.r, 
co,n elhs pal.,vrM: Pr e,t no11mb,J ad v,rum etymo,, Pt,l; 
apuà q1,e,1, div,fi,n , & vitioj o legitur_ Oli/ippo,. e1Ji,11 d,d 
'l!ldet11r , q11afi Ol101bypf!•". quo mnu,e,,r tot111J1 ,llmn liif. 
pamie tra(lum • ubt a,1t1qu11 .L'•filanta ta11q,,a;n ~ff."~'""' 
q11odda111 Ji,tJJ'e flab11/11111 , ob ,ucred b,ltm eq11arum IJI m lo• 
,is f.ecu11d tdtem. 

N aõ fe acha em Ptolomeo , que eí crevelTe Oliofip• 
pon com a letra H, ~•que a p,1lavra Hyppon ~om ;lia_, Ú· 
gnifi-a o c?vallo na hngua Grega, de que íc d,nvao d1ffe. 
tcntes vocabulos, que delle le compoem. E entre a cega 
gemilidade havia húa D~ola que chamavaõ Hyppona !ene• 
rada peros moços d;s eftrebarias:os quaes punhaõ lua figura 
na, mangedouras, conforme a ~puleio, e Juvenal. E lcn• 
elo o, -.ocabulos, que traz Calepino uícritos com • mef ma 
Jerra H , pois rem ella na6 fizeraõ fentido fuas fignific 1-

çoen;: os que interprerâra6 a palavra Oli_ofippo em Pto• 
Jomeu lha acr~kentáraó para confirmn {eu mtt:nto: que foy 
negamos a vinda de Ulifie, a ~fias partes, dizendo.' que a 
fingiraó os Gregos por annbu,r 3 fua naç•6 a glona, que 
fe lhe (eguia da fundaç,6 de raó illu!he Lidade: o que tam· 
bem fizer<>ó a outra,, que foy a cauía , que allega Goro• 
pio ertl confirmaçaõ do íua opiniaó: a qual confiderada por 
Floria6 do Campo argumenta, que íe os vocabulos O,lifip• 
po, ou Oxippo, íaõ Gregos, como o_ he Uhx,pohs , e 
Gregos os puzeraõ a Lisboa , he final_ ey1dente Je eftarem, 
e morarem nella, pelo que naó ~ha d1fliculdade para (e crer, 
que UiílTes, e (eus companheiro, eftivelTem ncll~ em algum 
tempo: pois a inMrpreraç1ó de Olifippo, e Ox,pro he '?' 
mente conj?élura, e fu1 vinda, com a fundaGªº de Lts• 
boa he affirmada por Eftraba6, e Solino , e confirmada com 
todos os Auth.ores antigos, e modernos que o certificaõ, 

O Padre Jo;ó de M3ri>na, como pouco affeélo :is 
coulasde Portugal, nos quiz tambem negar efta fundaç, ó 
dizendo que havia opinioens em contracio : mas qu;1es 
fofTem .,; Authores dellas nos devia declarar . para que pu­
dera mos reíponderlhê : porque dizernos, que na cofta de 

Flan• 
\ r) Calepi,,. 'V4Y~O H~1>po1. (1\ Apnl. lib. 1. 111tta111orpb, 

'Juve11al S11tyr. 8. (3) l,faria11t1 lib. r. v<P• 11 .. 
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e gra,ulez.a.r de Li.rúoa. 47 
Fhrndes íe acha em alguns lugares feuo mençaó das aras de 
Uhíl'es fem ter pallado ~que lias partes. e-que conformei 
v••dade dos C.regos , o puz::r.ó no numero dos Deofos, 
dedicandolhe memorias em varias rartes, de que fe hade 
inferir, que o me(mo fucceddle em H<fp•nha, e que Lif~ 
boa por e fia caúfa tomalle fou nome ; lem elle, nem !eus 
companheiros haverem aportado ,iell•. Hc efie argumento 
a que naó podemos deixar de la~isfoze, , refp1>11dendo á 
dous pontos prir.cipaes, que o dito P.dre J\1briana tocoa 
na, palavras •~feri~as. O primeiro íc "' Gregos deificàra6 
a Uhíres , ded1eandolhe aras , como aos mais Ocoles que 
adoravaõ. O fegundo le recebeo feu culto, ' e adora,;aõ 10-
mando dtl!e nome dHt o padroeiro feu. ' 

Q.itanto ao p1imeiro, •inda que cfcrevem SántoA­
goftinho, e Eufebio , que adoravaó o, Gentios trinta mU 
Deofes, n,61,mos que foíle Uliílts co~rado por hun1 defra 
.:analha, nem por -algum de feus Se,i•idc'Ofes , que era6 os 
que por huma das fartes paterna, ou materna lltes toc:wa 
alguma divindade; como liercules, Ereas Achilles e 
outros femelhantes. Nem era 1Jlill'es d,qu~lles, que por 
haverem invenudo coufas necellarias á vida humana ou 
utilidade publica lhes davaõ l!Jga.rfntre os mais DeoJ~ de 
fua falfa Religia6: como Çer~s, Ofiris, lfis • Romu1o· 
Flora, Loba, Pcmul~ ! e outri>s (eroell!ant<:s dé que lar~ 
gamenre tratáraó Ph1110, e Santo Ago!hnho em varios Ju 
gares, e Ovídio fallando 'dos D,-oles terrefles Mofas· 
N imphas , Lares , e Penates. ' ' 

E dado que Marco Tullio, e Santo lfidoro efcrev~­
raó, que quando algum homem famofo fazia 1.1 foito he,0 ;. 
co na p,z, ou.na guerra , que redund~va em beneficio da 
Republica, a gente rude o remunerava com adoreçaó 
parecendolhe, que defpois ?le morto fe convertia cm eítret1 
la, a quem arribuiaõ divi11dade, e os fernelhantes eraó os 

que 

(1) S. -;1ug. lib. deti~it. _Dii. Eufel,.li6. 5. eap. 15.r/t 
/""'Par. Eiang._ 52) P/111. /1~. 7~ eap. 56. S. A11g11fl. lib. 6. 
~ai>- 9.& t,i, t<Wt. De,. 0-;;id. l,'b: 1. tntt, C;ttr, /,1,, 2. de •at. Dt~; S. Jfidor, /11,. 8. ,ap. 11. ' 
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•8 Livr~ II. lia fiu1Jaçaií, ª"tiguitla.ies , 
.que ( conforme a Santo Agoftinho, e 'íertuliano . por aU: 
thondlue de Plat.ó) tinhaó o lug,r meyo entr.; o Ceo, e 
terra, ju 1to ao gloi>o da Lua, e regiaó tthere:1, qu! por 
fublime n•ó he penetrada dos -rento• , e e~hal.,çoens: 
onde ( conforme o erro, gentílico) foraó as almas dv> Po'tl• 
J>•yos ( como efcreve Lual no ; l e onde os Gregos creriaõ, 
que hiria parar a de U,ilí~s , hum d! (eus illu!hes herocs: 
naõ lemos com tudo, que lh• J,tlem adoraç,õ : nem que 
com ella , fofie íua memoria n~ ias partes Vç!nc:rad:1 porra­
zaõ de beneficio, ou feito particular, nem por adulaç •ó , 
ou temor , corn que m ui1as vezes os homens cegos , e igno• 
rantes daquelle tell\po adorav,ó por Deoíes outros mortaes 
como elles: o que os vaílallos de Nino fiz,raó a feu pay 
Belo: os Babylonios a Nabuchudonolor, e os Romanos a 
Julio Cefar, e outros Emperadores , ,c,ufas que naó tinhaõ 
nofios antigos Li>bonenfes, para coníerv,r QO nome de fua 
Cidade a memoria de Ui1ffes, naõ ha-rendo tomado porto 
nclla. 

C A P I T U L O XIV. 

Em J"t (e profeg11e a materia do pafJ/ulO, e prova que Ulif• 
e, ej/eve na ,o/ia de l-ra11ça, e n.:, de lngl11erra: <, 

11nprendendo ,i,rJa viagem pa[1'11 a lmha 
E9uinoâal• 

B Em pudera o Padre Mariana dar outras rn:oens mais 
congruente• para negar a vinda , e fundaç,õ de Uliílcs, 

confirmada por tanto numero de E!criptores , pNque em 
quanto a dizer, que (e acha feito mençaõ de fuas aras na 
cofta de FlanJes, (e lhe pode reíponder , que intentando 
efte Capitaó outra vbgem , íahirn do porto de Lisboa, fa. 
zeodo novos defcobrimentos • e navegando para a parte do 
Norte, chegou á coft3 de FranG•, e della á de Flandes, on­
de dedicaria algumas aras a fua avogada Minerva, ou a ou• 

tro~ 
l1l s. A"gu/1. lib.7. ,. 6. de âvit, pro J,J.V arr. Terer,J,, de 

a1úm<.,-+. Luc•11. lb.9. _ 
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tro! Deofes , pelo bom fuccelTo deftes dclê:obrimentos : o, 
quaes deixaria d.: profeguir temendo os baixos , bancos , e 
reftingas daquelles mares , e conunuandofe a memoua de 
fimill1~ntes deJicaçocns, e a de f•u Author ficaria naquella 
cofta a das aras de U.itres cm alguns lugares. 

Que efte illuftre Grego eílivefie naquellas partes, 
fe confirma com hum lugar do poeta Claudiano nos feguin• 
tes v~rfos: 

Ejl /ocus e.wre11111m pa•die q11à Callià liee11, 
OueANi pr.ete11t1u aquü, q11• Jer111r Uli{ftt 
S a,1g1iine l1bato pop11/u111 tnovij ,e filtntmn. 
Jltic mnbrarrm, tt,mi pridore ".,;o/a,itum 
flebilis aud;,ur _q11tfl111 ; fimula,ra coloni 
Pai/ida, d1ftmflajque videat migrar, fi:ur,ar. 
Hi11c Dea profilu t, Pb(tbiq11e egre/1a {trenor 
111 ferie radtot, u/ulat•que ethera r11pit 
Terrifico , fenfit fera/e Brit11n11io ,nur,nur, 
Et Se1101111p1 q11atit ar1:a fragor, ,ew/111,te Tethyt 
Subjlitit, & Rbenru projefla torp11ie und11. 

Conforme ao qu·e diz Claudiano ell:eve Uliltes nas 
ultima, pr?yas de França. <l.llaes ell:u fo!l'em declarou Ja• 
cobo Spiegelio nos Scholios que fez ao poema de Ricardo 
Bartholino Cobre o verlo : 

TrANjla Caled•ni• exp,nunt in liusre Belg.e. 

Onde diz o Commcntador : ln bu11c Caledo11ia recefT11111 ap­
pulfut Uliftes oram pojuit ufte Soline, &e. Efta enle•d1 
da felva Caledonia , era da Ilha de Inglaterra: onde Ulif• 
fes defembarcou, e levantou a 3ra, que Solino ct:rtitica, 
e naõ lha levantar.ó a elle , como o Padre Mariana Jiz ao 
contrario. 

Beuter, o noflo G1(par Eftaço, Chriftoforo Lan• 
G dino, 

(1\ Cl11ud. li!,. t. ;,, Rujin. (1.) . Ja,ob. Spitgtliru in 
,omm. Ricar,i Bart.lib.9. (3) !3er1t./ib.1.c11p,11, (4) Ejlaç, 
~ap.81. vari,,~eiq. Laudi1111t.& // e/1.i" ,0111m.Dan1.ca,1t11 •ó, 

, 
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50 Li,;l'I) li. da frrn la:aiJ, e a1.ti ~11idr. les; 
dino, e Alexandre Vellutelo oo commento do po,ia DJn• 
te, dizem que provou Uliffzs g<andc• aventur.s empren, 
dendo a viagem do m:u 0.:..:~;1no po'r defcobrir terras incc .. 
gnitas, e mares naó navegados : o que entendido pelos 
companheiro,, le amotináraõ de forte (que o facundoGrego 
lhe foz huma oraç,õ, em que os animou a profeguir a 
viagem que in1<n1>va, e o introduz adiante com e!les 
verfos o poeta : 

Li miei c1Jm._'Ja,,11í fec'io fi aeuti 
('011 q11,j1a oratio• pi,ciola al camin~ 
Cb•a pena po/cia gli ba11rei rtlenuli , 

Et •,;o/ta 11oflr11 poppa ,,,/ 11,ati,,o 
De remi /acemm• ali ai foi/, rir/o, 
Sempre acq11ijla11do dai lato ma11ti1u. 

'lÍltte t, j tel1, già dei altro pólo 
Ytdea la notte; ti 110(/ro ta11to b•ff• 

,.Ch, non jurg,va fuor dei marÍlt Juolo. 
Ctnque volte raccej]d, , ta11tt caJJ• 

Lo 111111, era di Jotto da la Lriwa 
Poi ch'111trati ,rauam ne I alto paf,o, 

!2f,ando n'apparue tma mo11tagua brm,a 
Per la dijla11cia , e paruemi alta t111111 
Quanlo vedut a n4n a'hauea a/tuna. 

Noi ci a//egrammo ; , to/to tor110 in pia,111 
Cht da l(l ,mova terra 1111 turbtJ 114CfJ_tU, 

Et per,o{Tt dtla l,g110 il pri,.o t11to 
Tre volte 1l ft girar ,on t11tte J aq11t; 

.4 Ja q11111ta J,rvar ta poppa ill /11/0 
Et la prora ire ifl giu tome ai trui pia<IJUI, 

Traduzio as ob'3s do Dante , O. Pedro Fernandes de Vi• 
lhegas Arcediago d~ Burgos, por mandado de D. Joanroa 
de Aroga6 Duque'la de Frias, filha do Catholico Rey O. 
Fernando, e por fer a traducça6 no fincero verfo daque!le 
tempo por ?eleitar co!" a yatiedade a quem na6 fabe Italia-
no, os copiamos aqui:. . 

. Cn 
(1} D. Pa, i11 ,omme,;t, DIJlt, 

• 1 

e gra•;t/ezas de Lisboa 

Co11 tfto los ji::,g t•11 ,.,ivos , y 11tentos 
Mi f,ú,la, y fll4 tjpuela d, andar ti ,a111il11 

, Que IHego la popa voltada ai mari11• , 
Los rrmos Jazemo, jer ala, dtvtt11101: 
T,tts 1111eflra fo/Jia ,arremos contt11&01 
D, ve,· las ejtrel/111 dt aquel alto polo 
1· el ,u,eftro no j ak dei ,.,iri,:o Joio, 
Ma, ita calando a lo, fondoJ c1mit11101. 

Fue bien ,.;nco 11ezes el vulu, e1,ce11dido 
J)ebaxo la L,,na, y a11 fi mcfmo ,afto 
Dejpttu q11c yá entramoJ en el otro pa/10, 
Quando tma montafia '101 à apartcido 
Objcura , y ,m,y alta qual nu11,a /e 'Ilido 
'Juzga11do a d1/ta11cia : y a ju ltxot tanto 
Su vijta gozo/a co11'llitru/t eu plamo 
Do 'Vida Je e/per• la mtteY/e à 11e11ido, 

Dt ia nueba tltrra 1m turbo naciô 
/)ue fit1·e ,., cl Jeí10 dei pr meiro canto 
Tru buella, /e gira tti horrible q1Jtbranto, 
Rompido "' 111 quarta la popa fubiõ 

La proa j11m,rfa d, y11fo calo 
EI mar por mcimd fue lttego redujo , 
Aq11i "' la /u Jabla Jile11cio ft p,ijo, • 
Qrre 111111 no d1ximo1, 11i ,J refpo11d1Õ, 

Confórme ao que dá a entender o poeta, chegou Uliffet 
oe!la lnavc~açaõ a ver rodas as eílrellas do outro polo , fi • 
candolhe o ooílo taõ baixo, que fe na6 levantava do mar, 
com que parece rinh~ paílado a linha Equino.ia!: que foy 
o que diíle Camoés naquellas e!lancias : 

Por ejl, la•go mar em fim me it/011go, 
Do conhecido polo de Calijlo, 
Tendo o termi110 11Ydent, ja pa:rado, 
')1ule o meyo do mu,,do !Jt lim11atlo. 

G 2 ']a 

(1) Camol,rane. 5. ,8, 13. & 14. 
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, si L ;v ,•:J Jl. dafunda;a5 antiguida:ler, 

']a dtj,11birto titibamo, dia•1te 
La 11• 11ovo Hemifpberio 11ova ej/rella 
Naõ vi/ta d, 011tra ge11te, que ign,rante 
Alg11ns tempos ejieve incerta delta: 
Pir.:tJJ a parte menos rutilante, 
E por falta de eftrella, menos be/111 
Do polo /iA'O , 011de i;u/a }e na$ J abe 
Qj,e outra terra comt,t, ou mar acabe. 

DJs razoens que d! o Dante nos verfos referidor entende• 
raó muitos que chegara U liíles Qe!la navegaça!S a ver terra 
das lndias Occidentae,. a qual podia tambi!m fet do Bra• 
fil, e que huma tormenta o tornou a apartar dclla , e poílo 
que alguns tem eíla viagem do Dante por ficç,G poetica, 
outros a tem por verdadeira: com que fc convence o Padre 
1\1ariaaa, que duvida de lua vinda a e!las pattes. 

C A P 1 T U L O XV. 

Em qru Je reprova a opiniaó de algu,u lluthoru, 911, di/f,;_ ,,.d haver Ulffu fu11dado duas Ut;Jr,as, prova/e q11e 
f•y ~•ma f o, e que efla be a Cu/ade de Lisboa. 

N Aó falt;\raó Efcriptores , que quando nos 11a6 pudé• 
rall negar eíla fundaçaó de UIHles, ulurpando a Lis­

boa a gloria que diílo fe lhe feguia;..vieraó a dizer, que 
fundara cm Hefpanha outra UIHlea, como a noíla, e nel. 
la outro templo de Minerva: porque tendo ambas parte no 
titulo, e nome de tal fundador, parti!Tem o 'ctédito, que 
a humd íó podia reíultar ddla antiguidade. Os prindpaes 
Autbore, deíla opinia6 foraõ o Conego Aldrete, Dom Fran• 
c1fco Fernandes de Cordova, e o Bifpo de Girona : o• quaes 
concordaó, e atli,maó haver fundado Uliffes junto a "1fala• 
ga huma Cidad-: UlilTea , e o templo d~ Jv1inerva, no qual 

eíla• 
(1) AJd~ct, lib. ~- c11p. 1.11:ig. liwg. 1-lifp. Cor{lov11/:b, 

6. e. 47. d1dif,. E, if<. Gtnmd. /, ~. ! · l'aral'P, 
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tgra11dezo1 de Lisbna. 5'J 
elhvaõ pendurados o, efcudos, e petrcchos rraritimos,com 
que elle efcapou de tantos naufragios. 

Fundar•óle para iílo em dous lugares, que temos ai• 
legado de Eftrabaó, que por ferem dilli1,élos dera6 lugar a 
elte engano, parecendolhes , que duplicára o Geographo 
as fundaçocns de UJiíl'ea, e templo de ll-linerva. E quando 
eíle fora o penlamento de Ellrabaõ ( o que fe nega ) naõ ~• 
póde inferir do contexto de lua Geohraph,a , porque e•• 
rando o primeiro livro d_e Homero , comenta os v':rfos, 
que já temos aJlegado dizendo, que moílrava rnanifeíla­
mente nelles , que as tempeílades arrojáraó UliOes ao 
Occea•o, e declara o Poeta que foy em nove dias do mar 
de Sicília ao Atlantico, fem tomar outro porto, fenaó o 
nofto: pelo que neíla occafi,ó, na6 podia elle fazer funda• 
çaó na cofia de Andaluzia , nem tomar porto junto a 1'1a• 
Jaga , a donde dizem , que fez a de Uliílca por ler no mar 
h\editerraneo. 

Concordto todos os Eícriprores das coulas de UlilTe,, 
que gaílou fete annos na converfaç,ll de Calypfo , ou fof• 
ie a da Ilha Ogygia , ou a noíla Lufitana filha de Gargo­
ris: os quaes ( conforme a boa razaõ ) fall os que fe deteve 
na fundaçaõ augmento , e amplificaçaõ da nclTa Lisboa, e 
templo de Mincna, que nella houve, porque rara taó gran­
de machina,como demollra a ahiílima torre.que desde enta6 
fe coolerva no caílello della Cidade cem a memoria de (eu 
nome , chamando•le torre de Ulifles ( como atraz temos di­
to ) naó era neceflario trabalho de !T'enos tempo: prioCi• 
paimente quando o, Gregos vinh,ó t2õ dehilita~osdos paf• 
fados, que necellitariaõ de alento, e rega los com que oa 
eíquecellcm; e dado, que follem ~judados dos antigos na• 
ruraes, largamente fe h:.via n ifter {1;:e :im.os, para tal 
machina ficar pe,foita: como ficou. Os que tratoõ dos tr3• 
ralho, de U liíles dizem, que gaílcu nelles dez annos; con­
fumidos os nove, IT'Ultos mais tr:,!-alhcs pa/fo\J em hum, 
9ue lhe refiava, e naõ podia dentro nclle fazer fegunda 
lundaçaõ. 

Tafllbcm faz em favor da noíla unica UlilJea parecer 
cOU• 

(1) Strab. lib. l· 
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~4 L;-.,,-1 Il, Jaf·,,ulaçaó ~ P•ff.i~ttida.ler, 
coufa vorilimel, que o t~mplo quo Uliíles nella lev1otou 
a MinervJ lu, protet!ora foffo, porque lho houvecrc vo• 
tado em algum d.>s gr•ndes nauflagios.em que fe tinha vii• 
to pendurando por memoria delles os defpojos , que Cal­
vara : e lê neO:a fondaçaó , tinha elle gdlado taõ larg.> 
tempo: cqmo tornando para a patria haviaõ os Gregos de, 
arrilcar1e a g ,(hr outro tanto; perdendo as efperanças de 
tornar a ella? Por ventllra comc~~v,fe entaõ a povoaça4 
do mundo, que havia Uli!les de andar feito fundador de 
Cidàdc'S, e templos> Ou quando o fizeíle, para que havia 
de fundar duas e.n buma mefma província ,orn o meímo 
nome , e em cui<ts paredes houveiíe os finaes de íeus nau­
frag,os, eperdiçoens! Mas de todas eftas duvid11 nos ti• 
rou EO:raba6 com as palavras fegujntes; Sed ,tiam 1'[que 
ó, ultímir H,Jpani.e finil,u.s i/liu1 err,ris 11ef/igia reperi11n, 
t•r, Em qu: da a entender o G,:ographo mantf.!lt•mente, 
que fó nos ultimos fio$ de Hefpanh•, que he Li•boa, fe 
achavaó femelhantes finaes de fous naufragios; e quando 
tivera intento de dizer que craO doa$ as Cidades, e dous o, 
templos, differa Eílrab,6 , que os havia nas Cidades, e 
templos, que em Heípanha fundara Uliffes. 

E em cafo negado, que Eftraba6 houvera efcrito, 
que eraó duas as C,dades, e dous os templos, fallou da nof• 
ía: como quem tinha dclla inteira noticia, fem (e referio 
a relaçoens alheas, e da outra pelas de Poffidonio, Artemi• 
doro, e Afclepiad<;s JI,\ yrJiano, Authores Gregos: os quaes 
:íempre foraó fufpeitq(os para noílas coufos_, pela pouca 
noticia, que dellas tinhaó. E quando fe qu,zeíle oppor, 
que eíte ultimo ( conforme ao melrno Eftrabão) fora Mef. 
tre de Grlmatica em Andaluzia , e como quem tinha baf• 
tante no tida da província , compozcra hum livro dos cuf• 
tumes da gente della. s~ re(ponje , que taml,;!,n A[clepia• 
des era Grego, e que como a tal, fd lhe deve menos ctedi­
to , que aos naturaes de Hifpanha que efcrcveraó de fua 
Geog,aphia , como logo veremos. 

Enganaraófe tamb~m os Authores referidos com o 
n,odo 1 · que ~rabaó teve na defcripçaõ da coita de Anda­
lu~ia, com•:çando a fallar riella de Ponente I para Levan• 

te! 
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e 6r1111Jezor de Lúóoa. 'iS 
te-: e dcrois ce faz« menç.,6 de Mala ca, que he Malaga, 
e de Abdera , que alguns di·um fer Almena , contra Joa6 
Olivariu; prolcr,ue l<>go Ellrabaõ com aquellas palavras: 
Superiora rrgio11is 111011ta11:t. loca Uly/ftam •f/e.ta11t &,. 
que já deixarros alle~adas:o que deu lugar a Abraha6 ürre• 
Jio para que na taboa anrigà de Hefpanha fituaíle Uliílea 
naquella parte. Differente 'caminho k va5 Flo,iaõ do Cam• 

, po, e Garihai di7.endo, -iue foy templo, e na6 Cidade o 
que Ulilles fundou dedicado a Minerva nos montes que a• 
gora chamaõ a Xarquia junto a ~1alaga , e que fez efta 
fundaçaõ antes que defembocaffe o eftrtito, que he contra 
o que ekrevem Homero, e Eftrabaó : o qual ( como efcre­
veo por rel,çoens) fituou fora de feu proprio lugar o alto 
da montanha, cm que citava Uliffea, que he o callello def• 
ta Cidade, em que a fundou como fuperior aos Compoe 
Elifio,, que delle fe defcobriaó, e naõ o podia dizer pelot 
montes de Mal,ga , porque fe equivocava manifeftameote 
tendo antes dito, que eílàva nos uhimos fins de Helpa­
nha. 

E havendo entre os modernos elbs opinioens, ou por 
pare~res encontrados , ou por parriculares affedos, deve• 
mo, reaorrer aos Autborcs ,ntigqs , e mais proximos a 
'Eftrabaõ para concordarmo, feus lugares , confirmando I ou 
negando o.que elle eícreveo, que foy durante o lmperio 
de Augulto i e ale3nç;,ndo parte do de Tyherio, fendo 
~1arco Agnppa cootempóraneo de Eftr3b36, o qual mor• 
rendo em vida de leu fog,o Oélaviano : cont• delle Plínio , 
que tin~a efcrito alguns commentarios .de Geographia: do, 
quaes elle re aprovenou quando fez mer.çaõ dos lugaret 
da coíla de Andalu-zia, cuia, fundaçoens attrihuio a C•,... 
thaginefes, e naó a Gregos :,Oram e11m uni,:tr{am ( dia 
Plínio e ,rigivis P.e11,rmJ1 ,.~if1,ma'IJit l\1arttl! .llgriJte; 
De maneira que temos a eftc illultre Romano eirado oor 
Plinió, e contemporaneo de Eftraba!S: o qual naõ 11aÍot1 
de !ugar fundado por Gregos em t<><la a cofta de An4•· 
luzia. CAPI-

(1) 'Joan.Oli'llar. 11wot.i11 Pontp. Mel. (1) Ort,litts is 
t•bula fllltitplit.Hifp. (3) Fl,r.J,;.1.,,.,,3. GMib Jió,;,.,ap •9• <~ fltt1. lib. 3. ,ap. 2. 

.. 
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C A P 1 T U L O XVI. 

Em que fe profeg11tm ot Eferiptorer amigo,, e 1111derno1 ; 
q,~ ,,t, tibue,n a U1ilfes oJ ftmdaça, d, h11•11a f o U lif• 

f ea J tlll jie11ar 011era 11a ,ojta de A11da/11zia • 

e Om razaó dá Ambroúo de ?.Iorales, e outros hiftoria­
dores de Hefpanha grande authoridade ao que della 

efcreveo Ponponio Mella natural Hefpanhol , e nacido no 
lugar chamado Mellaria na cofta doettreito: o qual viveo 
,imperando Claudio fucceílor de Tyberio, e entre elle, e 
Ettraba6 pa1Tára6 poucos mais de vinte annos. Poy Mella 
diligentiílimo no que efcreveo de Geogr•~hi, , principal. 
mente tratando dos lugares de lua patria; que naõ podia 
ignoror, por fer materia que profe(fov• , e em toda ella 
t1a6 poem tal Uliilea, que he final evidentiffimo de a na(I 
haver : fendo aJ!im que fez mençaõ ( como ellc mefmo 
diz > até dos lugares de pouca confideraçaõ, por naó fe 
entender que os ig~orav:i , e _feguir a boa or~~m de íua 
Georgraphia: ln 1/Jr, ~rlf ( diz Mello) 1gnob1/u, flmt _•P: 
pida, & q11or11m 111t111to tan11m1 ad ord,n,m pere11ttl. Prrgr 
i•finu, quem Uirgita1111m 'IJICsnt. E,ter,. Abdtra, Suei, 
Jie.~i , Meno/,a , Malaca , Sa/duba, Lacippo , Berbefttl. E 
entre todos eOet lugares da coJl:a de Andaluzia naó htua o 
Geographo fimilhante Ulilfea , porque naó havia outra 
mai• que a noita. 

A Pomponio Mella le feguio P.linio , que foy Quef. 
tor em Helpánha , fendo Tito Emperador , e tinha a (eu 
cargo a cobrança das rendas , e tributos lmperiaes, que os 
lugares eftipendiariosde toda a Província contribuia6 para o 
fifco, e por efta cauía tinha mais rozaó de faber os lugar"-' 
della, e (obre ter femellunte oflicio , era grande invefti. 
gador dJS coufas naturae,, e defcripçoens de todos os 1~­
gares de que entaó (e fazia ,-onta, e de que fe tinha noll• 
eia : como pa1ece da hiftoria que ekrevco, a qual , toman-

do 
( r) Mel/a lib. 1. cap, + 
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· e gra,ulezn.r de Lfrúoo. 57 
.!o-a Roma, dedicou a Domicia~o irmaó de Tito, e fucce(. 
for feu no lmperio. Nella faltou d<» lugares da cofta de 
Andaluzia, com as foguintes palavras: Jttm Sald11b11 oppi­
Jm11 • Sucl , Malaca I c,m,jirn;io fxde: a!1Jrtm1 ; de;n 
Menoba cum JJ11v1u Sextifirmittm cog111Jtnine jutmm, Se.vi• 
& .llbdera, ilf11rgis 8<1,c,efi11i1. 1:. k UliUca ellivera Jun­
to a :11alag,, e foca lugar elbpcndiario , ou privilegiado: 
he certo, que Phnio rizera delle mençaó: como dos mais, 
pelas razocns que deixamos appontadas altima, 

Noventa e fetc annos, pouco mals, ou menos I con .. 
cordaó os Efcriptore,, que paífaraõ do nacimcnto de Chrif• 
to.até a morte do_ Bft>perado_r Domiciano, em que viveo 
Phmo, e 118. ate o de TrJJ&no , o qual teve de [mperio 
d~zanove e mcyo, Nelle _floreceo o grande Aftrologo Cbu­
d,o Ptolomeo, que reduz"'• regra toda a maquina do mun• 
do, ~ fazendo hu~a lif!a dos 1,,gares que começavaõ do 
eftreuo , e fe conunuavail por toda a cofia de Andaluzia 
ainda que folfem de pouco porte, naó fe lembra de tal Uiif. 
fea. Vay ~lle tratando dos lugares marítimos, e diz forem 
dos Baftulos chamados Penos, ou Carthagineíe$, os quaes 
antes dos Romanos lenhorearn6 todos os portos daquella 
cofl,, e q,,e os lugares ernõ: Me11ali• Tranod11Ela, Bar• 
hefola ,_ Carte.ia. Cfltpe nHJ111, & columna foteritwit mari.t. 
Jn /berre~ 1!"º 111ar1 Barbe(oJ.e fiumillit ojlia ; Suei, Sadt,, 
c,e jlumm,s o/lta , Mal11ca , J\Í f.Cnoba, J'e.-c , Sclambma , 
Exoche, Abdera, Portos magmu, Charidtmi promo11tQrium 
Baria. E M,guelde Villa-Nova na, annotaçoen, , que foz 
a Prolomeo naõ declara,que algum def!es lugares fofie Uli(• 
!e,1. • 

. Conforme_ a Rufio Feílo, Polybio, EílrabalS, e 
App,ano Alexandrmo tudo o que banhava o mar Mcdirerra­
neo dos Pyrenneos até Cadiz , a que chamava6 lberia eraó 
povoaçoens de Phenicios, Tyriol, e Carthaginenfcs de hu, 

H ma 

(1\ Pli11.lib. 3.eap. r . (1\ Pto/0111. /ib, ,. Gtogr.eap. 
2 · , (3) Yillanrrcba i11a1111ot. P:ol. (4) Ruff F,j'. de (teu 
orb 1. Pol;Jb lrb. 3 . .llpJ1a11. /11,x. de btllo Jber .. .Strab. lib. 3. 
Aldrtte lrb: 3. tap. t,orig. li11g. Hójpm,. 

.. 
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,;8 Livro II. da f1111daçaó, 11ntig11idade1, 
ma , e outra banda do eflreito , e naó lemos em Author ne; 
nhum , que fclf~ alguma de Greg.,, , excepto o porto de 
M neíleo , e Sagunto , fundada pelos de Zacintho. E como 
que fe collige do ta6 iofignes Geographos, e hiíloriadorcs 
fica largamente provado naó haver tal Uli(íea cm toda a co, 
fta de Andaluzia , e ribeiras do Mediterraneo: com que fi. 
ca6 convencidos os que nel la Íltua6 outra difli:,e.nte da nol­
fa , e que efle foy o intento de Eílrabaõ , quando fallou 
nella: o que he pelo contrario. 

Porque todos os Eforiptores, <J_Ue fizeraõ menGa6 de 
Lisboa, aflirmaõ geralmente, que eilraba6 lhe chamara 
Uli(íea , e que fora fnndada por U li!Tes ; e para averiguar• 
mos com fundamento le foy efta, havemos de rc;orrer a 
elles, porque vej,mos o lugar em quealituaó, efuascon• 
frontaG<>en•• Primeiramente M. Varra6 o mais douto de to­
dos os R ,,manos, fallando das egoas qu_e concebi~ó do.ven­
to : ln ú1fitm1ia aà O«eamm, m ea r,g1011e ubt ej t •! ptdu,,. 
Olyjipo m•nt, Tagro , &,. em que fe declara e!lar Li,boa 
junto do Occea110 , e do monte Tagro na Lufitania. e 
Pomponio Mel la começando a defcre,rer efta P,oviuóa d, 
rio Guadiana, pro(egue dizendo: Sinut interf,mt, & t/t 
in pro:,,imo Sdw:ia, i11_dt,r4 UU/lipo, & '(ag, o{li,1111: Co­
mofe di!Tera; que havia duasen(eáJls paílado o (,uadoana, 
e que na mais proxima eflava Alcacere do Sal, e na outra 
Lisboa, e a boca do Tejo, 

Em dous lugares lituou Plinio efla Cidade junto da 
boca do Tejo : como Mella o tinha foito. No primeiro 
com ellas palavru, Oppida »umorahiUa d Tago ;,. ora O!:fJ· 
fipo &,. I!. no fegundo; Conjlat in Lufita11ia ârta 0/yQipq• 
sem oppid11m, 6- Tagm11 a11111em. O mefmo fez Solino, que 
foy quem mais íe declarou para nos tirar de duvid.1s, di• 
'Zei!do quando trata do nofio promontorio : Ulri oppitlmn 
Ulylfipoab UIJ/Te co11dit11m , il,iTagut fl11m,n. ll na mefma 
boca ao Tejo a fituou Ptolomeo , e Antonino itinerario fi. 
nalando os caminhos militares , que de Lisboa fahia6 
para Braga , e Merida. · Com 

(1) J,,J .Varro lib, ,. de re rufl. ,ap , . (2.) l,fella lfb. 3. 
("/>· r. (~) Plin. / 1/,. 4, ,. ,,. & lib. 8. ,op. 41, (.V Pto/om, 
Jiõ., G,ogr. ,. -41, /Jnto11. in itilll!I", 

e g•·a11àtza1 dt Li1bra. ;-9 
Com efles Aurhores m:.is antigos concordaõ outros, 

que o naõ foraõ tanto , fe lhes de•e grande credito por fua 
authoridade. S. Maxirno Arcebifpo de C,aragoça : o qual 
efcreveu ate o an~o 611, de Chrilto, pouco depois da mot· 
te de flavro Gundemarro fallando da, terras, que Godos 
occupavaõ, quando deu fim a leu Chronic"o diz, qye co• 
meçavaõ do nafcimento do 1 eio, e acaba,·aó onde <e lan­
ça no mar Junto a Lisboa : U j que\ diz o Santo J ad immer· 
Jio11tm ,jui m Ouammt prope Ol-;J1ipo11e111. ~. lfidoro author 
daquellc: tempo; Olyff,po11a ab Üiy/ {eco11d,ea, &m"""Pa• 
ta. E Juliano Adprelt.: de 'l'olcdo cit•ndo a t::ftraba6 .· Su, 
per montem im,i/11111 11bi Strab,ni f11it Uly.~ea âvilaJ ai, 
Uli/f'e çondita mm, à Mauris dictt11r Ulixa. üiz-que a Ci­
dade de Lisboa fundada por Uli(íes, conforme a Eftrabaó , 
aparecia fobre o monte ao qual chamavaó os Mouros U x\f. 
fa . .Baftanrc noticia devia ter J uliano Perez da oolfa Ci­
dade cm leu tempo, que era reynado d· EI Rey Dom Affon• 
lo o fexto de Callella fogro do Conde Dom Heoirique pro• 
genitor dos Rcys de Portugal, em cuja companhia le achotl 
e ganhar Lisboa de poder de Mouros , como adiante efcre• 
veremo•.E querer aqui referir todos o mais que trataõ della 
fundac.aó fora coufa muy pro:ixa , á margem citaremos os 
n1eno1 vulgarei, nos quaes podem os curiofos fatisfazerfe. 
e r o Vincencio de André de Refend~ , o qual em trinta e 
trt:s vedos, que comec;aõ: 

H • Ocea• 
(r) S Mn.~im- inCbro11i,.(1)S. flitlor.J'l,,1fc r.ety­

•nblog. 'Jul1a11. w advcr(. 11. 1 58. (3) l11ar11a11, Capei/a lib.6, 
D . L,,,,u Epi/r.op. T11áe11f. i11 Cbro11i,, I-r. ']11 Gil de C amo• 
' '! trafl_at .6, llari111N1ger ,omtt. 3.Ge,gr.Georg.8rau11 in'â• 
'Wt. orb~t. Laure11t. A11ama tr a(f. r. M arius .1lrtti11r dia/. 3. 
cbor. Hijp. Volater. m "trg. Hrero11y.He11foge1 tom 4. tbeat, 
Roz-a m pop11/a11ti. H,I!,. //brab. Ortel i11 1bez, geog. ,Vehri­
:,.a i11 profog. J)e,ad. Va/ ~111 e. 10. Bewe,·. (. 11 . Cb, Otl' {Ta, 
le(Jt. Mari/llt, Siutl. lib. 1. ti<. 3. Ca(ltf/o /,b 1 . difç11r/, r, 
biflor, Gotb. Ruder. ,ar. an11ot. ad De.-c11·. Carril/o i11111er11or. 
chro11ol1go. Bivar i11 comnrent, Flav. lJe-ctr. Mattlte :,,, .eta· 
te mund1 cap. 4. ft· 4. Ltttlovi,. No11. i11 Hifp. ç, 35. P11e11te 
/Jb. 3, t , 4· §. 4· RDntQ!I· 1, p. /ib. 9, e, l• 

.. 



60 Livro II. ia ft,n.laçaif, antig11idadc1 , 

Otceanowro, prreter Me11elao11 0/yffes 
Turbine ve11tor11m adp11/ftu, &e. 

Trata ella materia com grande g,la de exornaça6 poetica; 
dando moll:ras de que n~6 lo foy fornolo ontiquario, e hu• 
maoifta, mas tambem excelkntifiimo Poeta. 

o 

C A P l 1· U L O XVII. 

De quem foy a Deofa Minerva, t f111rdaçaiJ de /eu templo; 
qut Ultjfes fez em Lisboa, e a farte em qi,e e/lava. 

N A6 quizernos allcgar Author algum Portuguez para 
provar efta fundaçaõ de Uliíles, porque n.6 parecef• 

le •os eí\rangeires, que nos valíamos do! que fü:avaõ frn• 
do íufpeitolos, e fomente nos v•lemos dos que o °' li faõ, 
e q11e fallJÕ nella fom paixaõ, nem intcrefie , e do que di• 
zem concluimos , que coní\ando de Ellrabaó haver em Hef• 
panha huma Cidade Uliílea fundada em lugar :'.to: e fendo 
efta a que todos os Efcriptores antigos., e _mode.-nos chama• 
taõ Oiiftpo , nome corrupto de UlyO.pohs , o qual vai tan• 
to como Uhílea , ou Cidade de UhlTes, eft.í fituada nabo­
ca do nolTo Tejo , que faó as confroMaçoens que dos Au, 
thores fe colhem; fe conclue que naõ houve outra em Hef• 
panha defte nome, e que fómente a nolla foy por elle fun• 
dada: .:orno tambem o templo de Minerva , cm que dei• 
xou a memoria de feus trabalhos, e o que na guerra de 
Troya tinha fu«edido. E porque foy hum dos mais ceie• 
bres daquelle tempo \ pela memoria do fundador ) nos pa· 
receo e(crcver de paílo quem foy ella D,ofa entre a cega 
gentilidade, e o que de feu templo fe fÓde co!legir. 

De 
(r) Sa/nz. dt lrte11do,a lib. ,. e. t Jig11itnt. Hijp. Fr, 

IT:ero11. deCaf/ro /'b. ) . dif,11r/. •· Bzblfotbe,a Hifpa,úe.tom. 
1. eap_, 5. Rtje11tl. in an110&. Yintetit. I•) Ciur. lib. 3· de 
11at. Dt(iJ'. Aruoú. lib. 4. adverf. gezttes, l'r. Filip. llergom. 
J1/,. 8. JUJ.dt111, Cbro11 • .. 
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De cinco ll1inervas fazem mença6 os rnyrhologios, 

e em particular Cicero, e Arnobio, attribuindo as coufas 
de todas a huma fõ , e dando lhe varios nomes, fendo a 
mayor parte appellalivos do, lugares , e templos em que 
ella Oeofa era venerada, e amai• famofa defle numero 
foy, a que fingem haver aparecido na lagoa Tritonia, e 
ter Apolo por filhc-. Elia dizem que fe ch~mou Palas em 
mem?ria do gigante, Palente, a que matou, defendendo 
tua virgindade. Apolodoro quer, que fofle a principal naf, 
cidá da cabeça de Jupiter, que Vulcano fendeo com hum 
machado. Fabula ,id1cula moralizada com haver fido Mi• 
nerva a inventora de todas as íciencias , que enfinou em 
.Athcnas, e fer fabiduria nakida da cabeça de jupiter o fu. 
premo dos Oeofes como a elte propofito ootàraõ Tertul­
liano, S. Agcllinho, com outros A1hores. 

Atllibucm a Minerva ler i, ventora da Architeélura • 
Mdica !'roo.beta , exercício\ femeninos de fiar , tecer, 
e coze ·"º'! a _invença6 do azeit!', pelo que lhe foy 
conlagr.-oa a ohve,ra. Poz nome á Cidade de Athenas em 
competcocia de Neptuno , e foy taõ cu idadofa de lua vir• 
g!ndade, que cegou ao vaticinador Thyrefias, porque a 
v10 banhar na fonte Helicono. Confagroraõlhe o dragaó 
fimeolo da prudencia, e tambem awruja. Levaotarailfe a 
.l\1,nerva famofas ~ftatuas_pela cega gentilidade, entre as 
quaes c~lobra. Phnio por mú!l_ue a que fabricou o grande 
eflatuaoo Ph1d1as. Tambem te lhe con!agràraó diver!~ 
mon tcf , ilhas , pénhaÍCO$, 

. . Foy notavel a íumptuofidade com que os antigo• · 
pn_nc1p3lmente os Gregos, edifidraó temp!o~ em honra d; 
Mmi-rva ~ entre os quaes ft,y ceJeherrirro o de Athenas 
de que conta Paufanias o adrniravel cafo fucccdido ao D; 
tador Sylla: o qual rr.orreo vomitando fcrpentes em pen~ 

(1) Cjter: !ib. ~- de not. D,or. ,1r11ob. Jib. -4. adv!j_ 
gevtu. l·r.},t,p. 1lJerJ(o111. lib. 8 ft1fle111. Cbr.,, (t) Te~­
t'!I. ltb. '!e çorond 1111/it. eap. r 1. S, Aug. l'b. 18. tRp. 8 rfe­

nvu. Dez. (p S. 'f't1lg. J'ú. ,. myrho}. (4) Pli1011t'. [ b,. 
•. CRJ>. 1. (s; Plm. /:b. 5S· ,ap.10. (6) Pa11Ja,r, liP ,I~ 
reg. B,a1. 

• 
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6z Livro li. tia {'l!1J11;aq, a11tiJttidaie1, 
dos fai:ril!gi~s q~e nelle comet<o. Delta fe ltvrou Agdilao 
fexto Rey J: L1aeJ: nonia, maniJndo com pena oe mor­
te qu: nitgu.!n k att:veífea violar o templ> de Miner­
v1', que efliva em Thebas, quandJ elle a deflruio. Na 
Cidado de Zeziao na Aíi• teve ett• Oeofa o famofo templo, 
de que alguns cfcriptores relataó hum cafo fabulofo de hu­
ma vaca ru,gr•, que fahio do mar para íer íacuficaJa nelle1 
ellando a C1Jade c«cada por M1trida1es. 

NaiS fe molhou menos zelofo o aílutoCapitaó Uli(. 
fes do culto, e v.:ne,açaiS della D1:oía, á qual re.:orri> em 
fuas mais arduas emprefas ( como te collige da relaça6 de 
Homero ) e qu<rend<.1 moftrarfc grato ao bendkio de o ha. 
ver livrado de unto, naufragios, logo que começou a fun• 
daçaõ da noíla Cida:le deu principio a do templo que dedi­
cou a fua falfa divindade, como elcreve a m,yor parte de 
çoffos Authores, feguindo a Eílrabaõ, e Andrc de Refen• 
de, nos elegantiffimos verfo, , que temos allegado , e 
00(10 inúgne poeta Luís de Camo:ns o toca naquellas eftan• 
,ias. 

Vit outro, que do Tejo II terr,, piu 
DtjMÍJ de ter tM /ougo m•r :arado, 
Onde muro, perpetuo, ed,fi,a, 
E tem •lo a falai, qut em memoria ji,a. 

Uli{[e, he, q11t faz ªjanta ,a/a 
A· Deoja, que lhe i l111g8a ft1t1mda, 
Q11e {t là na Afia Troya infig11c abrafa 
Cii 11a E11r1pa Ltfboa ingente f111tda. 

Difficultofamente fe po;lé,a averiguar o íitio · certo 
em que o templo elleva , mJi< que fer coufa veriíimil , 
que efhndo na parte alta da Cid,de, (e tundaífe junto da 
totre que no callello fe conferva inda hoje com nome de 
Uli!f•~ dentro no Ca flellejv : onde atégora duraõ alguns ar­
cos de obra antiquiffima, que naõ he de Godos, nem Ro• 

manos. 
(t1 Xt""ph.i• orat.de laudibtu A~tfil. E,~il. Prob.i11 vita 

,j11Jdem. (1) Bapt.1'11/g.l.1.c 6. •• mirMulit Andr.El,qye11/, 
tom.,.de mirac11Jis, \3) Ca111511 ca,1t.8.E/I 4 , • 
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msnos, e naõ falta queni tenha para íi, que o templo ef­
teve naquelle filio, e f,>ra grande temeridade aflirmallo, 
havendo de ter aquelles fragmentos 1500. annos de antigui• 
dade. Outros entendem, ( e com bo'S conjeéluras) que· 
e(leve o templ'>, nn fitio de Cheias, e que foy o mdmo 
das Veflaes o que Uliílt!$ edificou dedicado a Minerva, fun­
dandofe no que atraz efcrevemos, que em Athenas le guar• 
dava o fogo perpetuo no templo de Minerva. 

Lemos em Guilhenno <lel Choul citando a Vi1ruvio, 
que nas Cidades novamente fundada• fe cdilicavaiS os tem• 
plos na pane rnais 3Jta, donde fe pudeílem defcobrir os 
muros. cuja guarda , e cu!lodia encomendava6 a Juno, 
Jup11er, ou Minerv,a, de que podemos inferir, que o tem• 
plo ellaria naquelle íitio fuperior a todo o Caílello, outei­
r~s circuuvezinhos , campos , e quintas do deílri(to deita 
Cidade. 1, 'fe ( conforme ao que diz Vitruvio ) os templos 
~ue fo edificavaõ em honra de Minerva, Marte, e Hercu­
les eraó de obra Dorica ; porque naó queriaó eftes Deofes 
fe( venerados, fenalS e".' ricos templos , e magníficos edi­
fic1os; podemot prefomir, que o foffe tair,ben, elle de Lis­
boa . . E fe como diíle Tertulliano qualquer falfo Deos da 
gentilidade tinha íua Cidade particular de que era protc• 
élor ; Minerva o ficaria fendo de Lisboa : pois com efle in­
tento devia Uii[es de lhe edílicar t"°1plo, para que fen­
dolhe particular a vogada , o folTe tamhern da Cidade que 
fundava- Coura. alguma particular do templo, no.S pode• 
mos affirmar mais das -iue apontou Ellraba6, leguindo a 
Afcl.epiades, que era etlarem a, parede• adornada, com re• 
l1qu1as dos naufr,gios por onde tinha paílado Uliíles : co­
mo eraO efporoens, de n.11vios, enxarcias. e petrechos de• 
Jlroç•dos.E. outrofim ellarcm nas parcdts pintados os fuccef• 
fos_ da guerra Troyana ; e quem tiver averiguado cou(~s 
mais par11culares dellas fund•çoens, lug1r lhe fica de illu• 
~r o que nos aqui deix,mos impe, feito por falta de noti­
cia! deJle argumento , mcftrando o cabedal de fua erudi­
çao, por9ue da noffa fe pndia efperar menos do qce deixa­
mos refo~1do. CA PI-
. (1) Lib. 1.e,p.4. (1) Dtl Cbo11! Jil,.il, R,lig Rom.J7'itnru. 

l,b. 3-e •· flf'<Di, (3) Ter1tll.i'1 ÁJ eler,11.,110 
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C A J> I 'l' U L O XVIII. 

De tomo Abis tilti11i? Rey d4s a11tiq11ijft11101 de Heff)a11ha 
ftmdo11 S,wtarem ,om ajuda do, Gregot de /,itboa, 

e de /,uma crael batalha , e•n que or f11rd11to1 
'ilt11ter® or Celta,- tom aj1tda do, morad,. 

rei da 111ef1110 Cidade. 

B Em conheda Plinio o ri(co a que {e expunha havendo 
de trat3' couras, que por outros naõ e!tJva<l efcrita,. 

Das fuccedidas em Li.boa depoi• que Uli!Tes {e partio dei­
la • pouca, ou nenhuma noticia achamos no$ B.fcriptores • 
pelo que a remota antiguidade do argu1nento diJlicultagran• 
demente todo o bom di(curfo, e fio da hi!loria, e para que 
efia o naó perca de todo, nos valeremos do de Fr. Bernar• 
do de llritto : o qual fundado em La imundo, efcreve , que 
Abis, neto, ou !ilho de Gargoris, e ultimo dos antiquiJli, 
mos Reys de Hefpanha , havendo fuccedido no Reyno do 
avó, e agredecido ao lug ir onde fora expoílo, e ao benefi• 
cio que das feras nelle re-:.,bera determioou•fundar huma po· 
voac;aó intitulada de (eu nome: a quil deu principio ajuda, 
do , e favorecido dos Gregos mor&dores em Lbt>oa , onde 
entaó governaYa fua mãy Calypfo por auz~ncia de Vli!Tes. 
Ficou Abis ta6 pagado da boa con.-erf açaõ , e trato dos mo• 
radores de Lisbos que os trazia configo ordinariamente, e 
como e11es eraó induftrioíos ~ e tiohaó noticia de varias cou• 
fas, o 6-ieraõ certo de muitJs , com cuja noticia augmen .. 
tou as fazendas dos VJtTalos, enfinando os a lavrar , e cul• 
tivar as terras, e modo de jungir os bois , e fugeitalos ao 
arado , plantar an·ores, e ÍJ't\!r cnx,:rtoJ , e outras cou­
fos pertencentes a agricultura, CO'TI as quac• os Reynos fe 
fazem profperos, e enriquecem, e !cm cllas fe empobre• 
,:em, ~cabaõ, e dafpovoa6. 

Com 

( t) Pli11, ;,, J,roe111. lib, 3. ( 1} Pr.Bern. lib. 1, ,ap. ,,., 
& 13. 

, 
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t grandeza, de Lfrboa.J 6,; 
'"•- Com a morte de Abis começara6 calamidades ellra, 
nhas, (obrevindo huma raõ bmentavel feca, que eílirili• 
2ou a terra por eípa~o de vinte íeis annos. Prodígio de qu~ 
muitos duvidara6 com Laimundocirado por l'r. Bernardo, 
q uc o alarga fomente a vinte oito mezes: nos qu&es íe del• 
povoou toda Lufitania , excepro o monte Hermínio , cha• 
mado hoie s~rra da Eílrella , que por fu, altura , e partici­
paça6 dos rocios celeíle•, pode reliílir damno ta6 irrepara. 
vel guarecendo aos que delle fe valeraõ para Calvar as vidas, 
até que acabado o miferavel fupplicio , fe tornaraó com os 
roais a povoar os lugares que tinhaó defamparado : como 
nzeraó os moradore, de Lisboa faudofor da continua prima• 
vera dos proprios campos , que parecia fentirem a auzencia 
de (cus proprios povoadoreJ. 

Depois della fe,a atrahidos das riquezas de Heípa• 
nha cntraraõ nella gentes de cultos, e nac;oens diverfas ; 
huma d3$ quaes fc,y a dos Francczes Celtas , que vivendo 
dos Pyrinneos ate os Alpes pela, ribeiras do Mediterraneo 
( como affirma Diodoro Siculo} fe junt,raõ com Iberos , 
que com elles confinava!!, e pa!Tando parte delles a Portu­
gal, defembarc~uaõ no Reyno do Algarve : o qual pO'fOa• 
raó eílendendoíe por todo Alentejo, vindo a fer eíla naçalS 
Jmma das principaes , que o habitaraó , e accrefceota l'r. 
:Bernardo, que nalS podendo fullenrarfe no efpaço da ter• 
ra, que occupava6, intentaraó alarg1rfe pelas dos vizi, 
nhos, excepto os Turdetanos, com que confin1va6 aoi; 
quaes temeraõ por mais poderofo,, e parecendolhcs, que 
n~ dos antigos Turdulos acharia6 a commodidade, que de• 
zciavaõ, fendolhe, aceita fua companhia, recolhera6 os 
gados , e r?U[>3 portatil , que tinltaõ comettendo a pa!Ta­
gem do TeJo, ern que o fucce!To nalS correlpondeo ao dif-

1 curfo ! 
tn f/qri,,,. lib. 2. top. r. Garibai lib. $· cat> ,. Pi1ted11 

lib. 3: tap. 17. §. 1. D. Alon/. de Cartage. cap. 5. A11atepb; 
Mar,an_, lib .'. tap. t 3. Vaf.eur tap. ,o. Piza hif/. Je T1le­
t'4111 prmt1p111. Epi/~op. G'!'11m. in prolog. l'r. 8er11ard, lib. 
1.,ap. '"'· _(1) 'f!1od,r lib._4. Ttt. Liv. l b, $, L11,a11. /iú: 
"\· Ref ~nà. J,b. r, tlt, d, C,/111. P•e11te Jív,3. cap, 4. §. 5, Fr, 
/Jern. l,b, 1; ,ap. 15, & 28. 

' 
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65 Liv•·o Jl. dafi111daçaií a11ti311irlade.r, 
curfo: porque fazendo-o o, Turdulos com melhores fun: 
damentos. temera6 perder as terras qu~ poíluiaõ , cOn• 
fentindo entrar nellM tanto numero de gente, e convocan• 
do a que pudera6 juntar para a refiílencia, enve{\iraõ a 
contraria pelejando taó futiofamente, que os Celtas fe vi• 
ra6 poílos em contingencia de e~perimentar a ultima ruina: 
tllas tirando forças de fraqueza torn>raó a cómmetter os 
oontrarios ta6 de(eíperadamente, que fe fizeraõ fenhorea 
do campo, que tinh,ó perdiJo, de,baratando•osde forte, 
que franquearaõ a paffJgcm do rio pela parte em que hoje 
vemo.s a villa de Abrantes. 

Vendofe os Celtas vencedores marchãraõ pelas terras 
dos contrarios , dandofe nellas por taõ feguror, como na, 
proprias, chegando fua infolencia a querer tyronnizar os 
Turdulos: aosquaeso temor da pa!lad, rota tinha acobar­
dados: ( elfe;to ordin3rio de vencidos , que antes Ce jul• 
g.iv.:-6 vencedores) mas irritados com os damnos-, que ca• 
da ora experiment.avaõ, fe valeraõ das 3rmas dos morado,. 
res de Liiboa , reprefent~ndolhes fua antiga ddcendencia 
fer a mefma , e outras razoeos com que os moveraõ a cnm• 
miíer~ç.:ió dos trabalhos , que padeciaõ. A..:t!itaraõ os Li~• 
bonenfes a Capitania, e governo , qoe lhe ofit?rc..:t!raõ, com 
que licaraõ o• Turdulo1 taó animados, que naó labi.ó a 
hora de tentar a fortuna da guerra • tendo por certo, qua 
lhes havia de í~r muy prof pera, a que ate entoó lhe fora 
tJÕ advería: refolv,ndo!e em naõ tornar a fu•• reeras, (em 
fatisf,z,r(e das perdas recebidas. 

- Chegár•ó os dous •rraiaes a ter vi!la hum do outto. 
aguardando com igual animo o trance da baulha , fe come-: 
çou taó porfiada • que em muito efpacio íc naõ conhcceo 
venta)em de nenhum das partes, pugnando os de huma por 
confervar o que tinhaõ adquirido , e o, de outra por co• 
!>ralo com expulla6 dos contrarios cujo partido hia empeo­
rando com a boa ordem , que os Capitaens Lisbonenfes ti• 
nha6 dado para os fucceff?s da batalha, que conhecidamcn• 
te fe apregoon pelos Turdulos, ficando Cenhores do campo. 
e Yontades dos Celtas, das quaes di!puzeraõ a feu arbi> 
trio obrigando•ot a aceitar os par1idot, que capitulara6 • · 

hum 
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hllm do.s quaes era , que pudeílem povoar as terras orien­
ta,s da Lufitania : onde Plínio O,! fitua , e-xcluindo-os das 
que elles habi1avaõ, ficando com as que agora faó da co­
marca da Covilhaa até a arraia de Ca!lella. Até aqui a rela• 
ça6 de Frey Bernardo. E como na viêtoria que os Twdu• 
los tiveraõ foraó tanta pane os moradores de Lisboa, e feus 
Capitaens o referimos por fua conta . poílo que nos na6 
conforma.mos no numt!ro dos annos , por fer 3 conta que Je .. 
va, muy diforente da nofTa , em que achamos haver fuce•. 
dido e!la hatalha aos quatrocentos oitenta, e cinco da fun. 
daçaõ de Uliffes, e 14 3 1. da de E.lila. 

C A P I T U L O XIX. 

De nevas guerrlU , que 01 Turdu/01 tiveraó c6m 01 BArú4 
ro1, chamados Sarr,01; ,,.;a ferocidade redu;ziraó 01 

moradort1 de LiJboa. 

P Roíer,ue Frey Bernardo com a narraçaõ das coufas dot 
SJ,rros antiquillima naGaó d, Lufitania , e nós as rela­

taremos por tkarem de f« nte de Lhboa, e polfuirem os 
moradores della no diltriêto que comprehende boa parte de 
fua,· fazenda,. Apenas ellavaó livres noffos antigos Tur• 
dulc,, das guerras paíladas , quando os Sa,rios, que tinha6 
por vifinhol, f\.)r.1õ entrando por f uas comarcas • (em mais 
t itnlo , que parecer•lhe acêímodadas para fe melhorarem 
de fitio da af~ereza dos matos, e brenhas I em que viviaõ, 
luílentando-fo dos Cylve!l«s frutos, que as terras proprias 
incultas produziaõ, Acudiraõ os 'l'urdulos a defend~r a 
caufa commua de todos , impedii;do e!les difignios com a, 
armas: o que lhes naõ foy taó facil , porque a ferocidode 
barbara das contrarfas , reprimia os brios, qu.! noílos Lis• 
bonenfes lhe tinhaó infundido. 

Durou a contenda os dias, que ba!braó para os bar, 
baros fe enfadarem da dura refiílencia , que ach,raó nos 
contrarias, emprendendo novas emprelas: qu,,J foy quere-

1 1 rem 
(~1 w_n. lib, 4.c. 11. (•) JTaf,01;c, i11 f,t-01;;, Rtje11d, 

.. 
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rcm vadear a corrente do Teio por cima da Villa de Sar,aa: 
rem : em que .fcháraó outra na6 piqucna dillicuJdade, por­
que fahindollw os Celtas ao encontro feriraó, e matara6 
tantos delles, que os outrQs temendo as mortes, que via6 
executar nos companheiros 1 exi:armentando com os males, 
qu! padecia6, os que li;:lra6 , le frzeratl em hum corpo, 
e deixJndo o c1mi11ho. qu~ levavaó , tomár11:6 outro mais 
feguro, que foy oc-upar as terras, que os Turdetaoos do 
Atg.trve tinhaõ ddemparadas por infruéluofas, e come~•· 
vaó nas charnecas continuadas além de Alcochete até o cal,o 
de Efpichel pelas ribeir&s dos dous rios de Li,boa, e Setuval 
em que viviaó taó agtdles , como (empre, naõ admitindo 
o trato, e communk.açaõ das naçoens, corp que confina­
vaõ: em cujo odio obfervavaõ ley inviolavel de naó con• 
íentir ellr:c,;::iros entre fi, 

OJ terta comprehendida em feus curtos limites eraiS 
principaes· povoaçoens as que licavail fronteiras de Lisboa 
( como nc.tou Floriaó do Carrpo) e além do nome vutgar de 
Barb.ros com que eraõ conhecidos, tinh,ó tambem o de Sar. 
rios: cuja etymologia (e dirivava de S3rona,, vocabulo 
que nas linguas Hebrea, e Chaldea fignifica campinas. lll• 
terpretaçaõ de que Andre de Poza fe naó contenta porque 
pretendendo provar, que a língua Vafconçada foy a pti• 
meira de Hefpanha, diz que a palavra Sarrios Ílgnilica nel­
la velhice, ou terra de frio temperamento. Andre de Re• 
fende Jeva outro differente caminho diriv,ndo o nome de 
Barbaros do promontorio BJrbarico, de que ji, algumas ve­
zes a traz temos feito mençaõ. 

Fr. Bernardo allegando a certo Author incognito 
chamado Pedro Alladio, e com elle o P. J\1ariana, dizem, 
que com jut\a razaõ fe atribuio a ella gente o nome de Bar• 
baros, porque lançando o mar tempelluofo huma moaf• 
truofa Baléa na prnya de leu dillriélo, foy defcuberta por 
alguns, que appellidáraó a mayor parte dos que habitava6 
aquella cofta para ,•erem aquelle monllro, que tinhaó por 

por• 
(1) Ff()Tia- lib. 3. rap. 8. {>) P,zarap. 6- dutiquit. li111r, 

Hfp. (3) Rrft11d. l,b. 1. (4) Fr. Ber11ard. lib. 1. cap• 19. 
Pt&r . .111/ad. dtllloyr,I,. Lufit, M.ri4aalib. 1. ,ap,.11. h 
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portento, o qual entre todos foy tido por alguma deidade 
marítima alfentando , que algum delles fe lhe íacrificalfe, 
e naó faltáraó muitos, que elpontaneamente fe olferece• 
raõ , dos quaes cahio a forte em !,um n,an.cebo, e huma 
moça virgem em que fe executou o cruento facrificio, li• 
cando os cada veres na praya, até que o refluxo da maré os 
levou ao pego , caufando alvorOGO nos circunftantes, que 
entcndéra6 fora aceito o focrificio reiterando-o todos os an• 
nos fubfequentes , que lhes durou até alguns depois da vin•. 
da de Chri.fto. 

Couf• verifimel he, que illo affim foíle; pois affir• 
ma Floriaó do Campo defta gente , ferem taõ inhumanos • 
que comia6 carne humana, prindpalmente dos eítrangeiro,, 
que matava6 pelo grande odio, que lhes tinhaó; e eftes 
me perfuado ferem os que lacrificavaó aos falfos Deofes, 
que adoravaó : engano com que o demonio os tinha cegos a 
elles, e outras naçoens • porque os da Província Taurica 
faziaó ao Ido lo de s .. turno fimilhantes facrificios; e durou 
nella ella ba,batidade at~ que Oreftes furtou a ellatua do 
ldolo, a qual tambcm em ltalia, e outras partes fe fa:zia o 
mefmo facrifido até que Hercules o defterrou della, como o 
deu a entender Macrobio. 

Floria6 do Campo, e o Padre Mariana efcrevem dos 
Carth. ~inefes os mcímos ahominaveis facrificios. E na fa. 
grada Efcriptura íe lédo• Judeos fazerem outros fim ilhantes 
aos ldolos Moloch , e Baal, que S. Jeronymo, e outros ex­
pofitores dec\nroó fer eftatuas do me(mo Saturno. Sim ilhante 
feroddad~ deites harbaros rep,imio a gente de Lisboa, ten­
do por defcredito f~u o fer vi?.inhos de gente tatl inhumana: 
para o que procurara6 grangeorlhes as vontades communi­
cando-os de tal forte que os vieraó a fazer mais domellico,; 
•.políticos, como dellcs notou I'loriaõ do Campo no lugar 
citado. 

Em fimilhantes cflicios de humanid.adc fe occupava a 
gente 

. (1) Pior. lib. t1t. Jo~. 35. />\ Q. C11rt. l. 4. M«rrob. 
"'J·a!'""· (3) f/()1', 1:7,. 5 rap. 8, Mariana Jib. ,. tap. 10. 
D'J11wd Pfal. 1. & 5. R,g. ltb. 4. 'JqJ,pb, /i;. 9-. top, 11 • .f; 

'"") m. m ,1/11,cs ,ap. 5. 

" 
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70 L• ar, r /. di f:r1.f t ça'Í, a1t:iguida ler, . 
gente do Lisl»a: quand) os Turdulos antigos ha!>itadore3 
d.! feut ..::1mpo, tivera6 n )\fJS contendas co1n os que viviaó 
nas brenh11, em t<>I da B:ira lobre os pallo, dos gados: 
em que palfárJó tanto avante, que chegáraó às mãos huns, 
e outros, havendoíe taó cruelmente nefras refreg.,s, que 
obrigados os barbaros da~ muitas perdas, que tivera6, afio. 
xàraõ de Corte , que de lua livre vontade deixáraõ a guerrá; 
a qual apenas {e tinha pacificado, quando os Sarrios vi~i­
nhos de Liiboa, ingratos aos bentficios, que de i'eu• mora • 
dores tiQhaó recebido, começ.\raó de novo a perturbar os 
'l'urdulos, que habitavaó o me!mo dtllrido: porque naó 
podendo füllentar(e dentro de taõ curtos limites, elegêra(I 
algum•• colonias, com que mandáraó povoar o íertaó da 
Lufitania: o qual comprehendia algumas terras dos Turlos 
antigos. 

Prcvenira5 osSarriosefra jornada com gados, e fa. 
rnilias, e querendo palfar o Tejo, lhes íahiraó ao encon. 
tro os de Santacem , e Lisboa, que como mais viíl:os nl')S: 
accidentes da guerra , fizuaó delles pouca conta , enganan­
dofo no ddprezo que fizeraõ dos inimigos ( como íempre 
acontece) o que lhe mollrou a expe,iencia nos damnot que 
delles recebera6; e ainda que procurara6 rcfazerfe com gen• 
te de refrefco foy em v.,õ , porque os barb11os, • pezat 
feu, profeguira6 o caminho palfando o faud ,fo l11ondego 
et<: pararem na Beira ; muita porte d.1 qual puvoaraó pelos 
:moos 501. antes do Nafcimento de Chri íto , conforme ao 
computo de Fr. Bernard->. 

. C A P 1 1' U L O XX. 

Da e11trada tln Carthagillen/u em Hefpa,iba, e como Hy• 
mileon licjeobrio a Cofia de L11Jita11ia , e foy bem 

teeebido 110 p11rto d, liJboa. 

o 

S Obremaneira dezejavJó os C8!tluginefcr introduzirlc 
em Hefpanha, attrahido; da fama de lua& riquezas, ce• 

lebradls 
(1) Sera~. lit. 3. Silicrs !tal./. r. Arijl.Je mirab. 11/cu/t. 

Maeha!,. lib. !, cap, 8. Jojep, lib. 1. de bet.j']uda'co. 
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lebradas nas divinas, e humanas letras, e muito mais pela 
inveja em que fo abraz,vaõ de ícrem tenhores dellas os Ty• 
rios, e Pbenkes, que hahit,vJ6 as ribeiras do Mediterra• 
neo, Jlha de Cadiz, e outras adjacen1es. Tivcraó elles ai• 
gumas guerras: cujo mao fuccello os obrigou a valerfe das 
armar dos Carrha[,tnenfes, que como apeteciaõ metter o 
pé em Hefpanha , preveniraó com tanta brevidade o frau• 
dulento foccorro, que dentro ele poucos dias chegaraó a Ca• 
diz com poderofa armada, de que rctu!taraõ os fuccelfos, 
que largamente conta Floriaõ do Campo, trozendo poder 
ballanre com que rxcluiraõ o• Pheniccs da província , fi. 
cando fenhores dos lugares, que nellos polfuiaó pelos annos 
-410. antes do Nafcimento ~ Chrillo, conforme a compu• 
taçaó de Morales. 

Continuaraõ os Carth•ginefer fua tyrannia com o 
bom gov, roo do mancebo S. fo . dilatando•• com o dos dous 
irmáo-. 1 r yn1iknn, e Hannon, Generais daquella RépubJi• 
ca. Fc.y etle fegundo notavelmente curiofo em inquiri, os 
fecreto, de Hetpanha, defcobr indo para elle e/feito a coita 
marítimo ate o c•bo de S. Vicente, e parecendolhe dignas 
de admiraçaõ as couros que tinha obfrrvado, fez dellas re• 
fa~aõ em Carthago : cuja Républica afrirou a mnyores emi 
prc:z<1s, para a~ quaes foraõ eleitos os dous irmãos, e para 
o govern_o de Hetpanha o terceiro chamado Gif°"n , que lo­
go p,ílou a ella provido ~e navios, gente, e vitualhas que 
ert,egou a Hymilcon, _para profeguir o defcobrin-ento do 
e:1bo de S. Vicente em d1:mte, e a Hanon p2ra coftear a, ri. 
beiras de Afric., , que defcobrio atê o íeyo Arabico, de cu­
'ª' viagens fazem mença6 Pomponi<' 1'1clla, e Plínio . 
. Reconhecendo Hymilron os rios, e portos de Lufita. 

nta , . chegou com f ua frota á tera dos Sarrios , fronrcíros 
d,, Ltoboa : onde mandou defembarcar alguma gente junto 
ao cabo de Efpichel, em que havia duas ilhetas, que ( {e. 
gundo floriaõ do Campo) fe ellendéraiS até a ponte do mel~ 
mo Cabo. A cuctiraó logo os barbaros á praya , e cofta de 

. algun1 
(1) Florta11. 1. 3. (1) Mor•/. Jib. 6. ;,, princip. 

. l3) F/,r. l. 3. cap.+ c,,,.;l,ai l,l,. 5. ctJp. 7. (4) Mtl/4 
ltb! 3. cap, + l'liu. Jib , 2, ,,p1 67. 
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:,i Liv•·o II. d:1ft11dafaif, a11tigt1idade;, 
alguns Ef.:riptore, , que trat.iraõ taó mal aos Carthaginefe~ 
por ter efhangdros, aos quaes naturalmente aborre.:iaó • 
que fe torniraõ a embarcar com as maJs na cab?ça. Daqui 
cheg.íra6 em dous dias de.navegaçaõ :1 ilha Strinia, chama. 
da dos Gregos Ophiula, que vai o mefmo, que de cobras, 
defhabitada por caula de muitas ferpentes, e animae, vene­
nofos, de que ellava chea. E!la devia fer huma da, que 
Floria6 a ponta, e de que hoje na6 extaõ nenhum•• minas: 
fendo aflim que ambas na6 deviaó eltar muy perto: poist co, 
mo diz o Padre Mariana) foiaó necellarios dous diasdeAa• 
vegaçaó pa(a chegar a ellas a armada Carrhaginefa, defde 
a terra 6nne em que primeiro tinha !urgido, e Ceguindo 
,defpois fua derrota, entrou n• barra de Lisboa , e r.ella fe 
lhes ofiereceo huma torre novamente lavrada , que fervia de 
farol aos baccos do porto , paro que de noite fe naõ perdef. 
fem; e foy o que apontou E!lraba6 em hum lugar, que por 
e{br corrupto , fena6 deixa bem entonder, o qual adiante 
referir;emos no feguinte capitulo. 

Subio a armada ao porto da Cidade ( como dizem os 
'Authorcs alJegados) e nelle achóraiS o, Carthaginefes boa 
quantidade de navios, que navcgavaõ por eftas collas, e 
defembarcando em terra,ficaraó fatisfeitos do modo com que 
os Lisboncnfes os recebéraó , notando nellcs o político go. 
Yerno, e leys prudentes com qm:era6 reg~dos. lnformar~6-
fe os Carthaginefes da nevegaça? que hav1a6 de profegu,r_, 
tomando lingoa da coíl:a, e das,ihas, portos, rios, e bat· 
~os que nella haYia co~ as altu~3$ .... :e diftan~ias, e cnm fu­
ficiente relaça6 de tudo fe parurao defta Cidade , leTando 
configo pilotos expertos. 

Acrefccnta Fr. Bernardo de Britto, CJ,Ue def~mbarcá, 
ra6 os Carthagineles junto as Berlengas, e commumcandofe 
com os antigos Turdulos habitadore, da terra firme, íoube• 
ra6 delles muita$ coufas , que defejavaó : como fora6 feus 
coíl:umes, e leys, e outr~s particularidades, que pare~e 
mais verifimel , procurar,ao entender dos moradores de l1f­
boa; pois notara ó nelles, fer gente política, e bem go, 

\"ernada; 
(1) Mari,,m,!ib. r. ,ap. 11. ft. Bertt. lit. !• '"P• 5'• 
(1) Serab. liú. 3· , • ,\ 
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e g1·011dezo1 de Li1boo. 7; 
vctnada; e naõ de is lenhos, e pelcadores, que povoava6 
a coll• marítima, que to parece lhes podia6 dar razaó de feu 
exercício pefcatono, e nenhuma de coufos alhcyas de lua 
profiffaõ. Cerca do anno em que fe fez eíl:e ddcobrimento 
vat1aó os l:lcriptores citados • o que deve proceder da dif• 
ferença , que Jevaõ na conta dei les. 

Nctla viagem que foz Hymilcon entendo, que a(• 
fentou trato , e commerdo com os moradores de L,sboa, 
e que nella deixou feitoria, porque ( como notou Aldre­
te ) fe continu,vaõ as dos Carthaginefes de Cadiz ate o rio 
Theodoro, que he onolfo Teio; onde faziaóefcala para 
navegar às Ilhas Caílit«ides, que era6 as de Bayona, nas 
,quaes carregava6 chumbo, do qu~I tinhaó muitas minas. 
E ainda que cm outras occafioens eihveraõ frotas de Cartha­
go no porto de L,sboa_, n_aó he verifimel, que ~ffentaffem 
feitorias, fenaiS na pnmetra viagem : como faztaó nolfos 
Portuguezes em fcus primeiros deícobrimentos para confir. 
raar a amizade das naçocns, e ter entrada para as viagens 
ieguintes, e feu trato leguro. 

C A P 1 T U L O XXI. 

Do nome, e nafcim111to do rio Tejo, e fr1AJ roufaJ, 
IJ.llt banha 01 11111rtJ1 de LiJ/Joa, e n,q Outao 

perde o nom,. 

P Elo que tocamos no capitulo precedente do nome do 
rio Tejo, e da primeira viagem , que a elle fizer36 or 

Carthaginefes: nos pareceo coufa propria delle lug ir dizer 
alguma pequena parte de fuas excellenci." ; pois banhando 
e!le celebre rio os muros de taõ infigne Cidade, lhe era de• 
vida por obrig,ç,ó e!la memoria de fuas granckzas ; das 
quaes trataraõ muitos dos Efcriptores de Hefpanha. 

Ha grande variedade entre os Efériptorcs Cobre quem 
foy o primeiro que poz nome ao rio Tejo: por,Jue de tem­
pos antiquiJlimos fazem 1od1JS mençaó delle com o de Tago 

K na 
(r) Aldre/e lib: ;.. cap. 5,'.a11,:q. Bijp. 

, 
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7 4 L;vro IT. ia f,111.laça1, a11ti{1tidadeJ , 
na lingoa Latina. Joaó Goropio diíle fer taú antigo ette 
nome, como a fundaç,6 de li!bo•, porque novegondo o 
Patriarcha Elifa com •1 harfis (en it,maõ ao qual tinha deixa­
do em Andal u2ia , continuou a viagem em demanda da ter­
ra mais Occidental , onde chegou a hum rio , por cuja foz 
entrou , agradandofe tanto da amenidade da terra , que re• 
g••a , que determinando fazer aOento em íuas ribeiras, lhe 
poz o nome de Tago, que attgora lhe ficou , e depois fez 
nelta a fonda~aó della Cid,de. E confor,.. e a efta narra,;aó 
pode o Tcj, J ,l\,ríe, naó fó da antiguidade do nome, mas 
de lhe fer impofto por 1.-6 infigne Patriarcha. O•tros qui-
2eraó que foffe Aurhor do nome Tago, o quinto dos anti• 
quiffimos Reys de Hefpanha affim cbamado , íeguindo ni• 
fio a fucccílaó do, que relata Berofo, e l'r. Joaõ A • oio feu 
inventor; e accrefcenta6 os Ef<riptores, que o fcguem , 
que naó !6 o rio, mas toda_ a p!ovincia de Hefpanha tomou 
dslle o ncme, chamandof~ 'I aga. Acctcfcentcõ ma1S que 
eíh! Príncipe Tago he o em que fall3 a divina E.fcriptura 
na Gencfis, chaman'dolhe filho de Gomer, e fobrinh~ de 
Tubal, ao qu ,1 coube parte da povoaçaõ das ilhas. E que 
o Reyno de Hefpanha fe deve entender pela c>fa de To, 
gorma em que fa11ava o Prophera E2echiel di?.endo, que 
della fe levavaõ a vender ás feiras de Tyro o, famofos ca, 
va11os Hefpanho~s , e que faltando 3 linha de Tubal , en, 
trou Tago nella , e foy o quinto daquelles Reys: cujo no• 
me (e interpetra, Avulfio, que he o mefmo que arranca• 
dor. Até aqui os que feguem a Berolo de que duvidaó os ef­
crupulofos affirmando na6 haver tal Rey em He(panha , e 
porconfeguinte , que na6 o havendo, naó tomou o Tejo 
delle o nome, 

O noílo André de Refende tratando do mefmo rio 
diz , que houve em Portugal Efcriptor , <Jl>! af!irmou to­
mar o Tejo efie nome dê hum comp,nheirode Uliffes, 

· cha· 
(l\ Gorop. lnâ1 âtati1 lib. 4. llifp. foi. 4?· (>) Be• 

roj. lib. f & /Tittrb. ,ap. 8. ilog. L,,e,,,. Ma4ti•a ,ap. l· 
t1utl. }Jífp. Tarrap. de Rtg. t. dt T11g_. Gm•f. cap_. 10. 

(3) Ezttl>. ta<. 17. (4) Putllle l:b. 3. cap. 13. §- 2. 
\i) Rt/e11d. Jrb, >: de Togi 110111itte. 
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.:hiimado Tago, que vindo na companhia, quaRco fundou 
Lisboa, cahiu nelk dando-lhe leu nome: o que podia ler 
Yerilimel (e ellribara enfundamento certo. 

Outra opinia6 eíla m,b valida de homens, doutos 
em antiguidades, e fundada em authoridades de Elcripro. 
Tes, dignos d~ muito credito: a qual he, que governando 
Afdrubal em He!pJnl1J, o <{UO a Republica de Carthago nel­
Ja poffuia, matou inju/lamente hum Regulo Heípanhol, 
chamado Tago, de quem fazen1 menc;aõ Polybio, e Sitio 
ltalico , nos verfos, que começaó. 

/111,rea rerum Ajdr11balitradu11t11r balien.e 
Octidui q11i JiJliJ ope,, &,. 

.E para meter terror aos povos de Hefpanha, porque fe re• 
duziífem a fua obediencia trazia o cadaver empalado: mas 
hum criado, ou familiar do mefmo Regulo defunto por 
mollrar a leald,de , e fentimento, que tinha da injuíla 
morte de_feu,íonhor, defprefando apropria vida, fe aven. 
-turou a t11ala>a Afdrubal, e .perder a íua entre os riguro, 
fos tormentos , que fofreo em quanto clla lhe durou 
com grande conftancia , e «:lebra o melmo Poeta not 
Yerfos citados fendo de opiniaõ, que o malogrado Principe 
tomár~ nome do rio dizendo : 

A.uriferi T11gUJ adfcito cognomine fo,JJiJ : 

Juliano Perez Diacono e Aciprelle de Toled$uer que feia 
ao contrario naquellas palavras : ;Vou prat11I e à Togo j111. 
111i11e, fie J;EJo à Tago Toltti Rtge, q11e111 ,1 ,lrubaJ Pll!na• 
n1111 Rex oe.idit , e defte par~cer he rr, 8,rnar<lo: pollo 
que allegando a Vafeo, e Flonaõ affirma fer o Príncipe Ta• 
go , e fou criado Portuguezes. 

F,ey Joa6 de la Puente tem para (1, que ao Tejo fe 
lhe deu o nome, porque cor~a Hefqanha pelo meyo, como 

K • o rio 
(t) P1ljb./ib. >•(1)8il. lta/. lib. I, ' ({) ']11/a,,. Diac, 

(-4) Fr. Ben,. lib. ,.,. 7, Mo11. Yof.e111 ç. II. Flor·a11, lib, ~-
'ª!?· 10. (5) P1,e11e,hb, 3. ,. z, §. 1. . 
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76 Livro l /. da fi111.la;oo, e anti;;uitlode.r: 
o rio Tueda a Inglaterra, E Aldrete convem em que o no: 
me Tago he G,,ogo , e fignifi,a t api:a6, ou Prefidente , e 
co111 o me!mo lc intitulava o Maginrado de Thefalia: o 
qual parece lhe to~• ao Tejo, mau que a outro, pelasfu. 
pcriores excelknc1as com que he prefendo a todos os de 
Hefpanha \ como notou S. tlidoro) e fund,ndofe o mefmo 
D. Aldrete naque1le verfo de Virgílio, 

Dum trepida•& iit hafla Tago per te111p111 utr11mq11e, 

Se perfu3de, que o nomeTago he muy antigo, por fazer 
o Poeta mença6 de hum homem afiim chamado , e a mef­
ma conlidera~aõ fez Refende acrefcentaudo em trova do 
intento , que mudando outros rios os nomes,diffc rentes ve• 
zes , no do Teio na6 houye nunc• muJan~• entre Gregos, 
nem Latinos. 

E pofto que André de Refende teve taó acertado 
difcurlo em todas antiguidades acho o contcario em alguns 
Efcriptores : cujas opinioens re6riremos, naõ fazendo iui· 
zo proprio da noíla: mas dando lugar a que. cáda hum o fo. 
ça como lhe parecer, . . . . . 

Arifloteles no hvro de Adt11rrllb1/r/m1 a11tlrtu ( fe he 
feu o que corre com etle titu_lo , de que infigncs Efcripto­
rts duvid,ra6) deu a efte no o nome de Theodoro. Et 11, 
·Hil,eri11 ( diz o Philoloíopho ) Flm11e11 'Jôeodor111 -.;oca,11m 
eir,, Jittor, mJ1Jtum arcn4 aurt.e 'VOluit , ut fert11r E o 
mefmo lhe attribue Peflo Avieno, encare<:endo a grande foz 
com que entra no mar, nos verfos feguintes. 

Jmmtnfa ter&"'" lat,ro dilfu11dit palr11 
'Iheddor111 illtt. Nee jl11porifit tibi, 
Qrtod i11jeroá, bar/,ar,que /lat loco. 
Cognome,, buj111 Gr,tci4 t1tttpif {0110 

Prortp# a1111ú1 , &c. 

Tinha 
(1) Altir. lib.J:c. 1e.orig.li11g,Hifp. (>) S. 1/Mor, lib. 

1 3• 111p. ••. < 3 l 1r1rgil. lib. 9-, E"eid. (4) /lri/loe. de aàm,r. 
•J1Jit•· (5) /:ejl. lion ,,. defit11a if tJ..• 
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Tinha j.i Rulfo Fello ( como notou Aldrete) feito men~aõ 
de Guadalquibir, e Guadiana, e pela largura de boca com 
que o Theodoro entr,va no mar ( como vemos na barra de 
Li,boa) e a parre onde füua foa corrente, coliige íer o Tejo, 
O Padre Martim dei Rio, ícguindo a AriJtoreles , tem 
para li , que he Grego o nome 1 hcodoro, e que o teve pri• 
meiro, que Tago, e o confirma com os ve,!os allegados; 
e acrefcenta Floriaõ do Campo, que os Gr~gos da compa• 
nhia de Uliíl'es lhe puzeraõ efle nome , o qual fignifica , da­
diva de Oeos, pelo ouro que achava6 entre fuas areas,quan­
do nelle tomáraó porto, e fe collige do mefmo Aldrete, 
que ainda o confervava , quando os Carthagineíes faziacl 
nelle efcala para navegar às !lhas Caffiteride,. 

A caufa, porque o Tejo teve efle nome, e a origem 
delie fe a,ha em S. lfidoro muy dilferente dos mais hfcr;,. 
ptores de Hefpanha, porque f.llando o S.Doutor ncfte rio, 
diz eftas palanas : Tag11111 fl1111i11111 lfJpanix Carebago mm· 
,upa;;tt e~ IJ"" ort 11s J r,eedit, Sufpcnderaõíe O$ juízo$ de 
VJroens doutiffimos na intelligencia deltas palavra, ( como 
ponàeráraõ Aldrete, Nune-z , e Refende) e naõ acabaó de 
cahir na razaó, que o Sanao teve para dizer , ~ue o Tejo 
tinha o nafcimento em Carthago, de que tomára o nome; 
e fufpeitao mefmo Aldrete, que allude a ametade do no­
me Carthago, que fignifica meia na língua Punica, por• 
que leva a corrente pe!o meyo de Hefpanba : mas o naíci• 
mento naó he em Carthageua, fenaõ inuy Jorge della, ou 
fe haia de entender da nova, fundado por A1dru~al, ou da 
velha , fituada nos povos llercatnes, de que fo fez men· 
ça6 Ptolomeo. 

O Doutor Franciícode Piza negando que Tago lhe 
dc~e nom~ co11firma a opi~i•~ de S. lfid~ro dizendo , que 
pois efte 110 naíce na provmc,a Carthag,nefa, be vcrifi• 
~•I que tomaíle _nome da mefma Carthago, cbamandofe 
1 ago das duas ui umas (ylabas: mas efta opiniaó he repro-

vada 
( r) M. dei Rio i• 'l bi,fl. ".· 3, "\ ( >) l'1~r. li'i r. ,.,r. 4>• 

(3) .11/dreteltb. ,. cap, .5· a>1t,q. H,fp. (4) S Jfidor. loco ,;. 
tato; (5) .11/dret, loc ~11. 81(.,,,,1 lib. 1.L11iio':J.1'.'t1tt, in Hjp-
11<rb. 1 agra. ~Ó) J), fiz. J>i[I. Ta/11, I. ! . ,. 6. 

, 
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7~ L• J;•J l/. d1fit11I1;a!í, a:1ti{t1id,1lcr, 
va:la dos l!:fcriptores allegadot , porque a proYincia Car• 
t!ughefa íe eftencliJ fó.n,nto ao Rey.,o de ToleJ,, e o Te­
jo nafce na Tarrac~nenfe ( hu'.Da dts tr:s, em que Hofpa· 
nha fe di~iJia ) nas lerr•• de M >lín• junto de ragerete, 
e perto da Cid ide Je Cuonca. Galantemente o d,tfo Ca• 
moens fallando de Toledo: cu1a veiga o Tejo banl11, e 
fertiliza : 

Taml,em -vem là do Rey110 de Toledo 
Cidade 11obre ; e mitiga aquem cercaH lo 
OTefaemtor110-vayf11av,, eledo, 
Q11e dat ferrai de Couca vem man•ndo. 

E fallando conforme a geographia antiga nafce eíte rio na 
provin:ia de Celtiberia ; Stati111 ( diz l!ílrabaõ l Celtiberi• 
addit,,,. ampk, regi, , & i11eq11ali., IIIIIJOr ej,.i pars ajpe· 
r11 efl , & amnib,u alluit11r, 11am per bane d,jl11u11t A11at & 
Tagus : como fe diíler• , Jogo íe fegue a Celtiberia larga , 
e defigual província , de que a mayor pa(te he oípera , e 
1eegadJ de rio, , e por ella correm o Guadiana , e Te10. E 
n•out«• l;gar: E.t Celtiberit in quatttor partis divifis, pr,e­
fla11ti//i_1Hi 'º'"!" verjur ortum hab11n11t, & •~1tr,dte,n Ar~• 
'IJati (..arpen1a111r, & 'l'agt fo11t1b111 co11ter11111u. Qµe fignili­
ca , que os Celtiberos c(hõ dividid<>s em qu.ltro µartes, de 
que os mai6 nobrer habitaõ junto a feu n"ícimento, e da 
parte do meyo dia os Arevacos, que partem com os Car• 
pentanos, eordo~a(cimento do_Te10 ,. ea inoaHudi_osa. 
bellico, quando d1ll'e , que o Te10 nafc,a na Celubena, e 
conia pelos V eélones , e Carpentanos. 

CAPt­

(t\ Cnm6t1ca,t. -4. ef/ant. 9. (l) Strab, lib. 3, 
(jl Sabei. E11eid, 5. lib. 1, 
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' 
e grn11t!tzM de Lrr!on. 

C A P I T U L O XXII. 

Em que J e prof eguem 111 <011/ 111 do rio 'l'tjo, t extlicaó 
humor pala~ra, ie E//rabaó, fallando de fita foz, 

t barra de Lisboa, 

R Ega o Tejo a melh~r terra de Ca/!ella, onde recebe 
as agoas dos rios, X arama, Tor<>te, Tajuna, Gua• 

darrama, Henare•, e Alberche: com ~utros de menos 
conta , e entra em Po1tugal por Alcantra ( que muitos que­
rem (ej, a Norba ('a,farea de Ptolornto ) vocabulo, que 
na língua Arabíga quer dizer, Ponte : a qual tomou cfle 
nome da famolJ , que a enrobrece obra anriquifflma de 
tempo dos Romanos, que exce~e na perfeíç,õ de Archire­
éluro a rodas as de Heípanha , para cuja fabrica contríbuhl• 
raõ alguns povos de lufiranía: corr.o p3Cece das inf crípções; 
que nella fe coefervaf, Tamhem ennc,brcce ao Tejo gran~ 
den ente a ponte chamada de Almaràs, pelo lugar dcfle no• 
me, obra de tempo do Empcrador Carlot V. · 

Oepoi• de entur o Tejo em Portugal (e foz mais 
poderofo com as aguas '\ue recebe dos rios Zezere N•bam 
de Alenquer, Torres Novas-, Henav~nte, Cti.nhl, La,•ra: 
Mugem, e outros de pouco nomé, que todo• o perdem en• 
trando nene., e cercando em torno huma penha: ou iJheta 
em que eflj fundado o Caflello de Alll'ourol, crnfervando 
as reliquia. da Cidade Moro, ele que ftz mençaõ E/!r; b•õ; 
fe faz fomofo por encerrar de11tro c111 fues chryítalin•s 
agoas o trar~':ilhofo ~cpu1thro d~ virgem I e martyr Santa 
Irene , ou Eir1a, fabricado por maos de Anjos em hum pe• 
go á vi fia da anriga Scalabis, que de(ta gloriofa Sants ro• 
mou noll'e de_ Santarém , e continuando o deleitofo curfoá 
vrfta de Almerrim , e Salvaterra ennobrecídas com a, re~ct 
caías de prazer dos Reys de Portugal: cujos campos innu•,. 
da5, e fertili2aó luas crcfccntes, perde o fabor da! chry'• 

.llaJina 
(r). Pto/0111. lib. 1. cap. f Xin,m. i11 ltxirhon Eedrf./l,fç. 

-ral./1/,. 9. rap. 18. C,varr1,b. iu Trr/auro. (1) p,._ llmr. 
>. J. /. 5· rap. 10. lltjtt1d. t}ifl, ~il Moral. 
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S<i Liv,•, li. ria fie 1iaça, antiguidades, 
!blin1s nas falgad.i do m ir, que com e!le le miÍlur0 iS por 
cima d.1 Vil'.a da Puvo;, fois Iegoas de Lisboa, e nove de 
fua barra. 

Ddla, e do mefmo Tejo fallou Eílrab,ó, defere. 
vendo a coita de Lufitania , quando dilfo: DeitUle prom••· 
torium Barba•·ium , & truptione, ·T agi , in quar re[li na• 
'Vium çurjur. Su1't autemjladia dt(t n. H1c i11 loco, & ma.' 
ri1 infuf,01,e1 i11gr11•mt, q11arum una 11/Ha (/adia xx•.•· e,:. 
tettàitur a!, turri ia,11 difta. &, in parte aqua11t/4r IPon/a , 
eia. Tag111 ad ofli1111 1/lt,tudinem babet fladia x.v. ailitudi• 
nem vero per magmim , adeõ ut à n,vigiis miha àtcem Vt• 
fla11tibur 11avigart [Mile po!Jit. S11per1oribt'1 autem i11 <am• 
pir , cum Jtjl111 fie . da.e i111m11datio1u1 diJfmzdma:,r , 111 atl 
{tadia C. & L faciet e.<ee/ pelagi, redJaturque planitier 
tota ilia 11avigai, /11. /11 Juperiori vtro i11mmdatione injula 
qu~dam circumpleElitur Jongieudfois jladiorum .vxx latitt1. 
dinem autem paulo mb,orit, jertiti! , & 'Vi&ib,u opt,mir cbn• 
fita A explícaGaó de{le lugar de Efrrabaó hiremos vendo 
no di(curío de1l, capitulo, e querem dizer as primeiras pa• 
lavras, que pafl'ado o promontorio Barbario fe olfarecia6 
as bocas do Tejo, que eraó de dez eíladios, pelas quaes 
entrava6 as Náos. 

Era ena medida Romana compofla de 11 r- pallos 
ge0metricos, chamados em Latim: grad111. ou gre!Jus, e 
cada hum tinha finco pés lançando hum dionte de outro, 
tudo o que as pernas fe podem eflender; e oito deíles e{la, 
dias faziaó huma milha, a qual continha mil palTos, e finco 
mil pés: medida de que ainda ufaó os Italianos na diflaAcia 
~ que chamaó milha , e nos ufando tambem della, lhe da· 
mos o mdmo nome, e de quatro fazemos hum a lt!goa, 
quefaó trinta edou,e!hdios de meJida Romana; edo que 
appontou Eflrabaó fe legue, que em feu tempo tinha ••da 
canal da barra , por onde JS n:los cntravaó, e fahiaõ, hum 
quarto de legoo , e duzentos e fincoenta pafl'os geometrico,, 
ou mil duzentos e fincoenta pés, advertindo, que clles era6 

diffe-
11) Strt1h. loco cit. (>) 8ud.e111 :de AfT_e. Nebrixa de 

me,ifr,r. Mari4•1. ,/e pon, lerib111, ee 111~nj11r, M~ral, dif(lir. 
t 3. a1iç, Ji1Jp. 
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e g,·a11dezo1 de Lisboa. S 1 
dilF<rentcs de outros em que falla J\1orales citando a Henri• 
que Glareano, e a Guilhermo Philandro, 

No tempo prefentc tem cftcs canaes pouca ou nenhu• 
,na differenç, na largura , que lhes affinou Eílrabaõ: co• 
RlO vemos no da carreira de :\Jc3.cere , e S. Gi.,,6 ~ mas na6 
fabemos de qual dellcs eílava hum a torre apartada quarenta 
elladio,, porque eíl.i muy depravac(o o texto nefle lugar, 
e n'outros que ft leguem ( como ponderou Refende) e (e 
vé nas palanas referidas: nas quaes dá a entender Ellro­
baõ., que ja tinha feito menG•ó d• torre, que agora naó 
cMa, e he certo, que ellaria em algum dos ladosaa entra­
da da barra, e couta virj!imel, qut: foffe atalaia com pha• 
rol, porque os navegante, fe govemaílem para tomar a 
barra fom perigo de naufragios. 

E pela diítancia dos quarenta eftadios finalados, que 
havia de hum dos caoae, até a torre qu~ fazem huma le. 
goa, e quarto de outra , havemos de ter por certo que no 
eípacio de terra, que ha de Oeiras até Ca(cais, ou do Ca· 
bode Efpkhel até a Trafaria eílava a torre cm que falia 
Eflrabaõ , e outros Geographos modernos, que delle o to• 
niáraõ. Na interpretaçaõ das palavras : Ba i11 parle tUJ<1a11· 
tur lpo11/Mia, fe n,õ determináraõ os que explicáraó a Ef• 
trabaõ, pondo•• na verJaõ Latina, ·como a •~hóra6 no tex• 
to Grego, e na impreJTaõ feita cm Bali lea poz o Interprete 
á ma~gem : loc111 corrupt111 etiam Grect; e receando ef­
tas drfficuldades fufpendeo Refende o juizo na rellituic;aõ 
<1eíla falta, deixando a emmenda para outros engenhos, e 
quando elle com o leu , e tanta erudiçaõ , e ace, ro, fena6 
atreveo a fazela , menos lugar fica de nós ca11far !obre a 
materia. 

. Diz mais Eílrabaó, que tem o Tejo de boca vinte 
eílad1os, e nella ta6 grande fundo, que podem f>ci 'mente 
n3vegar por elle náos de dez mil de carg,. Efle modo de 
fal)a_r do Geographo, me deixou confufo, deíejo(o de in­
qurrrr, que genero de pezo, ou medida nautica fe ufava 
naquelle t~mpo ' Pois elle o Aa6 declara; e conieéluro fer 
coílumc ufado entre os Efcriptores antigos, qu . ndo havia6 
<le fallat em pezos , ou medidas, oaó detlararem quaes 

I, craõ 



St Livro li. da.ftnuln_ça5, a;,1iguiJntle;, 
era6, porque declarando fe fomente o geneco da coufa, e 
a quantidade pezada , ou medida , fc fi,3Va entendendo 
qual era; fendo ilto mais ordinario no porte dos navios, 
que entaó ufavaó , de que fo poderaõ allegJr muitos exem. 
plos; feja o principal de Plínio; o qual tratando do mal• 
tro de huma náo, que do Fgypto fe tinha levado a Roma 
p2ra o obelifco do Vaticano, <iiz eftas palavras: Abi,s admi• 
ra•io11is pr,ec'pu.e vi/a ejl m 111v1, q11.e ex /EgyftO C•it 
Pr/nâfi! jutfu olulifcum i,, 1r,,ti,a110 circo flatutum, 9ua-­
tuorq11e tru11co1 lapid J cjujdcm ad fuj/tnmdum emn add11• 
x t qua nave nil adm rabifuu 'Vi/um ;,, mari tertum e(l; 
CXX J\f. modium le111i! 1,·oj.b11rra eifucrc. Encorece Pli• 
nio com cftas palavras a grandeza dJ nao , porque levava 
cento e vinte mil rnodios d.! lentilhas por carga, de manei, 
ra que ollim como as naçoens do Norte arqucaó os navios 
por J3ílres, as de Levar te por arrobas, e os de Hefp,nha por 
tontfadas, e todas as mais tem medid:is, porque fabcm a 
carga que levaõ as embarcaGoens de fuas Provincias,os Ro• 
m3no, ufav.tõ de modios. 

~•e genero de medida efta fo!Te ! E a quantidade, 
que Jevt1v.1, fenaõ póde afiirmar com certeza; porque tan· 
tas íaõ as opinioenr, quantos os Authores que delta m~te­
ria trataó: na qual Budeo excedoo a muito,. Nebrixa dif• 
fe, qu~ era o celemim , e terceira p,ute Jc huma amphora. 
l'r. Diogo Ximenez allegando a Plauto tem paro Ít, for me• 
didade coufos aridas, e Jiquid-1s:, e que continha tres ce, 
lemins, em que fe devia de equivocar, porque ( citando 
a Volufio Meffi ,no) efcre\'e <' P. Mariana em proprio tra• 
tado, que o quadrantal, a que muitos chamaõ amphora, 
tinha duas urn.1s 1 tres modios, íeis femodios. oito con· 
gíos, quarenta e oito fext3rios, noventa e íeis heminas, 
cento e noventa e dous quartarios 1 e quinhentos e fetenta 
e feis cynthos. A amphora ( conforme • Nebrixa ) conti• 
nha l:um cantaro, ou arrC1ha, e defta medida te urava tam· 
bem entre os Romanos nas cargas das naos, como o decla-

rou 
(1) P/in. lib. 16. ,11p. 40. (1) B11dxu1 de affe li!J. f· Ne, 

mx.;,, tlíf!io. Xime,1 i11 lexi Ecdef. Marian. ,ap. 16. de pu,­
itr. & mcnj11r. 
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. e gro,ule::n; de Lfrboa. S~ 
rou Lazaro Baytio com huma l~y promulgadJ por Quioto 
Claudio, na qual fo mandava, que nenhum i.enador , ou 
p•y de Senador podelle ter na, io, que fofie de mais, que 
trezentas amplior.a!I. 

Conforme as authoridadc• allegadas fe prova , que 
com amphoras, e modios arquc.vaõ os antigos a carga das 
náos, e he ftm du,ida, o que quiz dizer l::ftrab,o, fallando 
da barra delta Cidade, que podiró entrar nella nàos de dez 
mil amphoras, ou modios. E efte modo de falJar, !em de• 
clarar fimilhantcs pezos, ou medidas , parece ler ordina• 
rio entre os Gr<gos, porque tratando Atheneo de huma náo 
de grandeza no1avd , que Hieron Rcy dos Syracufaoor 
mandou fabricar pelo grande Architcé¼o Arcbia, Corintho 
entre outros muitos encarecimentos , que della conta : }:;u. 
111tnt11m auum negoe;atorüm, in ta na-vi s.Yportaba,,t a/J.Jnillí• 
/e:o:aginfa &e. o que declarou JluJeo, dizendo; fra&ti di· 
."Cit "º" addito m4dium -vel mc,lim,mm, egq tamen mttfm11um 
eum i,11ellexiffe puto t." 11wrt loquer:di Grz,ormn co11je8H .. 
,.,.mfacin11. E Horacio ulou do mefmo modode fallaina• 
quelle verfo. 

Milita fr11menti tua trit-erif •rea centtm,. 

Por maneira, que naõ declarou Atheneo, fe eraó amphoras; 
fe modios o, feílenra !"il, que levava de carga aquella náo; 
nem tambem Horac10, os cem mil que (e tinhaõ trilhado 
em huma eira, que hl! coufa clara ferc:\l mojios, ou 3nl• 
phoras de trigo. Oe quo fc fegue, que o intento de Ettrabaó 
foy dizor, que podiaõ entrar pela barra do Lbboa nJos de 
dez mil modifS, ou amphoras, e iílo balb pao no!To inten, 
to. e lugar fica aos doutos de declarart?in o lug1r m.1is c:X3• 
damente , porque nós naõ nos atrevemos fazer ponto fixo 
em coufa taõ incerta. 

Diz mais Eílrabaó , que nos campos fupcriores fe 
cílende a maré por duas part<s, de tal forte, que pare«.'<> o 
pego de I 50. efiad,os, ficando toda a planície navegavcl: 

L 1 o que 
l•) Laz,,r. B11yjiu1 de re navais. (1) Athe,1. I b S· ., 
\3) Bud1f111 loto çitato, (4l Hor41, li/,,!, SftJr, · 

• 



Si Livro II. da(1111t!açaó, antigrtidadí!s, 
o quz exp•ica R~fonde fendo de opimaõ, qoe iflo te entende 
de Villafranca, até Benavente; e a exp~riencia molha • 
que as duas entradas da mare f,õ, a do cabo d~ A1firmar '. 
e füquetorto, que (e iuntaõ por cima de Nolla Senhora d; 
Efperança. E a Ilha de trinta efladios de comprido, e pou. 
co menos de I irgll íed, a que fica entre elles dous braços, 
ou os campos de B~navente, que o Tejo cobre corn as cheas, 
que em tempos antigos podia for terra m,is altã, e onde 
bouvdfc as vi .ihas que""ª'ª Eltrabaó, de que agora naéS 
ha memoria: mais q~• fuem aquelles campos alagadiços , 
e em que a natureza le mo!l:ra prod,ga com abund,ncia de 
trigo, milho , cevada , legumes, meloens , melancias , e 
outras !ementes que nelles fe colhem em grande copia. 
J\charaól'e enrre íuas arêJs os grãos de finiflimo ouro de que 
EIRei.L)om Diniz de Portugal mandou fazer hum fceptro, 
que fi!Pl.""lo aos mais Reys !cus fucccllores, como teltifica6 
os noll'os Authores. 

Fora coufa prolixa querer citar os quecclebra6 ellas 
arê;is de ouro, muitos dos quaet as antepoem as do PJél:010, 
Hermo , Ganges, Pado, Hydafpcs, e ArimJfpo, abun. 
dante; deite preciofo metal. E já em feu tempo fe queix. va 
Refende de que a prohibiçaó das leys nos fazia carecer do 
que o Tejo criava, porque movenJo 'e as aró,, na6 fe 
areaffem os campos, que elle fertili ·tav.1: mas no tempo 
prelenre moltra a expenencia, quam inautil he a obferv ç•6 
deltas lcys, porque as innundaçocns deite rio tem areado 
campos fertilillitnos de tudo o neceíl,rio para a vida huma­
na: fendo o dJmno irrt:p-~rdvcl, ainda que nas valias fe 
gafta6 todos os annos grande {omma de cruzados. 

Em feu tempo attribuhil Gafpar Barreiros elt• falta 
á naturc2a, dif1..ulpando ao T ,·jo, pois L-zendo nos carecer 
dl riqueza, que fe achava nelle , f ,y accaliaõ de fc fau. 
rem patentesout, asmayorcs, abrindo porta â noffos dzfco• 
brimentos , e conqu; lla< ; tom que lhe meuemos por ella 
~ pedr:1s _preciofas, dcogas . aromas , e outras riquezas in• 
extill)ave,s, que ao porto della Cidade conduzem no/Tas 

Nàos 
(1) Reje11d. li/,. 1 tie. d,Tago. D. l'r, Amad,r Arraez 

,/14/. de glor. l.J,ji(. 

o • • 

. e gra11dtz111 tlt Li1boa. 8,; 
Náo; n~fcidas na Alia, Africo, e America , de muitas das 
quaes naó tiver,õ noticia os philofopho5 naturaes , e hilto­
nadores , que a antiguidade celebra. E continua Gaí par 
Barreiros huma fingular declamaçaõ , e queix1 de nollos 
naturaes muy digna de ler lida de todos por eloquente, pot• 
que nas partes da Rhetorica mollra elle feu vivo engenho,• 
e grande erudiGaó. 

Do thclouro deltas areas {e fizera6 riquillimos, mais 
que outros, os lugares velinhos do Tejo, como encarec,o 
Ellrabaó dizendo : /rici11a Tago &dlttrorum opulentij/ima 
ftm~oppida. E em outro lugar declarou , que cites lugares 
er,Jó tnnta, e fo continuavaõ do noflo promontorio até o 
Tejo: terra fürtilillima de f1uélos, gados, ouro, pmta, 
e coufos fimilhantes, Gtntt, i!{itur ( diz eile) tirtiter x.~x. 
t,·alfm11 iuter Artabr,s , & Tagum i11ba~1tant ; tmn ftr • 
tiliffima fie r,gio, & fr11[f111101, & pecoru, & a11ri , &­
,rgenti, multorumquefimiJium. O .. cultou-nos o rernpo, e 
cançoufie a natureza de nos m~niídlar as minas de prata, 
e ouro, que fe achava nos campos, e lugares do deltritlo 
de Lisboa, e areas do Tejo, que faõ os cm que falia Ellra• 
h, õ, e naõ ha muitos annos, que fo achav , õ entre as da 
1 ' r•faria , e cabeça fe~a al{;uns graõs de confidcra~>ó, co~ 
mo teftifica Dar,,i, ó de Coes. 
, Por eftas riquezas, e outras fim ilhantes que os an; 

t1gos ohfervaraõ deite rio, chegou a dizer ckllc Pompo, io 
MeJla, que naõ fO criava arcas de ouro• ffl3S tambc11~ pt:• 
dras preciofas: Et Tagi ~Pium anmit a11r11m, gemmafqtte 
z,11eranti1: a que fo pode accrercentar o que temo1 efcr'pto 
d• pedra Ceraunia, ou Csrbunclo: e por ella, , e outra• 
excellenchs. que elle< obfervara!S de no!fa Lufit,nia d•ffe; 
raó della, que era terra bemaventur3da: Reglo itaq,,e (diz 
Eltrabaõ) de q11af,rm• 'ejl f-4/icitate fr-4//ar. E fc elle rio 
foy taõ celebrado por fu3s ar~as , naó o he menos por ba· 
nha, os r;uros da no!Ta infigne Cidade de Lisboa, fazendo• 
lhe o mais capaz porto de todos os de Europa, e íem muito 

encare-­<•) Gajpu B11rr1iro1 in Clll;rograr,}),,a, (>} J"rrob. 
ltk, cit, 33) Dllmiaõ de Goer de jieu 0/yfiJO//enfi. 

(4\ MtllaJ:b. 3. "'P· ,. 
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S 6 Li vr1 II. d.i f,11/,1 ;aó, a11tig,;itfa les, 
encarecimeuto po1emos dii.21 quafi du mundQ. todo, como 
muitos rem pdta li. 

C A P I T U L O XXIII. 

Pa guerra q11c ot Sarriot .fizera5 4•;!:. Celtat, q11~ j,m, 
tando J e com T11rdetano1 01 deflr11irdÕ' de todo , 

fitando fe11bores d1.1 fro11teirat de Lit-
baa. 

P Or ferem os Sarrios taó vezínhos de LisboJ, recontare• 
moi aqui a batalha, em que todos pereceraõ ás milos de 

Turdetanos, e C•ltas, com os qua•s conlioavalS, dando 
com ella fim a fuas cou(as. Er>õ cQes barbaros naturalmen• 
te inquietos pela fero;id3d< , pobreza , ou curta terra em 
que v1viaõ ; caufas porque queriaõ aproveitarfe das alhe­
yas ; fem mais pretexto , que a commodidade propria , e 
com eíte fim invadiraô as dos Celtas: nas quaes tizeraõ tan• 
tos earagos, e hollilidades, que naõ podendo elles rapri• 
mill<I.S, fe confoderaraõ com os Turdetanos vezinhos, em 
cuja companhia commetteraõ °' terras dos barbaros, os 
quae$ logo acudiraó a defenderie. 

Efpantofa ( dizem alguns Authores) que foy ella 
batalha, por ferem os Turdetanor experimentados nas cou• 
fas da guerr3 do tempo , que havi•i'.S militado com Cartha­
ginefcs em Anda!uzia , porque rinhaõ aprendi&, delle, o 
ufoda• eípadJs, adaga,, efcudo,, lanç,1~, e cavallos en• 
freados com que íe avantajava6 aos pobres barb,aros , os 
quae, fómcntc ufavaG na guerra de arcos mal aparelhados , 
troncosdearvores, e alguns poucos cavallos em oíTo; ler~ 
vindo lhet de armar pane dos corpo~ as pelJcs cabruo..ts com 
que fo cohriJõ. Chegados ás m~v, e neve por muito tempo 
neutral o fuccdfo da batalha, na6 declinando mais a hum a, 
que a outra parte, miniílrando o furor annas aos barb.uos: 
porque fe aproveiravaõ d,s naturaes: como eraõ unhas, e 
.dentes; que taõ p~rto os foz chegar a raiva de ;fe quererem 
vingar dosinimig~, o; quaes matáraõ nelles taó fem pieda• 

o 

de, 
(1) floria, l,b. 3. cap. 35, Fr. Ben,. lib. •· 28.. 

• 1 

. e gl"a;;dezns: de Lis/Joa. S7 
ae, que fazendo:kes perder o campo , ficáraêS nelle a rna)'or 
parte mortos. com Jamentavel carago, porque no alcance 
pereccraõ todos , ficando aquella indomi1a naçaó de todo 
acabada, e •s terras em que viviaõ em poder de 1 urdetanos, 
e Celr,s. 

1-loriaõ do Campo ( que na rel,çaó deíla batalha dif­
fcre da que leva ~r. Bernardo) conta -iue os v,ncedores 
fund:iraõ n·uitas pcvoaçoens nas terras. que ganhJraó no• 
meando pelas priicipaes a Mitcmbrig,, Cetobriga, Miro. 
briga, Lacob,iga, e por de menos conto Carrnkcos. Sar3. 
cio, Bretolero, e Cepia11a. E parece que fcm nenhum fun• 
demento trata Florfoõ do Campo de fim ilhante,; lugares, 
porque n.õ fe 2cha feito rl'erçaõ dellcs em nenhum Geo• 
grapho a11ti~o, nem em noílos Au1hores tendo mais raz,,õ 
de o f,~er, conforme •quillo <'e Vadiero: S1ti qu;j~Ht.fi· 
tJtt dil1gentiffim111 efl ll111bor: como fe <iilTue que cada hum 
he diligentifiimo Author das cruías de fua provinda. E em 
todQ o dillri~o da terra, que corre do <>~o de Efpichel até 
além de Alcochete.por amhas as ribeitJs dos rios de Lbboa, 
e Sernval, naõ hrtsve nunca taes povorçoens: porque Ce• 
tobriga { de que iómente e-xtaó as,ruinas, com o nome cor­
rupto de Troya de troo te da 1rrfr,,3 vil la) não le induia na 
c:ornarca dos Sarrios: como t\Ombem Sarr3cia , ou Sabcia, 
que era A!cacerc do s,1, nem Mirohriga, que he Santia­
go deCácem, e Lacobriga Lagos : as qu,es ficavaõ den'tro 
dos lin•he$ dos mefrrns 1 urdetanos. Dos mais lugares, que 
traz Floriaõ, naó h.i ~fcriptor, que delles lizelle memo. 
ria , •em fo acha algum defronte de Lisboa cem rallro de 
antiguidade mais de (,'ouna , t<' qual com réme de Equabo­
na poem o Emperador Aritorino no itir.erario por prift'leiro 
de hum dos caminhos militares , sue dello Cidfde fahia6 
para a de Merida. 

Em os mefmcs Authorés fe ocha outra jornada, que 
Turdetanos, e C'el!as fizeraõ pelo ícrtaó da Lufitonia, P•· 
,a a qual fe previn•o grande copia de ambas as naçoens; e 
havendo de pa8ar o 'i'ejo, fenaõ dcterminàraó ao fazer, 

fem 
(1) 'J•ncb. Vadia in Meldn, (1) R,J,nd. lib,,.. & Y11/0 ·1r111c. J'chol. 

' 
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8~ Livro U. lia fl11,.la;aif, a'ttiguidaieJ , 
fcm dar parte aos moradores de Lisboa , em cujos campos 
haviaó de alojaríe, para o que lhes mand:.raõ pedir licén• 
c;a por embayxadores, olfererendolhes refens, porque e(: 
tivdfem fegurosde naó fazer.m o!Ulidade alg,1ma em íuas 
terras. Agradecidos os Li,bonenfes deite comedimento, e 
e boa conezia, Jembrandofe que todos traziaõ huma mel­
ma defcendenda : naõ 16 lhes concedera6 o que pediaõ 
mas ainda oftcreceraó embárcaçoeos , em que paílaraó : 
? no , e bagage~s fe lhes. falraílem para pr&feguir a 
Jornada ; de que infere FJor,36, que ou os Lisbonen fes 0 
fizeraó pelos deípedir depreffa de íeu di(lnllo , temendJ al­
gumas revoltas: ou porque fendo muy humanos, e ~<li• 
gnos lhes fizeraõ e!le beneficio , fem mais penfamento , 
que ler boa obra a que eraó inclinados. E ifto tenho eu por 
mais certo. Paffaraõ e(hs naçoenso Tejo com gados, e fa. 
rnilias, e continuando jornadas, paràraõ no rio Lima , on .. 
de tiveraó as íediçoens, que Plínio, Efrrabaó, e l.ucio 
Floro relatáraõ, de que procedeu ficar o rio com nome de 
eiquecimento. 

e A p I T u L o :x1.'1V. 

Dt como Ham;/car Barci110 GoverHador de Cartago c,c• 
fou em LiJboa com buma fenbora pri11úpat, de q11em 

teve por filho a• grande Haimibat: , "4, fo,. 
corro, que ellt levou de LiJbo" . para M 

guerras de ltaJ;a, e do, que lhe 
dt11 o Regruo Viriato. 

S Uccedeo no governo de Hefpanha Hamikar Barcino , 
que com difignios indiff'erentes, procurou inc 1inar aos 

naturaes da província na devJç,ó da RepublicaCar1haginefa, 
e pode ( como aíluto que era) grange,rlhes as vontades de 
forte, que com reciproca amizade te correfpondia6, fendo 
ambas as naçoens muy uniformes; e obfervando nos Hef­
panhoe, fer gente fuperfiiciofa do culto, e veneraça6 dos 
}dolos, vititou os templos de mais fama, olferecendo nell~ 

requ1(. 

o -
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. e g,·a11deztU de 'Liióoa. . 89 
requiffimos dons para augmento dos _oro.tos, e fabricas; ~ 
porque ode Minerva, que Uhlfes tinha fun~a~o ne~ac,. 
dade , era dos mais celebres , de toda a provmc,,, a titulo 
de o vifitar veyo Hamikar a Lisboa : onde aílentou de no­
"º pazes c~m os moradores, capimlandoas em nome de fua 
Republica , com tal conformidade , que naõ íón>ente fez o 
negocio publico, mas tombem o Pª!ticular : porque tendo 
noticia de huma illuft,e donzella, cuJa fermofura , fangue, 
do1e, e l>oas parte•, a faziaó dos melhore, cafamcntos , que 
na cidade havia, a procurou, e veyo alc_ançar por mulher, 
lendo efte defpotorio applaudido pelos Lubonenfe, com JO• 
gos, e feftas publicas, e muito mais pelo nob1hffimo Car• 
thaginú vendo,que (ua efpo(a cm pouco, dias concebéra dei• 
Je , com que efperava ver propagado o íaogue Barcino illuf: 
trifilma família de Carthago, 

Por e(le tempo lhe ordenou aquella Republica condu­
zi/Te hum numero!o exe«ito contra os Romanos, pelo que 
lhe foy for~ado partir de Lisboa, para o mar de LeYante e 
levar fua ef poía Himilce , á qual na viagem íobreviera6 as 
dores do parto, e arribando a huma pequena ilha chama~.! 
Triquadra pario nclla o grande 1-klnnibal; hum dos mais 
infigne, Copitaens , que a antiguidade celebra , e que foy 
terror do poço Romano , e ftoreceo ª°' duzentos quarenta 
e cinco annos, antes do Nafcimento de Chrifto , conforme 
a melhor conta , e pela de Fr. Bernardo de Britto referimos 
efte cafamento de Hamilcar, e nafcimento de H mnibal, e 
po(lo que delle refulta grande gloria a e!la infigne Cidade, 
tem ella tantas das portas a dentro propria• luas por inteiro, 
que na6 neceffita de outras alheyas, e de meya•, quando 
lhe na!S pertence/Te ella de haver gerado nella taó famoío 
Capita6, e fer filho de mulher Lisbonenle. Traz Fr. B~r­
nardo para corroborar e!le intento o teltemunho de Laimun, 
do , e as feguintes trovas do Infante O, Pedro, que pela an­
tiguidade deltas copiamos aqui, 

l\'1 
{t) Fr. Btr11 lib. i. rap. r ;. 

Per• 
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90 Livro 11. da f11;1da;tlif, m)tíg1,i,/ader, 

Perq11e e11 fof/e atolhtita 
Da1rielle Greg~ Jt}11do, 
Tam mtttrtfro , 
Â le fez toda bem feila 

• Ntfle logb taõ J• b11do 
.4 1te//e oiteiro : 

• ..d defpoit de i1111i101 fegret 
Strgiuo de t11a /tmt11te 
A ,ü(la terra, 
O Â#mbal Cartb11grt1 , 
!?!•e os Rom.iu , & J11a ge11/e 
L1r111ou guerra. 

?<tas eftes documentos n•ó faõ taó authenticos , como o que 
fo col'igem dos Elcriprores , que traraõ da p3trio de Han­
nibJI : os quaes concordaõ todos, em que foy elle y3le• 
rofo Capitaõ mais Heípanhol, que Car1hagine1 ; po que 
foy nafddo, creJdo, e doutrinado em Hefpa• ha; e ainda 
que todos falla6 com ei\a ienera lid~d• . nenhum aponta o 
lug,r proprio donde fua rr ay era natural , nem em que el, 
le foy gerado, e he certo q~e fe oo "-uthores Calldhanos, 
e os m~is ( fegundo (aõ am•g~• de grangear gloroa a fuas 
·patrias ) acháraõ algumas con,.lluras para o affirmar, " 
apropr1ar a fi • naó dci~ar.íó de o ekrever : quando em mut• 
t os lug~res attribuiraõ â fu:i naGaõ o gue tocav., a nolla Por­
tugueza ; de.que podemos pr,zumir Jer coufa m_uy venfi• 
mel o que Fr. Bernardo eíc1eve : pois tambem Lisboa. fica 
denrro de Hofp,nha, e por ella caufa devemos muno á 
memoria de noff,> Author : e Manoel Correa de Montene• 
gro faz tambe111 a H.lnnibal Lulltano. . 

Corriaõ Ja os annos duzentol e dez, antes do Nafct· 
mento de Chrifto Noílo Senhor, e ainda os Carthagintfes 

naº
, eraó lenhores de lugar algum da Luf,tama • porque/ o v:1 or 

(t) Flori•11. l b. 4 top. 4· Gnrik, lib. f: rap_,"· L•<· 

F·- ltb l rap 6 1Jamia• de Gotr rn dijmpt. H1P· ' ' 
"'" · • · · 1~·-~ ) Morai m prmN--

(i) li11ure,1eg b•flo. R,g. ••sP· <3 · 
pio /1,. 6. 

• • 

, e 1,1·a•1dez11, de Lisboa 9-r 
walor dos naturaes lhes difficultav? a conquifta ( como apon• 
tou Aldrete) contra Refende, que fundado em algun• Ju. 
gare, de Tito Livio, pertendc molhar, que HaAnihal fu-
6jugou clh província a leu imperio , o que \ co,.forme a 
meu juízo) le na6 deve entender ndle hifioriador litteral, 
e precizamenre, fenaõ pelas co,,foderaçoens . que os Luli­
tan°' tinh,ó feito com íeu pay, e e!bndo firmei nell,$, de­
raõ a Hannibal (o.corro para pa!lar a ltalia contr3 os Ro­
manos, Annelavaõ eftes por introduzirle em Heípanh• fe­
quiofos das riquezas, que os Carthaginefes Q<,IJ tiravaó, 
e en1ulando o domínio, que ne lla tinha6 dilatado, p ra o 
que concluindo as guerras .:iue traziaó em Si.ili• machina• 
r~õ traç,s, com que poJer disfJrçar o penfamento; eftas 
•11aó logradas na occalip6 que (e lhes ollereceo mais oppo~, 
tuoa do que poJi ó de(ej1r, e foy huma embaiX.1da, que 
Marce,heC.s, e S•guutinos lhes eoviàraó fobre íe confede• 
rarem hu us , e outros. Aceitou o Senado Romano de boa 
vontade o trato da li~ fazeQd.O·Q notorio a Asdrubat , que 
com cargo fupremo governava em Hefpanha as armas de 
Carthago , capitulandofe entre ai;n.bos 5-!nados, alguns con• 
certo, em que deffimuladamente aonfentio Asdrubal por 
acommoda1fe ao tempo, guardando•para outro mais favo­
J'avel a exccuçaõ de feus Lntentos : 01 quaes Hannibal poz 
por obra na defhuiçaõ de SaguntO , dando ptiocipio á fe-
gunda guetra Puni.a. , 

Por nol\'J conta corria -d~(çrever as iJarlet, pe.!foas 
defte g,ande Capitáô, e fua •i<la. _pelo muito que tem de 
no/lo natur_al, -ma, delta obriga~aó noo de(empcnhoo d·an­
te maó ml) 110• fe-.-ulos ante1 o Principe dos hi(\oti,dores Ro-
11!ª nos Tito Livio; e aílim nos na6 fica mais lug •t, que 
~•,zer-. -que com ella~, e feu eftreJnaJo \'alor f,,y. dos mai, 
li ullr<s, que a fama celd,ra, e a to;\e1 (e prefiria (., como 
89 Coube alcanGar, foubera goy;ar das inhgnes vi,!\oüas, que 
houve contra os Romanos, e naõ das fob<i ll dd ie ·a•, 
queeffimmaraó leu galhardo exercito, E para conduzir o 

M • mais 
(1) A/dretelib. 2. ,. •• ant. Hi/p. ReJmJ. l 'h.a"•iq. Ltl• 

Jit. 12.l Poly~. x. .f,'"• f/,r. /. 21 . (31 f/:,t. i# vita /ia11. Po, 
l:J/,.1,1,, 2,7,t, Liv1 lib. 11, & de,ad, 3./;b: 'i 
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92 Liv•·o 11. da fu11daçao a11tig11;drules, -
mai~ numerofo, que fe pudcft.: ajuntar, hia ncftc tcmp:; 
foliei rando focorros das Cid odes confedcradJs , e para ti• 
rar de Hefpanha a gente mais luzida, veyo peffoalmente 
a clla, e paffando a Lufitania eftcve em Li;boa vifitando 
feus parentes dos quaes foube hJver em Alentejo hum N., 
guio chamado Viriato ( naõ he o hmofo , que fioreceo oi• 
tenta annos depois) de cuio valor íe podia fiar qualquerem­
pre( a , por importante que foíle, pelo que procuratle gran~ 
gearlhe a vontade, para val<rfe delle naqudla guerra. 

Soube Hannibal difpor com tanta prudencia efte ne• 
gocio, que alcançou do Luútano Viriato o que pretendia, 
prometendolhe levantar a mais gente que pudetle, e paf. 
far peffoalmente a ltalia com ella ern feu favor: o que em 
e/feito executou. E contando Silio ltalico as na<;oens, que 
defta província paffáraó em focorro de Hannibal, nomea 
os do notlo promontorio Olifiponenfe naquelle verfo : 

J11mq11e Ebuju, Pbe,1i{[• movet, mo,iet .drtahrur arma: 

E ulando·o Poéla da figura Synedoche , tomando a 
parte pelo todo , ha'fe1t1os de ter por certo , que a gente 
de Lisboa e feu dlltriélo fe achou nefte !ocorro, e que 
feria em mais copia , que a de oUJras naçoens; pois devi•6 
elta correfpondencla a Hannibal pelo parenteíco, que por 
via da mãy tinha contrahido : e affim o, Lisbonenfes, co• 
mo os mais Lufiranos fora6 muita parte, para que elle ai• 
cançaOe a, memoravei, vi~orias do Lago Traúmento, e 
Cannas : onde capitaneadoJ por Viriato , e 8alaro frzera6 
os finalados feitos , que o mefmo Silio Italico, e Tito Li­
vio elcrevem , e o notlo RefeAde refere. 

Oillerente tuccefTo tinhalS por efte tempo :a .coufas 
dos Garrhagine(es em Hefpaoha : onde o valerofo Scipi•iS 
Africano ha•ia alcançado delles as gr•ndes viélorias; que 
os me(mos Efcriptores recontaiS: as quaes obriiáralS are· 
tirarfe Hafdrubal com todo feu exercito à Lufitan,a,cundofe 
fómente por leguro nos lugarea marítimos, que há cu cof-

ta 
<r) Sil. ltttl. J, 3. <~) Sil. ltQ/, I, JQ. Tit.Liv, Jib. cit4ti1, 

Rejend. 1~. !.· · · -

• 1 

• e grandezas de Lisboa. 
ta dó- t. lgarve até Li,boa : na qual acharalS 
rh,gind•• bom agala!ho. 

9t 
fempre o~ Car: 

C A P 1 T U L O XXV. 

D, Mm~ 01 Romano, f e fiuraó fe11bort1 de Htjpa•ha com 
,,rpúl/aó do, Car, bJginefer , e ,ontinuàraiJ , gove,­

"º dtlh, lllt a 11i11d• de Cata6, e memoria, Juu 
achad~, em Lirboa. 

S Eguia nelle tempo a corrente de fuas villorias Publio 
Cornelio Scipiaõ, que moc;o na idade fe aventejava 

aos mais antigos, e experimentados Capitaens da Republl· 
ca Romana em valor miJitar , e prof pera fortuna na guer­
ra , com a qual tinha reduzido a mifera Carthago a ultimo 
precipicio, expulfando na6 fómente feus Capitaen, de Hef­
panha , mas extinguindo feu nome de toda ella, de tal for­
te, que fó appelidava o Romano: a cujo Senado a íugei• 
tou, fazendo a provinda, que foy a primeira que teve 
em terra firme, ellando antes provido o i:overno deli a com 
dignidade confular, des que Scipia6 o mayor foy a ella en­
viado por Conful contra Hannibal, ainda que depois a ad­
minütrou como Froconful. 

Uurou e1la dignidade •inte e tres annos , até que o 
de quinhentos cincoenta e fete da fundaçatl de Roma noa 
Confulados de Cornelio Cerhego , e Q Minucio Rulfo, 
foy Hefpanha dividida em duas províncias pretorias, ou 
proconfulares. Deltas fe chamava huma citerior, e outra 
ulterior , confiderandofe o fitio de Hefpanha a reípeito de 
Roma , comprehendendoíe na primeira dos Pyr inneo, até 
o Reyno de Toledo, e na ulterior Andaluzia, Eftremadu-

ra, 
_(1). P~ul. Oro[. lib. 1· ,. _18. Lt1ç. Flor. li/, .• ,. çt1p. 17. 

Ttt. l.1v. l1b. 1. & •· Mqrlll. bb. 7. ,ap. ,. & lib. 8. cap. >f. 
Mari•n. lil,. •· cap. >f, Vll{'1'Cus cllf>. 8. flôri11n. lib. r. c.p.3. 

.G11ribai lib. 3· <"/'· •· Marin.Sicul. lib. ,. eit.r. Epifcop.Ge­
·"''•· lib. 1. Gajpar,Barr. in Chrogr. Plin./. 3.,, 3. Me/111 
1,1,. •· ,ap. 4. 

.. 
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94 Livr~ //. da fiutdaça;J, e r1111i,ui.[a ler, 
1a, e Lufitaou. Aponu Moral~, que depois fe alargou 
mais efta divtfo6 , chamando-fo Citcnor,tudo o que naó t:ra 
Dstka, ou Lufiraoia. Durou ene moJo de g1v<roo pouco 
tempo, porque decret,ndo o Senado, que O$ Con(ules íor­
teaffem os de Italia. e Hclpanha coube ena a M. Porcio 
Cataó, que foy chamado o Cenforino, e vindo a,governa­

' la foraó lallimofas as deffolaçoens, que fez em Cidddes, 
que arrafou, e gente que mandou matar , temendo que 
dando volta a Roma fe levantafiem. 

Paílou defpois Cata6 da provinda Citerior á nolfa 
Vlterior, e na6 !e determina Refende nacaufa, que podia 
ter para vir a Portugol, e com bom fundamento por'lue 
conna de Morales,quc, a primdra guerra, que os Portuguc• 
zes tivera6com osRomanos foy fendo Pretor Publio Come• 
Jio Scipia6 chamado Nafica filho de Gneo, que matára6 em 
Hefpanha, e primo do Afli<>no pelos annos cento noventa 
e dous annos do Nafcimento de Chrifto, Só Fr. &rnardo de 
llritto achou em Laimundo a caula defta vinda , que foy 
por atrahir os Luútanos a fua facça6 co,o capa de hypocre; 
fia , vifitaodo os mais celebre, templos de Por1ug1l : como 
foy o do Deos Endove.llico, ou Cupido junto a Villaviçofo, 
e o d~ Minerva em LtSboa : como fe colhge de duas pedras 
que fe achàraõ nella com dedicaçoens íuas , e outra junto a 
Cintra, 

E qualquer que toífe a caufa delta vinda l que eu me 
na6 atrevo a aflirmar) tem Refende por fem duvida , que 
Cataó elleve na Lufitania, e d,s pedr,. {e collige, que em 
Lisboa: porque le affim naó fora, naó houvera motivo para 
que os moradores delh o lifongeaílem com femelluntes 
dedicaçoens, ou temendo f ua indign•ç•ó, ou por boneficio 
que ddle houvclTem recebido. Huma, e outra coufo fe 
podia conltélurar da pedra que e nava nos paço, do Caftello 
delta Cidade' d~ que Refende, e Fr. Bernardo' fazem 
mençaêS cora eltas letras: 

1'1, POR· 

(1) Moral. mdiftr'f)t. Hi[p.&l;h. 7.,ap. 4•'J11J.Fro11t. 
lib. r.cap. r. (1) Reje11d, /. 3. Mor,,J, lib• '!· cap, 11, Fr, 
Berv, lib. 1, ,ap, ~3. • · 

• 1 

• 

e grt1111lezn1 de Li!úoa. 9S 
M. POR TI V S. M. F. M. N. CATO. 

As quaes querem dizer: Marco Forcio Cataõ filho de Ma.-; 
co , e neto de .Marco; e íe a, rorrarias defie Conful tive­
raõ mais prov,, \'el {und2m<nto, n•ó hia fora de caminho 
dizerfe, que viera a Li!boa , fferecer alguns dons a Deofa 
Minena, o que le argue de eftarem as letras em nornina• 
tivo• 

01rtra pedra defte C onful traz Fr. Bernardo no lugar 
citado, dizendo, que no anno de mil quinhentos oitenta e 
nove , quando o, Jnglezes vieraõ a Lisboa, fazendofe no 
Caftdlo huns terraplenos para ,íleílar a artelharia, foy 
achada huma pedra quebrada, gaftada em partes : cujas le• 
tras alguns efiudantes curiolos lhe moftrara6 em Coimbra• 
e eraõ as íeguintes : 

M. P O R T I O. M. F. C. : : : : 
O B. SI~ G. E 1. V, :: " : O S 
: ; : : ;•: M. V L. : : ~ : : N. : : : ~ : 

Os antiquarios podem ler en.a pedra , como lhes dittar feu 
bom juizo , e (e o nolTo vai em femelhantes materias. íu­
prindo as letras, que lhe faltaõ, nos parece que faráefte 
fentido. Os moradores Je Lisboa fizera6 ena dedicaç•õ a 
t.1arco Porcio Cataó filho de Marco, por fua fingular m,gni­
ficencia para com elles. Bem podemos conj,élurar delta inf­
cripçaõ, que procurou Cataó obrigar os vezinhos defia Ci­
dade com alguns beneficies para os ter alleélos na devoça6 
da Republka Romana, em cujo agradecimento elles lhe 
levantàraó alguma eft.,tua, • que devia lervir de bofis ella 
ped a arriba referida. 

O outra fazem mençtó Refende, e Fr. Bernardo, a 
qual foy achada no campo de Cintra com a pane fuperiot 
quebrada , lendofe nella (6mente as fegu'ntes letra, 

M. POR TIO. l\1. F.CATONI 
O B. S 1 N G V L. E l , • .. , , •. 
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96 J,ivro 11. dafit11daçai, alltiguidadet, 
Cuja /inifioa<; 16 he : A Marco Porcio Cataõ filho de Marco 
por fu3 úogular, E ~onforme ao que da pedra (e p6de conje. 
êlurar era tambem dedicaç,õ feita ao mcímo Cataõ por ai. 
gum beneficio, que oollos Lisbonenfes delle tiveffcm rece• 
bido , e naõ me aparto muito de cuidar , que lhe porilG 
efta no templo do Sol, e Lua fundado na fralda da Serra de 
Cintra , como deixamos e!crito atraz. E'. de femelhante, 
dedicaçoen., fe pode colli&ir o agradecido animo de ooflos 
naturaes, que o mefmo Cata6 lhes foube gratificar, quaodo 
defpois fazia fuas parte., no Senado Romano, cri minando 
a traiça6, que o fraudulento Galha ulou COl'II eJle1, como 
adiante veremos. 

CAPITULO XXVI. 

Com, a gtnte de Li1boa , e feu tltf/rillo , tomou à /11a 
,011111 • vingan;a da morte de Cefa; õn Capita~ Lu, 

fit11H1 , forma11do exerât8, com que mMthou na 
111/ta tio .11.lgarve. Provaje ejlarem ,rei/e o, 

ptnJoJ Crmeot, 

P Artido Cataô delb Cidade, e provinda lhe {uccede• 
raõ no governo de Luútania alguns Pretores com os 

quaes naõ faltaraó guerras ao, naturaes ; acabadas corn fuc• 
cellos indifferentes. Adverfo foy para elles a morte do Ca• 
pitaõ Ceíarón , a que tinhaõ entregue o governo das ar, 
mas o qual acabou com muitos, peleijando valerofamen, 
fe co~tra o Pretor Lucio Mumio, que alc•nçou deites huma 
viéloria na6 eíperada , pela imprudencla de Ceíaró~, ~e~ 
cuidou o Romano. que morto elle, e faltando tao pnnc,, 
pai cabeça fe renderia, e pacificaria a provinda, atalhan~o 
tumult->S , e levantamentos de guerra, mas a gente de L1!• 
boa e fazendo creditp particular de que era commum de to_• 
dos) fentio tJÓ "otavelmcnte aquell~ rota, que determt• 
nou foldar â quebra , que della !e. íegu,a a toda a naçaõ Por• 
tugue2•.tomando á fua conta á vmgança ; para o que ~orne• 
çaraõ a fazer levas de Caldados bi1onhos , os quae• tnpuJa· 
ra6 com os velhos, que ha,·iaó efcapado das gue1ras P•d!; 
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&s, defejandt> acertar em feito de tanta importancia , e 
dar a entender aos Romanos o brio, e valor, que fe confer• 
va nos peitos aos moradores de taó infigne Cidade. 

ll para que ella fó alcançaffe a gloria, que toda a pro; 
vincia tinha perdido com a imprudencia de Cefaron formo· 
ra6 hum taõ poderofo exercito , que baftatfe a te afrontar 
como dos contrarios,fahindo elleito para General delle Can• 
.:heno natural da mef ma Cidade , e dos principaes delta: cu­
jo esforço, e grande difciplina militar, era6 merecedores 
de que fe fiaíle delle o bom fucce!To daquella emp1eza,encor• 
rendo outras partes cm lua peíloa,dignasdeocuparaquelle, 
e mais lugares. E'. como acertados princípios em parte leg11• 
raó dot jncertos fint, qu.? a guerra traz conügo t coo feri• 
ra6 entre fi a diípofiçaõ da que havi•ó de fazer aos Roma• 
nos, e aílentaraõ que march•fle o exercito na Yolta do Rey• 
no do Algarve; onde Ce fizel!e crueliffima tuerra na6 fó a 
elles, mas tambem a fcus conf<dcrados, e que juntando de 
caminho a mau gente, que Cancheno pudeffe, a dividi!Te 
em dous e(quadroens, fe fo!lem capazes de fazer corpo de 
exercito, com que a hum mcfmo tempo invefti!Tem os dos 
cootrarios. 

Chegou o Luútano á cofta marítima do Algarve 1 
donde paffou aos povos Cuneos , que Pineda. Morale• , e 
outro• Efcriptores fitua6 nas commarc•s de Nkbla, e todo 
{eu Condado. E porqué efta conquifla foy feita por gente 
de LisbQa; cujo exercito conduzia o General Concheno, que 
tJmbem era Lisbonenfe ; nos parecco couía dependente da 
re'3ça!S que lev•mos averiguar a parte. em que o promon• 
torio Cuneo, e fcus campos, povos, e Cidade Cuoiftorgi 
eftavaG fituados, para convencer o engano de Morale•, e 
dor mais que affirmaó eftarem no Condado de Niebla, con• 
tr a os que os Geographos antigos eícre•eraõ. 

Primeiramente o• Authores allegados com o P. Ma• 
riana, Andre de Poza, Fr. Bernardo, e ourro, , feguindo 
a Appianq Alexandrino dizem , que nofios Lisbonenfes pu, 
uraõ cerco a huma Cidade chamada Cuniftorgi ; a qual 
eftava nos povos Cuneo, , e citando todos a Eflrabaó , e 
l'linio ,concordaõ em que cftcs povo1 eihvaó no <.ondado 

N de 
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93 Li ,ro li. t/11 r,,11d11çad, a11ti~11iJ:1 le.r, 
de Niebla, e que tinhaó tomado nome do promontorio ar: 
fim ch•mado, que efhva na parte de Ponente do mar Oc­
ceano de Hefpanha, que corre do eltreito ãté a bocca de 
Guadiana : o que he erro manifello, porque nenhum Geo• 
grapho fitua a CiJ~de Cuniftorgi naqueka colh, nem os po• 
vos Cuneos cfla vao nella, fena6 dentro da Lufitania 

Pomponio ,'1,lla natural daquella coita, e ; quem 
( conforme a Mor.lles fe dc,•e o primeiro lugar nas coufu 
de Hefpanha) defcre'1endo a que corre do eftreito ate o rio 
Guadiana, na6 fitua nella mais, que dous pequenos Juga-
1es que ~r•ó Oliringi, e OfTonoba, e fallando na nofTa 
de Luht•ma a d1-:1de e~ tres promontorios principaet, di, 
-zendo, que o"'"" prox,mo ao mefmo Guadiana fe chama­
"ª campo Cuneo , porque entrando pela terra , fe alargava 
em forma de c~nha , e que logo fe feguia o promontorio 
S•cro, e _depois delle o ll1a&•~o, e que no Cuneo os luga• 
rcs de mau nome eraó Myrt1hs, Bol(a, OfTonob, . Tum Si, 
mu ( dl2 Metia} alttr 11/q1u<1dfip,m prMlinci,e injeélit11r 
tJJl>tlfl" parva opp1da 6hti11gi , 0/T mo!,11 &b1/flugulll , at 
L"jlums txa.~r .dn1111., q11,e mare Ãtlauticu"' fpef}ar, pri• 
1num_ mg!nt, nnpetu tn f'l&nm a~IJt, dtmde rtfiftit, AC j1 
111,.g11 tt,am qua•n 8it1ta adduc,t. Qua pro,mnet ir ;,, jt­
'"'' rec,pt o mari ;,, tria promontoria dijptrgitttr A,,,e prqo 
o,i1n11m, quia lata ftit procurrenJ p1111l1J1im fe ac fii,J ,,,,,,.,. 
fafligilll, Cune111 d!Jtr diâtur, fequ,., Satr11m 11oratur, 
Magnam tJ~d ulte•1ut e/1. ln CIINtof,mt My,tili,, Balj11, 
Offa114;,., &e. 

Primeiro, que Pompooio Metia, fullou Eftrabaó do 
çampo I e promontorio Cuneo, depois de tratar do Sacro 
dando a mefma cauía<k haver tomado tal nome, e.accrefs 
ceot~, que Artemidoro o compara a hum navio pela for• 
ma, que tinha quando íe lançava no mar, e que c:om efta 
figura fazio tre• piquenas ilha•, huma <hs quaes era a mo• 
d(\ dite•poraó dt:: navio , e 3$ outras I a modo de orelhu; 
timtig11um lmic ( diz elle l agrm1rCt1,r1r,m Latim voeitant, 
Sihma_. 1d tjl Cuneum voltntu fignifi,11,·e. Jd a11rt111 pr~ 
11t411U/f'1Um in ••art pro,um/Jtn.{ ArttmidortJI navigiq ,eq11;. 

(l) ,V,llolib. 3.,a/:!· (:t) $trai,. lib. 3. 
,plll'at ! 
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Jll"•t: ji, e,,1>n tum rn /oe,1111 projec1us ,hq111tur, q111à hut~ 
figur,e trer txig11111 a/fi1>mnat i11J11l,11, e qu1b11r ""ª na11a/1s 
inf/11,r ro/lri, o/&e,·as 111 tnodum aunum, &,. 

E ainda que Ellrabaõ ( como Morale, ~otou nas pa­
lavras, que Jogo fe leguem \ parece conft.nd,r os dous ca• 
bo• Cuneo, e Saefo , tratando delles , con.o fe fora hurn 
(à ; das palavras teferidas coníla , qne o campo , e.pro­
n1ontorio Cunco eílavaó na Lufitonia ( como difTe Mell~) 
e na6 alen1 da foz de Guadiana , e com os únaes q11e della 
dà Eflrabaõ, fe confirma baftanternente noíla opiniaõ, e 
fe convence a contraria , po,que efte cabo Cuneo entra-..a 
pelo mar, com huma ponta taó efrreita , que deo occafiaiS 
a Artemidoro pau o comparar com cfpor:t6 de nav·,o, ma, 
11 continua bateria, que o mar foy nelle fazendo corroer t 
e gaftou a mayor parte, ficando huma antiquifilma torre r1 
que havia na ponta em oito brac;•s de fundo, e das tres 
Tlhas piqueoas em que falia Eílrabaõ cxtão ainda os fra• 
gmentos . fendo are .. eíleríles , os que anCO$ era6 cam• 
pos abundantes, os quaes fü:avaõ pela terra dent_ro d_? c31• 
bQ alarg,ndofo a modo cabeç• de àlnha; e he tradtcc;ao ~ 
t1atur.es, forem fertiiillimos de vinhllr, e ar-..oretfruébfe• 
ras corn alguma~ fontes de boa agoa•, qne ainda permane• 
cem n,quellas a,êas, e de que fazem fazem fuas aguadas 
~• emb.,rcaçoens , que entraõ no porto dà.Cidade de Fa• 
ro. Ch•mafe hoje efle cabo de S~nta Maria, e as tresllbas 
conjuntas a eJle fe diílinguem com @s canaes-de quatro bar­
ras, que vaõ ter ao porto da melnia Cidade , mas já taõ 
gaftadas do quebrar das ondas do Occeano, e tempeílades 
do Inverno, que pouco lhes falta para de todo fe confumi• 
rem. 

Plínio de(crevendo a coíllt da Lufitania de Ponente 
para Levante , poem na mcfma parte o promontorio Cuneo 
com eílas pala.-ras: Prom1111torium Satrum, & alttru,,. 
Cuneus. Só Polybio mais antigo, que os referidos (e •nga. 
nou com arelaGaõ que teve del\es campos, e cabo Cuneo , 
porque em feu tempo naõ tinhaó ainda os Romanos ( quan• 
to ma~ os Gregos·; tanta iroticia das coufas de Helpanha. 

Na Vq, 
t•) Plin, ?ib, 4· ç ! 1~. (1) Pol:Jú, /ib, !º, 
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I OJ Livro II. da {tt11da;a5, m1tigui.lade,, 
Vay elfe tratando do eíl:ado, cm que P. Cornelio Scipia6 ( à 
que deípois chamáraõ Africano ) achou as coufas dos Car• 
thagi_nofe,_. quando entrou nella província, e acrefceota: 
ln Hifpanram •ot vemt, dum 011111u e.~p/orat & d, rebus 
bof/i11mcu118os /cjcitattir, copias_ C4rtbagini11fium trifanam 
ejfe drvzjaJ comperlt. Magonem e trtb111 dutib111 'l,'lrflm, v/. 
tra 11.erc11lts co/ 1m111a1 agerc i11 C:011ij1 ( hoc ,i1men efl po pulo 
q11ida111)Íllvenieba;. E nao faltou Author que explicou eftas 
palav,as de Pol7bio , como fe os Cuneos cfiiveraõ dentro do 
eflreito , na6 fabemos com que fundamento, porque eícre. 
vendo Polybio em Roma u(, ndo da palavra , 11/tra, ou fe• 
ja propoftçaõ, ou adverbio fe collige querer dizer, que ef• 
tavaó os Cuneos além das columnas de Hercules. AbrabaiS 
Ortelio achando em Feíto A vieno, que o rio Guadina cor, 
ria pelos Cyoetas naquelles verfos: 

A,ma amnis il/i( per Cy11eta1 tjl11it. 
Sult11Jque gleb4111 , &e. 

Teve par. li, <jue o promontorio Cuneo fe chamava Cy• 
11e1ico , !ituando-o junto do Sacro ; e calo , que pelas ri­
beiras do Guadiana habita[em povos ftmi lhantes ; n,:m o 
promontorio tomou delles o nome , nem ha Author antigo 
que o diga, e Ptolomeu naó fe-i.deJle mcnça6 em íua Geoi 
gnphia. · 

C A P I T U L O XXVII. 

Da parte em q11e e,Pava II Citlade CttniPorgi , , tbmo 01 
Lisbonenfu a certáralí, , ganhàraiípor for;a de armiu 

dtjlruitido•a de todo. 

A Veriguada a parte em que e!lavaiS os povos Cuneos, 
refta mollrar fe cftava entre elles a Cidade Cuni!lot· 

gi, da qual cfcrcve Appiano , que fo1 cooquülada, e ga, 
nhada 

(1) Ludovi,. Nbt1, in. Hifp, ,. &.(a) AJ,rah. OrttJ. i>J ta­
~a. (J) 1ejl. d11ieu. dt/illM 11,;it. (4) .dfJÍ~q • .dlex. debel• ,, ,m. 
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nhada por nolfos Lhbonenfes: cuja averiguaçacS fc, á diffi. 
cultofa, fupolto que Pomponio J\1ella poem no promon­
torio Cuneo fómenre a J\1 yrtilis • Dali, , e üfionoba , que 
a primeira he Mertola; a fegunda Tavira; e a terceira foy 
cabeça do Bifpado em tempo de Romanos, e Godos, ceie• 
bre por leu Bifpo htacio acerrimo defenfor da Fé Catholi, 
ca, e grande perfeg,uidor do hereje Prifciliano , e íeus fe• 
quazes. Della ha lomer.te as ruínas com finaes evidentes 
de grandeza em aqueduélos , porticos , arcos , columnas 
de marmores , e jafpes de diferentes cores em hum lugar 
chamado Eftoy duas legoas de Faro : no qual fe tem acha­
do muitas Rtoedas de prata, e cobre dos Emperadorcs Ro• 
rnaaos, e inícripçoens de feu tempo em coJumnas, cippor; 
e aras, algumas das quaes traz Refende , que fe vem hoje 
nos muros da Cidade de Faro. 

E achandome eu algumas vezes ne!lc lugar de Ef­
toy, coofiderando que os Efcriptores dizem dos campos, 
e promontorio Cuoeo , me paffou pela imaginaGaiS, fe a Ci­
dade Cuniftorgi fituada nelles, havia tomado o nome dos 
mefmo, po•os, e fe o lugar Eltoy eta corrupto de Cunií­
torgi, e que gallando-lhe o tempo as primeitas letras, lhe 
ficára o que hoje tinha : mas logo le me olfereceo que fa. 
t isfazer a huma objecçaiS , que fe me póde pôr , a qual he: 
Como chamandofe primeiro Cuniftorgi, depois OJlonoba , 
Exwboda cm tempo do Mouro Rafis ( o qual lhe d:i elle no,. 
me, quando trata da divifalS dos Bifpados de Hefpanha) e 
agora Eltoy, conferva a corrupçaó do primeiro nome, e 
na6 dos dous intermedios 1 E refrondo, que naiS he illo 
coufa nova, pois fe achaõ alguns exemplos nas hi!torias, 
em que lemos, terem muitos lugares hoJe na língua Lotina 
o nome -iue tivera6 muitos feculos antes. Seja hum delle .. 
Lisboa, cujo nome Latino he U/yfiJo, e foy o que tinha 
antes que Jolio Cefor lhe de/Te o de 1'4licita, 'J•lia ; Scala,, 
bis primeiro que ']ulium Jrtff,diHm, e Saoélarem he o no­
me Latino, que conferva. e que tem e!la celebre Villa; 
ainda hoje, e Evora o de Ebora antigo,naiS ufando de Li$e­
ieralitRt ']~lia. E em Caflella Sevilha , e Alcala de Hena,. 
.res tCJll 11a ling,_\la .Latina 0$ llOmes Hifpalis, e Compfl>-

. tum 
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1oi L'v,·o II. . ./1 (t,JJ.iaçaõ, t1·1tig1tida leJ , 
tu,n queprineiro tinhaõ, e (e puder36 trazer milh,re, de 
cx!m;,!01. que (e d:ix,6 par naó c,uzarom prolixidade. 

l)illo fo fe~u!, que ha 111uito fundamento para di• 
zermos , que a Cid ide Cunillorgi conqui!lida pela gente 
de Lisboa , ellava fundada onde vemos ao prezente o lugar 
de 13.lloi , porque ~nferva parte de leu nome corrupto , e 
el.h defronte do mefmo Cabo Cuneo, ao pé de huma ferra 
que formava a cabeça de cunh.a, cuja forma elle tinha ao 
tempo que Ellraba6, Mel la, e Plínio efcrevera6, e 01 
campo1 Cuneos, fecontinu1va6 da Cidade de raro até CraÍ• 
to Marim : onde o cabo fe rematava na foz do Guadiana , 
que lhe faz porto. E no Condado de Nibla naú permanecem 
ul.lros, nem ruinas dos edificios antigos de Cunillorgi, e 
he coufa verilimel , que fe nelle e!li vera lituada , fe oppo­
ria6 os moradores com oa mais confederados , e Romanos 
a impedir aos Lisbonenfes a pafTajem do rio Guadbna, que 
por fer ruu y caudelofo , largo , e fundo por aquclla parte , 
o naó podit\.õ vadear, nem v~cer a corrente, fe113ó com 
muita, embarcaçoens : pondofe em manifetlo perigo de fe. 
rem desbaratados em cafo que at 11vefiem, quanto mais 
q_ue a celeridade com que caminhara6, chegara6 a por cer• 
coa Cunitrorgi , e a renderaõ, naõ dava lugar a fim ilhantes 
dilaçoen,. Cada hu;n póde íeguir a opiniaõ, que melhor 
lhe parecer , que a minha he de quem vio , e confidorou com 
cuidado, e diligencia o q11e aqui ie efcreve. 

Seguindo pois a relaqa6 de Morale,, e Fr. Bernar• 
do not lugares citados: chegou Concheno com o exercito 
Lulitano aos povos Cuneos , aos quae~ fez cruel guerra, 
por ellarem confederado• com o• Romanos , e vendo que 
Cunillorgi Cidade grande, e poderofa fituada em fua com• 
marca tiAlla dentro alguma• bandeiras Romaoas de prefidio, 
lhe puzeraõ os noífot apertado cerco, Defendiaóle os de dea• 
tro valerofomente. refi!lindo os aílaltos, que or cercadores 
lhe da,..aõ: o que vendo o General Lufil'<lno eJlimulado com 
gencrolos brios, previnia a gente para hum combate, em 
que quiz aventurar as for~as do exercito , parecendolhe 
menofcabo de fua opinia6, que duraffe•tanto a reGJlencia 
dos cercadOf, cbegoufe a>ora lig•aladll , e..q~ndo o vai•· 
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· ttrmuJe:::;11.r de Lhboa lO:t 
rofo Capitaõ vio a gente tao animada , aguardando o final 
de accommctter, lhes foliou delta maneira .-

" Chegado he o dia \ a111igo1 , , ,omp11nhtiro1) que 
,, os Deofes immortaes nos tinhaõ relervado para dar feiice 
,, principio às grandes viélorias que havemos de alcançar 
,• dos Romanos noílos jnimigos en1 vingança do fangue Lu• 
., fitano, que d,rramara6 na infelice batalha em que fora6 
,, vencidos tantos do• no1Tos, pela imprudencia do Capita6 
,. Cefarôn, e naó pelo valor dos contrarios. A todos nos to• 
,. ca parte daquella perda pelos parentes , amigos, e natu• 
,, raes , que cora elle pereceraõ. O ,·redito do nome Lufi­
" taAo , ardor de vo1Tos intrepido• coraçoens, e defejos da 
,. vingança ( q11e jd5 1>1 prett:"t91 pri>1âp11e1 tle t1do1 ar 
,. g11erra1) nos incitara6 a em prender ella : na qual have• 
., mos de recobrar a opinia6 antiga, porque entendaõ os ini• 
,. miços, que huma inronlideraçaõ foy caufa de alcançarem 
., a v,~oria delles naõ e(perada. Naõ cuideis, que os l\o­
" manos tem vencido tantas Nações com esforço, e valen­
" tia. mas com a prudencia dos Capitâet, e obediencia dos 
., lo,dados : vede fobre que ellriba a arte m\J,t,r com a qúal 
,, tem ganhado o grande nome, que n• guerra peleija mai81 
., que o animo , brio , e forças natoraes · porque el.las íe 
., •enccm com outras fuperiores, e a fama faz parecer aguei• 
,, le mayor, que a meíma verdade. E pois os Romano; no(. 
., fos inimigos < fe,,dt> fl"'" dt ig,iobil, t obft11ro p·i11ti• 
,. pio) aípiraraõ a dom mar as N,çnens que tem logeit.i-do 
,. com refoluçoens galhard.11, naícidas da gloria de feu no­
., me; nos que por nafdme-nto , :acçoent proprias , e de­
" noffos paff•dos \ d11 q11ae1 berdam•1 ó animo i1,jMftra1!d , 
., tJfl~ 1,01 iwâta) nos podemos promener mayores felicida• 
~ des. (zye emprezas nall inter,urerl'os? Qu• hatalhas ns6 
,, venceremos! Qpe vit1o11:u 1 e triumphos naô okançare­
,. mos de noflos inil'nigo~ ~ Por ,,.entura n; õ provara6 o cor• 
., te denoffos ferros? e a invencível for<,-a do noffo, bra,;os,, 
,, quando cm ltalia militámos c-ontra e lle, no exercito vi• 
,. éloriofo de noífo natural o grande Hannibal debaixo <fag 
,. bandeiras dos Capities Balaro, e Viriato r Nem vós o 
., ignoraes, nem elles o podera6 negar. E il.lo bali• pua 

,. obfcr: 

,. 
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,, obfervatdos, que os ho,nen< fa6 governados pelo arbi.trio 
, , da fortuna , e naó pelo contrario, e que as vid:orfascoor.. 
,. Item em accidentes; nem prevenidos do difcurlo, nem 
,. antevill:os no juizo humano, e {e os Deoles permittirem , 
,, que akançemoi efta primeira, pouco faremos em confe. 
,, guir as outras Ã' vi(b elhmos da Cidade Cunillorgi con­
" federada com nolTos inimigos, e fe l como de vo, ,j pero 1 
,, a fogeítamos, e vencemos, na6 fó tornamos parte da vin. 
,, gança que dezejamos, mas nos defpojos della podem (a. 
,, tisfa~er os ambicioíos fua eobiça. E feentre nós ha algum 
,. ( • q11e ttaó prezumo) a que o temor tenha acobardado 
,. degenerando de fcu illuftre langue, ba!tee!ta lembrança , 
,. para folhe revellirem novos alentos eftimulado da honra, 
,. que pode adquirir em taó celebre conquilla , na qual hey 
,. de (er o primeiro oo accommetter, e ultimo na fama, que 
,, fe al~aoçar, porque íe na6 diga, que fomosdeícendentes 
,. dos G«gos: aos quaes Ce e(lranhava muito porem fomen, 
., te nos tropheos , que lev•ntava6 por algum grande ven­
,, cimento , os nomes dos Capitães; attribuindo toda a glo, 
,. ria que fe comprava com fangue dosfoldador, aos quaes 
,. tinhaó menos parte nella. 

Na6 deu lugar o valeroliffimo Lufitano a que os folda, 
dos lhe relpondellem, porque fazendo final de acometer, 
foyo primeiro que envillio as muralhas, e â íua imitaça6 
fi2era6 todos o meímo, fobindo a ellu apezar- do animo, e 
esforço com que os de dentro (e defendioõ , que logo cede, 
déra6 ao valor dos nolTor, pelos quaes foraõ entrados, e 
v encidos , e a Cidade rendida , e dada a facco aos foldados : 
que executáraó nella todo o genero de liberdade , que 
a guerra traz configo, deixando-a feita hum theatro de mi• 
ferias. Sina lados deviaõ fer os feitos, que noíto, Lisbonon­
fes fizeraõ neila conquifta : os quaes nos occultou a antigui• 
dade, e falta de Efcriptores coro outros muitos, que fe 
poderaó ef.iever oos annaes da fama. 

CAP!· 
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C A P I TU L O XXVIII. 

De tomo o Gmera1 Canthe,14 em profe<hfaÕ da viOoria paf• 
faJa marehou cfim o txcrejtfi ate o cl/reito de &1/,ratc,, 

t dividindo-o ,111 dttar parte, , huma paf[ou a Afrí• 
"', e ,mra poz cerco a Cidade thamada Oâ-

1, com ,tuiofueeffo. 

P Areceu ao General Cancheno , que com t3Ó feiice ptin• 
cipio lha haviaó de fucceder profperamcote todos as 

emprela1 que iott:nufle, e mar~hando coltl o ex<rcito vi• 
étoriofo na volta de Andaluzia, laqueou , e deftivio todo, 
os lugares por onde palTa•a,fem hawr quem lhe rdillilTe, 
r,em formalle campo para o oJl'ender , e fazendo todos 01 
damnos; e ho(liJid: des , que podia , chegou com o cxet• 
cito ao ellreito de Gibraltar: onde Cancheno confultou com 
os principacs delle, o modo com que havi,ó de profeguit 
a guerra, e lugares, que havia6 de cómcttcr. Os maia pru, 
dentes votáraó com melhor acordo, fendo d<t parecer. 

Qiie voltalTem para Lufitania aproveitandoíe do, • 
clefpojos , e riquezas , que tinha6 ganhadas: na6 fe pon• 
do em contigencia de que a fortuna lhes folTe contraria, 
trocandofe em infel ices fins tâo pro!peros princíp ios, por• 
que com as lallimofas allol•çoens, que tinha(S feito de 1u. 
g1res, vida•, e fa~end,s de feus contrarios, e ronfederados 
havi,6 fatisfeiro fua vingança, a temorizando os de forte, 
que na6 ouíavaó a offendelos, com que juftamente podi•ó 
acclam~rfe doma~ore! dos Romanos , .:ontra o, quaes po­
dla6 reiterar as v,aonas , gozando agora dos dei pojos de(. 
t~ na Lufitania entre os naturaes, que applaudiria6 o voa• 
cimento com t<opheos vituperiofos para os inimigos, e glo­
rioliffimos para elles, e Ceus defcendenres. 

Contra concelho taõ acertado prev,,leceu o impru­
dente daquelles, que julgandofe iuvencivei• reduzira6 a 
Canchcno a feguir leu perecer: o qual era cm Cubftancia : 
que o Cl(j:raito fe dividifi'e em duas parte$, da,quaes p•f• 

O fondo 

• 

,. 
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fando o efheito faria em Africa novas conqui{bs, para que 
os moradores detla reconheceílem domínio ao nome Luúta• 
no. E a outr• continuando as começadas emprefos, intcn• 
taria contra os Romanos, e confoJerados mayores couf,s , 
que era defcredito contentarfc com ter ganhado huma Ci• 
dade dentro de fua Província, podendo com a fama render 
outros nas alheas, que erJ certo fe lhe entregariaõ, poc 
Raó experimentar as vlolendas, eftragos, e ruinas com que 
Tiraó padecer os de Cuni!torgi. E que na6 profeguir a guer• 
ra era dar arm3s aos inimigo,, e lu!l3t para reforçuem em 
quanto gozanJo das dili<ias da patria, le efqueciaó os lol• 
dados da difciplina '!'ilit11, e le fo1:' '~ inhabHes para oo 
cafos futuros. Qi1e !e osde voto contL·" quena6 d,r vol• 
t• a Luftrania, elles í6s fediípunhaó a proíeguir a guer• 
ra , e darlhcs a entender que na6 necefütavaõ de íua com• 
panhia, porque mais peleij,v ,ó poucos_refoluto,, e ~•lhar, 
dos, que muitos confufos, ê 1ndctermrnado1. 

Antepuzeraó os de bando contrario a opiniaõ a fuas 
proprias com modidadcs , querendo mais arri(car!e como 
briofos, qu~ (eguarfe com'? c_o,,1fiderados ( acçl_ó natural de 
animos Portuguezes ! ) e d1v1dmdo,fe. o exerctt:> em duat 

• partes, deixaremos huma dellas. f•bncandn embarcaçnens 
com que palfar o e!lre•to, em quanto a outra marchando 
pela te,ra dentro, chegou a pór cerco á Cidade, ~oe Ap­
piano chama Ocile, cu1d•ndo reodeia com prime!'º aílal• 
to: mas ficáraó defenganados com a dura reú!lenct• , que 
achára6 nos moradores, que eíl••: ~ provido, de_ todo o ne• 
ceffario, e com foldddos taõ difc111!m '.d_os na _mihcia, que 
delefperando os noílos de con(eguir cffeito de 1mportanc1a, 
por naõ gaftar o tempo inutilmeo1e. deixand~ bailante nu­
mero na continu•ç•ó do cerco , fe partir.ó muitos pel_os Ju. 
gares circunvifinhos , a fazer prefas de gad" para provimen­
to do arraial, com tanta deíordem , como rc naó houve• 
ra quem lhes pudeíl'e pedir conta delta confiança. 
• Chegou ao Pretor Lucio Mumio a no•a do! roubos; 
e damnos que o• nofTos Jizeraõ, e querendo ohv1olo.~ com 
a celcrid•de poffivcl, antes que foíl'em mayores, p~ruo em 
fua demanda com nove o;il homens de pt , e qumhentot 

taval-: 
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êavallos; e daquel!es eraõ os quatro mil Hiípllnhoetco1fe• 
deradus dos Romanos , e outros , que colhidos a loldo mi• 
litova6 em íuas bandeiras por tomarem v1ogaoço do, dam­
nos, que de nolh gente unh,6 re.:ebido. Alargou Mumio 
as jornadas por colh.r os noilos deícuid,dus, e deupercebi• 
dos; em que {en,1õ enganou, porque topou com elles cm• 
pachados com o g•do, e movei""·" que caminha1'aó para 
o arrayal lem pcnla111ento de encontro fim ilhante. 

Ordenou I< go o Pretor à cavallaria Romana que deti; 
Teíle a noíla gente em hum pa!To ellreito, em qJ,ntv chegJ. 
va o refto da fua ; que vendo os noífos embJrJ c;ados, defi. 
goaes em numero, ~ fortaleza de útio oscometera6 com 
grande vent•i•m , Jendo forc;oío aos Lufitlnos ceder ao 
poder conua:~o o va:or paífado, ti.;ando a mayor parte 
mortos, e outros prelos, que íerviraó de guias para {e 
dekobrirem os mais efpalhados pelo, campos pagando com 
a vida ta6 dofordenada. e imprudente ambic;,6: a qual foy 
parte de que 1\1umio degolalle em poucos dias perto de 
quinze mil Lufitanos; e os que efcapàraó de fuas mãos 
chegára6ta6 at.,mori1:ados ao cxerci10, que e(lava no cer-• 
co de Odi<, que fem mais concelho , nem confideraçaó o 
levJntáraó, caminhando na volta de Lufitania , tratando 
fómente de 1 1'7ar as vidas ; ju(lo calligo de lua impruden• 
eia, edefocordo! E foy de tonta confideraçaó e(la rota 
para as coulas dos Romanos, que reputan:loíe efte por hum 
grande feito, tornando Lucio Mumio a Rum• lhe foy 
concedido o triumpho, e e!la foy a cauía porque dilfe 
Eurropio que peleijára bem em Hefpanha, conforme a Oyi~ 
niaó de Refende. 

o,, 
C•) Etlfrop. J, + Refe111J. lib, 3. 
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C A P I T U L O XXIX. 

De tomo 01 Lisl,on.,,fes, g11e paffàrll6 a Ajfri,,,, }t rtti: 
riiraii a Hefp11nh11., t d• 111ort•11dadt, q11e ntllts ftz 

o Conf11l Licinio L11tullo , & da famo{ a ;a,a: 
lha, nn ~'" fitou 'Vencido o i'rttor S er,;iq 

S11lpi<io Galba. . 

N AiS teve melhor fucccll'o o exercito dos LuÍltanoJ, e 
Lisbonenfes, que tinhaõ pa11';1do a Aftica, porque 

nella /e houYeraõ com a mefma defordem , com que até 
entaõ fe tinhaõ gove, nado, naõ confeguindo feito algum de 
confideraça6, mais de roubar, e Caquear o que fe lhes offe• 
racia. Pr. Bernardo de Britto acrefcenta , que puzera6 cercc> 
á Cidade de Tanger, a qual fe lhe entregou a partido; e 
enfadados com a efierelidade, e penuria da Provinda deralS 
volta a Hef panha , contentlndofe com o que até enta6 ti. 
nhalS ganhado , mas foy com a contraria fortuna, que os 
perfeguia , porque ignorando o efiado das coufas , defem­
lt.arcáralS taõ perto donde o Coníul L. Licínio Lucullo aloja, 
valeu exercito, que tendo elle noticia da vinda dos noffos , 
enyiltio a muitos, que fem forma de milicia camiohavaõ 
na volta da Luíltania, e os degolou facilmente, e enten• 
dendo dos prilioneiros a palTajem dos ouiroo, aguardando-os 
coin alguns eíquadrocns. affirma Appiano, que nos primei• 
roa fflCO• tros palrou á efpada a mil e quinhentos dos nollos : 
os mais fe retiraraó a hum lugar eminente, deffeníaTel per, 
litio , e lubida diillcultoía , entendendo que nclle íe podiaó 
deJfender de todo o exercito do Conful: o qual làbendo o 
pofto que os RolTos occupavaó ; veyo cercallos com o refio 
de fua gente , e confide1ando fua fortaleza, julgando-o por 
inexpugnavel, determinou ganhallo, ainda que folie com 
porfiado cerco, pois naõ podia por ~embate. Plantoufe o 
arrayal amparado de dobradas trincheiras de faxina, e bar, 
ro com que perderaó os nollos as efperanças de {occorro, e 
defenfa • e par~endo a Lucullo, que conftraogidos da ne-

cel!idade 
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ce/lidade fo rendenaó logo, querendo antes experimentar 
Ot favores de fua clemencia , que o ape,to ela, mizerias, 
que ja começavaó a padecer. O admirou a conltancia com 
que delenganaraõ tal difcurfo, porque tolerando incommo­
didade• do fitio, injurias dos elementos, e effeitor da na• 
tureza, naó cediaó de fua opiniaõ, confervando-a entre a, 
advertidades, que cada dia experimentavaõ , defprezando 
os honrados partidos , que o Confus lhes offerecia. 

Vendofe em fim confumidos da propria firmeza , a 
quiz':faéS converter em hoorola defef peraç ó, reíolvendofe 
a fahir do aperto em que eftava6 por entre as armas inimi­
gas, querendo antes morrer como valerofos, que padecef 
com obfünadot ; e aproTeitandofe do defcuido dos Roma.. 
11os, inTadiraô feus elqu•droens, e rompendo-os eícapa• 
raõ muito,, ficando outro, mor1os , e c.-ptivo,. Celebrou 
o Conful efta , que teve por grande viéloria , intitulando• 
íe domador dos LuBtaaos com a adulaçaéS de feur foldados : 
aos quacs naõ quiz deixar, <3ue defcançallem aquelle Inver. 
ao , e entrando pela Lufitania delhuio nella tudo por onde 
p~llava, colhen~o (eus moradores defcuidados do intempe­
lt!v~ accommetumento, e carregado dos delpojos da prof 
v1nc,a fe tornou para a de Andaluzia, deixando os Portu­
guezet anhelando por tomar vingan~• dos damnos recebi• 
do!. Nelles _naó podemos deixar de culpar nolfos naturaei: 
pois a teme11dade • e pouco governo, e na6 en?l~s inimiga• 
os acab,r•õ, e confumiraó. Vicio herdado daquelle tempo 
até o prefente em que as experiencias dos males, que pade­
cem , naõ tem remediodo eíla altiva nature'Za. E porque a 
gente que {e achou nefta guerra foy de Li,boa , fua com­
marca , e lugaret circumvizinhos, hiremos profeguindo co­
mo que efcrevem os Authc res allegados. 

Os irreparavei• damnos,que os nv!los tinh;õ recebi• 
do do Conful Lucullo fentiraiS mais . por ler em tempo qne 
naõ podiaõ remediallos; e quando lhespareceo accommoda­
do para lograr o animo, que tinhaiS de yingarle. armara6 
algun, efquadroens; ·os quae, emraraõ por terras de amigor, 
e confederados dos Romanos , alTolando, e abrazando 
quanto n~llas fe lhes olfcrecia com violencias, mpnes . e 

incendios, 

• 
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1ncend1os: os quaes logo ;,roc,vou atalhar S!rvio Sulpició 
G , lba, que com cargo de Pr.:ror governava a província ui• 
torior pc:os annos 149. an:cs do N ,Cci,nento de Chri!to, e 
entendendo , que colhdfo os noífos detcuid•dos , fez ca<ni• 
nhar feu~ foldado, ioda huma noite, e t~ndo ao romper da 
manhai vifta dos Lu6tJnos achou , que eft•va6 mais pre• 
venidos do que (uípeitava, porque os máo,-fu.:ccOos paffa• 
dos com Unto damr,o feu, ouinha6 feito excumentados. 

Naó quiz Galb• dilatai a l>atalha temendo dobrar as 
for<; 1S 3 nolTa gente, que •suardava O combate da Romanal 
E po{to que nelle fe pdei1ou valerofameme, melhorou o 
partido do exercito contrario com a floxidaõ dos noITos, que 
.defordenadamente foraó por elle vencidos. E querendo o 
Pretor gO'Z.ar inteirament~ da viélori.t, manduu aos feus, 
que feguiffem o alcance: no qual (e lhes trocou a forte, • 
porque trabalhados com a j,rnada da noite, e canfaço da 
batalha, deraó lugar a que os noílos fe foubeffem apro­
veitar da occaú, ó; voltando fobre elles com for~•• talS 
avan1ej1das, que encarece Paulo Orofio a mortandade , 
que os Lufitanos 6zer.1õ nos contr,irios diz:ndo, que de 
todo {eu exercito apenasefcaparalS alguos poucos a vnha de 
cavalioem comp••hia do Pretor, o qu,1 r~ n,ó dJv t por 
feguro dentro dos muro, da ciJade, a que Appi mo ch:t"13 
Carmena e Fr. Bernordo, foguindo a Morales, lufpcira 
fer Carm~na junto a Sevilha. E aindJ qu~ algu_os din:in,ú' 
raó a qu•ntidade dos mortos na batalha, Eutrop10 , e ~uc10 
Floro a multipliça6, 

p,,ffou Jogo o Pretor d~ Carmen~ aos povos Cuneos 
com exercito formado de vrnte m, 1 infantes , parte dos 
quaes era dos.,que com elle fe fav.íraô • 'e os amigos , e con· 
federados do povo Romaoo convocados para lo lo,<;>rtere'." 
neít'l guerra, e invt!rnando nos alohmentos de Cumftorg1_ , 
e feus povos gaíl:Ju o _tempo em di(ciplina! ol foldados b1• 
fonhos, e fazer prov1fa6 de bagagens , v11u,lhas, e man• 
t·,mentos e tudo o mais ncceífario paro campear na entra• 

' - da 
(r) Moral. J;b. tap. 4l· (1) Pa11l. Oroft11rJib-i- tap. 

"t. (jl App. lib. citat. Fr. B,rn. /.b. •· tap. !º: 1111,p. 
1 ib, 4. c11p. 1. l11c. J:1or, I. 48, 
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ela da prirravera. Defcuidados clhvaõ os nocros com a vi­
éloria paílada (em fazerem levas de inf, ntaria, nem alilb• 
rem gente, com que le oppuzdlem aos difignios do Pretor: 
o qual julgando kr já tempo accommodado para os exe• 
cutar. lahio dos akjarrentos com o exercito, pondo a fer• 
ro, e fogo as terrasdo /llgarve, e campo de Ourique habita• 
do pelos Turder•nos: lendo mais cruel a guerra que ma; 
.chin,va aos noílos em leu coraçaõ fanguinolento , que a 
que publicamente lhes f , zia. E vendofe elles c6metridos 
do grande poder do exercito de Galba , e em tempo, que 
o ddcuido lhes naõ tinha dado lugar a fazer a prevençalS 
neceffaria pora lhe refillir acc<'mmodanJoíe ao aperto do 
tempo, lhe enviâraõ embayxadores de paz, pedindclhe 
perdaõ de haver quebrantado , a que com Acilio tinhaõ fei• 
to, cu,os concertos queriaõ revalidar na forma, que lhe 
parecefie. 

C A P l T U L O XXX. 

Da traiç,,'í que Caiba tomm,tteo ,omra 01 Lt1/ita1101, .,,,.. 
lando.os dieivof amentt , de 111e fe f e guio a guerr11 de • 

V.ria10. 

A Cti.,~afe por cílc tempo o Pretor Galha nos camros do 
dcltnllo de Lisboa em que tinha alojado fou exei:Gi• 

to ( como reJ>ta MorJles) e dillin·ulando a virgtr ça q11e 
no peito occuh,- J , recebia os En bayxadores Lufit~nos 
<om mollras de •fl•bilidade, dando lhes a entender que fe 
compadt.' do, trabalhos, que lhe propunh, ó, o, quaes 
elJ~ deíejava re_m_ediar , p<'rque l-em conhe<id, fera p<>hre­
za, qu ~ " S iíhg,a , caufa dos domr:os tantas vt:. zes en~cu• 
dos em t~s viÍtnhos, par~ fe aproveitarem com a guerra 
dos bens, que a p, z lhes negava: a qual fómente procu­
nva , para que a gente Ron ana, naô fofTe todos os annos 
infe1lad3 da Lufirania. E acrefcentou o l'retor cutras raJa. 
vras eloquentes taó manhofamente e n,artcida",, que tMt<t,. 
dendo 0$ nofios precederem da coa .miferaçaõ, qae tinlia 

de 
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1 r 1 Li ~r, II. da fu11.iaçaô, antiguida le.r, 
de r~us trab1lhos ac~it;racS as condiç?ens de paz, que rat~ 
fomente lhes pr.,punhl, fagu1anJo o engano, que inten• 
tava co11 pro ne(!Js, que os Lufita1os inno,entes tinhacS 
por verd,d!iras e par• trato dos meyos c•pitulados, con­
•ocando os principae, dos noffos, acabou de os reduzir com 
bem fingida, pahvras: cuja fubltancia era efta. 

., B~m fey ( ó valero(os Lufitanos) que o generofo ar­
" dimento de voffos peitos, esforço , e valentia de volT01 
., braços naíce dos altiYos peníamentos , com que aípirais 
,, a Alayore, impetios dignamente merecidos de naçacS ta6 
,. bdli.oíi: cuju arma, tem movido m21s a nece1fidade, 
,. que v,:,s opprime, que vontade perverfa, ou animo da• 
,, nado, que tenhae$ concebido contra o, Romano, , e {eu., 
,. confoderados: os qnaes naõ deícjaó outra couía tanto, 
,, como v<>ila amizade, e fe a iofn1étuofi:lade da, terras que 
, habitai$, vos conftrange a infeílat a, alheas, debellando 

' , íeus povos, e devaílando íeus campos, eu volos delhi· 
; buirey taó amenos ,e fertiles, que paílando os gados que 
,: tendes a vorde grama , que produzem , e cultivando 01 
,, frutlq, , qu? _promete'!', vos e~riquec;ais de forte, que 
,, teol)aes o:cat1a6 de violar a fe , e paz pabhca : coufa 

o 

juftamente vituperada dos homen• , e dos D:ofes fobe-
~ ranos; e g<Jzando ~•s poíletfoen, prome.ttidas , fundare!s 
,. nellas novJs Colon1as, com que (e fara celebre a glor1a 
, de voffo nome, porque confederando-vos com o po•o 

;, Romano, pro;urará co_nfervar voffa. amiz~de • pelo v_,a• 
,. 1or. e animo , que adm11a em volTos 1ntrep1do, coraçoe,; 

e para ter por firme a paz, que me propondes, me ~are• •• • ce conveniente d~pordes as arma, com que o pertur ais, 
:: porque ficará logo correnJo por conta d~ minha Republi· 

ca a protecça6 du peffoas, e dcfenía dos povos Lufita• 
''.nos, os q ,11es coníerv ,rà livres d" invafoens de quaef­
• quer inimig<Js, E fo as razoens, que vos proponho (a6 
" dignas da gr,tifü:aç,ó que de todos e(pero, communicay 
,, e!fas · conve:nieada,, e ~6modidades co11 os-m1i,, que 
" aqui fultaó porque na repo!la , que me tornares coníiÍ• 
" tirá a reíohi~a6 de meu galhardo exercito. E fe a todos 
'' parecer b:m o que vos digo, podeis_ •ir repartidos em tres 
•• pa~ 

" .... . -
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;; 1>artes; para que a cada huma msnde meter de polTe das 
, terras, que \he renho confignadas. 
' Foy tal a diffimulaç•6 com que G,lba foube enganar 

os Lufüanos , que na6 conheccraõ o fraudulento ardid em 
41ue lhes guardava foa ultima perdiçaó : antes lançados 
por terra, lhe 3gradeceraó a clemenci3 , que com elles ufa • 
va, como aquellesa que a innocencia tinha feito confiados, 
-e como taes partindo logo a íuas terras reduzira6 os mora• 
dores dellas a aproveirarfe das commodidades, que o Pre­
-tor lhes offerecia ; e tornando todos a elle na forma orde• 
11ada, lhe deraó as graças do beu,fi,io, que lhe, fazia, le• 
,..antando ao Ceo os louvores com que o acdamavaó, cle­
;meotillimo. 

Agrad<!ceolhe,Galba <_com a facundia de_ que o louva 
<::icero) a opinlaó que delle unha6 conceb,do d1Jlimul•ndo a 
perfidia, que no peito occultava, e mandando defarmar 
hurua das tres partes daquella multida6 , lhes !inalou cam• 
-posem que v1veílem, fazendo o mefmo as duar, que r~ 
-l~guira6 1 as,quaes mandou aguardar em lugares diílanres. 
~ tornando aos ptlmeiros, que privados das armas eí-peravaó 
~gtar asefperanças, que tinhaó demelhorameauo, os cer­
-cou com íeu exercito : o qual logo começou afazer nellea 
.Ja(Hmo(a mortandade. Convocavaó os ,ni(eros l.ofüanos 
.:om funebre, gemidos o auxilio dot falfUB Ocof.s, que 
1dorava6, fa2endo-o, teíle,munhas da aleivofia ·com que 
pereciaó , e x•g<1rando com clamore, trifies a babara ctuel• 
-dade do author 4e tantas mortes, que fou6 executadas nos 
p,imeiros com tanta inhumanidade ; que delle$ naó eícapou 

-hum (6, .qu·e pUtldíe avizar os Ol)tros os quaes fora6 tam­
·laliem ya[ados todos á eípada, íem fe pe,-loar (exo, nem ida• 
-de alguma de tanta multida6. . 
, ·•. Oefabafado ficou Galba vendo os campos purpuriza• 
õos com o innocente fangue dos mortos Lufitano• : cujo no• 
meíoube Valerio Maiimo a nove mil ·1 emaml;!ndo reco· 
Jber & defpojos , ficou com ar couras .de mais valor; em 
9IIC Ce 1136pode fartar fua iofaciavel cobiça, e repartio pe· 
,,.. , p lor 

(1) Cker de tlarit ,r,t, (1) J7Q/er. MQ.-<, /Ili, 9. '''. 
fit, , , . . 

• 

• 
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t 14 Livro IL iafi,nda;a5, a11tig,,idadeJ , 
los Caldado• as de roenos eftimaçaó ; e n~õ ac~haó os Efcri• 
ptores de encarecer o fentimento, que o puvo Romano 
molhou nefta i!'fame trai_ç•? de G1lb,: dando JugJr a accu­
f,ç1õ 4.ue Luc10 Scribon10 l nbuno do povo, e i'\1, Porcio 
Cat•õ t0rmaraõ contra elle no Senado, e conielluraõ noJlor 
Authore_s, que agr,idecidos os Lisbonenfes do f~•or, que 
Cataõ mfio lhes nzera, Jevautaraõ à tua memoria as inferi• 
pçoens , que temos referiJo, mas parC/11 a accufac;aõ em iex 
Galba dado por livre : como fempre acontecia aos mais Pre• 
tores relidenciados nas provinciat , cujos governos admini• 
ílravaô, comprando l coroo Galba fez} naõ fo •• vontadea 
dos Senadores para darem fentença em feu faYor, mas para 
alcançar oConfuJ.do. Antigo mal, que com tanto'damno 
do bem publico ainda prewlece em noílos tempos! 

Concorda a mayor parte dos Autllores , de qll<!m tl• 
ramos efta rclaçaõ , que a gente que Galba degolqu era de 
t res Cidades, que' havia junto ao 1'eio, hull)a das quae3 
( diíle Beuter) fera de tisboa, e Manoel Corre• cic Mon­
tenegro na hiíloria dos Reys de Hefpanlta~1e da rriefn,3 opl· 
ni36 , e affim o dá a -2:ntender Mor.-tes na-narraç1ô, que le­
va deite (ueceRo dizendo, que pelo ~Jg 11ve, e campo de 
O urique marchou Galba com o exercito até cheg;ir ao, cam­
pos de Lisboa : onde convoc,:,u os deputado, do, lugares', 
cujos moradores degolou , pelo que havemos de eoteode~, 
que os Li bonenles foraõ os que peyor livrara!> neUa oc,;a· 
fiaõ, pois achandefe o Pretor em teu dellriao ai:u,dil86 mui• 
tos para alcarn;arem parte dos campos, qoe U1erddlgnava. 
Tambem te póde fund,,r eíla opiniaó nas pedras achadas em 
L isboa , em que fe d•ó gra,;as a Cataõ: o que devia fer pe­
la lingular mercê, que a Teus moradore, tioba/eito, na ac• 
cufaçaõ de Galba, que elles interpuz.eraõ no Senado J.l..oll)§-

• J DO , 
, , 

( 1) P1Jttl.Orof. l. 4, eapit. 1r. "/T4J,ei1, líb. 1.eap. r~. 
Garib. lib. 6. tllf>, 9. Aldrett lib. t . cap. 11. Pintda Jil>. 9. 
,,,pit. 1 1. Rtjtnd. lib. 1. & 3. T11/i11I ia Brttto. 'Ett. lJ-,. 
lib. ,., (>l B111ter, 1íi. ,. ,.;. 11, Moral. lib. 7• tlJRt: 
'"'º· .. ,. ,. 

I 

• 

e -
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• e g;-a;;dezas de L_i1br,d. J 15 
r,o; pela trai~•õ que tinha commett1do , e como ccufa, que 
ta'nto tocou a noílos natur3es no~ alargamos na relaçaõddlc 
íucceílo. 

C A P I T U L O XXXI. 

Em que je toeaõ bre-.iemc11te as toufu do injig11e C4Pi~ 
ta6 V,riato, & o q11, /e pode eolt,,ir de }111,pa­

tri•, ,onrfouufaii do Sen/Jor,o d,1 Rom,,,,or 114 
L,ifitaNia, & alg11ns rtt•mroI qu~ a gm· 

te de L,sbo• u ve ,0111 tJI rel1q11tdJ '"" 
J-lermimoI , q11e Cef ar emh, tle• 

flr11ido. 

e Oncorda5 os Efcriptores, que entre a pouca gente que 
e!capou da que Galba degolou ,:. ~oy hum o vale• 

r ofillimo c,pitaõ Viriato, honra, e gloria da oac;aõ Por• 
tugueza, terro.r, e alTombro da Romana. Fr. Bernardo 
de 8ritto 

I 
e outros naturaes da Beira querem , que elle 

foOc n, rural daqudl3 provinda , parccendolbe que o fer P•· 
ílor, c, c;sdor, l•Jraõ , ou falteador ( como algun• o fa• 
2.em ) c-:•:-tõ exerdcios de homem nafcido nai ff'Ontanhas in. 
tc:rior~t d:1 Lufitania: como fe naquelles ant;gos tempos , 
em quf" efta província naó eft.va taó pvvc ad:i, n~õ ouvdfe 
comodo em qualquer pane deli, , I(ª'ª !c,dos aque Is• excr• 
cicios. O certo he que nenhum h1íloriadot anugo '. nem 
moderno , lhe fignalou patria , fena6 hum , que o qu,z fa. 
zer Zamorano. de que o 1,oílo Refende z_omba muito_, e 
com raza6. Mas c<>nlidcrando eu haver e1c3pado V1nato 
com os vifinhos das rres Cidades, que Galb• degolou \ hum• 
das quaes podemos offirmar com bons fundamen~o• ler a de 
t.lJboa) me quiz pe,tuadir, que eile famofo Lu11t.ino folTe 

p 1 natu• 

(r) Fr. Ber,Mrd. lib. ~"~/'- r. (1) P/i11. 1•!•-taP, 71. 
tle 1;iriI illttf/r. L11c. Flor. /,b. ,. ca; it. r 7. 'juj/111. lrb. 44• 
8abel. dee6Íl, 5, lib. 9. (1J Rejeud. Epi// . ad K,b, d. )( ~c..r t(,,n,~),,,.;Ç,-

... 

' 

• 

• 
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115 Livro 11, da ftt!ldaça5, a11tiq11idr1Jer, 
natural de lia , o~ . do• campo• de leu ddhiüo: e mó {e 
ap ,rtou ldetla opm1aõ Montenegro na hil\oria d•s Reys de 
H"'p.1nhJ: o que naõ confirmo, dei<lr.do p,ra melhor jui• 
zo elta decifaô Tomou Vi,iato à fua conta govemar as ar­
mas_ l'ortug_ue-zas, e o continuou por tempo de q11ator2e 
annQs ( conforme a mais commua opiniaõ) nos quacs teve 
foa for_tuna. ambíguo o fcnltorio dos Romanos nelta proviu• 
ela, Viraõle elles h;"res deíl:e cuidado por r,,eyo ~• traiG•Ô, 
e ale1votia dos Capttaens de Viriato, a quem t,raraõ a vi• 
da, para qu~ pcrddle Heípanha as efperanG•• de liberdade . 
Naõ quiz Tant•l<> leu Tenente prufeguir a, coufas d• gue1: 
ra , querendo mais fogeitarfe aos Romanos, que por em 
contingen~i• fu, commodidade; os quaes debaixo do go• 
v~rn_o de Junio Bruto co~quifbraõ muit> pane defta pro­
vinc1a, durando o 1evantamento dos naturaes atê o armooi• 
~ta _antes da Yinda de Chriflo, em que entregara6 a Ca• 
p1tan11 d<:lh ao vakrolo Sertorio ·. o qu,l aceitando o car­
go fe declarou contra os RoAtanoc vex,ndo íeus exercito, 
dez annos ,om p,ofpero, e advería fortuna, que lhe aca' 
bou a vida ás mâv, de Perpena , e outros crueís verdugos 
de fua morte. 

Acabaraôcom ella os brio$, e alentos, qu< incitava6 
08 Portugue'Zl1:s a opporfe contra os Romanos pelei1ando 
.contra inimigoa taõ poderofos, fuientandoíe a kudominio 
por meyo do invendvel Julip Cefar, que govern•v• fu:a, 
armas com cargo de Pretor, e com efta ruina ftnc:c.:co a fe• 
nhoria Lufitaoia aos 58. aooos antes do oacimento de Chrif­
to Noílo ~ohor , t :njo até entalS pugn•do Talerofamente 
laotos anno, p~r deffendcr .i liberdade. 

A ultima -.iéloria que Cefar alcanGOU na Lufitania 
foy dos Hermioi,)s povo,1Jores <l, Serra da eflrella; cuja 
fra$'Jfidade penetrou , dcfiruindo os lugares , que habita• 

vá& 

(r\ p,,.,1 Oro]. l 'b. >· ,111,;,. 4 Áf'P· i11 lberic. EM"f" 
Jib j' & 6. Vell,·111 Pa:e,cst/111 ltb. ~- T,t. Livio li/,. ,,. 
54- ::,- 9,. (>) P/11tarcb. m Sqrs8Yi9, G) Mo11tenegrq 
l11flM. Reg. Hfpan. (4) D:on. l1h. l7• 

o -

. egrmulezar de l ilkt1, 11:, 
ta6 , e obrigando o, a que vagalTem por outros clilferéntet 
de lua natureza; e acr~ke11ta Fr. Bernorco por authoridade 
de L•imundo bum íuccelTo, que el\es Herminios tive,a6 
com noílos Lhbonenies: o qual efcreveremos por fua cor,., 
ta , porque naõ achamo, feito dellc menç,õ em outro Au­
thor. Jioy o calo , que alguma parte dos vagabundos Her• 
minios , que com fous gados vivia6 em choças pelos com­
pos , querendo gozar a fertilidade dos do manfo Tejo, 
intentàtaõ o«upalos lançando delles os an11gos moradores, 
os quaes entendendo o penfamento <!os Herminos , procu• 
1áraõ abat«lhe os b•iosantes , que de taõ pequena faifca 
íe levantaflcm m,yores incendios , e porque a linc~ridade 
da agricultura os fa?.ia ~nbabiles _para governos m1lnares o 
encarregára6 aos Cidadaos de Lisboa, fiando de tal d1íc1, 
plina a defenfa d• guerra , que elperava6. 

Aceitáraõ elles fuo protecçaó , armando _hum eíq~a­
draõ dos mais au\fcados mancebos da €Idade, e Juntos huns, 
e outros fizeraõ bailante nt!IMfO p<11'3 ddl'enderfe, e oflen· 
dn aos contraria, ~ os:quaes ch<gfndO :IS' rioeiras do Tejo 
int<ntáraõ vadear a aorreite: mato~ Li\bonenfes, e feus 
amigos foubetaõ 100' bem rehftit ao<' J.!ermllKos, que ma• 
t.ít'llõ delles humcx<:e!Bvo na~o~ fi<:ando os111ais uiS ate• 
morizados defte.piimeiro encontto, que faltam!olhes animo 
para provar fegu,rda vez"' '\Klnfl\,:'1 em ca111110 aberto, con• 
verreraõ a íu,ia em ddii,, db.- Lisboncnfcs ,\.por haverem 
ajudado íeus amigos; .e dttf1.,.;M'ft<Í<> vingadé delles, lhes 
ocorreo )tum meyo, que fe acer~ó na CJ<e<b<aõ, confe­
r,uia6 huma• ,:raude vitorio : J>Orq~e úzendofe na volta de 
Lisboa ju•garoó <jue por fotouela , h\tviaõ os Cidadãos 
deixar o paUo mi- rio que com Q} ouuol. defendiao · mas 
com a me.fma fudlid•ire, que dil'tvrfol\Sir a imrortancia do 

.. 

o naõ adverriJ1ó o mc,do de.diípor P<'"lile deixardo 
parado o pvl\,,, c1>mlnharcô tt>dos na volta de Lhcoa, 
l combateraõ com tanta obllinaçaõ, que efteve a pi­

de a renderem rom o primeiro aílaho, íe a fortak:za 
ilo lltio, e valentia dos rr•oradures lho naõ dif!icultara. 

Entendcraõ oa que ficáraõ nos campos do Tejo o que 
c,u 

(•) fr. Ber11ard. lib. •· <11/'. r 3, 

• 
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em L1çào 1 pafl ,y • , e d tnJo 11uma noite nos que a tioha6 
c~r,aJJ, lepultaJos e,n profundo fono, fom i,mor do que 
lhes p<>di.1 !u::eder , mer.lraó à efpada ioti lira roultid,6 
delles , pondofe em fugid, os que efcaparaõ , e fem fe atre• 
v<:rem a .tomar vsnganÇJ, dos arn1g,u, e parent.:s , que no 
campo llcav,6 morros, oaõ p•rára6 até fe meterem pelo 
fert;tõ bufc,Rdo A?v~• terr_as, qae pavoar, Com o que da• 
J~ nos fim n_ eíl:e h vro , e as coutas de Lisboa are a terceira 
. vmda de Julto Cefar a e!la província. 

F l N I S. , 

• • • 

-

o -
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· ADVERTCNCIA AOS LEITORES. 

E 
Stá pa,-a Jabir a publico II R~fla11raç11õ dt Por­
t11g11t prçdig1o{a 1.11. e lll. Parte C'111 .Adic­
çoe11r 1:al'it11 , qtte Je fizeraõ }obre a e11t1·ego do 

Rey110 de Portugal, e t11111br111 fe -ve11derdõ a, j/d;, • 
;oens µparadas_, paro q11e11~ ti'iJe(· co111prado as da 
primeiro Ad,çao. /lcba1feb110 111atf 7. J,vrot de Att• 
th,ref gnr,;es, que fe ftcaõ i111p,·n11i11do co111 g,-a11de ef­
fic11cia. E e{le Li'Vro J'e achará 11a Loge de Be11to Soa• 
res no Adro deS• l)o111i11gos ,· e no /Jrto da Graça na 
Loge de Joaó Ferreira, e 1111 ca[11 dq Dotftl)r Jq4ij 
'I avaret ,;a e()/ çada de Sa1Ftt1 A111111, 

• 

• 

• 
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· FUNDAÇAM, 
ANTICU IDADES, E GRANDEZAS 

Da muy inligne 

CIDADE DE LISBOA 
E SEUS V A R' O E N S l L L U S T R E S , 

Em fonti,fode , armas, e letras. 

CATHALOGO 
De fcus Prelados, e mais coufac EccJefiallicas, P. P9Jitic~ 

até o anno 1147. em que foy ganhada aos Mouxos 
por ElRcy D. Alfonío Henriques. 

Efcrita pelo Capitaif 
L U I Z i\1 A R I N H O D E A Z E \' E D O > 

natural da mcfma CidaJe. 

II; PARTE-
0FrEREc1nA A' Fll)ELISSJi\!A, 

E AUGUSTISSIMA MAGESTADE DEL-REY 

DOM J O Z E I. 
N O S S O S E N H O R. 

Por Je11 mi11imo ',:affallo 
MANOEL ANTONIO MONTEIRO DE CAMPOS i 

e á fua culla impreíla . 

W-'51 
LISBOA: 

NaOlfcina de DOMINGOS RODRIGUE.!l 
Anno de l'l1DCCL!Il. 

Cem todar PI lice11çu111ccef!ari11J, 

• 
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LIVRO III. 
DA FUNDAc;AM, 

ANTIGUIDADES, E GRANDEZAS 
da muy inligne 

CIDADE DE LI SBOA, 

CAP I TU L O J. 

Da ca11(a que horr,·e para Li.róo11 fe,· ch1111111da Jielici­
lflf :f 11li11 , e do pri-:;i/egio de M1111icipio, IJ1le 

lhe foy dado po,· Cef nr , e de cqmo nlg1111s lhe 
n11,·ib11iraif _o 110111e de Salncia. 

M continu3c;a6 de fuas viélo,ias veyo ter• 
ceira vc2 a Hcfpanh:a o invencivel Julio 
Cefar , da qual fe fez fenhor ahloluto com 
as que alcan~ou em Andalufia dos filhos de 

~ Pompeio, e das Cidades, e PJincipes de 
,n.l fua facç~õ tubrogandofe o domínio do po. 

==~é=;,ru!e-~> vo Ron ano.em que fc ir+uoduzio imprrio-
famente, Começou ltgo a Jifonia fazer o 

collumado dl,cio, e por gr>.n~ear a benevolercia com obfe­
quio do novu Mcnarcha tomavaõ feu norre as Cidades mais 
infignes das qt"" .?.'cioles fr>la err Fo,1ug•I a Beja 
com o de P11.~ 'J••lia, F.vora Libtralita1 '],dia, NertoJa 
j11iia J.iJrtiltt, e Sar.tarém ']trli11111 Pr .tjidi1m1, que te das 

A 2 (con, 
(•) M"al. lib. 8, ,.p, 48, 



o 

• Livro IlJ,dafit11daçaõ, t111tig11itlade1, 
( conforme aos hiíloriadores antigos, e modernos) toma: 
raó e(tes norne.s por particula,es razoens. 

Fr. llerna,do de Britto, efcreve a entrada de Cefar na 
Lufitania, dizendo, que veyo logo a Beja ,onde arren ta!Jó 
com elle pazes ot Deputados das mais Cidades da ProYinci•, 
e quer o füfpo l). ~r. J\mador Arraez, que aqui lizelfe a 
todas particulares hcneficios. De .iJe,a paílou Cefor a Santa• 
rcm: aonde pela fortaleza do fitio parece, qwe deixou ba­
ilante preú<l10. Logo le fez na volta della (.;idade, que ia 
naquelie tempo era do grande importancia: onde reccberao 
fcus mora.dores pa<i6cam_ente ao podcro(o Monarcha, fa, 
zendolhe iuramento de fiJe!1dade, e relignando as vonta­
des na do linperio Romano, com que a Celar lhe pare,c-o 
hayer alcançado huma da• mayores glorias d~fua fortuna : 
pois ch~gava a render to,I,, a Província, fem arrif.:ar a vida 
de hum toldado do exercito , fenllo aflim, que antes lhe ti· 
nhaõ os Portuguezes fullentado a guerra por tantos annos 
porfiadamente. E para memoria da grande folicidadé, que 
tinha adquirido, fe lh" levantou hum padra6 nella com no• 
me de l'~lic:tat J11lta, ·que Lisboa dahi por diante tomou 
por fua contempl3çaõ , e com elle a intitula Plínio di­
zendo : Mu11iâpi11111 civi11m Ro111a11or11m U lyffepo, F~lititat 
']11/ia cogno111i11atum; e o mefmo fe acha na• infcr1pçocns 
de algumas pedra•, que em proprios lugares lan~aremo•. 
1 E ainda que no• naó coníb de Plínio a caufa, por• 
que Lisboa tomou elle, em boa conje..'½ura íe funda o que 
nolTos Authores dizem , e confoíla Carolo Sigt>nio ela· 
ramente, qu~ Julio Cefar lhe poz ellc nome. E lc me !te li• 
cito fazer juiz.:> em femelhante ma teria; tenho p:ua miro , 
que anda6 acertados de opiniaó, que o mefmo Cefar, lhe 
deo o nome, porque na6 havia de ler tanta a prefumpçaó 
de noífos n1turaes que diílelTem, que Cefar fora venturo­
fo, cm fo haverem confüderado com clle, em te11JpO que 

todos 
(1) Pli11. lib. 4. cap. 21. e 11. Peolom. lib. ,. Vaf .4UJ tom. 

._t.c~p. 10. Re/e11d. pro C.ol111'a Pace1,ji. & lrb. _4 a11tiq. Bart._ 
111 Chorogr. Y.zfco;,c. lrb. 5. a•ttq. Er.B,rn. t,b. 4. cap. 10. 
]).Fr . .tf111,il1r Árta~dralog. deglor. V,f. (t) Plin. lococi• 
tato. (•) Carol. Sigo11.ltb. 1.dea11úq.jureprovi11tiar11111,. 5, 

e -

ej!,rmulezat de Lfr6ot1. ; 
todos procuravaó lifongeá-lo ; mais ve,iJimel parece; que 
conftderando Cefar ler Lisboa o lugar em que criaó os an· 
tigos, gozarem as almas de dcfcanço, e felicidade, e que fe 
tinha confederado com elle ; teve a fua por taó grandz, 
que o quiz confeííar publicamente, o,dcnando, que torna(­
tc efta Cidade o novo nome, porque entendeíle o mundo a 
muita cltimaça6 que fazia d<! haver ganhado as vontades de 
feus moradores: ,os quaes , e aos mais Heípanhoes queria 
ter gratos para elhbalecor cm íuas armas, a hrmc-,a do im• 
p~rio, que tinha tyrannizado, e a que fe oppunhaõ muitos 
nobres Senadores. 

He tambom coufa veriíimel, que concedeíle Cefor a 
Lisboa o prwilegio de Município de cidadãos Romanos: o 
qual foy hum ló, que teve a Lufitania. E ainda que Plioio 
naõ declarou que Celar lho concedeíl~, fe deve prezumir 
em boa coniettura , porque ( como diJTe Pedro de l\te­
diana) procurava o novo !imperador ter•• principae• Cida, 
des de Hcfpanha affetras para qualquer novid.de, que 
occorrelfo no lmperio em que fe tinha introduzido, e a 
muitas dellas concedeo outros privilegio• ; todos os quaes 
começaraõ com a mudança, queentaõ fez a RepublicaRo­
man,, a qual cauíou a differença de lugares privilegia• 
dos , que antes naó havia ( como notou J\1orale•; ) e 
conformando-nos com taci acertado juizo , naõ admittimos 
dizet Fr. Berna,do, que do tempo de Sertorio tinha a Ci· 
de de Evora a honra de Município do antigo Lacio, de 
que eílando privada pelo Senado Romano, Ceíar lho ref­
tituira, concedendo-lhe novos privilegios por grangear os 
moradores:, rt honrar a r'i"iemoria de Sertodo, que nas gucf~ 
ras civ,s tinha feguido a parcialidade de MarciQ, de quem 
o mel mo Cefar fom apaixonado. 

A morte de Sertorio ( conforme a mais certa opi• 
niaó foy íetcnta t e hum annos antes 'do nacimento de 
Chrlílo • e 30t quarenta , e fete ~ntes do mefmo naci• 
mcnto ( appontou ~torales ) que começ1ra6 alguns lu• 
gares a fer povóados de Romanos com pnvilegios de Mu-

nicipios 
(1) Mediu. lib. t, cap. 69. (1) Mora/. /ib. 8. cap . .,,,. 

(1) J'a/11f/.111fr1Jgme111.Pl11t arcb.111 Sert.( 1)}.JorRl,/tb. 8,,.19, 

• 

• 
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-4_ .. Liv_,-o Ili. rlafu11daça!f; maiguiia.les, 
n,c,_p,os 11-:,es , e confederados ; d<t..que fe fegue que 
. m~as d~ Ymte annos a~t~s do que M~r~les a ponta , 
n ao podia ter Evora _pt1v1leg10 de Mumc,pio <lado por 
Senorio, porqno feguindo et\e Capitaó as panes de Mario 
em Roma fr,~ profcripto por Sylla , e deixando a ltalia 
por va11os catos veyo parar a noll'a Lufitania, onde afiifli. 
do pdos naturaes fez guerra_ aos Romanos por tempo de 
dez annos; e naó he vcrilim,I que conceddfe privilegios 
em nome do Senado, quem capitaneava exercitos contra 
o mefmo Senado; pelo que confeíla Diogo Mendes de 
Vaícon,ellos, que Cefar, e naõ Sertororio concedeo a 
Evvra privilegio de i'>1unicipio com direito do antigo La­
cio. E iíto fo ~onfi_rma com o que a etl" propofito e tcreve­
raõ Carolo S1gomo, e Vuollango Lazio diligentiffimos 
n~s_e<:,ufas dos Romanos dizendo que as Colonias, e .\lu• 
n1c1p10, Latinos, e do antii;o Lacío, que relata l'Jinio ti, 
v~raó os lugare, de Hefpanha, l'ranç1 lllyrico, e Africa 
faõ do tempo de A ugu t\o aré Tito , cujo contemporaneo 
foy Plinio. 

De tudo orefürido fe tira porconcluf,õ, que a Cidade 
de Evora naó pre~odso a de Lisboa na anterioridade dos 
prtvil~gios, qul! tiv...:raó de Municipios, porque a ambat 
o_ d~u Cefar d• que,:n tO'llàraõ o nome : n!as com grande 
d,ftorença na aurhortdad~, na qua 1 f • aventeiavaõ os de Ci, 
dadáos R omanos, aos que 1iohaó direito do antigo Lacio. 

Tamb:m alguns Authoces and.uaõ 1,6 pouco adver• 
t!dos, que tiveraõ para fi qua Lisb~• fora chamada Sala• 
c,a, enganando-fe com e_t\Js pahvra, de l'lino: OJJpi­
áa me11111r,únllll ., Tago: rn ora Oly/iJJo , eqr,ar11111 é favo­

.,,;() veuto &.IJllttperi nobi!e. Sala.dr, cogw,mita urb.r lnzpet\J• 
toria, &e. Na,,o e lle engano ( cJmo notou Re!eRd< ) 
de n,16 ler•m co n p:>nt,> a palavra 11ob1le, feparando-a de 
Sala.'a, porque na oraç ,õ era oppid11111 feu fub!lantivo, 
e queria diz~r qu~ SJlacia ( agora Alcac,re do Sal)) fé cha• 

mava 
(r) Ap,ia• lib.1. de bello c!'Vili. Refe11d. lib. ~- ( 1J //'a}• 

cone.li!,. 5.a•1t'1• (1 ) C,,.,-o/. Si~••1, lib- 1. e. 1, de amiq11it. 
jur, pr,,vintiarll'n, Vriolfag. La~. li!,. i3. tAP· 1, (1) Plin. 
lib. 4.c.•J· 11. ( 1) RefemJ.lib,.•· Y111unta•1NP&. 41, 

• 1 

e grn11dezns de Lisú~a. 5 
111a,a Cidade l.rnperial, Alcatçou efte erro a Joachirno 
Vadiano , Jorge Braun , Moleto, J\1anneo Siculv 1 Jerony,. 
mo Henninges, Andres de Roza, e outros que tora pro­
lixidade referir; e pretendendo efte ultimo averiguar os 
nomes dos antigos lugares de H efpaoha, ~clirou tanto, 
tratando de Lioboa, que dille dclla, <;uc fe n'algum tem­
po tivera o nome Salacia, naó fora 1~r ícr eíte no~ç pro­
prio leu: mas por contemplaçao da l..1dadedc Salana, que 
eílava da outra parte do no. rundou•fe e(\e A111hor p~ra 
dizer coufa ta6 redicula no que dHTe 1-loriaõ do Cam• 
pode hum lugar chamado Sarec•• no limite dos Sarrios : 
fendo allim, que nenhum Geographo, nem hilloriador, fc 
le,nbrou de lugar íemelhante, porque o naõ houve, E oaó 
he muito de e.lpantar eícrever couta canto tem funda• 
mento: poiselle, e J'l1jgucl de·-Villan.,va foraõ di,;er, 
que '],rito Myrtilis era a v,lla de Baena ern A~daluzia; e 
'}ulirm, Pra:.jidium a Cidade de -:l ruguilho em E/hamadu­
ra, de que zomba , com muita razaõ , o nofto Refende , 
eílranhando taó grande abfurdo. pois cpnlla de Plmio fe• 
rem ambos lugares taõ çonbeddos na I,.ufüania, 

C A-J> l Ti U L O lf. 
• 

Da diffe1·e,1;a, q11e havia" e,11,·e Colonias, e ilif1111iri• 
pios;pro'VafeJere111 ,nais ho11rndos os de Cidadãos; 

R.0111nt1os, & ~ue J>0r 1Jla cmi(o adq111• 
no Lisboa g1·fl11de f>rivilegio de 

11obr1:za. 

e Oncedia o Senado Romano. a algilas Cidades da, 
províncias conquiíladas , privilegio de lerea, Colo• 

n1as, 
(r) ']oacb. Vadia. annot, in Pli11. Georg. Braq11 cfoitattt 

ft'bit. 'Jo}t/b, Mo/et. in geogrnpb. Marin Su11I. lib. , . t ·t. 
3. 'Jer1Hym. Httt11ing, tom. ,4, 1 beat, ge•eal. Roo:-,, an1iq. {)O· 

pul. Hij{J, Medma hb. 1. 'ª/!: 5 7. 7 arrap/1. de Uegíb. J-1 / P, 
(1) l-lorra•- ltb,1. ,. -4!-& lrb. >· rap, 35.(1) V1/la,uuba a• 
ttOt, ;,. Plolo. (1) Rejenr/, ,1 tfi! ai, M#ral, & R ehed, 

•• 



• 

o 

• 
6 Liv1•q l/l. ,/,z ""1111 laçaõ, 1111rigu 'da.lcJ'; 
nias, ou Municípios do antieo Lacio, e, de Cidad~o1 Rol 
mano,. O~fte1 hou-ve na Lttittania cinco Colooias , que fo­
raó 1'11:erida, Med?lhi•n , B,,a , Ne.rb• Celarca , e San• 
darem. Municípios com direito do ,ntigo Laoio eraó E.vo• 
ra, M~rtola, e Akaccrc do Sal. E hum de Cidadiíos Ro, 
manos , que era Lisboa. P,10, annos quarenta e fote an• 
tes do nadm~nto de Chrilto ( como atraz r,fonmosde Mo­
rales) dado, que havia em Helpanha alguns Municípios, 
naõ declaraó os Authores , fe eraó huns mais avantaJados 
que outros. 

Velleio Faterculo deu a raza5 porque os Rom_anos 
concedia6 privilegio, de Colonjas i>s Cidade, que edifica• 
v.15, ou reftauravaá com novos moradores , dizendo, que 
entr~ as mais razoens o fáziaó por tres principaes: que 
eraõ para ter alguma delrenfa contra feus inimigos, para 
defcarregar . a Roma de gente pobre; e para remunerai os 
foldados velho,, quando os apofentavaõ- li fallando con­
forme q direitq, era a Colonia huma filiaçaó, ou povoa• 
c;aõ d~ Cidadiíos 1\om9nos tirad~ d~ Ro111a paro propagac 
tangue Romano por óll<ras provmc,as, as quaes fe gov.,t• 
navaó por leys, e magiftrados , dados , e nomeados pelo 
Senado Ro'llano, e na5 podiaó difpor coufa alguma poc 
feu arbítrio íem confulrar primeiro o Sen•do, e efperac 
íu, determin1c;a6. líl<> he o cõmum en11e os ~uthore$_; e 
outro! acrefcentaó, qu~ {e lhes na6 concedia? ?• facnti­
ciot de Ro111a , porque o vedava íu~ falfa rehg,.iS. 

Das Colonias refaz menc;aõ na 1, r. e fi~. lf. de fen• 
libus : da qual fe collige ( como efcreve Franc1fco _Bermu• 
dez ) que os naturaes dellas naõ eraõ ~• fua prop11~ natu· 
za jure ltalici, nem livres de p:ag3r trtbutos , fe~ao q~an• 
do accidentalmente algum Emperador lho concedia. li: (o­
bre a mefma ley diz ojuris-coofulto Paulo, que Velpafia; 
no fez Colonia a Cidaje de Ccfarea , mas que lhe na_o 
concedeo o privilegio j11rit Italici até certo tempo defpo1s 

que 
(t) Pli11.lib.4.c. tr. (r) Moral.lib. 8.cap. 1;.(1)/?elki Pa• 

ter.J'I,. 1. (r) Sebajl. Montic. de patria pote/lAte ""· t•.4· 
'Joan. R~/itt.l. 10.c.••· aHtiq. Roma,1./J.~orN i,: dijcm/. Re1P• 
RoJllftll, lJp-m11de::. )ib- • · e. 1 J, dat a11t1gu,d adet de Gr"11d11, 

e -
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e grantlezaJ' de l)rúoa. 7 
que lhe remeteo o tributo._ O A«ebifpo Dom Jeronymo 
Agoftinho affirma , que crefcendo o concudo da, Colomas 
com os loldado, velnos , que nella, fe arofent3vaó, e 
ekercitos, qut: rdidiaó na~ provindas de que a~gun) vi­
nhtó a (e< l:.mperadores ; chegaraõ a adiaotar•fe aos Mu­
nlcipios; e quando os Romanos come~.:iraô ~ fugeitar 01 
lugares vilinhos de Roma ( como refere Hallcamafio , e 
outros , que delle o tomaraó) fazendo com elles pJze.s , c 
arnizad(:s , lhes concedia6 privilegios da mefma Cidad~. 
com que h: chamav,6 Mumdpes, porque participavaõ da• 
honras, como os Cidadiíos de lia, podendo-fe aparentar, e 
andar na gye:rra com os proprios Rom<tnos ; e o mefmo 
era ler i\tu11i<ipe que gozar privilegio de fidal&IJia, como 
confia da J. lili1 §. municip. ff. ad municipialem: na qual fe 
eftabelcce. que o• Senadores, feu! ri lhos, netos, e biíni;• 
tos, fcJaÕ livres das t.:argas, e offi_clO~ onerofos no. Mum• 
cipio onde naceraiS por raza6 da d1gmdade Sena1011a : te• 
tenJo o privilegio da municiplal. 

Diílo fe i•f•re a honra, que era fer munícipe: pois 
aos que tinhaõ a fuprema dignidade confular, ie lhes con­
cedia privilegio de confervar a de munícipes para mayoc 
q ualidade de luas peíloas, e famílias: o que lecftimava tan• 
to, quc de muito~ Romano• illuílre,, refere Aulo Ge• 
ho • pedirem aes Emperadores cm f.ii,façaõ de ferviços 
feitos à Républica, lhe fizeílem mercê de a3mitillos ;\ di• 
gnldade municipial. Foy e!la de taó grande qualidade, que 
perguntando S- Paulo donde era? I{dpoodeo, que muní­
cipe de Tar(o, Cid•,le de Cilicia donde era natutal. E 
eícreve Fr. Joaó de la Pucnte, que o que chamamos Fidal• 
guia 1 pode ter nome de mttnicipatus com a meima pro• 
priedade, e que aílim fe deve explicar aq•1elle lugar do 
Sartto Apoftolo: Nof/ra c011ver{11tio ;,, C((}t.'1; porque lé 
S. Jeronymo : No/ler m1111iápauu, e vai o me(mo que di, 
zer no Ceo íeremo, liJalgos. 

B 2n6 
( r) Archiep.Tar. diaJoa .6.(t )Dio,,yf, Hal t /ib. >.( t)A11l11t 

G,t. leg. 16.cnp. 1 3 .( r )All./lpof/. cap.11.( 1)l'uellle lib. I. c~p. 
> r. §.8.1Jiv111 Paul. Epijlol, 3. ád Ph'lip. ~·.Hiero11y,.,EpiJI, 
tJd Heliador. 
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8 Liv•·o TIJ. da 'f,,11daça'f, a11ti~11itla le, ; 
E na6 (6 os illu!ues pediaô aos Bmpetadorei lhes fi. 

ze{lem mer.:a, fimilhantes I mas tambem Cidade, Princi. 
pa,~, e pod~rofas , querendo mais fer municípios, que co­
lon,a•; e citando a Aulo Gelio efcrevem Vuolfango La­
z,o, o Arceb1fpo de Tarragot1a , Aldrete, e hancif• 
co fiarmudez, que o Emperador Adria110 fe enfadou con­
tr, o~. de lul µatria lt,lica , porque lhe pediraõ , que de 
Mun1c1p10 os fizeffo Coloaia dizendo, que os Prenefüoos 
tinhaõ pedido o contrario a Tyberio . o que por ell~ lhe 
foJy_ concedido em agradecimento de convale.:er all i de húa 
perigofa enfermidade; porque muitos fo enganavaô cuidan• 
do fe, menos aventaj,do o Município, que a Colonia, fen­
do pelo contrario ; pois con(ervava fua Républica na for• 
ma antiga com o mcfmo governo, e leis, que tinha de an­
tes fem obrigaç,õ de guardar as de Roma, em que fe dif­
ferençavaõ dascolonias, porque no maiseraõcidadiíos Ro­
manos: co-no alC n dos Author.:s refüriJos di.:darou o jurií• 
confulto Ulpiano na 1. r. ad munidpiales. 

As immunidldes dos Municipios flgnificou o Confu! 
Varraó a<>t Campana, defpois da batalha de Caonas, per• 
fuadinclo-os a guardar a fé, que tinha6 promettido aos Ro, 
manos para qua naõ de{lem favor a Hannibal. E com e!le i 
e outros exzmpl<>• o provJ largamente Vuolfango Lazio. 
Tinhaó mai,, o, municip.es 01111• grandee~ença6; a qual era 
feremjuri.rltiJ/ici de fua eff~nda, e nature-za livres.,e i7...en• 
to• da tributo.: co:no os fidalgos, e onaõ podiaó for aliíla­
dos, ne11 levados á guerra por força , bem que podiaõ mi• 
litar na, legioens Roman1s, e a.:cend-!r nel13$ a todos os 
~argos, fio•ndolhes direito de ter a mefma pertençaó nos 
oflicios, e dignidades dentro de Roma. E conforme a Baldo 
fe chamavaõ eíhtutos municipaes as poíluras das Cidades, 
porque fe governavaõ pelos que faziaó as que era6 Munici-
1>ios : cujos 010,adores elegiaó os ruagiílrados, e accrel• 

ccnta 
(1) Jl'"11olfang.lA::.'tts lib, ~.cap. r. e lib. , •. c11p. 2.(1)A/· 

drete Jib.1.cap. ?. orig:ling. H,fp.(1)Tit. Liv .decad. ~.Ji~. J· 
Jl'"iMlf. laz. /ib. , 1. cap. r. comment,Co'Vt1rr11b.(1) J1b. 4. VII• 
t1iar.cap. 1. 111111. u . }1,./d. ,;,,/. bene aze,w». 1. Carol. fig. 
li/J, s. ca}, 8. de Repul,. 1111111icip, -
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e grandeza; de Lúúoa. 9 
=ta Carolo Sigonio , que 01 Munidpios tinha~ fua Réru• 
blica, -que em tudo era fimilhcnte a k c,mana, porque ha• 
'fia nellcs Decuriocns oobres , e plcbeos ; hsvia coo{elhos 
p"ubhcos no Senado, e no povo , e m~gillracos, corro o 
de Oiclador , l)ecem viros , Q!.lartum viro.s , Cenfore.t , 
Edilcs, Queftor•• , e !'lamines; e era taó grande a or­
dem do1 i,,curiocns, que (eu ,vnfeU,o era o mefmo, que 
o do ~c:nado Romano. 

C A P l T U L O III. 

E111 9ue fe p~·ofcgt1e, a 111ateria do pajfatlo: . e pnJ'VaÓ ar 
gra,u/eJ· 111111m11ulade.r de que gozou Ltslioa por 

J er M1111iúpio de c1tladiío,· Romano,. 

D O que deichamos efcrito no caf>itulo pa!Tado fe info­
re, que em nada cftavaõ os Municípios fujeito, ao po­

"º Romano por lerem ta6 privilegiados, que nosencargot, 
e offioíos oncrofos eraõ fuperiore, , por naõ el\arem obriga• 
dos a elles, e iguaesnas honras, eprerogatiYH, como lar. 
garnente trararaõ °" Authores citado,, e outros muitos Co­
bre eíta materia com Budco na l. tj,lf ff. ad 1111111icip. E eíla 
foy a U'?aõ porque S- Paulo fendo 1-leb,co de n•G•6; di{le 
ao Ccnturiaó , que o tinha defpido para o •Goutar por 
m.nd•do do 'l'ribono, que nao podia fa7,et' aqueJla injuria 
ah.um h()ll1em Romano, de que informado elle, pergun, 
tOU a S. Paulo, fe era Romano! e retpondcndolheque fim; 
difü: o Tríbuno, que lhe tioh~ cuftado muito aquell< pri• 
vilegio: a que tornou o Apoílolo, que a dle n,õ, porque 
era natural munícipe de Tarfo, e por ra1a6 defta dignida• 
de go2>Ya das honras de Roma, como fe nc lla nafcera. E 
fendo outra vez atcuzado, e prezo em Cefarea pelo• Ju­
deos, dizendolhe o Prefident~ ~.no , íe queria refponda 
ao libello , que contra elle fc, llerecia 1 Rclpond•o, que 
deçlinava jurif<li~aõ para o T11bunal de C~far: onck queria, 
que íe toAhecelle de fua caufa , e em efleito foy pelo Prefi• 

81 dec~ 
(1) dEf. !>,D. Paul,ad &111. 11, .dfl. 11, 

• 
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1 o Livro III. da 'itn.iaç1",, aJJtigti'dal e,, 
dente remitth.b a Ro.Ra, e tratandJiê como patricio R.04 
mano m,ndav, • T1motheo fcu Ji.cipulo, que lhe- t1ou• 
xelfo a penulJ , que era a vdHdura Romana Confu' ar. 

Havia u 1nb .:m entr~ Golonias, e J\1unldp1os outra 
grande d1ll;:rença , que era lerem militares de CiJ,diios , de 
Latinos, ou confeJeraJos, e concordaõ Morales, e o Ar• 
cebifpo de Tarragona nos lugares citados, que os deCida­
diíos Rom,nos er,ó mais avanrnj.1dos de todos. Só de huma 
coufa (efcreve Onuphrio) que fe ex<luiaó o• Munkipe, em 
RJma, q u~ era dos Comic,o• curiaes: o que outros Autho, 
res CõntraJizem com 3s r3zo::ns all._-g ,das por Diogo 
Mendez de Vafconcellos em tavor do Município Eborenle! 
as quaes traz tambom o referiJo Arcebifpo , e conclue, que 
fe os Município, eraó feitos com privilegio de Cidad:bs 
Ro'llanos, e C.us morJdores hiaó viver a Roma, podiJó 
largamente parti.;ipar dos fuffragios da Republica. E os 
Tuícubnos, e Arpinate, eflando em feus Municípios ai• 
canc;;\raõ magiftrados em Roma. como íe viveraõ nella, go• 
veroandofe pelas ontigas leys, de que fe infe,e a grand: 
prerogativa de que Lbb!>a gozava ecu tempo dos Romanos: 
pois o• Cidadão~ dclla fe rcputavaõ por taes, e podialí af , 
!'irar a {er Senad~ret, Contules, ou Emperadores, na6 ef• 
tando obrig1dos aos offi;ios on<ro(os da Républica R o• 
mana. 

Podemos ta.nhern allegar em favor delta Cidade, o 
que Franeilco Bermudez pela fua , fer conforme a direim , 
para huma Provil\cia , ou Reyno fer governado pel;u leys , 
e magiflraJos d< outro mais principal , que fe adquira 1/°r 
privilegio de Pr1ncipe, unindo-o ao feu como acceílono . 
ma, como a Cidade de Lisboa naó foy vencida pelos Roma·· 
oos, fenaó amigavelmente confederada com elles, por 
confeguinte ficou fua liberdade , e eltado primeiro , e naó 
pode de nenhuma forte governarfe pelas leys , e magillra• 
dos Romanos. Affim o refoi vem Covarrubias, e Auilé,; de 

que 
(t) D. Paul, epif. 1.,ul RomaH, & ihi gloj. & Lyra.(r)Fr. 

Om,phr. in commt11t.Reip, Rom. (1}V4{to>1c.lih,5. ant.(OBtr­.,,,.,d, 1;;, 1. cap. 1,(1 )Civarrub: & Avil. i11 prott. cap. prAl/1: 
f'lj/tf gJ,j. 3· ,,, 1. 
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e g,·a,u/ezo, de LiJ'boo. 11 
que fe inferem duas couÍls, A primeira , o gr•nde engano 
dos que tiveriõ p•ra fi íert!m as (oio!lias rnais nobre,, que 
os Município,: poi, qu•ndo na6 dlivua "-Ó clar2rrente 
provado o contrMio, co1,ch1e (cvar.n bias, que as Colo: 
nias faõ filiaçoens das Cidades m•u ices, e rretrorolit• nas: 
como o he Lisboa entre as mais do Reyr.o de Portugal, 

lnferefe em fegundo lugar, que de fer hum povo 
confederado com o Romano, lhe rclulta ( conforme a di­
reito) hum notavel effeito, que he ler taô livre, e princi­
pal como ellc, e com tanta igualdade , que os Romanos ca• 
ti vos por leu• inimigos t inhaõ direito de Jo{/Jimi>1io nas Gi• 
dades confederadas, que he acça6 de rccoperar os direitos, 
que por fer efcravos tinhaõ perdido, fogindo de leus fenho• 
ret diegando ás portas de Roma, ou de outra Cidade con, 
federada , como era a de l is~oa, A ffim foy dicidido pelo 
juris contulto em a/. pof/liminij ej111 ff. eod. titril. de mod.o 
que entrando o cativo Romano .pelas portai de Li1boa , ga• 
nhava o direito de pojl/m1inio, como fe entrara pelas pot•. 
tas de Roma. 

Diz umbem o mefmo Francifco Bermudez , que 
quando fe oppuzcíle em contrario, que Q Emperador Ro• 
mano era fenhor de todo o mvndo , confor,ee a /. dep,·,1. 
tatio Ad itgem Rod. de jallt<: fe deve entender ( como do• 
élamente notou Covarrubias) d'aquella parte, que e!ta­
"ª fugcita ao Imperio , e nefta forma le hade interpre• 
tar, e entender o ediélo do EmJ>erador Augu!to, qu•ndo 
mandou empadroar a geme de todo o mundo, por icr fra• 
{e ordinaria dos Romanos. chamar orbe Romano tudo o 
que lhe,e!tava a elle fugeito, como conlta da/. ;,, orbe 
Romn>10 ff'.. de fiai. bom. que a elte· propoftto allega /,1ar­
celhno. De que íe legue , que 2quelle ediélo lmrerial na6 
comprehendeo Perta,, Partos. lndios, nem outtas mui­
tas Provindas, e Cidades Jivrt$ , C('lnfederadar, como era 
Lisboa, ~lle (conforrre a direito) eltava livre de ferem. 
padroada ! e lóme•t~ fe extenàeo ~s que eíl•valS fugeitas 
ao lmpeno, que por feras mais do or~e, lhe pareceo a 

Auguf• 
( 1) C•t·ar.Jrafl. ,q.<aJ.19.11. i. (1) C01·•rrttb,i11rtf, 

p,u atMt, ·' •P• S · Y, 11. 5 · ( 1/ .li/ ~rulfo•s 1,b, 16. 

' 
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ri Livro II/. d.i fu11d,çai1, a11tig1titlade.r , 
augufto , naõ (er grande.:ncn.:,imento mandar que íe def• 
crevetTe todo. 

Por elbs, e por outras razoens que íe deixaó pot 
na6 fazer m•is larga -digrelhó, dizia o cmperadot Adria• 
no, que eraó de melhor condiçaõ os Municipios, que as 
Colonia,: com que fc ficarà entendendo as grande, hon• 
ras, privilegios, e exemplos, que de tempos taó antigos 
começàraó ·• gozar os Cidadãos delta ,aobihflima.éidade<le 
Lhboa , conttnuados com mayoras ventagcns cm t~mpos 
,fo n.:,{fos Reys de Portuga 1 , que os ampltára6 até conce. 
der, que gozatlem os privileg,01 dos lnfançoen, irmãos 
dos ri~os hol'tlcna , e por ierc.=m taes, eraó lempre os Ci, 
dadâos de Lisboa peffoas muito princip,es , e que os Rcys 
occupavaó nos oflicios d, ju!liça , e fazenda, tendo toaos 
conhecidos pot rua nobre~l, e allim fe continuou os nof. 
(os tempos em que ettJ illo taõ deprav,do, e differentc 
de feu pri neiro i~ílituto ,. como cada dia o vemos 0111 no· 
tavel dolcredito dc1la illufulilima Cidade. 

-C A P I T U L O IV. 
• 

De co1110 01 Cid adiío.r do1 1l11111icípio; e flavaõ a~gre• 
galo; á tribu Gale,:i,1 de Roma , _como t11111bc11l 

o ejlavaõ o, de Lisboa; o que.fe prova com 
,alg11,11aJ· pedra; de tempo de Roma. 

A S CiJodes a que o Senado concedia privilegios de 
r-.tunicipios d~ Cidadãos Romanos, aviaõ fcus mo· 

radores de ~{hr unidos, e contado• cm huma das trinu 
e íeis ttibu, ( oulrns dizem que vinte e cinco) em que a Ci­
dade d~ Rorn, eO:,va dHtri buida: • maneira das noílas frc• 
gue!i.» : cujo primeiro in~ituidor fuy Romulo, para que 
nellas [o fizatlem os íacnfic,os. entre eílas fioala ,\1Jra• 
lesas tübu, Q•irina, Popllia, Sergia, e outras que (e 

acha6 
e 1 ) Fe(l. Pomp. àe verb,r. fignifieat. D~yf. lib. 4. & 

7. Sue1011:111 J/.ugúflo: Moral.de Republi&a RDm. 
• 

• • 

e g1·a11dezo.r de TJ.rú~a. 1 J 
• chall em Onuphio, Sigonio, e os mais Authores, que tra• 
tão as coufu dos Romanos : os qu,es <'pinaó que a tribu 
Galeria tomou o nome de algum lugar in,c gnito nos com• 
pos de Roma: como tomaraõ as QUtr2!. He conjeélur. de 
Sigonio, fallando da uibu Ve1•ntina, bem que outro, o 
attribuem ao Rio Galeio , que corre pela 'I oícana, do 
qu,\I fez mençaõ Tito Livio. E cinda qte hum homem 
foíle Lufitan_o, ou de outra qualq1 ·er na,eõ, dizendo fer 
de huma detlas tribos eia o mt!rr.o que Cidadão Ro• 
mano. · 

O fundamento que achamos pilro dizer , que os de 
Lisboa dbvaó inco,porados na tribu Galeria faõ algumas 
pedras de tempo de Romanoa, ·nas 't~••s íc faz mer.çe!S 
da tribu Galeria com as letras, GAL, que he abreviatura 
do mel mo nome, • em cuja interpetraçaó le enganou co­
nhecidamente Fr. Bernardo de Britto, porque naó fe ande 
attribuir ( como elle quer) â geraça6 dos Galerios , fen5o 
à atribu GaJeria, & nefia forma explica Mora!es muitas 
pedras, que traz ern fua hiílorta·, com outras das mais 
tribos : pelo que havemos de ter ror vcrifirr el , que os 
moradores de Lisboa ,tlavaó ennexos à tribu Galeria Ro­
mana , porferem confederados com eíla Repµblka , e a· 
charem•fe t3nta.t pedras, que o corfirm~ó. lluma efüi. na 
parede da efcad• dos paços do C•llello da banda direita: a 
qual foy repulchral; e tem as fegumtes letras, que ha 
pouco r~ caiara.O. 

Q HIRRIUS 
M. F. GAL. ~! A. 

'I' E R N U S. H. S. E. 

Cuja fignificaGa!S he. Aqui ellá ferultaco Q!,into 11inio 
~•terno; filho de J\\arco da tri~n Galeria. Outro pedra el~ 
111 na parece do q~intol da !:anéhrillia-do .Molleiro de Cbe-

Jat; 
. ( r ) 011up. lib. •· ~ommrr.tol'. P. lif. P.en:an. CtYFIO Sit~"· 

1,b. •. e. ~- dt .imtJ . .1••. R,,J, 'Jom,, Rofr,. lib. 6- (op. anllf, 
Rom. {1) ,Tit:lh-./1b, 17, • -
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14 L"Vl'O IIT, da f1111dt1ft1Ó , e nntigteitlade ,' 
las, mas já taó gallada , que haverá trinl3 e tres annos 
qualtdo toy dofcuberta, fe oaêl puJ~ca6 le, mais que ella1 
letras. 

. . . . . . • , . F. G A t . ........ . 
..... A. U: : .· .• FI ..•.. 

J. s. 

Só11ent? te collig~ deíl:a pedra, qu~ era fepulchral , e da 
tribu Galeria o que nellaeíl:ava (epultado, Oe traz da Ig,e, 
ja de SanéHago, ,unto à porta d,s calas de Dom Pedro 
Fernand.s de C afiro eftá-huma grand.: pedra de marmore 
vermelho jaCpe;ido : a qu•I foy memoria publica , e confer~ 

:VJ ainda todas as letra, inteiras com a feguinte inf.rip~aõ, 

• 

• 

o. o . 
L. C A N TI O. L, F. 

GAL. MA.RlN 
EDILJ. 

VIBII\ MAXIl\11\ 
AVJAET 

M AR I A. PR. O CV L. 
MA TER HONOR. 

CONTEN'l'./E 
O. S. P. 

Sig,ific• em língua P<>rtugueza. Por decreto dos De,u• 
rioe,1'. V •b a Maxima Avia mandou por eíl:a eíl:atua a Lu· 
elo Cancio Marino Edil, filho de Ludo da tribu Galeria, 
fendo iua miy i\iarit Procula contente Jefla honra. Tem a 
pedra algum,s coufas dign,s de ponderaçaõ, como he o 
decreto dos De-urio•m, f,:m o qual fonaó podiaó levantar 
memorias public•s a pefl'o• particular, e quando (e d!Í pen· 
fava era com as mais benemeritas da Rêp~blita, e "?m 
grande a11tl\orid~d~ nella , como o.devia fet Lucio Can.io ; 

CU)l 

-
--

e g1·a11tfez:,{/f de Li.r/;011. 1 S 
wja qualidade (e confirma com o cffi,io, que t"n!n de i\:dil 
o qual era hum magillraJo Curul, que havia em Roma 
com quatro ddles l!.d,js, os dous principaes C"u,ules, e 
dous do povo~, que craõ mcnoreç, e corr~fponc\1::1 fou ex .. 
ercicio em pane ao de notlos Almota.:C.s; pala\lra Arabia 
que fignifica o que te1P mando {obre pe7.1.h', e medidas• 
p.1ra que di!lribua o que a cada hum toca !em faude, ne,n 
engano do ,omprador , o que: uos fkou do tempo , que os 
Arab<:, foraó lenhoreç de Heípaoha. 

Era eíle oflicio o t\!rcei,o na diJnld.iJe, e man.:fo, 
que havia ein Roma, e tinha a c"rc,o o provi mt!nto d.Js 
mantimentos, parn que n õ ouveR..! penuriJ ddl~s, antes 
fobejaílem cru abundancia. E em fie; J.,, pezos, e medid ,s, 
para que a cada hum la deíle o ~"e lhe t,..:av.. 1::tlava um, 
bem a teu cargo o reparo dos cd16-::10s publkos, e parti~uli• 
res , e os ga!tos dos appara,o• q•ie fc f.ziaó para os jogo,; 
e fe[bs pub!i,as, e outr.s coufas depend,ntes de!b,. Dove­
fe notar também ne[b pedra o nome Atada, que fo adia 
em algumas inícripçoens , das que :raz V , l,rio Probo c,n 
fuas antiguidades Com efia pedra fo confirma fer o appelli• 
do Mari110 antiquiffimo, pois fe acha umbem em outrat 
do mefn10 1empo, huma das quaes partidJ , que parec~ foy 
columna, e epítaphio de fepultura: eíl:ã no j,rdim de Dona 
Maria d.1 Sylv,, junto :1 lgr:ja dos AnJOS de!la CidaJe, 
ero que le !em todas efüu letras; 

D. M. 
C O R N i,: L 1 /\ G A M I e. 

ANN, XXV.. • 
ETCORNELIVS 

VlCTORINVSAN. XV. 
ERATRI. ET SORORI 

H. S. S. 
t.•. A V R E LI O. M. F, G .\ L. 

MA Rl NO. 
H E R E DE S E X T E X T A M E N TO. 

e cu; 
(r) 'Jr,a11. Rofi11. lib. 7. e, 1-1,& 15. (r) Valer! Prol,, 

/.b. a11tiq. Ro111a11. 
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16 l )vro Ili. da fu11:/açaõ, n'lliguida.ler , 
Cuja_ fignific•~•õ he: M. :mo ria confagrada aos Oeo1es do 
Inferno. Coroe lia Gamicia do idade de 1 5. annos , e Come• 
lio Yi-l~rino de quinze, e{hó aqui fepultados. Os herdei• 
ros ordtnaraõ cm leu telbmento fe puzeíle cfta fepu ltura a 
ambos os irmã;s, e a Marco Aurelio Marino filho de Mar­
co da tribu GJler ia. Refende nas annotaçoens oo feu poema 
de S. Vicente , faz m•nfa6 de huma pedra , que vio no jar• 
dim , que chJmava6 del·Rey, junto a Santos, que he de 
D. Pranciíco de Alencaftrc: a qual era fépultura de outro 
Cid1daõ da tribu Galcri• , e continha a leitura feguinte, 

L. V A L E R 1 V 5. G A L. 
SE VER V 5. A N. L. 

H. S. E. S. T. 'f, L, F l LI 
PATRlP. C. ET 
Q.SER 'rORIVS 

C A L V V S. A T F 1 N I S, 

Sua 1raducç1ó he. Lucio Valer_io S~véro da tribu_ Galeria 
de 1d,1de de cincocnta annos cllâ aqu, fopultado. Se1alhe a 
tfrra leve. Os filho$ mandara6 pôr elh (epultura a feu pay, 
e O!tinto Sertorio Calvo feu parente. All~ga Re(ende ett, 
Í>edrd para pro'/Jr, que muitas vezeç os antigos uzavaó d1 
letra, 1, fimplesmente, como fe foraó d_ous_: o que fe v, 
novoca",ulo 1 .fili, que cttando ein nom111:\l1vc:,, val por 
dous o ui timo, 1 , e tambem na pa lavro , //' aleri , . da pedr• 
arriba r~ferida. E 11e1la fe deve notar 3 ortograplua de atfi• 
nit, em que devent!o elcreverfe com dpuç ff, fe ufa do t , 
cm lugar do primeiro, ec,n Feito Pomperio fe •chaõ mui• 
tos de!bscxemplos. Ta-nbem (e de,·e notar o chamarle 
efte homem Serrorio, pela memoria do outro, que tantaç 
deixou em Evora, e a quem huma traiçaõ atalhou os paf­
fos, porque caminhava a expelir de Hefpanha, os Roma­
nos, que cm feu domínio fe tinhaõ introduzido , e ers 

CôU'Z3. 

(t) RefC}ld- in V111+e11r. (1) Fejl. Poinp, de 'Verbor fi· 
g11i/frat, 

• 1 

• 
e g1·t111dezar de Lirben- 17 

couzã contingente , que eíle foíle parente _do outro, e ,;ue 
vieíle com ellc a efta Província. 

CAP I TU LO V. 

De outros- pedras de Cidotliíor tia t,,;t-,, Gole, ia, e 
tia gi:raçaó dar Amcnar. 

N A6 16 com as pedras referidas fe prova { erem os Ci­
dadãos de Lisboa incluzos na tribu Galeria: mas com 

outras, que lambem o confirmaõ. Huma cftá na parede da 
porta da Alfofo com as letras feguintes ; que apenas fe po• 
dem ler, e com ella outra, pedras de tolhagons, e lavores 
de tempo de Romaoos. 

• 
M. TA R QVI VS 

M. f. G A L. M A X. 
V .M V S, H. S, T. 

Significa em nolla língua Portugueza : Marco Tarquino 
Maximo filho do 111arcoda tribu Galeria el\á aqui fepultodo. 
Em hum caderno de varias antiguidades, que foy do Me• 
ftre André de Refende eftava a pedra referida com outras 
inlcripçoens Romanas: cujo tre$lado tem em feu poder o 
Lecendado Jorge Cardolo eQ\ !cus manuícriptos, em que 
tambem eílá el!e cippo, 

D. M. 
M. A N TO N r 

M. P. G A L. L V P I 
O L l S I P O N E N S I S, 

H! S- E. 

e, Cuja 
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• 
1& l,iv1·0 III. dafitndafail, a11t:guida ler, 
Cuj3 fignificaç,ó he : Memo11a coniagr.ttla aos Deofe, do 
Info no. Aqui eíl:á fepuitado Marco Anto~io Lupo natural 
de Lisbo1, !ilho de Marco dJ 111bu G,lena. Entre outras 
pedras, que fe achaó ndla Cidade de tempo dos Romanos 
he huma fopulchral , que f.: ve pda banda de fóra da Jgre• 
ja d1 \1agdalena 1uoto á p1rede da Capella M6r ; a qual 
eftav, primeiro na parede das caías velhas de E'ttor M-!ndez, 
e f,,y acluda com hum a urna de lin1:1s, que fa mandou lan• 
çar nu mar em tempo delRey ü. l.1anoel, e contém as le• 
guintes letras. 

CV R J A. 1· SE X. F G 
N D A N A T·J. S. E 
TR.EBONIVS 

T I' S CV S V I R. E T . 
A i\1 OJ:, N A. M. 

D. S, f. 1· C. 

Q\1er di1:er : Curia Sexta Fendana e(U aq~i fepultad1. "!':· 
bonio Tufco íeu mariJo, e Amena fua may lhe fiurao por 
eíl:a fepultura á fua cufta. E fo devem notar neíla pedra os 
dous cora'êo.=ns na primeir·a, e uhima regra , que confo~me 
o meu juízo, deve fer hieroglífico do grande amor que os 
pay$, miys , filhos , e maridos le tin ha6 huns aos outro,. 
Porque fimilhante pedra vi em hum pateo dasco(as do Pno1 
de Booellas , qu: hoje he o Doutor An\Ollio Carvalh? de 
Parada Acipreíl:e, que foy da Sé delta Cidade, e conunha 
as letras que íe fcguem. 

e -

O. :M. ~­
TA V RI L l 0 

P ATRl PIEN 
TIS SIM O. 

A N.~. LXXX.,.E D 
S O 'J l R I ü I lv1 A T R. 

· .. ·.· .·.·SR. A T AN .·,·, .· .-

• 1 

Em 

e grm:dezas de L isbon. 19 
Em noflo vulgar quer dizer : Men oria confagrada aos 
Deofes Jnfernaes. Hum homem) cujo r ome fe nw róde 
ler ( poz elle cippo a feu pay 1 aurilio piacof fün o de oi• 
tenta annos; e a íua n 1iy S01irida. E a n ais celtbre de to• 
das as pedras deíla qualidade, que le acharaõ neíla Cidade 
foy hum a nas caías dos Condes de Portalegre, quando der· 
ribando.fe o e<lificio antigo fabricadn !obre os muros 
da Cidade da banda do mar , Je achr u bum cippo com as 
letlls, que logo refitiremos, lavrado todo em roda de fo• 
Jhatens, e junto a elle huma urna de vidro groiTa quebra• 
da, e entre algumas cinzas, e carvccns muitas rrcedas 
de ouro, e prata de temro de F.omanos, aneis, anaca-­
das, manilhas, e outros joyas ttmbem de ouro. Defcu­
berta a urna pelo pedreiro, que trabalhava na obra, e por 
hum lacaio do Conde que dlillia a ella, e reconliecidas as 
moedas , e peças, que havia dentro, !e efcondeo rndo de 
forte. que na<fo, rareceo, :iintes defaFarcceo o lacaio, e naõ 
parou até entre Doura, e Minho, c!orde era natural, e 
comprou fozenda, e gado com que fe remediou. A redra 
fe lançou no alicerfe do cdificio rovo, e 1<r.do dells no• 
ticia Valeotim de ~á Cof111ographo n ór, qce foy de S. Ma­
geftadc t como taó curiolo, a vio, e Jeo 3t'lles, que pa,.. 
deceífe tal injuria, e continha as feguintes letras. 

I). ~. lvf. 
JULIA. MAX. UNJCA 
fl l. M. AN N. XXX. 

H. S. E. 
M AXIM /1. MATER. 

P.C, M. H. H.N.L , 

Cuja Í'!Znificaçtõ he : Aos Deofes /c,s c!efonto,. Jnlia :M•: 
:xima minha filha unica de idacle <1e oi.ia ornos. ,f!á.11qui 
fopultada, fu, mly Maxirra IJ, e fe7 rõr,lla ferultura em 
<;ue fe na6 haniem enterrar os trais lerdeiro~. A raJavra; 
ur.iea, fe I éde tomar em dous (entices, cu que fora dia 

de. 
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'lo Livro Ill. dafit11daçao; m1ti1riidade1 , 
defunta unica em perfoi~oons, e dotes da natureza, otl 
que fora huma 16, que a mãy parira, üa urna, joias , e 
moeJas, que havia dentro entre as cinzas fo hade adver­
t ir oqued,zem vJrios Authores·de ler grands a vai,tade 
dos Romanos nos enterramentos d.:: (cus defuntos, princi­
palmente das inoçu donzezu , cups cinzas, detpois de 
queimJdos os corpos • metia6 em hum vafo de b,uro , ou 
vidro co,11 as peças, que mah na \'ida eftimaT3Ó: o que 
chegou a f,zer•fe com tanto c~ceílo , que foy necdfJrio 
prohibi,l"e nas leys dJs doze taboas promulgando a Jey 11. 
iobr.: qu; ekreveraó JoJó Rofino, e Jacobo Ravardo , pe• 
la qual permitind0-íe as ceremo,,iat, e expliaçoens dns en­
terros dos defunto,, fe evitav,ó os íu~,rll~JS gaftos dei• 
les. 

Com occafi1ó dl pedca, que arriba trouxemos, que 
eft:I na !greia da Magdalena, em que fe faz menc;aõ de 
)lum1 mulher chamada Amena, nos pareceo dizer netle 
lugar, que humas yezes fe acha em pedras antigas elte 
nome proprio, e outras ap~ellativo. de que fe pód~ infe­
rir ferem ellas mulheres patentas, ou de huma mefma fa. 

· milia. Hum• pedr., fepulchr•I ellá em Colares jun10 á Cruz 
de Sant'-' André , que tem a, leguint.:s letras. 

TERENC!A. L. F. MAXIMA 
M. ET, JULIA. G. F. AMOEN. 

AN. XX Vll. ·,H. S, E. 
S. T, T. L. 

Qirer pizer, Terencia filha de Lucio, e Maxima fua mây, 
e J u lia Amena filha de Gaio de vinte {etc ao nos e(lá aqui 
fepoltaJa; lejate a terra leve,• NJ_ quinta de Jorge Arrae't 
iul\lO a Alan~u:r fe achou outro cippo com eílas letras. 

D, M, 

(1) Tfer,pdw1. J;t,. 4, h[II. A11g. (1) f/114/f1J11g. l.11_.:is Jiú, 3l 
cap. ,8.com>neQt. Reip. Rom. (1) 'Joa,. R~ft11, /1h 8,c, 6· 
;Ili&, Rom; ']acobo Ra11. ;,, xij, leg. 1ab11J~ 

• 1 

• 

e grandezas de Lisboa. 

D, 1'1. 
A N ·ro N IA E 

i\1 A X J i\1 A E 
A N. X).:XIJ, 

C A E S 1 A A i\1 O E l\' A 
i\1 A T E R l· l 'J l .A E 
l'l EN1' 1SSJZ,,l A E 

H. S Ei 

ll 

Diz em nolfo vulgar. Memoria aos Deofes lnfernaer. Ce: 
fia Amena mandou pôreíta íepultura a Antonia Maxima 
de trinta e dous annos fua filha piadoliffima , que aqui eí, 
tá fepultada. 

C A P l T U L O VI. 

De111ais j,p1t!ch1·ae1 acéndllJ c111 fiJ/oa, eJc11 dif 
trié/o, e t/111 cc1·1wt1.iu1 11ju,l11s 1u1 e,,ten·o; 

t/01 tltft11;toJ·. 

N O caderno do Meílre André de Rcferde, já alle• 
gado ( que em feu poder o Lece nceado Jorge Cardo• 

lo) havia oLtras pcd,a,, que elle hia rccolhenco para quan­
do tratafle das antiguidades de Li,boa huma dos quae, eia 
eíla; qucellava em huma tone ao chafatis del-Rey. 

D. ,r.J. , • 
• R H O D A N J. 1-1 U I U B 1. • 

TERENTJANI:::: 
A N N. ]X. 

• Signl· 

\ 
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:J.? Livro III, da fit11:laçaõ, a'lliguidarlcI, 
Signific.çaó as ktras, que le podem ler, Aos Deoíes do 
ln forno. Rhodano Muiubi 1 ercnciano de nove annos, 
Out,a pedra havi• no me(mo caderno, que d1z1• ach.r·(c 
no Caitello com e(las letras. 

SE X. N U 1\1 IS I U s. S E X. F. 
J>HJLOCALUS. l-I• S. E. 

sr::x. NU111(SI us. NICEPHuR.US 
ANN, xv111. I-I. s. E. 

~ eicp1ic1ç16 deíl:as letras he. Sexto Numifio Phtlocalo fi. 
lho de ;;,xto ellá aqui fepultado. Sext0 Nll11iúo Ni«• 
phoro dedcfoito annos de idadee~á aqui fepultado, Ou• 
ira pedra diz o mefmo i\.:fende, que ellava na porra do 
paó em Sanlbrem : a qual trazemos aqui por ter de Lis• 
bJa a mulher , que nellt> elhva lepultada : cuias letras 
íaõ efias. 

D. l\I. s. 
J UL 1. ~1 AR C. F A N. XXVIII. 
J UL, I' ATE R NA. l'r1ATEll 

FIL I A E. Plt::NTISSl111AF. 
OLISJPONENSI. A RAM. 

POSUIT 
II, S. E. 

. 
A tradu,aõ na lingua Portugueza he Memoria coniagra• 
da aos Deoles do lnf.erno. Julia de Marco de vinte e fe• 
te annos eílá aqui repultada, fua mly Julia Paterna poz 
eíla aTa a rua filha piadofiffima natural de Lisboa. E no 
campo de Santa Clau nas ruinas de huns edificios junto ao 
mar re achou huma pedia quebrada etU que fómente fe 
liaó e!las l~t1as. 

GE, 

• 

• 1 

e gra11rlez.1u rle LiI/Joa. 

GEMINIA ll-1ARCELI 
1',,1 A 1' E R. 

Qper dizer. Geminia mlíy de Marcelo. A qual pedra com 
outra , que le achou a ~- N icoláo , eílavaõ tamhem no 
p~omptuario de letreiros dd Refende, e dizia affim. 

D. l\1. 
e. JU L,J use. F.:: 

:::,: CA ES. CLEMEM. 
H. S. E, 

A fignifi~aGaõ dellas letras hc, que Caio Julio, filho de 
Ca,o ella nella fepultado: o qual homem devia ver algum 
cargo por mercé dos Emperadores , a que chama clemcn• 
t,ffimos, Em o valle de Chellas em hum a quinta , que foy 
dos pays do Licenciado Antonjo Coelho Gafco, Juiz que 
foy dos orfaõ, nefia Cidade , ha hum cippo com todas 
fuas letras, as quaes contem a infcripçaõ feguinte, 

· D. 11-1. 
JULiiE. LA·BERNARJJE. 
C. J U L I U S. S J LV A N l: S 

JULIA GLAVEA. 
l'Al~ENTé:S 

F. 

Qu_er diz_er. Memoria confagrada aos Oeofes lnfernaes. 
Caio Juho S,lvano, e Julia Glavea fizcraõ por eíla fepul, 
tura a Julia Labernaria rua filha, Em hum de~r!io da ef• 
cada, que. f~be para os P•GC• da Alcaçova fe vc huma pe• 
dra de ialpe, roxo: a qual foy partida. de outra, que era 

o mau 

• 
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roais compridl, e as letras, qJe hoie fe lem nella, laõ as 
fe~uinte,, ..:, 

S. l\f. P. l\i Y R 'l'I L U S 
H . S, E. 

E fignifi;1 e·n no!fa lin~ua, Mem:>ria con(Jgrad1 aos Deo• 
fos d.>s Jefuato,. Pub10 M yrtilo efüi aqui lepultado· ~ 
aindl qu~ era coílJme mais ordinario dos antigos, por (e. 
melh1nte1 deprec1,oens no alto dJs mais letras com a abre• 
viat Jra O. M- ou , O. M. S. naó fo póde coojeél:urJr du 
du u, S. M. (-,a6 que quer dizer : S aç1 um ,~anibur, o, 
anti4u,rbs ·1he p0Jer16 dar melhor (entid:>. Devia eft~ 
defunto fer natural de Mutola, dond~ tomou o nome ap• 
pe\ativo. No paço<lo Duque de Brag,oça na pared~ junia 
da pJrta , qus entra par,, a (ala principal, eílá hum cip· 
po .:o.n a inlcripç,ó leguint~ 

. D. .1\I. S. 
Í' O STHVr.I I O VICILIONI ANílO R 

XXXV- 1' 0$1'HV,\1IVS PLOR.IA 
N V S f R. A ·r R. I 1' I E;-;! ·r I S S I n'l o. 

Cui1 fignificaçai.S he. Memoria co~fagrada ao, Deofes do 
Inferno, Po ílhomio Florisno mandou por eíla fepultura a 
Poílhu.nio Viciliaó de idJde de 3 5. annos feu irmaó piado­
fiffi·no. e, em hum do, balu>rtes do chafaris d•lRey , qu, 
fica da b,n.bde l\lfüma ha outra pedra íepukh,al, cuja lei· 
tll,l'a he, 

• • 

Q: CASSIVS 
CALVVS, 

.H. s. E, 

e· grm11lert.a1 de Li1'óett. • 2S 
Q ue :em lingua Portugueza :quer dizer. Qyinto Caflio Ca­
Juo eílá aqui lepultado. Na porta traveíla da Sé da banda 
de cima, fobre a {epultura , que eílá metida em hum ar• 
(o, fe ve atraveílada huma pedca fepulchral com ellas letra, . 

o. i1. 
, A F R A. L, A N• XXVI. 

H. S. E. 
VETJO l\lARITVS. 

P. 

Q.ller dizer. Memoria confagrada ao, Deo-zec do Inferno, 
A fra Luda de 16. annos eU:i aqui tepulrada, feu marido 
Vetio lha poz. Defronte das caCas do Bailio de S. Bra-z eftá 
hum• pedra fepulchral cayada, que apeou (e lhe <!i• ifalí 
ellas letra,. 

Q: PO?.-iPEIVS Q. 
F 1 L 1 1 S. H. S. E. . . . 

Diz em Portuguez, Aqui ellá fepul tado Quioto Pompeio 
filho de Quinto. E he coula muy contingente, que eíles 
Pompeio, foíl'em defccndent<s dos filho, do g!lnde Pom• 
peyo, pois he certo, que fugindo ã indign,çaõ de Jullo 
Cefar, paílaraó a Hefpanha, e nella foraó perfegu1dot, 
e mortos. 

Com occariaêS de tantu pedras fepulchrae, de tempo 
de Romanos, como íe achaó em Lisbo> : nos poreceo di­
zer alguma coufa das ceremonias, que U"llvaõ not enterros 
de feusdefuntos: as quaes deviaõ tambem fazer noílos Li,. 
bonen(~s, pois como Cidadáos Romano, guarJavaõ todat 

religio~ 
(t) Hadria11. T11r110/o lib. 14. 11d1:rr(. 7oan. Kiichma11J, 

de Sol. "7-Ju11, Rom. L11dovi<o Gtiicbar, lib, I · de ftmer. caf, 
7.Petro11. Satyr. foi. 79, 
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religõofamente. l'rimeirament" .lavavaó o corpo morto 
co111 ago.a qu-!ntt , e ungindo-o ,om unguentos odoriforos t 
coroJdo co n hum• iirinalda , o tiravaõ á porta da caía : aon. 
de pollo em hu:n d,iuife, com os pés para a rua, eílava 
fete dias continuo,, e no oitavo lev,ndo diante hum hon• 
ra~o acompanhamento o tiravaó fora da Cidade , pre,eden• 
dolhe ellatuJS de varoens famozos de fua gera~aô, e r,o lu• 
gar da fepullura !e punha o cada ver lobte hum monte de le­
nha feca, a que punha fogo o parente mais cbegadQ, e ao 
noveno dia fo faziaó dr exe(luias, e jogos funet>res, d~n­
dofe explendido banqu,te , e o me{mo parente apart•ndo 
Ot olTos das cinzas, os lavava com vinho, e leite , e enxu• 
tos os metia na urna de vidro, chumbo, ou barro mifiura• 
do com unguentos aromaticos, e com lagrymas de parentet, 
e amigllt, a entregavaõ á terra , pondo a huma ilharg, a 
pedra da infcripçaõ do defunto, com leu titulo funebre; e 
tendo por (agrado o lugar da fepulrura, porque os cami­
nhante• o naõ profan3fiern, dedaravaó nella o efpacio, que 
cm circuito occupava. 

Era coufa muy ordinaria no, epitaphios das íepultu• 
ras fazerfe de?recaçi6 aos Oeozos do Inferno, ou das AI• 
mat, humas vezes i:om as letras t). M• e outras accre1c:en• 
tando hum S. para que lhe fofiem propícios; e por remate 
do epitaphio ro&av.16 á terra qtte folfe leve ao defunto, com 
at letra,, S. T. r. t. o que tambem lhe deprecavaó de pa• 
lavra em altas voze•, quando metti2ó as urnas debaixo da 
terra , como tocara6 Marcial, e Ovidio. 

Tambem era coftume fazede huma pratica neftes fu. 
11eraes. em qu-= íe rclatavaó Jouvore.t do defunto, e opri• 
meiro que ditTe os de Bruto, foy Valerio Publicola, con­

forme 
(rY lfa, C,,(411b. in Per/. ,mm. 490. & ad St1et. m A 11· 

gujlo. A:1/.,Ge/. J,b. 3. çap. 6- lell. antiq. Lili," Gyrold. li/J. 
de 7Jnr. feptl. rit11. julio fro,itili. , . de limili agror11m. Te,:s. 
in offeâ,i • •·' · tit. diver/i i11 /111mm:,li rit~J. Gaj[a11.C.atbalog. 
glor. mtmdi c1>11J. 5 j1>a11. Ro/i11. lib. 5. cap. 3. d, a,,eiq. Rom. 
Ctli Rbodig. lib. 17.çop. ,9. 10.& 11. ']a,ob. Ravar. ltb.,. 
'1/ar. cap. 10. (t) Nlar,cia/. lib.5.,epig. 36-& /ib.9.egig.30. 

(1J (hid, eleg, _i1111wrtt Til,J/li, . 
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forme a Blor.do. Virgílio, e Fa1'11cio accreícrntao Nllras 
muitas ceremonlas, que fe deixaó por evitar ru;.lixid2de, 
em todas as quaes os Romano,, c<,ruo ger.te mai.s roHtica, 
h3õ uzavaõ das ~arba,idade, de outra, n•Gters, rorqut (co• 
mo diz Vegecio) tornavaõ à 1erra os corr os, que ~ella ti· 
vera6 p1incipio, recebendo dos Gregos o cdlurre de os 
queimar, fendo o primeiro o do l)i.:lador 5ylla na caía dos 
Cornelios, temendo naõ lhe íuccedoíle o que• feu inimigo 
M•rio, a quem dezenterrou , e arrallou. 

C A P l 'f U L O Yll. 

De 011tt"nspedrtu de te111po de Romanos, quefe nchaõ 
em Lir/;ofl. 

G Ran1e foy o cuiJado, e diligenda, que puzcraiS o, 
Authores de Helpanha ; e fora te!la , eícr< vrndo 

grandezas de algumas Cidades; em defcub,ir redr a, de t<m­
po de Romanos, com que abonar fu•• •ntiguidader, poi•' 
( como muita, vezes íuccede) le averijlu•õ com f.milhan­
tes documento$ t cou2as qne fe naó acnaõ nos li\!roç; nem 
as repete a tradiGaÕ; contcntand!'Íe os F.fcritores com achat 
algumas poucas letras cm que fundar ella antiguidade: a 
qual quiz dar a Madrid o lecenciado Jeronymo de Quin• 
tana com ach,que de femelhante> letros. 

Naõ necefli1a Listoa de mendigar eílas pouquida~~,; 
porque fem as pedras já ,11,gadas, íe achaõ em Li,loa 
ou1ras muitas infcrirc;oens. e penhores de antiguid,,1e, de 
que íe p•dera fa2er l:um livro pM1icular, cNro irerros 
v~nlo ro d1ícn1 ío de_lle, E hum3 feja a redra, que e{h ao 
peda Cruz de Sanéha,:o, <<'m 'lue fe tem embaraGado mlli• 
tos anti(iUMios, que diz :afi'im. 

ASCLEt'O 
. (1) Bl,nd./ib. ,. Rem. (t) '.JJ'irg•lib. 6.Gtarg f4bri,. 
,,, R,m. tPf· •'- -!'lex. ,b Altx. /. 3. u,p. 7. D . .A,.,e,,. ,/e 
Gt,,u. 1. f•rt- tf!fi• (I} Vrtttio Ir~. 4. tof. 44 i, rr,n'/ir; 

(1) Qy11,1a11a /1b, Ja, g"r.dtza1 de lvladrid: . 
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ASCLEPO 
CLICINI 

1) E<.: l !'11 I. 
' 

" 

A qual ( conforme o meu juizo) naõ tem nenhuma duvida, 
ou ditti,uldade nJ efpecula<,•6 , porque he balis de eihtua, 
que foy po!t~ a hum homem chamado A!clepo filho d&! 
Clicino Oeómv. E ainda que na pedr• , fo naõ dedara a 
palJvra, ft"lio, ht! t..:rmo ulaJ;> em as divlo.1s, e huma• 
n3s letras, como a eíte pro poli to deixamos to'"do no ca• 
pitulo decimo do livro prime1ro Jeit,, obr,, com algun1 
exemplos. E na6 faltou quem cuidalTe, que a palavra, 
Ajcl,po, era 3brev1Jtura .ie E.fc11lapio, e que a pedra er,1 

ara dt:,licada ao Ot:os dt! 1\1.~d,dn.t , o que naó leva cami• 
nho, porque a pedra naó t<fB forma de ara, que he a dai 
figuras dos allentos, ou pedellaes em que as colunas e!• 
trióaõ debaixo de fua, balis : nem as palavras , Clicmi De· 
eimi , fJzem enta6 fentido , porque ha via6 de eftar em 
nominativo, e fignificariaó, qu~ Clinio D(!cimo poz .a• 
quella ara ao Doos Eículapio , pelo que hc cfcufado e anlar 
com mais cfpecula<; ,ó íobrc o fentido della, 

A ar.,, que lu ndh CiJade d!dicada ao Oeos E(. 
culapio he huma piquena com a figura, que .Vloules apon• 
ta , que lunde ter as qu~ fe deJicav3ó aos falíos Deoíesd1 
geotihd1de : a qu•I ellà Junto a porta do ferro no pnme•· 
ro degdo ,1• ekad, , que foi>~ para NolTa Seonora da Con· 
íolac;1ó. E diz o mo(mo híítorhJor, que as puohaõ 01 an• 
tigos por reverencia dos Oeo(es. que adoravaõ, ou por de• 
voç,õ partkular, que lhes tínhaó , ou por. voto, qu~ 1.hes 
tivalf!1l feito, ou p0r outro algum refpe1to de rehg.,a. 
Ás letras, que oa pedra !e pudem ler faó as feguintes, 

í\ESCU: 
(1) Moral. dijc11rj, J J,antiq11it, 

e -
• 1 

-• 

• 

• 

• ., 
V 
< • 

e grt111dezl1f de Lirúo11. 

A,ESCULAP I O 
A\'G 

s À e R. u 1)1. eu L 
-íf ORE S EARUl),I 

•• K .... MARJ ....... s 
"'111 ..... coss .... · 
• ..... 1)1ACRINUS 

DON A\' l 'f. 

fis lettat , que nefta pedra ellaó gaftadas n,õ da6 lugar, 
a que fe le• o que nella dizia : mas clsrolT'<nte l.e ,·é, 
que foy ara dedicada ao Deos Elcul•rio: a qual lhe Jcvan• 
tou hum homem charrado ~e fobrcr.crre M2crino: ftfido 
Confules , ou varoens do governo ddla Cidade os que 
na pedra íe declar,vaó. devotos de f<u culto,•• adora­
G•Õ. I!. corno. Eículopio foy tido entre os srti~o• por 
Deos da Medicina fe póde cõjel\urar de quem lhe dedicou 
a ara, que o fi~efle cuiaando alcanc;ar lauce de •lguns 3. 
ch3ques. que nve.fie, ou ou,1efle tido. ;,i11ibuindo a f'e .. 
melhante Detl'I01,io a faude, que naturaJrrente cchr:nia 
em_ alguma doença, E era ·grinde a rcHgia6 cC'm Ql't os 
;muges vcnera'f«Ó eílas uas, rendo rara fi, "ue 61;ava 
fagrado o lugor de fua colcc2G•6, e que devfrõ pc2ar 
de 1mn>un,dade os que a 1>llas fe ocolhiaõ. ccn n>ettcrdo 
algum dehto : como c!eclarou Joaõ Rofino, e Juflo Li• 
pfio'. · 

· No pofti~o do .Ârcebifpo quando va6 para o é8m• 
po de Santa Clara no arco que fioo fobre a porta efl:I encais 
xada huma perlr~ .• que foy quebrada de outra mayor, na6 
repar~ndo o dfcrnl ,m lhe fazer lemelhante inju1ia e as 
letras que lhe Jicáraó ú6 a, feguintes. ' 

YEGE-

\ 
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VEG!!.TA 
FLA·MtNlO 

.r,1. G. F 1 L 1 U S, 

Naó fo póde conjellurar deíl:i pedra maa. que Marco Gal, 
lo, ou Gal,rio mandar por eíl:e cippo a .(•u. pay Sacerdo­
té. Os primeiros que houve em Roma ,nll11u10 Romulo 
ieu primeiro Rey ao; Deofe! Jupiter , e Marte, e Numa 
ordenou o terceiro cliamado (hlirinal dedicado ao mefmo 
Romulo j:l contado no numero dos Deofes, e fempre tom.l• 
vaõ o nomé daquclla : cujos Sacerdotes ~raõ. Materia d!· 
fufa , e de que largamente tratou Onuphno. Entre as mau 
pedras do caderno do Meíl:re l\ndre de Re(ende, havia hu• 
ma achada junto á Igreja de S. ,'11amede : que parece ara 
dedicada à Deofa da concordia com ellas palavras. 

• 

CONCORDI AE 
SACRVbl 

li!, B E B I V S. 1\1. I'. 
1\1. l\1 F E L 
IVL-DA'I' 

Quer dizer em no!fa lingua. Memoria confagrada. à Deofa 
da coocordia. Marco Bebio filho de Marco lha dedicou co_m 
licença dos do governo de Lisbo1. O que íe pode êonie· 
durar dclla pedra he , que elle homem fazia ella dedicaç,6 
por ·fe haver reconciliado com algum feu inimigo, e Cobre 
amizades feitas , de-,;ejando conlervalas, deprecava á Oeo, 
ía da Concordia, que folTe propicia <1 feu intento , levan­
tandJ•lhc ella ara coCll licen~• dos varoens do govemo; a 
qual havia de preceder fempre a fimilhante.s dedicaçoens : 
q:imo tocamos em outro lugar. 

Foy 

(t) Om,pb, tie civit, R1ni, ,ap, dcjl!llll, Dia/, 

• 1 
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. Foy a Concordia tida por Deola da cega gentilid3de, 

principalmente dos Romanos : os quacs a todas as virtudes, 
e vicios 3tribuhiaó falfa divindade, dedicandolhe Templos, 
e Altares. O primeiro, que em Roma fe lhe levantou foy 
mandado edificar pelo Oillador Furio Camillo 110 Capito­
lio , e depois fe lhe editicàra6 outros quatro em differentes 
occ~fioen_s ,_ e tem_pos , de que trataraó Santo_ Agollinho , 
e Tuo L1v10. E amda que alguns Authores opináraó, que 
fimilhantes infcripçoens indicava6 haver Templo fundado 
'!º Ocos Gentílico que nellas te declaravo, na parte em que 
foraõ achadas, naõ he argumento provavcl; nem vcrifi• 
mel , porque era coufa muy ordinaria entrt:« antigos de­
dicar ~Jlas aras a feus fal(os Deoks, nos lugares, campo1, 
e cammhos. 

Por via do Lecenciado Jorge Cardofo fíouvemos ou• 
tra pedra , 9ue ellava anti&amente no alpendre da lgrei;I 
de S. Nicolao, 3 qual cont10ha as letras feguintes, 

IN i',[ EMO 
ARRIE AVJT 1E 

i\lA'fRJ. QVlN1'VS 
C A SS 1 V S AH.RI A N V S . 

Significa em nolTo vulgar. Quinto Caffio Arrfono dedicou 
efta memoria a Arria Avira fua mãy. Ella pedra naõ pare• 
ce fcpulchral , fenaõ ba(c de alguma eíl:atua, ou memoria 
publica, que ellc homem levantou a fua mãy com licenç1 
do Senado , como era collume. 

E CAP!· 
<•) Sa•t0Agojli11'10/ib, deâvit , cap, i;. •Tito Li;;10 /1b. 

9. ab 11rbe Co11d11a. 
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C A P I T U L O VIII. 

De-b11ma pedra acha.la e,11 Li.rboa co1H que {e co11Jir· 
1nabaver 11el/a Templo dé.lica,lo à Deojà 7heti1, 

co111 outros rtt/fot de 11otaveir t111tig11 ·dt1.ler. 

E Ntre as mais pedras que foraó achadas em Lisboa era 
c.llebre· outra das ruinas da Jgre1a velha de S. Nicolio 

defta Cidade : a qual a pouca noticia, conhecimento, e 
efrima de fi-nilhantes antiguidades fez lançar nos alicd!es 
da lgrej1 nova : mas foy a tempo, que quereodo os pe, 
dreiros fazerlhe aquella injuria, acertou de palfor o Lecen• 
ciado Jo•ó Bapti !ta Grafiaó Auditor que foy da armada Real; 
e vendo que aquella fc ficava efcurecendo, pedio tinta , e 
pena a hul'l\ vizinho, e no pouco tempo, que os pedfclrm 
lhe concederaiS pode apenas tresladar as letras, que eraó 
eJlas. 

DIS l'>lARIS SAC. 
N A,, TA E. E T, R E J\1 I G. 

O CE A : : : : : : a: N V S 
1 N T E J\l P L: T E T II : : : : 

: : : : : : : : : : O B ·r V L E 
R V N ·r. !' R o. ·r V EN D I s 

. . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . --
E, V. D- D, 

Saben3o o Lecen:iado Grafiaó , que eu 'trabalhava neíl3 
obr> , me diffe que tinha hum thezouro, que dMme para 
ella , e quando me com municou fer eíla pedra, a e!limey 
como predofa, e muito mais, porque fenaó chegara a m1• 
nh.is mãos pelas luas, naó havia della nenhuma noticia, O 

íentimen• 

• 1 
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fentimento queelle tinha era, naó poder tirar todas as le­
tras, e com as que fupria, explicava o letreiro affim, Me­
moria confagrada aos Oeofes do mar. Os marinheiro,, e 
oorqueiros do Ocaano olforeceraó efte dom no T emplo de 
'l' hetis , paraque lhes livrem funs embarcaGoens de t~mpe• 
ftade,. Dedicaraólh<> por voto , que tinhao feito. 

Com elb pedra ficamos claramente averiguanJo, 
que no tempo da gentilidade havia em Lisboa Templo de• 
di~do ao falfo !dolo de Thetis, que he certo elt,ria junto 
á pra y• do mar, porque fingiaó os poetas {er lleofa Jelle, 
e mulher do Oceano, com o qual •ndava cm carro guiado 
por mon!tros marinhos ; bem qu~ S, Fulgencio , e o 
Conde Natal com outros M.ythologios digaó, que foy pri• 
meiro calada com Pdeo, da qual houve por lilho ao valero• 
fo Achilles, fu«edendo ncltas oodas a origem da maçaá 
da dikordia. Os Deofes do mar, que na pedra invocava6 
e!res ma• inheiros era6 Palemon, Peneo , Salacia , e outra 
caterva mais, que fora largo referir. 

Com occaí,aõ de!la pedra, e de outras a que fimi• 
l11antes injurias, nos pareceo dizer ne!le lugar o i:rande, e 
fatal defcuido, que na confervaGa6 de fimilhantes antigui• 
dades houve lempre, e ha nelta Cidade ; a que devia acu• 
dir o Senado da Camara, fa7.codo pofrura , por~ue (e man• 
daffe aos pedreiros, que achando alguma nos cd1fidos, que 
(e derriha6 , com algumas Jetras , a naõ quebrn1fom, nem 
ufoílem de lia (em veltoria do Vereador do pilouro dM O• 
bras, para lheaílinar lugar no mefmo edificio, o nde le co• 
Jocalfc , para te n.1ó perderem fimilhantes memorias : 
pois com ellas fe ennobreccm tanto os lugares; e deícui• 
dos delta qualidade; he vergonha, que íe achem em huma 
Cidade como Lisboa , tendo todas as de He(panha , e fo• 
u della,tanto cuidado con, fim ilhantes cc:,fas por lhes naó 
dar occafiaó a qué nos tenhaó por b>rbaros, e que fe cui­
de, quo os que houve126 de tratar úellas grandezas publi• 
cas, att..:ode m3isa feus pankularês. 

Com eltes defcuidos continu1dos .dcf,le mu'toi anno, 
E-• vemos 

(1) S. Fulg. lib• •· Mytmi•J, • ,Yaeal. Com. li~. 8, ,lfy1b. 
,ap. ~-
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v~m ,s algum,s pedras poílas em parte, que naó pod!m fer 
lidas, com·, he huma que eílá na efqu111J do baluarte pe­
g•d<> ao chJfàris del-Rey atravclTadJ, e taõ alta, que ío 
na6 póJe kr,m,tis q MATER na ultima rcgr ,.Tambem em 
hum baluJrte , (obre que fe edilk,iraõ •• ca!Js do Co11de 
de Porttlc:gl'.!, d-1 b1nJ.a do mu , elta huma vedra atravd• 
fad,1 co'TI muit,lS L•tras cub..:rt,U de c.il , p.:1ra qut! te VJO 
íouheílc a 3ntiguiJ1dl.! , qol! cnforravaó. Outros muitos 
ralho, della fe achaó neílJ Cidade , digno• de fer nota• 
dos: como he hum p<:d iço d.: colu,nna muy groffa. que 
cílà junto a humJ ptrcde na rua do Baraõ, defronte "-' 
ing<.!,ne <JU-! dekc! à l',aç 1 dos canos. E outro pl!Jaço dt: 
colurnn:t m1is grolia • que cftá ein huma logea defromc 
das c1fasdo Correyo mór. E pelos muros da Cidade da ba11· 
da do mar, e nas pJrcdesdaSéda b.nJadc fór,, ena por· 
u da Alfofa, e no canto da, c1fas dos Provedores do Huf­
pital Re.t\ t te V-! n mmt,n pedus ~orn lavores, e folhJ., 
g'l!n~ d...: tl!:mr>.:.> d..: R.om1nos : .:orno o er3 tamhem outu 
pedra d:(:is ptl<rv>•d:compfiJo, e J.>JS d:largo, com 
trcs circultls, & dentro de cad, hum dcllcs huma figura 
de ,ni nJI com azas nos pés , qu, parecia ao Cavallo ~e• 
g1lo, ou lp:>grypln; a qual p,dra foy achadl com outras 
em Chellas , abrindo•fo os aliceile, da CapcllJ mór. 

B hu'lla dat ntais not.av.;i,; antigo.Ilhas, ~uc ie acha• 
ra5 cm Lish.>1, foy, qu: ahrindo-fo o• aliceffes das caías 
de Pero de ~1cnJonça de fronted:Sa,11, Clara, feachara6 
muitas abob:J,s piquen1S faitJS de arg.,maff1, e dentro al­
gumas urnas de vidro groílo eícuro , e outras de chumho 
c:heas d(! carvo~tu , e c·.n-z ts , cm qul! fe d\!vlaó guardar as 
dos d.!funtot, qu-é os G.:,1tios quei·na'laÕ, conforml! a i~us 
rjtos, e os mais nouvds dctles v..\z.os, eraõ dou~, que 
ainda1 (e conferv .ó i,1tdros em cafa do Monteiro mór Fran• 
cifco de Mdlo: os quae, parc,;em de porcelanc groíla d1 
lndia. Cônformc o meu juizo eraó eíl1s ahobed,s !epultu· 
ras das que os antigo, cilamavaõ: Sarcopbago,, em qu• 
entcruv.16 os mínino, , que na.ó tinhâo ufo de raz3ó , e 
havh lug,r d<:figo.1do pelos Pontífices, e Augures'. para 
fi.ni1111nte; ent~rco, : o que fc fat.ia em tod,s as C,dad<s 

" ' . prUI• 

• 1 

e grmulezaiíl de Li;6on. , í 
principacs; como ,A;rn,a!I E rabaó, ]o.:6 Rofino, e Vu• 
olfango La2io, que o in!inua de hum lugar de Suetonio, 
e duas inlcripçccns de !epulturas, rorque haver t.uta• na­
'quellc filio, n e fo-i prdumir, que era lugar deputado 
para cllas. Tan,bem íc adiou ncllc hum ld~lo de hronzc 
de dous tntninos abraç,dos, na forma que os Allrol< gos 
figuraõ a Laílor, e Pollus filhos de Jupiter , e Lcd,1, que 
convertidos em td\rcllas, faa o Signo de c.;emiois. 

E. entre as mais antiguiclt'ldes , que ndla Cida<lc te• 
nho dekt<bcrto foy em hum alma-zem ccb~ixo do, paços 
do Cat\t:llo : onde ie n et<. m ;n n a, , e <'utrns coufos , ;1 ca• 
~cc;a de hum animal: cuja fo1ma hc de l:flo « n, <'c>s grnn­
d..,s colmilhos ,ha<lo~ rara baixo, l)Ue o f:,7.cm cfüfo1me, 
e J;Í toó gaílado , e conlumido dà grande •• tiguk•a<'•, que 
fe lhe naõ di\lifaõ os olhos, nem 01.113} fti(1oens Co JC'ci. 
nho , que etl.i rr,etido cm buma parcdt". Naõ lemm que 
C..u.gos • nem l~omanos a<loraflcm figura~ Ce :.mimaes, co• 
no dos ~pypc,os eícrevrm tílra~aõ, e Dic<'•10, e ruan­
do queiran.os dizer, que eítes, ru C'I~ 1 yiio~ 1 l l'trices, 
ou Cortlrnnine!cs 1rouxe!fem • Hefrcnl. lua OC('l:çrõ: 
como trouxeraõ a de outros: ldolos , temo, ronco fur.da­
mcnto para o con1célurar, 

C A 1' l 1' U L(O JX. 

De como Ollmi11110 (ucedeo 110 J11,pcrio do Mu11do a 
Je11 tio Julio Cej'nr, e_do 1r11pln, r,ue tt'..C cm 

Ltsúofl cc111 j>fllltetdflrcJ' Sflardot,:J·. 

e OntinuárAÕ Julio Cefar I e Otbvi~no feu ft hrinf•o, 
e filho a~opivo, o f,nJ orio <!e Jlc frrolla , a quol 

tfle ~ca~ou de racrficar, fcr,,rrr~c:> a ftu Jmrcrio n, in­
dom,tos Cant•h•os, G~llegos, e Lufitzr.os : cujo, íucef-

fo• 
(1) . Fjirob. lrb, 5. ':,onn. Fo/. lil>. 5. (, 39. ,.e. l'lfllf•r,­

lnz. /,b. 3· to/· 11. 1/11 o,t. Hrm. S1,tro11. i11 L 111.it. (1) 1--'/• 
11,b. l.,17, L,cd"·· ht. 1.rop. 4. 
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;6 Livro JIL,lafit11da_çai, a11tig11idatles, 
los relataú Oion , Orolb , Floro, Suetonio , e os qne O! 
f<guam. Ac1bouf~ ella guerra de todo aos vinte e tres an• 
nos ante, do .ialcimento de Chrifto , tendo durado quafi 
duzento, annos ( como íe collige dos Authores citados.) 
E accrefcenta6 Morales, Vafeo, e outros, que achando, 
f e Oc1aviano em Tarragona, foy vifitado de divcrfos Reys, 
e Principes por !eus l!mbaixadores : os guaes com riqu1tli• 
mos dons procuravaõ condliar!c com cUe. 

SaguiJõ tantbem os Hefpanhoes a Corte de Augu· 
fto, pertendendo f•culdade Imperial para deeicarlhe Tem, 
plos d~ advocaça6 de feu no'l'~ , fazendolhe neUes íacrifi. 
cios: como a hum de fcus faltos Deofes. Cegue1r.1 grand: 
da adulaçaó, e hlonja com que os homens alloravJÕ o~tros 
como ellcs ! Singula11z1!e 1'r. Bernardo de Bnto em dizer, 
que os moradores de Lisboa procuravaõ alcançar a mefma 
licença, qu~ fo11do•lhe denegada pelo Emperador, funda· 
raó o Templo do Sol , e Lua, de q~e fizemos mençaõ ne, 
fta obra, confirmando-o com tres pedras achadas a pouc1 
di!lancia do lugar da funda<,36, . 

E contra a opinia6 de haver denegado Oéhv,ano a 
no!fos Lisbonenl<s a faculdade de levlntarlhe 'l'emplo dedi­
cado a fua falia divindade; temos_ tres pcJras_, que o cõ~fir, 
maó com hi!loriadores que o dizem. A primeira eflevc na 
Igreja de Santiago ddh Cid1Je, e he celebre entre munos 
Authores que della trataraó: a qual continha a infcripçaó 
ieguinte, 

D 1 V O A V G V S ·r O. 
e. A R R I V S o· P 1' A T V S 
e. I V LI V s E V 'l' I e I-I V s 

A V G V S ' f A L E S. 

Cuja 

(t) Di111. lib. ,~· Pa•1l. Oro/. lib. 6. ca?• 11, Lrtc. lt/.-r. 
lib. 4 . cap. ji,111. 'i·ie&m. i11 ll11g11flo ca:,. 10. (1) A/oral, 
Jib. 8. ,ap. 5 !· V,,j. trm1. r. &/lfJ. 11. {r) fr: Beru. l1b. 4, 
çap. 19. (1 l Li!,. 1.cap. 5. (< ~ ,',foral. 1,b. 8: cap. 5í· 
• 1.',\{art,m de Roa tap, •• dar a1111gwdades de Ecl)a, 

~ 
e gro1:tleza1 de I iséea, 37 

Cuja fignificaçalS. Cayo Arrio Optato, e Cayo Julio Euti• 
cho Sact!rdotcs d..: Augutto dt!dicarao cfia o.em< lia a tua 
divindade. O l'ad,e i\lan1m de Roa foy nota, ntíla p<dra 

·a qualidade do prirreiro ~acerdote; q devia ter peílca iruy 
qualificada por ge,açaó: • qual fe rinha efiendido larga• 
mente por toda Helpanha , e o proya com outras }'Cdrns 
em que te faz mençaõ d, família dos Opt•ws, E Ambro­
fio de Morales notou tambe'll , que tendo dado a lilonja dos 
Romanos em confagror !cus l:mperadores, e tclos porüeo• 
fes, lhes finalaraõ partkul0 res Sa,erdotes, a que chamava6 
( como apontou Guilhermodel Choul ) St.<tttm iirt .tlugtt• 
flale1, de que havia Collegios com leu Reitor ch•rr ado 
l·la111tn: cuja primeira c1e:,c;•ó attrihue Julh Lipfio a Ty. 
berio: poflo que ( como ja diílemos em ou•ro h,gar) :illwns 
fazem a Romulo feu primeiro inllituidor. E cohrou t:mta 
authoridade o Collegio de Roma , que Galba fendo Empé• 
ra 'or procurou entrar nelle pela honro que diílo folhe po• 
dia feguir: como conlla de Suctonio em fua vida. 

D aqui fe pode inferir a grande preheminencia a que 
afcendiaó os que chtgav16 a ler Sacerdotes en-. úmilhant.s 
Collegios, em que lômente entravaó pdTo,s qualiric,das; 
e e1_n que t~mbem havia Sacerdot_iz2s : cc~10_ o fc y Livia 
de leu mando A uguflo; e nas (1da~es p1ec1róes fe puar­
d.ava o mefmo eílylo, principa!mente fendo J\,·1 unicipin~ 
que nos <'fficios, meg_ift,arlos, e digridadcs, fe aflin i!ha.'­
vaó com a mefma Roma , como era Li~boa. E 0$ nrwcs 
defles dous Sacc,_dotes inóka6 fua nc.brcz• , rorque a dos 
Cayos, naõ era 1nftnor a dos Opta tos, e o nome dos pri­
me"º' foy proprio de illuftdfiimos Romooos, e ainda Em• 
peradores, 

. Tamhem fe pode reparar muito ~o fofirenome de-
Arno, ror fer cel•hre entre os Romanos a hilloria de Ar­
ria, exemplo de confiantes, e cafias matrona!-: a ·qua.J fe 
atravellou com huma elpada, íohendo que tinf1aõ condtm• 
nado a Peto leu rt a1id~, dando-lhe ocr,fioõ, o que elle fi­
-zefie o mefn o . .Marc,al o coleb<'ou em hum Epigramma 
co,n eílcs -.erfo,. Ca/la 

(I). Cbor1/ at1tiq. Relig, Rom,Jol: 17t. (r) LiJ[i1:1ir. 
T&,, ltb. !• ~•ttr-1. (•) ~11<1~11, 111 Caiba'"/!· 8 • 
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' 3$ Livro li/. daf1111d11çaiJ; a11tig11idades , 

CaJ!a(,ti gla.li•t111 Cttlll tra.leret A ria p ,eto 1 

f2.!,1em de -vifcerib11, tra·,erat ipja Jt,is 
Si q1111 file< -v1t!wu quod feci 11<111 dolet, i11q11it ; 

Sert'qttor/ tu {acief, boc mihi P ,ete dolet. 

\ 

E he coufa poffivel, que noffo Cayo Arrio folfe da géraça6 
de(h valerofa matrona, e que fe tiveílc eítendido nefta 
Província , porqne André Je Reícn~• trata de huma p~dra 
achada junto ao lugar de Terena, que hoie eftá na lgreia 
dos Frades Ago(UnhJs de Vill.1 V1ço(a, na qual íe faz men, 
ça6 de Arrio Badiolo. E no fim do capitulo 7. fizemos men• 
çaõ de outra pedra em que fc acha o nome de Arria Avita, 
que tambem leria da mel ma geraçaõ. 

Outra pedra elh fora da ~orta do Sol junto a hum, 
janella das caías do Prior de Santiago , em que le faz roell• 
c;a6 de hum Sacerdote .Augultal, e por e(lar muy a!t• , e 
as letras ga(hdas, (enaó podem ler mais que as (egumtes. 

~1 G R CV RI O. A V G. 
s A e R. V J)l. e. I V L I V s 
: : ;; :~:~:s·/;Lr s'. :º: º· 

E por iíl..> ícnalS pode coniec1urar -~efta pedra mais; que: 
Cayo )!1lio Sac,rdote Au_g_uítal d•~•.:ar eft~ ara ao u,os 
Mar.:uno, e hc coufo venlunel, que e(le (eia o mefmo Sa· 
cerd.lh! Ja p~Jra dt: Santiago, por ter o mefmo nome; 

0 

qnal devb fordavotJ do falío Doo• Mcrcurio pelo h.w<r Íl· 
vorc.:ido em algum trato mercantil, compra, o~ ! enda qu_t 
lhe tiveff~ b,m fn,cediJp, porque a .:éga gentilidade~ ti• 
nha por avog ,do da mercancia, e ainda que houva muito• d,fte 

(1 ) Mirtial. /ib.1, •(1) Refe11d.lib, 4,a,11,q. 

" . . e f.''t11(dezn.r de Lisboa. 39 
é:!e!le _nome , d,~e Tuho, que o mais celebre de todos foy 
foy filho de Jupner, e Maya , ao qual attribuem poetas 

_e mytholo_gios ás couzas dos outros. O nofio hincipe do; 
poetas o pinta com a coftumada elegancia oaquelle, verfos. 

Já pelo ar o Cyllcneo wava 
Com 111 t1zns 110s pé, a 1 erro dete 
Sua vara {010/ 1111 mr.ó le-va-v11 ' 
Com q11e o, olhos ca11Jàdo.r ado,-mece: 
Co111 ejla,· trifie, a/1111u revoca-va 
Do l11jcr110, e o -ve11to lhe obedece 
i\'a C'1beça, ao g(l/ero cojlamado , ' 
E tlejl" arte a ,IJdi11de joy chegado. 

Acha-fo ontra pedra fepulchul de hum Sacerdote deite 
Colleg,o , na parede da banda de fóra da !!;reja de U ohQ.t 
com eftas letras. 

AULIUS MUNII 
BlTAL!CUS 

A U A U S T A L. H, S. 

Cuja fignifica_çaó he. Aqui eftil fepultado Julio Bitalico fi. 
lho de /\lumo Sacerdote Auguftal. li naó fo repare em ef­
tar a palavra 'j11li11s e1cri1a com a l~tra G , porque de(las 
b.ubandcs íe achaó muitas em pedrJs iotigas. ·romaraõ 
c.lles Sacerdotes o nome de Augu llaes de Augullo Cefar, 
n_aõ porque foíle proprto de!le !;mperador: mas fignifica• 
~•vo da d1,md;,tde., que nella reconh1?daó, tendo-o por 
,anto, ou coufa vinda do Ceo, porque chamando-ie Thu• R"º fendo menino , e votando alguns, que íe chamaffe 

omulo, como novo fundador de Roma, prevJleceo o 
. . F VOIO 

(t) Ctter. /,b. 3: ds 11/lt, Deor. (1) C11111ou;s Jnf..!. 

.. 
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livro III- da Í"" iaçaõ, airtigt,i.la.ies, . 
!~to de Munacio Planco, para que f; cbamaffe Au~1no; 
nome de ,ande honra , e mageltade. porque_ Í?mente fe 

·b · g • u •of•s templos e lugares Rehg,olos , co, 
attn u,a ao, - "' ' ' p li 1 'd mo diffe Ovidio , Refende, e o . R_oa ; e ne e. enu o 
adv~rtio Vortranio • que le enganara_o os que cu1dara6 • 
q e 

O 
tabernaculo Augu(bl do pretono dos exerc,tos Ro• 

muanos tomár• eíl:e no,ne de Auguíl:o, fendo que lhe foy 
dado por fe porem nille as I.nagens • e coufas Sagradas da 

milícia, · t olog_ia da Iíl:o confirma S!xto Pom?e,o com a e ym ,l,/1 a!, 
alavra. A•1•11/la qu~ figoitka : couía fanta •. , a 

~Jium g~fl,; :"c.) 0 ~ (e fou fdta pelo agouro fehce, qu~ 
r. . fi ·a"a' don.1 • ve1•0 chamarem-fe o' templos. 

as ave• '"º' · • " ' · ,._ · • 1 fip i<a í flotº e as Cidades, cuju fund1qoensia-i1av: , " . 
./J 11K11 ' ;on(u\ta dos Augures ; os quaes ochando os 
to • que efra a e . declarav aó ferem os Deofes fervidos 
agouros favojrav,~s fe fiieffe. o que difpuAlll6 com cere• 
de que a un ª'< 'E f q o lug:ir 
mosias d• RehgiJ6 ª" moJo tru co • com ue • 
fi,1va tido por couí• tanta' e fagrad3, 

o -

e A 1, 11· u L·o x. 
D1 algumaJ- 11ie111oria1 de Aug11fto > efe111 

Legador. 

e Elebre foy o Impario de Auguíl:o pelos. grandes r~:: 
tt.ls, que aca~,u, Pcovincia~ que lh: t~~~º1~1~faaiuna: 

veríal com ~••d0 d~iufi~hd~ /ert~'~ :e,~~~ tendo principio 
cer C() n a \' ln a .., r pela er.i 
aos triilta e oito annos ant~s della o contar_· e Im erio 
de Ce(tt, coufa dH msis celebres , iu• te<r~ ~ê 0 ~ 0~ 

de l\u~ ,!l:o • e qJ! per~ane-e<> em ort'.l! ªoom 1016 
de mil quatroa~otos e quinze ' em qae El y o pri• 

(ll ,1,ire/. vi&or. ;11 ll11g1<{/. (1) Ovid. /ib.1. f~fld1;:l:,1;: 
7ib, ,. awi•t . .,~. i11SVmreit, ~'j/~;,t· r.ªg{;;jic~- Emrit~ 
f;'iidadet Ec11•• (t) e.-.:t. ,-om, • . · J 
p.p111I Vl1ff"1• de re r11jliía e. I, f:,cer, pro do,iw 11/1.. 
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41 
trataulS Jarga­
Serulveda, e 

e grandezas de Lisboa, 
oprimtiro a extinguio, e de cuja origem 
mente o Doutor Vergara, Joaô GinC$ de 
muitos hifloriadores de Hcfpanha, 

Chegou-fe o 0000 vinte e quatro antes <lo nacimen• 
to de Chri!lo Noílo Senhor , e111 que Auguilo o era do 
Mundo, e porque o:õ pareceíle, que queda fubrogar•fe 
todo o mando da Republica, lhe d<ixóu alguma fombra de 
governo, repartindo com ell3 ~Jgumas Provincias; entre 
as quaes lhe ficou cm Hefpanha toda Andaluzia, como a­
quella, que iá eflava pacifica, e A, gu!lo reteve a cite, 
rior, e Lulitania com pretexto de que necellitavall de mayor 
dcfenfa. E: notou Refende, que o naõ fizera por conlervat 
a Republica na antiga authoridade: mas que fe adjudica­
ra eftas Provindas, por ter em feu poder os exerci tos ,o 
gente militar, pata que o Senado naõ pudeíle em algum 
tempo repetir fua liberdade, 

Seguio-fe deíl:a forma de governo, que as duas Pro• 
vinciasde Hefpanha, que até eot•õ fora6 Pretorias, e Con• 
íulores as vezes que a necellidado o pedia , fendo Confu• 
Jcs. Proconfules , Pretores, e Propretores os que as go• 
vernavaó dahi por diante) ainda que vinha6 com efles ti• 
tulos) trazia6 tambcm o de Legados Confulares , que era 
cargo novamente creado por Auguflo , ofiim em Hefpa• 
nh•, como nas mais Províncias do lmpetio, fucedendo ha­
ver ncfta algumas vezes quatro, e cinco dcíle, Legados 
( como a efle propoftto ref<re Morales ) e pare<:e por dif­
fereotes inf crirçoons de p_edrfts daquelle terr po. De hum a 
achada em Li,boa faz mepçaõ Fr. Bernardo de Brito, a qual 
ellà na porra da A!fofa, i• coberta de cal, e em parte que 
11inguem repara nelJa, e contem eftas ictras., 

QU A ORA TU S. LEG· Â{:G. PR. PR. 

F • Q!ral 
(t) D.']11a,1 de J?,rgara. '],,.,, Gi11es de Sepuh,eda/i/,. 

r11&. nnn. (1) Rt}tud. lifi. 3. ,\tlbral, lib. 8. f<ap. 51. (r) Fr. 
Ber,,.,.J,lib, 5. ,ap. 1. Ma11arcb, ' 
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-41 l,iv1·1 IIT. da fiuulaçaó , a11t;g11idader , 
Qual fofíe o intento com que íe poz eíl:a pedra , nos naõ 
pód~ conO:ar, por ler"ªª a ultí,na regr_•· E nas du1s pedra! 
que u oux~11os nocap. 5. do fogundo ltvro, fe fa1. men~ao 
de Coilo AcíJio togado d~ Auguílo, e Proprdor da Pro• 
vincí• d: Lufi unia , e reparoy em huma dellas chamar-fe 
feu porpetu-> Leg1dJ : fendo límltaJos os governos dos 
Ro11an"s, e qu: nenhum fe alargou tanto em l'uttugal, 
como o de Utto ~ylvi•) em tempo de Nero, e foy a caufa 
por-iu: o Emperador lhe tinha ufurpado fua mulhct Pov,ea; 
ma, a ,tt.J (e polará refponJsr , que elhva AuguO:n taola, 
tisfdto dos fervi~ls , que Acidiu lhe tinha foito nella ~ro­
viacía, que lh: a•1rgou o g ,verno pelos dias de fua vida, 
e qu~ e0:1 era a e.mia, por~u• (e intitulava Legado per-
petuo. 

Tambem pól~ fazer gnnde duvid1 ter huma das p,, 
dras fobre-nome de Pi.:renm: • e outra n,ó ; fendo os Roma. 
nos taõ vangloriofos, _com~ fe de~x.1_ ver nos muitcs ~obr~~ 
nomt!s que {!! appllcav.io , prm,1palment..:: em infcu• 
pçoens'de p~drns, l.!omo m~:1orias m;tis dunweis. 'Pod.!· 
ra-fe attrfüuu a c~lp,1 do oflk11l , que lavrou a pedra, mas 
eu m~ naõ determino a fazelo, efpcrando, que melhores 
iu,zos o diícurfem. . , . . , , . 

Naõ tinhaõ elles legados a tunfd,ç•o ord11~ar1a dC>S 
Confules, e Prctores , (en~ó a que elles lhes davao, man· 
dando os com fua, vezes , e pode, , tratar as co~f:!' da 
paz, ou d3 guerra; as quaes pelloalmente ... naõ_quer ... 1ao, ou 
naõ podiaó fa•Ler , e porque os mamia'-:t.o , t10h:10 ~ome 
de lega;Jos , como tem os. que faõ e~v.,dos pdos Sumo• 
Pootiti.:t!1 , e porque ,,qu.:lh;:S h!vavJo o mando , e ~oder 
dos Coolulos , ou Pretores, diz Mor ales, que fe podem 
chamar íeus Lugarrenentes. 

Tamhem efcrew: o mefmo hi!l:oriador, que cílav_a 
por efle tempo H~!p.,nha ta6 povo,da de Romenos, e li· 
t1ha de forte admitidus !eus ooílumes, que.ª mayor P_;'rl? 
era hum retrato de Ro'Tla; cuja língua Latina falavao 0

• 
Helpansoes taó frequentemente, que vieraõ por difCll'.· 
fo de tempo a efquecer-fe da natural; fendo ac-?ufa P""-": 
f

alos mQitos Romanos, que nas Colo1uas, e C1dades p11n 
" pael 

I 

~ 
e grandez111 de f,isúra. 4~ 

paes tinh~o tomado domicilio com que os naturaes deJJas 
le repuravaó por uacidos da meíma Roma: o que tudo fe 

,colhe de EO:rabaó o qual d,\ a entender o oO:ado en1 <JUe o 
Mundo ellaya no tempo de_Augullo, rr m ellas p,iavras: 
U,ut-i;~rfte f1t!lt11t l-i:_111J 1tg101.11 , ~t:t,t lü11~11u Jtntt .Jnr­
tm1 a regtb111 te11tt11r, Rúmam tf.fa tt1,t1✓t,& I'rud11c:as ap­
ptla11t, m_ q11a1, & Pr.efides, & Q11,1j/ort1 mitt,11,e, ~"i 
t'1buta t,-c,ga11t ; m (JlttBlf tome11 f.btrte •<, ud!dam J m,t e,1,·i• 
tales, 1Juar1m111om11,l/r,e til R<Jmanormn ami, .tiam ta ltge 
'tJtlltrtlnt : nonm,llit > & itfi roflea b.,,.,.,,,, l·abtntes' l.ber­
rat~ eat do11avere. D:lta,.palavras de l:lh:,lão fe collige 
a liberdade em que v1v1aó os moradores de Li,bca em tem­
po de Auguíl:? C~far, por 'ellarem ccrfec!er,dos com os 
Romanos: cu,a l111gua, e governo fer.c!o univerlal em 
todas as Provindas, oaõ tinhaõ a~mitido confen·:,~do 0 
antig~ de feus anrepa~ados , porque cc~ elle r•éJo fe 
u~nao com elles , e a E!ngua Latina a a~n ithizõ ror urba• 
n,dade, e naõ por obnga~aõ. E ">ch;r-f e (m L is~oa pe­
dras deO:es Legados; naõ a,;ue , Gt1e lhe elli\eflem fu 
bordinados, porque das infcnpçoens dellas mó ccnll,, q~ 
lhas dcd1caílem , fenaõ que ell~s mefmos as pu1.craõ. 

C A P I T U L O XI. 

/)o 1111cimen10 d~ Ch~·ijlo i\ Tol[o Se11ho1·., & fo1ner, 
que o 1111111111c111rao e!" 1-I~fpoi;/>a , /11ccel[11ií de• 

Tyóet 10 110 bnpcr,o Romano, & (11./ 11;,,0 • 

da , çue a Cidade de Lirúca fht e11-
v1111, & fobre ~ue. 

e Heg?U•fe aquelle ditofo tempo· que os Prophetas · 
e ant,~os Padres deíej:lraó ver , que foy o da Encar: 

naçaó do ~ivmo Verbo : o qual qt•crendo cr,,flimor a, 
obra da redepçaõ do genero humano JJ,e deu p1 incipio na­
ce n~o cm Betle!" das puriffi rr.as entranhas la virgem 
Mana ~enhora !Sofia; e affim como no 01iente l1uma ef; 

P) Ej/ráb, lib• 6. & J7. 
trclla 
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trella annu~oiou (eu t.!hce n1c1meoto, no O.x:tdentedeu 
delle notici1 à gontolidlJo lrnnn nuvem taõ clara, e ref• 
pladeasnte, qu, alumianJo co.no Sol tor111v1 a noite em 
dia alli n o aflicmaó o liifpo D~m Luaas, de i'<torales, 
Padillu T .im•yo, e iltuute àl<_.;,rnd > a Cltronka geae• 
tal de HdpJnha, e como <-:.nacéra. Cluillo mais em pari!• 
cular para illuftrala como a r_e,e Rcltg1aó, que como_pnnc,, 
pai Provinda do Mundo h,v,a de abr.çar; concordao _noftos 
Authores, qu2 na parte mais occidental della le v,o ena 
luz co,n mayor claridade banh•r os Orizontes. . 

Do qu~ teftiliaaó untos ,Efonptore~ podemos ,nfe• 
rir ctaram~nte qu~ Lis!>oa co1no tt:rra m~\S O.:.:ldental de. 
Heípanha , goaou por eft• m_oy-> logo que Chrifto naceo 
as feliciíli na• novas de lu1 vtndl á terra: a qual lhe cer, 
teficariaó mayores proJigios, de que fazem mençaô Au• 
thorcs fagrados, e profan,s, e hu n delle~ foy apparea, 
rem em 1{efpanha t«s Soes, que pouco a pouco , fe amo• 
táraó cm hum · deípois de fallar na Eftrell• dos Magos, 
font,! de Oleo: que manou em Roma o dilfe S. Thom,s 
com el\as 1,atavr.s, Et in H1/pa11ia a,r,P1t~u_ermt tres Sblt1 
pauJatim i:, 11uum eoe:~1te~- .Com pouca d1ftt:renG:a de pala• 
vras o dt1le tJ 'Ttbem ~ lav10 D~xtro , alleg1do por rodos o, 
gu~ o Ceguem. . 

Em que ann~ dos de Augufto ~o(fe o nac•'."~nto do 
Chri (lo diícoràar•ó os fagrados Efcnptores , on(l•nando­re a duvida ( conforme • opiniaõ de S. Auguft,nho ) d, 
ignorarem alguns a O,dom da íuceftaõ dos Confules R_o• 
manos Afii,n o efcrev-! Morales, e allegando • O~uphrt!\ 
e Carolo Sigonio ditle Agoftinho Tormello, que tllo ero, 
cedsrA d,1 muJ1nGH, qu, os Reys, e Empcradores tiZ!· 
raó no Kalendario , dextro ( cuja hiftoria omnimoda t.>-n 

dado 

(1) Bpifeop, T11d. ;,, Cb,011. Moral lib. 9. cap. •: Padi· 
lbtt Ceuta 1. bifl, E.ceie(. Tamaio in De.~tr. 110v. ~- Af11ui, 1

• 

a;tol Mumlic. 3. §. 3, (1) 'Jal. obfe,q. de prod1~111_ e•~-...• f: 
(1) Tb~m. 3. p. q. 36. " · 3· ad 3.D:xt,a 11 •· Cbrifl . " 

1 

var ibi. Pue11tê lib. 3. ca,'• 3+(1) S. Aug1i{t. ltb, 1. e, ,8, J, 
doEf. Cbriffia11 i\'[ora!. lib. 11. ;,, pri11cipio. A11gr<jt. Tur1Jtf, 
;,,prl!-f a m;I. (1) Vexe. a•,, r, Cbrijt,. 

• 1 

• ... 
e grtl':t!ezns tle Lfr/;oa• 4r; 

clado grande luz aos Modernos) po,m ,. rrill'eiro arno de 
Ch11ílo no Contulado de Co:nelio Ln,111!0, e Valcrio 
1,1e!fala: aos 752 da funçaõ do llcm, . J\1 p ov,ó, o GUC 
Dextro eícreveo, acertad1flimos Autbore~ cm rr;;tuiade 
computos : quaes o faraó Cafliodoro, Joaõ C" fpiniano ct 
outr,os, que a eíle propofito citaõ D. Thomas '1 amayo ', e 
Fr- l•ra11c1lco de Bivar, os qnaes deixando ror ince11a a 
ordem ~os Confules Romanos, íeguinõ a Cltronolc gia das 
Olympiadas , q,ue começàraõ antes do p1 imeiro ar.no do 
reynado de Joathaõ, e ella foy a que app,ovou S. Auguftj. 
nho por acertada, e de que tratou largan.ente l·r . .liionfo 
ll-loldonado. • 

De ~•vetem feguido outra ditre,ente Chronologia 
nafceo a vanedade , que ha nos annos da creaçaõ do mun­
do, fundaçaó de Roma, e nafcimcnto de Chriflo: em cujo 
!•mpo gozava. nolfa Lufilania da paz univeríal, que os An• 
JO! lhe annunc1ara6, quando Oll.aviano mandou cerrar ter• 
ceira _vez as portas do Templo de Jano , tendo por divina 
perm,íla6 haver cefiado as caufas de eftarem abertas, que 
era(\ as guerras que os Romanos faz1a6 :is Provindas, que 
c~mqmíl:ava6 coftu!11e que teve principio na guerra dos 53 .. 
b111os , durante o remado de Romulo. 
, Succedeo Tyberio a feu fogro Oélaviano no Jmpe• 

rio do Mundo , ,fen10 muy defemolhonte a elle em cruelda­
des , .. e ~xecrave1s v 1c1os, com que depra,•ou a RépubJka • 
cont .. m1nando•a de forte) que a fez degenerar do artigo 
valor , e mcdcília dos in~gnes varoens Romonc$: e che­
gou a vanglona de Tybe110 a permittir, que na Alia te lhe 
levan1a!fem Templos_, em que folTe venerado: como Au­
guflo feu anreceflo~ unha permi11ido; e naó andaraó nof• 
fos Luíitanos defcu1dados em grangear a graGa do Empera­
dor por elle meyo .' o qu.c. por entaó lhes na!S 'pe1mi11io , 
:r•s pare_ce h•ver ttdo ef!e110, pelo que infere Fr. R,rnar. 

o de Bntto de huma pedra achada em Beia e allel('oa 
por André de Refende. ' A ; • 

C t )_ Caf!iodsr. i11 Cbronk. ']01111. C11fp. am,ab in Co!Ji.R:. 
ron. ru appar, ad t1Jma/. Sttpb. P,g. tom. 3. hb. , 8 a,, 7 50 

( r) .M ~ldonado Chron 111,:.,,. ( 1) P a11/. Orof. lib: 6, ,~p. 1 ; 
l!.rtrop. /1b. 7· ( 1) fr • .Ber,/dYd. /ib, 5. raf, >., 



~ ,ti ----- ~ ·-- o 

\\ 
46 Livro Ili, daf1111dafaj, a11tig1!ida.le1, L 

A potiçaó qu• noílo, P-,riuguezes lizeraó a Tyb~: 
rio foy ( <Jnfocm< a meu juizo) quando os mocadore, do 
Lhb» 1:,e cnviaraó a íolemne eub.tixaJ,, em que falia 
Plínio. Tyberi• Pri11cipi nrmtiavit U Jyfjipo11enfiwn ltgati,, 
o/, id uzil[a , ,;if,1111 ,wdi11111u111e iu quodam Jpec11 concha ca11a, 
tem Tnto1.em q111111oftitur Jorma. Et 1Vtrt1d111,i /'alfa opm,o 
,ion ejl, Jq11,m·s mtdo hUpi<lo cor~te, teiam III quo bum.e 
11am effi~te,n babe11t. 1'/ amque bd!C i11 e•de111 f ped•ta Ili tore 
ejl, cuyu ,n,;r,emis eti,im gem:emu trifiem accot~ a!,divert 
Jo,ige. <.lli• foy o mefmo que d!z,r, que nas prayas ~a 
Li,boa toy vilto hum homem marinho tocando hum buz,o, 
vu c•racol marítimo: o qual tinha a m~(ma figura d~ T ri. 
ta6 , que a ceg, gcntilid•d• attrit>ulli• culto, e adora~aõ , 
dizando delle ter rromb:teiro de Naptuno, e tenJo alguns 
cios antig0: por f•bulofos limilluntes monltros, ficar,õ 1k­
íenqanados vendo eltõ! 1 e juntamente huma N~reida, 014 
Ni;:,ph• d~ mar, que fohindo na mefma co(b de Lisboa ti­
nha a pane fuperior de mulher, e, Htterior de peixe, ea 
part~ f~minina era toda ~ubert3 d!! efcamas; e naõ podl!tl­
do efl:~ moo(ho vi vir fora d;: fou e1em..:nto, ao tempo que 
morri;, exhalou os ultimo, lu(piro, com uó triltes gri,os, 
e gemidos, que fo ouvir.ló muy l~n_ge. . 

A e1lranha novidade ddte 1 rnaó cauzou tal adm1ta• 
<;aó e efpanto nos moradore; de Lisboa, que lhes pare· 
eco portento digno de dar conta delle ao Emperador , P!'~ 
o que lhe eoviaraó folemne Embaix1da: a qual lhe dev130 
J :var pdTo.1, muy qualificadas, q benemeriras: aflim pela 
.iuthoridade da Cidade, que a mandava: como do Monar• 
cha, para quem hia , e nelh o;c,1!ia6 prezumo, que o, 
:Embaixadores Lishoneofe1 pediraó a Tyberio lken~a par_a 
lhe 1-,vantar Templo, como di(l'é Tacito pelaacçaõ que U· 
nhaõ de haver levantado ou1ro a feu fogro Olbviano Os 
effeiros que deíla Emb1ixada refultara6, ficaraõ fepult•· 
dos com as mais •ntiguid ides de Lisboa, e a Plínio deve· 
mos a memoria, que dl.!lla fez; como d,1S couzas mais no• 
ta veis daquelle tempo , qualiílc,ndo o com outros fimilh•~­
t s exemplos fuccediJos em diff~rences partes, porque 1e· 
na6 duviJaíle de fua verdade. • CA· 

(t) P/i11. l1b.9.çap. >· , 

o -
• 1 
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C A P l 1' U L O XIII. 

De como 11a.r p,·aya.r de Lis-boa foraó -vif/o.r muito.r ho-
111e11.r.111ari11ho.r, e 01111·0.r 111011J'1·0.r ; o tptcjê 

pro-ua ,·0111 -v111·io.r c:te111plo, , e b11111a ef 
crit11,·a. 

V Arios íucceffos efc,reve Damia6 de Goes fuccedidos nai 
prayas de Lisboa, e (eu dcllrillo , que con6rma6 a 

narraça6 de Plínio ; porque certifica viver hum homem em 
feu tempo, o qual contava , que pefcando nas rochas do 
cabo de Efpichel fahiro do mar hum Trital> C<'m barba ef. 
pefla, cabellos comprido,, corpo mufguílo, e peito hirfu• 
to ( cuia figura era de homem, naõ muito disforme, e re• 
parando no pefcador por algum e(pacio de tempo, dando 
hum grito , fe lançou no pego. E poucos annos depois con• 
tou Ferna6 de Alvares ~lcrivaó da cafa da lndia ao mefmo 
Damia6 de Goes , que junto á roca de Sintra pefcava hum 
homem á cana , e lan<cava os peixes, que tomava, detraz 
das co!las em hum pequeno areal : o qual deixava a maré 
Ya:tia defcuberto entre os penedos ; e olhando huma vez ' 
por faber a quantidade que. tinha pefc•do vio, que hum 
mancebo nú, e desbarbado, lhos lanc;ava ao mar; e enten'" 
dendo fer algum nndador, que lhe fazia aquclla traveffura, 
o quiz reprenender, pedindolhe os peixes, e a re{polh foy 
zombar delle, lançando-fe ao mar, fem que mais appare• 
ceffe. 

• _ Certifica mais Damiaõ de Coes, que pelo mefmo 
tempo 1unto ao lugar do Barreiro defronte de Lisboa lan­
çou o mar na praya hum homem marinho mo~ro. E porque 
foy guardamór da torre 'do Tombo , da fé , como Nílimu• 
nha de vi fia, ver naquelJe archh·o hnma Efcritura de tran­
íauçaó entre EIRey D. Affonto Ili. e Payo Pire,i M~n,e 
da Ordem, e Cavallaria de Santiago, em q~~ te faz men-

G çaS 
(r) Gou i11 difcripion, 0/ijip. 
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çaô de fimilh~•nt..:s monfiros, e tend-> eu nouc1a , que no 
Jivro do• priv,Iegios da Urdem do Convento de Palmela 
ellava e1la Ef,ritura; o qu,1 hvro fora ordenado pdo l,l. 
D. Jorge, a procurey ver , e trasladar do dito hv10, e he 
na forma íeguinte. 

Treslado da compor.ç,6 ! que foy feita entre EIRey 
D. Affon(o, e a Ordém de S,nttago, fobre as pckanas de 
Almada At.:acere, Ce2imbra, 1',1!mela, Setuval, e do• 
direito, da Foz. ., ConheciJa coufa feia a quanto, ena car-

ta virem , como Cobre contenda , que era entre noi Dom 
"Affonío pelagra<;• de Deos Rey de Portugal, & do AI­
;: garve de huma parte, & oós D. Paai ~irez par e_lla me(­
,. ma grac;a Meltre da Ordem da Cava!lena de San~1ago em 
., nome de nós , & da noíla Ordem da outra parte !obre 
,. razom do rio, que vem de l\lcaçar a foz de Palmela, & 
., de Sctuual , & !obre a foz d' Alpena , & do porto de A~ 
., mada, fohre as pefcarias de Almada, & de cc-z,mbra, 
., & de Palmela, & de Setuual, & de Alcaçar. Eu Rey D, 

Affonfo fobreditto com <>utorgamento de minha molher a 
:•, Rainha Dona B<~afrz. filha do nobre ~•y de Callella, ~ 
,, de Leon , & de meus filhos , & de mmhas filhas; L>. 01• 
,. nis, & D. Affonfo Dona Branca, & Dona Sancha, E 
., nós O. Paai Pires Jl,lellre lobreditto _com Olltorga~,ento 

do nollo Cabido géral fazemos tal pre,to, & tal aue ade 
:• noffa boa vontaáe por prol do noffo Reyno, & da nona 
,' Ordem & daquetles, que depotde nós vierem, que to­
,: das asb;rcas, que entrarem pela foz do rio de Atc ,c;ar, 

quer venhaõ com panos, comocom ferro , como com ma• 
,, deiras · como com metuis, como com couros-, como 
,, , r-. h. m 

com cera como tojas a~ cotuas, que por 1 entrare , 
;; que aja c~de ell\ey a dízima , Se della dizi"!• , que end~ 
, elR.ey ouuer , que aja ende a Ordem a .d1z1ma , outro 1 

' de to~as as couí•• que fairem contra o rnar pela foz ~? 
:: rio, que vem d:! Alcac;:ir, que aja end1! a O~dem {eu 1

• 

rcito ou como fe auier , como aquel1es cu.13s forem as 
:: coufa; , & que nom eia ende elRey nada faluo ende_. G"e 
,. o homem, que elliuer em Setuual pelo Almoxarife de 

Lisboa que lilhe fiador.:, por aqoellas co~fas, de que 
" ' ,, cll\ey 

, 

• 1 
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;; elRey deue auer a dizimá, que as a t~rra fegundo como 
,, fe vfa cm Lisboa. E ounoli todos o_s aquellcs , que en. 

~• irarem pela foz, que trouxerem coulas de que e!Rcy de­
,, ue auer feu direito, nom portem a.lhur Í.!nom em Setu .. 
., ual, nem (e pattaó ende ata que slRcy aja onde feu direi­
,, to, F. (e alguns contra Hto forem em entrar t ou cn1 fait 
,. filhemos por dcf-arrcirados. Outrofi de todalas ba«as , 
,, que vierem do Reyno de Portijgal , & das outras terras 
., pefcar a Cezimbra. ou• Setuual, que naó fejaõ da terra 
,, da Ordem, que aja onde el Rey a dizima , & daquel la di• 
,, zima, que ende e! Rey ouuer, que aja ende a Ordem a 
,, dizima. Outrofi de todas as barcas de Almada , & de l e• 
., zimbra, & de Paltnella, & de Setuual , & de Alcaçar, 
,, que forem pefcar·, quedem o dizima á Ordem ellas , & 
,. os que andarem emcllas. Outroli outorgamos, que elle 
,. hum homem, e hum Elcrivaõ do Almoxarife &, Lisboa 
,, em Seiuual. que arrecadem eltes direitos delRey, e te 
., por ventura algum delles ou ambos chegarem, ou ma• 
,, tarem . ou ferirem a alguem ou alguem m:itar, ou cha­
,, gar, ou ferir a elJes I ou algum delles. ou fizerem OU• 
,, tras couías, que devaõ correger, que o corregaõ elles, 
., & que o correg36 a elles pelo foro de S~tuual , & avó, , 
,, & coima que fe hi fizer que aja a Ordem afii como a dos 
,, owtros vezinhos de Setuu•l, & que elRoy nom aja hi de 
u ver nada em razom dcíles homens , fe nom como hc de 
,, fufodítto, & íe por ventura o Meílre, & a Ordem fe 
,, querelarem dos homens, ou de algum dellcs que e(liue• 
,. remem Setuual pelo Almoxanfe de Lisboa , que o AI· 
,, moxanfe os tire logo cnde fen, outro alogamento ne .. 
n nhum , & íe o Commendador , ou aquetle que e(tiuei: 
,, em feu logo pela ordom, & o Almoxarife de Li,boa acha• 
,, rem razom 1 porqué os devem ende tt ar, & que meta 
,, hi outros cm fou lugar per dias condiçoeM, & fe por 
,. v~ntur.1 alguns portos, ou algumas peí~ari-1s dagui em 
,, d1ante forem feitos l ou feitas em rer,a dJ Ord:!m . qu() 
., elRey, & a Ordem VÍt'm cm ella melmi guifa. fegun, 
,. do con o hc de fubíoditto, & fe por ventura alguma Ba• 
n léa, ou Baleato, ou Seream. ou Cotta. ou Roa~. ou 
• G • . ,, Mula-
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,, Mularanha , ou outro pefcadó grande, que. femelhe 3J; 

gum deftes morrer cm Cez1mbra , ou em Sines , ou nos 
:: outros lugares ~• Ordem , que eJRe)'. aja ende fe~ d!rei• 

to & du_ ás tgrejas da Ordem a drz,ma daquel dneno, 
" qu~ hi ouuer el Rey ali , & fe os tobredinos pefcados ma• 
:: tarem , & por efla dizima quito eu Meílre a ell\ey aquel, 

las cem libras que delle tinha a Ordem cada anno pel., pef. 
;'. caria de Cezirubra . outroú no, a vemos do d' Almada ein 
., e!la guifa, que de todalas coufas, que .:ntrarem, & íar• 
., r,m d· Almada, & em Almad_a, & em feu termo porter­
. ra toJoi os direitos , que os aia a Ordem , per razom da 
'.'. terra , que he f ua , faluo dJ adiça, que e!lé affi como hc 
,. pofto, E todal•s coufas , que entrarem , & íalurem pel_a 
,. foz do Teio, & d' Alpena , que aia ende ell\ey leu d1• 
,. rei to , & a Ordem nom aja hi oada , fa Juo das barcas! & 

dos pekadores d' Almada, que pefquem, & feia o d1'e1• 
". to da Orde n, fogundo como he de íufcditto. E ellat 
'., couras de fulodittas nos elRey O. Allonfo, & o Me!\re, 

& a Ordem íobre,litto<, prometemos a boa fe a ter, & a 
'.; gu21dar citas coulas, & cada huma de lias por nos, & pot 
,
1 

nolfos fuccelfore• pera fempre outorgamos, que 90m pof­
,, famo; v1t contra ~tl.is coufos , nem contra cada bumadel• 
, la• nós nem nolfos íucc.elfores em nenhum t<mpo ~or 
, nenhu~a occafiaó nem razom de direito , nem de füiro 
,, majs fempre íeja6 firmes, & ellavcis já mais, & í• algu­
,. ma coufa contra eftas couías qui,zerem dizer ,_ ou faur , 
~ ou razoar, ou ganhar por privile!gios, ou em ouua fM,• 
,, neira, nós • ou noffos lucceílore~, que quem qu~r que 

hi íaGamos ou ganhemos nom valha, A\3S todavia eíla 
: compofiGa6

1 

feia c!lavel , & firme, a_Oi _como hc de lufo· 
., ditto- E renunci,mos a todo outro ~ire1to, & a toda ~ 

manda que nos auemos , ou poderia mos auer dequ• adi 
"ante r'obre ellas fozes, & íobre e!las pefcarias, & qu: 
" nom poliam os demandar re!lirniça6 . né,$, nem noílos i· 
:: ceílo,es em noílos nomes • nem do Reyno , nem da ~ 

dcm , & que e !lo feia lirme , & c!lavel , & noQ1 veohan 
:: em duvid.1. Eu O. Affonfo Rey de fubfoditto com outcr• 

aamento de minha molhe.e , & de roeus filhos de fufod11· »o t~, ,. 

• 1 

·e grn1/f/ezos de Lislon. ;'1 
;; tos, & de minha C01te, & nós D- Paai Pires Meflre de 
., íufoditto , & o nolfo C•bido i:êral , rr andamos fazer 

,, du3s cartas femeihaveis de fia !uença, Cas suaes < u Rey 
,. D. Aftonfo tenho huma, & r.ôs Mellre, & nolfa Ordem a 
,, outo , & pozemo, em e!las cartas nolfos lellos ,:em te!li­
" m_unho de verdade.parla toi e!la carta em Sanllarem tres 
., dtas •~dado• de Fevereiro. El Rei o mandou por O. loa6 
,. da Vo1m fe~ Mordomo mór, & per O, Martim Aftonlo, 
., & per D. Afto~to Lapez, & per O. Diogo Lapez, & per 
11 D. Mem Rodngues, & por D. Pedreanes, & per O. Pe­
" dro Po~ce, & per Lourenço Soarez de V.alladares, & 
,. por Rui Garcia de P auia , & per loa6 Soarez Tello & 
,. per Fr. Antonio Pires Farina, & per Martim Anes de' Vi• 
,, nhal, & per Pedrafonfo de Camora, & per Martim de 
., Tai_de Alcaide de Sanélarem , & per Jl,leftre E!levaõ Ar­
" ced13go de Braga , & per Fr. Giraldo da Ordem dos Pre­
"gadores, & per Fernaõ Fernandes Conego , & per Do­
,. ming(ls E.,ne, teu Cierigo, & pelo~ outros de feu conce­
,. lho. loaó Pires 1101arios da Corte a fez na era de r ~,, an­
,. nos. Ar,: aqui a tranf•uçaõ pela qual fe prova que nos ma­
res , e ,olla de Lisboa le pelcavaõ Seréas, e outros mon• 
frros mar~nho,,que fe contem na E:fcritura : o que devia fct 
em quon11dadc, pou (1,bre os d11e1tos fe ou1orgavaõ asde• 
Jta qualidade. ' 

Hlo fe póde tambem corroborar com o que Refen­
de conieélurou do nome de Cetobriga, antiga rovoaçaõ 
que !"?uv~ defronte de Setuval , que elle pe11endc haver: 
le d,n,ado dos monílros n•arinhos que nella fe rele. vaó: 
de que hoie eitaõ as falgadeiras nas ruínas a qce cha ma6 
1 roya. E na6 póde haver razaõ de duvidar ( como fez Tur­
neto) de q1,e houvelle Tritc-tns, e .Suéas, h<>mens, e 
mulheres marmhas, pelas diverfas l1illorias, q1:t> a e!le 
propofi~o efcrevc_m muitos i\utho,es, e cuja pintura dcí• 
cre .. verao coi.n m_una eJegancia poetica V irgilio. e Ovidi~ 
e Camoens com igual gafont.itia naó ficou nada inferior na• 
quelles verfos. · 

. J.n? 
. (1) . Rtlifd·. bh, 4.(2) T11r1·1b. lib. 2,rnp. 1r: Petr.Gdiu 

bb. omm. (31 /1.rg. l,b, 10, 0111;1d. lib. 1. 

• 
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Liuro Ili. dafu11daçaó; a11tig11idader , 
,::; \ 

'J1111ga11do já Neptuno, que/ e> ia 
EJ/ra11ho ca/o a711elle, hgo mai!da . . 
Tritoo que cba 11e 01 Deof,11 d ag•a fria, 
!)ue o 1~1ar habitaii dt bmna, e_ outra baRda; 
Tritaó, que dejer /ilh, j, gloria 
Do Rey, e da S aJacia venerandd 
Era ma,tet~a grande , negro , e /ti 
Trombeta de Je11 pay , e j"eu correo. 

Segue O noffí,) Prindpe dos poeta~ a Servío, que fazª. Ne• 
ptuno, e Safada pays de 'I'rita6 : ao qual alguns attrtbm• 
raõ outros difl~rentes acompanhados de fabulofas patra• 
nhas, que naõ faz!m a nolTo propofito. 

e A P 1 'I' u L o xnr. 
De como no Apo{lolo Sn11tia;.ofoy dtj/ribuida a pn­

gaçaó /!,"Jttltgeliat de Hefpm1da, e ':JtlldO /J e/Ir, 
p1·ego11 em Luúon. 

e Oníla do Evangelho de Saó Marcos, _q,!e a ultima 
vez , que Chrillo appare,eo a feus d1(c1pulos def· 

pois de rduí.:itado, lhes mJodou que folTem _pelo m~~~~ 
denunciar O [agrado Ev.mgelho. O cumpumcnto e ; 

re.:!ito de Chdíl1> puzeraó os Apoílolos em ex_e,11~10 
~e.>>is d1 vind1 Jo Eípirito S1nto, conform.e_a i:na1s com­mu 1 opimaó, e querendo começ>r c(\e oftk,o 1ustose:n 
Jeruf ,lem dillribu1ra6 entre fias Pro':''º"ª' d~ Mundo, a 
qu• cad• hum h ,via do hir ; nella d1fir1bu1çao coube •:r 
lor~e a Santi,go M)yor p•égar as doze trihus de Iírael_d:: 
arfas pJr div.,,fas partes dclle. A caufa de eílarem tao .í 

ialhadas ttat> diffufamente o M,ftre Fr. Joa6_ do l_a Pu,n• 
te, 0 qual ~cre.~nta com Padilha , e outros h1ílor1ado~i; 

(1) Camots ca11t .6. ofl 16,(1 )S.,"íarc. CP./'• u/t,C•}{'':''' 
te lib. com be11c. i'4011ar, Padilha ce11e. 1. e. 8:& 9· 

8
or_:;; 

l!b. l- <•?• '9• Gar;j,ai/1b. 5. cJp.4.'Joftpbhb. 10, '' • 

iJ, Dex. ª" 37· n. 5· 

• 1 

e gra11de:r.ns de L;sl.,oa. ~, 
que por haverem ficado em Hefpanda muitos Judeos do 
tempo, que Nabucho nofor veyo a ella ( que ,llirmaõ for 
aos 595 anoos antes do nacimento de Chrifto) incun bia ao 

·santo /\poílolo prégar lhe como aos maü, que eílavaó fo­
ra de Judea. E quer o melmo Padilha , que fó a clles, e 
n5o aos Gentios de O e noticia do Santo evangelho • e nova 
ley de Chriílo : o que impugna Fr. Franciíco de Bivar na 
explicaça6 fobre aquellas palavras do texto de Flavio Dex­
t,o: M11/ti ibidem Jrul.ei com:ert11nt11r ,x d11oieci111 Tribt,, 
bus tra11J111igratio11i1 ,.~ Babylo11ia , q11ib111, & ibi 11111r 
prxdira'1>it• ~,ovando eruditamente, que a huns, e outros 
prégara Santi•~o. 

De lua vmda a Hefpanha , fenaõ póde duvidar ( co, 
mo alguns, fizeraõ J porque altm da tradiça6 recebida pot 
tantas centenas de annos , a confirmar.1ó • e prov::iraõ em 
proprios tratados, muitos , e graviffimos Efcriptores de 
Hefpaoha, e fóra della: entre os quaes ha grande contro: 
V<rfia, fobre averiguar, em que armo foy, defpois da mor• 
te de Chrino efla prégaçaó; querendo huns, que foífe nos 
ultimo, dias do lmperio de Tyberio, e outros, qne no prin• 
cio de Cai.gula. A parte por onde Santiago a começou, he 
coura recebida dos Authores allegados, que foy por Gal­
liza, ddembarcando para efle efteito em algum dos por• 
tos daquello Reyno , ou de noífo Porm~al ( como quertm 
outros I donde logo paflou a Briga, afiim o efcreve o l\r• 
cebifpo de Li,boa Dom Rodrigo da Cunha na hiíloria dos 
prelados 4aquella Primacial Igreja, 

De Dexuo fe colligem as muitas Cidade., em qne 
Santiago eflevc, e prégou em Hcfpanha, os diftipulos, 
que nella deixou por Bifpos, ~ameando a S~o Pedro de 
Rates por primeiro de Braga. E dado que entre as mais Ci­
dades, na6 nome a lle Dextra a nolTa de Li,~oa , lie coufa 
)'erifimel, que o fagrado Apoftolo prêgaíle nella re•as 

canta~·, 
(1) Co11d,(lable /11 Fern. Yelafro. D 111 de Sa/4zar. D. 

Mm,r._ C4(let. D. Beltr.de Gt1e'Var. Fr. Frant de Je/11. M11-
r,l/o bt/1. dtl Prlar. Fr. Bernard. lih. 5. raf'. J. Monard;; 
(1)D.ll.11derdaCun},a 1.p.,. 14.bij~. BÍ-aclí. (t)Dt,çtr, 
~n. 37. & B1i·,r,co111111tt1t, •· n. ,. ,. & 3. . . 
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~4 Livro III. da fiusdaça3, a11tiguidadet; 
c•uras, e razo"ns, qu~ hiremos appontand0< l\ primeiri; 
porque falland, o mal.no_ O,x1ro d• prêg•ç•6 de S1ntia• 
go diz d~lle : que p ,rcg"nou as C,d,des d" 1:iaípanha , nas 
quaes in\tituin muitas lgrejls: Na ,11 & JMob11r Sa,{fo1 
.tlpojloillr Zeb:d.ei jili111 per~grJtis 11rbib:11 liifpa11i.c, ,md• 
tifque ere ;lrs }f.r,ç/efis, &e. I! n•~ ex,I u,nd_o ú~xtro nenhu• 
ma das C"hJ,s da Hclp1nha, h,a 10clula Lisboa no nu. 
mero das m.lls: porque ( como dilTe Bivar no lugar cita• 
do) naó lic,u c1JJJ0 algunu deli•, em que o Santo i\. 
po!lólo na-> pr~g,tte. e dadaranJo em outro lugar algu• 
mas das Cid,des ~m que prégara , acrecenta dhs palavras 
Et ;,, b11 om•1ib·u 11rb1b11r , & in aliis Hifpa11ix, mira e,. 
Jerita!t S. Jacob:11 pr.tdka:.;1t -. como le- ditTera ! que naõ 
ío Gaqu,ll•s Cidades pre5ara Santiago, mas tambem nas 
o utras de He{p,mha. 

Mais claro fallou Juliano Arciprdte de S. Jufiad,• 
Toledo, porque fazendo mençaó d~ vinda de Sami,go_, 
e dos Authores anrigos, que a confirmavaô prof;~ue d•: 
zendo: Sa!is bo1wrfica caufa Sa!1ll111 Apojlofos Z ,bed~, 
fili11t Hifp1Uiia1 adiit : trrbe/ q11e eJ1U omues 11,fl.-a&, &e.que 
foy dizer , que Santiago como Apoitolo de Hefpanha pr<· 
gara em rodas as CiJ,des dclla. Santo lf1doro chegou a d,, 
zec qrn: pré5aJJ nos lugares, e pov\,1çoens Oc..::1~enta~sdi:: 
pouc, coafideraG ,ó, cheg mdo a luz de lua doutnna Evall­
gelica a efies ultimos fins do Mundo, 

D, tuJo o que fica dito, fe h• de inferir em boacoi• 
fequencia , que {e o Apoftolo Santiago prégoifa ley d, 
Chrifio , em todas as Cidades de Hef~anha, e nos ~o_vo, 
O cddent:1et ddla , oaõ havia fiis:3r Luboa fem part1c1pac 
de fua prêg1c;a6 ; fendo Cidad~ Occidental , e _que por fet 
Município Je Cidadaos R?manos, com Coll~g,o de Sacct· 
dotes gentios, e affi!lena1.l de le~ados lmpenaes,. quego­
vernJvaó a Provincia; l-tavia Santiago de querer pregJr nt!· 
la a verda<.l,irJ ley, que haviaó de íeguir, E juntam••" 
porque os fagrados Apofiolos, quando prégava6 pelo Mu:· 
do com lib,rdade a doutrina E.vanget ka, procuravaó dt· vu)n t· o 

(1) 111lia11.i,,Chrmic. a11, 36 (1) S.ljidor.de 'IJita , v' 
obit. S11:1J.ç.73. 

• 1 

' 
. e gra11dezot de Lisboa. ;; 

T~lgala nas Cidades principacs , e pt vo! grant'es onde pu• 
defiem fer ouvidos de genre qualilicada, e de melhor emen. 
dimento ; e foy o que San1i3i;o fez em Hcípanha, porque 
·das Ciiudes appomadas por D<XtrQ. cra6 a n••) or parrc 
Colonias, e Lonventot iuridicos de Romanos : onde acu• 
d_iaó os _negociantes, e_gente d<! guerra de toda a Provin• 
eia ; muita da qual havia rambem de acudir a Lisboa a dei• 
pachar feus negocios com legado, lmperiaes. 
. Naó confia da hillo_ria de Flavio Oextro , que San• 

t ,ago puzefie Btfpo em L:,boa ; íe acafo o naõ poz , feria 
por ven!ura P?' haver feito nella pouca detença, e íer·lhe 
necefia110 acudir a outras, em que ainda oaõ tinha6 lemea• 
do a palavra divina: o que le pode colligir das palavras 
do metmo Author; porque havendo traiado das Cidades 
em que o Santo Apoltolo pregou diz , que na, outras o 
fez c_om grande celeridade, e ifio feria pela illu!\raçaó 
iupenor, que o chamava aJudéa para dar a vida pela COO• 
lifi,6 da fê, _ou por naó ellarem diípollos os coraçoens 
de todos os viventes a receberem a verdadeira ley de Chrií• 
to que lhes intinava. 

Faz tambem em nofio favor , que fendo Merida na· 
quelle tempo?"' ptincipaes Cidades de Heípanha, e cabe• 
c;a da I.ufirama , e (eu Convento iuridico , naó declara 
Dextro, que Santiago prégaíle nella : fallando em ou. 
tras de muito menos conhderac;a6: lendo coufa verili• 
rnel , que o faria pelas razoens apponradas por Il<ma· 
be Moreno: o qu~I fundando (e em que haveuc!o o San. 
to Apo~olo de pregar aos Judeos, que viviaó em Heípa• 
nha .' e tmh•ó Synagogas em fuas principaes Cidades, naó 
havia Jl-lerida de e fiar tem ella, nem o S•nto de procurar 
~ua converfaõ. Q!,e os Judéos viveílem em Mcrida. Con• 
Jeélura efie Au1hor das fcguinres palavras de Philo allega· 
das a elle propofiro por fr. loaó de la Puente · 0111ne1 r,r• 
be~, IJU& bo1111111 agrrm, babent a 'Jaid&is incolxntur. Daqui 
!e infere, _que fondo taó fertil a Cidade de Mcrida, e íeus 
c•mpos tao abundantes de tudo o nccelfario para a ,,ida hu• 

. H mana, 
( 1) Mortt1 l,b. 2. cap. t, biflor. E111erit. (•) Phil. 'J11dz1u 

apud l·. /11. de la Pumte. 

• 

• 
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~6 Livro JJI. da f1111da;aó, a•tiguit!adcs, 
mana, naó haviaó os Judéos moradores em Hdpanha dei. 
xar de fe aproveitar d.lla .:ommod1dade. 

E fe efta razaõ tiv~ra fundamento equivalente , de 
Juliano nos coníl:a, ,iueem Lisb;Ja ,.'.foledo, e outra,Ci• 
dades de Hefpanha , havia Synagogas de J~deos, antes da 
vinJa de Chrilto, ddde tempo das tronlmigra1loens, e fe 
eíl:es vieraõ morar a Lisboa.feria para gozarem dos campos 
abúJ1ntes,e forti les,que o Doutor Monçon avantaja aos de 
de P.1leftin,. Pelo que he coura veriúmel que Santiago pré­
gaITe nella , po:s havia congregaç 1õ de Judeos, •os quae, 
procurJria dar. notida da verJ 1do!ra ley de Cl_uilto, qu~ 
haviaõ de fogJ,r, e profeIT.r, de,xa~do a anttga, que" 
tin'ta efpirado, com a vinda do ,\1efün Chnlto Iefu nono 
SalvaJor nella prometido. E quando os efcrupulofos, fe 
naõ queir~6 dar por fatisfeitos com efta conclufaó pare• 
cendo-lhe que naó deixamos ba!lantemente pro_vado ella 
vinJ1 de Santiag-> a Lisboa , lugar lhes fica de 1upnr no(. 
fas faltJS , corrot>oranjo eft" argumento com outras nova~ 
e fund ,mentaes razoens, porque eíl:1s para mim b,1136, 
plrJ julgar com pr.;,ã1bilid1de, que o fagrado Apolloloel: 
t~vt, o prégou em Lisboa, 

C A P I T U L O XIV. 

Co1111 p1Jr a11-::e11cia de Sn1·tiagl) ficou S- Pedro de Ra· 
ter p?r (e:, Vicari? em H~(pa11!,a, e prég()tt cm 

LfrúJa o L"a11gelho pondo 11el/a 1) primei-
ro Bijpo. 

F Oro glorioío S. P~dro de R 1tes primeiro Paflor d> 
lgreia primacial dt Brai:a, cr"ado pelo Jlroflolo S3n. 

thgo, '\tli<n fe collige de ne,tro naquellas pala,T3S : P1· 
trum 8,.tttarte pr:nm:n rtiH/_tl;! EpijctJJUm; fendo o pnmet• 
ro Apo:\olo de Hdpan~a , ,: Prothomartir della ; e p3rJ 

qu, 
(r) /11/iJ•i, in ,u!~·er/. ( 2) 1'1011fo11. ,ap. 90. (3) Dt.tl, 

4 11·.>7• • 

• 1 

; .. .. 
e grandezas de Lisboa. 57 

que as obras correfpondefTem ao officio:, que tinhas come­
çou a femear a palavra divina pelos povos d'entre Douro, 
.e Minho, onde no lugar de Rates, hum dos de lua Diocc.ofi, 
alcançou gloriofa palma de martyrio pela confiílaõ da fe Ca• 
tholica, que prégava :í gentilidade daqudla Província: CO· 

mo o relaraõ Padilha , J.lrittO, e os mais hi!loriadores de 
He{panha, e ultimamente o Arcebifpo de Lisboa D. Ro• 
drigo da Cunha, que primeiro o foy de Braga: onde com 
fua diligencia , e liçaõ de todas as boas letras, e anliguida• 
des rc!ulcitou muitas, que o tempo tinha fcpultado para 
«}oria do bemaventurado S. Pedro primeiro Pallor daquella 
fgreja : cuio felicillimo tran1ito poem o Martyrologio Por• 
tuguez aos quarenta e quatro ahno, do nafci<nento de Chri• 
fto , durante o lmpcrio de Nero , cm que concordaó todos 
os que efcrevem fua vida : a qual tocamos de paílagem, 
por dever.lhe Lisboa ( por virtude de fua pregaçaó) o total 
conhccim~to da fé Catholica,que até hoje tem confervado, 
e o primeiro Bifpo difcipulo do Apollolo Santiago, que 
nella poz. 

Tudo o referido nos tinha elcondido a antiguidade 
por falta de memorias, e tradiçoens em que o conlervalTe• 
mos, pois no• faltavaõ outtos mais irrefrogaveis documen• 
tos, até que o Lecenciado Gafpar Alvret Loufada, que 
Deos tem (a cuja diligencia, e grande noticia de antiguida• 
des deve Hefpaaha muitas, que a tem iilu!lrado, porque 
dellas fe aproveitoraõ os grandes •fugeitos, que em nofTo, 
tempos a hooraralS com feu, efcrito,) de(cubrio na livraria 
do Real 1'1ofteiro de Santa Cruz d~ Coi r.,bra hum codice 
manufcrito em pergaminho de letras gothkas, que bem mo• 
ftrava fua muita antiguidade , e nelle ( depois da hiltoria de 
S. Piro Bífpo de A ftorga ) eftava hum a Epi flola de Hugo 
Bifpo do Porto, efcrita a Maurício Arcebiipo de Braga, cm 
refpolla de certas perg,in~•s, que 1 he tinha feito ; e conl\a 
defta Ep,flola a pregaç,o , que fez por eftas parte• S. Pelro 

H 2 de 
(r) Padilhace11t. t. cap. r6. Fr. 8er11ard. lib. 5. ,ap. 4, 

(2) D. R11der. da C1mbncap. 14- l,ijl. Hrachar. (3) Bivar 
Íll Dt.<tr. a n. 37. ,omment. 1. n. •• vbi pl11res reftrt. (4) 
J.1artyr. Lt,f, : · 
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.r;S J,ivro III. dfl (u11:lfl_ça í, 011tigtt:rla./er, 
àe Rates, pondo em Li,boa o primeiro Bifpo, e outra, 
coufas, dignJs de grande credito, e eftima~aó , a que fe 
dev~ dar muit• authoricl,ade, affim pela anuguidade do li­
vro , como pela peíloa , que eícreveo • epiltola, fer hum 
dos Authores dl hiltoria Compo1lellan1 : o qual florcceo 
pelos,mnos r roo, do nafcimeoto de Chrifto. A epiflola na 
forma, que a trazem Bivar, Birnabé Moreno, e ultima, 
mente.o Arc<bilpo de LisboJ, he na forma íeguinte, 

Epií!ola Hugonis Epífcopi Portugal­
lenfis, domino roco Mauritio 

·Archiepí {copo Bracaren fi: 
Salutern. 

I Nue11io s. Pttr11111 l~atif/et,fem juif[e ill Hifpania Vica• 
rium S. lacobi, J,,,,. i11 Hijpa11ia1, & aliM provfoâ111 

perre.~it, q11a 1Jtrô poteftalt pe111t1<1 i_g11oro .. S1111t ettam q11i 
d1c11nt • ea11dtm ftm[lum, dum 1.,•1:..;1t. Hm'fl _v,canr.t (lu• 
tbor, & alteriru à B. Petro_ Ap~j10Jorr1111 Prmtipe co~nmiJJa, 
•/1 Caledoni1<1 Bracart11{iI ,n 'lltta t1"fdem B. Pttri : qH.t 
,um alij, S a11Eloru111 Hij pa11oru111 allu , in p,ruet uf/o cod·a 
111e111bra,,eojcripeo, dtma11dato Argiouiti quendam b11iu1Se­
dir Ep_ifcopi , apud me e{I, fie e,1im ba~t- Sauc1w Pemu 
âvi1 Bracbare11fi1 , IJIIÍ & Sa11111el d iflu1, à S. lacobo 1•a•· 
t1i1 fatr, Z1bedu::i ft/10 Jujc1tat111, in Epifcof11m Brarba· 
re,l}em c,n{ecratus ef/, & ab eo m flus, 11111/eu: 1bi eius f!."'" 
ti, e Tribub111 dijperji,, &- ge11tilu tonvertit. l11dt digre/· 
J111Ty ,l:c , 1rizque pr .edtcat, & per totam 111aritm1am ordl• 
ad promo11torium vfque Cimbium, (iue & Vli{ltllnt : i11/11· 
tui1ue tx difcipuliI }ui magif/ri, q1101 jec11m add11,·cr,t 
Epijcopo, Portt,raJJ.,, Emimo, Cs1J1mbr,c,:;, OJyjip,r1e, 

&d· 
(1) Bi1J. in elog. F/1111. De.~tr. (1) Moremu i11 bijl. Emt· 

rit. D. Ruder. da Cu11ba !· p. &/Jf· 1, F,pifcop. Port, (:,---_ b1fl, 
Braçb/V. &1Jp. 15. n. 5, 

-

,~ 
e t;ra11rlr~a1 11: J,i, lra. . 1í9 

&v/11·a Htrim11 promontor11m1 ailos, 6~ ad tlflI tl'(IIII/ /um 
,,~,, ;,, "-''1tl ta111ton c1;.,·itr1te commoraba1111,r, /td zt/Q fi4ei, 
mediterra111a, citra, & ,:ltra 'l agrmt , pop11/ofq11e jib• co• 

. 1nijjo1 anrbitnI; ..-Egita•ie, C,allet,ji.e, E111eritre , Amhra­
tia,, & i11 alijs U,1101111111 , & L11j,cano~11m ~rb,~111 '.trbum 
Dú drffenrfoat, a- tra11{a80 ad Pa11onma1 D11rro, 111 Bra· 
charam-.111g11{1am redijt. Q},ir,dtcim 111e11jib111 vWferé ela· 
pf,1, eiur lllági}ler l acobru ad Cd!far A11g1,jlam ;edi<1rlam 
excitarat in bonore,11 Dtitard! Virgini,, creatoque ib1 Atba• 
1111.fio difceffet, & Bracbaram veuit ; ,:bi facrat eidtm Do­
mi11.t """ Pio HiJtale,,ji, & Elpitlio Tolttano EJijcopir ; 
& alijt e.< prinri1 ei111 dij cip11Ji1; al'am .ediculam i11 quaà8111 
crypea, propt b.t11ea i11x1a templt,111 ab Egy, 1 j1 ljidi q11sn, 
dam duatum ,. & i11dt Brigantio uauim tranj,111iens in Bri• 
tan11ia1 app11l1treliEfo Bracbar.t S,m{lo l:'etro titts vi,ario · 
& primarro inter alio1quo1 facrarat ;,, HifPa11ia Epif,ope, : 
&e. O ma1S que contem a carta nalS faz a nofio prorofito: 
cuia fign1fica~aó na língua Portugueza J1e a feguinte, 

Carta de Hugo Bifpo do Porto, pa­
ra meu lenhor Mauritio Arce-

b ifpo de Braga. Saude. 

,, A Ch? que S. Pe~ro de Rates foy em Heípanha Vi­
" !:ª'.'º de Sana,ag~, auendo partido para as Breta• 
,, nhas, &. outras prournc1:as , mas'- ignoro totalmente com 
"que Poder. Ha tambem _algun, que dizem, que tcue 0 
,, mefmo poder em qu•nto vmeo. O Autor de fia Vigairaria 
,, & de outra comettida pelo bemauenturado S. Pedro Prin: 
"c,pl dos Apoflolos, he Caledonio Bracarenfe na vida do 
,. me mo S. Pedro de Rates: a qual com as de outror San­
!' daos Hc~panhdoes tenho em meu poder eícritas em hum co 
~ ice anugo e purgaminh d . . • 
" antigamente Bifpo defia 1:,[j~' d~~or~~o de A~!\•ou;,o • 
11 S: Pedro cidadaô de Braga, que tambem ' i:"cha::u •g;_ 

,,m11e11 

• 
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60 J,,vro lll.d,1.f11111/,1çaj, t111tiguir/11.le1, 
,, muel, CcnJó refufciudo por Santlia~o, >rmaó d, l?a6, 

filho do /.cbedeo, foi conlagrado em ll,fpo de llrag ,, & 
'' • 1 li ' d 1 , por teu nundauo conucrtco ne a mu ltOS e ua geraç,6 
' das Tribus, que fora6 d,uididJS, & t.1mbem dos genuos. 
'.' E p•rtindo d'.1111, pregou cm l'uy, & C"mpoltella, & po1 
''·10,la a colla do mar ate o promontorlo da Lua, ou de Lit, 
,, bva, ..k: orrl~nou B1{por no Porto , em Eminio, Coimbu, 
" & cm~i,boa dos dilcipulos de leu Mdlrc, que configo 
" euia tr,1·1.ido, & outros atem do Cabo de lin11 teria,, & 
"leguindo fcu cx:mplo, naó (e detinha em huma só cida• 
'' de: rnas com zelo d, Fé dif.;orrcnJo os lugares mediter• 
" rancos a quem , e alem do Te10 , & o pouos , que lhe ef, 
" tav.,IS cncarreg1.los, !ameou• palaura diuioa n I IJanha , 
;: Porto, Mi.:rid1, Ambracia, 8< outr,u cid.tdi:s dos Vet• 
, tones, & Lulitanos, & pafbndo o üouro para•• P,n. 

1 
npnias tomou ;I llrag,. Paílados quinz,: meles Ceu mcllre 

0 
Santi:igti tcuantou huma Ermida em C,.u.1go<c1 ~ honra 

•;; da Uirgem gloriola, & partindofo deixúu 11dla A1hana, 
., fio , & ,·do a llrag,, : onde co11íagm~ ,\ mel.ma S7n_hor, 

ontr, Ermida com Pio llilpo de ~cu1lha, .x clp1d10 d, 
" Toledo & outros de fet11rimeiros difcipulo, em hum 1 
" ' d 1 , ., grurn pegado com os b•n s, & 1unto o temp o anil• 

gamente cdific1do pclos Egypc1os 11 Deofa lfis , & par­
:•, unJo J111i fc (oy emb.uoar a Corunha, & tomou PO(IO 

na, llrctanhas, deixando em Braga S. Pedro leu V1ga110, 
:: & I', i,111, , en tre os m•is Bifpos que tinha fogddo em 
., 111:ípanha, &e. , 

Tem dia epillola huma coufo em que reparar, ."'º 
advertida por muitos dos que• cxplicaraõ, e allegarao_:a 
qual he a palavra Panno11ias,q alguns opin.uaêS fer Ungria, 
ícndo que o Author naõ tratou mais, que de lugares com· 
prchendidot dento o dos !emites de Lulitania a quem,e al~11 
do Tejo, e nos povos Veuoncs, cm que fin~lou MenJa 

di(\inguind1>•0• dos Lufttanlli, & crn IAlente10 a Pano,.s, 
que ( confor ne a meu ,,~izo) iffo fignifica. a palav_ra Panon, 
nias coa, pousa corrupçao , e hc hunia v,lleta p,quena no 
campo de Ouri'lu•, que devia fcc naquclle tempo lugar 
grande. CA· 

• 1 

ct,1·11111/rznr rll' J,irôon. 61 

C A P 1 'I' li L () XV, 

· 1:11111,r.(e co11tit11111. n 111111n i11 "" p11/]i11l0 c011{111u111• 
1/0·0 ,0111 /,11111 jr11;:m11r11to de,) fllhm,nj,o /111• 

11/flrO JJijjJO ,/, C,(IJ'lfg{/ÇI/• 

e Om a cnrtn referida ( que hc humo piedofa antlr,ui• 
dadc) 1c prova haver :;, Pedro de !\ates 111l·gado cm 

L11bo,1, e mai, lugores ma,itlmot de Jcu dcllutlo; e poí• 
tonclla llifpo, ,omo tomb<:m o foz cm outro, C idades. JI.Í· 
te, e t,s mais eroõ da c1c61a de leu mcllrc o gloriofo Apof. 
tolo Santiago, que he das maiores cxcellenclas, que fc 
p6den1 dizer de Li1boo. 

ConHrmn-lc o que contem e/ln corto com hum fra• 
gmcnto d4'obr.11 de Santo Athinafio primeiro llifpo de 
<:,,tragoç,, de quern na mcfmn carta íc foz mcnçnõ: o qual 
foy ,011dlfcipulo de~- Pc,lro de Rotes na Clcola de fcu mcf, 
trc~,rnti.tAO, e o frngamento foy nchado cm huma livra• 
ria de C:crdcnho , e <klcuberto pelo P. Jl., r1ol.,mc11 d• Oli­
vença Pn?vindnl ,1.t Companhia deJefu nn mel ma Ilha, e 
d~II• trataraõ t·r, l'rudcn,oo de Saocloval , Fr, I·ranciíco de 
H,v.11, e o Arcehlfpo 00111 l\odrl1:o da Cunl,a, e he o .que 
fc fcg11,•, 

. J;K• nnvi S,nll 11111 l't1r11m f ,.;,,.,,,,, l'rAClarrnfrm [i. 
/i/M/'.11" : 111r!" n111·,,1111111 1 rnt J,,,.,,, /r:/á1n1 it .\', 'fn • 
e1/,111 Y,thf'dtt_/1'1111 mngi/ltr mnu. llit "l.'l'l.lflll 111111 i/110 .. "'f'"' lrth(rbut 111if!í1 ,i Nnb11cbode11njor i11 J!,J/ 1111inm, 
lli,ro/M)ll111 , d11r, Nnb11rh ½nrdnm , ?.;ri P1nJ.011ior 
t'/1'ª"º'"'" ./'•••ftll•. 1>11/111 t/1 hit l'rnt brt11 :rmmul 111'. 

'f 1\111ftrth,,t1 ,~rmor , 1,·opt,r ,1111,·,m, l{r/lt'1/l7trm. & 
'"'11111 pr,/,/,n\tlflmtm; l'ri.t P,·nthrtxjili111. / al/11r Fpif­
cjopur 111!;fto.r 'Jur/>10,1,m a,lfidr111to111;rrtit, ditn11 /t ' '""' · 

e tum, ~rum m111t,t1iu1' & 1t~:dit11U't 11·1111jnútr111I/ 
• b"Q'.' 

D (1.) l,. 'Prud, in 1:pij,. T11dmj. Ri1Mr mm. Clirift, 
0 6. ;{ 

11j~"· (•) lragmc,1111111 S. Ãtbana(,i l'pl/t. Cxfar .. ,i,g11J 

' 
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61 l,iu·, III, /1fi111/1ç11, 'a11tiJtt;rl,1l•r; 
o!Jii{f e_ ,..1ero uigi11t1 armit PrJfl a l f 1;1tt'1l t!J~w11. ili !l,/ fJniitin 
Jiit· v•r ,lpojtol1c1lf 11cc,pt11 ,1 .1.1,1.-•h 111Jt1t11ti,111.,,u ;/. 
poj1,1ltetf, Ev mgel,~, & orJ'11! 1\l(J.·c, ac celebra<io11: 
,)',,cra111 ""º"",,, vemt llr.,:b,,,,. 11 ; bp1f tol,11 /lp•fto/,c, 
Jl/,•11,,r /pir1t11jcnpji: 111 Hr.·lefi•t, i11 <Jllt~·u Hp,jcopot 111[• 
tirt11t . m h•ie:1{em: ,ll,11philo,h111fe,1i, }f,"~1me11Jem, Por• 
t11t11/ev1, 11bí S. B,1ftl11m,co11d1j c1p11/11111 poj mt, q111 1/11 per 
martvrwm JU~l11!r, ji1Cadit Ili J'e,I~ /Jr,,cha~e11/i • Ep,ta. 
111,,11 ,,, l II l:11/i. {(lt v1r1 ,liui•ii, pla•i:q11e ,l,10/lol,ci , m/lar 
A '>O/ tt>loru 11 , ''", ;,, w1, }e 11per 'Vrl,e 11uraba:,tur, J e,d 1:bi 
rápiebl4t ill•J Spírit111 S<1•1ihu f•~ab 1•1t11r , yt Epita/ ÍUJ qui 
11011/0/11111111 T111/e11/i ,110:cej,fi·J 111 'lirbe l..11/11,1111,e A,11bra,1a 
Jir,cJi1,\l;JÍt, ifUi jigm1, & 1,•arit.t,,te tmguarum p1·J:.d1C14t~01 
11cm í//11ftr,tl.,Jttf , 11ec J olta~,mt pr xd1c11:11m, J ed n111lt1t J,f. 
ci/~1/11 co,111t11/1, vt fic,t Cbr1/t111, l'e&ru1, l atob11r , & 
.llpo/ioli c.cteri. Cu11 li,;nitl;,ç ,ó n.1 noil, lingua ho a (e, 
guinte • 

., (:;u conhe.;i a S. l'eJro primeiro Biípo de Braga : o 
qu,l (enJ" antigo prophet.1 foy rcfufdt,1do por meu Md­

:: trc s,,n~li.1g,) filho Jo Z ;b~J.:o E vi:.yo com rti doze trihu, 
1

, nunJ,1 lis de Icruí.1le•n • llofprnha por Nahud)odonofor, 
{endo leu capit,tó Nahuchzard,16 , ou Pyrrhn Governado, 

" rc, de llufpanha. l!:íl:e propheta foi cham,do Samuel o 
''moço, ou M,lachias o velho pela integridade de fou,co• 
" lhtmcs, e fermofura de leu roilo, e foi filho do proph~• 
:: ta. Vd t~. Ordt:na<.h Bifpo ,onuelh:o b Fc muitos lud~os, 
,, di4cnd~, lhl.!1, que \lit!ra com leus antepaílados, e que 

lhl! pré~.uJ 1!U,1nJo lli:,(t~rrados ne{taspartc11c morri.."O p:ll• 
" f,dos v1111e annos depois de lun vinda a Hclpanha.t::ílc va• 
)1 o. . . 
raõ Apoíl'olko rccebt!ndo de !>anuiago a doutnna,c pr~~t· 11
, tos 1\pollolicos, o 1,uangclho , e ordr,m da miíla , e"' 

' lchr;iç:16 Joç SacrJntcntvs , vdo a Braga , dond.:: ef.;;r~­
" Vl!il carcas chc.n dl! fpiritu Apn{loli.:o as l~rcjas cm <y1.: 
,,, ord.;nou BiípoJ: como fol t!m Compofl:cll., , Ourenl.; , 
', l\minio ( que hc Ag11~.l1) e o Porto cm que poz a S. 8'· 
', filio ícu co.1hkipulo: o qu1l ru.:ccdeo n, Se de llrag,, 
:, depois de fcu martyrio, e a ~pitado cm 'fuy. Eft~s n· 
,. ro~n~ diuinos, e i\poftolico$ feguinJo o exemplo dos A· 

,, poftolos, 

, 
t ,.,·n11dtza.r dt l i.rl,on, . 63 

1, roíl:0101; nall le dctinlrnõ (ompre cm humo Cidade! m~, 
,. hia6 por onde 01 lcv,wa o Spin to Sanéto .' _como l'pttncio 

que n,6 lómcntc p,c,;ou no ll1lp~do de I uy , ma, um• 
. "hem ,,. Cidade de An1hr,1Lia Jc Lufit ,nia. Os quac, au• 
:: torii 1va6 rua prc(pG:aõ com milagr~t, e variedade de lin­
,, ~Oé.U, ~ 11.\Ó hiaó l6s a P.rei~c1.r .. mns .1cornpanh~dos demul• 
,, tos dildpulol, ,omo tc1. <.;hullo , Pedro, U1og~ , e o, 
,. "'ª" li pol\olof. 

Polto que ncíle fr,1r.mc11to fenaõ declare, que S, Pc• 
dro de Rates prci.:-•llc cm Lisbo.,, nem puzcílc nclla IJifpo, 
p,edolamcnte íc deixa entender; pnh contem quafi a, me(, 
aur palav,os, que a l',pillol• do llilpo l lugo, como notou 
Fr. lira11dko de tl,var tratand" do credito que fe d,·vc dar a 
eíl:o fragmc1110, cícrito por ~•nto Ath•n•flo dilcipulo de 
~an1 iago , e contemporanco de ~- l'cdro de Rate$, nolTo 
primeiro Apollolu. 

e A P 1 '!' u 1. o xvr. 
Da vit!,1, e mm·()'l'in tln.r li11vr11ch:,i.r fol,ltn/f/.r; e 

m,11·~yrt•r 1/l' Cbriflo /h/ftjl"cio, /Jlnado, e C,',;-
111:/io, 11{1/11rae.r de /,iJ-óo". 

e Ouf • fabi.la hc, que O l-0n10, 3 que chamamos CrllI 
1

_..,; na Jmgna. Por!u~uc·,.,. l_le o rncfmo que Ghu·r n1 C1-
fl lhnno, e CtNt/1111 na (.rninn, e que ouve rnuitof <lcílc 
n,unc?. Uc trcs princip.1cs fo7. rncnç.ilÕ o M:irtyrologio Ro­
man,o, de ~ous J _ 1 f de Agoíl-o, '?um morto cm Roma, ou­
jjº c~. Arles de l•1an~.,, e o tcrc~irOa ·t1. de Outubro n.16 

0 
•c a 1~nendo Cri\ que 1ug:ir paJcccr> ; r1r,n1c.m~lo com elle 

-~us c~mp.1nhciros, que foroõ An:1fl leio prc~hi h:ro e l'lq, 
;,;,bi':;;; cl&I" p/aladvrai ', lr,»( pa!Jio ,\'m1Nor11m A11a/lattj 

, , tlC. , , (,tutfi /, & jo(if),-u,n 
b S Ucoutros <'ou, f.z mcnG•6 o Arcipre(l • Juliano nm. 
ot amo, Confcfforcs' monges da Ordem do S Uc,n~' e 

<• , JJiv ;11 D ,1 r, 1 Arce-
Odob. (3) '7111 "'~ ;;"i,;~,}\/',s3.(t) ,Um•J)'r, l{om. 1 r. 
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6 i Liv,·1 Ili. da fi1;11aça1 , a~tig1titln les, 
J\rcdi.ifpos de Lesió del'rança , du hum dos quae. chama. 
do tambem Abeilardo faz o mel mo Juliano honoroficas me­
morias, em ditferentos lugares , di:iendo que v•yo a Hef. 
panha ; onlc ,oorreo , e i•z lepultado junto a Cartagcna 
em hum Moll<:yrc, de feu nome ed1ticauo por francczes, 
como (a collige de, Dia,ono Eutrando , e efle Santo monge 
quer o Mellre Fr Joaõ i\1arquez fazer i,:rmit1ó da 0 :d<m 
àe Santo Agollinho ; poem fua feíla Víuardo a 11. de 
Mayo, 

Para provarmos, que o Genelio, que padeceo com 
'Ana!bcio, e Placido . e outrosc<>mpanh:iros, fora6 todos 
naturaes de Lisboa: havemos de recorrer a l'lavio Dextro; 
a qu(!m d~vl!,nos eil.a noticia, qu;: nos dtu de fua pat_ria, 
glorio(a por haver procreaJo tae, filhos, fepultados atego­
ra em profundo efquecimento, com outras muitas antigui• 
dadas defle Reyno, por iflo menos feli<<:, por lhe have, 
rem faltado pre:nios merec,J~s aos íugo1tos, que _ t(•ba· 
1h26 pelos refuídtar , e avoriguar com elluJo, e d,hgen• 
eia. 

FaU.md<> D~xtro do martírio dos Santos Verillimo, 
J\1axima , e Julia padroeiros dé Lisboa , que na períegui• 
çaõ do ímpio Diocleciano deraõ a vida pela confül'aó dJ Fé 
Catilolica , que profe1Tava6 ( dos quaes tratar_emos em fe~ 
lui;ir) diz e1t1s palavus: Ylffipo11r111 l11/itan1a "SS, Cbr1• 
jt1 mar1yre1 V,ri[fim111, f!,1a~·i111a_. -~ '}11/ia ej11Jdcm .,.r. 
tyril forore1

1 
& crmjortes mart1r1;, ~ confcc.:uuvarotnte 

31:crek~nta ~s feguint~s palavrns: Ibidem er,am celebre! funt 
.dJ,ajtariHJ pr~Jbitcr, Placit/111, & Gt11efi111. _Cl:!,e hum3s, 
e outras querem_ Ji,<Ar. ~'!' L1shoa n_a Lufitama_ os ~ant~S 
M•tty•<!S de Chrifto .Vt!11íl11110 , Max,ma , e Juba, 1Tm••• 
do mefmc, Jl,!Rrtyr, e companheiras d.e fcu ri:artyrio,. E na 
n1efma Lisb.:"'a iaó tambt!m c-elebr~s An,O:.,c,o Presbnero > 
PladdJ, e Genefio. ;-,,., referid;is palavras íe ha de adv<r· 
tir , que ~m bom fentido. a p3l3vra I ctltbreJ, he relatt• 
-va do, martyr~~ eote,:eJent<s; porque (eguindo Dextro as reg,., 

(t) E11tra•1d. xrn 90 5.· ( 1) Fr .'Joa11. Mar,. 1 5. §. 7: _orig. 
Eumit. S. A11g1tjt. (3l Vf11"rd. in Martyr, 11 , Mal), (,V 
Dt:<tr,a1111, Cbri[t. 308. n, 1, & 2, 

I \ 

~ e gr_n11de-::ns' di Lisboa. • , 65 
teg!as de boa latinidade , qmz etcuzar a repeh<;#ll, pois 
com as palavras apontadas, le ficava cntendeodo ~queque• 
,i· dizer nellas ; ainda que ll,var levJ outro cammho, d1• 
~ndo que a, palavras, celebrts Jw:t, naó íe hande tcíeric 
ao anno 308. de que Dextro vay (aliando, fer,a6 ao tem• 
po, que elcrevia lua hi!locia, que acabou aos 4 30. como 
della confia• 

Accrefcenta Bivar , que eraõ os glorioíos Martyres 
n:1turaes de Li,boa, e que por anticip•Ç•ó tratou ddles 
Dextro nelto anno, rcmcttendo-nos .o, d~ 3 í l· em que o 
toma a fa2e1 com eflas palavras: /,!ar 11,a (.,a, J tt11nor11m ejt 
in Jrxt,o A1111jtati1u p~sbittr, Placid111, <.,e11,fi11s , & 
focij, qt1i po}ua J11b J11liano paffijw,t Jro Chrijt1fide illu• 
Jtrt Jimu/ ,b·dem lll(lrtyr111111. 1..uja fignificaGaÕ he. Em 
Mantua da Província de Carpetania , le tem grande devo• 
ça6 com os Santos Anaflacio pr~b,tero, Placido. Gene~ 
lio, e leus companheiros, que depoi, no lmperio de Julia• 
no padeceraõ nella illuflre martyrio pela Fé de Chri flo; e 
declata llivar nefle lugar , que eraõ os Santos nacidos, e 
creados em Lisboa , e que indo• Mantua de Carpetania fio. 
iece,aõ nel la com exemplo de admiraveis obras , e virtu. 
des, e que jonundo-fe-Jhe outros companheiros, o fora6 
todos na Coroa do martyr,o. 

Lamenta o mefA10 Autor naó termos mais noticia 
da, obra.< moravilhofas deftes Santos , que fua memoria 
c<'nfdvada_no lugar do martyrologio Romano, que remo; 
allegado. E como os ~antos Martyres padecêr·6 em Hefpa• 
nha, e quand? della_ chegav: 6 as relaçoens a Roma hiaõ 
muy d~fe1tuo1as: nao declarou o Martyrologio o lugar do 
martyr!o, ,nem o do_ naíc,mento dos Santos; e iflo foy 0 
que q_Ol7. dizer o dout,llim~ Cardeal Baronio neíla, palavras: 
Dt hiJ ,um 11n11s ma,mjtr,p,um; quorttm nztmiu ·mus. C ortt 
:is quaes_ notou efie lugar, n36 tendo mai~ noticia dos San. 
tos;e_feridosdnelle, que a que achou em alguns antigos ma. 
nu,cnptos, e que ia tinha feito mençaõ, 

E he coufa mny ordinaria no MJrtyralogio Romaro 

( . l t fallat 
t} Bn1. Mnn,er,t. ,. num , ;, D . o8 

Baro11, ad i\tartyr, 11 . Oélob. · · 1 -~'tr, a,m. 3 , (2) 

I 
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66 Livro 111. daf1111daçaü, 1111/iguidotlet, .,._ 
fa llar nos ~,nto• Hd panhoes fem lhes affinar os lugares; 
onde nacecaõ I t: morrcraõ, pela pouca noticia que deJle$ 
tinhaõ em Roma; nem Padilha , que efcreveo a hifioria 
Ecclefia!lica de Hefpanda ( tratando da perfeguiçaõ do a• 
bominavel apo!l3ta Juliano traz a vida de nenhum ~anto 
Heí panhol : bem que confeíla haver ella fido taõ cruel, que 
naó podia deixar de os haver nefra Província. E ainda que 
Dextro diz padecerem os noíl'os Santo, imperando Juliano• 
e fallou nelles po~ antôcipaçaõ, n,6 o fez do an. 360. ate 
o de 366 a que alguns alargaõ feu imperio , nem defpois 
até o fíon de fui bifloria : como em muitos Jug3res elle, e 
Juliano fizeraõ, tratando de Santos .- e V~roens illullres 
nos annos em que celebravaó fuas fr{tas, e memorias as 
terr, s de que eraõ padroeiros; e naõ em os que viveraõ; 
ou rnorreraú• 

Pdo que havemos de confultar ao Diacono Juliano, 
que nos tirou defta duvida dizendo-nos as circunftancias 
do tempo, em que fuccedeo o gloriofo tranfito dos noflos 
Martyres, o qual foy nas primeiras perfeguiçoens da lgrc• 
ja, e no mefmo dia em que o traz o J\lartyrologio Roma­
no , no lugar chamado Rotunio em Hefpanha da Provia• 
eia de Ccltiberia: Ro111111i i11 Hi/pa11ia ( diz Juliano) ÍII Ctl• 
tiberia xj. Oflobrit Sa11ctor11m Mar1yru'!'. A1tajlatii 1rx1bi• 
teri, Ct11ifi1 >1ulr11, & jo'1ort1111, qm Ili prmus l!.cdefi:t 
perje<utiomb11s paf!i fimt. E na mefma períeguiçaõ final, 
Luitpnndo ene n1art1no, pollo que difl'ere no lugar ddle, 
como adiante diremos. 

Naó póde l13ver duvida, de que eftas primeiras per• 
leguiçoens , fe hajJõ de entender da que Nero levantou 
contra a Igreja Catholica: a qual S. Ago!linho, Paulo O· 
rolio, e outros Efcriptores contaó pela primeira d,., dez, 
que os Emperadores Romanos moveraõ contra ella; ."~· 
da que diga6 outros, que foy levantada pelos Prmc· 
pes da S)'n•goga , Efcribas, Pharifecs , e hereJes Sadc• 

ceO! 
(t) Padilbact11t. 4, rap. 54.i11fint, (•)'Julia11. in ,;.. 

'Vtr}. "· 316. (3) L1inpra11d.ara 706.(4> S.A,(g. lib. r8,dt 
civit. ,. 51. Paul, Oro}. J. 7, de Ormeft,. jjf1111d1 ,. !6• Paii: 
lhll ífl!t, 1, e, 2+ 

• 1 

# e gro11tlezd1 de Li,boll. 67 
t'eOS con1ra os A~oftos; em que morreo apedrejado S. Eft<:• 
vaó, e degolado Santiago J\1ayor .. Nos ( feguindo ~ opt· 
niaô commua) dizemos, que a pnmeira foy a de Nero, 
porque a do tempo dos Apollolos he contada por perfegui­
çaõ particular, feita á inftancia dos Judeos de Jerulalem 
em profecuçaó do odio que tinhaõ concedido c<ntra a dou­
trina de Chriílo ; ainda que ella alcançou tambem a Hef. 
panha; pois ( como noto_u Padilha ) morreraó ~• lia o• di(­
cipulos do Apoftolo Sanuago , com outros muitos Many• 
res. 

Mas he couía indubitavel, q na primeira das dez perfo• 
guiçóes pa!Taraó delta melhor vida os tres Santos noílos na• 
turaes . cujo zelo de dilatar a Fé Catholica foy taó grande q 
osobrif,OU a fahir de fua patri•, e difcorrendo pelos lugares 
de Helpanha , íe lhes juntáraõ os mais companheiros , e 
relplandecendo com admiraveis virtudes , convetteraõ mui• 
tas almas com íeu exemplo, prir.cipalrrente em JWant113 
dos Carpetanos, que cahia na Província , a que hoje cha• 
mamos Reyno de Toledo ( como diíle fr. Francilco dé Bi· 
var) o qual rem para fi com Gil Gonçalvez de A vila que 
e_!le lugar he a Villa de Madrid, contra o 9ue eícre;e Ju• 
hano, fali ando do glorlofo tranfito de S. H1doro: onde diz 
que falfamente lhe chamaraõ alguns: Ma•t11a Caq ,111116• 
rum, fendo leu nome.: J.1egerit11m , que lhe dá em tres /u• 
gares de feus adveríanos, numero, 1 59. 114. 5 >6. e febre 
eíle º?me d_e Mantua te ':''Jª a Gaípar Barrei,os na C.boro• 
graph1a , urnlo de Madfld. 

Os AJthores _allegados tem par~ fi , que os rol'os 
Santos forto m•'.tyr,zados em Madrid, (eguindo 3 FJ. vio 
Dextro, que e!la muy ~ncontrado com Juliano rorque 
no, numero 86. de íeu Chronicon fe lem hurra, 'alavra• 
~iadfigmfic8Gaó he e!la. F~11 Betrdo ( 911e Mo;a,fs diz/~; 
fio' a• on ª'f•) •111 P~º'!""C1a T,"aco11,nft, S. A11ajta. 

foldado de b11111a leg:ao 1 odeceo martyrio per ma11dodo 

<•) All.,. 4· f. 7. u. & 1' B do 
GçoçaJv,zdellvil lib >·. aro1t. tom._,.ni;n, (1)Gil 
~11Chro11, n. 511, 88. ~:_:81>, 7.l:r(t. de M1drtd. (3)']11/. ""· 
111a11tiq, Ubed,Bttulo.<:r 7,(4)},fç,11/, l,b. 6· t11p. , 5.&-
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68 /)vro Jif. /.i /1111 ia ;a1, e a,1tíg11i I, /e, 
íJ• PN/idMtt Decio, e à• !11i~ ',tf3rcel/o: o q11.JI fe•1?Jo/. 
ifa,/o eni Lerd.s ( a 111al di~•"' f er L.rid.1 ) il• ,de era tida, 
daif,011v111l• O e-1,:l) d? e,11:,er.1 {qr Deci• , {e •lfertceo (CO• 
mo /e crJ) ,., J,,a vo11tade ao luiz , e depbú de vari•1 tor-
1nt1u&1, m1rrendo pela 1-é de Chrijto, fobio a goz,r da glo, 
ria eeer,1,, . J e11.lo lt11 cel,bre , e i/1,ifcre f ,,, mareyrio, que 
01 Grego, faz,,11 com 11e,11ora;_ai de taií inuiE/o /M"4do, e 
11Mrtyr a )· d~ D-t3~ n!Jrt> em feur Kaltnd trios. é tJO mejU10 

dia, e l~;pr Jettnta /old., 111 com, 'a11bei1·or de S. A11a/ta• 
t4/i!J: a 7; e, 111 fJ for ai 11a vida , o fora} tambe•n nos rigu. 
rofi.lJi,1101 tra11ce1 do n,artyrio, e coroa deite. Até aqui Ju­
liano. 

C A P I T U L O XVJJ. 

De a'g1tl/J!lS contrn}i;ie11, que {e achai/ eJ11 J1tlian1 
fobre o iltgar ,/J 111a1·tyrio de Sa!J Ce,1,; prova• 

j'e foy Ri(po , e o primeiro de Lisboa de 
• (JIIC tCl/tO.f 11oticia. 

N Aô he pequ~nl contradiça6 fazer Oexrro a S· Anaf• 
ta fio nacid0 em Lis:,~a , ~ M ,rtyr em Madrid , e d!, 

zer Juliano, _que era Cid,da!S de Lerld1, e que ~om fcten, 
ta companheiros foy martynzado em Uoeda, imperando 
Di:io, ~ue fvy o que moveo a feptima perfeguiç,ó coo• 
tr.i .i; ltV ;p; h1v .nd:> dito en outro tugH, qu.: temos ale, 
ga.lo ,' qu< AnafllliJ, Placi?o, Genef1.>: e_ {eus compa, 
nhe\fo~ p3d:!.::era6 e,11 Rotun10 na perfegu1G'-º de Nt:rO• 

Tambem he g,ande con1radiçaó efcrever o mefmo 
Juliano, Q}'e em ToJcd• /e eem gra,,de venerafaôa S. Gnr 
~Jar'J' de ,;ordl>va, o qual padcceo fendo ~Vero l'.mp,rad!r: 
,,, jo c1Jrpo f•y levado a AI rr,01 pe/01 Cbrij/do1 dt Cordo,a, 
e por divina rcvelaça6 feira M F.mperatlor J)om Alonjo; 
que ganhou a T_•ledo, (e refli('!fo J'. Gen1 por feu ,·ejpell• a 
antigua parochra d'aquella l1da,te. Celebraje [ua fePa a 

,;,wtt 

(l) Padilhate1rt-. 3.,ap. S'· (1) 'J11l;a11.inad~1rf, !'· 149, 
&48 1 . 
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~,ntt dit11 ie .dgojlo , & di::-em file J•y H,f,1111hol, e j ol• 
jado de b~ma lrgiafi ,·o ttJjlello de ?-.úllllla. J\t~ aqui fa6 
palavras uaduzicas de Juham,. 

l!m outros dous lugares faz ellc tan bem ,rerçalS de 
S. Gens, dizendo: Que foy fold11do ,& 11.arl:JIÍ~~do e,n 
c.,Jova. De maneira. que temos ndle /\uhor ,o roffo 
Santo martyrizado em Rotunio , e Cordova , adonde ha 
grandes memorias de (eu martyrio :\lendo {eu fagrado cor• 
po trazido a ella pelo l!mperador D. Alonfo, de que tam• 
bem faz mençaõ SantoEulogio. As contradiçoens que ha 
em Doxrro, e Juliano fe pocéraó !alvor, fazendo huns 
Santos d illerentes de outros: mas pelas circunllancias pa• 
recem todos tres os mefmos, O mais verifimel, e cer to he 
que foy ta6 celebre em toda Heípanha a fama de fua vida' 
fantidade , prégaça6, e martyrto, que diflerenies lugare; 
nella tomara6 com elles devoçaõ, fazendo fellas e 
folemnidades ~ fcu gloriofo triunfo , que foy em Jwm' fó 
d,a, e martyrrzados Juntos a ". de Ournbro , quando o fi• 
nala o martyrologro Romano. E naõ falta F fcriptor noflo 
de grande au1horidade, que pretende provar , fct Pisei, 
do_, o que.por outro_ n?me foy chamado Eu!lachio capi­
t,o do exer,110 de 1 raiano: o qual por mandado de Hadria­
no (eu fuccefior foy martyrizado com ,rulher e filho 
~ada hum póde difcurfar o que lhe diélar fru eeÍn juizo'• 
interpretar.do os lugAres de Dcx110 e Juliano q ' 
e!larem o f f • d . - • , we por e ." u os, n~v e1xao de raufar muit(l Cuvid:t. 

_Ultunamenre _ efcrevco O Lecenciado Jeron 'mo d 
de Quintana a lu!lor,a de Madrid, na qual falia l . e 
ce!teza da parria deftes SaMos noffos naruraes ':;' ;,n• 
t•o claro Dextro ( ~orno Bivar confell'a ) fe bem• en o 
~• dfi aquehlle Author • !er_ Anafl•fio de naçaõ Cr;:.•rn 1.,•• 
a o em uma leve con)('élur• Et ., .. · n-

gloriofos Martyres piadolamen;e i•ev~e •1/e as vi~os <'os 
Aurhor que o confirme e • as em und•fl'ento de 
Oji·,ci•fele a ÂlltJ/tafio o~afio~r,~egue co,r, e/la., palaYras ~ 
pa1//i11dole n1 tjte ,an,ino Jus Jam~:1/',d1; !' P

1
ort,·gol, ireom. 

1Jtl/tJ os; {'ar11ronm 

(1) AgioloJr. lr,fie a 11 d O · L;,boa, 
1, bijt. de Madrid. • ' ' fltulro (1) f:!1intM1• lib. 
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7~ Li-ut·o III. da fu11da;aó, a11ti~;ttitlarlcr ; -'\ 
l,,sboa , cabe;a 11/11/lriffema de a1uet Rey110 , (ien:lo bítn ,;: 
cebid•s e.,, e tia por &e11er 1111i.ba 11ot1âa de ft• Sa•útidad. e,.. 
pefaYOII to,11s a trab,,j~r e11l,111iiía Sel\or ,y co11 ra11to fr•to 
'f"e dicede!/01 Lric10 Destro, que et aí,o de 308. erl c,I,. 
l,re, e11 aq111Jla gran cwdad , por el grande provuho, que 
co11 Jr, raro exem.J/.o baciars en jttt mfJradoret, &,. Prole$OI! 
adiant,.; ~{t:: Author a vida dvs Santos, e conclut! o capuu. 
lo dizendo: Q]lt foy o dia de fe11 Jetic1j fimo mortyrio ••• 
1 1. de011t11bro , qil,mdo o poem o ,l!artyrologio l<omaM, 
i111per~11do Jul·a110 11oa11110 de 363. 

Ainda que o Lkendado ll!•intana í<guio a F!avio 
De~tro, parece mais vertlimel o 'jU< c(crev< Juliano ( e 
que fo(fo no imperio de Nero. Claramente o ditfo Luitptí• 
do Auth'>r muy antigo com .:fias palavra, : Cordub.e, r,. 
Jeti. & m ati,s H1Jpa ,1i e /,ciJ cet,berrima memoria ,n S. 
Ge11efii Martyri, Hi(pa•1i, Cord11b'8 paffe i,, perjeculi,<! 
f:e-u /fim• t,11p. Nero11i1. ~•• querem dizer: Em Cordov,, 
ToleJo, e outros lugares de Hefpanha he muy celebre a 
memoria de S. Gen, 1\iart yr Hefpanhol , que padece~ e:n 
Cordova na cruelilli<na pcríeguiçaó d.> E,nperador Nero. 
Confirma•fe ta<nb~m , que folfe no lmperio de Nero { roo 
mo temos dito ) porque do aono 308, em que elle diz prc• 
gáraó cm Lisboa até o dé 36 3.de lua morte paílaraócinco­
enta e cinco. E fendo Anallafio Presbítero , e Genefio Bií­
po ( como logo pro,•aremos) haviaó de ter, pelo menôl 
de l 5· annos até 4'>, de ,Jade, porque naquelle bom tem• 
po, fe chegavJ a eO:as dignidJdcs na idade varonil . quar.• 
do os annos athorizav•ó o ofli.io de rJttores, e Pregado· 
res E vangelic°' , que exer.:itavaó os que aloendiaó a ell!!i 
E quando iO:o aOi,n f<>íle { 4ue he o mais certo ) haviaó de 
ter osSantos, mais de 95. annosde idade, que erJ mui· 
ta, para quem tinhJ por oflicic, a prégaçaó do S ,grado Eví· 
gelho , and,nJo oó ac<fa 3 fúria dos tyraanos contra os 
Chri!lãos, que tendo noticia delles, logo os martytiu·. 
vJó; e h1\"endo fido Co·1!l1naio ante.:eílor de Juliano, t,e• 
reje ArriJno, e taó grJnJ< perfeguidor da Igreja. 

E deix•ndo toJ.tt elhs contrariedades : o que fazª 
oo!IJ 

(1) Ltútpra:I. ara 706. 

< 

1 e gra11rlezn1 de Li1Údt1. 7 r 
noffo intento he , que foy S. Gens naõ (ó natura 1, mas Bif­
po de Lisboa, que parecerá difficultofo de P!º"ªr, fupof­
to dizer Juliano ,,qu, elle, e tcui com_panheiro, foraõ foi. 
dados. Que elle glo<iofo Santo foíle B,lpo, (e r;º"ª com 
fua cadeira venerada no alpendre da ernuda de :S. Senho• 
ra do monte, fio extra muros de fia Cidade , porque na.ó 
fe acha nas hiftori» Ecckfia!licas , que te vencraílem an• 
t igamente cadeiras, lcnaó de B1lpos Santos , que entaó eraõ 
muy celebres, e com f,u nome celebra a Igreja as fdlivi. 
dades das do Príncipe dos Apo!lolos em Antiochia , e Ro­
ma : em que fe póde ver o Cardeal B,ronio, o Padre Riba· 
deneira, e outros Efctiptoros. 

Elia cadeira de Lisboa fe ,té notori~mente fer de S. 
Gens , que nella foy Bitpo, e que naõ pode fer dos 
dous, de que faz mençaó Juliano, que !aõ muito mais mo• 
demos, e nenhnm elleve em Portugal, e quando affim uaõ 
fora cgue n,1ócon!la) naó haviaó de trazer de França a Hcf. 
panha húa cadeira de pedra , qoe podia fer impedimento 
paraqualquer pequena jornada. Mo!lra a de S. Gens fua 
grande an1iguidadc, oonfcrvando a pia devoça6 daque\les 
iinceros tempos, em que os Perlados attendiaó mais á fal­
vaçoõ das almas, que ás ofientaçocns vangloriofos que 
!e ul.6 nelle. E fallando defla cadeira o P. Fr, Joaõ Jl-lar• 
ques lhe chama grande antigualha. 

He tambem de muita ~onfideraçaõ para prova do que 
perrendemos, ter o noílo S. Gcns caía propria no 1nef mo 
m~nte, e (er a Ermida, que hoje ha de Noíl'J Ser,hofd , 
pumeiroda adv~caçalí de íeu nome • e todo o monte cha­
mado de!>. Gens. Aflim o afürmaó os Padres Alvaro Lobo 
e Fr. Joatl Marque?: dizendo, que o povo de Li$1,oa de~ 
aos Er!"ttaens de Santo Ago!linho lugar para fundarem 
Mo!letro nas fraldas du mome chamado de S G- d · fi · 1 • · .. ns • e 
cu10 mo a guns annos de(poisfe pa(J'araõ os frades ao alto 
do monte' adonde hum a fcnhora chamada D S í lhes lu d J · n. • ona u .,n,, 

n ou gr<Ja' • Mo .. ~iroK doando-lhes huma her<'a· 

. ('..) ~a~o11. tom. 1. omal. 6~ a,mot. ad 111a,1-, p Rd~, J 
111 '"'ª J • 'Joa11 Eva,,q, (,) J'r ']o M ., 8 · '"ª · uA'·· 'J . <> , 011. ar.e. , § 6 t>) 
• , ,var. "/· '" 111mm t cri'[ e 19 l'r 'J '! . ,· . , ' J1 • • • , oa,, ,1 arq. qçoc1t. 
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7i Livro IJf; da (tt11.iaçaif, 0•1tiguidn.li:s, ""'-
de, e terra de la-vourJ junto a clle com certo& encargos, 
de que fe füz efcriptura: cuJa data he na era de 118, , que 
he anno de Chriflo de ! 14~ . a qual e(hi incerta em outra 
da era de , 109 • que correfponde ao anno de 1171. que à 
letra traz o mcfmo Fr. Joaõ Marquez, e fe achanocartorio 
dos frades de Santo Agoflinho, com outras de que con{t. 
o mef mo, e em particular huma que falia na Ermida de Sl 
Jorda6, fita no valle que efli ao pe do monte de$. Gens, 
e deíla, efcripturas tr,aaremos em íeu lugar, e temp<'. 
E fimilhantes Ermidas , pela mayor parte !e dedicaõ a 
Sanélos naturaes, e naõ aos ellrangeiros: como faõ todos 
os Templos , que ha nefle 'Reyno da advocaçaó delle San• 
to , por for co{lurne de toda a Chri llandade celebrar cada 
Reyno , ou Cidade fetl$ proprios Santos com fimilhantes 
tamplos, fella particular, dias de guarda, e officios ma• 
yorcs. 

e A p I ·r u L o XVIII. 

Das 11111itns Er111i.las q11e ha 11ejle R~y110 da i1rvoca• 
çaõ de S. Ge11, , e outras co11jet l11rtlf COJ!l que Je 

prova, quefoy Btjpo de LiJ'/,oa, 

o _ .. ...,._ 

P Ara prova do que vamos dizendo, nos pareceo fizer 
muito fundamento nas Igrejas. que fe acha6 nefle Rey• 

no da invocaçaó do noífo.Santo , e outras coni<,éluras que 
con6rma6 haver fido nolfo natural, e Bifpo delta Cidade, 
Na vrlla de Santarém ha huma porta , que ainda conferva 
o nome de S. Gen,, e por ventura, que refid,!Te alli algum 
tempo , e prégaíle nella, por for huma das colonias da Lll' 
fitania, e Chancellaria dos Romanos: aos quae, procura11a 
converter de fua cega idolat11a á Fê Catholica. Donde he 
verifimel, que palfaria á Beira, e entre Douro e Minho: 
em qu,,: ha: muitas Ermhlas de (cu nome, que he prova de 
ler muy conhecido naquellas partes ; e naõ por haver fido 
dikipulo de Santiago, e companheiro de S, Pedro de P.a· 
tes. 

Ne(lal 

e grn11dtZ./II dt L;sb~o. 7t 
N eílas Ermidas fe vê a im~g•m do Santo com fo­

brepeliz barrete , e baculo ; e em '11uma antt-iuiflirr.a, fi • 
tuada ao 1pé da atalara da Serra d Oíla dlá huma imagem 

. tua de vulto em habito Epifcopal. Em Ponteure deíle Arce· 
bifpado de Lisboa ha outra aotiquíílima com mitra , e ba• 
go , de que o, enfetmos daquelle contorno fo valem em 
1uas neceffidades , principalment~ os de ,naleitas, os quaes 
cada dia experimenta6 Jcu& favores, alcanGando por fua in, 
terceOaõ a !aude que delejaõ : rflerecendo,lhe hú l>ordaó 
de ramos em memoria do que o :Santo tinha.quando Bif po. 

E na Ermida de No!Ta Senhora do Monte : "ndc fe 
conferva até o prczente lua cadeira: fe lembraó muitas pef. 
foas bem authorizadas , e fidedignas haver viílo o retabelo 
velho , e o Santo pintado nelle como Bifpo, e feu marty• 
rio; e ignorando•fe a antiguidade 1 que confe, vava aguei• 
la pintura , a fizeraõ de novo , pondo em feu lugar a S, 
Gens o P.eprefentante por mais conhecido , ao qual ceie• 
br~õ fo!la no dia, que a t raz o Martyrologio, e ha reli• 
qmas fuas, e huma canclla da pern~, que hum Religiofo 
t rouxe de I talii, E com menos fundamentos que elles diíle 
o Licenciado Calvete no Cathalogo dos B1ípos de Segove3 , 
que S. Valentim o fora della , porque lhe fazia força para 
o entender afiim, ver que o pintavaó com mitra de Bifpo 
na cabei;a , e annel no dedo. 

A fimilhante! pinturas , e tradicçocns antigas fe d.í 
fempre grande credito, porque pela falta de Efcriptorcs da, 
q_uelle tempo_careccmos de rcla,uen, , que e(cufovaõ indi, 
cios , e conJeélur,s, principalmente dos Sandos que 
padeceraõ, na primitiva Igreja , quando os ChriílÍos fc 
occupavao ma,s cm 1mpugn>r as faUidodes Gentilicat, 
que ekre_v~r as verdades Catholicas , que prégavaõ , 
e delfendtao : fendo os cora,oens dos fieis, liv,os, e 
annaes em que tod":5 fe efcrev•~ó com a pena' do Eípiri• 
t? Santo, que, mov,a a, hngoas com que as puhlicava6, 
E _em falta d7 FJcrtptura~, o credito que fode,•e dlf a ft· 
m,lha~tes ~inturas ' e imagens ' provou doutiílimamcn• 
te o B1fpo ,ma6 J\1ayolo em rroprio tratado com muitas 

(1) L G l . K 1 autho-a1,re111. a ?Jetel,b. 3,caj'. , . Epij. Stg . 
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74, T,ivr, [[l, r/~ft•J laça'1, t1!ltig11i.la !e~;. 
auth~riJ,Jes Jos Sant-?s P,:lre,, e Sagrados Concihos. De 
que (eh 1J~ rnferir que fendo S. Gens naturJI de Li,boa, e 
tenl-, nell3 c3deira veneraJa pe!o, fieis tanto numero deon· 
nos, e que reprofenta a fi~cer, autiguidade, e_ iufancia da 
primitiva lgrep , e pintando,:> em cala propno com ,nfi. 
gnus Epifcopaes: faõ indícios verifi~e1s de h3ver fido pri• 
rneiro Biípo de Lisboa ; porque ao clero, e povu mcum, 
biaó entaõ as deiçoens dos . preladus , que era coula orai, 
nariJ fazerem íe dos naturaes, e clero da me(m3 Igreia , 
da qual S. Pedro de Rates devia tirar ao noíl" Santo pa• 
ra feu Prelado, ou feu Meflre Santiago , quando pregou 
nelJa, 

Tambem faz em noílo favor, que dos Santos Verií• 
fimo, Maxima , e Julia naturaes de Lisboa t e nclla mar. 
tyrizados pàífou a devoçaõ a lugares t~ó diflantcs: como 
he o Arcebilpode Braga; em que !e achao IgreJas l'aro,hia01 
da invocaçaó de S. Veriílimo: como he a comenda de Laga• 
res junto a Pombeiro. A Parochial de Luno no termo da 
Villa de Monça6 ; e no mefmo Arcebifpado fe achaõ algu• 
mas Ermidas do mefrno Santo .:om o nome corrupto de 
Branxemo; as quaet faó antiquiffimas, e poftas em mon• 
tes altos , como lambem fe achaõ algumas naquelle Arct• 
bilpado da aJvocaçaõ , e culto de S. Gens ; de que fe pode 
inferir , que paífando • elle a devoçaõ de S. Veofwno, paf, 
fou tombem a do noífo Santo Bifpo , como naturaes ambol 
defle 11.eyno, e Cid,de de Lisboa, e cujas Ermidas fe acha6 
naquellas partes em montes altos. . 

Outra uzaõ podemos tambem allegar de convenren• 
eia, e he fer Analtacio presbítero, para andar em compa­
nhia de Genefio, que devia fer rliacono, ou fubdiacono, 
ambos os quaes o ajudavaõ no minillCTio da vinda do Se­
nhor, fazendo nella crecidos frutlos: porque fe Genefio 
fora verdadeiramente toldado, como o faz Juliano com 
mais dificuldade fe juntara com Anall:acio fendo Ecclefiafii• 
co. Senaõ queremos diz~r, que S: Gens !olle foldad_o, e 
depois prelado: porque quem fegma a Ch,.flo íeu cap1t116, 
naõ lhe impedia a lança de Cavalleiro , o baculo de Paftor, 

como 
•. (t) Sim611 l,,Jayo/111 pr, defmfi1nt Sarr11r. imRg, 
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romo fe vê em s .. Martinho, o qual he mais conl1eciclo pe• 
lo ptimeiro , que pelo fegundo. 

ç A P I T U L O XlX. 

Em que fe pro(eg11e n 1110l eria do pnf!ndo co111 nlt,t111s­
exemplor a ejle propoj,to. 

. 

P Ara prova do que vamos tratando fe h3de adverti~; 
que naó he couta nova _em Prelados Santos cooíegu,r 

emprezas militares, e cathohcas : hum\ _das quae• foy ~m 
Portugal a conquifla de Alcacer do fal fe11a por D. Sue1to 
J\itpo de Lhboa , com ajuda de naçQens do Norte , que 
pafiavaõ á terra Santa de que em íeu lugar trataremos. E 
em Caflella a conqoifla de Or aõ feita á cufla do A rcebifpo 
de Toledo ;D. l·r. francifco Ximenes de Cifncros. As em. 
prezas militares de O. Gil Carrilho de Alborr.oz Prelado da 
meíma Igreja êom cuja authoridade, e valor tornou a Ro. 
ma á cadeira Pontifical, que e/lava em Ãvinha(í , e por 
força de armas fez reAituir muitas Cidades , e terr•s, que 
em ltalia íe tinhaó tyrannizado naquella larj(a auzencia; 
e foy efte infigne Prelado Arcediago da Sé defla Cidade de 
Lisboa desde o anno de 1358. até o de 1 364. As dill'erentes 
conquifias, e acçoens huoicas do grande Cardeal de He{. 
panha O. Fr _P<ro Gonçalves de Mendoça em tempo dos 
Reys Catl:ohcos D. Fernando, e Dona Izabel , e outras 
muitas que de1chamos por evitar prolixidade. 

E he coufa muy ordi_naria nos Sac~rdotes, e Préga~ 
dores d1sfa«;are~fe em hab,tos feculares, para me lho, po• 
derem íer adm.1tt1dos entre infieis, e hendes. reconciHan. 
do com_a Igreia º'· que fe apartaraó della, ou fe criaraõ en­
tre a pcrlida _heret1ca: como vemos que O fazem os Padret 
da C(!mpanh1a ~e Jcíu, entrando em Inglaterra' e outra; 
Proyinc,a, do Norte, e nas remota, do Japaõ Ch' 
hab110, feculares f d {l , e rna em 

ff'. 1 d ' azen ° por e e caminho maravilhofos 
;h •tº' ·ud outrin~' e fe1vorofo zelo de propogar a Fé Ca• 
-

0 '~ª · e que fe infere , que podia o noilo Santo fer mai$ 
- conhe:: 
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e JnheciJo fora da patrla por toldado, q u! n1~ p.)r Bifpo todo. E fe em rót faltou ca~cda I rara acertar a efcrtver a 
q•Je era, e pailaria a C11hlla, e Araga6 em habito militar, vida dcfres glorio_fos Sa_nélos, que rela !•ur~I• do m•r!Y· 
para qu! n,ó poJeff< müs facilm:nt~ intcoJJoirle com a rio gozaõ O prem10 devido a fua co_nflanc1•;. ficn~6 Ol curro-
gent<! qu, r,gui1 os ex,róto< Romanos. . lo, fatiifeitos, quando noflo am,go o L1cerC1ado_ Jori;e 

Ue tudo o que havemos allegado podemos fazer hu• Cardofo fahir a luz com os infignes volume, co /\p.10Jog10 
ma conclu(•ó: a qu1I he t<r, contorme a mais certa opl, Lufirano, obra que le eípera com tanta expeélaçaiS, ao 
niaó, que adianto tocJremos, defde o tempo dos Apo1to10,, qual devemos muito, pelas advertencias , que no, fez para 
qae houve em Hefp,nha , Bifpadoi diftinltos com foa, el\a materia. 
Mctropolis, e Bt(pos nomeados netles, que foraõ orden,. 
doi por Sanlti,go, ou por íeu, diícipulo,: como vemo, 
em Vlrios lugarcs de l)~xuo, e Juliano, e da carta do lltf. 
po Hugo nos con(l:1,, qu: S. Pedro do Rates , que o foy do 
fagrado Apolto!o , P>• Bttpo •.m Li,boa : e arnda qu~ lhe 
naõ diga o nome, he cou(l venfimel , que o foflc S. Gens , 
pois como dizem Julian", e Luitprando mor_reo n~ perfe. 
i:;uiçaó de Nero, em qu, pad•.:eraõ martyrto muitos dos 
Apoltolos, eern 1-I,f~Jnha os diícipulosde Sanéliago, e 
a antiguid•de d• cadeira d~ S. Gens bem mo(ha ferdo tem• 
poda primitiva Igreia. 

.t:: quando minha rudeza, noó deixar efte ponto ballan, 
temente provado aos muito ef«upuloios , por naó fer 
proprio affumpto meu , mais que em ordem ás_ coutas de 
Lisboa, t.)car a orige11 , e fucceffaó de feus Bifpos, fer, 
viraó eftes meus elcritos de e!limulo, a que mayores en, 
genhos , e erudiçaó fe empreguem em inquirir , e apurar 
com mais fufldam.into as vidas , e martyrios deites S,n. 
étos, noílos naturaes: o que teria muy avantajado feudo 
dos que eu podia 111ar defte meu trabalho, pelo muito qu, 
lhes dev ! nos , e em particular ao hemaventurado S .. Gen1 
por pllri,i,, noílo pri neiro Bifpo, prégador de L11bo,, 
e por ad v-J~1 J > das dores de rins , e cad~iras, n3s qu,er 
nos valem~ do leu auxilio. E ainda que naõ gozamos (uas 
venerandas reliquias, nem dos mais companhdros, tendo• 
lhes devoçaó , eltaó obrig•dos ( como naturaes) a ío~.:?rrcr• 
nos; e te •te ,g.>ra ell:ve tJó fepultada fua me:nona , a 
qual d!''ª nos, l)oxtrJ , 'l u foy o primeiro , que nos deu 
!lella mayor noticil; p~~em~, efpe,car, qu~ os Arc~b1(pos 
de Lisboi, corno ÍU;;!trores em fu1 cadúra ;a refu(c1tem de 

todo, 

CAPITULO XX. 

De huma ped1·a , que fe acha e,11 Lisboa do tempo ,lo 
Empe,·odor Cloudio. E e_pitaphio da fepul1t11·0 de 

L11cio Seneco Ce11t11r1aó, que por ef/e tempo 
1J1on·eo e111 Sintra. 

N Aó acharros no lmperio de Caligula couía, que po• 
der ekrever de Li,boa, ntm no de CJaudio feu tuc­

celTor, fena6 huma pedra na lgreia de S. Thon é de que 
nos deu noticia o Licenciado Eloy de Azevedo beneficiado 
nella : .ª q~al pedra he de marrrore vermelho iaípeado, e 
eíleve •~letra na _lg re,a velh~ até o tempo, que fe fez a no­
va• e a 1gnoranc1:1.dos pedreiros, ou inadve,tencia do, Pa• 
dres deu lugar, a que 3 partiOem pelo meyo fervindo 
hoje os pedaços de logens de (epuhurn~. Eraó m;y grandes 
as letras defta. pedra, e eíla6 já taó ga!ladas, e confumi• 
das pela cont1n.uaçaó de ferem pizadas , que arenas fe 
podem ler eftas nas duas pedras divididas. 

:::CLAVDI O D:·VT '::::: 
:::CLAVDJ. F. SA Ri\1J\T::: 

·::• ........ SAR'l '1' • • ' . • • • • • • il' J\ ••• 

D l V J. A V G. A B N ... : : : . . . . . . ' . . . . 
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7$ L•vro ur. d,z {ttll.i.flfO 'f, a,,ri_,:tt; lt, l lf , 
<2!1ando eltl pedu ell•v• inteira n1ó ;tinh1 toda a in[crip: 
ç ,6, que nella fo poz de pri,,cipio: paio que paroce auec 
l!Jo mui!O mayor, e f•lur lhe a parte em que 1c continu­
aVdÓ as ultimas letrJs: as qJ1c:s d: clarav,\ó,qu<:m lu viJ f,:j . 
to a dedicaçaó, e • caula dei la, e da, que íe lc,n, fe pó, 
de fómente conje-.'lurar , quo foy memoria dcJ icada ao 
E.mperador Claudio, filho de Oivo C!Judio Saimatico, e 
pelas letrasd• uhima regra, que querem dizer bizneto de 
~ivo Augutto, pod.:1no) enteAd.:r, que d1ziaó êli anti.=~-.!­
dentes, n,to de Oivo Tyberio Sarmatko, que foy o Ern­
perador, que prim,íro tonou limilhant<: titulo, por aver 
domado efr• naçaó. i,; he muito para notar•. qae fe11Jo 
Tyb~rio, Caligula, ..: ~l,\Udh) d.>s mais v1,;1ott.>s, e abo­
minav~i$ E>nperJJor<!S qu; tc'ló! KJ 1u a híonJa, e adul.i­
çaó lhes deu titulo de divinos. U m,is que a p<!drJ co111in, 
ha, (e naõ p6de coniedurar, lic,nJo-nos o fcntimento de 
o perderm"s: pois em algumas defra qualidade , fe deG:o­
brcm antiguidad<S de qu~ k . naó tinha noticia. 

Eotr<: a, mais , qu• nos deu l' lavio l).::xtto em lu1 
hifroria fvy , p~los aonos 5 >_- do aa<imento d~ Chri!\o e~ 
que imperava Nero, de Luc10 Seneca verdadoiro Ch!1fiao, 
que morreo em Smtra, laõ íuas e!\as palavras t L11,1111St­
t1tca CcuturifJ "'Jerus C:brifliamu Siatr,m occumb1t. Commc:n­
tando Bi v Jr elle I ug tr de Oe<tr-> diz, que no codice '!'ª· 
nuforipto cftava Se11tic.e, e que elle e,nmeodou_ S1111ri,e , 
movendo-o a iffo trazer Ambrofio de ~1orales a rntcr p,a6 
da (epuhura de Lud'? Seneca: achada na Jgre\a de ~-Miguel 
de Sintra, onde p.::r[,vata. E potlo, que B1var faz oella 
mençJÕ d~ rres peíloas pay, mãy, e filho , que alli eíl.vaó 
fcpultados, Fr. B.::rna_rJo d.:: Brito acrecenta duas, e traz 
elh pedra , como aqui veremos, 

L. AELIVS, 
(1) De.,tr. a•m. 50. 11. 6. & ibi Bivdr; (>) 1\1.oral, lib, 

9· ,ap; 9, ' 
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f,. AELIUS. L. F. GAL. AELIANUS .. 
H. S. E. 

L A E L 1 U S. SEX. F. GAL- SENECA. 
. P A 1' E R. H. S. E. 

C AS S IA- Q F. QU l N ·r ILIA. l\1 A 
'f E R- H. S, E. 

L, J ULl U S. L., ~~ G A L._J~LIANUS. 
Al\N. XXIIIJ. }T. S. E. 

AELJA- L. F. A.MOENA. H. S. E. 

Qye na noffa liogua Portugueza quer dizer. Aqui e!H fe; 
pultado Lucio li,Jio Eliano, filho de Lucio da tribu.Gale• 
ria. Aqui e!lá fepultado Lucio Elio Seneca (eu pay , filho 
de Sexto da tribu Galeria. Aqui ell:.i fepultida Caffia (b,in• 
tilia fua máy, lill1a de Q!iin10.A9ui ell,1 !epultado Lucio 
Julio Juliano, filho de Ludo da tríbU'Galeria de idade de 
vinte , e quatro annos. Aqui efüi fepultada Elia Amena, 
lilha de Ludo. Nc,tou Fr. Francifco de Bivar nelle epita• 
phio, que te .naõ puferaó no alto deJJe as co!lumadas le• 
Iras D- M. S ou D. M. com que os cegos Gentios invocá• 
raõ os _Oeofes dos d~funtos , e {éndo iílo muy ordinario 
em fim1lha1~tas letretros, faltando ne!le, he final manifef. 
to de for a lepultura de Chrinaos: _porque tambem foltaó 
nella_ a, coJ\umadas letra! $. T. T. L. com que deprcca­
vaó a terra , que naõ fuffe mole!la , e pezada a leus de­
funtos, que queriaó ver aliviados por eíle caminho 

. Naó he P_;queno •~comio deíle no/lo Lucio 
0

Seneca 
de Cintra ler tao conhecido por verdadeiro Chriílio que 
obrigou a D~xtro fazer mcn4c::iõ de lua morte: e corn 'mui• 
ta r•~-.6; POIS flore-eo naque\la infancia da Igreja , quon· 
do v1v1Jo algu~s dos Sagrados Apoflolos, e mais fo enfu• 
re~,a a perf~.~u:çaó c~ntra os Chriílâos· aos , i annos d~f • 
pois da morte de Çhnílo N. $. e he muy digno de notar 
~ue ap_enas fe hav,a_pregado em Ilcfpanha • Lev Evange'. 
ica ' ~uando havu P ChrHlãos taó de veras ein Li•boa 

e em feu termo, que ':1 fema de fua cllriílandJde, c11mo; 
L deíle 

• 
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So Livro III. dafit1ulnçaõ; 011ti_tttilo]e, , \. 
de!le nofío Seneca foa.-a em taó diíhntes partes , como o 
era Barcelona: onde Osxtco efcrevia 100, legoas de Li1boa. 
E alargome em {eu, louvores, porque os antigos reputa· 
vaó por Lisboncnfes , todos os que vi viaó netle nolTo pto• 
rnontorio : ao qual davaõ o mefmo , como la,gamente te• 
mos provado no difcutlo deíl:a obra. 

Tenho tambem por verifimel , que Elia Amena , de ~ 
nctla pedra fe faz mençaõ fli/le mãy , ou parenta chegado 
da outra Amen• da pedra da Magdalena dctla Cidade, de 
que fizemos mençaõ netle livro: aflim pela fimilhança do 
nome: como por fer coufa muy ordinarla entre os Roma• 
nos tomarem por nome proprio os appellativos de feus pays: 
cotlume, que delles, {e diriYou a noffos antigos Pottugue. 
zes, e havendo deconfeffar o parentefco de!l, s duas Ame, 
11as, pod~mos umbem dizer, que ambas as fepulturas eraó 
de Chrifüíos, porque tambem na Magdalena faltaó as le• 
tras, em qu~ Biv .. r le funrla para fua conjeélura. E tam• 
bem fe deve notar a n~brez1 , e qualific,çaó , dos que nefla 
pedra dJ Cintra e!tavaó (epultados, por ferem CiJadoens 
Rom•nos, e agregados á tribu Galeria , que he o que que• 
rem dizer as letras , GAL. e naó ger•G•<> Gakiia : como 
opinou F1· llernardo de Brito , e tocamos em outro lug,r. 

C A P 1 'I' U L O XXI. 

Em que {e tro::. outra q11cco11fir111a a 11111terin do C 1p. 
ptijfo.io, &- d11u Bpi•nphios de pe!Joo.r 11obl'et 

de tempo d ,s l{o111a11os. 

Q Ue a geraç,õ dos Sen,cas fofle em Hef panha nol>elil• 
fima. e dilatada, prov, Moral<es no lugar citado: 

. ma, quem p.,;J~rá averigu>r , !e etles de Cintra pro­
cedidos d.! Cordova, ouaqu..?lles dtft~? Huns, e outros~,­
vi•il no tempo de Nero: cujo mefue foy o grande philofo• 
pho Seneca Cordoves, e parentes muy chegados, comoin• 
tcntJó provar Moraks, e Fr. Bernardo com outra ped11 
achada em Cintra , em que fe faz men~all "1• família dot 

Galliones, 

' 

• 1 

~ e gra11deza.r de Lisboa. 8 1 
GaJliooes; da qual era aquelle graAde philofc,pho , porque 
aJlim le chamava hum irruaõ feu, contem a leitura da pe• 
dra as feguintes letras. 

D. M. 
M. V A L, J\l. I', G A L, 
G A L L I O N J. A N. 
XXX VIII. LICI, 
NlA . .MAXIMA. 

MA T !:: R. 
F. G. 

Q,uer dizer •. l1'1emoria c~nfagrada aos Deofes dos defuntos! 
L1cina_ Maxuna fua may fez pôr efta fcpultura a Marco 
Valleno Galhon ~lho de Marco da 1'ribu Galletia de idade 
de 38. annos. Eamda que neJle cippo eftaõ as letra$ D M 
de que fe collige ler gentio fe refponde; que {e eJle er; pa: 
rente do n~rro ~enturiaó Seneca, e morreo em feu tempo,: 
ou naó eftuia aand~ convertido, ou morreria antes, que S. 
l'edro d.~ Ra~s pregalfe pe\il _cQ\l;I maritima do nolfo pro 
moo tono. • 
de Com occafiaó deftas pedras nos pareceo. fazer mençaó 
S tutraa d~a~! hu01a que le acha nefta Cidade na cerca de 
·•r icente e ?ra , e ou1xa em huma Ermida iunto ao Ju, 

fe A~e~tvâ:ira no tenno da V ilia de Torres Vedras de{-
1 P3 0 • e por conftar da leitu1a das pedras 

~~•~ pe~~as qualificadas os que nellas eftavalS fepultadoiu: 

~! i~;dav
1
~0~º:!~ ~,fe'fuº~.~~r\º~ii~~i;~•~une" e~l~~b!~~ 

., ,centc tem as íeguintes letras. -. 

O. M. 
Q F A B 1. f . E S T I VI, 

AN. XL, ET 
Q ~ A D !• E V E L p IS 11: F R A T R · 
A N~~ xx.s111s.URBE.l'r r.r i 
Q 1' á Bl U S,Z OSl M 1J s l'" IÍ.· 

F. C. -..• "" ..-~ . 

L • Cuja 

, 
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8z Livro 111 daf1111daçar;, a11tig11idade, " • e gl'a11dezo, tlt!iLúóoa. . .8J 
Cuja fignificaç, !í na no!tt Jingu.1 Portugue'M he_cda. Me• nio, que foy tres vezes Ccnful. e hum arno Edil cc ida• 
moria conf,grada aos l)aofes do, defuntos, <l.!nnto l'abio de de quarenta annos. Marco Gelo , ttes v, zes ( cnful da 
Zofimo Governador fez pôr cfta fopu!lura a Quinto F,hio, primeira ordem. fiJho da Gaio Avi10 de id,de de dezoito 
filho de EClivo de iJade de quarenta annos, e a Q!_lirto l'a- annos. Julia J,1arcilia filha de Mario a fez porá fua cufta a 
bio irma6 de Bv<lpicio de idade de trinta annos, C,<ladaó feu piadofüfüno, e bom m21ido da quarta ordrm, Quaes fof-
da Cid•d• de li.lia . ( a quol era junto a Sevil ha, e pauia fcm na Republica Romana os ofticios de Conful, e Quef-
dos melhores E.,np<radores, que teve Roma) Naó nne ai- tor havemos de tratar adiante , e juntamente , que Ordem 
gum efcrupolofo a pouca elegancia do Latim delta 1"fcti• era e(la, de que falia a pedra, e affim o dtixaremos de fa. 
p<; 16 por fer •nuy ordinario acharem-te outros fimilhantl!S zer nefte lugar, advertindo fómente nellc, que o nuir.e,o 
barb1ri'zados pelos ofti.:iaes, que lanava6 as pedras ( co- , a. deve elhr corrupto, porque faó muy roucos anPOs pa-
mo c<n outro lugar deixJmos adv.rtido) e o fcr <l.!,ir.to Fa• ra Mat<o Gaio ter alcar.çado ires vezes o Confulado; e em 
bio Cidadiõ de ltalia, naõ he obje,ça6 para que 11 ó pu- º"!'as pa~vras barbarament~ efcrira!, que tem o Fpit•; 
deíle morrer , e fepultar-fe em Lisboa. A palavra civis. ain• p/110, nao ha que reparar pois fobre ,Oo teR'os dito o que 
da que eClá barbaramente efcripta, neCle lugar faz verdadei- fe nos ofterece, que o mefmo que notataõ muit0& homens 
ro fentido, e o J, q~e eltá em meyo dos dous , val o m~f. verlados em fimilhantes antiguidades, 
mo, que a letra V. e outras vezl!s valia p-0r E. entre os 
antig,>s , de que André de Refende traz alguns exem• 
plos em fuas ar1rigui,lades. l'elo cargo , que_ Q 1in10 Fabio 
Z'?li110·tioha de Governador, fe póde prefumtr, quam qua­
Jific~dó devia- ferelle, e os roois par-lotes, de que na pedra 
{e faz mençaó. 

A outra efrá em huma Ermida junto 30 lugar da Car• 
-.oeira, que ferve d~ cub<,rta de feu altar, cujas letrastrts: 
ladad:u fielmente contem a foguinte infc,i~aõ. 

D I S. i\l A N I B U S. 
Q GAI. e. IJT. Q f. GAL· CAL· e. III. 

AN. I: AEDlLIS. AN. XXXX· 
)i. GAi, e, III. O I. GAY. A:VllI AN. XVIJI. 

jULIA. i\l, E. i\>[ARCILIA, i\1ARIIO. 
OPIU.\10, 1111. O. PllSSli\10. UE SUO. FECIT, 

Tem elh pedra fuas diflí;uldadet na explicaçaõ, que ( fal• 
-.o mel no, jui?:o) entendemos ne(la f0<ma. MemonJ con· 
fagrada ao, Oeofot dot dofuntos, Q!1in10 Ga.io Conful a 
ierceira vez, e Q..t~ftor a primeira , lilhode Gai.o,Calphur• 

010, 

O) Refe11d, I. i. 

, 
C A P l T U L O XXII. 

De muito: ·J.rarlJre.r > q11e podeCtl'OQ em Portugal 11a 
· pct~~(~tfOo de i\'ero, e pré~oçaii dr.r Apojlok.r 

.S · 1 ed, o, e S. Po11l0 e,u H~Jpo11ho , 11 Lis-
bo(l ; / de h11111a ejl(llua, que n 111e(111a 

Cu/ode le'V01Jto11 ao Emper,.doi· 
Vefpef,0110. 

e Orria o anno 60. _de Chriílo no qual encarece De,rtro 
ro moª ;rande perfjgu,_çaó 'que o perverío Empcrador Ke­
loas ve ::econ~ra a. ~r•ia_Ca:holica • executando fe nas pef• 
dade: e eº~ t:aq t~u,aõ ª ley de C_!1'.iílo com tal <rueJ. 
tyres ~endo os 1-le _panha p•dacerao rnnumera,·eis Mar• 

. ,, prmc,pae, o d'í . 1 
tiago. A noílo Portu al al s , c1pu os do Arollolo San-
perfeguiçaó os Santo': Pedançou fua parte • rr orrenêo na 
Prelados de Jlraga ed·~ . •~ de Rares, e Bafilio primcírot 
certo, que em l.i;boa'a~t.~;°s do m~fmo Arnftolo; e he 
que empregar a fu1ia p ~ 1'º dos Cn:rmllros lnfern•e. em 

' 011 eo o 1dadt t;;õ principal • e 

<1) De111r. •1r. óo, cq 

• 
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" . ·., l ' * 8 s4 f~iu:-o II!,. d.1 fit11.iaçil1, 111t1g1tlf,11 es , . egrnnde;:;nr de Lirlon. . ', 
em que havia B1lpo , feua grande o frullo que nella ter,a e dos que pértendiaó introdu2ir nova fupti 1\1çalí~o gcr.ero 
feito: como O vimos pela 1tvnor_1fi;a memoua, que fez humano. 
Dcxtro do,t.;onturiaó :;~neca de Cmtra. • . . Eotaó foraó martyrizados os bemaventura~os Apo, 

,l·hvia já nerk temp<> em toda H~lpanha ~uatas lgre- ftolos Sa6 Pedro, e S. Paulo, qverendo primeiro honrar 
·as com Bifpos, e pallada eíl: • occafiaõ, em millSde duzen, Hefpanha com fua prefcnça , vindó a ella a ccntirmar os 
; 0 , .tnnos , naó achamos memona de que po!Tamos provar, animos dos fieis, e alegralos com ! ua vifla, rara que os 
que os h;uv, , p!la granJ: per(eguiçaó do •b~mmavd Ne, membros d:\ Igreja divididos pelas províncias conheceflem 
ro, e outro1 Emperadores, que 11le lutcederao até üoc,o, íuacabeça Saõ Pedro, e naõ desfaleceííem na fé que tióltaó 
que foz a mayor de todas, m~ndando quernJar os hvr_os (a. recebido. Q!,e S. Pedro 'Vie!Te a Hefpanha affirmaõ a ma-
gr,dos, e lültorias Eccleft1(hcas: nas quaos le continha• yor parte dos hitloriadore; della, e Padilh• trata com pron-
uotida dt m~1ta• co,fas, que agora de i,,Jo •g~oramos: tualidade o que (obre efta vinda fe póde ter por ce1to. O 

N!lt I p,r(eguiça~ (como clc«v s,nosde JuhanoiLu•t• Cardeal Baro·n;o, e Onuphrio fallaó nella dizendo, que 
prando) pad:ceraõ noffos naturaos rlaci~o, .doaíl:af'.0 • e havendo pregado Saõ Pedro nas províncias Orientaes, con-
tieaeCio co·n os companh.:iros, qu! nnhao paílado ª Cait<I, vinha qúe prêgafie tambem nas Occidentaes, e fendo-o 
la a illu:l:ra\11 co:n fut doJtrina, e foraó tantos , e _ta_õ ex• Hefpanha mais , que os outras de Europa, e o nolfo Portu-

uifitos os martyrios por toJa Hefpanha • que 0 • mimllros gal mais, que a mef ma Hef panha, fe deve prefumir, que 
de!h diab~lica crueldade davaó as graças 3 Nero com mfcn• prégaria nelle; e quando allim foffe, n,ó ficarh Li,boa fom 
pçoens de eíl:,tuas 11ublicas, por havela expurgado~• 00• gozar delta prerng,tiva pelas razocns que apontamos na 
va (uperíl:içaó ( ,m n chamav_aõ elles ~ ~•Y de Chn_fto ) : prégaç,õ de Santiago. . 
parecendo-lhes, que de 1010 ficav,3 extin,la' 0 pubhcavao No vind• de S. Paulo fazem mais fundamento E(cri, 
cm hum a colunna le·vantad• ao l,'.mp~rador • e •_chada "º ptores Grtgos, Latinos, e Hefpanhocs, tir,JJdo O das pa-
Clunia, que primeiro tiroJ a luz Cyrta!'° Anconuano • AI• lavras, que_ o m_cf mo A poftolo efcreveo aos Romanos dizen-
do Manuc,o, B,rronio I C OUIIOS Efcnptores j I qual con'. do: C11_111 Ili Hifr111,io111 Jroficifci cer/l'o 

I 
f; tro ,;11otl [rtte-

tinha a leitura ícguinte. rrc,11 •01dea11,·,os. Rateficaíe e{l.i vinda com outras palavras 
fu~s : ljfJt autem tum eonjuunnavtro I proficiJcar per 'lJfll iu 

N E R O N [. C [.,. C JE S. A U G. H!fp""!•"'· Flavio Dextr~ o contirma fanando doanno 6
4

• 
l' O :si T li::. r.,[ A X:. O B. PR O V l _N C. de Chn(lo: onde Bivar allega grande numero de Authores· 

L A T R O N I i1. E ·r. J{ I S. Q Ü I iue •pprova6 por verdadeira a jornada ; que S. Paulo fez; 
N O V A M. G E N E RI. HU ~I, d efpanha' 3 qual ( diz S. Bieron,mo) foy rur m>r em nao. 

r,s U p E li.. S 1' I TI O N E ?,I. JNCUL e merca<'ores e!\rangeiros • e defem~arcando nella prov'n• 
" C AR. p U R G A 'f A ,\1. ~'j-P'.•gou em toda, ., <idades deJI• ; de que havemos 'd; 

Cuja fignifi:<1~.,~ he, A Nero Claudio-,_ C~far, Augu!l~, 
Pontilice Moximo; per" limpar a prov1ru:1a de ladro:9~ 

(r) Saro 311. 1; ;, (t) Cyriac, A,ie. & A/J. Man~ddi-
ortho~ra. Ba•oll. eo,11. a•1•1. 69. Mqral. l,b. 9. cap. '6. · 
lba ,;,,,, e. cap. 1~. D. ,\[11r.C11rifbq lib, 1. ,ent~r. 1, 

• 1 

•n onr • que prégando o fagrado Apoflolo ne!la, partes Oc• 

(,) Jlforal. Jib. 9 cap p ,l'lb cidentaes, 
B~1-o,1. tom: r. 01111pÍ,. an.' 5; :'t'h,~11,it ''c~'';f Í) 'i/ª7' 1 3 · ( :) 
tJ>t.f/: ,ui Rom. ]Wornl.l,b. 9 caf> 11 '1,1 . , nu. <np., ,. 
Pad,lha loco·âtato ubip/rires rtf,rt' B,,ª;fJJ/;.f•b. 4· cnp. 3. 
(4) Y«f.e11s n11,67. C:arriba!.Y l,b ·
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rap, 37, · · "'P· , Lttr:J Ycart1, 
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fi ., " . ·1 l · ' S6 Li;;r/J IIL da u11:iaç1u, a11ttg1e1. a. er, 
cidenta:s e c11 tod1s as Cidaj,s de Helpanna, gozaria 
Lisboa ta:nbem d•!t• privilegio , d; qu• ~ naõ izentvu Ju• 
liano, S. Hicronymo , nem D:x~ro: (X>tS d1zenJ_o, que 
pregou em todas a, Çidad;s, qao fie~ Lisboa exclu,d,: an• 
tes palJs uzo,as allegadJ, ri;a no prtmetrs, lugar dellas. 

e -

l)asde N;ro até Vdpaf,ano, nao acllamos couía 
que poder .,fcrevcr de Lisboa , porque for•~ ta6 violentas 
as mortes do GJlha , OH<>II, e Vitelio fe~• l~cc:!Tores, que 
ap•nas ct1eg.ira6 a imperar , quando fe leguirao as morces 
de.todos tras. Com a de Vitelio melhor~raó as c<>ula,do 
lmperio luccedendo lhe Vefpafi~no, que le achava~• gu<r­
ra de P• lelhna, fendo acclamado por ~lgumas leg10çns do 
feu exer .. ito, e vinJo a Roma, nao {o a,_ennobre,eo com 
edilidos publicos: mas tambem a outras <.;idades,~ Pr?• m• 
cias, de que na6 coube pequena part~ a nolfa Lu11ta~,a. 

LcvJntou-1he o Senado de Luboa hum padra_o com 
inktipç,6 , de que nos naó conlla a caut_a porque o fizeílc: 
mas (em duvida feria por algum benefü:io que dolle uvelle 
recebiJo. A pedra em que etl.tv,1 fo achou nos altcerfc1 d, 
obta nov• de S. Vkent: de fora , na CaP_ella d: Joaõ .~Jr• 
eia, e O Prior que enta~ era delle Real Convento. d.,xou 
levar a pedra a Fernaõ felles de Menezes para o feu 1ar, 
d" 1 uesladando-a primeiro hu01 Conego chamado O. f ru, 
a~of O , que 3 deu a hum a peiloa grav~ , e dout~ , de CU• 

jos papeis a houvemos, e continha a leitura íegumte, 

1 lll P. C A E S A R I. \' E S P A S 1 A ;:,;- O.j 
[A\'G, l'ON1'. 1\l~X- TRJB, 1'0:: : 

1111. l lll l'- X- PP. CO N, JJII. 1) 1 C.: :: :::: 
:v. CE'.\SORJ. DES.lGN. A~~- 1111. 
I J\1 l' E R.1 J. E I V S. F E L I C l TAS JY. 

Cuii 

(() /!'11/egat, St1•1t1ro; ,itariett1, Ribadt11tira ! i• "•\· 
ta sa,,<f. ( t) Dextr. ai/!,. 64, ,,,.,.,. 4. & 8ivar. 1b1, (, ) l: 
J-I'ero 1y 111 ;,, lfai, (4) J11tit1•1, a,1. 63. 11111u, 1 t. 

e gra11dez11s de Lisboa. . 87 
Cuja fignilicaçaõ em lingoa Portugutza he ella. A Cidade 
de Lisboa chamada f-ehcioai\e Julra dedicou ella merr,oria 
ao Emperador C:efar Vflpafiano :\ugullo, Pontífice Maxi• 

. mo, "l ribuno do povo qu;1tro vezes, Capitaõ General dez, 
pay da patria, C..on(ula quarta vez, e Oiébdor cinco que 
eíleve ellcito para Cenlor em o quarto anno de fcu im pe• 
no. Cosfa venfimel hc, que fazendo-te em Lhhoa algum 
edificio publico, o dedicarJ6 a Ve(paf,ano: pois fo achaõ 
em Portugal tam,>S, que lhe for;õ dedicados. 

O primeiro titulo que fe d:í nella pedra he o Augu; 
fto, que fe juntou ao proprio de üélaviano , vinculando• 
{e ao; !!mp<r,<k>re, que lhe íuccederoõ: com os mais (los 
pr incipae, m g11tr.dvs de Roma , dando a entend r , que 
ainda a co1ilc1v.1,·Jõ na authoridadc anuga, naõ fazendo 
mucanç• cm leu governo ; fendo a caufo prmcipal • por~ 
que lhe, der•ó o titulo de /\ugullos , haver dilatado os limi­
tes do lmperio; e por ficarem fcnhores abíolutos naõ f6 
dodominio temporal, mas ainda do e(piritual, juntou Au. 
gullo CefJ, a luprema dignidade do Pontífice Maximo á Inl• 
pe_rral _: andando ambas anexa9 até que Graciano recufou a 
~r!meira, ~orno appontou Joaõ Rohno. Tocava aos Pon; 
tifices .Max1mos ordenar as conllituiçoens pertencentes aÓ 
culto, e falf~ adoraçaõ dos Deofcs, declarando os dias em 
que lhes havraó de faur focrificios, e dedicaçoens de fcus 
Templos , e Altaies: e delles dependia o calligo das 1re. 
ftaes compreher.d1das em algum peccado incontinente e 0 
exame da,que havia~ de entrar naquella lleligiaó: fendo 
fonhore;de ,_udo o ma1_s que tocava ao culto divino. 

O oflicro de Tnbuno do povo foy dos mais eminen• 
tes que teve Roma, e cre~do pelos annos 309, de fua fun• 
da9aõ _no conlul~do de M. Genudo, e C. Curdo. fendo os 
F 11me1<os com poder confular Aulo Sempronio Atutino 

. M ~ 
(r) G11tbrer,dt•,tttr i11Pn11t. /,b. t, cap. , 5• Rojiu.lib 

J11{ª'R0:~: t;J:!1ª'if" Laz. /ib. 3 .. cap. 11. ''""""''· R,y: 
A/ex. ab AI . r~ b. >. R,m. tr111npb. P/mar. "' N11mt1. 
th: ~ ~-': 1 

• '· tap, • 8. & ltb. 5• cap. , 0 y,,·r f,Jac 
7,0:: lib. 31:"'"""· Pemfdn. 1.et, u,p. 18. Fe111'f/. cap. 11~ 

• 
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• . · 1 I " 81 f,i,rq Ili. /, r.,,, l1f,t ', 11'.ll'{", ,, ,~ , 
']'. Clelio e ln ,\tilio : .:omo fo .:olhge de V .:r110 Flacco 
n31 ::innot :ço:m{ d.: L_l~io, e. <li.: mu~tl)S q_uc tr.ataõ <lc fua 
origc,n , cl1"1çJ6 , ofü,10 , e author,JJde '. querendo l11ms 
que Julio Gef.,r o incorpocaíle com os mais tttulos lmpe• 
1iac& e outros , que Augullo. 'o de EmperJd ,r foy o fupremo de Roma, depois 
que r..:ou priv.1dJ dJ hb.:rdJJe : lendo ~•ntl:s, o n,ayor cargo, 
qut: h ,via 0 ,, gu •rr..1 . por~1u1; os t.apata\!s Gencral.!'s fc cha• 
mavJó (:;mp,r ,dor.:s , r,u,lf~amh> arn<la dla lo_mhra de go. 
vcrno mUit.u h: d.i a Vc\pahano o cargo de dt!l".llna V\!Z l!m• 
rera \ot, p:>f ouu.,s t.un.1" que havi.i fido G_cner~I de exer• 
citos. l'.cher,,,u a t,õ mil<rJvd ':ftado "~~p~bhca Rom~­
na, q11e .l~d un,rnJo pJ)' d, p.:atrt~, a M. l uho p1.!la ter h, 
vr,1do d 1 ,on1ur•~ •ó de Catilina, e de outros dJnn.,dos in­
tentos de homens f.tcinorofor · e a VelpaliJno • e 'J raj,no 
por benefid0s publkos ,om que Roma~ e o«t(3'. Cid!des 
do lmperio k rcparar~6, e auismentarao; a1tr1hu1a a fy. 
bi.:rio, Nt:.ro, e outros vidoíos Ernpcradorcs os melmos fr 
u1lor por aJullG•Õ: fendo vidos, e virtudes igualmente 

· prcmi,1dos ( infoli.:iJade mayor a 9ue pode chegar huma 
Rcpubli.a.) N,1 Romana foy a dign,d,de l:onlular mais po, 
derofa, e au1horizada dcp11is de excluídos os Rers, até 
que Julio Celar u!urpou a Monarquia do mundo, Criav.ó•ÍO 
deus Conlulcs com iguaes poderes, porque procedendo 
hum; como na6 devia , o outro o calligallc: naó !e alar. 
gando lcw governo a mais de anno , porque com elle fe1ia6 
tizcffcm altivos, e infolentcs; e quJndo o pediaó as occa. 
1im:ns, fortcavaó :u ProvindJs, governando•as como Ca. 
phaeos (;cner,1cs; e do nmis tocante a fua adminifhaç.16 
trauraó Fcnel\clla, Pom?onio, os )uriíconíultos, e mu• . 
tos outros. • 

Para o cargo de Di(bdor fe ellegia hum deftes coo· 
folef: o que fu~~cdia raras vezes, e cm occafioens u,~ei> 
tifiimat, naó duranJo mais de íeis mezcs efte govemo, J::m 

atgu• 
(1) PJ/11, li/,. 7.cap. l· (>) Arircl. ViEf. in Tra;/J/19. (3) 

, P/111 .. 'Jrm. ;,, f'a>Jt'f.1': Traj. Dio11, l!b· 43. (4) f,wef/. J~ 
m11g1/iro. (p R/111,J. /1!,. :1• .Pome, Ili,•, lrí, l, dtgefl'. Ci: 
nr. J,b. :I· de leg., 

o -

e gr1111dc:J/l.r tlc l,is/,on- 89 
àfgumas fc alargou a hum anno, e )ul_io_ Cefar o foy per• 
pcruo, porque era t•õ •hloluto fcu <lonu1110, que facilmeO• 
te !e podia6 temer de algu~n~ tyrannia: como te cxpcrimen, 
!OU no mclmo Juho. O olhc,u de Ccnlur era do, nobres de 
Roma, tinha iuridiGnó 11as tribus cm que clla k dividia, e 
quando citava naty carregada <lc gcn1c pobre , e foldados 
ioutiles lhe Gnalava colonias que hJbiiafitm fora de Roma· 
O titulo de l'ehcidade Julia deu Juli<, Cefar, Lbboa, como 
temos ai.legado: com que rios naó fica outu cou!a, que po, 
der explicar nclt., pedra, que lcv,intou a Vefpaliano, po1• 
que naó co,úla a caut, porque o Ct z. · 

C A I'. I T U L O XXIH. 

De! 11mn cf/n/111, q11e n Cirlndc ,k f,isbon lcvn11to11 tt 
S11úi1111,/]/lg11jlt1111~/htr do I!,111pcr11rlor Ht1· 

drin110. 

N A.Sachamos coufo que poder cfcrever de Lisboa dcs: 
d~ o Emperador Velpaliano ate Hadriano: o qual foy 

ca(ado com Sabina , que lc m1tou com veneno, por naõ 
fofrer os rigores com que a tratava, querendo mo.is privar• 
{e da vida violentamente, que gozar ddl• desfavorecida 
do m:.rido , de quem noõ teve filhos , ( os quacs cortumaó 
fer os medianeiros em !imilhan1es di(<.0nlias) e contente 
de fe ver fem elks aílirmava Sabina, que o efti11tava muito, 
por 11aõ che~ar a parir a dellruiGaô do mundo ( encareci• 
mento de mulher offondida, e dcfprezada.) 

Levantou a Cidade de Lisboa a efta Emperatriz hu• 
ma ellatua : cuia infcriPGJÓ dura hoje ( gaftad,,s algurnJs 
letras ) na efquina do beco do bugio abaixo da r r,rcj,1 de S. 
J\fartinho , a qual traz Fr. Bernardo de Blltto oena foc: 
ma. 

Mi SABI: 
(r), Fr,Berisarà, l. ,. ,ap. 13. 1,p. !!011,r. 
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90 Livro UI, dafu11rla_çaif, en11Íig1tida.1e, 

S A B I N E A V G. 
ll\1 P. C1ES. 'fRA IA N J. 

HADRIANI. AVGVSTI. 
D l VI. N 1~ R V . .1EN E PO 'f 1. 
D IV l• ·r R. A I A N J. DA e. 
F I L. D. U. F t:: L I C l TA S, 
I V LI A. O LI SI P O. 

PER • 
; . 

l\L G E L L I V ,\1. R V TIL I. 
A N V ,\[. E 'f J V L l V i\l. 
A V l T V AI. V E R V',\[. 

Cuja explicaç,õ. A Cidade de Lisboa chamada _por outro 
nome ~dkiJ•dc luliJ lev.1ntou eíla e!latuJ a SJbina Augu• 
!ta mulher do 11.mperador Cefar Traj,110 I!adriano Augulto, 
neto do divino NervJ, e filho do divino Tr3jano, vence• 
dor de Da.:ia, e elt• dedicaça6 lhe foy feita por M. Gelho 
Rutiliano; e lulio Avito Varo. E!les parecem ferem _n,,• 
quelle tempo os principaes varoens do go".erno della Cid~· 
de, porq,,e aos t es íe cõmetiaõ fempre hmalhantes de,1• 
caçoens: á cerca das quaes fe deve notar , que conforme 
/u leys lmperiaes, na6 podia Cidade alj),uma, magilh do, 
nem peílo.a partkular Jevant~r eftatua, oú memoria publica 
a algum Emperador, fom ale r,çar prill\eiro faculdade, e 
!icenç• para o poder fazer , fopona de encorrer cm pena de 
lnfamia. e outras pecuniarias aílim o determinou a /. •· 
& fi11, C de//atriit, & imngiiJ•bt11. 

Q and · fimilhantes dedicaçoens {e faziaõ por algu• 
'!'ª CidaJe gr.ui6c ,ndo ao Príncipe os beneficiúS, que d,11~ 
trnhaó recebido: naõ podiaõ os cidadoen, de lia fer cor.flron, 
gidot a contribuir para a fohrk:t , e gdtos, que na oht.1 
fe f:,:hõ, porqoe eflava ~icidido pela 1. ~- e 4. C. def/cr. 
&. rmag. Qae eíles fo!l'em a culla da mefma Cidade: affim 
o notou Francilco Bermudes a elle propolito. Mas ( confor· 

me 
(l) Ber111111i, I, z, ídl, 14. de lar 111i1íg, tle Gr1111aila. 

• 1 

e grandezas de Lis/;~n. ~i 
me a meu juízo) naõ fe deviaõ entenc'et e!las lcys para com 
ella illull11ll~~• Cidade,_ ro,quc naõ , ll. r.c'e_f1,ge11a á, de 
Roma, fenao as fuas antigas, ccn o ( ;cfrc'c~ livres, e con­
federad_a com ella , _naó necdl:tava <ie rt1 ~ i íl: ó , r a, a fa. 
:,e, fün,lhantes ded,caçoens . q~enco <;uizdle: con o foy 
eíta , que fez a Sabina, 

Pode-fe conjeétuar della infcrirçaó , e memoria, que 
foy polla a ella Emperatriz antts, que chegcíle a tanto 
rompimento·com_Hadriano íeu marido, porque naó fendo 
affim, na6 pareci• conveniente , que odlos Li,bLnenles a 
Jifonjeaílem eltando ella fora de lua g«ça ; com que me 
perfuado , que eílando nella , a procuri,vaó ter propicia em 
alguma pertençaõ, que tinhaõ com o 1,mrerador: ou lhe 
agradeceráõ algum beneficio alcançado ror fro ceípeito. 

Juntou-íe nefta dedi<aç•ó o nome de Hadriano com 
o de Trajano ícu anteceílor por haver fido feu filho adooti­
·o , e collume ufado entre aquelles Monar<has attribuir fe 

a huns os nomes dN outros, que he a ciuía de fe confun. 
direm com elles os que naó faõ muy vcrf,dos na explica• 
çaõ de letreiros Romanos. Nelle fe faz rrerç,õ t!e Ne•va: 
o qual, e feusfucceílçres Traiar.o. e H:dri,no fora6 dos 
melhores Emperadores, que teve Roma êurar~" tu ll•o­
narchia, O titulo de l\up_ulla, que nell• pedra Je dá a ~,,hi• 
na foy comum~, mufheresdos Emperadores : co.,.,oa L;vi 
Agrippina , Lcpida , Pompeia , Petronia; P"' que ~r,ren• 
dendo elJes, que naó podiaó ter outro mais fuprcmo; oul .. 
zt:raõ • que fua~ mu)heres participaílem delle , c:ômunican .. 
do•lhes por izra,;á particular os meímos privil<~ics <'<' Que 
ufavaõ ~ fendo h\'res , e i1.entos das ley~. qt1c por fua n1• 
turt!Za nJÕ eraó a~ Enipera-,Z:cs: e foy hun~a ~as: ouf" pro­
mulizou Ulpiano J. 3. nd lef!nl• 'J11liam, & Pnt>iam · cujo 
tranf,ri pto ellá n• /, Pri,11:'p1 ff de lcJ?,. Attrihuefe • Traia• 
no o íer vencedor oe Dada , porque havend<' í<'ieit•do a 
EI Rey Decel>alo Dacor, ou Dierpaneo. ( como lhe chamaéS 
outros ) reduzio Dada em forma de Província. 

C A· 
(r) D. Sehajl. tle Cai•ar. Ubo .A11g11ta, (1) UlfÍllll, Ju­

rij,onj11lt, Ettjeb, i11 (b,011i,. Oro/. l,b. 7 , ,. JO, 
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Livro I.II. da ftt11daçaií , a11tig11ida.ü;-; 

e A p I ·r u L o X,\'.lV. 

Da;- vias militares , que de Li.rboa.(ahia~para 1l[e, 
rida , e J3raJu fe,;1t11.t, • lte1urar10 do 1:,mpera, 

dur A11to1110. 

S Uccedeo M. Antonio Pio no lmpedo Romano pela no­
meac;aêS, que nelle fez leu anteceílor Hadriano e foy 

do; e:1.celtentes P,incipes, que elle teve, e hum modelo 
dos mais perfeitos, por lua, ling<llares virtudes, e panct 
naturaes, com as qu.1es ch.:gou a merc:.:er o lmpen~: 0 

qual confo,vou pa.:11l;1m.:ntc c.:~1 quant~ 1ile dur'?u ~vida ; 
e conüderando que H,drl~no v1htara muitas Prov,ncias d:I. 
Jc demarc1,ido os limites de cad I liu:na, fo qmz aprove,­
tl; da plz em que Imperava faz ando llu_m hencrario, o_u 
roteiro; porque te g ,vem•ffem os exercito•, e com laci­
lidade fi-z;effom tranl!tos de huns lugares a outros_ pelas vias 
militares 

1 
ou çtbada~ publh:Js . cuJ->S ralhos, i..: vem ain­

da hoje em algumas part.!S de H:l?!nln , as quaes ( como 
elcrev~ Santo lliJoro) eraó calc;aJas levantaJas do chaõ, e 
empedrad,s de forte,. qu: ficav,ó pl~nas_, para que com 10-

. da a c6modi-lade cem mluílem por e lias h vres de Jamaroens, 
atolkirus, e po, e diz Morales, que o principal intento , 
com que elhs e 1lç1d1s k liz!u6 foy : para qu: os Confu. 
Jes , l:',crores , e Legados pude!Tem cõmodamente condu, 
zir os exercitos a {eus alojamentos; e por ficarem as jornl, 
das melhor repartidu , (e faziaó eltos c•minhos com rodeos 
para que os (olJaJ ,, mirchaílllJn ~ fua vontade , e os Pre­
tores vilitalfem os rugires, que ~overnavaô , tocando em 
todos os principaes, ainda que ellive!Tem de( viados do C3• 

minho direito. 
Ao Confu\ Publio Licioio CralTo fe attribu~ haver 

dado principio. elt 1n;lo e:n H!Í.»oha , a eftas vias miliu_­
res, pelos annos 9 S· antes do Nafcimento de Chrillo, imt· 

tando 
(1) S. 1/itl?r, lib, !S-'.cap; 16, Afqral, difcurf- 3, 011· 

tiq, 
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. e grrmrleza.r de Lisboa. 91 
1a11do a Tybe110 Gracho, o qual as tinha intrcduzido em 
ltilÍà ( como delle conta l'lu tardio em foa ,·ida ) fer.do de­
po\~ reparadas, e augmeritadas pelos frrruadcres Olla• 
'(ia110, Veípeliano, ( o qual conform_e a Galeno trõ~alhou 
rtíals, que todos nelle, reparos) 'I raiano, e tuao,. S,hiaõ 
dé Li,boa quatro deíles caminhos\ o, tres rara Meiice, e 
hum para Braga; eat,uelles tndaõ no ltirerario taé corru• 
ptos, que Retende, e Diogo J\'lendez de Valcor.cellos os 
erumendara6 defia forte. 

Ab Ulyíippone, & Meritarn. M.P. 
212. fie, vel 208. · 

Equa ~onii 
Cetrobrira. 
Ciciliana. 
Malccca, 
Salaâa, 
Ebora. 
A, Anamft. 
Evtmdr1a11a• 
Eremita. 

" !.! 

M, P. 11, 

M. P. l l. 
M. P. 11. 
M. P; 08. 
},[. Pi 20. 
J,;f, P. 40. 
J.1, P. 60. 
M. P. , ,. 
M. P. 36. 

Co1111a. 
Sttu,:al, 
A Cal'/Ja. 
J.1arateca. 
Atcacere do SaJ, 
E11ora. ' 
G11adia11a, 
Talot'ertttla, 
M,rida, 

Notou o Aothor das grandezas de I\Aerida, que naõ pare; 
eia fer Evandriana TalaYeruela , porque eíla eílá nn Beti• 
ca íeis legoas ·1u1gares daquella Cidade, que fo6 14. mi­
lhas, e a calçada vay pela Lulitania da outra parte do Gua­
diana, e lhe parece mais verifimel fera Garrovilha, na6 
no litio em que agora eflá , fenaõ ali perto, por º"de vay 
a calçada, e fe "em raflros de edificio., Romanos. A fegua• 
da , que hia por Santarem , por ter os ~umeros depravados 
foraõ emendadot por Diogo Mendez de Vafconcélloa neí~ 
ta forma, 

\ 

\ 
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Ah Olifippooe , Emeritam. M. 
r . 212, torfan 21 0 . Leucreve­

ro 53· 

Hierabrica. M. P. 30. Povot, ou Ale1iq11er. 
Scalabit. M. P. 1 1, 'Sa11daren,. 
Tub11cci. M. P, 31. Abra11tet, 
/:ra.vinum. M. P. 3,. Alpalhaó, ouCa-oia5. 
Medobriga. M. P. 30. .1Jra111,11ha. 

./lá jeptemarat. 'M, P.14.011 16.Af11111ar. 
Plagiaria. M. P. ><l. 
E,mrita. M. P. 30. 

• 

"Ainda que alguns de nolTos A. A. tem para fi , 9ue Hiera­
btioa he /\lanquer, eu me períuado ao contrano , porque 
efta V1lla toy fundaça5 de Alanos, ( como adiante diremos) 
e na6 nos conlla, que antes o folTe de Romanos, e quando 
affim o fora tratando elles, de que os exerci tos caminhaflem 
com tod~ a commodidade, e por ~minhos planos : como 
haviaó de fazer a eflrada por Alenquer ; terra mais monruo­
fa que de 1:';,vos a V1lla no\'ada Rainha ,,e,Azambuj,. 
E quando fe quize_lTe oppor, que { aõ a9uelles campos terra, 
alagadiças com as 1nnundaçoensdo Te10, e agoasdo Inver• 
no, fer~fponde ,' que parae'litar ef\:es inconvcnient~sll! 
f azi•6 as vias militares altas, e lev•ntadas : como ainda 
hoje •emos nos raftrot, da que vay por Setuval a Aka,e1 
do Sal, por campos, e terras alagadiças. O terceiro cammho 
era por Benavente: cujos nu meros d~pravados emmendouo 
mcf1110 Author na forma, que fe legue. 

Ab 

o -
• 1 

t gr11ndezn1 de Li!úoo. 9S 

Ab O)yfippone, Emeritam. M. P. 
J 86. vei 196. leucre vcro 46. & 

d1midia vel 49. 

Aritio Pr~eorio. 
1'lattt/aro. 
Elurz, 
J lr,giada. 
E111;r11a, 

M. P. 38. 
M. P. 50. 
J..J. P. i,,. 
M. P. 08• 
J,J. P. 30 . 

JJmave,,te. 
Ponte do Sor. 
Alter do Chad. 

Tra'Jó A odre de Refende dilfercntes infcripçoens de colunas 
dedicadas a alguns l::tnperadores Romanos: em cuios tem • 
pos parece (e reparara6 as ruínas defta$ calçadas, e dos nu. 
meros , que fie-ó fins lados confia haver de Lisboa a Me. 
, ida • r 1. milhas: as quaes fazem 5 3. legoas l,gaes. E aio• 
da que agora tazem de hurna Cidade a outr~ quarenta le• 
goas, he por .:amrnho direito, e das vulgares, que f•õ ma• 
yo, cs, que •s Jegaes : como notou Bern•be Moreno no mel• 
molug•r. Outro c.1minho havi,ó de Li,boa a B, ,ga, que 
Antonino poem no feu ltenerario na forma íeguinte. 

'J,rabriC'al/1, 
ScalRbim. 
Ccll"'m• 
Co11iv1brica. 
Emi11~0. 
7 alabrica; 
Langobrica. 
Calem. 
Bracara. 

M. P, XXX. 
M. P. XXXii. 
M. r. xxxr;. 
i\1. P. XXX.;ij. 
M.P. XL. 
M. P. X. 
M. P. XUiij. 
M. P. ,'(iii-
M. P. XXXV. 

N 

Povo,, 011 Almquer. 
Sanff arn11. 

Cttce jiü o a Tbomar, 
Co11de1 .w, a •Jelba. 
Agtteda. 
/1.veira, ou C6ci/Ji 
A Feira. 
O Pono. 
Braga. 

Con~ 
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Livro III, da fte1ul.1ç11iJ, a;1tiguida.le; , 

Confvrme a Birteirol , e V afooacello9 , eftes íaó os lugare1 
dJ ft,n,uri->, e d!.:IJr,1 Gafpac Eftacp; que os 14400, 
pl,Í-H n!lb fi nt 11o• fa-z.,m as 6 t. lego~s. i:ouco m,1; ou 
m!n;>s, que hí de Lisb:>a a Br,1ga. D1v1J1ao os Romanos 
c,J I miliia Jeft" e!lrJJJI com _huma pedta, ':m f<>rma d• co• 
Juno I a que ch1mavaó: lap1tle, e punh,o nella os nu<ne­
ros J,; milh.ts, que h ,via_ da hu.l! lug~res a outros , contan• 
d, tu I Jift ,n.:ia , por 11ulba1 , ou lap,det; e •~o l~e couzi 
vn'g" e,ttce Hiftoriador"s, e con!ta de MJrcial n aqu,:lle 

v"rfo, 

/ld laPidtm Torç/Jlllf babtt Pr4toria quartum. . . 
DJndo a entander que tinlta Torcato a fua quinta quatro 
milh,1s de Roma. Cada huma deft ,s continha mil p,ílos 1 e 
quatro lapidu 011 m1/ha1 , faziaõ huma legoa das noíl,s, 
dado que em o~tros Reynos, {o tres milhas fat.ell\ huma I<• 

goa. · ·1· R ·1· Deflas vias militares tcattaraõ Q)11nt1 ,ano, e utt 10 
ClauJio alleg,dos poc Morales; e nellas ( ás entrodasdas 
Cidades punhaó os cippos, e pedrasfepulchraes) as aras dos 
falfos Deofes, e •lgumas torre~, em que affift~aó os !"i~i(­
trc,s , que vifitavaó O$ paílage,ros, e c~brava<> os d1re1tos 
d•s mercooorias. E com eíles quatro caminhos ficava L,sboa 
muy ennobrecida, porque fe~elhantes cdificios publiCOS 
aó, os qu~ maisillultraõ asC1dade1famofas, 

e..., 

CAP!TU• 

(1) llarrer~J. in Chl'o11iç, (1) 11 afç1J11çe/101 in Sebo/, 
(,) Ga/par E r/a;o tapit11l0. 87. a11tiq. LJ,jitani~- (~) 

Refc11d. lib. 3. <5> <1,to Livio, lib, 3. (6) Marc1al, /ib, 
10. (7) f.pigr. 79 . 

' 

• • 

t gr1111tleza; de Litóoa. 97 

C A P I T U L O XXV. 

De huma e/JattJa, que a Cidade de Lisboa levantott 
ao E111perade1· L11cio AureNo Ccmmodo; e en• 

trada ti,; /Jji·ica110; e,!, P1»·111g11J, que 
perte11dcm tomar Lubot,, efe lbe 

defende valerofame11te. 

, A Doptou Antonio a feu genro M, Aurelio para o lm• 
perio, habilitando juntamente para lhe fucceder nel• 

le a Ludo Com modo Vero: em cuja companhia JmperN1: 
o que le naõ tinha vi!to na Monarchia Romana; e duran• 
do fcu governo, levantou a Cidade de Lisboa a Ludo Vero 
huma elbtua < cuja bafe le ,e hoje com todas as letras da 
infcripçaõ na parede de humas cazas, que efb6 indo do 
terreiro dos Martiner para as pedras negras, defronte da 
traYcfTa, que v.- y da fancaria, oa forma leguint.:. 

' 

1 M V. C. A E S, I M P E R: 
.1'11. A V R E L. F. A N ·r O N I N. 
A V G, 1) l V. PI I. N E p. D I V 1 

H A D, PR O N. D I V 1. 
T R A J. 1' A R T H I C. A R N E P. 
L. A V R E L 1 O. C O M M O D O, 

AVG. GE.RMAN.SARM. 
F E L. I V L. O L I S. P E R. Q 

COE.LI. 
V M. C AS SI A N V 1\1. ET. 

NI. P A ll R I 
V M- T V S C V M I!II. V I R 

N1 

Me:da it1 vit11 ejuf dem. Zaçbm-i111 tom. •i 
Sua 
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98 l;ivro JJI.t/afi111da;nií, a11ti31tida:le.r, 
Sua lignifi.:açaó he. A CiJ1de do Lisboa , cham ,da _Fdic: i 
d,da Juha dedicou cita memona ao ~mper~or Ccl.,r Lu. 
cio Aucdio CommoJo, Auguíl:o, Ge1m.m1.:o, Sarmati­
co, filho do E 11perador Mar.o Aurélio, neto de ,\ntonino 
Auguílo, ,l>i".o, Pio, bifnet'?_dc Divo Adr_,anu,_rreh)eto 
de l)ivo fra1ano Pa11h100. l'1zeraõ a ded1caç10 Quinto 
Celi<> Lafliano, e 1\1arco Fabrio 1'ufco, qua110 v .. ,.6 do 
govtrno. 
• Coíl:umaraêS os Emperadnres Romanos ( con:o ja te• 
mos diiO ) ~ttribuhir huns os nomes dos outros, con,l ,1-..JLi 
vt!:no{ e1n Ludo Commodo Vero, que tomou o d.t! Auh. 1io 
feu ant,cefl'or , e companheiro no lmperi<) • adoptaJo por 
Antonino , cognomin.adt> Pio, pe1.a modeitia • afa!"lii~J. 
d~, e hran:lura, com qu~ fe fez amado , e quorido do pv­
vo R) n,no mo!lrandvfccomp.i/livo em perdo>r culpa,, e 
aliviar pena,: pofto que ,uõ foy nada picdolo para os Chci• 
ila->s, an, quae, porlcguio continuando as cruelJadcs de 
ieus antecefl'ores. 

Os títulos de Partichos I Germankos, e Sarmaticos 
tomavaó os Emper,dores :' ou por haverem v•nddo ellas 
naçoens, ou imitando huns a outros. E pela ink, ipçaó de• 
fia pedra vemos , que eraõ as pdToas, que governa vaó ella 
Cidade em tempo de Lucio Commodo V cro , e pode,nos 
conj,aurar , que J\!arco fabrio Tufco foRe de geraçaó de 
Trehonio Tul'co , de que le faz mençaó no cipp<> d• Igreja 
da hhgJalena, e que folle eíl:e appelhdo de família nobre 
daquelle tem!)(), 

E para !e vir e'll conhecimento do que era : Quarto 
-.:araõ do governo, fo ha de íuppor com Auto Gélio, Carolo 
Sigonlo, .e outr03, que affim como e1n Roma havia diffo• 
rentesofii_;io,, e magii\rados: os quacs.:thvaó repartidos 
entre nobr<?s, e pl~heyos: os m,t!fmos havia nas coJonias, 
e munid~ios; que em tudo reprcfent.1vaõ a ima~em da mef .. 
ma Roma, tesdv Repu'>lica com fidalg,,s, rkh<:yos, Se· 
nado, confolhos pubhcos, Decurioen, , Didador I Cen• 

fores, 
(1) Pa11l/4 ,,.,r. ,. , •. ,. 7. (t) l//11/. Gcl. ltf!,, t6, capit, 

t,r,eiro. (3) Carol, Sig, lib, 1: capit, 8. de a11ti1J, J11r. ,iv, 
Ro11i, 
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e gra11dezos tle I istoa. 99 
fores, Edijs , QJ,ellores, e l'lamirrs. A ordem dos Oecu• 
rioens tinha f~u ,oncelho como o de krma, e delle f< ele, 
giaó _todos os annos , dtcfm 'l.-i, 01 , tri1mn,ir1J1, i11 qt ar· 
tumv,ror, conforme a grandt:7.d, cu n ir.C\1idade da '-oJo. 
ma, e reprelentavaõ • torma, e J\logdl2de de Con!ulcs 
Romanos, criandofe cada anno para eil• ,feito. 

'l'ocava a lua jurisdisaõ ter cuidado dos cJminhos I e 
edificios , e cobrar _os direllos, que entra\•aõ em roder de 
hum Qyefior , a cu10 cargo eíl:ava o ,rrario pchJico, e em 
tudo o mais fo govemavaó pelos coíl:un,es, leys . e in!litu• 
tos Romanos, de que largamente tratou Onuph1io. é pa• 
ra que fe fique entendendo a qualidade dos l>eu11ioens, de 
que (e elegiaõ os Qua11umvircs, Havia na, Ccl<'nias, e 
J\1unidpios cinco generos de !1omens, a que chamavaó or­
dens com eiles 11ontes; a taber, Ordens , Curias, Centu• 
rias, Companhias, e Collegio,. A ordem fe rrpar1ia em 
Senatoria, ou Patricia, Equeíl:re, e Plel,eya, e na dos 
Patridos entrava6 tambero os honrados; 1en<lo mais avan· 
tajada, que a dos nobres, e debaixo dei la íc coll'prehendia 
a ordem dos Seoaoores, e a dos Decurioens, que ercó os 
de que trataa pedr~. 

Durando o lmperio de Marco Au•elio appc,r,t:i Fr. 
Bernardo, que paOaraõ a He(parha i,S ~a,haro, Afr 'canos 
a que hoie chaman1os Mouros, e irf, 11, rdo .,,,,i1a ra1te 
~lias fízer:tó nota veis roubo(executand<'~ cnm mortt-, \jQ• 

Jenras • das quaes t~ndo notici3 os 1, g:,do!> Jrrreri-.es fahi­
ra6 com as legioens a reprimiHn~, principatrr tntc nél Lufi• 
tania, que fentla a mayor pnrte dcí\at cal.trniJ;u!es por ef• 
tar tua coíta maritima expofta 30S infulto, dos Africanos: os 
quaes do Ca'x> de S. Vicente até a Cidad~ do Porto fund,da 
na ribeira do Douro, commeuerat' ro~as a~ hoHilidadt~t, e 
damnos, que puder2ó , excepto em e1la Cidade de Li,~o• , 
a qual ailaltara6 furiofomcnte I cuidando r<ndtlla do primei• 

m 
(t) O,mpbr. tit.]11,f/. (1) Vttalf l az •r· /ib. 11. eafitulo 

3. ,om,1. Reip. I' om. ( 3) / 11 11 ;,.,,. 't,' r,1 ai. /b. 2 <', 

& 19. (4) C offiod. lib. 2. 4· 6~ 6. ,·11r'm·. < 5) l11;. 
lib. 6. duail, 3. (6) fr. Btnard, /Jb, ~11i1,tac11/it11• 
li 14, 
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L;vro II[. sla ft11tdi1f!IÍ, /l!ltigui.la le~; . 

•m'll•t,·m .. :uo o qu: lh~s (uc.=::.d::o ao contru10, por• roa.:..:., -.. • · , - · f I r_ 
q ·, , fou, moCJdores fe d~1fanJ•••~ uõ an,m~ a, e v, eroia• 
m:;:nt.! qu..: os bJri.uros le tt! ttra{ \O le n -' pJJec g1'\~dr, ree 
clu~aJJs pJIO vllor dJs oatu(aes '. e fo~taleza ~J litto! qu~ 
enuó era i:1expugnavd, Ate aqui !te relJçaõ d. Fr. B:rnac 
do, qu~ no luhu dtad..:> f~ aprov.:it.i, d~ alguni li:trc:1c'1J • 
que contirmaó as invdf<Jons deites baroaros. 

C A P I 1' U L O XXVI. 

Da mem? ·ia leva!lta.I•r 111 tem;lo do Sol, pela f mrde 
dlJ E,;rp:,a.l,r S p11,1zo Se~ero , e de Jet~ filho 

Alltú1il1tO, e tie ou1ra pe /,·a achada Cllf Ghet-
Ja1 do ,e,1zpJ tio íimperfl.lor ,~Iacr1110. 

e Omo figuras de comedia fo introduziaó por e1le tem, 
po os 1,.mperad'?ras Romanos no íenhono do ,uundo, 

naó lhe durdnJo md:S, que o tampo. que quer1aõ os lo!, 
dados P,etoriJnos, qu.! algum.ts v"'zc:s o v...:adiê!.Ó c1 qut!•rt 
lho pag ,v..t, dt: qu! h! apruvc.:=aou l.J1J10 Juh,11<~ ~0111 a 
compra, qu, fez Jo l ,ni)erto : a qual a1111rovou o :,,,nado, 
temendo as arma, dJ> vendsdor<S; de qut: envergonhados 
das legioens de AiliJ, clégeraó por hmperador a Pa1'enio 
Nigro leu G~neral, e as de! Al.;m:1nha a $eptimo Seveco: o 
qu .il v.:n<.::!11JJ os co1I1p.:tiJ.>r .:s, c:: ddhumdo a reoc:lliaó 
de .\lb1110 G,ivorn;dor de logl.rerra li;ou abloluto fe11hor 
do lmperio. 

Ourante elle devii ra,~, ol,rig,r noflos Luútanosd, 
ío-:-tl! C'>m b!ndi..:1os gc!tat:s, ou particulares, que mJ~• 
trando fe ~,atch .. elles ofl:.:red,tó íacnfi..:ios pela perp.:tut• 
da le dJ feu l,ni'orió, tenJJ,r, por tJÓ feiice, que lhod•· 
íe11vl ó et,1,1izaJo. l llo con(h de certa pedra acllaJ1 em 
lw nJ êr•ni.Ja de nu[; Senhora junto a Collares: a qu,I 
trazem RefeoJe, Morales, e Brito, mas com algurn3 dif­
ferenç1 nas letras, as q ,u,s «> no li: achaó e,n Re(ende, a 
qu, íeg tiremos. fa6 as (eg·1int~s. SOLl, 

<• ) Sp,, ,tia ,. irs Severo. E1,fel,. ;,, Cbron. (•) Refe11d,l,1, 
1,loral. 1. 9. c,p. 4 r, Fr- Berna ·d. liv. >, e. 1 >· .., 
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SOLI. AE1' ERN O. 1 l " r-.: A r. 
P R O A E.TER N J T A 1 l ·. l .i\l P I R J J 

E T. SALU1 E. l?.11' .CAL. ~I:' l 'J l.i\. 11. Sl \ 1-RJ. 
E.Í. l.i\lP. A UG. CAEf. l\1. A\ RI:.LJJ.Al\ 1 Cl' 11' J 

A U G, PI J. ' 
. . . : .. : ... -; ..... · ........... . .. C A 17 S. 

E 'f. JULIAE, A UG .. MATRIS ( AES 
DR USUS V ALERIUS CAELIAl\l'S 

VIATJ. USI ... AUG U ~TOR U ?,,l 
CVM .•..•. S V A L E ..... NI .•... ~ U A ... : 

E 1·. Q J U LI U S. SATURN . Q Y1\L .... ;. 
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Fr, Bernardo de Brito feguindo a l\1orales traz eíla pedra 
íómente ate a palavra, l,./ELIAN US , e nós conform•mo• 
nos com Relende, afiim por mais antigo: como 1,or fer 
ta6 efcrupulofo , que quando clcrevia 1s coufos , erc- cnm 
particular averiguaçaó , fundamento , e ~rnnde certeza , 
duvidando de muitas já recebidas por verd.id, iras. A fi~ni· 
fic:.çaó da pedra he; Orufó Valerio Ccli.•r.o doficcu e~a 
memoria ao Sol eterno, e á Lua pel• eternidade do ln r trio, 
e faude do Emperador Ce(ar Septimo Severo Auru flo. Pii> , 
e do Emperador Cefat l',1.~rco Aurelio Antonino Augullo 
Pio, e de Julia Augulta rt:iy de Cefor. 

As quatro ultimas regras eflaõ tal\ fa ltas , que o 
rnefmo Refende as n•6 exolícou , n as della, fe <"lhe fer 
Drufo Valerio, que fez a d

0

e~icaça6 ; Sacndotc dos Em rc• 
•~dores nellanomeados, e v<iroens do govenJC> Q),into ) 11• 
l10 Saturnino, Quinto V•lerio , e Antoruno: co m cujJ pc(• 
mi[aõ (e devi., levantar a pedra. 

Nella le faz mença6 do bom Emperador Septimo Sr.­
vern, ( como te mos diro ) ao qual dlio <1s hitlmi, c<'ret J 7. 
ou 18, annos de [mpcrio até o lf 3. do N ecimento de Chrif• 

to 
(t) Mexia i11 ,;;i/a ej1,rder11. 01111j br, ;,, Cbrani,. & iu 

JalliJ. . ~· . 
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1 oi LivrJ l l [. l 1 {ttii l ,1; 11, 1J 1ti;•,i ia ler·, 
to nolTo s~n:1or '. e póJ! fazec d11v1J, ,;hamar t:mpe:ador 
a.feu fün, Anton1no , po,qua, o foy em co'llpanhu de 
B,íli ,n) An1vnino Caracal• teu mey-> irmaõ, o _qual lhe ti­
rou a vida dentro de poucJs d••~, e qu•nd_o poj,a cl\agu a 
p-,nug;I a nov.i Ja íua,o~ 16 , Ja ell• devia íer mono , o 
que te (al'la , dizanJo com bo,n fuaJa,nento , que a ara 
lé levantou viv.:nJo ainda Se'l'ero,_(eu pay: f>OlS della_con(-
13 , q ,e íoy d•Jicad I pela p_erpetu~JaJe do fou l~peuo, 8 
naó po.l<: have< duvi:la em !erem Cldadoeni de L1s~ 1, os 
que riz.:raó a J•di.açaó : pois ( como temos dito) ío as Ct~ 
dados princiµaes l•oonc,J1• ~lu faculdade, e ate o pr~mon. 
torio, em queo templo do :,vi_, e Lua eftava edificado, 
eraõ os campos reputados por L1Sbonen(es, • , 

J\1ort.>sos dous irmá.Jj Antonino,, hum asmaosde 
G•ta e outro .is de Macrino , quo aleivolamenre lhe tirou 

3 
~id~ , foy eleito por !::mper•:lor o mefmo Ma.tino, e 

pofto, que lhe Jurou pouc~s dias e(h folicida.l~ ,_ me paro­
ce for d• (eu t«n?O h.1ma peJra achada na ulu n a refor­
ma aó qu• íe foz da Igreja do C·iallas, dob11xo do Altar 
mó~ . ~ e:tl hoi• e n h.1m 1 parede do quintll da Sanari,Ha, 
e nella fe !em fómente as (egu10tes letras. 

M A e;, •.....• ; . 
N. 1:rr. 1. •••••• 
O. 1 MP ...... ·. 
A U G .... ...... . 

Pela.letras da primeira, terc!ira , e quarta tei;ra con',eélu· 
ro fer efta pedra memoria deJicada ao Emperador Mactt· 
no: mas por ell,r muy gaftada, e quebrada a mayor\J"r• 
te, fe oa6 p6.le entendor de lia outra couía do confi.lera· 
c;aó, • 

• 
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ê gra11dezos de Lisboa. lOJ 

C A P I T U L O XXYII. 

D! ht11J1a 111e11101·in tledicntln pelnCitlndede Lisúaa nQ 
E111per~dor. J,e,ippe :'ª lj/JOI /e con,eéltil a' 1ue 

e1 a Jª (.,/Jr1pao q11011do.Je lhe dcd1Co11. 

H A netla Cidad~ ·de Lisboa huma pedra dedicada ao 
Emperador Fclippe: a qual eftá no baluarte juotoao 

chaíaris_ delRey ja taõ coníumida , e gaftada , que le Mo· 
rales Br110,e outros A. A.(que delleso t<lm~raõ) naõ fizer.ó 
del!a mençaõ, fora impoílivel poder,fe ler mais, que as pri• 
meiras letras , e to<l•s as que a pedro tem faõ as que fe Ce­
guem, 

I M P. C A E S. M. J U­
L I O, P H I L l P P O. 
P l O, F E L, A UG. 
P O N TI F. J\\AX. 
·r R 1 B. POT. 11. 
P. P, C O N. CON. III 

FEL. J U L. O L !SI. 
p o. 

Quer dizer : a Cidade de Li,t·oa chamada , Felicid,de Jn; 
lia. dedicou ella memoria ao Empcrador Cefar ,\>\arco Ju­
lío Felippe, Pio , Venturofo , AuguJlo Pontifice Maxi­
mo, tendo o poder de Tribuno fegur.da vez, e fendo Con­
fu la terceira, pc.y da patria. Foy efte Emper,,dor de 11açaõ 
Arabio, de gerac;aõ ignobil, e afpirando ao lmperio tirou 
a vida ao bom Emperador Gordiano , Principc mercadot 
de mayor ventura, fendo eleito em fcu lugar aos 147. an­
nos do nacimento de Chrillo conforme a computac;aó de 
E11febio · mas eíta quebra foube Fdippe foldar converten' 
do-fe a Fé Catholica com íeu ti lho Fclippe pela prég,çaõ 

O de 
(t) },,foral. lib. 9. cap. 4~. fr. Ber11ard, lib. 5. e. 16. Bi­

var. ;,, Dex/1', ª"· l 5 '· (1) S,.,·t. Au,·,J. v,a. ÍII C/JIIQ/11, Be• 
da de 1cmpo,-. f.11/eb, i11 Chro11ir, 
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r õ t L 'vro IIT. ·t1.1 ft1:1.laça'l, e a111ig11ida.l~ , 
de S, Pondo Martyr , como relata Surio-

:>lotou Ambrof,o de Morales nefia pedra, que fora 
levantada a Felippe lendo já ChrilHío_ pelos ~nno, de Lhríf• 
to 149, que concorreraó com o terceiro cc,nlulado, ~e que 
apedra faz mençaõ: na qual ( com juftoacordo) deixa""' 
os Lisboneníe, de pôr a Jitonja de que ufavaõ o, lientios, 
chamando Di'i!i11a1 aos Emperadores, entendendo, que ü:n• 
do Pclippe j:, Chtiftaó, lhe naõ podia ter agrad ,cl tal 
bl•fphemia: como era dar-lhe o titulo, que ao ve,d,deiro 
D.:os {6m.?ote Í-.! devi3; pelo que he muy v~ri,:mcf. que 
ji•n~I\• te<11po íe proféçaíle em L1sbo1 a l'e Catholica «,m 
tJ1t, r,uhli<iJ ,de, que o Senado della decretalle, que (e 
raõ deff,m a F•I rpeos falfos títulos de div111d,,le comn,t• 
ment~ •t• nbuido, aos mais Emperndores rela gentilidade: 
aos quaes osdavaó aindt1 os Toledanos, como parece d., 
pedra , que .\1.orales, o Doutor Piza , e Biqu tr~zem : a 
qual confirma el\a opinilõ, e contem as letras íeguint~s. 

l ,"1 P. C ,E S. ,\1. J U L I O. P H I LI PP O. 
P lo. F E L. A U G. T R I B. P O T, P. P. 

CONSULl. 
TO LET AN 1. DE VOl lSSlMI. NU MI N l• 

l\1 A J E S T A T 1. Q U E. E J U S. D, D. 

-E n~ô he pequenJ a honra , que re(ulta a Lisboa de haver 
ded,cadoefta honorifica memoria ao Emperador Filippe: o 
qual, e feu lilhodo mo'mo no'flo tem alguns A. A. parar, 
devem íer cont~dos no nun,e,o c'os Santo~ Many,es, por• 
qu; foraó m~rtos ~m odio da Pé de Ch, ifro, que profeíl•• 
va~ pelo 1mp10 Oec10 grande períeguidor da Igreja, tendo o 
del,gnado para lhes f uc.:eder no lmperio, tornando efte ty• 
ranno vc.-ncedor de 1-rarça para Roma , fahindo-lhe Filippe o 
velho ao encontro em Verona , o mat011 Decio eftando dor• 
tnindo, julgrndo fcr coufa lndit;na da veneraçaó, que a 
~eut falfos L>eoíes lc devia, o dei prezo, com que p,y, e 
nlho os tratavaõ, e p•IT,ndo logo a Roma matou nella alei• 
vofamenre a Filippe o moço. Mui• 
r . e,> S11ri111 101H. 7. die 14. f.J,ij. (1) Piza lib. 1 . ,ap, 7, 
J,ijl. To/11. • , 
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e grandezas tle Lisboa. 105 
Muitos encomios accrefcent• oBifpo EquilínodaChri, 

flandade dos dou~ I·ilippes , dizen~o deite~, Gue deraó 
muitos vazos 1 icos, e cullolos para lerv'ço da ~a, ta Igreja 
Romana; e o ,"1oogc l:.utropio referido 1 or J\lo,ale., que 
querendo atJilhr ao~ oiticios divinos. qt,e ndla (e ce't!htavaõ 
dia de Pakhoa, o Pap, S. l·.,biaõ lho in pedira, diz~ndo, 
que primdro f..: hav1J de contdfar, e ÍJZc:r pc.nirencia de 
algumas culpas, que; k lht: in•punhaú: a qut'll dcelcou com 
finat.'S de arn·pend,n-u.?mo, confdlando primeiro feus pecc.a• 
dos. Só o Cardeal Barunio tem para li , que n;õ era Chri• 
Hão hlippe, quando cc,meçou a Imperar : ma, que o era, 
q•ando foy moiro por Decio. 

A caufa particular, porque o governo de Lisroa Je; 
vantou efra n,emoria ao Lmper.,dor, F,hppe fo naõ pode 
conietlurar kr outra, que prt fdfarem íeus mor3dores a FJ 
Catholi<a : o que !e pocJe prefon,ir do Jetr<iro, e tendo 
entendido, que tamhem o Emperador a profdbva, lhe 
dedicaraó aquella memoria, como dando-lne as guc;as da 
acertada elei~•ó, que tinha foiu em deixar a falfa adoracaó 
dos ldolos , que ar,tes venerava. 1~\orreo Filiope ( coo(or­
me ao compmo de Onuphrio) anno 3 ,,. do Nadmento de 
Chrillo: pollo que outros lhe alargaõ mais alguns. 

C A P l T U L O XXVIII. 

Do gloriofo 111nrty1io t/,u Sn11to.r irmiíos Verilfi1110; 
~)f(lxima, c:r J11/ia 1.aturae.r de Lisboa. 

T Odos osefcriptores Eccl•Ítafricos, e Hifroriadores de 
Hefpanha rdataõ o g'orioío n»rtyrio do, invencíveis 

Martyre.s de Chrifto Vc.!rillimo, Maxima, t: Ju 1ia irmâos 
na carne, e fangue, e companheiros 03 palma do m~ntyrio i 
que g,nharaó para entrar triumph,nte, n• Cele!liJl Hicru• 
falem; e polaobrigaçaõ, queuossorredecontar fuasvidas 

01. dire• 

(1) Emrop. /ib. 10. (>) Efljtb. lib. 6 . ta/. 17. (3) Oro/. 
lib. 7. cap, 10, (4) B4rc11, tom. • a,mal . 
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106 Livro III. da fruulaçai, a111iguida.!es, 
direm:>s, o qu~ dai las achamos eícrito nos Authores, que 
alegaremos, 

Concorda6 todos , em que paJeceraó na cruel perfe. 
guiç1õ que os l!.mpera~ores Di?defiano '. e i\laximiano 
levantara<> contra a lgreJ• Cathohca. O mrnlllro, que os 
mandou rn1rtyriz1r pr.::°utne Fr. Bernardo. e outros, que 
f)y Puhlio l);ci,no caroic,iro lobo do fanguc de inm1mera­
veis !YLHtyres, que por_ (cu mandado ak,nçaraõ aºº""' do 
martyrio. O dos nollos Santos poem Dexrro no anno do ~08 
de Cl11iíto ao primeiro de Outubro, quo hc o dia em que 
todos o, Martyr<>logios o apontaó com Mor.,les, Vilhegas, 
e os m 1is , que e(cr..:V-!m vidas de Santo • Foraó e fies nof• 
fos ( e-> no toJ<is confdTaó) honra , e gloria defta illuftri(­
fima Cid.de de Lisboa íu• patria, a qual enriqueceraõ com 
os finiílimos rubijs do langue, que nella d,rramaraó pela 
confüfaõ da Fé, que profellsvaó; e naó foraó e!lrangeiros 
( como alguns cciJ:.raó) pelos verem vellidos em h,bitos 
de Romeiros , pollo que coníta do eritaphio de fua fepul­
tura, que ellà no Convento de Santos, e de huma lenda 
fua, que nella ellá Eí.:revl!m os A.A. alleg:dos . que fo• 
ra6 eítes Santo; irmf,~s, na6 (ó grandes Mattyrcs, pdos 
exquifitos mJrtyrios, que padecara6: mJ< grandes, por• 
que efpontanca,nent<! le oflerecoraõ a cl le , naó fozendo 
c,1(0 dos alroc.:s tvrmento~ • com qu~ os infero~es minHlros 
da perfeguiç1ó dos Emperadore, tiravaó a vida , _ao, que 
negavaõ a falfo adoraçaó dos ldolos. E(h fez p_ubl1car_ üa­
ciJno em toda 1-lefpanha , mandando com pubhcos edu_os, 
que lhes fizellem íacriricios univcrfalmente co_m comnuna• 
çaõ deencorrerem os rransgreílores n-,s·pcn,s 1mpo_flas por 
bando, lmperi.,es , que foraõ promulg~dos n~s pnnc1pa~s 
Cidade, d.1 l'rovincia; e ant~• c1uc Dac1ano v1eíle pefioa • 
mente a Lbboi, e que ltus ~om,_niíl~rios e_xercitallem nel· 
Ja as provifo~ns; começarJo os 1mp1os mm1!lros a períc; 

gu•~'º 
(,) F,·, Bcr:,111·,/o lib. S'· capit. 13, (1) D,.,;r. on, 308. 

,,,.,,,_ r. ( 3) 1~f•,.a'- l,b. 10. cap. , 4. (4) Vi/legas 111 jlur. 
j,mrfo,-. Ep,mt Equit. lib. , r. captt. u~t,•m. n!/111. 0 68, (5) 
Baftl. St1•18or. ;,, viu, e•rJ. Bre'irar. Olifip. (6) Vf11arà. tu 
Martyrolog, (7) Padilba Ce11t. ~· cay, 19 . 

o -

e g1-11ndcza.r de Lt',-bca. , 07 
guiçaó, procurando ~efcohrir 01qne fcgui;ó'a Fade< hri­
Jh,, que elle~ a~ominavaó, com infonnr<;Ltns, r- rdcui• 
zas, do que re(ultavaó prizoens, fecrlllos e rr erres con• 
linu,sdos lieis, ~rw como firmes rochas íc oppunhaõ vale; 
rotamente aos com~atas dos tyr•nnos , confeílando cc n'!!an­
tcs coR1 a bocca a Fc, e cren5.a , .. que tii.1~!8Ó nos cOri..c;<1ens. 

Chl!gtJu aos dos tres un aos Venfümo 1 .M.axfrr.a, e 
Julia a dor, e knttmentirnento de verem padecer Jtus na, 
turaes, f..:m os acompanharem na gloria do vtncimen10, e 
palmas do manyrio ,_ que quizeraõ alc, r'çar, cffertccr.do• 
le hvremer,te aos m11,1!lios da rerkgu'çaó , quardo n,ais 
rigu.rol~s fulminavaõ 5ruds feoteriças contra os J';lartyres 
de Chnfto. Prefentarao-fe os Santos lrn ãos ante o Prefi. 
dente tyranno reprchendendo•lhe o rigor, e crueldade com 
que atormentava os Chrift5os , porque feguiaõ a Ley de Je• 
(u Chullo, ncgondo haver divindade em ido?os de pho, e 
ped,a, feiro, ror n,âos de homens, e que fóirente cr.õ fi. 
nrnlacros de outros , que fora.õ viciotos , e re1 verfos. E 
confeílando íe por fervos de Chdllo, diílcriõ ao Pref.den• 
te qua fó a Ley daquellc Senhor era verdadcir3. e oella 
proteítavaõ morrer , ell•ndo aparclhaêos para derramar por 
ella o fanguc, expondo-te aos to,n ••tos, que ror f,u a• 
mor queriaõ pade,er. 

_ Admirado ficou o Juiz da refoltçrõ c'os trts '""'º'• 
cu,os af pcélos , e juvenijs femblanrcs o < brigar •ó 3 lhe, 
pergunr.r rela qualidade, e condiçaõ de fu,s pefToas. no• 
taru1<?•1he o atr~vimcnto., com que intenta ,•2ó quebrcntt.r 
osednos lmper ~,es. Sa11,fez S. Vcriffimo á pergunta do ty• 
ranr.o, encaminh3ndo fuas ralavrM $ confdf3r a Ley, e 
fe, que elle, e fu•s lrmlía, profeílavaõ, e que por medo 
da morte , ou rerr.or dos tormentos a raõ nqtariaó , porque 
o Senhor 3 quem adorav ó, lhes daria corítarda por, os 
pade-er, e quando por elle d<fTem a vida _ a!carçariaó a 
eterna, que era o premio dezejado de feu amor, P,em <n• 
tendeo o Prefidente, que o• ameaços naó haviaó de obriga, 
aos Sa_otos a reiratarfc, e dif!irrulsnco a indigncç•ó que 
no peito occultava os tmceí\ou brandõmente , s qL e mu .. 
daQem de rarecer , dizendo , que fc ,~mr:.dccia ele fu:i 

pouca 
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oS Livro Ili. dafiuulaçaó, a11tig1,[da.ler , f 

po~;• id1J,, porqJ! llt!S d :z,1•v• melhor h.>rte; e quan: 
dJ fouaó quizdl,,n aprovenar do tam~o, qu• lhe, dav, · 
pir• fa arr<yonJere,n; 1ur~VJ p?la_ magt(hd~ do_s Empe_r~­
dores-; qu~ lht!I havia do;: urJr a vida 4:,..., nos mais ex'-1 1,nb­
tos genoro, de tormentos, que a,t enta~ fe ouvelfem rnven­
tado • 0 co 110 os S,ntoi 'v1,rtyre, deze1avaõ pade,ellos pe, 
la co~tillaó, e amor da ~·•. de Chri~o, dando m"ltr_as de 
tolc<anci,, com que os hav1aõde lo,rer, d1lleS. Veroffimo 
ao Juiz, que exc"'utallc uell~sos rigor~s, e t~rn:-entos • que 
pudeile maquinar; porque -iu1nto fl!••s _muluphcaífo, tan. 
tos mais !cna6 os qu1lats!S de lua pac1en;1a, por for tal a fa. 
ti;(açaó, com que cfperav.,ó v~rfe mdhorad_:JS. que o, 
momento< que dilatJVJ aquella, amea,as erao para elles 
mayore> peiJJS; as qua<!selpontme3mt!nte ie v1eraó entre• 
gar, qumdo appatectr•ó e,11 tu,, preleoça. . . 

Oella os mandou levar o tyranno frenehc o com o ,n. 
fernal fur"r ein que fe abr.1zava, convertendo em furiofa, 
indigna<cJ6 a impaciencia , que tae> uzo~ns cauzaraó em 
leu pdto ; e mandando-os metter ecn hwm ekuro carcere 1 

ordenou lht:s def1(!m uó taixadamente de co01c:r , que a mui, 
ta fraquez, lhos rizdl'e porder os brios, que ate entJÓ ti• 
nhaó molhado. r:lt« to lhe renovaraó de tal forte na pri• 
zaõ, com o favor Uivi:io, que os alentava i que inteirado 
o Prefideat• dl altgria , com que os Santos palfavJó o ri• 
gor da fome determinou accrelcentarlho com d1lfortnte1 
tormentos fazendo lhes delconjuntar os corpos n,., Equu­
teo ou C~vJlate, amoeilando os, que adorallein os ido, 
los , ou acabui :ó a vida em ta6 duro uani.:e. E. Jind'\ q1Je 
nelies (e viaõ huns oifo; a.pau,remfe de outros, dil.acer.in• 
do-fe os membro•, e dilatando•fe at vea•, e :utcrias; li>• 
mente (o,v ,6 nas hoccas dos valcrofo, Martyres louvores 
de Jefu Chri,t,J, confelfando !ou Santiflimo nome, e ani• 
mandofe lmns a outros a pad~er aquel les , e mayo1es tor• 
meatos : os quaes o tyranno mandou acorefcentar, e que 
os açoutaíl'em com hu·m rigurofiffimo genero de açoutes, 
chamados E(corpio~n;, que tinhaõ as pontas de ferro. 

' 
CAP!· 

e gra11dezar de Li.rúoa. 

e A p I ·r u L o XXIX. 

EnJ q11efep,·ofcg11e t1mf/1a·in lltfn/ff'dli, efctccnó 
a/g11111ns 111n;a1,tlha, , Çlfe 1Yr ff,; Se,.! Ut· tem 

obrado por i11I ercelfoó dor Sõnto, 1llar• 
tyre1. 

N Aõ defiíliraõ os ~antos Martyres da perfeverança 
J.. com que padecfaõ, pdo que o, ptnduraraõ em alio, 
rafgando-lhe as carnes com garfC1s de feno, i,iS p, netrantes, 
que lhes appareoiaõ as entranhas, e abrozando ·l he as feridas 
com pranchas ardentes de metal: o que tudo n•õ era raJlan• 
te, para extinguir as do arr.or Oivino, que em feus cora­
~o•ns ardia, efrerando com a firmeza da Fé ror meyo do 
fofrimento , 2ikanGarem a palma da g,otia eterna , que os 
aguardava, depois de f, frerem a a1rocidad,, de taes tormen• 
tos; os quaes os minillros de Sarnrá< lhes quizcr:cõ ,ug. 
ment,u arraAando-os pelas ruas da Cidade: cuja, rcdras 
ficaraó purpuri'zadas com o fino elmahe do prcciofo fo"l(ue 
dos Martyres de Chrillo . cuj, gloria fe manifdh,•a ,(lm 
fua tolerancia íervindo ella de n·ay(lr e<'!lÍUÍ~õ ao t\Tanro , 
-o qual elp;1:nr~do dt1 invencivel cof'tílancia, que nr•Jl(s Mha­
''a_ '. os niardou entreg:n ao fu~or pnpu!ar, ra,3 qn,• :{!,..o· 
";•moíamente apedre,ados , 1c vingaíl'e de tanta ineccen­
c,a. 

Jl,liniílron o vulgo tumu1tofamentc a raiv• de, Jui-z: 
com copiofa chuva de pedras , fen~o os Santos Ma•tyres 
efcud_os, das que dekarre~ondo nellcs fe ahanda":6 na pa­
c1enc1a , com que Jouv3v3ó a Jcfos Chr:fl:o, ~té que r,or 
ultimo conlliélo de tt6 arrozes tormento•, fendo C$foreaos 
vivos, ( "º"º' ôizem J que degoladr, aer,õ com as vi~•s 
prindpio •o p.lorio{o triumpho, com que fua• almas entra. 
raõ pela coroa do ma1tyrio, triumphando na Celeílial Jeru• 
falem. 

Os Santos corpos desfigurados, ficaraêS ro lui;,r ~o 
íupplicio, para que f~flcm war,tiJl'er.tc das fera, que• e•• 

le 
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It aco.liaó: mas ellas, e as av:s de ,apín,1, refpe,tan.lon~t. 
Jes fupenores motivos, va1erando as _tagradas rcliquias fi . 
ziraó admirar os IJJl.tras, e fallar rnd1tfocentemente na 
con(hncia, com qu! padec~raõ; pelo que temendo, que 
os muitos ChritlãJs da CidaJe deilem fevultura aos ~antos 
cor;,01 • !eguinJo-te de fua venera~aó afrontofa irreveren­
cia a fous fali"os Deo(es , ataJos a grandes pedras os lança• 
raõ no meyo dp rio, pare,endo lhes, que na grande pro­
fundidade, que tem entre Almad•, e Lisboa ficaria fume,. 
gida fua memoria. 

Mas qaerendo D,os no«o Senhor manifdlar a glo­
ria que feus ~antos elhvaõ gozando com elle, ordenou, 
qu; a penas chegatlem os t;enuos a t<'rr_a n? gatel, que 
tinhaõ Jeva.1o teu> corpos, quando elles talurao na praya, 
onde os Cltrifráas ,debraraõ taó grJnde mar,vilha, a vilta 
dos perfijos Idolatras: os qua~ _nJÕ tendo animo para lho 
impedir deix,raó receber aos heis, os Santos corpos , e dar­
lh~ fep~ltura na praya: onde_ 3 pieda~e Ch"(taã andando 
o 11:mpo, edificou huma JgreJa dos Santos ,'11ortyres, em 
que permaneceraó fous corvos munos annos, até que El:Rey 
Dom Joaó iegundo,d,, ,.orne em Portugal os mandou tresl~­
dar para o Real Motlciio de Santos o novo de Comcodade,. 
ras da Ordem de Santiago, ficando a Igreja antiga o nome 
d..e SJntos o Velho: em 'que fo ,mofrra o lugJr das fep!111_u• 
ras , de cuja terra te aproveitao os devotos para fuas 1nbr• 
midJd.s; alcançrndo muitos, faude por fua inter.:ellaó,par• 
t ku:,arm-!ntc oç doentt:S de febres. 

H:o 11mb!-n uadiçaó immemorial ferem as pedr•1, 
que [e achaó na praya de Santos, co'll alg~mas nodo is as 
mefmas; porque ella< foraõ arralta.lôs: nas quaes a <leio• 
ça6 do povo de1h Cid,de vener., as gotas do fan,?1e ,, que 
os gloriofos Martyres derramaraó, e todos as e(hmao poz 
relíquia, luas co'll fe n1oral de ferem com ellas hvr~s de v1• 

rias íntirmiJ ides. E as mulheres d•aquella frcp;uez•~ dizem 
que ordir,ariamento 1c lhes levedi a m,ffa co11 mais foc,h• 
daJe po1dJ·1S Cobre elh. e outras d, cin,o ríícas, qtt? tJm• 
b,m fe ac'.11ó na m~(nn praya , dizem for d'aque\las, por• 

qu: 
(1) .AgiQ/9gio l1,jit. a 5. de Settmb• • 

' 
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que os Santos Martyres foraó arraftados. E a mcfma fé it: 
tem com alguns marn elinhos, e rereiras d'aqudle fitio· em 
cujo fruao fe achao a:;: rntlm3~ cir.co rik;.,s , e efi:as arvore.s 
ha no jardim de l). l·!ar.ci1co d'a _lll•n.aíl re , e em alguns 
quilltaes das calas n1a,s prox,mos a lgre1a dos Ss. Martyrc,. 

Ddles efcrcve l'r. Bernardo de Brito, que for: 6, e 
íaõ com julto título padroeiras de li.boa , porque ainda, 
que houve outros ~amos oella, a eftes por rraí, antigos de­
ve o patrocinio , <;lebaixo do qual te ddlenderaõ íeu~ natu­
raes, quando a oorb.ridade Septentdonal de Alnnos, e Sue• 
vos intentou aílo lada , o porfiado cerco , em qce a tíveraó 
muitos dias, ( como adiante diremos ) r.o qual fe experi• 
mentou quanto podia com Deos o auxilio dos Santos ; ao, 
quaes acodiaõ os moradores de Lisboa, pedindo-lhes naõ 
permítilTem , que tua patria foffe delhuida , e as pedras , 
que regaraõ com feu tangue pizadas d•aquelles barbaras, 
nem í uas !agradas relíquias prophanadas; e fouberaõ os glo• 
riofos Martyres acudir tanto a tempo à petíça6, que feu1 
naturaes lhe liur aó , que de repente levantara6 os inimigos 
o ferco aílJltados de hum frio temor, que fómente a iffo os 
obrigou, pedindo aos naturaes de Lisboa algum !ocorro 
para pagamento dos íoldados. 

E quando na deílruiçaó de Heípanha os ll1ouros le 
fenhorear:1ó della permírtíra6 aos Chriftãos, que celebraC­
fem os Ollicios Divinos na Igreja dos Santos Manyres, ref­
peitando íuas fagradas reliquras, de forte, que o, invoca• 
vaó nas ncceffidades. que ti nhaó corn grande certeza. de 
que os havíaõ de livrar delhs: o que em muitas occaftoens 
expcrimentar~õ, permittindo-o Deos noffo Senhor para con• 
fufaõ fua. E íoy t~mbem o fovor deftes Santos muita par• 
te , para que o valerofo Rey Dom Affonfo Henriques pri• 
meiros de Portugal ganhaíle Li>boa aos Mouros , contra os 
quaes fora6 vi!tos no rempo do c'tmbate animar os folJados 
Portuguezes, e quehrantar os animos dos inimigos, e por­
que na terceira parte deíla obra ( quando trararrnos de tua 
treslad:,çaó y diremos o mais, que toca a efl:es glonoío, 
Santos, naõ fazemos delles agora ma1S lar~• narraça6, 
guardQodo para entaó, o que deixamos ·de referir ndte lu• 
gar1 P CAPl: 

• 
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C A P I T U L O XXX. 

Do Concilio Elliúerita119 , tJlte fe celebrou em Hefpa-, 
11ba, e Je 11clle fe r1Cúo1t _afg11m Bijpo de Lfrúoa, 

com o que fc póde co11;el111rar nejla 111a1er1a. 

G Rande foy a controvcrfia dos Hitlo.riadores de Hdpa­
nha {obre averiguar o anno em que !ecel~brou o Cõ­

cilio Elliberitano: cui•s opiniocns elcrevem Pad1lha, e Frey 
Frandfco de Bivar fobre D-,xtro, ao qual fe deve dar gran, 
de credito , ainda que o ponha no anno tre-zentos de Cbri('. 
to.por llo~ecer em tempo proximo a elle. O que a efte Con• 
cilio toca, e(creve mais largamente D. Fernando <le Men• 
dooç1 em proprio tratado, e_ he commummente_repurnda 
pelo primero de Hcfpanha , ainda de toda a Igre1a univer, 
la!, como enfina Francifco lktmudez de Pedraca nas anti, 
guidades de Granada. 

Sobre o lugar donde fe celebrbu, ha grande variedade, 
porque o Bifpo de Girona , Vafoo, Garibai , e outros que• 
rem, que foíle em Collibr~ i aotigua Cidade de Gal!ia_ Nac• 
bonenle ; e ainda que Phn10 tratou de duas llhbcnas, a 
mais recebida opiniaó he , dos que dizem com Dom Fer• 
11an<lo Mendónça , que o Concilio fe celebrou na de /Inda• 
luzia, que prova o citado Francifcô Bermudez for boie fa• 
mo,fa Cidade de Granada. 

O Do{liffimo Carde:il Baronio tem para fy, que fe 
celebrou Imperando Dioclefiano, e Maximiano, e naõ Conf• 
tantino ( como deftendem outros) porque pelos decretos do 
Concilio fe manifetla haver-te celebrado durando a perfe• 
guiçaó da Igreja Catholica , e naõ quando gozav~ de paz 
no Impcrio de Contlantin~: cuja m5y a Rainha Santa H ale, 

na 

(t) Pt11ilba te111. 4. tat>. }r• Bivar ;,, Oextr. ª"· ~oo. '!· 
~- D. f'ra•1ci{to de 1\1e111loço. /ib. 1. tap. de Go11til. EJJ1ber1& 
Btrm11derr. lib. 1. tal, 14. GtY1md. lib. , . t11p. 5- VaJ:rUJ •.•· 
3~8.Garribail.l:b 8. ,ao. 40. Pintda lib. ,,. ct1p, 14.Pltn, 
lib. 3, ,. 1, & 4 Ben1111d. cap. 13. ltb. •: Baron. a1111. 305 . • 
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11a dizem alguns Authores, que veyo lambem ao Concilio, 

Acharaõ,fc nelle dezanov,: B1fpo, cuja ordem de Job• 
efcrever he tida por mais certa em Surio, e collige l'aJ1lha 
{er nacional , por fe acharem nelle Bilpos de Callella, Le•õ, 
Aràgaõ, Lu111.,nia, Eflremadura , Algarve, e Anda•i,zia 
os Lnlltanos foraõ Vmcencio de Oílonoba , Liberio de Me~ 
rida, Januario de Salac,a , e Quinciano de e vora ; e nao fal­
tou quem cuidafle, que Januario foíle Difpo de Li,boa, a 
que algun• trrsdomente chamaraõ Salacia enganados com 
a liçaõ de Pl111io, como tocamos nelle livro, porque (e 
acha feito !llen1aó de outro algum Bilpo de fimilhante Ci• 
dade na Luhtania : mas os que forem deite parecer, naó 
fey com que fur.damento, ou efpecie.de probalidade o po• 
deraó aflirmar, f~ndo couta 126 arraítada, tambem fe achou 
oelle Sinagio Arcebilpo de Braga, e o noflo inGgne Martyt 
S. V cente. Piacono de S. Valerio, Bifpo d~ C,:i agoça, cu• 
Jas p,,lavra5 imerpretava , por elle for tartamudo, allim o 
relata Carrilho em fua vida. 

Acharaõ-fe r.mbem nctle Concilio trinta e íeis Pres~ 
biteros,que Padillia conjeé\ur• forem p"'curadores d,: outros 
tantos Bilpos aufentes, porque fendo eílc Concilio nocio­
aal , de boa razaó parece, que haviaó de concorrer a elle 
todos os Hcf panhoes: bem , que podia lambem affirmarfe , 
que durando a perfcguiça6, houveíle muitas Scíes vacante-1, 
e ourros impedimentos, porque feus Bif pos deixaffem de 
vir ao Concilio, e ainda que dosaélos delle naõ coníta: que 
os Prcsbyteros foílem procuradores dos llifpos, que falta. 
raõ,he contingente, que o foílem , e que na6 reparofle em 
o dedarar, q,,em elcreveo os aé\os do Cõncilio: pois na6 
fe pratic•va n,,quelle tempo a forma com que depois eftas 
coufas feaffen1ar,õ, e difpoferaõ. 

Collige-fe tambem ferem aquelles Preshytero, pro.:u• 
radores dos Bifpo• aufentes, porque no mefino Concilio, 
defpois de fe nomearem os que nelle fe acharJ6, diz ellat 
palavras: Refd,11t.b11s ttia11116. Pr,e1byteri1. Onde a pala• 
vra R,fidet,trbur, da a entender, que aliiítiaô com authori• 
dade no Concilio, fondo coufa manifefta, que como a P, es· 

P 1 byteros, 
(1) Lmir. S11r, i11 compi/. Coucil, 
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byteros lltes naó tocava affi!lir nellc. 

A• fogunda razaõ , em que fe fundaõ Loaifa , e Padi­
Jha he acharle em hum livro antigo, que fobrefcreveraó 
ne!le_Concilio os Presbyteros, que oellt refidiraó; de que 
{e fegue, que le elles fobrefcreveraó, voto tiveraó, e fe 
lhes naõ competia vot,r como Pre,byte,os_, ne_m menos 
fobreícrevor no Concilio: pelo que fe ho de mf<r_ir , que Í< 
vo1araó , e fobrelcreveraõ foy pelos B1(pos, cuias pdloa, 
reprctentavaõ. O que tudo nos p~receo advertir, p .. ,a fa. 
zer huma coafequencia muy V_:'ri!tmcl: a qual he_, quet'<:• 
Jehrandofe elle Concilio em Elhben de Andaluzia , e naó 

. em Colibre de França, e lendo noci?nal a que ·ac_0Ji1a(' os 
Bifpos Hefpsnhoes, em queentrarao quatro Luhtanoo, e 
fazendo fe nelle advertencia dos Bilpados ( como logo di, 
remos ) havemos de ter por certo, que os Presby1«os, 
que ndle' fe acharaó foraõ procuradores dos B1fpos auzen• 
tos, e que hum delles o foy d ,Bifpo, que n~quelle tempo 
havia em Lisboa, pois achando (e no Conc1ho o Met:OP• • 
Jitane de Merida fe haviaó de achar tambem os lutralla• 
neos,como e,a o 8i(po de Lbboa ao Per lado d'aquella lgrciai 
E os mais P,est>yteros era5 tambam procuradores dos mair, 
que no Concilio (e naó nomeaõ. 

Faz tambem em noílo favor affirmarem todos os Hif• 
tori adores de Hd panha , que de(de o tempo dos Apoltolos 
havia5 diviíaó de diocefis nefta Província, e porque na6 
eftava feita na forma devida, o Emperador Conlbn1ino 
vind., a ella, re!lituio aos Bifpos muitas Igrejas, demar• 
cando os termos, e limites de todas, fazendo para ilTo jun• 
tar Concilio em Toledo: do qual aOirmaõ Dextro ; e Julia­
no fe congregou por authortd>de, e decreto do Papa Syl• 
ve!lre. Só Ambrolio de Morales nega.que Con!lantino viel: 
fe faz:!< eft1 divifaó olJrga•tdo,a com l'r. Joaó de la Puente 
até o tempo de Vuambl , ma, he opiniaõ commua ter fei• 

ta, 
(1) L•aj'a i,: f11bfcr'pti Co11âl. Elito. (1) Moral- 1 o. e 

3,. Pa,lil6a ce,1t. 4. cap. ~6- Pllorim,a I. 6.cap • • ,6. Aliicet 
b,{I. To/eto11. /. ,. cap. to. Piza I. 1. cap. 1 ~- 8,11,er. /. t. 
,ap. 15. (3> Dextr.a11, 314. 11. 3. ']11!ia11, in Cbrd1iic. ntmi 
167. 
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ta por Conllantino. Nella _fe affisnaraõ as Igrejas de Hcfp•• 
nha !uas fofr~ganeas, e Lisboa toy. huma <1as oiro , que fe 
derao a Me11da cab•~• da Lufita111a ( como adiar.te dire• 
mos ( cuja jurisdiGa6 Metropolitana acab< u com a delltuiGalS 
de f!eípanha, fucceden~e nella a de S: ntia~o né que a inf­
tancia delRcy Dom loao o p11meiro de Porr,•g1l o Summo 
Pontífice a izentou della fazendo-a Arc.brlpados, e fua 
!&reia Metropolitana como hoje he. 

1'.aó fô fez o Emperador Con!lantino eíle beneficio 
ás Igrejas de Hefpanha : mas tambem outros O'uitos, nos 
quaes refplandeceo fua grande magnificencia, e liberalidadt:, 
mandando erigir algumas de fumptofifsimas fabricas, do­
tindo•as de renda, competentes para a cnnRrn• futlentaGa.S 
do Clero, adornando os Templos de vafos riquif.imos, e 
ornamentos de grande preço, em que mo!lrou zelo de Prin. 
tipe verdadeiramente Catholico, querendo , que as cou(aa 
íagradas e!Uveílem com a veneraG•ó devida, 

C A P l 1' U L O XXXI. 

Da 'Vido do glorio{o S1111to O/i11,tio 11nt11rnl de l.isloo-. 
e fcriptor Erclef,11/Jico, orcrri1110 út(e1fm da ' 

1-ê, e pe1jeg11ido1· ti,, Arrit1,,~,, Biff.o de 
/ 7 i·ncio , e defp ÍJ' de Tofu/o. 

E Ntreu grandes obrigaGoens, que Hefpanha tem a Dex• 
tro, e Juliano, naõ lhe toca a Portugal a menor parte 

por fe haver achado no que efcrevéraó délle hum divin~ 
thefouro ~fcondido de Santos, que• injuria do tempo oté• 
gora nos tinha occultado fem chegarem a nofla noticia. A q 
el_les _nos daó do g!oiiofo $3nto Olimpi9 noílo ns1ural , J,e 
d1gmffima de fcr crlc&r,da crm arp'aufc-s dcv'c'os e nclTa 
feliddade: rorque fómente nos coníl~v• de S. Ago!);,ho, 
Cennadio, Voleterrano, e Dexuo, <)le eflc Sant<> h&via 
lido HefpaAhoJ : mas n;õ ftbiamos o lugar de leu racimenr~: 

co,a 
(1) S. llgo/1. lib. t. e 7.rçn. j11l.P1lpJ!, Gt~t:41I, ,. •S· 

Je ,[,ri/ t1 Lultf. f/olottr lib, 17 . .dntroj qJ. 
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cuja certtza deve Lisbo1 a Juliano P~res Acipr:1te d" S;inti­
)u!la de 'l'oledo, o qual ,nanifdhu_ ao mundo , fer ta6 
grJnde Cidada mSy de taó grande filho ; porqua o foy, 
nao fo nos carg,:,s , ~ue oo,upou lendo lecular , nas_ mitras, 
quando 8ifpo, nos livros, queeícrev-,o, e Conc1l1os, em 
que affilho, e prezid1oi mas "? zelo da honra de Oeos ~om 
que impugnou a, bla1phcma1s dos fe quazcs_ da perfid1ade 
Arrio e t:m outras hc:rv1ca) acçoen). que t'r. Franctfco de 
Bivar ( a qu~m pell mayoc parte íeguiremos} efc,eve na 
vida deíl:~ fantiilimo P«la~o. 

Foy S,mto Ol_impio de n_aç,iõ Portuguez , e natural 
deíl:a i!luttolli.na C1d,de do L .. b;>a Fallando delle, od1!fe 
Juliano com e{bs pal,vras: Fmt natione Hfpam11, ex Oly, 
jipoae ci,;itate Lr,jita.ix. ~ nao ~os d-,clarando os mais Au­
thorcs o tugir de teu nacimento, mas dizendo abfolutamen­
te que for• Hefpanbol: havenos de recorrer a Juliano, 
q;e ( como vimos) o diz com palavras taõ exprellas, que (e 
Jhe deve dar todo o credito, por haver fido o n<?flo gloriofo 
Santo digniffimo Prelado da Merropohtan• de 'I oledu: don, 
de era Juliano, e como quem v10. ~ leo os _ca~roreos, e 
antigos codices m•nulcriptos de d1verfas 81bhotecai da 
mef,na CidJde · he cc110 , que acharia em algum deites e(, 
crita a vid• de ;aJltO Olimpio, dedarandofo nella fer oatu• 
ral d~ Li,boa, pelo que o efcreveria com muito fund~· 
mento. 

º -

Oiílo podemos piedofamenre pr~zumir, 9ue com 
particular providencia do Ceo, nos mantfeíl:ou Juhano , for 
taõ grandc S rnto noflo natural , para virmos em conhe.:1• 
mento do muito, que lhe devemos: e hc coufa digna de 
grande pond!raç ,ó, que encobrindo nos a anti$uidade, e 
falia Je ekriptore, Portuguezes Ot valerofos feitos d< no!, 
ios natur~eç. ~ var .. 1ens illuítre.s em (antidadl! , armas , e 
letras, que netle R~yno, e Cidade de Lisboa ílorecera6, 
nos m•nifolbffe Juliano , que fora eíl:e Santo natuul delld , 
para qu~ na6 ficaffo defnaturalizado ddl:e Reyno, como 0 

foraõ muitos Santos , e varoens lnfignes delle. 
T or· 

(t} Bivar.i11Dc>-tr.w1. 3í•· (1) J11lia11, a,/, 3;4,ir, 
161, 
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e gra11rlezar tle Li.rúoa. i 17 
Tor_nanào ao nofTo in!ent?, naó fe pode dar noticia 

( c<?mo_ qu1zeramos). ?ºS primeiros a)lnos da vii'a de Santo 
Ohmp10: fendo venhmel , que os gaflafTe em couras im­
portantes : pois conlla das Epillolas de 5. Grcgorio Nazi911• 
zeno, que fendo fecular foy P1efidente , e Governa<l,,r da 
Prov incia de Cappadocia, e pc,rque das me(mas Eri llolas 
n•ó nos confta bart~ntemente ler aquelle famofo Olimpio, 
o que d~po1s foy B1fpo ,_ o declarou Oextro, dizendo, que 
a Nataho Arceb1fpo de 1 oledo f ucccdeo Olimpio vaTõll pie• 
dofo , '; d?lliffimo, a quem efcreveo ,lgurPas vezes Gre­
gono Naz1anzen?· E tem Pr. Francifco de Bi,·ar, para {i 
que paflo~ S. Ohmp10 de Hefpanha a Conflantinopla , Ti• 
vendo o Emperador Conllanun?a tratar alguns negocios, e 
o con1eélura por ellar em Trac1a a Cidade de e nos, na qual 
elle fora Bifpo. Transformaçaó grande ! Ver ao Sonto o~• 
cupar taõ _grande dig_nidade fecular, e depois a de Príncipe 
da lgre1a 1m,1ando n1ll? a S. Grcgorio Bifpo de Greroda, 
que pnmeiro foy Prefeito do Pretorio de Franca: e a San• 
to Ambrofio promovido de Governador de Milaó a Bifpo 
da mefma Igreja, S. E~uperancio da milícia• Igreja Vxa­
meníe, e Lampadio a Oretena de Perfeito de Roma: 0 
quenaó feria fem grandes impulfos, emotivos fuperiores; 
pois lhe eílava refervada adefenfa da Fe Catholica, de que 
foy zelofifTimo em feLs efcritos a fim de extirrar a here(ia 
e opoll.fia dos per/idos herege, de fcu tempo confu tandn-o; 
com d1fputas , e argumentos, em que os convencia fccrc• 
ta, e publicamente, 
, Tinha-fe levantodo no Oriente ( imperando Conílan• 

tino) a hercfia do impio Arrio, queneg1va a igualdade das 
pefToas divinas, fazendo ao Filho menor, que o Pay · e 
contra efle di•bolico de7.atino; fe tinhall oppoílo valer~fa­
mente alguns Prelados de grandes letras, e virrndc, e pe.' 
las contend•~, que haviol'.I naquellas pa••es env:ou a ellas 
S. Sylveílre Papa por feu Legado a O fio Biipo de C:ordova t 
o qual tratou com o l:.mrcrador as caufas da Legacia, e 

dardo 
(1) S. Grtf!,OY. 1l'azia11. 11d Ol',11p. Fpif. 40. 4,, 76. l17. 

&-78.. (1) JJ1~·4r. m Dr;,;tr. mt, 151,.R11Jer Car, am,ot. 1111 
Vt.rtr • 
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dando volta por Al~xindria, celebrou n!lla com authorida• 
de qu, tioha le L!gJJ.o Ap)ll<>h~->, hum Cundlio g.ral. 

B 1ptizanJ01a depois ConltJntino , e dez!jaodo co. 
mo Caths>hco Princip, ~xtirguir a nereha, qu~ pelo Orien• 
te (e 1h1ha efpalh1Jo , delkrrando os diabohcoserros Arria• 
nos fez coAvocar em Ni-ea, CiJade de Bithinia Concilio 
univeríal d~ t<ez:ntos e d.:zoito Bilpos , aos trezentos e 
vinte cinco annos do oa(cimento de N. Senhor Jefu Cnri­
fto, no qual preúdio Of,o , e nel le fe a.:hou ( conforme 2 

)uhano) o gloriofo Santo Olimpio lendo Bilpo aaualmen• 
te em Tra.:i•, e foy o diro Concilio N,ceoo hnm dos mais 
celeberrt,nJ;. q•1e ouve na Igreja Carholica. 

Por dte mefmo tempo fe convocaraó outros Conci. 
liosem dilteromes Provindas a ti n d<! defterrrar a pe!lifera 
herclit , que ,;m muins tiona entrado , de que naó licou a 
de Tracia ,-.anta : onde o Santo varaó Olimpio acudio lo­
go , impugnando os dogmas hereticos dos fequazes do im. 
pio Arrio, porque fua venenofa doutrina naõ -:ontaminaITe 
a v~rdade, e pure-i:a de noita Santa Fé C•tl1olica, que as 
ovelhas do Santo Paltor profeílavaõ, e por muito, que tra• 
balhou , na6 foy poJero(o, para que o mal deixaffe de ar• 
reigarfede Coite, ( pelos muitos faotores, que tinhaó 01 
hereges) que em poucos dias eltava o Bilpadocheyo de he• 
refiJS , e o Santo Prelado cedendo com as poucas forças as 
muitas dos contrario,; foy defterr•do da fua lgreia de Enós, 
onde era -Bilpo. 

Foy tamb~m delterrado c<>m elle , 'fheodulo Biípo 
de Trajanopolis, ao qual tratavaó de tirar a vida, porque 
favorecia a cauía de Santo Athanafio grande defenfor da Fe 
Catholica , e períeguidor de Vrfacio, e Valente herej~ 
Arrianos, ( c<>mo fe colhe do meímo Santo , e da hilbr~ 
Triparti ta) em que fe relata6 as c,lumnias, e lalfidades, 
de que os ArriJnos redarguiuó a Olimpio, e Theodulo, 
irritando de fort~ ao Emperador Con(hncio cMt!1 elles, 
que mandou paílar provifoens, para que naêS fómente foi• 

fen1 
(I) Baroa. tom. 3. in 'Vita J'. Syl'V•/1. (1) 'Jttlia11. a~•t. 

J ~4- n! r ,o. ($) S. dthalf, Bpift. aa Solitllf. Sazi111 bif/, 
'.frip. lib. 3. t~[>. 38. 
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e grn11dezar de Lisóod; 119 
{em lançados do• 'B1lpaéo•: Ola> que te executal!e ndles 
pena capital , fendo achados. 
. Antes, que ? San_to Prelado fofie delterrarlo Je Tra-

c,>. '. fe aLhou n_o Confiho Ga1,grcucc • rcl,,s annos 3 14 de 
Chufto, pre~dmdo S. ~ylvellre na Jgreia Romana, ( ,-ffim 
o_ efcrcve ~uhano ) e que depois 1~ achou tawb, m no Con• 
c1ho Sardoc_enfe; onde fecdo conh~ci~o leu grande talento 
~or Ofio lhf pode Coraova , (de cuJa 1nrelligenda fe tinhaó 
tíad? •• couzas mais 1mportar,tes do eltado Ecc!efiallico) 
tr~\iara6 ambos am12ade_, ; corrc(pondencia, e com O con• 
cdho , e acertada ellc1ç20 de Olimpio reformou Ofio 0 
cap. 14. daquelle Concilio, promulgado fobre a refidencia 
perpetua dos Prelados em lu.s Igrejas, e que fe n2õ pude(• 
fem aufentar dellas mais tempo, que tres fomanas : com 
tanto, que 1ft~ fo naõ er.tendeíle oaquelles qu.o violenta­
mente follc_m dtfpoílos. Celebroufe c!le Concilio ( confor• 
me a B~romo) aos '?nze annos do Pontificado de Julio, de 
coofenumento dos Emperadores Conílancio eConftante 
e foy fornofo pela reftituiçaõ de Santo Athan°afio e outros 
B,fpos Catholicos a fuos Igrejas, livres de calumoias, e fal­
fas accutaçoens , com que os llrrianos os queriaó infamar . 
fendo eílcs condemnados pelo Concilio, e abraçando-fa os 
decretos do Niceno. 

Acabado o Sardicen(e acompanhando Olimpio a Ofio 
veyo com ellc a Hclpanha , e relidindo na Cidade de Tole• 
do, ( cfcrevc o Arcebifpo D. Rc.drigo da Cunha) lhe de• 
raó por leus grandes merecimentos aquella mitra , ao que 
a1ud,-u mu,to ler elle ~onuguez, e natural de Li1boa , fu~· 
c:ed,ndo nella ~ NatdhO ! que os hereges fizcraó del\errat 
para lraha. Aflim fe colhge de Juliano · o qual accrefcenta 
que fez Santo Olimpio congregar em Toledo hum Conci'. 
l10, parJ fc admittircm á iagrada CommunhJó os leigo• pe; 
mttotes, e .iquellas, que os tinhaó antes communicado. 

Q. CAP!-

(1) Julian.;,, ClrQII. num. 161. (1\ Cenâl. Sortlit- ,. 
~,. /3) Barq11. am1. J47• (4) D. Rqd. da C111,ta 1.p. 
.drcb. Brn,. cap. 4- 11, 4. 
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C A P I T U L O XXXII. 

De 'LJarios e11comio1 , com que _os F,fcriptores_ Eccle­
Jiaflicos /ouva6 a Sa11,"lo OIJ111p10 , e do, livro,, 

que efcrcveo • e Jua morte. 

N Ali {e empregou o fantiffimo Per lado Olimpio em 
gozar tunquillamente os fruélos de fu_a _lgreia, _como 

fazem , os que efquecidos de {eu palloral offic10 trat.o pnu. 
co de grangear o talento , que Ocos lhe entregou: porque 
no mel mo tempo , que acudia a todas as ohngaçoens dei, 
le e eícrevi• continuaA'lente contra os hereges , 1mpu• 
gn;ndo a falia d~(.hina, que profe(Tava6 ' prin~ipalmente 
em hum livro; que compoz da Fe contra os Manicheos, de 
que faz menç•õ Gennadto, em que prctend~o moltrar, que 
o pecc1do naõ fe havia de ,u,ibuir á nau:'eza , fenaó ao 
alvedrio, ~ que ella o naõ tem pel,1 creaçao, mas pela _ano• 
b?diencia ; e foy o que o Grande Padre Santo Agolhnbo 
pretendeo provar em l<us livros contra o h~rege Juluno Pc­
Jagiano com a dol\rina dos mais celebres Santos da lgre1a, 
prov,ndo have'r peccJdo original, que naíce comnolco, e 
o contr,himo, na infulaó d•almJ. O mel'llo Santo Doutor 
d.í lugar a Q ,i,npio entre os lrenéos, Cyprianos, Hilarios, 
Ambrofio, Gregorios, lnno,encios , llafilios , e Jerony• 
mos:com os qu1os o compara nas letras,e fabe~oria;e em ou• 
tros lug.res, diz dalle h•ver fido vara6 glonolo p1ra com 
D~os, e pna com os homens. e d.is pa1avras ~ J/1rt1m ma· 
gn.e iu F.,tlefta, &-iu Cbnjlo glod.e : infere Bivaro gronde 
nome,q ti1h,1 S,into Oli n~io,fendo v•raõ famofo na Jgre,a 
Catholica, por fe achar e'll todos o, Concílios de feu tem· 
po, em que t inha.dado ba1antes mofrr,JS da excel knrillirra 
do!lrina , de que era dotado , fofrendo , e podecendo dd· 
te<"ros. e trab1lhos ·rnmenfos pela Fé de Chril\o N. Senhor, 
por cujJ cvnfiíl'•6 , e defonlla, foy bufcado para lhe tirarem 
a vida. F. por 

(r) Gt1:r1t11I. dtSeri1tor. lfrdej.cap. 13. (, )S.Agojl. co11= 
t•a ']11/./ib.cap. 1. & 7. :!,r lib. ca:. 10. 

e -
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e gra11dez1u de Li.rúon. t l r 
E por ~onra_ do gloriofo Santo Olimpio norro n•tu• 

ral devemos infeur • qu_e quando elle naõ tivera mais abo.' 
no d_e fuas Je'.raf, e fa~ttdade, que fer pre~oeiro de lias o 
lum~ da lgreii Cat~oltca S. Agollinho, baltava pata ficat 
qualificado pOt varao em tudo grande: pois corno efie corre 
parelhas nas letras com taõ infignes J)ourores. Cotro a hum 
delles o tratou o mefmo Santo em outro Jug 11, dizendo , 
que e_raõ Sanros P<;rlados , e Doutores danffimos, dignoi 
de fehcc recordaçao. 

. Tambem de Flavio Dextro, que fe achou o norro 
glot1olo Santo no Concilio de Cordova, celebrado aos 345, 
annos d_? nacim_ento de ChJifio noflo Senhor , em que con. 
correrao cem B,fpos de Hefpanha, França, ltalia, e Ale. 
manha para 3 cauía , em que ablolvcraõ S. Athanafio; e re• 
parou Rodrigo Caro nas annot3çoens de Oextro , na razaõ · 
qu~ podia haver , para que afiinalando elle os Bifpados ao; 
mais Perlados Hefpanhoes , que fe acharaó nelle Concilio 
falla-fe em Olimpo fimplexmeote,naó declarãdo a Igreja de; 
q_ue era Bilpo, e lhe parece, que andou Dextro muy ad~er• 
tido, porque no anno 343. de Chrillo, ainda naó era fa. 
lecico Natalio Perlado de Toledo: cuja vida chegou ao de 
35,.em que começou Olimpioa governar aquella Santa 
Igreja. Efta foy a cau(a porque affirmou Juliano, que Na­
tailo fe achara prefente ao Concilio de Cordova, porque 
na6 fendo ainda ülimpio Bilpo Tole,lano: mas ellando dd­
terrado em Holpanha , parece, que na6 havia de paílat 
Dextro em !ilendo íeu llifpado aquelle anno: pois naõ ha• 
via de nomear dous Bi(pos em huma fó Igreja. 

1'res vezes, ( efcreve o mefmo Author) que foy 
Olimpio dellerrado pela Fc Catholica, que coullante:nente 
defédia,fofi.::-<lo porella innumeraveis trabalhos.fora de H,-f. 
paoh•, e de ( u, Isrcjs de Toledo. Nella efcreveo o glori,:• 
fo Doutor os livros, que d!dicou a Celct!in·> Conful c!e. 
~nd.1l<1zi,: o qual pelos annos 362. de Chrillo foy m,uty• 
nzaJo em Rot11a, Imperando Juliano: cuja fofia co:n a ~e 

Q> f.·us 
(r) S. Atrufl. l. ciu,.,fq, 3. e. 17. (t)De.vrr.011 ~ç6 11, ; . 

C 3) Rudtr. Car, a11111Jt. D1xtr. (4) :J11lia11. Cb.·1J11'c ,,., ,1<>. 
"· 1 56. (;) Mart)rolog- L{oma"· die 1: Ma. J}JJra/, /íb. 10, 
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feuscompanheiros po!m º, Martyr11og10 R '".'•no a dous de 
1'1 e delle faz mençao Morales. Acrefceotou t>mbem 

S 
ªYº•o1·,mpio muita parte da Mi1la Mularab~, que por 

,lDtO l f • , · • 
San ti., 0 foy ordenada em Hefpanha; .• qua aper e1ço•rau 
outrosgP"tlaJos da intign• lgreJa de. l olodo. Abrazan~o-le 
os pecfiJos hereges em raivola enveJa, de ve,,.,n v_ivcr pa, 

·11. 0 Santo ·P•rlado na lgreia d~ 'foledo, que 1,us me• 
~~i~:ntos lhe grangearaõ,tratátaõ de o defcomp~! c~m te(, 
te,nunhos fa1íos, e calumnias, de que o redargu11au, en, 
caminhando O principal intento dellas a odtalocom S. Atha• 
na fio : para O que procuraraó por todos _os meyos , q1_1e ~on• 
f.:ntilfe com elles em lua cond.:naçao , e perfuadtrao ao 
Emperador Conftancio, que pelos annos .~59· de Chnlto n• 
zeffe juntar hum Conciliabulo em A!1mtno: onde e~g;no• 
famentc foraó conftrangidos alguns B1fpos a conf7nt1r com 
elles, e Ur!acio, e Val~nte cabec;as de_fua m1ld1ta apolla; 
f,ana clapofisaõ de Santo Athanafio, e Oho: o q~al_ tendo .te 
entaó como firme columna, lullentado o ed1fic10 da lgr_c• 
ja, tk~u rendido com eíla bateria dos hereges , que nsõ lo, 
raó poderofos para derribar a q1imp10 porq~e permanec~ 
iuconllratavel contra a furia de luas perfegu•ç~ns, e deh• 
gencias extraordinarias, com que. pretenderao preverter a 
pureza d, Fé atholica, que prote!Tava. . 

O rellanto da vida deite noffo Santo, e natural Oltm• 
pio obícureceo a antiguidade, e falta do efcriptores daquelle 
tempo, de tu• morte.e gloriofo tranfito faz mençaõ o Mar• 
tyrologio Rom3no a doze de Junho com e_ftas palavras :ln 
Trac'a S. O/impii Epifcopi, q11.-e ab Arriams je,le pulfris 
,011j'eJJ'or occtw:iit• e naó devia chegar a Roma a relaç,õ da, 
obras mJravilhofas, que Santo Olimpto foz em leu de)l<t• 
ro: pois fó,iente fe lcmbraraõ de por no MJrtyrologto a 
PerlJzia de Trocia. 

Acerca deite no!to j\loriofo S. fe deve advertir hum 
grande engano, que Fr. Franciíco Diago, e Padilba tiv~ 

"º 
\t\ 'J11litPz,i11ad-verf. n. 111. lt) Sever. S11/p. /ib. ,. Hif/. 

( 3) ,\.f11rry,·. Rnm1n. die 11. ']111,íi, Agfohg: L11fit. 111) 111e/J11? 
Jza. (4) D11,'{•• bifl.dJS Co111kr de Barcewua.l, e. 1 z. Padilbs 
,uze. 4.,c/J{', 65. 

e....., 

• . . t gra11áezas tle Lisboa. 1 z l 
rao attr1bu1ndo-lhe , que fora Bi(po de Barcelona e Jlcrece, 
ra ~cios annos 400- do <..._hriílo, achando-le no Ccndlio, 
que commummente he_ udo pelo primeiro dos Tol,danos: 
em que aflignou em qnmto lugar. ,E ; coufa ; rc,rque ellcs 
Aut:h?res, e out_ros 1 que os kguem , fe equivrcãraõ ·com 
o_ ~ollo Santo Ohmp10 foy , por le haver achado nelle ton, 
c1lto o~tro do mefm_o no_me l como adv«tidamonte I onde, 
rou o Conego Rodrigo< aro no lugar ci1ado) conliderando 
o !ngaoo, em que aquelles Authores tioh, õ caido, attri• 
burndo ao íegundo, que fe achou no Conci'io Toledano 
o que S. A~o,tmho, e Gennadio dizem do primeiro. 

lft<> le prova claramente, rorque elte Concilio ( con­
forme as melhores opinioens) fe celebrou pelos annos 4oo. 
de Chnfto no Coníulado de Stelicon , e Santo Olimpio, fe 
achou ( co~o temos allegado de Juh•no) no Concilio Nice, 
nó, fendo ia B1fpo em Tracia, no anno 3 24. l!e Chrifto, em 
que fc paílaraó 76. e quando foy eleito para Biípo de Foos 
he certo, que teria quarenta !'elo menos, que fazem 116'. 
os qu~es na6 podia ter S. Ohmpio, quando !e achaíle no 
Cone, 10 de Toledo. 

De toda eJ:ta duvida nos tirou Flavio Dextro, quan. 
d_o falia do anno 41_4. de Chrifto, diz~ndo , que a S. AJ:tu• 
no, fuccedeo J',hrttnho naquella lgreJa, e a elle O?impio 
o fegundo, e torna a fallar nelle em outro lugar , fohre o 
qual te hade ver o cõmento de Fr. Francifco de Bivar pelo 
qu~ fe conv, nce o e~g•~o, dos que confundem a O limpio 
o 1egundo, com Oi)nmeiro noffo natural : cujas obras cheas 
de admiravei doélrina apponta Juliano, que'º"' a, rlos San. 
tos lldefonlo, Juliano , Mont•no , Greµrrio, e Eu!\enio 
levar.õ os Chti!lâos de 'I o!edo , quondo llefranho foy def­
tru1da pelos Sarrocenos , com que f e ficaraõ T cr~erdo, quel­
Jes livros uõ cclehrado, ror s. Agoflinho , e G'eenadio , e 
no, teremos o devido íentimento de os n•õ go2armos par:., 
conlolaçaó nolfa. 

Por remate defte Cap. r~drmo, e,clar.ar com Fr. 
Francifco de Bivar, o quam efquedda elleve atégora a u,~ 

moria 
l ,) 

477, 
De~tr. a11. 414. ,mm, 7. & 9. l 1; :J1:li1111. ""· ;• 9· 11, 
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moria de taó grande Santo! do q_ual nos po.l! nos jaélar 1 
c->mO os Leone{es de lren:o, oi Cartagmeles de Cypu,no,. 

05 
Mileneles do Ambrofio , e do todos os Doutores da lgre• 

ja Cotholica os lugares, de que foraó natur~es _; porque nas 
JetrJs foy Santo Olimpo eruJitif!in,o, n_a dignidade, t'onti• 
fice , nos coftumcs Santo na_s acçoens,e virtud:s coníumado, 
na antiguidade dos pr!111euos Padres da lgre1a, e defonfor 
acerrimo da Fé Cathohca , e ho~ra de Deos , a que de~e­
rnos dar immenfos louvores : pois affi_m como foy fervido 
rnanifolt.u-nos fous grande, mereCLmentos. por meyo 
de flavio O!xtro, e Juliano, faiban1os fe,:1uir íuas piza, 
das e immitar fuas virtudes, celebrando Luboa a gloria, 
que'tal filho e(\á gozando na (,;,!leltial Jerulalcm, com a 
fefti vidade de (eu glorio{o tranC.to. E fe a meu pouco ca• 
bedal fatun6 muit,s circunltancias de feus louvores, P!)• 

d~mos efpera\os muito mayores nas obras de eruditi lli01os 
fugeitos , que haóde lair a )uz , para que a tenhamos de 
couras defte Reyno , que ategora ,gnoravamos. 

,C A P I T U L O XXXIII. 

Do r!e(,•f/1:a la fim de Potamio Bi(p, rlt: Li:,boa, e ca11• 
Jàs ./J /1111 Ap,jl ifia, co11for 11e a op1111ao dos /Út• 

thores, quejeguem a Aml,roji? de J1~rale,. 

º -

Q 
Uizeramospaflar cm filencio a vida-, e morte de PoU• 
mio, que i\mbrofio de Moraks, e outros , que ofe• 
guem, dizom ha\'<r lido Bi[pode Lisboa , a 4ue rei• 

pond;remos no íeguinte Cap.porque nelleefcreveremos !ó• 
mente, o que e\les rel tara6. E ainda, que o m:lo exe<nplo 
de Potami,,. e fua maldita Apo(l.tfil era indigna de fimilhan• 
te memoria: cnnfiderondo, que no Collegio de Chri11o nl6 
faltou hum lud3s , fe«iu de exemplo aos PrelaJos, pari 
que reprimaó o vido d, cohiç1 , e (e abftenha6 dos da a,·l• 
reza. e aMhiça6, que fo,aô o~ laç;,s , em que o Oem ,nio 
colhe-o a Potamio, Pelo que ekrevemos no Cap. prec!Jeo• 1: 

(1) ,iJ,ral. Jib. '·1i'· 37. Pa<iilba ce11t. 4. cap. i1, 

• • 

e grandeza, de Lís!,oa. 1 2; 
t~ fe mol!ra quam grande perfeguidor foy da Igreja Catho• 
hca o Emperador Coníl_ancio, ri lho do grande Connontino: 
ao qual foy em tudo de{emelhante degenerando de fuas vir• 
tu_des, e obras mar~vill\olas , _e confentindo nas blasfc. 
mias, e her~fiasdos 1mp1os Arnanos, por cuja contempla .. 
ça6 períegmo enire outros Prelados a Santo .\thanar.o, e 
O fio varoens verdadeiramente Apotlolicos, e grandes ze­
ladores da h~nra de Ocos: como o tinha6 mollrado em di­
verlos Conc,hos, em que com argumentos verdadeiros im­
pugnara6 as blasfemias hereticas, que os Arrianos fuften• 
tavaó. 

Jn(\ara6 e(\es no Concilio de Sardi, com Conllancio• • 
que fizefie condercender a Ofio em íu• vontade , parecendo~ 
lhes, que tend':' de fua part~ taó inC.gne Pre!Jdo, podi11S 
~m muna facilidade confegu1r feus danados intentos. Refil. 
t,ndo Ofio a revogaçaõ dos decretos do Concilio, e naó PO• 
dendo pre\'a\ecer contra a parte contraria foy çor ella for­
çado .3. confentillos; e ainda que reclam~u eíla força no 
Conc,hahulo , que por ordem do mel mo Emperador fe ti• 
nha congregado em Milaó , oppondo-fe con(\antemente 
aos difignios dos herejes, foy defterrado por algum tempo, 
e ellan_do ~o detlerro_, procuraraõ elles tamhem perverter a 
Potam10 B1ípo de Ltsboa, que fcmpre tinha dado mollras 
de fiel, e Ca:holico cotradizendo fua folfa dÔutrina. 

• Baldaraó os herejes as. apertadas deligencias, que fi. 
2erao ; e _ ten~o por caufa d,flicultofa confeguirem o fim, 
q_ue defe1av_a';' : fe \'alera6 do braço de Conllancio, a que 
tmhaó prop1c10 em feus erros, e prepofiçoeos hereticas : 
mas cor,fide,ando o perverío Emperador , que havia de co, 
lh~rtaõ pouco fruto de fua diligencia : como das que tinha 
feito com Athanafio, ~ Ofio; governou o negocio por ou• 
trocominho, que lhe pareceo mais a propofito , ordeo~ndo 
ansherejes trataffem com Potamio, de qt•e apol!atando da 
ley de Lhrifto , que profeffava , lhe daria por premio hus 
ma herdade, que {obre maneira defejava. Cémeter26-lhe os 
Arrianos efte partido da parte do Emperador, e pcdendo 
maiscorr. ello a infaciavel cobiça do trifie 1,crd~de, queef• 
~rav3 gozar ;na terra, que a do Ceo , em <;uc l avia de vi• 

ver 
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. 111 d1 fíutda,r11, a11ti~11ida.ler, 
1 ,6 L ivro d •. · a v-'rdadeira Fé de Chriíto Nofto 

ente e1xou • • d ., · d 
ver eternam • ( tindo nas blJsfom11s e "''"º, e 
S. que profelbVd 'con en inli.:ionado. Dor granJe ! Sen• 
que fi.:ou m1~ar:ive\mt,~:~ de admiraçaó 'e lago,na, ! Co,n 
umento iu!lo · Gafo d l> lhas dePota,nio a ca1d,1 de feu Pa(. 
muit~~ la1nenta_raó,as o~;bo carnk;:llO, qu,ndo as havi•. de 
tot, 1• co11v~rt1do_emd ernech.>íos hereges: temendo Juf­
aefender dai •!luc,as ;~~avaõ ex~o!los os membros, quan, 
tamcnt<1 o pengo a qu 6 mortalmente; e foy taõ g,ral o 
do a cabeça enfermara u ó de tal Prelado' que o ttv~rJó 
{enttmen~o da prev•~ci;:dores de Hefpanha ant~vcndo 01 
de íua ruina todo\ os . o· :i lua intitaça6 • e .:orren;Jo,fe 

. que fe preverteoa . , d I b " muttos, e os hercies hav1ao ~ ce e rar e«a 
dos applaufos' com qu 
muda o~~-

0 
r, do deíterro em que aRdava , e enten, 

1 ornou 'º . 0 e ue nella per(everava ob-
dendo a ap~!lafia de Po:amda Fé tatholica, que defendia; 
ftin,dameote t co:. zt ~ contra elle as armas da !grei•' e!,. 
começou a de em ª'° ia x·ommungado' e a11grav•ndo ma~ 
darando·o por .pubh,o e • ommunicaç,6 dos tieis uó anl­
as cenfuras' lh~ •"!ºe !t~revendo l'otamio a parar em IO• 

moíamente' quff nao I e l'a. onde fe achava porelle tempo 
da Hefpanha p,, ou• ;~ 

1
0

~ as caufas, por-iue fe haviaab­
ConftJnc10 ' ~o Bqfª1.f pe a< que Ofio tivera' para o '"'' 
fentado d• feu , pa o ' ontra elle as cenfuras ' fundaml<• 
thcmatlzar, e •Sl?ª{ar ~ {ubditos da Mageíl:ade lmpeii.il , 
{e no od,o' ~u• ti~ Ir• o iaó as opinioens de Anio' _q11<el• 
e aos Prelado,, qu. . gu , b~lS e verdad~ira1. 
!e tinha abraç13 )n! fegl'.~; ~ªJ~~erador'da prevarica,16 dt 

Content1u1mo_ • rabalho• promeueo,\;)• 
Potamio: ao qull animou •n\ ffu!J de (ua Perlazia' i:om 
lhe o remed10 dall~s • e •. re , u ç . fiJ Arrianos defp;· 
a grande affdçaó' que unha aos per. os • ue den· 
chnu provifoens ' para que fofie nouhcado Ono' a~ a iui7D 

tio d' tempo )imitado parecefie ante dle, pJra eíl: •1,, r.·• 
d · 11 que contra , ·• · 

com Potamio' e ref pon er o quere ad, l erial ' ' ap· 

' 
forn,,) QL •\•,•e, Ofto aoman ato mp __ ntt ' -.a- • ..,........ A'· ore~•··· 

par~;en;lo p!!TJi\ nent! no Conliliab~lo de nmin • cb 

(1) Sever. Sulp:ç, i11 bi/1- S. !fiJ, I! virir llltiflr, eop, 5, 
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do a morte com que foy ameaç,co, t u como querem ou• 
tros, delirando por fua muira idade de cem annos, e c,bri• 
gado das promefias com que Contlar,cio o corrompeo; con• 
cedco cm quanto os Arrianos quizeoó, arot.,llando da Fé 
que por elpaço de t.mos annos tinha defendido, obfcure'. 
receudo a iama, que pelo mundo cor na de fuas obras. E 
como a dos màos fe coniuiaó fadlmente humas-, com outras; 
fe uniraõ Ofio, e l'otamio de tal íorte, que partindo de 
H~ípanha para halia grandes inimigos, volta,ão 1aõ con• 
formes , que cauíou grande admiraçaó,rai.novidade. 

Infolente Olio ,om os favore,, que Conllanc o lhe 
fazia , para authorizar fua maldade, !e Taleo de huma 
provifaõ do Conciliabulo , contirm,da pelo Emperador em 
que fc lhê com metia o calligo, dos que naõ quizeffem fe­
guir as herefias de Arrio mandando, que todos os Bifpos 
Hefpanhoes lhe ellivcílem fubordinados; e chegando a He[• 
panha lhes fez no1orios os poderes , que trazia , mas S. 
Gregorio, que o era da Igreja Elliberitana fe opôs valero­
famente a teus defatino•, pall'ando entre ambos nota veis 
fuccetros, que na6 toca6 a noílo intento, e durar~õ até a 
morte de Olio, fobre que ha differentes npinioens, dizem 
huns, que morrera como Catholico, ahjurando a herefia, 
que tinha abraçado, e outros, que :acabara mi{er.vdmcu-, 
te, fem dar moftras de arrependimento. 

O fim de Poramio ( efcrevem ,lguns) que foy r.mi­
lhante a {eu• erros, porque negociando com os miniflros do 
Emperador, que o mondafiem merter de pofie da herdaJe, 
que lhe tinha dado, te foy na volta de Li,boa ta6 arrogan• 
te, e foberbo: como fa6 pela mayor parte o, màos , que 
íe vem favorecidos de !eus Príncipes: mas l)eos Notlo Se­
nhor ( qne algumas vezes tarda com o c\Íligo he para m•­
yor condenaçaõ dos peccadores) oa6 permirt!.1do , que taó 
mào- Prelldo inficionall'e mais tem po fua IgreJJ , lhe tirou a 
vida com hum genero de morte fimilhante a fua• obras, que 
foy huma apople_xia taó repentina, _que naõ fic_<>u lugar_a 
noffo difcurfo de Julgar, fe naquelle rnllante tena Pot 0 m10 
contric;aõ, e arrependimeoto de ,feus peccados; e fem dar 

R 11.0.íha~ 
:: (1) Sqrrot, lib, 1. rap, 16. 
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1 s<t Livrol/1. rlafu11dafa:J, a11tigu:da./e;, 
moílras delle acabou m1íeravolment<! fem l<>grar O ÍI\J~o 
de fua rt1J1ldita ambiç1ó, deichando aos Catholicos, 1c por 
hum1 parte grande tentimento de fua perdiçJó, por outra 
muit~ m1yor alegria, e contentamento do horror, e con, 
fuzaó do, hereje,: vendo como L)eos Nolfo Senhor ( ,.intit 
ne!la vida) tabe caíli1,ar fuas pertinacias. llto lervi,a de 
ex,mpl" ao, l:icd•fi,fücos; para que confiderando•f• fct 
delp~ufdros dos divino, thezouros do Ceo: os dcllnhuaó 
como elle manda ,ddd\ando de appetecer os caduco, da ter• 
ra, que he ocadl!nno, por-1ue muitos le condemnaó. 

C A P I T U L O X,"\.XIV. 

E111 que (e defe111e, que PotQJ11io11nif foy Bifpo de LiJ'· 
boa co11tra a ~pi111aif rios /i!<thore; , que tem Q 

co11t,·llr10. 

E Screvemos no Capitulo pa!lado a telaç,ó d• apoílacia de 
Po1<1mio, conf,,rme ao que della inhnuaraó Ambrolio 

de Morales, Francifco dt: Padilha, os l'adres Joa6 de Meri, 
ana, eFrey Bernardo de Bruto, que os feguio; eaioda 
que { UJS authoridades fa6 grandes ; entre os m,is elcritore, 
de Hefpanh,, Aaõ podemos deixar de acodir por noffo cre• 
dito, e reputJçaõ: examinando os fundamentos, que elles 
!iver,ó para dizer, que Potamio fora Bifpo de Lisboa : cu• 
JG opini•6 podemos refutar com authoridades de l:ifcriptores 
domelmo tempo, qu~ o na6 efcrevem, para o que have­
mos de fuppor. 

Primeiramente da narra,;a6 , que Padi'.ha. e o Padre 
Mariana levaõ na1 coufas de Potamio fo conhece claramente, 
~ue {eguiaó • Morales Author mais antigo, que ambos, 
e a quem allega o meímo PJdilha para provar fua opiniaó, o 
quen ,õ fez o l'adrc M,triana, por for nilto fingularenrreos 
mais l!:f«iptores ele Heípanha, alguns dos quaes cen/ur 6 
(ua hiltoria por carecer dos tcílimunho. , e documentos, 
com que todos c:orroboraroõ as fuas , naó fiaAdo do jui-zo 
proprio, as que refultaõ em abono, ou defcteditode Rey, 

Dllf, 
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nos; Cidades, e pdloas particulares a que toe.~ defer.ckr 
fua caufa, l!:_ naõ he a preunre de taõ i,< uca e<,1,l,der-~cõ, 
<J.ue noç naõ 10,umba fazer dia apol<•s•a <Of.lra o, /\uthores 
"tados ! pnis e(i:~eVt'lili>OS J.ift,,iia L,1.. efüdlica t e roH11ca 
dcfia <..idade de L1Sboa, a que elles quer~m auribu;, lin:i• 
lhante Bifpo Apvftata• . 

Naõ podem<» negar ( porque o temos muitas vezes 
COAfeílado , ) qu,· ho uaa a b1Clo1ta de Ao brofio de Jl,!ora• 
les p,,la mah accrt :do das que lc elcreveraõ de Helpanha 
e eíl:a devi.t ler a ra7.aó, porque Fr. Bt!rnardo de:: 8 ,1tto re: 
petio o que achou nclle , naó c:x ... minando 1c tivc:ra Mor a­
les fundamento para o àizcr; fendo que ror Purruguez de, 
vera reparar cm coufa de tanta impo1tancia. 

Moveo•me a i,r•pugnar elta opiniaõ o zelo com que 
muiros Author7' acod.iraô pela honra de luas patdas, p >t 
lhe naó fica_, 1nfcrt?r , pois fendo couta Uõ recebida, 
que 0110 B,lpo de Cor~ova ( como deichamos efcrito no 
capirulo precedente) acabou de hum accidente repentino 
de apopkxia frm abiur.r íeus erros, nem d,r moílras de 
arrépcndimento: houve Author, que naõ fó efcreveo, que 
fizera penitencia, mas ainda que acabara fantamcnte, dan• 
do·lhe titulo de Santo Cor,feílor. 

Tambem fe efcreve, que acabou com grande contri• 
<;:IÓ, e dor de íuas culpas EIRey Lcovigildo, cruel parti• 
cida do Príncipe J-lerminigildo , feu filho, e herdeiro do 
Reyno Gotico, ao qual mandou m_artyrizJr, porque n.i6 
coníentia nas herefias A rtianas , que elle ru1l..?~t3va. e em. 
que permaneceo ate a morte ( t.:onforme a mais certa opi­
niaõ) impugnada nos doéhílimos ditcurlo, dDCon•I~ de Mo• 
ra, feiice luieito de notlos tempos, o qu,tl prova acabar 
LeovigiJdo, como fiel, e Catholico l'tir,dpe. 

Bem puderamos valemos de mu11os exemplos para 
provar noílo inrento. e dtfend,r nos de tod, a catumnia , e 
ohjecçlõ contraria , dizendo com o Padre Fr. [)ic.gn Muri• 
lho, que o, J::ícritores modernos cxamrna6 :scoufas coro. 

R 2 reais 
(1) Adrete li!,. a•tiq11itar Hi/f. (2) G're11r.rio. T11r. l'i. 

8. bijl. franc. cap. 11/t. , 3) D. Ant.,,. dt Rojas difcurf. <<!>. 
Fr. Didtu. Mur,llo bifl, dei 1'1/ar l,b. 1. cap. 3· 
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y30 Livro III. tia fiu1d11çaó, ª!rtig11idadc1 ; 
mais riguroía cenfura, porque tem mais raz•ti de o fazer; 
que os antigos, e apurar as _ve~dades I que elles diffe!nô, 
reverenciando fempre a anttgutdade , em _ '!.uanto nao he 
manifeftamente contra a verdade, e boa razao o que ellcs 
efcreveraõ: porque fendo affim fe deve admittir a cenfura 
dos modernos: principalmente porque fenaõ diga, que nai 
couras antigas feguem huns, •_outros,.'? que nos naõ fare• 
mos , pois a razaô nos naó ob11ga a fegutr os que nos prece• 
deraõ, porque entaó fora {ómentc repetir o que outros ti• 
nhaiS eh.rito, 

E ainda que ( como diffe o mefmo Padre Muri lho) 
qu1n1o todos concordaó em huma coufa, he argumento cf• 
ticaz para {e provar, que he verdade em couías antig3s: 
com tudo feguindo hun,, a outros valem por huma ló telle• 
munha. Efta vem a fer Ambrolio de Morales, na rclaçaõ do 
Biípo Potamio, e quizeramos, que nos allegara algum Au• 
thor antigo de quem a tirou: o qual ateg• 13 na6 achamos, 
pofto que para ifTo fizemos exaébs deligen_cics, confultan• 
do as hillorias Ecclefiaftica, dos annos prox1mos a Potam,o, 
que o meímo Moroles, e Padilha affirmaõ entrar no Bif• 
pado pelos annos 3 5 3. do nafcimento de Chrifto em diante. 

O mais antigo Efcripmr Ecclefiallico daquel!e tem• 
po achamos, que foy Eufebio Pamphilo Bifpo de Cefarea, 
que por florccer no do Emperador Conftaotino até o anno 
de trezentos e vinte íeis ( conforme ao Cardeal Belarmino) 
foy 17. antes que Potamio: o qual vivia Imperando Conf· 
tancio, fil~o daquelle Emperador, pelo que naó póde ha• 
ver em Eufebio noticia de tal Perlado, 

· Continuaraó Socrates, e Sazomeno a hilloria de Eu: 
febio Cefarien{e até o tempo de Theodofio o menor em que 
floreceraó correndo a era de 440. annos do nafcimento rll: 
Chrifto , e efcrevendo ambos muy miudamente •s coufas 
de Conft1ncio, e trazendo cartas fuas para os Padres dos 
Concilios, que en1 teu tempo íe ceJe;)raraó , e particular• 
mente para os do Concilio de Sirmio, eConciliabulode Ari• 
mino : com cuja occafiaõ fallaraõ largamente em Ofio Bif• 

po 
(r) Belarm, de Script. Errl. (1) S,rrat./. 1. rap. 16, S4· 

~11 •• 14- rap. s, 

t gra11dez.as de Li.rúoa. 1 ~ r 
pode Cordova; naõ achamos, que algum delles tntafTo de 
l'otamio, nem fizefle mençaó de Perlado com fimilhanre 
nome. 

Pelo ~ef mo temi,o, que ~oy no anno 4 to. efcreveo 
Severo Sulp1c10, em cu,a htllona, te naõ acha noticia de 
tal Bifpo, como tambem na de Evagrio, o qual a profoguio 
delde que Sa~omeno acabou a fua,até o anno , 1. do Empe: 
rador Maunc1'?, que concorreo com o_ áe 597· do nafci­
me~to de C~nllo N. S. Delle começa a htftona de Nicepho 
Caltfto conunuad3 até o anno de 6 15. vivendo o velho Em• 
perador Andronico , e nella, nem na de Theodordo , fe 
acha feito mcnçaõ de tal Bifpo de Liiboa: fendo affim, que 
todos efies A. A. por Ecclefiafiicos, e con,orrerem alguns 
no tempo apontado, houveraó de fallar em Pot•mio: pois 
o fizeraõ de todos os que {e inficionaraõ com a herelia de 
Arrio. 

Efcreveraó Gcnnadio, Santo Ifidoro, e Honorio llif• 
po Augullodunenfe livros dosvaro~ns illullres, e Efcripto• 
re• Ecclcfialli,os que floreceraõ por &quelles tempos. e tra• 
tando de Ofio, o naõ fazem de Potamio. F indo aos Au­
thores modernos Hefpanhoes, como Pineda , Garibay, Va• 
(eo, llhefcas, e Mexia na vida de Conlla11cio, nenhum clel­
les fazem mençaó de tal Potamio : fendo que todo, a fize. 
raõ dascouía, da Ofio :com cuja occafiaõ boviaõ de tocar 
nelle. 

E recorrendo ao primeiro tomo dos Concílios geraes, 
como fontes, de que os Elcriptores colheraó, o que dei• 
xaraó elcrito; fe achn o Concilio Sardicenfe celebrado cm 
tempo do Papa Julio primeiro : no qual ellaó incertas as 
aCtas do Concilio de Sirmio, Conci!iabulo de Arimino , e 
nalí con!la , que tal Po1amio nelles fobefcreveffe, porque íe 

naó 

< r) Se,ur. Srtlp. biP. E'Vagr. bijl. 1-littf. Galijl. J,iP. 
(,) Theodor. J.1. r. 8. 18. 19. & 10. (3) Ge111111d.de vit. ll­
J11f/r. S. Jfid. de ,;ir. Jll11jlr. H•11•r . .A11gufl. {cript.J;al. Pi• 
11edt1 t.p. l. 13. ,. 5. §. ~- & C. Gartbai lib. 7. ,ap 4~. Ya• 
Jir.u1,11.354.; 354 llb,f,. hij/.Pantif-lib,>.r11p.3. & ,4 . .AltJt, 
;,, 'Uita Cqn(J.rap. 1, de~il, Conjl. • 
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11i Lívro lll. Jafitllá,1;:z/J; a11ti{t,1iale1, 
n ó'acltaraó ali mais Bilpo, Oacid!ntaes, que v .. lente, e 
Ô!l., : faõ pala vus do tomo dos t:oncillos. Ox11'8,JtaJiu,11 
,,,,,0 V<1len1 . Nlyrfe~•lf , & e_u,,~ ceJeberr1,1u1 ho1111nu1,c 

Ofiut Coraub:rc ronf•Je,: pa•iter mu1t1<1. • . 
p_,y elta Bilpo V •le1\t! companlte1r~ de Urf•c10, e 

am',os hereies Arrianos , grJnJes períegu,dore, de ::õanto 
.dth ,oafio, porque _defendi~ a Fé Catnotica, calumniando 
com o EmperJ<f,r conlbnc10 , Je que largamente tratvu o 
mef no Santo, e foraõ eíles dous hereies mutta parte, para 
que o mefmo Emperador fe eotrometelle e•~ annullar ot 
decretos do Concilio de Sirmio, em que fe trnha achado 
Oli1>, por ferem toJos conforme com as verdades Cltho, 
Jic,s , em cup rov"gaç 16 conlentoo contra tua> vonta­
de, ou ddir,ndo , ( como querem outros) afinando co,n 
os Arriam,s li:nillunte blasphem1a, lamentada de Santo H•• 
la rio em feus efcritos: o qual fe lingulariza em dizer, que 
hum PotJmio aOi6nara c1>11 elle, mas n1õ declara fc era 
Bifpo, nem qu• o foíTo de Lisboa, laó palavr,s do Santo: 
1Vo11 e11im tacu,![em illic , q11od n1n 11ifi cum Jcandato e/{,t 
audie11dt1,11. Et J,cet no·, Jiue al1q111 a;tri11,n fc1t1uJaJo, & pi.t 
Joii,itudhii1 offe?fione re!l teri11~ , ta~11e,1 adeJJ _rt/literunt.? 
-ut ip/111 ,l/01~ qu, ~1mt 11pud S,vmum1 m fente11tta1n Pota,m, 
atqrie Ojii, tta 11t 1pfi co11Je1111e11te1 cm,firma11tu ifue concttt• 
Jera .'lt,~ t>rofeffeo,,e,n =w11ra,1ti.c erYorir que c1JmpeJJere1t, 
11t ipfi rw/11111 fubjcrtbe11do dam>JAl'ettt q11od fecerttnt, O't, 
E em outro Jua.r (aliando o meímo Santo da forma d, ••· 
vógJç1ó do rne1mo CQ-,c~lio d!! 5ir-nio.; lh~ poem por titt 
lo: Exe,11'/11111 blafpl,e,md/ ap11d Syrmmm per Ofi:im, v' 
Pota,ni" v, co11fcript.e. . 

Co-n occafi,ó J~lhs palavras de Santo Hilario tomott 
o Caril~al B.-1<onio o tug1r tmHe mâoi para av.:rigu.l', que•11 
fora efte Pomio, que ,om Olio, e alguns Biípos Ar11anos 
3 m~nara6 a revog1ça6 d ,s docretos d~ Concilio de Sirmio, 
e tendo o lugar b~m exa'.llinado, d1ffe as feguimes pal,ivr,i; 
que os coriofos pod~,n tor no To no-tercei,_, de fous An• 

nJes 
(r) To,11. 1.C111til.fol. 341, (t\S.Hil,sr.deSynod.(idti 

C.rtb, comra 11.rianu. (3)lde111 foJ. t89, (4) Baro11, tom. fal'~ 
Chrifl. 3 5'7. 11, 1 3 . 
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!'aeJ, ~ aqui traz~mos para .r•\ayor foti$f, ç•6 ~offa: J'td 
11/11tl modo acc11rottt11 ptr v1/11ta11drm1 rjz 91•od S.1-lilari111, 
tum e;111 "'ºª' blajpbtm,a rtttlllt, eide1, J rcrfixu1h lm11c ti• 
tffltt11t f,Ontt, l:x,1111 ltm1 blafl ben11~ aJ 11d J ,r11m1111 ptr 0-
/111'11, & l'ota1111t"" C(»JCl'IJ t-z, J r,b q,10 n •idtm ,:111/• dill a 
Sirmia,11, blajphemia d,Jcript11 b•betur. l 'artz 1lu11teo t1t11-
lo, qme rtct11te111, ab Athanafio, & qt1:,; à Stnate 10111t11r, 
nu ui/a apud eo, me11t10, q11oa Oji111, &: to1.011·u1 egm Jcri­
pftr nt. Q_umnobrem c11111 J11pertµ1 fie de111oj1ra111m S. Hi/a, 
r,u111 bat1d 11aE/11111 ej] e germa11am atq11e &rtgi11alem eju, fi• 
dei profeffio11e111 LatmJ j,rmolll! co11jcriJta111 , ftd ex Gr-zco 
dtprfJm1 iam; 1/l11d aOirmart ,ognm,r tittdum illu1», 1111i 
l.efiderabat11r in ambentico Lazír;o ex,mJ IAri fupj er ttddi­
rum ab Arianit, & forta.J[e a'/, ;pjo Marco A•t1b1,jio, q11tt1t 
Gr .eco ttiam fermonr r,,tdidill e~ cratn tradit .ztque; eo 111a­
g11or11111 Co11fe[for11m ti111/o i/1am Orrer,tal,bflI , q111 faâl 111 
atc,peretur , promulgar, cura[ft Sed qtin,1 ad f'<er,mi11m 
J'peflat ; baud ff" I p11tct b1111c E11fto1 ,,,,, ft• j't in J;gypto 
ftotmmoatm, /ttt Potamontm nt11;c11,t ntu,n , quem ame 1m­
t111m ab Arfon!11mtltapaj]i,t;n • mart,yri:011 q11oçueum/tm1af• 
ft ex .ll1ha11ajto Jup,ruu dtd11m ,jl: porro J, e de quo agitar 
P~t111nius u11111 er,,t ,x potemiJ,111 ilr au;s q11em S,tbadius q11i 
btt temporib111 viveba1 atq11e /crib1bat f!,p }cor,,, Ag,1111• in 
(,11/J 11 1111ac11mUrfac1oac //'r,/e11te< ,,jung 1, atqueej11f• 
dem epi{lo/11, me111in,i c~11fert,e btajphem,u nd 0n'1,tal,s 
1tque OcâdeHtaln miff ,e, Ate aqui laó pal«vras do dt•u1if• 
fimo Ca,deal Baronio, que em f~l,ll,11c1a queren, dizer ; 
q~e conforme a S. Hilario parece, que no ( <>ncilõo de Sir• 
mio amgna,ap os Bifpos Anianos com Ofio, e Potamio a 
revogaç,6 d<>s decretos dellc, pondo-lhe oor titulo as pala• 
vras ja reforidas FxemJlum blafrhemi,e, &e.e tratando San• 
to Athanalio , e Socrates da mc(ma blafphemia Sirmina , 
naõ lhe d•ó fim ilhante titulo , nem fazem mença6, de que 
Ofio, ê Potao . io ne\la affinallem: pelo que conc lue Baro­
nia, que naó fendo a profill,õ da fé, que traz S,nto Hi• 
lario eú:rita originalmente na língua Latino , mas tirada da 
Grega, fe períuade a affirrr.ar, que o titulo, que faltava 
DO authcntico exemplar Latino foy ac1efcentado p<los Ar• 

rianoa; 
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1 ;4 Livro IIT. da fi, ·,tiaçaf, 11•1t ig11ir/a.ler , , 
rianos; e por ventura, que o leria pelo melmo i'ducos A;'. 
rethufio , que o traduz10. . . · 

E ainda qu~ allegando a Sebad10 trata Baromo, de 
que Potamio era hcr•Je . <\((iano, e companh~iro de Ur!a~ 
cio, e Valeqte. naó diz d~llc, que fo1le 81fpo, nem a 
Província, de que era natural, e he ceno , que íe uvera no• 
ticia de fer Bilpo de Lisbo• o declarara; pois com tanta 
miudeza efcreveo as cou;i;.is Eccldiafücas. P.:lo que nao pó-­
de haver razaõ, nem apparencia della, para nos attribui• 
rcm tal B,fpo os Auihores citados , {em ~os allegarem al­
gum antigo, que delle fizeíle mençaõ arroJando-!e • elcre• 
velo fcm fundamento, como fe naõ houvera 2:elofos de fua 
patria, que acodiílem pela honra ddla. E naõ remos tanto, 
que no: ,,fpan1ar de Authoreseftrangeiros, como dos natu• 
raes , de que os íegulraó, devendo aproveitar,fe da fenten, 
,;a de Cicc,o: P/111 apud t19J valere debtt verttaru rfltrO, 
quám v11lgi opi11io. lfto he, o que podemos 311egar em defen­
la noíla, "de Potamio : e quando com o que tenho dito i 
oaõ fnisfizeíle ballantemente, aos que defenderem a parte 
contr•ria , a cahida de Potarnio nos nuõ deve deíconíolar : 
pois lemos, que entre tantos Santos, como houve nas !gre­
i~• de Toledo, Sevilha , C,aragoça ( que faó as m•is cele­
bres de Hefpaoha) na6 faltaraõ hu_m li.lipand_o, Sisberto, 
Palchaúo, Oppas, Teodifdo, e Vicente here,es: cuJos er­
ros naõ de[u1lraó as virtudes dos Perlados ioíigoes , qu• ti: 
veraõ. 

• 
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LIVRO IV. 
DA FUNDA(;AM, 

• 
A N TI G UI D A D E S , E GRANDEZAS 

dJ muy inlii,nc 

CIDADE DE LISBOA. 

e A p I T u· L o I. 

Da e11troda dor 11açoe11r Septe11trio11a r ent Hefpa 
11ho, e deflr11içoe11.r, que 11ello jizeroõ ,11é cerca• 

1·em LiJ·úoo, e tio primeiro <:o11cilio de Bra• 
1,11 em q11efejàz t11e11çoõ deflc /itio. 

Ontin~ara6 os Emperados Romanos o (e. 
r,horio de toda Hefpanha, e com ella de 
nolla Lufitania por efp•Gº de oitocentos 
e oitenta annos I que tantos relataõ nof• 
f()s Authores haver paíl,do desde fuas 
primeiras entrad:1$, quanC,o para intro• 
duzirfe expeliraõ della ans Carthagincn• 
(cs até a ruína de feu ln•perio; o qual 

cederaó .is naçoens Septentrionaes violentada• com (uas in• 
vaíoens, que foy ( como le collige de P•ulo Orolio, S•n• 

S to 
(1} Aldrete /. r. cap, ,. Orig /ing, li'Jp. Ori/ittr /. 7. e. 

40. & 41. _S. Jjid. hij/, V1;a,1d. in Jri11cipio. i\1oral lib. r 1. 
cap. 9. & to. B11ro11. tom 5. am, 409. Cajiodor. i11Cbro11:c, 
1)110/[, Lu.. lib. de ge11t. 111ígrat • 
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131 Livro JY, da_ftt11daçaõ, a11tig11itlade1; 
to lfidoro e Morales) pelos annos quatrocen\os e do-z2 
do Nafci~coto de Chrilto Noíl'o Senhor, conforme• mais 
commua opiniaó : porto que Baronio, e CaGodoro diffo. 
rem de{b conta, alguns annos. 

Foy efta primeira entrada\ no on_zeno _do Papa lnno­
cencio e dezoito do Emperador Honorio) feita pelos Var.­
dalos, 'Alanos, Suevos, e Silingos, q~e atra~1Jv$ de ~l':• 
licon vieraõ devaíl,1r as t~rras do lmpeno, deixando a> n­
b,iras do rio 'fanais, e da grande lago••. Meotis em que 
habitaõ. Os cafos, que lhe fuccederaõ ate e~ltrar cm Helpa­
nha, e a mifcravel deílola,aó, que r,ell• _h?-craó ~ encar~ 
cem P,iulo Orotio , que naquelle tempo v,v,a , e Santo 111. 
d •rv no, Iug ires citados, dos quaes o to~ou Morales, e 
outros Hi!loriadores Hetp,mhoes: os qua1s Jamen1a6 com 
ju!b razaó a b,rbaridade , e fere?.a , com que eftas gente, 
opprimiraó Hefpanha, altera.ado de modo o oihdo das cou, 
fas de lia , que houve novas ,nu danças no governo, leis, 
coftumes, re' igi•ó, lingoa, e h1bito, pondo (e por terra 
humas CidJdes ', e edificando,fo outras, caufando tantas no, 
vidldes , grandes guerras, e o que foy rn,is para fentir , 
que acabaraó com e!las os homens fabio!, e todas_ ~s boat 
l!tras, livros, e efcripturas, que podiao dar nottc•~ dos 
valc,ofos feitos de noffos pa1TadC1s, acabando tudo m1fer,: 
velmente. 

Sabellico, e Blondo particularizavaó ena geral àeflrui: 
ça6, di-zendo, que depois de haverem os bar~aros_conqu1• 
ilado muitas terras de Heí panha . commetterno a Cidade de 
Aftorga, a qual com pouca diflkulJade ganhara6 por com· 
bate, e pa!Tando avante, puzera6 a fogo, e tangue tudo o 
ciuc topovaõ, e tendo noticia do in,x,ugnavcl litio de To• 
ledo ( em que lhes parecco teriaõ os povos circunvezinhos 
recolhido muitas riqu,zas) lhe puzeraõ apcriado cerco, e 
deraõ terr\veis aílahos, que os ccrc,dos retilliraó animofa, 
mente • obrigando os ba1 baros a ddx.t!o , e executar a fuua 
nos lugares, que havia pelas ribeiras do Tejo. 

J:-!~6 p,irara6o~bl!rarosate aíl.:mar o arrayal fobrca 
Cidade de Lisboa , que naó lhe tendo entrado os focorros, 

que 
11) Sabei. Entad, 7. lib. 9, B/011il, dtcad. 1. lib. 1 • 
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que 11 de Toledo, etleve a riíco de fer ganhada , fe os mo­
radores ( vendo o notavel perigo cm que dt.vaó) {e na!S 
".'aJeraõ do auxilio~ dt.:. 1euS, p3ôr~dros, e n.tturJes os glorio­
los Martyres de Chntlo ~- Verifl11no, Mexima, e J<ilia: a 
cui~s (··gradas rei iquias rc1<!correr .õ , implorando leu favor: 
com o quJI le viraó f0<.corridos de tal torre, que caulando 
nos b•r~aro~ grande coba1dia , e imbecilidade, por algum 
pouco dinhe110, que -lhes dcraó para pag•mento dos folda­
do;, de1xJraõ a Cidade livre do dJmno, que ameaçava 

Convellcr>õ logo os barbaras as él per ar.ças do "pro­
veito, que haviaõ de tirar de Lisboa, cm o de outras trcs 
C(d,des, que conquillaraó na Lufitania : quais foraó Me. 
rida-., Coimbra, a ldanha ; ordenando noílos Santiffimos 
Mar1yte$,que naõ entraITcm na que elles tinhaõ regado com 
ku languc , porque fuas vcnerav~is reliqubs, naõ foffem 
prophanadas: como rodas as que chegavaõ a luas mão, fa. 
cri legas, porque lendo huns idolatras, e ouoos herejcs 
Arrianos, a principal guerra que faziaó, era aos Te, p'os, 
e couC.s !agradas , que por ellremo aborninavaõ, 

Vendo Panchrafiano Ar-obifpo de llragn, a facrilega' 
guerra dos barbaros, e zelando como Prelado Catholico a 
honra de Ocos, cfeu, Santos, prevenindo os damnos irre­
paraveis, que a todos amea"avaó; convocou .:orno Primás, 
e Metropohtano os Bitpos fous tufrag•neos, e outros a que 
o medo dos birbaros tinha aufcntes de fuas lgroias, e ceie• 
brou com elles hum Cone,! io Nocional em ordem a pór em 
cobro as rcliqu'as dos S.rntns. porque naó foílem achadas pe­
los infieis ~ e uauadas com a irrever6flcia, e deíacato , que 
cu!tuma'l'a6. 

A primeira noticia deite Concilio devemos a Fr. Ber• 
nardo de Brito , o qu.11 foy por elle Jefcuberto "" c>rtoreo 
do Mo!teiro de Alcobaça, e o trazem j:í l',. Francif.:odc Bi­
var, Bernabe Moreno, D- Mau,o Caftel. e o Arcebiípo 

Si ~ 

Fr, Bcrnard. l. 6, cap. 1. (1) Bivar iH De,ur.fag. 
(3) Mtreno I b. t. cap. , 5. dt l•s gra,,deza, de lrft: 
(4) D. Ma11r, Cafttl. hi/e. ,/, Saneiag8• 
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138. L,,,;ro IV. dafr111tlafaÓ, e a11tig1tirlade, 
o. Rodrigo da C~nha. E porque o cerco, qu_e ellas nai . 
çoens pu7.era6 a Lisboa coolla do mefmo Co1>c11to; nos pa­
receo trazello aqoi com fua fignificac;aií em Pottuguez, para 
os que naõ fabem latim. 

Primurn Goncilium Bracharenfe fob Panchrat. 
, EprfcopUI Prim.,_ Sedis. 

e Onvenientihus Epi(copis Elipandu, Colimb. Prom~; 
riut Egitonens. Arhbertus Portuga)e~•-. Oeus-~edtt 

L•Jcans. Gelalius Emeritans, l'ontamiu, Em1r.1en1! 'l 1bur• 
tius Lamacens. Agathius lr<ns. Petrus Numanunus. ln 
fano Sanéb: Maria: llrachareos. Oominus Panchrattanus 1:.• 
pilcopus primo, Sedis dixit : Notum vobisc,lt fr~tres, & ÍO· 
cij mei, quomodo ba1bor2: genies devalhnt u01_,•e1 l•'!' H,(. 
paniam, templa evenunt, Cervos Chnth occ1dunt tn ore 
gladii, & memoria Sanélorum , oíla, íepulchra, cemete· 
ria prophanaot, vires impedi confringunt mod? commo­
ventes omnia, ficut llipulam ante fatiem vcnu. Pro:ter 
Celtiberiam, & Carpentaneam iam reliqua omnia vcdu1 
P11inen. !ub lua iacentiparre. Et quia malum hoc iam 1am 
eíl fupra capita noltra volui vos aduocare, vél vnufqu1I• 
que fua providear, & omnes fim~! com munem Ecclefi~ 
callamitarem, Provideamus focij remedium animorum , ne 
multi tudo laborum , & afílié\ionum compellat eos abire in 
concilium impiorum , ftare in via pe;.;'l!atorum. & federe 
in cathedra pellilentia:, aut apoltatare i v, ra 6dei, & ad 
-hoc exempla conltantia: noílra: ponamus ad uculos lubdiro• 
rum patieo, pro Chrillo aliquid ex mult. tormentis quol 
jpfe per1uli1 pro nobis. Q,ia varo nonnulli Alanorum, 
Suevorum , Vuandalorum que f. Idolatra:; •lii vero Arril· 
nam heref. profitentur ; v,!um mihi eft V<lb. aproban. ad 
maiorem fidd firmitudinem. contra íirniles errores· íenten· 
tiaro profcrre, Quid vob. videtur ! Omnes. jullum, pium, 

{an• 

º -

(1) D. Rod. ila Cutiba, 1.p. ,ap. 9. "i 4. 
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fanílum , expedie,:!qua:, negotium. 

Pa11thra. Credo in Oeum voum , verum, a:ternum 
ingenitum á nullo procedentem qua: condidit (.a:lum,rerra~ 
& qua:; ia eis lunr vifibilia & invifibilia. Omnts Epij,opifi• 
,nt'liter , & nos tred,111r11. 

Pantbr11. Credo in vnum Verbum genitom ab ipfo 
Patre ante rempora Deum ex vero Deo. ex eadem luhllan­
tia Patris, fine quo faé\um eft nihil , & per quem omnia 
creara íunt. Om11ts Epij,spiji,mliter, & 1101 rred m. 

Pancbr11. Credo in >piritum Sam'.lum proccdentem á 
Palre, & Verbo , uni cum in Oei1a1e cum iplis, qui pe( 
ora Propherarum loquutusell , fupra Apollo!cs fcdit Ma• 
riam Chriíli marrem replevir. Omnes E1 ijcopifimilit;,,, & 
fl{)J eredunu1 . 

. Pa11chra. Credo , quod in hac Trinitate non /ir ma­
ius, aut minus, prius aut pofterius, fo<l in ttlbU\ diflinélis 
períonis fü vna 2:qualitas, vna Deita~,vna Divinitas. O,mrts 
Epifcopi fimiliter , & 1101 ,.-edim111, 

Pa,u:b,-a. DamnO, excomunico, reprobo, aoa1hcma• 
tizo ornnes conharium fcntientes tenentt!', & prttdkantes. 
Omnu Bpi{copi jimilittr, & 1101 da111nam111. 

Pn't:chra. C<edo , quo Dii gentium funt Da:monia 
os habenr , & non· loquuntur, rculos, & non vide~unt: 
aures, & non audient, neque fit ípiri1us in ore ipfcrum. 
011111t1 fi111'/ittr , & '1DI crcdi111111. 
. Pa,,cb,·a. Credo, quod Deus noller Trinus in per(o; 

nts, vnus in eflentia f!'"it ex nih lo omnia , & Adam um 
patrem noílrum creavit ex terra, Evam de dus Jatere, de­
llruxit mundum per equas, dedit t.\oyfi legem , & nrvif• 
ftm1s tempor_ibus vifita. ir "º' per Filium fuum, qui frélus 
elt e, ex íemine David fecundum cirnem. Om11t1 fim.lir.", 
& noJ crrdimu1. 

l'a•chra Damno, reprobo , execro , & anarhemati• 
zo omnes contratiurn cemmtei fentientes, & prxdicantes. 
Oume1 fimiliter, & ,içJ d,m ,:,n.111. 

p.,,,,h,11. Nu~c 2111<m fi placer vobis ~mnibus, llatua• 
tur: qu1d ager.dum 111 de reliq11is ~ané\ornm, pr:rcipue de 
Patre noílro, & !\po.l\olo huius regicnir Pctro Ra:i!l erfi, 

quem 
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1 40 Livro 1/T. da fit11daç11j, a1!1tguidade.r, • 
quem ad falv,,nd,s animas J1;0):,Js 0Jmtnt conCar;u1neus d_,, 
m,ht- S11rrexit Etipand,u Collmbrten: 6-a,t. Non _poten-. 
rnus omncs vno modo i..t ta,ere , !ed lt vob1s placuerit unu(., 
quifq: pro t~mporis oportunitate id,faciat. Batbari funt in• 
tra nos & Vlixbonarn promunt, t::mentam ha~nt, Au• 
ftutkad. ftmHtor, propcJ1em eventuri t\lpra nos, profi• 
ci(catur voufquiíq; in locum Juum, & confortei fidele,, 
corporaq ; Sanélorum hone!l ablcon~ar, & . de loc,s, & 
ípeluncis , vbi poftta fuerinr, relatouum_ vob1s mtttat, ne 
pet curíum temporis in oblivionem vemant. 011mu, ,u. 
J/11m, bo11um, & co11g.-11e111 co11fili11m 11obi1 v,deeur pro 
ten1pori1 uectJ/ità1e. . . .;,,; . 

Pa11cbra. Simi'iter, licut, & vob,s v,detur, abue 
in pace omnes, íoh .. s re_rnant!_t frau:r _noiler Potamius pro: 
pter ddlrullionem IU-'< Eccleh:e Emtn1enfis , quam BarJ,an 
vcxant. Potami11t di:1/t, Abeam , & ego , vt confortem 
oves meas, & limul cum eis pro Chri~i nomine p~tiar _ la, 
botes, & anxietares, non enim fufcep1 munus Ep1fcop1 m 
profperitate, íed in labore.. , . 

Pa11,/Jraeia11111. Opumum verbum. Ju!lum Conci• 
lium, profoélum approbo, Ueus te_ ~nvertet. Om11!t _B· 
pifcopi. Servette D~us in bono conc1ho , quod nos hmtlt• 
ter approbamus. Om11et (im"I. A~amus in pace Jefu Chri• 
fti, 

Pa11chratiansf. ln Dei nomine Epifcopus Bracharen• 
/is, Gelalius in Dei nomine P.pif,opus f'.meriteofis. t lt• 
pandus io Dei oomine Epikopus Colimbrieofis. Pameriut 
F.pifcopus Egitanens. Arisbenus Epifcopus Portueo~•· 
Deus dedit in Dei nomine Epilcopus Lucens. Poram1u1 
E,pilcopus Erninienfis. Tiburtius Epifcopus LamaccnGs,A· 
gathius Epifcopus Jrienlis. Petrus in dei nomine, Epi(copus 
Numantinus. 

Explicit Ca11cili11111 prim11m Braebartnje. 

Pri· 
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Prinzeiro C'o11,ilio de Braga, quefa cilel,ou em 
. tempo de Panch,11/iano B1Jpo da primei1a 

' Je, e vai tanto co11,o Mct,opo-
/it.iflo, 

;, l Untos na lg~i• de Santa Maria de Ora~• os Bifpos E• 
"• ltpando de Lo1mbra, Pameno_ da ldanha, Ari,berto do 
., orto, Oeodato de Lugo , Gelaho de Merida , Poramio 
., de Eminio, Tiburcio de Lamego, Agathio de Iria , e 
;, Pedro de Numancia. Ot!te o Senhor Panchraciano Bifpo 
,. da primeira Sé. Ba!lante noticia tendes irm~os, e com. 
., panheiros meus, que gentes bubaras di!lroem toda Her: 
., panha, a'lolaó o, templos, paíTando á efpada os fervo, de 
,. Chri!lo , prophananJo as memorias dos S:tnros, feus oflos, 
,. fepulchros, e lugares fag,ados , e quebrantaõ as torç~s 
u do lmperio • tra'Zcndo tuJo inquieto. como as areílas, 
., que o vento move. Além da Celtiberia , e Carpentania, 
,. tudo o que ha até os Pyrinneos e!là deb >ixo de feu po;ler, 
1, e porque elle mal e!la já parn vir fobre nós me pareceo 
,, congregarvo,, para que cada qual trate de feu remedio, 
,, e todo, iuntamen1e de calamid•de comúa da lgreJa Acu­
" d•mos companhe ros ao remedio das almas, para que a 
,. multidaó dos trahalhos. e affücçocns os naõ obrigue a 
., feguir o concelho dos máos e permanecer no caminho dos 
~ peccadores , fentando fe o~ cadeira peftilencial , e apof• 
,, tando da verdadeira Fé; e para ifto ponhamos diante dOI 
,, olhos de noíTos fubditos os exemplos de nofTa conOancia, 
,. padecendo por Chri!lo alguns dos muitos tormentos, que 
,, por nós padeceo. E por quanto alguns dos Al• nos, Sue. 
,,, "º'• e Vandalos faõ idolatr1s, e outros profefTaõ a here• 
,, fia Arriana me parece, fe affim o approvardes, para m:;yot 
., firmeza da Fé pronunciar lentença contra erros fimilhan­
" ter. Que _vos parece? Rejpç111/eraó todot, iflo, piedofo, 
,, e ,onvemente. 

Pau_, 

' 
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141 Livro IP'. da fit11daça'í, a1Jtig11ida ler, 
f•nçhraçi~10. Creyo em L):os, hum verd<d,iro, eter; · 

·no, naó gocado, <:quede n(nguem p_coo_e~!: o qual foz o 
Cc:o , e terra. e as t.:ou\as VlllV~tS • e inv1hV.!li, qu.! n.:llea, 
ba. Tal.os 01 Bi/ pa,, e nõt J•ntamtntt cre11111. 

Pa11cbracta110, Creyo em hum Verbo gerado do mef• 
JOO Pay ante, dos t"mpo$ , Doos da D:os v.,rJadáro , da 
rnefma fubitanciJ do P,y, fem o qual nenhuma coufa foy 
feita, e p• o qual 10Jas faõ creadas. Tot/Q1 us Bifpo,, , nos 
junt11me11te cremo1. 

Pan,cbrancia110. Creyo no Efpirito Santo, que proce, 
de do Pay e do Verbo, hum com elles na Divmd•de,: o 
qual failuu pela hoca dosl'rophetas,deceo fobre os A po!tolos, 
encheo de graça a i1'1aria Mãy de Chrilto, Todo, 01 Bifpo,, 
e nõ1 ju11tamentt cremot. · 

f,111cbrac1a110. Creyo , que nefta Trindade, naó h~ 
rnayor ; ou menor , primeiro , ou derradeiro , mas que em 
tres di!lio1as pdloas ha huma igualdade , huma ddJade, 
huma divindade. Todo, o, Bijpor, e nõt ju11&a111ente tre• 
11101. 

Pa11chracia,10. Coademno, excomungo, reprovo, an,. 
thematizo c..::,Jos os que Í<"ntircm • tiv~ccrn , ou prég:uc:mo 
contrario. 7. odo~ os Bijpos, t ,iOs ju11tamt,1lt co11dtm11d~11os .. 

l'a11chracza110. Creyo, que os deofes dos Go11uos !,6 
Demonio•, que tem boca , e naó fallaõ olhos, e naõ \'Om, 
orelhas, e naõ houve'll , nem há ale11to em fua boc1. To• 
do1 os Bi f 1101 , e 1101 j111110111e11te tremor. 

Pa11chracia110. Cr•yo, que o no!To Deos trino em ref• 
foas. e hum a na eílenciJ , füz tudo d.: nad 1. , e ~riou d, t ~r• 
ra a no!T<> Páy Adam, e a Eva de leu co(hdo dtllruhino 
mundo por aguas 

I 
deu :1 1ey a Moyfos, e nos u1ti n,)item• 

pos nos vifttou por (eu filho, que naceo da geraçaó de D,­
vid, (egund'o a carne, 'J'odot ·os Bijpot, e 1101 j11111a,nentt 
treuw,. 

P~11,hraci11110. Condeno, reprovo, amaldi~o o, e :X• 
comunr,o todos os que fentcm , tem , e p l!gaõ o contrano, 
Todos, t nÕt ,j"11tamct1te ço11dem11am11. 

l'a11chraciano. Agora (e vos parece a todoi fe ordene 
_o q~e fe ha de fazet das relíquias dos Santos, ptincipalmen• ,~ 

/ 

e..., 
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te de no!ro l'ay, e Apoftolo defta Pru,in<ia S. P,dro ce Ra• 
tes, que Sanuago parente do Senhor deixou para falv, 3 • 
das almas. Le,m1to11-J e E~i( ando B;fpo de Coi111bra, e d~;, 
Naó podemos fazer to~os 1110 do melmo modo : mas fe vos 
pai,,cer, cad~ qual o .fa~a como o tempo der lugar. Os bar­
baros andaõ J.• entre:nos , porque tem cercada a Lhboa , e 
tomado Mcnda, 1> 1un1a1rente Aftorga, e cada dia vu-•õ fo. 
br~ nos, cada qual fe parta para fua Igreja , e conforte os 
fieis, e efconda hone!lamente os corpos dos Santos e vos 
mande relaçaõ do, lugar~s, e covas em que forem po!los, 
~(ª que pelo terr_po a diante, fe naó perca fu• memoria. 

~jf,1' t,· •recmo, ;11flo , bom , e ,011~·e11iente ,onjelbo feia,,,. 
<eu1 a e do tempo. • 

. P ,111,bracia110. Juntamente, me parece a mim o que 
a Y?S vo_s parece ,_ ide vós todos em paz fique fórr en~e nof~ 
f? '!~•o Pont,m10 por caufa da de!lrui~aõ da fua !grei• de 
E~1010 , que os barbaros tem opprimid•. 

. Pontm,uo dr(f_e. Tambem cu irey , para que alente 
mmhas º".elhas, e Juntamente com ellas padeça rr,balhos, 

,e perfogu,çoens por amor d~ ( hri!lo, porque nfó aceitey 
a d1gq1dade de Bilpo , para v,ver cm prof per idade mas em 
ti~lhos. ' 

Pa!ubracia110. Boa palavra, juílo concelho, appro~ 
voa partida, Deos te conlerve. 'l"odo, 01 Bi/pos, Deos te 
l\~~clrde. em bom conlelho, que nós junumente aprovamos, 
To os Juntamente vamos na paz de Jefu Chnllo. 

Pancbriuiano Em nome de Deos Bilpo de Braga,Ge. 
Ja/10: cm norre de Deo• Bifpo de Merida, Elip•ndo:em no• 
me de Deos Bifpo de Coimbra, l',merio Bifpo da ldanha ; 
A1isber10 Bilpo do Porto, Deodato em nome de Ocos Bif: 
pode Lugo, Pontamio BHpo de Eminio, Tiburcio Bifpo 
de Lomego, Agathio Bi{po de lri3 , Pedro em nome de 
Deos Bi(po de Numancia, Fi111 d, primeiro Conâlio de Br•• , ... 

• 

CAPl'IU• 
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Livro JV, dafu11da;ai, tJntiguú/a.iet, 
• 

C A P I T U L O II. . ,. 

Enz que (e tt·az huma carta de Arisberto [Jifpo {1 
Porto· para Samerh Arcediago de 11raga . que 

co11firma o cerco de Litboa , e da divif ~, 
que os bar/,.11 os jizeraó de E.fj,anha, e 

a q11aes deites coube a parte de 
Lujita11ia, em 111e e11t1·a• 

va 11ojf'a Lisboa. 

N A5 fó do Co11cilio atlegado , 1: mais Au1hores con{h 
deite cerco , que as oaçoens, Seplentrioo~es pu'Zel'oo 

a Lisboa, mas tambem de huma Carta , que Ansberto B,f. 
podo Porto ( o qual le achou no mefmo Concilio) efcté• 
veo a Samerio Arcediago de Braga: na qual, dando-lhe 
conta de outras coufas, que com a entrada dos barbaros fu•• 
cediaó em Portugal, trata juntamente do modo que Lisboa 
fe liTrara delles. A c"ta do modo , que a tra-z; Frey B~· 
nardo de Brito no lugar citado , que achou junta nó mef, 
mo Concilio , he a feguint~. , 

e -

Epijlola Ari.rberti ad Sameri"m .Archjacpn111~ 
.Brachare1!fe111. 

D Oleo fuper te fraterni , doleo fuper Epifcopum , & 
caput noftrum Panchratienum , doleo fuper exula, 

tionem vcftram , videat Deus miferiam noftram oc 
eulis 111ile1ico1dia: !u:i:. Colimbria capta eft , fervos Dei°'.' 
cidit inimic\ls in ore gladii, Elip:10dus ducitur ca~ll· 
vus. UlyOipo libertatc111 !uam , auro redemit, Eg,c.• 
niam obfiJent omnia plena !unt laboribus, liog11Jtibus, ~ 
anxietntibu~, fed quia tu vidifti , qn<1mO'do allum ell 1n 
Galleda á Suevis, inde collige, quahter AlaRi agant io Lu· 
litania, Mitto ad te decreta de fide, qua: p;tis , de<lux1r 

ennn 

• 1 

. . e gr_andeza.r de Lisúott. 14, 
en1111 1lla ~ecum fcnpta manu mea. E$o quotidie fpero fu • 
p~r me 6m1le111 plagam, fed de ommhus ad te fcrib3 m 1t 
{ttvero de loco ubi latitas, refpiciat nos Du,s. A r,g11icofa6 
aefla tart'!._ev1 110.fftJ lmg11a -i;ulgal' he Qjtg11in1e. · 

· Carta de Arisberto o Samerio Arce,liogo de 
Braga. 

;; e Ompadeço me de vós irma6 meu. Compadeço me 
" de nofl'a cabeça o Bi~po Panchranciano. Compadeço, 
" me de vofio defierro. VeJa Deos noffa mileria com os o• 
,,lhos de fua mitericor .. Ha. Coimbra he gar.hada • e o inimi .. 
,, go degola aos fervo, de Deo!, Elipando vay cativo. Lis• 
,, boa comprou com dinheiro lua liberdade, A Jdanba eftá 
,. cerc•da , e tudo ellá cheyo de trabalhos , angullias, • ge• 
., m1dc~s, e vó•_pelo que viltes fezer em Galiza aos Snevos, 
,. pod~l.S col!eg11 o que os Alanos faraõ na Lufitania. ll\•n• 
,, do-vos os decretos da Fé que me pedis , os quaes trou1e 
,. comigo eforitos por minha maõ , E eu efpero cada dia fo­
" bre mim limilhJnte praga mas de tudo vos avilarey , fe 
., ti1•er noticia do lugu em que vos e!concelles.Ponha Deos 
., em r.o, os olhos de íua mifericordia. 

Coaforme • boa conjeélura fe deve prefumir , que a carta 
foy e!critta no mefmo anno em que fo celebrou o Concilio, 
que foy o de 411. de Chrillo, em que os barbaros entraraõ 
<m Hcipanha : os quaes rendo g,llado dous annos nos fa. 
c1ileg10s, mortes, roubos, milt!tias e ruinas com que a al: 
folaraó ; confiderando , que por {ua caufa as terras naõ 
davaõ fruélo : cuja penuria já começaTa5 a (eotir, porque 
refultava em damno de todos ; compadecendo-ledas incom-
111od1dades , que aos oaturaes viaõ padecer , em tempo que 
le haviaó de lufrcntar de {eu trabalho, a!Tentara5 entre li 
de fazer divifaó das terras conquiftadas, para que cultivan­
d.u,as os antigos moradores como feus inquilinos, lhes acu­
cli([em coro reditos toleraveis, fica11do,le com coni;rua fuf. 
tcnr:~aõ. Com ella comc~araó os Hefranlice, a kv,ntat 

T 1 cabe~ 
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141 fj :;,J[/,T, ,/,, fie 1 /11;.i'f, a11tig·ei11 ltt, 
cab?ça, porque ne,!niund~ os barblro1 do ÍéU 1rab1lho o, , 
favorç-d.ió, e animav.ió a proleguLto, 

~ortearaõ logo elhs naçoons o fenhorio de Hei panha, 
e conforme a 5. lhdoro, e noll<> LJlitono lJdaico, coube 
aos Alanos muita parté deLulitania faze,1do fou Rey Ataces 
allento da Corte na cidada Je i\'l,,riJa, Parte dos Vsndalos, 
e Silingos Otuparaó A_ndaluziu. Outra pane com os Suevo, 
licaraõ oon,inando G•ltza , e a cona maouma de Luf1ta~1a, 
quecouc do Minho ate Li,boa: a qual por entaõ ricou in­
cluída no fenhorio d• Hermenerieo Rcy dos Suevos, que 
lllondo alarga ate o Reyno do ,\lgarve, e t:ondado do Nie, 
bla, por onde c<>atinava com ?•.'/andai~•-• pono que h. 
BernJrdo de Britto traz outra~ dtflirentes dov1foens: as qua"' 
na forma rd-.,riJa, GunJarico Roy dos Vand•los de Galiza, 
que co:ifin,va com 1-lcrmenoric,, te ligou com elle coníer­
vando fua amizade contra a potencia de Ataces Rey dosAl:i­
nos, que alpirando a mayores coutas, intentou deícompor 
as dos Suevos , fazendo algumas entradas nas terras, que 
occupavaõ , e depois fc vioraó a compor ambos os Reys, Cl• 

fando Ataces com Ciudafunda, rilha dé Hermenerico: a 
qual ( como Catholic,) qua era, foy mn1ta parte , pl<a que 
o marido na6 trauffe taO--mal, como coílumava, aos Ca• 
tholicos, por fer infidonado da herefia de Arrio. 

Era Ataces de altiva condiçaõ, e foberbos penfa: 
mentos • e querendo tomar as armas c<>ntra os Godos , fe 
valeo da gente de Li$bOa , e outros lugares de Portugal , 
como conlta dé outra carta do mdmo Arisbcrto efcritta ao 
lliípo Pamerio: cujo treslado traz o mefmo Fr. Bernardo de 
llcitto tirado da livraria do Alcobaça na forma feguinte 

,f/i<I 

(r) S. lfid~r bi/1. Vua,{, Iddaci. ;,, cbro11ic. Mordi• lib. 
'12.cap. t 3· Refc11d. t, 3. Btond. decad. 1. lib. 1, fr. Per· 
11ard. lib. 6. cap. 3, · 

t gro11dezos:de Lisboa. 

Alia Epiflo/a ar/ Pa11Teri11111 Bpifcop11111. 

Q Ueritis de llatu noílro , & fratrum nof\rorum, benc 
'fídentur noílra , li peccata non tollant, quod enim 
accidit, hoc elt. Atace• Luíitaniz Rex , C.,hrithanuç 

quidem, iéd f~élator Arriaoorum extat, veteremq; Co• 
hmbriam deahuxit, juxta que Mundam fluvium it~rum 
conllruxit labore, e !udvre captivorum homiuum, (ervo­
rumque Oei & cum implidtui in a:dificio maneret , adve .. 
nit Hl!rmcncricus R~x. ~uevorum, qui vJtra fluv1um Durias 
degebat, & i<ito bello Ataces v,élor ramanlit, (:Jlm que 
vfque ad l>l!rium períe.:ums fuiílet Suevos, & velet flu. 
viuni tra11tire. rniuit Herminericus legatos qui pac.:em pe .. 
tant , & Crndafuudam rili~m uxorem pronuu,nt, finitur 
bellum, deducitur ri lia ufq; ad Colimbriam, ibi qu~ ut li· 
naam difcordiam monnraret, depingit turrim cum puella, 
juxta quam Otaconem viridem , Leonem que rufum, fua 
& locc,i íofognia componit, oílendensadvcnille pacem pet­
nuptam puellam , qua, cum Chri11iana, & fidelis effet, 
curn mari10 fecit ne Catholicos Dom ini Epifcopos , & la• 
cerdotes ultra períecutionibus miíernret , & qui in operi, 
bus labot3hant iu libertatem poveret. Res Eccleí1aru~ par• 
tim reftitut:v íunt, partim in proxicno tunt I ut refiituan• 
t ur, Rex parat fe , & tu~ ad bellandum , dicitur contra 
Gothos , eo quod adjungit ad fe auxii1a Romanorum, tam 
ex Scalabi , quam e< O li,bona , Setulbriga, & Cohpo~e, 
propriam que f!,Cntem Lufüanan, ponit in armi,, Regmi 
diRuadet bellum, fou amo1e mariti, feu ttmor_e evtntus_, 
& leomounas facit Epifcopis, na, facit Epi!cop•s. cxullnu­
bus, & devotionem magnam babet in l)eum ,_ & 10 ~a1u_m 
Petrum Rati!lcoíem, or,\t quotidie pro manto•. & tida 1I. 
lius li Deus dignetur illum illuminare , fie <'mma 10 pace, 
& b~na fpe proaedunt, tu ora pro Ec~lefia l)ei, & pro me 
pect•tor. Vale. 

• 

• 
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r 48 LhJro lY. da f11ndOfaÕ., n1Jtiguidarle.r , 

A ft3nificafaÕ de{Ja carta e,11110.ffo li11gua Por-
t1tg11eza he, 

,, p Erguntais·me pelo ellad6 em que eftaêS minhas coufas; 
,, e as de notTos irmáos ? o q11e vos pofio refponder, he 
,, moftrarem boas etpernnç•t , lt: meus peccadps as oaó ata• 
,, lharem, e o que atégora tem íuccedido-he, que Araces 
,, Rey de Lufitania, ainda que dava moftras de ChrHla6, 
,. feguia a fe.:l:1 dos Arrianos,e deftruio a antigua Cidade de 
,. Coimbra,edific,ndo-a de novo junto ao rio Mondego com 
,, o trabalho, e fuor da gente, qu,e tem capriva, e de muitos 
,, fervo- de Deos; e quando eU,va mais occupado na obra, 
;, acodio Hermenerico Rey dos Suevos, que andava além 
,. do rio Douro, e dando-lhe batalha ficou A.taces vencedor, 
., e feguindo os Suevos aré o Douro , querei:do vadealo, 
,, maRdou Herrncnerico Embaxadores a pedir-lhe paz pro. 
,, rAetendo-tlte por mulher a fua filha Cindajunda, Acabou. 
,. fe com illo a guerra, levando-lhe a filha a Coimbra· on• 
,, de para moíhar, que te tinhaõ acabado fuas d,lcorJias, 
,. mandou pinta, huma torre com huma donzel• dentro , e 
, junto della hum üraga6 verde , e hum Leaõ vermelho , 
,. que eraó fuas iofigniai, e do fogro, mo!lra11do nillo, qu~ 
., pelo cafame1110 da donzela, fe tinhail feito as paze, ; e 
,. fendo ella Cbrillá.l, e Catholica acabou com o marido , 
., qu~ naó perfeguifie mais aos Bifpos. Ca1bolicos, eSacer• 
,, dotes dv Senhor , e que d~ffe liberdade aos que trabalha· 
,, vaõ nas obras. Os b.?ns das Igrejas, parte ellaõ 1ellitui• 
,. dos, e os mai, , fc efpera , que o !eraõ bre\'emente. !:.!• 
,, Rey fe propara com fuas gentes para a guerra , e he fa• 
,. ma for contra os Godo;, porque lc tem valido do favor 
., <los l\omanos , ttazenjo genre de Santarem , Li,boa , Se• 
,, tuv..tl ,e Leiria fazendo tomar as arm.n ao.smefmos Portu• 
,, guezes. A Rai11ha defiua.!e ella guerra, ou com e mor do 
., marido, ou com temor <lo fuccello, fazendo cfmolasaos 
,;llilpos delkrrados, e tem gund" des·oç,6 com J)eos, e 
,. ao Semaventur,do S, Pedro de Rates f.;~ cada dia oraça6 
,, pdo marido, e por íua l'é, pJra que Doos feja fervido 

de o 
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. e grandezai tfe Lís/;011. 149 
~, de o ,iJum,ar, E <)dia maneira procede tudo em prz 
,. co~ boas elperan,;a,. Rogay pela lgrej• de Deos e po' ~ 
., mim· peccador. ' 

Deos vos guarde. 

e A p I T u L o !Ir. 
l 

(4,nq .Atãce.r _R,y r/01 /(/0110.r com o Joccorro, que 
tirou de L11bot1, e orm·o.r /11gare.r de Portugal 

deu batalha 001 Roma110.r , e Godo1, e 1iel• 

• 

la t oy 'l)tl/CJdO , . e 11l~rto , relÍl'tllJri()je 
Ji,a gente a Lt.róoa, e l113ore.r de Jeu 

dijlriêlo , ·e otJt,·01 coufn.r a ej: 
te propo{tto • 

P Ermaneciaó ainda em Hefpanha algumas terras na fé 
do Imperio Romano, que .dtace• cõmetteo com taõ po• 

derofo exercito , que temendo o Emperador Conílancio 
tp-erder<bre.vemente, o que nelb Provincia potTuia : fe Ya• 
oJeo,das,atmfts de Vualia, que entaô reinava entre os Godos: 
com CUJO' favor fe retirou Ataces á Lufitania, onde junto~ 
o~ mayores Coccorros, que póde das terras, qne ellavaêS 
-pelosSwevos; quae, eraó Sanaare<n, Semval, & Lisboa; 
,dequeSabellico faz mais cafo; a qual por ler Cidade taó 
-'notavel devia foccorrer com• mayor parte da gente, que 
· .fe aclio\l nella guerra , nella foraó vencidos os Alianos por 
Godos , & ·Romano• feus confederados , fi.:ando Ataces 
morto no campo, d<!i>ois, que oomo vaterofo fe tinha acha• 
do petToalmente em .todos 9s tranfes da batalha; & acaban• 

' do a foberbado.s Alanos, fe valera6 alguM, que efcaparaõ 
•doamparode Gu,derico, que.enta6 reinava em Galiza. 

Naõ podiaõ nolfos Lisbonenfes: cm taõ artifcada 
batalha, deichar de fazer feitos dignos de eterna memoria , 
que ôc Authores palla6 em lileocio, contàndo brevemente 

. c!le fuccelto. E ainda que o Arccbiípo D, Rodrigo , & ld" 
da~io 

(1) S""/,tl.-11u111. 8. li6.>1, -· 
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1 ~0 Livro IV. daf1t11daçaõ, antiguidtl.le.r, 
docio O relatem nefta forma : 8Jondo, a que fegue o no(lo 
o r de -ffirma • que veodo-fe os AI anos desbaiatados, ne en , a • d · L. b , ,. 
fe retiraraó a Portugal, naó paran o ate 1s oa, e.Leu""~ .. 
(trito: onde defcaoçaraõ debaxo da proteçaõ ?e Hcrrnener,. 
co Rey dos Suevos. Saõ palavros de Refende foliando dot 
Alanc,s: Cm11· impr,g11a Atacem J?-•~em a,wjijfent par, ad 
petendam pacem i11di11ar11nt, pari ad Suevo1, '1'" Oiífifo, 
,,, 111 t'1tebant co11f11gie111u, jub t~r,m• tutela acqmevere. 

Pouc:> tempo durou ao, Alanos o dc!con<,O em que 
vi•iaó , porque lendo inquie\os P?C natureza, ncgar-,õ a 
ob~diencia aos Reys, a que eftavao foge1tos, levantando­
íe com as terras, que habitavaõ, pelo que (e alterou gran­
demente o cftado das coulas de Portugal, e pofto. que _ru 
Alanos, naó ~iegeraõ Rey, que os governaíle de1xarao • 
memoria de feu nome na fun~açaó de Alanquer , nome cor• 
rupto de IAlanktr ka11a, que vai tanto ! como Templo d,s 
.,ilat1•f ; renovada das rumas de Jerabnca ( como quer~m 
muitos hiftotiadores) povoaçaó de que fe lembra Aatontao 
em feu ltenerario, 

Com efte levantamento dos Alanos, ficou gr_ande 
parte de Portugal nutra vez em íeu poder. excepto L,~ 
até Galiza que permaneceo na valfalogem de Her.men<o 
Rey dos S~evos: o qual com os privileg_ios, que concedeo 
aos Ecclefiafticos de leu Reyno, o ampliou de forte, 9~ 
o foy fazendo florentiffimo, e accreCcenta o A uthor do l:pt• 
tome das hiílorias Portuguezas, que noflo, naturae, fecha. 
mavaó S11tvot , e a Província S11t?Jia, pot(!ne a gente del, 
la fe mifturou tanto com a S11evtJ, que era reputada por hu• 
ma mefm• chamando-íe Sutvot muitos annos, e ellege~· 
do Reys a que chamava6 de Suevi•· Tudo ifto diíle P!imet• 
ro Fr. Bernardo de Britto, • quem o Author do Ep1t~me 
traduz,o , e accrefcenta na Monarch ia , que nós chamao 01 
Caftelhanos Se,;0/01. confervando o collume antigo de not 
chamarem Suevos. lnterpretaçaó redicula, mas fundada em 
antiguidade. , • 

'""""º" 
(r) Morsl.lococitat. Refe,,à, /. 3. Marimral- ç.,ap. '· 

S.Ma:dm. in,bronic. Anton. in'Ju•. (•) Far111 +P· ,,p, 
,. §• 3. l!pirom~. (3) Fr. Btrtuiril, 1. p.J, ,.,:, + 
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ê g1·n11deza1 de Li1óoa. i, 1 
Levantou-!e logo outra no~a guerra, porque pa!la11• 

do inconfideradamen1e os Vandalos a Africo, e parte dos 
Alanos: ordenou o [mperador Valentiniano ao c.pitaó Se­
baftiano , que com o ma)'or cxe,cito, que pudeíle condu­
zit', trabolha!le por fazer cruel guerra aos Alanos de Por­
tugal, cobrando_ª! terras, que nelle poífuhiaó, tenJo por 
certo, que naõ !c11a d11ficultoío , por terem paílado mui­
tos a Africa em companhia dos Vandalos. 

Executou Sebaftiano a ordem do Emperador com 
ta6 profperos fucceílos, que os Alanos ( como reconta Blon­
do) perderaõ algumas terras de que eraõ fenhores, e entre 
cllas a J\terida, cabeça uc feu Senhorio. e defefperando 
de melhorareJl3s perda,, defampararaõ outras praças im• 
portantes, paílando le a Andaluzia: onde fe valeraõ do 
amparo dos Godos, que occupava6 a mayor pane. Efoar• 
mentados os Suevos com a fugida do, Alanos , e temendo 
outro fuc.:.ílo Cimilhante, deixaraõ as povoac;oens , e Ju. 
gares em que vivi•ó, e d~lamparaodo a Lisboa paífaraó 
com elles a Andaluzia• 

Vendo-fo o Conde Sebaftiano poderofo com as retira~ 
das, que Alanos, e Suevos tinha6 frito , afpirou a tyran• 
nizar o lmperio, para o que fez pazes com Godos, e Van• 
dalos , procurando tcllos propícios para qualquer fucceílo: 
mas elles lhe tiraraõ pouco depoi, a vida em pago de fua 
traiçaõ , recuperando Jogo os Alanos, e Suevos as terr3s, 
que tinhaó deichado na Lufitania, começando a prof pera 
fortuna ddles con, a• infignes viélorias, que Rechila, fi. 
l ho de fkrmenerico alcançou dos Romanos, que ainda vi­
viaõ nella , tornando a Cidade de Lisboa , e o refiante de 
Portugal 3 incorporar-fe na coroa de feu Reyno 

Succcdera6 depois varios cafos entre os Suevo,, que 
pariraõ em ler vencido , prezo, e morto feu Rey Recdario 
por Theodorico dos GoJos: o qual mandando apaziguar 
algumas terras levantadas por meyo de feus capitaen,, to• 
rnáraó o titulo de Reys, que pagáraó com pnzoens, e 

V mortes 

(t) B/011d, dtr. 1, lib>J, (1) Santo ljidor. biflor. Go: 
thor • 
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isi Livro JP: da fu11da_çaô, a11ti.g11iJnde1; • 
mortes, e retirando•Íe Theodouco ao Reyno de Ft>rn;a det, 
xando a mayo' parte de Hefpanba fogeita a fcu lmpeiio: 
ficaraó o• Suevos 1a6 quebrantados, e rccrefcraõ entte el­
les tantas di(cordias, e di!Ienc;ocns por falta de cabeç, que, 
os govorn3!le ; que alguns Perlados z;lofos, ~ C~tnolicvs 
fe difpuferaó a reprefentar a Theodonco as m1(euas, que 
vi.ó padecer a fuas ovelhas ; e chegmdo a Frao~• onde ef• 
tava, poderáó com efficada de fu•s palavros períuadilo, a 
que lhes conceddle Jicenc;a de ellegerem Rcy parncular com 
hum pequono reconhecimento aos ~od?•· Voltar~ó o, fü(. 
posa Portug,1, e iuntoo _com ot prtnc1paes dos Su.'.'vos 01 
CidJde de Br ga deraó a mue(hdura do Reyno a M.fdra, e 
em fua comoetencia, outra parte dos nobres nomeou a 
França· e hum e outro fc apoderaraó d,s terras que pode­
raõ occ~par , de'que lhe na6 pezou a Theodor~co, p<irque 
e(bndo dividiJos entre dous fcnhores, ellavao mais fegu­
ras dos levantamentos paffados. 

Da re!ac;aó que leva lddacio, ( que vivie neíle tem• 
po) fe collige. ufarem os Suevos com os Portuguezes aJ. 
gumas traiçoens, e roubos, de qu7 excarmenu~os osmo• 
radares de Lisboa, ( a qual fe devia conlervar amda pelos 
Romonos, ou pelos anugos naturaes , a que d ,va6 efte no• 
rne differenciando os do, Suevos\ trataraõ alguns mey<M de 
paz, que naõ e(bndo de todo concluídos: foy entrada, 
Cidade pelas gentes de 1'1afdra, que ( conforme a ld<lcio) 
deviaó executar nel la os roubos , e mortes que nos malS lu­
gares , que tinhaó ganhado : o que fe confirma com cftlt 
palavras: Suevi in par1ts Ji"ijipaeem ambmnt Ga/1%,,.. 
-rum, & qtlibus pars fro11tanem par, l\1aldram R,g,m •J­
pellat. Solito ,nore pe,jidia Lr1/itaniam de pra:d11nl11T, Pari 
Sttevortmz i'd aldram J eq11e11s 11/1" ilia, Romanorum czdtr_: 
p,o,;difque eontraéliJ ti'llitatnn Ul)•[/iponam fttb fpuie !"11 

mtrat. Bom fey , que poucos Authores fazem mençao dei· 
te fucceno, porque ( cooforme a meu juízo) o devem ,1, 
tribuir a Remifrnundo, mas falia o Bi!po lddacio com P•~­
vra• talS expreffas, que naó podemos deixar de fazer e a 
ª"" verteocia. C.l• 

(1) ld•• · in CJrm,, 

o -

t grandezot de Litboa. 

C A P I 1' U L O IV. 

D( como R emifmundo Rey dt f Sue-,os [e fez Senhor de 
Luúoa e11trega11du lha /...J1Jldio Go'vtl 11ado1· dcll<l,t 

o 911e je pode CQ1JJeéf11rt1r da fa111iJia dos 
L11J:dios 

D Epois de varias fcirma•, guerras, e divifoens, que 
houve no Reyno dos Suevos le fez fcnhor delle Re­

mif mundo pelo, anno, quatrocento•cecenta e quatro do na• 
comento de Chrifio, "qual procurou logo unir a fua coroa 
muitas terras, que della andavaó alíenad•s, huma da> quaes 
era Coimbra , guarnecida com perfidio de Romanos , e ain• 
da que te lhe entregou a partido, a a(lolou laílimofamen• 
te, fazendo o mefmo a todos os lugate< , que até Lisboa 
fc lhe defendcraó, ganhando depois a me(ma <,idade, que 
lhe entregou Lucidio feu Gove<nador. · 

llto ailim rebtado (ummariamente nos pareceo adJ 
<verfir hum engano em que cahio Fr.Bernardo de Brito.por· 
que nos forve para averiguar a caufa que Remifmundo te• 
ve, pnra ri•nhar Lisboa. Elcreve efie noílo Author, que 
·Mafd1a Rey dos Suevo, morreo primeiro, que Franra fou 
competidor, foccedendo por fua morte feu filho Remi(mun• 
do, apartando-fe neíla opiniaô da que tem S,nto lfidoro, 
Vaf~~, e Vorales, que o kgue,_n, os quaes aflirmalS, que 
primeiro faJlecera Franta fuhltinundo-feem feu lugar a Re• 
mifmundo: o que párece mais vcrHimel. e {e confirma c,>m 
• relaça6 de ldd cio, porque fc Mafdra tinha ianhado a 
Lisboa taó poucos mezcs antes , co110 havh fcu filho \te• 
mifmundo <!e fazer lhe outra ve1. guerra; íeo,õ le qi,izef­
fe dizer crn contrario , que fe tinha Jc•1ntrtdo, o que nai.S 
coníla, e que por ena caufa a tornara a!er,-ar, e que con• 
quillar. 

Mais vcrilirr el he a que Santo lfidoro apronta, e que 
V • ÍUC• 

(t) fl,. Btrnard I b. 6. t. 9. (>) ljid. biJI. S11tv. Vaf:c11._ 
i11Chro1,.Mora/./ib.11 .cap, 33. 

• 
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, 'í4 livro 117. da ftt11dn_ç11'6, 011Jigu:dade1, 
fuccedendo Rcmifmundo a Franta fizefle guerra aos da fac; 
çaó contraria e procuraffe i:anhar as terras , que con[ec. 
vavaó a voz de t.1afdra , e Frumario (cu fuccdlor , hurna 
das quaes era Lisbo.1, a que poz cerco , logo que ganhou em 
Coimbra. . 

Chegou o Suevo com o feu exercito à vi!b de Lit• 
boa com grandes dekjos de render, mas excarmcntados os 
mor~dores com o que viuó padecer aos de Coi_mbra, i~ po, 
feraó em defonfo , aparelha_ndo tudo o necefhrio para are­
ftftencia, com o que deídperado Remitmundo de a podet 
ganhar, tratou de kvantar o cerco a tempo , que hum Ci, 
daó e Governador da mefma Cidade , chamado Lufidio 
Jha ;ntregou , affim o de-:laraõ as pala-:ras da Chr_o~ica an, 
tiga fallando d,11 emp!eza_s de Rem,(mun~o_. Ul,xwn,w, 
eiia111 occ11p&v1e Lufid10 c,ve , & ,11,olar IJUI 1/lrç 1•·.r,ra1, 
eam trade11te, e quafi com as mefmas palavras relataõeftc 
fucce!fo S. Maximo , lddacio, o Arcebifpo Dom Rodrigo, 
o Bifpo D. Lucas, Fr. Joaó Gil de C,amora , e o.t moc!er• 
nos, que de11es o tomjra6. ' 

Na6 declara nenhum deites Authores fe Lufidiogo, 
veroava ~fta CiJade pelos Romanos , ou fe confer'l3va a 
voz de Frumario : cu1• facçaõ acabou CO!ff _fua morte, paf; 
fando a Remifmundo todos os que a fegu1ao; a m.is ven: 
íimel opini•ó he a legunda ( como temos dito) e que Mal• 
dra a ganha fie aos Romanos , com o que íe póde defrul· 
par a entrega de Luf1dio, que devia governar ~ Cidade por 
Frumario, ao qual vendo morto, e fem Pnnc1pc , que lhe 
fuccedeffe , fubftituido em feu lugar a Remifmundo, lha 
entregou por íe acomodar com o tempo, ficando feito b,111 
poderofo Principo, fe naó abatece a gloria de !eu nom~ 
com haver fcguido a maldita feéla deArrio,apoftatãdod~ Fe 
Catholica, que elle , e feu• antepaflados tinhaõ tegu1do. 

Com • occ2fiaó de fallat nefte noílo Cidadaõ Lufid10, 
( peffoa ta6 principal que fe fiava dclle o governo de 
taó illuftre Cidade em tempo de tantas alteraçoenf, e 

guet• 
(1) Hijl. Oj/rbf!.blh. l>) S. Max, i11 Cbron. ,m. 470. !ilJ; 

m Cbr,nic. R11der. "Tblet. /. 2. e. 9. L11ç. Tud. ia C/n'I#, fr, 
Ju. Gil 1rall. 9. de A.pol,g: Pri11&ip • 

_ . . _ e gt·d11deza1 de Lis-lca, 1 5,; 
guerras , como houve entre os Suevo,) ros par,ceo frzcr 
Jíuma con1eélura ~c_er~• de lua gcraçaõ, e fo n ilia , , qual 
(con_forme o notlo Ju1zo) devia_fer das ar,tiquiffim•s de Lu­
fit_ama; porque achamos,ºª. vida de T raj,no Emperador 
feito menG•õ do famofo Capita6 Lufio t u l ufidio ( cc,mo 
lhe chamaõ outros ) do qual conjellurc'u Fr. Bernardo de 
Brito !er Lufitano pela fimilhanGa do no,re · e no óllr o de 
1611, junto a lllmofter para aonde chamaõ Santa Clara 
na qual (e vem hoje ruina~ de ~dificios antigos, (e ache~ 

. hu"?a pedra 1epulchral, CUJO ep1taphio me deu com outros 
o L1cenceado Jorge Cardofo, o qual continha as feguintcs 
letra,. 

D. M: 
Q LUSJDl PROCULEIANI 

Q U I H. S. E. A N. XI. 
S. T. T. L. 

C. L U S I O I U S R U F J U S 
PA TER ARAM. 

p. o. 
Os lavores, e feitio da pedra demollrava6 bem a 

11obreza de Cayo Rufio Lufidio, que a mandou por a feu 
filho Cl.l,into Lufidio Proculeiano, qnc nella eftava fepul• 
lado de idade de onze annos. 

Tambem no Cathalogo dos antiios Bifpos Ellebiri• 
tanos, em cuja Igreja íuccedeo à de (.;ran, da , achamos o 
Bifpo Luftdio dezafete em numero dos que teve antes que 
a gnnhaílem os _Mouros . qnando a deftruiça6 geral de E(. 
panha ; e a _ftm,l~ança do nome -~e faz perfumir <jUe feria 
Lufttano efte Rifpo, e da fam1ha dos mais Lufid10s, que 
houyc nefta Provinda, 

CA· 

(t) fr, Btrttàrà. lih. ;,t. 10, (1) Btr11.11tltr.; lii. 3.t~p.,; 
it l11t .nttguiàades dt Gra11od11,. 
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156 Livro IY. da fi111rla;a$ ; e antlg11idade, 

CAPITULO V. 

Da J11cce.:faií doI ReyI GodJI em Hefpa~ha até que 
Leovigild/J Je i11troc/11zio n~ Rey110 d,,. S11evoI, 

e d, Co11c1/io , que Je11 filho 1<ecarrc,i, j ~z 
juntar em Toledo, em que Je ncho11 

l'n11/o BUpo de J.,,sb.,a. 

E Srando toda Hefpanha oppri 11ida com o croel íe11ho-' 
rio dos barbaras Alanos,~uev,H, Vandalos,e mai, naço,1 

Sep1en1rionaes,que n~lla fetit•h ,ó introduzido,• naó poden­
do os t,,mpcradoresfu!lentar contra fua pot~ncfaopoucoq 
nefta Província pofiuiaõ; t~z Uonoriu doaça6 della a Al,ri, 
co , Rcy dos G idos por contrato entre a nbos celebrado: 
alfim o prova o Licenceado Gregorio Lopez 1\1adeira , e 
outros Authorcs, que aflirroaó haver-fe revalidado elle coa, 
certo entre o l!.mperador Avito, e l'.IRey Theodorico e 
que dilJtaraõ os Godos a!fentar (eu reynado em He{ p.,nha 
até o anno de-417. em qu• Ataulpho lhe deu principio. 

Q1al folie a naçaõ Gothica, e os catos porque che• 
gáraõ a lor 5en hores Hei panha efcreveraõ muitos Autho• 
res, e alguns em proprios trat3dos. O Arcebifpo Dom Hi.­
ronimo Agoltinho traz o Cathalogo dos Reys, que fu,:ef, 

•ÍI vamenre ti vcra6, , ir>do dos livros dos Concilios , da Chro· 
ni.:a dos Godos , t da de Santo lfiJoto, referindo ponru,1-
mcote os annos, tlh!Zes , dias que rey~ára6, e (eus nome, 
até Leovigildo fa6 os feguintes. 

Athnnarito, 
Alnrito. 
Atbnulpho. 
SigerttU, 

Gnfalei,o; 
Theuderico. 
Ama/ar,;,"~ 
Theudif, 

/lual· 
( 1) . A,[a,feira ,. 1. & {· §. 6: e:<c~leuc. de Hefpanbn. S. 

.tf11u1n:11.,. p. t1t. , , . c•p 6. ~. Ifidor. ,n Cbro11, Got/Jor, Jcr, 
"nd. Cbronic. Gotbor. Ca/lil/n h/(J.Gotbor. U.7erony111. /lgojl. 
1,b. de lat 111edt.1lla, //1111/a Vajcouus i11 Ch • 

º - • 1 

• 

• 

e gra11dez111 tle Liilíoa. 
Yt1allia. The11di/t11l, : 
Tht11~e•tdo; Aguiln. 
Tburijm_uudo, Atanagildo. 
Th<11dertco, Litt~a . 
E11r,co. l evvigildo, 
Alarto, 

l~i' 

Em feu tempo reynava nos Suevos Eburico com 0 
qu_al renovou as _pazes alfentadas com leu pay o Catholico 
Pr1nc1pe A namtro: mas o Suevo Andeca aproveitando-íe 
da pouca idade do ircço Eburico fe lhe levantou com o 
Reyno , forçando-o a que_palla!fe a vida reclufo no Moflei­
ro de Dume, de que ceruficado Leouigildo tomou a, ar• 
mas contra o tyranno Endec.:a, ao qual vencco, e prcndco 
fazendo, que (e ordcna!fe Sacerdote, porque naó afpiralle 
1 cobrar o rcyno.que tinha perdido . 

. S_uccedeo_ no d_o, Godo! Plavio Recaredo a feu pay 
Leov1g1ldo, e rnflru1do na Fe C'atholica com a doutrin:, de 
f7us rios os glorio(os Santos Leandro , lfidoro, e fulgen• 
c1od,teUou, e abJurou a perfidia hereti<a do impio 1\, l'io, 
que profeíl'aTa , molhando fe logo Priocipe verd.,ddra­
rnente Catholico em reduzir ao gremi<> da Igreja os Bi pos; 
Sacerdotes, efeculares que o naó cr,ó, mandando rd l:.mir 
aos E<;cl<fi. Ricos, e (uai Igrejas os bens, que della andJ• 
11aõ alienados, deímembrando de fua coroa Rea l mui1os, 
q~e nella eflavaó incorporados, e porque o principal r«re• 
d10 de alcançarem eftas couías oeflado, que lhe; defoiava, 
er~ a cdebraç ó de hum C~ncilio_, em que pub icaire:ae 
abiuraflem feus erros os hcre,es Arnano.s m difpós com tanto 
zelo , que brevemente {e foraõ ordenando as coufas nece!fa. 
rias para elle. · 
. Naó faltávaõ conlradi5oens da parte dos herejcs obu-
1ando a congregaçaó do Conc11io, porque preveniaõ a mu­
dança, que luas coufas aviaõ de ter, fe elle (e celcbràlle: 
mas ordenou Doos noílo Senhor , que as oppofi~cns con• 
trarias fe frufla!fe"' , para que fua fant> J't Catholica fofie 
exaltada extirpando-fe as herefias, que haviaõ de acaoar 
c.om a celebr3çaó do Concilio. E fie foy Nacional celebr3do 
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1 íS Livro lf/'. da fit11da;11t, a!ltigtti,la let , 
no quarto anno de R<,arredo Era de 6•7, e 589. Jo N1-1;· 
mento de Chrilto noffo s~nllor ( conforme as co,uputJÇ'>~ a · 
de Santo lfidoro, Morales, e os mais hiílvriaJores H.dpJ. 
nhoes)e juntos fetenta Preladot, em que encrav.ió ,inco 
procuradores de ab(emes fe abrio a pri,neirJ íecs;a6 aoít<> de 
Mayo, e em todas as do Concilio fe orden.ar.ó coufasfan. 
tifiimas deteilando EIRey nelle com a Ra10ha fua mulher, 
Prelado;, e nobrela da gente Gorhica a maldita herefia de 
Arrio; e entre os mais Jli(pos, que affignaraó no Concilio 
feoy Paulo de Li>boa no onzeno lugar, guardando,fe !empr~ 
cm aaos (emelhantes a antiguid~Je das confagra<;oens, Pre. 
fidia enta6 ~dagio li. nJ lgreJJ de üeos, . 

Viveo, e morrco Recarredo Cathohcamente, eem 
feu tempo havia em Li,boa caía d~ bJter moeda, corno ra­
recc dc algumas que tem pellvas curiofJs deite Reyno, e eu 
vi duas , huma de prata baixa , e outra de cobre. os quaea 
tinhaó feu rollo infculpido de huma parte, e a de prata 
com cílas letras no circulo. RECAREDVS no rev«lo OL!, 
SIBONAPIVS. E ade cobre continha numas, e outras le• 
tras (em a efígie d'elRey : do qu•! ( fe pode crer_) faria neí, 
t> cidade algum grande alio de piedade: em cuia memoria 
1~ bateo nella moeda com fimilhantes ! letras , para que folTe 
celebrada a gloria, que diílo fe lhe feguia : ·mas qual folfe 
efra piedofa memo,ia nos na6 coníla, porque a brevid,de 
dos Authores d'aquelle tempo, a tudo deu lugar , e Jun1a, 
mente a pouca lembrança que tiveraõ de noitas coufas, 

C A P I T U L O VI. 

Dn.f11cceçnó dos Rey.r Godos, e co11cilio;, que emfe~ 
tempo Je celebr11rnó, e dor Bifj,oJ· de L•;bon qrie 

1iclle fe oc/Jm:aó. 

S U-:cedeo Liuva a feu pay Recarredo noReynodosGo• 
dos, e deípois delle Vuiterico, e logo Gundemaro: o 

qu1I para a[entar a primafia da Igreja de Toledo, ~m ~ 
pum•~ 

ltJ S. ljidor. i11 Chro11i,. Moral. lib. 1. ,ap. l· 

. . 

o -
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, . _ t grt11:dezat' de L;slott, t5'9 
primeiro tnno de íeu reynado, e , ,o. to l\'acirrentode 
Chtifto fez ~ Iebrar hum Concilio 11a rndma <...ida<'e 1 <m 
que fe achar,iõ vime e dnLo Bitpo~ t tntu: os qu2c,\ affina no 
onzeno lug.ar, Uoma qué o eta de L1~hoa, do qual :1aó 
po~emoa atfirniar fer (u-.efor de Paulo, porque entre an.• 
bos ( coo,ormc o:, .inno:s do.s Cun-. illo\) p ,l!arao vinte:: e hnm 
annos. 611. te c;out:i vaõ do Nai:ioat, to de: <..:hruto, quanJo 
os C..udos er2:õ {rJ:ntiores de tudo o que b-.nh.i. o ,io 'l t>jo 
def de ftl1 nacirt emo , ate fCTd~r u J1on1t:: no ma, < > .. ~.mo 
junto de Lisboo1, afiim <J> <trt f,,;a S. Maxitno Ar,el,itpo de 
(..,aragoc;a com eftas pJlavras, Qut: a outro prôpc. fi ·o JJ ai .. 
legan- m. Anr.o 6 11. (hr,jli . .&ra 648. C..oehiptr id temJ11,­
pojJidtbn11t, hu q11id1111d ,fl a l.ara'l11g1, 1d ejl a ,api&eTa­
Çi, qt1•d ,jl fla11 "" dilfa Tag111 , 1b1 j/t1úu1 /Jl( 11~fâeur 
1n C,:tlftbtrta 1t/1111e ad 1mmcrjtontm tjtu m Oc,eamm, pnpe 
Oljff1p01,im. 

IJ. 1 pois de Gundemaro ti veraó o fceptro dos Godos 
íuc~efivamt>nt~ S1h:buro, ( em ct1jo tt::mpo, t! no Pontifii:a• 
do d~ llonifacio VIJJ, fo celebrou o Concilio de Tarragona 
ao, 6, 4. a11nos de ~ hriíl:o , e nelle fe 3chou Fruauofo pro• 
.curador do B,tpo Gôma) Recarredo r,gundo , ~uinthila, e 
~1fe"rtao<lô, cin CUjo. u:rceiro anno , que conconeo com o 
d; 6; 4. de Chri llo , kodo Ponl ifiae Honorio primeiro fe 
cong1 cg•·1u ConciJio em 'I okdo d~ fctenta Bifpos ·com 01 
,M:tropol_it~nos-. e procur~dores de ahfc=ntes, e no lugar 4 t. 
t)fhgnG V 1anco 8,tpo de:: Li,!;boa , eorre o qua• • e <.;orna po· 
d1:i ha vt!r outr s Hit'pos • porque p•Oar ó vjme ani.n d-! 
hum :1te outr,. Sm:.::edi.!o Cu nthila a SiC.:f\.11dc,, i!; .:otn in• 
tt:nto dl! confervar em ft:us dt!l~t:nd~nt;J,; o R·--yno e;n q t! 
f: tinha introrluziJ'.> . ftn juntar Conci li..> nac o 1.d em 'Tõ-­
Jedo o fegundo anno d~ fou re;1 n.ado , e no melm, Poruiti~a. 
do, n.:llc k ac11Jraó cin..:oenta e tr(!S liifp ,, 1..orn os ,\1...:t o~ 
polita.,o,, e V gJiro; de ahlt!nte~, e no 11g-1r t'iAtJ. e 1.JU1• 
tro·,1ffignou Vivarfoo Bi''po dê Lishoa, eco no t!Otf't! dl, ,e 
Viuico naõ houve mais de dous ~nnos tiveraó a•gun, para 

X fr, 
(1) M•ra/. lib, 11. cap. 11. (•) Ma~imu ;,. Cbro­

n'c. \3) J,fer1I. ltb. I 1. cap. , 9, (4) Jd,111 l.b. 11. cap, 
l >· 
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160 Livro lV. ia ftt11daf.aÕ, a11tiguidatler, 
fi , que era hu,n mefmo o que fo ach1ra em ambos os Con: 
cílios como (e acharaõ outros B,(pos Lulitanos : mas Am. 
brofio' de Mor•les, e Fr, Bern.rdo de llntto os fazem diffe, 
rentes, o que naó reprovamos , nem _defendemos por ler 
duvida de pouca importancia , e d1fenrem os dous nomea 
em huma ló letra. 

Seguio-fe Tulia a Sifenando, e depois Chindafui n• 
to: o qual -iu,r~ndo la11ear o, meyos illicitos porque ty• 
ranni1,1ra o ll.eyno, expelhndo delle a leu antcceffor , fez 
juatar C,,nd110.em 'l'oledo em_feu fexto anno, _9.ue foy o 
de 6~6. do NJfcimento de Chnfio, fendo Papa 1 heodoro. 
N~lle le congrcg.raõ 30. Bifpos com os Me!'.ºP?htanos, e 
Vigarios de abkntes , hum dos _quaes foy Cnfprno Abbade 
Vigario de Nefrido Bifpo _de Lisboa: o qual podia íer 1m• 
mediato fuccdlor de Vivanco, porque fc nao pa1Tara6 ma11 
de dez ann<•s entre ambos os Concílios , que delles fazem 
mençaó. . 

Achaõ-fe nos defie tempo fimilhantes íubfcup~oens 
de Abbades , que fe tem por certo ferem ~• J\loltey_ros da 
ordem do Patriarcha S. B~nto, que efi,va ~• rnuy d•l~tada 
pelo mundo, e he viritimel, que a ho!'vcffe em Ll!boa 
pois o Abbade Cfifpino fe achou nefie Conc1ho reprefen• 
tando a peíloa do Ui(po Nefrido , e quando na6 fe11a d! 
Thomar, onde havia Monges como confia da b1lto11a _de 
Santa Iria. Ao qual devi• fucceder Cefario, porqu~ aílma 
cm fcxto lugar no Contilio provincial , que Recelu mdo fi­
lho de Chindatuintho fez juntar em Toledo aos 650. •?~°" 
do Nafcimento de Chrifio, e oitavo de (eu Reyno pre1td1~• 
do V italiano na Igreja de Deos. E foy celebre cite 0,n~•· 
lio pela confilíaõ publica, que nelle fez Potamio Arc,b1f• 
pode Braga de alguns defeitos occultos, querendo po1 efte 
meyo caltigar o bom conceito, que fe tinha de f1o1e exem• 
piar vida. 

Aos dezoito ar.nos do Reyno de Recefuinrho Profi• 
cio Arcebif pode Merida effeituou a celchraçaõ de hum Con• 
cílio, que leu antecelTor Oroncio intentou congregar d_o(s 

B1 · 
li) Fr. Bcn,ord. /. 6.,top. or. & 11. ltl MDrl/JeJ I. rt, 

,ap. 15. (3) ldeo1. /. r 1. ,ap. 32..J 
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e g,·a11deznr de Lisboa. 16, 
llifpos que lh~ eraõ f~fraganeos, a fim de o reconhecerem 
por Metropolitano, 1zentando-fe da jurifdiçaõ de Br,ga 
.Acharaõ fe ncfie Concilio do_ze Prelados, e hum dellts toy 
~heodorico, que o era de Luboa, corno fogei to ao de Me• 
rida; e he couta contingente kr efte Bifpo tucceílor de Ce· 
fa110, porque entre o Concilio ultimo de 'J llkdo , e e tle 
de t>1e11da cekbrados aos 666, annos de Clu ifio vivendo 0 
mefm~ Ponufice ( confor~e a melhor opiniaõ ) correraó 
dezafe,s annos. De Receíumtho le acha6 moed,s de ouro 
e prata batida em Li,boa , as quaes de huma pane tem ef'. 
tas letras O LI J' I P O ;V A , e no IJ!Te1 fo R.EC ESYlN, rnv~ · 

C A P l T U L O VII. 

Do111artyrio_ do glori~(o S. Fclix Diac0110, que pade~ 
L ceo em Gtro,,a , CUJOS Jagt·adas reliq11ias ejlaó 

,,o fa/o/Joro de Cheias. E a equivoca;aó 
que ha ,111re e/le , e S. 1 elix .Arcedia• 

go de S, Narcifo. 

D..-it,po delRey Receluintho he huma pedra que 
'WP!ia Igreja do Mofteyro de Cheias na parede do ar­

co pelo qual as molheres devotas detla CidJde pa(laõ as 
crianças, que Jeva6 em romaria a S. Felix : cujJs preciofaa 
!eliquias fe guarda6 com grande vene,~ça6 na rnef ma lgre­
Ja, chamando-lhe o vulgo S. Perofins. E pois efia ihultriÍ• 
fima Cidade mereceo gozar taõ inel\imavel thezou,o , an, 
tes que prvvcmo, f,r o verdadeiro, no, pareceo averiguar 
de qual dos Santos defie nome faõ •• relíquias, que em 
Cheias efiaõ depolitadas, e efcrever lummariamente o mar• 
tyrio de fie infigne cavalleiro de Je!u Chrifio, para o que 
havemos de confiderar , que o Martyrologio Roo.ano. o 
Cardeal Baronia, e outros g_criptore, licclefiallicos fa~em 
rnença6 de muitos fantos M'IPtyres, e Confeílores, <iue ti• 

a X 1 veraõ 
(1) IAifa foi. 507. 

• 
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16i Liv1·1TV.d,if1111Ja;nií, a11tig1/d11.les; 
vera6 o nome d~ F,li~, e d~ alguns Ja Provlncia .ele !-ter. 
panh1 tratou Flavio l)oxtro, e leu comme~tador l'r, fran• 
cif~o ·de Bivar, nomc:ando por mais celebre entre os ouuos 
M.rtyr<s a $. Fe!ix Arcediago de S. ::-lardzo, e de S. ~e. 1 

D1acono: ambos os quaet pade,era6 na Cidade de Gi·ona ce 
Catalunha;e ptla grandeequivocaç;ó,q ha e ,rre os b. 011, t(. 

re& (obre a patr;a 
I 
e m;artyrio dc;.:unhos dJr(.:n,os o qut.; to..:aa 

hum, e outro, toma~do prin~ipio da vida de S. N •rcif0. 
Foy clle fanuf!imo 81lpo Prelado da lgrcJa de Jlr3ga 

( conforme a S. Maximo , Dextro, e Juliano) na qual Cu,· 
c,J:o a Calydonio; e porto, que alguAs dilicr.õ, que fo. 
ra n ltJf.11 de Cirona, e fe le o mefmo nas hç11enç do Bre­
vi,ru> de Auguth, que o venera por fcu prin·dro Apofio­
lo : ,h:v.;mos a S. Maximo manifoftarnos , qu! fora Por• 
tugu •z, e natural da nobilif!ima Villa de Santarem. Sendo 
ell~ SJoto ele'to p ,r Ar.:c'>ifp., d: Draga dei.;hou tua lg,e11 
porrlivina revsliç,6, e foy prc;11r o tagraJo Evangelhoa 
!:)uevia, B,vi:!ra, e outras pMh!i de Al~manha, cm qu! 
r,,fio"'"'V<>, mezes, • caho dos quaer voltar.do rara He(p,­
nha chi:gou à I iJ.,~e de GuonJ : onde por elpaço de trei,n, 
nos foz. mar JVil hofo frull.o com iua d ,utrina , c:onvcrtenJo 
muitat Almas,, Fede Chrifto, e por ella foy lllart yrizido 
por mandado do Prelidcnte Lucílio Rufinfano, c,n ,omr•· 
nhia d.: S. Fe:ix Dia,;oso feu Arcediago', que Fr .if.» 
de Bivar con,e.:1ura feria u,nhem n ,u,ul de Sa , . O 
J\1artyrologio Ro-n,no celebra íua fefta a dezoito de M,,. 
c;:o, e he opiniaó mais commua, que padeceraõ Jmper:m• 
elo Aureliano peloç anno. de Chritto dt12ento~ fetenta e 
kit, ou t"cteota e íete ; pofto , qQe o Carde., 8aron10 i,,n 

para fi t que foy aa perfeguiça6 de Deodcdano, e M1• 
~imfano~ O Breviario Auguit.ano impre11o em Rom3 r,tl 
anno de mil quinhenros e !etenta por urd~m doC,rJe,I 
Otho Truhfes, traz a feita deite, fanto, a vinte e lcte ,,, 
Outubro , Ambtofio dt :.1oraic1 duvidou de feres> H· 1• 

p nhc«, 
(1) S \1 .. ~. •J/ t4Ttt "~· cbflpi, . [)e,a. 4•nq ,6~. n,r. & 

Bmar il,:. 1ulid1', ;,, ehro,1- P!ll-;.G,s/. in ,\.f•rty~. (•) Mar• 
tyr. R.•lt' t,!l ,llart. BR·•o11.t.,.a,: ;;oi,- 11.138. Brt~iar A•· 
,,.p.2.9 Q,-1r,J, Mo-r11Jltb.10.rap.a<J. 

• 

• 1 

e grandezas tle l isloo. 1 t, ; 
Hefl?anhoes, _confellando acharle co fulo, com o que os 
Efcr1ptores de.l.:s efcre~er_aõ J a .que <fa,i~ Jug;u a•1r h/ i• 
rt!m-l e_ as coufas de 11ofio S. Na1c120 a Ot1tro dv u clrro 110. 
me B11pc de: J~rufalcm ( como not3r~.õ l1 ,,Cill1.1 , e BivJr no 
lugar i:,tado. l, E. aifim como hou,•e elh eqch·oc ~aô J, 3 
d ,us lamos Narc1_ios, .naõ foy menor a do~ duu> }· _ iz hum 
dos quaes he ma,s moderno , que o outro, e do qual a l• 
gre1a, e todos os Ef,rrptOrf"s fazem honorificas Htemurhi:i 
concordando os Mart yrolo~ios , que padec,;0 o pri,nciro d~ 
Agollo , na cruel perfegu,~aó do impio Diocleli.110 por 
mandado de D•ciano Prdidente de Hefpanha. ' 

b.nganou fe o Cardeal B.ronio ( como lhe fuccedeo 
em .•lg~m•• coufa, ~• He[j,anh~ J t;ndo para fy, que S. 
Fehx Diacono & 5.Narctío fora ,rmao de Cucufate Jllarty, 
de Barcelona : fendo afüm, que os Marryrologios de Ad. 
clon, B,:Ja, Ufuardo, Galeüno, e Romano o f.,zeln dif• 
ferttntc. E po qlli! tt:mos no molteiro de Chetlas o pcdc.>lo 
the(curo de fuas rultquias t<>.caremo~ Híuuui menlc. (> que 
de feu martrrio te a,ha·nos referido, Martyrolor,k,s, tira­
do de hum hvro do ma6. qu" fe r,11arda no d tn 11.c,flt·iro , 
em o qu~l efütõ tamb~tf:t efrritos muitos cio~ mil,\gr~.s, que 
N. S. tem obrado por iu.1 l1u.tr·1.-dlaó. 

Foraó S. i:"c'ix, e Cu..:uf te ambos irmr.os naturMs 
ela Cidnde de S,ylhqna ero Afri.:o, e ti1'101 de p,y, n·,hr •s 
110 fangoe1 e muitQ'ro .. i-s pM f~t fi..;ts, !!: C,uhoh,os q, e 
he a v~rd-1deira nohrez.-t, e fon,lo manJ .. do~ por t" l'.c~ dlu .... 
dar as p imdrat letras ad Cefar~a Cidad:: p'hidp:.I dt! •\'IAU· 
rit:ini~, füuad-a ao Oriente da d..:. T·remt~c:,,•n, d. r,16 mi .f­
iras de {eu$ grande~ engenho~a"entaj1ndo f~ an\ m:lh t !lu• 
<lantes feus cr,nJilcipulos. •Nelle tem?0 lhes eh,~"" • r o'.i• 
eia a edido ltnperial , que o hnrio l);i;cian,., P ~fJ •nt( ile 
Hcfpanh• 1inl1a mandado public~r nella ,•m no11 e do, r 11-
peradores Dio-cteliano. e M~ximiano c1 ueis immigc.1.) do n~ 
me de Jelu Chdllo, e g,an,les perfeguidores do, que conr 
fefiavali fua 5. Fé Catholica. 
l 0/:iiar&Õ<l'llli:J •,; Cucufate d,:.rrofe ~11ir o, eftud,,.,, 
anflelando por alcançar ;i palma .:O n"Artyrio , que vt ... Q 
•l>lif<u a Hef panlla tomaodo porto na Cid ide de Darct•.,~• 

ena= 
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164 Livro JV.dafa11da;a1, a11tig1,ida.ler, 
ond~ fe communicaraó com os Chti!llfos, prégmdo-lbes' 3 
palavra divina, e exortando-os a fofrer conllaot_emente os 
to,mentos, que aguardavaó. Pare.:eo a S. Pehx, que eí­
tes fe lhe dilatavaõ em BJrcelona , pelo que fe paruo para 
Girona; aonde entoó e(lava Daciano mandan~o executar por 
{eu, Minilhoi a perf<guiqa6 contra ?S lh:is, alguns dos 
quae, ,chou a.:obardados temendo o ngor dos tormentos, 
que os ameaç1va , e c.>m lua pregaç1õ fe confortaraõ de 
iorte, que ncanJJ 0111> nr,nes, e .;on(hntes le aparelharaó 
para o combate do tyranno. 

o -

Chegou logo a notkia de Daciano as obras em que S. 
Felix: fe ~mr~si";.'d , e mandc1n~o-o prender , o entregou a 
Rurino f<u ten,nte: o qual fulmmanJo procdlo contra d!e, 
o ,o:1Jen.:,u a aç->it.r , e que foffe meudo em hum etcu,o 
carcer~: onde l11e de1Te111 de ao,ner , e b-.!bet por onqas; e 
fendo arr,llado aos cabos de duas azemelas ficou toJoo 
corpo do SJnto def ~•daçado , e affim foy t_ornad? ao car• 
cere, fendo nelle v1fitado, e curado ponm,mllerto de Ao• 
jos cobnndo novas fvrças para relil1ir a exquiútos ge,.,. 
ros'de tvrmentos , hum dvs quaes foy ellar hum dia intà 
ro penduraJo pelos p•• com a c ,beça para baixo, e aílilll 
fufpenfo lhe foraó talgaJas ª! carnes com pentes _de f.:tro, 
e tornado ao cu.:-!r:!

1 
te ouv10 neHe aquella noite mufii:i1 

celelli•I , e (u,wiffi 111 com que os An1os applsudiaó er.tre 
luzentes «íplandores a viétoria, que S. Felix tinha ai,~•· 
çado do trr~nno, . 

Certthcado o Prefidente dos favores celell1aes, queo 
S•nto tinha recebido, abrazando-fe em venenoía furia , ' 
blasfemanJo de feus fallos O.,ofes, atados pes, e ma61 • 
rn3njou 1aoçu no mar, que cfta•a perto de Girona; t 
ainda que afii ,n le executou, ordenou Oeos norro Senbo1o 
que folt<> S.1-~lix das prizoens, pafiafie p<lla luperfide dt 
agua, e fahiffe della a pé enxuto ; o que fabido pelo tyraa· 
no , mandou que fofie tornado ao car.:ere, e nelle lho lo/· 
pedaGaffem outra v~z o corpo com uRhas de ferro, eqce 
ultimamente o degolaílem , para que o aa6 ville tciumphac 
de tantos tormentos. 

• 1 

t g1·a11dezt1r de Lirboa. 1 6 
Nelles ( querem alguns Efcriptcres) que dd!e , A? 

ma a feu Creador fobindo a gozar coro clle ª' 1 1· d ·, , • 
O lh 

. . . • e ,c ases que 
~ n m~ e anunciava, o primeiro <k Agofto em Ut.! a I 're 
Ja' e todos os Martyrologio, celebraõ lua fdlaq, que ~o • 
(conforme a Pad,lha) aos 301.annos do nalcirren10 do ( h,i{. 
to, pofto que Mor ales o poem tres, ou quatro anno, adi­
ante. Foy taõ cekbre fe_u martyrio, que por hum dos in­
fignes Martyres da Jgreia fazem delle grandes eloeios s 
Gregono T uronenle , ~.Elogio, S. llefonfo S. Ifjd~ro · 
o i'oeta Prudcncio. ' ' e, 

C A l' l T U L O YIII. 

Em que f e traz /;11ma pedra achada 110 Jrfr flci,-o de 
Che/lar , 1ue decla,·a ,fiar 11e/le o corpo de S. Je­

//x, ftta expo/ifllÕ , e outrar co11J1u a ejle 
p,·opojito. 

A I~da que ta6 grav_es Pa~re,, e celebres efcriptores tra­
taraó do martyTJodo 1nfigne Diacono S. l' elix n•ó 

conlla delles o lugar de fua lep1,1tu,a, l1'ais que c~rcor~­
rem to~os haver padecido em Girona. E ainda que S llefon­
f~ no livro que efcrevco de claros Va,oens, falJando das 
• u~udes dt: Noni!o Bifpo d'aquella cid;.dc:, conra entre: ai 
m~(• o grande cuidado com que venerava o íepulchro de S. 
Fehx , n;õ he argumento ba ilante, para infciir, quo efti­
Teffem dentro todas fuas <agradas reliqui•s. 

. lfto devi•_ó con6derar Ambrofio rle MoraleJ, e D. 
Franc,fco de Padtlha : poisefcrevendo o pr imeiro a hilloria 
geral do_ Hefeanha, e o fegundo a Ecclefi11lica della , na6 
trattarao da lep11ltura de S. Felix, !endoaflim, que o lizeraó 
da de feu 11maó S. Cucnfate. S6 Fr. Francilco de Biv,r, fe­
guindo al'ulgar opiniaõ dos moradores de Girona) efcr~ve, 

(1) B11fil.Sa11ll. ;,, '"'t11 tj11s. Podi/b. a11t. 4. cop. ·,. G~~;. 
T11ré. ,. 91. dt glor. Mar15r. 11. S. Elog. ,. ;,, ,,.,,,.,.s,,n. 
.s. 11,folC. 10. /ib. i·h6r tl/11ji,· r;,:u,.r. Fd ,rjir, I. r 1.r1p, 
90 .. f, Jjid6r. i11 B,·,ú,r, · 

• 
• 
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6'> Livro Jjl'. da fuudaçaiJ, antigui./11 /e;', 
que o corpo do Santo Diacon,oelta_em fua S~C:alhedral , e 
"cabeça, em huma lgr•J• C-Olleg1ada , deJ1<,1da a leu no, 
me. i,; naó poderemos negar , qu_~ algum tempo al~m foffo 
concorrendo o povo daquella c,dad~ com gran&: fc, e 
dev,>~•ó 30 lugar da (epul1ura , em que nol~v :i<nhor obra• 
va grandes maravilhas, por fua 1ntcrceílao: mas elle foy 
fervido, ,kque Li~boagozaíleelle d,vmo 1haíouro, Cem 
1aber mo, os meyos, porque veyo portar a ella. 

He tradiç. ó antiqui11ima herdaôa de hun~ para outr~,, 
que pelo valle de Chellas, entrava hua> cttt:rio do m,r: o 
qual chegavaa:é o pateo do .\1olleiro, on Ja e!tJ o po~o 
d->s Santo, ,\lartyres, e que naquelle lugar tomar., porto 
hur.,.t b;.-ttc:i guiad.1 por ord~m do Le~, .en1 que vmh.1 o cor­
po dt! S, I--elix, e os de outros g1onolos Martyrt!-.: cui,; 
re!iq>1ias (e guard,ó n,qucllc ~1~llt yro com grande vener,­
ç ó. AlÍ1m o efcreve l)uan..: :S:unet de Le~O, o P,Jra A,. 
tonio da 'v ,f,on,ellos, 1-r. Luiz de Sou la, e Fr. Anroo:o 
Brandaó t: outros Authore::$ notlo~ como coufa indubiuv;I; 
;ind;1 qu~ 3'gun~ç i!'i:ontridc.:radamente foraõ di~r. que_ vi:, 
raó com odt: '.'>, l-'c11x os ~orpos Je "l,rnt:-l AJr1ao, N.,, .h1, e 
feus comp;1nheiro,: o-. qu·.-:!t p,tJt:..:l!rJo t!ffl N komdi.l. t 
foraó irosladados a Roma: contra o qual (e p,ldem O)? , 
as duvidas, que adiante rcfo)v~rt:mos, por'-lu ~ ~gurt lo, 
mente intentamos provar, que o corpo de:! S. Fd 1x , . ., • a 
Lisboa por divina vontade , e ler o proprio , que «IA<l 
CheJJaf. • ..,1 

A ind.1 que da pedra referida conlla o dia, q•,• ( f,, 
o dr-pof1to do ~orpo de S. Feli,'\"', naó t.!nho por vt:rehmtl , 
que entaó ,hegs-fe àqudle lugar pelos ra7.oens , que 1 ,g, 
apontaremos. Hc a pcdrn de forma redonda de m~u nori -.;•r, 
meli:o ia'pe,do, e aind,• que e1h p,rtida em .dous peJ•ç,>•, 
fo der,uó ler as letras, que faó as feguintes. 

A XP, 
(l) Duqrt, N11rle:o i11 ,/ifcrv. T,•1/it. cap. 76- P. ;,,.,_ 

d;J'a.'co11 i11 dilcri[t. l.ufi f~!. 5_.8. l'r. L•uf. de Sou{• b,t 
J. Dom:n,CI l'b, ,. ca;. 16. rr • .1foto11. Br11d, 3, p. ;,!,,,Ili, 
/, ao. cay. 36. 

• 1 

• 

t grm;deza; de Li.t/;oa. 

A XP. CC, 
DE P OSITlO 

BONE MEMORI., ; 
MAR T. V Ri O ... 

FELICIS DE<..EM 
iDIBUSERA 

D CC. 111, 

Que na noífa língua vulgar quer dizer: Em 01 ld•1 de De• 
JUmbro era dt 70_3. ( que he o de 66 5. de C:..hri no ) J e fez o 
J,pojito d, S. l·eli.,; de boa memoria ;\,J•rtyr do i crdadeiro 
1Jeo1. Naõ faltou quem interpetraíle as lelras de outra 
forte , mas fem fundamento , e com pouca nocida de 
letreiros aRtigos. 1 'cm elle no aho as duas letras Grega, 
.dlpba Omega, que era o final com que e m tempo dos Go­
dos fe co!"e~,iraó a dillioguir as íepulturas dos Catholicos, 
do, here1es Arr1anos, prorellando aquelles corn fimilhante 
h icroglyfico a Fé da Santiflima Trindade em que morriaõ, 
e a igual~Jdc do Pilho com o Padre E1erno, que era o pon• 
to principal, que os herejcs neg , v.t<S: mollrando os Ca• 
t hohcos ne!tas duas letras primeira, e ultima do Alphabe• 
lo Grego (er Chrillo principio, e fim de todas as coufas, 
que f,,y o que elle diffe por S. Joaõ , dand,, a entender for 
,rerdadeiro J.)eos igual em tudo a feu Eterno P Jdre ; porque 
fe o naó fora , naõ lhe com pctira o nome de principio , e nm 
de tudo. 

A Cruz em afpa atraveífada da letra P. he abreviatu• 
ra do nome de Chri1lo, que foy o Labaro de que ufuu pn• 
meiro em fuas banddras o Empcra:lor Conllantino , e de. 
poit o continuou 1\lagnendo pelo, annos 350. de Chrillo , 
quando mandando matar ao hereje Con!tanc,o , fo lev1nto11 
com o Imperio em companhia de feu irmaó De-:encio a 
quem fez jurM por Cefar , e querendo dar a entender, que 
eraó Catholicos para palear fua tyrannia , po(~raó nas ban• 
deiras, e moed,1>, que mandaraó lavrar a cifr,1 Jo L,baro . 
1ignific~dora do nome de Chrifto, juntando lhe mais a, duas 

'l( letr•s 
( r) /lfotaliJfe, caJ. 1 1 • . •) Bar,n, ~nr., 353· 
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letras Gregas , que os Catholicos ufara6 muito tempo em 
Hei p,nha ( como aflirmaó Moialcs , e Padilha , fazendo-a 
pór nas íepuhuras pelas czufas arriba apontadas, de que o 
me(mo t,1oraks, e Fr B.:rnardo de lltito tr•2em alguns 
exemplos, 

E porque nos na6 fique duvida a que dar fathfac;•õ.íe 
mollra c•aramente defle letreiro, que fomente fe foz o de­
pofito do corpo de S. Fe! ix , porque fe Juntamente te fize• 
ra dos de S. Adriaó, Nata li•, e mais companheiros, he cer­
to, que (e de,Juara na mefn1a peJra: pois vindo todos 
juntos, le nJ6 havia ~ fazer mcnc;,,õ de hum lem os ou• 
tros. Niílo atiniraõ os P.dres Fr. Luu de Soufa, e l.'r. i\n, 
to,io Brand.ó no• lugares citados, porque tratando da re[, 
taur.tçaó do Convento d'-' Chellas , di!Hnguem a vinda do 
S. Fe1 ix da de S. Adriaõ , e !eus companheiros dizenJo, que 
vieraõ em diferentes tt!mpos, e por varioscafo,; e aio;la 
que fallaó com in,eneza no aono de fua vindd, com a pe• 
dta reforida fe averigua, que foy • de S. Felix no fim do 
annoó65. de. Ch,i!lo, quando te contava.ó quinze annos 
pou:o mais , ou menos d.> Reynado de Receei uintho, pcr­
que eíle Rey Godo fu.::cedeo a fcu pay Chindaluintho pelo 
mez de Setem!)ro do anno 65iJ. e viveo até o fim de Agoílo 
de 67 t.em que lhe luccedeo Vuamba noffo Portuguez, e 
~urou o R.eynode Recccfuintho perto de vinree dous an­
r.os, e outros o abrgâfaõ mais contando o teinpo , que go­
vernou em companhia de feu pay. 

Tambem he força reparar em dil:erem alguns doa 
11060s Athore,, <;~e padecera S. Pelix com doze compa• 
11heiro,, e que com ellei e!lava (epultado cm Chellas, fa. 
undo diílincçaõ entre companltei,o,s de S.Felir e S. Adrlaó, 
p_orque naó coníla dos :'vlartyrilogios , nem lendas de S. Fe• 
Jix , que padeceffe com mai, companheiros , nem da pedra 
fepóde coniet½urar com fundamento : porque a diçaó, 
.Jlf AR'l'. abreviada concorda com FêL!Cl$, e fómente fe 
podena fazer algum no letreiro, que efià oo altar de S. F•· 
lircom eílas palavras. 

Btttti/· 
(t) l,,f4:al· lib. 11.cap. 40. Padilb. ,rot. 4. '"-~ 49. fr, 

.Btr-á. 1:11. 4 "'i'· 17 . 

• 1 

e gra11dc-:::,ns de Li1úoa. 

BeatiJJ!.1110 Ch,1·ifli Domini M~rt,Yri_ FJ!lici Diocono, 
nbife.ue_ x11 l,fartyrtú11s ~111 1111p10111111 gladii, jitú 
J)1ocleua110 occub11e1·111,t , q110,-,.,,, corpora fie 10. 
e 11t, a1ue //ljo11Jum I. l'onugali,e Regem h•c a/111-
re eft d1cat11J11• 

Q.11er dizer. Ef/e A)tar he dedic•d• 110 bcmave•turaio Fe• 
li.~ Diaco110 M ••.iyr de lhrif/o_ no/(o S mh•r 1 e a 0111ro1 doz.e 
Martyre1, q11e 1111pcrando UzotTtj,ano fora$ dtgoll11do1 pt· 
Jo1 tyrallNOI: cuj11 cor{JoJ tflnã aqui Jepultado1 de/de a11tes 
d tl·Rey Dom LfftmJ•11i111tiro dt Port11gal. 

H3Yendo de ex3minaras palavr3s defü: letreiro, nalí conf• 
ta del!as , que 3quclles M.a,tyres foliem companheiros de 
S. Felix, porque ainda que feja coufa coniflioia p1decerem 
com muitos em Girona , por fer a primeira Cidade de Hef­
panha em que u abominavel Daciano começou a derramar 
íeu tangue , naõ coníla , qne os corpos vielTem com o de S; 
Félix, pelo qu~ he verifitnel a ~quivocaçaõ , que houve de 
corrpanh~iros de Santo Adriaó, aos que fe anribuem ao S. 
D,a.:ono, de cujo fagrado corpo podemos conjeélurar, que 
d:gollado pelo tyranno, o mand.iria lançar no mar , que 
eílava perto de Girona, como ante• tinha feito , par> que 
íubmergiffe em fi morto o que guar<Íára vivo: mas D,os 
noílo Senhor ( que os danados in«ncos dos tyrranos con• 
verteo muitas ve7.es em mayor gloria de Ceus S2ntos) ot• 
clenou , que a bcrca cm que hi,lo Santo ~orpo de(embocaf• 
fe o ellreito de Gibraltar, elnavegando feguro pelo nolfo 
O cceano eom o bom Prloto , que aguiava, tomaíle porto no 
l ugar em que hoje vemos o Convento de Chellas: onde a 
piedade, e dev<><;lliS do fiel povo de Li,boa edifi,-ou logo 
huina Igreja dedicJda ao invidiflimo Martyr: mas total• 
mente ignoramos o como foy conhecido,por quem era. 

Permaneceo o templo moiro, annos<,;. e nelle fecol0 

JbearaiS depois os cerpos.de S . .Adriaõ, Nad.ília, e feus com­
'f)anl1tiros I e naó fe poderá affirmat, fe DO tempo que os 

Y 1 ,AtObel 
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A<ab-..s for.;ó le:ihores de Hefpaoha, fic,;,u efte templo de; 
fa'll,and, : roas o certo pa!ece, _-iue todas aq~ellas fa, 
gr,:hs ,~'.iq JÍJS fo efcondeuo , ate que f~njo a,.:,da, ern 
tecnpoJ:> m,gnl'1' TI:> Rey D.Afonfo Hennque-z, focaõ r<f. 
tltui.laJ ao pro;,rio lugar com a defcenc,a,e veneraçaõ. 

Tambem podemos prefumir, ( C?tr.º. ekr.veremos 
adiante e ef,reve :.!ora!es com outros h1fto11adorese'l\ dif­
fere~te; lugares) :iue havendo os :',louros cosquilbdo Hef. 
pann1, quando a perdeo ElRey O. Rodrigo, deicha,ió 
ChrHH1s nella paro que cultiva!lem os cam?o•, contrauf. 
{em , e lhes paga!lem tributos, que eraó as caufas princi, 
paes, porque os déi<h~v.ó vi\"et e'll fua ley. permittindo, 
lhes templos em algumas Cidades; • e fazer oel!es feusfan, 
to; fa.:Tifi,ios- E por limilhaot0$ interdíes lhes dekhara6 o 
d~ S. Felix, como deicharaó os dos Santos l\!.rtyres Verif, 
fimo, :.!arima, e Julia: poi• he Yetifimel , que os Ch1i• 
t'H1.:is qu<!r.!riaó conf-=rvar aque11e.s , em qu;: v~nera,·aú ta6 
!agradas reliqJi~ para con1oliçaó lua. 

C :A. P l T U L O IX. 

Em que profegue a n1nteria dopaffadfJ, corrupçaií do 
1J()llle de S. E'eli.\· em S. Perofi11.r, e dr.-oçaó que 

com elle Je tem em Lis/Joa, e e,n todo 
Porttlga/ 

A lnda que da pedra referida con{h eftar fepu tudo em 
Cheias o corpo <k S. felix, fe pode prelumir, que 

oaó chegou àquelle lugar o dia, e anno nella apontado : 
porqu" elle devia fer o de fua primeira trasladll~aó. A r>'t!O 

em que nos podemos fundar he , porque no anno 66 S• l c<>• 
mo atraz diífemoa) reinava em He1panha Re.cefomtho, 
hum dos mais Catholicos, e Religiofos Priodpes, que hou· 
Ye entre os Godos , como fe vio nos Condlios , que rez 
ttlebrar para lldormaçaú de coftumes, e augmeoio da Fé 

Catho· 
(1) Morlll. líl,. ;. (ap. 1, 

e grandezas de Lhtoa. 17 t 
Catholica_, que em leu tem poe!leve em Heíp,nl,a i'oren• 
111fima: hvre d~s hereha. de Arrio. pelo ze'o cos íar,tos 
Prelados, e dout,llimos v_aroe~s , que ,~vcroõ por ,quclle 
tempo; de que podemos inferir , que nao pedia ha, er cau­
la ! pata que entaó vie!le ter• ~ilboa o corpo de S. Felix, 
pois havendo cellado a perfegu,ç,ó, e gozando a Igreja de 
tanta paz, e tranquilidade , procurariaõ todas as Cidades de 
H~fpanha guardar com muito cuid•do, e vig ilancia as reli, 
qu1as dos~a_ntot {eus naturacs, e padroeiros, por fera cou­
fa, que mau as e naobrece. 

Mais verifimel, e provavel he, que na irrupGaó dos 
Alanos, Suevos, e mais n•Gocns Septentrionaes ( cuja bar• 
baria cruel feenfurtceo notavelmente contra os íepul<hros, 
e relíquias dos Santos , e mais coufas fagr.,das, como fe 
colligc do que deichamos efcrito) os Chriítaos de Girona 
temendo fe da "iolencia lacrilega dos ba,baros tomuaõ o 
corpo de fcu padroeiro S- Felix , e emba«, nd,, {e com elle 
(como fizeraõ de Valença com o do no!lv S. Vi.ente) chc­
gariaó por diYin• promi!laó a tomar porto no lugar em que 
lhe d<ra6 fepultura, c.ellando occu lto nelle are que em tem• 
po de Recceíuiniho, gozando a Igreja de melhor ellado, 
fe manifoílaria taií ineítimavel thdouro, pondo {e entaõ a 
pedra por memoria de 1 ua trasl3d~<saõ, e ir.vençaó. 

Pode reparar algum efcrufulofo, que h,vendo de 
conceder-te, qLJe o co,po de S. J-elix ellà <m C.hd., no6 
ternos provado, que elle feia o do Martyr de Girona, que 
em toda He!panh• foy , e he t~ó celebrado pela co11/lancia 
de feus tormentos , e felicidade de fcu nome , e que pode 
fer outro diff. rente, como ordinariamente Cu.cedo n.is eqt,i• 
vocaçoens com que os Authores fe confundem, tratando as 
vidas dos Santos, fendo i!lo coufa taõ achada nellcs; que 
naó necellita de exemplo,; alguns dos qu3es fe rcdcm ler 
no Doutor Martin Carri1110 no principio da hillcria de S/ 
Valerio : • que fe pode refponder com muito fundarrrnto, 
que de tempo immemoraYCI, he tradiGaõ da gente de Lis. 
boa, e Rehgiofas do Moft,yro de Cheias. que nelle e!lã 
f epultado o~orpo do inviélillimo Mattyr S. Felix Scyllita• 

• 11. no, 
(1) Li,. -4. ,ap. r. 
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no, que psde;eo em Girona, e íua imagem revefüd, co, 
mo 01acono , e!lá pintado no ai!ª', que U1e he dedi,Jdo. 

Similhantes uadiçoens licclehaR,c_as foraó femp,e 
tidat por de grande confid«açaó para a venguar as Yid,s, e' 
íepu lturas dos Santos; em cuia deffenfa ( diile o C,rdeal 
Baronio) que !e haviaõ de occupar a_s penas do, homens 
doutos ; e ainda que elle alarga as trad1c;oens aos m,I e (e11-
ccntos annos, que correm do Nafcimento de ~hrillo até o 
prczcnte, fe incluem d.:ntro delles maia d<! mil, que tem 
de antiga a usdiçaó de Liitoa e:n _poíluir o corpo de S. fe. 
Jix · e como daquelle tem{ o, n>o tenhamos luftoria, que 
o c~nfirme havemos de rccorr n a tradiçaó para nos valor. 
mos de lia , 'pois atégora permanecco na memoria de 00!101 

naturaes, pa(lando de huns a outros. 
A de S. Felix licou imprdla nos coraçoens de noíloi 

Lisbon..:nle<, e quando naõ houvera outro documento ma~, 
que o da tradiçao, bailava para {e .ffirmar por couf• «ru 
conforme • fe111ença de Ariftoteles : Q!.,od onmu , a111 c,,n, 
plurtt Jé11ti1mt , aut dicunt , id foi} 11m efe ,um t}I p11tn­
dt1m, que íe naõ ha de ter por coula cootrarfa á vc:rd,1d.:1 :t 

que tudoç , ou a ma yor parte con(entem ; ou dium, e 
lllo tem tanto I ugar nas coufas Ecclefial\icas , e taõ antig•~ 
que os Santo• o publi-:,raó em feu, efcritos. 

A pintura do Santo Mar<yr faz tambem grande fo:ç, 
para fe dar credito •O que a tradiçalS enfü,a, conforme aquel, 
las palavras do Concilio Niceno de que faz tanto cafoo Btí­
po SimaiS M•1•olo, di7,endo: Qrit at pmt11ra1 dos Sa,w 
f.ora6 i•trod11zid1JJ "ª Igreja m, mej»M forma, que ai{•;;, 
fagrado E,;a11gelbo, porque affím como as ro11/a1. q•t /1 
lem, pelos ouv,do1 as mandamos À memor;a: a1 pi11tur,r, 
que vemot com fJJ olhot aJ co11ftrvam1JJ no e11tt11dimt,Jl1J, & 
pelar bijloria1, & pitttt1ra1 vimo, em co11becime11to d~ to!lfli 
pa/f11ilar. e deíla authoridade do Concilio fe aproveitou el· 
te doutiílimo Sifpo para affirmar a grande conveniencia, q,_e n,,,, 

(tl Bnr1»1.t. 11.an,& ;,, a{'f't»d,ad t 1. ( t l Arif/attl.l b.J~ 
Jivi11.perfom,,.M~-•. ( 3} S.Bafil.lib.de Spirit.S.cap.17, S,tf: 
that1. àeSynoil. 1Vic,11a co11tra Arri011of. (4) Si 111. /1,f a)'ol, Jfl 
def11rf. Sacrar, i111agi11, cene., , cap ., • , 

• · e g1·a11tlezn.r de Lh·ú< a, 1 7 
1tav,a entre as Imagens, e Efcripturas pelo muito q 3 
hum as, e outr3s fe f ymbolizavaõ. ' ' ue 

, • . He ta~bcm documento , qu,: pro\·a eílJ ve1dade a 
d.d,caçaó do 'I empl_o <;<>_m nome _d• .:,aõ Felix , coofervado 
des4e o tempo da prim,uva lgreia ( comonuílos Authores 
efcrevem) e _fazerem ~s Religiofas delle fríl,, a e!re glorio(o 
Manyr o pnmeiro _d,a de Agoílo, que he o mefmo, em 
que a lgre1a Cathohca o celebra, ., ddle, e dos mais :\1Jr­
tyres fe reza a tran!faça6 depois da outava dl êpiphania , 
cu1a lenda de fua vida, e transladaçaõ em 1~m livro anti­
go ( de que 1c lembra o P. l'r. Luis de Soufa em fua hifio• 
ria) com outros papeis, e eícrituras importantes faltaraô 
do dít? ~onvento , como_ as Religiofas delle esruzeraó ao 
llluílnfftmo fcnhor Arceb,fpo O. Miguel de Caftro de feli, 
ce recordac;a6 pretondendo fazer dílTo informaçaó, para 
que de todo fe naó perdeffem ellas memorias. 

Lemhraõ-re dellas algumas Religidas antiguas do 
111efmo Mo!leuo, e em particular Dona Lsila de Noronha 
da qual por fua grande authoridade, íangue, vir rude, ,;_ 
muita idade, fo deve fazer honorific, memoria • principal• 
mente , porque eft,,ndo as venerandas relíquias de S. Fdix, 
e as de S. Adriaõ cm dous cofres nos altares colateraes, e!la 
fenhora p,,13 grande devoçaõ, que lhes tinha, os n udou a 
hum cofre de pr>ta • fazendo-lc a trashdaçaõ com a dece0• 

ci•, e veneuçaõ devida, pondo-fe entaõ por memoria 
que ne!lc lugar jaziaó feus corpos. E laõ taõ continuos o~ 
milagres , que Deos noffo Senhor obra por í ua interceftaó • 
que lu livrn pai ticular dellcs. que o Capelloõ tem cm fQo 
foder _, principalmente em_ criarças, ~ue defco11fiadas de 
remedias humanos offcrec1da, a S, Fehx tres feftas feiras• 
ou eobraó a taude perdida, ou morrem logo, corro aconte­
ce a muitas, que as devotas miys pa/íaõ por hum arco, to­
cando-as no alto del le : flnde fe lê efte letreiro com oo en<'S • 
•ue nelle poz o o.flidal , que o lavrou, 

' 
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.A:/ co1ifer11anef,1111 , (r a1,ge11d. pior11111 a1Jtiquif!.de­
vot. tra11j'eu11dif11út11s a/tare 111:r:ta 1111111eruft1 ho1:,s1• 
,vlareyr. pr1Cc1p11e_ J,'clrc,s, q_111 , & Pe_!!".J'jmu 

1·eliqu1& 26. hrc co11d1te j11nt. aJJ. D,u 1604. 

QJ1e traduzido em Por_tuguez 9uer dizer.No •nno de mil Jtir 
centos & quatro /e depoj,tarao 11efle lugar _vmee & /eu r,/i. 
q1,iar rara co11fervar, & au,1,e11tar a a,itu1..111lfi111a dev•fa; 
ô.o,fieis depaJar por ba,xo d~ Al<t1r, c~n,rormc ao 11um:r, 
dejie, Sa•tot Martyret prinCtpal,11e11u 1:,11.,c, por outro••· 
me Per'!fi,u. De qu" fica conlt_audo _q,~am antigua he a devo, 
çaó que {e tem com o glonofo S. Pehx: CUJO nome cor, 
rornPco o vu~go erradamente em S. Fi~s , com? tem acon• 
teddo a outros muitos Santos, que a Jgnora1:1c1a de geme 
rude mudou (cus proprios nomes, de que munas vezes n,, 
cJm, por difcurfo de tempo,grandes de(c_uidos .' e perderfe a 
memoria dos Santos: mas como a defie ,lloílnffimo Mar11r 
fü.:ou taó in ifrcffa nos coraçoc!ns ~os fit!i~. ~ r.:1iveraóo1 
nar uraes detlJ Cidade com rei:on hec1mt:nto dt:v,do à.s mr:h."tl 
délle recebidas, pa!Tando elb frequente devoçaõ a muitas 
terrasde Portugil, pri•1cipalménte as dé Entre Oouroe Mi, 
nho ,e Beira: ond" o SJnto Martyr he cekbrado com mu•• 
tos templos dedicados ao nome dé S. Perofins, qu , por 111 
he conhecido naquellas partes, como Santo natural, que 
he por foJ fepu ltura, e naõ pelo de S. Felix , e o folleJaó_, 
e votaó roru,rias; o que naõ fora ta6 continuo, fo o.n:16 li• 
vera6 os Portugnezes por Santo proptio feu. '~. 

Concorrendo e tias coufas com a tradiçsó, havemos 
de ter por csrtiíli,n, eíl• verdaJe, (em duvidar della; por• 
que, como bem diíle A rnbrofio de Morales: EI co•J,,,, 
ri111fr11to dela, lgle/int de uua 1,açio11, y ,liverfas e11 le11 
u11a mifma co(a de n!g,11101 J'a11to1 fin dijo·ep•r, autl»rt• 
z4 ,.111,bo iat leyemla, , prúrcipalmente quando {it11d• I• 
9ue co11tiene Je lo 01,rdo, y grave, fe con/idera com• fl'l' 
fer t ai, y ta11 b11e110 , j e /Ja recebido ta11 en ge,1eral ,0111•1 

1::r· 
(l) Morales . -

• 

e g,·11nJezas de Lisboa. 1 ;;,; 
tvertlaàerame,,t~ Jartte trad·ç;.,, ,wtigt1•, q11e hil 'l:tnfdo tn /11 
lglefia de 11110s ,,, otrot; de/ de 1nuy bitJOf pr 11ci/ ios Lor 
'frimero1 lo reâbitron por b11eno, y lo1jiguie,11u 110 lo muda­
ro,,, porqrteletparecidta/, quef, Mnto no lttt611tentara, o 
Jq ffiudaran, y_ trocâran por otro I o juzgara,, por mtis actr .. 
tado no tener le)'enda de r111J'a1110, 'Jll4 te11erla fofpe&hofa, 
Atequi J'<!orale,. 

Em qu:lnlo a corrupça6 do ftome de S. Fclix, em S. 
Perolins ;!pa•ece a algun$ v,toen~doutos della Cidade, com 
quem o communicamos, que por cair no dia em que a lgre• 
ja celebra fua fefta a das cadeasdc S. Pedro, lhe daria o vul, 
go o nome do S. ,".po/tolo, o que pare,:e fundado cm boa 
con1eétura; e quem tiver outra melhor, o ficaremos íempre 
devendo á <u, diligencia, e porque (obre efle particular ha• 
vemos de fallar adiante com o.calia6 do infigne Martyr S. 
Adriaó , fupriremos naquelle lugar o que nefle falta: o 
qu ,1 dcz.j ,mos illuílr.>r com muitas amhoridades, que abo• 
nar .6 efie argumento, mas aonde faltou no!To poui:o cabe­
dal, e curto talento , fuprirá o grande do, engenho$, que 
a ;lualmente efcrevem as ,:011fos Ecclefia!licasdéfi< Reyno; 
com que elle fe verá florentilftmo, porque a mim mede(­
culpa o que S. llefonfo efcrevia de fi trattando as viJ1s de 
alguns varoens illullres. Hortmiergo bea1or11111p11dijr provo• 
,.1t111 •. q1~1que veter~ 11.11tiqu~r11111 r eh~t.,, rt/Jlrl • l)ll;8_1Jlle 110• 
t-·a e:-chrb.:ttoue- ttmpons rep,r,, orfu lmgu.e 9u..i potm j11b110 .. 
hrvi, &,. 

e A p I ·r lJ L o X. 

Da {t1t·ccf[11ú rlc V11a111óa , e outros R, vs Godos , 
Cinici!ios que .fejfr,eraiÍ cimgre~fr, e Bi.fP~s rle 

Lirúo11 fll/e 11elles (e ach11Y110 , e ca•,jr,r que 
hÔuve para J'e perder H~fj,rmha. 

S Uccedeo Vuamba no Reino Gothico' , e todos concor­
daõ for de gerac;~õ Godo, poito que diferem no lugar 

Z de 
(1) S. Jlef /ib. 'Viris ilufl. 
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de feu na,imemo, e em nOJ negarein 9lgun1 h1llorladore1 
Hefpat,ho~s, qu; foy pa1ur;,.t da ldanha anliga cidade de 
P<>rtugal. cn1r •ndo no Reyoo lhe ordenaraõ algumas tr•i• 
çnens, quedel.:u',rio, e calligou como o valor d« lua pc[. 
io• , enotavel puniç,6 dos culpados. E ellando1aempof. 
te pa,ifi.:.i <is! feu R~yno«denw, ~e fe cetebialle hu(!l 
Concilio Provinda! em Toledo no quarto an,o de leu rei• 
nado I q_µt: ~on\! •Jrt..>O•com o de feis..;c,ntos fetent; e cin.:o do 
Nadmeoto ~ <...orillo, conformea computaçso de ,\lou'. 
ks. 

Nefte Conci!io,querem a mayor pane dos hifimia­
dores Ho•panh)~, que fizefie EtRey a dw1faõ dos lllípa, 
do•, PO•qu< f: f®~dTe os t,rmos a que (e elleod,aõ os de 
cada D oc •li E 'U?í'Ollo, que do tempo dos A p<>llolos e_llJ. 
,·aõ toJa., divi.1iJas co~ re-:onhe.:1mento dos i\'\dropolita• 
nos, e o E'll?<'"1dor Conllantino 1inha f, ito outra d1vi• 
faõ: com tudo re<:tef.:iaõ ordin:ni.3:ncnte r.rnitas duvidas en, 
tce os e,eladc>s f<>bre as pert<0nc;°""", qu~ alguns linhaó nas 
lgrejasdos outros, o qce Vuam"3 quiz at11l_har dem,r.:ando 
..,. t"'mos de ,od~ , por'lue ce,,ff~m as dilfordia•: •. pro­
va ~torales com muito f~ndamento, que 1-, naõ pod'.a fa• 
zer ella divifaõ univerfal { pois to--..va a todos os B1fpos 
Hefv-inh~, e Fran«zes ) em Concilio t.6 partkular, co­
mv elle: no qual !e acharaó fomenle d,za(ete Prelados, 
e quaíi todos fugeitos ao J\letrorotit,no Je ~<;>led?, _relo 
que fe períuade , que fez FIRey ouno Cooc,ho. l\a.1onal 
em que illo fe UJtou , e effeituou: o que fe confirma <?rn 
hum.s palavras do Aciprelle Juliano, d,s quaes Je ~olhge 
clar.imtnte , qt.J~ hum aono d~pois do Concilio Prov1nc1al, 
fe Juntou o Nacional em q"e íe fez a divilaó. . 

Até aquel:e ten I o tinha f:do a<; idade de Memh 
cabe<;• de Lulitania, e \letr-opotitan<> feu Arc<biípoet\an· 
do-lh~ fugeitas algumas lg,eils da P,ovir.da , e M :iu• ~• 
Concilio le lhe Jlliguataraõ por íufraganeas f<>caõ BeJa, Lu, 

boa . 
(1} ,,foral li •. 11, <J/', 49. & 50. llijlM. !,t•tr. 1.p. ,, 

f'• C,,b I b. g, <•1'• .,~. úaJ•fDl. 1 41. J',1arrai,, lt/,. f,.r, 
14, P,d,lh,ce>1r 7,<3f, 5:, (t, 'J:iltan. inC/;rott,"1, 676, 
•. 356, 
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boa ;_ Oll'on~ba, !~•nha, \:oimt ,a, v,1,0, Lamtgo, ea. 
Jiabria , Cona , t:vo~a , A" da , !)aJan arica, e Num$ncia, 
e den1arcando-fe os limnes de cada hum defies Bilpados, fe 
de~.l•r~raõ os de L1,boa , dizendo : 911e tt11ha dude Darca 
•te d111b1a, dtsde 01/a ate J.t,fata. ~eria couta muy d,lhcíl 
querer averiguar, que: 1ugarc:s c:1<1õ f;;!ftc::s,ate aonde fc t:itt."n .. 
dia o Bifpado de Li,b<i& naquelle ren,po , pela mu<lança, 
que muitn$ luga,.,. antigos ri-i:eraõ com a ermad, do, Ar•• 
bes en, Helpanha, ló par.o-e pelos limite$ do Bífpado de Bo• 
ia que por huma ,'arti• com o, de Lbboa, 
• Entre as mai$ peoras , e antigu,lhas , que fora6 acha. 
dar na reedificaçaõ da Igreja do Mo!tciro de t.hel.s foi• hu• 
ma pedra quadr,,da com huma Cruz lavrad., , que a divide 
cm·quarro panes, quarteada de huma m•lalada, e huma 
1ofa mal foua, que fogo pa,ece naõ ler obu Romana, a 
qual dizem ( naõ tàb.:n os com que fundamento) fer as ar• 
mas de Vuamba, como o declara o letrdto, que ellà !obre 
a Cai>eila de S. Felix. 
· Ao Ca1holico Rey, e Lulitano Vuamb• íucce~ 
no Reyno Gothico Flavio Eruigio: o qual em féu quarro 
1nno fr:z juntar Cond lio Niciona 1 em Toledo pelo me. z d~ 
Novembro do de Cluitlo de fdíc<ntos oiten1a e quatro, no 
Jo,,tíficado de L.aó li. Achar"ó•Íe nalle q11,rellta e oito 
Bifpn.:., e vinte feis Vig~riu.s dt: ablentes, e: 110 1J ·timo lu. 
gar offi11• Ara 'Bif pode J.,i1boa: clo qu,r fe n ,õ ,.oder.l ,n;,. 
niar te fr>y immediato fücceíl-or dt.: Theoctouco, pvrque en • 
trc: os dous Concílios.em que ambos fe achara6,pa!Taraõ vin, 
te quatr~, ~mnos. 

Entrou Jogo ~o Reyno do, Gndos Flavio Egic, <uc• 
ceílor de Eruigio, a quem elle, e wdo, os g,ai,,lt-s do R Y· 
nó tlnh"'ó jurado fidalid,dé , promeu,n.k- l,e fol~•••em<in• 
tê de! tratar á R,i11ha, e lcús filh<'s com decoro d,vido a 
tat Prín~ipe, lnas eccurrendo•lhe razoens, que ,,hii1(ar,ó a 
f.-'Zer o contrario ordenou, que fo Congrtg3t1~ • ôfü.1h1 Na• 
ciooal em Toledo o primeiro anno de li,u (einado, e fei<,én• 

Z 1 to, 
. . 

:><(-,J) LucaJ Tud. in chron. lih foi. j 7, Rtfmd, EJij/, "' 
Paf1111111\ . ('l} :M~al . . Ji1;. "P· S4' 
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173 Liw:o !V. d1 (tt11laç,1'J, a:1ti{11 'tf:tler ; 
tos oitenta e.ll1Jo d, ·Cl\rtílo 1 téndo S:,rg,o )'ontrli.cel\.orna• 
1,o, N~lle le acharaõ (efenta e hum Bifpos, hum do,qu1e$ 
foy Lauderlco d" Lisboa: o qual devia fucceder a Ara, 
porque entre hum , e outro paílaraó menos de quarro an: 
nos. 
. A Lauderico parece , que íucçedeo Hardeti,;o. po• 
~o q11e alguns querem, qut teia.hum f(>. Bifpo, e nalí dous 
difrerentes , e lambem fe adiou no Concilio Ce:ar A,tgu• 
Jlano celebrado durante as vidas do mcímo Pont1llc~ Sergi~, 
e Rey Egica, porque afiigna no Concilio Nacional ~ue o 
mefmo Egica f.:z junrar em Toledo o fexto annv de t'cu rei, 
nado fobre a depofiGaó de Sifiberto Arcebilpo de Yoledo, 
qu~. com ourro• tinha conjurado contra fua pelToa Re•I, 
achando fe neíte Concilio fefenta llifpos com trc, Vigarios 
de •bfemes. E fe naó tiveramos noticia defles Conci!iosce1 
Jebrados em tempo defles Reys Godos , nos noó ficara me. 
moriJ do, Prelados, que teve a Se de Lisboa ante, da perdi, 
G•Õ de Helpanha; os quaes ( conforme ao que dekhamos 
éfct iro ) l.ô os feguintes, fc houvermos de .:ontar entre el: 
l,)j a PptallllO, 1 

1. Genejio. 
2, Potamio; 
3. Paulo. 
-4, Goma. 
5. ViOl'ico: 
6, Vivari(o. 

J:\'ef,.illo. 7. 
C,firri•. 8. 
Theodorico. 9. 
,,dt'II,,. ·,ci J:O, 
J.411derit8, , 1 1. 
HarJ/erico • .. 11, 

. Suacedeo no Reyno Gothico a Egica, o malvado Rey 
Vuiliza feu filho : o qual degenerando dos galhardos 
biios d~ f~us p<.edeceílores foi ruina , e preéipicu1 da gen, 
fe Goda; porq1,1e pcrd,ndo o relpei~o a Dqo$, e.aos homens, 
ellragou o cflad9 Ecclcfiaftico, e feq1lar ,,e femipando,(e eí, 
te de forte, que tal era o ReyO!> , qual o9- l\e)•, que o go­
vernava. Co!." os defafo1os de y_uj,tiu ÍI! :aSiU"QU o,ar4,n• 
te zelo com q os Godos ~elebravaõ tantos Concilios em que 
fe r.formavaõ as vidas, e cofiumes dos moradores de Hef• 
panha, , ·, - . . : . "\ ~ h ' ~m 

,c1i Moral, ltb.) z, íllf• 57. (2) ,.,,, raf. 5?· .. 

• 1 

' ' e grm!tl~::.aJ' de Lirúot'. . 179 
., . 90111 a {ucceílao ~ elR,y Dom Rodr>g o ra recco 2o 

prmc1p10, que fe haviao de ren,ediar ot vicios < e lt u 311 tc• 
ce/lor, reoovardo•ÍC nelle a n cmc1ia de fcu â,ô Chiada· 
f1;11otho • pelas mofiras de valor , anirr o , ~ttJlrt 2.J , rnten • 
d1t11ento, ':. outras boas partes, de que era d, tado: ma de• 
ferngana1ao.fe QS Hefp~nhoes deites p,01101\icos com a 
{pr~• t que Ei-Rey D. Rodrigo fez á filha do Cor.de D. Ju. 
l1a6, hum de íeus mayores vaflalos, com a qual I querem 
alguns l\iftoriadores) el\iveíle defpo2ado por palavra de fu• 
toro. 

Cu fiara<! a Hefranha eftes illicitos •mores n:õ me• 
nos , que a liberdade er tregue aos infames Arabes habita. 
~ores ~e Africa pelo Conde , feus parent<s , e aliado,, que 
o aJudaraõ em fua conqu1fi2 , e perdiçaõ. li de Hcfpanha 
ie occafionou deftes lever princípios, tendo cu fiado tanto 
fug_eitala a todas _as naGoens, que a fe~horear.õ. 0' vingan• 
ça md1gna de peitos nobres. e proprra de 1-»ba,os ! ó eiti• 
maçaó da honra , que a tantos encaminhts a fua rui na ! 

C A P I T U L O XI. 

De cnmo ns 1l1,11roJ' COIIIJllijlarnó l-l~(tm1ht1, mi(era• 
· vel ejlrulo em IJlle n p,f[crniJ , e co1110 ga11/Jár,.ó a 

Litúoo, 
' 

S Olicitou o Conde D. Julia!S com tàr.ta preífa a pafl,gem 
dcs Momo, a Heípanha, que o confeguio para lua la• 

i;nentavel tragt:dia, come(iada a executar junto ao rio Gl a• 
dalete aos lctecentos e quatorze annos dn Nafcimento de 
thri!to, na ultima hataiha, em que EI-Rey D. Rodrigo 
dei1,ou o fceprro, e coroa em poder doo bar~aros Afr karos, 
. acahan. 

( 1) Epij,cp. Sebafl. ;,, Chro11. Epi[co. T111i. i11 Cbr•11- Jjl: 
ior. 'Pacenf ÍII Chro,i. Ra(i, hifl. H,jp. 'T•r-f hb. 1. cap ~I 
Marmol. 1. p. lib .. •. cap. 1 • · Archiep._ To/. J,b. 3. caf ..• 18. 
(~) Mor4/. li~. 11. cap. 69. Luc. T11d. m Clrcn. T•rtfho. '•' 
,pp. 9. f r 'J•i111t Bleda liP. 1. ,. 9. & 10. Y.t[~111 rr, Ci1P1I, 
Mar,111/~ liv. •· rap. IOJ 
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180 r,:uro LJ/'. d.i fie ,1d,i;w, antigtti l:z.ler , 
a,ab11do c-.>nt ell~ a nobreza , ,rJlor, e b1z1irt:r da' n1ç1~ 
Go1tuca venciJa pelas armas de Tarif. , · , 

l'ard,d~ a int~lke batalha lil-Rey íe fahio della, ., 
he mais comua opiniaõ , que parou em Portug,I, onde 
acabo~ a vida, de que d:í tett~munho a pqdra da íepu ltur.i 
achada em Viteo. Os Chri1taõs, que el,aparaõ do mifora. 
vel confliélo, vagando por diverías partes , • ind, qu~ fo 
procuraraõ valer dos lu,i,res m3is fortes , viouó a poder 
dos barbaro•, excep10 aquelles, que feíalvaraõ na, fQOl\ta­
nhas de Aílúuas, Galiza , e Hikaia. 

Naõ acabaõ no!Tos hil\oriadores de exagerar os !acri­
Jegios, roubos , incendio>, eftupros, e violencias, que ot 
Sarracenosfiz«aõ na trifte Hefpanha, e feus moraoore,, 
noõ perdo•ndo • Cexo, nem idade, executando nelles 10, 
das as abomin•çoens , que a barb1ria de I ua nefanda letl.t 
lhes permite , ricaodo todos captivos, ou tributaria, I'<'' 
partidos, que de fy fiuraõ para lhes lavr r as terrJs como 
feus inquilinos. D.s lgrcJ.S Cathredaes na6 fi;ou alguma, 
que os il'louros naõ queimatl,m , ou puzdr,rn por terra, ou 
a converteffcrn cin Metquita de tuas abominaço<ns, como 
o foy a Santa Sé ddh CiJa,te, contra a opiniaó Jo, que tem 
para Cy,foy fundada por EI-Rey 1). Affon(n 1 k nriquet. l i• 
glijT'las houve que permanec.eraó ..:om t~us Bilpo~, ..:oni,r­
v ando-as os Mouros por Ceus inrere.;e<, fazendo pagar,o, 
Chrillaüs ~x,çfivos. e intotl!rav~is tributos. 

Elle foy ( f.llando g<ral ,neme ) o niiferavel efi&do 
em que ficou Hefpanha com o pefa,to jugo dos A<Jb.:s, 
que em taó breve tempo a Cerihoreár ,6. I! faltando parti• 
culJrmente, te na6 determinaraõ os Authores no annopre. 
ciío, em que te fiuraõ fenhores de!b Cidade de Lisb<I! , 
porque l'r. Bernardo de Brito tem para fy, que o anno íeis• 
cento, e dezaíeis, dous depois da primeira irrupçaõ dos A­
fricaROS fe perdeo Li>boa com a• Cidade. de Coimbra, Por 
to, e Braga confirmando-o com as feguintes palavras d, 

hum, 
• (t). R11der.lib. 3. cap. 11. Chroni ge,,, 1. p. cap. 5'5· Ma· 
det. d:jc. dei ,,1011/e (,mll_.cap. 4r. 1111111. 8. Fr. ']11, Gil eraff. 
5. Buron t. 9. S. Eulol}ltlt, 1. ntemor.{.aft. mm,. , , , Mor,. 
ltrtn prefüt. optr, J. Eulog. l:r. B"114 d. Jib. 7. e. 6• 

• 1 

. é g ·ande2n1 de Lii'ra. , 81 hum,t msemdoria antiga. allegadas tamh,m por Fr. P,uden­"º e a_o oval. Era DCCL_IIII. Abdrla:,,iz u,it Olt:o:bo-
11am patifice.• dettj tnt Cohmbt·;dm, & lett.nf rrgumrm 
tJ1<111n~radrdrt 1'1ahamel .11/hamar Jb,uarif. d . , u ' le · Bra btJ T d . ' · ~e., flt, ~rt11ra .. 

/
• de ",'' ti ''!', Lttccum , ./111ritzm ,:ero ,,., IJ/•ttla-z.it 

" qu, a Jo um. (.u .. fitrn"fi, • - J N ' ,,. D 1 1.:aç;;;o Ht. .1 era de h. teccntoa 
cmcoeota e quatro ( q ue f~y anno de Cl1riílo de fctecenios 
e ~zafe,. > tomou Abdebz,z a Lisboa padficamenré e dei:. 
truro Coimbra corn as terras de tua juriídiçaõ' deix'ando,à 
entregue a .\iohamet Alhamar lbeotarif. E depois ganhou 0 
Porto ; Braga , Tui, e deípovoaudo Ou,enfe a allolou e 
poz por terra. ' 
. Luis dei l'<tarmol confirma as conquiftes, que Ahde!a-

z,z fez e lle anno r~~ terras da !:/\remadura de Por tu ai, 
em que fe ,nclue Lisboa : o que he contra o que ekre,$e 0 
Mou~o R,hs, dizendo,. que Abderramen poílou de Africa 
• Holl;'anha , a donde re,nav, Jucef , deld~ que os Mouros 
aella unhaõ rntndo , e peleijando com ellc O v. nceo, e 
111atou occupando Jogo todos os lug•res, de que er, fcr 1,or: 
Venc,dos os Mouro, faluo AJ,derrai,,en de Sevilha a fazer 
guerra a_os Chr,{Uos , e enraõ tomou Béja, Evora, Santa• 
rem , L1>boa , e iodo o AlgJrve. 

Ifto declarou melhor Amhrofio de Mnrales allrgando ao 
mef~o hiílor iador, e tendo para fy , que quarenta ann~s 
depo_1s de fe perder Hef pan ha,tomaraõ os Mouros asCldades 
ref•r,das, porque tendo Abderramen, filho Moabia pdfa. 
do a elia corn fas·or do M iramolim de Marrocos , fez ~uer• 
ra a JufefRey d~ tudo o que elles cá poffuhiaõ , e nella o 
venceo , e matou, tomando depois os J11gare,. que Rafis 
refere. E confiderando Mora les com o noffo Reíende . o 
ciue efcreve e/te Mouro , fe perluadem, que os Chrifl~os 
ltveraõ até entaõ os dito! lugares; airda que fe hade en­
tender, Cena ef\,,ndo fuge,rns aos Mouro•, e que A1'derra, 
rnen naó íó lhos tirou de :odo . mas tarrbem a juti(di~,õ ; 
que nelles tinhaõ , conqui ftando-os de novo , e impondo­
lhe rnayores tributos. 

!)e 

(t) Fr. Pr11dc"t· a1;,rotat. ad S. Efi},of, (i ) R,je"J.;ro 
Ebore11J. mu11i(. 
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1 3.2, f,i.rolll. tla.fü11d11çaó; ant~u1d11Je1, 

o~ que h. Temos de inf«ir, que no ann(? íet~centoa 
e deza•ois foy a pe_rda de Lisboa,, a qual ( como fo acha n1 
memoria antiga) le entr;gou a p~rudo a Abdela21z_, e 
que por efta caufa, fe nao executaria ndl1 os íacnteg,os, 
e cruddad:s, que nas outras, contentando-fe, de que íeu, 
moradores lhe tica!Tom uibutarios , reconhecendo-lhe vaf­
falag:m ; e com e (ta forma d, g"ver,_10 íe conf<;rvara6 , até 
que /\derramen quarenta annos depo1' a conqmftou de no. 
vo na forma, que Rafis, Morales ! e Refende in_tiouá_raõ. 

Q,em tiver outra melhor op1n1aõ,e com ma1S fohdos 
fundamentos lug1r lhe fica de a publicar, advertindo noíl,s 
falta, em q'ue feguimos a Ralis , Author daquelle tempo, 
e de q~em os de Hefpanh• fe valeraõ nas coutas deli,. Ea 
principal razaó , porque fendo Lisboa l<nhoreada de tantli 
naCioen:. ; (e.: conforvou íem;-1r-! tm fua grandt!za, ~iJ~tan.i? 
os augmentos em que agora a vemos, foy por nao for def. 
truhida niem aílol3da, como outras, cootenundo-fe, ot 
que a c;nquináraó com quaefquer partido, . e notou o Dou­
tor ,\lo ,çon, qua ddJo iua funjaç1ó nunca Lishoa fo,a 
dellruhidJ, po1que o temor , que todJs as naçocni deli, ,;. 
veraó foy tal, qu, tendo a p_or tributaria, lhes pare,13 kr 
a mayor fdiciJJJa , qu~ pod1a6 defe1ar. 

, e A P 1 T u L o xn. 
Df/s r.piFioe;:.r, q11e hrt, de fer Lyt/e;'ico p,-i;neii;a Con­

de d~ 1•/f/11des Port1~11;t1ez, e 11at1!ral de l,u,,011, 
J,or cuja caufa.fe relata.fua vida, e o tem-

po cm que flor reco. 

D lffr o Príncipe dot Filofophos , que p1ra humo Ci~l• 
de fo chamar nobre havia de for verdadeira mãy d, 

f~us Cidadâos , e ter o:'igem antiga, e illuftres con~ uíf1J• 
dores, nafcendo nella muitos Príncipes, e Emperadoras: 
cujos feito~ (e dcva6 imittar. A' letra parece, que fa)lof 
Ariftot~les detb infigne Cidade de Lhboa, confideran3o • 

o 4ui 
(1) M1·1ç111 e. 90, (1) llrtf/otel, lib. ,. e. 5. Reélor, 

_ . e grn11d~nf de Lis!Jott. i ll l 
.() que delfa de1~amos efcnpto, e ler hum dos Príncipes feus 
a aturaes Lyderico, progenitor da illuftriffima caía dos Con• 
desde PI andes, hum a das mais antigas de Europa. E por: 
que\. confor"!e .ªº que de_lle relataõ hilloriadores daquelf a 
l'r!IY,nc1a} v1v1a Lydenco, quando os Arabe, g•nhara6 
Lisboa, no anno fetecentos e dezafeis, tratamos fuas coufas 
ndle lugar , pofto que chegou Ji,a vida muitos annos 
adiante. 

Algun& hiftoriadorer, querendo roubamos a gloria de 
fer efte _grande Príncipe noílo natural, ou 'l.negaõ, ou fal• 

.Ja6 ambiguamente: o que no, manifoftou 1'1anoel Sueyro 
defendendo-o em feu.s Annaes de Flandes, com o acertado 
juizo, que teve nelle,, ficando-lhe ~guella Província deve• 
do!ª. de feus_~rincipios, e P ::ugal da honra, que lhe ad­
q_umo, ma~uteltando ao mundo , que era patria de 13.l Prin­
,:1pe. E muito ina!s que a Manoel Sueyro, deve Portugal a 
D. Fernando Alv,a de Caftro, Vedor geral, que foy da 
gente de i;:u~rra delle : cujas letras humanas , erudiça6 , 
e perf.:110 1u1zo em todas as materias, o li~craõ hem conhe. 
cido ; confiderando haver quem repugn;úfe , que o fora L y. 
-derico , diíle efh1 pal11vras, Rtfiertn hiflwiadoru (//ran• 
ttr•r ,.:, pro prior, que tJ py; vier Co1Jde de rlam/es , q11e htt• 
'IJ8 fite Ludovito de Hmbijique, 1JOmbrad, par Cario Jl{ag1Jo, 
Cavallero de 11aciotJ Partugtte.r, de j,mgre Real, da1Jdo feio 
JJ#Y /tu 111er(ci1JJiet,to1 de -:;irtut/, 1:ttlor , y prt1deneia i y aun• 
(Jttt no fiJltará que , J tplitn lo repugne, o por i1111idia , o po• 
,o jimdlJJJ1t11to, ba(lt, para la grmulefa de Portugal ,fe pue• 
da defender baj/aJJtem,.,,te ( por la ' '" refulta , que"" bijo 
Juyo /ta trrmcode/01 Condes de l•!a,ules, ta• grand11, P,• 
4wofo1.y tímido, Principer por ]11 valor,y e(lad,s,como Je}a• 
bt . Ate· aqui fa6 palavras fuas. 

E pare.:e, que em Lyderico fe originou agraade 
fimpatia, que Flandes, e {'cuugal t•veraó entre fi nos ca­
lamentos de fous Príncipes, porque Dona Therefa, filha 
d'clRey D. Afonfo H~nriquez, cham.,da Machtilde pelo$ 
ellrangeiros, cafou com l'ilippe de Allacia Conde de Ft,n-

Aa des; 
(1 l S11erir11 J. 1. ª""• a11, 76 5. { 11 D. Fer,,011, .lfh. ;,, fa: 

r;egyr. D11c. Brig. 

, 
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184 Livro IV. iaft1ndaçaii, a11tiguida.les, 
des, e Madama Joanna, feohora proprietatiad1quel!a Pro; 
vinda com D, Fernando, filho de!Rcy D. Sancho de Portu. 
gal. E D. Joaõ o primeiro do nome n~lle , teve por filha e 
vona Iíabel , que calou com D. l'ilippe te"eiro Conde da. 
quelle eftado. E porque na6 parec;a, que O!)S ~cfviamos de 
noffo principal intento, tornaremos ao_ Pnnc1pe f..:yderico, 

Ferreolo fundando .fe em hnlona; manufcupt&s , e 
pouco authenticas, e com elle Ponto H~utero daô principio 
a cafa de Flandcs em Lyderi.o. Buc com titulo de fo,a!leiro 
creado por Dagoberto Rey de fran~a anno de Chrifto íeis, 
centos vinte e bum , econtinua6 a fucceílaõ ate Eftoredo í 
{enhor de Harlebech, que falleceo no anno f.:tecentos nt• 
venta e dous , deixando por filho a L yderico fegondo ( que 
heo noffo ) o qual ca{ou com Flandra, ou Flandrina, de 
quem dirivaó o nome a toda a Provinda. Ao erro em que 
eftes ,\uthores fo fundaraõ, latisfez Sueyro co:n leu c~íl•• 
rnado juizo , e ne-lle ('e pode ter, porque o deixamo5de re: 
ferir, por naõ d~slull:ra1 a graça de [eu Author. 

S. Amenino , e outros muitos comcçaó a genealogia 
em Lyderi.:o de Harl•be que reprovando outras fabulot:is, 
e feguem aquella , corno certa , e verdadeira, ll confor­
-rne ao que deft<0 Principe fo efcreve no Cllronita de S. Ber, 
tin , fvy de naçaó Portuguez , e Libonenk. He ella Chro• 
nica tida por muy authentica, e como tal a altegaõ i;r;;,es 
hiftoriadores, particularmente Jacobo l\leyero o ma,.s eh· 
fico nas coufos de Flandes com eftas palavr,is. Bermrand 
ebro11i,a a!fir111,1nt Lydericum Por111gallenj't111 xe11ere J•iff• 
ex ampl1f/11na família : CArolo .Af Mtello {e adjt1H.,ijJt r,/1· 
q11am paretttcs ej111 defecilfe11t ad Mabo111etica1u imJ ietAtil•• 
E quer dizer na Jingoa Portugucza: que fo aflirma na Chro­
l!ica de S. Bertin , ler L yderko de geia~aó Portugoez, de 
huma família grandiofa , e que (e paflou a Carlos M •1tello, 
havendo íeus pays prevaricado na Ley de Chrifto, que 

pro-
(1) Fn·,·eo/. L,cr. hij/. Jland. Po11t. lieut. i,, genenl•~· 

Comit. Fland. 12) S11er. t1b. 4. an. ro6,. Santo A11to,. •• 
bijl. Cbrifl. A1apb. Jib. 14. eb,011. PmtdA /ib. ~7- ,ap. ,. Mt 
11arcb. Fran. de Belle.(ortf/. a11. fran,. Fn Alo11J. /\f,t/do,. 1' 
rejo/. ,bro11ol, 'Jacob, }.feyero ann, I-Ja11dr. J. 1,411. 705 • . . 

' 

• 1 

• e g1·011dezns rle Lisbott. 18s 
profell'avao. E porque Meyero tocou ifto ta6 de pall'o, ef. 
creveremos as n,_ef ma~ palavras da C hronica. 

De Ly<!erico pnmeiro tro, ço cosCondes de flander 0f~ 101 S arraee,101 i·t11ia11 drJJ• /uerte a la, 1-ffJ; anai; 
"" avallero de la rcg1011 de Li1bona, o Portugal, C.hrij/•,r. 
·e·' "'jfº de Ja11gre. l<tql Ji11 bar-,er queHta de /llf Jadre1 

pitt.t e."f:at1do la ~111,ga, y natural, renef{nro11, 'Y receb;t• 
ron daley dei per},do 1\1Jhpma) {e pajo a <.:ar/o; Álmt,llo 
J Gerardo de Ro11Jilloll for guardar a 1J,o1 /ajê , que avi~ 
receb,_do en e/ bau'i}mo , y m1/ita11do etl et _ftrv rfo de Car• 
l~t, h1zo muchat haça at,. touque le gano la ,ol11111ad : (ir. 
~ole, :, plRey P,pmo /11 h JO 111•e1111 a1 viero11 : de/p11e1 /e dià 
ç.,101 Mag110/atren a de ~la11l.01, y efle ti ,J de qu e11 dt/• 
,e11d1ero11 lo~ Co11de1 l· Iam• 11COJ. T11vo por "'"t" la hi ·• det 
foúred1c/10 Gerfrdo Ro11fi/lou , y e,1 e/ia "" b JO /Jau,;z e,.. 
guera~ob11e,1 ~a,;a/lero, y prudmtt, que lt Jocced oe11 Flan• 
,te,, Elias fao as palavras da Chwnica allegada por tantos 
hrlloriadores, e confirmada com outro capitulo della pelos 
annos fetecemos novc:nta ~ dour* 

. Por fer relaç ó taõ fumniaria efia da Chronica, fe, 
~u11en1os a de M•noel )uerro nas couías_ de Lyderico: cu• 
JO nome mo!lra b<m , nobreza de feu IJngue Godo , por• 
que os n_ome, de muitos Reys d.-fta naçaõ acabav•ó na dic. 
çaõ, Rico; como_ vemos em,Atanarico, Alarico, Segeri .. 
co, dous Tf1eudoricos, Amalarko, Vuitte,ko ~ e outros, 
~om que vey~ a per(uadirfe Jcronynio Bianca,, que adi• 
gmd•de de Ricos homens, começada a ufa, em Helpanha 
em tempo dos Godo,, fo attribuhio no principio aos defcen. 
dent~ de fangue Real , ampliando·Ce pelo tempo ad1a•1te 
•os que na pai, e guerra fJziaó feitos dignos de memoria• 
com tanto , que tiveffem conhe~ida nobreza. E das pala• 
•ras da Chron,ca podemos infor•r, que foffe Lyderico do 
geraçaó Godo, e da família dos ultimos Reys, que prece• 
deraó à perdiça6 de H.cf panha. 

Com el la ( he certo) que fe preverteraó , principal• 
mente as da Religiaó Catholica, em que muitos prev>rica• 

Aa 2 ra(S 
(1) Cbro11ic. de S. 1Jerti11 an. 76•. ( 2) Bla11tRf come,;t, 

Llrag. tit. de Ojtim/11, 
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186 Livro Ir. tia f,111tlaçaõ, a1rtig11'tlatles, 
ra6 por ter melhor lugar entre os Ar-abJ!s, bons feguindo 
em íeus exercitos oCónde D, Juliaó, e outros governando 
os lug3rcs em que ficaraó moradores. Com alguns deíles _in. 
tentos deviaó os pays de Lydeuco degenerar de fua antiga 
nobreza , paílando-le à crença da ley do pérfido Mafoma, 
pelle do mundo, e calligo da Chriilandade. Eftava efta ar, 
reigada taêS de veras no coraçaõ do filho, que naó baftatia a 
perfua,;aó de feus pays, para o mudar della; pois -.emos, 
que os negou , e perdeo o amo, da patria , bufoando-a em 
l'covincias eílranhas. 

Pelos aMOS fetecentos feífenta e cinco ,começaraõ os 
hiftoriadores a fazer mcn,;aó das couf>s ele Lyderko , alar• 
gando as até o de oitocentos e oito, em que foy o de fua 
morte, pelo que alguns du-.idaraêS dellas, tomando por 
fundamento fua larga vida,e que de oitenta annos , lhe na, 
ceíle Euguerano fou tilho,e foccclfor:como íe fora milagre,e 
naó coufa natural, o gerar de mais idade , princ1palmonte 
naquella , em que o, vícios, e dilicias, naõ tinhaõ come• 
çado a corromper as naturezas como agon, . E conforme,01 
annos, que con,:edem de vida a Lyderico, poucos devia 
ter, quando fahio de Portugal, pois Lisboa {e entregou a 
!Abdelaziz no anno fere~entos e dezafeis, e delle ate ode 
oitocentos e oiro paO"araó noventa e dous, com que por fo,. 
ça , havemos de conhe.:er , que doze , ou quinze annos 
def>OÍS, que Lisboa e/lava fujeita ao fenhorio dos Agare• 
nos, patlou Lyderico a Flandes : onde comec;.ou a krYir • 
Carlos Martello Rey de França, a qual naquelle rempo fo 
eftendia até a Bclgica : cujos naturaes qualificou Ce!ar por 

• mais valero!os, 
Deu moftras Lyderico de feu illu!l,iflirno fangue. no 

valor com que o derramava, no fervi,;o delltey , que o fa. 
voreceo com honras, e mcrcês; nas quaes conli fie o animo 
intrepido, com que fe commettem as emprezas n,3is ardu21, 
'.Ar em que fe achou Lyderico lhe izrangeara6 reputaça6, • 
o governo da cofia , e mar de Flandes , que adminiJ1rou 
.:om liAgular prudencia, principalmente, quando Carlt>;S 
deClerrou para os lugares da Pcoviocia os rebeldes, e ohfü• 

111.&1 

. {r) J11/. Ctj. i11 Cqnmzmt: 

º - • 1 

. . · e gra·1tlezo.r de l frúofl, 18 
nados Saxones: os quaes foraõ por ellc repartidos tanto~ 
füa íat1sfa,;aó , que lhe deu o tit~lo de Almirante , e Gra­
fier_de Harlebe9ue, o qual correi ponde ao de Efcrivaó da 
pundade,e depois lhe deu outro mayor que foy O d F 
ftci'to de Flandes , para elle , e íeus fu~ce!Tores , r, ~ ,;:~f~ 
reconhecimento , que o da omenagem. que havi.6 de fa• 
zer aos Reys de Fiança. 

Morto Carlos J\1artello entrou Pir_ino íeu /illio 0 3 • 
quelle Reyno , em cu10 íe1viço moftrou yderico a lealda• 
de dos que fizera a feu pay, adquirindo agrad~cido , 0 que 
outros p_erdem por ingratos. Naõ o foy Pi pino a feus Yale• 
roíos feitos, porque os rem_uncrou com novas hor,r3,, e 
accreícentamentos,na •~thondade, e terras , que Jlie agre, 
gou ao govern? , <1ue ttnha dignamente merecido pelo va. 
lor,. e prudenc1a com que nelle fc houve , ja com titulo de 
.t.lmtrante ~~ França, de~endcnd<> dos iafultos dos ba1baros, 
acoíla manuma , que ha de Anvers até Bayona. . ~ . 

C A P I T U L O XIJI. 

Em que fe p1'q_(eJ!Jll!11l o.r coufo.r de lJ•dcrico 
I te fita 111011 e, 

e On tinuou Carlos Magno as mercés de feus paO"adoi 
fazendo doaçaó a Lyderico de Harleb<que onde reti­

rado fe cafou com Hermengarda , filha de Gerardo de Rou. 
fillon ; mas durou-lhe pouco efte focego , porque no anno 
fetec~ntos noventa e no-.e , começaraó os Normandos Sep• 
tentnonaes a commetter os S3:<one!, e Frifones ~ cuja vio­
lencia os obrigou, a fe lhe fa-zerem tributarios , e quercado 
com a me(ma moleftar a cofia de Flande,, fora6 reprimido• 
pelo vallor, e armas de Lyderico, alcançando delles muita., 
e gloriofas viélorias: as quaes attribuindo mais a favor par• 
t icular do Cco, que a outros meyos humanos, incertos pOI: 
fua inconftaocia, em fa2imento de graças mandou edificar, 
tia villa de Bruxes,hum Templo dedlcav.o à Virgem Senho• 
ta nolfa,peloa annos oitocentos e bum, em que Lyderko re-

. fidi.t 
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18<! Livr, IV.da {t111da;a1, t111tig11i.l.1.ie;-; 
lidia com fua Coite em Harlebeque , quanjo lhe deraiS no. 
vo cuidado as (uperíliçoens, e t1t0s Genuh,:os, em que vj. 
via ó os idolatras Saxo,1es nova mente ddkrrados a 1' l•ndet 
por Carlos Magno. 

Affligidilfimo fe achava o infigne Portuguez confide, 
rando , como poderia ddaneigar do, coia,~ens de taõ beli­
cofa gente a idolatria, em q_ue permanec_,ao, ~ para haver 
de exrirpar feus erros, acodio_ aos remed1os d1v1nos, fun. 
dando em di veríos lugares, 1 emplos , e c.-ifa, de oraçaõ, 
em que fo pediffe a l)ros a re,luçaó daquelles povos:. a qual 
encatcegou a Prelado,, e pe!foas J .,~tas,. que com ptJd~<k, 
e zelo Cat'tolico, os começ H.lÓ a '?llrutr, e cathe~u,zar 
nos mytt«ios de noíl 1 5anu f'e : ate q_ue v~rdade11ament~ 
a profetlar ,ó, apartando-fe de (eus. dta'>ohcos errai, ea 
fua i1nit1ça6 ( atraídos d• ÍJmJ, e virtudes do ~yJenco ) (e 
movi:lõ dt: 1u 1.s tecras1 muitos en.n1ingetrOJ, bu canJv na d: 
Flandes remedio para as almas, receb~ndu J BJutiímo ,e 
para as vidas co,n os lugares, que hab,tavao, por conce(, 
faõ de L yderico. 

Com elle penfamento violentado B,gos R~y de Ir, 
!anda, com as furiolas armas dos lngtefe,, le retirou • 
FlanJes: onde achou t 1ó hom refugio em LyJsrico, que 
debaixo de pretexto de receber a Fede Chri!to, lhe dotou o 
lugar de Ca!Tant, que logo fortificou, e baptizando.(e go­
zou delle, conforme acondiçaõ, com que lhe foy dona, 
do. E porque n:iquelle t~mpo havia em toda a Provinda 
muitos homens facineroíos: cujos iníultos naó ddxavaó 
viver os moradores com íocego , parando entre elleso tra• 
to , e cõmercio , com que os povos (e fazem mais flore~· 
tes; Lyderico por forç, de armas, os lançou d~lla, ede 
todo íeu eltado, que ficou livre de (alteadores, nos qua• 
es executou riguro(os c1!tigos, e por meyo delles, fe vio 
Flande• reílituida à (ua quietaçaó antiga , cobrando o nome, 
qu_e tinha perdido, e Lyderico o de piedo(o, e Religio(o 
Prmç1pe. 

Tal fe mo!trou na edifisaçaó , e dotaçaiS da I gr~i~ 
de S. Salvador de Bruxes, e na retcn(aó , que fez dos mim• 
mos filhl).! dos Hunos , e V Jndalos idolatra, , os quaes ex• 

pul, 

• 1 

e g1"1111dez11;- de Lúóoa. 1 S9 
4>ulfou da ~ovi~cia , ~avendo _coníultado o Emperad~r , 
mandando 1nfirutr ,na lé Cathohca aquclle, innoceotcs; e 
no rneyo de todas efias !antas occup,~oens confervou 
fempre em feu_ peito a liberdade Ecclefiath,a, f~m O perder 
deiua authondad~, a qu~I. rendeo cem a vida aos trances 
da morte , pre':'entda no )11120 de muitos, com o final da 
Cruz, que fe v10 na Lua dous annos antes. Os da vida delle 
Príncipe. fora6 igualmente chorados de feu1 vaflalos vt . 
nerando em lua n err.<>ri~ muitas da grande piedade,' que 
neJJe reconheo1a6 • ,vaJor, e obras J1croicas, com que o ac. 
clarnara(í em tudo grande, atuibuindo lhe o principio de 
fuas grandezas: as quaes a fama publicara (empre de Lyde. 
rico a pezar da inveiofa antiguidade , que tinha occuhado 
etla illullrç glor.ia a Portugal. 

· ll1orro elle foy íepultado na Igreja de Harlebeque, 
da -quol tomou o appellido conforme ao diípo!to em lua vi• 
da, li.:ando 1:'.uguerano, íeu filho por (ucceílor, do dtado , 
que ,lhe foy confirmado por Carlos Magno. Naceolhede 
Hermengarda de R<:>uÍtllon, da qual diz ~ueyro, que naó 
foy filha d• Gerardo: no que outros difcntem. dando va, 
r ios nomes a molher, com que o nollo Príncipe foy calado; 
e em íeu filho Euguerano, e fua defrendencia íecontinuou o 
ienhorio da<juelle efiado. T oJ.,s eltas n<:>tkia, devemos a 
noílo patrício Manoel Sueyro, que as dcícobrio lua diligan• 
eia nas Chronicas , e outroS authi!nticos documt!nlOt daqut:l• 
la Província , e a elle como Autbor defia Rela~•õ íeguh 
mos por lua grande authoridade. 

C A P l T U L O XIV. 

Do pri11cipio da 1·ejlttt11·11fl1Ó de Help1111h11 ,ft'ita pe/o 
J11fa111e J). Peta,·o, e (etlf.fi1cre{l_'o,-c;- até D: ./lf· 

jõ11fo o Cofio, o 111al gn,;l,011 Luóoa acs Meu• 
,·ot, com 11 certe-::11 , ~tte la 11,jh; 11:nter111. 

O Prirnidos da tyrannia cosba1b2ros Africanos raUavalS 
• nolfos ac,tigos Po11ugi,ez~ fua fe1yi,!a6, quanto to­

u,on 

• 
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19J L;v;·v TP: dafit11tla;a'5, n11tig1titlaief, 
mou D?os noflo Senl1or por in!trumento da liberdade do, 
Hefpanhoes ao 1nfaAte D. p.,Jayo: o qual r"undo nu_Ar., 
turias comec;ou ! governaloJ ; danJo • <onhece( aos 1n1m[. 
gos, q1le fe nao unha extinguido o v,_lor, e brto da naGaõ 
Gothica; e d"sbaratando em b:m pele1JJdas bat,lhas , lhe 
grangtou o favor do Ceo , e feu valeroto brac;o o nome de 
l{cy com -iue foy accl.tmado :.os íeteccntos e dezoito ao. 
nos d~ N afc1mento de Chrilto. Herdaraó feut fuc,e!Torcs 
com o Reyno d! A!turias a ~nt,nuaçaó da! conqui!t.s, e 
viélorias · e com as que D. Aftonlo, cognominado o Catho. 
Jico , al.:;r,;,Ju d~otro em Ponugal, ganhando algu!'lª.' Ci, 
dades, e iugJres importantes, cxteadeo os curtos l1m1tes, 
que naqu:llas montanhas pofluia , e pela gr~nde potencia, 
e vezinhmc;ados bart-1ros, tornou a)argalospelosnaõpn­
dcr coJfervar. 

Dilatou O. AJ!onfo o Co!lo eíl:as conquiftas , ven• 
cendo os N1ouros dentro e•n Portugal , fe'ldo a principal de 
todas a inftgne Cidade de LisboJ , que por ler coufa tanto 
de nofla profüfaó, diremos. o que nos hiltoriadores _acha• 
rnos ekrito tobre e!ta matena, Conforme a melhoropuuaó, 
entrou O. !\ftonli, no Reyno de AJluria, pelo mez dJ s.,. 
tembro do anno ietecentos noventa e hum; e no ter,eico 
de leu Rcynado hum poderofo Capitaó Mouro ( ao qual 01 
hiftoxiadores Hefpauho.!< chamaó 1'1ugahir Moh~t, ou N~• 
gariz) juaraodo hum numerofo exercito de ottenta rn,I 
comb1tentos , entrau por Alturits, pondo a feuo , e fo: 
go tudo o que topava. 

Fr. Bernardo d~ Brito, te•n para fy, que eíles Mo11• 
ros faniraiS de Portugal, coo;efrurando com algum funda• 
rnento fer J\1ugahi t lenhar de Lisboa, deffifindo-o do !11,­
cdlo, que logo {e feguio, fendo eíl:a Cidade ganhada rot 
l::IRey. Adiou-fe elle dafaperíebido com o inopinado aff,\. 
to dos Sarracenos, mas convocando a gente que póde. vc,o 

CC'!I 

O) !{,dor. Pa(fuf. hifl. Hi/pm,. Lt1c, Tud. hif/. Hifp. Mo· 
rol,/. 3. cap. 1. Ar(b•ep. Rud. li~. 4. (ap. 1. (1,) Stba_/1. '" 1• 

Sm11<,-r,& !fidor. in- b'fl. }Jrfpt111. Ruder. Arcbitp, /ib ~e 8. 
l,.f oral./. 1 3. e. ,,. é,~ 3 1, (3) l·r. Btruard ltb. 7. e. 1 r • ,\!u• 
i;arch. 

• 1 

t Íra11dez111 de Li1óna. r9i 
com el(a demandar eu exercito , que carregado de defpo­
-,os feymha retirando das Aílurias, part·ctndo-lhe, que naó 
havena quem ouzaflc manter-Jh., camp,>. Chegou o de El• 
R-;y a hum lugar chamado Lodos: Ja folie p,ir fer proprio 
de alguma povoaçaõ: J:i por ler empant,nado de lama­
roens, e lagoas, porql(e com efta duvid.1 fa•laôdélle 'v\ora• 
les , e os mais hirtoriadores , font fo dc:t~rrnin:uc:m; em q 
parte foffe: poíl:o que Fr- Bernardo de llrito lhe pareça 
fundado em a lgumas conjclluras, que foy cm Portugal; 
lugar da batalha. 

Aos barbaras aprefentou o animo(o Rey , cedendo 
nella fua furia ao esforço Hctpanhol , porque foraõ desba­
ratados, e veocidos, chegando a mo11,11dade a fercnta mil . 
delies: os quaes pereceraõ ás m5os dos notfos, e allogados 
nos atolleiros, que fornaõ de laços aos que fugiaó , porque 
quando l)eos qu~r aJudar fua caufo os proprios elementos 
pelejaó contra os inimigos. E por for elta a primeira vido. 
ria, que E:1-Rey delles tinha ganhado a e ílimou tanto , que 
determinou dar conta della a Carlos Magno Rey de França: 
cu,os valerofos· feitos, eraó naqucHe tempo muy celebre.t • 
para o que ellegeo a dous Cavalleiro~ da lua cafa,chamados 
Fruala , e Bafiho , pelos quaes lhe, nviou huma folennif­
fi'lla ernbaixJda: cuja fubflancia continha a ralaçaõ da vi• 
élo•iJ paílada, e procurar fua benevo•a correfpondenda. E 
como ena {e liga com dadivas, que condliaó a, ami7.ac.kt 
mais finas, levJr,1ó os CmbJixad0rt:s para Carlos muitas ar• 
mas, cavalos, ekrJvos , e huma grande tenda de campo 
rica, e curiofamentc lavrada-

Achav,.fo Carlos na guerra de de Saxonia , on. 
<le lhe deraõ os doens , que levava6 , e conta Morales, de 
-quem he e!ta relacaô, que foy efla embayx,da !"'los •u• 
nos íctecentos noventa e oir., , feprimo do Reynado dei• 
Rey , e o quarto depois da vi.'.loria paílada. O que os hif­
toriadores frJn,ezes, e Hef1>anltoos efcrcv,m de!la em!Hy• 
xada he naó lerem 01 doan, , que E:IRey enviou a CJrl,is, 
dos que ganhou 11a batalha de Ln•os, fcnaó na cunquiíl • rl<! 

Bb r.,,. 
(t) Atld. Vie11. a at. 6, Baro11. eom. 9. tag 5'3· Fgi,;ar!, 

i11 ~-illa Caroli . .A1111. J-ra,ic. a11. 798. Biada loco ,,tato, 
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19t Livro IV. _tlqf1111tlaça1, a11tirt;uitla_1e,, . 
Li,boa· e eíla he opm,aõ commua de Addon V1enenfo, Ba­
ronio 'l!ginartho Secretario, e g<!nro de Carlos 1'1agno, 
Auth~r dos Annaes de FranGa, Fr. Jaime Bleda, D. M•nin 
Carrilho, e outrós. O Cardeal llaron10 tem para ly, que as 
Eirbayxad3S foraó duas, e affim o daõ a entender aigun.s 
dos Authore, allegados• 

B:o,do e Tarcanhota referem fer ta5 continuo, os 
affaltos, com 'que os N1ouros de Li•~• faziaó e~ragos em 
terras de Chri!laos, que óh11gado EIRey D. Aftor.fo de 
feus clamor<s, determinou porlhe cerco, e conieélura Fr. 
.Bernardo com bam diícur(o , tcre,n ellas entrada, por mar, 
aprovdtandof a da cómodid1de do porto , porq o fertaó lhe 
cílava todo fugeito. Foy a Emhayxadaem qccafiaó tJó op. 
portuna,que dezejava Carlos Magno no rnoímo terr.po rom­
per a tregoa,que tinha atlent•~• _cóm os Mouros de Ar,1g;1õ! 
e Catalunha , porque os Chn!laos de Barcelona, recebiao 
graviffi mos d~nos. 

Era e !la Cidade de Barcelona íugeita a l.ulo: o qual 
{ endo compelido por Allitan Mouro poderofo a faze,te leu 
vaffallo, ganhou deípois a C,aragoG• , as quaes e!lavaõ á 
devoGaó de Carlos: q qual irri_tado com citas perdas, even­
<10 aberto caminho a fcu dezeio com a embaixada do CJfto, 
a/Tentou de qu,brar logo a rrq;oa, que tioh• co01 os Mou• 
ros, refpondendolhe quanto'e!limava a conciliaç,6 de lua 
amizade. e que o ajudaria com íues ~entes, para que por,; 
docercoaosde Lisboa, elle a hum melmo tempo, lhes fizcf• 
fc guerre por Araga5, e Catalunha, 

Certeficado O. Afonfo da vonr.de, com que o F.m• 
perador recebéra a embaixJda. aguardou a cavalaria, que 
lhe mandava de focorro, com a qual, e gente de feu Rei• 
no , juntou exercito baítante, para começar a guerra, er.­
trando em Portugal por Galiza. E conta Luis de Marmol, 
que no mefmo tempo mandou C~rlosnotificar a Aliat2n, o 

que hran• 
(r) D. Marti11 Caril/olb.cet11. 8. i11.fi11e. (1) Bk•I. 

detad. 1 1. ,. Ta,·ta•1h~ta 2. p. Ub. 9. <31 Pa11/ • .tE,111J. I. 
i11 ~-iea Caro/i. 'Jacob. 11/tytr. Hb. 1. "''"· ;98. (4) M••· 
mol./ib.1.,ap.11.Plaei11ainvilaleo11it3, TTJaf11t incbr111i, 
l-1.ff• 
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e g1•a11dezai' de Li,óoa. 
9uebraata_mento da tregoa , que com elle tinha rorq~f t 
illct o _?btJ('l•aó as muitas hoftilidades com qu~ vex. va 0; 

Chri!lao~ 1eus confederados: em cuia defenla cnrrou logo 
pelas tcrrd!. do Mouro, ganhando-lhe muita, villas, e lu­
gares. 

A conqui!la dos de Portugal profrguia ElRey o. Af­
foofo, com a mel ma fehc1d,1,le , d,fhuindo, e alloiando 
todos aquelles por on_de _paliava, e~ que fe naõ detinha 
muito, P?rque feu principal ddign10 era, chegar com o 
exercito v1tlor1ofoa poríe fobre Li,boa, ante$ que a incer• 
ta fortuna da guerra defmentille as oc.at.ioen; prof peras 
qwe lhe offerecia. ' 

Aproveitou-íe EIRey da que tinha prezente, fa. 
zendo marchar o campo , deu vifh ac,s muros de Lisboa , a 
que l~go comeGou a dar porfiados combates, nos quaes te 
defend1a6 os de dentro com galharda refi!lencia , continu. 
ando-íe o cerco com algum íangue dos noílo,; cujas gotas fe 
paga vaõ com muitas vidas dos inimigos , dos quaes ceder.• 
do a obíHoaçaó ao ardimento dos coml,ates, foraó entrados 
por aílalto, executando nclles a furia milir,r dos Chriílâos 
1 vingança de feu jullo odio , com o qual mataYaó nelles 
taó lem piedade, que a mayor pnte foy paíl,Ja á elpada, 
e a Cidade metida a ÍJcco: na qu1I a inlaó,vel cobiça dos 
Tencedores achou bJR:antiJlimo de(pojo com que midgirfo, 
que por fer e!h Cidade refugio de piratas , fo achavaõ nella 
ta6 preciofas iiqueza, dos Chrifüío, , que naó acaba6 os hií• 
tot\adores deencar-,celàs. 

Repartio EIR~y pelos c!lrangeiros a psrte, que 
lhes tocav.1 : osquaes fidr,ó fatisfoito, J~ foa b~nigniJJJe, 
e condiç ,ó lib,ral, com que os Pcincip,s comprnó as vonta­
des de todos ; e por mo!lraríe agradecido á 'l"c o EmperaJor 
lhe molhou em tal (ocorro , lhe tornou 3 foviar a Fru~la • e 
Bafilio, que foraO os prim-!iros Emb,ti:< 1d )res, para que 
relatandolhc o fucceffo da viéloria, 1he aprezcntiffem do, 
ricos defpojos della muitas armas,cavali.>s, e ,.,ti vos ~ou­
rifcos, com hum pavclhaõ , ou tenJa dec~mpo, deº"'ª• 
e grandez• maravilhofa, 

Affim fe collig• de alguns hifroriadores partkularmew. 
Bb, te 
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te do Cardeal Baronia, o qual ddlrngu10 eltas duasemba,, 
xadas com as leguintes palavras : l'req11e11tatm11 t1amque 
ab eodem Adelfo11Jo 1111111erib111, atque Jegat101ub111 ipJu1,: 
Carollm1 Imperatorem , pa~iter Frtmcorum A1111ales edoce111, 
Jiq11ide111 aliq11a11do per Fro:a111 legattmt fflp1l1011e111 111 r,,: 
pulchrittt1mis ad. Caro/um, Atle/(01,)111 ,njie ; _po/lea_ "er1 
,ilia legat1011e ex,biat per e1111dem ~rotam ac Jlafilwm t1111,ub1-
a1 de exp11gnata Uly_flipo11e, _& a Sarrace1111 ve,,d,cata ad 
e1111dem Caroltmz mijit, caPet"ViJJ'. Mm,r~s, lor1ca1 , atqut ; 
11111/01 id11ie , a,mo Redemjltoru Jeptmgefimono _11~gefimo 
6l!avo. e ainda, que Baro010 parece fer de oprn100 , que 
a tenda de campo foy com a primeira embaixada: com tu, 
do, o que .\1orales, e os mais allega~os, feguem por maia 
verdadeiro he , lerem todos os dei pOJOS dos ganhados elll 
Lisboa. 

Chegados os Embaxadores a Aquiígran: ~nde ( diz 
Paulo Emílio, que o Emperador ellava) lhe oflerecer.ilo 
prelente , que levavaó, fazendolhe huma larga oraç ;il , 
em que recontar>ó íeus louvores, attribuhindolhe o bom 
fuccclfo da conquilla de Liiboa. E accrelcenta o A111ho1 
dos Annae<, que os Embayxadores for.ó remunerados de 
Carlos com grandes honras, e mercés, 

Chegou logo a fama della villoria aos Mouros de 
Barcelona ( dos quaes eícreve Fr. Bernardo J e fiarem con• 
federados por mar , com os de Lisboa , e perdendo o ,ni• 
mo com o vencimento dos noílos, temenJo fim ilhante íuc• 
ceifo, e vendo que perderaõ os feus taõ forte Cidade, def­
confiara6 de poderfe defender, e voluntariamente 1c entre' 
garaõ a ' arlos, para que ui'a!Te com elles huma i;cne,oll 
rnognificencia g.,; 'Veró ( diz Platina ) in pre(id10 Bar"• 
"º"' era11i CflrOÍÕa11dita Adelpbo11fi ,,-ifloria, fe unfej/1111 
ded,mt. E taó grande era o conceito, que os Mouro, de 
toda Heípanha tinhaó da fortaleza, e fitio de Lisboa, que 
vendo-a rendida , (e eit tregaraó Jogo. 

A mayor parte do• hilloriadore, allegados concord:i6, 
em que EIRcy D. Allonfo ganhou Lisboa o anno de lete­

centos 
(1) Bar111. loeo<itato, (1) Platina in vit11 Ltu,1illtr· 

,eiro . 

o -
• 1 

, eg_ra11r/eza1de Li,/;00, , 9 çento, ~ovent~ e oito: fo Lu,z del Marmol alarga ella ·0 ~ nada ate o de 01toc<!nto? e ttes. e podemos ter por certo ~ r 
em taõ _famofa conquilla fe _f~riaõ feitos dignos de e(cr~: 
memoria, dos qnaes nos nao ficou mais noticia que 3 que 
no1 daó os hilloriadores cltrangciros, porque ~ollos natu• 
raes le empregavaó íómente naquelJe tempo 03 expugna­
ça6, _e conqu,lla dos lugares, que os Sarracenos Jhe occu­
~avao, valendofe da efpada, _e naõ da pena: cujo exerci, 
cio requei J1um ammo tranqu,Jlo, e mai, defoccupado, 

C A P 1 T U L O XV. 

De co,110_ Rei1161ulo e111 Hefpn11ha p. Aloufa, IJfle chn-
111nrno o Mng,,o? [e trou~hero_o a e/ln os c•1pos 

de St11tfo Adr,nu, e L\ntnltn, efe11111nrty-
r10 com o de outros co111pa11heiros. 

D O reinado de D, Alonfo o Callro , até que o chama 
r_3õ o Magno, fe nos nail ollercce cou la, que toque a 

nolfo intento. E porque nelle tempo chegaraõ a Hefpanha 
as fagradas relíquias dos Santos Martyre,, Adriaó, e Na­
taha , e íeus companheiros, que Lisboa pia, e rcligioía. 
mente venera, nos pareceo contar em fumma o como, e 
aonde padeceraó, e os cafos porque vicraõ parar • cita Ci• 
dade. Para o que havemos de prefuppor , que entre as mais 
coufas li<:clefiallica, , com que ella fobre-maneira eftá enno­
bre(ida, he o Convento de Chellas: o qual ( como have• 
mos tocado em alguns lugares delle livro) foy templo das 
yellaes, MO tempo da gentilidade, e no da primitiva lgrc• 
Ja dedicado ao infigne Martyr S. felix : cujas reliquias nel. 
l e foraõ depofitadas com o allcélo, e devoçaó do povo della 
Cidade. E na6 he menor en,omio poffuir o inellimavel the. 
zouro das re liquias de Santo Adriaõ , ?-lata lia, e feus com­
panheiros, que por divina peimiílaõ aportarai\ no lupar, 
em que ell;I fundado o melmo Convento, em que difcuría­
remos, quanto póde averiguar nolla diligencia; porqne M<• 
gora andou errada a opiniaó , ulgar, que naó fazia dilliac, 

~a;:S 
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e; ,ó das vind is dos corpos d~ftes .~1arty!es, _e d~ S. Felii, 
que he muito mais anuga , em que 020 .:ahiraõ alguns de 
noífo, Authores, até que o advettira6 o; Padres Fr. Luiz do 
s~ufa, e Fr. Antonio BrandJó. 

Huma das p,incip3es Cidades , em que ot Empera. 
dores Dioclecilno, e 1'taxim!ano de!xaraó mayores figoaes 
de lua impiedade, foy a N1comed1a de B11hama rtgada 
com o faugue de infinitos i\1Jnyres, que durante teu lmpe• 
1io.nella padeceraõ. Hum delles foy Ad11ano: o qual entre 
fervornías acço~ns brios da modJ,lde, e favor de J\1aximia, 
no , fez mais caío da nobreza, qu~ podia adquirir por Mu • 
tyr de Chriílv, que da herdaJe de leus pays; e antepa(!a, 
dos. O motivo, que t~ve para fe.:o., t,dar por Ch1iíla6 
foy, julg,i da conU;1ncia, com_ que o, via padecer; for _i!· 
Iulhaçaó fopenor, a que movia íeus affeaos coR1 tanta m­
tegridade. 

o -

Pda que moftrava Adria~o em fua confiífaó foy mec. 
tido no carcere aggravanJo-lhe as prifoens, de que Natalia, 
íua etpo(a,t<:VC: togo notkia, e como Chriíl:aã oi.;culu ceie· 
brando tal feliddade, lhe deu della os parabtns com jubilos 
de alei;ria, animando-o a (ofter os t >rmentos com palnrai 
taó efficazes, que Adriano, e outros vinte e tres compa· 
nheiros cob1a1aó novo animo para os pade.:er. 

De algumas leves prefumpçoens infirio a fanta ma­
trona, que leu marido havia retrocedido ne(k fanto propo­
fito, o que lhe afeou culpando tal inconllanda com pala• 
vras fignilicadoras de dor , e magoa, que lhe caufava , ma, 
ficando fatisfeita com fua repoíla, lançada a feus pés lhe 
pedio perdaó , e tornando com ellc ao carcere confortou os 
companheiros , limpaqdolhe 1s chagas, e curandolha; com 
n1uita carid, de. Chegado o dia deputado para o martyrio : 
no qual foy Adriano prefentado ao tyranno com a mo is com• 
ranhia, que o anima,· ., a íofrer us tormen:os, julg1ndo 
desfaleceria no rigor d:lla, por fer mancebo, mas na6 po-

dendo 
(1) Dsuut. Nunez. in di{tf. lt1fit11n. ,ap. 76. P. A11to1Jio 

i,,difcio lulit. foi. ;48, Fr. l,uir, de Souja /,b. r. ,ap. 13· 
,hroui(. S. Do 1ii11ici. S'uri111 tom. 5. ,lie 8, Sept. MoJ1dlrmu1 
10111 1. Beda i!I Alartyrolog. 

• • 
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dendo elle dilTuadillo d~ leu farto propofito , 0 merdou 
•çoutar , e por quatro mfernaes mi, illros quchrcrlhe 0 ~ 
membros, e oflos com paC\s ner\•ofos e o ventre 
lhe rafgaraó , e delcobriraó , até pare~er os inteftin~s qu; 
nefta forma foy tornado ao carcere , acomp, nhando·o i,; 

8
• 

ta!•• lua e(pofa, ate chegar a elle, e entrando dentro lhe 
ahmpou, e c~r~u as feridas:, e ao.s outros /\lartyres-, de 
que tendo noticia o tyronno lho prohihio dalli em diante. 
mas a confiante matrona dando moílras de que o roe~o naiS 
accobardava fou valor, dcfmentindo o rJxo femenino, com 
ha_buo de varaó , cortado o cabello, entrou no carcere para 
animar o, fonios Mar_iyrcs com outras molheres pias. 

. . S•b1do pelo Empcrodor o que pa(!aya, tomado de 
d,abohco. furor, n;and'?u quebrar lhe as pernas em huma bi• 
gorna: aiudando_ l:\ataha aos executor,s ddlas crueldades, 
para_ que feu mando podeceíle mais tormentos , e ~ fua iaf• 
tanc,a lhe foy cortada a maõ, entregando neíle o efpirito 
a leu Creador, e nos outros vinte e tres J\\artyres fe exe­
cutou a mefma crueldade, mandando o tyranno queimar 
f~u! corpos cm hum forno acefo, de que ficaraõ illeíos por 
d1vma permiflaO com terremotos, trovoens I e relamp:1• 
gos, que fobrcvieraó, pondo em fugida ao~ ir fieis dan~ 
do lugar a Na_tali3 , e ~s mais molher~ç Chrifiâas, p;ra re­
colherem os tantos corpos, que acharaó inteiros e levai .. 
los por mar a Conftaniinopra: Nstaha tomando ; m,õ de 
Santo Ad!iaõ envolta em rkos panos a guardou , como jo; 
ya de muito preço. 

Era a fanta m_auona de nobre ger_~ç•!S, ric~, m0ça; 
e fermofa; partes prmc1poes para hum ,11uftre c~fomento , 
de que ella pedia a KolTo Senhor a livraíle com alfeéluofas 
rogativas, porque hum Trihuno a tinha pedido ror niolher 
ao E<~p_erador: mas ouvindo o Senhor fuM ora~oent. na6 
perm11tmdo, que outro maculaffe o thalamo de ~drfono, 
cu1os merecirr.cntos lhe reprefentou; lhe foy ,evel>dnpor 
meyo dos gloriofos Martyres , a que no carcere tinha fer­
• •do, partlfle a Confiantinopla, onde efiav,ô feus corpos, 
porque livre da viole~cia. que te1Tiia, rattiria a goz•r com 
elles o pren.io de fEus trnbslhos, 

. D<:l• 

• • 
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Oúxou Santa Natal ia fua caía,. e fa:i~nda , e CO'I\ a 
m~y de S. Adriaó , le embar.:ou para Co 1tbnt1noplJ , o·,Jo 
chegou, e no meyo de hum l':.ve (0110 d~u a alm1 a feu Cria. 
dor na cafa em que dbv.10 os corpos dos glonofos M ir, 
tyrc~. E aind•, q "' S. AJriaó padecao_a qu ,tru ~• Març , 
do anno de tt<2~ntos e feis, e~- N itJ_ha o primeiro de Oe­
zembro , celebra a lgrej, fua folia :i 0110 da S~tembro , que 
he o dia em que leu, !agrados côrpos foraó tresladado, a 
Roma. Aílim o declara o ,\1artyrulogio Romano com Baro, 
aio (cu commeatador. 

C A P I T U L O XVI. 

De como oJ· co;-po, d~J- Santos il1artyre; fora/f tretla• 
d,1dus de Rqma a J-l.:jpa11ha, e af.(!,u11111s couf llf 

toca111e1 a ejla 1/loter1a. 

R Eynando em Heípanha O. Alonfo, a que'chamàra6 o 
Magno, enviou a Roma por Ít:uf_ En,bayxadores a 

doui Presbytero, chamados Su:ro , e ~•denco , íuph'3n• 
dr, ao Papa Joaó oitavo ( entaõ ~a Jgre1a de Oeos prefiJ•n: 
te) que ioterpuzdfe fua authondada Apoítohca nJ confa 
graç•õ de Santiago , por elle ed1h«da com grande Cu.,, 
ptuofidade : e quo mand.1íle f2zer erec,;aõ dJ d~ _Ov\ed?em 
Arçebiípal , e J',letropolitana , e juntar Conc1ho Na<1onal 
para a boa direcçaõ das coufas Eacl~fiaít1cas do R~yno. 

Defpachou o Summo Pontífice os dous _clengos co~ 
breve rara EIRey, e por leu Embayxador particular a R<} 
naldo com outro breve, e pelas copias , que traz.em Mor~• 
les, e Baronio, reguindo ao Bifpo S1mpyro, confia ~•1 

o Papa a EIRcv focorro de certos cavallos Alfarazcs , P·:'3 

reprimir a furia dos harbaros, que emaõ _infeftavaõ a ltal;a: 
e por final de agradecimento lhe mandar1a por quem os ' 
varre relíquias do A poftolo S. Pedro. Efta 

(r) ,lfa,·tyro/Qg.R1J111.die 7.Septembrit. Et Bt1rdnil11 ib'., 
(~) .\foral. I 15.c. 10. e 20,Sampyr. h'(I. H,Jp. Baro11 eo, .. 
10. "''· 882,pag. 581. 
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Ella Embayxad• tomáraõ alguns Authores por funda, 

mento, para confirmarem a vinda a Hefpanha dos corpos 
de S. Adriaó, e Natalia , printipalm,nte Ambrofio de Mo­
rales, que 11otou , palpou , e vio a mayor parte do que 
cfcreveo em fua hiftoria. Procuraraó o, modernos dekobrir 
algumas couías, de que Morale• naõ teve noticia mas (e, 
guindo o fempre com o norte principal de feus efcritos. Nos 
que tirou a luz Fr. Prudenciode Sandoval Chronift, mór dé: 
Filippe Ili. Biípoque foy de Tuy , e de Pamplona , mo(. 
trou grande erudiçaõ, e diligencia: mas he forç1 adv,r tir 
alguns lugares, em que o achamos encontrado com Mora, 
Jes , fcm fazer iu izo nas authoridades de ambo,. 

Paliando Fr. Prudencio da fuodJç1õ do Moftdro de 
S, Adriaó diz, que E:IRey O. Alonfo venc,o ao Mouro 
Mugaith , o qual tíiiha entrado nas montanhas de Allurin 
com copioCo exercito, mataodo lhe ddle ferenta mil ho• 
mens e m hum c1mpo ciumado Lutos nas veiga, de Lunie• 
go; e que íuccedeo e fta viéloria na era de novecentos e 
doze annos , ~os oitocentos letenta e quatro do Nalcimen• 
to de Chrifto, e que em agradecimento de lia enviou ao Pa• 
pa a emb•yxada , que deixamos referida. E em Outro lugar 
~onlirma o me(mo Pr. Prudencio elh relaçaó, acrefcentan• 
do, que ref pondeo o Papa benevolamente , com o Legado 
Reynaldo , pelo qual pedia a EIR~y o (ocorro_ de cavalla• 
ria naõ ufada em ltalia. 

Antes que pa(fomos adiante advirriremos o engano , 
lj teve Pr. Prudeacio nellJ relaç>ó,porque E' Rey 0 .Alonfo 
o Magno n•ó foy o que vcnceo ao Mouro ;\!ug, ith nJ ba• 
talha de Lutos , íen , õ o que cham:lra6 o Cano: o qual co, 
meçou a reyn11 ( conforme a conra d~ Morales ) aos fate, 
centos noventa e hum annos do NJfcimcnto de Chriflo, e 
-alcançou a via:1rfa no d:.: íete.::!ncos nov.mt.1 e qu 1tro, e ter• 
ceiro de !eu reyoado Ocllc aré o tempo fina lado por Fr. 
Prudencio palf.1raó oitenta anno~, e em tod.1s as h,flonas 

Cc de 
{ 1) Fr. Pr1< dt11 tit, dei }.fo11afltr·o ,/, S.Jld ia11. ( 1) l~m• 

inan,un. ad~am;y,·. I{) ,\1orat.'lib. 13 . ca•. 19. r~.'Ja,111 
Bieda Chro11. tltl9t Moret lib. 3. çap. ro. Sa111pyr . hijl.Jiíjp, 
& F. Frt1d, an11ot, ad e11m. 
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io:> Livro 1/T. da fie!ula;ao, a_111ig11idades, , 
de Hefpanha fe attribue a v1él:on~ ao C_allo, e naõ ª? i\Ia. 
gno: na qua.l elte Autbor fe d~v•a equivocar , íegu,ndo a 
:;,mpyro, porque a batalha de, que elle trata , le ~eu aos 
Mouros de Cprdov, , que t!nhao entrado por Afi_unas ~om 
poderofo exerc110; e he multo poflivd , que O t.;ap11ao fe 
chamatle Mugay , ou Mugaith, como o outro, _e que di(­
to proceddle à equi vocaç,õ , fendo as batalhas difterentes, 
3 primeira no lugJr de Lutos, e a fcgunda no de Luo,ego. 

NIIÕ etcrev~ Mor ales, que EtRey O, Alonfo man­
dalTc ao Papa ·o fo;orro, que lhe pedia, e _l'r. Prudenci~ o 
aflirma di2endo , que com huma tropa de g,netes palTarao a 
Italia alguns Cavalleiros principacs, e com clles o Coo~ 
Gifualdo fenhor d1s montanhas de Bo"'.'I, e hum dos pu, 
meiros do Reyno; o qual pedio ao J>ont1fice_ os corpos do1 
Santos Adria6, e Natalia, que de Conftantmopl> le t1on, 
x'taÕ a Roma, e fendo-lhe por elle concedido, com outra, 
reliquias, o C~de as uou~e a Heípcnha , como conft.v1 
de certa,; \l'l(!m0~1as Gotlni:as, ~ de ht:m pedn~o de (. hrO!:t· 
cada lg,ej, de Oviedo. E acrefs;.onta efie Author , que !'l· 
Rey O . . \lonfo a!canç-ou !">rtc deftas relqma,; e twie-00 

ao vatlc de Tunhon em Atlurias hum mollciro da ord,,_. 
de S, Bento, dedicado a e!tes gloriofos Ma,tyre,: a CUJJ 
confograça6 fe achou ElRey com fua mulher O, X•men,, 
começ,ndo dc(d~ entaó Hefp~nha 3 dcvoi;oó deftes San1ot, 
e fundar-fe:11,es Igrejijs; e ella mefma relaçaõ fegue l'r, Ao• 
tonio de Yepes. . 

Confirna• Morales; Abbadia de Tunhon re,ta por 
EIRey Dom Alonfo no anno de oitocentos e ncven!a, c!.l 
a d-.ocaçaõ deftes Santos, com huma efcritura originalda 
Igreja de Oviedo, \°ua dat.t no me(mo anno, e naõ fcdeda• 
ra nella, que efi, iiõ alli cmerrados, p:irecendo fund,doem 
boa razaõ, que pois implorava fcu auxilio_ <_leclarafl,;eftt· 
re·11 Of corpos no Mofteiro, que mandou ed,lí.:ar. E ,inda• 
que Morales na6 tra·z á letra toda a efcritura, he cert?, 
que dizendofe nella, queosSantoi jazicõ nellc,o ef,rereuJ, 
naõ callando coufa de tanta importancia, principalrntnie 
fendo diligentiffimo em averiguar as dos Santos de Hei~~ 

(1) Yepes tom, 4. ttllt· 5. r. 1. 
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-nha-com foda a_pon~ualidade: como fe Yê em dilfer~otes Ju, 
gares ~e IUll hiitorra, em que fe rnofirou eícrupulofo de 
Jlle atnbuir , os que na6 lhe tocavaõ. E o Meftre Gil Gon­
çales de A~ila ! tratando d~ fuuda~aóda mefma Ahbadia, e 
c_o~lagraçao fe_na eelos Btfpos Herminig\ldo de Oviedo, 
::i1,na11do de _Irra, Naufto de Coimbra, e Ranulpho de A(, 
torga I n~ó ~•z, que os Santos A1artyrs,s neJla dtivel!em. 

. JSao relata Morales, que o Papa deíle ao Conde 
G1íualdo os corpos de(tes Santos; he couía digna de pon­
<l<:rar, como n~ó leo efte Author os livros.da fg,eja de Q. 
v1edo, de que _1tlo. conítava; pois achamos em dilferentea 
lugares de faia h,íl:ona, que naõ (ó dellas, .ma, doidas mais 
celebres de Hefpanha 1e aproveitou, pondo todo cuida. 
do, e diligencia para averiguar fua, antiguidades, 

Acr~f.:enta Pr. Prudencio de Sandoval , que achan­
dofe muy velhos o Conde Gifualdo, e Leu vina lua molher 
fundaraõ, e dotaraõ nas montanhas de Bonal do Reynod; 
Lea6 hum r.rofteiro dedicado a elles Santos Martyres: 
o que conftava pelas efcritoras: cujas copias traz in,:erras 
no Jogar citado, e mudandofe defpois para outro fitio pet• 
·to àaquelle ficára6_ as í!grad:u rel.iquias na parte, em qwe 
os fundadores as unhao collocado com lugar , e parrochia 
de S. Adriaó , e dolle fora6 ttesladadas por hum Abbade de 
S. Pedro de Eslonça , a que a parrochia fo fogeitou, por 
conceffa6 dos Reys O. !:--,mando o r.hgno , e O. Sancha , 
pondofe na lgreia de Sanra r.t»ia , em que elhvaõ os 
Monges. E fe de,·e notar, qlle r.a de S. Adriaõ, fundada 
pelos Condes, havia hum letreiro pela parte de fora, que 
i:!eclarava, quacs foraõ os fundadores, forn di2er, que alli 
efriveffem os co,pos de Santo Adriaó , e Natalia, nern ain • 
.,. fe falia nos Saot~s , como tarnbem em outros dous Je. 
"t'reiros referidos por Mo,ales, e Fr. ,PruJencio achados na 
Igreja de Santa Matia , e S. S•l\'ador, para onde os trasla• 
dou o Abbade de S. Pedro de Eslonç1. E antevenJo Fr. Prc­
clencio, que alguem J)<>dia duvidar, {e valeo de huma ef. 

Cc z. critora ; 
(r) G;/ Go11çalt1 de .d~ila theatr. de Ov'etlo foi. 17. 
(•/ Fr. Prud, loco útato, (3) Moral lib, 16, cafit11~ 

I 
. . . 

o•· 
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2oi Livro rr. ia.fu11rlaçaiJ, (Jlltiguidades; 
critura, que foy feita ao meímo Mofteyro , em que íe faz 
mençaõ do antigo de Santo Adriaó , .ª qual declara cftarem 
as relíquias dos Santus na lgreia anuga de fua advoc.1çaó, 
mas oa6 {e declara nella , que os <agrados corpos, como era 
neceffario p,ra allirmar, E mayor d1flicul<lade íe olf'erece em 
outros dous letreiros, que diz o Author allegado !e acha6 
na !grejJ de Santa J\iario, para a qual os Santo, foraõ tres• 
Jadados , porque fomijnte apomaõ, que 1azem alli os la, 
grados oílos de dous Santos , por cuja interceífaó l)eo, fez 
muitos milagres, íem declarar os nomes, que tinhaó, nem 
fe eraó Martyres. 

He tambem coura digna de ponderaçaó, dizerfo no 
p1imeiro letreiro, que le fizera a tresladaçaó pelo Abb,d: 
D. Pedro Ma nines a quinze de Junho do anno mil duzenio, 
felent., e oito, e naó haver no lugar de Santo Adriaõ C!e, 
rigo , nem lecular, que tiveíle noticia dos Sanr_os, que efla• 
vaó na Igreja de Santa Maria, Efta ( diz o mel mo llurhor) 
que refuícitou Fr. Placido Antolincz Abb1de de S. P,·dro cre 
Eslonça á fua inilancia , mandando tres Monges , que_ deí, 
a:obriraõ o precioío rhefouro achando o, oílo, na IgreJ• de 
Santa Maria , da qual os tresladaraó para o leu Mofteiro : 
aonde os collocaraõ, 

Até aqui he relaçaó de Fr. Prudencio de Sandoval , 
a quem íe deve grande credito por íua authoridade, e repro• 
var como rcftemunha de vifta, o que Morales conta; mas 
de todos os referidos documentos, naõ confta expre1Tamen• 
te, que alli eftiy~Cfem os corpos de Santo Adriaõ, e Nata· 
lia. E quando fe quizeíle oppor, que por relíquias de San• 
tos, fe haõde entender os fagrados corpos: , ef ponderem os 
que nem !err.pxc efta regra he geral, principalmente faJ. 
!ando de fimil bantes fundaçoenr , eo, que os padroeiro, de· 
claraõ fempre o motivo , que tiveraó P"'ª as faz« , deixan­
do-o em memoria á po!lerrdade; e he coufa ordinaria cr.ien· 
deríc por reliquias de Santos qualquer pequena parle do> of• 
Cos, vellidos, ou coura , qut tocaJTe cm íeus íagrndos.-cr• 
pos, 

• 1 

e' grandezas de Lisboa. lOJ 

C A P I T U L O XYIJ. 

En_1 ~ue fe co11c_l11e efll!r;'" ~o 1lfofleiro de Chellas 01 
corpos de .), Adr1ao , li llfalta, e 111aiJ' co111pa-

11bewos. 

_{') Padre Fr. Antonio Brandaõ citando a Fr. Antonio de 
~ Y cpes , e t fte a Pr. Prudencio concordaõ , em que o 

P deu ao Conde Geí uado elles Santos co·pos , os q uaes 
tro~xe a Hefpanha, com outras relíquias , e parece coufa 
Veflfimel , que a volta _de Roma foffe por mar: pois haven­
do de fer por terra hav,a de atraveffar lralia , porque entaõ 
e?,ava revolta_ com as en_trodas, que os Mouros nella tinha!$ 
feno, e ror !'rança hav,a de entrar em Allurias, e parte daa 
rnontanh,s de Lcaõ , a que fe reduzia , o que os Chrillâos 
polfu1aõ _en1 lleípanha : a que chegaria o Conde pouco an. 
te~ do orto,':ntos ouenta e nove , porque a quatro do Ja• 
nc,ro do de ottc.::entos e noventa , he a data da Eícritura da 
fund,ç õ do Molléiro de S. Adria6, foita por EIRey D. 
.A lonfo_, quando luas relíquias ellavaõ já em Hefpanho, de 
que íe. rnfere íer a collcxaG•ó dellas nos primeiro, annos das 
conqullbs, d•EIRey: em que ao Conde lhe havia de ler 
impedimento, caminhar taõ Jargss jornadas , embarcado 
c::om os corpos dos S,mtos martyres, e arritcados, a que nel­
las lhos 1rataffom co111 alguma irreverencia , e defacato: ha• 
Yendo de paílar pelas terras , que os barbaros occupava6. 
Pelo que parece ma is verifimel, que o Conde !e embarcaf• 
{e com e lles. 

O Padre Fr, Luis de Sou la he de opiniaõ, que os 
corpos dos Santos chegaraõ a Chella, ante, da perdiçaõ de 
Heípanha , fem , pontar o tempo em que foy , nem os cau­
fas de íua vinda, ma• tem contra fy as aurhoridadcs doJ 
hiftoriadores allegados , as quaes feguindoo P. Fr. Antonio 
Brandaõ , he de parecer , que o Conde apo11ou em Li,boa : 

onde 
(t) Fr. Anto11. BrAttd, 3. p. /ib-10. ,, 36, \J) Fr. LHis 

,/1 Swjalib: 1! rap,:,3. . 
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io4 Livro IP-. da f1111daçiw, a11tig11idadef, 
onde deixou aos Chri!tiíos, que nell• havia, pane das re, 
Jiquias para depolitarem na Igreja de Ch~llas, .e pane levou 
a J!IR.ey D. Alonlo. 

Contra iilo fe offerec• huma grande di(li.uldade, a 
qual he, que (e Lisboa"(ª entaó de Mouros, como havh 
nella Cluiftandade, lgreJu pubhcas, e porto aberto para 
entrarem nelle Chriftãos? O primeiro he mais facil de con­
ceder, que o !egundo, porque_( ~omo eícreve11os em al~un$ 
l ugares defte livro) pe1nutt1ao os Mouroç, por fuas como­
didades, 30s Chriltãos, permanecer em fua Fé, e religia 
e celebrar 01 divinos oflicios , pagandolhe por eful p«mif, 
faiS excellivos tributvs. Mas entrar em fuas terras , e cami, 
nhar por ell•s, he mais difficil de cooced~r; pelo que fo po, 
dia com fundamento duvidar de haver o Conde dele<nbatca­
do em L~boa , citando em poder de Mouros. 

E ainda, que confta das hitlorias de Hefpanha (co, 
mo temos prov~do) que EIRey D. Alon_fo o Caílo ganhou 
a Lisboa ; he certo , que logo fe perderia , porque as con­
qui!las daquelle tempo, eraó fomente para del\ruir , eaf. 
tolar as terras, que os Mouros occupa~aó: a, quaes n,õ po, 
dia6 os Reys coníervar, pela pouca gente, que rinha6de 
lhe meter de pr~fidio: o que tambem fe verá no tempo 
adiante, quando t::lRey D. Ordonho Ili. de Lea6 laqueou 
Lisboa, e de!lruio fua c6marca, e EIRey O. t.fonfo o Vf, 
a ganhou com o Conde D. Henrique feu genro; 

E quando fe quize!fe falvar elb diflkuld.ule dizen­
do, que E1R.cy O. l\.lonfo Magno conquiílou ate â """"' 
te do rio Mondego: onde ganhou a Cidade de Coimbra. e 
d~lla continuou fuas vidorias , até a do Tejo, povo,n.M 
muitos lugares, e que allim te collige da narraçaõ , que I:• 
va o Bilpo Sam-pyro, dizendo: Et ll}qlleatljlume11 Tagu• 
poptl/1:ndo prodtl(t/, E que 110 tempo , 9ue EIRey cheg~u 
até o Tejo, podia o Conde Ge(oa!do defembarcar em Lit 
l:oa, e haver facilmente as (agrados relíquias. Se refpo,,· 
de, que a data da Eleriptura da fundaçaó do Moftciro d,S. 
Adria6 , foy a quatro d~ Janeiro do anno de Chri!looito· 
ccnr os e noventa: quando e!las e!lava6 já em Hefpanha, e 

,o~; 
(1) Sampyr. hijl. Hifp. 
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. . .e g1·a,1dezar rle Lifóoa. 
2 0 conqu,!la de Coimbra ( confo.rme aos documentos d '> 

Morales fe aproveit• ) foy fete ou o·,10 ar.rA d' , e que 
d . , . v$i J:!nte em 

o e oitocentos noventa e fetc ou nov•• 1, e . d • 
{ · ' 1 b "d ' "' ·' 0110 , e que e tn,_e e . ~ver " o ' a colocaç2õ das fartas reli i 
os p11me1ros annos da conqui!la d'EIRey qu as• em 

E haven~ofe de conceder , que 0 · Conde defen--bat-
cou em Lisboa leria , crp11ulando com os 'l•uro . . 
d · Jl . ,· " , sp11meiro 
e1xar te entre):·" aos ll,11/Jaos •• prtciofos relíquia, o; 

algum grande mtereíle ' como collum,vaõ: pois por laa 
me(ma .r~zaõ lhes concederaõ celebrar livren ente os divi­
nos ollic,os em algumas !~reias , huma das quaes fo a 
dos Santos Venllimo , Max1ma, e Jufo, e outra feri~ a 
d~ S. Fehx_ d; Chcltas_, que por eJtar ntlla teu fagrado cor­
po , • hav,ao os C,hritlãos de confervar, porque naõ fof. 
fe profana~o pelos bar_beros o lugar de feu depolito. 

Conlirrrafe ma,s, que os corpos dos S,ntos MaH • 
•~• le depofit.u,u no /llolteiro de Chellas com huma pedia 
J3 muy ga!lada, e quehrada , que e!là cm huma das pare• 
dcs do pnreo, e ri) alto deJla (C di\'if,6 ra, tcchs du1s Jett;!I 
Greg,s Alp ba ,_ &Om,ga, e abaixo fe ló eftas latinas bar­
baramente efonta,. 

OEPO 
SITIO BONE ME 
l\l O RIM 

. E podemos conirdurar , que a pedra fe poz em me­
moria deíles g!o11ofos Martyres, á imitaçaó da que fe ti­
nha pollo a S Feilx; porque conlla de Ambrofio de Mora­
)es, que depois ,!a deltruiçaó de Hcfpanha, fe ufava6 ain, 
da aque~las letras Grega, em redra,, e memorias:•~ quaes 
fe achao t~mbem ~m mt!itos privilegio, dos Reys, antes 
~ue ponhao Jr, Dti rfll1mne 11111e11. E certifica Moraks, que 
linha moedas de prata delRey D. Alonfn o Magno com as 
me(m~s letras, e ainda, que nclta pedra faltem , as que eralS 
de mais conftderaçaõ, podemos conjedurar fer memoria do 
depolito dos nofios Martyres, pois fc fez no tempo da­

quell;, 
(•) Mqral.lib. 11. rap. 41, 
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1~6 Livro IV. da fu1tda;11'í, 1111ti:r11ida le; ,' 
quelle ll!y, quando <e u(ava6 tanto Íl'llil hantes cifras, 
que ell• as punha nat moed.u qu ! 'l\.indlv • bater. 

Faz tambem em nofto ÍJv.>r dizer-fe, que o Papa 
deu ao Conde Gduado os corpos de S. Adridó , e Nataha, 
e outros Martyre1, qu! ía6 os vinr:. e tres, _q~~ lhe fora? 
companheiro,: os quaes fe guardara_o no Rehg,ofo Mofté,. 
rode Chellas com grande venençao ;_ e a que fe faz,a fcf. 
ta em nove de Setembro, dcíde antigo, tempo,, de que 
dá teftemunho o P. Fr. Luis de Soufa, alleg,ndo huns de• 
votos offi-ios , quz as Freyras rezavaó, do, quaes con(l,. 
VJÓ muit JS milagres; e fua tres_ladaçaiS com. a de S. Pelix 
fe celebr.1va a quatorze de Janeiro : que obngnu ao Arce, 
bifpo D. Miguel de Caftr-> dignitli no 1', elado defta lgre1a 
\ cui> memoria fcrá immorral) a fazer delle ultima tresfa• 
daçaõ o anno de mil feiscentos e tres, mandado pôr no t\,lta, 
de s. Ad1iaó efte letreiro. 

Fidel{/limo , atq11e inviélil[imo Ckrijli Dom_ini flfnr• 
t_yri A.lria110, e ,\ratal,,e vxor, c;us, ahi[que x,. 
focijt, q111 {i,b Maximiano i•ario tor111e11tor11111 g,• 
11ere occubÍle"e , quor"'" co,-p~ra ante Alj'o11(11m 
Portttga/1,e Regem hic q11iefc1111t, hoc A/tare dica• 
tum. 

Cui• fi!lnificaça6 he. Ef/e iflt9r be dedicado ao fidelilfi'."'• 
& mvi{liífimo Martyr de Cbrtf/o NoJTo Senhor, Adria•, , 
1.fatrJiajua,w,/her, e a 011tro1 ouzecom!JanbeirQt, qun11:, 
pera11do !Ylaximiauo padece,·a/j com vario, ge,,eros de t,;rm~i• 
tos, ,jeu1 corpoJ repo11Ja4 aq11i dt antts do Reinado de D, 
Affo11fo Rey de Port11ga/. 

Er.ganaraófe os /\uthoret colh a pedra, que deixa' 
mos referida, parecendolhe ferem onze os companheiros 
de S, nto Adriaó: fondo. que dos vinte e tres, que era6 (e 
depofitaraó aquelles na fua Capella , e doze na de S, Ptlix, 
que fazem o numero hreíro, que confta doa Ma11yrolo­
gios , pade,eraó com Santo Adriaõ. 

C A. 

• 1 

e tra11dezt1f de Liiúott. :107 

C A P l T U L O XVIJI. 

De hum wilagri,. 1101a~el , cr.111 çue .(e co11ji111111 Pjla­
re1/l 1111 lgre111 de ChellaI CI corpo, tio, SantQJ 

M artyre; , e a/g1111111; cou!fà, a cerca da 
trtlfhcaõ. , 

Q Uizernó os gloríolos Martyres guardar o Canto lugar 
de feu 1,z,go com mamfellos fignaes , de q ue e llavaõ 
nelle tlepohtadas luas relíquias, tomando á fua conta 

a guarda, e cultodra do R eligiofo Convento de Chcllas; e 
foy o cafo \ c,mforme o conta o Padre Fr. Luiz de Souía) 
que no anno de rKil quinhentos e oitenta , entrando o Du• 
que d Alva em Lisboa com hum exercito do diverfas na• 
~oens, a que permittio o faco de tres legoas em contorno: 
como fe defendera de luas armas. Acodiraó • elle os Prela• 
dos dos Conventos , que Jicavaõ naguelle dellríélo , pcdin• 
dolhe , que os mandafle guardar da furia militar , para que 
naõ folfem profanados com • liberdade , que a guerra 
rrazconfigo . 

Faltou ella pervençaó no Molleyro de Chellas, cm 
cujas officinas fe mencraõ as coufas de mais preço , daa 
quinta~ vifinhas ; e temendo as- ReligiofJ.s o d:Jmno I que 
efperavaó , vigiiraó a primeira noite, porque as naó co• 
lhelfcm de fobrefalto. Ette 1iveraó nury grande entre as on· 
ze, e meya noite , fentindo pkar o muro da cerc3, a cujo 
ellrondo dcfpertaraõ, acodíndo áquella parte, viraó hum 
buraco , pelo qual t'e dívifava a claridade da Lua da banda 
de fora , e dandofe por perdid,s , foraó correndo ao Coro 
implorar o f , vor divino , e outras á port>rh valcrfe dos ho• 
mens, que nell• h,wia dos qu aes íahiraõ fora algun, mais 
atrevidos. para re..:01lh.~cerem o ddmno , q .1e ja naó podiaõ 
remediar, e apena, o tinha6 feito quando aíl.,ltados de no• 
vo medo, tornaraó a re,olherfe contJndo, que vira6 huma 

Dd efqua• 

(r) Tr, Lt1iii, deSot'f a bf/ J. Lt1t;in'cl , . caf, 16 . 
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2.08 Livro IV. dafit11dn;aõ; aflti~ttida 'er, 
efquadra de gente de cavallo ; a qual vinha cercando o Mo: 
íleyro, com tanto filencio , que naô fe lhe ouvia huma fó 
palavra, 

Durou efta forma de patTeo até as tre, de madruga­
da; em que aguardando para ve~ o fim do'!uccelTo fe eíque­
ceo o primeiro temor, porque unha cdTado o eftrondo dos 
inftrumentos, qw, pk!vaõ o muro. Na Rlanb.ã do dia fe. 
guinte fe Jançaraó ~ario• juízos /obre o que tinha paliado, 
tend~fe por certo, que o Duque d•Alva mandou aquella 
gente de cav ,llo , fazer guarda ao Convento , de que lo­
go fi:araó defenganados , chegando hum recado do meí• 
mo Duque, com que le defoulpava do defcuido, que ti• 
Tera de na6 mandar gente, que o gua1daíle, como logo 
mandou. 

Agrade,era6 as Religiofas o offerecimento, dando, 
lhe as graças do cuidado da noite palTada: cujo fucceffoíe 
ellranhou muito no exercito, porque naõ havia em todo 
elle vinte e fin<o cavallos brancos rcpartidamente, quanto 
mais em huma fó companhia; de que as Religiofas, e os 
mais, que eftavaõ com e lias atTentaraõ , ferem os vinte e 
cinco ·cavalleiros, os Santos Martyres : cujos corposefta­
vaó naquelle Convento : os quaes vieraõ a defendelo, 
porque naó fofte prophanado com a furia militar da gente 
de guerra, e o confirmaraõ com o numero dos cavalkiro•, 
naõ contando a S. Natalia, que por íer mo'her , e naõ mor• 
rer com elles , faltav• da companhia. Com ella, eº"'!ª' 
maravilhas fuccedidas oe{lq i\lofleiro tem Deo, Noílo ~-­
nhor molhado gr,ode cuidado da honra deftes Santos ; por 
cu;, interceflaõ o guardou de alguns incendios, e principal• 
mente do de mal contangiofo, e como caía tanto fua 11a• 
diç IS nella de fer fagrada pelos fantos Anjos: na forn a, 
que ( foodo elle fervido) efaeveremos na legunda parle 
defta obra. 

NaêS fica raza6 alguma de duvidar, eftarem em Chel­
las 01 corpos dos noílo, gloriolos Martyres, ou a mayor 
parte delles; e odizerfe, que eftaõ o, de S. Adria6, e Na• 
ta lia em S. Pedro de Eslonça, trasladados donde primei<O 
eftiTeraõ ferá I por b.aver 1~ alguma, relíquias; porque h;. 

~u,.. 
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. r graniezas; de Lirúoa. , 09 coura muy _ordmaria haver, fimilhani,s contenda.t entre di­
-verfas lgrc1as '· e Mo!leiros ( como a cfte propo(Ho prova 0 
Doutor J\1arun Carrilho) e r.ós o fizem0$ tratt,n«, de s, 
Fe!•x; mas as razoens, que temos por noOa parte (aõ ra/l 
e Ytdentes, que le naó pode duvidar da Ttrdade dellas 
porque eftare!" em Chellas efles Santos corpos , fazu:(e~ 
feita de íeud,a, e tres!adaç•õ, rezar/e deites com oflicio 
or•c;oens, e lenda pe111eular, a devoça6 dos fieis C.hrillaos' 
9ue osveneraó, os milagres, qu~ tem obrado. e a tradiça6 
1mmemoravel fem intcrpolaç•õ de faltar lua memoria 
fa~ tem couíes t -1õ antigas, prmdpalmente fendo Eccldi. 
a!hcas) documentos taõ irrefragovei,, como os das Elcri• 
ruras; e ,onfornie ao que doutamente prov" l-'r. f;ancifco 
de Jeíus, fobre efta m~teria (e aventaia a elJJs trazendo po~ 
e~emplo , o que Alexandre ab Al•xmdro apontou d<>>ln• 
dtos~ os quaes cool~rvavaõ as tr.tdic;oens, naõconfentindo 
que fe _e!creve!lem, porque, como diz o mel mo Carnielita: . 
Â trad,çaó humana ttaõ tev1 Ol'd Hariamtnte A11th(Jr fi11gular, 
JlM'f/lle nace da vez co11111111a , & e/la meji11a vay f11cctdt11d6 
de hmu a 011tro,1 , tomo o to/lm11e 1:a1 leu IIA/tt . & J revale• ,e do11/ocommum, & ofl/111 hecomo 011tboridade publica, 
11q11e dá tef/emrmbo a verdade de buma &radifaó: rorque a 
b1/loria, 011 do11trí11a ejcrita, /ond• Jó tle f e11 A11thur, & 
co11jeg11inte111e11te he jingttlar ottflemm,bo , de quem a a111bo­
r izt1 • de maneira, fj_tlt JendtJ ig11at1 tm tudq q ujlemm,IM 
da tr~difaii, &oda ejrritura, }t111preaq11,lleJor conm111a 
e,uede a (f/t por ji11g11/ar, & chegou at11c11rerelo S. Joad 
Chry/0)101110, q11a11do diff't. EJI tr.ad 110; n,b'I q11,eras am­
p/111.1. Qye foy dizu, qtte havendo trad ça,í, naJ traó 11ertf• 
farios mais te//emu11b,1. 

Podele a~ommodar juftamente a notTos anrepolTadns, 
o que o Meftre llndre de Retende dHTe delles, dilpurando 
com Kebedo os rouhos que os Francefos nos que,i ,ó fazei 
do corpo do inviéliffimo Martyr S. Vicente, No11 1gnora­
mu1 ( diz elle) q11&m Gallica natio ttd /imilia toJ1m1if!r1,Ja 

Od 1 proba 
(t) fr. Franâjc. de Jejut difcHrf r. nmn. •· (11 Ale­

!(•• dr, ab .dlex. lib. >. cap. 30. (3) (:hryj1Jj/. honi i· i1' •· 
ad Thtf ai. 14 l Re f end. epi}/ol. ad K,brd. 
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i, o Livro IV. tia f,u1daça!J , a11tiguidader ~ 
proba /it arfife:c, l1,fit(JJ1is jub rttdi, ut pe,~1be111r1r gt11ti, 
neque ta11t<1 inerJJ f olert,a , 11eq11e tam ver,ttlu Reltquram111 
Sa118ar11111 c11lt11s poputo exbibet1<r l como fe diflera) q11eo1 
Pol'l11g11efes fora$ Jempre de a/l'mos fi11,eros, &liviesdnt 
ajluc,as, & 111al1cias áe outras 11a,;oms, de que lbu 11afceo 
o co11tentare111/e com feu1 Sant,1, venermzdo as rel1q11 as 
do, e(/ra,1ge:ro1, que /em co11tradiça6 poJJtiiaõ , & fe co11. 
te11ta11ajco111 ejcrever f11a1 bij/orta, 1101 cora;oe111: 011deas 
g11ardavaõ jirme111e11te Jemperder a memoria, q11e dei/as ti­
nhaó, '"' fon11a , qlle o fa:::;ilo , o, grie apre11derao o Symbolo 
dos A. oj/olot, MI quae, 11oto11 Rr']iuo, que a, 11 •• 0 cor,jm:a, 
vao tm livro,, & eftritura1, /e11áo no! coraçoe,u . 

B allirn como os antigos Lisbonenfes elcreveraó, e 
confervaraõ nos íeuç a hrftoria da vinda, e tresladaçaó de, 
ftes Santos Martyres, delles pa!Tou aos no!Tos, par_a que o, 
defenddfemos .:om as palavras do Evangehfta : Su11t tra• 
iliderimt nobi1, qui ab i11itio ipfi vidertmt. E nefta fe mo, 
ral havemo«le permane:.:r, rc!pondendo a qualquer obJ« • 
ç •ó ( nacida do que Morales , Fr. Prudencio de Sandoval, 
e Fr- Antonio de Yepes di!Teraõ) as pal3vras, que oinfigne 
Doutor S. Jeronymo eícreveo em certa confulta •. q ue lhefi, 
zcraõ as lp.rejas de Hefpanha. V11aqu,equc, prov111c1a ab111;. 
dee ;,, fuo fe11j11, &- prxcepta maiorum leges Apojlolicas ,.,.. 
~1,retm·. 

E conferv.indo-nos com efta doutrina, confervae­
mo, a tradiçaó de noffoç antepaflados, como preceitos A, 
po!~oJicf)! , em qu:tnto fenos r.:1ó mandar o contrario : com 
o que temos dado fim ás couía1 dos noflos Santos M•rl)'<l!f, 
qu" veremos melhor tratadas, quando gozarmos do Agio: 
lógio Lufitano, 

CA P!• 

{1) Ruf!in. in e.v:t:oj. fym!,o[. (1) l,1:c,e r. 11. 1. (3) 
S. Hiero11. Epifl. 18. ad. fi~m. 
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e grn11dez111· dt L h bon. 21r 

C A P I T U L O XJX. 

• Dçcomo Lisbonf&y gn11hnda ao; llfrffro; po,· ElRey 
D. Ortlo11ho 111. de LeniJ ~ e po1· EIReJ' D. A/011 

Jo o f/ t. a que chnmnrn<J F.mpernt/01· , ncJ.an­
dofe 11ef/o em preza o Conde D-líe11ri-

q11e. · 

P Ouco tempo fe devia confervar Lisboa em poder dos 
Chriftaõs , quafldo ÍO)'. ganhada ror EIRcy D, Alonfo 

º. Caí!o, porque as conqu,ttas daquelle tempo , fo faziaó 
lamente defmantelando lugares, e n•arando os Mouros, fa, 
zendolhes gue"a a fogo , e fa"gue com a mayor crue lda• 
de, que fe pedia. Com eRa fe ouve D.Alonfo o Catholico 
nas terras, que ganhou , e D. Alonfo , chamedo o Magno 
o fez da merrna tortc , porque como naó deixavz6 prefidios 
ficavaó os lugares fujeitos a renderlc aos l'tlou ros , quando 
tornavaõ lobre eHes. 

O mefmo devia fucceder a Lisboa : pois vemos, 
que EIRey D. Ocdonho 111. de Lea6 a ganhou ; o como 
e quando i!lo foy conraó a'guns hi lloriadores de Hefpanh; 
por authoridade do Biípo Sampyro , e r•• ticularmenre A m• 
brofio de Morafes, di2endo . q11, ao /tg1mdo , 011 terui,o 
a,mo«o rtinado de D. Ordor;ho , 1j11e feria nte o de 11oi·1cPn• 
to! trinta e do111 de Cbriflo. t,nr/oje rebelado o, Galleg•t 
foy E/Rey job,·t elles , e os venceo , ej11jeitou. 

Ac•bada etla gue"a, porque n, õ foíle fó corrra 
Chriflão3, ent rou pelas terras, que os r.touros occupav~6, 
fazendolhe todo o damno , que podia , e entrou em Por • 
tugal ahr., zando , o que 1rpava, , hegardo a por cerco a 
efta Cidade de Lisboa , a qua l logo apea teu t>nro , que (~ 

lhe 
(,) M oral. lib . . 3· t ap. t 4. & I. 1 ,. e, 16. (r) SA111. 

py. in cbron, Moral. lib. r 6. ~op. 21. E1>jcop. Polent bijt. 
Hjp. ,.p I . 3. c,ip. 18. };/or;an. lrb. 8. cap. 6, SAl•r•r ,/e 
111 tt1dofi1 /. 1 cop. 4~ . Blrda l,b. 3. coJ, 1 0, A1<b tp, D, Ris: 
,,,., /1i. 6, cap . 9. & 11 . 
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,. 1 i Livro IV. da f,tnrlaçaS, e antiguidade, 
Jhe rendeo no primeiro combate, e a fequ!ou, e deltruio, 
g3nhando nella muitos cativos , defpo10<, c lm que tor• 
nou a Lea6 triunfante , chegando 1). Ordonho , onJe ne. 
nhum de feus predoceffores tinha chegado, íenaõ foy F.I, 
Rey O. Alonfo o Caíl:o. 

Entrou a Reynar D. Fernando, cognominado o Ma. 
gno, o -iual (e aventajou a (eus progenitores na conqui!ta 
de Portug•l, que em (eu tempo com~,;ou a tomar eíle no• 
me, perdendo o antigo de Luíitania, com que tant~ tem• 
po fora conhecido eíl~ R.eyno , e concordao os. mau au, 
thenticos de noffos htíl:onadores, e dos Eílr•ngeiros , que 
tomou o nome , que agora tem do.aittigo lugar de Cale, 
povoaçaó ignobil de pe(cadores, junto do Rio Douro, au• 
men tada com o trato, e comer do , chamandofe Porto Ca, 
Je, e corrompida mente Portugal, de que fc dirivou o no, 
me a todo o Reyno. 

Nellc ganhou EIRey O. Fernando por fy, e feusC,, 
pitaens o Lamego, Vifeo, Coimbra, e Montemór, eacref, 
centa Pr. Joaõ Gil, que tarnbem ganhou a Santar~m, Evo, 
ra, Cintra, e Lisboa, <aõ palavras fuas, Rtx l-trna•i111 
pater Regis Alfonft qui cepit Tolet11m Colimbriam ~.c1•!fi· 
'Vit, U/ixbonam, Sautarem, lrenam, Ebo,,,am , J,,, ,r,afll 
ce/út. ~ter dizer. EIRey D. Fernan,/o,pay delRtJ Dom Af 
fonjo, que gi111ho11 a Toltdo , tomou Cormbr", LiJboa, s ... 
tfP'e,n Evora, eCfotra. Naó achamos em outro l\uthvr, que 
EIRey D. Feroando ganhafe a Lisboa, e eíl:as conqui tl.s 
mais (e devem atribuir a D, Alonfo feu fi lho , que a ell•.• 
coufa poffivel he, que tiveffe efte Author alguma Chroi1· 
ca antiga, que naõ exta , da qual confeílafe , qu~ D. f,r , 
n ando tomara Lhboa aos Mouros , e logo (e perdefle, co• 
mo as duas vezes paíTadas tinha acontecido , pelas razoen~ 
que deixamos apontadas. 

Chegoufe o anno de mil noventa e tres , em que nof, 
fos hiíloriadores concordaó fer Lisboa ganhada aos Mou• 

,os' 
· (1) RefenJ. Epif/ol ad Kabed. OJori111 dereJ. E1111n••1uel, 

Duart N1111ez cap. 1. dijcript. L11fit. Abrab. Ortt/, Geoft, 
Ubum Cal,. Fr, 8er11ar,J, Jib. 7. C/J/, i8. Fr, ']1a11, Bgii, 
trallat. 5. 

• • 

e grt111deza.r de L;tboo. 2., ~ 
ros, !e bem difcorda6 , em fazerem huns A uthor ddla 
emprefa ao Conde O. Henrique, progenitor dos Reys de 
Po~tugal, que fo~ cafado com D. Tereia, /ilha d•eJRc,y O, 
Afronto o V J. de Caílella, e outros a attr ibuem ao mefmo 
Rey; e.para haver de allirmar a opiniaó mais verifimel: he 
necelhrio avcnguar o tempo , em que Li,boa le tomou • 
porque foy antes ,· que o Conde D.- Henrique tomaff~ 
poíle das terras , que com lua mulher Jhe foraõ dadas em 
dote, e elle por (y começaffe a fazer guerra aos Mouros 
he for,;a; que fe haja de conceder, que a cmprefa foy d~ 
feu fogro, e naó lua. 

O cqmo, e quando o Conde D. Henrique veyo a 
Callell~, fervir na guerr~ a EJRey D, Alfonfo o VI. con~ 
taõ d1Jlufamente nollos h1íloriadorcs, e particularn ente o 
prova F,. Bernardo de Brito, com algumas cícrituros da• 
quelle tempo , impugnadas no numero dos annos. pelo 
I:'. Fr. Ant()nio Brandaó, que os examinou com mais fun­
damento. E conclue com c,llas F,. Bernardo , qve defde o 
tempo do nafcimento do Principe D. Afli;.nfo, /ilho do Con­
de 1). Henrique, que foy, correndo o anno de mil noven• 
ta e quatro; era o Conde legitin·o Senhor de todo o Porw­
gal, por lhe fer dado COAI titulo de Condado. E prova o 
mefmo Fr. Antonio Brandaó, com a efc, itura feita em de­
zoito de Dezembro do rodmo anno, acharem-fe men,oriat 
daquelle tempo , que conlirmaó o fenhorio do Conde, nas 
terras de Portugal, que eílavaó ganhados aos Mouros, c('lm 
que feconclue, q ue fendo Lisboa ganhada no anno de mil 
noventa e tres, na!S foy elle A uthor da conquifta, fenalS 
ElRey D. Aflonfo. 

O P. Joaó de J';lariana duvidou deíla jornada, e 
Duarte Nunez de Lea6, com o P. VakoncelJo,, fo6 de opi. 
niaó, que, foy Author della o Conde D. Hemique. ajuda­
do das armas d•E!Rey D. Affonfo feu r~gro, para cobrar as 
terras de Portugal, que lhe dera em dote o que nall pare­
ce verifimel , nem he approvados pelos mais qualificados 

hifio­
(1> Fr. Ber1111rdo ,ap. final. ( 1) Br.,1d11ó li!, 8. t • 3. 

(3) Br1111da6 cap. (4) Mari•1111 J. 10. ,11p,1 .Dttort. l!,'un Chr•• 
rii,4 do Cqnde Dum li,nriqi,,. Yafrç11ul, wa 1,idQ tio Co11de, 
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:i 14 L;u,·, lfT,r/.1flt;1:/a;a'f , a11tig1,;da /11,; 
hilt)risdores: fe bem confo!faó, acharfe o Conde, ne(h, e 
outras emprcz,s c'lrrí EIR ,y; e Fr. Prud!ncio do Sandoval 
atlirma, qu! lev,nundo om Toledo hum poduofo exer­
cito a,s vinte oito annos de fou reynado, e entrando com 
elle em Portugal, tomou Lisboa, Santarem, e outros tu. 
gares im por1a:ites. 

Os do.:um~ntos, de que efte Author le aproveita fa6, 
hu11as memorias antigas do Meftre Andre de Refende, que 
naó podem fer outras, que as allegadas por Garibay , e Va• 
feo, fali ando de{b conquitta: o qual diz, que as vio no c1r, 
torio <lo Moltciro de Alcobac;,; e faó íem duvida as m<(­
mas, de que faz mençaó o P. Chroni!la mór , chamando. 
lhe, hiftori3 dos Godos, em que íe referem as feguintes 
p•lavras. Era Af. XXX!. 11. Kate11d. Maii Sabbatbo h,rtJ 
11ona caqit,v ab eode,n Al/011/0 Sa11Elarem a,mo Regni fui 
xxviij 'me,rj'e qui1110/e<ia _die menfif. Itm1 eadem habdoma• 
da pridie no•ral /14.mJ ca,?1t11r ab eoiltm Vt1xbo11:, , & pofl 
idib,u lvfa'j Si111rio. Cuj, fignifi.:aç,6 he.,. Na era de II l1 
,, a ouze dJ< l<alendas de Mayo; que he a vinte hum de A· 
,, bril de mil noventa e tr.:z , em num S!Óbado a horas de 
,, vefpera f,>y tom1da Santarã,n por EIRey O. Affonfo no 
,. anno 18. de leu reinado, a {eis dias do quinto mez, e na 
,, mefma !emana a íeis de Mayo foy ganhada Lisboa pelo 
, , mefmo Rey, e defpois em quinze do proplio mez Cin• 
., tra. 

? -

Com raza6 duvidou o mefmo Chronifta mor da hr<• 
'1'id1decom que EIRey O. Afonfo ganhou Lisboa, e Cintra: 
cnmo confia das palavras da Chronica antiga, a que elle 
!ati,faz acertadamente, parecendolhe , que Lisboa, e Cin­
tra fo entregilraó . temendo os Mouros as villoriolas armu 
d·EIRey, fazendofe feus tributarios, como fe ufava na­
quelle tempo, e que efta feria a c,uía principal, de q,e 
logo fe perdeffem, e deíla meíma opiniaó he Fr. Jaime 
llleda dizendo, que o motivo, que EIRey teve para fazei 

elh 
. (1) Fr. Pr11de11cio. Cbrnnit. d'i:,/Rey D. A/011/0 foi. 85. 

(,) Ga•'hai /. 1 t. ca_?it11/o, 11. lb- t. 34. R,g Pori. . 
C3l Vafe111 i11ehroo. "'"'· 791. (4) Bleda l1b.7.ufl'• 

111I, 34. 

e g,·011dezt11 de Li!óoa. 21 
~fta ~uerra ~nºY , porque o de Badajoz ainda, que re tinh? 
eito ,eu VJ alio entrou no anno de mil novent& e dous a 

correr Portu1pl, pelo que Juntando looo feu e · 
Irou no f.egu r d . " xerc1to ' en-. tn e anno e mil noventa e ires por elle ela 
par(e lle Coimbra ' e chegando a Lisboa a cer,-ou ' e to!ou 
a parudo, e ~e1xando ganhada toda a tea1 por donde rr 
fe tornou a invernar a Caftelfa, pa ou, 
t Duarte Nunez de L~aó , parece fentir, que 3 Cidade 
oy_ (ornada por força de armas, porque lamenta 3 ouca 

nouc1a, _que nos ficou dos fuccefios ddla conquilbi~ em 
que a ~una dos combates, e val•_ro{os feitos , que nelles 
obrarao noffos naturaes, puderao dar materia a huma l,r a 
narrac;,1ó , _confiderando quanto, acabariaó valcrofiffimame~. 
te, por do1karom de fia fama, que de toJo ficou apa ada 
por fo na~ encomendar á memoria d, pofteridade, por ~ey; 
da h1ftona, com que os grandes feitos (e im<nortalizaõ 
dand_? occ>fiaõa no/fos Authores, para que finta6 com juft; 
pzao, fim,lhantes faltas. 

CAPIT ULO XX. X 

Da via~em , que fizer nó cçrtos J,.fottror 111oradore1 
e,n Luúoa, 110 lc111po, que etaó fe11borer de/la 

com o q11e da 111éf1110 ,-.,iagcm Je pode coJ- ' 
legir. 

M Uitas coufas de importancia nosoccultou a antiguida: 
de, d_c que t~ntas vl!Zcs _n?s temos qudx 1do 1 e d~ 

todas nos ficaraõ mau poucas nottcias, que d.l~ (u~~did ,s no 
te~po, que <n Arabes foraó fenhoresdelt• Reyn ,. E affim 
nao ach~mos, que dizer de noíla Li,b,ia, em o quatrocen• 
tos e trmta annos. que o fornó ddla. Só tl!mos ach1do 
huma celebre navegaçaó, e d<fcobrimento, que oito Mou­
ros fizer•ú, fahindo em huma náo d,, porto d~ Lhbo:1 {cm 
í~ber de certo o tempo, em que foy, e de lia nos d,u noti­
cia Gabriel Saonita , interprete d'EI ley d<' Franç.1 com a 
traduçaó da geographia de hum ll1ouro , chamado Nubi , 

.,// !.!e / efcri• 
X 7. é~_-,.:., J(,,·,a:.-i:- f, -.-.._ o-,, , .,,.,._, 

~ ~ ~u,$ff ~ ,!ÇP<, /J. ~ ftÁ 
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2.t6 Livro IV. di fit11laçaó, ·a11tigttitlaJer, 
e!crita em f~r,na de ltin~r~rio , como o de Anton1no , fin;; 
!ando O$ p•Ros, que havia nas dtíhnaus dos_ lugares de 
Hefpanha. E f,tando em Lisboa,_ trata parncularm,nte 
elh navegaç1ó ; de que fe pode mfertr, _que fotle _nelb 
morador, no tompo , que os barbu<>s Afrtc~,:,o, le intro, 
du1,iraó em feu do'llinio ; e para haver de d1Jc;1rfa1,, no, 
pareceo tra-ier aqui todo o texto d• tf'dU-Gªº , co~10 fe 
acha nó Aurhor allegadll: o qual dt'l. affim; com o tllulo, 
que tem o livro. 

o -

Ex lib ·o gc ,~rap/Ji ,e 't\T11bie11 fir, qt1i i,1 Jcrihit11r , Re• 
/at;,;, a;,imi c11riofi i11 cli111at~ IJT. e.~cuffà Pari· 

jijs a11111_ 1 6, 9. e:, 1,rab,co 111 Lat n11m1 per 
Ga~r1ele111 S10111ta111 l{e31111111111er· 

prete111. 

A 
DiacetqHe Lrsb,na à ~,ptentriona_li ripa anmi1 r,gi, 
qui & Tolaud.e fluviru e/1_ Ftmdrt a•rtem /t rdtm jlu• 

-vitu coram -vrbe prtedtlla m la11tudintm 6 . . ,\1. P_. & fl.xu 
• tq11t r,jluxu maris, af!ititur ad multam d•fta•1t1a111 'l!fbtrn 
LiJbonam, q11te nd orai mar,1 ee.ebrofi tft af!pofita • ref prm 
.I, aleera flr11nm1J ripa, 11empe meridional, C~,(1,/111'.n ,1/. 
,naadem fie diif11m ob m,rum ,niutrale quoà J .eVItH!J m11ri 
eo rejicit11r. E;,: hac vrbe Lisbo11a egrcffi /1111t J//111agb11m••• 
911i Ju11t agr~ffe mare re11ebrojum q11id 111 e~ t{[ent txp1•••1•· 
ri. Ab bis 110111en Jerivai femr · a q11.eda111 m vrbe 1;011 J .. g, • 
l,uu i11Jta111 , qua: ad poftern Jecula vocab1t11r Jemrta AI• 
111aghurrim. Hormn a11tt11r b1Jtarin tttlis eft_ Oêlo ur, «~ 
fo/Jrrni oneraria navi conjtr11tt a, nqua atq11e alimentu ntu/• 
Jarij1 ;,, ea comparatis , mari /e comifert , tum prim•"'Ji•· 
rc t.l!ptrat -ve,1t11s Orrentalú: ,umque u11decim fci·e d11J:it 
ftetmdo '"1/tlllO na1PfJJlfent, ,lt'i..tntrt tandem ad 11f01'l f""'· 
dam , <t<j111 rmda: era{[ J/ , odor .,·oJ UJ ; f copu!i ft·eqrrrr.111 ' 
fumtn op11cum: quare urtrm, uaufragiunz pertl~,,.~ftttUI 
aJ',rum 'IJtla 'IJ1rttrt; & d11odecim d1eb11J in 111e,·1d101oltv1 
pintam nav,g111,ter e:<iert ad inf11/a111pec11du1u, in qu• ptt_U, 
-tlt1 ovmi numero maioru illvtnmv111r errai/ter; a4 i,.r.rr-• 

fui•" 

• ,. , 
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_ e grandezas de Lisboa. 217 
J11/am a/{'í1/er, : & d, 11au dt/u11der.te1 repirere fot1ttm 
OfJIIJ/ dec11rrtt1/ls, quem arbor fie, filtejtris ebrm,irat. Ca• 
ptat_dem~t pec11des alrquot maffai·ert, /ed Jrtcept,s ,aru,1, 
,arntbtu tta an11zr11, --vz C(lmtd1 nullallt1m1 po"e' 11t 0 t f 1· p,r b 'JJ ,e"ª'""· t!m um, tre. IJ t ,ec duodccim quoque , ditbut ;,, mKÍ• 
dre,;I p_trgtntes 111)11/0111 q110,1dam a lo,;ge deJrebtnpertmt, 
& bal11tat1Q1J!I, -~qnea,.«t111t ta v,4,,urs, 11av1m adnun:e• 
runt •. 'IJI q111d 1b1 ejjet tnjp1&ert11t: Yerm!' 11q1111111/t, pojJ 
Cymbu :111d1q1u; circm1dat1, cttptt , d11lhque ft1er,111t """ 
&um Ha".,'f Jua ad urbem quondam in ori1 maritimif fit•m itJ 
quarn cmn dt}tt1!d~e,1t, 'Vtdtrrmt ib1 homittet rujos rarst •J• 
que P,•li!xll cap,1/11 , f tntura proc,roJ , 111ultertt pari ter il. 
lorum 1m~1on_ m moJum for1Hofa1. ltlUjllt f11tru11t íbt dettnti 
a4 trtJ d1e1111 d,mo quadam: Jtd dunt1111 q11arta die ing,e. 
dttn{ ad tOIVlr ~111g11am Arabicam loquen.t ptromllatut ej& 
a!' til de J tatu . 11/on,!" a1 quid_ v,niU-ent , & tuj•1 effent. 
<:11111que totamj~" !" f er_1em ti narr•JJ ent jJ1iiC14 fJf'Omijit ,11,,, fim11/q11e rndrc•viD et }t Rer,1Hm interpretev, quare 
f1q11t1nt dread Regem addu[li, & abt•de,ebus ijfdem 
IJU&t 111/trp'.eJ poj tu/averat Í(II err,gati eidem Regi,quod a11te'. 
ccdt'!tl d,e 111terpret1 tNpojucre: quo,wdo Jciliret •ufi •lft11.t 
111'!', f! t~m~mtttrt ~u,mo v1dend1 q,,.e memor.tJ,tia, 4tqu,e 
,m~ab,t a ,. ,pjo eo11tmerentur, & t.<tremot ad 1,Jr11e Ji,,q 
,it,ut pe11ctr11n,J,: Rifit Re;,: bis a11di1i1, diJtitque 1#/erpreti 
r~f~ ho_mtmbu1ij/11 pr,eceptff'e p,uremmerm: 9uil,uJd•mJ1f/1• 
d1t1.1 /mi , . -ti bAt mar~ conj,_tdere11t , /!uxilftl/Ht 101 intt• 
gt, men/e 1pfi111 lat,tud111e111, tta 111 [11me11 omni110 J,jeeilftt, 
ª'IJ(lt adeo tter 11/orrtm i•anr1111fu1Qe, atquc rn111ile. lmpe• 
ra--.:rt P,4terea Re:< mterpret,, vtprofpera (tnti illi J11ond• 
m11iepol'.,cere»11,r, 'IJtqu,e: bo11am de Rege opmio11em baúe­
rent. , Hts tt a per•flrs r:dal/, J 1111t ad carcerem Ji,u111 ibiqr1e 
d~tétl ds11ec jlare cxpi}Jct vétllJ Occide11ta/it. Jgitur Í" 
Cymba ,n,ec1,, obd11da oc,1/11 eorum vitta ,/11[/i fittwnt,,. 
mar, longo temporir Jpaeio 1/f?'lttpe trium dierum ac-no{/ium 
til k•m'nes i/Ji e:ciflim•ff• fe retuler1111t po111 '/(e, J,;,. J 
co11t1ntute111 devem entt1 ded118i / 11111111, ar manib111 ,Mfltr· 
ga rwinf/ is rtlifli fuim111 frope litt11s, ibique atl ort,1111,Ji,ei 
J•l-fque m,ximiI ,um ú1totnmodis, i:,~ mijertima J~b ctt/ldi• 

Ec • 1ione 
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i 1 g Li:·ro TV. da Ft111dt1 çaó; anti~uitla~et, 
1·011e race11ter ob noflrorttm afperttatem 1Jtnc11/orum, tan: 
Jemffref• tltl»z, v?&tfqtte b1muma1 aud,cnte1 '1,,nanimi 011.m~t 
tlamfJ"t 71qc, feratt fmmu;,. attt~tntn. aute11., homenu 11/1, 
no,que ;11 ta,11 cal1unitojo Jlatu tn"Jtmt11ttS t11terrogai•trm1t 

tlOI narravimllt qu~ til bi/lorit1m 110Jiram: trant dtlltm bar• 
bar,, d,.~·,que ad 110s q111da1Jt e,: ,pjit ; noj,,. n, qu.,,t11m 
d.(/etis a patria veflra I Rejpo11dem111 11equaq«am: a,r J1•· 
tium duorum 111e,iji11m ; ttmc ,,oflr~ dux tutbz d ,:;t; Y, 
Asfi ! vocatr11qttt ejl lor11s 11/t .tlíft vjqtte in_boditmamd,,,., 
& e/1 portut q11i in penitiort OcC1de11te reper11ur, CU.JUS 111111. 

tionem Juperi111 ateigmws. Jlb ,,.,b, Lubona a_d_-.rbem Smi. 
tar:11 oritnttm verJ11t babe11t11r LXXX. ]'vi. P ""!"t flu vra­
li l cet wle•tiJattRt q119q11! alta ,;ta tt•·reJ/r,s. JJ11ci,,,1 
pr'S.d 8iJ vrb bt1s camp111 infc r1acet l$alata dt[lus 1n quofru• 
mentum 11t a Li1b•n.e i11colts, & pler1/q11e pop11l11 A lg/lT/,, 
fertur quadMgtf!imo ob tat1is jemillibus colligi111r dit, l• 
quiàem menfura cemuptica· a. 

Suppo!to, que o latim he taõ c!ari:>, que na6 ne<eJ!i, 
u de traduGaó, daremos em fub!tanc1a o que figmfica, pa· 
ra o, que o na6 fabem, ,, Lisboae!tá fundada na ribeira oe· 
,, ptentrionaldo Tejo; rio que p~O• por Toledo, c(~I•~· 

o -

c;a no mar defronte da melma Cidade em lugar de lc11 n ,1 
:, paflos, em que fe continua,por m'!1ta diftanci~ com ava• 

zante, e enchente da mare. A Cidade de Li;boa , que 
'' ell~ fund,da na hocca do Occeano olha do lado Mcridio­
;• nal para o<.allello de Alm3da afftm ,hamado pela mina de 
,; ouro, que fe defcobre, q_uando o mar fé embravece. D: 
, tta Cidade de Li,boa íah11a6 a navegar pelo mar Oe<ez• 
,: no , os defcubridores, dos quaes tomou nome huma rua 
,, da Cidade , que eflá á borda do ma, que pelo ~emp_o 
,, adiante te chamara a rua de Almaghurrim , e a h,Oo,_,a 

delle• foy: Que oito primos irmãos, armanco humanao 
:: de carga, com os mantimentos oeceflarios, corr ef:iaraõ a 
,, navei;ar, curfando n vento Oriental, que fendolhes prof, 
,, pero, por efpacio de onze dias, chegaraõ a certo m21, 
;, de que eraó groflas as ondas, o fedor molefto, mu1tos<S 
, , cachopos, e a clnidade com fombmr, pelo que tendo, 
,, por certo algum naufragio le fizera6 noutra volta , e na· 

vegan• 

• 1 

e $,.a,rdeza.r de Lisboa. % 1 
,, "<'egando doze dias para a pane J\leridional, chegáraõ ~ 
., huma Ilha, e!" que ?<har2õ grande <;uantidade de g•do 
,, mayor, e dele~ bar cardo nella, ,cha,a6 tn,ira fonte de 
,. ngua, que coroa, a que fazia ftmbra hLn,a figueira fyl• 
,, ve!he, e matando .algumas rezes, era fua carne taõ am;ir .. 
,, goza_. que de nenhuma m:ndra fe podia comer, e toma• 
,, raõ fomente o, c(luros , depois do que navegando outros 
,. doze dias para o Meyo d,a, defcobriraõ ao longe hum~ 
,. Ilha, e vendo nella povoaçoens, chegaraó com a náo pa• 
u ra ver o que era, e dentro de pouco e{pado, foraõ cer· 
,, cados c~m t-iar.;os , _e tomiildos. e lt:vadc) juntamente com 
,. fcu na v,o a hurra Cidade fundada a borda do mar e de­
u fe~ ba1cando nella. _viraó homens ruivos de cabello; com­
" podos , e bem d1fpoilos , e foas mulheres muito 
,, ro fermof~s, e detrndo•os tre.s dias em huma ca'l.a, ao 
,. quarto ve,o fallar lhes hun> hon>e~ na língua Arahiga, e 
., lhes perguntou por leu n,odo de v,da , a que vinheõ , e 
,, quem era6; e fazendolhe rel,ça6de tod•s lua,couta,, lhes 
,, prom,teo o bom lu~ttflo_ d<llas, dizendo fer interprete 
,, do Rey, cr.o fegumte dia foraõ levados diante delle, e 
,, preguntando-lhes as n'efn as c.,ulas, que o interprete 
,. refponderaõ o mefrno, que o dia antecedente lhe tinba!S 
u refpond1do, e que oufaraõ navegar pelo mar , com ani• 
,, n-o de ver as coufas, que nellt: havia a<lmir~veis e di­
" gnas de memoria_, e chegar até on~e fe difota,•aó fe;,s fins 
"ma,sremoto,. R1ofe EIR,y, cuv1rdo eflas coufas edií­
" fe ao_interprete, que dicefle áquelles homens, que ku 
., pay unha mandado acertos vaílallo$ feus, que naveg,ITem 
,, pelo mefmo mar, e que tndáraó por elle hum mez inrei• 
,, ro, .rê que faltandolhes totalmente a claridade , lhe foi­
" ravaõ, e inutel a viagem. 1'1andou EIRey ao interprete, 
., que prometefle em {eu nome áquella ge r.re bom fuceOo, 
,, e que o tiveílem em boa opiniaó. E tendo i/lo pa!Tado os 
~ tornára6 â lua pril•ó, donde os detiver~.õ ~tê, que« rre, 
"çou a ventar o vento Occidental,e meter<lo os na fua cm~ 
., barcaçaõ com olhos atados, andáraó relo n ar eíp•cio de 
,. tres dias, e noites de forte, qoe aquelles tomers niidá, 
., xaõ , que u.õ podetiaõ tomar, e cheganco a terra fc-r~<I 

leva: 
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,.io Livro IY. da ft111da_ÇaiJ, e a11tiguitlatle, 
levados e deixados junto ao mar co m as mãos atadas a 

~; traz , a 'd<>nd, .tti vera6 até, que o _'!utro dia fahi<;> o ~ol, 
com gr1nd..s def.:omodidad~s, e 11111enas, pela n go,id,. 

"de de tuai prizo~ns, e ouvindo eftrondo, e vozes huma­
;; nas, deraõ todos grande! gritos_, e _cl\eg1ndo :íquell...s ho­

mens adunJo-os em tao calam1tolo citado , 1,i<s pregun-,.' · o r1·c1· táraõ por íu1 vid.1 : aos quae.s contara ua u oua; ( raó 
'' t,a,ba1os, e hum delles lhes d1íle: fe íabiaó qu,nto ella­
;• va6 apartados de fua patria , e dizendolhe , que naó; re(­
,; pondeo , que efi>acio de dous mezes de vi.,gem. t.~ta6 

diíle o Ca?itaõ de nolTa companhia va Asfi ! e ate o dia d, 
" hoje fe .:hama aquelle lugar Asfi, e l1e hum porto , qu, 
"fe acha no Ocddente mais conhecido, de que aci,na fi. 
" zemos mençaó. DJ Cidade de Lisb~a até a de Sanurem , 
"que fica para a parte Oriental, ha oit,ntJ m il pa(fos pelo 
" rio, e ha outro caminho por terra. Entre eftas duas Cida­
" des ha hum campo chamado Batata, em q ue fe colhe 
"trigo aos quarenta dias, que fe lemea cento por hum, 
"conforme dizem os moradores de Lisboa , e do Alg01ve. 
" Diflkulto\amente fo poderá • veriguar, q ue ilh•• fof. 
fem as queefref Mouros delcobriraó ne!la oavegaçaó, fu­
polla a confufa6 com que nellas falia o Geographo, ~ 
tratando fuas demarcaçoent , alturas, nem fituaçoens, de 
que re neceffi!ava,para virem no conhed11:ento das ~ueera~. 
E como as inundaçoens do O,,eano tenh30 fubmerg,do mui• 
tas Ilhas, de qoe hoje naó ha memoria , e defcubcrtas ou• 
tras, de qlfe enta6 n3ó havia noticia; be c•minhar aceg:11, 
querer atinar, quaes e(hs fóltem, Mas parece conforme o 
bom difcurfo , que naõ eftsria6 muy longe da co!la , por­
que eftando pôr achar o u(o da agulha, e aitrolabio, naõ íe 
havla6 de engol far tanto e!les Mouros , que perdeíl_em a_ter• 
ra de vHb. E aiftda .que pode fazer alguma duvida a 1lh_1 
de que trata o Geographo, em que fe falava a lingoa Arab•· 
ga: (e deve ptefumir, que foffe algu,na conqui!lada reios 
Mouros Africanos, e porelles povoada . quando pallara6 • 
He{panha, e a fubiug~raó a feu lmperio: a qual fi"n~d• 
perte do Ali;arve até a boca doeftreito de Gibraltar, p01so 
vento Otienul , com que os navegant~s fahiraó do port,0 

deltl 

• 

e gra11deza.r de Li.róoa. 22 i 
deAa Cidade, lhes lervia em ropa rara "·z fi "Jha 
viagem. ,. er 1m1 ntc 

Outros querem' que os na,·egantes feen olf ffi '. 
e que nos onze. dias primeirQS houvefiem viíla ia~ ~~ • 
das Ilhas 1 erce1 ras,e q~e della atravetaílcm para a Ma~eiraª 
e logõ navegaílem as Cauareas' as quaes naó diíla6 rnuit~ 
da terra firme de A f11ca , onde pela vezinhança fe poderia 
naguell~ tempo falar_ a hngoa d,qudlas pa11es. E uando 
nao que1raó , que a viagem fofie taõ Iatga , direm~ que 
cJb llha era a do M,,gador, vezinha de Cafi p ' " d C p , raça que 'º>'. a oroa de ortugal, la,gada com outras cm tem 
d•EIRey Dom Joaó 111. po 

Movome a cuidar, que i.fto a/f,m fofie por diz 
relaça6, que o capi 1aó da navio de!le <'efcobr imenio . ~~ 
mando porto em hurna terra fome de ba1baros, Jhe ch; mou 
Afl_i1n, que com pouca conupç,ó , fe mudaria cm Cofi; e 
pois! que h~ns , e o_ut ros fo cntendiaõ, fallardo a Jingoa 
Aroh,ga : mutto pdl,vel he, que das Canareas viefiem 3 
Mogador , e de(b Ilha a C,fi , que lhe 6ca n uy pcr1o. E 
quem entender de outro ~odo elta naveg, ça6, lugar lhe 
fica de frgmr , o que lhe d1aar feu bom difcurfo , adve11in. 
donos, e emmendandonos nclle. 

E porque /e deve reparar em algumas couras das 
que o Geographo tirou neft .. palavras nos r areceo ad,·cr­
r.las ,. par~ lua m_t!hor inteHigencia, como he o nome, 
que d• a Cidade de l oledo, chamandolhe Tolaite la pelo 
qual pafla.o nofio T e jo pohre de agoas, antes que (e e'ngrof• 
fe , das com que entra poderofo em Portugal. E os fois mil 
pafTos de largura , que lhe aflinala de fronte de Lisboa, he 
• leêºª e mea , que o rio tem de t raveíla até O Barreiro 
ow.eixal. • 

Mar tenehrofo , ch~ma o Gcographo ao Oceano · 
naõ porque Í<~1 mais efcuro , e medonho , que os outros; 
1nas pelos temores , que caufaõ fuas tormanas. O Ca!lello 
de Alma de n, he o d Almada , naó o que hoic fe ,·e. no 
~lto da Vil la : mas outro , que e!lava á horda da ag,,, , 
)lmto a Cacilhas, de que ainda eílaó as rui nas : <t?mo no.t 
aJ~ett io Diogo de Paiva de Andrade , bem conhecido n, fte 

Rey: 
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1 t% Livro IP: daftt11da;aõ 1 a11tig~tif~a}u, 
Reyno, e fora delle, por fua l?ande erudu;10, letrat, e 
conhecimento de to:las a1 an11gu1dades. _ 

Almaghurrim, he palavra A!ab1ga, que Tal o m~f. 
mo, que trra1ttts na Latina, alluJ10~0 aos Mouros _nave. 

antes , que te acharaó nefte de!cobnmento. Nos oitenta 
~il pa(\os, que oGeographo !inala deld: L,sboa • Sant~• 

em navegando pelo Te10 andou pouco acertado: po11 
hav;ndo d,: contar quatro mil paITos por le{:OA nas quatorze, 
que ha nefte caminho, ou feja por terra • ou por agoa, fa. 
:zem cincoenta e feis mil paílos. O campo chamado Balata, 
naõ pode ler outro, que o da V~lada por ballco de Sa~ta, 
rem : no qual, e em todas as L1zuas tem fuced,d~ muu .. 
vezes femearle, e colherfe o tngo, em quarenta dias, que 
taõ grande he a fertilid,de daftes campos, 

C A P I T U L O X,'{I. 

De co,110 o C911de D. Raym1u1d, desbaratou certor 
Rey, 1lfo11ro, /J11111 tlelles de Lu/;qa. 

e Qm as vié¼oriar, que EIRey Dom Affonfo alclnçou 
dos Mouros, pela parte da 11.ltremaduu ,_ e á quem 

Tejo, encarregou o governo das t<rr,,s conqu,ftadas, ao 
Conde Dom Raymunào, feu genro , fi.:andolhc fubordt• 
nado, como feu lugar tenente, o valeroto Capiu6 Sueyro 
Mendez, que depois te ciumou d~ Maya, Fez o Cond, 
em Ccimbra fua ordinaria atlitlenc1a , começando feu go­
'Verno no fim do :mno de mil noventa e tres, e coníh . que 
ainda o continuava com grande prudencia, por fim do de 
mil noventa e quatro. 

No principio do de mil noventa e cinco, deu o Con· 
de O. R•ymundo huma batalha aos Reys Mouro!, de L~y­
ria, e Li,boa, ttue o f.:,ra6 bufcar a Coimbra, em que 01 

venceo , e dt,baratou : como confta do cap. trinu e ~uJrro 
das Efcriruras do livro de A rouca , de huma doaçao, que 
elle, e Dona Vnaca fua molher, fazem ao Bifpo de Co,bm• 

ra 

(1) Brandaõ I. 8. caf. 7, 

• 

• 1 

• _ e g1·n11dezas de Lisóqn. .2 2 3 
bra q. Cre ícon,o de algumas turas para alimento feus, e 
dos Conegos; e porque da eícritura conlta o nome do Mou­
ro, a que Lhboa e1t.~4 fu~t:ita, a hinçàm('ls 2<}Ui na forma, 
que o houvemos do L1eenc1ado Jorge (.;ordoío com cutras 
coul;is particularet, de que adornamo, db ob:a. 
_ _'':'Der ,tom!'"• & Sm18 J! Trinitati.r. , P atrit, l·ilij; 

&.Y/irtflt~ fa11ft,, qm J,d,fi~ma /ti11,u, ou,11e1 i11 rmitai,e 
(Of/!/Jt1t111nt , . 'ilt dt bo,111 a Don(·••• lJ,o datu tj111 firltlu I ar• 
1,c1pe1 et!_iC1aw•s ,deo ego Ra~11,u11dus n,agm, &- illiu, Re­
gu Ade/onfi ge11tr comer Col11rbri~ fin,11/ """ ,:xore mea 
Regi!'ª jàC1a111111 car1a111 do11arfoniJ, (irm1trrdi11i,l' 1· (!)- j/nbi­
l11ru,.,_ p,,rpet11a111 ,nb,r lrtfc.n,o Epifco;o S,d,s Colin,br.& 
•[r11lnb11S 11,jl,u p,.,,,J,yter11q11e ••h1{,t111 1 cofir'IJitmt de 
ttTJ'o rJ/,a, qrt,< ,jl f ropc Arn11ca dtjt11rrt111t rfr~lo .ti/arda 
j11ter ferram ficam, & mo11te frtjlt vt ,;01 babeat .s ad ele, 
mmt ,1 -vef/1•2: EcclefiA! i11d_e dee>mam portio,um. t.1 ,loc fnâ• 
mus ptr 1Jotwn qrtod , ·otav11w11 fi vi11 ctrem11, t'àevz Jb. lltlJa• 
-.,,,,r dórts leirN1.e , & F11r/011 Jbmz Ra_(i:, • i us f/Fxbo• 
n:r. lj1ti ~ltttrant ad Átf!•p11l,111dam Coli11.#io11t C/1111 b611a 
111a11u Sarritc"110f'11/R, & 'IJ01•,1uifhs 11oh({c11m, & f,·aire.r 
'iieflrí ort.i·,r111,t Deu f1fJ t,obir, & idto IJttia u,s ftr mUe• 

~ri~or,diam Dti 11ui11ius ;1101, jux111 Varze t1am de Tadoa 
pt:r 'Vbi J.ij,urrit ri1m/111 in (Pmp11m, & inde -v11di1 ad }.;}011• 
-ieC1uH , &, di1<i,n11 J'n.obfrq11e 1ollod11 de]( ,liis qu1dq11id v•• 
-l,í J Pltlftl,tJ'Ít, &·vos iixtjlir q11•d n J;il n/111d trat i·c/,i1 ;,, 
,cor ']ttq114 boi quod ~o/J/s d'nmus ,o quod erat if111d ;uNta e,y. 

. tas fiereditattJ , qt1aJ ws babeatit dtfratrt Ca~1no Mona­
rbo de Aro11,a, que 1am dijaj[uat, ideo 110110111Jlaet•tor 
1Jobi.r. & pro amort Dti , damus vobit, & frarr.bus vejlrit 
drâmam portillntm, ~r '1,0S il/a,n babeatis. FaEla Karta ;,, 

,Coltmbrta Uj 11011aJ l111g,rjli, Era 113 3. F.g• /t1Jra n.,mi,a• 
1111' Comer pr~femem <11rt11111 proprijt "'•" b111, & fit:.•li~ 
meo 1111mir, j•beo, (,,~ jigillo ,..,·oris mr.t R1gi11a:. 

Adifonfru Re.- llij p ,01,f. 
H11iriC1ll def,t,na1111 gmer Regit ,oof. 
P.tiwundus ge11er Regis ,o,if. 

Pf 
(ll Li11, de dro1:,t1rAf, 3i· 

Crtf 
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11.j. Livro IV. da f!,ndaçaí , autig1'ida_Jes 1 
Crt{t~ii11r Epijcop. Colm1b. co11f-
Hentic111 tefl. CaMjmdut tij te111, 
Pelagiu1 teft. u,iba teft. Pcir111 tej t . 
Àaonittt teft. Lupt_lJ teft. 
R11/e11d. te/t: Gu11(ah1111 teft. 
, Sua ftgnificaçaó he. ,. Bm no'!'~ de Deos , e da S:1n­
,1 tifilma TriRdade, Padre !<ilho, e Elp1nro Santo,. qu~ con. 

firme F<i fabemos, (etem todos tres huma uo1dade . .Para 
~ que dos ben• , dados pelo Senhor Deos, nos façamos feus 

nds pa1ticipiantes, por tanto: cu Reymundo Conde de 
•: Coimbra genro do grande, e illulhe R ey Aftonlo, jun­
, tamente ~om a Rainha minha mulher, fazemos efcritu, 
~ ra perpetua de doaçaó, firmeza, e f6!'Juridatl<: a TÓS Cref­
;, conio Biípo da Sé de Coimbra , e .ios Glen11os vafi'ot lt• 
.,, mãos, que fervem comvolco a D;:o,, daquella terra, que 

e!tà ,·unto a Arouca por onde corre o no Alarda, entre 
'' h d . ferra feca , e mente Prette, ,para que tcn acs a Oct1Tl3 

:: parte dcJla, para alimentos de v(líla Igr~i•, e va~ por 
,, vós, e mandeis por omros recolher aqu1Uo, que to<ard 
,, voffa parte , o que fazemos pelo vo10, que fizemos, li! 

vencetTemos no meímo lugar o lben AI Itamar Senhor de 
"Letria ,e·rurfom, !bem Raús Senhotde Lisboa, que 
:• vinhaõ deftruir Coimbra ,om boa quantidade de Mouros, ;e vós fofte« em noffa companhia, i: volfos ifo,âos rogi, 
,. raõ a Deos por nós, e por quanto. os-vel,cemos,'p,ela mi• 
,. foricordia de Oeoi , junto á v .. u:ea de J.~clo~ ;, por ,uio 
,, campo corre o rio , e dclle 'v<1'y ao !viondego, e vosd1f• 
,. femos, que tomaffcis dos delpojos, o que vos con1en­
" taffe, e vós refpondeftos, que na6 queríeis outra couta, 
,. fenaó efta, que TOS damos, porque eft¼ junto a ~rtas 
,, herdades, que vós ten~, que foraó de Fr• Cav,ano, 
,. Monge de A rouca já <kfonto, por tanto nó. por ,vos f~­
,, 1,er bem, e por amor de Deos, vos damos , e voll~s u• 
., ma-is, a decima parte para que a tenhae,, Feita a Caria 
,. em Coimbra • a tr~s de Agofto el3 de mil cento 11,nra e 
,. tr.:1. Eu o fobrcd1to Conde aílho a prefente Carta com a 
,, minh~ m~o , e a man;Je felar com m~u leio , e com o \cio 
,.da Rainha Urraca minl1a mulher. 

V l,jfoD 
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. e gr a11Jeza1 de LiJ br 0 . 2 2 
.- " AJfonlo R~y__ de Heípanha confirmo, Henrique De! 
1, fignado genro d EIRey confirmo. Rdn und<' genro d' El 
., Rey _confirmo. Crekonio l.lifpo de Coimbra confirmo· 
,. H~nnque tefi~munha. Caufendo teftemunha. Pelagio tef: 
,, tcinunha. Lu1ba teftemunha. Pedro tcficmunha, Adonio 
,. te lfemunha. Lopo teftemunha. Rofendo teftem h 
,. Gonçalo teftemunha. un 3

• 

. l)a datta defta Ekritura, con.ft~ ~pouco tempo , que 
L1Sboa fe ronfcrvou em poder de Chnllaps : pois g•nhando• 
fe aos Mour_os no anno de ,mil noventa e tres, j;\ nopiinci• 
pio do de mi! noventa e cinco, Furfon lbem Rafis Jênhot 
della , pode Juntar tantos , (}Jlc fe atreveo com o de Leyria 
a bufcar o Conde D. Raimunll'o em Coimbra. ' 
. De outro Mouro Sent:or de Lis~oa, fe 3cha mem0 • 

ria em l'r. Bernardo de B_rito : . o qual tratando da famola 
ba talha do campo de Ounque diz, que hum dos cinco Rey, 
Mour'?S, que ne!la foraó vencidos pelas armas d• Ell\ey 
D. Allonfo Hennguez, foy Allatar Senhor de Li1boa. 

C A P I T U L O XXII. 

De como _FIRey n . /lfo11(0 Henriq11cz i11te11U11 to-
11. nr Luúo:', e o 1~ao co11/e,~11io ; e c01110 npp(jrf 011• 

do tlepos.r em Cnfene.r /;111110 ormndo de EJ~ 
tra11g_e11·01 , t;t1e pn/[n1·0 ri terra Sn11-
tà,Je 1;n/eo ,/e/la porn o 111eji110 offeito. 

Q Uarenta e fete annos le paffara6, desde que ella vez 
ganhou Lisboa aos i\1ouros até, que Elll.ey D. Af­

. fonlo Henriquez profei:uindo as v1llorías, quedelles 
tmha alcarç&do na conquiíla de Portugal , intent~u ganha,. 
l~es ella Cidade,_ que como a p1incipal do R,yno. 'íhe de­
""'ª dar grande cu1daco, ellar fora de fou fcnborio, par• que 
efiando em roíle della, pudeffe entaiS gloriaríe da Coroa, 
que os Pcrtuguezes lhe ollerecer2!S , na famofo , e memo• 
rav~l batalha , do campo de Ourique. A r.oticia, que te• 
mos defia jornada , !e acha na hilloria tlos Godos, allc~a-

Ff 1 da 



• 

• 

o 

i i6 Livro IY. da fu11daça:J, antiguidades; 
dJ pelo D. Fr. Antonio Srandaõ c1m as palavras leguintes: 
Eod,m tempor, \ f,l1:1ndo do am,o mil cento e qu~re_nta ) ob, 
fidee11r Olijipo ab Alfonfo H"""'• ar1xtl18 /epeuagrnta na, 
'lllllm Gallrcormn; qu, &e"ª"' Sa,:l1am nav,gaba11t_, & per­
vtnermzl ad port•m C11ne, & 1nll'aver11nt JJ11r1u111 ; Jed 
:z,rbs capi "º" potuit, J11b vrbana tame11 , & ager direptu,, 
& 'IJej/atatus. DectarJ(e ndta me":o:iJ, que no_ anno mil 
cento e quarenta poz EIRey D All->nfo cerco a Lisboa com 
foccorro de letcnta n!!os Francézas, que navegando para a 
terra Santa chegaràõ ao porto de GayJ , entra~do pela foz 
do Douro, e naó fondo poffivel ganhJríe a_Ctdade, fa de­
ilruiraó, e allolara6 os lug ,res de feu ddlr,élo. 

Naõ devia EIRey de t~aito as preparaçoen, necef. 
farias para efta conquifla, pois deixou logo da a continuar, 
porque o divertiaõ dcUa as coufas de Entre Douro e Minho, 
perturbadas com as entradas, que o l,.mperador D. Affun(o 
fez por aquell• parte : m•s guardou Oaos p.i_ra melhor ~­
cafiaõ a glori•, que E.lRey D. Alfunfo havia de adqumr 
em taõ fignalada expuçnaç,6. Parecia ao magnanimo ~ey , 
que lem elta infigne Cidade, era pouco tudo o mais, que 
tinha unido a fua Coroa, e deu ba!lantes mo!lns deíl< de, 
:zejo em hum• efcritura , que outorgou no mez de Abril de 
mil cento oitenta e cinco , que he o aooo de mil cento qua• 
renta e fete de Chri!lo: na qual faz doaçaõ aos Cavalleiros 
do Templo, que o acompanháraõ na conquí!h de Santa, 
rem , dos direitos E.cclcfia!licos da mefma Villa, prome, 
tendo de os concordar com o Bifpo de Lisboa, fe o Senhcr 
por f ua piedade lhe concedefle , que chcgaílc a fer fcnhor 
da11a: como o foz; e cumprio defpois, que a ganhou aos 
Mouros, porque fendo elleito por Bifpo a Giliherto, trd• 
f,'.)ll de cobrar dos Templarios as rendas , que pertencia aieu 
Biípado , e pallou o negocio tanto a diante, que chee,,u a 
e!lado de fe remeter ao Summo Pontífice: pelo que ElRey 
tomou a maiS na compofiçaó delle , e com fua grande libe• 
ralidade deu aos 'l'emplarios o Ca!lello, e lug,r de Sous, 
e que o Bifpo , e CabiJo de Lisboa houvoílem os direitos 

o ..... 

Ecde• 
(r) Bra,.,fa1Jib. 10.c,ip. 9. {•) Idem capit. r4. (l) 

Liv. da1 ord,iu militartr ,ia torre do Tombo fol, 61, 
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e grdlulezat de Litúoa, :z,27 
Ecclefiafticos , qu~ l.he. e raõ devidos. 

Logo .- que o magnanimo Rey D. A fonfo foy fe­
r.hor d• Villa _de Santarem , afeirou. a mayores emprezas, 
e oomo a d.: L~,bo• 1 hc dav~ mai, <111dado, fe quiz 3provei· 
tarda ,occafiao que lhe tllerec,a a fama de fuas villori••, 
C?D;' a qu~J fo ak,mça6 muuas vezes , as que parecem mait 
d16tcult~las. Naõ o era pouco a expugnaçaõ de Li,boa: 
C1dad~ J• naqudk \empo de grande nome, e pela commo­
didadc do porto, re(ugio <le pyraras, a qual pela fertilida­
de_ de íeu di!lrillo lrequcntavaó grande numero de in• 
fieis. 

Bem devia c_onfidarar eftas coufas o invencível Rey 
Dom Afonfo Henriquez, porque temendo as difficuldade, 
,:la emp~efa , juntou para ella os apparatos, e petrechos 
-fleceífaroos, e o mayor numero de gente , que pode tirar de 
íeus eftados, com a qual formou bailante exercito e pro: 
pondo em feu toníelho a ordem , que fe avia de ter ~aquel• 
la guerra, allentou, que procuralle primeiro tomar as pra• 
,;as msis fortes, que havia de Santarcm· até a co!la domar, 
porque e ft,ndo em poder dos inliei•, na6 tinhaõ os noffos 
as e! pai das feguras. 

Concordaõ no!Tas Chronicas, que ganhou EIRey por 
força de armas os Ca!lellos ele Mafra , e Sintra : inexpu• 
goavel e!le pela eminencia do litio, e fragofidade de hum 
monte informe, em que eftá fundado, incontra!lavel per 
arte, e natureza , que lhe naõ bailou para deixar de render• 
le á fortuna dEIRey , e valor dos nollos, E po!lo, que Fr; 
.Aotonio Brandaõ aílen_ta , qu~ e!las pr•~•• fe ganháraó 
defpois de L,_,boa, cuJa ave11guaçaó naó faz ao no!To in­
tento, nos ( 1eguindo a mais recebida opiniaó )dizemos 
com os Authores della, que /e achava 1:,iReyno Caftello 
~e Sintra, confultando com feu inv~nciveJ animo a gloria , 
que le lhe augmentava, confeguindo a ardua emprefa, que 
já dava por acahada, e os ma)'ores per;p:os de lia por venci• 
dos: quando dilatando a vi1la pelo Occ,aoo : cu jas 01,das 

banha6 
(r) Dtt~rtt Gal11aõ Cbro11ijl. de/Rey D . .tf. cap. 34· Du-

11rteNtmu a11110 r t47, Chr1mic. de/Rey ]) . .t1f, (•) Bran­
,laq lib, 10. ,ap. 1 S· 
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~ 18 Livro IV. ia f1111tlaça~,. a11tig11idades ; 
banha1Sa fralda daquella ferra, d1v1ío~ porfeu Orizonte 
)!Uma frota de -yellas, cuja derrota era vir delnandar o Ca­
bo d~ Cafcae, , a que chama mos~ Roca de Cintra : em cujJ 
extremidade elbva tlRey dezepndo de ver o fim dos na­
vegantes. 

A gente que vinha ne(h armada era convocada por 
ElR~y de Françi : a mayor parte Pdncip~s ~e leu Reyno , 
e outros do Condado de Fhndes, e Provmc1as do Norte, 
q'Je de baixo da iofignia fatutifera de noffa rede01 pçaõ, fe 
tinha1S movido com os fermocns de S. Bernardo, a tomar 
as armas para pal\ar á terra Santa , que com a perda de Bdeí­
ía , e competencias dos Princi~es do 011ente amea~ava hu, 
ma gran;le ruína àquella congu,l\a. . 

Os que para el\a fe moveraõ oomea Sue,ro em feu1 
Annaet e Setho Caluilio parricuraliza alguo1 de grande 
n,,Hne; 'pol\o que na5 faltou quem diffe f,r gente vulgar 
toda a que vinha n:l\a armJda : mas o certo he, que era 
muita parte d• no\:,ilinima de Fland~s , Franç•, Inglaterra, 
e Alem,nha , qu~ naquelles tempos fe occ_upav aõ ~m fer­
vi, a Deos contra os infi•is , amando mais os pengos da 
guo1ra, que a traoquihdade dJ paz , com que os peitosbe• 
licofos fe afeminaõ, 

Noílos Author~s n31S. foubera5 o nome mais, que a 
Guillermo de Longa ef pada de naça6 Fr.ancez , e General 
da frota, que Manoel Sueiro, e Duarte Nunes de Le.6 
com outros , que os feguem , aflirmaó fer filho de God1fre, 
do Conde de Anjou, e t.-tathil Emperatrix , que fota d~_A· 
lem•nlfa mulher do Emperador Henrique v. e filha um,~ 
de Henrique primeiro R~y de lng13terra. Os outros Cap.'· 
taens de mais nome eraõ , Childe Rolim, D. Ligd, L1· 
berche , e Guilhermo de L~coroi. Dodechino Abbade do 
Mol\eiro de S. Oyfibodo , que vinh• embarcado oeíla fro: 
ta , e le achou em todo o cerco de Lisboa , d.í a enter.der, 
que o General della era o Conde de Arel\olh; e fu ppoílo, 
que todos concorda6, que Guillermo de Long, efpaJ, 0 

era, he coufa pollivel , que tiveffe el\e titulo ; ou qu~ hum 
goveroaffe as coufas do mar, e outros as <'la terra. C A, 

(Q DoJerhin. •ppe111l.ad Chro11ir.Marini1, ScQti~~. 1147: 
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C A P I 'I' U L O 1'XIII. 

E,11 lf'e pro(cgue a 111at111·ia do pajJ_ado , e viagem , qfle 
a a, matfaJ ez até chegar a .Lt/bon, e ""mero da 

ge11te , e 11nvius que t1·nzia. 

e Oocordaó todos os Authores elhangeiro1, que confia; 
va de Juzenus vellas, e os uoOos affir ll)aõ que eralS 

de cento e ciocoenra _até duzentas , e que nella ;ínhaó ero• 
. b.lrcados. quatorze mil homens; que a hiftoria amiga do 
Mpíteit1> de S. V kcnte de fóra lliz , fer gente vakrQfa , e 

-~ru .armada, ao u10 daqucUetempQ, e exercitada nos con­
fütlos da gucaa, fendo fcu principal defignio derramar o 
{anguc_em dolenqoõ dos lugares, em que Chriílo cbrcu os 
,myit~nos da_nonà nedempça6; ,e ainda que todos os hiílo, 
r:iadóres uon\lcm , , que a a cm oda panio de Itadimunba em 

olaglater~ nos patece , fer mais acertado a relaçaõ do Abba; 
•de Dodichioo., po~( como que,n vinho embarcado nella l 
he tel\emunha de r,iJta , que certiliC3 o difcurío da viagem 

.com eftas pol«vras , Dt t1,n;nli t.<J1ediúo11e Ttrrd Sa11ll~ 
qu.1~11111 ditam. !'lfe:.mmo i11 ollavo Poj,he 5. Kale111J. IJ1aii 
tllllf;rt extr'<1IU/ ti Colmna , & J 4. Xnlmd. 'jrtr1ii 'Vtllimur jn 
porernn Ang/i,1 IJercbimitt, ubi erat Cu111e1 de Ar~Jcobe 
eum -coo.Jert 11azib111 l111glicir • & rla,rdrici1, & 6.Je­
r1a ant~ rogaiiones 11anign11imu, pu 8. dies. /11 /r;xilia i1f­
c~11fiom1 pájfi maru tormenta 8 dem,1111 die jnportrtt11Htjpa, 
'!''e G11zr:.1m faltem cum 50. 11avjb.u.r appulznm1 , r111jtms 
m poriu;,1 l'iver ~juj dcm Jitorl! 'Virtimus, 1,o{lta , 6. feria.,,.. 
ti Penteeoj/em i11 portu111 Ca/lie,x Thm11111·a p,rveni11r111. Et 
~ Pt1;/tCQjtes 11a11iga111111, & 2.ftria applicr1im1u ad al­
'Vert1J1 j111111i11/J Dortus Pur111gali.e. ENmdt ad a/11,11111 fltmri· 
riu :'J: agç intrame, 1, die ap11d Ulitbo11am 'I/Íg1/i11 Pee,-i; & 
Pauli 4ppli,ui1111!!. Sua lign1fic,~a6 he, Dir,•1 algmua couja 
dia far11ada.KA1:al dá terra Sat1fia. Eft-c a,,J;o ( falacdo do ao-

, no 
::(1) :Jocob Mt1tr lib, 5. 4nwo 1147. Robcr:111 Ah(,: ,M011° 

.tu 11atal Hijt. Mona/e,~·. Vt11ceut .. 
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z ;o Livro IV. da_f1111daçail, .e nntiguidadt, 
no de mil fcnto quarenta e fet_e) 11a oitava da Paj~boa a 1,-;11; 

e, e {tit de Abril, {e moveo •o e.~er_c,to de Coloma, eadt­
zoilo de Afayo cbegamot a Dercbmnt, psrto de l11gla1_erra, 
11 do11de eftava o <.:s,lde de Arefcbot com duzeutat na_o, de 
lnglalerra; e Fia ides, e a Jextufe!ra a11tu da, _l_adamba1 
navegrnw1 por efpacio de 0110 duu, e na '.;1g·J,a da 1/f. 
,enja}tivem,uhu.mator,nent.i ! e • c1Jt·odeot1tro1 oito d.,ar 
c/Jega11w1 com c111coe11ta 11ao101 '! b11m porto de Hefp•• 
nba ,bamado Caz~im, dq qtml 'Vlemas autrd v_.e:. ao porto 
Vrnero da mejma cojta, e âepo11 na J,.~,a ftira a111tJ dt 
P1<ttcoflt1 appor1a,1w1 110 porto T/Jamara de Galt::.a , e 
na oitava d1Pc111ecojtes tornalllbf a navegar, , tomam11, 

. Porto á }t"llllda r~ua "ª ~rra do rio DollrO de Portugal. 
do11d111J:r~mo1nafoz dorioTejo, e no fegti11do dia demas 
fu11do em Li1b~a1111V1gilia deS. Pedro, eS. Pattlo. 

o ..... 

Sabendo EIRey 1). l\tlonfo toda efta relaçaó de qua. 
tro cavall~iros , ,que mand.,u viútat o General da frota; 
attribuhio a toccorro do Ceo, o que em tal tempo chega• 
va à feu Re)'nO: porque fe podià valer ~elle para «tear 
Lisboa, como dezeiava, e_ dando a Deos as gr~ç.,• de fa. 
vorecer por elle meyo teus intentos , mandoú drier ao Ge· 
neral, e mais Capitâ,s, que por divina perm,ífaó havi~ó 
apportado ell\ leu Reyoo, porque le bufc•v;;ó o-c•úoin< 
delervir a Deos nos ell,anhos; neíh) em que fo ad1w,o, 
as tinhaó mais propinqu,s, ajudaJUlo-o a ganh,n a Gidad.: 
de Lisboa, que diftava dalli cin,-o legoas, ~aJ',)S morado• 
res eraõ infie1s, e inimi11os de nofTa Saota Fe Cathohca, • 
que elles deviaó per(egmr, porque infellavaó ~que!J,sco• 
lias com continu°' roubos, e as terras de Chnftios com 
darnnos, e hol\ilidades irremedi3veis; e que fe quiuílem 
acompanhallo nefta expognaçaó tinha a <:ida.ele porto -1p•· 
ciffimo para grandes armada• , e lhes promettia , que to• 
mando.a, ftrla ametade lua, e partiria os defpoio; com el• 
les taõ liberalmente, que tiveílem por bem empregado 0 

foccotro, que lhe deOem. • 
Reíponderaó os Capitaens a l!lRey r.om tocl, a cOI· 

tezia, e foraó tantos os recados, que ouve de huma, e ou• 
tra parte , que finalmente a!fentáraõ., que cercaffcm a Cid,· 

da, 
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t gra11dezn.r de Li1boa. 231 
de , e fendo ganhada , fe lhe ddfe ametade; e a outra fof. 
fe de!Rey . o qual_ debaixo delle conceito pauio Jogo pot 
terra com feu exercito a cercar a Cidade· e os Efirangeiro• 
que até ent.aõ tinh3õ teus navios em Ca(~es, entraraõ co~ 
elles 4enno no porto , prolongando(e de forte pelas mar. 
gens do no! que pudefTem impedir qualquer focco!lo, ue 
os l\louros rntentatlem metter dentro ,na Cidade. q 

Alfümaó nollas Lhror.icas, que conllava o exercito 
delRey de treze niil foldados poucos em numero {e ·onfi• 
der~rmos a grand~za da Cidade, fortaleza de f~us ~uroa 
antigos , e quantidade~• l\1ouros , que a dcfeudiaiS , pois 
moricraó too. nu! no_d,fcurío ~o cerco, e muitos no valor, 
e animo tom que fe unha achado em taó grandes feitos e 
alcanc;ado tantas viélorias , militando nas bandeiras de!Rey 
D. Aflonfo. 

AfTentara6.?s Portuguezes as fortificaçoens para a 
parte 011ental da Cidade, cujos muros lhe fi,avaõ pouco 
d11lan.tes ,_ ficando o corpo do exercito no pofto em que ago• 
ra eíl:a •~•ficado o Molteyro de S. Vicente. Os Capitaen, 
Efl:rangeuos plantaraõ f,:u ~rrayal da parte do Poente, fa. 
zendo praça de armas no fiuo, em que hoje eftá fundado 0 
Convento de S. Francilco, e IgrejJ dos Martyres com a 
rnayor_ parte de feus q~atorze mil Infantes, que co.,; os no(­
fos fanaó_ numero de vmte e quatro, os que podia haver em 
todo o fiuo. 

Na bifloria antiga do Moíl:eyro de S. Vicente feita 
pelo Monge, ou frade Oito ( ou Ottocomo lhechamaõou­
tros) Alemaó de naçaó, que fe achou nell~ cerco, fe rela· 
t~, que cheg,va a noffa gente ak o oitciro, da parte do 
Norte\ hum dos Ítte, cm que Lisboa cltá fLndada , e em 
que hoie vemos o Mofteyro de Santa Anna , o da Encarna­
Ç3?, e o Collegio de Santo Anraó. E q\Jc tombem os Eltran­
geiros_ íe ell~ndi!Õ ué_ as fo, tifi,açren, dr nofl• gente. Por­
ro ( diz a hdloua antiga) capra Tbt11U111ico,11111 c.eteroru,n• 
91,e;_ dnerf,1, qui i·e11er,11t Jroiint}1 domos ot<trp«nl /11• 
b,rb101!'"' , 111.ej1111e ad;logam ,..,b., Orit11tal,m, & ex• 
Jul/h 111àe Sarr,ce,,11, mgr,Jlit bab,t,nt ib,. ,1,.gli ~·ero, 

Gg &re• 
!I) Rift. MQ/ifJ//. s. Vill&lllf, 
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2, ti Livro IV, da f•t11 l11ça;, a;1t i •11iJa~es, 
& rel"nu11r Briea1nc.e , Aq111t11m eqt1e ; P•Pu_l,u '" J,,b 'iJrbiJ 
o,,ajitm, f11M co•/tit1111nt ,11a11(io11e1 J11g,1ttS 11.dt_J,~gmii,. 
Nam Re:t e1m1 dunbur, & e eter,s BarombuJ Jm1 a farte 
Septe111riom1 pr.tftaba•t ~bfidi•ncm per 101/,u 11al!e1 q,~e fro­
pe Jimt nflllti111di11e v11/g1. A llgnm.:•Ç:•º cm nofia hngua 
he: O, arrayau àos Alc11111e111 _. &: matt 1tafOt11t, que •oie­
r11õ d#J parter do Norte f e 4/?;arau nas ,afas do ,,rrebalde 
que fitai para,. parte Oneut,,I da Cidade , /1111ça11do dei/a 
a•s ~·arrace1101. Or lngli:.es, & l:ra,,ce."s ou11paraõ 01 
,.,rebalde1 da paree O,e1de1!tal da Cidade em q11e.fizerJ6{eu 
alojJ111e1110, po1uw emf11g11l,1 ti/JS Paga11~1, porq11e E.111.ey 
comfeus Caf!itae111, & fidalgos_fejMúficou da P,artc d_o 
Nortt, & Jua ge11te pel,s OuttrroJ· , & valles circumi·,. 
zinbos. 

Conforme :,, efta relaçaó authentica, parece, que 
ia naquelie tempo h~Yi• grand« arrebaldcs for:,, dos muros , 
e que por força de armas, fe lanGaraó dolles os Mouros, que 
osoccupav.ó fubftituindofe os noffos, Ta111bem parece da 
memoria que a Cidade foy cercada toda em ~ontorno, e 
que os noffos Ce tripularaó com os l;.ílrangeiros, poi• fe diz 
nella que h,via Alcmaens na parte Oriental, em que to­
dos fi;uaó a gente de!Rey , e parte dellas no O~•teiro Sep· 
tentrional de Santa Anna, em que noffas Chromcas naõ foi• 
Jaraó: o que parece fundado em bo• razao I e pratica mili• 
tar , porque naõ pudeffe entrar foccorro aos cercados feios 
valles da Mouraria , e da AnnuGciada, 

e -

C A P I T U L O XXIV. 

De como EtRe;, f1111do11 dua.r Igrejas paro (epultm· 11 
que 111orriao 110.r combater , e da mila,cçrofa v1élo­

,·ia , que ~.f 1100Q.r alca11çaraó t/01 flfouro.r, 
que vinhaif faccorrer 01 de Lisboa jt111· 

to ao 1·io de S acavt111. 

e Onfiados os Francczes em fua galhndia, e primeira fu. 
lia, quizeraó dar molhas ddla efcallando os mur<»da 

Cida• 

• 1 
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e ,11ra11dezas de Lisboa. • 2;; 
Cidade , que os Mouros d.ffendera6 rechaçan<'oos algu111a 
,v~z:s com mortos, e fer_idos das :umas de arr< meffo, 0 qu; 
o brigou aos noíT<'s _fabnc~ralguo:as machinos, eeegcnhos 
m1h1ares, com que 1ntcntaraó derribar algum lar.ço de mu­
•~,. p,,c,rque pudoílcm _entrar dentro na Cid.de: mas era tal 3 
v1g11anc1• , e <l1hgenc:a dos ,ercados, que fe reparavaó de 
todos os combates muno a leu falvo. 

Vendo 1::11\ey a muita geme, que perdera nelles e 
c?nfiderando ( ~orno Catholico Príncipe) o muito, que de• 
via aos cavalleiros Eflrangeiros, que nelles foraó mortos 
pelos Paganos, trottou com o Arccbifpo de Braga D, Jo:,,ó, 
qu• fagraíle lugares dccer.tes, em que feus corpo, foílem 
fopultados, fenaõ com a pomra funeral, que lhes era de• 
vida , pelo meno, onde fe -Yeneraílem luas fepulturas, pro• 
mettendo_ de fundar nelles dous Moíleiros: íe o Senhor em 
c~Jo forv,ço. d;r~amaraõ o fangue folfe fervido de lhe dac 
v ,étona d<>s 1n1m1gos,de lua fonta Fê, para que nelles foffe 
e_ll~ exalç~da, e ficafiem aos Yindouros memorias de feu re, 
J,g,olo afiedo, 

Louvou_o Arcebiípo ao Catholico Rey a piedade, e 
zelo de Rehg1ofo Pnncipe, e com os llifpos, e Clero, 
que feguiaõ o exercito, fagrou dous limites nos lugares 
em que fc fundarnó por 1?-!Rey o Moftcyro de S. Vicente; 
e pelos Eftrangeiros NolTa Senhora d~s Martyres, fepul­
tandofe nelles todos os que morriaõ no diícurío do cerco: 
como fe relata na memoria antiga que permanece no Mo• 
íleyro de S. Vicente, 
i Devemos ao Chroniíla mór Fr.Antonio Brandao haYec 
deícuherto algumas Efcrituras, e documentai doílc1 annos 
que atégora _nao eraó vulgares, nem eílavaó elcritas e~ 
noffa, Chron,cas: das quaes fc colhem algumas antiguida• 
des muy dignas de íaberfe. Entre ell:,,s faz a noíTo intento 
a que fe acha no livro dos privilegias da rorre do Tombo' 
que va I do anno de mil quinhentos e fetenta e fote a,é o d~ 
mil quinhentos e oitenta e dous, em que fe trata d, viélo-
11a , que os noílos a lcançaralS Junto ao rio de Sacayem , dos 
M ouros, qnevinhaó foccorrer os de Lisboa, poucos dias 
depoi, de cercada, na forma que fe fogue, 

Gg J ,,Logo 
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2;4 Livro IV: da_f111ulaçao;· a11ti{t1ida ler, 
• ,, Logo que os Mouro~ fenhores dos logarea vizi~ 

; nhosde Lisboa entenderaó, q eíhv,1 cercada, temendo que 
,: fe a Cid•de fe perdeffe havia EIRey O. Afi'vnfo ~• def­
" truilos, intentd.raó íocorreh ~ para o q~~ JUntarao ctnco 
, mil de cavallo das VillM de Thomar, 1 orres novas, A­

:, lanquer, e Obulos; parecehd<;>lhc, q~e á ligeira fc pode-
riaó meter dantro nJ Cidad:. reve l,;ll\.ey av,fo do d1fi. 

"gnio dos Mouros atempo, que mandou mil e quinhentos 
:: dos noffos, qu, lhe folTe~, ,mp~,lir o paílo na paflaiem 
., da pOlt!<! de ~Jcavem, d, qu< ainda permanecem os pn, 
,, rodros arcos, e aliceces de outros. 

,, Chegáraó os noff,s ao alto do lugar de Saca vem, 
,, em que havia hum Calte\lo, que cftava pelos Mouros, 

e á vilb delles có,netteraó os que acabaraõ de paflar a 
)t ., • • 

ponte r.nimofamente; e como erao os contranos ma1sem 
:: numero,eítevc algum ef,>JÇO duvid~fa • viéloria , porqu; 
, os Mouros pelej.,vaõ vJlentemente com mortes, e fe11• 
,; dos de al~uns dos noílos: os qu ses animaQdo{e mais com 
,, hum efparito fobrcn,tural , que lhes fobr"v~yo, fi7,eraó 
,, perder aos infieis os brios, e voltando as coitas , ~orno naó 
,. podiaó cal>er pela ponte , huns fe affogaraó no no , e OU· 

,, tros foraó mortos a ferro chegando huns, e outros a treJ 
·1 • ,, mi . . . . 

,, Chegou a focorrer os Mouros Reze, Za ,de. Aka,• 
,, de do Caílello, que vindo os feus desba13tados le rl!<o• 
,. lhao a elle: e 1.,nJo corcado pelos noífos lho .,nucgou !e­
"go, n,õ podendo Jefond,rfe. Afrirmaraó os que /e acha· 
,, raõ na batalha ver no mayor tr,oc~ della muitos homens 
,, el\rangeiros naó conhecidos, q ,,c os ajudaraó a tempo, 
,. que imploravaõ o favor da Virgem Maria Senhora nofT,; 
,. á qual ElRey D. Aff,>nío atribuio taó milagrofo fuccdTo, 
,, mandand) L,go ediricar em íau louvor hum~ Ermida,_ de 
., que o Mouro Z ,id~ foy primeiro Ermitaõ, converndo 
,, por huma vifaõ maravilhofa , que teve antes, que a bata· 
,. lha fe começa'lc. 

HJvia tradiç1õ confufa deíle fucceílo em tem~o d~I• 
Rey D. S~baíliaõ, o quil defejando ter delle mais 1nte11a 
noticia, mandou por J1um Defembargador tirar informaçaõ 

AO 
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. e g1·a1uleza.r:t1e Lit/Joa. 23r; 
ilo anno mil q_uinhentos íeteota e lete; e achcu hum livro 
antigo na lgreJa do lugar , em que fo continha t~da ell:a re• 
laç)õ, a qual e<;>m a l:.rmida ~ntiga fundada por l:.IRey D. 
Aftonfo, que arnda permanecra , e a fama , que couja en .. 
tre os IJIOradores do lug•r confirmou a memoria do livro. 

Eíla quiz perpetuar J\'liguel de Mouro Secretario e 
o _valido d'EIRey D. Sebafliao, pedindolhc o lugar da Ér. 
mada para fundar nelle hum Moíleiro de Relígiolas, e fen• 
dolhe_por elle concedido o edificou no lugar da batalha, 
com lltulo da Senhor• dos Martyres , em memoria, dos 
que nella morreraõ pelejando : para o que foraõ Religioías 
do Convento da Madre de Deos deíla Cidade , que o fun• 
daraó debaixo da regra de S. Clara: imitando bem com tal 
~lia_ça6 os grandes virtu~es clauíu_ra , e Religiaõ de feu 
míhtuto, que he dos ma,s notave,s, quo tem a Chriílan• 
dade, e de cuJa recolecçaõ trataremos na terceiraparte def. 
ta obra. 

C A P I T U L O XXV. 

De h11ma preza , que D. Pet/1·0 Affo11fo i,·mnif d' F,/: 
Rry 10111011 de l,1111111 _filha, e tbefouros do Ale, ide 

de Lisboa , e orige11! tias ar111t1s doJ C1111has. ; 

O Doutor Fr. ~ernar~o de Brito eícrevendo a vida de 
l). Pedro Aflonfo, ,rmaõ d' EIRcy D. Affonfo Henri• 

ques , conta hum a preza, que tomou aos Mouros: cujo fu• 
ceílo naó achamos em outro Author, e affim oefcrevere­
m?s por íu~ conta; e foy o cafo: que durando o cerco de 
L1sboa,faz1a O. Pedro maravilh.s affim nos con,J,ates: como 
cavalgad_uras nas terras, que ?S l\1ouros air,da occupav,ó, 
de que orava gados , e mantimentos , com que o exercito 
eílava provido de tudo o necelTario; e entre as mais prezas, 
que fez neílas entradas, foy hum a delfas certa noice: na 
qual o Alcayde de Li,boa ( tendo por certo, que {e havia 
de perder a Cidade) mardava huma filha fua, com os the­
fouros, que tinha para Alanquer, que os Moúros ainda pof• 

fokõ· 
(1) Fr. Ber111rdq Jib; 5. ,ap. 16. Chrqnit, i e Ci/ttr, • 

• 
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z '\ 6 LivrQ TV. _da funrlaçaiJ, ant~f!,flirlade;, 
fúiaõ; para q• ie dal\l foffü lev!d• a Sevilha. . 

!)os M->uros, que entao [e achavaõ na Cidade efco: 
Jheo o Akayde o_s mais esforça~os ~inte de cavallo, par, 
que acompanhaílem a filha, ate a por em falvo, fiando de 
leu valor a importancia do fuccello, que r.,õ foy qual el• 
Je defejav•; porque tendo caminhado parte da noite a Mou­
ra com os de fua companhia, foraõ fenudos pelo rmcho de 
hum cavallo, de O. Pedro Affonío, e outros Cavalleiro,, 
que com elle coniaõ o campo, impedindo, que naõ en. 
tra!te aos cereados focorro de gente, nem de mantimen• 
tos. 

Acodira61ogo os nofTos, e invelliraõ ~s M~uros taõ 
animofamente, que a pezar de todos, lhe tirar ao a ,\lou­
ra e thezouros de feu poder, que O. Pedro Affor.fo pre• 
fe~tou a E!Rey leu irma~. Soube-fo logo na Cidade a~••• 
deite fuc.eílo, que foy fentido de todos com igual tnfte• 
za, principalmente do Akayde, a _quem tocava mayor 
pane de fentimento, P?.rl1aver _perd,do (ua filha, thezou, 
ros; e mayor o teve C1de Ach1m hurr. Mouro natural de 
Sylvcs, que enamorado por fama da fermofura da Moura, 
viera de íua terra a !ocorrer o Alcayde, para que lha deffe 
por efpofa , em premio de fimilhante ferviço; o qual ain­
da reputava por piqueno reconhecendo nella mayores pren, 
das, e meredm:ntos-

Era o Mouro na6 fó valerolo na pefToa , mas de no­
bre faoguc: ellimulos, que o obri~íraõ a fahit!e da Cid_ade 
inconúderadamcnte, fem prevenir o fim de Coa temerid•· 
de, e encramlo nos alojamentos d' EIRey,pedio liceoç,, pa· 
ralhe fallar , e fendo-lhe por elle concedida; propoz • cauf< 
de fua -.inda com elegantes palavrar; e bem fencidas queix•!• 
nacidas da amorofa affeiçaõ, que o incitava , todas enc-mi­
nhadis a peJir a liberdade da Moura , ou o cativeiro de 
ambos. , 

lnclinoufe o animo dEIRey piadofamenle ao ,trcll01 
com que o Mouro íentia fuas penas; e confolaodoo _nellas, 
lhcdiíle , que dift!hindo feu irmaõ da acç•IS, que tmha ~• 
prcfa , pela haver ~anhada ;i ponta da lança, efle a dana 
graciofamente. Vindo Cide Achim, que na vontade dedo. 

Pero 
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e grantlez111 de Li1bo11 237 
P,dro confiftia o bom defpacho de lua petiçaó, poflrado a 
ieus pés Jha tornou a íignificar, acrtcentardo , que a troco 
de lua vida , e liberdade, e de quanto t ;nl:a , que lhe ofle, 
1ccia por refgate; libertaOe .a Mcura: rraso generofo D. 
Pedre fe houve com elle taõ liberal, e galantemente que 
naõ !ó lha entregou, mas lambem a, riquezas, qu; com 
ella tomára , pedindolhe , que com tudo le foOe para o Al­
garve, e naõ ddle mais {ocorro aos de Li1boa. 

Muita pane do veraõ íe tinha gallado no cerco de 
Li1boa, dellendendoa os l\1ouros com grande obftinaçaõ, 
fofreodo grandes aílaltos, e comhates : nos qnaes morria6 
alguns dos nufTos. Acodiraõ nelle difcurfo de tempo por 
m.lr , e terra Mouros de vari~s partes, para focnrrer aos 
cercados, e naõ podendo effeituar , o que dezejavaó , ef. 
carmentados de lua ouzadia, fe tornárJócom mais preffa, do 
que tinhaõ vindo. 

Para impedir que os Mouros naó er.tralTem com fuat 
embarcaçoens pela barra do Porto de Li,boa , hum valerofo 
Capitaõ, chamado Payo Gotteros, quenodifcurfo do cer• 
co, tinha dado moftras de feu grande esforçt> , ordenou, 
que le fizelTe huma ellacada de cunhas de ferro na largura 
da foz encadeada: as quaC$ o llif pode Pamplona attribue a 
origem deíle nobelifiimo appellido e a Payo Goueres fer au• 
thor delle : poílo que outros lhe daó principio na, Cunhas ; 
que o me( mo Capitaõ meteo no muro da Cidade; para fubir 
por ellas no ultimo combate, em que fe ganhou; em que 
fe naõ pode fazer muito fundamento , porque o Conde D. 
Pedro, ainda que dá principio aos fidalgos deíla linh gem 
em D, Gonerre, e Payo Gotterres feu filho, que viera6 a 
Portugal com o Conde D. Henrique, naó conta do filho fe. 
melhante feito, e Fr. Luis Ariz. na quarta parte da hifloria 
de Avila tambe,n faz progenitor dos Cuahas ao mefmo Pa• 
yo Gotterres. 

C A PI• 

(1) Sandoi·al 1111 li,•l·agtm tlo1 C1mbtJ1, 12) D. Ptdr~ 
tie. 5 S"· da l,nbagem do, <,1mb,1, 
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' 1 C A P I T U L O XXVI. 

Do 11/timf) combate , que fedeu à Cidade, eco-
1110 foy ganhada ao! Mouro!. 

T Endo l!IRey Dom Afonfo monrado grande conílancia 
em affedio taõ porfiado, e conúderand<>, que lhe con­

vinha dar hum aílalto geral a Cidade com o reno de luas for, 
ças • para que pouco apouco as foíle diminuindo , fe finalou 
o dia, em que a Igreja celeb•a a fdla dos Santos Matty, 
res Crif pim, e Crilpiniano , polto que alguns querem foffe 
o das onze mil Virgens, q11.tro dias antes, e que o dos 
Martyres entrou EIRey na Cidade com triumpho. 

Preveniraõfe para o dia do combate todos os folda, 
dos do exercito: o qual fedeu á Cidade por todas as partes, 
em que huns, e outros faziaó maravilhas, e levantandofe 
de noffa parte certas machinas de madeira, com que fe igua, 
laraõ aos muros, pelejavaó dellas os noílos com os Mourm, 
eno mefmo tempo f e picavaõ os muros com os engenhos, 
chamados Arietes , de que fe ufava antes da diabolica inven, 
çaõ da artilharia , e de tal modo apettaraó os nofTos aos ini, 
m igos, que naõ podqndo ià fofrer as fomes , e fedes, que 
padecia6, e julg•ndo da connancia dos Chriílão•, que naó 
deixaria6 a nenhum com vida , e que a mayor pane delles 
tinha perecido nos combates, entregáraõ a Cida;le á t,,ni• 
gnidade dEIRey, e clemencia dos noffos. Com efl,s pala• 
vras o conta a hinoria de 5. Vicente. Pagam •,·ero tA•t11"' 
Cbrifiia11or11m co,,flantiam ta'1tam que rer,ztn'tJ ijlantia111~ 

dejpera11t a111pli111 pof[e refi{/;re, 11rbem que irsd1mt, bt/11• 
,0111/tra 11011 vale11tt1 fe,·re J11dore1, Era11t e11i111 imu pm, 
conjumf ti forit gladio , intut illedia panis , & aqu/1!. 

o -

Neftas palavras. parece qu~ le dá a entenJer, entr~• 
garem os Mouro, a Cidade ; fem aguard" o rigor do ulti• 
mo co:nhate, e (ar entrado, por forç• de armas: cnnio fe 
collig~ de todas noífas Chronicas, qu~ allirmaõ durar o com· 

bate 

\t). Bramia, Jib, 10. cap. 18, 

. eg:-m;dezn1 de Li.róon. 139. 
bate fc,s hor_as contm~as : nas quaes fe pelejou ele ambu as 
partes com ,gual porfia , e obftinaçaõ , pui;nando os Mou, 
ros p~r conlervar o lenhorio de taõ illullre Cidade e os 
Chrillao~ pelo alcançar, fazendo tantas maravilhas ;n, ar· 
mas , i'c que pelo meyo das contrarias entraraõ a CidJde 
pela parte de Alfama, fendo a oras de meyo dia · e depois 
de entrada foy a peleJa mai• cruel, porçue cobrando os 
Mouros novas f~rças, com a ultima dczefperJç.16, aca• 
b~vaõ Jantos ~s mao, d?s noílos, que ( como (e encatece na 
Chromca __ ant1g•) cornaõ rios de tangue pelas praças e 
1uas da Cidade. ~ ' 

Naó he grande o encarecimento: pois concordaó al­
guns Authores i,:1trangciro,, dos quaes os nollos O tomá­
ra6, que morrer,6 duzentos mil Mouros, e Roberto do 
Monte paíla ainda q_uinhcntos deite numero, diz.endo : Ee 
""" de ,pfi! ( vay_ fall.1nd_o dos Eflrangeiro,) ta>1&11111 ef• 
J~nt treàecm, 1ml/10, hof/111m duunta »dll/a, & quilJgett• 
tt fupera11tu ingreffi, &,, E quafi com ena, meíma• pa• 
lavra, !e relata no Fortalitium fidei. Pelo queconvem Ouar• 
te ~une,, e Fr. Antonio Brandaó, que a Cidade foy foc, 
corrida durante o cerco, e que o numero dos mortos fede­
ve entender, dos que pereceraõ nelle ,. e no dia , que a Ci­
dade foy ~•ohada pelos nofTos. 
. O Abbade Dodechino certifica, como teílemunha de 

v,lla, que os Eílrangeiros fabricaraó hum Caítello de ma• 
deira, do qual íe defendia6 dos l',1ouros, e que chegando-o 
ao muro lhe puferaõ fogo, e ardeo com tanta violencia 
que d;rriba_raõ hu!n lanGO de muro, por efpacio deduzen'. 
tos pes: C,rea ( diz eíle Author l Beato: Maria: t11rri1 li, 
gnca i11,epta_, &: âTía medit(III Ollobris perfeifa, prop11g­
naeulrm1 ncbrs fmt. 'Taudt111 •• ipj a 110Ele ~a11Eli Galli .llbba­
tiJ Jignis fgnem 1111pafi1erunt, & m11r1m1 100,ftdum irrue­
runt. E parece vir ili mel, que os noífos er:traílcm peJa p3rle 
de Alfam• 1 onde tinhaó (uas fortificaGocns, e os Eítrangei, 

Hh ro, 

(1) Nfrolao Gil e in A,mal Frane,rs. 'j11cDb. Mtycr. lib. ,. 
a~Ho 1147. (1) F()'ftalitirm1 jidti lib, 4. <3) n,d,,hi11. 
IDço útato. · · 
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i40 Livro IV. d(l f1111iaça'f, antiguidale1 , 
ros pelo Jasç<> de muro , que derribaraó, 

ConfidarQu Duattc Nune2. do L1a6,a falta de noffos Ef; 
crrptores, e bon, engenhos, que ancomendaílcm • pofteri- · 
dJd: os granJcs feitos, que o, Ponuguezes fariaõ no di(. 
cutío de cinco mezos , qu~ durou o cerco : pois fendo a Ct­
dade cercada da uô fortes muros , e ell:ando guarneciJa de 
tantos e taó v,11.:ntes Mouros, e fondu os combatentes a 
flJr da' gente, que enuõ havia em Portugdl, criados na eí­
cola, e milícia ct•EIRey D. Affo~fo; he força, que ,fizef. 
fem proezas Jignas de eterna mcmoua, que aos xouolOu a 
falta da hiíloria; o:,(curecendo-fe os nomes de Ponugué• 
zes, e Eftrangeiroi , que por ferYir a. l)eos em taõ fantJ, 
e ju(b c<>nquilta dcrramavaó leu n~hGimo íangue á culh. 
de t>nt" dos inimigos da nolTa Fé. 
• A opiniaõ mais vulgar , e em que concordaiS noíl'os 
Author.!l he, que a Cidado foy j!anhada, e eotrad,, huma 
fuíla feira Yinte e cinco de Outubro da era de mil cento oi• 

\l tenta e cinco, que he o anno de Chriílo de mil cento qua­
renta e íetc. E poftó, que• Jgreia Romana tem Santos, 
que feíleia oeíle dia; alguns curioíos tem pora (y, que o 
fcfteja, mos os Santos Marryres Creipim , e Crefpiniano , 
p,oced~ de forem el\rangdros, e por contemplaçaõ, dos 
que le achara6 neíla conquil\a fazemos feíla a leu glorioío 
triumpho. Affim odeclaroó quano Yeríos, que clbo na Só 
della Cidade, á poru traveiTa da band~ do mar, qucelli. 
}Unto ~ Cruzeiro, que d,.1~m. 

T1111c a1111i Don1i11i, c11JJr ce11t11m mil/e 11otm1t11r, 
Cu111q11e; q11ater deni.r .q11011,01·otq11e t1·iú11s. 

C11111 per e,;, iflico/0111rú1 eft Oli.r"9na copta, 
Et per e.;.r ji.Je1 ,·edditaCatúoíic,e. 

O mefmo quer dizer a inlcrip~aõ efcrir .. em htlma taboa 
de: bronze, que c(lá a entrada da porta principal da band, 
lfefc,a á maó d'reii. , que em que fe declara, qu:,-foy no 
dia referido neíl,s Yerí->s. .f.r4 

(t) Conde D. Pedrotir,7.§. ,. D11111i"ó {/4 Got1 i••,f· 
Uip, llYÚJS Olijy~11. . 

e .,i,t: . , l t 

o - • • 

e gra:·deztTJ.de Li.rtott 

./Er~ 111ille110 fitit hoc ! dcciefque V'$e11a 
C111/e decc111 dc11ff,l1S 111C.hrifp11.11;,oq11e fiflo. 

E na l\i íloria dos Godos f e acha rl'emoria dcíle íucceffo com 
eltas br~ves pal,_vras. Era M.CLXXXV, cari111rSnn8a. 
rena 8. 1du1 MalJ, eod,m a,,110 rap,tur UhfiJ• OBobri ll!tll• 
fi_jeriafcxta me,·,diauo tlmfóre pojl 1ui11q11e n,u,ji1 objidio• 
nu. Mas o certo he, que no dia vir re e cinco de Osrobro 
entrou EIRey triumpl~ante em L_is1'o~, com a pon.pa, ; 
acclamaçaõ devida a tao finalado v1élo11a, de q~e lego foy 
dar as graça• a no{[o Senhor , acompanh•do dos Prela~os; 
fidalgos, e Caritaens, que kguiaó o exercito : maodan­
do•fe primeiro expiar a lg,eia mayor , que fervia aos Ara­
bes.de mefqui1a , como largamente fe declara na hil\oria 
antiga. Mas a Cid:de le gaphou dia das onze mil Virgens, 
e os quatro dias, que fe meteraõ de permeyo, fe garlára(I . 
em limpar as ruM , e lançar no mar O$ corpos mortos dos 
Mouros; e o Abbade Dodechino, que a tudo íe achou pre• 
!ente, declara expreffamente, que •m dia das <1n:ze nril 
Virg~ns fealcançou a viéloria: V,[/oria tame" ,bu11tajdj/1 
Y,rgm,1111, 11000. 

C A P I T U L O XXYII. 

D11olgumn1111ortrd/fn1 , ~uc 110/fo Se11l-1Jt" oúro11 pe­
luJ 111erecimPnto1 de f 11111 Co,;u!/eh·o Ahmnõ cba• 

111adtJ Ileni-1,,1,e , IJII<! o.r 1IJ011ros- 111ptta· 

I 
1·aó 110 ccu,bate de LiJboa. . 

D Eixamos a traz efcrito, Gllé para depofitar os corpo• 
dos que morri~ó nos combatt!s , crr quanto dur~fl< o 

cerco de Li,boa, íc-z EIRey l). Affonfo lagrar dous Cimi• 
terias r.os lu,:ares em que os exerciros dluvaó fo, tificados, 
e declara a hilloria antiga do t.1olteiro d,: S. Vi«rte, que 
no Cimi1erio da Igreja, em que elle depoi, fe fur.cou, fe 

Hh l lcpul• 
(11 I)odccb:n. loco ritatQ, .. 
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;4i Livro JV. da fuJ1da;aô, a11tig11idadsc, 
íepultavaó os Thcutonicos, ou Alemãos, que morriaó no 
cerco tem dizer acaula: pois coníla . que aquelle lugar 
era d;putado para os Portuguczcs. E Duarte Nunez do 
Liaó ( f,llando do Alemaó Henrique) conkíla ignorar a 

-:aufa , porque {e enterravaõ 03 Igreja dos Martyres. Mas 
a memoria antiga d3 a e•1tender, que. todo~ os AkO"'.ães ti• 
nhaó íeu i•:tigo ':º Cimitcrio de S. Vicente, e q.e na lgr~­
ia delle ordcnarao hum Sacctdote chamado Ruardo , ou V1• 
vardo de fua nac;aó, que lhes admitiillr~íle os Sacramentos; 
e que umhe<n !e enterravaó nelle alguns Inglezes, com os 
Ponuguezes, e os Francezes, e mais Ellrangeiros, no de 
noíla Senhora dos Martyres. . 

Entre os mais, que f-iraõ mortos r.o ult,mocomoo­
te ( fc bem alguns dizem , que durante o cerco ) foy hum 
,Alemaõ, .::ham,do Henrique, natural da V ilia ~ ll_ona, 
quatro legoas de 1:01onia, por cuJo meyo obrou notlo Se, 
nhor algumas maravilh,s, con> que fe m3nifdlou :í glori, 
de tua alma~ as quaes referircmo~ na ling0a antiga I el!" 
que fe traduzio a rclaça6 de Otta, 1m1>reíla no 31100 de mil 
quinhentos noventa e oito , por man~ado dell\.e)' 1). Joa6 
o Ili. e diz aOim. 

,. Eílando já affim 3 Cidade de Li•J,oa fu o poderdes 
,. Chriílãos, & order.ada em fcr-. iço de Deos, Acae,·eu hum 
,.dia, que loterrauó no dito Mollcyro de S. Vkenlc hum 
, Cavallciro, que havia nome Henrique: & f,-y n.tw Ide 
.,, hurna Vild, a que di"em Bona, que jaz quauo hg a~ 
,. alem de Colonha :CaYallciro bom, e bem fidalgo: e J~•I· 
,, tado ae t~dos bons cu(\umes: for morto na <ntr~Ja d, 
,, Cidade, fazendo muito bem por feu co•po, e verter dJ 
,. de gram vontade o feu fan~ue entre os ,\1ouros: p.11, 
,. paix,õ de nollo Salvador Jtlus Chriílo. E J ,zcnJo dle 
, Cav .11lt:iro enterrado no dito ~lofttiro, co.no dito he.; 110!­
,, fo Senhor Jefus Chriílo, que fompre querdar g,Jardaõa 
» todos aqudlu, que o fervem ; fazj3 p0r c.l. muitos rnila• 
,, gr.s, e muy maravilhoíos em aquella fepultura, em que 
,, jazia. Entom v~~Jo os Chrifiãos aquellas maravilhas, que 
,. Voos por e! fazia ; & todos aquelles, que prcffas, e cui• 
., ta,, e peíares haviaó affüu denf~rmidades 1 como douua 

"qul.l· 
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,; qualquer coufa: e viílas ellas coufas, que Deos por el 
,. havia feitas, e fazia cada dia; ouveróno por Martyr com 
,, º! outros Martyres, que jaziam fepulrados no dito J\lof 
,,w,ro. : 

•• Entom eram hi dous mancebos , qne veerom com 
,, cíle Cavaleiro de terra de Colonha , e com as outras com. 
,, panhas, que veeron º" fro13 !obre os Mouros. E e nes 
, mancellos etom ambos furdos, e mudos de lua nacença , 

,, & forom hum dia ao moimento da quel Cavaleiro, & dei­
" taromfe a par deli e , pedindo a Oeos nrercé pellos mereci­
,.mentos do fonll-0 Cavaleir<> ; & elles eílando em eito 
,, adormecerom junto com o moimento & eHes affim jazendo 
,, apareceu\heso dito Cavalleiro em habito de palmeiro; & 
,. tragia em fua maõ hum bordom de palma. E fallou aquel· 
,. les mancebos , & diOelhes offim. Ergucdevos, & folga• 
,. de, & aveda gram prazer; & ide, & falade, & çuv,de 
,, cà pelos meus merecimentos, & deíles outros Martyres, 
,, que aqui jazemos em ene Moelleiro , que he aflituamen• 
,,, to, & morada de gram virtude: avedes graça ganhada de 
" noflo Salvador Jefu Chrifto , & a fua graça , & mercê 
,. comvofco he. E depois que lhes cílo ouve ditodefapare• 
,. ceul' -,s. E os mancebos acordarom ledos, & faó,, & qui• 
,. tes, , toda enfermidade; & foromfc a Ell\ey , & ao, Pre­
" l•d0.t da :ianlla Egreia . que era em Liiboa; & a todo, 
., os an adcs dos Chri!Uos, que ainda enton eílavam na di• 
., ta Cidade, e contaroni a todos o milagre, que lhes Deo, 
u avia feito pelos m(!recimento1 do foréto CavaJleiro, & 
,, dos ou1 ros M3; tyrt.." 1 & ontrofi a rev~Ja , am, que Jhes 
,. Deos mo(\rara por, dito C: valleiro A~rique. 

,, Eentom todo o pobo o louvou rruito o nome de 
., Jefu Chriílo, & de fua M,dre Sané\a t>iaria, & ouve• 
,, rom o dito Cavalleiro Anrique em gram revcn.·n...ia. & 
., por Martyr de Jefu Chril\o com outros M,rtyres. no ían• 
., gue dos quaes o dito Moíleiro de S. Vicen1e he fundado-, 
" & edificado E ve ndo I· IRey efte milagre , & os outroa 
,. que Oeos fazia no dito Jl.loftdro ; quifeo avei por fua ca, 
,, mara eílremada , & coda que !eotia em fy algum abala­
"memo de infirmidade , ou algum r,ojo grande, deitav•f• 

f~ 
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~44 Liv,·o IV. da f1111daçaiJ, t a11tiguid~de, 
(e no dito Mofteiro e1n lua ora<;aõ,& eíla ora<;ao acabada; 

" Jogo recebia confola'iom , & prazer , & !~~de de enfer­
•~ midade & d~lali em diante foy fompre o dito Mofteiro 
:: chamad~ Camara, & vifita<;aõ dos K•r.• , & fua guarda, 
,, & dele~dimento do feu fangue, & toy dot,do na ter­
,. ra, e h:rdelro pelo, Rey, de l'ortugal , com a1uda dou-

tras pelloas que lilhoroo devaçom do a!Jentamento, e 
" virtude do dico t)o~fi~iro, ~Ili cpmo fe fçgµe pela efioria, 
:: e lenda , qve -efçrip\a he em . l.4tl,m np, livros do Jlito 

Moe!ldro e tornada aqui en liogoagem para to<los have­
,, rem dente~der , o que U,:os fez, & hordepou ~o feu lér, 
•; viço no dito Moefteiro. 
' ,. Depois deito a poucos _dias :J<:aeceo , que hum e!• 
• cudeiro do fobredito Cavalle,ro Ennque, que fora na en, 
:: trad• da Cidade , fora mal chagado dos ernitos de (:ían• 

desferidas : e tal maneira, que • pouco tempo depots d, 
" morte do dito Cavalleiro Enrique feu fenhor , P•~ou o 
'' dito feu efcudeiro ,.o Moe!leiro de S. Vicente• e foy hl 
;; lepultado em hu(lla fepultura alongo <li) moi~eoto de leu 

fenbor como dito he: o fobredlto Cavalle110 Ennque api­
:• receo de noite em fon_hos a quel_ que era guardador,-: let• 
,, vidor da EgreJJ do dito Moeíleiro, & elle !!!ª Enn~ue 
,. leigo o qual fora e!labefec,do para fery1ç,, da dita EgreJ3, 
, , como j1 dito he, E aparecendolhe o dito Cavalleiro, d,f. 
,. folhe a/li. Levant~te , & vay aqu~I Jogar ande 01 
,, ChrilUo, enterrarao aquel meu efcude•:<? a longe de!'" , 

& toma o corpo delle, & trageo aqui Junto conm,go. 
:•, li o dito Anrique fervidor vendoella primeira vi!om n~111 

curou de'la nenhuma coula. Ento.., veo outra vez o dito 
:: Cavalleiro ao dito Am ique fervidor , & diffel_he , que fo. 
,. zelle, & compriffe aquello, que lhe dito avia, & od•· 
,, to llnriquc nom curou dello nenhuma coufa. E_quando 
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veo a torceira Ve?.: aporecendolhe o dito Cavalle,ro muy 
:: bravo, & com rorto, & ÍJce muy efp:intofa, & com f~u 
, dizer de grande ;nedo, & efpanto, porque nom cumpria 

:, aquello que lhe jí por tantas v•íes_ mandHa fa_zer.Entom 
., o dito l!.nri~ue fervMor veado o diro Cavalleiro, & co­
" mo vinha airado contra elle ouve grao temor , & efp•n• 

to, 
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,; to, & leYantoufe logo donde jazia dormido, & foy com 
,. candeas á fepultura honde jazia o dito e/, udeiro, & de• 
,,fenterrouo, & levantou o corpo dali, & trouxco para 
., aquell• fepultura • onde o dito Cavalleiro jazia ; & feze• 
., lhe numa fepultura a melhor que el pode fazer , & íu• 
,, terrou o dito elcudeiro em ella , junto com feu !enhor , 
,, a/li como lhe fora mandado. E todo eito fez de noite com 
., gronde me<lo, que avia do Cavalleiro. E quando ve0 na 
,, menham achouíe efte Er.rique tam fem afam , nem tra; 
., balho, que no corpo fentifle, que bem pareceu que nun­
,, ,:a por elk tal trabalho, como aguei palara. Entom diffe 
., todo 01\e foito , como lhe havera aos Chrillaos, & aos 
,, Prelados da Santa Egreja. E entom todo, iuntamente com 
., grande pra?:er verorn ao dito i'v!oe!leiro , & derom gra. 
,, çasa Oeos por tanto bem, & mercé lhes avia feito, que• 
,, rendo lhes mofirar os corpos dos Santos Martyres, que 
., padecerom por o fou fer\'iço. Até aqui he a letra a hi!to­
ria do Monge Otta, traduzida de Latim na língua , an~ 
tigua ern que foy achada , qiw1do le imprimia. , 

CAP I 'J' U•L O XXVJJ. 

Em que fe profeJlle a mnteria do po/{arlo, e de l 1111111 
pal,1111, que 11acCQ 11a fep11lt11ra tio Ctr.:allei, u 

Hett·iç11e, e o epitafhio t/e./o, 

Q Ue N. Senhor obrafle algum•• m•ravilhas pôr meyo, 
defte Cavalleiro fe confirma , com o que certifica o, 
Abbade Dndechino ja allegado , porque tratando da 

-tiéloria, que Je alcançou dos Mouros, g•• handolhe a Ci­
dade acr~ícenta àuo nmti itz t.\'erát11 cxpertmt lo'{Ui; que 
dous mudos oomesara6 a falfar no exercito. O Al·badP Ro­
berto de Monte diz , que foraiS tres : Ad corpora f di21 el­
le) ;/,i occifor11111 trtf 111111i ree11ptra"1trunt loquendi 1Jj11m. 

.li aO.m pelo 9ue contaõ eftes Authores, como pel•c: 
rele4ioens, e memonas antigas, fe manifolracl os faw,.:-,,. 

@1111, 

• 1.tl R,6ert111 111~11ti1 Na,lllit loco út ar,, 
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,4,; f,•vr, 11r. da{t111daça3, a11tig11idales, 
com que D~os Nolfo Seol\Or quiz molhar na terra a'gloria 
qui ., al,na, deltçS Cavallçiros gozavaó no Ceo, e qua~ 
agr.dav~I lhe fora derramar o langue , e pt,der a vida n, 
conquilta delta Cidade, tirando•• do podar de infieis, P•· 
ra que nella folTe feu fanto nome glorificado. 

Acabou•fe de confirmar effa gloria, nacendo na fe, 
pultura do Cavall.:iro Henrique huma palma muy alta; na 
qu,I fe tocava6 os enfetmos, e recebiaó rcmedio dos malei 
que padeciaó, e os que eílava6 impedidos, fe contentavaõ 
com lhe porem ao pefcoço alguma pequena parte, OY que 
lha dcffem desfdta cm pó, e bebida .:magoa , com qu: 
fcntiaó milagro{os eft~itos ; os quaes vieraõ a ccfiar, por­
que !e foy diminuindo a palma de forte , com o que della 
{e tirava, que a tranlplanrara5 a outra part.a, onde falt,, 
raõ os mil~gres; mas ainda permonece hum cacho do fruto 
deíla palma, que fe gu.rda em hum Relicario, com as 
mais Relíquias, que ha no Real Convento de Saõ Vicente. 

Com eOas, e outras maravilha•, que Oeos obrau 
por interceílaó deites Cavalleiros acod1aó a fua fepullum 
noílos L isbonenles em feus trabo lhos , com grande fé, e 
devoçaó, de que por feu m,yo alcançariaó o remedio d, f. 
let , e como a Martyres de Cilrill:o íe I he• fazia fe(\1 parti• 
cu lar até que fecelebrou o fagrado Concilio Tridentino, e 
feus ollo, eltavaõ na Igreja v~lha, em huma coYa , ou Ci. 
mererio dedicado a Santo Antidia, a que nós corruptamente 
chamamosTude,coia Imagem eltá ho1e na Igreja,em C1pel:a 
particular, e a trazia6 os francezes no exercito, comoS. 
feu n,,rural , e os oílos eíbó detraz da Capella mór, reco• 
lhidos em huma caía. Como tambem fe guarda6 algon, na 
lgreil de no!Ta Senhora dos 'Vlartyre, ; cujo feita (e celehr, 
11ella debaixo da invocaç1ó da Virgem , e a ell:e propofiro 
prova o P~dre Antonio de Vafconcellos com a doutrina de 
Santo Thoma-i:, qu~ os !oldados E!trangoiros, e Porrugue· 
zet, que morrera6 no cerco de Lishoa , foraó verdadeiro• 
Martyres, porque morreraõ pela exaltalj3Ó da Fé, pelejan· 

do 
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·· (1) Dut1rt, Gt1lvaõ cap. 36. Cbronica dtlRty D. Affo•· 
Jo. (1) V11Jconcel. tit, dt Martyr. ,,. 10. $.Tbom, •· 1. 
~· u4. a. 5. ad. 3· · 
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. . t grandezas di Liihna. 2 
dô cont(a os rnfi~1s , e n,õ por paga , ou foldo. Os oiros j~ 
Cavallelfo Henrique, fe guarda6 em fepulchro 1· 1 
n S h ·o· r l' r par lCU at a anc n 1a, em que ,e e o ,eguinte epitaphio. 

Hic j 11cet _He11ric111 , fi1(0 q11i fa!1g11i 11e fudit 
. _Hofl1le1_ acres, 1·olío1·efo1·1u eq11es. 

lmprger úccrduas q11011da111 preve11it adorar 
ÍIJIIOt11111 arrip!1it ( 1111111i11e dué/111) ,ter. 

Adfi11t ha11c Mn111·1r ct11n Re.o Alpho11[tu i11 ttróem 
Anna 11107.ICt > •wt,e p1·od1g11r i11dé ftt,e. 

l l/11111 Joia f!des , e.eh fpes 1g11ea 1Jirt11s 
Impultt, t1t (erret tela trcme11da 11;cir. 

Clario,· emicuit 11~11111/0 , c11111 Reélor Olympi 
, Confl1t111t 1111rrr hunc dure /~{llamodir 

Et-go p1a111111e11tem, t<Clo pof,11/J'e [,,.premo 
Credere tm11 fas efl, q11a111 duóitare 11 for. 

C A P I T U L O XXIX. 

• 

De h1111!fidnlgo, chamado iJfarti111 Mo11iz, quemnt~ 
tarao os 1lfo11ros 11a entrada de Liróoa eji,a 

defce11de11cia, e a de ot1tro1 fidalgos, que 
11elln fe ncbnrnõ. 

E M o grande combate, que os noffo, deraõ aos Mouros· 
quando lhe ganhua6 e fia Cidade, diz o Cosdc U. Pe'. 

dro, que matt«ra6 a D. Martim Moniz á porta, que cha. 
maõ de feu nome, e accrefcenta o Dvutor Fr. Antonio 
Branda!S, for opiniaõ de alguns, que quando os nolfos en• 
t rara6 á Cidade, fendo rechaçados dos Mouros , que trab•· 
lhavaõ por cerrar outra vez a porta, porque tinhaõ entrado 
f~ houve ta!S esforçad:.mente efie Capitaõ, que l"!rdeo a 
"t'tda , defendendolhes, que na6 conleguiílem fua perten-

li çaó; 

(tl C,utlt Dom P,dro tit11l. 33. 

• 
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:4't Livro 1/7. da f11nda_ç11ij, 11•1tiguida:l~J', k~ fazendo ponte de íeu corpo , porque os ooftos ptffa(; 

Ontros affirma6, que de hum golpe lhe ficou a cabe. 
~ meya cortada e afiim foy feguindo o• Mouros, , té ca• 
hir morto , junto â Igreja de Santiago, pelo . que fetcve 
fua morte por taó notavel, que em memo11a della, fe 
póz hum nicho !obre a mdma P?rta , com hum a_ cabe~• d~ 
pedra , que a confervafie, gratificando lhe e!l:a rnfigne c,. 
dJde com tal remuncraç.6, o esforç,,, e Yalor, com 
que pela Fé, que profcfiav~, e ferviço de feu ~ey '· e pa, 
tria , perdér• a vida taó glonoíamente na occafiao malS hon, 
roía , que teve a conqui!l:a de Portugal, deixando raro 
exemplo a leus defcendcntes , em que le conferva a nobre­
:za de (cu illull~• !angue, porque ( coRforme o Conde D. 
Pedro) era e.lle fidalgo li!ho de Mooinho Oforis de Cabrei­
ra e neto do CooJe D. Oforio , que veyo • Portugal em 
co:npanhia do Conde D. Henriq1;1c, . 

e -

Foy cafado Martim l'Y1001z com Dona Tareia Afon, 
fo, da qual houve a Pedro Martinz da Torre , Joaó .Mar­
tinz Salça , e Martim Martinz,, que foy Arcediago de 
Braga. Cafou Pero Martioz da to(re com Dona Tar<)<l 
Soarez, e tiveraó por filho a Jo,6 Ptrez de V~lconaellos , 
de que fe derivaó os fidalgo, deíl:1 nobre fan,1l1a, de que 
ha hoje as caías titulares dos Condes do Caltelmelhor, e 
Figeiro•o, e houve a de Penella, e outros Morgados, e 
caías calific1das. 

O fegundo filho de Martim Moniz, chamado Jo,ô 
Martinz Salça, cafou com Dona Orraca Viegas , dos qua• 
et procede a ger.iç 16 dos Aluelos. E íe no; faltára o !iv~o 
do Conde D. Pedro, naó tiv,ramru noticia da deú:eoden_cia 
defte fidalgo, a quem Lisboa deve tanto, por perder a vida 
no dia . em que foy iibert,da do jugo Sarraceno. 

Faz o mefmo Conde D. P~dro menção de Payo Del· 
~ado, que fe achou nefta tomada de Lisboa , dizendo dei• 
fe, que fora bom , e honr~do CaYalleiro, e calara com Do· 
na Joni, e fizera a Albergaria, ch1mada de feu nome, que 
o P. Fr. Antonio Brandaó conjeélura eftar na freguez,a de S. 

BaithO• 
(1) Idem tit. 6g, 
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t g1·n11dcz.as de LitúoP. , 49 
Bartolomeu della Cidade ; a qual pofiuira6 {eus de(cenden, 
tet até o tempo di_lRey D. Joaõ o primeiro , chamandofc 
Soares de Albergaria, tomando efie appellido porque fa­
raó fenhore~ dellJ. Teve efte Payo Ddgado d~us filhos o 
mayor. dos quaes foy Martim Paes, do qual vem os Rehei• 
los. 

. Conforme a~ mefmo C?ndo O. Pedro, o primeiro Al-
caide, que teve Lisboa depo,s, que ElRey O. Affonfo a 
ganhou aos Mouros foy Pero Viegas, que o tinha ante, 
lido de Palmella, pelo que conjedura o P. l'r. Antonio Bran• 
daó, ~om bom_fundamento, que foachou com EIRey na 
conqu1fta de L1>boa. E quando oaó houvera outras noticia, 
de fua nobreza podia mos prezumir fer muy grande p•b im• 
po1tancia do <argo, que lh~ li,ou. 

Provafe mais ell, verdJd, com que fallando o Conde 
D. Pedro em particular titulo de D. Li gel , hum dos fidal• 
gos Eftrangeiro, , que fe acharaõ com EIRey na reftaura• 
ç~ó defta Cidade, diz elle; Qut o e a for, com D011a Dor• 
,lia filha de Pero Viegas Alcaille dt Litboa Jor lo11g11 an• 
1101. E remunerando htRey com tanta liberalidade os fcrvi­
ços, que os Ellrangeiros lhe fizeraó nefia reftauraçaó, con• 
torme a qualidade dc'fuas pelloas, fe fegue, que a havia 
de ter muy grande Pero Viegas, pois cafaya lua filha com 
D. L1gel. 

Em quanto á geraç,õ de Pero Viegas, entende o O. 
Fr, Antonio Brandaõ , que falia nelle o ('onde D. Pedro em 
hum §. do titulo -40. de D. Arnaldo de Baya6; o que nos 
parece carecer de baftante fundaretnto, porque nelle titulo 
fe diz fómente , que houve l'ero V ieg ,s de lua mo: her 
Dona Maria Pirez , que por outro nome ,hamaraó Pero 
Fa~, a Dona Tareia Pirez, que foy calada com Mem· Vie­
'gas, e naó fe!he attribuefilha chamad, Dona Dvrdia. Pdo 
que naõ acho mais razaó, para fe ctddar, que Pero Viegat 
Alcaide de Lisboa feja o do titulo 40. do Conde D Pedro, 
que outro do mcfmo nome, em que elle ;falia no t it. ~6. no 
§. de D. Pero Viegas , filho de l), Egas Alfonfo; mas que 
leja hum, ou outro, íeoaó pode dfümar com fundament_o. 

li 1 R,paruo 
(r) lidem til. 6, 
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' :i;o Li~1·0 IV. dafr111.ln çaó; 011ti~11ida 1es, 
Repartio l!lRey com todo, os que fe acharaó com ef, 

le ne!la empreza , naó fo das riquezas, que nelia fora(S 
ganhadas , mas figr.alou a cada hum , conforme íeus mere­
cimentos, as cazas da Cidade, e as herdades r e terras de 
feu contorno , para que as lavraflem , e cuhivaífem; e pa• 
ra que fe pudeílem aiudar dos 1\1 ouros !endidos, lhes per: 
rniuio, que vivdTem jnntos em bum bano. em que perma• 
nccera6 alguns annos e delles tomou o nome da Mouraria. 
E hum certo Author noffo, entre outras coufa, iocofas, que 
cfcreveo foy huma, que o nome de C,aloyos da gente do 
termo de Lisboa, lhe ficou de C,alá dos Mouros, queen. 
tre elle1 fkara6 povoando, como por EIRey lh.:s fora con­
ced ;do , o qual ficou refidindo muitos dias cm Li,boa , dan. 
do ordem ás coufas; como fe colhe da memoriJ da funda~aõ 
do Molleyro de S. Vicente, 

C A P l 1º U L O XXX. 

Dnr mercés, q11e E!Reyf ez aos fidalgos, e mais Ef 
trangeiros , qtte jicoraó 11e{le ReJ'I/O. 

G A nhada a Cidade quiz o generofo Rey D. Afonfo pa• 
T g,r aos Eftrangeiros o ferviGo, que lhe tinhaó f~iro , 

e fati,fazerlhe • promeíla. com 9ue os obrig¼ra a •iudalo 
naquella guerra, pelo que lhes offereceo a parte da Cid,de, 
que elles naó quizeraó a ceiiar, íenaó os defpoios, e rique­
zas , que houveraõ <'os M<lllros. que conta a hilloria an­
tiga , ferem muitos panos óc Oll"O , feda, e aljofar , com 
outras joyas, e p<ças de grande preço, as quaes repartio 
entre todos, cor.forme as qualidades de fuas peíloas, de que 
clles fie.ir.ó conrenrcs , e Jarisfoitos, exalçando a magnifi­
cencia , e animo liberal delRey, o qual os mandou prover 
de tudo o neceífario para a viagem, que difpuzeraõ Jogo, 
o brigados ,. e agradecidos. 

Aos que fc quizeraõ ficar , na6 fó repartio eJJ\ey 
parte das riquezas , que fo ganhàraó no facco: mas para 

que 
l•) Mig11el Leiraõin Mifeel, 

• 
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e grtl1!tlezo1 tle Lis/Joa. 1,; 1 
que o fizeílem com mars commodidade offereceo , e deu ter­
ras, em que viveífem com grand~ exemrçoens • e JJrivi­
legios : o que elles aceitara6, povoando as Villas de AI. 
mada_, V~lla,franca, Yilla-Verde, Azambuja, Arruda, e 
Lourrohaa; e nclles, e leus defcendentes fe continuaraõ 
as mercés, que por elRey D. Afonfo, e feus lucceílorei, 
lhe foraó concedidas, ': fe lhe guardaõ aré o preíenre. 

Hum dos princrpaes Eftrangeiros, que fidraõ em 
Portugal, era D. Ligel de n2ça6 Framengo, que Manoel 
Sueyro di:i, haver!e de chamar Ligerio , mas ( conforme a 
meu juizo) fe enganou, feguindo a Duarre :-lunez de Li. ó, 
em quar.t-0 a dizer, que acabada de ganhar Li,boa , o fize. 
ra r.lRcy Alcayde n,ór do Caftcllo: coufa naquelles rem• 
pos de grande confiança, porque ainda , que elle Cavallei­
ro era muy esforçado, como bem o moftrou, fendo hum 
dos companheiros de Gonçalo Mendez d' Amaya, chama­
do o Lidador, quando peleiou com abolcimar, e Hali Boa­
cem : com tudo naõ achamos no Conde D. Pedro. que eJ. 
Je foífe A lcayde de Li,boa , fen•ó Pero Viegas . cem ccja 
filha elle cafou. Provafle com as IJ'eímas p• lavras do Con• 
de, no rirulo 69, que íaõ eft•~. I'jle Dom Li gel de Fran,l,s, 
cazo11 E/Rey 1J.AU011Jo d,pois q11e t,mo11 L11boa, com Do11a 
Dord,a, filha do Aleayde lJ. Pero Vugas, 'I"" foy o ;ri• 
mcil-o Alcayde de Li,boa, & joy o }Dr l•1tgos tt11,po1, & 
tMJe a P a/mel/a ame, q11e L1Jboa joff e tomn/a. E pMece 
conforme a iAo, que Uuarte Nunez, e torlo~ os que ofe .. 
guir· õ fe equivocâraó, chamando Alcayde de Lisboa• D. 
Ligel fendo, que o foy feu fogro Pero Vi,·gas, ecahindo 
nd\e engano o P. l·r. Anronio Brandão fufpendeo o juiz.o, 
deixando de 1oc:ir a materia. 

Muiro cazo fazem nrflos hifloriadorcs de Chide Ro­
Jim, hum dos J'lincipaes Cipitaen$ Ellrangei·os, que fi. 
cou nelle Reyno : ao qual Argcte de Molina , e o Conde D. 
Pedro ( que nelle dá principio ao titulo 70.) fazem narnal 
de Frandes. Deulhe EIRey D. AJl'onlo Henriqnez • \/ilia 
da Azambuja. em cujo fet1horio (uccedeo Fernaó Gorç•I· 

\'("$ 

(tl ArgotedeMo~it111 /lb,1i, c. 8.f daubre¾ade Aida, 
luzia. C. /J, PeàrP ill 70, . - .... 
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i~i Livr~ IV. Ja ft1ndaça/J, a11ti$uidadeJ , 
ve,íeu neto, filho de fua filha Dona Mana Rohm, ede 
Gonçalo Fernandet de Tavares. Em fous defccndéntes íe 
perpetuou a geraça6 dos Rolins, que promiícuamente 1c 
chamaó tambem Mouras , ambos appelidos dos mais anti• 
gos delle Reyno. 

O O. Pc. Antonio Brandaêl foy achar na torre do 
Tombo a doaçaó d'Azambu1a , feita por EIRey D. Sancho 
1.' do nome em Portug1l, treze annos depois, _que Lisboa 
ie ganhou aos 1'iouros, pelo que poe n cm duv,d,, fe eíh 
doac;,6 foy feita a Childe de Rolím , ou a outro do mefmo 
nome que fe acharia nas guerras do Algarve com E1Rey 
D. Sa~cho, e fupofto , que o maímo Author deixa eltc 
ponto iadecí!o, cada hum póde julgar delle, o que lhe pa• 
recer. . 

No tit. ,9. falla o e.o. Pedro em o. Gmlherme, e 
D. Roberto de Lacorni ambos irmãos, aos quaes deu EIRey 
D. AJfonfo a Atouguia de que foraó Alcaydes, e fenhores 
por fe achatem com elle na tomada de Lisboa , e morto D 
Guilherme fem fucceçaõ , ficou o lenho rio a feu irmaó: em 
cujos defcendentes fo contin~ou. Ao nume,o Jos tidalgos 
El\rangeiros , que {e acharao na ref\aura,aó de Li;boa, 
junta o P. Chronifta mór a O. Jordaõ primeiro povoador, 
e fenhor da Villa de Lourinhaã. I! tambem a O. Ulardode 
naçaó Francez. a que EIRey fez doaça6 de Villa Verde, 
de que ficou memoria nos archiYosda torre do Tombo, e 
nós a fizeramosdos mais Portuguezes,e Eílrangeiro,,quefe 
acharaó no accedio deíla illuíl,riffima Cidade, íe o tempo, 
e falta de hiíloria nos na6 tivera obfcurecído feus feitos; e 
nomes: mas na leguoda parte fe (uprir.i algum tantoella 
falta com a noticia, que le acha nas Chronicas efrrirura,, 
do~çoens , e fopulturas, animandonos a proleguila (com o 
favor divino ) fe o conhecimento do muito, que tr,b,lha· 
mos nef\a primeira, der lugu a conúderar (e o grande le:• 
viço, que fizemos a noíla patria, refufcítando íuas mau 
remota, antiguidade,, e affim eíperamos, que fe naó moí• 
11ara ingtata na remuocsraça6 delle, fe fouber reconhecer, 

o -

que 
(1) Fr. lilzt. Br411daif. /il,. 10- ,ap. 2.9. (1) C. D. Pedfl 

,;,. 69. 
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e grandez.as de L;tloa. 1;3 
que fa6 eílas grandezas fuas, e quando o naó faça: os ho. 
m~~ dollos o fal.>eraõ avaliar aplicando"º', o que Pedro 
Cnmto, ~~•.:e_eícreveo a ~nc prop~lito. Q;1od ji ,,111111 
/int premia,,, c1v1tate ,,oftra ctmfl~tltla bonis iuge1(i1, Jro._ 
pttr ad1;erfam rer11m fort1111~m & mcrtdrb.lem homu,11111 a,n, 
biti•1'.êmfpfr6 tame11 fore 11t 11111/ti graliam •li911~m Ji•t ha• 
bzturz 11D/lrtt labonb111, qr11à m tam /.eva cu11d1t:011,j/11dio. 
rum grad11m J ervav, , aç r, maxime me/inata, ,ní11i/lú de// e• 
randum putavi, quod, ut 11mu111e ; nccepuun 4/linmlattmJ• 
que ; fit in tam vario, & anâpiti j11diâo hqmfoum : hr.ud 
''I!.'; dem vehemtnte-t laboro; Jemtl ,,,:,,, ,01tflit11i, bo1tef/'r,r 
,g e [amam pra:-lari, f/udiis qtta:rere q11am 111rpem qu<rjlmn 
mttlu ar1ib111 ,011Jtflari. 

F 

• 
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TABOA DA 
. DOS CAPITULOS, 

,QUE -SE CONTEM NESTE LIVRO, 

Liwo primeiro. 

e AP. r. Da introducçaó defte livro, e Íltllaçacl geo. 
graphica da Cid1de de Lisboo. 

Cap. li. Das divifoens das gentes , que houve 
antes, e dei pois do di.uvio univerfal, e como !l 

Patriarcha Noê repartio a povoaçaõ do mundo ent,e feus n· 
lhos, e defcendente,, 

Cap. III. Dos filhos, que Javan teve, em que terra, 
povoaraó , e qual coube a E'lilà leu primogenito : provafe, 
que fundou Lisooa, e lhe pós (eu nome. 

Cap. l V. Em que fe corrobora a opiniaõ de Goro• 
pio, e fundaçaó de Lisboa feita por Elifo com conie.:lu, 
ras provaveis, e de algumas terras Occidentae, , que po· 
voou. 

Cap. V. Das expo!içoens , que (e daó a hum as pala­
vras d > cap. 17. do Propheta Ezechiel. 

Cap. VI. Em que fe profegue a materia do plffado, e 
conclue , que a, palavras do f'ropheta fe devem entender 
de Lisboa, e as razoen• porque, 

Cop. Vll. De como muitas fabulas da cega gentilidJ• 
ele tive,aõ por fundamento verdades da íagrada Efcritura; e 
como o Santo Noé foy tido por Baccho , e Elila por Lufo, 
OY Lyfia,, que deu o nome a Lufitania. 

Cap. VIII. Em que fe confirma a materia do paffado • 
provanJofe, que B,ccho , e Noé vieraõ a Hefpanha, e 
qual dos Bacchos podia ler o que veyo a ella. . 

C.p. IX. Em que le prova, que do nome que Ehfa 
. • .deu 

.,. .,. 
.. ' . :· 

• 1 

q11e.fe cor.té11111efle li'l!1·0. 2,;i; 
deu a Lisboa íediri\"ou o que tcvo 1,da a P1ovircia cha, 
mandofa Lufitania, tu Lylita1,ia. ' 

Cap. X. Em que fe profegue a materia do paíl'ado, e; 
opinioens :i cerca do nome de Lcfitania, que co11cluc01 fer 
derivado do noíl'o Elifa . 

Cap. X_I.. De outras interpretaçoens i que lo dc6 á., pa; 
lavras de Phn,o, e ao nome de Lufitan1a , e origem dos 
povos Turdolos. 

Cap. XII, De como os Turdetanos, e dulos de toda 
llefpanha defcendia9 dos Vdhos, que habitava6 oscamp0$ 
de Lisboa, e ddles aprenderaõ letras, e out,ras fciencia$, . 

Cap. XIII, Das letras, que ufaraõ os Turdulos antÍ• 
goo, e lingoa , que entre elles {e fallava, e o que fe po­
de conjeélurar ncfla mateda, 

Cap. XI V. De quem foy o primeiro povoador de Hef­
panha, de que os antigos Turdolos defcendem , e opiniões 
á cerca den~ mnteria. 1 

Cap. XV. Daoopinioens, que lia á cerca da parte por 
onde começou Tubalia a povoar Hefpanh~, , 

Cap. X VI, Em que fe ex,mina o lugar de Pomponiô 
Mela , e prova que a primeira povoaGaõ de Tubal, foy 
Setuval. 

Cap. X VII, Das opinioens , que tiveraó os Sabios, e 
Philolofos an1igos dos campos Elilios, e de alguns rnoclec• 
nos, que rsfituaraõem AndaluZi:), .. , , 

Cap. XVIII. Da razaõ, que tiveraõ osautígos par~ 
<lizer, que a I Jha de Cadiz era a ultima terra do mundo, 
ptovafe que o he Li.boa. e feuscampos. 

Cap. XIX. llm que lé profegue a materia do paftado; 
e conclue fer o promontorio de Li,boa a ultima das terras 
do mundo na opíniaõ dos antigos. 

Cap. XX. De como algon, Fhilofophos tivenlS para 
fi, que os campos Elifios ellavalS junto Jo globo da Lua: 
o que le deve entender do nt fio promonto,io , qus foy cha-
mado monte da Lua. , 

Cap. XXI- De corno lingira6 os Poetas , que o l'nt 
defcan~av~ no nofi'o pron ontorio, e que elle, e <'S rrai, 
Planetas fe alirnentavaõ dos v,pore1 do Ocçe2J10. e do 

~k templo 

• 



• 

• 

~ rn ----- kf't" ·- o 

.it;6 Taboad11 dos cnpit11lo1, 
1cmplo que nollos Lisbonen(es lbe levantaraó. 

C;p. XXII. l,.m que fe l'!oíegue a materia do pa[a~ 
do , dif,urlando quando podia ter fundado clle _templo, 

Otp. XX!ll. Das opinioens , que os anugos uveraó 
do Rio Letheo , fer o L una de l'ortugil , que corrra antes 
de·fe palÍ!I so, caonpos 1,.1, fios. 

Cap. XXlV. l::m que fe conveoce_m os Authorcs, que 
dizem fer o Guadalete o Rio do eíqueetmento. 

Cap. XX V. Em que fe prová com outras aut~~rid~des 
11 materta do pallado , e décl•raÕ huns ver los de ~,ho ltah, 
co ao me(mo ptopofito, . 

Car• XX V r. Em que expli~ndofe ~~ veffos de Ho, 
tnero, fe tocaó escellencía• ·do fiuo d<: Lisbo,, e carupos 
de feu deíl:riélo, 

Cap. XX VII. Em que fc prova a amenidade dos cam• 
pos de Lisboa, e fcrul abund,ncia de frutos, e m:intimen, 
tos dell:t, 

Cap. XX\1111. Apoiogetico em <lefen(aó das agoas de 
Lisboa, e prorriedadesoccultas de algumas. 

Cap, XX X. Em que pcofegue a materia do paílado, 
e louvores do vento Zephyro Occidental. 

Cap. XXX. Em que le prova com autboridades , e 
extmp los de E(critot~s antigos, e modernos , que as egoai 
dos campos de Lüboa concebia6 do vento. 

Cap. XXXI. D•s ,:,pinioens, que tiveraõ antii;ot, e 
modernos deeíl:arcm os campos 1.1,lifcos nas Uhas fortuna• 
tias , e quaes fdtail ellaf, 

Cap, XXXII. Q:1~proíegwe a materia do pafTado, • 
~nl quetontitle o ~ngano dos que efa<veraõ , cbamaremfo 
-:is Ilha°• Canare.,~, furtunadas. 

Cap. XXXIII. Em que frconclue, que Elifadeu o, . 
11ome aos caropos tllifio• . .: opinioen, dos que di1,eon , que 
Lisboa .o tomou de11es , com outra, coufai a elle propo­
fittl. 

C2p. XXXI V- Da.dift"arença, que ha entre aç duas 
Ilhas Erythtn.3 , e Eri1hia, e cumo elti (egunda h• hu1ni · 
ais nolf.JS anbg .11 fonunadas. 

Cap. XX--X V •. Em que !e prova, que a lJha de i 

o ..... • 1 

que _(e cç11t,'1111!t/le liiro. -'5'7 
diz foy chamada E,ithrea, e qucn, lhe rcz ellt roirc. 

_C•p- XXXVI- Em que fe dedar:õ ln rras r•'• vras de 
Apohdoro A!hon,enfe, de 1;1 e (e cc\ige h~ver u n,:do a 
noffa Ilha E11_1b1a o nome de h Ull'• das quatro irrr alís, que 
gu:ird4va6 o horto das m•~alís de cu,o. 

Cap. XX,YVII. Em que le profogue a rr>Heria do 
p.11lado , e donde foy natural Geria6 , com tudo o que fua 
billoria tem de '(llrdadeira , e o que de fahulofa. 

Cap. XXXVIII. ·em que fe prokaue a rrateria do 
paff'ado, e prova que vivco Geriaõ na l!J1a Erythia , que 
eraõ os campos de Lisboa ; onde Hercules o venceo, e ma• 
tou. 

. Çap. XXXIX. Em que fe_prova, que M riquezas de 
Genao eraõ os gados , que trazia na Ilha Erythia , dcncle 
Hercul•s lho, rouhou. 

C~p- X X,YX. Em que fe concluem as coufas de Ge• 
riaõ , e o que .differaõ os ao1igo> da pedra Cerauoia ou 
Carbunclo, que fe achava nos campos de Lisboa. ' 

l , ivro .feg1111d8. 

e Ap. 1. De quem foy o -valerofo C•ritaó Achil«s, e 
como o ef<ondeo fua mlíy , por naõ hir á guerra de 

Troyà, e foy achado por Ulillcs no templo da., Vellaes 
que eftava junto de Lisboa. ' 

Cap. 11, Dos fundamentos, e eonjeéluras com quefe 
pode prnv.,r, que Achillcs e/leve cm Chellas fendo tem• 
pio de virgens Vellae.. 

_Cap; 111. De quem foy a Deofa Vella, que inll:ituio 
a Rehg1ao das Veílaes, que gua1dav16 o fogo perpetuo e 
veneraçaó, que nas divinas , e humanas letras fe lhes a'tri• 
buhia. 

Cap. IV- ~ c_omo entre varias gentes fe.coofervou o 
fogo perpetuo rehg10C.men1e; o qu ,1 Eneas levou de Tro, 
ya a 1 t_aha, com a Religiaó das Veíl:aes, que depois foy 
1n!htu1da em Roma. 

Cap, V. Em qu.e íc de/fende o letreiro de.J:iuma pe-
Kk z dra, 

; 

• 
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dra, que elU na Igreja do Moíl~yro de Óhellas, contra 01 
que cenluraõ , e fe provd ,;om algumas conjelluras haver i• 
oo Coo vento de Velt.ies. 

Cap. VI. ~m que fe confirma fer Chellas ConYento 
de Vellaes com huma pedra , e outras coutas a e/te propo• 
fito. 

Cap, VII. De quem foy o aíluto Capitaó Uliffes. feut 
feitos, trabalhos, e peregrinaçoens antes, e depois da 
guerra de Troya. 

Cap. V Ili. Como Ulilles ddcmhoc,ndo com tormen• 
ta o eíl:reito 'de Gibraltar , c<,íleando nona Lufitania tomou 
porto na foz do TeJo, e reed,ft,ou Lisboo. 

Cap. lX• De como outros Capitaens Gregos vieraõ por 
e íle tempo a He(panha , com que le confirma a vinda de 
Uhítes , e de outras authoridades, com que fo póde pro­
var. 

Cap. X. Dos ti tu los de nobreza, que Lisboa adquirio 
com a fund,c;,õ de Elifa , e reedificaç, õ de Ulilfes. 

Cap. XL OJ nome, que U>iffes poz a Lisboa depois, 
que a fundou , e de varias opinioens, que ha neíl:a materia, 
e (eus probaveis fundamentos. 

Cap. Xll. Das caufas, que houve para fe corrompe• 
tem os nomes antigos de Lisboa, e ter o que hoje confer· 
va , e outros etymologias de {eu nome. 

Cap. XIII. üe outras etymologias, que fe deraó ao 
nome Olifipo, em que alguns Authores fe fundára6 par, 
negar , que· Ulilles edificafle Lisboa. 

Cap. Xl V. Em que fo profeguc a materia do paílark>, 
e prova, que Uliffes e neve na cofia de França, e na da ln· 
glaterro , e emprehendendo nova viagem patlou a linha E: 
quinocial. 

Cop. X V. Em que fe reprova a opiniaó de •_lgun, 
Authores, que dilferaó haver Uliíles fundado duas UJ,Oeas: 
provaíle, que foy huma !ó , e que eíl:a he a Cidade de Lis• 
boa. 

Cap. X VI. Em que {e profrguem os efcriptores anti• 
gos, e moderno<, que attribuem á Uliffes a funda<j<'Ó de hu· 
ma {ó Utilfe1, fclll fituar outra na cofia de AJidaluiia. 

Cap, 
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·,µ,e fe co11te111 t:ej/e livro. :~9 
Cap. :XVII. l)e quem foy a lJeofa Minerva, e fun, 

da~a6 de leu templo, que Uhlf« fez em Lisboa, e a par­
te em que eílaYa. 

Cay. XVIII. De como Abis ultirro Rey dos antigos 
de He)panha fundou Sanétarem com ajuda dos Gregos de 
Lisboa, e de huma cruel batalha, em que Turdulvs ven­
ceraó os Celtas, com ajuda dos moradores da meima Ci• 
dade. 

Cap. XIX. De noYas guerras, que os Turdulos tive• 
raó com barbaros , chamados Sarrios : cuja ferocidade cedu, 
:ziraó os moradores de Lisboa. 

Cap. XX. Da entrada dos Carthatine(es em Hefpa, 
nha, e como Hamilcar defcobrio i coita de Lufitania, e 
foy bem recebido no porto de Lisboa. 

Cap. XXI. Do nome , e nafdmento do rio Tejo .~e 
tuas coutas ate que banha os muros de Lisboa, e no Occea'. 
.no perde o nome. 

Cap, XXII. Em que fe profeguem as coufas do rio 
Tejo, e explicaó humas palavras de r:ftrabaó I fallando 
de (ua foz , e barra de Lhboa. 

Cap. XXIII. Da guerra, 9-ue os Sarrios fizeraó aos 
Celtas , que juntandote com os 1 urdetanos os ddtruiraõ de 
todo ficando fenhore, das fronteiras de Lisboa. 

Cap. X,YI v. De como Hamilcar Darcino Governador 
de Carthogo, cazou em Lisboa com huma fenhora princi• 
pai , da qual teve por filho ao grande Hannibal , e dos fo• 
corros, que elle levou de Lisboa, para as guerras de ltalia, 
e dos que lhe deu o Regulo Viriato. 

Cap, XX V. D;; como os Romanos fo fizera6 fenhores 
de Hefpanha , com expulfaó dos Carthaginefcs. e conti• 
nuára6 o governo della, até a vinda d..: Cataó , e memo• 
rias fuas achadas em Lisboa. 

Cap. XXVI. Como a gente de Lisboa, e feu diílrito, 
ton1ou á fua conta a vingança da morte de Cefaron Capi· 
taó Lufitano , formando exercito, com que marchou na 
volta do Algarve. Provafe eílarem nelk os povo• Cuneor, 

Cap. XX Vll. Da parte em que eílava a Cidade Conif• 
torgi I e como os Lisboneníes a cercáraõ I e ganhátaó pot 

for: 

, 
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:60 Livro ]V. da f,,11:laçar, antigui.l,ul;e, 
forçt de armas deftruindo-a de tojo. 

Cap. ,\'XVIII, [uco:n, a G~neral Can.:hcno em pro• 
fecuçaó da viéloria pa1Tada m 1rchou com o cxarcito, até o 
eftreito de Gibraltar, e dividiodo•o em duJs p>rtes , hu.na 

• p11Tou a Africa , e outr.i paz cerco á Cidade de Ocile com 
máo fuccelfo. 

Cap. XXL\', DJ com? os Lisbonenfes, que paffaraó 
a Africa íe retiráraõ i Ha1p1nha , e da ·mortandade, quo 
nelles fez o Conful Ln.i:10 Lucullo. E da famofa batalhl, 
em que v~nceraó ao Pretor Servia Sulpiéio Galha. . 

Cap. XXX. D• trai<; ,ó , qu~ Galba cõmetteo contra 
os Lufitanos matanJo•os akivofamente , de que le leguio 
a guerra de Viriato. 

C,p. XXXI. ['.n, que fe tocai! brevemente as coufas 
do infig~e C ,pitaõ Viriato , e o que fe póJe colligir de lua 
p,ttiJ. Continu 1ç1ó do fcnhorio dos Romar.os na Lufita• 
nia, e alguns re;ontros , que a gente d~ Lhb,1a teve com 
as reliquiu dos Herminios , que Cefar tinha diftruido. 

Livro ttr,eiro. · 

e Ap. l, J)a caufa, que houve para Lisbn• for chama• 
da Feli,etas ']11/ia, e do privilegio de J\1uulcipio.qu, 

lhe foy dado por Julio Ceíar , e de como alguns lhe atri• 
buiraó o nome de Salacia. 

Cap. 11. D I difti!rença ,· que havia entre Colonias, e 
M.unici1,05. ProYafe lerem ma is honrado, os Cidad~o, Ro­
ma.nos , e que por ella caufa edquirio Lisboa grande privi, 
Jegio de nobreza. 

Cap. lll. Em que fo profegue a materia do paOado , e 
prov~6 as grandes immunidades, que gozou Lisboa por 
ler 1\lunkipio, de Cidadib1 Romano,. 

Cap. 1 V. De como os Cidadâos dos l\!ooidpios, ella• 
voó agregados ,í trihu Galeria de Roma como ellavaó os de 
Li,boa, o que le prova com algumas pedras de tempo de 
Romano. · 

Cap. v. De outris pedras de Cidadãos da .tribu Gale• 
ria, e da geraçaõ das ~menas. 

Cap, 

, 

e gi·andeza; de LiJ'boa. ,.6 r 
Cap. VI. De mais pedras fopulchraes achadas em Li,. 

boa , e feu dellriélo, e das ceremonias ufadas nos enter roa 
do. defuntos. 

Cap. VII, De outras pedras ele tempo de Romanos, que 
le achap em Li,boa. 

Cap, V 111. De huma pedra achada em Lisboa,com que 
fe confirma haver nella templo dedicado a Deofa 'I hetis. 

Cap IX. D~ como Odaviano fu~cedeo no Imperio do 
mundo a fe11 l io Julio Gdar, e do templo, que teve em 
Lisboa CO(ll particulares facerdotes. 

Cap. X. De Algumas memorias de Augullo. e teus le• 
gados. 

Cap. XI, Do .Nakimento de Clnillo no[o Senhor, e 
finaes, que o annunciaraó, em He!panha, fuceffaó de Ti-
1'<:rio no lmperio Rc.111_;:;io, e embaixada , que a Cidade de 
Lisboa lhe enviou , e !obre que. 

Cap. XII. De como na• prnyas Je Lisboa foraó viftos 
muitos homens marinhos, e outros monllruos, o qtie fo p10-
va com varios exemplos, e huma efcriptura. 

Cap. Xlll. De como ao Apoftob ~antiago lhe foy def., 
tribuida a prég,ça6 f.v3ngelica de Heípanha, e vindo a el• 
la prégou em Li,boa. 

Cap. XI V. O.: como por aulenda de Santbgo ficou S; 
Pedro de Rates ror {eu Vigarío em Hefpanha , e prêgou 
em Lisboa o Evangelho , pondo nella o primeiro Biípo. 
· Cap. X V. 11.m que fe continua a materi~ do paílado 
confirmando-,; com hum fragmento d~ Santo Athan,fio 
primeiro Jlifr,., de C,ar.0goça. . 

Cap. XVI. Da v1da, e martytio dos invidos {oldados. 
e Martyres de Chrifto J\naftaf.o, e Placido, & G.;nelio na• 

· turaes de Lisboa. 
Cap. X Vil. Oe algumas contradiçoens , que fe aohaó 

em Juliano, íobreo lui;ar domartyriodeS.Gen,. Provafe, 
que Ji>y Bifpo, e o ptimeiro de Lhboa, de que tdmos nO• 
tida. · · 

Cap. XVIII. Das muitas Ermidas, que ha nelle Rey­
no da invocaçaii de S. Gens , e outras ~onj~duras com que 
fe ptova , · que foy Bifpo de J:.,.boa. 

Cap. 
• 



• 
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i 6i Taúoada dor Ca,,itulot , 
Cap. XIX. Em que fe profegue a materia do pafi'ado ; 

com alguns exemplos a e!te propofito. 
C.:ap. XX. De huma pedra , que fe acha em Lisboa do 

tempo do Emperador Claudio, "epitafio da fepultura de 
Luc10 Seneca Centuriaó , qn! por efte tempo morreo em 
Cintra. 

Cap. XXI. Em que fo traz outra pedr_a, que confirma 
a materia do cap. paílado, e dousep1thaph1os de peffoas no. 
bres de temro dos Romanos. 

Cap. XXll. De muitos Martyre•, que padecéraó cm 
Portuga I na pcrfegu i<;aó de Nero , e na prégaç •ó dos Apof• 
tolos S. P ,dro , e "5. Pau lo em Heípanha , e Lisboa, e de 
buma etl ,tua , que a melina Cidade levantou ao Empera• 
dor Vefp,fi ,no. 

Cap. XXIII. De huma etlatua, que a Cidade de Lis• 
bo, levJntou a Sabina Augu(ta mul11er do Em!)<!rador 
Adriano. 

C•p. XXIV. <)1s viu militares , qu: de Lisboa fahia6 
para '11:críJa. e Brag1, fogundo o ltinerario do Empera, 
dor Antonino. 

Cop. XX V:, De huma eílatua., que a Cidade de Lis• 
boa levantou ao Emperador Lu,ío Aurelío Commodo. ~a• 
t rada de Africanos em Portug,1, que pretendem tomar lu, 
boa, e fe lhe defende valero!àmeote. 

Cal). XX V 1. Da memoria levantadJ no templo do Sol, 
pela faudé do Bmperador Septimo Severo , e de fou filho 
Aotonino, ede outra pedra achad• em Chellu do tempo 
do Emp~rador J\1acrino. 

Cap. XXP"U. De huma memotia dedicad~ pela Cidade 
de Lisboa ao Emperador Fílippc da qual fo conieaura, que 
era ja Chriíhó. quando !e lhe dedicou. 

C'ap. XXYJ//. Do gloriofo martirío dos Sa~tos. Ir• 
mãos Yeriffimo, Max.1ma, e Julia naturaes de Ltsboa, e 
feus padroeiros. . 

Cap. XXIX. Em que fe profegtte a materia do pa[adoi 
e fe tocaó alguma, maravílhu , que Noflo Stnhor tem 
obrado, por iotercefi'a6 dos Santos Martyres. br 

Cap. XXX, Do Concilio ElliberitaOO que fe ce.le ou 
CJll 

(Jl 'BÍI! COIJIÚII re{e Jh,,,.,.. 26; 
em Helpanha, e te neHe !e a<hou algum Bilpo de Líslxa, 
colJl o que te p<idc.: con,cél:urar r.t fl"- n,.tena. 1 .., j 

Car• X,\X/. V• vida do t lorio(o ~aoto Olin pio r.a• 
tural de L1~boa t.í,dtor Cccldiaith.:o ;:rconin u dd~utor da 
fe, e p~rltgu,dor dos Arn.nos , llilpo ue l ,.eia, e depni, 
de Toleoo. 

Cap. XXXII. De varios e.,comíos com que os efcrito, 
res, e .ccdehafücos louvaõ a Santo Oümpio, e do; lí•ros, 
que e!crcvco , " fua morte. 

Cap. XXXIII. Do deídlrado fim de Potamio Bífpo 
de Li,hoa, e ca11za de (ua apo!l,,c1a, conforme a op1111a6 
dos Authores, que f~guem a Ambn ho de Morales. 

Cap. XXX! V . .Em que fe adt"ende que Potamio. naó 
foy Bil po de Lisboa comra a opiniJó dos Authores que tecn 
o contrario. 

Livro Qj1arto. 

e Ap. 1. Da entrada das naçoen< feptentrionaes om Her. 
panha, edellrniçoens que nel1., lizera6 até cercarem 

Li,boa, e do primeiro Concílio de Braga em que te fez 
mcnçaó ddle füio. / Jr 

Cap. II. Em que fe traz huma carta de Arisbetto ll,f. 
po do Porto para ::iamerío Arcediago de Braga, que confir• 
lnd o cerco dt: Lhbua, e da div;faõ, que os B .. rbaro\ tize .. 
raõ de Heípanha , e a quaes delles cou!lu •• part~ d. Lulirl• 
niJ, em que entrava Lishoa. / /L 4 

Cap. li/. Como Ata.:es Rey do$ A'ano< c,,mo o foc• 
corro, que~irou de Lí,boa, e outros lugares do Pnrtug ,l , 
deu batalha ao, Romanos, e Godos, e nclla f.,y v~nc,do, 
e morto., retírandofe luas gent~ a Lilhua , e lugarc• de 
leu ddlrillo, e outras couzas a efl:e pro; olit • / ,p: '1 

ç;1p. 1 v. De como Remifmundo Rey dos Suevos fe 
f~ lenftor de Lisboa entregandolha LL!idío Governado( 
d,:lla, e o que !e pode conjeélur1r da fan•ilia dos l.ulidios. / J.J 

Cap. V. Da fucce{faõ dos Reys G,>dos em H~!panha 
até, que LeovígílJo fe inuodµ7.io nn Reyno dos Suevos, 
e do Concito, que feu filho Recarredo k7. juntar eai 'fo'e-

LI do 
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264 Taúoada do1 Ca•i111/01, 
do em que fe achou Paulo Bif~o de Lisboa, 

Cap. VI. Da fucceífaó dos Reys Godos, e concílios, 
que em fc\1 ten,po íe cekbraraõ, e dos J3ifpos de Lisboa, 
que nelles (e acharaõ. 

Cap. VI/. Do martyri~ do ~loriofo S. ~•li_x Oiac~oo, 
que pade.:eo em Girona; cu1as !,gradas Rehqu13seftto no 
Molleyro de Cheias, e a

1
qui_vocaçaó que ha entre elle, e 

S. l'~llx A1<l<!\!i go de S, Narc,fo, 
Cap. V //1. Em que fe traz huma pedra achada no 

1,{ofteyro de Chellas , que declara eftar nelle o corpo de S. 
Pelix fua e1t~ofiça6. 

Sap, IX. Em que profegue a materia do paífado, cor• 
rupçaêS do nomc de S Felir em S. Perofins, devoç3ó que 
com elle fe tem cm Ü<boa, e todo Portugal. 

Cap. X. D, fuc.:eífaó de ,Vamba , e outros Reys Go• 
dos, Concilio• que fizernó congregir, e 81fpos de L11~0J, 
que nelks te ad1ar·.õ, e couzas qne houve para fe perder 
Hefpanha. 

C1p. XI. O, como ot 1'1ouros ~nqui!laraêS Hefpa_: 
nha, m.iforavel eftado em que o pu-zerao, e c.omo ganharao 
Lisboa. . . . _ . 

Cap. XII. o,s opinioens que ha de fe1 L1denco pn• 
meiro Conde de Flondes Portu~ue-z, e natural de Lisboa, 
por cu)a cauza fe relata fua viJa, e o tempo e111 que flo• 
receo, 

Cap. Xlll. Em que fe ptofeguom. as couzas de Lyde• 
rico de fuo morte. 

Cap. XI v. Do princlpi,c, da reftaura~•ô de Hefp; nha 
fe\ta pelo lnfantc O, Pdayo , e fous fucceílorei, ate D- Af. 
fonfo o Caílo, o qual ganhou Lisboa aos Mouros, «>ma 
certeza , que ha neíla materia, 

Cap.XV. De como reynando em Hefpanha 'o. Alon• 
IP. que chamaraó Magno, fe troocheraó a ella 01 corpos 
de Santo Adri,õ, Natalia, e feu martyl"io com o de outros 
companheiros. 

C:!p. X VI. De como os corpos dos Santos Martyres 
foraõ tresladados de 11.<>ma a. Hefpan.ba , e algumas cou,us 
1ocaate1 a efta 11111ter~. , 

Cap; 

o -
• 1 

tJflc fe co11tem 11~(/e livro. · 26,; 
Car, XVII. Em que fe condue e(larem no Molle 

10 . 'e Chella~ os corpos do, Santos , Adciaõ , e Nata lia~ e 
d,,.,..;r- ...... \,e,~os. 

Cap, li. VIII. De _hum milagre notavel com que fe con: 
firma cflarem na lgre1a de Chellas os corpos dos Santos e 
algumas coufa~ ácerca da tr,diçaó. ' 

Cap. XIX. De como Li,l:oa foy gonhada aos Mouros 
por EIRey D. Ordonho 111. de Leaó, e por E•Rey O. Alon­
ío o VI, a que chamaraõ Emperadur, achandole ndla em• 
preza o Conde D. Henrique. 

Cap. XX. Da viagem que lizclaõ certos Mouros mo, 
r~dores em Lisboa no tempo, que er,6 fenhores de lia como 
queda mefma Viagem fe pode colligir. 

Lap. :X Xl. De como o Co~de D. Raymunõo desl:>ara 
tou certo• Reys Mouro,, hum delles de Litboa. 

Cap. ~XI!. De comoEIRey O. Allon(o Henri41:csin• 
tentou t_omar Luboa, e o naêS confeguio, e como aportan, 
do depo,, em Cafcaes huma Armada de Eílrangeiros, que 
pallavaõ, terra !anta fe valeo della para o mefmo effeito 

Ca". XXII/. Em que fc profegue a materia do palTa, 
do' e v,asem que a armada Ít'Z. até chegar a Lisboa. e f!U• 
mero-de g.,nte, e n,v,os qne tra2ia. 

Clp. X XI V, o~ c~mo EIRey fundou duas Igrejas. pa• 
ra fepultar os que morr,iêS no, combates, e da milagrofa 
v1'2oria , que os noffos alcançaraó dos Mouros, que vi• 
nhaõ focconer o.s de Lishoa, jumo ao rio de Sa...:ave,n. 

_ Cap. XXV. D~ humo p«za, que Dom Pe,lro Affon• 
fo ,rmaõ delRey ton:ou , de huma filha , e thezouros do 
J1ka1de de Li<boa, e origem das ormas dos Cunhas. 

Cap. XX V 1. Do ultimo comhate que (e deu á Cida• 
de, e como foy g.1nhada aos ~'ouros. 

Cap. XX Vil. De algumas maravill13s, que No/lo 
Senhor ohrou pelos merecimentos de hum Cavalleiro Al~­
maó ch~mado Henrique que os l\1ouro, mataraõ no comba• 
te de L1Sboa. 

Cap. XXVIII. Em que {e profegue a materia do paf­
la~o, e de_ huma palma que nafceo na fepultura do c~v•I• 
le,ro Heouque, e o epit,phio~ella. 

• • 
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z 66 Ta'JJ,i./a t/Qf cnpitu!o,·, 

• Cap. X XIX. Ui hum fidalgo eh amido l\'.lartim !,'.lo. 
n':,; , q11..: m.1u,1,6 os Mouros na entrada de _t.id><,~ •j 
iua del.:~nJ ·nc1a, e outros rid 1lgos que n;lla fe •. ·~'""!ílf."" 

c,,p. XXX- Oas mercés, que EIR-!y fez aos Fid,l· 
gos, e m;ii, Lílrangeiros , que ficaraó nelte Ruyno. 

F I N I S, L A U S D E O· 
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